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SEN  H  O  R: 

Quem,  fenaõa  F.'i5MageJlaieyfodia  eu  dedicará 
/egundif  volMme  da  defcripçoõTopografica  do%ep 
no  de Tortugalyhavedo  offerectdovprtmeiro a  El* 
^^  rKfffofenhor  ifóif fendo  F.  íS\dageflade  di* 
Igmjfimfmeffor  dg  tam grande  Tay,tiÀttibem  <fo 
^iafifccederlhe^ia  protecção  de/hítira*  y/vU 

: .  ^a  pi^meira  parte  dejla  CorografiaTonugUe9:^  frocuré^im^ 
Jkar  as  razàns^ue tive p^aercrever  e/la  obra, ti^nella  míui  a 
lexaBa  de fcrip^aõ da fertU^Trovincia de  Entre  "Douro,  <>  ^5Adi^ 
féo\&'  da  forte  %ègraÕdé  Trás  Jos  t^lonte^  :  para  ejlefegundo 
Tomo  parece  que  com  providencia  particular  ficar aõ  referva  das^ 
<S^  defendidas  como  íáuguflo  nome  de  V,  ifM.iigeftade.ai  duds 
Provindas  da  ^eira,&'  Alentejo,  cjue  tem  lido  the atros  da  guer^ 
ra;  aijuella generofamente  defendida,  esta  valerofamente  amplia^ 
da  com  a  conquifta  das  praças  de  Falença  de  Alcântara,  &*  jlbu" 
querque,  com  outros  muitos  lugares, que  efpero  fejaÕ  ajjumpto  de 
melhor  hiftoria  j  O*  dando  V,  zSAÍagejiade  com  o  feu  elevado 
efpirito,&' juvenil  ardor  tantos  indicios  da  gloria  militar,quegra- 
gear  àesle%eym  debaixo  do  aufpicio  de  y,zS\fageftade,Jeràa 
relação  Çeografica  deftas  duas  Províncias  hum  preludio  dos  pro- 
grejjos,  que  F,  ^5Mageftade  ha  defa^^rpor  ellas,  libertando  Ef' 
panha  do  jugo  eflrangeiro,que  a  opprime, 

Efta  digrel]aô,fenhor,a  que  infenfevelmente  me  conduto  are 

flexão  do  e/lado  preíente  de  Tortugal ,  mefe^apartar  hum  pouco 

do  meu  inftitfttOy  &•  me  oaõ  deixou  tempo  para  pçpderar  a  antici" 

pada  maravilha,  cònf^Us  F.  fs^Hageftadè  èn^tain poucos  annot 

4Sm€mprehendido  com  fumma perfeição  a  linguà  Latina ,  a  Ef- 

aij  panhola» 


f  Amola f  &•  com  tanta  eloquência  a  T^orttt^uvi^  •  oejluaot  co  (ftt 
tem  apurado  as  noticias  HifloricaSy  c3^  os  documentos  políticos ;  ^j 
Jeflrex^,  com  que  no  delenho ,  &•  excellente  forma  de  letra  naÕ  si 
fode  ler  ajJuinptOyporèm  iS\(íeJlreJos  melhore  t  Ef^Um^es^  a , 
lidadcf  com  que  no  jogo  das  ar  mas  ^  normnejo  dos  cavallos ,  e^  no 
exercício  da  caça  fupèra  os  mats  valentes  y  iguala  os  mais  robuflos, 
&•  nàõ  cede  aos  mais  de  fim ;  mas  íobre  tudo  a  curiofa  iapplicaçaõ, 
comqiíehofe  entra  nos  esiudósaS^íathematicos ,  de  que  a  Fortu 
fcaçaõlbe  moflrarà  não  sò  o  modo  de  defender  asfuas^Praças^mas 
os  de  expugnar  as  immigas ;  d^  na  Çeo^rafia  ,  digtia  [ciência  de 
^Príncipes,  achara  V^  ^IMagefladeqHefe  unem  o  utiicom  o  agrar  ^ 
davel;  &-fe  fiao  offcndèra  amQdeJiia  ,  dtjjera  quesò  nejla  minha  " 
obrafe  acha  a  de  "-Portugal  com  certet^ ;  digno  premio  fera  do  meu 
trabalhoyfe  entre  osJcleHos  volumes,  de  que  V,  ^5\dageflade  cõ- 
põem  a  fua  livraria,  achar  ejle  algum  lugar,  porque  me  não  atreva 
a  efperar  que  hum  e/lylo  taÕ mal  limado  pojfa  occupara  foberana  at* 
tenção  de  V*  ^ilAíageíiade^  cuja  T^ealPefjoa  T>eos permita  con- 
Jèrvarpor  tantos  amws ,  quantas  faõ  as  fuás  virtudes  mnumera* 
veiti  '    '  •    . 
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,  O  Padre  António  Carvalho  da  Cofta, 
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y'^  Primeiro  Tomo  defta  Çorogç^fii  Portuguczi  depois  cjaecor- 
LA^_^  rep  com  a  impreífjtô  exporto  ads  tliverfos  juízos  dos  Lcytores, 
Ttic  fica  pouco  que  dizer  nefte  Pt  o  logo;  5c  d<;pois  de  agradecer  a  boa 
1  aceitação,^  achou  nos  mais  béncVoltís,me  não  devo  queixar  dos  cri* 
'  ticos,  alTim  porque  as  obras  humanas,principalmente  as  de  tão  vafto 
^(TumpcOjnupca  laô  livre|dc  defettos^çorao  parque  todos  compráò 
Bom  o  livro  odireitodecenfurallo.  Aquelles  que  acharão  diffaías  as 
Heícripçoens  das  duas  Provincias,  verão  outras  duas  compreheadidas 

cm  hum  fó  volume,íem  omitir  henhiía  daquellas  circunllancias,  que 

Iconrribua|ft  ao  deíempenho  de  tam  grande  ide»,^  r  n  : 
i  Ka  preiente  guerra  reconhecerão  os  noííos  Portuguezes,&  os  feus 
pliados  grádiíTima  falta  de  Mappas  exaíftos  para  os  diverlos  movime- 
tos  dos  noflos'exercito$ ;  aqui  fe  acharàõ  nas  alturas  do  Poio ,  8c  dií- 
tanciasdos  lagares,  memorias  fidedignas  para  emendar  vários  erros 
^Geográficos,  &  na  delcripçiodos  terrenos  a  abundância ,  ou  cfterili* 
dadedos  frutos  ,  de  cujas  noticias  tanto  nccellitlo^soperaçoens  da 
guerraj  na  offenfiva, para  conhecer  as  fronteiras,ppr  onde  faõ  mais  fa» 
ceís  as  entradas; na  defenfiva,para  ponderar  os  confins ,  de  que  a  íí- 
tuação  he  mais  própria  pára  embaraçar  qs  intentos  dos  inimigos  ;  & 
nos  c^uarteis^para  que  à  proporção  da  riqueza  dos  lugares  feja  igual  a 
diílribuição  das  tropas. 

Da  utilidade,  que  podem  tirar  os  eftudioíõs  defta  obra ,  demos  ba- 
ftante  noticia  no  Prologo  do  feu  primeiro  Tomo  ;  como  efte  ínclue 
paiz  roais  dilatado  ,  juílamente  efperamos  que  feja  mais  agradável , 
tornando  a  proteílar  que  aos  milagres, que  não  íaõ  authenticos,  não ' 
procuramos  dar  mais  credito,que  o  que  difpoem  os  Decretos  dos  Sú« 
mos  Pontífices, aquém, como  filhos  obedientillimos  da  Igreja  Ca« 
tholíca,  íugeitamos  quanto  temos  efcrito,  &  quanto  efcrevcrmos. 
H      Tâbem  repetimos  que  não  fazemos  livro  Genealógico,  8c  por  eíl 
^ta  razão  não  tiverão  lugar  muitas  famílias  illudres.diguiirimas  defe# 
xcm  tratadas  j  õc  todos  os  que  quizerem  darnos  noticias  verdadeiras 
Dasomiífoens  ,ou  defcuidos  deíla  obra ,  procuraremos  íatisfazer  ca« 
balmeacc  na  legunda  íropreílaõ. 
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EPIGRAMMA 

©a  Z)a«for  Ç^a^^r  Leytàí  áàFonfeca* 

LYfiadum  narras  dum  claro  pollicc  caeptum> 
Terra  volat  ftellis,  Regia  fad:a  Poli. 
Ohnimium  fclixí  naturae  nempc  fuperftcs, 
Qaod  fi  aeccrna  tibi  Terra  perennis  ad«s., 
Mortales  fub  luébu  terra  abolere  fuefcit, 
Ex  terraqae  trahis  pofteritatis  opus : 
Gentis  edax  pulvis ,  fed  tu  cum  Quercus  obumbraSj 
^boris  uc proles,  pulvereç|jij.u  vires. 
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LIGENCAS. 

D 

Do  Santo  Officio.  .\ 

Vlftas  as  inforítiaçoeQSjpodem.fe  imprimir  os  Livros  de  que 
trau  efta  petição,  &  impreííos  toroaràõ,  para  íe  conf erirj  to 
dar  licença  que  corraõ  ,  &  fem  cila  naõ  correrão.  Lisboa  7.  de  Ja-^ 
neiro  de  1707. 

k.  Carneiro,  Moni;^  Hafce,  Monteiro.  Rèeiro,  Fr,Emarm(aõ. 
Do  Qrdijnano. 

VIfta  a  licença  do  S.Officío,  podc^fc  imprimir  o  Livro  de  qoc 
eíla  petição  faz  mençaô  ,  &  depois  de  imprello  tornará  para: 
iê  dir  licença  para  correr«  Lisboa  i<5.  de  Janeiro  de  1707. 
^  Fr,  Pedro  Btfpo  de  Bona, 

^kP  Do  Paço,  ^; 

^■^  SENHOR.  .        >c 

POr  mandado  de  VoíTa  Mageftade  tenho  vifto  o  Livro  inticula- 
daCorcgrafia  Portifgíse^  t  eiçrho  pelo  P.  António  Carvalho 
da  ColUjSc  neUe  não  achey  matéria ,  ou  coufa  alguma  contra  o  fer^ 
■|riçode  V. Mageftade,  nem. contraia  («a  Coroa,  Ei»  íempre  entendi 
"^qoe  efte  género  de  livros  fe  devia  não  fó  permitir,  mas  favorecer  taô 
bê  efcritos  como  deve  íer;:&  ainda  náo  o  fendojíempr^faõ  úteis, Se- 
melhãtes  noticias  a  qua(i  todos  Ía5  agradaveis:&os  q  fe  naõ  contém: 
taô  coei  las>preciras.  í*orquehe  mais^acrl  adiantar,^  defcubi^ir.  Ê 
fcnáo  houvelle  iuz  ,  era  que  acender  oacras ,  tudoeftaria  às  efcuras. 
£(le  ou  defcuido,  ou  defprezo  das  noílas  coufas,  lamentarão,  (enam 
como  fatal, como  índifculpavel ,  todos  os  que  íè  caníàrão  nas  anti- 
guidades Portuguezas.  Quem  achar  qualquer  couíâ  de  novo,ou  pe* 
lo  melhor  dizer  antigo,  develhe  alviçaras  apatriá  primeiro ,  &  a  ci^ 
^liofidade  eftrangeira  também ;  razaõ  porque  nas  dcícripçoés  mais 
Btxiâas,  Ripais  trabalhadas  de  Europa ,  entra  efte  Reyno  coiq  hQa 
H|}òrçaõ  muito  alterada,  Sc  as  mais  vezes  muito  inferior  à  fua  repu. 
tâÇiô.  He  certo  que  o  Author  dcfte  livro  gaftoU  os  annos,  i  fauoe , 
&ainJa  ode  que  tinha  mends,  ( que  tombem  fe  fentfe  pouco  menosj 
ue  he  a  fazenda;  à  cufta  de  que  andou  todo  Portugal  vendo>  8c  in? 

vcfti- 


vcíliganáo^antírílic  fSfrKWIbntribuif  |>aiTa cila  cròprcza.  0'èP 
tylo  delia  he  capaz  deíle  género  de  narração  ,  que  cuílumd 
comporfe  de  varias  parccs  Machematicas.,  &  Hidoricas  ,  ^^  ^^^ 
íbrte,  que  entrando  liella  diffcrences  (ciências,  he  a  Rhecorica  a  que 
tem  menos,  ou  lugar»  ou  luzimêto ,-  mas  oè  ícus  preceitos  aqui  naó 
fcaõ  fem  lua  íacisfaçaõ.  As  iioci.ctas  traca-as  com  reputação,  as  ori. 
gens  com  erudição,  &  tudo  com  trabalho  ,  Sc  eftudo  para  merecer 
leu  applaQÍò»  8c  íeu  agradeoimenco  ;  o  qual  lhe  deve  partícularmé* 
te  hum  Paíz,  que  de  ta m  grandes  talentosque  cria,  taõ  poucos che« 
gaõa  dar  fruto  publico.  Os  que  fe  naó  efterilizaõ ,  ou  temem  ,  ow 
defprezaõtirar  aluz  ,  8c  dar  ao  mundo  o  que  receberão  do  Ceoj 
Nunsodcíprezo^noutroso  medo  eílragahuma  gloria  que  nos  abi^- 
gèra  a  todos.  Jà  no  primeiro  volume  deíla^obra  díííequem  a  foube 
cenfurar^tam  douta ,  como  difcretamente,  o  mais  que  eu  agora  naõ 
repetira,  fero  huma  comparação  muito  desluzida,  &  eu  muito  mc^ 
nos  deículpado  em  cmprcndclla :  razotns  todas  porque  merece  naõ 
fó  a  licença  que  pede>  mas  a  protecção  de  V.  MageAade,  pois  cô  taõ 
poucos  inllrumentos  da  fortuna  naõ  faltou  em  iervir  à  pátria  útil  > 


1 


&naõ  indignamente.  Efte  he  o  meu  parecer,  V.Mageftade  manda* 
rà  o  que  for  fervido.  Guarde  Deõs  a  V.  Mageítade  muitos  annos, 
10.  de  Fevereiro  de  1707.     'í   ^'    Luis  do  Conto  Félix,. 


.f 


QUe  fe  poíTa  imprimir  viílas  as  licenças  do  S.  OfiGcio ,  5:  Ordi* 
nario,  8c  depois  de  imprelTo  tornará  à  Mela  para  fe  taxar  ,  8c 
conferir  ,  &  fem  iílo  naõ  correrá.    Lisboa  14.  de  Fevereiro 
de  1707, 

Duque  P.       Compro,      Andrade,       Botelho, 

<  L  :<.í<j  í;£í  •>  ;.  r..  ;    . . 

VIfto  cftar  conforme  com  o  Ongioal,'pòdc  Correr.  Ltsbo 
de  Derembro  de  1708. 

Cstneiro.    Mom,    Bafee,   Monteiro^    Ribeiro» 
Fr,  Encarnarão.     Rovha.      Barreto. 

Pode  correr.  Lisboa  y.  de  Dezembro  de  1708. 
Sylva, 

Axaõ  efte  Livro  cm    •  00.  cm  pipiU  Lisboa  5.  á^  Dszci 
bro  de  170$. 

é 

Duque  P,    Oliveira.    Lacerda.    Botelho, 

J1  Lcl  i 
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MUITO  Nobre,  &  dilatada  Província 
ra  tem  leu  affento  no  coração  do  Reyno  ,  Sc  lhe 
poz  o  nome  o  fer  única  de  Portugal,  cjue  compre- 
iiendc  as  duas  Beyras ,  a  faber ,  margens  da  raya 
Caftelhana  ,  &  das  prayas  do  mar  Oceano  ,  que 
lhe  mede  a  largura  pela  fózdosdous  rios ,  Dou^ 
ro  ,  &  Mondego  ,  cjue  hum  a  aparta  da  Província 
de  entre  Douro ,  Sc  Minho,  &  o  outro  da  Excremadura  Portugueza; 
Sc  de  Caftella  a  Velhaa  íepara  toda  aquclla  porção  de  terra  entre  os 
dous  rios ,  Tejo  ,  Sc  Coa.  Tem  trinca  Sc  quatro  legoas  de  largo ,  co- 
meçando de  Abr.mtes  ate  Villa-Nova  do  Porto  ,  Sc  trinta  &  leis  de 
^comprido, contando  da  Villade  Buarcos  ate  Touroens.  De  Abran. 
B  ics  ate  a  fóz  do  Águeda  tem  quarenta  &  cinco  legoas  ,  Sc  deíde  a  fóz 
do  Douro  ate  o  Rolmaninhal  cincoenca  &  bua ;  com  que  vem  a  tcjR  '^j 
dtcircumferencia  duzentas  legoas  com  o  que  torce  para  coftcar  a  Exj 
tremadura.  Contem  nove  Comarcas  ,  que  faõ  a  de  Coimbra ,  a  de 
Monic-mór  o  Velho ,  a  da  Efgueyra  ,  a  da  Feira »  a  de  Vizctt ,  a  de 
Lamego,  a  de  Pinhel»  a  da  Guarda,  &  a  de  Cadello  branco ,  as  quaes 
dcícrcvereraos  nos  feguintes  Tratados. 


Tomo  II. 


TRA- 


TOMO    SEGVNDO 


TRATADO 

Da  Comarca  de  Coimbra, 

CAPITVLO    I. 

T>a  defcripçaõ  Topográfica  de  si  a  Cidade, 

Aalcura  >  cu  bcicud  Boreal  de  quarenta  gràos  ^  trinta 
minutos,  &c  na  longitud  de  doze  gràos ,  quarenta  minu- 
tos, nove  legoaj  da  Villa  de  Aveiro  para  a  parte  do  Sul, 
em  hú  monte  quafi  em  forma  quadrada ,  tem  feu  aílen- 
to  a  nobre  Cidade  de  Coimbra,a  quem  banhaõas  aguas 
do  celebre  Mondego ,  o  qual  correndo  entre  verdes  bofques,  deleito^ 
fas  quintas  ,  hortas  ,  &  pomares »  de  que  fuás  prayas  eftaõ  cubertas, 
vem  dando  agua  a  muitos  prados,  que  de  lon^e  parecem  lin.lasaU 
catifas,  pelo  que  he  mais  franco,  &  liberal,  do  que  o  Tejo  em  Tole* 
do ,  porque  aquelle  dà  luas  aguas  de  graça ,  &  ede  a  troco  de  deus 
mil  cruzados  de  fabrica ,  alem  dos  muitos ,  q  fez  gaftar  ao  Monarca 
das  Efpanhas  por  meyo  do  infigne  Joanaello,  author  de  tão  artificio* 
fã  arquiteétura.  He  o  Mondego  (a  quem  os  Latinos  chamão  Mondat 
&  Elírabaó  lhe  dá  o  nome  de  Muliadcs )  hum  dos  vinte  Sc  quatro 
rios  mais  celebres  de  Portugal,  &  hum  dos  onze  nivegaveis,  que  com 
ícr  rio  brando,  parece  que  t«m  extremos  de  guerreiro  ,  pois  tem  íea 
nafcimento  na  Serra  da  Eftrelli,ou  bem  eftreada,aonde  elleve  o  Tenj^ 
pio  de  Lacifero ,  que  he  a  eílrella  da  Alva  ,  &  on  Je  teve  batalhas , 
&  vitorias  o  celebre  Viriato  Luíitano ,  obrando  tantas  proezis ,  que 
porei  las  mercceo  fer  hum  dos  nove  da  fama  ;  &  tendo  corrido  cm 
(eu  cochs  decriílal  (tit  legoas  deíla  terra  ate  a  Villí#dã  Buarcos , 
que  he  hum  dos  vinte  &  hum  portos  do  mar ,  que  ha  no  Reyno ,  ea^ 
trancUe  niuy  ufano  >  por  haver  confervado  feu  nome  ate  chegar  a 
feu  centro  \  dita  ^  &  felicidaide ,  que  naõ  logrão  alguns  rios  bem  ce«  < 
lebrados ,  porque  o  perdem  no  caminho.  fl 

Vive  Coimbra  alegre  cora  o  crillalino  das  aguas  de  íêu  rio  Moa« 
dego  ,  porque  cfla  felicidade  de  ter  rio ,  Sc  abundância  de  agua  oegou 
a  natureza  a  grandes  terras » como  à  Ilha  de  Ormuz  ,  a  grande  parte 
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ic  Ethiopij,  &  Arabia,&  a  Libia  parte  de  Africa,  pofto  que  ao  Ègy^ 
pto,  Província  da  melma  Atrica,  le  lhe  negou  as  influencias  da  chuva, 
dcuthe  as  enchentes  do  Nilo,  Saõ  taó  neceííarios  os  rios  a  grandes 
povoaçocns  ,  que  os  antigos  naó  íundavaõ  Cidades ,  fenaõ  junto 
delles  ,  como  Lisboa  junto  do  Tejo,  Sevilha  do  Guadalquibir,  Ko* 
ma  do  Tibrcj  Londres  do  Tamefis,  Pariz  de  Seine,  Baby lonia  do  Eu- 
frates ,  &  affim  outras  muitas. 

Sobre  a  etynaologia  deftc  vocábulo  Coimbra  faõ  varias  as  opi- 
nioens ,  porque  huns  dizem  que  fe  deriva  dEURey  Brigo  ,  do  qual 
/edenomináraõ  muitas  Cidides,  que  ainda  confervaõ  feus  nomes 
antigos ;  humas  por  ferem  fundaçocns  faas ,  &  outras  porque  os  na^^ 
turaes  delias  lhes  quizeraó  fazer  elte  oblequío,  como  cm  tempo  dos 
dous  Emperadores ,  ou  Ceíares,  Júlio  ,  ôc  Augufto,  muitas  Cidades 
cmdivcriâs  Províncias  ,  coroo  Lisboa,  Évora,  êc  Beja  era  Portu- 
gal; Argel,  Fez  ,  &  Arzillacm  Africa, &Mepfuburg em TranfyU 
vania  ,  iè  chamarão  Julias ,  Sc  muitas  mais  fem  comparação  Augu- 
ftas ,  como  Badajòs  em  Caftella,  Saragoça  em  Aragão  ,  Piamonte 
cfn  lulia,  6c  Oíla,  Cidade  Epilcopal  em  Alemanha  ,  &  em  contem- 
plaçaõ  do  roefmo  Empcrador  mudou  Herodes  o  nome  de  Samaria 
cabeça  dos  dez  Tribus  era  Sebafte ,  que  he  o  meímo  que  Augafta. 

Outroscfcrevem  que  fe  chama  Conimbrica,  que  fignifica  api- 
nhoada  povoação ,  porque  os  Efpanhoes  antigos  acabavaõ  os  nomes 
das  Cidades  em  bt  iga,  que  quer  dizer,  povoação  grande,  como  o  no"< 
me  Jria,  povoação  pequena ,  com  a  qual  terminação  achamos  que 
acabaõ  muitas ,  como  Lacobriga ,  &  Cctobriga  ,  como  os  Gregos 
acabaõ  as  íuas  cm  polis ,  aíTim  como  Nicopolis ,  Parthenopolis;  8c 
os  Francezes  em  Dunum ,  como  Lugdunum,  Auguftodunum ,  &  os 
Alcmaensem  Burgo,como  Amburg,Brãdeburg,&  outras  íeraclhan- 
tcsj  donde  podemos  collegir  que  Condexa  fe  chamava  Conimbriga, 
ou  Conimbrica  ,  &  com  mayor  corrupção  Coimbra,  8c  que  quando 
Auces  fez  fua  mudança,  deu  o  nome  da  primey ra  Corte  a  efta  noíTa^ 
Cidade  ,  que  já  era  tempos  mais  antigos  íe  havia  chamado  Munda, 
por  fcr  regada  com  as  aguas  do  íêu  rio  Mondego ,  que,  como  aííima 
diíTcmos ,  tem  eíle  mcfmo  nome  no  idioma  Latino. 


^unda^Ão  de  Coimbra* 

A  Fundação  das  Cidades  começoa  quali  com  o  meímo  n^on- 
do ,  porque  Caim,  primey ro  fílho  de  Adam  ,  fundou  a  pri- 
mcyra  Cidade  y  á  qual  dando  o  nome  dffeu  fílho  lhe  chamou  Enocli^ 
Tom.U.  Aij  Sc 
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&  pelo  difcurfo  do  tempo  fe  foraõ  multiplicando  oucras  muitas  ,  stè 

qucouniverlal  diluvio  as confiimio  todas;  &começanJoo  Patriar* 

ca  Nocquaíí  outro  mundo,  deu  principio  per  fi,  &  por  íeus  neto<  a 

novas  Cidades  ,das  quacs  foy  a  primeira  aeípaçofa  Bibylonia  c>n 

Caldea  ,  fundada  por  Teu  neto  Nembrot ,  depois  da  t^ual  íc  rundaraõ 

tantas ,  ^  aílolando  o  fi>iror  bcllico  quantidade  delias  quali  Í!n:Tiín(a, 

cftà  o  mundo  chcyo  de  Cidades,  das  quaes  algumas  coniVrvaõ  aiod^ 

os  nomes  ,  que  lhes  deraõ  feus  fundadores;  porque  aífi  n  o  coiVuma- 

vaó ,  conforme  o  livro  do  Geneíis ;  f^odiverttnt  nominafua  m  terrts 

fm ;  para  eternizarem  (ua memoriai  &  fe  ímmortalizarem  ni  fama: 

&  aífim  Setúbal ,  primeira  povoação  de  Portugal ,  8c  de  toda  Efpa* 

nba,traz  o  nome  de  íeu  fúdadorTubil,  quinto  filho  dejaphec,  &  neto     \ 

de  Noé  j  no  Egypto  Alexandria  de  Alexandre i  em  Itália  Roma  dei.     | 

Rey  Rómulo  ;  em  França  Aurciianum  ,  que  heOrleans ,  do  Empe»     [ 

rador  Marco  Aurélio  ;  em  Alemanha  Colónia  Agrippina  de  Mar-» 

CO  Agrippa  genro  de  Aijgufto  Cefar }  &  eni  vários  Reynos  ^t  Efpa- 

nha  ,  como  em  Portugal  Ulyílípo,  que  he  Lisboa ,  de  Ulyílcs  ;  em     j 

Navarra  Porapcopolis,que  he  PampIona,de  Pompeo;em  Catalunha     | 

Barceliona  de  Annibal  chamado  Barca ,  &  em  Galiza Tyde  >  que  he 

Tuy  ,  de  Tydèo  pay  de  Diomedes,  &  aífim  outras  muitas  que  fazem     J 

numero  quaíi  infíniio.  ■ 

Mas  vindo  àfundaçaõ  da  noíTa  Cidade  de  Coimbra,  dizem  que     j 

fôy  habitada  de  nove  naçoens  barbaras ,  qne  vem  a  fer  >  Egypcios  >  fl 

Feoices ,  Gregos ,  Celtas ,  Romanos ,  Suevos ,  Alanos ,  Godo$ ,  âc     i 

Mouros ;  &  pofto  que  padcceo  o  jugo  de  tantos  bárbaros ,  femprc     ' 

ficou  em  pè ,  pelo  que  com  razaõ  (e  pinta  com  coroa,  porque  triun*      | 

fouatèdo  mefmo  tempo,  pois  faô  pafíadasfeis  idades,  que  té  contão 

de  Noc  ate  Abraham ,  dahi  ate  Moyfes ,  Sc  defte  até  David  ,  deIJc 

até  a  transmigração  de  Babylonia ,  dcfta  até  Chriílo ,  &  de  Chrifto 

he  a  que  vay  correndo  até  o  fira  do  mundo  j  Sc  Coimbra  permanece 

gloriofa  com  as  honras  de  haver  fido  cabeça  ,  5:  Metropoli  do  Rcy- 

no.Foy  fiindada  pelos  povos  Colimbrios,  que  vierão  era  companhia     ' 

dos  TorduloSj  Galos,  Celtas ,  &  Andaluzes,  trezentos  &  oy  to  annos     1 

antes  da  vinda  de  Chriílo  ,  os  quaes  lhe  chamavaõ  Colimbria ,  &  A 

Collisimbriom,que  fignifica,  Outeiro  de  chovas;&  por  eftarcm  íitio  fl 

immioente,  Sc  por  cau^  de  fiu  freícora»  Sc  fertilidade ,  lhe  deraô  leas 

nataraes  cfte  nome,  corrupto  hoje  cm  Coimbra.Tcro  por  armas  húii 

donzela  chamada  Cíndafunda ,  mulher  de  Ataces ,  Rey  dos  Alanos, 

o  qual  lançou  fbradeíla  Cidade  aos  Ro  manos,  muito  antes  que  vicí^ 

iêm  os  Godos  a  Efpanba  ;  a  qual  Rainha  eílá  polia  com  coroa  era 
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hCa  taça  com  os  olhos ,  &  mãos  levantadas  ao  Ceo ,  de  hui  parte  a 
combate  hum  Leaõ ,  &  de  outra  htía  Serpe.  O  emphafe  deílas  fíguí 
ras  hc,  que  andando  o  dito  Rey  rouy  occupado  na  reedificaçaõ  de 

I Coimbra, que cftava arruinada  porcauía  das  guerras,  veyo  contra 
ellc  íeu  antigo  emulo  Ermenerico,  Rey  dos  Suevos  em  Galiza  ,  cojit 
grande  poder;  o  que  fabendo  Ataces,  deixando  a  nova  reedificaçaõ, 
lhe  lahio  ao  encontro ,  &  de  tal  modo  fe  ouve  ,  que  o  inimigo  ficou 
vencido,  5:  viera  a  mayores  calamidades,  fe  aaõ  pedira  pazes  ao  ven- 
cedor ,  Sc  IheoíFcrecèra  por  mulher  fiia  filha  a  Infanta  Cindazunda , 
prodigio  de  fermofura ,  milagre  da  natureza ,  Sc  emulação  da  Auro* 
ra;  cuja  bclleza  poderá  obrigar  a  todo  o  Monarca,  naõ  fó  a  recebcla 
por  cfpoíã  ,  mas  também  a  logeitaríe  a  todos  feus  coníelhos.  Com- 
prindotffe  a  palavra ,  tornou  Ermenerico  dahi  a  pouco  tempo  com  a 
filha  ,  Sc  Ce  celebrarão  as  vodas  fignificadas  na  taça ,  &  taõ  fatisfei- 
to  ficou  Atactfscomaefpofa,  que  mandou  logo  que  a  Cidade  to- 
mate por  timbre  fua  imagem  pofta  entre  hum  Leaõ,  que  eile  ti- 
knha  por  armas,  Sc  hu  Dragaõ  verde ,  que  o  íogro  trazia  em  fiias  ban^ 
(feiras , para  quea  todos  foHe  manifeilioqueaquelias  duas  infignias, 
Leaõ  s  Sc  Serpe,  pouco  antes  taõ  contrarias ,  edavaõ  jd  unidas  em 
paz  >  Sc  amizade. 

Alguns  diiTeraõ  que  o  Leaô  denotava  os  LeOnezes.S:  a  Serpen- 
te osMouros  enganofos  como  cila,  porque  ambas  eftas  naçoens  con- 
quiftàraõ  Coimbra :  de  qualquer  forte  que  feja  ,  cila  Cidade  leva 
▼eotâgem  a  outras  muitas ,  as  quaes  parece  que  araeaçaõ ,  Sc  efpan- 
taõ  os  hofpedes  com  a  carranca  de  fuás  Armas,  como  Beja  com  o  íèa 
Touro ,  Milaõem  I:alia  com  a  Fera  monftruoía,  Auftum  em  Fran- 
ça com  as  Serpes,&  a  Cí  Jade  de  Leaõ  com  o  animal  de  feu  nome;quc 
eíTa  meíma  tençaõ  tiveraõ  os  Heroes  da  antiguidade ,  quando  fe  ar- 
mavaõ  com  femelhantes  carrancas ,  como  Turno  com  a  Chi  mera  in^ 
flãmada,  Amphioraocomo  Dragaõ,  Capaneo  com  a  Hydra ,  & 
Alexandre  com  o  Leaõ;  mas  Coimbra,  como  di(Tc,he  linda,  fermofa, 
Sc  taõ  engraçada,  que  parece  fe  eftà  rindo  para  todos ,  como  dillc  na 
faz  pátria  aquelle  grave  Italiano  o  Meftre  Frey  Lourenço  Juftinia* 
^i» ,  affirmando  que  vira  em  Portugal  quatro  couías  principaes ,  que 
"cfiõ,  o  mundo  recopilado  pela  Cidade  de  Lisboa,  húa  Villa  cercada 
dcptdras  preciofas,  que  era  Setuval ,  o  Templo  de  Salamão  ,  que 
cn  o  admirável  edifício  da  Batalha,  3c  hQa  Cidade  que  fe  eftava  rin- 
do, que  hc  a  celebrada ,  Sc  alegre  Cidade  de  Coimbra. 
^  Entrou  ella  no  domínio  dos  Árabes  no  anno  de  feteccntos  Scícis, 
&  no  de  mil  Sc  quarenta  a  oonquiftoo  o  grande  Rey  D.  Fernando  o 
Tom.n.  Aiij  Pri- 
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Primeiro  í!e  CaílclU,  depois  de  fece  mexes  de  cerco.com  o  auitilio  Jo 
Apollolo  Santiago, mandando-a  povoar  de  Chiiltãos,  &  coníaiíran- 
doa  Mcfquita  mayor  em  Igrcjade  N.SenKora,aondear  noitcavallei- 
ro  com  lua  própria  mão  (  pondolhe  a  clpada ,  de  dandoslhe  o  oícuío 
de  paz)  ao  invencível  Cyd  (Vuy  Dias  ;  deixmdo  por  Governador  de 
taõ  importante  Praça  ao  Conde  D.Silhandj,  que  a  cnnobreceo  com 
alguns  edifícios ,  que  inda  hoje  exiilem.  ElRcy  D.  Aífonlo  o  Sexta 
de  Caílella  lhe  deu  honrados  foros ,  &  privil<:gios ,  cjue  depois  con- 
firmou leu  genro  o  Conde  D.  Henrique.  Acrelcentouihc  novos  foros 
ElRey  D.  Affonfo  Henriques  ,*  tem  voto,  &  alTenco  em  Cortes  no 
primeyro  banco ,  &  aqui  as  celebrarão  o  dito  Rey  no  anno  de  mil  & 
cento  &  oytentâjcm  q  foy  jurado  por  fucceílor  doReyno  feu  filhoD, 
Sancho  o  1'rimcyro  ;  Dom  Affonfo  o  Segundo  no  de  mil  duzentos 
&  treze,  ordenando  julti ííi mas  Leys  para  o  bom  governoi  Dom  Af- 
fonfo oTerceiro  no  de  mil  duzentoséc  feííentahQ;D.Joaõ  oPrinieiro 
no  de  mil  trezentos  oy  tenta  Sc  cinco ,  aonde  foy  jurado  por  Rey  ;  & 
Dom  Aftonfo  o  Quinto  no  de  mil  quatrocentos  fctenta  &  dous.  Foy 
cabeça  de  Ducado ,  cujo  titulo  deu  ElRey  D.  JoaÕo  Primeyro  a  feu 
filho  o  Infante  Dom  Pedro.  O  meimo  titulo  logrou  em  íua  vida  D. 
Jorge  deAlencaílre,por  meicè  de  feu  pay  o  grandeRey  Dom  João  o 
Segundo. 

Tem  cfta  Cidade  quatro  terreiros ,  que  faó  o  da  Univcrlldade, 
o  da  Ftira ,  o  da  Praça ,  &  o  de  Samfam  ,  fó-'a  outros  menos  princi- 
pacs,  He  cercada  de  bons  muros  com  altas  torres,  &  tem  fcis  portas, 
qfaõ  a  da  Portagem,  a  da  Eílrella,  ado  Ca(lelIo,adoCollegio  novo 
de  Cónegos  Regrantes  de  S.  AgolHnho ,  a  de  S.  Sofia,  &  a  de  Alme. 
dma,  que  quer  dizer,  porta  de  langue,  pelo  muito  que  os  Cbridãos 
ihi  fízeraõ  derramar  aos  Mouros  na  rel^.iuraçaõ ,  &  por  eíla  cauíà 
tem  o  mefmo  nome  o  fitio ,  onde  eílaõ  os  paços  do  Bifpo ,  &  a  Igre- 
ja Parochial  de  Saõ  Joaõ.  Tem  hCia  fcrmofa  ponte  junto  aosarrebal« 
des,  que  he  hCía  das  quatrocentas  mais  celebres  do  Reyno ,  edifício, 
que  a  providencia  dos  Magillrados  da  Camera  edificou  com  as  dcCt 
pezas  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro,  naõ  ló  para  recreação  dos    ' 
naturacs  ,  mas  também  para  edrada  franca  dos  peregrinos ,  Sc  para    i 
alivio  dos  pobres ,  livrando^os  de  dilaçocns  >  &  do  frete  das  bateiras. 
Eilà  fundada  (obre  outra ,  que  mandou  fazer  ElRey  Dom  Affonlõu 
Henriques  no  anno  de  mil  &  cento  Ôc  trinu  Sc  doas ,  a  qoal  lê  coi^ 
brio  com  as  áreas  ,  5c  inundaçoens  do  Mondego.  Goza  de  Angu- 
lar clima ,  Sc  benigno  influxo  dos  Adros ,  com  hum  território  fer. 
til  de  paõ,  f  iaboj  azeicc  y  fracas ,  hortaliças,  legumes,  caça ,  gado,  Sc 
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orofos  pe»xcs-  tem  três  chafarizes,  que  íàõ  o  da  Praça,  o  de  Sam- 
Iam  ,  o  da  Feira ,  &  a  fonte  Nova  fora  dos  muros.  Os  appellidosdas 
l^miltâs  nobres  lâõ  Menezes,  Mcllos  da  Ponte  ,  8c  MellosdaQjiin- 
l^ta  das  Varandas,  Rangeis,  Vahias,  Leytoens ,  Cogominhos  Mel  los, 
<juc  vivem  em  Lisboa,  &  outros  muitoscom  grandes  calas  nobres,  &: 
iJluftres  Morgados.  Tem  cinco  mil  vifinhos ,  &  doas  mil  eíludan- 
te$,c)ue  le dividem  pelas  Fregucfias  fcguintes, 

A  Sé  he  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aflumpçaõ,  8c  foy  Mefqui- 
ta  de  Mouros ,  tanto  que  começou  cfta  Cidade  a  ellar  fogcita  a  Boa- 
cem  Rey  Mahometano.  Saõ  Pedro  ,  que  foy  Sé  ,  &  inda  hoje  tcirt 
Chantre.  SaõChri^vaõ,  Saõ  Bertholameu ,  Santiago ,  Santa  Ju- 
fta ,  todis  Priorados  :  Sc  Saõ  Joaõ  da  Cruz  ,  Curado  que  aprefenta 
o  Geral  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  como  Eíífpo  defta  Parochi?*  Etn 
todas  eftas  Igrejas  ha  muitos  Beneficiados.  A  Igreja  Cathedral  he  de 
antiga  arquicedura;o  feuCabido  tem  quinze  contos  de  renda;  ha  nel- 
U  trinta  8c  ires  prebendas  para  oyto  dignidades }  vinte  &  cinco  Co- 
Mpcgos ,  c^aatro  dos  quaes  íaõ  Doutores  formados ,  íeis  meyos  Cone« 
^kos ,  &  três  Tercenarios ;  tem  quatorze  Capellaens ,  oyto  moços 
^o  Coro,  &  outros  miniftros  ferventes ,  &  familiares.  Das  trinta  8c 
rcs  prebendas  hQa  he  para  a  fabrica  da  Igreja ,  8c  outra  fc  divide  em 
trcs  Tercenarias ,  &  três  em  fcis  meyos  Cónegos ;  outra  prebenda  fe 
reparte  pelo  meyo,  os  frutos  com  ametade  he  para  o  prebendado ,  8c 
I     a  outra  ametade  leva  a  caía  do  Santo  Ofíicio  de  Coimbra  ;  rende  ca- 
da prebenda  feiscentos  mil  reis.  O  Deaõ  tem  húa prebenda,  &  junta- 
mente por  annexa  a  terça  da  Louzãa ,  Sc  hum  apreílimo  com  obri^ 
gaçaõ  de  correr  có  os  negócios  do  Cabido,^  tudo  renderá  três  mil  cru* 
zados.  O  Chantre,  que  he  a  íegunda  dignidade ,  tem  húa  fó  preben# 
da  com  obrigação  de  pagar  ao  Sobíchantre.  A  terceira  dignidade  he  o 
Mcílrc-cfcola  ,  fundada  em  húa  prebenda ,  mas  tem  hoje  outra  mais 
em  titulo  com  obrigação  de  mandar  ler  húa  liçaõ  de  Gramática  na 
ciauftra  da  Sè.O  Thefoureiro  mor  he  a  quarta  dignidade  fundada  cm 
húa  prebenda ,  roas  tem  outra  em  titulo  com  obrigação  de  pagar  ao 
Thefoureiro  ,  &  íineiro.  Tem  quatro  Arcediagos ,  hum  da  Cidade , 
Otttro  de  Vouga ,  outro  de  Penela,  &  outro  de  Cea,  Nenhúa  digíií* 
daàc  tCHFi  Igrejas  annexas ,  nem  vifitas ;  a  mayor  parte  de  todas  as  di^ 
Ariboiçoens  dcftas  trinta  &  trcs  prebendas  confiíle  cnâ  dizims>$  dd 
IgTcjãf  unidas  a  efta  Sé. 

Fe  eftc  Bifpado fuffraganeo  ao  Arcebifpo de  Braga,  fende  bof^ 
tvoven.a  mil  cruzados :  dividefe  em  três  Areediagados,  ou  Aciprefta* 
<los,  que  faõ  o  de  Vouga ,  que  tem  137.  Frcgaczias,  o  de  Cea  , 
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c^uc  tem  cento  Sc  dezafeis ,  &  o  de  Penela,  que  tem  noventa  ;  co 
todocfte  Biípado  tem  trezentas  &  quarenta  &  três  Freguefias.O  prU 
nicyro  Bifpo  foy  Anaftafio,  por  ventura  hum  dos  Difcipulos  Portu- 
guezes,  que  comfigo  trazia  o  Apoftolo  Santiago  Patram  de  Efpanha, 
&  muy  particular  defta  Cidade,  aonde  ha  húa  Igreja  Parochial  de  íea 
^nome ,  &  fempre  a  patrocinou ,  como  no  tempo,  em  que  trabalhan- 
do ElRcy  Dom  Fernando  o  Magno  de  Calleila  em  companhia  da 
Ruy  Dias  de  Vivar ,  chamado  o  Cyd ,  ou  o  CampeaJor ,  Duque  de* 
^Valença,  vencedor  de  fetenta  &  duas  batalhas ,  para  a  poder  recupe^ 
,rar  do  jugo  Sarraceno ,  &  não  bailando  forças  humanas,  o  gloriofo^ 
Apoftolo  lhe  entregou  as  chave*  defta  Cidade.  Os  Bifpos,  que  nelUV 
eem  havido  ate  o  prefeute  anno  de  mil  íetecentos  8c  íete ,  íaõ  os  fe^ 
gutntes.  ^ 

Elipando,  que  por  mandado  delRey  Ataces  Ariano  tirava  terra 
dos  alicerces,  &  cõ  a  canaftra  ás  coftas  levava  pedra  para  a  fábrica  dos 
muros,&  torres  da  nova  Coimbra.  Lúcio,  Ermulpho,&  Renato,  am- 
bos Monges  de  S.Bento.Siziberto,  Celebrado  Frade  Bento,Can caber. 
Miro»  Emilla,  Anaftargio,  em  cujo  tempo  íeperdeo  Coimbra  a  pri* 
meira  vez.  Servando  ,  Thcodorairo ,  Monge  de  Saõ  Bento ,  Naufto 
Religioío  de  Saõ  Bento.  Froarengo,  Lucencío  ,  que  primeiro  foy 
Monge  do  Convento  de  Lorvaõ  de  Frades  Bentos,  &  o  primeiro 
fundador ,  &  Abbade ,  o  qual  ajudou  muito  a  Saõ  Martinho  na  con« 
verfâõ  dos  Suevos ,  fendo  Bifpo  de  Coimbra  j  era  dotado  de  grandá 
virtude ,  Sc  letras,  Sc  aíTiftio  em  alguns  Concílios.  Gonçalo  Ozorio, 
que  eftà  fepultado  em  Santo  Eftevaõ  de  Ribas  de  Sil ,  Convento  de 
Frades  de  Saõ  Bento.  D.  Paterno  ,  que  faleceo  no  anno  de  mil  Sc 
noventa.  D.  Crefconio  ,  que  foy  Monge  de  Saõ  Bento ,  elcyto  no  i 
anno  de  mil  Sc  noventa  &  dous.Dom  Maurício,  que  foy  Monge  de  S.  I 
Bento,  Dom  Gonçalo ,  Dom  Bernardo  Monge  de  Saõ  Bento  ,  Dom 
Joaõ  Cinita,  que  faleceo  no  anno  de  mil  cento  Sc  trinta  ,  Dom  Mi* 
gucl,que  £ileceo  no  de  mil  cento  oytenca,Dom  Vermudo,  Dom  Pc< 
dro ,  que  foy  eleito  no  anno  de  mil  cento  oy tenta,  Sc  dous,  Sc  faleceo 
no  de  mil  cento  oytenta  Sc  quatro,  Dom  Martinho,que  foy  eleito  no 
anno  de  mil  cento  oytenta  Sc  féis  ,  &  faleceo  no  de  mil  cento  Sc  no« 
venta,  Dom  Pedro  Soares,que  faleceo  no  de  mil  &  duzentos  Sc  trin# 
ta  Sc  trcs,  Dòm  Tiburcio,  que  eftà  fepultado  na  Capella  mór  na  pa* 
rede  com  hum  arco  da  parte  do  Euangelho,  o  qual  íe  achou  no  pri. 
meiro  Concilio  de  Leaõ  em  França  com  o  Arcebifpo  de  Braga  Dom  i 
Joaõ  Egas.  O  Medre  Domingues ,  que  faleceo  no  anno  de  mil  ãu 
duremos  quarenta  Sc  dous  >  Dom  Egas  Fafcz  ,  Dom  Raymundo  J^ 
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fjuc  faicceo  no  anno  de  mil  &  duzentos  fecenta  &  féis,  D.  Eílevaô,  D, 
JPcdro,D.Aymerico,^  falecco  na  anno  de  mil  ScJuzcntos  noventa  & 
cinco, Dom  Pedro  ,  cjue  foy  Chanccller  delKey  D-  Dinis ,  elcyto  no 
anno  de  mil  &  trezentos.  Dom  Fernando,  Dom  Eftcvaó  o  Segundo» 
Dom  R.ay  mundo,  Dom  Joaõ,  Dom  Pedro ,  Dom  Jorge,  Dom  Loup 
rcnçOjDoro  Pedro  Gomes  Barrofo,  D.  Vaíco  de  Toledo,  Dom  Fer- 
nando ,  Dom  Pedro  Tenório ,  Dom  Joaõ  Cabeça  de  vaca  ,  Dom 
Fernando,  Dom  Martinho,  aquém  EÍRcy  Dom  Joaõ  o  Primeiro 
deu  o  Padroado  da  Igreja  Parociíial  de  Saõ  Chriftovaó  de  Lisboa  , 
^uc  annexou  a  hum  Morgado,  que  infticuio,  o  qual  poíTuc  hoje  Dom 
^oíèph  de  Menezes  ,  Dom  Joaõ  Gracia  ,  Dom  Gil ,  Dom  Fer* 
oando  Coutinho ,  Dom  Álvaro  Ferreira ,  Dom  Luis  Coutinho,  D. 
A^oafo  Nogueira,  Cónego  da  Congregação  de  Saõ  Joaõ  Euangcli? 
íla ,  que  depois  foy  Arcebifpo  de  Lisboa ,  Dom  Joaõ  Galvão ,  que 
foy  o  primeiro  Conde  de  Arganil ,  cujo  titulo  lhe  deu  ElRey  Dom 
Afionfo  o  Quinto,  Dom  Jorge  de  Almeyda,  Dom  Gracia  de  Mcne- 
BCi>  Dom  Frey  Joaõ  Soares ,  que  foy  Religiofo  Eremica  de  Santo 
^Agoílinho  ;  em  feu  tempo  íe  fundou  o  Collcgio  dos  Frades  de  Saõ 
^Bcnto  dedicado  ao  Efpirito  Santo ,  &  os  primeyros  Coliegiaes  foraÕ 
doze.  Dom  Manoel  de  Menezes ,  que  morreo  na  Batalha  de  Alcácer 
com  Ell\.ey  Dom  Scbaíbiaõ ,  Dom  Frey  Gafpar  do  Cazal ,  que  foy 
itade  Eremita  de  Santo  Agoftinho ,  Dom  Aftonlode  Caftelio  bran- 
co, que  no  >rrcj  com  opinião  de  Santo  no  anno  de  mil  fcis  centos 
Sc  quatorze.Dom  Afíonfo  de  Mendoça,que  governou  o  Bifpado  deU 
de  o  anno  de  mil  feiscentos  de  quinze,atè  o  de  mil  leiscentosâc  dezoy. 
to,  do  qual  foy  promovido  para  o  Àrcebifpado  de  Braga;  D.  Martim 
Aôonib  Mexia  de  Tovar ,  que  morreo  em  Agofto  de  mil  feiscentos 
8c  vinte  três  í  fendo  Governador  dcfte  Reyno ,  Dom  Joaõ  Manoel, 
que  depois  foy  Arcebifpo  de  Lisboa,  Dom  Jorge  de  Mello,  D.  Joans 
ne  Mendes  de  Távora,  Dora  Manoel  de  Noronha,  Dom  Frey  Álvaro 
de  Saõ  Boaventura,  Frade  Capucho  da  Província  de  Santo  António, 
Dom  Joaõ  de  Mello,  Dom  António  de  Vafconcellos,  Sc  Souza,  que 
(by  Bilpo  de  Lamego. 


C  /V  P  I  T  V  L  O    II. 

Em  que  fe  profegue  a  defcrip^aÕ  dejla  Cidade, 

a  Amparo  da  pobreza ,  8c  necefGdades  do  povo  ,  &  percgri- 
Dos  eíU  a  cargo  da  Sanca  Mifericordia,  de  cujas  obrigaçocos , 
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&  Irmandide  foy  o  primeiro  Inftituiíior  neíleReynoo  M.R.  PaJre 
Frey  Miguel  de  Contreiras,  Religiofo  da  Santiííima  TnaJide  ,  & 
Redempçaó  de  Cativos,  ConfctTor  da  Rainha  Dona  Leonor ,  porto 
<juc  depois  BlRey  Dom  Manoel  inftituío  as  Ca'ás  delia,  lendo  a  pri- 
meira a  de  Liiboa ,  a  cujo  exemplo  Ic  fez  elt.i  de  Coimbra.  Nclla  ha 
hum  Provedor,  que  fcmpre  he  peíloa  nobre,  hum  Mordomo  dos  pre- 
7o8,c|ue  também  he  Provedor,&  he  Irmandade  de  duzentos  Irmãos|A 
tantos  nobres ,  como  plebeos ,  &  doze  Irmãos  da  M:fa,  íeis  nobres  jM 
8c  fci>  mecânicos ,  os  quaes  todos  fe  aílentaó  em  meia  redonda,  para.* 
ficarem  lem  precedência ,  como  osdozccavalleiros  da  Taboa  redon- 
da inílituí  Jos  por  Artur ,  Rey  de  Inglaterra,  porque  nslle  minille- 
rio ,  como  irmãos,  todos  devem  fer  iguacs,  que  por  iílo  El  Rey  Oom 
Fclippc  o  Prudente  tcndolhe  beijado  a  mão  hum  Irmão  da  Miferiá 
cordia  ,  Sc  dizendolhe  depois  que  tinhaõ  aííencado  a  fua  Mage(la« 
'de  por  Irmão ,  naõ  confentio  na  defpedida  que  lha  beijaíTe ,  dizendo 
que  já  era  feu  Irmão.  Tem  outros  Miniftros ,  8c  Officiaes ,  &  fccc 
Capellaens ,  cuja  Igreja  he  bem  fermofa ,  &  elti  fundada  íbbre  o  te« 
^o  da  Parochial  do  Apoílolo  Santiago.  M 

jt  O  Hofpital  de  Coimbra  fundou  ElRey  Dom  Manoel ,  8c  lhe 
deu  cinco  mil  cruzados  de  renda  ,  dedicando  o  aos  Santos  Médicos, 
Cofme ,  &  Damiaõ  j  nellc  fe  cura  com  grande  caridade  todo  o  gé- 
nero de  infermidades ;  heobra  apparatola,  Sc  no  froncifpicio  fe  mo- 
ftra  quem  foy  feu  Fundador ,  porque  tem  as  Esferas  de  pedra  ,  em* 
preza  própria  daquelle. Rey, como  foy  a  Roda  dclRey  Dom  AíFoníb 
o  Quinto,  o  Pellicano  dclKey  Dom  Joaô o  Segundo,  8c  a  Nao  dcl- 
Rey Dom  Henrique.  Tem  a  fuperiotendencia  defte  Hofpital  com 
titulo  de  Provedor  hum  Religiofo  da  Congregação  dos  Cónegos  Se- 
culares de  Saõ  Joaõ  Euangelilla  ,  a  qual  foy  inllituída  neíle  Reyno 
era  tempo  dclRey  Dom  Affoníb  o  Quinto  no  anno  de  mil  quatro 
centos  8c  vinte,  pelo  Medre  Joaó  Medico  ,  que  depois  foy  Bilpo.  / 
cabeça  defta  Ordem  he  o  Convento  de  Saõ  Bento  de  Xabregas  c 
Lisboa  ,  que  fundou  a  Rainha  Dona  Kabel.  Sua  primeyra  caía  íof 
Saõ  Brás  de  Mendoliva  junto  a  Setuval,  que  (è  extinguio ,  8c  he  ho« 
je  hfia  Ermida;  pelo  que  os  ditos  Padres  contaõ  hoje  por  primeira  a 
de  Villarde  Frades  no  Arcebifpado  de  Braga:  no  principio  foy  vul 
garmente  chamada  a  Ordem  dos  Azuis,  depois  dos  Hofpitaleiros, 
finalmente  dos  Loyos ,  por  fundarem  húa  Cafa  rica  em  Lisboa  c 
hua  Ermida  de  Santo  Eloy  ;  mas  o  ícu  primeiro  principio  no  mun 
do  foy  em  Veneza,lendo  fundada  por  Saõ  Lourenço  Juftiniano,  Pa 
criarca  daqaella  Cidade ,  &  Primas  de  Dalmácia ,  pelo  que  fe  cha 
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araõ  Celeflinos,  porvellircm  de  cor  celellre  ,  que  mollri  ferem 

ios  do  Cco,  como  íaõ  os  de  Portugal ,  peta  rcfonnaçaõ  das  vidas; 

cpois  le  chamarão  Juftinianos  ,  por  lerem  feitura  áo  Santo  deite 

omej  8c  finalmente  hoje  fe  dizem  naquella  Província  Religioíbs  de 

aõ  Jorge  de  Alga. 

A  Ermida  doBom  Jefus  ,  imagem  railagroíâ,  íituada  íòbrea 

^)ortado  Caílcllo,  o^ue  confina  com  húa  íoberba  torre  ,  que  fundou 

^"lercules ,  f  como  confia  de  hum  letreiro ,  que  eftá  dentro  do  mel- 

^moCartcUo,  gravado  em  pcJra,  que  diz  ;  gíwwr/í*  tunis  Hercúlea 

H'ií//âí««íííi/í<íw^J&  com  outra  muito  alta,  quefciíipre  tem  agua.  O 

Recolhimento  das  Convertidas  ,  que  fundou  o  Bifpo  Dom  Affonío 

deCaftelIobranco.ác  a  Ermida  de  N.  Senhora  do  Loreco  ,  fundai 

Çiõdo  mcfmo  Biípo. 

to  mageftofo  Convento  de  Santa  Cruz ,  de  Cónegos  Regrantes 
e  Santo  Agoílinho  ( fundado  quanto  à  Congregação  por  D.  Tello 
arcediago  da  Se  defta  Cidade,  &  quanto  ao  edifício  por  ElRey  D, 
AíFonfo  Henriques)  realça  entre  os  outros ,  como  o  Sol  entre  as  E* 
/írc/ías  ,  porque  cm  tudo  he  magnifico,  noarapHíIimo  das  rendas, 
no  grande  numero  de  Religiofos,  na  fumptaofidade  da  obra ,  no  ma* 
gen:oíb  da  Igrcjt.na  grandeza  dos  dornJÍtorios,no  efpaçolb  dos  clau- 
ilros ,  na  regia  arquiteólura  da  Sacriftia,na  riqueza  defeu<  orni, 
mentos,  &  valos preciofos ,  no  thcfourode  fuás  reliquias ,  nas  anti* 
gâs ,  8c  notáveis  memorias  de  feu  archivo  ,  na  repartição  de  grandes 
I     o^cínas ,  como  capitulo  ,  coro ,  livraria ,  refeitório  ,  &  enfermariaj 
I     Qo dilatado  da  cerca  ,  que  comprehende  vinhas,  laranjaes,  jardim, 
[hortas ,  &  pomares  com  grande  abundância  de  agua,  He  efte  Con? 
Kvcato  cabeça  da  Ordem  dos  Cónegos  de  Santo  Agoílinho  ,  &  hurji 
j     dos  quatro  da  íama  ,  que  vem  a  lerclle  ,  o  Real  Convento  de  Tho? 
!     mar  ,  o  de  Alcobaça,  Sc  o  da  Batalha.    He  finalmente  eíle  Con- 
Wrento  naõ  fóeiíeitoda  grandeza  Red  >  &  da  liberalidade  mais  que 
^Alexandrina,  mas  tãbem  ediHcio,  em  que  parece  fç  clraerou  a  arte  do 
fimoío  Vitruvio  ,  do  infigne  Apelles ,  &  do  celebre  Lyfippo  ,  cl- 
^palcor  de  Alexandre  ;  he  em  magnificência  foberbo ,  &  oitava  maras 
Hiilha  do  mundo,  ou  a  primeyra  de  Portugal :  porque  fe  ao  Templo 
™  de  Diana  em  Ephefo  chamavaõ  os  antigos  maravilha  ,  Sc  fc  tem 
hojeem  Roma  o  mefmo  titulo  os  fete  Templos  principaes ,  que  cm 
Koaia  íêvifitaõ;  com  muito  mayor  razaõ  fedeveaelta  machina, 
empenho  dos  Reys  de  Portugal ,  a  qual  naõ  he  ló  Templo  ,  mas 
ConveBto  ,  Sc  edifício  quafí  como  Cidade ,  como  dizem  as  fagradas 
Letras  do  Templo  de  Salamaô* 

O 


11  TO  MO   S  E  G 

o  Collegio  dos  Frndes  Bernardos  que  fundou  o  Carde:»!  Rç^ 
Dom  Henrique,  Ôc  Iheanncxou  para  leu  íUllcncoas  rendas  do  Coa» 
vento  de  Santa  Maria  da  Eflrella  da  melma  Ordem.  ^ 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Graça  dos  Rremitas  de  S.  Ago# 
ftinho  ,  que  fundou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  no  anno  de  m:^ 
&  quinlientos  quarenta  &  três ,  &  o  R.   Padre  Frey  Luis  de  Mon- 
toya  da  melma  Ordem.  jm 

O  Collegio  dos  Carmelitas  calçados,  dedicado  a  N.Senliora  da" 
Conceição  ,  que  fundou  na  celebre  rua  de  Santi  Sofia  o  Arcebifpo 
Dom  Frey  Baltheíàr  Limpo»  pelos  annosdc  mil  quinhentos  qua- 
renta &  dous :  he  dos  melhores  que  ha  em  Coimbra  ,  depois  que  o 
BifpodePorcalegreD.  Fr.  Amador  Arrais, RcligioíodamefmaOrdem,í 
o  aperfeiçoou  em  oficinas ,  &  rendas.  Tem  grandes  privilégios ,  8ç 
iíençocns  Reaes  ,  que  lhe  alcançarão  eftes  Prelados.  ^ 

O  Collegio  dos  Frades  Terceyros  de  SaõFrancifco  »  que  fun- 
dou para  Clérigos  pobres  o  íegundo  Bilpo  de  Miranda  ,  Dom  Ro- 
[drigo  de  Carvalho  ,  natural  de  Lamego,  &  lhe  annexou  por  ordem 
de  Sua  Santidade  duas  Igrejas  muy  rendofas;  pelo  diícurfo  do  tem^ 
po  fe  deu  cfte  Collegio  (  em  que  eftá  enterrado  o  dito  Bifpo  )  aos 
Padres  da  Terccyra  Ordé,&  as  rendas  das  duas  Igrejas  íè  applicàraõ 
90  Collegio  de  Saõ  Pedro,  M 

O  Collegio  de  Santo  Thomàsde  Frades  Dominicos,  que  teve* 
.principio  em  Saõ  Domingos  de  Lisboa  no  anno  de  mil  quinhentos 
&  derafete  por  ordrm  dclRcy  Dom  Manoel ,  Sc  authoridade  do  Pa- 
pa Leaõ  X.  com  certo  numero  de  Religiofos,  appHcando-lhe  da  fa* 
zenda  Real  cento  &  trinta  mil  reis  em  dinheiro,  vinte  moyos  de  tri- 
go, &  vinte  pipav  de  vinho.  Daqui  foy  para  o  Convento  da  Bata- 
lha ,  em  quanto  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro  o  não  mudou  para 
Coimbra,  com  o  nome  de  Santo  Thomàs ,  pelos  annos  de  mil  qui- 
nhentos Sc  trinta  &  fete  ;  fazendo  o  material  do  novo  Collegio  o 
Meftre  prcy  Martinho  de  Ledefma  da  mefma  Ordem,  o  qual  Icco 
tncçou  a  habitar  no  de  mi)  quinhentos  feílenca  &  íeis. 

O  Convento  de  Saõ  Domingos ,  que  fundarão  as  Infantes  Dona 
Branca ,  Sc  Dona  Therefa ,  li  lhas  delRey  Dom  Sancho  o  Primeiro^ 
no  filio  da  Figueyra  velha  nas  ribcyras  do  Mondego  ,  pelos  annos 
de  mil  Sc  duzentos  &  vintc-fete  ,  correndo  a  dcípcza  per  conta  de 
ambas,  q  lhe  comprarão  fazenda  confidcravcl  para  aCaíajà  foítcn* 
to  dos  Religiolbs ,  os  qaaes  permanecerão  nclle  roais  de  trezentos 
annos ,  &  fe  paíTáraõ  para  o  novo  Convento, que  hoje  vemos  litu.i^ 
do  na  rua  de  Santa  So6a  >  o  qual  íe  fundou  com  elmolas  delRey  dJ| 
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[õaõ  o  Tercevro,  pelos  annos  de  mil  &  quinhentos  quarenta  8c  Icisi 
permanece  hoje  doMoftcyio  velho  íó  o  campanário,  q  o  mais  íepul. 
tou  em  íuas  áreas  o  rio  Mondego. 

O  Coilegio  dos  Frades  Francifcanosda  Província  do  Algarve , 
que  fundarão  os  mefmos  Padres  com  efmolas  de  particulares. 

O  Collcgio  da  Pedreira  de  Frades  Capuchos  da  Província  de 
Santo  António. 

O  Coilegio  dos  Fradcsda  Santiílima  Trindade  ,  qac  teve  feu 
principio  no  anno  de  mil  &  quinhentos  feílenta  &  dous ,  reynando 
cm  Portugaí  Dom  Joaõ  o  Terceyro ,  por  cuja  ordem  Foraõ  eftudar 
a  Coimbrão  Padrff  Frcy  Roqued  j  Efpirito  Santo  com  outros  Rcli- 
gíoíbs,  para  cujo  fullento  lhes  mandava  EiRey  dar  o  necclTario  ;  Sc 
porque naõ tinhaõ inda  cafa própria,  o  Padre Frcy  Roque,  fendo 
Provincial  no  anno  de  mil  &  quinhentos  feílenta  8c  doas ,  comprou 
hum  íitto  junto  às  efcolas ,  aonde  hojeeftá  o  Coilegio  ;  5c  porque 
o  dito  /ítio  era  apertado ,  a  Cidade  Ihtí  deu  húa  rua ,  que  mctèraõ 
àentro  com  outras  roais  cafas,  que  comprarão.  Ajudou  muito  a  cHra 
fandaçaõ  hum  nobre  Cidadão  leu  viíinho ,  chamado  Gonçalo  Ley- 
taõ  ,  qaccracafadocom  hCa  parenta  do  Padre  Frey  Roque,  funda- 
dor defte  Coilegio  ;&  porque  naõ  tinha  rendas,  El  Key  Dom  Sebas 
IHaõ  lhe  fez  eímola  de  trezentos  cruzados  cada  anno  pagos  nas  obras 
cias,  &  reformados  cada  três  annos.  Os  Conventos  de  Santarém,  & 
de  Lisboa  Ihederaõ  mais  duzentos  cruzados  cada  anno  para  femprc, 
Sc  ie  íhe  applicavaõ  outras  efmolas  dos  peticorios ,  com  que  Ce  po- 
dem fiiftentar  commodamente  ate  vinte  Frades. 
!  O  Coilegio  dos  Militares  das  Ordens  de  Santiago ,  8c  Aviz,  que 
eftà  no  mais  alto  da  Coiraça  de  Lisboa,  onicchamaõ  o  bairro  do 
^Icntejo ,  íe  fundou  por  ordem  da  Mefa  da  Confciencia  com  rendas 
<m  pcnfoens  de  Commendas  das  mefmas  Ordens.  O  Real  Coilegio 
deSaõ  Pedro  ,quc  fundou  ElRey  DJoaõ  o  Terceyro;  5c  o  Real  CoU 
iegio  de  Saõ  Paulo  fituado  na  rua  krga  da  Univeríi  ladc  ,  que  fun* 
doa  o  raefmo  Rey,&  fe  acabou  de  fazer  no  anno  de  mil  Sc  quinhen- 
tos ícíTenta  8c  trcs. 

O  Coilegio doíLoyos,  que  fundarão  os  Cónegos  Seculares  de 
Saõ  Joaõ  Euangcliftano  melhor  fitio  dcfta  Cidade,  &  fe  lhe  lançou 
a  primeyra  pedra  a  leis  de  Mayo  de  mil  8c  feis^centos  trinta  8c  hum, 
aí&ilindo  o  Reytor  da  Uni  v  cr  (idade  com  os  Lentes  de  codas  as  facul- 
dades ,  &  o  mais  luzido  da  terra. 

O  Coilegio  de  Saõ  Boaventura  de  Frades  Francifcanos  da  Prós 
▼Inciade  Portugal.  O  Coilegio  dos  Frades  J2ronymos,quc  lundou  o 
TomoU.  B,  P»»- 
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primcyro  Biípo  de  Lcyria  Dom  Frey  Bràsde  Bairros ,  Religioíb  d& 
nicíma  Ordem.  ^ 

OCollegio  dos  Religiofos  da  Companhia  de  Jefus ,  queíunc 
dou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro,  o  qual  he  dos  mayores,  que  cem 
a  Chriftandade  ,  &  nelle  refidem  mais  de  duzentos  Padres.  M 

O  Collegvo  dos  Cónegos  de  Santa  Cruz  ,  que  fundou  o  PaJrc 
Prior  Geral  Dom  Acurtio  de  Santo  Agoftinlio .  cftáem  hua  immi. 
nencia  ao  Convento  de  Santa  Cruz  fobre  a  rua  do  Corpo  de  Deos, 
&  das  Figucyrinhas ,  &  fe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  com  as  cerc- 
xnonias  coílumadas  aos  trinta  de  Março  de  mil  8c  quinhentos  no-* 
Aenta  Sc  três. 

O  Convento  de  Saõ  Francifco  fora  d 35  muros  junto  à  ponte  ,^ 
que  fundou  o  Infante  Dom  Pedro,  filho  delRey  Dom  Sancho  o  Pri- 
mcyro ,  &  o  augmentou  depois  Dona  Conílança  Sanches  fua  meya 
irmãa.  m 

O  Convento  de  Santa  Glara  de  Freyras  Francifcanas ,  que  fua- 
lou  o  Senhor  Rcy  Dom  JoaÕ  o  Quarto  no  fitio  de  N.  Senhora  da 
Eíperança,  &  fe  lhe  lançou  a  primeyra  pedra  a  três  de  Agofto  de 
mil  feis-cencos  quarenta  &  nove,  fendo  Rey tor  da  Univerlldade  D, 
Manoel  de  Saldanha «  Bifpo  eleyto  de  Vizeu.  M 

O  Collegio  dos  Carmelitas  dcícalços  ,  queeftá  fora  das  portas 
do  Caílello  no  fítio  ,  que  chamaõ  Genicoca.  ■ 

O  Convento  de  Santo  António  dos  Olivaes ,  que  fundou  Santo 
António  Abbade  >  8c  depois  íê  leeJiíicou  com  a  alliilencia  do  noílo  ■ 
Santo  António  Portuguez,  aonde  foy  noviço.  ' 

O  Mofteyro  de  Cellas  de  Religiofas  Bernardas  ,  que  fundou  a 
Infante  Dona  Sancha  pelos  annos  de  mil  Sc  duzentos  &  dez  em 
húa  fua  quinta  chamada  Vimaraens ,  no  meyodc  dous  outeyros,  \ 
Igreja  he  fagrada ,  tem  muitas  reliquias  ,  ricos  ornamentos ,  5c  nel-    , 
Ic  reíidem  cento  &  vinte  Freyras,  1 

O  Mofteyro  de  Santa  Annt ,  que  fe  fundou  no  fim  do  Rcyna- 
do  de  Dom  Sancho  o  Primcyro  por  hom  Varaõ  Religioío ,  chama- 
do Mcftre  Martinho,  que  com  íua  fazenda,  Sc  efmolas,  fundou  jun- 
to à  ponte  em  hum  fítio>  que  cobrirão  tanto  as  arcas  do  Mondego,  fl 
^  mal  fe  divifa  hoje  onde  cftevc.No  anno  doSenhor  de  mil  Sc  dozeo- 
tos  oytcnu  &  cinco  o  Bilpode  Coimbra  Dora  Aymerico  compade- 
cido dos  damnos,  que  o  rio  fazia  ao  Convento  de  Santa  Anna^coa- 
cedeo  às  Religiofas  que  o  mudaffem  para  a  vinha  da  Várzea  ,  que 
deixara  a  clle  Mofteyro  o  Mcftre  Eftevaõ,  Dcaõ  da  Sc  de  Coimbra. 
Depois  peio  tempo  adiante  viverão  ema  quinta  dos  Bilpos  junto  ao 

lugar 


gar  de  Saõ  Martinho ,  atè  queultímamence  Cs.  mudáiaõ  no  anno 

mil  &c  Iciscentos  &  doze  para  o  lumptuoíoMo(leyro,cjuc  lhe  futi-.- 

ou  o  Bifpo  Dom  AfFonfo  de  Caltcilobranco ,  infigne  Prelado  ,  Sc 

de  animo  gencrolo  ,  pelas  muitas  obras  com  que  illuílrou  o  feu  Bif* 

^padoi  Sc  nefta  mudanv^  trocarão  o  habito  de  Conegas  pelo  de  Santo 

^\goftinho  dos  Eremitas. 

O  Convento  dos  Religiofos  de  Sió  Bento  ,  que  fundou  Frey 

Diogo  de  Murça  da  Ordem  deSaõ  Jeronymo  no  anno  de  mil  õc  qui* 

I    nhrnrn<  &  cincoenta  &  cinco ,  nos  mefmos  palácios  da  Univerfída- 

He,  de  que  era  Reytor  ,  &  depois  fe  edificou  no  lugar ,  em  que  hoje 

f   eftá  fora  das  portas  do  Caftello.  Tem  boa  Igreja ,  que  fagrou  com 

muita  folcmnidade  aos  dezanove  de  Março  de  mil  Sc  íeis-centos  Sc 

trinta  Sc  nove ,  Frey  Leaõ  de  Santo  Thomàs ,  fendo  Abbadc  deite 

Convento, 

H      O  íumpiuoío  Collegio  dos  Religioíbs  da  Ordem  dcChrifto,  de 

UiQgne fábrica ,  que  fundou  ElRey  Dom  Joaõ  o  Terceyro. 
■-      Ha  ocfta  Cidade  o  Tribunal  do  Santo  Oíficio  ,  que  fundou  o 
"Cardeal Rcy  Dom  Henrique  nos  Paços  de  Santa  Sofia,  aonde  anti* 
gameote  foy  a  Univerfídade  ne(la  noíla  Cidade  de  Coimbra,  na  qual 
efteve  o  fupremo  Tribunal  da  Juftiça^  (  quando  os  Reys  moravaõ 
nos  Palácios  Reaes  do  Burgo  de  Santa  Clara,  que  funJou  ElRey 
Dom  AHbnfo  Henriques)  o  qual  paííando-le  depois  para  Santarém, 
permaneceo  ahi  atè  o  tempo  delRey  Dom  Joaó  o  Primeyro  ,  que 
opaíloupara  Lisboa;  Sc  fundando-o  outra  vez  naquella  notável 
Villa ,  que  cm  tempo  dos  Romanos  toy  Cidade  njuy  principal ,  Sc 
hum  dos  quatorze  Conventos  juridícos  de  Efpanha ,  ou  dos  três  dç 
Pornigal,  ElRey  Dom  Felippe  o  paílou  para  a  Cidade  do  Porto  , 
onde  hoje  cftà. 

C  A  P  I  T  V  L  O    IIÍ. 

Da  mJígiieVniver [idade  de  Coimbra* 

♦ 

Uma  das  couías ,  que  ornaõ ,  illailraõ ,  &  fazem  nocavet  a 

^  efta  Cidade,  he  a  infigne  Uníverfídade ,  que  ElRey  Dom  Di* 

z  fiiodou  nos  Paços  onde  agora  eílà  o  Tribunal  da  Santa  Inquifi- 

çaô ,  que  he  na  rua  de  Santa  Sofia ,  a  qual  fe  denominou  do  Real 

CoUegio  defte  nome ,  titulo  ,  &  orago  ,  que  ElRey  Dora  Joaõ  o 

Terceyro  ahi  fundou,  Sc  depois  fc  paílou  para  onde  fica  o  Real  Col- 

■  Tom.II.  Bij  legio 
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Icgio  de  Saõ  Paulo ,  que  jà  neíTc  tempo  tinha  as  mefmas  inGgnias ,' 
Que  hoje  tem  ,  as  cjuaes  íaõ  hua  imagem  de  malhcr  com  coroi  ,  8c 
cetro,  Si  huns  Uvros,  molhando  cjue  a  íabedoria  merece  ter  coroa, ^ 
por  eíTa  razaõ  antigamcatecoroavaó  aos  lábios  como  aos  Poetas  em 
Roma ;  &  aos  Filolofos  tm  Grécia  com  coroa  de  hera ,  8c  de  louro  , 
donde  vem  chamarmos  hoje  ao  Bacharel  Bachalaarus,  de  bacca ,  Sc 
laurus ,  que  he  baga  de  louro  ,  &  em  feu  lugar. lè  indituiraõ  depois 
as  borlas  de  varias  cores  para  diílinguir  as  fciencias  >  como  os  barre- 
tes redondos ,  que  fe  tomáraõ  dos  Romanos,  8c  os  capei  los  dos  Re« 
iigiofõsdc  Saõ  Bento,  por  Terem  antigameaceas  i^cademiasem  léus. 
Conventos.  i'    .  «1 

DefKJÍs  paíTou  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Terccyro  a  Univerfi Jade 
para  Teus  Paços  Reaes ,  que  faõ  huns  dos  quatorze  Palácios,  que  os 
Reys  de  Portugal  edificarão  fucceíTivamentc  para  fua  morada  neftc 
Rcyno  ,  &tendojàaUniverndade  cmdiverfos  Bifpados  as  rendas 
de  dez  Igrejas ,  lhe  acrefcentou  mais  os  rendimentos  de  onze :  goza 
ampliífimos  privilégios ,  tem  muitas  Igrejas ,  &  benefícios  para  dar 
em  premio  aos  que  feguem  as  letras ,  Sc  em  codas  as  Ses  deíle 
Reyno ,  &  do  Algarve  cem  Coneíias  para  dar,  &  fó  na  deíla  Cidade 
tem  quatro  para  Doutores  em  Theologia ,  8c  Cânones  >  &  Meílres 
em  Artes:  ha  também  treze  Capellanias  na  Capella  Real  de  feus  Pa* 
ços  dedicada  ao  Archanjo  Saõ  Miguel ,  d^vòçàõ  dos  Reys  de  Por* 
tugal ,  porque  jà  o  primeyro  Rcy  deftè  Reyno  fundou  a  Ordem  Mi* 
litar  de  Saõ  Miguel ,  que  chamão  da  Aza  ;  8c  El  Rey  Dom  Manoel 
iprimeyra  Nao ,  que  mandou  à  índia ,  lhe  deu  efte  nome,  &  por, 
devoção,  tendo  tomado  políe  de  CaftcUa,  poz  o  nome  do  mermol 
Arcahnjo  a  hum  filho  ,que  lhe  roorreo  na  Corte  de  Toledo. 

Tem  cila  Univerfídade  quatro  Concelhos,  dos  quaes  o  primeyi 
ro  hede  oyto  Confelheyros  Bacharéis  das  quatro  faculdades,  Theo- 
logia ,  Cânones,  Lcys,  &  Medicina :  o  fcgundo  de  nove  Deparados»^ 
quatro  Lentes,  8c  quatro  naõ  Lentes,  Doutores ,  8c  Licenciados  nas 
quatro  faculdades,  8c  hum  Meílre  em  Artes  *  o  terccyro  he  de  Con«fl 
íelhcyros,  8c  Deputados,  que  fe  chama  Clauftro:  o  quarto  fe  chama^ 
'Clauílro  pleno ,  &  confta  de  Confelheyro» ,  &  Deputados,  Cancel^ 
lario ,  Conícrvador ,  &  Sindico ,  8e  hum  Secretario,  peííoa  de  quali*" 
dade  com  mil  cruzados  de  renda.  Tem  quarentaâc  nove  oHicios ,  6c 
cincoenta  &  duas  cadeyras ,  ou  Lentes ,  que  vem  a  fer  das  quatro  fa« 
cnldades  principaes ,  &  da  Mathematica ,  Mufica ,  Filofona,  £fcrí« 
taia ,  &  Moral ,  8c  das  três  linguas  fcientificas ,  que  eftiveraõ  fobre, 
a  cabeça  de  C hiiíb ,  que  íàÕ  a  Hebraica  >  Grega « &  Latina. 

ElRei 


deftaUnivcrfídadt 


if 


Ellley  he  proteÃoi 
lie  Canccilano  >•&  o  Lcnce  de  Prima  de  Theologia  lie  Decano  ;  & 
Juiz  ordinário  he  o  Reycor  ,cjue  Icmpre  he  pcíloa  Ecclefiaílíca ,  & 
de  grande  qualidade,  approvado  em  virtude,  &  letras  ;cujoofiício 
hctriennal  ,  conforme  o  clbiuto,  ainda  cjuc  Sua  Mageftade  o  co- 
/luma  prorogar,  ate  queleja  provido  em  algum  Biípado. 

O  primeyro  Reycor  íoy  íccular  ,  chamado  Doiti  Gracia  de  AU 

eyda ,  irmaô  do  primeyro  Vilo-Rey  di  Iftoia ,  &  filho  do  primey* 

TO  Conde  de  Abrantes,  iJc  íoy  Commendador  da  Ordem  de  Chriftoi 

_Os  que  lhe  íuccedèraõ  até  o  prefente  anno  de  mil  fctc-centos  &  fctc 

■fàõos  fcguinics.  >,t 

Frey  Diogo  de  Murça  Frade  Jcronymo,  Dom  Manoel  de  Mer 
nezes ,  que  foy  Bifpo  de  Coimbra ,  Martim  Gonçalvcz  da  Gamara, 
Dom  Jorge  de  Almcyda ,  que  foy  Arccbiípo  de  Lisboa,  Ayres  da 
Sylva,  que  foy  Bifpo  do  Porto,  D.  Jeronymo  de  Menezes ,  que  tam- 

Ibcm  foy  Bifpo  do  Porto ,  Dom  Nuno  de  Noronha ,  que  foy  Bifpo 
•43c  Vizcu  ,  Sc  da  Guarda,  Dom  Fernão  Martins  Mafcarenbas ,  que 
roy  BUpo  do  Algarve ,  &  Inquifidor  Geral ,  António  de  Mendoça 
PrcfidcntedaMefadaConrcienciajAíFonfo  Furtado  de  Mendoça, 
que  também  foy  Prcfidente  da  dita Mefa, Bifpo  da  Guarda,ôc  Coim- 
bra ,  Arcebifpo  de  Braga ,  &  de  Lisboa :  Donr  Francifco  de  CaíVro, 
fefoy  Preíidenie  da  Mela  da  Confciencia,Bifpo  da  Guarda,  &  Inqui- 
fidor Geral ,  Dom  Joaõ  Coutinho  Bifpo  do  Algarve ,  &  de  Lame- 
go, &  Arcebilpo  de  Évora,  Vaíco  de  Souza,  filho  do  primeyro  Cò* 
de  de  Miranda  do  Corvo ,  Dom  Francilco  de  Menezes ,  Bifpo  de 
Leyriâ  ,  &  do  Algarve,  Francifco  de  Brito ,  ôc  Menezes  ,  Dom  ÁU 
varo  da  Cofta ,  quç  foy  Capei laõ  Mór ,  Manoel  de  Saldanha ,  q  foy 
Bifpo  cleyco  de  Vizeu,  Rodrigo  de  Miranda  Henriques ,  (\  foy  Go- 
vernador da  Univerfidade,  Manoel  Corte-Real  de  Abranches  ,  que 
morreo  fendo  Reytor,J^ndré  Furtado  de  Mendoça ,  Biípo de  Mi# 
randa,  Manoel  Percyra  de  Mello,  que  foy  Governador  da  Uni verfi- 
dade,  Dom  Jofeph  de  Menezes ,  que  foy  Reformador  Ák  Univcríi- 
dadc,  Biípo  do  Algarve,  5c  de  Lamego  ,  &  Arcebilpo  deBraga,  D< 
I      Simaô  da  Gama  Bitpo do  Algarve,  5c  hoje  Arcebifpo  de  Évora,  Ma- 
no«l  de  Moura  Manoel  Bilpo  de  Miranda ,  Roy  de  Moura  Telles 
Bifpo  da  Guarda,  5c  hoje  Arcebifpo  de  Braga,  Nuno  da  SyWa  TeU 
ics,  Dona  Nuno  Alvares  Pcreyra.  - 

Os  homens  infignes  em  letras,  ^  temlahido  déílaUnivcrfidade, 

iàõ  innumeraveis,  por  iflo  os  naõ  conto  ,  mas  fizeraóíí<:  conhecidos 

cm  todas  as  Univeríidades  ,  priacipalmcnce  na  de  Salamanca  >  oni« 

TomoIL  Biij  àt 
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de  iêmprc  oo^e  Cachedraticos  inilgnes>  iilhos  dcfta  cie  Coimbra 
&  Diogo  de  Soulã  fby  Lente  de  Prima  em  Pariz ,  &  depois  Reytor 
sacraella  celebre  Univcríidade  ,  fundada  por  Carlos  Magno  Rey  de 
Frioça,  8c  primeyro  £mperador  de  Alemanha.  M 

Qualíjucr  Doutor  ,  c^uc  toma  o  gf  ào  nefta  Univei  fidade ,  hz 
prímeyco  muitos  autos,  8c  muito  rigorofos,  &  grandes  defpczis ,  Stm 
DO  óíz  ãc  íco  doutoramento  lahe acompanhado  dos  Doutores  de  to^ 
das  as  £aculdad(rSi&  Meares  em  Artes,  a  cavallo  com  fuás  iofignias, 
CTc  fazem  húa  íuzida  pompa  ,  &  hum  apparato  triunfal. 

As  rendas  dcl^a  Univerfidade ,  fe  houvermos  de  contar  as  da 
Collcgio  dos  Padres  da  Companhía^que  com  ícus  vinte  &  dous  Len 
tc$  ,  &  claíTcs  publicas  compõem  ©'agigantado  corpo  deíla  grand 
Academia,  laó  fetenta  mii  cruzados.  Seus  paços ,  alem  da  Real  Ca. 
pclla,qTic  em  tudo  hc  Regia>  do  dilatado  pateo,  géraes  arapliffimos. 
Biblioteca,  cafa  do  exame  privado,  onde  eftaô  todos  os  Reytores  res 
tratados  ao  natural  com  corpos  inteiros ,  &  todas  as  faculdades  com 
fi^f  íofignias*,  tem  húa  fermofa  y  &  efpaçofa  fala  j  a  qual  íe  pôde 
latar  com  as  melhores  de  Efpanha ,  aílim  oa  grandeza  i  como  na. 
pintura  ,  naõ  (içando  inferior  nem  ainda  a  celebre  íàla  do  Duque 
de  Orlicns ,  nem  a  Real  fala  »que  chamaõ  dos  Varoens  infígnes  em 
Pariz ,  por  eftairem  alli  pintados  osfannoíos  Heroes  do  mundo,  prin- 
cipahncntcPortuguezes,  como  hcSimaõ  Antunes,quecom  feo  valor 
iiílombrou  Flandes  ,  &  António  da  Silv^yra  da  cafa  de  Sortelha,  ad? 
miraçaõdo  Oriente  com  as  façanhas ,  que  obrou  cm  Dio,  a  quem 
Franciíco  Monarca  de  França  mandou  retratar  a  Portugal ,  para  ^ 
ao  menos  tivcíTe  (ua  imagem ,  em  quanto  naõ  podia  ver  fua  peíloa, 
coufaque  tanto  defejavaineíla  fala  fazem  os  autos  grandes,  na  qual  íê 
vem  pintados  os  Reys  dePortugal  com  o  primor  da  artcde  Apelles. 
í  Ficaõ  cíles^^paços  junto  do  Collcgio  de  Saõ  Pedro  ,  que  he  ác 
fccolares ,  Sc  foy  quarto  das  Damas  de  Palácio  ,  quando  alii  edava 
a  Corte,  0c  depois  o  devoto  Sacerdote  Fernando  Manga-ancha  zc* 
lofo  das  letras  àcofta  de  (ua  fazenda  fundou  eile  Collegio,  Sc  íicaõ 
perco  do  Caftcllo  ,  ou  porque  tem  grande  (irapathia  letras  com  ar- 
mas, que  por  iflb  a  deofa  Palias  foy  tida  da  geiKilidade  por  padroey- 
ra  dos  edudantes  ,  Sc  Soldados ,  Sc  os  antigos  fíngirão  queo  fabio,  & 
valente iJlyírcs  fora  ícu  alumno,  Sc  dcUa  recebera  em  Lisboa  hum 
livro ,  Sc  h&aclpada;  das  quaes  duas  coalas  fe  prezava  muito  o  gran- 
^dc  Alexandre  ,  Sc  o  inviftiíímo  Cefar  ,  donde  nalceo  o  provérbio, 
Ixutroiiue  Cafar:  ou  lambe  porq|  os  Sábios  femprc  foraó  muy  pcr- 
fcguidos,  &  aÈm  haõ  miíler  Doa  defeza,  Sc  vivcré  bem  acallcllados. 

Por 
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Por  eftas ,  &  outras  coufas,  cjue  Eizem  a  efta  Univerfidadd  no. 
ivcJ ,  naô  ló  hc  a  principal  dos  oyto  eíludos  públicos  defte  Rcyno» 
ias  relplandecc  entre  todas  as  de  Êfpanha ,  como  a  Eftrella  d'  AU 

h  entre  as  mais  Eíbcllas ;  pelo  que  naõ  deve  ter  enveja  ás  celebres, 
antigas  Academias ,  como  foraõ  a  de  Meraphis ,  onde  eftudott 
foy  lés,  &  aonde  íc  acháraõ  Pythagoras ,  Plataõ ,  &  o  grande  Apo- 
►nio  Thiancu,  &  a  de  Davir,  à  qual  chama  a  Sagrada  Efcritura 
^ariath  Scpher,  q  fignifica  Cidade  de  letras,  entre  os  C  mioeos,  on# 
Iceíludou  Jacob,  a  de  Mcdauro  em  Africa ,  onde  aprendeo  Santo 
igoftinho ,  a  de  Crutone  em  Nápoles  ou  Calábria,  chamaJa  anri- 
imence  Magna  GraeciajonJe  Ico  Pithagoras ,  a  de  Athenas  funJada 

)or  ElRey  Sólon  ,  hum  dos  fece  Sábios  de  Grécia ,  onde  fe  exercita» 
lõo  pay  da  eloquência  Romana  Tullio,  os  Príncipes  da  Poefia , 
^irgilio,  Horácio,  &  Ovídio, os  Coripheos  das  Sciencias,  os  Pa* 
rcs  da  Igreja  Grega ,  &  muitos  da  Latina ,  a  de  Jerufalem  fundada, 
lor  Salamaõ ,  a  de  Hueíca  em  Efpanha  fundada*  por  Quinto  Ser<» 

tório ,  Sc  aííím  a  de  Marcelha  cm  França  inftituida  por  Sarroa »  a 
rThatfo  cm  Cilicia,onde  Saõ  Paulo  ouvio  ao  íabio  Medre  Gama- 

lielo  ,  &  finalmente  as  de  Rhodas ,  &  Hctruria  ,  ou  Tolcani,  aonJe 

hiaõ  eíludar  os  Romanos ,  porquetodas  eílas  (Jniverí>dades acabá« 

raõ  ,  &  a  de  Coimbra  gloriofamente  permanece. 

C  A  P  I  T  V  L  O     IV. 

J)os  z5\íítgiJirados  de*  Coimbra* 

f^  Omo  os  povos  naõ  podem  perfeitamente  coníeirvarífe  fetn 
\^  reconhecer  fuperioridade  emalgumapeííoa,a  mcfmahaturc- 
zacníinou  aos  hofiens  a  que  a  tiveííem ,  &  aífim  vemos  que  cm  to- 
dos 0%  géneros ,  &  efpeciesde  creaturasiê  acha  alguma  fuparior  en- 
tre as  outras ,  como  he  no  Cco  Saõ  Miguel  entre  os  Anjos ,  8c  mais 
^^fpírícos  Angélicos ,  &  o  Sol  entre  as  mais  luzes  ,  $c  neílc  mundo 
HM>lunar  he  o  fogo  entre  os  Elementos,&  em  cada  hum  delles  corpos 
Hfimplicesíe  acha  a  mefma  ordem  entre  os  mixtos ,  pois  noar  he  a 
*AgQÍa  fuperior  entre  as  aves,  no  mar  o  Delfin  entre  os  peixes ,  &  na 
terra  o  Leaõ  entre  os  animaes  terreftres,  ate  as  ferpentes  venenoíàs 
tem  o  (eu  bafílifco  coroado  ,  &  os  bichinhos  ,  como  a  abelha  ,  tem 
fcu  Rey  a  quem  feguem  ,  &  com  cujo  íinal,  mando,  &  império  con-» 
ftituem  hõâ  Republica  bem  governada. 

B  iiij  Por  iflo 
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Por  iflo  a  providencia  D ivina  dando  principio  ao  mufiJo  infíjit 
dio  cm  Adam  lium  chelouro  de  lodav  as  Icicncias ,  porque  o  crcod 
pafa  ler  Príncipe  ,  &  McUrc  do  género  humano ,  &  que  havia  de 
governar  aos  outros  homens  ;  à  lua  imitação  os  delccndtínccs ,  aue 
fundarão  Cidatícs ,  reconlieciaõ  hum  mayoral  ,  que  era  feu  Kcy  , 
como  os  da  Cidade  de  Enoch  a  Caim  ;  &  depois  do  univeríal  dilu- 
vio o  Santo  Patriarca  Noè  ,  fazendo  partilhas  entre  íeus  filhos^ 
apolentou  Cham  em  Africa ,  Sem  cm  A  fia,  Sc  Japhct  em  Europji" 
por  cabeças  de  grandes  povos. 

Mas  como  pelo  diícurlo  do  tempo  fê  multipIicaíTem  os  povos 
com  augmento, &  mulcidaõ  innumeravel,  &  por  efta  caafa  mó  pu 
deílcm  os  Reys  fó  por  íí  governailos,  inrtituíraõ  Tribunaes ,  Con- 
celhos ,  8c  Magiílrados ,  para  os  ajudar ,  Sc  a  e(l:e  (im  aiiniou  Deos 
a  Moyíc!»  que  fizeííc  o  Concelho  de  íetcnti  Seniores,  a  que  chama* 
raõ  Zencdrim  ,  &  fe foy  confcrvando  até  ©.tcm^iodc  Chriílo ,  que 
quiz  íer  julgado  por  Pilatos  prcíidente  defetcota  confelheyros,  cu* 
jo  concelho  exiioguío  o  tyranno  Herodes, 

Aftlm  que  a  neceíGdade  obrigou  a  que  hoaveíTe  fapremos  Ma- 
giftrados  nas  Refpublicas,  peloque  os  Romanos  depois  que  expul- 
láraó  do  Reyno  a  Teu  ultimo  Rey  Tarquinio  Soberbo  pelo  íabido 
cafo  de  Lucrécia ,  chamada  a  luz  da  caílidade  ,  por  elles  fe  governa* 
.yaõquâfi  quinhentos  annosatè  o  tempo  dos  Eraperadores ,  ain  ja 
que  nifto  variarão,  pois  fe  gcvemáraõ  cm  diverfos  tempos  por  Con- 
luies,  Tribunos  do  povo  ,  &  Dccemviros,  Tribunos  dos  foldados 
Triuraviros,Di6tadores,&  Meftresdos  cavalIeiros,dóde  ti veraó prin- 
cipio os  das  Ordens  Milit^es;  o  m^fmo  fe  ufava  nos  mais  povos,  8c 
naçoens,  porque  em  toda«  havia  Magi (Irados,  os  quaes  em  diverfas 
terras  tinhaõ  nome  differente,  porque  os  de  Carthago  íc  chamavão 
SufFcceí  ,  os  de  Athenas  Archontcs,  os  de  Lacedemonia  Armoftòs, 
os  de  Thcííalia  Archos,  ou  Fogos ,  &  os  do  Egyjito  Lanhes:  Sc  os 
xnefmos  .Romanos  aos  Govirnadores,  &  Magillrados  >  que  punhad 
nas  Províncias  do  Império  ,  davaõ  dívcrlos  nomes  conforme  a  capa* 
cidade  das  terras,  chamandolhcs  Proconfdles ,  Pretores  ,  Legados , 
&  Tribunos ,  Prepoíitos ,  Comités ,  Prefeitos  ,  8c  Prcfidcntcs.  Mas 
cada  hum  deíles  refidia  nas  terras ,  queeraõ  principaes ,  &  cabeças, 
para  as  quaes  outras  inferiores  appeiiavão :  &  he  tam  grande  pree- 
minência o  fcr  húa  terra  cabeça  para  onde  outras  appcUao  ,  que  no 
tempo  dos  antigos  Romanos,  era  toda  Elpanha^  chefiava  dividida  era 
cinco  Províncias,  a  labcr  >  Tarraconeníe  ,  Carthaginenle ,  Bettca  , 
LufícanÍ3,&Galiza,cujas  cabeças  eraõTarragoaa,  Carthagenai  Sevi« 

lha. 
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teviiha  ,  Mcrida,  &  Braga,  como  hoje  íe divide  cm  rreze  Reynos , 

havia  qaatorzc  Cidades  cabeças  para  onde  outras  appeílavaõ,  êc 

cm  toda  a  Lu  litania ,  ou  Portugal  fómeme  três ,  que  erão  Metida , 

eja ,  Sc  Santarém  ,  Cidade  entaõ  rxiuy  principal ,  &  aeíUs  cabeças 

Vbamavaõ  Conventos  jurídicos. 

tBem  fc  fcgue  logo  cjue  he  grande  a  nobreza  dcfta  Cidade ,  pois 
s  principaes  Magiitradosdo  Reyno  reíIdômnelU  ,  êc  para  a  me(-* 
naappcliaô  dezanove  Vil  las,&  hum  Concelho.  Digo  os  principaes, 
lorquc  luppofto  não  tem  Dcfcrobargador  em  aétual  Dclcmbargo , 
titulo) que  inílituíoElRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  que  refpondeao 
de  Senadores  Romanos  j-  cem  com  tudo  Provedor,  &  Corregedor, 
CQJo  cargo  fe  dava  a  grandes  Fidalgos,  &  a  taõ  poucos^  ^  em  tempo 
delRcy  Dom  Fernando  havia  lómcntc  cinco  em  Portugal,  &  aefte 
titulo ,  ou  oflicio  refpondc  a  voz  Latina  Prator ,  dignidade  taõ  au- 

Èorizada  jà  antes  da  vinda  de  Chrifto ,  que  a  teve  em  Efpanha  Ju« 
)  Ceíãr  ,  o  qual  depois  vcyo  a  fcr  primeyro  Emperador  do  mundo» 
Tem  também  Juiz  de  fora  ,oHicio ,  que  inftituío  ElRey  Dom 
anoel,  o  qual  Ihedeu  eftc  nome,  porque  ordenou  que  os  taes  Jut« 
zes  naõ  foifem  naturacs  das  terras ,  onde  rcfídiUem ,  &  tiveíTem  ja« 
wiidiçaõ  para  guardar  a  JuíViça  mais  inteira ;  Sc  de  todos  os  Julgado-* 
Hrcs ,  o  Juiz ,  he  o  mais  antigo  no  mundo ,  como  o  he  de  todos  ot 
H^tincipes  o  titulo  de  Rey,  ^antigamente  os  mefmos  Príncipes  eraõ 
"  os  Juizes  ,  como  foy  Salamaõ,  Sc  o  foraô  em  Portugal  os  Reys^n<* 
tcs  de  haver  Senado,  •  -i 

O  primeyro  Juiz ,  que  fe  (abe  ,  foy  Moyfôs ,  a  quem  Ocos  deu 
A  vara ,  o  qual  depois  prefidio  ao  Senad  dos  letenta  Seniores,  como 
eíVe  de  Coimbra  aos  Senadores ,  a  que  chamaó  neile  Reyno  Vc* 
rcadores,  o  qual  leva. ventagcm  aos  que  inftituío  era  Roma  o  Papa 
Urbano  V.  aos  quaes  chamou  Senadores  peregrinos ,  ou  de  fora , 
porque  eftes  eraõ  fó  por  fcis  mezes ,  como  os  antigos  D i dadores , 
âc  cfte  he  por  três  annos ,  como  faõ  os  Viíb-Reys  ,  Sc  Governado- 
fcsí  etn  divcrfas  Províncias  tem  divcrfos  nomes ,  como  antigaraen- 

Íceos  de  Lacedemonia  íechamavaõ  Ephoros  ,  os  de  Boecia  Amphj«. 
ôoncs  ,  os  de  Epidauro,  pátria  do  grande  raeftre  Efculapio  adorado 
ilepois  de  íiia  morte  por  Deos  da  Medicina  >  Aríinos ,  &  os  de  Mar. 
ceíhaciii  França  Timuchos ;  &  foy  ícmprc  eftc  cargo  taõ  authori^f 
zado ,  que  em  tempo  dos  Godos  os  Juizes  eraõ  Condes  ,  aflim  em 
Portugal,como  em  toda  Efpanha  ;  o  que  confentiraõdcpois  os  Moa» 
.    ros ,  os  quaes  nos  permitirão  Bifpos,  ainda  que  hans ,  Sc  outros  fem 
^^phorio,  nem  renda. 
^^L_  Ocui* 
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o  cuidado  dos  edificios  poblicos ,  8c  íua  reparação ,  o  gover* 
oo  politico  da  Cidade  ,  8c  dos  officios ,  caxa ,  8c  proviíaô  dos  man- 
timentos ,  &  coulàs  tocantes  á  confavaçaõda  faude ,  corre ,  como 
nas  mais  Cidades ,  õc  Villas  deite  Reyno  ,  por  conta  do  Concelho 
da  Camará  ,  o  qualconfta  de  hum  Prcfidentc  Letrado  ,  que  he  o 
Juiz  de  tora ,  dè  quatro  Vereadores ,  hum  da  UniverfiJade,  &  três 
da  Cidade»  cuja  obrigação  lie  quaíi  íemelhante à  dos  antigos  Con* 
fulcsde  Roma  ;  dehnnl  Procurador,  hum  Elcrivaõ ,  &  dous  Mifte- 
res  annuacs ,  tirados  por  fortes  no  mczde  Janeyro  do  numero  dos 
vinte  &  quatro ;  &  prove  muitos  officios  ,  como  o  de  Juiz  do  povo, 
que  em  Roma  ledizia  Tributim  pL-bis  ;  dous  Almotaccis ,  a  que  os 
Romanos  chamavaõ  i£dilcs ,  por  terem  cuidado  das  obras ,  Ôc  cdi* 
•ficios  ,  calas ,  &  Templos ,  cujo  numero  era  pouco  mayor  ,  pois 
ainda  que  chegou  a  haver  leis  juntos,  pela  mayor  parte  craõ  fó  trcs; 
também  prove  hum  Mcyrinho,  que  algumas  vezes  he  hum  Alcay- 
(}e  do  mefmo  ]uiz,  nomes ,  que  nos  trazem  à  memoria  as  naçoens^f 
a  que  fomos  fugcitos  ,como  hç  Meyrinho,  ou  Mayorino  dos  Gos 
dos  y  ôc  Alcayde ,  Sc  Almotacel  dos  Sarracenos. 

O  governo  das  coufas  militares  defta  Cidade  j  cm  cuja  Cornar* 
ca  fc  contão  noventa  &  cinco  Capitacns ,  tem  hOa  pelToa  nobre  com 
titulo  de  Capitão  mòr,  que  nas  partes  Ultramarinas  chamaõ  Gover- 
nador ,  &  antigamente  nas  fronteiras  Fronteyro  mòr  ,  com  o  qual 
titulo  governou  Ceuta  o  Conde  Dom  Juliaõ,  marido  da  Cafcia ,  & 
pay  da  celebrada  Cava ;  &  ao  Governador  das  armas  da  Provincia  , 
ott  Comarca  chamavaô  também  Capitão  mòr ,  £argo,  a  que  o$  Ro- 
manos davão  eftc  nome  ,  Imferator ,  antes  que  vieíle  a  fer  titulo^ 
fupremo.  V 

♦ "    He  erte  Capitão  mor  elcyto  pelo  Confelho  da  Camará  ,  &•  ai* 
í/ííle  na  eleyçaõ  dos  officiaes  damilicía  ,  todos  os  quaes  lhe  eílaõ 
Ifogeitos  ,  ic  ihe  obedecem  como  os  Capitaens  da  ordenança  ,  Sc 
os  de  cavallo  conforme  o  regimento  militar  delRey  Dom  Sebaíltaõi 
&  cambem  manda  fobre  os  auxiliares ,  não  havendo  Medre  decam- 
[po  ;  &  oas  entradas  dos  Rcys  tem  as  vezes  do  Alcayde  mòr  em  íua 
aufencia ,  cuja  obrigação  he  meter  de  rédea  o  cavallo »  em  que  vay 
ElRey ,  dentro  do  paleo ,  quando  entra  cm  algOa  Cidade,  ou  Villa. 

Ha  neda  Cidade  hum  Sargento  mòr ,  qaatro  Capitaens,  oatros 
tantos  Alferes ,  Sargentos ,  Ajudantes ,  &  Cabos  de  cfquadra  ;  & 
também  muitos  O^ciaes  de  Julliiça  ,  como  Provedor,  Córrego; 
dor ,  Confcrvador,  Chanccller ,  Juiz  do  fifco  ,  Almoxarife ,  Thc- 
fonreyro  ,   &  muitos  Meycinhos ,  perto  de  quarenu  Advogai 

dos. 
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)S ,  &  lêtenta  &  ties  Efcrivaens.  Tem  muitas  Bibliotecas ,  &  duas 
:lUsin(ignes^que  íaõasdosdousCollegiosde  N. Senhora daGraçâi 
da  Companhia.  Tem  duzentos  &  trinta  Clérigos ,  vinte  8c  íeis 
Confrarias ,  Sc  Irmandades ,  das  quaes  a  mais  antiga  he  a  da  Mife* 
icordia,  a  mais  moderna  a  do  Salvador,  &  amayor  a  de  Santo 
António.  Paga  efta  Cidade  ás  Freguefias  vinte  mil  alqueyres  de  a# 
zcyte  ,  Sc  pagava  de  decima,  cento  Sc  cjuatio  mil  cruzados^ida  an* 
no.Tcm  cento  &  vinte  lagares,  cinco  açougues,  treze  boticas,  áczz* 
Çete  boticários  do  partido,  trinta  Médicos  também  do  paítido , 
cinco  cárceres  públicos ,  trinta  &  cinco  efpecies  deofificiaes  mecâni- 
cos :  tem  todas  as  feraanas  fcyra  franca,  alem  daannual ,  que  he  hfia 
(las  oy tenta ,  que  ha  nefte-Keyno.  Os  íêus  arrebaldes ,  que  antiga^ 
mcntd  íè  chamavaõ  aguas  vertentes ,  làõ  raayores  que  a  roefma  Ci* 
dade. 


C  A  P  I  T  V  L  O    V. 

^a  reta  >  O-  í/o/  Santos  >  (^  relijuias  de  Coimbra, 

T^  Ela  mayor  parte  íc  reza  nefta  nobre  Cidade  o  Oííicio  Roma* 
1     no  ,  que  he  o  mefmo  que  íe  reza  na  Igreja  Lateranenfe,  &  foy 
inftituido  pelo  Papa  Saõ  Gregório  Magno  ,  o  qual  he  mais  perfei- 
to ,  naõ  fó  que  o  de  Toledo  ,  o  qual  he  Gótico ,  ou  Moçarabico  > 
inílicuido  por  Santo  líidoro  Arcebiípo  de  Sevilha,  &  Doutor  das 
Efpanhas;  que  o  de  Milaõ  feito  por  Santo  Ambrofio;  que  o  de  Cõ* 
ftâDtinopla  inventado  por  Saõ  Joaõ  Chryfoftomo^-  que.o  Caííinen- 
fe  compoito  por  Saõ  Bento  ;  que  o  Bracarenfe  ordenado  por  Saõ 
Pfofucaro;  Sc  que  o  de  Sarisberia  introduzido  por  Santo  Thomàs 
Cantuarienfe  j  mas  mais  perfeito  que  todos  os  do  mundo ;  &  aíTim 
ate  nefta  perfeição  fica  Coimbra  avantejada  a  outras  Diecefes,  como 
também  nas  muitas  relíquias  de  Santos,  com  cujo  thefouroeftà  muy 
rica,  principalmente  com  as  do  grande  Santuário  do  Real  Conven- 
Kto  de  Santa  Cruz ,  onde  ha  Santo  Lenho  ;  efpinhos  da  Coroa  de 
^Chnfto }  a  cabeça  de  Saõ  Theótonio  primeyro  Prior  daquella  Ca- 
ía ;  oílos  dos  Apoítolos  Santo  André ,  Sc  Saõ  Thadeu  ,  &  do  Prín- 
cipe de  todos  Saõ  Pedro  ;  dò  Protomactyr  Santo  Eítevaõ  /tIos  cin* 
CO  Mariyr£s  de  Marrocos ;  das  onze  mil  Virgens ;  dos  Innoccntes 
qac  foraõ  degoUados  por  Herodes ,  &  de  outros  muitos  Santos :  as 
CS  reliquias  eftaõ  parte  em  braços ,  &parte  cm  mcyos  corpos , 

outras 
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outras  em  caixoens ,  8c  cofres  de  prata  ornaJoscom  toJa  a  curiõTíT 
dadc ,  além  de  outras  peças  de  muita  cllimiçaõ  ,  que  deraõ  vários 
Reys ,  &  Príncipes ,  como  a  Cruz  de  prata  do  Santo  Lenho,  aqual 
trazia  ElRey  Dom  AfFonfo  Henriques  nas  batalhas ,  &  a  Cruz  de 
ouro,  que  deu  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyro :  todas  as  quaes  cou« 
fas  fc  guavdaõ  com  toda  a  veneração  ,  &  decência  em  hum  Altar  de 
degràof^m  fórma  piramidal  como  de  lepulchro,  dentro  em  hua  caía 
bem  ornada  definas  laminas ,  obrado  pincel  Romaniíco. 

]^  naõ  fóhe  cila  Cidade  thefouro  de  reliquias  de  muitos  San- 
tos cftrangciros ,  mas  também  he.terra ,  que  poyoou  o  Co  Empy- 
reocom  muitos  Santos  ,  &  íogeitos  de  rara  virtude ,  ícnJo  berço  , 
&  efcola  de  huns ,  receptáculo  ,  habitação ,  Sc  ícpulcura  de  outros, 
parte  dos  quaes  pede  a  occaíiaô  que  ao  menos  brevemente  fctclate, 
para  que  te  naó  queixe  Coimbra  ,  de  que  tratando  nos  as  coufas  de 
leu  território  ,  íb  trazemos  a  luz  as  mateçiaes,  &  deyxamos  nas  trc<f 
vas  do  eíquecimento  fepultadas  as  eípirituacs ,  como  íaô  as  virtudes, 
que  Deos  tanto  eílima.  1^ 

E  tenha  o  primeyro  lugar  nefte  Catalogo  Santa  Ifabcl ,  mu™ 
Iher  delRey  Dom  Diniz  ,  pois  alem  de  ter  no  Ceo  húa  coroa  entre 
os  Santos ,  dos  quaes  he  próprio  o  reynar ,  teve  em  quanto  Rainha 
outra  na  terra,  o  que  he  fuíHciente  razaõ  para  que  tenha  precedên- 
cia, pois  os  que  temo  Reyno,  &  principado  na  terra>  íe devem  ícra- 
pre  preferir  i  que  porilíoo  Euangeliíla  deícrcvcndo  a  G-nealogia 
de  Cbrifto  antcpox  David  mais  moderno  ao  Patriarca  Abraham 
mais  antigo ,  fó  porque  fendo  ambos  Santos,  o  primíyro,  Sc  aaÕ  ^ 
íêgundo ,  foy  Rey ,  &  Príncipe  na  terra.  ^ 

Viveo.efta  Santa  Rainha  muitos  annos  em  Coimbra  com  tinca 
perfeição  de  vida ,  que  lendo  peíloa  humana  ,  parecia  Angélica;  foy 
eípelho  de  virtudes ,  Sc  Feniz  de  Santidade:  de  Deos  ellà  eicrito  que 
he  admirável  cm  fcus  Santos  ,•  mais  admirável  fe  moftrou  nefta  San» 
ta ,  pois  alem  dos  muitos  milagres ,  que  por  elU  fez  em  (ua  vida, 
fez  tantos  depois  de  (ua  morte ,  que  (è  naõ  podem  numerar  ;  Sc  naõ 
fó  com  ido  fe  confirma  a  grande  Santidade ,  8c  méritos  deíla  San. 
ta  >  mas  também  com  eftar  na  Igreja,  Sc  MoUeyro  de  Santa  Clara 
feu  corpo;  inteiro(qac  he  hum  dos  quatorze  corpos  inteiros  de  San- 
tos ,  que  polTuc  Portugal , )  &  de  ul  maneira  incorrupto ,  que  ícn^ 
do  morto  parece  vivente,  tendo  nella  complemento  aquillo  do  Real 
Profeta :  Nec  dabis  SanBum  tttftm  vidert  conuptionenr.  que  Deos  naõ 
confentirá  qnc  o  fcu  Santo  tenha  corrupção.  Eftá  cm  hua  arca  de 
mármore  cílribada  fobreLeocos,  cubcrucom  hum  teâo  de  berço , 
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^com  as  Armas  do  Império,  &  dos  Reynos  de  SíciliajÂ:  Aragaô,don- 
de  trazia  fua^ercendencía;  eftá  cercada  de  grades  de  praia,  tudo  obra 

Elo  famoío  Biípo ,  &  lUuftriífimo  Senhor  Dom  AíFonfo  de  Caftelloí 
>ra(KO,  da  ca'a  do  Sabugal,  cujas  Armas  íãõ  os  Leocns. 
He  Santa  Ifabel  Padroeyra  de  Coknbra,  &  coni  razaõ;  porque 
c  bafta  para  hum  Santo  fcr  Padroeyro  de  alguma  Cidade ,  o  haver 
;ido  nèlía  íua  habitação  >  Sc  aniílencia ,  ou  ter  ahí  obr i|do  milagres, 
ou  feito  particulares  favores ,  &  benefícios  i  todas  eftas  razoens  con- 
correm nefta  Santa,  para  que  tenha  cfte  titulo;  pelo  que  mayor  ra- 
Hzaô  teria  Coimbra  para  fe  chamar  Felmtas ,  do  que  teve  Lisboa  an- 
tigamente para  le  chamar  do  mefmo  modo  ,  pelos  benefícios ,  que 
recebco  de  Julio  Ceíar  ;  pois  faõ  mayores  os  que  tem  recebido  de 
Santa  Ifabel,  &  recebe  cada  dia. 

E^  No  Real  Convento  de  Santa  Cruz  eftá  o  corpo  inteiro  do  jn- 
dyto,  &  Santo  Rcy  Dom  Affonfo  Henriqucs,que  entre  outras  vito. 
lias ,  venceo  quatorze  batalhas  grandes  *  das  quaes  foy  a  principal  a 
cekbre  do  campo  de  Ourique  ,  onde  com  onze  mil  homens  venceo 
vjnceReys  Mouros,  cinco  grandes,  fk  quinze  Régulos  ,  quetra> 
ziaô  novecentos  mil  homens  no  exercito;  Sc  naÕ  fóem  vida,  mas  ate 
^Icpois da  morte  alcãçou  vitori«,comooutroCyd,ou  para  melhor  dis 
Uítt ,  como  o  Apoílolo  Santiago^  que  pelas  muitas ,  que  venceo  em 
[favor  dos  Eipanhoes ,  o  invocaó  por  Patraõ  das  Efpanhas. 
H  He  incrivel  o  trabalho  que  ede  Rey  levado  de  fanto  zelo  pa« 
Hdeceo ,  &  o  muito  que  fe  cançou  em  recuperar  do  poder  dos  Sarra- 
cenos as  terras  de  Poi  ctigal ,  húa  das  quaes  foy  Coimbra  ,  que  aííjm 
como  Jerufalem  guardou  a  efpada  de  Goliat ,  ou  de  David  no  Tem- 
plo de  Salamaõ  ,  alíim  no  Convento  de  Santa  Cruz  conferva  Coim- 
Draa  efpada  deite  virtuofo  Rey,  a  qual  fepóde  chamar  rayo  da  guer- 
ra ,  pois  com  ella  tirou  a  vida  a  tantos  inimigos  do  nome  Chridão, 
juncando  o  campo  de  corpos  mortos;  (como  fez  o  agigantado  Hevs 
culcs  com  a  fua  maíla  nas  terras  dos  Pigmeos;)por  ilTo  mcreceo  que 
Deos  lhe  fallafle  ,  &  o  conftituiííe  Rey,  ôc  lhe  dcíTc  por  brazaõ  iaas 
Chagas ,  que  faõ  as  Armas  defte  Reyno.  Com  efte  ícpulchro ,  que 
oroelmo  Rey  mandou  para  fi  lavrar,  fez  a  Cidade  de  Coimbra 
aais  digna  de  gloria ,  &  fama ,,  do  que  a  Rainha  Artemiza  a  Pro. 
|TÍQCÍa  de  Caria,  a  qual  mandou  nella  fazer  a  celebre,  &  íõberba  fe^ 
u/cara  a  (eu  marido  El  Rey  Maufolo ,  do  qual  íê  vicraõ  a  chamar 
ufoleos  todas  as  fepulturas  mageílofas. 
Na  Sè  delia  Cidade  jaz  Dona  Bataca  neta  do  Eraperador  de 
'Conllantinopla  Aleyxo  Angelo  j  do  qual  defcende  a  illuftre  familia 
TomoU.  C  dos 
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dos  Víanoeisdefte  Reyno,  que  por  aUufaõdo  nome  Artgeio  tem  per 
brazaõ ,  alem  das  efpadas,  infignias  de  fea  valor,  azas  âc  Anjo  ;  efta 
Jnfance  tendo  vivido  fancaitience ,  deixou  toda  (ua  fazenda  ,  cfueera 
amplifíima ,  a  varias  Igrejas ,  8c  a  roayor  pane  delia  à  Caehedral 
deftá  Cidnàc ,  que  he  bem  riCa,  Sc  muito  mais  o  feria,  fehoje  jantas 
iTiente  com  o  direito  tiveíle  a  poííe  nos  grandes  bens, 8c  herânça,(|uc_ 
de  antes  tinha  emConítantinopla^  a  qual  eílà  hoje  em  poier  dos  íoM 
qaazes  de  Mafamede ,  &  he  Corte  do  Graõ  Turco.  4 

A  Infiimc ,  ou  Rainha  Cindafunda  muy  Catholica  ,  filha  de 
Erroenerico  Rey  dos  Suevos  em  Braga ,  naô  fó  foy  caola  de  fc  fa- 
zerem perpetuas  pazes  cafando  com  Atace» ,  fegundo  Rey  dos  Ala* 
nos  em  Coimbrajmas  também  o  foy  de  que  ícu  marido,  que  era  He- 
rege Arriano ,  defle  liberdade  aos  Bifpos  >  &  Sacerdotes ,  que  eraõ 
conílrangidos  a  trabalhar  nas  obras ,  qtíe  dle  fazia  neíla  Cidade, 
Corte  (ua.  -^ 

A  Rainha  Dona  Urraca  ,  mulher delRey  Dora  AfFoníb  o  Se- 
gundo de  Portugal  ,  filha  delRcy  Dom  Afíonfo  o  Nono  de  Ca- 
ftclla  ,  tia  <lelRey  Dom  Fernando  o  Santo ,  Rey  do  mefmo  Reyno^ 
Ce  de  Saõ  Luis  Rey  de  França ,  &  neta  de  Saô  Guilherme  Duque  de 
Aquitania ,  recebeo  em  fua  caía  a  Saõ  Francifco ,  Sc  aos  cinco  Mar- 
tyres  de  Marrocos ,  &  fendo  trazidos  feusf corpos  a  efta  Cidade ,  os 
foy  receber  ;  viveo  com  rara  virtude ,  pelo  que  racrecco  alcançar  de  , 
Deos  a  revelação  de  fua  morte.  ^ 

A  Infante  Dona  Sancha ,  filha  dei  Rey  Dom  Sancho  o  Primey- 
ro,  recufoucafar  com  El  Rey  Dom  Pedro  de  Caftclla,  (ô  por  guardai 
a  pureza  virginal,  dizendo  que  antes  iria  ao  inferno  ,  do  que  perder 
a  caftidade ;  foy  dada  ao  exercicio  da  penitencia ,  jejum ,  Oraçaõ,  B6. 
dilcipiinaf  lavava  todas  as  quintas  feiras  os  pés  a  doze  mulheres  po- 
bres, dava-lhes  de  comer,  fervia-as  à  mefa,encomendandolhc$  muito 
grande  fegrcdo  fob  pena  de  lhes  naõ  fazer  cfmolas  dal  li  era  diante  ; 
dormia  em  hQa  cortiça;&  finalmente  fundou  oMoftey  ro  de  N.Senho* 
ra  da  AlTumpçaõ  das  Religiofas  da  Ordem  dô  Cifter  no  lugar  ,  oa 
Burgo  chamado  Ccllas,  por  viverem  alli  antigamente  Rcligiofosde 
Saõ  Bento  com  grande  reforma  divididos  cm  divtrfas  cafinhas  ,  que  i 
por  fua  limitação  lhe  chamavaó  cellas;  teve  efta  Infante  a  cnorMfl 
conforme  a  fua  vídi,  &  obrou  Deos  por  ella alguns  milagres,  fl^ 

A  Infante,  ou  Rainha  Dona  Thtrrefa ,  como  tofle  dada  cm  roâ* 
crimonio  por  (cus  pays  a  El  Rey  Dorti  Atífonfo  de  Lcáó  feu  primo 
atites  queouvefleadifpenfaç*ô,naôaquiz  o  Papa  conceder,  pelo 
ijuc  tornou  paraeftc  Reyn»,  ondo  (ti  vida  muywlivjiolà,  occupao^ 
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^fe  cm  jejuns ,  eímolas ,  Oração  ,  &  outras  obras  de  virtude  ,  6c 
rijando  edificar  para  li  hum  Moílcyro,  o  começou  em  três  partes, 
as  por  permifíaõ  divina  tudo  quanto  fazia  íe  cornava  logo  a  desfaz 
r,  pelo  que  pedio  a  Deos  lhe  moítraíle  onde  queria  que  fe  fizeíTe 
Mofteyro,&  lhe  tby  revelado  que  feria  aonde  as  aguas  corriaõ  em 
ruz,  &  aonde  eftava  hum  loureyro  bravo  :  &  achou-fe  que  era 
owaõ  ,  que  tomou  o  nome  daquelle  loureyro  mais  ditoío ,  que  o 
ureyrodelRey  Latino,  o  qual  deu  nome  a  toda  ítalia,que  lecha- 
ou  Laurcntum,  &  os  Italianos  Laurentes,  &  alguns  fogeitos  parti- 
larcs  Laurencios »  como  Saõ  Lourenço  Padroeyro  de  Roma ;  de 
Meyra  que  Lorvão  heo  mefmo  que  louro  vam ,  onie  havia  hum 
Convento  de  Frades  Bentos ,  com  os  quaes  íeconfertou  a  Infante 
para  edificarem  Mofteyro  em  outra  parte  ,  Sc  nelle  fe  recolheo ,  & 
vivendo  como  Noviça  ufavade  cilicio,&  camiza  de  eftamenha,  dor- 
mia lobre  hum  enxergão  cuberta  com  huma  manta  grolíeyra,  jejua- 
^>a  a  pão  ,  &  agua  a  Quarefma  ,  o  Advento ,  &  todas  as  quartas ,  8c 
BelVas  fcyras  do  anno;jejuava  também  todas  as  fegundas  feyras,  Sc  fab- 
Wía dos  pelo  diícurfo  do  anno  \  fez  muitos  milagres ,  Ôc  faz  cada  diaj 
feu  corpo  cftà  intcyro  em  Lorvam  em  hua  raefma  fepultura  com  a 
kfante  Oona  Sancha,  fundadora  de  Cellas  ,  8c  no  anno  de  ió5p. 
Chegou  hum  Breve  de  Clemente  IX.  para  íe  abrir  fua- fepultura. 
V        A  Infante  Dona  Branca ,  filha  delRey  Dom  Aífonfo  o  Ter- 
ctyro,  &  natural  de  Coimbra,  fendo  Frcyra  da  Ordem  de  Cifter  cm 
I     Lorvam ,  por  (ua  rara  virtude  foy  levada  a  Burgos ,  Cidade  ,  cabe- 
I     ça ,  &  Metropoli  do  Keyno  de  Caftella ,  para  ler  Abbadeíía  do  no- 
I     tavci  Moíteyro  de  Haelgas  de  Freyras  da  Ordem  Ciftercienfe  ,  o 
roais  infigne  da  Chriftandade  ,  fundado  por  ElRey  Dom  Affonfo 
VIIL  chamado  o  Bom  ,  vencedor  da  celebre  batalha  das  Navas  de 
Toiofa,  dada  em  i6.  de  Julho  de  izii.  onde  morrerão  duzentos 
mil  Mouros  de  pè ,  8c  trinta  8c  cinco  mil  de  cavallo  ,  &  fó  com  as 
Jançasdosinimigoscozeraõos  Chriílãos  o  comer  três  dias.  Tem 
efte  MofteyrOjOu  a  Abbadeflía  delle  debayxo  de  fua  jurisdição  deza- 
fcte  Mofteyros,  treze  Villas  ,  8c  cincoenta  Lugares;  prove  doze  cõ- 
^mendas ,  &  muitas  capellanias ,  8c  offícios  y  Sc  cem  cincoenta  Frey- 
H/a&  Fidalgas  ,&  grande  numero  de  criadas.   ' 
^        Sendo  Biípo  de  Coimbra  Dom  Crcfconio,  era  Governador  de 
Portugal  Dom  Rcmon  ,  ou  Raymundo ,  Conde  de  Borgonha  em 
França  ,  &  Irmão  do  Papa  Callifto  ,&  marido  de  Dona  Urraca,  fi- 
lha dei  Rcy  Dom  AíFonfode  Caftella,  primogénita ,  &  herdeyra 
ílaqucllt  Reyno;  o  qual  Governador  deu  àScdefta  Cidade  a  grar^- 
Tomo  II.  Cij  de 
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ilt  tUiaçaf)  ih  Vacariça  ,  ou  do  fcu  Mofteyro  de  Saõ  Salvador ,  a^ 
ijUiil  cruô  lutlra^;ancos  leis  Moftcyros ,  &  a  Freguefia  do  Salvador  , 
Ik  otitiAi  nuiitas  Ipjcjas  ^  &  trinta  &  féis  Lugares  ^&ViIlas;  áeíícs 
pÍedu(o.\  p;iys  Iby  Klha  a  nobre  Conimbriceníê  Dona  Sancha ,  caõ 
àU\\^\A  doi  pobres »  que  os  foy  fcrvir  ao  Hofpital  de  jeruíalem  ;  3c 
%AÒ  exccilcntc  nu  Yé  ,  que  tendo  cm  luas  mãos  hãa  atampada  ,  a  via 
fHir  vr/cs  nitlagrofamcnccacclã ,  fícaado  alumiada  por  mtnillerio 
dos  Anjos. 

A  Dona  Margarida  de  Menezes ,  Abbadcíla  perpetua  de  Santa 
Clara  *  fendo  de  dezoy to  annos  appareceo  o  glorioío  Apoílolo  Saõ 
JBarcholomcueni  tempo  da  pede ,  o  qual  entregandolhe  húa  Anct- 
fona  t  que  fc  reza  cada  dia  no  íbbfcdito  Moibeyro  ,  defappareceo , 
Bcando  por  riVa  occafião  livre  aquetU  cala  do  mal  concagiolo^  pelo 
qual  benefício  o  tomàraõ  as  Reltgtoíãs  daqaelle  Convenço  por  Pa- 
droeyro. 

Ucuriz  dcOiiveyra  jaz  no  CoUegtode  N.  Senhora  da  Graç: 
no  cemctcrio  dos  Religiofos ,  onde  ninguém  fe  encerra  mais  que  eH 
les  ;  era  Tcrceyra  da  mcima  Ordem  ,  &  porqae  morreo  com  fama 
de  Santa»  levou  o  acaiiJeo  Prelado,  Sc  os  M^ltrcs  do  dito  Collegío| 
fez  voto  de  caílidadej  apparcocolhc  Santo Agí>ílinao,&  Santo  Tho4 
màs  de  Aquino.  O  douciíEmo  Padre  Mcftrc  Frey  EgiJio  da  Aprcí 
Ifcncaçao  »  chamado  hoje  commCtmenteo  Lufíuno,  lhe  pedio  que 
lhe  apomalTe  no  livro  do  Medre  das  Sentenças  em  que  matéria  ciiu- 
daria,  para  fahir  bem  de  hama  oppDÍiçaõ;  diíTe  que  edudaíTe  cerco 
ponco,  o  qual  depois  cahto  a  feu  competidor,  a  quem  levoaa  cadey^ 
ra  de  Efcoco :  fez  Deos  por  cila  muicos  milagres^quc  coníirmaõ  bem 
a  rara  virtude ,  com  que  viveo. 

Flofinda  malher  nobre  dcda  Cidade ,  fendo  accafada  por  fea 
marido  Areovigildo  de  adultério  com  hum  Mouro ,  provou  fua  in- 
nocencia  com  ferro  quente ,  como  era  coílume  naquelles  tempos , 
pelo  que  o  Juiz  ,  que  era  Mouro  >  condenou  o  accu^ador  a  que  foíTe 
queimado,  ainda  que  fby  perdoado  por  intcrcefíaõ  do  Abbade  de 
iLorvaõ  ,  &  ella  fe  recolheo  ao  Mofteyro  de  Cruzias ,  que  era  du« 
plex «  chamado  das  Donnas  ,  ou  Beatas  de  Santa  Cruz ,  onde  ago. 
ra  he  a  Igreja  Parochial  de  Saõ  Joaõ  na  fermofa  praça  ,  Sc  terrey* 
rodeSamfam  ,  que  tomou  eíle  nome,  por  ter  alli  fua  imagem  de 
pedra  eíle  Heroe  >  que  foy  híi  dos  nove  da  fama ,  em  hQ  chafariz  , 
c|ue  naõ  he  inferior  entre  os  féis  deílaCidade  feitos  pela  Gamara,  pe- 
lo Bifpo  D.  AíFonfode  Caftcllobranco,  &  por  ElRey  D.  Scbaftiaô, 
cjae  trouxe  a  agua  a  efta  Cidade  pelos  arcos  de  Santa  Aona  aííim 
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ctiamados  ,  por  ficarem  defronte  do  grandioíb  Moíleyro  deíla  Saa* 
U ,  de  Religiofas  de  Santo  Agoftinho,  fundado  pela  Regia  libe* 
alidade  do  Ibbredito  Prelado  ;  Sc  com  mayor  razaõ  fc  deviaõ 
bamar  de  Saõ  Sebaftiaõ,  pois  o  devoto  Rey  a  efte  Santo  Mar- 
r  os  dedicou ,  mandando  pôr  fobre  elles  fua  imagem  de  pedra,  co^ 
o  timbre ,  que  clle  mais  eltimava.  No  íobredito  MolVeyro duplex 
ouve  íbgeitos  de  grande  virtude,  hum  dos  quaes  foy  Dona  conftan* 
a ,  filha  baftardadelRey  Dom  Sancho ,  outra  foy  Miria  Mirtins } 
he  tradição  que  a  húa  delias  hllára  o  Santo  Chrillo  ,  que  hoje 
cm  hOa  capella  no  Real  Convento  de  Santa  Cruz. 
Tanta  fantidade  houve  (empre  nos  naturaes  de  Coimbra,  que 
ate  no  calamicofo  tempo  dos  Mouros  naõ  fó  houve  muitos  de  gran:» 
de  virtude ,  piedade ,  &  zelo  da  Fe  ,  mas  também  Bifpos ,  Sacerdo- 
tes ,  Monges ,  8c  Religiofas ;  &  conda  de  hua  efcricura  ,  a  qual  íe 
coníerva  no  M jfteyro  de  Lorvaõ,  que  no  anno  ds  770.  eílando  eíti 

ÍAdade  fogeita  a  Marvam  Beníorat  Rey  dos  Mouros,  era  nella  B\C- 
o  Dom  Sifnando ,  &  aílígnàraó  cm  húa  doaçaõ  nove  Religiofas , 
csviavas  ,  &  féis  donzellas ;  &  parece  que  he  Coimbra  o  centro 
L  fantidade ,  pois  naõfó  prodazio  muitos  filhos-,  que  fiorec(iraõ 
em  virtude ,  hum  dos  quaes  foy  o  Padre  Dom  Joaõ,  Religiolo  de 
Santa  Cruz ,  que  depois  veyo  a  ler  Cardeal  da  Santa  Igreja  Roma* 
^na  ,*  mas  também  vieraõ  os  Santos  eftrangeiros  fazer  aqui  fuahabi- 
^taçaõ-,nella  viveo  Santo  Theotonio,  primeyro  Prior  de  Santa  Cruz; 
na  me/ma  refplandeceo  Santa  I  (abei.  Aqui  profeílou  Santo  António, 
Atlante  do  Filho  de  Deos ,  quinta  eíTencia  da  fantidade ,  novo  Thau- 
maturgo  dos  milagres ,  luftre  de  fua  geração  iigloria  de  Portugal,  5c 
honra  de  toda  Itália ,  principalmente  de  Pádua,  onde  tem  feu  fagra- 
do  corpo,  &  aonde  por  antonomafia  fc  chama  o  Santo;  o  qual  venJo 
os  corpos  dos  Santos  Martyres  deMarrocos,que  emfeu  tempo  fora5 
trazidos  a  efta  Cidade  de  Coimbra  ,  fe  accendeo  tanto  em  ^eíejos 
^deira  Africa  padecer  martyrio  ,  que  deixando  o  Convento  de  San- 
dia Cruz  ,  onde  era  profeílo  ,  fe  paílou  para  a  Ordem  Seráfica ,  me^í 
tcndoífe  no  Moíleyro  de  S.  Francifco  ,  que  a  feu  reípcito  fe  chama 
^lu)je  de  Santo  António  dos  Olivaes;  Sc  tem  fua  cella  convertidaem 
Biiu  linda  capellinha ,  feita  pelo  devoto  Padre  Nano  da  Cunha,  Re- 
^ígioíb  da  Companhia  de  Jcíus. 

t  Seja  coroa  deíle  breve  Catalogo  a  gloriofa  Sartta  Comba  ,  o 

melhor  fruto ,  quê  produzio  a  Cidade  de  Coimbra,-  a  qual  defde  íuá 
tenra  idade  fe  occupoutoda  no  exercício  das  virtudes ,  até  que  unio 

a  laureola  de  Martyi 


palma  de  Virgc 
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Icr  a  ft  y  Sc  a  virtude  da  caílidade ,  8c  padecendo  a  crael  oiorte 
'Cruz  y  naõ  cm  tempo  dos  Mouros  ,  como  alguns  cuidaõ ,  port^uc 
HcUcs  naõ  cuftumavaõ  crucificar  mulheres;  mas  dos  Gentios  tyranos. 
■nfcm  hoje  c(U  Sanca  húa  Ermida  de  grande  devoção  cm  cila  Cida« 
^Cjdondc  os  devotos  Icvaõ  cerra  para  remédio  de  maleytas,  no  proa 
piio  lugar ,  onde  padeceo  martyrio  ,  &  foy  fepulcada,  do  qual  fby-. 
tresUdada  para  a  Igreja    Parochial  de  Saõ  Joaõ  adima  nomeada  J 
aonde  elleve  muitos  annos  na  parede  da  parte  do  Euangelho ,  poff 
hCía  abertura  da  c^ual  femeciaÕ  nuns  paninhos ,  c^ue  fahiaõcomo  un» 
tados  de  óleo ,  com  c^ue  faravaó  os  doentes  de  varias  enfermidades  JM 
Sc  como  osnaturaes  de  Coimbra  vivem  taó  obrigados  dos  favores  , 
&  braeficios  deí^a  Sanca »  oaõ  he  muito  que  lhe  tenhaõ  taõ  grande 
deto^aõ,  &  vintena  íba  Igreja,  principalmente  ás  íêílas  feyras,&  lhe 
íolcmnizem  feílas.  d 

Gabc-ic  mmxx>  embora  Alexandria  no  Egypto  por  haver  pro- 
'  «aSMKaCaiiheniiaiRoinAecDlcaUaiSanuPraxedes;  Car^ 
Afón  a  SaBO  Mooícai  &  Antiochia  em  Syria  a  Sanca 
jaâcn-ièsCàéadesdeErpaohafie  haverem  gerado  filhas 
onollcDJaaSaflCaEalalâ;  Toledo  a  Santa  Leocadia; 
Avilt  a  Svci  Tliecc&  s  Sevilha  a  Stau  JúSki :  gloriem^íe  cambem 
Mngil<i»aKÍbia dica,  como  Évora  com  Sanca  Cri- 
imíShmi  jBlia,ft  Nabaocta ,  que  hoje  he  Thomar, 

CSitBia  Iria  i  P<*f9*c  Coimbra  eílá  contente  con)  ter  dado  ao 
SMaCoiaba«  aiBdborfilha,qu6deuaomuh-!o.  I 

Mo  Me  podoá  cfta  Cidade  cot  agradecimento  dos  benefícios 
bidos ,  como  ti'''k^*"  p>n  bonra  lõa  chamar-fe  terra  de  Sana 
Comba ,  qae  musas  Cidades .  &  Prorincias  tomáraõ  o  nome  na5 
^  ^  Santos  como  Saô  Dirid  em  Inglaterra ,  Santo  André  em  E(^ 
c^x^ ,  Santo  Aademaio  em  FUodes ,  Saõ  Gil  em  França ,  &  Santo 
Evodio  cm  Itália  i  &  domefino  modo  muius  Cidades  em  Eípanha , 
como  Saô  JoaôemNiTarra;  SaõSebaftião  cm  Guipufcoa  i  Santo 
Eftevão  cm  Caftella ,  &  no  Império  Luíitano ,  como  Saô  Payo  em 

Íortugal^  Saô  Thomc  nas  Ilhas ;  S.  Salvador  noBrafil  ,  &  Saõ 
*°lo  cm  Angola  ;  mas  também  eomiraõ  fua  denominação  de  Vir- 
"^ » «c  donzcUas,  como  cm  Africa  Tingis;  Mcrophis  no  Egypto; 
**•*»  na  Indiaj  Virgínia  no  Mundo  novo;  Mantua  em  Italiaj  Vien- 
*  f"*  França;  ParthchopoU  em  Alemanha;  Eicociani  Oram  Brc. 
{*""■  í  Culon*  cm  CaftcUa  ;  9c  Covilhâa  cm  Portugal;  Sc  mayor 
iionr»  leru  tcrnomc  da  Virgem  Sanu  Comba  ,  do  que  he  í«r  o, 
•*^"»*«^«»««idtt,por<jae*  as  mais  delias  íoraó  Gentias,  &  a 
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nolla  foy  hum  Thefouro  de  vii  tudes ,  Erário  de  pcrfciçòens,  3c  Ar- 

cbivo  de  exceliencias. 

Com  mayor  juftiça  pódc  efta  Cidade  tomar  por  diviza  barras 
ííânguc  ;  do  cjue  o  Reyno  de  Aragaõ  ,  que  delias  uza  ha  muitos 
cocos  de  anãos  cm  memoria  do  feu  Regulo  Gentio  haver  derrama» 
o  Teu  langue,  copiofamente,  peleijando  contra  JuHo  Ccfar  cm  de- 
caíam da  pátria  ;  mas  Sanca  Comba  o  derramou  por  defender  a 
:;aftidade ,  virtude  que  Dcos  tanto  eftima  ,  que  fc  recrea  entre  li- 
ios ,  que  fão  jeroglifico  da  pureza  virginal,  8c  por  iíToquiz  queeílt- 
reiíem  as  açucenas  no  Templo  de  Salamáo  ornadas  com  coroas. 

C  A  P  I  T  V  L  O    VI. 

Das  Fregue/íÁS  do  termo  de  fia  Cidade* 

0/ía  Senhora  da  AíTumpçao  deSemide  he  Moíleyro  de  Frey. 
^  rasde  S.Bento ,  &  foy  primeyro  de  Frades  Bentos,  &  o  fun« 
raõ  Dora  Joaô ,  &  Dom  Martinho  Anaya ,  que  tinhao  grandes 
cranças ,  &  propriedades  por  aqaellas  partes  de  Semide ,  &  ainda  d 
Dom  Martinho  comprou  algumas  terras  a  Dom  Joaô  Meliores ,  & 
afua  mulher  Marinha  Pays ,  &  por  efte  refpcyto  fe  determinarão 
em  edificar  hum  Convento  ao  Patriarca  Saõ  Bento,  onde  tinhio  ba* 
ftante/àzenda ,  para  o  fundarem,  &  dotarem  ;  &  depois  de  eftaredi- 
iicado  ,  puzeraõ  nelle  alguns  Monges  com  feu  Abbade ,  como  con« 
fta  da  doaçaõ  do  Couto  do  Mofteyro  ,  que  ElRey  Dom  AíFoníí* 
Henriques  mandou  paífar  em  Abril  de  1 1 J4.  que  no  dito  Mofteyro 
feconíerva  ,  o  qual  difta  duas  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul ,  &  eftà 
acompanhado  para  a  parte  do  Norte  do  lugar  de  Semide  ,  de  que 
toma  o  nome ,  &  do  lugar  da  Granja  i  que  lhe  fica  ao  Sul.  Efta  Frc« 
gacíía  tem  trezentos  &  cincoenta  viíinhos ,  dç  eftas  Ermidas ,  N. 
Senhora  da  AíTumpçaô^Saõ  Pedro,  Saõ  Sebaftião,Saõ  Mamedé,Sàn* 
ta  Luzia  ,  Saõ  Luís ,  N.  Senhora  das  Neves,  Santo  António,  Si.^ 
^Iratuoíb ,  Saõ  Lourenço ,  o  Santo  Chrifto  da  Serra ,  &  Saõ  Silve- 
'íbe:he  curado,  que  aprefenta  a  Abbadeçade  Semide,  &  rende 
xoU. 

N.  Senhora  da  Expcétaçao  de  Lorvão ,  Curado  que  apreíení 
taa  Abbadeça  do  Mofteyro  de  Lorvão  ,  rende  oytenta  mil  reis, 
terá  duzentos  &  fecenca  Sc  cinco  vifmhos ,  Sc  eftas  Ermidas ,  Saõ  St* 
liaftiâoi  Saõ  Pedro,  N.  Senhora  doSoccorro,  Saõ  Joaõ  Bautifta>  S. 
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Mamede ,  Saõ  Frutuoro,  Sxõ  Sebaíliaõ,  Santo  António,  &  Saõ  Ber- 
nardo. Nefta  Fregtiezia,  duas  legoas  8c  raeya  de  Coimbra,  cftà  hum 
grandioío  Moftcyro  de  Freyras  Bernardas ,  que  primeyro  foy  de 
Frades  de  Saõ  Bento,  &  o  primeyro  dcfta  Ordem  em  Portugal,  edi- 
ficado em  tempo  do  glorioío  Patriarca ,  que  mandou  a  Efpanha  do- 
ze MongeSjComo  coníta  de  hua  antiga  memoria  de  feu  cartório,  cjuc 
traz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Chronica  de  Cifter  Uv,6.  cap.  19. 

Saó  Martinho  Darvore  ,  Vigairaria  que  aprefenta  a  Abbadeça 
do  Moftcyro  de  Lorvão,rende  cincoenta  mil  r^is,  tenti  cento  8c  quion^ 
,.2e  vifinhos ,  &  ellas  Ermidas ,  Santa  Maria  ,  &  Santo  António.    .-^^ 

Saõ  Jullo  do  Ameal ,  Priorado  que  aprefenta  o  Prior  de  Saõ 
^ Jorge ,  rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  duzen 
renta  vifinhos,  Sc  cftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Alegria 
&  S.Sebaftião. 

Santo  Ellevaõde  CaftelloViegas  ,  Priorado  que  rende 
tos  &  cincoenta  mil  reis,  eftà  provido  o  Pfior  por  Roma,  &  íbbre  o 
^adroado  contendem  os  Padres  do  Convento  de  Saõ  Jorge,  &  os  da 
Companhia  de  JESUS;  tem  cento  Sc  feflfenta  viíinhos,  Ôc  eftas  ErmU 
das  ,  Saõ  Pedro ,  Santa  Luzia,  Saõ  Joaõ ,  &  noífa  Senhora  da  Nati- 
vidade. 

Santiago  de  Souzellas ,  Vigairaria  queaprcícnta  a  AbbadeçiJ 
de  Lorvaõ  ,  rende  oytenta  mil  reis ,  tem  cento  8c  oytenta  vifinhos  ,  " 
ôc  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Nazarcth,  Santo  António ,  Saõ  Se^ 
baftiaõ ,  &  Santa  Luzia. 

Saõ  Martinho  do  Bifpo  ,  Vigairaria  da  Mitra  ,  tem  quinhen- 
tos &  fetenta  vifinhos ,  8c  eftas  Ermidas ,  Saó  Frutaoíb  ,  SaõTho* 
mè,  Santiago,  Santo  André,  N.Senhora  da  Tocha,  &  Saõ  Joaõ  Baa- 
tifta ,  cm  cujo  dia  fe  fazem  no  lugar  de  Pe  de  Cão  grandes  feftas  de 
cavalIo.Tcm  efta  Freguefia  o  lugar  de  Falia,  8c  o  de  Rcbolim  co 
fâmofa  ponte ,  ôc  hQa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazarcth. 

Nofta  Senhora  da  Alegria  de  Antanhol,Curado  que  aprefenta 
a  Abbadeça  de  Semidc,  rende  trezentos  mil  reis,  tem  fetenta  &  qua 
tro  vifinhos,  Ôc  duas  Ermidas,  Saõ  Miguel,  &  S.  Domingos. 

Saõ  Lourenço  de  Taveiro,  Vigairaria  que  aprefenta  o  Bifpo 
Conde ,  rende  cem  mil  reis  ,  tem  duzentos  8c  cincoenta  ôc  (eis  vifi«, 
nhos ,  ôc  eftas  Ermidas ,  nofta  Senhora  da  Piedade  >  Saõ  Tirfo , 
Santia^. 

Santiago  de  Trouxomil,  Priorado  que  fe  prove  por  concoríb 
do  Bifpado,&  o  confirma  S  Santidade,  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
cento  &  fetenta  viíiahos ,  ôc  eíhs  £rimdas>  N.  Senhora  da  Efperan 
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ça  ,  Saõ  Miguel ,  Sinta  Marinha ,  &  N.  Senhora  da  Guia. 
*    Saõ  Mátcheos  de  Friumes  ,  Curado   que  aprcíenta  o  Prior  de 
Penacova  >  rende  cincoenca  mil  reis ,  tenn  cento  &  quatro  vifinhos , 
eftas  Ermidas  ,  N. Senhora  do  Cabo ,  o  Efpirico  Santo,  &  N.  Ses 
nhora  da  Encarnação. 

Saó  Martinho  da  Torre  de  Villela  ,  Curado  que  aprcíenta  á 
AbbadeíTadeLorvaõ.rendecincoentarail  reis,  tem  oy  tenta  vifinhos, 
&  duas  Ermidas ,  Saõ  Martinho ,  Ôc  Saõ  Bartholomeu. 

Saõ  Silveftre  do  Campo  he  Priorado  ,  que  rende  duzentos  mil 
reis,  Sc  o  aprefenta  o  Marquez  de  Marialva;tera  duzentos  &  quator- 
ze  viíinhos ,  &  eílas  Ermidas ,  o  Santo  Chriílo ,  Noíía  Senhora  da 
Ajuda .  &  Santiago. 

N,  Senhora  de  Arzilla  ,  Priorado  que  aprefentaõ  as  Freyras 
de  Santa  Anna  de  Coimbra ,  tem  cento  &  vinte  vifinhos ,  com  o  lu. 
gtr  de  Vi  lia  Pouca  do  Campo, 

Saõ  Pedro  de  VillaSecca  Priorado  do  Cabido  da  Se  de  Coim# 
bra,  tem  cento  &  trinta  vifinhos ,  que  fe  dividem  por  eftcs  lugares, 
Bniícos,  Alcouce  ,  Sc  Bandafé. 

Santiago  de  Airaaleguez  ,  Vigairaria  do  Cabbido,  8c  commen* 
dada  Ordem  de  Chriílo,  de  que  he  Commcndador  o  Conde  de  Sar-» 
zedas,  cem  cento  Sc  trinca  Si  féis  vifinhos ,  que  íe  dividem  pelos  lu^ 
gates  feguintcs,  Bera ,  Torre  de  Bera ,  Monte  de  Bera  ,  Rio  de  Gal- 
líahas ,  Monforte ,  Ribeyra  de  Flor  da  Kofa ,  Sc  Ribey^ra  de  Bera  | 
^uc  confu  de  muitas  quintas ,  Sc  cafaes. 

Santiago  de  Eiras ,  Vigairaria  ,  tem  zjo.  vifinhos  com  trc|. 
Ermidas,  he  lunar  frefco ,  cercado  de  hQa  ribeira ,  quedeíagua  no 

É '•'•lebre  Mondego ,  Sc  muy  abundantctie  caça. 
NoíTa  Senhora  da  Pedrulha  ,  Curado,  cem  feííenta  vifinhos. 
S.  Joaõ  de  Brafemeas',  Vigairaria,  tem  oy  tenta  vifinhos. 
S.Martinho  de  Mortede ,  Vigairaria,  tem  cem  vifinhos. 
N.Senhorade  Alçoforge  tem  cem  vifinhos  com  Vigário ,  Sc 
adjutor ,  ambos  da  aprefentaçaõ  da  Univerfidade  de  Coimbra. 
Sanca  Catherina de  Anobra ,  Prto  rado  que  aprefentaõ  Duque 
Cadaval ,  tem  126.  vifinhos. 
S.Salvador  de  Almofter ,  Curadd  que  aprefenta  a  AbbadeíTade 
Lorviõ,  rende  cem  mil  reis ,  tem  cento  Sc  trinta  Sc  féis  vifinhos,  5c 
cftaífrmidas,  Saõ  Pedro,  R  Senhora  das  Brotas ,  santo  André ,  N. 
Senhora  de  Penha  de  França ,  Saoto  Ant<^nio ,  Sc  Saõ  Joaõ. 
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Freguejta  de  Cotideyxa  a  vethjt. 


A  Antiguidade  do  tempo  foy  fempre  a  m  lis  tyrâtitia  Parca  da« 
noticias,  fendo  efteo  motivo  ,  que  os  Hiftoriadores  civeraÕ 
para  naõ  poderem  individuar  fundador  cerco  à  mignifi ca  Cidade  de 
Colimbria ,  que  hoje  fe  chama  Condeixa  a  velha ;  huns  diíTeraõ ,  8c 
*Com  melhor  fundamento,  fora  obra  dos  Turdetanos  CoUrabrios; 
outros  que  fora  Hercules  Libico  ;'&  finamente  outros  que  os  Car* 
taginezcs:  a  primeyra  opinião  parece  mais  provável,  aíTim  pela  fcme- 
lh,inça  do  nome  ,  deltrido  da  marinha  ,  que  entaõ  occupavaõ  os 
Colimbrios  na  Luíltania;  muitas  fortalezas,  quefaziaõ  para  fcíè- 
gurarem  das  naçoens  confinantes  j  &  outras  mais  conje<5taras ,  que 
iodas  períuadcm  íerem  os  Colimbrios  os  feus  primeyros  fundado- 
res.  PaíTados  já  alguns  feculos  fe  fenhoreàraô  deílaCidade  os  Roma- 
nos ;  aííira  o  moílraõ  muitas  inlcripçoens,  monumentos ,  letreiros  , 
&  pedras  em  vários  lugares ,  8c  principalmente  na  corre  da  Igreja  de 
Condeyxa  a  nova,  para  onde  foraõ  cresladadas  ,  princípiando-fc  poi^ 
ordem  do  feliciffimo  Rey  Dom  Manoel. Era  Colimbria  húa  das  raiis^ 
forces  ,  &  inexpugnáveis  Cidades,  &  Praças  de  armas  na  Luíicania, 
aííim  pela  capacidade  do  ccrreno  ,  conv>  também  pela  fortaleza  de 
feus  muros ,  principalmente  na  Praça  de  armas  ,  aonde  os  muros 
tem  vinte  palmos  de  largo>&  de  matéria  caô  folida,^  pa0ãdo  já  por  el^ 
les  cacos  feculos,  eltaÕ  ainda  moílrando  aos  olhos  o  que  foraõ. OcorJi 
.po  da  Cidade  eílá  aííentado  em  h&a  planície  de  baílance  círcunvalla- 
çaÕ,  todo  cercadodc  muros,&  aPraçade  armas  pofta  naimminenci' 
de  hum  rochedo,  confervando  ainda  o  nome  de  Almedina.  Foy  bi 
provida  de  agua,  porque  coia  a  que  nafce  na  caudelofa  fonte  de  Al 
cabedeque  vinha  i  CÍdaie ,  &  fortaleza  por  grandiofos  canos , 
aquedutos ,  dos quaes  (cconferva  grande  parte ainii  apezarda  v 
racidadcdo  tempo.  H'  eíla  fonte  húadas  mais  copiofas ,  &  abunda 
tcs  deíle.Reyno ,  porque  logo  no  íeu  nafcimento  lavraõ  muitos  ei 
genhosde  azeyte,&  moinhos  de  paõ.fcrtilizando  com  fuás  corrent 
grande  legoa,  õc  meya  de  cerras  de  comprido,  8c  meyade  largo,  co 
que  faz  produziras  cerras  duas ,  8c  crcs  novidades  cada  annodetod 
o  género  de  exccllcnccs  frutos.  Junto  a  cfta  fonte  permanece  hui 
torre ,  que  era  prefidiada  para  defenfaõ  delia,  8c  com  razaõ,  &  pr 
priedade  lhe  puzerão  os  Mouros  o  nome  de  Alcabcdeque ,  que 
lua  lingua  Arábiga  fignifica  agua  de  Deos.  Alem  do  que  tem  junto 
fortaleza  tiro  de  mofqaecc  crcs  cborros  de  agua  nativa ,  que  defp 
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ja5  cm  trcs  pios  de  pecka  íncciriça  de  admiraTcl  comprimento ,  <jue 

lemaõ  para  a  mais  limpeza,  &  beber  da  ctvaUaria,  Em  pouca  diftan- 

ciaeíhivâ  hum  force ,  de  <pic  rada  exiftcm  alguns  ve^i^os ,  o  qual 

gaardava  efta  agua ,  8c  hc  tradição  que  também  defertiia  os  navios, 

qtic  ancora  vão  immediatws  à  fortaleta  j  a  muitas  parece  ifto  livi^  di- 

€o  pela  diílancia  de  Tece  Icgoas,  em  que  vay  Ihoje  o  mar  Oceano  í  pOí 

r^m  ponderadas  bem  as  drcunflancias,  não  parece  improvável  que 

^tbm  tbííe  naqaeiles  lècutos,  pois  nos  moílra  a  experiência  q  ttas  prà^ 

Hyàs  •  &  portos  de  Portugal  tem  o  mar  retrocedido  grandes  e(pdços , 

P&affim  entrando  o  mar  >  de  fobindo  pelo  Mondego  aíiima ,  campos 

de  Montemor  ,  Figueiró,  &  £ga,  fe  não  vè  obíbaculo ,  ou  monte , 

que  pudciíe  impedir  o  acceilo. 

1^        Ataces  Rey  dos  Alanos  deíbiou  cftaCidadc ,  naõ  deixando  pedra 

lobre  pedra ,  &  em  íeu  lugar  fundou  o  melmo  Rey  a  de  Coimbra 

rooderna  ,  íeminario  florentiííimo  de  letras »  na  proxirriidade  do 

Mondego  :  morto  Ataces ,  nlo  tornou  Colimbria  nunca  ao  leu  pris 

mtyrocrplendorífuppofto  que  paliados  qaarentaíc  oyto  anmss,  foy 

reedificada ,  no  fim  dos  quaes  legunda ,  &  ultima  vez  deílniid*  por 

Rcmifmuncb  Rey  dos  Suevos.  Nao  conlla  que  na  lamentável  perda 

dcEípanhaos  Mouros  a  melhoraffem;  antes  ForaÕ  a  total  ruina  dds 

Colónias ,  &  povoaçoens ;  coia  aquella  foSerba  maquina  eftá  hoje 

reduzida  a  húa  pequena  Aldeã  de  trinta  virmHos ;  a  Fregueíia  con« 

íb  de  muitos  lugares  ,•  razão  que  faz  renJòío  o  feu  Curado,  apre^ 

lèncaçâo  do  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

A  Igreja  Matriz  ,  Orago  de  Saó  Pedro  Apoftolo  ,  he  fcrmo- 
6 ,  &  bem  ornada  de  ricas  capellas,  fem  haver  outra  particular  mais 
ijuc  huma ,  jazigo  de  Joaó  Atíonfo  de  Moraes  Botelho  ,  pviroey- 
ro  inftituidor  do  Morgado  de  Moraes  Botelho  anno  t457>  Foy 
Joaõ  Aôonío  de  Moraes  Botelho,  filho  de  Eftevaó  Alvares  Bote» 
lho  ,  &  cafado  com  Catherina  Rodrigues  de  Moraes ,  &  irmão  de 
Oíogo  Botelho ,  8c  primo  com  irmão  de  Dom  Frcy  Pedro  Botelho, 
Comendador  raór  da  Ordem  de  Chrifto,  o  qual  fez  muitas  proe* 
xas  na  celebre  batalhi  de  Algibarrotadebayxo  dabandeyradelRcy 
Dom  Joaó  o  Primcyro  de  Portugal,  de  quem  foy  muy  favorecido 
pelo  leu  valor, fervi ços,  &  qualidade.  Joaõ  AfToníb  de  Moraes  Bo». 
telho  foy  criado  ,  &  Fidalgo  da  caía  do  Infante  Dom  Pedro,  Duque 
de  Coimbra  ,  &  Senhor  das  terras  do  Infantado  ,  8c  filho  fcgundo 
delKcy^  Dom  João  o  Primeyro  de  glorioíà  memoria^  o  qual  Infan^ 
te  íby  morto  na  infaafta  batalha  de  Alfarrobeyra  junto  à  Villa  de 
Alverca;  Sc  na  mefmabaulha  foy  ferido  gravemente  Joo6  AíFonfode 

Mo- 
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Moraes,  feguindo  o  partido  de  feu  Amo  o  Infante,  por  cujo  refpcito 
mandou  ElRcy  Dom  Affonío  o  Quinto  devaçar  dellc  por  Kum 
Defcmbargador  ,  o  qual  lhe  confífcou  muitas  fazendas  >  que  ti- 
nha na  Cidade  de  Coimbra,  8c  hum  Morgado  na  Villa  de LouzãJ 
íicando-lhe  fomente  o  de  Condeyxa  a  nova,  de  que  fe  fará  mais  ex- 
prcíTa  mençaõ.  He  o  adminiftrador  obrigado  a  mandar  fazer  hunfl 
anniverfario  nooytavario  de  todos  os  Santos  em  cada  hum  anno,  na 
mefmacapella  de  (eu  jazigo,  da  invocação  das  Almas,  de  que  paga 
três  cruzados ,  (èm  mais  outra  obrigação,  para  o  que  temo  admini- 
•ílrador  Breve,  que  naõ  tendo  o  Reytor,oa  Cura  da  IgrcjaCierigos, 
QS  poíla  mandar  vir  donde  lhe  parecer. 

Freguejta  de  Condeixa  a  nova, 

LOuvavel ,  &  útil  foy  íempre  para  os  vaíTalIos  ocuftumeq  uc 
os  noíTos  Principes  tinhaô  de  vifitarc  muitas  vezrs  o  feu  Rey^ 
no  \  todo  elie  (è  alegrava  na  fua  preícnça ,  premiando^íè  os  beneme^ 
ritos,caíligandofe  os  criminofos.&atco  inleníivel  melhorava  de  for- 
tuna, reedi ficando- fe  os  caílcllos,  fazendo^^fe  de  novo  fortalezas  , 
&  Villas;  ifto  fuccedco  ao  lugar  de  Condeyxa  a  nova,  termo  Ja 
Cidade  de  Coimbra  ,  que  naõ  fendo  mais  que  hum  pequeno  Caiai 
chamado  do  Outeyro,poz  nelle  os  olhos  o  venturofo  Rcy  O.Manoej^ 
paliando  para  Gaíliza,  &  agradando-fe  da  amenidade  do  fitio,  man^ 
dou  íê  fundafle  nelle  Igreja, ordenando,  como  era  profecia  ,  foliem 
eílendidas  as  medidas  delia ,  dandopor  razaõ  que  a  povoação  havíj^ 
deaugmentar-femuico  pelos  tempos  futuros.Conílahojede  crezenifl 
tos  vifinhos,  &  he  hum  dos  melhores  lugares,  mais  frefcos,  &  apra^ 
ziveis  do  Reyno ,  naõ  havendo  cafa ,  nem  pomar  que  naõ  íeja  abun- 
dantemente provido  de  agua ,  pelo  que  he  miraoíb  de  todas  as  fni» 
tas,  &  mantimentos,  &  de  tudo  o  neceíIario,a(íim  do  que  produzem 
as  próprias  terras.como  também  do  (\  concorre  a  elle  de  varias  partes. 
9        Foy  efte  lugar  de  Condeyxa  a  nova  ,  ou  a  mayor  parte  dellc 
tiado  à  povoação,  no  anno  de  mil  &  quinhentos.pelosOoutoresEllei 
vaõ  de  Moraes  Botelho ,  Delembargador  dos  Aggravos  em  Lisboa. 
&  Fidalgo  da  cafa  dclRey  D.  Manoel,  &  Affonío  de  Moraes  Botelho^ 
Cónego  prebendado  na  Sè  de  Lisboa  ,  &  juntamente  Prior  da  Igrc* 
ja  de  Santa  Maria  de  Achete  junto  a  Sant2rem,ambos  entre  fí  irmãos,  j 
&,  netos  de  Joaõ Affonío  deMoracs  Botei ho,priroeyro  inilituidordoH 
morgado  de  Moraes  Botelho  anno  de  mil  &  quatrocentos  cincoen^ 
ta  &  fcte,  de  que  hoje  he  adminiftrador  Carlos  Tcixeyradc  Moraes  - 

Botelho  ,^ 
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Botelho  &  Teixcyra ,  Cavallcyio  do  habito  de  Chrifto  ,  decimo 
neto  do  inílituidor;  os  qaaes  Doutores  aílima  referidos  uniraõ  mui- 
tas fazendas  ao  Morgado  ;  confta  tudo  dos  mefmos  teílamentos ,  eft 
ituras  de  feu  cartório  ,  3c  Tombos ,  &  ultimamente  do  que  fez  o 
outor  Joleph  Nogueyra  Galváõ ,  Defembargador  do  Porto  anno 
pi.  cjue  fendo  Juiz  dellc  mandou  medir  ,  8c  demarcar  as  ruas  , 
oradas  de  caías,  pomares ,  &  mais  fazendas ,  &  propriedades ,  de 
ue  tudo  lhe  pagaô  certos  foros ,  &  os  quintos  de  tudo  o  que  Deoj 
ànas  terras;&da  raefma  forte  lhe  pagaõos  Iaudemios,oudominios 
'ecinco  hum  dz  todas  as  fazendas,  q  le  vendem.  He  também  direy- 
to  fenhorio  da  mayor  parte  do  lugar  da  Vallada,  Fregueíia  de  Con- 
[    dcyxaa  velha,  que  terá  vinte  &  cinco  vifinhos}  &  a  outra  parte 
[pertence  ao  Real  Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 
H       Foy  o  lugar  da  Vallada ,  ou  a  mayor  parte  delle  dado  à  povoa- 
^aõnoannode  1517.  com  feus  montes,  campos,  vinhas,  olivaes, 
&  cafas  pelo  Defembargador  Sebaftiaó  da  Fonfeca ,  &  Ouvidor  nas 
tcrrasdo  Medrado  de  Chrifto,  calado  com  Catherina  Botelho.  Em 

fCondcyxa  a  nova  foy  dada  à  povoação  a  rua  chamada  de  Saõ  Jorge 
por  Francifco  da  Fonfeca ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade ,  &  fi- 
lho dos  íobreditos,  anno  1513.  Renovarão  eftes  aforamentos  Anto^í 
nio  Antunes  de  Macedo  ,  Cavalleyro  Fidalgo  da  cala  delRey 
^  anno  159 j.  &  feu  filho  Heytor  Teixeyra  de  Macedo,  Fidalgo  da  ca^ 
"  la  de  Soa  Migeftade,  Sc  Capitão  mòr  da  Cidade  de  Coimbra  anno 
itfz7.Todo  aquillo,  de  que  he  direyto  fenhorio ,  fe  naõ  pode  vender 
/èm  fua  licença  ,  nem  levar  quaelquer  frutos,  que  fejaõ  ,  das  terras, 
on  daseyras ,  fera  primeyro  ferem  partidos  pelo  adminiftrador,  ou 
feus  mordomos,  ou  feus  herdeyros,aliàs  o  pagaõ  em  dobro;  &  fican^ 
do  as  cerras  por  incúria  dos  inquilinos  por  femear  em  tempo  de  dous 
annos ,  ficaõ  eo  ipfo  devolutas  ao  Morgado  com  outras  muitas  maii 
^  condiçoens  ,  &  regalias  expreíladas  nos  feus  Tombos.  Pudera  cfte 
■^íorgâdoter  hoje  muyconfideravel  renda  pelas  muitas  terras,  pro- 
^priedades,  quintas ,  8c  moradas  de  cafas,  de  que  he  direyto  fenhorio, 
I  fe  os  adminiftradores  antecedentes  naô  fizeraõ  prazos  canto  emíâvor 
MÍlotinquiHnos,&  tanto  em  detrimento  dos  mefmos  adminiftradores. 
^  Bemmoftraa  Igreja  Matriz  fer  feyca  pela  magnificência  de 
taõ grande  Principc  ,  porque  íuppofto  hede  híía  fó  nave,  he  rauy 
comprida  ,  8c  larga  na  íua  proporção ,  muy  alegre  pelo  rafgadodas 
frcths  y  coda  feyta  de  pedra  de  Ançà  curiofamcnte  lavrada,  & 
as  paredes  de  bayxo  alfima  azulejadas  de  dourado  :  tem  duas 
riftías ,  ambas  bem  providas  de  ricos  ornamentos  ,&  pelo  cor« 
Tomo  11.  P  po 
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po  da  Igreja  muitas  capellasde  boa  pedraria ,  &  todas  com  feus  reta* 
bolos  dourados.  A  capella  do  SS.  Sacramento  hc  de  muito  cuílo ,  & 
accyo  ,  &  prata  para  leu  fcrviço ;  tem  anro  por  anno  de  renda  du- 
zentos &  cincoenta  mil  reis ,  que  pefloas  devotas  lhe  dcyxàraõem 
rendimentos  de  foros ,  8c  fazendas »  8c  tem  Capellaó  j  a  de  N.  Se- 
nhora do  Roíario  tem  Capeilaôcom  Miíla  todos  os  Domingos ,  8c 
dias  íantos ,  &  renda  baftante  para  feus  gaftos.  Ha  nefta  Igreja  ,  que 
be  da  invocação  de  SâtaChriliina,  trcs  capellas  particulares,  húa  de 
Dom  Lourenço  de  Almada,  Governador  de  Angola,  &  Meftre-Sala 
delRey  Dom  Pedro  o  Segundo,  outra  de  quç  eíU  de  poífe  Joaõ  de 
Sá  Pcrey ra ,  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Magcftade ,  8c  Mcftre  de  Cam- 
po de  Auxiliares  ;  8c  outra  da  invocação  de  Jefas ,"  que  he  jazigo  do 
Morgado  de  Moraes  Botelho  com  feu  carneyro  bem  lavrado  com  ■ 
íuas  Armas ,  8c  hum  padrão  gravado  na  parede  da  parte  da  EpiíloIa»fl 
cm  que  declara  que  o  Doutor  Heytor  de  Moraes  Teixeyra,  Cidadão 
de  Coinjbra,  applicára  certas  Miffas  pela  lua  alma ,  &  hc  efta  capeU  i 
la  húa  das  collateraes  da  Igreja.  m 

Dentro  nefte  povo  ha  hum  Hofpital ,  aonde  íe  agazal hão  os  po* 
'trcs ,  &  peregrinos  com  muita  caridade.  Tem  mais  as  Ermidas  fc«  | 
guintes,  nofla  Senhora  da  Lapa ,  que  podia  fervir  de  Matriz  pela  fua 
grandeza,  ornato.&riqueza,  com  grande  fabrica,&  Miíía  quotidiana 
inílituida  por  Amónio  de  Almcyda  ,  de  que  he  hoje  adminiftradoc 
Thomè  de  Moura  Coutinho  ;a  efta  capella  concorrem  muitos  cia* 
mores ,  &  prociííbens  na  roda  do  anno,  &  principalmente  nas  oy- 
tavasda  Palcoa  de  flores  pelos  muitos  milagres  ,  &  benefícios ,  que 
o  mcfmo  povo,  8c  mais  circunviíinhos  experimentarão,  8c  expcri*  I 
mentaõda  piedade,  8c  magnificência  de  taõ  foberana  imagem.  Noífa 
Senhora  do  Amparo  galhardamente  concertada  tem  Miííaaos  Do* 
mingos ,  8c  dias  feftivos ,  &  pertence  ao  Capitão  Manoel  ChriftoiÉ 
vão  de  Ncgreyros,  que  por  fua  devoção  a  fez  contigua  às  fuás  caías^* 
Saõ  Joaõ  BautiAa,  Santo  António ,  8c  Saõ  Giraldo. 
t  As  fontes  íaõ  tantas,  que  todo  eftc  lugar  he  hUa  de  pcrennes , 
cridalinas  aguas ,  (endoas  princtpaes  de  que  fecoíluma  beber ,  a  d 
N.  Senhora  da  Lapa  ,  a  das  Bicas,  a  dos  Amores ,  &  a  do  Outeyro 
todas  dentro  no  lugar.  Ha  neíle  povo  gente  muito  nobre  ,  8c  rica  i 
efe  que  tem  lahido  muíps  fogeytos  de  eftimação  aílim  para  as  Reli- 
giocns  ,  como  também  para  o  mundo  ,  8c  de  prefente  o  authoriza 
muito  Domjiaõ  Franco  dcOlivcyra,  Bifpo  auefoyde  Angola 
Arcebirpo  da  B.ihia,&  hoje  Bifpo  de  Miranda  ,  benemérito  de  m» 
yor.s  Mitras.  Viverão  íeroprcneíle  lugar  pefloas  da  primeyraqualt 
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S3c ,  coroo  forão  os  Condes  de  Portalegre;  8c  íeu  Palácio  iúài  fe 
conícrva  ,  fuppofto  que  já  arruinado:  também  cem  nelle  Palácio  D; 
Lourenço  de  Almada»  novamente  condecorado  com  asapofentadoí 
rias  das  Mageftadesda  Rainha  da  Gram  Bretanha,  a  Senhora  Dotií 
Catherina,  Dom  Pedro  o  Segundo  leu  Irmão  ,  8c  Carlos  Tercey- 

o  Rey  Câthoiico. 


^o  Rey  ( 
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T>a  Fillà  de  EJgueyra. 


Eyâ  legoadc  Aveyro  para  o  Nafcente  tem  fcu  aíTento  A 

_  Villade  Efgueyra  em  lugar  bayxo ,  a  qual  confta  de crezen- 

cos  &  cincoenta  viíinhos  com  nobreza.  ElRey  Dom  Manoel  Ihedeii 

piorai  :  cem  húa  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Santo  André, 

^Vigayraria  ,  &  Com  nenda  da  Ordem  de  Chrifto ,  Cafa  de  Miferi* 

cordia  ,  Hofpital ,  8c  ciico  Ermidas.  He  da  Coroa,  &  cabeça  de 

Provedoria:  tem  Juiz  de  fora,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con* 

celho^  Eícrivãoda  Camera,  hum  Juiz  dos  órfãos  com  fcu  Efcrivão, 

Contador,  Enqueredor ,  &  Diílribuidor  ,  dous Tabeliacns  do  Ju- 

^^'kUI  ,  &  Notas ,  hum  Eícrivão  da  Provedoria ,  hum  Alcayde ,  & 

Hium  Capicão  Mòr  com  duas  companhias  da  Ordenança.  He  abur)^ 

HBaace  de  todos  os  frutos  ,  &  tem  no  feu  termo  húa  Parroquia  da  in* 

Tocaçâode  São  João  de  Cacia,  Vigayraria,  8c  Comenda  de  Chriíloy 

que  terá  oytenta  vifinhos.  He  CommenJador  de  Santo  Andrc  de 

E(gueyra  Rodrigo  Sanches  Farinha  ,  cuja  varonia ,  &  aícendencia 

hea  feguinte. 

Diogo  Gonçalves  foy  Senhor  de  Góes  ,  caiou  com  Dona  Ma- 
lu  Anião ,  filha  de  Dom  Aniao  de  Eilirada  natural  das  Aílurias,  que 
fôy^co  homem  do  Conde  Dom  Henrique  ,  &  delRey  Dom  Af- 
(oaio  Henriques  ,  &  lhe  deu  o  Cadello  ,  8c  fenliorio  de  Góes ,  8c 
outras  muitas  terras,  como  confta  do  Conde  Dom  Pedro  rif.  jp.  foL 
3JI.&  tevt  a 

Gonçalo  Dias  de  Góes  o  Cyd,  que  íc achou  na  batalha  do  cam- 
po de  Ourique  com  ElRey  Dom  Affonío  Henriques  .-cafou  com  D. 
Elvira  Frojas ,  filha  de  Dom  Frojis  Vermois,  8c  de  Dona  Elvira 
Gonçalves  de  Villa-lobos ,  de  que  teve  a 

(      Salvador  Gonçalves,  q  caíbu  cõ  D.N.Mendes,  filha  de  D.  Medo 

AfFonío  de  Rcfoyos ,  &  de  D.  Continha  Paes  da  Silva  ,  de  que  ceve  a 
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Pedro  SalvaJores,q  foy  Senhor  de  Goes^&da  Honra  de  FariníiJ 

)dre ,  que  he  no  Julgacb  de  Pena-cova  junto  à  aldeã  deParJelia 

iComarca  de  Coimbra,  &  delia  toroáião  icus  filhos  elU  ai  cunha  por 

appelHdo, fazendo  dii^inta  família  da  do$  Góes: cafou com  Dona  Ma^ 

ria  NuneS}  Blha  de  Dom  Nuno  de  Eípezade,  de  quem  ceve  os  filhos 

feguintes. 

Vafco  Pires  Farinha  ,  Dom  AfFonfo  Pires  Farinha  ,  que  foy  íc- 
íhor  de  Miranda  por  mercê  delRey  Dom  AfFonío  o  IH.  na  era  de 
1304.  feu  privado  ,  &  feu  teftamenceyro  ,  &  foy  Prior  do  Hofpital 
!e  Saõ  João  de  Malca  ,  &  fundou  a  Igreja  de  Santa  Cruz  da  mefma 
Ordem  ,  aonde  fe  vè  inda  hoje  cm  hum  letreyro,  o  qual  trata  larga- 
lente  de  feus  fey  tos  ,  &  dos  muitos  recontros ,  que  teve  com  os 
^louros»  de  cujo  poder  tirou  muitas  terras ,  Villas,  &  Lugares, 
particularmente  Arouche  ,  ôc  Caracena ;  foy  Rico  homem  dos  Reys 
Dom  AfFonfo  o  Terccyro ,  &  Dom  Diniz  j  dignidade  que  cor* 
refponde  à  de  Conde ,  ou  Marquez  nefte  noíío  tempo.  Veja-feefte 
Dom  Affonfo  no  livro  das  Excellencias  da  dignidade  do  Miniflro 
da  Puridade  pag,^o.  aonde  fe  trata  largamente  do  feuprocedimento^ 
&  lugares  >  que  teve.  Dona  Elvira  Pires ,  Dons  Maria  Pires  Freyra 
no  Moílcyrode  Arouca,  Dona  Sancha  Pires,  que  cafou  com  Mar- 
ttm  Ânnes  Sardinha  >  morador  no  Julgado  de  Ney  va  ,  &  tiveraõ  a  i 
Martim  Martins  Sardinha ,  chamado  à  facceíTaõ  do  Morgado  dos 
Góes  depois  dos  filhos  de  Gonçalo  Vaíques  de  Moura:  Dona  Tareja 
Pires  ,qoc  cafoa  com  Vafco  Martins  Serraõ  de  Moura  ,  8c  tiveraÕ  ' 
a  Gonçalo  Vafques  de  Moura,  Sc  paíTou  o  Morgado  dos  Góes»  como  , 
adima  fica  dito.  « 

Vafco  Pires  Farinha,  filho  de  Pedro  Salvadores,  naÕ  cafou ,  Ôc\ 
diz  oCondeDom  Pedro  que  houvera  em  Dona  Marinha  Pires,  ma- 
Iher  Fidalga,  a  Gonçalo  Vafques,  Álvaro  Vafques  fem  geração.  Do- 
na Maria  Vaíques  Farinha ,  que  cafou  com  Vafco  Rodrigues ,  & 
D.Mòr  Vafqoes.  *     ^ 

Gonçalo  Vafques  filho  de  Vafco  Pires  Farinha  foy  ícnhor  dc^ 
Coes,  Sc  legitimado  por  ElRey  D.  AfFonfo  o  Quarto,  cujo  Vaííal- 
lo  elle  foy ;  cafou  a  primeyra  vez  com  Dona  Maria  Gomts ,  filha  d^ 
,  Vafquc  Aones  Cefar ,  Sc  de  Dona  Eflevainha  Martins  de  Aofur  fenfl 
^geração  :  caiou  íègunda  vez  com  Dona  Maria  Rodrigues ,  filha  d^ 
Ruí  Vafques  Pimentel ,  Sc  de  Dooa  Tareja  Rodrigues ,  de  «joc  na^ 
teve  filhos»  fl 

Dona  Maria  Vaíques  Farinha  filha  tcrceyra  de  Vafco  Pires  Fa-  1 
tinha  herdou  o  fenhorio  de  Gocs ,  por  ambos  feus  irmãos  morrerem 
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ftí  filhos :  caiou  coiti  Vafco  Rodrigues  ,  filho  de  Ruí  Pays  Vié- 
is  ,de  que  teve  a  Martim  Valques  de  Góes ,  Álvaro  Vaíques,  Gil 
afques,  Affoníb  Vafques ,  Pedro  Vafques ,  &  Dona  Aldonça 
aíques. 

Martim  Vafques  de  Góes,  filho  primeyrode  Dona  Maria  Vaf- 

ucsFarinha,fiiccedeo  no  íenhorio  de  Goes,foy  Vaííallo  dclRey  D. 

edro  o  Primeyft)  de  Portugal ,  &  com  o  de  Caftclla  andou  nas 

erras,  que  teve  El  Rey  de  Aragaõ;  caíoucom  Dona  Violante  de 

trilo,  filha  de  Martim  AíFonfo  de  Mello  ,  Sc  de  Dona  Maria  Vaf» 

aes  de  Refende,  filha  de  Vafco  Martins  de  ReTende,&  de  fua  mulher 

ona  Guiomar  Martins  em  Tit.  de  Pimenteis ,  de  que  teve  a  Efte* 

vaõ  Vafques  de  Góes  >  &  a  Nuno  Martins  de  Góes ,  que  cafou  cora 

Bratica  Lourenço  de  Avellár ,  &  foraõ  Pays  de  Dona  Bricís  Nunes 

de  Coes,  mulher  de  Gonçalo  Viegas  de  Ataíde. 

Eftevaõ  Vafques  de  Góes ,  filho  de  Martim  Vafques  de  Coes  i 

erdouo  íenhorio  de  Góes ;  foy  VaíTallo  delRey  Dom  Joaõ  o  Pri- 

eyro,âquem  fervionas  guerras  ,  8c  íe  achou  nas  Cortes ,  que  fe 

eraõ  era  Coimbra  ,  em  que  o  dito  Rey  foy  eleyto  Rey  dcfte  Rey- 

,  pelo  que  lhe  fez  mercê"  da  Alcaydaria  mór  de  Lisboa:  cafou  com 

ona  Conftança  AflFonfo  ,de  que  teve  a  Pedro  de  Góes,  Lourenço 

ftevcs  de  Góes,  Nuno  de  Góes ,  que  foy  Prior  do  Crato  ,  de  quem 

fccndem  alguns  dos  Góes  deíle  Reyno,  âc Vafco  Farinha,  quenaõ 

y  legitimo. 

Pedro  de  Góes ,  filho  de  Eftevaõ  Vafques  de  Góes ,  foy  tam-» 
fccm  íènhor  de  Goes,&  em  feus  dcfcendentes  efteve  o  fenhorio  defta 
terra  ate  Dona  Brites  de  Góes  fua  bifncta  ,  que  herdando  a  cafa  dô 
Pcmaõ  Gomes  feu  pay ,  cafou  com  Diogo  da  Silvéyra,  Efcriváo  da 
Paridade  dei  Rey  Dom  Aííbnfo  o  Quinto,  em  cujos  fuccelTores,(jue 
hoje  íaõ  Condes  de  Sortelha ,  fe  coníerva  o  fenhorio  de  Góes. 
■  Vafco  Farinha  ,  filho  baílardo  de  Eftevaõ  Vafques  de  Góes  > 
\foy  legitimado  por  EiRcy  D. Joaõ  o  Priraeyro,cujo  VaíTallo  fby,& 
I  por  eftacaufa  o  fervio  nas  guerras  de  Caftella,  &  fe  achou  com  e^le^ 
■suando  combateo,  Sc  tomou  a  Cidade  de  Tuy  em  Galiza  ,  em  (^ae 
^BDoftrou  tal  esforço ,  que  foy  o  primeyro  que  fubio  aos  muros  no 
^dia do combatCj  em  que  ella  fe  entregou  a  partido  ,  como  conft.ik. 
largamente  da  Chronica  do  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro  coms 
pofta  por  Feinaõ  Lopes.  A  cfte  Vafco  Farinha  deu  o  mcfmo  Rey 
Dora  joaõ  a  colhey  ta  de  Góes,  de  que  íèu  pay  era  Scnhorj  cafou,  6c 
ve  nlho  a  * 

Joaõ  Lourenço ,  que  viveo  em  Lisboa  ,  Sc  nas  differcnças  quci 
TomoU.  Diij  09 
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os  CidaJaõs  derta  Cidade  tiverão  com  o  feu  Arccbirpo  Dom  1 
dro  de  Noronha  no  tempo  das  tutorias  del^Rey  Dom  ÀíFonfo  o  V» 
fc  mandarão  queixar  dcítc  Prelado  ao  Papa  por  ellc,  ôc  diz  o  Chro» 
nifta  mor  Gomes  Anncs  de  Zurara  na  Chronica  deURey  Dom 
AflPonfo  o  Quinto  ,  quando  trata  dcfte  fucceflo ,  que  o  efcolhèrão 


para  efte  negocio,  por  íèr  peíloa,  em  que  concorria  prudência , 
authoridade.  Cafou  ,  &  foy  ícu  filho  o  íeguinte.  * 


8c 


Diogo  Farinha,  que  viveo  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  o  Ter- 
ceyro ,  êm  cuja  Chronica  fe  faz  mençaõ  dellc  ,  quando  le  falia  no 
dcícobrimento  celebre  das  índias:  calou  ,  &  teve  fi!ho  a 

Ruy  Farinha  ,  que  calou  com  Dona  Leonor  Anncs  de  Souíâ, 
de  que  teve  a  André  Farinha  ,  Cachcrina  Farinha  com  geração  ,  Sç, 
Jorge  Farinha.  ■ 

André  Farinha,  filho  de  Ruí  Farinha ,  íeguio  as  letras ,  &  foy    ' 
Commcndador  de  Efgueyra  na  Ordem  de  Chrifto  j  eftá  fepulcado     I 
na  Capella  mór  da  Igreja  de  Alpcriaíle ,  que  era  faa :  cafou  com  D.    | 
Joanna  de  Almada  ,   filha  de  Joaõ  Vaz  de  Almada  ,  &  de  Do- 
na Brites  de  Tcy  ve  ,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  de  Almada ,  que  fi>y 
iKcligiofodos  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho;  Dona  Leo-  j 
nor  de  Almada,  &  Dona  Maria  de  Almada ,  Freyras  em  Saô  Brt»^ 
to  de  Évora  ;  Dona  Antónia  de  Almada ,  que  caiba  cora  António^ 
Lopes  Farinha  feu  (bbrinho.  Cafou  fegunda  vez  André  Farinha>  de 
que  não  teve  filhos;  calou  terceyra  vez.com  Dona  Felippadc  Seixas»    i 
(liba  de  Diogo  Alvares  de  Pò ,  de  que  teve  a  ' 

André  Farinha ,  que  foy  (èu  herdeyro  ,  8c  Commendador  de 
Efgueyra,  morrco  na  de  Alcacere  coro  ElRcy  Dom  Sebaftiaõ  :  ca- 
fou com  Dona  Maria  dos  Rotules ,  filha  de  Pedro  Sanches,  Secreta- 
rio das  Juftiças>&  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto>  de  que  teve  a    | 
Pedro  Sanches  Farinha  ,  Dona  Maria,  8c  Dona  Magdalena,  ambas   j 
Freyras  no  Moíleyro  de  Santa  Eyria  de  Thomar.  ^^Ê 

Pedro  Sanches  Farinha  ,  filho  de  André  Farinha ,  ceve  a  Com- 
Imenda  de  feu  pay ,  8c  o  officio  de  Secretario  das  Juftiças  por  mo 
te  de  fca  tio  Rodrigo  Sanches  ,  irmaõ  de  fua  may  ;  cafou  a  primeyv 
ra  vez  com  Dooa  Elcoa  Hermes ,  filha  de  Joaõ  Hermes ,  8c  de  Ma^ 
jiiadc  Borgonha,  Flamengos  muito  nobres ,  que  vieraõ  a  cfta  Cid 
de  >  &  fizeraõ  a  quinta  de  Palma  ,  que  he  morgado ,  Sc  hoje  a  po 
íucm  fcus  dcícenoentcs,  8c  teve  defte  matrimonio  a  António  Sanches 
Farinha ,  &  a  Frey  Pedro  Sanches  Farinha ,  que  foy  Prior  de  Tho 
mar ,  &Bifpo  de  Angola  t  caiou  o  dito  Pedro  Sanches  Farinha  fc 
gundavez  co  m  Dona  Mecia  de  Benevides  Caftclhaaa  »  qnc  ficoí 
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iava  de  Do  rn  Joaõ  Ha  IVibeyra  CaíVelhano ,  Sargento  mòráo  Pre- 
idio  doCaftello  de  Lisboa  ,  &  tinha  jàa  D.  Martinho  da  Ribeyra^ 
<^ue  fôy  ComnQiííario  Geral  da  Cavaltaria  da  Eeyra,  Sc  de(leíe« 
undo  marrimonio  naõ  teve  íiihos. 

António  Sanches  Farinha  j  filho  de  Pedro  Satiches  Farinha  > 
crvio  nas  Arm?.da$  da  Cofta,  &  em  C§yta :  caiou  com  Dona  Anto- 
ia  di  Almada  fua  prima  fegiinda,  fiiha  herdeyra  de  Gonçalo  Coe* 
ho  Caftclla »  &  de  Dona  Guiomar  de  Almada  ,  de  que  teve  a  Pe* 
ro  Sanches  Farinha,  Dona  Elena  Henriques ,  que  cafou  com  Dom 
íartinho  da  Ribeyra,  fem  geração  ,  8c  a  Dona  Ifabel  de  Almada 
reyra  no  Moíleyro  de  Santa  A nna  de  Lisboa.  Eftc  António  San- 
^chcs  Favinha  depois  de  viuvo  fe  meteo  Frade  Arrabido; 
H        Pedro  Sanches  Farinlu,filho  de  António  Sanches  Farinha,  foy 
Secretario  das  Mercês ,  8c  Expediente  delRey  Dom  Pedro  ò  Segun- 
I    do }  &  Senhor  da  Ilha  Gracioíà :  cafou  com  Dona Luiza  de  Baená » 
filha  de  Bento  de  Baena  Sanches  ,  &  de  Dona  Maria  Machado ,  de 
^iquecevea  António  Sanches  fem  geração,  Rodrigo  Sanches  t^arinha> 
^Froncifco  Sanches  fem  geração  ,  Andrc  Farinha  que  feguio  os  eftu- 
dos,  8c  foy  Licenciado  por  exame  privado,  &  CoUegial  de  Saõ  Pau- 
lo na  Univerfidade  de  Coimbra  ,    Chantre  na  Sé  de  Ourem  ,  8c 
Cónego  de  Évora :  Dona  Maria  Francifca  de  Almada  ,  que  cafou 
com  feu  tio  Luis  Sanclie^  de  Baena^^ ,  filho  de  Joaõ  Sanches  de  Bae. 
na,  &  de  O.  Guiomar  Carneyro  Freyre  :  Dona  Antónia ,  que  mofi: 
^rco  menina  ,  Dona  Ifabel  Freyra  em  Santa  Clara  de  Lisboa  ,  Dona 
^Eicna ,  8c  Dona  Guiomar ,  que  morrerão  moças. 
H       Rodrigo  Sanches  Farinha  ,  filho  fegundo  de  Pedro  Sanches  Fa- 
rinha ,  he  Senhor  das  Ilhas  do  Fayal ,  de  Gractofa ,  8c  do  Seyxo 
amarello  na  Comarca  da  Guarda  ,  8c  Commendador  de  EfgUeyra: 
cifou  com  Dona  Ifabel  Franciícada  Sylva  ,  filha  de  Dom  Luis  dt 
Almada  ,  8c  de  Dona  Luiza  de  Menezei ,  de  que  teve  a  Manoel  Jo- 
feph  Sanches  Farinha  ,  que  foy  o  herdeyro  defta  caía. ,  &  morreo 
íblceyro. 

^  Da  Commenda  de  Saõ  Joaõ^  ou  Gíaõ  de  Cacia ,  8c  Cocaja  no 
BMnno  dcílaVilla,  he  Commendador  Dom  Diogo  Corrêa  de  Sá, 
^Pteonde  de  Aícca ,  cu j  a  Varonia  he  a  fcguintc. 

Gonçalo  Corrêa  viveo  na  fua  quinta  de  Pcnaboa  junto  a  ViiU- 
fX)va  de  Famalicão ,  a  qual  hoje  pofluera  feus  deícendentes :  Ke  dos 
Corrcas  Lacerdas, fenhoresde Farellaens:  cafoucora Dona Felippa 
de  Sá,  filha  de  Martim  de  Sá  ,  da  qual  teve  a 

Salvador  Corrêa  de  Sá ,  que  paíTou  ao  Brafil  com  ícu  tio  o  Go- 
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vernador  Men  de  Sá ,  &  por  íiia  ordem  foy  ao  Rio  de  Janeyro  cm 
com  psnhia  de  Eftaço  de  Sá,  por  cuja  morte  fícou  com  o  poder ,  Sc 
tomou ,  &  povoou  a  Cidade  do  Salvador :  caiou  cerceyra  vez  com 
Dona  Vitoria  da  Cofta,  filha  de  Fernão  Martins  Freyre,  da  qual  te» 
vc,  entre  outros  filhos ,  a 

Martim  de  Sá ,  cjue  fo^i^Governador  do  Rio  de  Janeyro ,  8c  Ca- 
iou em  Cadizcopí)  Dona  Maria  de  Mendonça ,  &  Bena vides  ,  filha 
àc  Manoel  xle  Benavides ,  Governador  de  Cadiz  ,  &  de  Dona  Ceci^ 
lia  fioaudemão ,  filha  de  Diogo  de  Boàudemão  Conde  de  Leys ,  da 
qual  teve  a 

Salvador  Conrea  àt  Sá ,  &  Benavides ,  que  fby  Governador  do: 
Rio  de  Janeyro ,  &  Capitão  General  do  Reyno  de  Angola ,  que  re^ 
ílaoroà  com  feliz  fiicceífo,  lançando  fóu  os  Holandezes  de  coda  a 
Coita  Auftral  de  Afirica  íèm  mais  poder  que  noventa  homens ;  vc- 
vefiicceííos  notáveis  ,  &  foy  General  da  Bolíà»  dos  Confelhos.de 
Guerra  ,  &  Ultramarino ;  caíbu  nas  índias  de  Caftella  com  Dona 
Catherína  de  Valaíco^filhade  D.  Pedro  Ramiro  de. Valafco,Meftro 
4e  Campo  General  em  índias  ,.  de  que  ceve;)  eotre  outros  filhos ,  a; 

Martim  Corrêa  de  Sá ,  que  íèrvio  com  íàtisÊiçaõ  nâ  guerra  do 
Alentejo  >  aonde  foy  Meftre  de  Campo  do  Terço  de  Moura ,  &.do 
de  Secuval ,  &  primeyro  Viíconde  de  Aíèca  por  mercê  delRey  Dom 
Aâoaíb  o  Sexto ,  Fidalgo  de  muitas  prendas  .*  caibo  coin  Dona  An^. 
gela  de  Mello,  filha  de  Dom  Diogo  de  Almeyda ,  &  de  iaa  maihec 
Dona  l^uiza  da  Sylvá ,  da  qual  teve  a  Salvador  Corrêa  de  Sà ,  qne 
foy  fegundo  Vi&onde  de .  Afeca  >  &  mórreo  moço  ,  âcaDona- 
Maria  Antónia ,  que  caiba  com  Martim  de  Soaià ,  Copeyro  mor 
delRey  D.  Pedro  o  Segundo ,  &  a  i 

D.  Diogo  Corrêa  de  Sà ,  que  he  Senhor  da  Caia  de  iêa  pay^ 
&  terceyro  Vifconde  de  Afeca  >  Commehdador  de  Saõ  Salvador  da. 
Lagoa  no  Arcebiipado  de  Braga,  &  de  Saõ  loaõde  Cacia  oa  Ordem 
de  Chrifto,Alcayde  mòr  da  Cidade  de  S.Seoaftiaõno  Rio  de  Janey* 
ro  >  &  Donatário  djis  Villas  de  Saõ  Salvador ,  &  Saõ  Joaõ  no  md^. 
modeilríto  do  Rio  de  Janeyro ;  caiba  coro  Dona  Inez  de  Aleoca-.* 
ftre,  filha  de  Lais  Ceiâr  de  Menezes,  Alferes  mordo  Reyno,Gover<k. 
nador  deAngola ,  &  da  Bahia »  &  de  iua  mulher  Dona  Mariana. de 
Alencaibe,  deqae  tem  a  Martim  Corrêa  de  Sá>  Lois  Corrêa  de 
Sá  >  Dooa  Mariana  de  Akocãftre  >  Salvador  Corrêa  de  Sà  >  &  Jo* 
íèphCorrcadeSà* 
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C  A  P  I  T  V  L  O    VIIL 

7)a  Filia  de  (L/írgâniL 

Ete  legoas  de  Coimbra  para  o  Nafcentc  tem  feu  aíícnto  a  no* 
brc  Vi  lia  de  Arganil,  fuuada  cm  hua  campina  razacom  boas 
,  a  qual  cercaõ  muitos  montes ,  &  cingem  duas  ribeyras ,  qae 
metem  era  o  rio  Alva  ,  qae  lhe  fica  perto  ,  era  o  qual  fe  pefcaõ 
jnuitas  bogas ,  algumas  trutas  ,  lampreas ,  8c  laveis  j  fobindo  do 
«lindcgo,  vaõ  dclovar  no  rio  Alva,  cm  tempo  ^  jà  naõ  faõ  taõefti» 
I    mados.  Hs  tradição  de  íeus  moradores  fer  fundação  dos  Romanos» 
&  nos  nolTos  tempos  fe  acharão  algumas  moedas  de  ouro,  &  prata, 
que  provaõ  o  intento ,  Sc  fe  chamava  cntaõ  Cidade  de  Argos  ;  de* 
pois  a  \iabitáraó  os  Mouros ,  &  lhe  chamarão  Arganil,  como  di« 
faria  do  Epitomcdas  Hilborias  Portuguezas  fart.  x.  capit,  7.  &  ha 
poucos  annos ,  que  eílava  aberta  hua  cova,  qae  chamavaõ  a  cova  da 
Moura,  a  qual  penetrava  hum  montc,&  querendofe  fazer  experiên- 
cia, íc  lhe  naõ  achava  fira  para  onde  caminhar,  &inda  hoje  perraa- 
oeccoí  outras  covas  femelhantes  junto  a  Saõ  Pedro. 

Tem  cila  Villa  duzentos  &  cincoenta  vifiahos  com  huma 

Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Gens ,  com  hum  Prior ,  que  apreíèn* 

ta£/Rcy  ,  8c  quatro  Beneficiados,  Gafa  de  Mifericordia ,  8c  nQa  Er- 

niidade  N.Senhora  deMonte-alto,  affim  chamada  de  hum  alto  mõ« 

te,  em  que  eftà  fundada :  he  imagem  milagrofa  ,  &  cclebra-fe  fua 

fcfta  a  S.  de  Setembro ,  cm  cujo  dia  ha  feyra  franca  no  terreyro  dos 

hços  do  Bifpo.    A  Rainha  Dona  Tareja  ,    may  dclRey  Dom 

Alfoníb  Henriques t  fez  doaçaõ  defta  Villa  à  Sè  de  Coimbra  para  o 

(ca Bifpo  Dom  Gonçalo,  &  já  neíle  tempo  havia  o  Convento  de 

Saó  Pedro  dcFolques;  porque  demarcando  as  terras,  que  doava ,  faz 

voçaõ  do  dito  Convento :  a  qual  doaçaõ  foy  fey  ta  na  era  de  Ceíàr 

itii6o.  como  confiada  Monarquia  LuficanaTerceyra  parte,  liu, 

9tif.  4.  &  na  mefma  doaçaõ  faz  mcnçaõ  cm  como  de  antes  tinha 

^cíla  Villa  ao  Conde  D.  Fernando,  daqualelle  fez  deix<ição 

p^ouras  cerras ,  que  a  Rainha  lhe  deu,  como  tudo  coníla  da  mef* 

Oftáíaçaõ.  O  Conde  Dora  Fernando ,  querem  alguns  Authores , 

ÉwJccalado  com  a  Rainha  Dona  Tareja  por  morte  do  Conde  Dora 

Heoríque,  como  diz  Brandão  na  Terceyra  parte  da  Monarquia  Lu* 

Mas 


./l 


Mas  parece  que  efta  doação  naõ  teveeífeito  na  Sè  Je  Coimbra, 
porquanto  no  anno  de  iiiç.  era  fenhor  delta  Villa  Affonlo  Pires  de 
;.Arganil ,  que  trouxe  as  cabeças  dos  Santos  Martyres  de  Marrocos 
ao  Convento  de  Santi  Cruz  de  Coimbra,  como  diz  o  Conde  Dom 
Pedro  cm  o  feu  Nobiliário  'Titul  36.  &  o  refere  a  Monarquia  Luíi- 
zzm  part.^  Itv.i}  capít.  18.  aonde  diz  que  AfFonfo  Pires  de  Arganil 
craíogrode  Dom  Joaõdt:  Avoim  Rico  homem,&granJe  valido del« 
Rcy  Dora  AíFonfo  o  Terceyro,  Sc  defte  Dom  Joaõ  de  Avoim  faa 
mençaõ  o  mefmo  Conde  Dom  Pedro  TtttfL  17.  foi.  ij7.  Que  AfJ 
fonío  Pires  de  Arganil  foííe  Penhor  defl:aVilla,rc  colhe  da  Nobiliar* 
quia  Portugueza  foi.  18.  aonde  diz  que  os  Fidalgos  comavaó  os  ap* 
pellidos  das  melmas  terras,  de  que  eraõ  fenhores;  &  do  mefmo  Con- 
de Dom  Pedro  fitai.  $6.fof.  19 j.  fc  prova  melhor,  porquanto  os  fi* 
lhos  de  AfFonfo  Pires  de  Arganil  fe.  nomeao  Dom  Pedro  Aftonía 
de  Arganil ,  &  antigamente  o  Dom  fó  fe  dava  às  pe(toas  grandes ,  oa 
Senhores  de  terras,  como  confta  da  Nobiliarquia  Portugueza  cap.i. 
/0/.19.  E  ifto  fe  prova  melhor,  por  quanto  Dona  Senhorinha  Afíbn- 
fo ,  filha  de  Dom  Pedro  Afíonio  de  Arganil,  &  neta  de  AíFoníb  Pires 
de  Arganil  ,  foy  cafadacom  Dom  Fernando  Rodrigues  Redondo  , 
como  diz  o  Conde  Dom  Pedro  "■ftt/d.j^o.  8c  fuppoílo  queelle  lhe 
chame  Dona  Marinha  AíFonfo  i  foy  equivocaçaõ  ,  por  quanto  Do* 
na  Marinha  era  fua  tia ,  a  qual  foy  calada  com  Dom  joaõ  de  Avoim] 
como  confta  do  mefmo  Nobiliário 'TituL^ó.foL'  ipy. 

Efte  D.  Fernando  Rodrigues  Redondo  tez  os  Paços  de  Arga^ 
nil>&  a  CapcUa  de  S.  Pedro,  que  fica  abayxo  da  Villa,  para  nella  fa« 
zer  jazigo  para  fi  ,  &  fua  mulher ;  he  de  três  naves,  fítuada  em  lagar 
alto  fobre  a  margem  do  rio  Alva ;  &  por  mudar  de  parecer,  &  mor- 
rer íem  filhos,  fez  íèa  te(lamento,no  qual  deyxou  que  no  Paço  q  ti- 
nha feyto  em  Arganil ,  fc  lhe  fizeíTc  humacapella  ,  &  boas  cafasao 
redor ,  em  que  pudeflem  comer  ,  &  poufar  nove  Capellaens  com  as 
obrigaçoeas  no  teílamento  declaradas ;  &  quando  morreíle  algui 
Capellaõ  ,  que  o  Juiz  de  Arganil  íechaíTe  todos  os  Capellaens 
Capella  para  elegerem  outro  para  Prior.  Efte  teftamento  foy  feyi 
de  mão  commuacom  fua  mulher  Dona  Senhorinha  Affonío,&  dcy' 
zàraõqueao  Prior  de  Arganil  fe  dcílem  cinco  libras  cada  anno  , 
por  quanto  faziaõ  Freguefia  a  fua  Capella  ,  à  qual  dotáraó  codas  a^ 
rendas ,  &  dircyto  ,  que  tinhaõ  em  Arganil ,  Sc  Pombeyro ,  &  fca^ 
termos  :  ficou  fua  mulher  por  teftamenteyra ,  Sc  dous  Fidalgos 
Fernaõ  Lopes,  &  Francifco  Nunes;  donde  le  moftra  q  cambem  cr;  ' 
padrocyros  da  Igreja,  pois  a  roudáraõ  para  osfcos  Paços. 
Ir  Mor 
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Morto  Dom  Fernaõ  Rodrigues  Redondo  ,  íua  mulher  Dona 
[Senhorinha  Affonío  fe  foy  para  Santarcra  ,  aonde  eílava  viuva  na 
cri  de  1333.  como  dizo  Conde  Dom  Pedro  Tíí«/.40./o/.2  3i.&coí 
motinhaô  cambem  o  Padroado  da  Igreja  de  Arganil ,  por  naó  fal# 
taràvoncadc de feu  marido,  confeguio  no  anno  de  1371.  delRey 
Dom  AíFonfo  o  Quarto  doaçaóda  Igreja  deSaõ  Nlcolao  de  San:* 
tarem ,  que  trocou  por  todos  os  direycos ,  &  rendas ,  Sc  padroado 
da  Igreja  de  Arganil  ,  por  outras  rendas  no  deftrifto  de  Santarém» 
&  ficou  fenhora  do  Padroado  da  Igreja  de  Saõ  Nicolao  ,  aonde  in^ 
íiituhio  cinco  Capellaes  com  grande  ordenado-,  os  quaes,  morrendo 
o  Prior,  elegem  entre  íi  dos  ditos  Capellaens  o  Prior ,  que  hade  íuc* 
ceder  ;  &  dentro  damefma  Igreja  de  Saõ  Nicolao  eftá  húa  Capella 
de  Saõ  Pedro,  que  hc  o  jazigo  de  ambos  os  inftituidores,quetinha5 
grande  devoção  com  efte  Santo ;  Dona  Senhorinha  Affonío,  por  feí 
filhadeDom  Pedro  Affonfode  Arganil,  &  Dom  Fernaõ  Rodrigues 
Redondo ,  por  fer  neto  de  Pedreannes  Redondo  ,  como  confta  do 
I  CoadeDom  Pedro  Tíf«/.40./o/.i3 !.««»».  J4.&  porque  Dona  Senho- 
rinha tinha  cm  Santarém  feu  cunhado  Rodrigo  Annes  Redondo ,  íe 
foy  para  aquellaVilU ,  &  ahi  fez  o  jazigo,  trocando  as  terras ,  &  os 
padroados  das  Igrejas  fem  licença  do  Papa  ,  por  quanto  ate  o  tem- 
po do  Concilio  Tridentino  os  Reys  ,  5c  os  Padroeyros  difpunhaõ 
dos  padroados,  como  de  bens  patrimoniaes ,  como  refere  a  Monar* 

(qaiaLufitana  píírí.6./tx;.i8.wp.  58.  - 
Fiando  por  ella  troca  o  Padroado  da  Igreja ,  &  terras  ,  &  ju* 
nfíiçocns  de  Arganil  na  Coroa  ,  ElRey  Dom  Affonío  o  Quarto  , 
na  era  de  1391.  fez  doaçaõ  do  Padroado  ,  terras ,  &  jurisdiçocnç 
defta  Villa  ao  Infante  Dom  Fernando  de  Aragaõ  ,  dandolhas  em 
dote,  quando  cafoucom  Tua  neta  a  Senhora  Dona  Maria  ,  Rlhadel^ 
Rey  Dom  Pedro ,  8c  de  fua  primeyra  mulher  Dona  Conílança  ;  & 
como  defbe  caíamento  naõ  houve  filhos,  tornou  a  Villa  para  a  Co- 
roa com  todas  fuás  jurifdiçoens ,  8c  depois  ElRcy  Dom  Joaóo  Pri# 
mcyro  a  deu  com  todas  as  juriíHiçoeus,  excepto  o  padroado  da  Igfc- 
a  Martim  Vafqucs  da  Cunha  na  era'de  1413. como coníla  da  doa- 
faõ ,  que  me  moftrou  o  Doutor  António  Ferraz  de  Azevedo,  Piior 
la  Igreja  de  Santa  Maria  Magdalena ,  natural  deíla  Villa  ;  &  pace« 
pcdio  Martim  Vafques  da  Cunha  a  mercê  defta  ViUa,por  tergra* 
íe  parentefco  com  os  Cunhas  de  Pombeyro  j  por  quanto  Dona 
Confiança  Pires ,  filha  de  Dora  Pedro  Affonío  de  Arganil,  foy  íe- 
gunda  vez  caiada  com  Fernaõ  Gonçalves  da  Cunha  ,  como  dir  o 
^nde  Dom  Pedro  J^it.^6.riíim.y8c  a  Villa  de  Pombeyro  cada  ma<> 

'  paga 
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paga  certo  foro  à  VilU  de  Arganil,&  (c  faltaõ  no  pagamcnto,logo 
a  Camará  de  Arganil  dá  força  contra  a  de  Pombeyro_,-  8c  o  raefmo 
paga  também  a  Villa  de  Celaviza,  porque  dcviaó  ler  deíànnexadas 
oa  Villa  de  Arganil ;  mas  cjuando  os  moradores  dcftas  Villas  com- 
praõ  cnfi  Arganil ,  laó  izentos  de  pagarem  fiza  }  Sc  luppofto  qne  na 
doação  de  Martim  Vafíjues  da  Cunha  fc  chame  lugar,  Sc  da  mefraa 
fraze  uze  adoaçaõ  dclRey  Dom  Affoiífo  o  Quarto  feita  ao  Infante 
Dom  Fernando  de  Aragaõ ,  chamandolhe  lugar ,  Sc  Villa ,  antiga^ 
nacmc  era  iynonimo  chamarem  às  Villas  lugares. 

Depois  no  anno  de  14 {r.  o  mefmo  Martim  Vafques  da  Cunha 
pcdio  licença  ao  dito  Rey  Dom  Joaõ  o  Piimcyro  para  fazer  troca 
com  o  Cabbido  de  Coimbra  pela  VilladeArganil,por  haver  fido  da 
Coroa ,  pelas  terras  ,  &  lagares  de  Belmonte,  &  feu  termo,  5f  Coa* 
to  de  Saõ  Romão  ,  que  eraó  do  Cabbido  ;  Sc  aííim  ficou  a  Se  de 
Coimbra  com  a  Villa  de  Arganil ,  Sc  tod.is  fuás  jurisdiçoens ;  porém 
a  Igreja  he  do  Padroado  Real ,  reduzida  hoje  a  Commenda  da  Or- 
dem de  Chrifto.  Sendo  pois  efta  Villa  da  Sc  de  Coimbra ,  Sc  /eus 
Bifpos  Senhores  delia  pela  troca  feita  com  Martim  Vafqaes  da  Cu.a 
nha,  fez  El  Rey  Dom  Affonío  o  Quinto ,  no  anno  de  1471.  Con- 
de de  Arganil  a  Dom  Joaõ  Galvaõ  Bifpo  de  Coimbra  ,  em  premio 
dos  fcrviços,  que  lhe  fez,  quando  o  acompanhou  na  jornida  de  Afri- 
ca ;  &  naõ  fó  lhe  deu  o  titulo  para  elle ,  mas  também  para  feos  fuc- 
ceíTores.  Deu  foral  a  efta  Villa  ElRey  Dom  Manoel,  que  eftà  em 
poder  do  Eícrivaõ  da  Camera,  feyco  com  a  folemnidade,  que  ElRey 
Wniou  fazer  nas  demais  Villas  do  Rey  no ,  como  refere  a  Ordena-»^ 
(aõ  '^í^^7•  ' 

Tem  efta  villa  peíToas  nobres  doappellido  Azevedo ,  Ferraz, 
Figucytedo,  Mello  ,  Fonfeca  ,  Quarefma ,  Mendes,  Bulhoens ,  Sc 
Tâvoras,    Tem  hum  Ouvidor    pofto    pelos  Bilpos  de  Coim- 
bra ,  que  conhece  das  appell  açoens  de  vinte  Sc  duas  VilUs ,  que  faõ 
dos  Coutos  dos  Bifpos  >   Sc  confirma  as  eleyçoens  das  Juftiças  dâ 
todas  eftas  vinte  &  doas  Villas;  hum  Juiz  ordinário  ,  três  Vereado* 
^rcs,  ham Procurador  do  Concelho,  Eícriraõda  Camera  por  £1^ 
Rcy>  hom  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Tabeliaens  ,  sM 
hum  das  fizas ,  hum  Meyrinho,  Sc  bum  Eícrivaõ  do  Ouvidor.  Ten^ 
Capitão  mor,  Sc  Sargento  mór  >  coro  três  companhias  da  Ordenan« 
(a da  VilU ,  &  feu  termo ,  o  qual  tem  as  Freguefias  íeguintes. 

Saõ  Joaõ  Bauti(U  de  Sarzedo ,  curado  que  aprefenta  o  Víga^ 
rio  de  Arganil,  temcemvifiahos,  Sc  híu  Ermida  do  Sacramenc 
smeyodolug^r  comíacrario. 
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iaô  de  Secarias ,  Curado  da  meíma  apieícncaçaõ,  tem 
cincocota  vifinhos ,  &  húa  Ermida  de  Saõ  Miguel. 

S.  Pedrode  Folques»  Curado  annexoao  Collegío  novo  dos  Co« 
icgos  Regrantes  de  Santo  Agoflinho,  tem  noventa  viíínhos.  Junto 
Uàc  lugar,  quedilla  húa  iegoa  de  Arganil ,  pa(ta  híia  ribeyrai 
>nde  ha  minas  de  ouro  ,  &  ji  em  algumas  occaíioens  íe  tiroa 
mito  por  ordem  dei  Rey. 

Saõ  Scbaftiaõ  dos  Cepos,  Curado^  queapreíênra  o  Reytordo 

iclrao  Collegio ,  icra  quarenta  vifinhos ,  cftà  na  ferra  da  Ceíladá 

Eyras  para  diante  » aonde  ha  muitos  porcos  javardos ,  Sc  junto 

lefte  lugar  pada  o  Rio  Ceyra  ,  aonde  fe  pefcaõ  muitas  trutas ,  em 

todo  o  anno ,  efpecialmence  nos  mezes  de  Mayo,  Junho  ,  &  Julho. 

Foraõ  naturaes  defta  Villa ,  que  tem  por  Armas  hfia  Morey- 

ia ,  o  Padre  Francifco  Nunes  Rcligiofo  da  Companhia  de  JESUS, 

quctnorrco  pela  Fe  de  Chrifto  nas  partes  da  India,aonde  lhe  tiráraõ 

ocoTiçáo  pelas  coílas:  Dom  Mathias  de  Figueyredo,  Sc  Melloi  Bif- 

poâe  Pernambuco. 


\mKmr. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    IX. 

7)a  Villa  de  Coes. 


jj 


W  f^  Inço  legoas  ao  Naícente  de  Coimbra,  em  hum  ta5  profunde 
L  V^  vallc,  (  que  poucas  vetes  lhe  entra  o  Sol  de  InTci'no)  íituada 
P  eotre  as  ferras  do  Rabadaõ,&Carvalhal,eílá  fòdadaa  Vilia  de  Goesj 
innhada  do  Rio  Ceyra ,  em  cojas  oórrentevie  acha.  badanteoupo  ^ 
h.  fe  pefcaõ  boas  tratas.  Mandou-a  povoar  Dom  Aniaíi  Ellráda^ 
Fidalgo  illuftre  natural  das  Afturías  ,  &  companheyrb  dó  Conde 
Dom  Henrique  nas  emprezas  do  feu  tempo.  A  eíl«  Dom  Aniati 
Filrada  deu  ÊlRey  Dom  AíFonío  Henriques  cfta  terra  pelosannoá 
de  1170.  a  qoal  poíloíraõ  feusdefcetidentescõo/appellido  dbGoeá; 
aonde  humdelles,  chamado  Vafco  Pires  Farinha,  éindotth(i  graitde 
Morgado* i^indo  por  caiamento  aos  Silvcypas,  Condes  de  Sonelh^^ 
o  qual  hoje  poílue  Dom  Luisdtí' Alcncaftrc  Coodt  de  Vilia  oovit 
de  Portimão.  A  cfta  Villa  deu  foral  ElRey  Dom  Manoel  pbt  fen* 
tença  da  nova  Relação  cm  Lisboa  a  10.  de  Mayo  de  i^tíJi-íTem  ctí 
to&  oycen ta  vifinhos  com  hUa  Igreja  Paroquial  dedicida^ia  N.  Sç^ 
Tomo  II.  E  nhora 


50 

nhora  da  AlTumpçaõ  com  hum  Vigário  ,  &  quatro  Beneficiado? , 
que  apreíènca  o  dito  Conde  de  Villa-nova  ,  o  qual  cem  hum  bom 
Palácio  ncfta  Villa.  Tem  mais  a  Igreja  da  Milericordia  com  Hofpi- 
cal ,  &  cinco  Ermidas.  He  fértil  de  paõ ,  vinho ,  azey  te ,  8c  produz 
faborofas  frutas  ;  o  feu  termo  tem  cento  &  ciocoenta  viíinhos  cora 
duas  Frcguefias , ambas  Curados,  que  apreíênta  o  Vigário  da  Igrc^ 
ja  Matriz  ;  a  primeyra  hc  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Neves, 
&  eftà  no  lugar  do  Cadafaz  com  treze  Aldeãs  annexas ;  a  íègunda 
he  dedicada  a  Saõ  Sebaftiaõ ,  &  eílà  no  lugar  do  Colmeal  cora  aoí 
ve  Aldeãs  annexas.  Em  todo  efte  termo  ha  treze  Ermidas  com  mui. 
tas  fontes  de  excellente  agua. 


vBsm 
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C  A  P  I  T  V  L  O    X. 

*Da  Filia  de  Tombeyro, 

LEgoa  &  meya  da  Villa  de  Arganil  para  o  Poente ,  &  cinco  i 
Coimbra  para  o  Naícence*  em  lugar  alto ,  &  imminente  ao 
valie  de  Adafoja  eílà  íícuada  a  nobre  Villa  do  Pombeyro  perto  do 
Rio  Alva,  que  tem  íeu  nafcimento  na  Serra  da  Eftrella;  &  faz  fua 
corrente  por  bayxo  de  hum  monte,  vendo;:(è  de  hua ,  &  outra  par^ 
te  a  luz  dos  furados ,  que  faz  o  dito  Rio.  Sua  origem  ( íègundo  a 
tradição  de  feus  moradores )  foy  das  ruínas  da  antiga  povoação  de 
Pombeyro ,  fundação  dos  povos  Columbos ,  (  como  dizem  graves 
Authorcs )  em  cujo  íitio  naõ  faltao  inda  hoje  cotumnas ,  Sc  cip« 
pos  Romanos ,  que  moftraõ  claramente  efta  verdade.  Tem  cento 
&  cíncoenta  vifionos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõdo  SaJ- 
fvador>  Priorado  que  rende  feiscentos  mil  reis,  o  qual  aprefentaõ 
os  Condes  de  Pombeyro.  He  abundante  de  pão ,  vinho ,  azeytc, 
íirucas,  caça ,  &  gado.  O  fèu  termo  tem  cento  &  vinte  vifínhos  com 
hfia  Paroquia  no  lagar  da  Cortiça,  da  invocação  de  Saõ  Martinho, 
Priorado  damefma  apreíênuçaõ.  Ha  neíla  Igreja  hOa  Cappella  de.á 
noffo  Senhor  crucificado ,  de  cujo  pè  da  Cruz  nafce  hQa  planu  ,  a 
aaal  nunca  fobe  dos  braços  da  Cruz,  moftrando  a  reverencia  ,  que 
ít  deve  ter  a  efta  roilagrofa  imagem. 

He  feohor  ,  &  Conde  deíla  Villa  Dom  Pedro  de  Caftello- 
branco,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

^  Vaíco  Pires  de  CaílcUobranco  he  o  primeyro  dcíle  appelliioi#| 

foyf 
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foy  íènhor  tia  Honra  do  Sobrado  ,  &  teve  entre  outros  filhos  a  Lo# 
"  o  Vai  de  CaftcUobranco ,  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Nuno  Vaz  de  Caftellobranco  ,  cjuc  viveo  em  tempo  delRef 

om  loaõ  o  Primcyro;  &  a  Chronica  de  Ceuta  diz  quam  honrada- 

ente  fervio  na  tomada  da  dita  praça:  eile,&rua  mulher  inílituiram 

um  Morgado  ,  chamado  de  Caftellobranco;  calou  cora  Joanru 

Jularte ,  de  que  teve  filho  único  a 

Lopo  Vaz  de  Caftellobranco, que  foy  hum  Fidalgo  muito  hó* 

radocm  tempo  dei  Rey  Dom  Joaõ  o  Primeyro,  &  íeuMonteyro 

mor ,  &  Alcaydc  mòr  de  Moura:  caíõu  com  Catherina  Vaz  Pclíaí- 

nhâ ,  filha  de  Micer  Joaõ  Peííanha ,  &  de  Dona  Maria  de  Abreu , 

r     de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a  . '/  ' 

■  Nuno  Vaz  de  Caftellobranco,  que  foy  Mordomo  mòr  delRey 
Dora  AflPaníb  o  Quinto  ,  Alcaydc  morde  Moura ,  &  Almirante 
defteUeyno  :  caiou  com  Dona  Fclippa  de  Ataíde,  filha  de  Joaõ  de 
Ataíde ,  fenhor  de  Pena-cova,  Sc  de  Dona  Maria  da  Cordovellos,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

■  Dom  Pedro  de  Caftellobranco,  que  foy  lenhor  da  quinta  de 
^  Caftellobranco ,  &  caiou  com  Dona  Mecia  da  Fonfeca  ,  filha  de 

Rui  Câfco ,  Alcayde  raór  de  Avíz ,  &  de  Dona  Aldonça  Eannes  da 

Camoens ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a  -i 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco ,  que  fiiccedeo  no  Morgado  de 

ícti  pay,  foy  Capitão  de  Ormuz,  &  muito  esforçado  cavalleyrO 

aflíni  em  Africa  ,  como  na  índia ,  onde  defafiou  a  Dorti  Henrique 

de  Meneces  ,  fendo  Governador  daquclle  Eftado}  foy  Comendador 

de  Villa  de  Rey;  cafou  com  Dona  Margarida  de  Lima,filha  de  Joaõ 

Brandão,  Provedor  das  Capellas  delReyDom  AÉfonfoo  Quarto, 

^&  de  Dona  líàbel  da  Cunha,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  > 
Dom  António  de  Caftellobranco  ,  que  foy  fenhòr  da  caía  de 
feu  pay ,  Comendador  de  Villela ,  8c  Rio  corto  na  Ordem  de  Ghrií. 
fto,  Sc  cativo  na  de  Alcacerc  :  cafou  a  priraeyra  vez  com  D.  Ifabeí 
de  Noronha  ,  filha  de  Dom  Gracia  de  Noronha ,  Vifo-Rey  da  Ini- 
áia,  &  de  Dona  Ignes  de  Noronha,  de  que  naõ  ficou  geração :  ©u 
tfottíegunda  vez  com  Dona  Maria  deBriteyros  ,  com  a  qual  ouve 
ttn  dote  o  fenhorio  de  Pombeyro ,  filha  de  Matheus  da  Cunha ,  íè- 
nhor de  Pombeyro  ,  8c  de  Dona  Leonor  Coutinho,  de  que  teve, 
cotrcoutros  filhos ,  a 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco,  que  fuccedeo  na  Caía,  8c  Mor- 
gado de  íeu  pay  ,  &  cora  elle  foy  cativo  na  de  Alcacerc  j  foy  Com* 
Tomo  II.  E  ij  menda* 
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inendador  de  Santa  Maria  de  Amêndoa  na  Ordem  de  L^nriito :  ca- 
foucom Dona Francifca Calva, filha  de  António  Calvo,  Fidalgo 
Genovez  >  de  c^ue  teve,  entre  outros  filhos  ,  a  4^É 

Dom  António  dcCaftellobranco.que  íacccdeo  em  toda  a  caía^^ 
&  Comenda  de  íeu  pay  ;  morreo  na  Armada  de  Dom  Fadrique  de 
Toledo  ;foy  cafado  com  Dona  Maria  da  Sylva,  filha  de  Francifco 
Corrêa ,  fenhor  de  Bellas ,  &  de  Dona  Annada  Silva,  de  que  teve,  ^ 
entre  outros  filhos ,  a  . 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  ,  que  fiiccedeo  na  cafa  de  ícu 
pay  ,  foy  Caprtaõ  da  Guardados  Reys,  D.Joaô  o  Quarto,  &  Dora 
Affonlo  o  Sexto,  Vifconde  de  Pombeyro,  &  depois  Conde  da  meí^ 
ma  Villa :  calou  com  Dona  Sigilia  de  Menezes,  filha  de  VtfcoFer- 
nandes  Cefar ,  &  de  Dona  Anna  de  Mcnefcs,  de  que  naõ  ouve  gera- 
ção :  ca(õu  íegunda  vez  com  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ ,  Dama 
da  Rainha  Dona  Luiza  ,  filha  de  Alonfo  de  Herrera  ,  &  Córdova, 
Fidalgo  Caftelhano ,  &  de  Dona  Luiza  Paes  de  la  Cadena,  de  ^  te« 
ve  a  D.  António  de  Caftellobranco ,  &  a  D.  Luiza  Ponce  de  LeaÕ» 
mulher  de  D.  Manoel  de  Azevedo,  &  Ataíde.  ^ 

Dom  António  de  Caftellobranco  fiiccedeo  no  título ,  pofto,  &  ] 
cafa  de  íeu  pay ,  &  na  de  Bellas,  por  morte  de  Dona  Maria  da  Silva,  , 
mulher  de  Joaõde  Mello  da  Silva:  calou  com  Dona  Leonor  Ma-  | 
ria  de  Faro,  filha  de  Martim  Afifonfo  de  Mello ,  fegundo  Conde  de 
Saõ  Lourenço  ,  &  de  Dona  Magdatena  da  Silva ,  de  que  teve  a  D. 
Pedro  de  Caftellobranco ,  Dom  Luis  de  Caftellobranco ,  Dona  Fe«  1 
lippa  Maria  de  Faro »  Dona  Luiza  Ponce  de  Leaõ ,  Dona  Maria  da^ 
Silva ,  Sc  D.  Guiomar,  êc  Dom  Rodrigo  de  Caftellobranco.  *^ 

Dom  Pedro  de  Caftellobranco  Corrêa ,  Sc  Cunha  he  terceyro 
Conde  de  Pombeyro ,  fenhor  de  Bellas ,  Sc  Capitão  da  Guarda  deU 
Rey  Dom  Pedro  o  Segundo,  Alcayde  mòr  de  Villa  Franca  de  Xi* 
ra,  Sc  Commendador  na  Ordem  de  Chrifto :  caiou  com  Dona  Lu- 
zia de  Menezes ,  Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Sofia,  filha  de  Lou- 
renço  de  Souza  da  Silva,  Apoíencador  mòr  >  Sc  primeyro  Conde 
de  Santiago ,  Sc  de  Dona  Luiza  Maria  de  Mendoça. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    Xí. 

T>a  Fi/la  de  'Botão. 

DUas  legoas  ao  Nordefte  de  Coimbra  cm  íítio  bayxo  eftà  fun- 
dada a  Vil  Ia  de  Botaõ ,  a  (^uem  deu  foral  ElRey  Dora  Ma# 
[noci.  He  do  Mofteyro  de  Lorvaõ  por  doaçaõ  do  Conde  Dom  Hen- 
rique ;  tem  duzentos  &oy tenta  vifinhos  com  hQa  Igreja  Paroquial 
da  invocação  de  Saõ  Mattheus ,  Vigayraria ,  Hofpital ,  &  trcs  Er* 
nidas.Teradous  Juizes  ordinarios,tres  Vereadores,  hú  Procuradop 
lo  Concelho  ,  Elcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Órfãos  comfeu 
lícrivaõ ,  hura  Tabelião  do  Judicial ,  &  Notas ,  hum  Alcaydc, 
Jc  húa  Companhia  da  Ordenança.  He  abundante  de  pão  ,  miIho> 
frotas,  gado ,  caça  ,  &  tem  muitas  fontes  de  excellente  agua ,  que  a 
azem  muito  amena  ,&  viftoíà.  O  feu  termo  tem  cem  vifínhos,  q 
fê  dividem  por  eftes  lugares,  Larcan,Pâflb,  &  Outeyro.  He  da  Cor* 
reycaÕ^  &  Provedoria  de  Coimbra. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XIL 

2)  a  Filia  de  (t^fiçaa,  ^ 

DUas  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Sul  em  lugar  bay- 
xo tem  feu  aíTento  a  Villa  de  A nçãa, povoação  de  quirthen- 
K>s  vífínhos  com  húa  Paroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  O, 
Priorado,  que  rende  hum  coto  de  reis,  o  qual  aprefentao  Marquez 
de  Câfcaes,  fenhoi  defta  Villa.  Tem  Cafa  de  Mifericordia ,  Sceftas 
Ermidas ,  Saõ  Bento ,  Saõ  Sebaftiaõ  ,  o  Efpirito  Santo  ;  &  ha  ncfta 
f  Vilia  húa  galharda  fonte  de  boa  agua ,  com  que  moem  quatro  raoi* 
nhos  juntamente.  Aífiftcm  ao  feu  governo  dous  Juizes  ordinários, 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera, 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Elcrivão  ,  dous  Tabeliaens  do  Judi- 
cial, &  Notas,  hum  Alcayde,  &  hum*Ouvidor  pofto  pelos  ícnho- 
resdeíla  Villa,  Ao  militar  hum  Capitão  mór  com  três  companhias 
da  Ordenança.  O  feu  termo  he  de  figura  quadrada ,  tem  para  todas 
as  partes  húa  grande  legoa  de  comprido  com  os  lugares  feguintes.  '; 
Tomo  II.  £  iij  A 
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A  Granja  com  hua  Ermida  de  noíía  Senhora  do  O ,  tem  cin«_ 
coenta  vifinhos ,  cjue  íaó  freguezes  da  Igreja  Matriz.  9 

Barcouço  cem  íeflenca.  vifinhos  com  húa  Paroquia  da  invoca« 
çâõ  de  noíTa  Senhora  do  O,  Priorado,  que  rende  quinhentos  mtt 
reis,  Sc  eft  es  lugares  ,  Grada  com  trinta  vifinhos ,  Arroyos  cora 
TÍnte,&  húa  Ermida,  Picanços  com  doze,  Adoenscom  íctc,  Caval-fl 
Jeyroscomcincoenta,  Ferraria  com  trinta,  Pizoens  com  trinca.  AM 
Igreja  he  fagrada,  &  ha  outra  em  Barcouço,  aonde  eftá  o  Sacrário 
com  hfia  Ermida  de  Saõ  Miguel ,  outra  de  Santo  António  ,  &  ou- 
tradc  N. Senhora  dx  VitoiU.  ■ 

A  fegunda  ígreja  Paroquial  he  Curado ,  que  aprefcnta  o  Prior" 
de  Barcouço ,  Sc  tem  eílcs  lugares  annexos  ,  Matos  com  quarenc^a 
vifiobos,  Santa  Anna  com  vinte,&  húaErraida  defta  Santa,  aCofta" 
com  trima,R,ios  feios  com  íenenta,&  hÚa  Ermida  de  SaõThoroè^ 
Mourel  los  com  dez. 

A  terceyra  Igrejd  Paroquial  he  da  invocação  de  Saõ  Fagundo, 
Vigairaria ,  que  aprefenta  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  Sc  Cõmen. 
da  da  Ordem  de  Ch  ri  (lo  ;  tem  húa  boa  Ermida,  Sc  eftes  lugares. 
Penas  alvas  com  vinte  vifinhos,  Sc  húa  Ermida ,  Jaria  com  vinte  Sc 
íeis,  Sc  três  quintas  grandes  fobre  o  Mondego  coro  húa  boa  Ermida 
de  Santo  Adrião.  Aqui  eílà  aquella  quinta,  que  fez  o  infigne  Theo. 
logo  D.Andrc  de  Almada  para  ftra'  recreação,  com  húa  grande  efta- 
caadoantigoGeriaõ,de  três  cabeças  em  hum  corpo,  com  muitas  tní« 
cripçoes.  A  Quintãa,  Sc  Cedreyra  com  vinte  vifinhos  junto  ao  cam- 
po  de  Bolaõ.  ^ 

A  quarta  Igreja  Paroquial  he  dedicada  a  Saõ  Joaõ  Bautida ," 
Corado  da  aprcfcntaçaôdo  Prior  de  Ançãa,&  eftà  no  lagar  da  Cio* 
gado  Campo  t  que  cem  cincoenta^  vifinhos ,  Sc  eftes  lugares  aonc- 
xos ,  Povoa  com  vinte  &  fcis ,  Sc  Lava-rabos  com  cento  i  bfia  £r« 
cnida  de  Saõ  Domingos. 

A  quinta  Igreja  Paroquial  he  da  invocação  de  Saõ  Jaliaõ^ 
Corado ,  que  aprefenta  o  Prior  de  Ançaã ,  eftá  ao  logar  de  Pors^^ 
nhos ,  que  tem  íeílenu  vifinhos.  l|^| 

A  lexta  Igreja  Paroquial  he  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  tano* 
bem  Corado ,  eftà  no  lugar  da  Pena,  que  tem  feteota  vifinhos  com 
liúa  Ermida ,  &  o  lagar  de  Vai  de  agua  com  quinze.  f 

Ha  mais  no  termodefta  Villa  o  lugar  de  Enxofens  coro  cin* 
coema  vifinhos ,  Sc  hQa  Ermida  de  Santa  Maria  Magdalena ,  Sc  o 
logacdo  Porto  de  Carros  com  vinte  Sc  cinco  raoradore* ,  qnc  pc 
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tcncem  à  Freguefiade  Morccde  termo  de  Coimbra,  &  húa  Ermida 
de  Saõ  Simaõ.  Em  todos  eftes  lugares  íc  colhe  baílante  trigo,  azey^- 
Ve,  muito  vinho,  frotas,  gado,  Ôc  peyxe,&  ha  cm  todo  o  termo  qua* 
korze  Juizes  de  Vintena. 

Meya  Icgoa  defta  Vi  lia  para  o  Norte  eftà  o  Convento  de  Sa5 
ircos  de  Frades  Jerorjymos  ,que  heo  quinto  em  ordem  da  Pro* 
riocia  ;  íoy  fundado  por  Joaõ  Gomes  da  Silva ,  Alferes  mor  deU 
^cy  Dom  Joaõ  o  Primeyro,pay  de  Ayres  Gomes  da  Sylva ,  R^c 
lorde  Lisboa,  que  matàraõ  na  batalha  de  Alfarrobeyra»  fegaindo 
partes  do  Infante  Dom  Pedro  contra  ElRey  Dom  Afífonlo  o  V, 
^Aíuílem  oefte  Convento  trinta  Religiofos. 


^■^.lí^t 


C  A  P  I  T  V  L  O    XIIL 

T>a  Ftlla  de  Tereyra. 

Uas  legoas  de  Coimbra  paira  o  Poente  em  alegre  planicie  jun* 

to  do  Mondego  eftá  íituada  a  Vil  la  de  Pereyra  ,  que  tem 

trezentos  &  cincoenta  viíinhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invó« 

içaõde  Santo  Eftevaõ  ,  Priorado  que  rende  hum  conto  de  reis,  da 
1  Aprelentaçaõ  dos  Duques  de  Aveyro ,  íènhores  delia  terra.  Tem 
mais  Caia  de  Mtiericordia  cõ  doze  Capellaens,  &  hu  Capellaõ  mór 
com  cento  Sc  vinte  mil  reis  de  renda ,  Sc  quatro  Ermidas.  He  fertU 
depaõ,  milho  >  linho ,  vinho  ,  legumes»  caça,  &  peyxe.  Tem  dout 
jtttze&ordinarias ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eíl 
crivaõ  da  Camera ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  leu  Efcrivaõ ,  dons 
Tabcliaens do  Judicial ,  &  Notas,  hum  Alcayde  menor ,  &  hGa 
Companhia  da  Ordenança  com  Capitão  mçr.  He  da  Provedoria  de 

Coimbra ,  &  da  fua  correyçaó  no  tocante  ao  crime. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XIV. 

T>a  Filia  de  Cernache  dosAlhoí, 

T^  Uas  legoas  deCoimbra  para  o  Sal  em  hum  viílofo  campo  iê« 
IJ  meado  de  muitos  alhos  ,  de  que  toma;  o  appellído ,  tem  ícit 
líiento  eíla  Villa ,  de  queíãõ  íènhores  c»s  Condes  de  Átougui^  ,  ^ 

E  iiij  nella 
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nellâ  aprefcntaõas  Juftiças.Tcm  cento  8c  cincoenca  vifinhos  coi 
húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  N.Senhora,  Priorado  rendo- 
ío ,  que  aprdêntaõ  alternativamente  os  ditos  Condes ,  &  o  Cabbi ' 
dodaSè  de  Coimbra  j  Cafa  de  Miícricordia ,  8c  cinco  Ermidas. 
Tem  muitos  moinhos ,  &  lhe  paíla  pelo  meyo  húa  grande  ribivra  , 
que  tem  feu  nafcimento  em  húa  fonte  no  lugar  da  Feteira ,  termoA 
defta  Villa  >  cujas  aguas  fertilizaõ  feus  campos ,  8c  os  fazem  abun  J 
dantes  de  pão  ,  vinho  ,  &  azcyte ,  Sc  com  ellas  fc  regaõ  muitos  po- 
mares  de  fruta  de  efpinho ,  &  de  toda  a  cafta.  Tem  dous  Juizes  or- 
dinários ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  dij" 
Camera,  hum  Juiz  dos  Oi fãos  com  fea  Efcrivão ,  hum  Tabelião  t| 
hum  Alcayde »  &  húa  Companhia  da  Ordenança.  He  da  Provedo- 
ria de  Coimbra. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Da  Filia  dez5Mirafída  do  Corvo, 


fj; 


TRes  legoas  ao  Suefle  de  Coimbra  na  ladeyra  de  hum  monte 
cílà  fundada  a  Villa  de  Miranda  do  Corvo ,  pelo  meyo  da 
qoal  paíTa  a  ribeyra  Dueça ,  aonde  ha  duas  pontes  de  cantaria :  £U 
Key  Dom  AfTonío  Henriques  lhe  deu  foral ,  qae  reformou  depois 
ElRcy  Dom  Manoel.  Tem  trezentos  viíinhos  com  húa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  do  Salvador ,  Priorado ,  que  rende  três  mil 
cruzados ,  o  qual  aprefenta  o  Marquez  de  Arronches ,  fenhor  defta 
Villa  ,  cm  que  habitao  pcfíoas  nobres  do  appellido  Carneyro,  Co- 
fta ,  Macedo ,  8c  Vicyra.  Tem  hum  campo  muito  ameno  povoa- 
do de  muitos  pomares  ,  &  olivaes  ,  com  muita  caça ,  8c  gado  ,  8c. 
no  fim  deíle  campo  eftá  húa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade , 
imagem  milagrola ,  8c  de  muita  romagem.  O  mayor  trato  defta 
iVilla  faõ  oleyros  :  o  feu  termo  hc  fértil  de  todos  os  frutos,  &  tem  , 
bons  lugares ,  que  faõ  o  Cavacho ,  Troxa ,  Barbais ,  Villa  Frol ,  o  m 
Porto  dos  Judeos  >  8c  o  Corvo  » donde  a  Villa  toma  o  appellido  ,fl 
com  duas  Fregueíías  ,  a  de  Campello ,  &  a  do  Efpirito  Santo  do 
higar  de  Lamas,  ambas  Curados ,  que  aprefenta  o  Prior  da  Igreja 
Muriz  dcfta  Vilb  ,  de  que  hc  Icnlior  o  Marquez  de  Arroaches, 
cuja  varonia  hc  a  feguintc.  Â 

ElKey  Dom  Affonfo  o  Tcrccyro  de  Poriogal ,  teve  por  filho  " 
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de  hQa  mulher  nobre,  como  fe  achaeícrito,  a 

B       Dom  Agonio  Diniz,  c^ue  cafou  com  Dona  Maria  Ribeyra  1 

filha  de  D.  Pedro  Martins  de  Portel ,  &  de  fua  mulher  Dom  Con- 

tança  Mendes  deSoufà,  quedelcendiaporvaroniads  DomSuey^ 

ro  Bcffcgucr  Rico  homem, que  Horecia  no  anno  de  875.  ate  o  qual 

:oncava  dez  illuílres,  &  conhecidos  avós,  de  que  ceve,  entre  outros 

f£lhos ,  a 

Dom  Diogo  AfTonfo  de  Sóufa,  que  foy  íènhor  de  Mafra,  &da 
'Eyriceyra :  cafou  com  Dona  Violante  Lopes ,  filha  de  Lopo  Fer- 
nandes Pacheco ,  fenhor  de  Ferreyra  de  Aves  ,  de  que  teve,  cntrd 
outros  filhos,  a 

Alviro  Dias  de  Souíâ ,  que  foy  fenhor  das  terras  de  feu  pay : 

cafou  com  Dona  Maria  Telles  de  Menezes ,  filha  de  Dom  Martim 

Afíoafo  Telles  de  Menefes ,  &  de  lua  mulher  Dona  Aldonça  de 

ÍVafcoocellos  ,  de  quem  teve  a 
Dona  LopoDias  de  Soufa,quc  foyMeílrc  da  Ordem  dcChriílo, 
Mordomo  mordo  Infante  Dom  Duarte,  Sc  da  Rainha  Dona  Leo» 
sor  fua  tia,  ícnhor  das  terras  de  feus  avos  >  8c  da  Enchara :  ceve  de 
■    DonaMaría  Ribeyra,mulher  muito  nobre,(com  a  qual  diz  Damiaó 

dcGocs ,  Sc  outros  Authorcs  cafou  )  entre  outros  filhos  ,  a 

k         Diogo  Lopes  de  Soufà,  que  fe  achou  na  tomada  de  Tanger,  íê. 

^    piíodo  o  valcroíb  exemplo  de  feu  pay;  foy  fenhor  das  Villas  d^ 

Padcntes,  Vouga,  Miranda  do  Corvo,  Germelo ,  Folgofinhos ,  & 

oucris  terras  ;  Alcayde  mor  d'  Elvas ,  Sc  Mordomo  mor  dcl  Rey  D. 

Duarte :  cafou  com  Dona  Cacherina  de  Auíde,  mulher  nobre  >  á<t 

L   ^oem  teve,  entre  outros  filhos,  a 

r  Álvaro  de  Soula  >  que  foy  Ícnhor  das  cerras  de  feu  pay,  Alcay^ 
de  mor  de  Arronches ,  Mordomo  mor  delRey  Dom  AíFoníb  o  V. 
ledo  feu  Confelho:  caiou  com  Dona  Maria  de  Caílro  ,  filha  d<t 
Dom  Fernando  de  Caílro ,  Governador  da  cafa  do  Infante  Dom 
Henrique  ,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Ataíde  ,  de  que  ceve, 
catre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Lopes  de  Soufa,  que  foy  ícnhor  das  terras  de  feu  pay, 
Mordomo  mór  dalRey  Dom  Atfonio  o  Quinto ,  Sc  dos  Confelhos 
dos  Keys ,  Dom  Joaó  o  Segundo ,  Sc  Dom  Manoel ;  caiou  com  D. 
lâbdde  Noronha ,  filha  de  Pedro  Vaz  de  Mello ,  Conde  de  Ata. 
hfz,  Sc  de  fua  mulher  Dona  Maria  de  Noronha,  de  que  teve,  entre 
OQtros  filhos,  a  André  de  Souíà ,  cuja  linha  fe  excinguio ;  8c  a 

Henrique  de  Soaía,  que  foy  fenhor  de  Oliveyra  janto  a  Avey-. 

ro. 
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ro  ,  Anadel  mórdoscfpingardeyros ,  &  lhe  chamarão  de  alcanlia 
o  Diabo ;  caiou  com  Dona  Francifca  de  Mendoça  ,  filha  de  ]orge 
da  Silveyra ,  Camareyro  mòi*  do  Infante  Dom  Fernando ,  Sc  de  íu^ 
mulher  Dona  Margarida  Furtada ,  de  cjue  teve  a  Diogo  Lopes  de 
Soufa,  que  foy  Governador  de  Portugal,  de  quem  naõ  houve  gera- 
ção; &  entre  outros  filhos,  a  rM 

Vafcode  Soufa  ,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay ,  &  foy  ca- 
fado  com  Dona  Maria  da  Silva,  fillfa  de  Belchior  de  Souíã  Tavares 
de  Avcyro ,  &  de  fua  mulher  Dona  Guiomar  da  Sylva  Frcyre  ,  dei 
que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Henrique  de  Soufa ,  que  herdou  a  caía  de  (eu  pay  >  &  tio;  Dio« 
go  Lopes  de  Soufa ,  &  o  officio  de  Governador  da  Relação  do  Por- 
to ;  foy  do  Confelho  de  Eftado  de  Filippc  Segundo ,  &  primeyro 
Conde  de  Miranda  do  Corvo  por  mercê  do  dito  Rey  :  foy  fenhor 
de  Pudentes,  Vouga ,  &  outras  terras,  Alcaydcmór  de  Arronches,! 
&  Commendador  de  Alvalade  :  caiou  com  Dona  Mecia  de  Vilhc- 
na^  filha  de  Fernaõ  da  Silva  ,  Commendador  de  Alpalhaó  ,  &  de 
fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a  M 

EKogo  Lopes  de  Soufa  ,  que  foy  fegundo  Conde  de  Miran^ 
da ,  Governador  do  Porto ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Sc  Prcfidente 
do  Confelho  da  Fazenda ;  cafou  com  Dona  Leonor  de  Mendo^ 
ça,filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  Sc  Mcnezes,primeyroCõdc  de  Pc:« 
naguiaõ  y  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Mendoça  ,  de  que  teve 
entre  outros  filhos  a  Henrique  de  Soufa  Tavares  ,  &  a  Luis 
de  Soufa,Capellaõ  mòr>  Arcebifpode  Lisboa,  do  Coníèlho  de£fta«^ 
do,  &digni(íimo  Cardeal  da  Igreja  Romana,  de  cujas  virtudes , 
capacidade  >  &  grandeza  de  animo  foy  o  mundo  todo  glorioíà  cefte« 
xnunha ,  &  iaõ  merecedoras  de  particular  volume  ,  a  cujo  aflompto 
he  inferior  o  noíTo  talento.  ^ 

Henrique  de  Soufa  Tavares  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeus  pays, 
&  avós,  tcrceyro  Conde  de  Miranda,  &  primeyro  Marquez  de  Ap*» 
ronches  por  mercê  delRey  Dom  Pedro  o  Segtído,do  feu  Confelho! 
de  Eftado,  Governador  do  Porto,  Erabayxador  a  Holanda,  Caltcl^'  ' 
la,&  Inglaterra,  &  em  outros  lugares  na  paz,  8c  na  guerra  (c  occa-' 
pou  com  grande  aceytaçaõ :  cafou  com  Dona  Mariana  de  Mendo^ 
ça,  fillia  hcrdeyra  de  D.  António  Mafcarenhas ,  &  de  fiia  mulhef 
Dona  Ifabcl  de  Mctidoça ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Lopes  de  Soufa ,  que  em  vida  de  feu  pay   caiou  coi 

Donal 
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Dona  Margarida  de  Menezes  ,  filha  de  Dom  Joaõ  Mafcarcnhas ,. 
Conde  de  Sabugal ,  õc  de  lua  mulher  Dona  Briccs  de  Menezes  ,  de 

tueteve  a 
Dona  Mariana  de6ou(a afilha  herdeyradeílailluílrecafaíque 
ifou  com  Carlos  Jofeph  de  Ligne  ,  filho  do  Príncipe  de  Ligne 
oencícal  do  Haynaut*  de  illuftre  qualidade  em  Flandes ,  &  por  elte 
r  calãmeoto  he  fegundo  Marquez  de  Arronches ,  &  Embayxadora 
Memanha  ;  cem  filha  única  a  Dona  Maria  de  Soufa. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XVI 

Da  Filia  do  Tombãlmho, 


Uatro  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  em  fitioalco  eílá  íun^ 

^dâda  a  villa  do  Pombalinho ,  que  tt^m  por  Pelourinho  húa 

^ra;  confia  de  quinze  vifinhos  com  hOa  Igreja  Paroquial  dedi« 

ida  a  N.  Senhora,  Priorado  queaprelenta  o  Abbade  áo  Convento 

^de  Ccyça  de  Frades  Bernardos.  He  fcrcil  de  paõ ,  azey te ,  gado ,  & 

I^ça.  O  (eu  termo  tcrà  cem  vifinhos  com  duas  Ermidas  >  &  muitas 
foncçs.  He  íénhor  defta  Villa  Dom  Lourenço  de  Almada^  cuja  vav 
xonia  he  a  feguinte.  '  '....., 

A  illuílre  família  dos  Almadas  traz  fiia  origem  de  hum  CavaU 
leyro  ínglez ,  Meftrc  de  Campo  de  Guilherme  de  Longa  Efpada', 
que  f  eyo  de  íòcorro  a  Lisboa  ,  quando  a  ganhou  ElRey  Dom  KG 
fi>nfo  Henriques  aos  Mouros ,  &  efle  Rey  lhe  fi:z  mercê  da  Villa  de 
Almada^  que  huns  dizem  que  delle  tomou  o  nome ,  por  fe  chamar 
Almadao;  outros  que  a  dita  Villa  lhe  deu  o  appellído.  Vafco  Lou^ 
renço  fco  defcendentc  foy  homem  de  grande  eftímaçaõ  no  tempo 
dos  noííos  primeyros  Reys>eílá  feputtado  na  Sacriília  de  Saõ  Mame*^ 
de  de  Lisboa ,  aonde  deyxou  renda  para  cercas  Miílas  na  fomana.*^ 
caiba  ,  &  teve  de  fiia  mulher  a 

IJoaõ  Annes  de  Almada ,  que  pelas  fiias  acçoens  foy  chamado 
o  Grande ;  viveo  nòs  tempos  dos  Reys ,  DomÁíF»>níb  o  Qj^aito  y 
Dom  Pedro  o  Primeyro ,  &  Dom  Fernando ,  8c  dos  últimos  dons 
fôy  Veador  da  Fazenda ,  &  viveo  cento  &  dezanove  jkaaosi;  titfoa 
u  com  Urraca  Moniz  ,  de  quem  teve  a  •     f  '  •   ^  >   ,  \ 

P       Vaíco  Lourenço ,  que  inftituío  o  morgado  dos  Almadas»  que 
Kôje  poííuem  os  Abranches ;  caiou  com  huoia  mulhjsr  rojtxto  no- 
bre. 
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brc  ,  de  queni  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  Vafques  de  Almada  ,  que  íoy  rauy  valente  Cavalleyro, 
&  o  toy  da  Garrotèa  em  Inglaterra, aonde  ganhou  muita  honra,  & 
fcrvio  a  ElRcy  D.  Joàõ  o  Pritneyro  ícafou  com  hua  filha  de  Joan- 
nc  Anncs ,  de  quení  te  v  e ,  entre  outros  fi  lhos ,  a  ■ 

♦  Álvaro  Vaz  de  Almada  ,  que  foy  hum  dos  mayores  Varocns 
defteReyno,  Conde  de  Abranches  no  de  França  ,  Cavalleyro  da« 
Garrotèa  no  de  Inglaterra ,  fervio  contra  o  Turco  com  o  Empera- 
dor  Sigilmydo ,  lendo  toda  a  Europa  teftemunha  das  fuás  acçoens  ;^ 
foy  Alçayáe  morde  Lisboa ,  &  Capitão  do  mar,  &  muy  eftimadcí* 
do  Infante  Dom  Pedro,  com  quem  morreo  valerofamente  na  infeli- 
ce  batalha  de  Alfarrobey  ra :  cafou  fegunda  vez  coro  Dona  Cathe- 
rinade  Caftro ,  filha  de  Dom  Fernando  de  Caftro,  Governador  da 
Cafa  do  Infante  Dom  Henrique  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabcl  de 
Ataíde,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  f 
ifui  'D,  Fernando  de  Alijada ,  que  foy  fegundó  Conde  de  Abran- 
cHes  por  mercê  delRey  Luís  Undécimo  de  França,  a  cujo  Reyno 
foy  com  ElRey  Dom  Affonío  o  Quinto  j  fòy  cambem  CipiraÔ 
morde  Lisboa  j  cafou  com  Dona  Conilança  de  Noronha,  filha  de 
Rot  Vaz  Pereyfa,chamadoo  Vclho^ícnhordc  Cabeceyras  dcBafto> 
&  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  de  Norúaba,  de  que  teve,  entre  oo* 
tros  filhos,  a 

•  '    Doni  AntaÕ  de  Almada  ,  que  foy  Capitão  mor  de  Lisboa ,  Sc 
do  mar  defte  Reyno :  caiou  cora  Dona  Maria  de  Menezes ,  filha  de 
Dom  Rodrigo  de  Menezes,  Commendador  de  Grândola,  &rde  íúa 
mulher  Dona  Leonor  Mafc&rcnhas ,  de  quem  teve,  entre  òocros    > 
filhos, a  ■ 

.  -D^  FemaiKib  de  Almada ,  que  foy  cambem  Capitão  mór  do 
mar  defte  Reyno :  cafoo  com  Dona  Cacherina  de  Albuquerque,  fí^ 
lha  dè  Lopo  Soares,  Governador  da  lodia  >  &  de  Toa  mulher  Dona 
Joanna  de  A Ibuquerque,  de  quem  ceve ,  entre  oucros  filhos»  a        4 

Dom  Antaõ  Soares  de  Almadaj^qnefoy  fenhordacalâ  de  fcas 
páys  :cafoQcom  Dona  Viccnda  deCaftro  ,  filha  de  Ruí  Pereyra 
da  Silva  y  Alcayde  mor  de  SíItcs  ,  &  de  lua  molher  Dona  lútbei  da 
Silva ,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a         a   ,  .í*í  í  ;  •    ■ 

D.  Lourenço  Soares  de  Almada ,  í\  Iby  fenèiardardiíideitoyays^ 
&  avos;  cafou  có  D.Frãcifca  de  Soufa,  fillia  deLoarenço  Pires  de  Ta* 
jíOfd.,  fenhor  da  càfa  de  Caparica >  &de á'aa.miilber  S>,  Cacherma 
Tafora,dcqa5icvea        ^"^  '  "  •">  *•  ^''''■'  2''>^  ^f^  f      -•"  I>< 
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Dom  Antão  de  Almada ,  c^ue  foy  Commendador  da  Frontey-» 
n ,  ôc  hum  dos  cinco  Acciamadores  do  Sereniííimo  Rey  Dom  Joad 
o  Quarto ,  que  o  mandou  por  Embayxador  a  Inglaterra :  caiou  cõ 
Dona  Ilabel  da  Silva ,  filha  de  Dom  Lucas  de  Portugal ,  Commen- 
dador da  Fronteyra  ,  8c  fenhor  do  prazo  de  Alvarinha  ,  &  de  lua 
I mulher  Dona  Luiza  Giraldes,  de  quem  teve,  entre  outros  fílhos,  a 
Dom  Luís  de  Almada ,  que  foy  lenhor  da  caía  de  feu  pay  ,  & 
da  Villa  do  Pombalinho :  calou  fegunda  vez  com  Dona  Luiza  de 
,  Menaes  ,  filha  herdeyra  de  Dom  Francifco  de  Menezes  ,  Côraen- 
Bdsdordc  Proença  a  nova,  &  de  fua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello, 

de  que  ceve»  entre  outros  filhos ,  a 

p       Dom  Lourenço  de  Alpiada ,  que  he  fenhor  da  cafa  de  feiís 

pays,  foy  Governador  da  Ilha  da Madeyra,    &   Meftre-fala deU 

Rey  Dom  Pedro  o  Segundo  :  cafou  cora  D.  Catherina  Henriques  y 

Dama  da  Rainha  Dona  Maria  Francifca  Ifabel  deSaboya,  filha  de 

Dom  Joaõ  de  Almcyda.Veador  da  Gafa delReyD.Joâõ  o  Quarto, 

Cóoneodador  de  Santa  Maria  de  Loures ,  de  que  tem  a  Dom  Luis 

de  Aimada,  Dom  joaõ  de  Almada ,  Cónego  da  Sè  de  Lisboa.  D. 

Violante  Henriques ,  que  cafou  com  TnftaÕ  de  Mendoça  ( de  cu# 

ja  varonia  trataremos  abayxo) Dona  Luiza  Maria  de  Menezes ,  que 

cafou  com  Joaõ  Gonçalves  da  Camera  Coutinho;  Dona  Joanna  de 

PortugaUque  cafou  com  Joaõ  Pedro  Soares  Coutinho,  Provedor  da 

Altandegade  Lisboa;  Dona  Ifabel  do  Nalcimento ,  &  Dona  Miria 

Vitoria,  Freyras  no  MofteyrodaEfperançaem  Lisboa. 

Dom  Luis  de  Almada  he  herdeyro  delia  caía,  cafou  com  Do- 
na Francifca  Joíepha  de  Távora ,  filha  deTriítaõda  Cunha  ,  &  de 
loa  mulher  Dona  Leonor  Thomaíla  de  Távora,  filha  dos  primey-» 
ros  Marqaczes  de  Távora. 

Ailluílre  varonia  de  Triftaõde  Mendoça  he  a  feguinte. 
li  Diogo  de  Mendoça  foy  filho  terceyro  de  Aífonfo  Furtado  de 

Mendoça ,  Anadel  mòr  dos  Befteyros ,  8c  de  fua  fegunda  mulher 
Bnces,  ou  Ifabel  de  Villaíaguth  >foy  Alcayde  mór  de  Mouraõ,  que 
Ibedcrão  em  fatisfaçaõ  de  Anadel  mòr  j-  officio,  que  naquelle  tem- 
poíèeKtinguio ;  foy  do  Confelho  deURey  ,  &  fe  achou  na  de  Álca« 
ccrt;  caiba  com  Dona  Brites  Soares,  filha  de  Fernaõ  Soares  de  AU 
bergarja  ,  fenhor  do  Prado ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

Pedro  de  Mendoça ,  que  foy  Alcayde  mór  de  Mouraõ  :  calou 

com  Dona  Thereíade  Lima,  filha  de  Dom  Álvaro  de  Lima,  Mon- 

icyro  raórdclR*ey  Dom  Manoel,  &  de  Dona  Violante  Nogueyray 
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de  que  teve  a  Diogo  de  Mcndoça ,  que  foy  fucc  •flor  da  caía  ,  &  em 
Icus  dcfcendcntes  fe  confervou  ate  íeu  bifneco  Francilco  de  Mendo- 
ça,  cujos  bens  (è  confifcáraõ  para  a  Coroa  pela  inconfídencia ,  Sem 
defta  linha  naõ  ha  dcícendentes  por  varonia  ;  &  por  fêmea  o 
íâõ  Dona  Maria  de  Mendoça  ,  irmãa  do  dito  Francifco  de  Mendo^ 
ça,  que  foy  n.ulher  de  Pedro  Guedes  de  Miranda ,  Eftribeyro  raòr, 
&  D.  Mayor  Luiza  de  Mendoça  ,  filha  baílarda  do  dito  Franciíco 
de  Mendoça,  que  cafoa  com  Joaõ  de  Almada  de  Mello,  de  que  ceo^ 
filhos.  4 

Triílaõ  de  Mendoça ,  irmaõ  do  dito  Diogo  de  Mendoça  ,  8c 
filho  fegundo  de  Pedro  de  Mendoça,  &  defua  mulher  Dona  Theres 
fã  de  Lima ,  fervio  ao  fcnhor  Dom  Jofge,  que  lhe  deu  a  Comenda 
de  Mouraõ;  caiou  com  Dona  Maria  de  Albuquerque,  filha  de  Lopo 
de  Albuquerque  o  Bode ,  &  de  Dona  Joanna  de  Bulhão ,  de  que  cc* 
ve,  entre  outros  filhos ,  a  M 

Pedro  de  Mendoça,  chamado  o  Lartm ,  que  foy  Capitaõ  de 
Chaal ,  &  teve  a  Comenda  de  Mouraõ  na  Ordem  de  Avíz,  &  a  d^ 
Avança  nade  Chrifto  ;  foy  do  Confclho  da  índia ,  &  Vereador  dx 
Camera  de  Lisboa^  de  capa,  &  eípada^  caiou  com  Dona  Mariana  d^ 
Mendoça  ,  filha  de  Joaõ  de  Mendoça  o  Caçaõ,  &  de  Dona  Elena' 
de  Mendoça  ,  íua  íegunda  mulher  ,  de  que  teve  >  entre  outros  fi«^ 
lhos ,  a  M 

Triílaõ  de  Mendoça,  que  foy  fenhor  da  caía,  &  Commen^d 
da  de  íeu  pay,  Embayxador  a  Holanda  delKey  Dom],oaõ  o  CJp^co» 
êc  General  da  Armada ,  que  fe  perdeo  defronte  do  Rio  das  Maçãs, 
fahindo  do  navio ,  cm  que  hia  para  fe  falvar  em  cerra  >  &  aífim  clle 
coroo  os  mais  Fidalgos ,  que  entrarão  no  batel ,  í»afogáraõ :  caíôt  ' 
com  fua  prima  Dona  Elena  Manoel ,  filha  de  Henrique  Moniz  Bari 
reto  ,  Sc  de  Dona  Mayor  Manoel ,  de  que  teve ,  entre  outros  ~ 
lhos ,  a 

Diogo  de  Mendoça  Furtado ,  que  fervio  no  Alentejo ,  occi 
pando  os  poílosde  Capitão  de  Cavaílos » Sc  Meilrede  Campo,  fb^ 
Governador  da  Ilha  da  Madeyra,  Veador  da  Rainha  Princeza 
Prefidcnte  da  Meía  da  Confciencia  »  fem  geração.  Dona  Mayoi 
Manoel ,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Luiza  ,  Sc  mulher  d4 
Rui  Lourenço  de  Távora  fem  geração  ;  Dona  Therefade  Meodc 
f  a ,  que  foy  fegunda  mulher  de  Pedro  de  Mello,  íenhor  de  Ficalho} 
António  deMendoçaíque  foy  o  mais  velho,  íênhor  ái  Caía>  âe  Cõ^ 
jseúda  de  feu  pay  :  cafoa  com  Dona  Felippa  de  Távora ,  filha 

Doi 
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T5om  Joaõ  de  Menezes ,  Commendador  da  VallaJa  na  Ordem  de 
Chrtrto ,  Sc  de  lua  fcgunda  mulher  Dona  Magdalena  de  Távora,  de 
que  teve  a  Dona  Magdalena  de  Távora ,  que  tby  Dama  da  Rainha 
Dona  Maria  Francifcadc  Saboya ,  Condeça  de  Redondo ,  mulher 
do  Conde  Dom  Joaõ  de  Caftcllobranco,  &  fegunda  vez  mulher  de 
ieu  parente  Nono  de  Mendoça ,  &  de  ambos  fem  geração ;  8c  a 

Triftaõde  Mendoça  ,  cjue  he  fenhor  da  Caía,  &  Gommenda 
de  íco  pay ,  foy  Mcftre  de  Campo  do  Terço  de  Setuval,  6t  hoje  he 
Cómiflario  da  Cavallaria  ;  caiou  a  priraeyra  vez  cora  fua  prima 
D.  Aiayor  Manoel  ,  Dacna  da  Rainha  Dona  Maria  Franciíca ,  & 
filha  de  Pedro  de  Mello,  &  de  fua  tia  DonaThcrela  de  Mendoça , 
<lc  que  teve  filhos,  que  morrerão  moços:  calou  íeganda  vez  cora 

■  Dooa  Violante  Henriques,  como  aíTima  diíTemos,  filha  de  Dom 

■  Loarenço  de  Almada  ,  Meftre-íala  delRey  Dom  Pedro  o  Se- 
gundo ,  Ôc  de  íua  mulher  Dona  Catherina  Henriques ,  de  que 
ton  Blhos, 
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C  A  P  1  T  V  L  O    XVII. 
'Da  l^illa  de  í4ficia^. 


SEis  Icgoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  no  pè  da  ferra  de  Ancião,  de 
que  toma  o  nome,  tem  ieu  fitio  ella  Villa ,  qne  antigamente 
cn/ogeyta  ao  Concelho  de  Coimbra.  ElRey  Dom  Affonlb  o  Sexto 
iiiedeu  foral  de  Villa ,  &  fez  mercê  delia  a  Dom  Luis  de  MenezeR> 
Conde  da  Eyriceyra  cm  premio  do  muito  ,  que  obrou  na  batalha 
do  Amexial ,  fendo  General  da  Artelharia  i  como  coníla  de  hCa  in(l 
cripçaõ  Latina  gravada  em  fea  Pclourinho.Eftà  em  hum  valle  lava* 
do  de  bua  ribeyra ,  que  a  fertiliza  de  paõ,  azeyte ,  frutas  ,  gado ,  3t 
aça.  Tem  cento  Sc  trinta  vifinhos  com  hõa  Paroquia  dedicada  a 
N.  Senliora ,  Vigayraria  ,  Cala  de  Mifericordia ,  &  três  Ermidas; 
Tem  bum  Juiz  ordinário ,  que  também  o  he  dos  Oríaos  com  (eu 
Bfcrivaõ,  hum  Procurador  do  Concelhoj  Vereadores ,  Efcrivaõ  da 
Garocra ,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  Sc  tem  Capitão  mór  com 
húa  Companhia  da  Ordenança.  O  feu  termo  tem  o  lugar  dos  Eílam- 
pados  cora  fedenta  vifinhos ,  Sc  os  Matos  com  trinta,  &  meya  Ic^ 
goapara  o  Norte  bua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Paz  ,  que  eftàem 
kun  areal  com  búa  fonceperenne  decantaria  de  exctl lente  agua. 
"        Tomo  II.  Fij  CAPI- 
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Da  Vilk  de  alMira. 

SEte  Icgoas  ao  Noroefte  de  Coimbra  ,  em  lugar  plano  eftà  íí' 
tuada  a  Villa  de  Mira  ,  que  terá  cento  &  vinte  vifinhos  com 
hCa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  S.Thomè  ,  Vigayraria,  que 
aprefenta  oGèraí  dos  Cónegos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra :  a  iraas 
gem  defte  Santo  he  muy  milagrofa,  &  de  muita  romagem  em  todo 
o  anno.  Tem  híía  Ermida  de  Saõ  Sebaíliaõ,  aonde  eftá  o  Sacrário , 
por  ficar  a  Paroquia  diftante  defta  Villa  ,  de  que  he  íènhor  Manoel 
de  Soufa  Tavares ,  cuja  varonia  he  a  feguinte.  ^ 

Dom  Nuno  Freyre  de  Andrade  ,  foy  hom  Fidalgo  Galego  de 
junto  à  Corunha,  que  em  tempo  delRey  Dora  Pedro  o  Prinwyro, 
fby  lexto  Meftre  da  Ordem  de  Chrifto,  teve  filho  baftardo  em  Cla- 
ra Martins  a  ^ 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  Toy  Pagem  delRcy  Dom  Joa^ 
o  Primeyro  fendo  Meftre  de  Aviz :  caiou  com  Dona  Leonor  Perey- 
ra ,  filha  de  Álvaro  Pereyra,  Marichal  do  Reyno,  &  de  Dona  M« 
cia  Vaíques ,  de  que  teve  a 

Joaõ  Freyre  de  Andrade ,  que  foy  Capitão  dos  Ginetes  na  to* 
roada  de  Ceuta ,  morreo  em  hum  paço  na  Cidade  de  Évora  ,  que 
deíle  caio  tomou  o  feu  nome :  caiou  fegunda  vez  Cque  da  priroçyra 
naõ  ouve  geraçaõ> )  com  Dona  Catherina  de  Souíà ,  filha  de  Mar-^ 
tim  AíFonfo  de  Soufa»  &  de  D.  Maria  Briteyros,  de  que  ceve »  entr4 
outros  fihos ,  a 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  fi^y  fcnhor  de  Bobadella , 
Lagos  da  Beyra  >  &  Covas  de  Travanca :  paíTou  a  Alemanha  com 
Emperatriz  Dona  Leonor,  fc  morreo  no  eCcalamento  de  Tangerc^ 
cafou  com  D.  Ifabci  Coutinho,  filha  de  Gonçalo  Vaz  Coutinhoj 
Marichal  do  Reyno ,  &  de  fua  fegunda  mulher  Dona  Joanna  d( 
Albuquerque ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos^  a 

Luis  Freyre  de  Andrade ,  que  era  Fidalgo  de  muito  roao  me 
do,  &  naQ  herdou  o  Morgado  por  (eus  dcímanchos :  caiou  coi 
fua  parenta  D. Mecia  da  Cunha,filha  de  Fernaõde  Sá,  Alcaydc  mó 
do  Porto,&de  D.Felippa  da  Cunha,de  q  tcve,entre  outros  filhos. 

Gomes  Freyre  de  Andrade,  que  foy  Commendador,  &  leni 
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ic  Loca  na  Ordem  de  Santiago,  que  íe  lhe  deu  em  defconto  do  do- 
do  calamento  ; calou  com  Dona  SigiliadeSoula,  filhadcLuisde 
ou(a  o  Romanilco  ,  de  que  teve»  entre  outros  Bihos,  a 

|oaõ  Freyre  de  Andrade ,  que  naõ  cafou,  Sc  ouve  cncrç  outros 
baftardos  em  lgne$  de  Souía ,  a 

Alexandre  de  Soufa  Freyre ,  que  foy  Capitão  nvór  de  hua  ar- 

ipada  no  aiino  de  1 5  86. &  na  1  ndia  Capitão  de  Chaul :  calou  co  n  D. 

pMariade  Aragaõ ,  fílha  de  Luís  Cig|neyro ,  íenhor  da  Uha  do  Pria' 

,  cipc ,  &  de  Dona  Leonor  de  Aragaõ  ,  de  que  teve  a 

■       Luís  Freyre  de  Souía ,  que  cafou  a  primeyra  vez  com  Dona 

p  Maria  de  Ayala  ,  filha  de  Chriftovão  de  Mello ,  Porteyro  mór ,  Sc 

Áç  Dona  Elcna  de  Azevedo  ,  de  que  teve  muita  defcendencia :  cafou 

fcgunda  vez  coro  Dona  Joanná  de  Tavora,com  a  qual  ouve  em  do. 

teo  fenhorio  de  Mira ,  filha  de  Bernardim  de  Távora  Tavares,  fe- 

nbor  deMira  ,  &  de  DonaMecia  Mafcarenhas,  de  que  teve  a 

Í  Bernardim  de  Távora  de  Soula  Tavares ,  que  fervio  em  tem- 
po áclRey  Dom  AíFonío  o  Sexto  nas  guerras  com  Caftella  j  foy 
Commiílario  da  cavallaria  na  Província  do  Alentejo,  Governador 
ác  Mazagaõ  ,  Sc  depois  de  Angola ,  aonde  morreo :  cafou  com  fua 
fobrinha  Dona  Maria  de  Lima ,  filha  de  íeu  meyo  irmaõ  Alexani^ 
drcdc  Soufa  Freyre  ,  Sc  de  Dona  Joanna  de  Távora ,  de  que  teve 
a  Manoel  de  Soufa  Tavares,  &  a  Alexandre  de  Souíã  Freyre. 
I  Manoel  de  Soufa  Tavares  ,  filho  mais  velho  de  Bernardim 

de  Távora  de  Soufa  Tavares ,  tem  hoje  o  fenhorio  de  Mira  ,  foy 
Capíuõ  de  Infantaria  do  Terço  do  Algarve,  de  íoccorro  a  Ceuta, 
(iepois  Mcftre  de  Campo  do  raeímo  Terço  ,  donde  paílou  a  Go- 
vernador de  Mazagaõ ;  cafou  com  Dona  Maria  Joíefa  de  Noronha, 
(ilha  dos  Condes  de  Aveyras  Joaõ  da  Silva  Tello ,  &  D.  Juliana  de 
Noronha. 

Alexandre  de  Souíà  Freyre,  irmaõ  ícgundo  dçdc  Manoel  de 
Soula  Tavares ,  foy  eftudante  em  Coimbra ,  &  deyxando  os  eíluá 
dos  paflou  à  Bahia ,  aonde  he  Provedor  da  Alfandega ,  que  ouve  em 
óote  com  fua  mulher  Dona  Leonor  Maria  de  Caftro ,  filha  hcr- 
<%rade  André  de  Brito  de  Caílro ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Franciíca 
^^Leyce. 
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C  A  P  1  T  V  L  O    XIX. 

Da  Ftlla  de  ^Buarcos ,  &-  Filia  nova  de  Jnçoi. 

SEtc  Icgoas  dcCoimbra  para  o  Poete  eftá  fítaada  aVilla  deBuar- 
cos,  povoação  de  Galegos^  os  quaes  achando  nacjuclla  coíla 
boas  pefcaiias ,  fundarão  cabanas  de  branhos ,  &  arcos,  cm  que  vi- 
▼iaÕ  ,  &  corrompidas  as  palavras  com  os  viciosdo  tempo ,  Te  cha- 
ma hoje  Buarcos.  Naõ  labemos  quem  a  fez  Vil  la ;  por  ler  invadida 
duas  vezes  ha  perco  de  cem  annos  ,  húa  pelos  Olandezes ,  outra  pe:: 
los  Inglezes ,  que  queimarão  os  cartdrios  da  Camera.  Tem  fcisccn- 
tos  vifmhos  com  húaParoquia  da  invocação  de  S.Pedro,  Vigayraria 
do  Cabbido  da  Sc  de  Coimbra ,  Sc  efbs  Ermidas,  N.  SenTiora  da 
Conceição,  SaõFranciíco,  &  o  Corpo  Sinto.  Tem  dous  Juizes 
ordinários ,  três  Vereadores ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  hum  ProCora* 
dor  do  Concelho  com  jurifdiçaõ  crime ,  &  hum  Alcayde  ,  8c  hQa 
Companhia  da  Ordenança  de  trezentos  homens.  O  fcu  termo  naõ 
tem  lugar  algum ,  porque  confia  de  arcaes ,  era  que  íe  Jançaõ  peíca« 
rias ,  de  que  efta  terra  he  abundante. 

A  Villa  nova  de  Anços  fica  quatro  legoas  de  Coimbra  para  o 
Poente ,  Sc  a  banha  o  rio  Anços ,  de  que  tomou  o  nome ;  ElRcy 
Dora  Affonfoo  Quarto  lhe  deu  foral  lendo  Infante;  tem  quinhen- 
tos viíínbos  com  húa  Paroquia  Priorado  que  apreíènta  o  Duque  do 
Cadaval ,  Cafa  de  Mifericordia ,  Hofpital ,  Sc  eftas  Ermidas ,  no(!a 
Senhora  dos  Remédios,  8c  Santo  André.  Aflidemao  feu  governo 
Civil  dous  Juizes  ordinários ,  tccs  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfáos  com  (êu  Ed 
crivaô ,  dous  Tabeliaens ,  hum  Alcayde  ,  &  he  da  Provedoria  de 
Coimbra.  Ao  militar  duas  Companhias  da  Ordenança.  Eílas  duas 
Villas  faõ  do  Duque  do  Cadaval  >  &  nellas  entra  em  correyçaõo 
Ouvidor  de  TaitugaL 
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B    ^^do  da  Sédc  Coimbra.  He  banhada  dc.híía  ribeyra ,  que  tem 
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7)e  Filia  nova  de  ^5Adon^anou 

Uatro  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte  >  cm  hum  ameno 
Valle  tem  feú  aflento  efta  Villa ,  a  quem  deu  foral  o  Cabbi- 


&u  nafcimento  nos  Pizoensda  Crelga.  Tem  duzentos  viiinhos  com 
húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Miguel ,  Priorado ,  Sc 
húa  Ermida  de  N. Senhora  das  Neves,  cuja  imagem  he  muy  mila- 
groíâ ,  &  a  achou  hum  menino  no  toco  de  hQa  aroeyra ,  que  eíla- 
vano  onteyro ,  em  que  a  dita  Ermida  eílà  fundada.  Tem  dilatados 
.cunpos  abundantes  de  paõ,  vinho ,  gado ,  &  caça ,  Sc  tem  o  íèu  ter- 
mo cincoenta  vifinhos  com  os  lugares  de  Algeris ,  Valdâvim, 
ILourcdo  ,  &  Cáccmes ,  que  ficao  para  o  Poente.  Tem  Juizes  ordi- 
nários, Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Juiz  dos  Or- 
Bios  com  feu  Efcrivaõ,  hum  Tabelião  do  Judicial ,  &  Nota$,  hum 
Alcaydc  ,  Ôc  hiia  Companhia  da  Ordei^ança. 


T)aFttla  da  Facari^a, 
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Res  legoas  de  Coimbra  para  o  Norte  ,  cm  lagar  bayxo  eftá 
jituada  Vacariça ,  que  he  Couto  dos  Ôifpos  de  Coimbra ,  Sc 
nelle  entra  em  correyçaó  o  Ouvidor  de  Arganil.  Tem  trezentos 
vifinhos  com  húa  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Vicente ,  Vigayra- 
m,  (juc  apreíèntaõ  os  Frades  Rcytores  do  Collcgio  de  Noíía  Se- 
nhora da.  Graça  de  Coimbra.  Nefta  Igreja  reíide  hum  Religioíb 
com  titulo ,  Sc  cargo  de  Vigário  ,  com  feu  Cura  ,  ou  Coadjutor 
fccolar.  He  fértil  de  pio ,  vinho ,  azeyte ,  gado  »  &  caça  >  &  tem  no 
termo  cftes  lugares»  Lameyras>  Santa  Eufemia ,  Pè  de  peyxcs,  San- 
ta Chriíli  na,  Mealhada,  N.  Senhora  dcLuíb,  Sanca  Marinha  de 
Patnpilhofa,  ambas  Curados  ;innexos  à  Igreja  de  Saõ  Vicente  da 
Vaariça,que  aprefcnta  o  Reytor  do  dito  CoUegio.No  tetrao  defta 
yilla,meyalegoadiílantedellapara  o  Naícente,eílá  (Ituado  o  Con- 
vento 
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vento  de  Santa  Cruz  de  Buííaco,dc  Carmelitas  deícalços ,  cuja  fun/ 
daçaõ  he  a  feguinte.  M 

Em  as  Conftituiçoens  deftes  Religioíos  ha  hum  Capitulo,  qu  ™ 
lhes  manda  que  tenhaõ  hú  Convenco.onde  le  guarde  vida  cenobit'- 
ca,&  juntamente  vi^a  ercmitica,  para  evitar  os  inconvenientes,  que- 
tem  húa,  &  outra «feparadas;  porque  a  vida  eremitica  (como  viviaõ 
os  antigos  Padres)os  tinhaò  grandes,  em  viver  muito  apartados  huns 
dos  outros ,  &  auíentcs  de  feus  Prelados  ;  porque  havia  alguns,  que 
fc  naõ  ajuftavaõ  muito  às  leys  da  Religião,  Sc  cahiaõ  miferavelmen- 
te ,  &  como  eílavaõ  aufentes  dos  mais  Religioíos ,  naõ  achavaô  fa- 
cilmente o  remédio  para  fe  levantarem  de  feus  errosj  &  a  vida  ceno. 
bitica  tinha  muitos  inconvenientes ,  que  procediaõ  da  converíâçaõ 
dos  fecularcs  com  os  Religioíos  ,  os  quaes  (e  evitão  neílemodode 
viver   nos  lacs  Deíertos  ,  que  tem  ;    porque  vivera  os  RclU 
gioios  nclles  aílim  conventuaes ,  como  os  que  vivem  nas  Ermidas , 
dcbayxo  da  obediência  de  feus  Prelados ;  porque  os  que  vivem  nas 
Ermidas,  vivem eremiticamentc',  porque  íe  fudentaõ com  paõ, 
frutas,  Sc  aigúa  hortaliça  da  horta ,  íem  comerem  peyxc  de  nenhúa 
cafta ,  &  o  Prelado  os  vay  vifitar  hQa  vez  cada  romana,&:  lhes  acode 
como  Pay  com  o  eípiritual ,  &  temporal  .*  Sc  os  que  vivem  no  Con- 
vento, naõ fallaôhuns com osoutros,  &  quando Iheshe neceflario, 
o  fazem  por  acenos,  como  homens  mudoS  j  naõ  recebem  vi  fitas  de 
leculares,  nem  lhes  cfcrevcm  fem  licençado  Padre  Geral ;  Sc  iflo  ha 
de  fer  com  inuita  caufa ;  fuílentão-fe  com  peyxc  íêco,  &  alguns  Ic* 
gumics,  &  frutas;  àsfeílas  naõ  entra  no  rcfeytoríacouíà  da  cozi- 
nha y.nem  Ic  come  coufa  algúa  quente;  doces ,  nem  couíâ  de  rega- 
lo naõ  entra  nefte  fanto  Delerto ;  Sc  quando  os  Religioíos  fallaõ , 
que  he  de  quinze  em  auinze  dias,  he  fó  por  tempo  de  duas  horas  & 
neya ,  &  naõ  hão  de  tallar  cnvcoulas ,  que  aqui  naõ  poííaõ  entrar, 
nero  de  coulas  pertencentes  ao  Icculo  ,*  &  fe  aíím  o  não  fazem ,  hõ 
caítígados  pelo  Prelado ,  lendo  primeyro  prefos  pelo  Alcayde,  ouc 
coftuma  fei'  bum  Religioíb  de  muita  authoridade ,  virtude ,  âccans, 
o  qual  aíTifte  à  Comunidade  coro  hua  vara  na  niaõ>  advertindo  com 
muito  cuidado  as  praticas ,  que  os  Religioíos  fallaõ,  paca  que  aflim^ 
fc  evitem  muius  faltas ,  que  faõ  contra  a  fua  pro£({aõ»  Sc  ioílicui 
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DeJoobrmUNto  dejiefanto  heferto* 

O  mo  ncfta  Congregação  de  Efpanha  ha  fcis  Províncias ,  ^ 

^  cada  húa  delias  tinha  jà  feu  Deferto, excepto  efta  de  Portugal, 

ífcjavaõ  os  ReHgioíbs  Portuguezcs  hum  fitio  para  fundarem  leu 
ícferro  ,  como  as  outras  de  Efpanha  o  tinhaõ  ;  aniàraõ  pois  com 
1\ç  cuidado  alguns  annos ,  atè  que  dcfcobriraõ  hum  na  ferra  de 
>ÍQtra,  para  o  qual  tinhaõ  jà  as  licenças  neceíTarias  para  fundar, 
MS  naó  eftavaõ  osR.eligioíb$  muy  íatisfeytos  do  fitio,por eftar  per- 
Ftoda Corte,  porque  lhe  caufaria  muita  inquietação  o  concuríb 
dos  feculares.  Porem  como  os  ReHgioíbs  mais  retirados  fervem 
melhor  a  noflo  Senhor,  lhes  acodio  a  feus  defejos  ;  porque  hin* 
dodous  Rcligiolos  Carmelitas  defcalços  de  Avcyro  para  Coimbra 
fellando  em  coufas  pertencentes  aos  Defertos ,  que  tinhaõ  cm  Ca« 
ftçi\a,ihes  appareceo  hum  velho  no  caminho,  &  lhes  diflfe  fe  que* 
ríaô  hum  fitio  bom  para  hum  Deferto  da  fua  Ordem  ,  que  Ihoiria 
nioftrar.  Elles  admirados  de  lhes  fallar  em  coufa ,  que  elles  lhe  nao 
perguntavaõ,  lhe  refpondèraõ  que  fim,  &  que  lho  moftraíTe.  VieraS 
comclle  à  ferra  de  Bullaco,  &  lhes  diíTe  :  Aqui  eftào  fitio,  &  aqui 
(finalãdo  a  parte  emq  hoje  eftà)hade  ficar  o  Convento,&  para  a  ou- 
tra parte  a  horta ,  aonde  pôde  vir  a  agua  da  fonte  de  Saõ  Silveftrc  } 
diioifto  defaparecco.  Confidcràraõ  então  os  Padres  (&  com  mui- 
ta razaõ)  que  o  dito  homem  era  algum  Anjo,  ou  o  Patriarca  SaÕ  Jo* 
fcpíi ,  que  coftuma  favorecer  a  Religião  em  fuás  pertençoens.  Ne- 
ftc  tempo  era  jiquafi  noy te,  &  foy  neceíTario  que  os  Rcligioíbj 
dorraiíTcm  perto  do  fitio,  para  que  ao  outro  dia  fe  certificalíem  mais 
das  conveniências  ,  que  havia  para  fundarem  no  dito  lugar  ,  Sc  con- 
tcntando-íe  dclle ,  deraõ  conta  de  tudo  o  referido  ,  ao  Padre  Rey* 
tordoCollegio ,  &  ao  Padre  Geral,  com  que  íe  alcançarão  as  licen<» 
f as  Dccedarias  parf  nelle  fundarem* 

Tera  cfte  fitio  de  circuito  perto  de  hua  legoa  ,  he  todo  raura-" 
áo,  &  no  alto  dclle  tem  por  coroa  hua  Cruz  grande  de  pedra ,  que 
íepoz  depois  que  os  Religiofos  entrarão ;  muitos  annos  antes  era 
cftaCruz  depao,  que  hum  homem  mandou  por,  porque  fe  vioem 
Jiú  naufragio.&nclle  vio  em  efta  ferra  húa  fermofa  Cruz,&  prome- 
tcoa  Deos,  íc  o  livrava  daquellc  perigo,  de  lhe  pòr  húa  no  tal  fitio, 
como  o  fez;  foy  efta  íempre  venerada  de  muita  gente,  principalraé^ 
ic  às  feftas  feyras,  que  vinhaõ  vificaUa  com  grande  devoção  ,  ainda 

hoje 


70  5 

hoje  dura  algfia  ,  porque  fempre  fe  teve  efte  monte  por  fanto ,  Sc 
venerável.  Alguns  homens  do  lugar  de  Lufo  contaõque  ícus  ance- 
paíTadosdiziaõ  que  viraô  ,  antes  que  os  Religioíos  aqui  habita iTem, 
nefte  íitio  muitas  eftrellas  de  noyte ,  &quc  húa  pefloa  de  muita  vhM 
tadc  lhe  refpondèra.Senhores, aquellas  eftrcllas  que  vedes,  as  vereis 
roais  vivas ,  porque  aquellc  monce  ha  de  ter  muitos  Santos. 

A  entrada  defte  Deferto  de  Santa  Cruz  de  Bulíaco  he  pobre,& 
toícaj  antes  de  entrar  na  portaria  eftá  húa  Cruz  grande  de  pedra,  & 
depois  de  entrar  nclla  eftá  húâ  Capei  la  de  N.  Senhora  do  Carmo  , 
pintada  em  paynel,  muito  fermofa ,  &  venerável ;  junto  a  efta  Ca* 
pcUa  eftà  a  cclla  do  Padre  Porieyro ,  em  a  qual  afTiíte  de  dia  ,  para 
com  mais  commodidade  tomar  os  recados  das  pefíoas ,  que  vem  a 
eftc  fanto  Deferio.  Caminhando  depois  deíla  portaria  para  o  Con- 
vento por  húa  rua  moy  fermofa,  baftance  diftancia>  eílà  a  Ermida  de 
Saõ  Joaõ  da  Cruz,  imagem  de  vulto;  mais  adiaate>eílá  a  Ermida  da 
Samaritana  de  vulto  com  a  imagem  de  Chrifto  N.  Senhor  ,  com 
fua  fonte ,  Sc  paíTò  j  (nais  adiante  eftà  a  Ermida  de  Saõ  Pedro ,  cm 
a  qual  eftào  Santo  de  vulto  chorando  ;  adiaate  Hca  a  Ermida  de 
Santa  Maria  Magdalena  também  de  vulto  ;  todas  cftas  imagens  bem 
feycas ,  &  admiráveis.  m 

Scgucífe  depois  o  Convento .  &  ant:$  de  chegar  a  clle  eftá  búá 
Gruz  de  pedra  alta  ,  &  bem  féyta  :  o  (rontifpicio  da  Igreja  he  ao 
modo  que  uíaõ  os  Carmelitas  defcalços ,  tem  trcs  arcos ,  mas  muy 
limitados  ,  &  tofcos ,  como  o  he  o  zagaô ,  que  íc  ícgue ,  Sc  porta^ 
ria,  aonde  aílifte  o  Poneyro  do  Convento  ;  dentro  delia  â  parte 
efquerda  eftá  húa  Capella  com  húa  imagem  do  Senhor  prezo,  moy 
devota,  aonde  fe  diz  MiíTa  aos  moços  do  Convento ,  por  naô  hirem 
^  Ig^^f  ja  >  porque  nclla  naõ  entraõ  fenaõ  fò  nos  dias  folerancs;  naô 
tem  portd  principal  efta  Igreja  ,  por  naõ  fazer  fácil  a  entrada  para 
cila ,  &  fó  tem  duas  portas  iravclTas ,  qoe  ficaõ  dentro  dos  dormt.fl 
tórios ,  õc  fronteyras  ás  cellas  dos  Rcligiofos :  tem  húa  difíerença  da$ 
oucrai  igrejas  defta  Ordem,  &  he  que  o  Coro  he,  bayxo,  Sc  fica  no 
andar  da  mefma  Igreja ;  nelle  eftà  hum  Altar  ,  aonde  fe  diz  MiíTa , 
o  qual  tem  húa  devotiífima,  &  perfcytiftima  imagem  de  N.  Senho- 
W  do  Carmo  ,  &  dcbayxo  delle  eftà  hum  iindo  Prcfcpio.  Ao  redor 
ddU  Igreja  eftaõ  as  cellas  dos  Religioíos,  cada  húa  com  fcu  jardimi. 


«  com  agua  para  íè  regarem  as  flores,  que  nelle  eftaõ.  Em  outr^ 
pirte  cftãoas  officioas  do  Convento,  todas  pobres ,  Sc  tofcas  ;  Be  J^ 
4)uc  hc  mais  para  admirar  ,  he  o  rcfcycorio ,  ptn-quc  fendo  ca(â  fey^ 
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tapara  aliirio  do  corpo  ,  na  verdade  o  hc  para  eftcs  Padres  domicw» 

Jiodc  mortificação;  cftc  hc  todo  forrado  por  cima  de  cortiça,  cujo 

forro  tem  também  o  púlpito,  portas,  &  janellasi  norocyodcllc 

cila  bfia  grande  Cruz,  forrada  toda  de  cortiça ,  em  a  qual  os  RelU 

giofos,  cjue  primeyro  acabaõ  de  comer,fe  vaõ  pôr  cm  Cruz  cncoíla* 

dos  nella  para  mortificarem  íua  carne  do  alivio ,  que  tomáraõ  cm 

a  pobre  ,  3c  defabrida  comida.  Os  mais  dos  dias  comem  em  terra  de 

joelhos  trcs,  ou  quatro  Religioíõscom  varias infignias  fobrcfi,  huns 

m  cruzes  ás  codas ,  Sc  coroas  de  efpinhos  nas  cabeças ,  outros  cõ 

mordaças  nas  bocas ,  vendas ,  ou  cilicios  nos  olhos ,  outros  (  caio 

ro  para  confiiíaô  dosfoberbos! )  tendo  fobre  fuás  coftas  húa  albar- 

dinha  à  maneyra  de  biutos,  reconhecendo-íe,  que  o  foraõ  pelas  mU 

pas ,  Sc  peccados ,  que  no  íeculo  contra  Dcos  commettèraõ. 

Eftaõ  no  deftrito  da  cerca  delineados  os  paílos  da  prizaõ,&  pay« 
úodeChrido  Senhor  ooífo ,  com  as  mefmas  medidas  como  eílãx» 
cm]era(âlcai.  Os  da  prizaõcomeção  no  Horto,  aonde  eílà  hííade* 
vota  imagem  de  Chrifto  fuando  fangue,&  defronte  hum  Anjo  com 
Caltz,  êc  Cruz  ,  im^ens  de  vulto  ,  que  cílao  debayxo  de  hQa  to(â 
a  penha :  dizem  os  que  virão  a  gruta  y  em  que  Chrífto  N.  Senhojr 
orou  em  Jerafalera,que  he  propriamente  como  cíla;perto  dcfte  paíl 
fofe  finala  o  lugar  ,  aonde  eftavao  dormindo  os  três  Diícipalos  ^ 
&  adiante  trinta  8c  íeis  paíTos  eftà  h&a  Ermida  com  feu  paynel ,  & 
Altar ,  aonde  eílà  pintada  a  prizaõ  ,  ôc  Saõ  Pedro  cortando  a  ore^ 

rJbaa  Maico ;  aJiante  cento  &  quarenta  paííos  eílà  outra  Ermida , 
cm  que  íe  fignifica  o  rio  Cedràõ ,  como  no  paynel  eílà  pintado  ^ 
aoade  os  Judeos  iançàraô  a  Chriílo.  Mais  adiante  cento  &  novenu 
I     &oyto  paílos  entrando  em  Jerufalem  pela  poru  Siloe ,  ellá  outra 
I     Ermida ,  em  que  eílà  pintado  Chriílo  prezo,  8c  aprefcntado  a  Aa^ 
mflás :  matt  adiante  quatrocentos  íêtenta  &  oyto  pailos  eíH  outrA 
l^^rmida ,  cm  a  qual  eílà  Chrillo  Senhor  noAb  prezo  em  cafa  de 
Cúhz  t  aonde  lhe  deraõ  a  cruel  bofetada  ;  neíla  Ermida  eílà  hum 
paynel  à  parte  muy  devoto  ,  onde  eílà  hum  tribunal  cm  que  prefi^i 
de  Pilatos ,  &  Caífaz  ,  &  os  mais  Doutores  da  Ley ,  íèncenciauda 
a  Chriílo  Senhor  noílo  :  mais  adiante  íêtecentos  &  ciacoenta  pai, 
íoseftá  o  palácio  de  Pilatos  ,  aonde  femoílra  o  pretório,  &  o  lugar, 
aoodeíentenctáraõ a  Chriílo,  columna,  6c  varanda,  a  qual  eílá 
feytacom  todo  o  primor ,  8c  propriedade  ;  nella  eílà  hua  imagem 
Jcvoca ,  Oc  grande  de  hum  Ecce  Homot  8c  outra  de  Pilatos »  ambos 
êc^  vulto ,  coaía  boa,  8c  húa  meÍA,  aonde  íc  deu  ^fenccnça  de  mor- 
te: 
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te;  para  a  varanda  vay  hfia  eícada,  que  tem  28.  degráos ;  quem  a  fó* 
be  de  joelhos,  ganha  muitas  indulgências,  à  imitação  ái/cala  Cãti, 
que  e(íà  em  Jerufalem  ,  &  outra  em  Roma.  Mais  adiante  quinhen- 
tos &  feííenta  &  oy  to  pafíos  eílà  outra  Ermida  ,  aonde  íè  moftra  a 
caía  de  Herodes,  aonde  o  Senhor  foy  levado,  8c  avaliado  por  loaco, 
Sc  mandado  outra  vez  a  Pilatos  por  outro  caminho,  que  tem  íète- 
centos  8c  cincoenta  paílos;  aqui  foy  açoutado,  coroado  de  efpinhos, 
&  moílrado  ao  povo  ,  8á  fentenciado  à  morte ;  daqui  ate  onde  lhe 
puzeiaõaCruz  às  coílfas  vaõ  duzentos  paílos ;  começaõ  os  paííos 
daPayxaõ. 

O  primeyro  paíTo  hé  aonde  o  Senhor  cahio  a  prímeyra  vez  com 
o  pezo  da  Cruz  -y  aqui  eílà  hua  Ermida ,  aonde  em  paynel  eftá  pin* 
tado  o  paílo;  dahi  ate  onde  fe  encontrou  com  N.  Senhora  vaõ  íèí' 
íenta  paíTos ,  aonde  eílà  outra  Ermida  com  eíle  paílo  pintado;  dahi 
at<é  o  paíío  do  Cirineo  vaõ  íetenta  &  hum  paíTos ,  aonde  eílàoatrr 
Ermida  com  eíle  paíTo  delineado ;  dahi  à  Ermida  da  Santa  Verónica 
vaõ  cento  8c  noventa  &  hum  paíTos;  dahi  à  Ermida ,  &  porta  Jadi- 
ciaría,  &  fahidade  Jerufalem ,  aonde  cahio  o  Senhor  í^nda  ves 
hindo  para  o  monte  Calvário  ,  vaõ  trezentos  &  trinta  paíTois ;  dahi 
à  Ermida  das  filhas  de  Jerufalem,  vaõ  trezentos  &  quarenta  paflTos ; 
dahi  à  Ermida  aonde  cahio  o  Senhor  a  ultima  vez ,  vão  cento  &  íc^> 
tenta  paííos;  dahi  a  hua  Cruz  aonde  deípirão  o  Senhor,  vaõdezoyto 
paíTos;  dahi  ao  lugar  aonde  o  crucificarão ,  vaõ  doze  paílos ,  aoode 
eílá  hda  grande  Cruz  de  pedra ;  dahi  até  onde  o  levantarão  n  a  Cniz, 
vaõ  quatorze  paííos ;  aqui  eílá  húa  Ermida ,  que  fez  o  Bifpo  Conde 
Dom  Joaõde  Mello ,  a  qual  he  taõ  linda  ,  8c  devou,  que  quem  cn- 
tra  nella,  diz  ,  Atéqui  Ermida :  &  todos  deíejaõ  íêr  ermitães  de 
tal  Santuário  ;  tem  efta  três  imagens  de  vulto ,  couíà  perfeitiffima; 
a  primeyra  he  hum  Santo  Chriílo ,  que  tem  feyto  muitos  mila  grcs; 
cde  tem  hum  caixilho  de  prata  ao  pé,  em  o  qual  tem  incluía  hua  gfi« 
de  relíquia  do  íanto  Lenho.  A  íègunda  imagem  he  de  N.Senhon^  » 
terceyra  de  Saõ  Joaõ  Eaangeliíla ,  tudo  couíâboa  ;  eílá  juqtamen«f 
te  ornada  toda  ao  redor  de  payneis  da  Payzaõ ,  pinturas  excelltfartes;» 
tem  portaríacom  íua  campainha ,  a  qual  fe  tange ,  para  o  Ernritaâ 
vir  abrir  a  quem  a  vay  ver;  tem  feu  Jardim  muy  bomcom  fiia-cnfter» 
na,  que  tem  baílantcagaa  para  fdrviçodo  Ermitão.  Daqui  à  £rmi« 
dadoSepolchro  vaõ  trinta  paflb$,aonde  eftá  emhum  paynel  mny  jde* 
VOto,pintado  o  enterro  do  Senhoí,&  foledade  daVirgê  Senhora  N» 

ORcligtoíb ,  que  tem  licença  para  viíitar  eftes  íântos  pados» 

come- 
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começa  em  os  da  prizaõ ,  8c  yay  íêm  alparcas  ,  fem  cápello  ,  &  e(> 
capulano ,  com  húa  corda  aò  peícoço,  cruzadas  as  mãos  atráz,  co- 
meçando  do  Horto  até  o  Palácio  de  Pilatos ;  8c  ahi  põem  na  cabeça 
hua  coroa  de  efpÍQhos » 8c  Cruz  às  coftas,  8c  vay  andando  pelos  paf-» 
íbs  da  Payxaõ  até  o  Calvário^ 

As  Ermidas  dos  paílos  da  prizSo  ,  cjue  eílão  referidas  >  faô  féis; 
as  dos  pados  da  Payxaõ  faô  onze  :  as  Ermidjs ,  em  que  os  Religio- 
foshabicão  ,  íaõonze;  cada  huadeftas  tem  íeu  Oratório  para  dizer 
Mifla  ,  8c  ter  Oração  ,  8c  rezar  o  Officio  Divino ,  &  Sacrift.a  , 
aonde  eftá  o  neceíTario  para  dizer  MiíTa>  &  cella  paradeícançar,  8c 
coíinha  paracofínhar  com  tudo  o  neceíTario ,  8c  todas  tem  feu  jar;; 
dim.com  agua  para  regar  as  fuás  flores.  A  primeyra,&  mayor  he  do 
Bifpode  Coimbra,  Dom  Joaõ  de  Mello  ,  o  qual  todo  o  tempo , 
que  lhe  fíca  liyre  das  fuás  occupaçoens,  o  emprega  na  habitação  deU 
]â  ,deyxando  os  .regalos  do  feu  Palácio,  &  os  divertimentos  da  Ci- 
dade, pela  (oledade  da  fua  Ermida^fta  tem  cafasbaílantes  para  hum 
Bifpo,  8c  fua  familia,  ou  paraiemelhante  perfonagem ;  he  Orago 
<lella,N.  Senhora  da  Expeétaçaõ.  A  íegunda  Ermida  he  de  Saõ  Jo. 
reph,.a  terccyra  de  Santa  Thercfa,  a  quarta  de  N.  Senhora  da  Cqu^j 
ceyça5,a  quinta  de  Santo  Elias,  a  fexta  de  Saô  Miguel>a  feptima  do 
$aõ  Joaõ  Bauti(la«  a  oytava  do  Santo  Sepulcro ,  a  nona  dp;CaUv 
Tario ,  a  decima  de  N.  Senhora  da  Aí!ttmpção,&  a  undécima  do  Sà4 
cramentQ,  .     b 

As  fontes ,  qu&tem  eíle  fítio ,  fão  quatro  :  a  prLmeyra>  &^ais 
grave  ,  8c  mayor  heá  fonte  fria ,  que  o  Bifpo  Conde  Dom  Joam 
de  Mello  mandou  f^zer  com  tanto  primor,  que  (èrvé  de  enleyo  aos 
olhos  jdos  que  a  vemV  aonde  eftá^  fonte  nafce>;  cem  hum  arco  de  etn^ 
brezado «  o  qual  eftá  fabricado  maravilhoíàmente  de  conchinhas , 
das  qua^  dimanão  tantas  perolas^quantas  íam  as  gotas  de  agiia,  qué 
delias  íahem :  corre  eíla  agua  porhiía  grande  decida  âbayxo ,  fazenisF 
do  notáveis  vifos  à  vi(la,tendo  duas  ordens  de  efcadí^s  pelas  ilhargas, 
guarnecidas  de  lindas  pirâmides,  cujas  paredes  (àm  lavradas  de  pe- 
drinhas pretas ,  brancas,  8c  azuis ,  8c  ajguçias;  conchas  podas  com 
admirável  ordem ;  no  meyo  deftas  eícadas  faz  efta  agua  preza,  aon- 
de (e  formahum  chafariz,  que  com  muitàgála^tíria  lança  a  agua  p3r 
vários  can9s ;  dahi  defpede  para  bayxo ,  hindo  fempre  correndo  pe« 
lo  mojrodasefcadas,  aonde  fe  acha  fegundt  vez  reprèzaçláen»  htía 
eogenhofa  fonte ,  a  qual  lançia  aagjua  poi:  liiimglobg » iq[ué  tem  no 
cimo  >  em  altura  de  hãa  vara ,  8c  cahindo  e(U  em  h^a  larga  ta^ça» 
Tomo  11.  G       '  fahc 
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fahe  por  varias  bicas ,  as  quaes  a  lançaõ  fora  de  fí  em  hum  lindo  tã- 
qae ,  qae  tem  em  bayxo. 

A  (ègunda  fonte  he  a  de  Saõ  Silveftre,  donde  vem  a  agua  para  a 
horta ,  &  para  o  Convento.  Áterceyra  he  a  fonte  do  Carregal,  que 
vay  para  as  Ermidas  de  Saõ  Jofcph ,  Samaritana ,  &  Sacramento. 
A  quarta  he  de  Santo  Elias ,  que  vay  para  a  fua  Ermida. 


.^^■.m,.^-lp-trr'. 


C  fl.  P  I  T  V  L  O     XXII. 

*Da  Filia  de  'Penacova, 

TRes  legoas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Norte^  nas  mat^gens 
do  plácido  Mondego  eítà  fundada  a  Villa  de  Penacova ,  cu* 
ja  origem  naõ  fabemos ,  mas  fó  fe  acha  feyta  mençaô  delia  pebt  aiu 
nos  de  i  loy.quando  feus  moradores  tiveraõ  contendas  com  os  Moo. 
ges  de  Lorvaõ  ,  compoftas  pelo  Conde  Dom  Henrique.  £íbuxio 
deferta  amandou  povoar  de  novo,  &  lhe  deu  foral  ElKey  Dom  Sâii* 
cho  o  Primeyro  de  Portugal  pelos  annos  de  x  ip^JTtm  cento  âcdú* 
coenta  vifinhos  com  hfia  Igreja  Paroqniatda  invocação  de  Samá 
Maria,  Priorado,  que  áprefentaõ  os  Duques  do  Cadaval,  íenhorcf 
defta  terra ,  &  três  Ermidas.  He  fértil  de  azey  te ,  milhos ,  recolhi 
algap  trigo ,  âc  he  abundante  de  peyxe ,  caça ,  &  gado.  Nella  (ê 
acnaouro  multo  íino.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores» 
hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrtvaôda  Camera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  fen  Efcrivaô,  hum  Aicayde,  &  h&a  Companhia  da  Otátf 
nança.  Nella  entra  em  correyçao  o  Ouvidor  de  Tentúgal ,  &  hedi 
Provedoria.de  Coimbra.  Foy  antigaitiente  dos  Condes  de  Odcmin^ 
&  dellesveyoà  Cafa  do  Cadaval. 


•:M".t  r^-í^^-.^ixr^vi^.tvf :  r-^t^-x.^^  :  :  r>^?VTVf 


C  A  PI  T  V  L  O   XXIII. 

2)»f^UU  de  Cantanhede. 

OUatro  legots  ao  Koroeftede  Coimbra  eítá  fundada  a  nobre 
Villa  de  Cantanhede «  adornada  de  hum  bom  Palácio  com 
hum  grande  terrcyro  com  lua  fonte  no  meyo,  cercada  toda  de  ar^ 

'  voredos 
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yorcdos  de  freyxo ,  que  tazem  o  fitio  alegre,  &  viftofo.  Foy  povoai 
Capelo  "Concle  Dom  Siínaúdo,  Governador  da  Cidade  de  Coimbra, 
pelos  annos  de  1080.  TemK^uinhencOs  viíinhòs  Com  tiobrezá,  boas 
•caías  com  feus  quintaes ,  húa  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Pedro, 
Curado,  Caía  de  Miíertcordia,  Hol"pítal,&  hum  Convento  deFra* 
des  Capuchos  da  Província  de  Santo  António  ,  dedicado  a  N.  Sc^ 
nhor:i  da  CoticeyçSo,  no-íitio  do  Augpeyro,  aonde  eftà  hfia  granJc 
idamedácomiua  íbate.  Hé  abundante  de  pão ,  vinhO)  frutas ,  caça 
miúda ,  efpeciaímenee  petdizes  muy  goítófás  y  recolhe  algum  azey- 
te ,  &  tem  baftatitegado ,  ^  Inuitascòlmeas.  ElRcy  Dom  A£fonií 
íboSegiifldo  lhe  <l«tt  foral  :  hc  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
écú  BlRey  Doin  Atfdnlbo  Quinto  a  Doitt  Pedro  de  Meneies ,  & 
adiante  o  retiovtMifilR^  Dom  Felippe  o  Tcrccyro  em  outro  D* 
^cdfO  ãt  Meneaes.  A(fift«m  aõ  íêu  governo  Civil  hum  Ouvidor 
•p>fl!OpebManqtte£deMâfialva> fenhordefta  terra,  dous  Juizes 
•ordinários ,  tnes  Yd-cadorés ,  hurti  Procurador  do  CotKclho ,  EH . 
crivaõda  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfao^com  fen  Eícrivão,doas  Ta« 
èefóesdo  ]xiàk^\ ,  8c  Notas ,  hum  Akâyde,  hum  ÉfcrivaÕ  das 
Siteias ,  8c  Âlíno^ariíê.  Aô  militar  hum  Capitão  mòr  com  humâ 
ODmpâtihtádaOrdenànça,0  íeu  termo  temduasFregue(Ías,que  fàõ 
44.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Orentá,  St  Saâto  António  dos  Co« 
vòens^,  ambas  Cârados ,  8c  eíleslugarei,  Lemede  >  Porcariça,  O^ 
centella ,  Povoada  Lomba ,  os  quaes  tem  cem  viíinhòs. 

Achandõ-fe  ElRcy  Dom  Pedro  o  Primcyrd  de  Portuga!  nefta 
Villa  açon>panKad<i  de  muitos  títulos,  5c  nobreza,  declarou  íer  íua 
íêgunda ,  Sc  legitima  mulher  Dona  Ignes  de  Caílro ,  com  jurametí^f 
todiánte  dehúm  Eícrivão  ,&  que  havia  feteànnòs,  eílando  na  Cí^ 
dade  de  Bragança ,  fé  receberão  ctandeítínametite  em  prefença  de 
Dom  Gil,  Deão  da  Sè  da  Guarda  naquelle  tempo,  Sc  depois  Bifpo^ 
o  qual  como  teílemariha  firmou  com  os.maii,  &diííeque  deídeen- 
tão  a  tivera  por  legitima  conforte ,  poíloque  por  temor  de  feupay 
Eíltey  Dom  Aébnfo  o  Quarto  y  o  naõ  hàvlá  publicado. 


IBI_J9I 
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C  A  P  I  T  V  L  O   XXIV. 

Dá j  Vúhs  de  'Redondos j  O  Celavitjst. 

SEis  legoas  de  Coimbra  para  o  Sul,  n^decida  da  Serra  de  Santo 
Amaro  tem  feu  aflento  a  Villa  de  Redondos .  que  confta  d| 
i50.vifínho$  com  hííalgreja  Paroquial  da  invocação  daSanta  Cruz, 
Curado ,  &  três  Ermidas.  He  da  Univeríidade  de  Coimbra  ,  que 
nelia  aprefenta  as  juíliças ;  &  os  Cónegos  Regulares  de  Sanca  Cro^ 
de  Coimbra  tem  os  dízimos  do  pcyxe  ,  Sc  de  todosos  mais  frutos, 
âcapreíentaõ  nefta  Villa  Alcayde  mòr.  Tem  dous  Juizes  ordinad 
rios ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera,hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feuEfcrivaõjhum  Tabelião  do  Jb- 
dicíai  ,  &  Notas,  hum  Alcayde,  &  huroa  Companhia  da  Orde- 
nança. 

Huma  lt!goa  de  Góes  para  o  Nafcente,  em  lugar  muy  profundo 
cercado  de  alcos  montes ,  donde  íó  fe  vè  o  Ceo ,  de  que  tomou  o 
nome  >  eílà  fundada  Celaviza ,  povoação  de  cento  &  cincoenta  vi« 
íinhos^  com[hua  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Míguel>  Cu« 
rado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Coes ,  &  duas  Ermidas.  He  do 
Conde  de  Villa  nova  de  Portimão  :  o  feu  termo  he  fértil  de  trigo  , 
milhos  ,  boas  frutas ,  muita  noz  ,  &  muitas  colmeas ;  tem  íece  la. 
gares,  que  faõ  da  Fregueíia  da  Villa ,  &  cinco  Ermidas.  M 


C  A  P  1  T  V  L  O     XXV. 

'Da  Filia  de  Carvalho, 


á 


A  Villa  de  Carvalho  fica  quatro  legoas  de  Coimbra  nas  fraldas 
da  Serrado  Cântaro,  aílim  chamada,  por  nella  terem  fempri 
os  fenhores  defta  VilU  hum  cântaro  com  agua ,  Sc  púcaros  para  b( 
berem  ospaffageyros  pela  efterilidade  da  terra.  Tem  duzentos 
ítnhos  com  huma  Paroquia  da  invocação  de  N.  Senhora,  Priorad^ 
da  aprefenuçaõ  dos  fenhores  deíla  Villa  ,  que  também  faõ  admi 
niílradores  dch&a  Albergaria,  que  ha  na  meíma  Villa,  o  qual  Moi 
gado  inílituhio  Domingos  Feyrol  de  Carvalho  no  anno  de  1 178. 

o  ai 
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TampHou ,  Sc  anncxou  ao  dito  Morgado  o  Padroado  ,  Sc  Alberga» 

fiada  dita  Villa  >  feu  filho  Barcholomeu  Domingues  no  ajino  4t 

j20j.  &  deyxoua  ekyçaõ  da  dita  admtniílraçaõ ,  Sc  fenhorioi 

Camera  da  Cidade  de  Coimbra ,  para  qae  a  aprefencaííe  na  peíToa» 

^ue  lhe  pareceíle  mais  idónea  das  da  fua  geração,  fem  attender  à  fuc- 

KeiTaõ  de  pay  a  filho  conforme  adireyto ,  mas  fim  à  idoneidade  dó 

■ogeyto  ,  &  nefta  forma  o  poílue  hoje  por  cleyçaõ  Dom  Jcronymo 

Bbãíimiro  deAtaide ,  Conde  de  Acougaia ,  oaforma  que  logo  refe- 

nremos. 

B      Tem  annexa  a  cfte  fcnhorio  a  Villa  de  Cercofa ,  de  que  tam- 
bém hcfcnhoromefmo,quco  he  da  Vi  lia  de  Carvalho,  como  tada 
■ponfla  do  ceilamento  do  dito  Dom  Bartholomea  Domingues  de 
■Carvalho ,  que  fc  acha  na  Camera  de  Coimbra ,  em  virtude  do  qual 
ícrazeraas  eleyçoens,  todas  as  vezes  que  vaga  a  caía  por  morte  do 

rMminiftrador. 
A  varonia  dos  íênhores  de  Carvalho  íc  conferva  hoje  fónentc 
«n  Manoel  de  Carvalho  ,  &  Ataíde  ,  moço  Fidalgo  da  Cala  dei-  • 
Rcy  Dom  Pedro  o  Segundo,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto  com 
proraeíla  de  hua  Comenda ,  Capitão  de  cavallos  da  guarnição  da 
Corte ,  &  aílim  pela  antiga  varonia,  que  conferva ,  tratarcy  fó  ncn- 
tedo  ramo  da  fua  Cala  ,  Sc  do  que  toca  no  por  onde  veyo  cila  4« 
Cuvalho  ao  Ibbredito  Con Je  de  Atouguia,na  forma  feguinte. 
1  Payo  Carvalho  heo  prinieyro  queachamosdcílcappeUido,na5 

I     nos  cónica  com  quem  calou,  Sc  fomente  que  foy  íeu  filho  o  Ce* 
guiDte. 

Domingos  Feyrol  de  Carvalho  he  o  primeyro,  que  inílituhio 
o  Morgado  de  Carvalho  no  anno  de  1 178.  caiou  com  Dona  Bclidii 
k  delia  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Dom  Bartholomeu  Domingues  de  Carvalho ,  que  íuccedeo  no 
Morgado  de  Carvalho,  &  lhe  annexou  o  Padroaio  da  Igreja  da 
Villa,<jue  lhe  deu  em  remuneração  da  Igreja  de  Coimbra,  a  que  ellc 
eraoppoficor,  o  Bifpo  D  Bermudo)  &  infíituhio  cambem nclla  húa 
:  I    Albergaria  >  tudo  na  forma  fbbredita :  cafou ,  Sc  teve ,  entic  outros 
jL  filhos ,  a 

m  Sueyro  Gomes  de  Carvalho ,  que  fuccedeo  na  cafadc  feu  pay 
'  pela  nomeação  do  feu  teílamento;  não  nos  cooita  com  quem  calou, 
I    &  fomente  que  ceve  filho  a 

Fernão  Gomes  de  Carvalho ,  que  fuccedeo  tii  caía  de  feu  pay^ 
&íoy  criado  dei  R.ey  Dom  AíFonfo  o  Quarto  lendo  lafaace,  Sc 
Tomo  11.  Giij  taoí* 
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'roorrco  cm  Hum  recontro,  cjue  os  delle  Infante  tiveraõ  com  os  dei 
Rcy  nos  olivaes  de  Santarém  ;  caiou  com  Dona  Mor  Rodrigues 
Fonfeca,  filha  de  Ruí  Vefques  da  Fonfeca,  &  de  Dona  Maria  Gonj 
çalvcs  de  Moreyra  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Gil  Fernandes  de  Carvalho  ,  que  foy  grande  Cavalleyroi 
&  muito  generofo;  foy-fc  para  Gafl:ella,por  mandar  juíliçar  na  fui 
Villa  de  Carvalho  com  prcgaõ  o  Juiz  de  fora  de  Coimbra.  cortanJ 
do-lheas  orelhas ,  &  narizes ,  8c  mandando^o  açoutar  pelas  ruas  j 
por  lhe  condenar  a  açoutes  hum  leu  moço  de  efporas.  Depois  Çi 
achou  na  batalha  do  Sabdo,  &  pelo  que  nella  obrou ,  lhe  perdoou 
ElRey  Dom  Affonfoo  Quarto,  &  o  trouxe  para  Portugal ,  &  o 
fez  Meílrc  de  Santiago.Teve  filho  natural  de  Maria  do  Bayro,  mu« 
Iher  lolceyra ,  por  naquelle  tempo  naó  caiarem  os  Commendado-i 
res  das  Ordens,  a  I 

Álvaro  Gil  de  Carvalho  ,  que  foy  legitimado  por  ElRey  D»j 
Pedro  em  ii.de  Setembro  de  1599.  &  afTim  fuccedeo  na  Cafa  ,  &c\ 
Morgado  de  feu  pay  j  foy  Alcayde  mor  de  Caftello  de  Vidt  por 
mcrccdelRty  Dom  Fernando;  foy.fc  para Caftella, por  íeguir  as 
partes  da  Rainha  Brites ,  aonde  morrco;  &  íêus  bens  deu  El  Rcy  D, 
Joaõ  o  Primeyro  a  di verias  pefloas:  cafou  duas  vezes:  da  primeyra 
mulher  D.Eftcfania  Pcreyrajfilha  bjíVardadc  D.  Álvaro  Gonçalves 
Percyra  Prior  do  Crato,  teve  filho  único  a  Diogo  Alvares  de  Carva- 
lho; Sc  da  fegunda  mulher  Thereía  Vafques  Botelha,  filha  de  Mar^ 
lim  Aífonfo*Botelho,  naó  houve  geração.  • 

DiogQ  Alvares  de  Carvalho  naõ  foy  fenhor  da  Cafa  de  Car- 
valho, pela  Camcra  de  Coimbra  a  aprelcnur  em  Álvaro  Fernandes 
Mafcarenhas  feu  parente ,  quando  a  pcrdeo  feu  pay  Álvaro  Gil  de 
Carvalho  ;  cafou  com  CatnerinaDias  ,  filha  de  Diogo  Soares  dq 
Albergaria,  fenhor  da  de  Payo  Delgado,  &  de  Saó  Matthcus  de  Lif- 
boa,  Sc  de  Urraca  Fernandes ,  de  que  teve  a  Gil  de  Carvalho  ,  &  a 
Diogo  de  Carvalho. 

Gil  de  Carvalho  foy  fenhor  da  Cafa  de  Carvalho  por  aprefèn^ 
raçaô  da  Camera  de  Coimbra  :  calou  com  Dona  Maria  Eanes  de. 
Lourcyro ,  filha  de  Joanne  Eanes  de  Loureyro,  de  que  teve  a 

Álvaro  de  Carvalho,  que  foy  fenhor  de  Carvalho,  &  de  Canas 
dt Senhorim,  Porto  de  Carne  ,  Soveral ,  Vcloíà,  das  Amorcyras , 
áot  C«f«ci  de  Baraçade  ,  da  Villa  de  Cabra ,  da  Judiaria  de  CeroU« 
Cit ,  êc  dos  foros  do  Algarve  ;  cafou  com  Dona  Ifabcl  Soares,  filha 
Uafldrda  de  Fernão  Soares  de  Albcrgaria,fenhor  do  Prado,deque  t» 
ve^cmrc outros  filhos, a  ,  Álvaro 
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Álvaro  de  Carvalho  ,  que  lucccdeo  na  Cafa  ,  êc  lenhoriosdô 
^fcu  piy  ,  foy  muy  valente  Cavalheyío,  &  Capitão  de  Alcacere  Se* 
gacr  cm  Africa :  caiou  com  Dona  Cathcrina  da  Guerra,filha  baftar- 
ài  de  Dom  Pedrode  Eça,  Aicayde  mor  de  Moura,  de  que  teve,en* 

Itreoatros  filhos ,  a 
Pedro  Alvares  de  Carvalho,que  foy  íènhor  da  Cafa  de  íeu  pay, 
&  foy  também  Capitão  de  Alcacere  Scguer :  caiou  com  Dona  Ma:í 
liade  Távora,  filha  de  Dom  Martinho  de  Távora ,  &  de  D.  Ilabcl 
ÍPcrcyra  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 
Álvaro  de  Carvalho. que  fuccedeo  em  coda  a  cafa  de  íèu  pay,&: 
foy  também  Capitão  de  Alcacere,  donde  o  paííouElRey  D.Joaõ  o 
Terccyro  para  Capitão  de  Mazagaõ  ,  Sc  nelle  íuftentou  o  gi-ande 
cerco ,  que  lhe  poz  o  Xarife ,  &  alcançou  dos  Mo^uros  grandes  vi* 
toriâs ;  cafou  com  Dona  Maria  de  Guímaõ ,  filha  de  Diogo  de  Se- 
púlveda ,  Sc  de  Dona  Conftança  ,  de  que  icve ,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Pedro  Alvares  de  Carvalho,  que  foy  fenhor  da  cafa  de  feu  pay, 

&  Capitão  de  Mazagão  :  caiou  com  fiia  prima  coirmãa  Dona  Ma- 

,     ria  de  Távora ,  filha  herdeyra  de  Joaõ  de  Sepúlveda ,  Sc  de  Dona 

^  Conftança  de  Távora ,  &  teve  filha  única  a 

p       Dona  Conftança  de  Gufmao  ,  que  fuccedeo  cm  toda  a  caía  de 

lea pay ,  Sc  cafou  com  D.Fernando  de  Menezes ,  Commendador  de 

Oftellobranco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

■  Dona  Leonor  Maria  de  Menezes ,  que  foy  fcnhora  da  cafa  de 
iojspays :  calou  com  Dom  Fernando  Mafcarenhas  »  fegundo  Con- 
dedc  Serem  ,  Sc  por  morte  deftecom  Dom  Jcronymo  de  Ataíde 
Coode  de  Atouguia,  avò  do  Conde  de  A touguia  que  hoje  vive ,  por 
ondcveyo  a  Cafa  de  Carvalho  aos  Fidalgos  defta  familia 

O  legundo  filho  de  Diogo  Alvares  de  Carvalho  ,  &  de  Cathe- 
rinaDiâs  foy  Diogo  de  Cârvalho,que  cafou  naVillade  Cernancelhe 
comFelippa  deSeyxas,  filha  herdeyra  de  Joaõ  de  Figueyredo,  Sc  de 
I    Miríade  Seixas  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

•     Sebaftiaõ  de  Carvalho,  que  viveo  na  Villa  de  Cernancelhe,  aon- 
«ic  cafou  com  Dona  Maria  de  Soufa ,  filha  de  Pedro  Rodrigues  de 
I     Soofa ,  Sc  de  D.Francifca  Soares ,  de  que  teve  filhj  único  a 
H       BelchiordeCarvalho,  que  fuccedeo  na  cafa  de  feu  pay  .'caíòu 

■  com  D,  Verónica  Pinto ,  filha  de  Ayres  Pinto  da  Foníeca  ,  fenhor 
do  Morgado  de  Balfemaõ  junto  a  Lamego,5c  de  D.  Brites  de  Macc- 

e,  entre  outros  filhos,  a 


que 


UIJ 


Seba- 
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Sebaíliaõde  Carvalho,  que  eíludou  Leys  na  Univerfidade de 
Coimbra  ,  ondcfoy  Licenciado  por  exame  privado  ;  foy  deípacha- 
docm  Dcfembargador  extravagante  da  Relação  do  Porco  no  anno 
de  idoj.della  veyo  para  a  de  LÍ!>boa,onde  íèrvio  ate  o  de  mil  feiscé- 
tos&  vinte ,  que  o  nomearão  Deputado  da  Meia  da  Coníciencia» 
donde  no  anno  de  1634.  paílou  a  Dcfembargador  do  Paço ,  Sc  erfl 
quanto  afliftio^o  dito  Tribunal  ,  íhenaõ  pozElRey  Prcfidentc^ 
ic  eile  preíidia  pela  (ua  inteyreza  ;  foy  Cavallcyro  da  Ordem  dl 
Santiago,  &;  teve  o  foro  de  Fitialgo;  inlíituhio  elle  ,  &  fua  mulher 
de  fuás  terças  hum  Morgado ,  em  queentrava  a  fazenda,  que  tinhaõ 
nas  Villas  de  Saõ  Joaô  da  Peíqueyra ,  &.  Cernancelhe,  &  outra  em 
Lisboa  .caiou  com  Dona  Maria  de  Braga  8c  Figueyredo,  (ilhade 
Jorge  Alvares  de  Figueyredo  ,  &dc  Dona  Ilabel  de  Braga,  &  Sou- 
ía,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  Paulo  de  Carvalho,  Sebaftiaõ 
de  Carvalho  ,  Frey  Jorge  de  Carvalho,  iofignc  Pregador  da  Ordem 
de  Saô  Bento,  de  que  foy  Prelado  muitas  vezes.  m 

Paulo  de  Carvalho  íiiccedeo  na  cafa  ,  &  Morgado  de  ícu  pay7 
que  por  fua  morte  fem  fucceílaõ  paíTou  a  feu  fobrinho  ;  foy  Colle* 
gial  de  Saõ  Pedro  na  Univeríldàde  de  Coimbra  ,  Deferobargador 
do  Porto, &  dos  Aggravos  em  Lisboa ;  foy  juntamente  Vereador 
da  Camera,  Delcmbargador  do  Paço ,  Sc  Provedor  da  Alfandega , 
iêrvindo  tudo  ao  raelmo  tempo  ;  foy  Miniftro  de  bom  nome ,  Sc 
Cavallcyro  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  teve  o  foro  de  Fidalgo  :  caiba 
coro  D.Maria  Pereyra  de  Sande ,  filha  herdeyra  de  Manoel  de  San. 
de  I  &  de  Dona  Ilabel  Pereyra  ,  Sc  naô  teve  filhos.  Inftituhio  cora 
íua  mulher  hum  Morgado ,  por  cabeça  do  qual  pazeraõ  a  capella 
mòr ,  Sc  Padroado  da  Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mercês  com  as 
aprefentaçoens  de  Cura,  Coadjutor ,  Theíòureyro ,  &  nomearão 
por  primeyro  Adminiílrador  delle  a  feu  íobrinho  Sebaftiaô  de  Car< 
valho,  Sc  Mello. 

Sebadiaõ  de  Carvalho,  filho  fegundo  de  Sebaftiaõ  deCarvatho, 
Dcfembargador  do  Paço ,  foy  Dcfembargador  da  Relação  do  Por- 
to ,  donde  veyo  para  a  de  Lisboa  ;  teve  o  foro  de  Fidalgo ,  Sc  caíbu 
com  D.  Laiza  de  Mello  ,  filha  herdeyra  de  Gaípar  Leytaõ  Coelho 
de  Mello,  fenhor  da  Honra  de  Cezàr,&  Gayatc,  &  de  Dona  Joanoa 
de  Melquita ,  de  que  ceve,  entre  outros  filhos ,  a  Sebaftiaõ  de  Car- 
▼alho  Sc  Mello ,  &  Joaõ  de  Mello  de  Carvalho.  | 

Sebaftiaõ  de  Carvalho  Sc  Mello  fucccdeo  nos  Morgados  de  íèu 
avo ,  &  tio  Paulo  de  Carvalho,  hc  Cavallcyro  da  Ordem  de  Chrifto, 

Mo. 
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moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade  ,  foy  Capitão  de  Infanca- 

riat&  hoje  o  hede  cavaUos,da  Companhiados  Privilegiados  do  San- 

IO  Oíficio  de  Lisboa :  calou  com  Dona  Leonor  Maria  de  Ataíde,  fi. 

ibâ  de  Gonçalo  da  Cofta  Coutinho  ,  moço  Fidalgo  da  Cafa  de  Soa 

Magcftade,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrilto,  &  Governador  de  A# 

I    veyro  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Ifabel  de  Ataíde  ,  &  Azevedo ,  de 

que  teve  a  Manoel  de  Carvalho,  Paulo  de  Carvalho  Clérigo,  gran* 

dcLctrado,  &  Lente  na Univerfidade  de  Coimbra,  António  de 

Íparvalho  folteyro,  Dona  Maria  Antónia  de  Ataíde,  Freyra  nas  deíi 
ttiçâsdc  Nazareth de  Lisboa  ,  Sc  Dona  Ignes,quc  mo rreo  me- 
nina. 
Manoel  de  Carvalho ,  6c  Ataíde  em  vida  de  ícu  pay  fuccedeo 
fmhum  Morgado,  c]ue  nelleinftituhiodeíua  legitima  fua  tia  Dona 
Laiza  de  Ataíde,irmãa  de  fua  máy,quando  fefcz  Freyra  no  Moftey- 
IO  da  Madre  de  Deos :  he  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrillo ,  moço 
iidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcílade,  foy  Capitão  Tenente  das  fraga» 
tas  da  Armada  ,  Sc  hoje  he  Capitão  de  cavallos  da  guarnição  da 
Corte:  calou  com  Dona  Therefa  Luiza  deMendoça  ,  filha  de 
Joaó  de  Almada  de  Mello  ,  Alcayde  morde  Palmella ,  Sc  de  Dona 
Miyor  Luiza  de  Mendoça ,  de  que  tem  a  Seb-aíliaõ  de  Carvalho, 
Joaó  de  Carvalho ,  que  morreo  menino  ,  Francifco  de  Carvalho  j 
^  Paulo  de  Carvalho,  8c  Manoel  de  Carvalho. 
■  Joaó  de  Mello  de  Carvalho,irm|o  de  Sebaíliaõ  de  Carvatho,5c 
[  Mcllo,eftudou  emCoirabra,foy  porcionilla  no  CoUegio  das  Ordés; 
I  íof  Corregedor  do  Crime  da  Corte ,  &  cafa ,  cavalleyro  da  Ordem 
I  ^Chriílo ,  depois  de  viuvo  fe  fez  Clérigo :  foy  cafado  com  Dona 
r  líâbel  Mana  Freyre ,  filha  herdeyra  de  Franciíco  da  Croz  Freyrc, 
^Defembargador  dos  Aggravos ,  &  de  D.  Luiza  Pinto ,  de  que  teve  f 
reotre  outros  filhos ,  a 

Francifco  de  Mello  de  Carvalho ,  que  vive  em  húa  quinta  no 
Paço  do  Lumiar,  he  moço  Fidalgo  da  Caía  de  fua  Mageílade;  caíòa 
caxnDona  Luiza  Antónia  Corte-Rcal  das  Povoas,filha  herdeyra  de 
noel  das  Povoas  de  Miranda ,  moço  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Ma* 
ads,&  de  Dona  Maria  Francifca  CorteíReal,de  que  tem  a  Joaõ 
actano  deMello.q  tem  o  mefmo  foro  de  feu  pay,&  lèrvea  ElReyj 
cl  das  Povoas,  q  eftà  em  Coimbraj  Fr. Jofeph,  &  Fr.  Jorge  de 
eJlo  Religioíos  do  Carmo ;  António  de  Mello ,  que  morreo  me* 
nino ;  Sebaftiaõ  de  Carvalho,  Caetano  de  Mello;  Dona  Ifabel  Car* 
los  Freyra  em  Santa  Mónica  de  Lisboa  j  Dona  Maria  da  Penha , 

<|ue 


81    ^"     TOMO   SEGVNDO 

Gue  morreo  no  mefmo  Convento  ,  Dona  Francifca  Elena ,  Dona 
Jofcpha  Margarida ,  Sc  Dona  Tberefa ,  cjue  morreo  menina. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXVL 

Das  ViUas  de  Fajaõ,  &■  Coja. 

NO  Bifpaclo  de  Coimbra  ,  8c  Provedoria  daGaardi  tem  fca 
aííento  a  Villadc  Fajaõ ,  que  difta  nove  legoas  da  Cidade  d6 
Coimbra  para  a  parte  do  Oriente  :  lie  povoação  de  duzentos  vifi- 
ohos  com  húa  Igreja  Parocjuial  da  invocação  de  Santa  Miria,  Cura- 
do que  apreícnta  o  Prior  do  Convento  de  Folques,  de  Cónegos 
Regrantes  de  Santo  Agoftinho,  a  quem  pertence  cfta  Villa>  a  qua( 
hc  abundante  de  paõ ,  vinho ,  frutas,  gado,  caça ,  Sc  linho.  Affiítem 
ao  ícu  governo  Civil  dous  Juizes  ordinarios,dous  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Or* 
fãos  com  feu  Efcrivaõ  ,  hum  Tabelião  ,  3c  hum  Alcayde ,  8c  hQt 
Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Coja  he  também  dos  Bifpos  de  Coimbra ,  Sc  ncIU 
entra  emcorreyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil ,  fica  oyto  legoas  diftan. 
tedaquella  Cidade  para  o  Naícentc;  tem  duzentos  Sc  cincoenea  vi- 
íinhos  com  hGa  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Miguel,  Vigayraria 
da  Mitra ,  Sc  trcs  Ermidas.  Hc  fértil  de  paõ,  vinho,  frutas ,  milho, 
recolhe  muita  caílanha ,  gado,  Sc  he  abundante  de  caça,  Sc  de  trutas, 
Sc  bogas.  Tem  huns  grandioíbs ,  Sc  antigos  Paços,  aonde  os  Bifpos 
hiaõ  eílar  no  Vcraõ.  O  fea  termo  faõ  mais  de  íeis  legoas ,  confta 
de  três  mil  vifinhos,  que  fe  dividem  por  cftas  Fregucfias,  todas  Co* 
rados ,  que  apreícnta  o  Vigariode  Coja,  a  fabcr ,  Santa  Cecília  do 
lagar  da  Bemfeyta ,  Santa  Ifabel  da  Teyxeyra  ,  Sc  Saõ  Sebaílião  de 
Mede  Mouros,  Santiago  do  Pinheyro ,  Saõ  Julíaõ  do  Mouronho» 
Priorado ,  a  Serdeira ,  Sc  Povoa  ,  também  Curados  da  mefma  a« 
prefenuçaõ.  Tem  cíla  Villa  dous  Juizes  ordinários ,  três  Vcrcado* 
res ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hnm  Juis 
dos  Orfaôs  com  íèa  Efcrivaõ,  doas  Tabeliaens »  ham  Alcayde ,  m 
nella  entra  cm  correyçaõ  o  Ouvidor  deArganil;&he  da  Provedoria 
da  Guarda. 


CAPl 
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C  A  P  I  T  V  L  O   XXVIL 

Das  Filias  de  Santa  Comba  do  Ddõ,  urde  Todentes, 


'  I    *  Res  legoas  da  Villa  de  Arganil  para  o  Norte  »  em  lugar  aU 

J^    to  eftá  íituada  a  Villa  de  Santa  Comba  do  Daõ ,  banhada 

[|ela  parte  do  Norte  com  o  rio  Criz ,  aonde  tem  hQa  ponte  de  caoca« 

[fia ,  &  pela  banda  do  Sul  com  o  rio  Daõ,  donde  toma  o  nome ;  tem 

lazeotos  viíinhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  nofía 

Senhora ,  Priorado  da  Mitra ,  &  três  Ermidas.  He  dos  Bifpos  de 

"ioimbra,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Arganil.  Tem 

|4ous  juizes  ordinários.  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 

[Bícrivão  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Eícrivaõ ,  5d 

tvim Tabelião :  he  da  Provedoria  dç  Vizeu.  O  feu  termo  he  abun# 

daote  de  todos  os  frutos. 

A  VilU  de  Podentes  fica  três  legoas  de  Coimbra  para  o  Naf- 
centc  ,  he  do  Marquez  de  Arronches :  tem  duzentos  vifinhos  com 
hiía  Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora ,  Priorado  ,  &  quatro 
Ermidas.  He  fértil  de  paõ ,  vinho ,  azeyte  ,  frutas  ,  gado ,  &  caça, 
Tera  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Con* 
ctlho,  Eícrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  íeu  Efcrivão, 
bom  Tabelião ,  hum  Alcayde ,  &  htta  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXVIIL 
Das  Filias  de  Avo  da  Feyra ,  6^  "Bobadella, 

A  Villa  de  Avòdcu  foral  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeyrodfc 
Portugal  em  o  i.de  MayodeiiS/.  foy  fenhora  delia  Dop 
ta  Urraca  Affonfojfilha  baftarda  delRey  Dom  Affonío  Henriques, 
u  íípial  cafou  com  Dom  Pedro  Affonfojneto  de  Egas  Moniz.Hc  coa- 
■  todos  Biípos  de  Coimbra: tem  ijo.  vifinhos  cora  húa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  de  N.  Senhora ,  Vigayraria,  &  doas  Ermidas. 
■Me  abundante  de  pão ,  vinhoi  milho,  frutas ,  gado ,  &  caça  ;  he  da 
_Provcdoria  da  Guarda. 

A  Villa  da  Fadeyra  he  também  do  Biípo  de  Coimbra  ,  de  que 

faõ 
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íaõ  fcnhorcs  os  Bifpos  :  tem  170.  vifinhos  com  hua  Paroqnía^ 
dedicada  a  Saõ  Sebaíliaõ  ,  Priorado  rcodofo  ,  &  daas  Ermida*:.  He' 
da  Provedoria  da  Guarda  ,  tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores ,  hum 
Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivão  da  Camera ,  bum  Tabelião  , 
Juiz  dos  Órfãos  com  fcu  Eícrivão,  hum  Meyrinho,hnm  Carccrey- 
ro  ,  &  duas  Companhias  da  Ordenança.  He  abundante  de  milho, 
linho  ,  frutas ,  gado  ,  &  caça ,  &  recolhe  algum paõ.  f 

A  Viliadc  Bobadella  hcdoBilpadodeCoirabrajtem  duzeíitos& 
cincoenta  vifinhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  San# 
ta  Maria,  Priorado  rcndoío,  Caía  de  Mifericordia,  Sc  três  Ermidas. 
AíBftcm  ao  leu  governo  Civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores, 
hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera  ^  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Efcrivão,  outro  do  Judicial ,  Sc  Notas,  huno  Aícaydc, 
&  duas  Companhias  da  Ordenança.  O  (êu  termo  he  fértil  de  milho, 
fruus ,  vinho ,  gado  ,  Sc  caça.  Foy  fenhor  defta  Villa  Luis  Freyre 
de  Andrade,  que  jjor  morrer  fcm  filhos,  vagou  para  a  Coroa,  com 
qual  traz  demanda  o  Marquez  das  Minas. 


if 


C  A  P  1  T  V  L  O    XXIX. 

•  7)a  dtfcripÇíiõ  da  Filia  de  Tentúgal. 


DUas  legoas  de  Coimbra  para  o  Poente,  cm  hua  alegre  pla« 
nicíe  eftà fundada  a  nobre  Villa  de  Tentúgal  ,  a  quem  cer- 
cão duas  ribeyras  povoadas  de  muitos  moinhos ,  lagares  de  azey te. 
Sua  fundação  principiou  o  Conde  D.  Sifnando  pelos  annos  de  1080. 
fazendo  nelU  húa  fortaleza  para  reprimir  a  fúria  dos  Bárbaros  De« 
pois  a  ampliou  o  Conde  Ooni  Henrique  no  de  1 108.  dandolhe  os 
mefmos  foros ,  &  privilégios ,  que  tinhaõ  as  Villas  circunvifinhas. 
He  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deu  EiRey  Dom  Manoel  a  D. 
Rodrigo  de  Mello  ;  tem  feiscentos  vifinhos  com  familias  nobres  do 
appellido ,  Távora,  Giraõ ,  Matas ,  Farias,  Sotomayor ,  Silva ,  Lu^ 
ma,  Touros,  Travaços.  Viegas ,  Soares ,  aos  quaes  compreheodel 
hua  Paroquia ,  Orago  N.Senhora  da  AíTumpçaõ ,  com  hum  Prior, 
que  apreíenca  o  Duque  do  Cadaval ,  fenhor  deíla  Villa ,  cuja  igren 
ja  fundou  o  Infante  Dom  Pedro,filho  delRcy  Dom  Joaõ  o  Primey^ 
ro  de  Portugal,  quegoílava  muito  viver  neiU  terra  ,  por  fer  muitíi, 
frelca,  Sc  de  bom  clima.  Tem  Cafa  de  Mifericordia,Horpital>  cinco 

Ermidas, 
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Errtiidas ,  &  hum  MofteyrQ  de  FreyrasCarmclitas.  da  invocação  de 
N.  Senhora  da  Natividade ,.  que  íè  fundou  das  rendai  de  hum  rico 
Hoípital  -,  qúc  havia  ncíla  ^ilia ,  applicadas  por  provifaõ  dclRey 
Dom  Sebaftiaõ  no  anno  de  1 560.&  author idade  Âpoílolíca,  tudoà 
itiftância de  Dom  Francifco  de  Mello,  fenhor  de  Tentúgal.  Come* 
çou-fe  a  obra  a  ló-»  de  Julho  do  dito  anno ,  em  cujo  dia  fc  celebra 
a  fefta  de  N.  í^enhora  do  Carmo ,  &  a  i  y.  de  Mayo  de  i  jóy.  entra- 
rão ndle  três  Religióías  do  Convento  da  Efperança  de  Beja,  que  fo- 
raõ  Ifabel  da  AlTumpçaõ ,  Franciíça  do  Prefepc ,  &  Rofa  de  Saõ 
Jpaõ ,  que  todas  :acaDàraõ  nelle  com  grandes  exemplos  de  virtude. 
Saõ  bemfeytorcs  deftc  Mofteyro  os  Duques  do  Cadaval. 

HéeftaVilla  fértil  de  paõ  ,  vinho,  azeyte,  írucas ,  hortali* 
ças  i  aves ,  caça ,  gado ,  &  peyxe.  Tem  hum  Ouvidor  ,  Juiz  de 
fóra ,  ores  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da 
Camera ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  fcu  Eíçrivaõ,  dous  Tabeliaens 
do  Judicial ,  6c  Notas,  hum  Meyrinho  da  Correyçaõ,  hum  Alcay- 
dc  ,  &  hc  da  Provedoria  de  Coimbra.  O  feu  Termo  tem  cem  vifi. 
nhos  com  húa  Paroquia  da  invocaçaõ,de  N,  Senhora  do  O,  Vigay- 
raria ,  cuja  Igreja  eftà  no  lugar  de  Cadima ,  no  qual  ha  hna  fonte , 
que  chama õ  Fer vença ,  que  forve  tudo  quanto  lhe  lançaõ  dentro. 
Tem  mais  o  lugar  de  Sendelgas,  que  terá  cíncoenta  viíinhos. 

CAPITVLO    XXX. 

'      T>a Filia  do^Kaba^al.  ^ 

NA  Provedoria  de  Thomar ,  três  legoas  de  Coimbra  para  o. 
Norte ,  eiiihua  planicie  eílá  fundada  a  Villa  do  Rabaçal,  d& 
^ueheièhhor  o  Duque  do  Cadaval ,  dcnélla  entra  em  correyçaõ 
o  Ouvidor  de  Tentúgal  j  tem  íctccentos  vifinhos  com  húa  Igrisjá 
Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria  Magdalena ,  Curado ,  Cafa 
de  Miíericordia ,  8c  quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  azeyté, 
vinho,  gado,  8c  caça ;  os  feus  moradores  lograõ  os  privilégios  de  naõ 
pagarem  fintas,  8c  os  gados  poderem  paílar  pelas  coutadas,  fem  por 
illo  lerem  obrigados  a  livramento ,  naas  f^naente  pagarem  a  perda , 
queconíbar  ;  §c  cfte  mefmo  privilegio  tem  os  mais  dos  lugares  do 
leu  Tertno  ,  que  he  piuy  dilatado ,  &  tcnã  às  Firegiicfíãíícgmntcí^ 
Noif  á  Senhora  do  Azaiiabújal,  Vigayraria ,  tem  dozentoj  viíl- 
Tomo  II.  H  nhos, 


U  SEGVNDOTOMO 

nhos ,  qae  ièdiviiempor  eftes  lugares ,  Ordealdeya ,  Fonte  cuber« 
ca ,  8c  Povoa. 

Saõ  Sèbaftiaõ  das  Degfacias,  Curado,  tem  cem  vifínhos. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XXXU 

7)a  Tovoa  de  Santa  ChriWina, 

NO  Birpado>  &  Provedoria  de  Coimbra ,  daas  lego»  Sc  meyi 
deíla  Cidade  para  x  parte  do  Norte,  nas  delicioras  ribeyras 
do  celebre  Mondego ,  eftá  fandada  a  Povoa  de  Santa  Chrifttna ,  a 
qual  mandou  povoar  ElRey  Dom  Afíbnfo  o  Terceyro  de  Porto, 
gal ,  concedendolhe  grandes  foros  ,  &  privilégios.  Tem  cento  ât 
cincoenta  vifinhos  com  hõa  Paroquia ,  Priorado  que  apreíêntad 
os  Duques  do  Cadaval  ,  Cafa  de  Mifericordia  ,  Hotpital ,  quatro 
£rmidas  ,  &  hum  Convento  de  Rcltgioíbs  Francifcanos  ,  que  Tuo. 
dou  Frey  Joaõ  de  Lame^ ,  Frade  Icygo  de  fanta  memoria,  muy 
devoto ,  dpiritual ,  &  amigo  de  Deos :  eílà  ílcuado  em  lugar  apra« 
zivd»  donde  (e  eftaõ  vendo  os  dilatados,&  férciliífimos  campos,  que 
banha  com  fuás  auriferas  correntes  o  plácido  Mondego  por  moitas 
legoas.  Ajudou  muito  a  efta  obra  o  Infante  Dom  Pedro  ,  irmaõ 
delRey  Dom  Duarte,  fííidindo  nniitas  vezes  nella :  a  Igreja  hedi 
invocação  de  Santa  Chriftina ,  (  donde  a  Villa  tomou  o  nome  )  8c 
nella  eííà  hua  rehquia  defta  Santa,  que  trouxe  o  Padre  Frey  Luís  da 
Natividade  (  fendo  aqui  Guardião)  do  Mofteyro  das  Frey  ras  de  Saõ 
Luís  de  Pinhel,  aonde  fe  venera  feu  corpo. He  eíla  devota  Caía  muy 
aífiftidade  Romeyros  >  principalmente  nas  fedas  folemnes,  &  ao 
dia  do  feu  Orago,  qué  he  a  14.  de  Julho.  He  efta  Villa  fértil  de  paõ^ 
TÍnho ,  azeyte  ,  frotas ,  legumes ,  &  peyxe :  ky  dos  Coadcs  d^ 
Odemira,  &  hoje  he  dos  Duques  do  Cadaval. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXII. 

1>a  Filia  de  Alvaya'!ísr. 

O  Bifpada  de  Coimbra ,  quatro  legoaf  de  Thomar  para  o 
Nafceme,quaíi  no  coração  doReyno  tem  fea  aflcoto.  a  Vil. 

la 
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Ia<lcAlvayazer,onde  fe  parte  o  caminhodos  Eftafetas,quedo  Mcyo 
di,i,&  Norce  fe  ajuntaõ  nella  todas  as  lòmanas,  recebendo  ode  bay- 
xo  as  cartas,  cjue  traz  o  de  cima,  &  efte  da  mefma  maneyra,  para  as 
conduzirem  a  feus  lugares. Parte  pelo  meyo  de  Norte  a  Sul  a  cftra- 
da.  A  qualidade  deita  terra,  fendo  para  a  parte  do  Sul ,  &  Naíccnte 
galega  ,  &  montuofa ,  he  abundante  de  aguas ,  falta  de  frutos, 
que  naõdà  fem  grande  difpendio  ;  &  as  carnes  dos  gados ,  que  para 
ella  parte  fe  criaõ  ,  faõ  pouco  goftofas.  Para  a  parte  do  Poente  hc 
terra  mourifca,  falta  de  aguas,  8c  fértil  de  frutas ,  &  as  carnes  as  mais 
fiibftanciacs,  &  goftofas,  que  fe  podem  confiderar.  A  eftrada  Coim- 
bra ,  q«e  a  atravelía ,  vay  peia  íerra  de  Anciaõ,chamada  antigamen- 
te o  monte  Tapeyo  ,  como  diz  Frey  Bernardo  de  Brito  na  Monar- 
quia Luíitana. 

Eftàa  Villa  de  Alvayazer  fituada  em  hua  várzea,  donde  ha  tra- 
fdiçaõchamarífe  antigamente  Alva  várzea,  ou  Alva-varze,  que  com 
pouca  corrupção  conferva,  tornando  o  u  era  y,  &  antepondo©  r 
ao  z,  Alvayazer;  fendo  que  a  gente  popular  ainda  a  pronuncia  mais 
conforme  à  fua  etymologia ,  chamandolhe  Alvayarze.  Heofitio 
delia  muito  aprazivel ,  por  íeracompanhadode  hum  campo  muy 
frotifero ,  povoado  de  muitas ,  &  grandes  oliveyras ,  cujas  íombras 
Mõ  impedem  ,  que  (endo  íemeado  todos  os  annos ,  de  copioíâs  co« 
Iticyias  de  todjs  as  fementes ,  criando  arvores  de  todas  as  caftas ,  de 
frutos ,  8c  ervas  medicinaes ,  &  faluriferas.  Corre  por  efte  campo 
hum  rio  ,  que  tendo  feu  principio  no  lugar  di  porta  ,  delle  toma  o 
Domc,  8c  as  fuás  aguas  no  Inverno  fertilizando  o  dito  campo  ,  & 
fazendo  moer  quatorze  pedras  de  engenhos  de  azey  te,  &  farinha,  fe 
cicoodem  no  fím  do  mefmo  campo  em  húa concavidade, donde  por 
biyxo  da  terra  vaõ  fahir  dahi  a  duas  legoas,indino  termo  defta  ViU 
la,&  íc  metem  no  rio  das  Freyxiandas.  Hcefta  Villa  da  Provedoria 
de  Thomar,  tem  dous  Juizes  ordinários ,  três  Vereadores  ,  hurti 
Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Or* 
Êbscom  feu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas  j 
hum  Alcayde ,  8c  duas  Companhias  da  Ordenança.  As  peííoas  no- 
bres ,  que  ha  nefta  terra ,  faõ  do  appellido  Macedo  ,  Silva ,  Mattos, 
Pinhcyro  ,  Barbudo  ,  Arnaut ,  Medeyros,  Rocha  ,  Pacheco,  Pi- 
mcotel ,  Carvalho,  Bello,  Delgado,  Bocarro,  Farias,  &  muitos  ho- 
mens honrados ,  que  íervem  na  governança.  Nefta  Villa,  &leu 
írmo  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  da  Villa  de  Tentúgal  ,  por 
dos  Duques  do  Cadaval 

Tomo  II.  Hij  Confta 
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Conda  a  Villa  de  húa  Paroquia  da  invocação  de  Santa  Mirj 
Magdalcna,  Priorado  da  Ordem  de  Chrifto,  Sc  o  primcyro  no  rei 
dimeoto.  Tem  a  Fregucfia  qnatroccntos  vifinhos ,  &  vinte  &.  qua' 
tro  lugares,  &  cafaes,  com  oyto  Ermidas,  três  na  Villa,  htía  de  Sai 
to  António,  outra  de  Saõ  Scbaftiaõ  ,  &  outra  no  Caftello  de 
Senhora  da  Pictlade:  húa  nas  Quintas  com  a  imagem  deChrifto  crt 
cificado,que  fe  intitula  de  JESU:  outra  de  N.Senhora  da  Nazareií 
nopè  da  Strra :  outra  de  Santa  Margarida  no  lugar  da  Marfugue^ 
ra :  outra  de  Santo  Amaro  no  lugar  do  Azambujal ;  outra  em  huin 
íitio  deferto ,  8c  aprazivel  com  hGa  imagem  de  N.  Senhora  appar  J 
cida  milagroíamente  ,  c^ue  fe  intitula  a  Ermida  de  N.  Senh#ra  dol 
Covoens;  a  qual  imagem  cada  dia  eílá  obrando  innumeraveis  mila- 
gres cm  feus  devotos,  q  de  todas  as  partes  do  Reyno  acodem  a  vilí* 
talla.  £  he  tradição  apparecer  cm  húa  lapinha,  (lugar  que  cílà  conJ 
2  veneração  devida  ,  ôc  nelle  húa  imagem  de  N.  Senhora,  que  fe  itJH 
titula  da  Memoria; )  âc  tdi  eila  lapinha  pegada  có  a  caía  da  dita  Br- 
mida,  Sc  nclla  fe  vè  bumgrilhaõ^de  que  ha  tradição  trazello  alli  h^ 
devoto  da  Senhora  era  teílemunho  da  mcrcè ,  que  por  íua  interccíã 
faõ  alcançara,  eílando  cativo  em  terra  de  Mouros,  &  prefo  comci- 
k »  &  que  vateadof^fe  da  interctílaõ  da  Senhora  naquella  afflicçaõ, 
amanhecera  hum  dia  milagrofamente  em  terra  de  ChriAáos  com  o 
dito  grilhão.  m 

h-dà.  a  Ermida  edificada  cm  huns  Covoens,  donde  tomou  o  no^ 

me:  conta  atradiçaõconflantequehOafímplezpaftorinha  achara 

cfta  devotifTima  Imagem  na  dita  lapinha,  anno  de  1400.  Sc  a  ievára 

paracafa  de  feus  pays  para  brincar,  Sc  faltandolhe  repetidas  vezes , 

tornando  à  lapinha ,  a  achava ,  Sc  dando  conta  a  feus  pays ,  fe  fez 

manifclb  a  appariçaõ.  Fica  a  Ermida  na  beyra  da  Serra,  para  o 

Nafcente ,  Sc  a  Serra  fèrvindolhe  de  guardapó  à  fua  porca,  que  fica 

para  o  Poente.  Da  altura  da  Serra  faõ  tellimunhas  as  grandes  diílan« 

cias,  que  delia  íedeícobrem,  &  donde  ella  fe  \  è;  he  muito  fragofa,  Sc 

fem  arvores ;  tem  de  comprimento  mais  de  meya  legoa ,  Sc  de  largo 

iium  quarto  ;  he  a  mayor  parte  deita  cuberta  de  pedras,  Sc  alecrii 

âc  muita  variedade  de  boninas  filveflres,  porem  apraziveis;que  tuc 

f«rvo  de  paflo  aos  gados  dos  lugares  viíinhos,&  de  muitas  abelhas,  ^ 

como  &lutifero  pado  do  alecrim  fazem  o  melhor  mel,  que  em  par^i 

$9  llgda  ícaclia ;  Sc  tira  daqui  inferência  hum  curiofo  natural  def 

}/i\\ãt(\n9  íc  Laymundo  cfcrevc  que  Gorgoris,homero  riquiílimoí 

i(  UÇOCfii|Coni  u  dcfcobrimenco  deíle  goâoío  licor  fe  fczRey  de 
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({ja  Lufitâtita ,  (c  póíic  conjcélurar  o  dcicobriUe  aqui ,  &  vúrcrte 
Dcfte  lugar,  por  fcr  cila  ferra  capaz  de  nella  fc  paftorearcm  grandes 
rchanhos  ,  Sc  ttr  inda  hoje  hum  fitto  com  o  nome  de  Curral. 

Ha  tradição  fcr  cfta  Serra  habitada  de  Mouros ,  Sc  nella  crtivc* 
Tãô  fortificados ,  Sc  i{lo  fazem  crivei  os  veíligios  de  hum  murO}  que 
inda  fc  vera  no  cimo  da  Serra ,  dentro  do  qual  fc  ?è  híia  carrcyra  de 
cavailo,  que  por  ícr  Serra  muito  fragoíà,  admira  na  uicarreyra  naõ 
haver  pedra,  Sc  conlerva  inda  o  nome  da  Carrcyra  de  cavallos.  Den- 
o  dcftcs  veftigios  de  muros  (  que  fazem  hua  grande  cerca )  ha  húa 
pa,  qoe  chamaó  o  Algárdagoa,  o  qual  tem  fua  entrada  como  por- 
,  Sc  toda  cila  talhada  em  hum  pcnhafco.  (Se  aqui  vivco  Górgoris, 
ria  eftc  o  fcu  ai  vergue. )  He  cita  lapa  dentro  taõ  efpaçofa ,  &  alta, 
cabem  dentro  delia  mais  de  quinhentos  homens  ,   Sc  fe  pòdc 
aftear  dentro  com  hua  lança  na  mão.  NeUa  íè  acha  no  Verão  fri. 
idiflíma  agua ,  a  qoal  eftá  como  fechada  em  huma  grande  pia,  dan. 
o  (b  lagar  a  que  íc  tire  com  hum  púcaro ,  Sc  que  a  dita  lapa  eílcja 
xuta ;  Sc  naõ  tem  outra  agua  a  Serra.   He  efta  Serra  abundante 
degraadcs  perdizes ,  coelhos ,  Sc  lebres ,  cem  lobos ,  Sc  rapofa$>  Sc 
fica  para  a  parte  do  Poente. 
^       He  oTermodcfta  Villa  taõ  dilatado,  Sc  povoado,  que  tem 
^  cmfidous  Priorados,  Sc  dàfreguezes  a  três  Vigayrarias ,  &  hum 
Curado ,  que  com  cllc  avifmhão.  O  priraeyro  Priorado  he  o  de  Saõ 
jojôda  Boa  Villa^  que  fica  parao  Poente  no  lugaf  di  Pelleraà.  O 
iègaa  Jo  o  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  Murta,qae  fica  para  a  parte  do 
Sul ,  &  a  Igreja  em  hum  ermo  janto  à  Ribeyra  da  Murta  ,  qae  ái* 
íide  eftc  Termo  do  da  Villa  das  Pias ,  onde  naícc  a  dita  Ribeyra; 
AfVigayrarias  com  quem  aviitoha  ,  Sc  a  queda  fi^cguezes,  heh&l 

ta  de  Villa  nova  de  PulTos  >  outra  de  Maçans  de  caminho  ,  outra  a  da 
Villa  dcPouza-flores ,  Sc  o  Curado  hco  de  Almofter,  lugar  do 
Termo  de  Coimbra.  Vifinha  mais  com  «lous  Bifpados,  Sc  dez  Ter- 
mos ;  os  Biípados  faõ  o  de  Coimbra ,  &  o  de  Leyria.  Tem  mais  l>Gt 
grandeza  digna  de  contar,  Sc  he,  qae  em  hum  lugar  chamado  Bocc 
^  Ika,  Termo  defta  Viila,  póicm  cftar  doai  Bifpos ,  o  <lc  Coimbra , 
Ir  &  o  de  Leyria  ,  Sc  o  Prelado  ^lõ  Thomar,  alíeaudos  ahGa  rocíà-i 
:j  &  qualquer  deiles  no  iêu  Bifpodo.  i.i.;j  ,  ,'*.  • 
j  O  Priorado  <lc  Saó  Joaòda  Boa  Vifta  oonili  dc^lrintc  lugaréi 
Ldrcaiâes  ,  que  teraõ  duzentos  Sc  cincoen  ta  fogos.  Haiteôes  kgares 
ifcte  Ermidas  ;  huma  de  Nolla  Senhora  do  O,  uo  lagar  da  Pellc- 
inà:  outra  de  Saõ  Pedro  no  lagar  da  Mica  da  Serra ;  outra  ãc  Saõ 
Tomo  II.  Hiij  Doi 
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Domingos  no  lugar  tia  Banhofa  :  outro  de  Santo  António 
lugar  do  Bofioho  ;  outra  de  Saõ  Miguel  no  lugar  do  BeíVevroj 
outra  de  Saõ  Bento  no  lugar  dos  Marques  .  outra  de  Saõ  SebalHai 
no  lugar  do  Lomear.    He  cfta  Fregueíia  a  mayor  parce  delia  mor 
tuoíã  ,  abundante  de  frutos ,  &  nella  fc  acha  algum  ouro,  &  cíle  tai 
fino,  que  íem  ler  purificado,  tem  vinte  &  quatro  quilates,  &  íeaci 
nos  vallcs,  para  onde  o  trazem  dos  montes  as  chuvas  do  Inverno. 
fc  Plinio  diz  que  onde  Ic  cria  cfte metal ,  a  terra  naô  cria  outra  coi 
la  ;  pode  caufar  admiração  o  dcfta  Fregucfia  ,  por  nos  montes , 
valles  delia  fe  darem  de  tcdos  os  frutos ,  que  fe  Icmcaó  ;  &  aííiiJ 
muitas  arvores ,  por  ler  terra  mouiifca ;  que  também  he  digno 
reparoj  porq  criando  o  Sol  o  ouro  nas  entranhas  da  terra,  cila  pc 
fcr  mourifca,&  barro,  fc  faz  menos  apta  de  q  os  léus  rayos  a  pcnccrí 

O  Priorado  de  Saõ  Pedro  do  Rego  da  Murta  coníla  dí  quinzi 
lugares,  Ôc  cafaes,  cm  que  haccm  vifmhos ,  &  quatro  Ermidjs :  hi 
ma  de  Santiago  no  lugar  do  Cabaço  :  outra  de  Saõ  Bento  no  lui 
do  Carvalhal:  outra  de  Saõ Mattheus  no  lugar  da  Sandoeyra: 
outra  de  N.  Scphora  da  Graça ,  que  fc  intitula  também  de  Saõ  D< 
mingos ,  a  qual  eftá  junto  à  Ribeyra  da  Murta>  que  como  diíTemos 
divide  efte  Termo  do  da  Vil  la  das  Pias  era  terras  do  Morgado  d< 
Ulhoas  de  Thomar ,  Fidalgos  honrados.  Efta  Ermida  de  Saô  Dc 
mingos  hc  a  de  que  faz  mençaõ  Fi  ey  Luis  de  Souíà  na  Hiíloria 
Religião  deftc  Santo  Patriarca part.iMv.^.  c.  7.  aonde  dizeílas  foi 
niacs  Dilzwis: Entre  Leyria ,  ^0  Beco  ha  bus  Igreja  de  três  navé 
cercada  de  edifícios  arruinados  ,  em  que  ainda  fe  enxgrgaõ  Jinaes  1 
clauflro ,  Çy  officinas  grandes.  Chamaolhe  o  Moflejro ,  ©•  ferfeví 
ta  tradifão  que  o  foy  nojjò.  Com  ifto  di^  ver-/e  no  ^Itar  mór  hm 
devota  imagem  do  Padre  Saõ  Domingos  de  vulto ,  Ô*  affirmarem 
moradores  dos  lugares  vifinhos ,  quefas,Deos  por  ella  muitos  milagrei 
Qf  he  bufcada  y  (ffvilttada  de  muitos  devotos  a  Igreja,  E  heconj 
certa  que  ha  nella  hua  pedra ,  da  qual(  fem  haver  memoria ,  nem  rá 
Xaõdo  que  move  as  gentes  )  levão  o  pò  ,  que  rafpando  podem  cdbi 
para  relíquia ,  Qj*  mejinha  cofttra  as  febres ,  Çy  dffto  ejld  bem  cot 
ÇS^  cavada.  Atèqui  o  Author  da  Hilloria. 

Na  demarcação ,  que  fe  fez  do  Termo  das  Pias, quando  ElR< 
Dom  Joaõ  o  Primcyro  a  fez  Villa  ,  íê  diz  que  parte  pela  Agua 
Murta ,  ficando  da  outra  parte  o  Moíleyro  de  Saõ  Domingos , 
affimonomeao  Doutor  Pedro  Alvares  no  Tombo  de  Sanca  Ma 
ria  dos  Olivaes.  E  dizer  Fr cy  Luis  dc  Souía  que  entre  Leyria , 
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o  Beco  eílà  efte  Moftcyro  ,  aíTim  he  ;  porque  lhe  fica  Ley  ri  a  ao 

IPúíotc  cm  diftancía  de  dez  IcgoAs  ,  8c  o  lugar  do  Beco ,  Termo  de 

Domes ,  ao  Nafcente  cm  diílancia  de  hSa  legoa  ;  8í  aqui  confina 

himbem  o  dito  Termo  com  o  deDornes ,  &  Pias  pelos  lugares  de 

Sió  jordaõ ,  Pinhcyro  ,  Sc  Rego  da  Murta. 

)      Ha  neftâ  Freguefia  He  Saõ  Pedro,  para  a  banda  da  Portella  de 

Bràíjhuns côncavos  em  hunsouteyros ,  pelos  quaes  fc  vayacavallo 

porbayxo  da  terra  hum  quarto  de  legoa ,  &  dentro  deftes  côncavos 

divididos  para  húa  &  outra  pirte  ha  outros ;  Sc  he  tradição  ícrem 

(tytos  pelos  Mouros ,  &  nclles  terem  fiia  habitação. 

He  fenhordefta  Villad  Duque  do  Cadaval,  porá  haver  dado  a 
fca  Progenitor  .Mvaro  Pereyra  o  memorável  Condeftable  Oom 
Nuno  Alvares  Pereyra ,  cuja  era. 

TRATADO 

,Da  Comarca  de  Monte-Mór  o  Velho. 


*L'J^liír 


CAPITVLO    L 

*Da  dífcripçao  defta  FilU, 

^U  A  T  R  O  legoas  ao  Ocs-fijducftc  de  Coimbra 
junto  do  rio  Mondego ,  que  lhe  fica  ao  Sul ,  eíVá  ^u 
tuada  a  nobre  Villa de  Monte- Mor  o  Velho,  a  qual 
fundou  Brigo  Rey  de  Efpanha  mil  &  novecentos  an- 
nos  antes  da  vinda  de  Chriílo,  chamandolhe  Medra- 
ra ,  com*  diz  Tarrafa  na  Chronica  de  Efpanha.  Perdeo-fe  na 
itradados  Árabes,  Sc  a  conquiftou  ElRey  Dom  Ramiro.o  Pri, 
fro  de  Leaõ  no  anno  de  848.  deyxando  nella  por  Governador 
Abbade  Dom  Joaõ,  parente  feu  muy  chegado,  pcíToa  virtuoía.íSc 
(forçada  ,  como  fe  vio  na  fanguinolenta  batalha ,  que  texe  com  os 
louros,  os  quaes  a  fenhoreàraõ  fegunda  vez^ ,  Sc  a  tornou  a  ganhar 
por  força  de  armas  ElRey  Dom  Fernando  o  Primcyro,  chamado  ò 
Magoo ,  guando  conquiftou  a  Cidade  de  Coimbra  ,  mandando^a 
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logo  arraiar.  Pcrmancceo  dcfte  modo  aiè  o  tempo  do  Conde  Dom 
Ray mundo ,  genro  dcl  Rey  D,  AfTonlo  o  Sexto  de  Leaô ,  antes  que 
íèdcííe  Portugal  em  dote  ao  Conde  Dom  Henrique»  o  qual  aman« 
dou  povoar  ajudado  do  Conde  Dom  Sifnando  pelos  anoos  de  1088. 
E  porque  no  governo  dos  noflos  primeyros  Reys  foraõ  lenhorej " 
delia  Villa  alguns  Infantes ,  lhe  chamarão  Terra  do  Infantado.  He 
cercada  de  muros  com  três  portas ,  &  tem  hum  fobei bo  Caftello , 
de  que  he  Alcayde  raòr  António  de  Frcytas  Branco ,  do  Confclho 
de  SuaMagcftadc.Ã:  do  de  íuaFazcnda,  Comendador  deSaõ  Mame 
de  deTrovifcolb, Juiz  geral  dai  Coutadas  do  Reyno,Chanccller  da 
Seícniííima  Cafa  de  Bragança, &  Miniílroda  Juntada  dita  Caía,  8c 
da  Cafa  do  Infantado  .  ôc  Adminiílrador  da  Cafa  de  Avcyro.  . 

Tem  efta  Villa  mil  vifinhos  com  nobreza ,  aos  quaes  compre-^ 
hendem  cinco  Paroquias^ que  (aõ  a  de  SantaMariade  Alcáçova  dê- 
trodo  Caílello,&Saó  Martinho,ambas  Vigayrarias^oSalvadorjSan* 
ta  Maria  Mag<lalcna  ,  &  Saõ  Miguel ,  todas  trcs  Priorados.  Tcf 
mais  Caía  de  Mifericordia  com  bom  Hofpital,  que  fundou  El-Rcy 
Dom  Ntanoel,  &  eílas  Ecmidas ,  Santa  Martba,  Santo  António ,  a 
Igreja  nova,ác  Saõ  Sebaniaõ  fora  dos  muros;  hum  Convento  de  Ercs 
roitas  de  Santo  Agoftinito ,  &  hum  Moíleyro  de  NoíTa  Senhora  do 
Campo,  da  Terceyia  Regra,  logeyto  à  Provinch de  Portugal ,  que 
he  muy  antigo  ,  8c  fe  fundou  fobre  húa  celebre  Ermida  da  Rainha 
dos  Anjos, tomando  o appellidodaquelle  famofo  campo,  quea- 
companha  cila  Villa  pela  parte  que  a  banha  o  Mondego,  ficando  á 
vifta  delle  em  fitio  dcícubcrto.  Junto  dcíla  Ermida  cm  huas  caías 
íe  recolheo  Dona  Ifabel  de  Azevedo,  morto  íeu  marido  Dom  Joaó 
de  Caílro ,  levando  algumas  companheyras  de  íeu  efpirito ,  aonde_ 
£izendo  vida  mais  que  ordinária  , «  crèíceodo  nellas  o  amor  da  vírfl 
tade,  fundou,  &  dotou  cjle  Moíleyro ;  8c  alcançando  licença  do 
Cardeal  Jidtano,  Penitenciário  do  Papa  Alexandre  VI.  no  anuo 
de  1503.  profeiíott  cila  com  grande  humildade  a  mcíma  Regra  >  lo- 
grando alguns  tnnos  o  goíio dever  ape rfey coada edt  chti,  que 
tanto  dcfcjava  j  &  depoií  de  ícrvir  de  Mcftra  de  cfpirico,  8c  ler  per- 
petua AbbadciTa,  falcceo  com  opinião  de  mulher  Saota  pelos  aonof 
de  1515.  m 

He  cfta  villa  da  Provedoria  de  Coimbra  ,  goza  de  voto  «ti 
Cortes  com  aflento  no  bance  quinto  ,  A.  cem  por  Arenas  asRcaes; 
hc  cabeça  de  Comarca ,  cem  hum  Ouvidor ,  hum  Juic  de  fóra,  três 
Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Elçri«ão  da  Camera  * 
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huiT  Juiz  «ios  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ ,  íeis  Tabçliacns ,  &  hum 
Alcayiic.  Tem  Capitão  mòr  com  vinte  &  oyto  Companhias  da 
Oiílcnança  da  Villa  ,  &  feu  Termo  ;  he  abundante  de  todo  o  géne- 
ro de  legumes,  caça ,  &  gado  j  tem  dilatados  campos,  fermoíos  oli- 
vaes,  muitas  vinhas^  Sc  a  fazem  muy  deliciofa ,  &  amena  as  muitas 
fontes ,  hortas ,  &  pomares ,  quea  cercaõ.  O  feu  Termo  hegran-i 
<k,&  contém  as  Fregueíias  feguinies. 

Santiago  de  Louriçal  tem  cento  &cincoenta  viíinhos  ,  Kc  Vu 
gayraria,  que  aprefentaa  Univcrfidade  de  Coimbra  ,  &  provê  os 
OÁGcios  eiveis ,  porque  o  Crime  pertence  a  Monte- Mór  o  Velho, 
íftç  lugar  fica  féis  legoas  ao  Suduefte  deCoimbra,&eirjco  de  Leyria 
para  o  Norte.  EiRey  Dom  A  fFonfo  Henriques  lhe  deu  foral,  &  to» 
das  as  rendas  dclle  pertencem  aos  Condes  da  Eyriceyra:  eftá  Htuado 
em  Hum  ameno  valte,  abundante  de  pão ,  frutas ,  caça  ,  Sc  gado. 
Tem  Gafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  &  hum  Recolhimento  de 
Tcrccyras  Francifcanas  com  húa  Igreja  da  invocação  do  Santiííimo 
Saaaroento  ,  cm  que  fe  lançou  a  primcyra  pedra  a  18.  de  Abril 
de  1640.  que  benzeo  Dom  Joanne  Mendes  de  Távora  ,  Bifpo  de 
Coimbra  ,  afliftindo  a  efta  íolemnidade  Dom  Fernando  de  Mene* 
2es,  Conde  da  Eyriceyra,  com  grande  concurfo  de  povo.  Defronte 
dcftc  Recolhimento  tem  os  ditos  Condes  humas  cafas  nobres  com 
grande  cerca  ,  pelo  meyo  da  qual  paíTa  hum  rio ,  que  fc  remata  cm 
hOa  fonte  perenne.  Tem  efte  lugar  três  legoas  de  Termo,  povoado 
de  muitos  caiaes ;  em  que  ha  mais  de  mil  &  duzentos  viíinhos,  Sc 
mais  de  liuma  legoa  de  campos ,  pelos  quaes  paíTahum  rio  navegif 
vcl ,  que  defemboca  no  Mondego  junto  à  Villa  daFigueyra. 

Saõ  Mamede  de  Mata  mourifca,  Curado  da  Untverfidade  de 
Coimbra,tem  feííenta  vifmhos,  8c  diilante  hum  quarto  de  legoa  pa» 
no  Poente  húa  Igreja  de  N.  Senhora  da  Guia, imagem milagroía , 
&  de  mui  ta  romagem  em  todo  o  anno. 

N. Senhora  de  Lavãos ,  Priorado ,  quç  aprefema5  por  mezes  p 
Papa,  S.Mageftade,  o  Bifpo ,  Sc  Cabbtdo  de  Coimbra ,  rende  700. 
mil  reis,  tem  cera  viíinhos. 

N,  Senhora  do  Payaõ ,  Vigayraria ,  que  aprefencaõ  as  Frcyras 
de  Sinta  Clara  de  Coimbra ,  tem  noventa  viíinhos. 

Saõ  Juliaõ  da  Figueyra,  Curado  do  Cabbido,  tem  duzentos  vU 
Bnhos, 

Saõ  Martinho  de  Tavarcdç,  Curadodo  Cabbido,  icm  fetcnta 

Iviíinho;. 
\  Saõ 

_______ 
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São  Salvador  de  Mayorca  ,  Vigayraria  ,   tem  oytcnta'  vifí* 
nhos.  fl 

Saõ  Pedro  das  Alhadas,  Vigayraria ,  tem  noventa  viHnhos.    | 

A  Igreja  de  Villa  da  Rainha ,  Priorado ,  tem  feflenta  vifmhos. 

A  Igreja  Parocjuial  de  Rcvelles ,  Curado ,  tem  ciacoeoca  viíi- 
Dho$.  i 

A  Igreja  de  Verridc  ,  Curado ,  cjue  aprefenta  o  Geral  de  San* 
ta  Cruz  de  Coimbra,  tem  cem  vifmhos. 

N.  Senhora  de  Villanova  da  Barca  ,  Curado  da  Mitra ,  tem 
oy tenta  vifmhos. 

N.  Senhora  de  Biunhos,  Curado  da  Mitra,  tem  cincoenta  vi- 
finhos.  w 

N.  Senhora  da  Purificação  de  Samuel ,  Vigayraria,  queapre- 
íentao  Abbade  doCon vento  de  Ceyça,  de  Frades  Beraardos,iunda- 
çaõ  dclRey  Dom  Affonfo  Henriques.  t| 


C  A  P  1  T  V  L  O 

T>à  Filia  de  TeiiclLi. 


11. 


NO  Bifpado  de  Coimbra,  oyto  Icgoas  diftante  de  Thomar 
ra  o  Norte,  cm  lugar  alto  tem  feu  altentoa  Villa  de  Penei- 
la  com  fcrteCaftelIo,a  qual  fundouDom  Silhindofenhor  deCoim. 
bra  pelos  annosde  mil  &  oytenta,  mandandalhc  fazer  a  fortaleza,  ^ 
veyo  ao  dominio  dos  Bárbaros ,  &  a  ganhou  ElRey  Dom  Agon- 
io Henriques  no  de  1 1 48.  mandandoa  povoar  fete  annos  adiante  cÕ 
grandes  foros,  &  privilégios.  Depois  fe  arruinou  de  todo,  Sc  a  reedi<^ 
ficou  feu  filho  ElRey  Dom  Sancho  o  Primcyro,  no  anno  de  1 187. 
Tem  cento  &  oytenta  vifinhos  com  pefloas  nobres  do  appcUido 
Vellaíques  ,  Sarmentos ,  Fidalgos  da  Cafa  Real ,  Salazares ,  Frcys 
res,  Machados,  Abreus ,  Teyxeyras ,  Euangelhos ,  Collaços ,  Ca- 
ftellosbrancos,  Travaços,  Vclloíos,  &  Godinhos.  Foy  Alcayde  roòr 
defta  Villa  António  Vellofo  de  Vaíconcellos  ,  &  hoje  hc  Manoel 
Vellofo ,  oriundo  da  Villa  de  Setúbal.  Tem  duas  Paroquias  ,  huroa 
da  invocação  de  Saô  Miguel  dentro  do  Caftello  ,  Priorado  da.  caía 
de  Avíyro ,  com  quatro  Benefícios  fimpliccsi  &  outra  no  mais  alto 
da  Villa  dedicada  a  Santa  Eufemia,  Vigayraria  da  Ordem  de  Aviz 
com  cinco  Beneficies  firoplices.  TcmCaík  de  Miferícordia,  Hofpi- 

tal. 
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,  eftas  Ermidas,  Saõ  Louienço,  SaõJoiõ,S  Jorge,  N.Senhora 
daConceyçaõ,  &  hum  Convenço  de  Frades  Capuchos,  da  Pro^ 
viocia  de  Sanco  António. 

ÍFoy  cfta  Villa  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deu  EiRey  D. 
Affoníoo  Quinto  a  Dom  Affonfode  Vaíconcellos  &  Menezes, 
fcu  fobrinho ;  tem  voto  em  Cortes  com  aílento  no  banco  dczafcis. 
AlTiftcm  ao  íèu  governo  Civil  hum  Juiz  de  fora  ,  hum  Procurador 
doConcelho  ,  Elcrivaõ  daCamera,  Vereadores,  hum  Juiz  dos  Or- 
fáoscom  feu  Efcrivaõ,  &  três  do  Judicial ,  &  Notas,  hum  Almo- 
xarife ,  8c  Juiz  dos  Direytos  Reaes  com  feu  Efcrivaõ  ,  hum  Con- 
iack>r,  flcEnqucredor  ,  bum  Efcrivaõ  das  Sizas  ,  êc  outro  da  Al- 
motaçarb ,  hum  Alcayde  ,  &  he  da  Provedoria  de  Thomar.  Ao 
iniliur  hum  Capitão  mór  com  cinco  Companhias  da  Ordenança 
daVilla ,  &  feu  Termo  ,  o  t^ual  tem  de  Norte  a  Sul  três  legoas  de 
comprido ,  Sc  duas  de  largo  de  Nafccnte  a  Poente,  com  treze  Jui* 
xcs  dl  Vintena.  Confiíia  peia  parte  do  Norte  com  os  termos  das 
Villas  de  Miranda  do  Corvo  ,  &  Podentcs  ;  pela  do  Poente  com  a 
Vilia  do  Rabaçal;  pela  do  Sul  com  o  Couto  de  Vai  de  Todos  (que 
iicda  jorildiçaõ  do  Cabbido  da  Sc  de  Coimbra  ,  &  Termo  delia 
Cidade)  8c  com  as  Vil  las  de  Chaõ  do  Couce,  Sc  Avellar;  pelo  Naf. 
ccote  confina  com  os  Termos  das  Villas  de  Figueyrò  dos  Vinhos , 
Pediógaõ  Grande,  Louzãa,  Sc  Aguda. 

Os  lugares ,  que  pertencem  às  Paroquias  deíla  Villa  ,  faõ  Ce^* 
rcygciras  cóíua  Ermida,  Alqueidaõ,Lapa  do  Corvo,  ViHapoaca,Ra- 
varobos,  Figueyras,  Chainça,  Ferrarias,  Tallilcas, Venda  do  Paílor, 

Í&Freyxiofa.  Os  mais  lagares ,  que  cera  efta  Villa  no  feu  Termo  , 
iàõosfeguíntes. 
I      O  Efpmhal  com  hua  Igreja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  Scbaíliaõ, 
tem  cento  &  feííenca  vifinhos  com  hum  Vigário  coUado  para  lhes 
adminíílrar  os  Sacramentos ;  he  lugar  rico  ,  &  tem  peííoas  nobres 
dcftcsappcliidos,  Vellafques,  Sarmentos,  Abreus,  Bacellarcs,  CoU 
Ijfos ,  Arnaus  ,  Quinianilhas ,  Souíàs ,  Telles  ,  Menezes,  Sc  Bar^ 
^ittos:  tem  doas  Ermidas  ,  Sc  eftes  Lugarcá  annexos ,  Efquio  ,  Pè 
Eíquio ,  &  parte  do  Lugar  das  Cereygcyras  ,  '8c  muitos  Cafaes 
k  ferra ,  que  chamaõdo  Concelho ,  aonde  eílà  hãa  Ermida  de  S« 
de  Alconchel,  de  maiia  romagem,  8c  devoção.  Tem eíles Lu- 
es >  &  Caíâes  cento  Sc  feíTcnta  vifinhos. 
A  Comieyra  com  húa  Paroquia,  Orago  Saõ  Sebaftiaõ,  hc  Co- 
lado anaexo  ás  Igrejas  da  Villa  de  Penelta,  porque  nefte,  Sc  noí 
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inaisCurâdos,Economias,3£  mais  officios  pertenceres  à  arreciJiçaô 
<Jos  dizirnos,  fe  fazelcyçaõ  annual,  em  quevotaõ  oi  Bk;ncliciados 
de  amba$  as  Paroquias,  o  Prior  dí  S.  Miguel,  &  o  Cõmcndidordc 
Santa  Eufemia,  que  he  Luis  de  Souta,Baram da  IlKa Grande,  fillio 
de  António  de  Soufade  Macedo  ,  Secretario  de  Eftado;  8c  tem  aí«  " 
ternativa  na  preíídencia  da  cleyçaó  o  Prior  ,  &  o  Com» 
inendador:  conílaefte  Lugar  de  fetentavilínlios,  &  tem  mais  ou. 
tros  que  pertencem  à  fua  Paroquia  ,  a  laber ,  Vendados  Moinhos  , 
Vendadas  Figoeyras ,  Viavay  ,  &  Santo  Eílevaõ ,  que  por  codos^ 
com  outros  Cafaes  ,  teraó  cento  8c  noventa  vifinhos. 

O  Chaõ  do  Couce  (que  em  parte  hc  Vi  lia  das  cinco  da  Cafa  de 
Caminha,  &  quanto  àmayor  parte  he  Lugar,  Termo  de  Pe.iella) 
tem  trinta  vifinhos  com  lua  Igreja  Paroquial ,  Curado  annexo  ás 
de  Penella,  8c  eftes  Lugares, Serra  do  Mouro ,  Lamcyras,  &  Araey- 
xieyra ,  que  teraõ  com  outros  Cafaes  i70.vifinhos, 

A  Lagãrteyra  tem  quarenta  Sc  cinco  vifinhos  coro  fua  igreja 
Paroquial,  Curado  annexo  às  de  Penella  ,  8c  eftes  Lagares  ,  La- 
gãrteyra de  bayxo,Piaõ  com  fua  Erraidi,Lagoado  Pico ,  &  Algaric 
nho ,  que  por  todos  com  outros  C.ílaes ,  teraõ  cento  8c  noventa  vi- 
finhos. Finalmente  hceftâVilla  ,  &  (eu  Termo. abundante  de  paõ» 
vinho ,  azey te ,  frutas ,  hortaliças ,  gado ,  &  caça ;  8c  tem  muitas 
quintas ,  que  faõ  a  de  Vai  de  Arinto,  Chaqaeda,  8c  duas,  a  que  cha- 
niaõ  Sete  Fontes ,  Paftor ,  a  Quinta  de  Lopo  de  Almeyda ,  &  a  da 
Aflíenha. 

C  A  P  1  T  V  L  O   IlL 

Da  Filia  da  Lou^aa, 

TRcs  legoas  &  meya  aoLes.íucftedeCoimbra,&  daas&  mcyâl 
de^Gocs  para  o  Poente,  em  lugar  plano  cftà  fitaada  a  Villa 
•  da  Louzáa  ,  que  confta  de  duzentos  vifinhos  com  pcflbas  nobres 
do  appcllido  Coíla ,  Meíquita  ,  Negraõ,  Aroaos ,  Pimentel ,  Ma? 
cedo,  &  Barreto.  Tem  húa  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Silrc- 
ftre ,  Priorado  que  aprefcntaõ  os  Duques  de  Avcyro  ,  ícnho- 
^Tcs  defta  Villa  com  cinco  Benefícios  fimpliccs ,  Cafa  de  Mifericor* 
iia ,  Hofpiral ,  8c  cftas  Ermidas,  Santo  António ,  N.  Senhora  da  j 
'íraça,  N.  Senhora  da  Nazarcth,  Saõ  Pelayo  dentro  no  Caftello  ,  ai 
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luâl  fandáraõ  os  Romanos ,  &  junco  à  ribcyra ,  que  chumão  da 

cuzaâ ,  eftá  hua  írmida  de  Saõ  joaõ  BaucitU ,  em  cujo  dia  íc  dt 

allihQâ  feyra ,  &  cm  hum  penhafco  por  cima  defta  Ermida  eftà  ou. 

ÍpdcN.  Senhora  da  Conceição.  O  primeyro  fitio  defta  Villafoy 
aonde  hoje  eftáo  Caftello  junco  à  rioeyra ,  c^ue  antigamente  íe  cha^: 
mou  de  Aruncc  ,  cujo  nome  teve  também  efta  Villa,  8c  ícu  Caftel- 

Ilo,  o  qual  fundou  o  Conde  Dom  Sifnando  pelos  annos  de  toHO. 
He  abundante  de  paô,  vinho ,  azeyte »  Sc  de  regaladas  frutis,  caça, 
&gado.  Tem  Juiz  de  fora  ,  que  o  be  também  de  PencUa,  efes  Ve^ 
readores,  hum. Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Camera  , 
hum  Juiz  dos  Órfãos  com  fcu  Eícrivaõ ,  trcs  Tabsliacns  da  Judi^í 
ciai ,  &  Notas ,  hum  Eícrivaõ  das  Sizas,  hum  Almoxarife ,  Sc  Juiz 
dos Direytos  Reaes  com  feu  Elcrivaõ,&  hum  Alcayde.S:  hcda  Pio- 
vedoria  de  Coimbra.  Tem  Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da 
Oídcnança, 
k       O  Termo  defta  Villa  confina  pela  parte  do  Naícente  com  oj 
r  Termos  das  Villas  de  Pedrógão  Grande,  &  Figueyródos  Vinhos; 
pela  parte  do  Sul  comos  Termos  das  ViHas  de  Penella  ,  &  M»raa< 
dado  Corvo  ;  pela  parte  do  Poente  com  o  Julgado  de  Semide  Ter- 
mo de  Coimbra,-  &  pela  parce  do  Norte  com  os  Termos  das  VilU* 
dcGoes>3í  Arganilj  com  que  tem  três  Icgoas  de  comprido  de  Nal* 
ccntca  Poente ,  Sc  duas  de  largo  de  Norte  a  Sul.  As  Fregucfias  de* 
,     ftc Termo  faõ  as  feguintes. 

)       Villarinho  d jLouzãa  cem  feíTenta  viíínhos  com  hiâa  Igreja  Pa# 
roqaial ,  Vigayraria  do  Cabbido  da  Sè  de  Coimbra. 

Calai  íe  Ermijo  tem  ctncoenta  vifinhos  com  íua  Igreja  Paro* 
(]uial ,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Saõ  Silveftre  defta  Villa. 

Eòz  de  Arouce  tem  cento  &cincoenta  viíínhos  com  hua  Igrc« 
ji  Paroquial ,  Vigayraria  que  aprefenta  a  Abbadeça  do  Mofteyro 
dcLorvaõ. 

Marraeleyra  tem  cincoenta  viíínhos  com  íaa  Igreja  Paroquial, 
Curado  annexo  à  Vigayraria  de  Fòzde  Arouce. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    IV. 

Díi  Villa  de  Ser^im. 

NO  Bifpado,  &  Provedoria  de  Coimbra,  duas  legoas  ao  No 
defte  da  Villa  de  Góes ,  em  lugar  plano  tem  leu  aíícnto 
Villa  de  Serpins  ,  junto  do  rio  Ccyra,  aue  a  fertiliza  de  paõ  ,  v 
nhô,  azey  te,  &  frutas  Tem  trezentos  viíinhos  com  húa  Igreja  Pa 
roquial  dedicada  a  noíTa  Senhora  do  Soccorro ,  Priorado  que  rend 
quatrocentos  mil  reis,o  qual  apreíenta  a  Abbadeça  do  Molleyro  d 
Lorvão. ElRcy  Dom  Manoel  lhe  deu  foral;  hedos  Duques  de  Avey 
ro.  Tem  dous  Juizes  ordinários  três  Vereadores,  hum  Procurado, 
do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde 
&  húa  Companhia  da  Ordenança.  O  íen  Termo  tem  cm  Alcayd 
hfia  Ermida  de  Santo  António ,  Santo  Aleyxo  no  mefmo  Lugar  ti 
Santo  Alcyxo ,  Saõ  Pedro  no  Lugar  de  Soutcllo  ,  que  em  algu 
tempo  foy  a  Matriz ,  Santo  Ouvidio  no  Lugar  das  Matas,  Saõ  Jo« 
fcph  na  Ribcyra  do  Conde ,  Saõ  Lourenço  no  Lugar  do  Baracat 
S.  Sebaftiaõ  no  Lugar  da  Ribeyra ,  &  Saõ  Francifco  no  Lugar  àat 
Rodas. 

TRATADO  III 

Da  Comarca  de  Eígueyra. 

C  A  P  1  T  V  L  o    L 

T^  a  defcrip(^aõTopograJica  da  Filia  de  <iAveyro, 

A  latitud  de  quarenta  gràos ,  trinta  minutos,  &  na  lon- 
gitud  de  doze  gràos,  trinta  &  dous  minutos ,  onde  o 
Vouga  miftura  fuás  aguas  com  as  do  Oceano  ,  nove 
legoas  do  Mondego  ,  &  dez  do  Douro ,  tem  ícu  aíTcn* 
to  a  muito  nobre ,  &  notável  Villa  de  Aveyro;  húa  das  melhores  de 
todo  Ponuga! ,  &  mayor  povoação ,  excepto  tó  Coimbra,  que  nc^ 
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os  montes. 
,  latatfiíT  quan  totia  ac  in  orte  a  òm ,  era  lorma  projongada ,  Ibbre 
■lúa  fértil ,  &  aprazivel  campina ,  que  naô  tem  padraílo  em  muitas 
Kegoas  á  roda  :  ácdefcobrindo  viftolàface  ao  Poente,  faz  alegre ,  & 

magertofa  perfpeátivaparao  Norte. 
^      As  aguas  defte  aumentadas  com  as  de  algumas  ribeyras  ,  que 
"ccrciõ  a  Villa  de  gracioía  verdura  ,  cavàraó  outro  tempo  na  efpas 
çofa  planície  hum  não  profundo,  mas  ameno  valle  ,  que  íe  alarga 
enrrc quintas  contra  o  Oriente:  ao  qual  (depois  que  a  maré ;  retrai 
hindoífe  das  prayas ,  permitio  caíaíTas  que  foraõ  falinas )  conduzio 
aiaduílria  hua  ria  ou  cfteyro,  que  fobe,  &  dcfcc  com  o  fluxo,  Sc  re* 
flaxo>  cortado  com  duas  pontes,  (htía  de  boa  fabrica)  Sc  guarnecido 
cora  dilatado  cães  de  pedra  ,  que  em  três  pontes  menores  fe  termi* 
M.Nas  margens  defte,  dehuma,  &  outra  parte  correm  ascafasdc 
vários  mercadores,  (na  da  ribcyraos  naturaes,  na  do  Albjy  os  In- 
gkzes)  ás  quaes  fazendo  coftas  muitas  ruas  por  todo  aqueíle  íitío, 
qQcabraçaô  as  aguas ,  enchem  dous  bayrros  bayxos  bem  povoados 
de  mareantes ,  pefcadores ,  ôcmarnotos. 

fPara  a  parte  Boreal  fe  vaõ  eftendendcr ;  &  levantando  as  ru^s 
até  obayrro  chamado  Villa  nova,  por  fe  unir  com  as  quintas  deaU 
gQDS,  principaes  da  terra.'  &  chega  por  grande  diftancia,  lem  incer^ 
ropçaõ alguma  ,  à  Ermida  de  noíla  Senhora  d'  Alegria  ;  que  fup< 
poi^ofica  em  Sà»dominio  dallluftre  Caiados  Almadas,  confer- 
vaônella  poíTe  os  moradores  da  Villa :  a  Camera  viíitãdo-a  com  fe- 
ftas,  &  prociíToens :  os  pefcadores  íèrvindoa  com  privilégios,  Sc  ad« 
mtmftraçaõ  ;  razaõ  porque  pertence  a  Aveyro  o  Mofteyro  da 
Madre  de  Deos;  tendo  de  mais  a  de  ficar  na  Freguefia  da  VeraCruzi 
&  febre  tuJo,  por  fundar^íe  a  Capella  mor  com  o  Sacrário  (  onde 
confifte  a  poíTe  dos  Conventos  )  no  lugar ,  que  já  dentro  dos  limi- 
tes da  VilU ,  lhe  deu  em  fua  quinta  Sebaftiaõ  Pacheco  Varclla. 

Da  ponte  para  a  parte  Auítraí  fe  continua  com  pequena  fobi. 
Idi  oqaarto  bayrro,  que  he  o  melhor  >  5c  mais  antigo  da  Villa,  em 
[íjac  reíide  quaíi  toda  a  nobreza  delia  :  Sc  efte  fomente  he  cingido  de 
ttos  muros ,  obia  entaõ  magnifica  do  Infante  D.  Pedro  ,  filho  del- 
Lcy  Dora  Joaõ  o  Primeyro  ,  Sc  os  melhores ,  que  fe  conlervaó  dos 
daqaclletempo.  Temeftes  ,  como  os  de  Jeruíalem  ,  nove  diverfas 
entradas,  (bem  que  nellas  fe  contem  doze  portas)  &  he  a  primeyra, 
a  quechamaõda  Villa  ;  da  qual  fahe  para  o  caminho  Real  húa  lar* 

[rua ,  que  dividindofe  com  a  Igreja  do  Efpirico  Santo  em  outras 
Tomo  U.  I  ij  duas 
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duas  ,  já  cercadas  de  frefcas  hortas ,  &  lavranças ,  acompanha  para 
o  Nafccnte  a  fabrica  dos  olcyros,  com  q  compõem  o  quinco  bayrro. 
As  outras  oyto  portas  contandoas  pelo  circuito,  íàõ  a  do  Sol, 
a  do  Campo,  a  do  Cojo,  a  daRibeyra,  a  do  Aiboy ,  a  de  Rabaens, 
a  de  Vagos,  entre  a  qual ,  8c  o  Convento  de  Santo  António  íè  acha 
a  frondoia ,  8c  ordenada  alameda ,  que  os  Eftrangeyros  juftamente 
celebraó  ,  8c  admirao  :  pois  na  vifta  do  rio  ,  8c  amenidade  do  cam- 
po fe  lhe  naô  dà  femelhante  em  todo  o  Reyno.  A'  vifta  delia  corre 
hfia  fonte ,  das  cinco  que  ha  na  Villa,  (fora  as  de  que  (e  aproveita 
em  pequena  diftancia )  das  quaes  he  principal  a  da  Ribeyra ;  cuja 
aguafalutifera,  8c  fuave ,  trazida  de  longe  pelo  Valle Oriental  íbbre 
arcos  de  cantaria ,  vem  diípenderfe  por  quatro  canos  na  praça ,  cm 
cha&riz  de  eíquadria  muito  alta  ,  &  ('umptaofa  >  tam  immediato  ao 
eiteyro  ,  que  divide  a  Villa,  que  defde  os  bateis  fazem  os  marean« 
ces  as  aguadas. 

Abunda  a  terra  de  paõ^  vinho,  8c  legumes  ;  dá  frutas,  flores,  & 
hortaliças  em  grande  quantidade  nas  hortas  ,  8c  quintas ,  de  que  a 
Villa  por  toda  aparte  le adorna,  com  viveyrosdepeyxes,  capellas^ 
varandas ,  8c  invençoens  de  fontes  artiííciaes ,  8c  nativas ;  eípecial- 
mente  a  iruta  de  eípinho  he  tanta  ,  que  dá  carga  a  muitos  navios 
para  Inglaterra.  He  o  gado  mayor  dcí^e  território  tão  numeroíò,  & 
tão  pingue,  &  as  aves  domeílicas  taõ  multiplicadas  ,  que  depois  de 
abaftecerem  Coimbra,  íè  conduzem  inceflantemente  a  lAsoozitc 
fómcnteos  ovos,  que  íàhem  de  Aveyro  cada  anno  para  a  Corte,  ioi» 
portão  mais  de  oyto  mil  cruzados. 

Críaõ  (cus  paftos  férteis  grande  multidão  de  cavallos ,  algans 
delles  ginetes  generofos,exercitados  pelos  nobres  da  Villa  em  laftro« 
ias  feftas  ,  fem  paífar  anno ,  em  que  não  haja  algumas.  A  caçado 
xno  nte,  com  ícr  iempre  bufcada,  fe  acha  inextinguível :  a  do  rio»  co- 
mo diremos  ,  he  incomparável.  Os  regalos  do  ièrtão  lhe  attrahe  o 
provimento  de  pefcado ,  que  fuftenta,  &  faborea  a  muita  parte  do 
Reyno.  Além  do  que  dá  o  mar ,  como  em  toda  a  mais  coda ,  &  das 
lampreas ,  que  a  (eu  tempo  fobem  pelo  rio ,  traz  a  mayor  copia  de 
tainhas,  folhas » 8c  lingoados ,  tão  celebrados  outro  tempo ,  como 
agora  o  (âõ  os  machos ;  8c  fempre  a  inexhauíla  inundação  de  ma^ 
rircos,queconfervados  em  vários  efcabeches  paflaõ  às  Conqniftas, 
depois  de  encher  a  Corte.  O  fal  he  a  principal ,  8c  mais  abundaote 
producção,  em  que  unindo- fe  todos  os  quatro  elementos,  proco* 
rão  fazer  a  Aveyro  porto  rico  pelo  comercio ,  que  fe  dirá  mais  a« 

bay- 
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kiyjo ,  em  que  o  buícaõ  nacionaes ,  &  eftranhos. 

A  mudança  dos  contratos,  &  declinação  dos  tempos  temdi- 
r.inuido  de  lorte  o  numero  do  povo,cjue  hoje  excede  pouco  de  dous 
\m\^  fetcccntos  vilmhos  ,  repartidos  em  quatro  Paroquias,  todas 
da  Orcícmde  Aviz ,  de  que  he  Matriz  a  Igreja  fagrada  de  Saõ  Mi- 
guel, com  Prior,  Coadjutor,  Thefoureyro,  &  quatro  Beneficiai 

■dos. Tem  bons  retabolos ,  rica  S.icriftia,  Capellas  muito  antigas, 
&  rendoías :  entre  as  quaes  a  de  Saõ  Brás ,  que  poíTue  O.  Thoinàs 
de  Noronha ,  tem  annexa,  &  vifinlia  da  Igreja  húa  boa  Albergaria, 
cm  que  todo  o* peregrino  por  ties  dias  fe  íioípeda.  Sobre  tudo  tem 

ueftc Templo  por  inellimavé!  thclburo  húa  relíquia  dogloriofoMar- 

piyrSiõ  SebaíViaõ,que  venera  com  felHvo culto  em  Capelladedica* 

L    da  ao  mefmo  Santo. 

■  Naõ  faõ  menos  fumptucfas,  &  aífiftidas  as  outras  trcs  Vigay- 
rarias  do  Elpirito  Santo ,  da  VcraCruz  ,  &  de  N.  Senhora  da  Apre- 
Icniaçiõ,  que  primeyro  íe  chamou  de  Saõ  Gonçalo;  &  as  Ermidas, 
<]()eoâoe(lãocontiguas  às  Igrejas ,  íaô  quaiorze,  nos  dedriétjs  das 
<]uairo  Freguefías.  A  primeyra  na  fabrica ,  Sc  ultima  na  fundação , 
k  a  da  Madre  de  Dcos  do  Seyxalj  a  que  fc  feguem  a  de  Saõ  i<.oque, 
dtN.  Senhora  da  Graça»  de  Saõ  Bartholomeu  ,  de  N.  Senhora  do 
Holpital ,  de  Saõ  Gonçalo ,  do  Corpo  Santo,  dos  Santos  Martyres, 
ècSaõ  Gregório  ,  de  Santiago,  de  Saõ  Martinho  ,  de  Saõ  Sebaltiaõ, 
de  Santo  Amaro,  &  de  Saõ  Bernardo.  Servem  eílas  I  grej  as  comum - 
mente  fctenta  Clérigos  da  Villa,  a  qual  em  Confrarias,  muficas> 
c/laçoens,  &  prociíloens  íblcmnes ,  &em  tudoo  mais,  que  perteo* 

f    ceaocultoDivino,tompetccom  as  mayores  povoaçoens  doRcyno, 

m       Em  todo  elle  não  ha  Igreja  de  Milèrico/dia,que  iguale  na  ibm- 

piuofidadeá  dcfta  Viila,  de  alta ,  forte ,  &  moderna  arquitedura, 

,     ÍBchada  com  abobada  de  pedra  lavrada  >  a  que  correfpondem  o  pa- 

(     Timento  ,  8c  frontifpicio ,  ôc  não  dcfdizem  os  paramentos ,  grades, 

&  retâbolo :  com  que  fendo  as  Caías  de  Mifericordia  deíle  Reyno 

smayor  coufado  mundo,(como  confedaõos  emulos  eftranho$)eíla 

bea  mayor  do  mundo,  pois  o  he  do  Reyno.  Tem  húa  grande  ima- 

k  geinde  marfim  de  Chriíiocrucificado,que  lhe  enviou  da  índia  hum 

■  saturai  deite  povo ;  Sc  outra  de  eitatura  hamana  >  do  Senhor  Ecce 
"  Homo  >  fulpenfaõ  dos  Ettrangeyros  admirados  >  cm  que  a  eícuJtura 

QOnca  ceve  que  notar ,  Sc  a  devoção  achou  lempre  com  que  fe  en« 
ternecer.  Confia  por  tradição  immcmoriat  que  foy  trazida  de  In- 
glaterra ,  elcondidaaosdelacatos  da  Hereíla*  Muitas  vezes  proca- 
Tomo  II.  liij  rou 
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rou  imitarre,&  nõca  fby  poHivel :  muitos  milagres  (ê  lhe  attribucm; 
&  cercamente  não  tem  o  Reyno  outra  íêmelhante.  Os  Irmãos  en* 
chem  o  numero  de  cem,  tantos  nobres  ,  como  oífíciaes ,  com  mui-: 
tos  Capellaens ,  &  c^uatrocomo  Beneficiados,  querezão  no  Coroo 
Oíficio  Divino.  Hofpital  iuíficiente^  grandes  cafas  de  defpachò,  pá- 
tio ,  &  varanda,  Sc  quatro  mil  cruzados  de  renda. 

C  A  P  I  T  V  L  O    II. 

Dos  Conventos  >  quetemeJláVilUde  ^veyro%  O-  de 

feus  Fundadores, 

ILluílra-fe  Âveyro  com  féis  Coriventos ,  três  de  Religioíbs.  O 
primeyro  (  contandoeos  por  íuas  antiguidades  )  he  o  de  N.  Se- 
nhora da  Mifericordia,  de  Frades  de  Saõ  Domingos,  fundado  pelo 
Infante  D.  Pedro  no  anno  de  1413.  por  mandado  cxpreíTo  dafen# 
pre  Virgem  Maria,  como  depois  relataremos  por  primeyra  grau» 
deza.  He  dos  melhores ,  &  mais  eftimados  da  Provinda  >  &  Ca6 
de  Noviços  defde  a  fundação  atègora.  A  Igreja  he  (agrada,  com  oy;- 
to  iguaes  Capellas  ,  &  a  do  Rofario  melhor  que  todas  as  da  Pro« 
vincia.  A  imagem  deíla ,  &  a  do  Senhor  Jefus  íàõ  perfèitiífimas ,  ft 
a  de  Saõ  Gonçalo  milagroíâ ;  precioíòs  paramentos  ,  dormitoríoi 
capazes ,  livraria  copioía ,  viftas  livres ,  &  horta  baftante.  Saftcoc 
ta  de  preíènte  quarenta  Relígioíos  ,  os  mais  deites  muy  doutos,  ft 
todos  ibuy  obíervantes ,  com  rendimento  de  íeis  mil  cruzados ,  co^ 
trando  o  lenhorio  dos  caíaes  de  Teymelainha ,  &  quinta  de  Caoel* 
Ias  ,  que  lhe  deyxou  Joaõ  de  Albuquerque  Fidalgo  illuftre,*qae  jas 
fepultado  na  Capella  do  Senhor  Jefus;  &  aCapdlamòrhedosMar* 
quezes  de  Arronches ,  em  que  ha  poucos  annos  veyo  fepoltar-feo 
primogénito  defta  illuítiecafa.  Tem  hQa  gi^de  relíquia  do  ftnta 
Lenho,  que  no  meyo  de  hum  incêndio  fecooiervon  intaâa^*  &  hSa 
indulgência  plenária  para  os  Religioíbs,  que  alli  âlccem  >  daqnal 
gozarão  muitos  Varoens  Santos,  qqe  renaíccodo  para  Deos  em  eíle 
Noviciado  ,  efperao  a  reíurreyçaõ  nefte  Capitulo  ;  quaes  forsõ  o 
Padre  Meftre  Frey  Antão  de  Santa  Maria ,  Prelado  mayor  da  Re> 
fórma  de  Efpanha  :  o  Padre  Meílre  Frey  Joaõ  Dias ,  Viíicador  d» 
Provinda  de  Caílella ,  &  ConfeíTor  do  noílo  Rey  Dom  Joaõ  o  Se. 
gundo ;  o  P.Pedro  Dias,  Vigário  da  Reforma,  Confeílor  domcínno 

Rey 
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&  feu  Pregador  famolo :  o  Padre  Frey  Bartholomeu  de  Saô 
)mtngos  ,  cjue  fugio  do  Reyno  ,  por  não,  ler  Prelado  j  cujo  corpo 
Epois  de  1 5.  annòs  (è  achou  incorrupto :  8c  outros  muitos,a  que  ha 
)ucos  annos  aumentou  o  numero  o  Padre  Frey  Manoel  do  Efpiri- 
Sanco  ,  grande  na  penitencia,  oraçaõ  ,  &  mais  virtudes,  que  co- 
)u  com  hua  ditofa  morte.  He  fama  que  os  Rofarios  íe  lhe  multi« 
ÍX3Õ  na  cella ;  8c  que  abrindofe-Ihe  depois  a  fepultura  exhalou 
ividima  fragrância. 

Defronte  deftc  Convento  fica  o  Real  Moíleyro  de  Jcíus  de  Re- 
feiofas  também  Dominicas ,  &  o  mais  recoleto  dos  que  a  Provins 
tverna.  Em  fua  Igreja  lançou  ElRey  Dom  AfFonío  o  Quinto 
leyra  pedra,  no  anno  de  14Ó1.OS  princtpaes  Architeótos  foraõ 
Anjos  ,  que  de  noytc  lhe  davaõ  conhecidos  aumentos.  AsFun- 
Joras  (  não  ló  nas  defpezas ,  &  preíidencia ,  mas  também  no  íèr- 
fo  pcfíoal  da  obra)  foraõ  a  Madre  Brites  Leytoa,  fenhora  do  Luí 
tr  de  Ouça,  &  viuva  deDiogo  de  Ataíde,  da  illuftre  Gafa  de  Atou- 
liS)  com  duas  filhas;  &  a  Madre  Dona  Mecia  Pereyra,  da  itiuftre 
là  da  Feyra,  com  fuairmãa  Dama  do  Paço  ,  a  que  fe  ajuntou  a 
Dona  Leonor  de  Menezes,  da  iiluftriflima  Caía  de  Viana, 
cftas  deyxáraõ  opinião  de  Santas  bem  fundada  na  perfeys 
fde  faas  vidas ,  8c  confirmada  na  imitação  de  íuas  fucceíToras : 
mais  delias  Fidalgas  muito  illuftres  8c  oyto,  ou  dez  de  Cafãs 
ritulares.  Na  Chronica  podem  ver-feraats  de  trmta  Religiofas,  que 
jxáraõ  de  fuás  virtudes  fingular  lembrança  ,  acreditadas  do  Ceo 
)m  muíicas ,  luzes ,  8c  finaes  prodigiofos  da  terra ,  com  a  incorru- 
do  venerável  corpo  da  Madre  Soror  Catherinade  Soula  :  da 
,  com  o  nome  de  Jpufalèm  ,  que  deo  a  efte  Convento  o  Pa# 
Alexandre  VI.  do  Reyno ,  com  as  fundaçoens ,  que  daqui  craa- 
iraó  para  S  Annade  Leyria  ,  Annunciada  de  Lisboa ,  Saõ  Joaõ  de 
"Setúbal  ,  Sc  Reformação  das  Donnas  de  Santarém,  8c  de  Corpus 
-hrifti  do  Porto. 

Naõ  defdízem  as  prefentes  Religiofas  do  exemplo  ,  queher- 

íraõ  das  antigas ,  confervando  a  modeilia  em  habito ,  8c  toucadoj 

rota  ,  &  continua  aíTiílencia  no  Coro ;  negação  de  particulares 

idas ;  humilde ,  8c  modeíliflima  creaçaõ  das  educandas ;  &  tão 

ifivcl ,  8c  admiravelclauíura,  que  o  Coro  de  bayxo  fefechacom 

mpa;&  nunca  admitcíraõ  mirantes ,  nem  jancllas.  Poreda 

he  o  Moftcyro  no  exterior  de  humilde  fabrica ,  fendo  no  in* 

^r  de  efpaçofa  archiíeétura,  apeno  com  pomaries ,  &  fonte  cõ;* 

liiij  duzida 
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duzida;  adornado  de  onze  riquidimas  Capellas;  nasquaes  (íngulart- 
za  a  Chropica  aimagem  de  noííoRedcmptor  prezo  à  colamna,  &  a 
de  noíía  Senhora  da  Aflumpçaó ,  remédio  cerco  dis  enfermas  j  a 
qualtinliahíía  imagem  do  Menino  Jefus,  que  defcia  aconveríàr 
com  huas  Religiofas  íinceras ,  como  refere  a  cradiçaõ  das  anctgas. 
Na  Igreja  brilha  o  ouro  em  recabolos ,  &  ceAo  :  lôbra  a  prau  cm 
baxeilas ,  Sc  aparatos  :  fervem  os  brocados  em  cortinas ,  &  orna* 
mentos;  &ârodaheham  perenne  manancial  deefmolas  para  os 
pobres  da  terra,  6c  peregrinos ;  cm  que  fe  em  pregão  groíTas  ten- 
ças de  particulares  Religiosas.  O  numero  de  todas  chega  a  (ètenta 
profeíTas ;  &  a  cem  com  educandas ,  &  criadas.  A  renda  paíTa  de 
onze  mil  cruzados  com  o  dominio  deOuca,&apre(èntaçaõ  daslgrc 
jas  de  Fermelãa,  Vai  mayor ,  &  Saõ  Joaõ  d  ■  Loures ,  que  com  mais 
quatro  annezas ,  fazem  lete.  A  Capei  la  mor  (que  depois- deraõ  aos 
illuílres  Tavares  Tavoras)  foy  dedicada  de(de  a  fundação  ao  Se- 
nhor Jefus  ;  a  portaria  guarda  o  Apodolo  Saõ  Simão;  que  efco- 
Jhido  milagroianente  por  advogado  do  Mofteyro  ,  appareceo  vi6-. 
velmente  a  hvralo  da  peíle ,  &  do  atrevimento  de  hus  íoldadol. 
Tem  entre  outras  reliquias  o  dedo  polegar  do  glorioío  Martyr  Saõ 
Pantaleaõ;  mas  o  que  mais  o  faz  celebre  em  toda  a  Igreja  Cacnolicai 
he  ícr  digno  ícpulcro  da  SereniíTupi  Princeza  jurada  de  Poreugal 
a  Bem  aventurada  Santa  Joanna ,  fílha  deiRey  D.  Aífoníb  o  Qain. 
to ,  que  com  habito ,  claulura ,  Sc  voto  fímplez  (  porque  o  Reyoo 
lhe  impedio  o  folemne)  viveo,&  acabou  neíladitofacaía,  a  quecha* 
mava  fua  alma  com  a£Feâuofa  ter nura.E(laõ  luas  reliquias  noJCora 
de  bayxoj  em  que  (empre  foraõ  veneradas  com  feftivo  cnlto,  'eme  t 
Igreja  approvou  beatificando  a  Santa;»  de  que  a  Religião,  &  o  Ktj* 
no  jàreza.  Seus  milagres  continuos  faõ  innameraveis ,  Sc  nã<»  po- 
dem reduzir-fe  a  hum  elogio  taõ  breve. 

Ambos  eiles  Conventos  íicaô  dentro  da  porta  do  Sol  i  &  fón 
da  de  Vagos  para  o  Sul  eílà  em  pequena  diílancia  o  de  Santo  Aoto* 
nio  de  Frades  Menores  da  Província  da  Soledade ,  na  qual  (depois 
ue  fe  dividio  da  Piedade)  he  o  quarto  na  preeminência,  Sc  o  voajos 
e  todos  no  edifício.  Rodea-o  boa  cerca,  com  pomares,yinha>  Sc  kt- 
tihííima  horta ,  regada  com  húa  ribeyra,  &  três copioíàs fontes*  A 
daConceyçaõcorrea  hum  tanque  df  peyxes  :  à  de  SaõFranciíco 
faz  docel  hum  aprazível  bofque,perpetuo  domicilio  de  (ònoras  aves: 
o  chafariz  com  pouco  cufto  faz  íiimptuoía  apparencia :  aagQa,(bbre 
excellente  ,  fe  julga  milagroía:  na  entrada  ha  hum  jardioide  Ãores» 
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&  montaria  de  murtas :  tvis  janellas  boa  vifta  para  mar ,  &  terra. 

Fandou-fc  elle  Convento  no  anno  de  1J14.  por  Joaõ  Martins 
FCafànhaõ,  Cavalleyro  da  Ordem  de  Chrifto,  8c  fua  mulher  Ifa- 
bclda  Cofta,  dcfta  Villa,  que  ficarão  cora  a  dignidade  de  Padroey* 
ros ,  como  confta  da  Efcritura  original  no  Archivo  dcfte  Conven- 
to; lendo  affiro,  que  pelo  quefe  vede  outros  papeis,  naõ  dcrão  mais 
que  a  horta  para  fitio;  &  a  obra  fe  continuou  com  as  efmolas  dopo* 
vo.  As  que  defde  entaõ  lhe  mandão  as  Keligiofas  de  Jeíus  agrade- 
cerão bem  os  Santos  da  Seráfica  Ordem  na  morte  da  Prioreza  D. 
Mariade  Ataíde:  pois  foraõ  ouvidos  pelos  Frades ,  que  com  íuaves 
maficas  cantarão  pela  moribunda  hua  Ladainha.  Reedifícou-(e  no 
annode  ij64.&node  1583.  eftando  no meímo  Convento  o  Reve- 
rcndiílimo  Miniílro  Geral  Frey  Francifco  Gonzaga ,  deo  a  Capella 
mor,  &  Padroado  a  Jorge  Moniz  fenhor  de  Angeja,  que  hoje  anda 
naillaftre  Caía  de  Villa-verde.Tem  hua  reliquia  do  fanto  Lenho  ; 
&ues imagens  entre  outras  muito  milagrofas  :  a  de  Saõ  Pafcoal, 
qae  cercada  de  votos,teílifíca  os  benefícios  no  agradecimento:  a  do 
Seráfico  Padre  Saõ  Francifco,  diante  da  qual  orando  o  Padre  Frey 
i^íarcos  de  Portalegre ,  lhe  appareceo  o  próprio  Santo ;  &  a  de  San- 
to António  Padroeyro  da  Cala ,  &  principal  obje(£to  da  devoção  da 
Villa  ;  que  com  quotidianos  prefentes  >  &  foccorros  ,  Sc  annuaes 
ordinárias,  que  oíFerece  ao  Sindico,fiiftcnta  bem  a  vinte  Religiofos, 
(]iiecom  vida  exemplar,  penitencia  rigorofa ,  8c  inviolável  pobrc- 
za,rc  a(tení\elhão  aos  que  naquelles  clauílros  defcançaõjde cujos  no- 
mes nos  privou  a  fiimma  humildade  deília  fanta  Província  >  mais 
aitcnta  a  d  ir  exemplos ,  que  a  deyxar  memorias.  A  do  Irmão  Frey 
Simão  de  Tavares  fe  deve^como  adiante  diremos,  a  feu  illuftre  filhoj 
&  a  do  Padre  Frey  Pedro  do  Rolmaninhal  à  incorrupça5,com  que 
depois  de  muitos  annos  foy  achado  feu  corpo.  No  dei68i.  fale- 
ce© aqui  o  Padre  Guardião  Frey  Sebaftiaõ  de  Monfanto,  que  mere- 
cco  na  Villa  o  echo  do  feu  nome.  Contava  o  Medico  devoto,  &  ad- 
mirado ,  que  certificando-o  da  vifinhança  da  morte,  lhe  deraas  gra- 
nias com  femblante  alegre.  Recebeoo  Sacro  viatico  de  geolhos  fó# 
'rada  cama ,  &  acabou  com  a  paciência,  pobreza ,  humildade,  8c  de- 
voção da  Virgem  em  que  fcmprc  vivera. 

De  oytenta  8c  dous  annos  de  idade  voou  para  o  Ceo,como  pia. 
acate  fecrè,  no  de  168 1.  o  Padre  Frey  Manoel  de  Botaõ.  Naõ  dey:» 
xoa  fua  admirável  abíltnencia  ate  as  vefporas  da  morte ,  em  que 
o  Prelado  lha  prohibio,por  mais  ^  elle  tnftoa  com  as  mãos  levanta» 
"  das: 


^ta^fe 
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das;  era  dcvotiffimo  de  noíTa  Senhora 

dcfpertar,  para  qac  lhes  rczaííeo  fcu  Officio. Pouco  depois  paíTou 
mciKor  vida ,  deídc  a  mefma  cafa,  o  Padre  Frey  Lais  de  Macerell 
com  cincoentâ  annos  de  habito  :  os  últimos  quacorze  efteve  encri 
vado  em  húa  cama  com  acerbiífimas  dores  de  gota ,  qae  levava  co 
heróica  paciência ;  8c  quando  mais  o  apertavaõ,  cantava  Ladainh 
a  N. Senhora.  Efpirou  com  grandes  finaes  de  fua  íalvação,  repeti 
do  os  Pia!  mos  Penitcnciaesiác  permitindo Deos  faltaííe  cera  no  Cõ- 
vento ,  fe  alugarão  treze  arráteis ,  que  ardèraó  em  enterro  ,  &  OíBm 
cio  :  roas  tornando  a  pczaríe  para  fe  pagar  o  gafto  ao  cerieyro ,  jt 
cKoueUe  omefmopezo:  foy  então  muito  fabidoefte  milagrofo  fu 
ceíTo,  &  o  Padre  Guardião  ocertiRca  no  livro  dos  defuntos. 

No  oppofto  extremo  da  Villa  para  a  parte  do  Norte  eftá 
Convento  de  Carmelitas  defcalços ,  da  invocação  de  noíla  Senho 
do  Carmo  ,  que  hc  o  fcxto  na  preeminência  em  a  faa  Província , 
no  edifício  o  mayor  delia :  com  apraziveis ,  &  recatadas  viftas , 
ceada ,  &  fecunda  horta ,  fonte ,  pomares  ,  &  largueza  de  officinas! 
Foy  fundado  no anno  de  1613.  pela  excellentiflima  Dona  Brites  de 
Lara>  mulher  do  excellentiííimo  Dom  Pedro  de  Medicis ,  irmão 
primcyro  do  Grão  Duque  de  Tofcana ;  que  como  Padroeyra ,  eftá 
lepultada  em  hum  alto  ,  Sc  magnifico  fepulchro  de  jaipes  de  varias 
cores,  na  Capcllamòr  da  parte  do  Euangelho.  Dotou  duzentos  mil 
reis  para  quatro  Capcllanias ,  &  outros  duzentos  para  fedefpendc- 
rcm  cm  obras ;  &  affiro  cada  vez  fe  aumenta ,  &  aperfeiçoa  o  ediír* 
cio  do  Convento,  8c  Igreja^  a  qual  he  de  architedtura  levantada,  & 
furoptuoià,  (  mayor  em  proporção  que  as  da  planta  commua )  com 
cxcellcntes  rctabolos,  devotas  imagens  ,  8c  venerandas  relíquias.  A 
melhor  he  do  íànto  Lenho  ,  didiva  da  Padroeyra  >  metida  cm  húa 
Cruz  de  prata ,  que  fe  leva  nas  procilToens  da  Villa.  Tem  mais  hfia 
Brande  parte  do  cícapulario  da  gloriofa  Madre  Santa  Thereíã  ,  8c 
Kum  retrato  verdadcyro  de  Chriilo  Senhor  noflo  j  o  qual  foy  tira- 
do de  Amiralda ,  8c  o  enviou  de  prefente  o  grão  Turco  ao  Papa  ín- 
noccncto  VIU  paraeffcito  de  Ihcrcfgatar  hum  irmão,  que  tinha 
caúvo. 

He  cfte  Convento  Cafa  eie  profcííos  ,   8c  moraô  nellc  mai 
Je  írinta  Rcligioíos ,  que  com  fanta  vida ,  &  exemplar  merece 
aefHmaçaõ,  8c  caridades  do  povo  :  imitando  aos  que  aqui  cftã 
(tpultadog  ,  dignos  por  certo  de  roais  cxtcnfo  elogio.  O  dosand- 
|õi  íc  atluri  na  primcyra  ,  8c  legunda  parte  das  Chronicas ,  para 
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asquaes  fc  fizeraô  jà  cxacStas  diligencias  nefta  Villa ;  na  qual  dura 
^  tradição  de  hum  Religiolb  deite  Convento  ,  que  trazido  à  Igrc* 
^ja  para  lhe  dar  Tcpulcura  ,  fecubríoa  tumba  de  borboletas  bran- 
cas, que  duràraõ  ate  o  enterrarem  :  teílificando  com  a  maravi- 
lha foas  grandes  virtudes.  Das  de  muitos  Religiofos  ,  que  falece- 
rão nelte  Convento  depois  do  anno  de  1644.  fe  acha  jà  expreíla  me- 
moria no  leu  livro  dos  defuntos, dos  quaeslòmenteindividuarèmís 
os  mais  modernos,  &  mais  conhecidos.  Muito  merece^  o  (eja  o  P. 
I    Frey  António  de  Chrill:o ,  que  faicceo  ncíte  Convento  ha  15.  an^. 
nos,  depois  de  ter  paflado  muitos  no  deferto  de  BuíTaco ,  aonde  foy 
Prior;  Sc  fendo-o  também  no  Convento  do  Porto,  foy  vifto  de  mui- 
tas pcrtoas  arrebatado  mais  de  dous  palmos  no  ar,  ao  tempo  q  can- 
tava a  Payxáo  cm  Scfta  feyra  mayor.  Foy  grande  nas  virtudes :  ora- 
va das  Matinas  ate  pela  manhãa  ;  na  cella  o  achavaõ  fempreem  pc, 
ou  de  joelhos  :  na  morte  lhe  achàraõ  huacadea  de  ferro  pela  cinta, 
jà  enterrada  na  carne  ôc  hQa  corda  deeíparto  muito  groíta  ,  com  éj 
andava  prefo  do  pefcoço  ate  as  coyxas,  &  pelo  ufo  eítava  já  meya 
gaftada.  Era  natural  de  Monte-Mór  o  Velho,  &  foy  também  Mc- 

rílredos  Noviços  em  Lisboa. 
Seja  o  fegundo  o  P.Frey  Manoel  da  Cruz,  a  quem  todi  a  Vil* 
hahõa  voz  chamava  Santo ,  &  faleceo  aqui  com  a  mefma  opinião 
00 anno  de  1683  de  idade  de  79  Trinta  havia,  que  morava  nefte  C6- 
vcnto,&  todos elles  cheyos  de  pcnofas  chagas ,  cujas  grandes  dores 

»fapporcavaCom  admirável  paciência :  ultimamente  fe  lhe  abrío  híía 
em  o  lado  direy  to  ,  de  que  corria  Tangue  ;  &  tendo-a  os  Religiolbs 
mais  por  mercê  do  Ceo,  que  por  achaque ,  guardarão  alguns  pani- 
nhos ,  com  que  cfte  (angae  fe  alimpava  i  dos  quaes  hum  ,  que  de- 
raõ  a  certa  pelToa  devota  ,  tirou  de  repente  hutuas  dores  muito  in* 
teofas :  o  que  piamente  fe  atcribue  aos  merecimentos  daqaelle  Pai? 
clre,qae  foy  perfeito  em  todas  as  virtudes  ,&  de  exemplar  corapo* 
Aura  em  codos  os  lugares;  coroado  deftas  morreo  como  vivera  ,  8c 
cremos  piamente  que  eftá  gozando  da  Gloria.  Nella  confíderamos 
em  fua  companhia  ao  Padre  Frey  Jofeph  da  Cruz  ,  que  de  70.  an- 
nos  cfpirou  no  mefmo  Convento  aos  3.  de  Março  de  1695.  dentro 
<3o  dormitório  dos  ProfeíTos ,  em  que  vivia  com  os  Irmãos ,  dando- 
lhes  admiráveis  exemplos  de  virtudes.  Sua  caridade  era  tanta ,  que 
íêndo  Porteyro  do  Convento  de  Lisboa  ficava  ordinariamente  ícm 
jantar)  por  dar  aos  pobres  a  (ua  reçaô:  cultivou  a  fanca  oraçaõ  em  o 
^cíêrto  ;  Sc  era  pontualiílimo  cm  acudir  ao  Coro.  Sua  grande  de- 

i : 
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voçaõ  com  e  Menitío  JeruS)&  lua  May  Sanciílima  o  confèrvoa  em 
hOa  obíervancia  ,  que  lê  julgava  milagrola :  porque  feado  nos  ulti* 
mosannos  quaíicego  ,  deforte  que  apenas  atinava  com  o  caminho, 
nem  conhecia  as  peíToas ,  feroprc  rezou  o  Oíficio  divino  ,  &  diííc 
Mifla  perfeitamente  ate  o  dia  antecedente  à  fua  morte.  Efta  íem  fe- 
bre, nem  achaque  proccdco  de  mera  fraqueza  ^  caufada  íêm  duvida 
de  fua  penitencia,  &  abílinenciarigorofa,  &  apredifletres  mezes 
antes ,  Sc  nas  vefperas  delia  le  defpedio  para  morrer.  Poucos  dias 
antes  ouvio  a  Communidade  no  clauftro  hQas  pancadas ,  aonde  a* 
caio  depois  íê  lhe  abrio  a  fepultura.  Aqui  a  tem  também  o  Padre 
Frey  Diogo  de  Santa  Anna ,  que  faleceo  aos  19.  de  Novembro  de 
1Ó96.  com  80.  de  idade ,  61.  de  habito.  Foy  muitas  vezes  Convei». 
tual  do  deferto de  Buííaco  j  íempre  contemplativo,  Sc  fêrvoroío; 
devotiílimo  das  Almas  Santas,  pelas  quaes  cada  dia  ganhava  moitas 
indulgências.  Acabou  com  grande  humildade ,.  &  amor  de  Deos;  Sc 
a  melhor  prova  de  (ua  fama  vida  he  o  que  certifica  porefcríto  oP, 
Frey  Domingos  de  Saõ  Jofepb ,  com  quem  fez  na  morte  confiflàõ 
geral}  em  que  achou  duas^ouíàs  dignas  de  admiração:  hua,  que  íêo- 
do  nobre  ,  &  entrando  jà  eftudante  de  Coimbra ,  nunca  em  íiia  vif 
da  fez  aggravo  a  peíloa  alguma :  outra  ,  que  coníèrvouaré  a  morte 
(iiavirginal  caílidade  ;  triunfando  do  demónio  em  três  perigoíifr 
mas  occaíioens ,  nas  quaes  jà  depois  de  Frade  o  cometerão  em  dj» 
veriòs  povos  deíenvoltas  mulheres. 

Mais  adiante  fica  o  Convento  da  Madre  de  Deos,que  pelo  ficio 
íè  appeliida  de  Sá.  He  de  Religiofas  da  Terceyra  Ordem  de  S.Frao« 
cifco  ,  o  (êgundo  ,  Sc  o  melhor  dos  que  ha  no  Reyno  daqoeUe 
habito ,  (bgeitas  à  Provinciade  feus  Religioíos :  dos  quaes  lhea(fi« 
ílem  três  ao  efpiritual ,  Sc  temporal.  Fundou.feem  o  íitio ,  qaé  Uib 
peu  FelippeSerniche  no  annode  i644.por  vinte  Sc  quatro  Relígio» 
íàs ,  que  com  as  devidas  licenças  vierão  do  Convento  de  Almcyda» 
retirando-íê  aos  eftrondos  ,  &  perigos  da  guerra.  Hoje  (aõ  íctea* 
ta  &  cinco  profeíTas,  com  grande  numero  de  criadas.  Tem  íêrmoiã 
Igreja  com  o  melhor  retabolo  que  ha  na  Villa;  mirantes,  Sc  dormU 
tórios  de  obra  alta ,  Sc  fumptuofa :  dilatada  cerca  com  pòmafcs,  Sc 
fonte,  &  viftas  agradáveis ;  pois  livres  de  vifmhança,  que  as  obrigue 
ao  retiro ,  de  qualquer  janella  deícobrem  rio ,  Sc  campo.  Naõ  lem 
atégora  Padroeyro ,  nemconíideraveis  efmolas  ;  Sc  aflim  gaftando 
em  obtas  os  dotes  das  Noviças ,  (è  fuftentaõ  tantas  Freyras  fo  com 
íècecentosmil  reis  de  renda ;  que  não  he  pequeno  milagre  da  Vir- 
gem 
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Madre  de  Deos  íua  Protcftora  ,  a  cuja  imagem  fc  atribuem 

Blros  muitos,    Aífiftemlhe  as  RcUgiofas  no  Coro  com  inceílance 

fret^uencia ,  8c  nas  feftas  com  fuaves  muficas.  Admirável  foy  a  com 

tjo  Ctfo  celebrou  o  trãfíto  feliz  da  Madre  Mariana  de  S.  Jofeph  :  q 

Jcm  faber-íe  de  q  parte  foava,  fuípendeo  aiè  os  q  paflavaô  pela  rua. 

Uputrotãto  fuccedeo  com  húa  fragrância  celeftial  nooflicio  da  Ma* 

Hrc  Soror  Maria  da  Madre  de  Deos. Ficou  em  particular  lembrança» 

Pintreas  virtudes  grandes  da  Madre  Maria  de  Jefus  >   fua  caridade 

compaftiva  :  pois  chegou  a  defpir  o  habito  ,  para  o  dar  de  efmola. 

Deltas  fe  ludentava  a  Madre  Ifabel  do  Efpirito  Santo  por  fuamuU 

ta  humildade,  as  quaes  pedia  pelo  Convento ,  Sc  partia  com  os  pos 

bres ;  tam  fantamente  ambiciofa  de  defprezos ,  que  pedia  com  la* 

grimas  os  mais  humildes  officios.  Eftando  para  ungir  a  Madre  Ma« 

ria  de  Sió  Jofeph  ,   doze  dias  antes  da  íeíla  deíle  Santo ,  affir- 

moanão  morreria  fenaõ  em  o  íeu  dia  j  Sc  aflim  fuccedeo ,  contra  o 

^Qcfe  cuidava.  Todas  eíUs  foraõ  de  exemplares  virtudes ;  caritati^ 

vas  ,haniildes ,  contemplativas  >  penitentes  ;  Se  naõ  faltaõ  naob- 

fcnancia  das  prefentes  Religiofas  retracos  vivos  dft  Santidade  das 

primcyras. 

O  ultimo  no  tempo,  $t  mais  florente  rti  viraae  hc  o  Rétigioítif 

íimo  Modeyrod^  Carmelitas defcalças ,  dedicado  a  SaÕ  Joaõ  Eul* 

felifta,  que  dentro  dos  muros  da  Villa  fundou  o  Duque  delia  D* 

Kaymundo  nos  (eus  paços  ,  que  com  cíTa  obrigação  lhe  dey-* 

,    louaexcellcntiílima  Dona  Brites  de  Lara.  Entrarão  neile  oyto  Re« 

Wigiofas ,  que  vièraõ  de  Lisboa^  (depois  de  honrarem  com  a  aíliílé* 

Kiadedous  dias  a  cafa de  Sebafliaõ  Pacheco  Varelta)  aos  i6.de  Jb« 

^Kode  1658.  com  (olemne  prociílaõ  ^  acompanhamento  da  nobre* 

2a  >  Sc  Senado ,  Sc  indizivel  alegria  de  todo  o  povo ,  que  eíliroapor 

grande  benefício  divino  ter  hum  tal  Paraifo  dentro  de  feus  muros; 

Hdo  qual  os  annos  paflados  foraõ  duas  graves  Religiolâs  a  fundar  cm 

^-isboa  o  Convento  da  Conceyçaõ  dos  Cardacs  da  raefma  Ordem^ 

Con/crva  o  Molteyio  a  forma  de  Palácio ,  que  hc  quadrangular, 

com  quatro  fubliinados  corucheos;  os  quaes  com  o  da  Matriz  da 

Villa  ,  moílraõ  ao  longe  mageíloià  apparencia.  A  mefma  capella 

lhe  ferve  ainda  de  Igreja,  (em  quanto  le  lhe  naõ  edifica  outra  )ècco» 

leb/am-fe  nelia  os  Ofíicios  Divinos  com  perfeitiílimoj  Sc  incompa« 

ravel  culto  ,  que  junco  com  a  fantidade  das  Religiofas  lhe  chamaõ 

osAveriêíêspor  antonomaiia^oCeo  pequeno  de  fua  ditofa  terra.  A  il« 

"  llriíííroa  Caia  de  A  veyro  tem  o  Pi.droado ,  Sc  Miflà  mayor :  dao" 

Tomo  II,  K  do 
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iociôa^ntKi  à  Cõmunidacle  duzentos  mil  reis.  £  fuppofto  comos 
cfoces  Tubio  a  renda  a  feiscantos ,  ou  mais ,  como  todos  os  diípendios 
Éihem  do^cÕmwffl,  íhe  tem  fido  prcciíb  muitas  vezes  fòccorrellas  o 
Cco  com  evidentes  milagres  ;  alem  de  alguns  ,  cjue  também  fe  cí- 
creveraõ ,  foccedidos  na  conducçaõ  das  Fundadoras. 

Todas  ellas  tcraõ  parte  muy  ventajofa  na  fegunda,  cjue  íê  cfpe* 
ra  das  Chrcnicas  da  Província :  efpçcialmentefua  primeyra  Prelada 
a  Madre  Anna  de  Saô  Jofeph ,  da  «^ual  íe  diz  mereceo  hum  fingular 
favor  do  Menino  JESUS  com  íoas  grandes  virtudes,  &  alta  contem^ 
plaçaõ.  Quinze  tem  iubido  ao  Ceo  deídeeftc  Tanto  Convento :  to- 
das Áç  merecimentos  tão  provados ,  &  algCas  de  taõ  extraordinários 
recibos  ,  que  dariaõ  a  hum  livro  copiofo  aílumpto  ,íe  a  humild&dei 
qu6reyna  naqaelle  Paraifo  ,■  naõ  encobriílc  a  Santidade  com  o  ma^ 
yor  recaio :  oti  j^orque  fenaõ  eftranhão  as  virtudes^  que  todas  tem; 
ioú  porque  até  niílo  íe  querem  mortificar.  Das  grandes  virtudes  da 
Madre  Maria  do  Sacramento  ficou  lómente  em  lembrança  a  inven- 
tttel  paciência,  com  que  rofi'eo  hiía  penoía  enfermidade  >  fem  fe  lhe 
tmvtr  palavra  que  íbaíTe  a  queyxa,&  o  eípirar  em  diada  Aílumpçaõ 
de  N.  Senhora ,  como  devotamente  defejava :  fendo  aqui  tantas  as 
cÒmunicAçoens  do  Alttfiimo ,  com  manifellaçaõ  de  íeus  (egredos; 
asdefcidasdeEfpiritos  Angélicos,  &  as  íubidas  , ou elevaçoens doi 
humanos,  que  juílamente  fe  lhe  pôde  hoje  chamar  efcada  dejv 
cob ,  êc  terfâ  da  vifaõ. 

Só  de  hfia  faz  mençaÕ  o  livro  da  fundação  deíle Convento,  por 

txemplar,&  fabida:&  ainda  efla  fem  nomear  a  Religioíà.  O  qne  vio» 

foy  hfia  caveyra  com  três  velas  acefas :  &  conhecendo  fe  aviíinha» 

'  va  a  fiia  hora ,  íè  preparou  com  íbífego  de  quem  a  deíèjava  ;  paCi 

íbo  cm  breve  ao  Senhor ;  8c  logo  outras  três  ,a  que  o  annandodas 

Úixtti  prometeoglorioíbs  refplandores.Dcftes  foy  gozar  (coroo  pis- 

'tttetite  cremos)  no  anno  de  i<$94.a  Madr«  Anna  da  Madre  de  Deos» 

•<^ue  viera  Noviça  para  efta  fundação.  Foy  fua  larga  vida  h^  coo- 

^itintUi  vitoriados  Demónios ,  &  hum  perpetuo  exercício  de  virtodet: 

fcátidade  ardentiflima ,  naõ  fó  no  ferviço  da  caía,  &  Cura  dascnfer- 

'  tnas;  tuas  node(èjodaconveríaõ  das  Almas:  humildade,  que  ateve. 

''"defeonhecida  até  pouco  antes  da  morte :  paciência  com  que ibppor* 

"tOtt  as  duras  provas  de  íua  virtude;  oraçaô  de  doze  horas  miútOf 

iáias:  jejum  de  muitos  mezes  a  pão ,  &  agua.  Seus  raptos  não  pos 

'litaõ  díÁimularíèpor  frequentes  :&  nelles  teve  tantas  revelaçoeos> 

'  ^  favores,  que  affirmou  o  Confêílbr,  íè  igualavão  aos  de  hQa  San* 

ta, 
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ta ,  alíemando lobre  a  purezalie  lua  confciencia :  do  cjue  tudo  íe  po- 
derá cfcrever  particular  hiíloria.  J*ronofticou  a  íua  moice  muitos 
macs  antes  com  as  circunftancias  delia  i  &  expirou  com  tranquil- 
liiiadc ,  5c  alegria  às  duas  para  as  trcs  da  tarde  ,  como  fcu  Divirto 
Elpcfo  ,  dia  de  íua  amada  Cruz  aos  3.  de  ^ÍJyo.  Sentia-fe  cntaõ  a 
íãlta  de  agua  para  as  novidades :  &  recomcndandolhe  ella  neceíTida- 
dcasaíííitcntes ,  em  lobindo  (  como  piamente  cremos )  efta  filha 
de  Elias  ao  monte  da  gloria,  v  yo  logo  chuva,  que  fertilizoa  a  ter* 
lajootros  íucceííos  milagrolos  le  lUeattribuem  ;  &  pelToas graves 
de  letras,  &  prudência  acudiaõ  a  peJir  íuas  reliquias.  Algumas  tem 
efteMofteyro,da  Madre  Santa  Therela,  *&  do  Bemaventurado  Pa* 
drc  Saõ  |oaõ  dti  Cruz ,  cuja  imagem  fe  venera  por  mila^rofa ,  8c  a 
do  Santo  Chrifto  daCapella  ;  como  também  a  do  Senhor  Eccc 
Homo  do  Coro,  irtftrumento  de  benefícios,  &  favores  Divinos. 
Dos  <jue  gozaõ  as  Religioíàs,  que  hoje  vivem ,  fe  íaberá  algum  dia, 
qnãofaõ  inferiores.  Saõ  por  todas  lo.  conforme  a  Teus  eftatutos;  8c 
adaqual  tãoobfervantedelles,  q  juftificaõ  adevoçàõ,  cõqos  mo* 
radores  da  Villa  Iheschamao  cõmúmentc  as  noíías  Freyras  Santas. 
Al^m  dos  féis  Conventos ,  ha  dentro  dos  muros  «hum  Reco- 
lhimento deTerceyras  de  Saõ  Franciíco  ,  que  vivem  em  dauíura  , 
&com/acrario. Intitula- íe  de  Saõ  Bernardino;  8c  he exemplar  fua 
penitencia  •,  8c  retiro  do  mundo.  Ha  mais  húa  boa  Igreja  dos  Ter* , 
ccyros Seculares  do  mefrnoSanto  junto  àdoConventode  Santo  An- 
tónio, onde  tem  feu  Pregador  Commiflario  ;  8c  os  Irmãos  da  dita 
Ordem  faõ  muitos  nefta  Villa ,  ôc  nas  circumvifinhas. 
■       Correfpondem  a  eftes  edifícios ,  com  que  a  Villa  fe  ennobre- 
~ce,  as  calas  lumptuolas  dos  particulares,  quafi  todas  (dizem  os  anti- 
gos )  de  pedra ,  que  lhe  veyo  por  mar  ;  pois  não  fe  acha  taõ  per- 
topela  terra.  As  dos  vulgares ,  por.  branqueadas ,  viftofas ;  as  dos 
aoorescom  frontifpicios  de  facadas:  &nos  bayrros  de  dentro  dos 
muros,  &í*  Villa  nova,  apenas  fe  achará  alguma  fem  jardim  com 
agoa  , cujas  plantasTobrepujanio  as  cercas,  fazem  cípaldas  de  boi* 
quês  ás  ftleyrasdascafas.  Por  efta  cauía,&  pela  largueza  «de  todas 
as  ruas,  claros  das  praças ,  8c  zelofias  de  diverfas  cores-,  he  a  Villa 
por  toda  a  parte  detabafada,&  alegre.  Ayentajaõ-fe  as  caías  dos  Mar** 
^uezcs  de  Arronches ,  em  que  habiràraõ  muitos  de  feus  illuílres  a(# 
ceadences :  8c  melhores  pelo  fítio  fobre  a  porta  da  Ribeyra  as  dos 
nobres  Tavares,  (fenhores  da  Villa  de  Mira ,  8c  neíta  moradores ) 

[is  igualando  com  abobadas  muros  ,  8c  ladeyras ,  lobre  huma  fe  en^ 
Tomo  11.  K  ij  tra 
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ira  em  coche  até  a  primeyía  íãía  ;  fobre  crutra  eftà  hum  jardim  ,• 
naõ  íó  de  flores ,  mas  de  planta^  ,  . 

C  A  P  I  T  V  L  o    IIL 

T)aD^hrmi  delia  Filia ^  privilégios,  O' [uas grdndeXas. 

A   Nobreza  originaria  de  Aveyro  fe  pode  deduzir  de  trcs  priífe 
cipios.  O  primeyro  dos  Turdulos ,  c)ue  pouco  dppois  do  di. 
luvio  povoarão  cfta  cofta'do  Douro  aié  o  Tejo ;  na  qv»al  (diz  Bri- 
to) fe  perpetuou  aquelia  nobreza  antiga,  com  menos  miílufad^s 
naçoens  eftrangeyras,  ^  em  nenhum  outro  diftriÃo  da  Lufítanía.  O 
íegundo  dos  Leonezes  ,  que ennobrçcérão  a  terra  de  Santa  Maria, 
que  comprohendc  Aveyro  com  a  fua  Comarca.  O  terceyro  dos 
porcuguezes  antigos ,  que  rlluílráraõ  a  Provinciada  Beyra,  [a  que 
eiReyDom  AfibnfoIII.  chama'valago  de  fangue  nobre]  poishe 
efta  Viila  a  fegunda  povoação,  que  aengrãiece.  Depois  que  a  rce. 
diíícou  o  Infante  Dom  Pedro,  cõconèrão  a  ella  muitas  íamilias  no« 
bresjde  que  jà  fe  faz  alguma  mençaõ  na:  fundação  do  Real  Moftey. 
ro  de  Jeíus.  Com  a  Santa  Princeza  ,  &  com  o  Infante  Doq^  Jorge 
.viéraõ  Cavalleyros  ,  &  Fidalgos  illuílres  ,  de  que  hoje  ha  rooito 
nobres  de (cendentes:âc pelos  annos  de  1 5  jo.conlUdos  livros  daCi* 
mesa  defta  Villa ,  que  moravão  nella  muitos  Fidalgos,  Sc  ícnhores 
de  titulo.  Mais  ouve  ainda  no  tempo  de  Caílella  até  depois  da  feliz 
acclamaçáõ  :  &era  nelíesuíual  provérbio,  que  fe  naõ  íòubefleem 
Lisboa  o  que  Aveyro  era ,  para  que  os  grandes,  que  naquelU  Cor« 
te  ficavaõ ,  a  não  trocaííem  por  habitação  tão  jucunda. 

De  então  para  cá  tirou  muitos  a  Corte,  &  asdronteyrasift 
levou  Oto  poucos  a  morte ,  &  as  mudanças.  Com  que  não  tratando 
das  illuflres  Cafas ,  que  procedem  de  Aveyro ,  fe  omíttein  também 
os.quegozãoem  outras  partes  dos  Morgados*  &  Capellas>«doe 
aquipoíTuem.  Dosque  neílaVillâ  a  eípaços  refidem,cemo  pri- 
meyro lugar  os  muito  nobres  Fidalgos ,  Souzas ,  Menezes ,  Capis 
tães  mores  da  mefma  Villa ,  &  Governadores  da  Comarca  de  £í> 
gueyra;  &  umbem  os  SííS  ,  Pereyras ,  Cbutinhos ,  que  deícendem 
dos  Kofeymos.  As  mais  Famílias  de  nobreza  conhecida,  nomerao- 
doas  (em  ordem  de>  precedência,  íâõ  as  feguintes. 

Albnqueques  Britos ,  unidos  com  Pachecos  Varellas.  Barre^ 

tos, 
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TOS  Fc^^os  com  Mellos.   Rangeis  Quadros   com  OliVcyras    Pe- 
reftrellos.  Rabellos  Melloscom  Silveyras.  Campos  Vícytas  Gue- 
des com  Figueyrcdos  Villalobos.  Pimenccis   Coelhos  conií  Anu 
des.  Ribeyras  Picados.  Barretes   Fcrrazes.  Mascarenhas  Deça* 
com  Azevedos  Madureyras.    Ribeyros  Silveyras  com  Noguey.. 
ras.  Leytoens  Alphenas  com  Ribeyros  Silveyras.    Bocelhos  Oo- 
çascom  Ferroens.  Caftellosbrancos.    Soufas  Pachccos  com  Oli- 
Ycyras  Barretes.    Soares  Magalhaens  com    Couceyros  Goftas. 
Rangeis  Quadros  com  Veygas  Cardofos.    Falcoens  Figucyredos 
Pachecos»  Noronhas  Andrades  com  Pereyras  Romanos.    Pereyp 
ras  Silvas  Leytocns.  Pachecos  Ramalhos  com  Magalhacns  Caílel- 
brancos.  Pachecos  Henriques  Cafvaens.    Cabraes  Motas  Tabor». 
das  Padroeyros  de  Cepaens.   Silvas  Varellas  Henriques.    Ribcy^ 
ros  Gaitados  com  Ribeyras  Leytocns.   Pereyras  Deças  Silvcy* 
ias.  Soufàs  Ribeyros  com  Oliveyras.   Lcytoens  Coílas  Vieyras. 
Pinheyros  Marizes    com  Avelares  Fonfecas.    Rodrigues  Noro# 
nhãs.  Limas  Abreus  com  Coftas.   Santiagos  Matolos»    Annes 
Alarreyros  com  Pachecos  Soufas.  Gomes  Arraes.  Rochas  Abreus 
comRjbeyros  Callados.  Fonfecas  Vafconcellos.    Silvas   Cortes* 
racs  com  Ferreyras  Betancores.    Fayas  Vizes.     Marques  Ro- 
manos com  Sarayvas  Ferrazcs.    Pereyras  Mellos.    Magalhaens 
Mccias  com  Goftas  Leytocns.  Marizes  Craftos.   Rangeis  Qua* 
droscom  Pachecos  Varellas»  Silvas  Mendes.  Ribeyros  Mayas  com 
Rangeis  Quadros.  Lopes  Coelhos.  Freyres  Silvas  cora  Telles  SiU 
Tas.  Pachecos  Leytocns.    Goftas  Bombardas  com  Ribeyros  Sili. 
fcyras.    Magalhaens  Barros  com  Gomes  Silvas.    Ribeyros  Galla*. 
(los  com  Avelares  Fonfecas.   Freyres  Andrades  com  Silvas  PU 
menteJs.   Pinheyros  Marizes.  Tavares  Pachecos  com  Teyxeyras 
Limas.    Goftas  Sarayvas  com  Pintos  Cunhas.    Ribeyros  Lcy* 
tocns  com  Ribeyros  Silveyras.    Leoens  Lobos  com  Silveyras  Ba«. 
cellarcs .  Mayas  Gamas  com  Amaraes  Teyxeyras    Pachecos  Va* 
reJ/is  com  Pereyras  Carvalhos.  Ribeyros  Oliveyras  com  Mayas 

(Andrades.  Soares  Albergarias  com  Favellas  Chamorros, 
I  Muitas  deftas  familias  nomeadas  tem  antigos  Morgados  >  êc 
'Capellas :  íem  individuar  a  renda  de  cada  caía  >  bafte  dizer  em  fum- 
ma,  que  cinco  delias  tem  cada  anno  de  três  até  quatro  mil  cruzai- 
do$t  oycode  íeiscentos  mil  reis  até  dous  mil  cruzados  :  mais  de 
deZjdemil  cruzados  até  ieiscentos  mil  rels:âc  as  maisdahi  para  bay« 
xo  proporcionalmente,  Sc  fe  trataõ  cõ  luzimento,  como  na  Corte* 
TomoIL  Kiij  He 
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He  efta  Vilia  nolnre,  &  nocavei  por  conceflaõ  dos  Kcfs.  Tem 

voco  em  Cortes  com  aderno  no  banco  fetimo,  8c  feyra  a  15.  de 

Matço  ,   fiove  Szs  franca.  Saô  fuás  Armas  no  meyo  do  eícudo  as 

Quinas  Reaes,  do  ladodtreyto  húa  Águia  pardacomas  azas  eften. 

•di3as  (  í\9c  í«  coUige  lhe  dariaô  os  Romanos  )  mccida  entre  duas 

fneyas  Luas,  &  duas  Ellrellas  prateadas,  &  poftas  em  arpa,'[iafígoit 

ièm  duvidadas  navegaçoens  de  íeus  naturaes]no  lado  efquerdo  a  cs^ 

fera  tomada  delRey  Dom  Manoel ,  que  lhe  deu  o  íoral  00  aano  de 

1 5<5«ao  qual  cbamaõ  nu>dernOj  por  diílinçaõ  do  que  appellidaõao. 

tigo  ;  &  (aõ  huns  coftunies  moderados  por  ordem  aelRey  Dora 

Aifoníb  o  Q^i^^to,  de  que  alguns  inda  hoje  eft^õ  em  uiô^  íè  achid 

no  tombo  velho  do  Ducado  aO  principio.  Goveroa-íè  ao.preíêntc 

por  Senado  da  Camera ,  a  que  preíide  hum  Juiz  de  fora »  o  qual 

cm  feu  auditório  tem  ^  Eícrivaens,  hum  Enqueredor,  8c  hum  AL 

cayde;  Ouvidor  do  Ducado «  com  dous  £rcrívaens ,  &  ham  Mey» 

linho ;  ic  aqui  também  reíidem  os  Provedores  da  Comarca  de  Eí^ 

gueyra  com  íeu  Eícrivão ,  Sc  Meyrinho  das  Tci^ças  ,  por  efppdal 

provifaõ  ,  &  mercê  dos  Reys »  concedida  à  petição  dos  "*rfhwi 

Procuradores.  Tem  mais  cíía  Vil  la  húa  boa  Alfandega,  conijaisi 

Eícrivaens,  Feitor,  Thefoureyro,  Meyrinho  ,  Ôc  ofiais  O^íciact 

deila  ;  6c  os  da  .Meík  pequena  dos  Portos  íècos ,  Conluiado ,  Mcfir 

4I0  $alcom  Guarda mór,  Thcíbureyro,  Efcrivão ,  8c  Guardas  me- 

fiores^  Etecutorda  Comarca,  8c  Juizes  dosOrâos,  dasiizasydot 

direytos  Reaes  do  pekado  da  Senhora  Rainha ,  8c  dos  direycot 

Reaes  do  Ducado ,  todos  com  feus  Eícrivaens  ;  Guarda  mor  4a  ião. 

4e ,  8c  outros  Efcrivaens  ,  8c  mais  Oificiaes  inferiores.  No  naiJím^ 

õ  Governador  da  Comarca,  que  he  juntamente  Capitão  morda  ViU 

la ;  Sargento  mòr ,  que  também  reílde  neila  i  8c  quatro  Capitaeoi 

da  Ordeoaaçada  VilU ,  6c  Íeis  no  Termo.  No  Eccleíiailico  hni^ 

Vigário  da  Varado  Bi(pado  de  Coimbra  com  Eícrivao ,  8c  Mgygi» 

nho  ;  8c  Juiz  da  Ordem  de  Avíz ,  que  he  fempre  o  Pl'ior  de  5a6 

Ibifgttel. 

O  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  Quarto  coufirmouno  ua»Jk 
1/^41.  os  privilégios  de  Aveyro :  os  de  que  goza,  faõ  ooiifios ,  &  cg 
de  que  ufa  poucos.  Coníêrva«íè  todavia  em  feu  vigoro  fixoik  lo* 
íançoens  nos  da  governança,  defta  VilU,  como  nos  Cidtdiof  ét 
Coimbra ,  Porto ,  8c  Braga,  que  íâõ  os  mdmos-qoeot  de  Ltsbaii 
Aalém  deiftes ,  8c  dos commons  no  Ducado  ,  de  que  he  cabeça  * 
tem  algnns  particobures  dignos  de  memona.  Hum  delRjey  DJUmbt 

na  era 
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03  frade  1370.  que  he  anno  do  Senhor  de  133  z.  para  que  feusmo* 
radorei  não  pagaííem  certo  tributo,nem  foíTem  prezos  por  qualquer 
■piipa  ieve.Outro  delKey  D.Duarcc,  para  que  no  tempo  da  feyrade 
^íarço  (ê  não  poda  prêder  a  nenhum  criminofo,  [naõ  fendo  dos  ex* 
nptuados  nas  Leys]  conftando  que  vero  a  ella  a  vender  ,  ou  com- 
^>rar;  [laivo  íe  na  fcyra  fizer  novo  crime  com  cflía  occaíiaõ  ]  nem  ct« 
MV  alguém  por  dividas,  fenaõ  as  que  na  feyra  contrahir.  Outro  do 
Infante  Dom  Pedro ,  confirmado  por  ElRey  Dom  Joaõ  o  II.  para 
(juc  nenhum  Fidalgo  grande ,  ou  pefloa  podcroía  pofla  cftar  maii 
dequatrodiasnefta  Vilia  Tem  o  beneplácito  dos  moradores  delia. 
Ootro  dclRcy  Dom  Joaõ  o  Ill.por  ítntehça  da  Supplícaçaõ,  para 
onc  fc  naõ  toque  nefta  Villa  fino  de  ronda  ;  nem  prendaõ  de  noycc 
imaõ  aos  delinquentes.  Outro  privilegio  paflado  pelo  Cardeal  In* 
(inte  em  nome  delRey  Dom  Sebaftiaô  ,  para  que  ninguém  atra* 
?({&)  ou  compre  no  caminho  os  mantimentos ,  que  forem  a  ven» 
âer  aefta  Villa  Outro  dei Rey  D. Joaõ  o  IV.paraquenenhGa  Juflt* 
(a  da  Relação  do  Porto  entre  em  Aveyro,  fem  preceder  carta  deU 
Rcy  ,  em  que  o  faça  fabcr  ao  Duque  da  dita  ViUa :  &  outros  mais 
para  menores  couíãs.  Saõ  muito  para  ponderar  dous  indultos,  que  íè 
alcançarão  quafí  no  mefmo  anno  pelos  de  1 513.  A  Madre  D.  Maria 
de  Auíde  Prioreía  de  Jeíus  impetrou  hum  Bievc  do  Papa,  para  á 
Uk  naõ  tiraííem  mais  Religlofas  para  Fundadoras.  O  iiluftre  Álva- 
ro de  Soufa  ouve  hua  carta  dei  Rey  y  para  que  o  povo  da  Villa  lhe 
pcrmitide  que  com  toda  a  boa  paz  moraíle  nclla. 

A  primeyra,&  mayor  grandeza dcfta  Villa hc  dcícer  aella  vú 
,    fivel  mente  a  íbberana  Emperatriz  da  Gloria  fcmprc  Virgem  Maria 

IN. Senhora,  fantificando-a  com  fua  amabiliíCma  prefença.  Ap 
paieceo  cila  Senhora  a  hum  pobre  entrevado  ,  chamado  Afibnío 
Domingues  ,  no  anno  de  1411.  &dandolhemilagrora  fiude,  o  le* 
voa  traz  íi  pela  porta  do  Sol  ao  campo ,  que  agora  fe  chama  de  Saõ 
Domingos  .*  onde  o  mandou  finalar  com  a  enxada  hum  bom  circuí« 
to,  arque  dj (lede  ao  Infante  Dom  Pedro  lhe  edificaíle  alli  hum 
•  Convento  dedicado  a  íeu  nome  ,  Sc  habitado  de  Religioíbs  filiios 
f  do  dito  Santo.  Vendo  o  Infante  confirmada  a  vifaÕ ,  ôc  recado  com 
a  repentina  faude  do  tolhido ,  fundou  o  dito  Convento  de  N.  Se» 
Bboti  da  Mifericordia  ;  cuja  cerca  rodea  por  devoção  a  geoce  da 
Vilia.  Na  eícada  do  muro ,  de  que  a  Virgem  fez  tlir<Mio  ,  como  de* 
ciara  a  Chroaica,  tomando  poíTe  do  Conveoto » He  da  Vilia ,  eftá 

f  pequena,  mas  decente  Capelia  com  h&a  imagem  aoiiga,  Sc  mi« 
'L-1 
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lagroía.  Jaékem-fe  outras  povoaçoens  de  ferem  Cortes  dos  Rcys  da 
terra  ;  que  Aveyro  ás  excede  em  (er  aflento  da  Rainha  da  Gloria; 
He  a  fegunda  grandeza  fazer  o  Ceo  a  elta  Villa  felice  guarda* 
joyas  da  mais  eftimavel  perola,que  criou  Luíitania,  a  gtoriota  Prin< 
ceza  Santa  Joanna  ;  que  annunciada  por  híía  EíVrella  em  Aveyro^ 
tomou  aqui  o  hábito  no  Real  Mofteyro  de)efus.Foyeíla  Villa  ícnu 
pre  o  feu  defejado  centrjo  &hoje  a  faz  celebre  fer  ieu  ditoíb  (èpaU 
chro  :  Corte  regia ,  porque  a  dominou  com  cftado :  Cotte  íanta, 
porque  a  illúftra  com  prodigios. 

A  terceyra  he  trazer  lhe  o  mar  por  fua  barra  hua  imageoa  da 
iempre  Virgem  Maria  ,  \  qual  edificou  a  Villa  Igreja  na  mefma  co« 
íla,que  pelo  íitio  fe  intitula  das  Áreas.  Adim  o  refere  a  tradição  aa* 
tiga,  acrefcentando  que  entrou  fobre  h&a  taboa:  ou  foííe  Sacro  fra* 
gmento.  de  algum  eftrago  das  ondas ,  ou  venerando  defpojo  de  al- 
gum infulto  da  Herefia.  Ditofo  Aveyro ,  a  que  a  Senhora  do  maow 
do  não  ío  elege  por  Sólio ,  íenão  também  por  Afylo. 

Seja  a  quarta  o  favor»  com  (\  a  Bemaventurada  S.  Anna  livroa 
efta  Villa  da  pefte  grande,  em  que  ardia. Defde  entaõ  a  tomou  por 
Padroeyra,-  &  fe  feíleja  cada  anno  por  obrigação  da  Camera:  tefti< 
ficando  os  divinos  favores ,  que  recebe  do  Ceo,  da  terra,  das  aguas, 
&  dos  ares.'  '■'. 

>  Paliando  às  grandezas  temporaes  de  Aveyro,  occorre  logo  ÇexL 
celebrado  rio ,  o  melhor  pela  largueza  fértil  de  fuás  prayas »  que 
quantos  moílraõ  os  Mappas  de  Efpanha ,  Sc  França  Entra  nelle  o 
mar  tão  liberal  de  fuás  aguas,  ^envolvendo  os  cabedaes,  que  traz  o 
Vouga,  fe  edende  por  fete  legoas  de  diílancia :  fazendo  na  qae  lú 
da  barra  ate  Ovar ,  hum  canal  profundo,  ou  mar  interior ,  que  coir* 
rendo  de  Norte  a  Sul  com  a  coda  do  Oceano ,  deyxa  entre  amboc 
hum  eftreyto  ifthmo  :  viftofa  demonftraçaõ  da  Providencia  Divitf 
na',  pois  ata  o  mar  com  húa  faxa  de  área  \  a  qual  em  partes  (è  add* 
gaça  tanto ,  que  fe  elle  íe  embravece,  lança  elcumas  no  rio. 

A  barra  defte ,  que  corre  de  Lefte  a  Oefte ,  &  he  mudável  por 
fer  de  área ,  tem  ao  prefente  na  bayxa-mar  quinze  palmos  de  agua 
de  alto ,  &  na  preamar  vinte  &  quatro,  ate  vinte  &  cinco  ;  &  hoi\t 
com  tanta  largueza  de  igual  íiindo ,  que  podem  entrar  três  &  qna* 
tro  navios  de  duzentas  toneladas  emparelhados,  trazendo  vento  fei« 
to.  Os  annos  paíTados  teve  muito  menos  fundo^Sc  (èmpre  tem  ínait 
£icil  a  entrada ,  qne  a  fahida. 

Do  canal ,  ou  mar  interior ,  qne  fica  dito,  (  o  qual  tem  aonde 

menos 
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menos  quarenta  palmos  de  fundo )  correm  para  a  terra  nnuitas  caU 
k  jcs ,  ou  rias  também  muito  proíundas  ,  que  divididas  em  braços,  & 
^retalhadas  era  eftcyros  ( fazendo  aqui  a  natureza  o  que  Cyro  ao  rio 
C][dno)  occupão  mais  de  quinze  Icgoas  de  circuito :  ficando  (  Çt  ti* 
maxnellior  barra)  o  mais  capaz,  &c  mais  tranquillo  porto,  que     jj 
tem  Efpanha,  nem  Françaj  mclhqr  fem  comparação  que  as  rias  de 
Galiza  ,  onde  podiaé  invernar  innumeravcis  armadas,  Sc  frocas^èm 
rifcodc  tormentas,  nem  haver  penedos,  nem  reftingas ;  de  (orce,  á 
bQa  amarra  baila  para  legurança :  pois  em  quafi  infinita  multidão 
debarcos ,  que  continuamente  navegaõ  por  cílc  rio,  nam  lembra 
cm  muitos  annos  que  fucccdcíle  naufrágio,  fenaõ  foíTe  por  cauía  de 
culpável  defcuido.  Por  eíla  comodidade  íê  fabricavão  outro  tempo 
«n  Avcyro  tantas  cmbarcaçoens,  que  fahiaõ  [  como  áiremos  ]  feís 
fcDta  nãos  para  a  pefcaria  da  Terra  nova ;  &  mais  de  cem  carrega^ 
das  de  íat  paradivérfas  partes.  Depois,  ficando  a  barra  com  pouco 
fondo  íè  foy  diminuindo  a  navegação  ,  &  commercio  :  com  que 
atègora  fe  fabricavão  aqui  poucos  navios  \  Sc  entravão  (ó  alguns  ' 
Porioguezes ,  Inglczes ,  &  Galegos :  mas  como  Avcyro  ellá  já  pof- 
k    tofcguro,  fc  efpera  que  brevemente  tornaa  fer  porto  rico. 
f         Todo  erte  rio  íalgado  he  da  jurifdiçaõ  de  Aveyro  ,  íuppofto  ^ 
i    banha  muius  Villas  ,&  Lugares,  queiaõ  domínios  de  diverfos  (e- 
í    Dbore$>  &  com  fua  fertilidade  fe  enriquecem.  Chamão-lhç  vulgar- 
nenie  o  nodo  rio  dã.  Prata ,  pelos  grandes  lucros,  que  de  fuás  aguas 
lctiráo,anim  na  continua  pefcaria,  &  provimento  das  lavouras, 
como  no  fal ,  que  he  muito  branco  ,  &  o  mais  forte ,  que  íe  da  np 
Rcyno  ;  do  qual  fe  provem  as  Províncias  de  Entrfe  Douro  ,  &  Mi# 
nhcTraz  osMõtes,&  Bcyra,&quafi  lempre  oRcynodeGalizajdon- 
de ,  à do fenhorio  de  Bilcaya ovem  bufcar numerofas frotas  de  feiís 
pequenos  bayxeis  j  &  os  do  Norte  levaõ  cambem  algum.  Para*  lá  O 
cooduziaõ  antes  as  embarcaçoens  defta  Villa,que  eraó  maisde  cem 
Boanoode  1550.  como  coníladolivradoRegidodaCamera-     -^ 
O  âmbito  das  quinze  legoas,  que  as  aguas  cercão ,  &  cortafi, 
fc  reparte,  alem  das  Marinhas,  ob  Salinas,  em  muitas  Ilhas,  &  Pc- 
ninfulas  ,  abundantes  de  pão ,  legumes ,  &  hortaliças  ;  Sc  as  mais 

Í  delias  faõ  hoje  muy  cultivadas  cõcafas  de  abegoaria,&  de  recreação. 
Aqni  fe  apafcentáo  multidão  de  gadós,que  dão  à  Villa  copiofiíTimos 
Jadicinios.  Aqui  fe  crião  a  manadas  0$  potros :  &  não  faltão  aos  cu* 
Êpara  os  cxercitarem,cncõtros  de  toaros,&  carreyras  de  lebres. 
caça  do  rio  heo  mayor  defenfado  ,  em  que  o  naõ  iguala  ne^^ 
nhum 
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nhum  outro.  Cobresfc  ,  no  Inverno  principalmente,  de  aves  em 
tanto  numero ,  &  de  tão  divcrfos  géneros ,  cjuc  naõ  ha  quem  de  to- 
do os  acabe  de  conhecer,'  8c  apenas  íe  achão  nomes  com  que  os  di- 
(linguir.  As  mais  delias  iaõ  grandes  Adens,  &  Lavancos,  com  outra 
caça  também  paluftre,  &  do  mefmo  corpo ,  que  levantandofe  ao 
anoytecer  do  Oceano  ,  do  mar  iqterior,  &  das  vifínhas  lagoas ,  vera 
buG:ar  paílo.aos  charcos  deílas  ilhas,  pelas  quaft  os  efperão  grande 
numero  de  Caçaxjores ,  huns  quc;atirão  à' recreação ,  outros  ao  iii. 
tere0e ;  &  repetindo  tiros  [que  vendo- fe  da  Villa ,  moílrão  arder  o 
Vouga  em  batalha ,  ou  em  feíla  ]  fe  recolhe  cada4ium  delles  com 
dez ,  ou  do^e  grandes  aves,  &  ás  vezes  de  hum  íó  tiro  mataõ  vinte, 
trinta ,  &  mais  >  que  lhes  trazem  à  mão ,  a  pezar  do  eícuro,  Sc  das 
'  ondas ,  os  cats ,  a  que  pelo  minifteriò  chamão  de  agua. 

Defta  barra,  que íica quaíi  três legoas  diftanteda  Vilta,  íã- 
híraõ  em  poderofas  nãos  os  moradoresdella,  &  deícobríraõ  na  Co* 
fta  Septentrional  de  America  a  peninfula,  que  chamarão  Terra  no^ 
.va  j  onde  íâziaõ  a  pefcaria  de  bacalháos ,  que  largarão  aos  loglezcs^ 
.ou  por  pouca  cobiça ,  ou  por  muita  vaidade. 

Outro  defcobrimento  de  não  menos  importância  adianton 
na  Coftade  Africa  em  tempo  delRey  Dom  Joaõ  Il.oramoib  Joaõ 
AfFoníb  de  Aveyro ,  adim  da  Ilha^  a  que  deyxou  (èu  appellido,  co- 
mo da  tçrra fírmedo  Reyno de  Benij, dondetrouxe a  Portugal  bom 
-Embayxadór ,  coro  noticias  do  que  o  vulgo  intitula  Prefte  Joaõ': 
^lo  que ,  &por  trazer  também  a  primeyra  pimenta ,  iby  a  canfii 
proxifna  da  conquifta  da  índia ,  como  diz  Máríz  Dialogo  4.0.;^ 

£  porque  D'aõ  íejaõ  tudo  grandezas  maritimai,  cerre  os  loafo» 
res  defta  cerra  a  mefma  terra:  cujo  barro  formado  em  iooça  cocaF* 
nada ,  tao  dura  quafí ,  &  tão  durável  como  pedra ,  dá  matéria ,  e& 
pecialmente  pelas  invençoens  Varias  de  púcaros ,  &  quartinhas, aos 
applauíos ,  com  que  fc  lembra  delles  hum  Author  Porcugoez ;  pois 
com  repuxos,  retalhados  /Eguras,  &letriasiiíôogeaõarede  ,&m 
penetraríèdaagua.   • 
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C  A  P  I  T  V  L  O   IV. 

04  f  fcJjoAs  naturãcs  de  fia  Filia  ,  qm  florccèrao  em f anti- 
cíade,  virtude ,  e>  tetras, 

OsAverienfesiníignes  fe  poddraíazergrãdeCatalogo,  íê  to- 
das  tiverão  cuidado  de  d^*yxar  em  fuás  obras  memorável  o 

ÍDOiTie  de  fuapacria.  Diremos  de  alguns  ,  que  occorrem  à  lembran^ 
b:  pois  falta  o  tempo  para  efpecular  as  Hiílorias.  Na  íàntidat 
Uífc  offcrecem  logo  dous  Religiofos ,  taõ  diíf crentes  no  edado  d<> 
mundo ,  como  femelhantes  na  profiflaõ  de  Leygos. 
■  Hum  o  Irmão  Frey  Pedro  das  Aradas ,  Fregueíia  contigua  com 
A^eyro,  donde  outros  o  fazem  natural.! ornou  o  habitode  SaõDo- 

Iiningos  no  Convento  defta  Villa  ,  &  nelle  viveo  alguns  annos  com 
opiftiaô  de  Santo  5  5c  com  a  mefma  faleceo  no  Convento  de  Évora: 
por  cuja  razão  efcreve  íua  vida  o  Fios  San£torum  do  Rofario ,  &  íe 
achifeu  nome  cncre  o  dos  Santos  Portuguezes ,  &  na  Chronicade 
Saô  Do  mingo  s. 

k  Outro  o  Irmão  Fr.Sima5,[no  feculo  Tavares]  que  entrando,  fip 
çTofcffando  a  Ordem  Seráfica  no  Convento  de  Santo  António  da 
iLcrnia  Villa  ,  de^^xounella  grandes  louvores  de  fua  humildade ,  8c 
pobreza :  teftifica-a ,  alem  da  tradição ,  hua  pedra ,  que  fcpox  tio 
diuftrodo  dito  Convento  ,  i  inftancia  de  leu  filho ,  &  diz  a(Iim: 
Lembrança  aqui  polia  à  petição  ,  Sc  rogo  de  Franciíco  d«  Tavares 
para  íeos  deíccndentcs,de  como  íeu  pay  Frey  Simão  de  Tavares  to- 
moa  o  habito  neftc  Convento  de  Santo  António  de  Avcyro , depois 
iJcviavo,  8c  feílenta  annos  de  idade;  &  durou  mais  vinte,  8c  três  tu 
Ordem  ,  aonde  viveo,  8c  acabou  religtofa>  8c  virtuofamente.  Jaz  4- 
^DÍ,erade  1566. 

k  A  elVes  podem  jantar-fe  outros  três  Religiofos  de  Aveyro, 
'  ígaacs  no  Sacerdócio  ,  8c  na  doutrina;  mas  diverfos  nas  Provinciaíji 
k  emque  falecerão. 

"        Na  índia  o  Padre  Frey  Diogo  de  Aveyro  da  fagrada  Religião 

dos  Pregadores ,  que  neíle  miniíierio  a  acabou  com  fama  de  Santi« 

dade.  Em  Màlagi  o  Padre  Frey  António  de  Jefus  da  exemplar  Rc- 

/brina  dos  Carmelitas  defcalços ,  deyxando  o  fcu  nome  íantamente 

liauâvel  coro  a^memoria  de  léus  Sermões,  &  grandes  virtudes.  Em 

Azura« 
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iVzurara  o  Vâtlrc  Frey  António  de  Aveyro  da  Província  da  Soleda» 
c!e  ,  que  tendo  ftito  maito  fruto  a  Deos  naquelle  povo ,  acabou 
nelle  com  acclamaçoens  de  Santo  no  meímo  dia ,  que  prediíTe ,  anf 
dando  com  faude. 

Também  merecem  Aqni  lugar  três  Religioíàs  defta  Villa , 
que  falecerão  ha  poucos  annos  nos  três  Mofteyros  delia.  No  da 
Madre  de  Deos,  a  Madre  Soror  Thereíà  de  Saõ  Jofeph ,  da  fami. 
liados  Noronhas  Andradcs*  Foy  rara  na  caridade^  &  penitencia^ 
abftracçaõ  de  creaturas^  &  oraçaõ  continua ;  os  recibos  delia ,  que 
encobrio  fua  humildade ,  manifeftou  a  certeza  de  alguns  íuccedos, 
que  predifle ;  &  muito  mais  a  repentina  faude ,  com  quehfia  Frey- 
ia  fe  vio  livre  de  antigas,&  penofas  chagas,fó  com  eíla  lerva  deDeos 
lhe  applicar  caridofamente  a  boca.  Então  levantadas  as  mãos  lhe 
pedio  o  naõ  diíleííe ;  mas  divulgou#íeo  íêgredo  depois  de  íba  morte. 
Muito  dítofa  foy ,  no  de  Carmelitas  deícal^as  ,  a  da  irroãa^ 
Anaftaíia  de  Saõ  Joieph,  da  familia  dos  Marizes  Pinheyros.  Ac». 
hon  nefte  Santuário  no  anno  de  16^6,  a  Madre  Brites  de  Saõ  Jo- 
Icph,  húa  das  Fundadoras,  cõ  os  finaes  de  Bemaventurança^que  me- 
recerão as  muitas  virtudes  de  fua  vida.  Erjt  já  larga  a  da  Irmãa  Aai# 
ílaíia  ;  8c  acompanhada  de  continues  achaques ,  dava  amado  exer« 
cicio  à  caridade  de  Religioíàs,  de  que  ella  por  muito  humilde  íê  re^ 
putava  indigna.  Com  efta  attenção  pedia  à  moribundatque  quando 
chegaíTe  à  vifta  de  Deos ,  lhe  rogaíle  que  íêndo  fervido ,  a  levaífe 
parafi.  Paíláraõíetedias,  &  no  ultimo  vindo  comungar  coma 
Communidade ,  (bpplicou  à  Prelada  pelo  amor  de  N.  Senhor  qoé 
fizeifem  por  ella  a  mefína  petição.  £  íobindo  à  cella ,  fby  coula  ad« 
tniravel ,  que  fobrevindolhe  hum  íuave  accidente,  fem  elperar  mais 
<]ueem  quanto  rccebeoa  fantaUnçaõ ,  voou ,  como  piamente  cre- 
mosjpara  o  Ceo.  Obíêrvàraõ  peíToasfidedignas^que  depois  deeftar 
no  esquife  muitas  horas,  lhe  veyo  ao  rofto  cor  encarnada,  &  bella. 
Igual  felice  fim  teve  no  Real  Moftey  ro  de  Jeíus  a  Madre  Soror 

«Cuftodia  da  RefurreyçaÕ,  da  familia  dos  Pachecos  Varellas,  fiogiu 

•  Jar  devota  da  gloriofa  Santa  Joanna.  Chegava^íè  o  Nau!  de  1^5. 
cm  que  dizia  havia  de  hir  ver  ao  Menino  JESUS;  Sc  parecendo  en* 
tão  que  iêriano  Coro, (aonde  aífiftia  quaii  todo  o  tempo)  nosdey« 

'  sou  o  fuccedo  prováveis  efperanças  de  que  hiria  velo ,  Sc  gozalo  na 
Gloria :  porque  confê(Tando.fe  na  veípora  de  feda,  como  que  lábia 

'  era  aquella  a  ultima,  [fegnndo  o  mefmo  Confeffor  affirmajft  com- 
innngando  com  as  mais  Religiofas,  depois  de  larga  oraçaõ,  íc  recmm 
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coà  ccUa ,  8c  cahio  logo  em  hum  foflegado  Ietlurg( 
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um  louegado  jetiurgo  ao  mel 
lempo  que  cõ  fcftiva  prociíTaõ  chegava  á  porcaria  a  imngem  de  fua 
amada  Santa.  Subindo  pois  os  Religiolos  a  ungila  >  entregou  logo  a 
íeu  Creador  a  alma  ,  quando  no  Coro  fe  começava  a  primeyra  An* 
liplionadc  Vcfporas;  &  cé^c-íeabom  final, cjuedilatandosfeeftes 
porcaufa  das  folemnidades ,  lhe  íerviraõde  clamores  os  repiques, 
^      Muitas  outras  pefloas  pudéiaõ  numerarfe ,  que  acreditarão  As 
^cyiocom  fuás  virtudes  em  todos  os  eftados;  entre  as  quaes  fe  eí^ 
nicrou  o  Irmão  Manoel  de  Saó  Bernardo  da  Freguefia  do  Efpirito 
Saoio,  Ermitão  do  habito  de  N.  Senhora  do  Carmo  ,  contemplati- 
vo, humilde,  prudente,  Sc  recatado ,  que  Falecendo  aqui  ha  poucos 
anno» ,  deyxou  de  fua  penitencia  edifícacivos  exemplos ,  &  de  fua 
.aridade  agradecidos  elogios. 

■  Os  Varoens  iníígnes  por  dignidades  reduziremos  a  mcthodo 
mais  breve.  Baftero  para  memoria  os  nomes  dos  feguintes, 

■  O  Ulaftriflimo  Dom  Frey  Duarte  NuneSjBifpo  titular  deLae^ 
^diccâ,  da  Ordem  dos  Piégadores,  natural,  8c  profeíTo  dcfta  Villa  , 
hfoyo  primeyro,  que  com  Mitra  paflou  à  índia  como  Bifpo  Mií^ 
líiooario  ,  muito  antes  que  Uoavcfle  nenhum  Diocefano. 
r      O  IlIuftriíTimo  Dom  Frey  Jo»  ge  de  Santa  Luzia ,  da  dica  Reli* 

giaó ,  &  Convento ,  foy  digniílimo  Biípo de  Malacaj  de  fanta  vida, 
ptoítiicas  polavras ,  &  milagrofas  obras. 

Olllulhiífimo  Dom  Fiey  Scbaftiaõda  Afcençaõ,  filho  tam- 
bém dcfta  Villa,  ôc  delta  Ordem,  foy  Bifpo  de  Santiago  de  Cabo 
Verde. 

O  Illaflrillimo  Dom  Frey  Miguel  Rangel,  também  defta  Reli- 
gião, &  natural  de  Aveyro,  foy  emeritiíTimo  Bifpo  de  Cochim ;  fua» 
graodcs  virtudes  lhe  adquirirão  opinião  de  Santo ,  &  no  Convento 
dcSaõ  Domingos  de  Lisboa  fe  venera  o  fcu  retrato. 

O  Reverendiltimo  Dom  Leonardo  de  Santo  Agôftinho,  da  fa* 
milia  dos  Leões  Lobos  Veigas,  foy  Geral  dos  Cónegos  Regulares 
deSamo  Agôftinho  ,  &  morreo  eleyto  Bifpo  de  Cabo  Verde . 

O  Reverendo  Padre  Frey  Joaó  de  Aveyro,  Dominico,  foy  Ví*^ 
gírio  geral  dos  Conventos  Retormados. 

O  Reverendo  Padre  Meftre  Frey  António  Pereyra  ,  tambcni 
Dofliinico,  da  familia  dos  Percyras  Carvalhos ,  foy  na  índia  Prela- 
do mayor  de  lua  Religião ,  Deputado  do  Santo  Oíiicio  >  8c  da  Mefft 
Confciencia  daqueíle  Eftado ;  &  tendo  fempre  a  eftimaçaõdc 
ilb-Reys,  &  Governadores,  fe  portou  como  bom  Religiolo,  com 
lomoll.  ,       L  ttl 
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tal  deítntereífe,  que  (êm  outra  riqueza  mais  que  o  Breviário ,  que 
levou,  o  trouxeraõ  na  Nao  por  efmola  a  Portugal  :  aoade,  depois 
àe  efcuíarfe  a  húa  boa  Mitra  ultramarina ,  faleceo  Deparado  do 
Santo  Offiçio  em  Évora  no  anno  de  169 y. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Simão  de  Aveyro  foy  Provincial  de 
toda  a  Província  da  Piedade. 

O  Reverendo  Padre  Frey  Fernando  de  Santo  Antònio>da  fami. 
lia  dos  Santiagos  Matoíbs  ,  foy  Provincial  dos  Religiofos  Tercey^ 
ros  de  Saõ  Francifco  ,  Be  Capellaõ  mor  das  Armadas  Reaes  dcfte 
Reyno. 

O  Reverendo  Padre  Fr.  Felippe  da  Conceyçaõ,ReIigioío  Car- 
melita defcalço,  da  família  dos  Marizes  Pinheyrps ,  bem  conhecido 
por  fuás  virtudes ,  &  letras  ,  foy  em  Caftella  Definidor  Geral  de 
toda  a  Reforma  :  ^  outros  muitos ,  que  em  dignidades ,  cadeyras  » 
&  púlpito  fe  íízerão  celebres  nas  maisReligíoens  de  Portugal,  que 
^^gpidadenaõ  permite  referir. 

Em  letras  (dcyxando  os  Padres  Frey  Pedro  de  Aveyro,  Doutor 
formado  em  Pariz ,  Frey  Álvaro  de  Aveyro ,  Theologo  em  Alça* 
lá>  Sc  outros  antigos  Dominicos  ,*Ôc  das  mais  Religioens,  nem  nu- 
merando os  muitos  que  alcançarão  murças  de  Cónegos ,  Varas  de 
Miniílros ,  &  innumeravel  copia  de  Párocos ,  8c  Letrados  )  íàõ  ao 
prefente  bem  conhecidos  o  Doutor  Gracía  de  Souíã ,  &  Menezes, 
Deputado  do  Santo  Oíficioem  Coimbra;  que  retirado  à  Igreja  da 
Bempofta  íê  fazdefejado  às  dignidades,  que  o  efperaõ. 

O  Doutor  Joaõ  Pereyra  de  Carvalho,Derembargador  Eccldia* 
ílico  da  Relação  de  Br<aga ,  &  muitos  annos  Vigário  gerai  na  de 
Coimbra. 

O  Doutor  Gonçalo  da  Cunha  ViUas-boas,  Defembargador  da 
SupplicaçaÕ. 

O  Doutor  Francifco  Gomes  de  Goe$,Defembargador  nos  Efta# 
4ps  da  índia. 

P  Doutor  deCapello  Joaõ  deFigueyredo  Viilalobo$,oriimdo 
dcfta  Villa ,  &  natural  do  termo. 

Puderão  aqui  dar  luftre  os  nomes  dosEícritores  Averieníes»  íe 
(movera  tempo  de  revolver  muitos  volumes.  Dizem  que  o  Revereo* 
4o  Prior  Ventura  Cravão,  natural  da  mefma  Villa,  deyxou  compoi. 
^o  hum  de  íuas  grandezas.  Nefte ,  quando  íè  imprima»  íè  eípera 
flaayor  Catalogo  :  porém  como  não  vimos  eile  livro ,  nomeamoa 
ÍQ  eftes  de  que  nos  lembramos. 

OPa. 
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W^     o  Padre  Frcy  Pantaleaõ  de  Avtyro  ,  Rcligiofo  da  Obícivan- 
■  ciido  Patriarca  Seráfico,  compoz  hum  cxadlo  ,  Ôc  devoto  Itincra- 
no  ilc  Jcru falem  ,  aonde  foy  em  peregrinação. 

ÍO  Padre  António  da  Silva  da  Companhia  de  JESUS  fez  hum 
Epjtomc  da  Vida  de  Saõ  Franciíco  Xavier. 
O  Padre  Mattheos  Caftanho  ,  Clérigo  Secular,  compoz  0$ 
^  Myfterios  do  Patriarca  Saõ  Jolêph. 

F       O  Padre  Mcftre  Frey  António  Pcreyra  compoz  alguns  Ser- 
U  ir.oens. 
F        O  Doutor  Manoel  Mendes  Barbuda,  cafado nefta  Villa ,  fez 

»cmOytavas  a  Vida  da  Vi' gim  N. Senhora,  que  lhe  temgrangeado 
fimadebom  Poeta. 
De  outros  correm  Volumes  manuícriptos  ;  cfpecialmente  a 
Caftalia  do  Licenciado  Manoel  Joaó  Pereyra,  &  o  Jardim  de  ApoU 
lo  d«  Licenciado  Manoel  Saray  va  Picado. 

CAPITVLO     V. 

Us  pcj/oas  nãlUraes  de  ^veyro  ,  que  occupJraõ pojlos 

nas  guerras, 

^T  As  armas,  omittindo  averiguar  as  façanhas  dos  antigos ,  fo* 
^  brão  para  provar  a  valentia  dos  Averienfes ,  os  cjue  na  ulci* 
magocrra  occupáraõ  portos  militares. 

Damiaõ  de  Soula,  &  Menezes  Capitão  de  Infantaria  na  Arma- 
da do  Conde  daTorre  ao  Brafil ,  &  ultimamente  Capitão  naòr  dcfta 
Villa ,  8c  Governador  da  Comarca  de  Eígueyra. 

Gonçalo  de  Soufa,  &  Menezes,  feu  filho.  Comendador  da  Or- 
dcmdcChrifto,  Capitão  de  Infantaria  no  exercito  do  Minho,  & 
/jojc Capitão  mor  da  dita  Villa,  &  Governador  da  Comarca. 
M  Frey  Francifco  de  Soufa  &  Menezes,  feu  irmão,  Comendador 
^  da  Religião  de  Malta,  aonde  agora  foy  renovar  fuás  proezas. 
h  Manoel  de  Souía,  &  Menezes  feu  irmão,  Meftrcde  Campo  de 
^Anxiliares,  &  Superintendente  da  cavallaria. 

Francifco  de  Sà  Coutinho  ,  Capitão  de  mar ,  &  guerra  na  Ar- 
mada de  António  Telles  de  Menezes,  Meftre  de  Campo ,  &  Gover- 
rdor  das  Praças  de  Buarcos. 
Pedro  da  Cofta  de  Alnieyda,  Tenente  General  da  cavallaria  na 
rovincia  da  Beyra.  Lij  Ni- 


^ 
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Nicolâo  Ribeyro  Picado  ,  Capitão  de  cavallos  nos  exercicos 
ão  Minho  >  Mellre  de  Campo  de  Auxiliares  nefta  Comarca.  >| 

Manoel  Varella  Pacheco ,  Capitão  de  cavallos  na  Beyra ,  Sc 
Meftre  de  Campo  de  Volantes  nefta  Comarca.  M 

Manoel  Soares  de  Albergaria  ,  Ajudante  da  civallaria  da  B^y- 
ra  ,^  Meftre  de  Campo ,  Governador  de  Buarcos  ,  &  agora  Gover- 
nador da  Paraíba  no  Brafil.  ^ 

Francifco  da  Maya  da  Gama ,  Capitão  de  cavallos  em  o  Piin* 
cipadode  Catalunha  ^ 

Jeronymo  de  Figacyredo  ,  qtie  fervio  nas  Armadas  ,  8c  SivM 
gento  mor  defta  Comarca  de  Efgueyra.  ^ 

Juliaõ  de  Figueyredo  de  Leaõ,  Sargento  mòr  defta  Comarca  de_ 
Eígueyra.  I 

Paulo  Martins  Garro,  Capitão  mòr  do  Gra5  Pará.  " 

Franciíco  da  Silveyra  Deça,  Capitão  de  Infantaria  nas  batalhas   , 
do  Alentejo  j  3c  outros  muitos.  | 

Coroem  as  armas  de  Aveyro  duas  Tâmofas  Heroinas ,  que  po- 
dião  fer  timbre  das  de  Greciaj  &  das  de  Roma ;  húa ,  que  de  Varaõ 
fe  manifeftou  mulher;  outra,  q  de  mulher  fe  converteo  em  Varaõ. 

A  primeyra  foy  Maria  Pacheco^  que  íuppofto  nafceíTe  na  Vil- 
la  de  Eígueyra,  foy  oriunda  da  de  Avèyro,  deícendente  da  familiafl 
dos  Pachecos  bem  conhecidos  nella  ha  mais  de  cenro  &cincoenta 
annos.  Era  efta  donzclla  de  quatorze  annos  de  idade  ,  quando  ao 
impullo  de  hú  falto  cafual  fe  achou  de  repente  trocada  em  perfeyto 
Varão.  Mudou  o  nome  no  de  Manoel  Pacheco ,  8c  os  adornos  era 
armas ,  &  paliando  a  índias,  obrou  naquellas  conquiftas admiráveis 
proezas :  donde  tornando  coroado  de  vitorias  ,  calou ,  8c  gerou  fi- 
lhos. Trazem  cftecafo  alguns  livros  de  Medicina,  efpecialmentc  ■ 
Amadeo  LuHtano ,  Sc  outros;  do  que  não  ha  duvida.  I 

I  A  fegunda  foy  Antónia  Rodrigues ,  chamada  vulgarmente 
Antónia  de  Aveyro,  Achava-fe  eftadonzella  cm  Lisboaem  caía  de 
hua  irmãa  cafada,  q  a  tratava  mal;  8c  tendo  em  doze  annos  de  idade 
hum  efpirito  muito  varonil, feWeftio  degurumete,&  embarcoufl 
para  Mazagaõ.  Alli  afíentou  praça  de  Soldado,  com  norae  de  An? 
tonio  Rodrigues  j  8c  fe  fez  em  pouco  tempo  taõ  dcftra  em  todas  as 
armas ,  que  a  paíTou  o  Capitão  ao  foldo  ,  Sc  milicia  da  cavalIaria^J 
na  qual  achandoíife com  valor  conhecido  cm  muitas  pelejas,  cril 
amada ,  8c  refpeitada  em  oda  aquella  praça.  Paliados  cinco  annos,] 
em  qne  feropre  cona  cautela  íê  foube  recatar,  ella  meíma  foy  dizei 
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ao  Provifor  ,  qne  era  mulher  :  8c  caiando  com  hum  cavalheyro 
dos  principaes  da  Villa  veyo  àCorte  requerer  íeus  rcrviços,q  ElRey 
premiou  com  tença ,  como  aos  melhores  loldados ,  &  depois  com 
lomarlhe  hum  filho  para  moço  da  Caraera,  como  diz  Duarte  Nu- 
nes de  Lcaõ  na  Deícripçaõ  de  Fortugal,  cap.  89.  que  a  conheceo  de 
\illa',  &  (obre  tudo  admira  íua  caílidade  prodigiofa.  Se  tal  he  em 
Avtyro  o  valor  das  mulheres,qual  íe  pôde  erperar  íêpre  a  valétia  dos 
tomens?  E  porque  moftremos  alguma  novidade  deite  lêculo,  digas 
Lnos  hua  velhice. q  ficou  do  paíTado.Morreo  haverá  iz.annos  neíla 
Villa  hua  honrada  viuva ,  chamada  Maria  Ferreyra,  depois  de  co- 
tar cento  &dous  completos  ^  adornados  de  procedimentos  muito 
\irtuolus  >  fem  em  todos  elles  ter  doença  alguma ,  nem  fentir  ate  a 
morte  falta  de  memoria ,  com  agilidade  do  corpo »  Sc  clara  viíla. 

C  A  P  I  T  V  L  O    VI. 

Da  fundação  y  ú^  etymologia  daFjlUdejiAveyrol 

PAíTandojà  a  tratar  da  fundação,  3c  etymologia  deíla  VilU,' 
íerá  forçofo ,  com  permiííaõ  da  Hidoria  ,  tirar  primcyro  de 
duas  certas  premiíTas  hua  infallivel  conlcquencia  nefta  forma. 

He  certo  que  ouve  Brigo  Rey  de  Efpanha,  do  qual  muitas  po^ 
Toaçoens  íe  nomearão  Brigas  :  &  lendo  aííim  que  Avcyro  tem  o 
nome  ,  Sc  teve  íempre  de  Talabriga,  íeguefe  que  foy  fundado  por 
clle  Rey  Brigo.  Prova-fe  a  mayor  allira.  Tudo  o  que  dizem  graves 
Authorescom  affirmaçaõ ,  &  não  tem  inconveniente  algum  ,  efta? 
mos  obrigados  de  fé  humana  a  darlhe  credito  .'  Sc  não  tendo  incon- 
vcmcntc  o  que  tantos  Authores  contão  delRey  Brigo,  feguesfeque 
não  ha  razão  para  negalo.  Os  Authores ,  que  o  affirmão  ,  Uõ  com 
oanciquifHmo  Beroío  todos  os  Latinos,  Sc  Efpanhoes, que  o  admi- 
tem i  &  com  Laymundo  ,  Frey  Bernardo  de  Brito  ,  &  todos  os 
Portuguezes ,  que  o  feguem,&  não  ha  duvida  que  huns,  Sc  outros 
iâôos  melhores.  A  quellão  confiíle  fó  em  moítrar  que  não  ha  íd- 
coflveniente. 

I       Contra ifto  fcoppoem  logo  alguns, fazendofclhes duro,  qna^ 

Radies  princípios  tivelie  Efpanha  Reys,  como  Duarte  Nunes  na 

Deícripçaõ  de  Portugal,  Sc  outros.  Mas  efte  reparo  não  tem  funda- 

memo  .'pois  o  governo  da  Monarquia  he  o  mais  conforme  à  naca^ 

Tomo  II,  Liij       '      ~-      p^j^ 


Tí^ 


TOMO   SEGVNDO 


/eza  :  Sc  conceJenJo-fe  por  força ,  cjue  os  dcfcenJentes  de  Japhec 
povoáfaõ  Efpanha ,  não  le  deve  crer  de  lua  labedoria  que  viellem, 
&  fc  confcrvaflemfem  Príncipe,  ou  cabeça.  Quanto  mais ,  que 
nelTe  mefrao  tempo  reynava  em  Jerufalem  Sem ,  primogénito  de 
Noè  ;  8c  em  Babylonia  Nemrod  ,  neto  de  Cham  ;  &  em  Suécia 
Magog ,  filho  de  japhct ,  como  diz  o  Padre  Frey  Manoel  dos  An- 
jos no  livro  i.da  Tua  Hiftoria  Univerlàl  cap.33.Logo  naô  ha  incon. 
venienciano  ReynadodeTubal ,  8c  menos  no  de  Brigo  feu  quarto 
fucceííor,  cm  cujo  teropo,que  era  o  de  Abrahão,  achamos  na  Sagra- 
da Eícritura  taõ  diveríos  Reys.  ^ 

Arguem  outros  que  Brigo  não  appel lidou  as  Cidades ;  antes^ 
delias  tomou  o  nome.  E  fuppofto  illo  favorece  mais  a  antiguidade 
de  Aveyro  ;  a  verdade  he  que  efte  Rey  lhes  deu  os  appellidos:  por* 
que  afíim  como  o  ente  em  aólo  he  primeyro  que  o  ente  cm  poten- 
cia :  afíim  ainda  que  agora  fejaõ  roais  antigas  as  Cidades  que  os  ho- 
mens ,  antecederão  homens ,  que  fundaflem  eflas  Cidades.  Nem 
ha  raayor  razão  ,  para  que  de  Roma  ,  ou  Rómulo  fe  appel lid^íTe 
Roma,  de  Alexandre  tão  divcrfas  Alexandrias,  quede  Brigo  Tala- 
briga  ,  &  as  outras }  fendo  próprio  dos  Principes  perpetuar  ncllas 
fua  fama :  í^ocaverunt  mmmaftta  in  terrtsfmsy  PfaI.48.E  faz  pafraar, 
que  haja  quem  tenha  por  fabula  dar  Brigo  o  íeu  nome  às  Cidades 
Brigas,  crendo  de  fé,  quede  feu  filho  Hcnoch chamou  Caim  àpri* 
meyra  Cidade  Henochia  ,  como  coníla  da  Sagrada  Efcricura, 
Genef4.  ■ 

Outros  ícguindo  a  Duarte  Nunes ,  Garibay,  &Maríz,  dizem 

jue  o  final  de  Brigas  íe  deu  a  povoaçoens  muito  mais  modernas;  & 

:oncluem  que  queria  dizer,Cidade,  na  antiga  lingua  Efpanhola.  A^ 

t]uillo  fc  refponde  que  os  moradores  antigos  das  primeyras  dariaô  o 

'nome  com  a  fundação  às  fegundas ;  como  os  Tyrios  chamarão  Ty- 

^'roa  Carthago  ;  os  Carthaginezes  em  Efpanha  aCarthagenai  & 

os  Efpanhoes  na  America  a  todas  as  da  nova  Efpanha :  &  conílan* 

do  que  naô  foy  Aveyro  das  fegundas ,  íegue-fe,  como  veremos,  qac 

foy  hQadas  primeyras.  Nem  ha  razão  de  duvidar,  que  Brigo  fiin- 

"laflc  tantas  j  pois  além  de  não  terem  os  edificios,  q  agora  tem,ba(là^ 

raõ  íeus  largos annos para  muitas  mais;  &  puderaõedificar-(èjaQ« 

ftas  ao  mcfmo  tempo :  pois  as  fundava  com  o  preceyto ,  8c  naô  com 

o  trabalho  :  como  Principc  ,  naô  como  ArchitcAo.  Ao  fegando 

-í(fem  embargo  qiic  não  encontra  a  antiguidade  de  Aveyro  )  fc  ref. 

ponde,  que  não  ha  mayorrazaõ  para  crer,  que  Briga  foíTc  antigaj 
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alavraEfpanhola.qne  para  ter,  que  Brigo  folTe  antigo  ReydcEf- 
.inha;  danJo-íe  .-VI tto tantos  Auchores,  & áquillo  nenhum.  Ma$ 
ipaflando  por  elle  imaginado  fundamento,  concedemos  o  nome^naõ 
Kfiptllacivo  ,  íenão  próprio  :  &  aílím  naõ  ha  inconveniente  era  que 
Me  iicílâ  às  mudanças  do  tempo  dos  Romanos ,  ou  pelos  Fundado- 
res ,  ou  ló  pela  íeraelhança :  pois  também  alguma  Cidade  fundada 
depois  de  Cefar,  íe  chamou  nova  Cefarea,  ou  Neocefarea ,  8c  Con- 
nlantinopla  nova,  Roma. 

■  Ulcmiamentc  argumenta  o  Padre  Joaõ  de  Mariana  na  Hiílo. 
^ria de  Eipanha  li v.i,c.7 .dizendo  fem  motivo,  nem  razão,  que  faõ  fa- 
bulas eftas  fimdaçoens ,  &  eílcs  Reys.  Opina  frivolamente,  que  ou 
"Briga  na  hngua  antiga  fignificava  Cidade ,  ou  que  he  mais  verifi- 

mel  fc  deriva  de  Burgo,  ( que  he  Cidade  na  língua  Germânica)  cra- 

I7Ít!o  pelos  Septentrionaes ,  que  a  Eípanha  vieraõ-  Mas  iíloque  af- 
firmavoluntariamente  ,  fe  redargue /;wp/z«fír,  ^ahhomme.^b 
homÍKe,cm  quanto  a  Briga  ;  porque  elle  mefmo  Hv.4.c.i3.inquirin* 
do  artymologia  de  Talavera  ,  diz  que  Tala  na  dita  língua  antiga 

■  fiíjmficava  povoação  :  com  que  íe  valerão  ícu  fingido  idioma,  ti-r 
Pnliamos  que  Tala  quer  dizer  povoação ,  &  Briga  também  :  fediz 
-  qachúi  fignifita  povo  grande,  outra  pequeno ,  fegue-fe  que  a  hum 
■íooâopodiaõdarleos  nomes  ambos  ;&  íeambos  fignificavaõ  Cií 
^  dadegrande,  fegue-fe  que  aquella  Talabrigi,  &  a  noíía ,  ( que  cada 
h  (ju^l  íe  compocim  deites  dous  nomes )  queria  dizer  Talabriga 
■CJJaJe  ;  logo  não  deve  negsríe  a  hiftoria  de  Brigo  ,  por  feguír 
"hani  fonho  láo  fora  de  propofito.  Simi  è  iter  fe  convence  em  quan» 

to  i  Burgo  ;  porque  deyxando-fe  a  língua  prefcnte  de  Alemanha, 
hp  amelma  ,  que  a  fua  antiga  .*  Burgo  não  he  diçaõ  particular  da- 
^lotlle  idioma ,  pois  igualmente  o  ulaõ  Efpanhoes ,  Francezes ,  Sc 
Italianos  j  &  os  Latinos  antes  do  tempo  de  Vegecio ,  6c  os  mefmos 
AJcffiáes  confcllaõ  fer  vocábulo  Grego ,  que  conforme  as  fuás  le- 
tras foa  Pyrgos.  Mas  dado  que  foíTe  Germânico,  fe  convence  que  o 
não  trcuxèraõ  ás  Cidades  Brigas :  porque  os  príraeyros  Alemães» 
<pcie conta  vièraõ  a  Eípanha,  foy  em  tempodoEmperadorOa- 
licno  ;  Sc  eíTes  naó  fizerão  mais  que  deftruirj  Sc  taõ  longe  eftiveraa 
dedar  o  nome  de  Briga  ,  que  antes  então  deftruíraõ  a  Medobriga, 
&a  Jerabriga,  era  Luhtania.  Com  que  os  que  cà  fundarão ,  forao 
os  Godos ,  Suevos ,  Vândalos ,  &c.  em  tempo  de  Arcádio,  &  Ho* 
norio  :  mas  ou  fallede  nuns,  ou  outros,  he  juizo  errado;  pois  mui- 
tos anãos  antes,  no  tempo  de  Vefpaííano,  dcfcreve  Plínio  cm  £fpa« 
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nha  as  Cidades  Brigas ,  &  entre  cilas  a  noíía  Talabriga.  Refutadas 
pois  todas  as  objeçoens  dos  adverfos ,  fica  fem  duvida  ,  cjue  Tala«^ 
briga  he  fundação  de  Brigo.  " 

Prova-íe  a  menor  de  fer  Talabriga  a  mefma  ,  que  hoje  he  A* 
veyro,  pela  concorde  affirmaçao  de  todos  os  bons  Hiftoriadores , 
&  Geógrafos ,  aflim  Latinos ,  como  Luficanos :  pois  [  como,  depois 
de  allcgar  a  muitos ,  affirraa  com  Vaíconcellos  Frey  Bernardo  de 
Brito  part.  i.l.z.c.io.  ]  havemos  de  concluir  que  a  Cidade  de  Tala- 
briga eftevc  antigamente  donde  agora  he  a  Villa  de  Aveyro :  reful* 
citada  ,  como  fe  pode  crer  ,  das  cinzas  de  Talabriga.  Defte  com- 
mum  fentir  fe  defvia  fomente  Floriaô  de  Ocampo,  a  quem  feinclis 
na  inconfideradamente  Rodrigo  Mendes  Silva,  cuidando  que  A  vey- 
ro não  foy  a  Cidade  de  Talabriga  ,  íenao  a  de  Lavara ;  para  infe- 
rir quexftc  nome  íè  corrompe©  mais  facilmente  no  de  Aveyro ,  de 
que  ipnorou  a  verdadeyra  fignificaçaõ.  Porém  efta  opinião  |ílngusí 
lar  naõ  leva  caminho  ;  porque  affirraando  os  Authores  que  Tala* 
briga  ,  &  Lavara  forão  fundadas  ao  mefmo  tempo  ,  não  íe  devem 
attribuir  dous  nomes  a  hum  fó  povo ;  &  fe  concederem  que  então 
fe  lhe  deu  o  de  Lávara,íegue-fe  que  antes  tinha  de  Brigo  o  de  Tala- 
briga. Porem  que  haja  Lavara  diftinta  de  Aveyro  não  tem  duvida, 
fem  ler  o  Porto,  como  fe  enganou  o  Biípo  de  Girona :  nem  duas 
legoas  junto  delle  ,  como  cuidou  Faria  :  fenaõ  Lávãos ,  pequena 
Aldeã  hoje  na  barrado  Mondego  5  á  vifta  de  cujos  veíligios,  Sc  tra- 
diçocns ,  fará  qualquer  prudente  eíle  conceyto  certo ,  ainda  antes 
que  aflira  o  Ica  em  Frey  Bernardo  de  Brito.  E  que  Aveyro  conter., 
vaíle  deíHe  entaõ  o  nome  de  Talabriga ,  fituado  nos  Turdulos  an* 
tigos  junto  ao  rio  Vouga ,  íe  prova  do  Itinerário  do  Empcrado^ 
Antonino  Pio,  que  a  demarca  duas  legoas  &  m^yade  Eminio,  hoj< 
Águeda ,  que  he  pontualmente  a  mefma  diílancia  ,  em  que  AveyJ 
ro  fica ;  &  de  Brito ,  Faria ,  &  outros  que  feguem  a  Ptolomeo , 
a  Plinio  ;  o  qual  íinala  taõ  certamente  a  efta  Talabrica ,  como  qul 
. andara  por  Qpeftor  em  Elpanha.  jí  D»r/o(diz  c\k)Lufitanía  ináj 
.  ^Tíirduli  veteres ,  Pefiuri ,  ftmnetí  yatta. ,  Oppidum  TaUhrica ,  Ç^c 
Logo  fica  \  atente  que  efta  he  Aveyro ,  fem  atcgora  perder  aqucl 
Ic  appellido»  como  íe  pode  ver  nos  Oiccionarios  Lufitanos:  advet 
tindoquc  o  mcfmohe  Talabriga,  que  Talabrica  mudado  fómei 
te  o  g ,  em  c,  como  os  Latinos  lempre  coftumão. 

Reftâ  provar  agora  a  confequcncia :  5c  ainda  que  naõ  livcrí 
.  mos  as  feguinces  conje^uras ,  que  qualquer  Douto  julgará  íorçc 
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,  j.iftava  parj  concluir  o  nome  de  TAlabriga  ;  pois  nenhúa  ou- 
fra  ,  dascjucfuntlou  Brigo,  tem  hoje  mayor  prova ,  que  a  hera  iça 
o  vocábulo;  ainda  c|ue  efte  fe  ache nellas  já  mudado,  como  Rodri^ 
go  Mendes  Silva  concede  a  Burgos ;  &  com  aííeéto  leva  a  Celori- 
Ko,  lua  pátria:  logo  mais  compete  a  Talabriga ,  cm  cjuc  feacha 
perfeito  ;  &  íefora  certo  o  Tala  por  povoação  ,  que  traz  o  Padre 
^^lariana,  diííeraefta,  íem  faltar  letra,  povoação  de  Brigo.  Contra 
"fto  cftà ,  que  o  meímo  Rodrigo  Mendes  Silva  ,  tão  liberal  com  as 
outras ,  naó  aitribue  a  Brigo  a  fundação  defta  Talabrica.  Mas  foy, 
porque  íeguioque  Avcyro  foílc  Lavara ,  indagando  a  etymologia, 
porque  naõ  lhe  foube  a  verdaJeyra  ,  que  depois  diremos.  Referin^ 
do ,  poièm,  a  opinião  de  fer  Talabriga ,  diz  íe chamaria  aífim, co- 
mo Talavera,&  Tavira:  Sc  quando  trata  das  fundaçoens  deltas 
dua5,affirmaque  Brigo  edificou  ambas:  logo  aíTentando  já  em  que 
Avcyro  hc  Talabriga ,  fegue-fe  que  também  foy  obra  do  melmo 
Rey^,  como  as  outras.  Antes  nefta  ha  roayor  razão  da  antiguidade, 
&  da  fama  :  mais  antiga  ,   por  fer  povoada  dos  antigos  Turdulos, 
■^oefôraõ ,  como  diremos  ,  os  primeyros  povoadores  de  Efpanha: 
Hninis  famofa  ,  porque  defcrcvendosa  Plinio  com  tanta  miudeza, 
não  nomea  em  toda  ella  outra  Talabriga ,  lenão  efta ,  que  fttua  nas 
tibeyras  do  Vouga :  TurditU  veteres ,  fimnen  ^acca ,  oppidmn  Tas 

1^         A  mais  forçofa  inílancia  contra  o  que  fica  provado  he  a  narra- 
is çaõdos  meímos  Authores,  que  íèguimos ;  pois  affirmao  eíles  que 
Talabriga  (  hoje  Aveyro  )  foy  povoada  ao  melmo  tempo  ,  que  E- 
minio  (hoje  Águeda)  no  anno  da  creaçaõ  3690.  &  antes  da  vinda  de 
Chriflo  361.  pelos  Celtas ,  &  Turdetanos ,  jà  feparados  dos  Gre* 
gos(naõ  com  clles,como  quer  Rodrigo  Mendes  Silva.)  E  alíim  pô- 
de fazerfe  elte  dilema ;  Ou  os  Authores,  que  feguimos  ,  faõ  veridi* 
cos ,  ou  apócrifos  ?  fe  o  fegundo ,  fica  deftruido  tudo  o  que  diflc- 
mos;  fe  o  primeyro,  foy  Talabriga  povoação  dos  Turdetanos.  Mas 
íéndocerto,que  vieraõ.como  relatao  as  Hiílorias,fatisfazemos  com 
diftinçaô  à  inftancia  :  que  povoaíTem,  &  ampliaííem,  concedemos: 
«JQc  foíTcm  os  primeyros  fundadores ,  negamos.  E  ifto  fe  prova  de 
trcsirrefragâvcis  princípios. 

Primeyro. He  aíTentado  que  elles  Turdetanos,&  todos  os  mais 
[como  contra  Floriaõ  doCampo  prova  Brito  pare.  i.l.i.c.  11.]  eraõ 
defcendentes  dos  antigos  Turdulos;  aos  quaes  fe  deu  elte  nome  de 
antigos  ,  por  ferem  imraediatos  fucceílores  dos  Caldcos ,  com- 

panhey- 
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panheyrosdeTubal ;  &  fítiJo  aííim  que  no  deftrido  deílesTur- 
dulos ,  como  diz  Plinio  ,  cahia  Talabiiga  ;  fegucsfc  cjue  cju.m  \o  os 
Turdctanos  vicvaõ,  jà  os  Turdutos  muito  de  antes  aqui  habitavlt^ 
O  que  he  tanto  fem  david.i  ,  que  contando  Brito  a  amplijçaó  das 
fegundos ,  diz  que  foy  de  conlenttmenta  dos  pvimeyros  ;  l.jgo  fM 
Tahibiiga  antes  dos  Turdetanos  tinha  moradores  que  lhe  diyxára 
Brigo.  a 

Segundo.  Muitos  annos  antes  que  vieíTemosTardec.mos  ,  3? 
Celtas  naquella  jornada  ,  (e  faz  mençaõ  varias  vezes  do?  Tatdnlos 
defta  Colla ,  &*erpeci. vi  mente  dos  de  Aveyro ,  quando  encran  \o  a 
frota  de  Himilcon  Carthaginez  pelo  rio  Vouga,  os  achou  nelle 
cm  muitos  bateis  pefcando;  &  fendo  alTini  que  ilèopaííou  ao  menos 
feíTenta  annos  antes  da  vinda  dos  Turdetanos ,  &  Celtas ;  fegue-íc 
que  não deraõ  elles  principio  a  Talabriga.  f 

Terceyro.  Os  Authores ,  que  attribuem  aos  Turdetanos ,  & 
Celtas  a  fiindaçaô defta  Talabriga  ,  affirmaõ  queno  meímo  tem- 
po, 8c  jornada  fundarão  a  antiga  Conimbriga  (hoje  Condexa  a  Ve* 
lha.)  E  com  tudo  tratando  os  taes,&  outros  das  fundaçoeos  delRcy 
Brigo,  numeraõ  entre  as  mais  a  efta  própria  Conimbriga.  Logo  íc 
nefta  haõ  de  confelíar  os  Authores  que  toy  fó  ampliação  ;  Sc  era 
Talabriga  com  o  mefmo  nome ,  fe  prova  mayor  antiguidade ,  8c 
ficaõ  ambas  taõ  vifinhas  noíício;   legue-feque  foraó  igualmcn- 
teedificadas  por  Brigo,  8c  habitadas  [  como  diz  Plinio  ]  dos  Tur* 
dulos ,  &  ampliadas  por  Celtas ,  8c  Turdetanos.  Nem  implica  dar  a 
htíi  fó  povoação  divcríos  Fundadores  em  diveríòs  tempos;  pois 
ícndo  certo  que  Babylonia  foy  fundação  de  Nemrod ,  íè  apropria 
a  Semiramis ,  porque  a  ampliou ,  &  a  Nabuco  depois  porque  a  cn- 
grandeceo.  E  defta  forte  fica  provado  o  intento.  ^ 

De  íer  Aveyro  domicilio  dos  antigos  Turdulos ,  fe  lhe  ícguem 
três  grades  elogios,  como  a  todos  os  lugares  de  Entre  Tejo,  ScOoq* 
ro.  Hum,  a  deducçaõ  da  nobreza  originaria:  pois  íó  os  dsfta  Cofta, 
&  os  da  Beyra  faõ  ,  [como  prova  Brito  part.  i.l.i.c.i.]  os  verdadey^l 
iros  Portuguczes  Outro,  a  herança  da  íabcdoria:  poiscftcs  fegover- 
[navaõ  por  leyscfcritas;  &  confcrváraõ  muitos  feculos  a$  letrasCaU 
[daicas.  Eo  mayor  he  o  exemplo  da  Religião  verdadcyra:  pois  livresj 
da  idolatria ,  que  trouxcraõ  a  Efpanha  outras  Naçoens ,  vivcraõj 
largo  tempo  em  a  ley  natural.  No  que  íc  véa  pouca  razaõ,  com 
que  Pedro  de  Mariz  Dialogo  i.c.t.&  3.  apropriando  ao  primeyro 
Hercules  a  moderna  Coimbra ,  que  fundou  Ataccs  ,  nega  à  antiga' 

Co- 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.     ijt 

■Conimbriga  ícr  fundação  de  Biigo  ,  &  inventa  hum  nome  de  La- 
lini  gramaticado  :  como  íe  folíe  mais  honroío  principio  o  de  hum 
rrincipc  eftrangcii  o ,  &  idolatra ,  que  o  de  hum  Rcy  nacional ,  Sc 
lt\.  Mas  (e  elle  pegado  a  tão  ténues  conjecturas  inveiligou  com  ap* 
buío  a  origem  de  íua  pátria;  nos  achando  em  tantos  Authores 
3cm  arrimo,  contamos  àcíóc  a  fundação  a  Hiíloria  de  Aveyro,  fe^ 
Iguros  dcc^ue  não  perderemos  a  eftiadaj  pois  nos  fervem  as  authori- 
Icjâdcs  de  balizas ;  como  os  Hiftoriadorcs  Ecclcfiaílicos  dirigem  íuas 
|ÇhrcnoIogias  por  diftantcs  lugares  da  Sagrada  Elcritura. 

Poucos  annos  depois  da  morte  do  Patriarca  ReyThubal,  crcf. 

,    cerdo  em  numero  os  piimitivos  Tutdulos,  filhos,  &  netos  dos 

■  Çaldcos  fcus  companheyros ,  naõ  cabendo  jàno  território  de  Setu* 
balf  paíTáraõ  o  Tejo ,  &  fe  dilatarão  pela  coda  do  Oceano  ate  o 

■  Douro :  occupando  cfte  maritiroo  deftrióto ,  que  por  íõlar  antiga 
~  lhes  íinalaõ  os  Geógrafos.  Andava  daquelle  itmpo  muy  va)'à^^  ar^ 

te  dcpckar ,  que  inventara  Ibero  feu  íegundo  Monarca  ,  como  dir, 
Brito  U.C  4. &  achando  para  ella  tanracoAimodidadeno  rÍQ,Vou* 
ga(alèmdo  bom  fuio  da  terra ,  &  abundância  de  caça  )  agradados 

|L  daiocomparavel  largueza  dcfte  rio  ,  fe  ficarão  no  lugar  ,  em  cue 

P  hoje  le  vé  Aveyro  _,*  que  ninguém  nega  fer  habitado  dedes  '^utau^ 

L  los,  primcyra  origem  dos  povos  Lufitanos. 

P  Aqui  vivendo  em  humildes  choças ,  os  achou  Brigo  quarto 
Reyde  Efpanha  pelos  annos  da  creaçaô  do  mundo  lojó.hayendo  já 

.    4Po,que  paííàra  o  diluvio,6c  tçoó.antes  da  vinda  de  Chrifto.  Havia 

■  herdado  clleRey  de  feus  mayores  o  delejo  de  deixar  feu  nome  cele- 
bre na  fundação  de  populolas  Cidades  ,*  Sc  tendo  dado  forma  ádc 
Conimbriga  ,  em  que  ajuntou  0%  Turdulos  do  Mondego  ,  achando 
iguil  docilidade  nos  do  Vouga ,  os  fez  edificar  a  de  Talabri^ :  no- 
me, que  como  fitio  confervaacè  hoje  a  Víllade  Aveyro  depois  de 
JlSoj-annos. 

Muitos  paííâraõ  ,  ero  que  os  Turdulos  defta  Cofta  não  derSo 

^ccfcrevcraos  Hiíloiiadorcs.  Só  íe  fabe  que  reftituindo-fe  á  pa- 

triaos  que  fe  retirarão  à  Serra  da  E.lrella ,  pela  mem.oravel  feca  òq 

Elpmha  ,  (e  multiplicarão  de  forte  cm  nunierofas  famílias,  qtie 

buícindo  mais  largueza  pela  Província  da  Beyra  ,  povoarão  a  Co* 

raa/ca  dt  Pviba  Goa  ,  com  o  appelli Jo  de  Povos  Tranfcudanos ,  coi 

ln|iodiz  Erito  l.i.c.3o,Bítes,ao  que  fe  moílrapela  direcção  da  jorna. 

14,  lahiraõ  dos  delti  iâ:os  de  Talabriga  ,  &  Conimbriga  :  onde  0$» 

l^ocEçáraõ  ,  go;&aváo de  feu  doi  rado  feculo>  (ao  tempo  que  ardí^ 
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cm  guerras  tcdo  o  mundo )  porque  os  Gregos ,  que  llie  ficavao  ao 
Norte  em  PortoGrayo[que  muito  depois  haviaõ  povoado] palTavaõ 
tanto  em  filencio,  cjue  cjuafi  fe  não  faz  dclles  mençaõ;  &  depois  que 
fe  aumentarão  em  numcro,tinhão  tanto  que  rcííftir  aos  outros  Gre- 
gos do  Minho  ,  que  jà  mais  entrarão  pela  Comarca  de  Aveyro, 

Da  parte  do  Suifc  continuavão  os  mais  Turdulos  ate  junto 
Lisboa  i  &  lhes  ferviaõ  de  muro  contra  as  invafoens  dos  Celtas,^ 
que  paííáraõ  à  Beyra ,  refiftiJos  de  luas  armas.  Do  Oriente  confí- 
navaõ  com  os  Bárbaros  Serranos,  que  nem  bufcavão  Conquiftas, 
nem  fe  uniaó  para  o  comercio ;  Sc  do  Occidente»  efquecidi  a  nave- 
gação defde  Thubal ,  nem  tentarão  íahir  da  barra  do  Vouga ,  nem 
por  elle  confta  que  entraíle  alguma  Naçaõeftrangeyra,  das  muitas, 
que  viéraõ  á  Cofta  Meridional  de  Efpanha  :  com  que  ficando  por 
todos  os  confins  em  foííego  ,  viviaõ  quanto  mais  cíquecidos,  mais 
ditoíò5^dora*ão  ao  verdadeyro  Deos  pelos  rcligiofos  diétamcs 
de  Thubal :  governavao  fua  primitiva  Republica  pelas  Lcys  que 
clleert  verfo  lhes  deyxàra  ;  eftudavaõ  em  caraderes  próprios  fuás 
letras  antigas :  Sc  regendo-fe  politicamente  pela  Ley  da  natureza » J 
firmavaõ  a  concórdia  com  o  definterefle  >  Sc  fugiaõ  com  o  traba^ 
lho  da  ociofidade :  já  defmontando  a  terra  para  a  lavrança ,  já  íâr- 
caado  as  aguas  para  a  pefcaria.  m 

Ncfta  occupaçaõ  achou  aos  Turdulos  de  Tatabriga  o  famofb  ' 
Himilcon  Carthaginez  [451.  annos  antes  da  vinda  dcChrifto] 
quando  inveftigando  todos  os  portos  deíla  Coda ,  chegarão  ao  rio 
Vouga ,  onde  viraõ  grande  copia  de  bateis ,  em  que  os  raoradorcí 
da  terra  faziaó  fuás  pefcarias ,  de  que  efte  rio  heabimdantiíímo:  & 
acháraõ  a  gente  do  próprio  toque,  Sc  trajo  dos  mais  Turdulos  conx 
que  atraz  ttnhaõ  faltado  [não  Gregos,  como  Faria  equivocou  com 
os  do  Porto]  com  aqucUa  politica  innocencia  que  tantos  íccnlos 
ditofamentc  confcrváraõ :  como  Himilcon  íc  informou  dos  outros 
das  Bcriengas. 

Continuarão  nella  70.  annos  mais,  até  que  nodc  3Í03.  depois 
ía  crcaçaõ  ;  &  361.  cintes  da  vinda  de  Chríllo,  entrarão  pacifica- 
mente pelo  deftrifto  dos  antigos  Turdulos  os  Celtas,  8c  Tordcu» 
nos  de  Alentejo  ,  juntos  com  os  Gregos  Efpartanos ,  que  àquclU 
Província  haviaõ  aportado.  E  com  pcrmiflaõdos  moradores  da  ter- 
ra ampliarão  a  Conimbriga,  fundarão  a  Eminio;  Sc  fcparando-(c  os 
Gregos  com  alguns  Celtas  para  a  Beyra[onde  fundarão  a  Lamego] 
os  mais  v^^do  ao  mar  chegarão  aTalabriga :  a  qual  como  a  Co«^ 
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imbiíga  ,  engrandecerão,  &  vecdlíiciízõtdeconfântimento  (cotif 
íTa  Brito  I.2.C.  lo.j  dos  antigos  Turdulos,  qne  acharão  na  terra,  Per- 
lerceraó-íe  os  naturaes  com  as  idolatrias  dos  hof pedes :  aumentou^ 
a  Cidade  com  a  communicaçaõ  dos  eftranhos :  &  compcnfando, 
felizmente  profanada  ,  a  ruina efpiritual  na  temporal  grandeza, 
ntrou  taõpoflante  no  domínio  de  Roma,  cjue  no  império  de  Vcf;» 
aíiano  era  húa  ,  das  que  por  famofas  deícreve  Plinio  em  toda  a 
fitania.  Annos  adiante  a  demarcou  também  Ptolomeo  ,  chegarti 
doícu  nome  a  tão  dilUntcs  regioens ;  &  ultimamente  o  Emperas 
dor  Antonino  Pio  a  fituou  pontualmente  em  feu  Itinerário;  do  q  fe 
kcollige  lhe  fícou  por  memoria  a  Águia  ,  que  ate  hoje  conferva  eirv 

luas  armas 
k      A  tanta  opulência  fuccedeo  brevemente  laílimófo  cftragorpor* 
■(joe imperando  o  fabio  Marco  Aurélio  ,  pelos  annos  do  Senhor  de 
ri6i.vicrão  os  Mauritanos  em  poder oías  Armadas,  &  faltando  na 
Coda  da  Lo  fitania ,  aíloláraõ  com  roubos ,  mortes  ,  8c  incêndios, 
tudoo  que  fica  do  Promontório facro  ate  o  Douro.  Encaõdiz  Lai- 
raaodo,  quç  foy  abrazada Lavara :  8c  ctc4c  que  Talabriga  taõ  viíic 
oba  pela  mefma  coíla,  fícou  também  por  elles  reduzida  a  cinzas:  & 
por  {(To  repartindo  depois  as  Diocefes  o  Catholico  ,  &  grande  Em* 
perador  Conftantino ,  &  aumentando-fe  o  numero  dos  Bifpados, 
coube  a  Eminio  ou  Águeda,  Lugar  hoje  do  Termo  de  Avcyro ,  ã 
Sé ,  que  fora  de  Talabriga ,  íe  durara  a  eíle  tempo. 
■        Naõ  he  crivei  porém  pafíalle  muito ,  (em  que  os  Turdulos  ,  \i 
unidos  comos  Komanos ,  tornaíTem  a  povoar  aquelle  folar  anti- 
go; tendo  ,  de  mais  do  agradável  de  pátria  ,  o  utií  de  marítima,  8c 
fecanda.  Renovarão  pois  (obre  as  ruinas  de  Talabriga  húa  povoa* 
çaó  de  muito  menor  grandeza :  8c  achando<a  indigna  os  Turdulos 
daquelle  celebre  nome ,  penofo  incentivo  das  fuás  íàudades ,  dcraõ 
lagar  aos  Romanos  >  que  conforme  a  feu  coílume  jaâ:anciofo,  (è  a^ 
credicaíTem  com  a  novidade  do  appcllido;  o  que  elles  fízeraô,  dan- 
do á  povoação  o  de  Aviariariura  fpelas  muitas  aves,  que  fe  acolhe 
tico  rio  )  o  qual  depois  fcdilíe  Averium ,  &  agora  Aveyro ;  como 
dizemos  viveiro  de  vivarium.Efte  nome,que  na  tcrrainaçaô,ác  íigni- 
fiaçaõíêm  duvida  he  latino  ,  fe  prova  bem  >  que  foy  impofto  pelos 
Romanos:  porque  a  não  fcr  delles,  ou  havia  de  ícr  dos  Septencrio. 
QMS,  ou  dos  Mouros ,  ou  do  idioma ,  que  agora  temos.  Deílenão 
bej  porque  feculos  antes,  que  fe  ufadeem  Portugal » com  a  entra- 
da doConde  Dom  Henrique ,  já  Aveciam ,  coma  diremos ,  (c  citíuf 
Tomo  II.  M  mava 
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mava  aflím.  E  naõ  fendo  também  Gothico ,  nem  Arábigo  ,  ícgac» 
fe  que  lho  derãoos  Romanos :  pois  com  tal  propriedade  he  Latino, 
q  apenas  fe  acharánome  mais  accómodado  ao  lugar ,  nem  lugar  a  ^ 
cfte  nome  fe  accomroode  melhor :  porque  Aviarium ,  rigorofamens 
ic  interpretado,  quer  dizer,  lugar  çhèyo  de  tanques,  ou  lagoas ,  em 
que  fe  recolhem  as  Anates ,  ou  aves ,  que  nadão;  que  faô  as  adens, 
dequeneíle  rio  ha  tanta  copia,  como  fe  conhece,&di (Temos  aflima: 
Hantium  volucrum  Cdiftinguc  Columela  1. 8  c.  i.)  quâftagnis,  pfcú. 
nisqueUtantury  affellamus  ^-viária. 

Oefta  íôrte  Aviarium  ou  Averium,di({imulado  humildemen- 
te nas  ruinas  de  Talabriga ,  em  quanto  íè  lhe  dilatava  a  exaltação 
flitura  ,  eícapou  ao  furor  dos  Alanos,  ao  jugodos  Suevos,  à  opprefl 
iàõdos  Godos  -,  que  pouco  inclinados  á  navegação ,  não  fe  diípuze- 
rão  a  engrandecelo.  Sobreveyo  a  tantos  males  a  invaíàõ  dos  Mou- 
ros ;  &  deftruido  Aveyro  de  fua  fúria  ,  não  ganhou  nome  com  a 
reíiftencia:  &  ou  por  efta  cauía,  ou  pela  falta  de  noticias,  6  aquelles 
Bárbaros  negáraõ  às  hiftorias  futuras ,  pafl^ô  edas  em  nlencio  oi 
íacceílos  de  A  veyro,por  efpaço  de  mais  de  7oo.annos.*co(po  os  deoiu 
tros  muito  grades  povos.Porèm  fouberaõos  Averieníèsdeyxar  per*^ 
petua  memoria,de  que  neííê tempo  naõ  defemparàraõ  a  pátria:  pois 
fâbricáfiaõ  entaõ  as  falinas  ou  marinhas ,  que  laõ  agora  hQa  de  fuat 
grandezas  ;  as  qnaes  precifamente  foraõ  obra  de  tal  tempo  :  pois 
traundo  do  fal,  naõ  fâlla  Plinio  no  de  Luíitania,  tendo  tanta  noticia 
de  Talabriga;  &  poacos  annos  adiante  dos  700.  de  fílencio,  fe  acha 
memoria  delias ,  como  diremos  logo. 

Nos  do  Senhor  de  866.  dizem  geralmente  os  noílos  Coroniftas 
que  (e  reedificarão  as  antigas  povoaçoens  da  Beyra,  eípecialmente 
pe  la  terra  da  Feyra ,  à  fombra  das  armas  delKey  de  Leaõ  D.  AíTòn- 
íb  o  Magno ,  que  por  Luíitania  triun&va  dos  Mouros ,  como  dis 
Brito  parte  i.l.7.c.i6.E  naquelle  tempo  fe  deve  crer  que  Aveyra 
foy  reedi(icado:porque  63.annos  depois  no  de  919.de  noíTa  Redem- 
pçaõ,  reynando  em  Leaõ  Dom  Ramiro  o  II.  fiindou  a  Coadeça 
Momadona  o  Mofteyro  de  Saõ  Salvador  de  Monges  de  Saô  Bén» 
to,[q[ie  hoje  hea  Real  Collegiada  dp  Santa  Maria  de  Oliveyra)  jan- 
to ao  qual  fe  povoou  pelo  tempo  adiante  a  Villa  de  Guimaraens :  9c 
cotre outras  poíIeíToens ,  que  lhe  dotou,  foraõ  húas  terras ,  8c  ma* 
rinhas  cm  Aveyro  ,00000  confta  da  doaçaÕ ,  que  naquelle  Archi» 
TO  hoje  lê  guarda ,  &  o  traz  Frey  Leaõ  na  Beneditina  Laíiuoa^ 
Tratado  i.part.3.c.5,§.i.Tom.i/ionde  (è  prova  que  já  Aveyro  cnm 
:  re-edi— 
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.edifícado ,  &  cinba  marinhas,  duzentos»  5c  átz  annos  antes  que 
ivefle  Reys  cm  Portugal. 

Pofluíraõ  efta  Villa  os  primeyros  dous^  &  no  anno  do  Senhor 

t:  1187.  a  deu  porcommucaçaõ  BlRey  Dom  Sancho  o  I.  a  fua  ir^» 
\ãa3  Infanta  Dona  Urraca  Affonfo,  queeracafada  com  Dom  Pê- 
ro AÉfonío,neto  dofamofo  Egas  Moniz.  Delles  a  herdarão  fcus  fi- 
tios  Dom  Abiil  Pires,  Dona  Sancha ,  &:  Dona  Aldara  ,  ou  Alpa* 
ra.  E  como  era  já  povoação  muito  grande  ,  a  dividirão  igualmente 
cm  trcs  partes. Dona  Aldara  deyxou  aíua  a«  Mofteyro  de  Saõ  Joaõ 
de  Tarouca.  Dona  Sancha  cafou  com  Dom  Pedro  Rodrigues  Gi- 
nô;  Sc  venderão  a  fua  á  Infante  Dona  Sancha,  irmaa  deiRey  Dom 
Affoofo  o  II.  a  cjoal  a  dotou  ao  Mofteyro  de  Cellas.  Elias  duas  par* 
tcs  tornarão  à  Coroa  por  coramutaçoens,  que  fez  com  os  ditos  Mo- 
fteyros  ElRey  D.Diniz,  (como  confta  da  fcjcta  parte  da  Monarquia 
Luiitana  p,(5.1.i8.c.i}.)&Ja  raefraá  forte  houveo outro  terço:  porq 
I     nacrade  i370.anno  doSenhor  de  i35i.paílou  hum  privilegio, co  ma 
fica  dito,  para  a  fua  ViUa,&  Concelho  de  Aveyroj  no  qual  faz  mensf 
çaõdo  tempo,  qella  era  das  Ordens  loqaefenaõ  deveencenJT.dis 
ÃiilitareSyfenaõdos  ditos  dous  Mofteyros  Ciftercienfes.  Mas  pouco 
depois  fe  acha  outra  vez  dividida:  porq  quando  veyo  a  t  li  o  Corrcr* 
geJor  do  meyrinhadoda  Beyra  moderar  os  coftunies ,  qc.iamão  fa<. 
ral  antigo  ,  que  foy  (  como  dcllc  confta ,  Sc  dj  Tombo  velho  do 
Pucadoin  principio)  na  era  de  1580.  anno  do  Senhor  de  1341.  em 
c^ucreynava  ElRey  Dom  Aílonfo  o  IV.  tinha  ElRey  fomente  as 
duasparces}  5c  a  tcrceyra  Dona  Leonor,  filha  de  Dom  Joaõ  Men- 
des de  Berredo.  Tornou  á  Coroa;  8c  em  tempo  delRey  Dom  Fcf- 
naodo  erataõ  boa  Villa ,  que  a  julgou  digna  joya ,  &  a  deu  à  Rai« 
D.  Leonor,  que  tanto  a  amava.:  em  cuja  falta ,  fez  elRey  Dona 
)aôo  I.  mercê  delia  a  Joaõ  Rodriguez  Pereyra>  que  dotou  hua 
"paitca  fua  filha  Dona  Leonor  Pereira, cafando-a  com  Ayres  GõçaU 
Jíes  de  Figueyredo.  Deftc  a  ouve  por  troca  o  mefluo  Rey  ;  Sc  tam* 
emas  outras  partes ;&  adea  todi,  íb  em  vida,  a  (eu  filho  o  Infante 
D.Pedro »  a  quem  a  concedeode  juro ,  Sc  herdade  ElRey  Dom  At 
íoDÍbo  V.  no  anno  de  1448. 

Tinha  efte  Infante  vifto  muita  parte  do  niundo;  &  dominava 
grande  parte  no  Reyno  :  mas  parece  que  nem  cm  todo  efte,nem  em 
todo  aquelle  achou  fitío ,  que  mais  lhe  cootentaíle  :  cercou  a  Vilift 
de  muros  ,  Sc  3  ennobrecep  com  edifícios :  Com  que  juftamente  lhe 
daõ  os  naturaes  o  titulo  de  fcu  Resedificador.  Por  fua  morte  a  deu  o 
ToraoIL  Mij  dito 
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em  íèu  deAriéto ;  pelo  qual  encràraõ  no  domínio  das  Vilia«  ãc  Kcf 
cardacns  ,  Scgadacns ,  &  Brunhido ,  que  por  terem  Termos  à  par- 
te, íè  naõ  unirão  ao  de  Aveyro.  Com  que  por  eftw  caulàs  íê  prefu- 
me  conílar  o  Termo  deíla  Villa ,  ou  do  que  não  deíânnexáraõ  os 
Senhores  antigos ,  ou  do  que  reunirão  os  modernos :  Sc  ficando  os 
lugares  em  taõdi«lantes,  &  diveríbs  íitio$,niõ  pó  de  fazcr-íe  Topo- 
grafia geral  de  todos.  Para  deícrever  a  cada  hum  de  perfi ,  leria  mo- 
Jeíla,&  fuperílua  extençaõ:&  aílim  quanJo  logo  eícrevermos  a  To« 
pografia  de  toda  a  Comarca ,  entre  as  VilUs  delia  meteremos  em 
leu  lugar  aos  lugares  do  Termo  defta  Villa  Por  hora  baila  diríeo 
numero ,  &  os  nomes  com  adidiuçaõda  lifta ,  que  fe  íêgae. 

^ermo  ãe  Aveyro. 

COnfta  eíle  Termo  de  quatorze  lugares  principaes  que  cW 
maõ  Ouvidorias  ;  íeis  dos  quaes  íaõ  Freguefías  j  &  tem  íeis 
Companhias  da  Ordenança.  Ficaõ  promiícuamente  entre  as  mais 
Villas  da  Comarca  nos  íírios ,  que  chamamos  da  Serra  ,  do  cam- 
po da  Bairrada  >  &  da  Gelfa  ,  na  fórma  que  depois  declararemos. 
Neíles  lugares ,  &  outros  annexos  íe  contaõ  1617.  viíinhosj,  pelo 
modo  íèguinte. 

Albergaria ,  Freguefia  da  invocação  de  Santa  Cruz  ,  Cara* 
do,  tem  511.  viíinhos ,  que  íè  dividem  pelos  íèguintes  lugares ,  So. 
breyro ,  Silho  y  Frias ,  Valmayor ,  Mouqueira,  Samarcos ,  Fontão, 
Kendo>  Samarcos  de  bayxo. 

Águeda  foy  antigamente  Cidade  Epifcopal ,  chamada  Etni* 
.  tieOt  cujo  priméyro  Bifpo  foy  Poífidonio  pelos  annos  do  Senhor  de 
5S9;  eftá  nas  margens  do  rio  Sardão  com  famofa  ponte ,  &  foy  íúii* 
■  dada  pelos  Celtas  Turdulos,  &  Gregos,  370.  annos  antes  da  vindt 
:  de  Chriilo :  tem  1 1 3.  viíinhos  com  h&a  Igreja  Paroquial  da  lavo* 
.  caçaõde  Santa  Eulália ,  Priorado  rendoío  daCafa  de  Aveyro ,  & 
<  eíles  lugares  annexos ,  Souralvo,  Ferreyros,  Cafainho  de  bayxo  y  ft 
'  Caiàinho  de  cima,  &  Varziella  com  fermoías  mulheres. 
Arinhos  tem  15.  viíinhos  com  o  lugar  de  Barregaõ.    . 
Balazaima  tem  7^«viíinhos  com  bOa  Paroquia  da  invocação  de 
$ao  Pedro ,  Priorado ,  &  eftes  lugares ,  Balazaima  a  velha « Alv^ 
-.rim ,  Cepos ,  Povoas»  &  Firidooro. 

f        Boyalvo  cem  115.  viíinhos ,  &  eftes  lugares ,  Canellas*  Po*' 
?Toa  do  Gago,  Matas ,  Figaeyra ,  Candieyra  >  Pofoa  do  Vooga» 
'  Ferreyriohos»  &  Corgopordino. 
r  •*  Lamas 
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Landas  tem  6j.  viíinhos  com  húa  Pacpquia  da  invocação  de 
_ Santa  Maria,  Priorado  ,  &  cllcs  lugares ,  Pedaçacns,  Villa  verde, 
^U^íúinontocns ,  Coitou vèz ,  Chochos ,  &  Trofa. 
^-     Oyam  tem  81.  viíinhos  com  húa  Paroquia  dedicada  a  Saõ  St- 
L  mot  Curado,&  eftes  lugares,  Fevra ,  Silveyra ,  &  Carril. 
P      Ouça  tem  143  vifmho* ,  &  eíVcs  lugares ,  Carrcgola,  Palhaça,' 
,    Aínreyra ,  Sobrcyro  ,  Fontaõ ,  &  Alvcrge. 
■      Perraens  tem  1 1 1 .  viíinhos ,  &  eftes  lugares  ,  Sitveyro,  Geíla, 
Rfgo ,  &  Furadouro. 

ILouretem  pj.vifinhos. 
Saõ  Joaõ  dcLoure  tem  ii3.vifinhos  com  hQaTgreja  Paroquial 
Vigayraria. 
Saõ  Romaõ  cem  86  &  cílcs  lugares ,  Qaintaa,  Moucas ,  Rio 
torto ,  Ponte  de  Vagos ,  &  Chanccquias, 
^      Taypa  tem  60.  vif^nhos. 

r      Talhadas  tem  vinte  &  trcs  viíirtliDS ,  &  eftes  lugares  ,  DonU 
,    nhãs ,  &  Vide. 

I         Além  deftcs  Lugares  tem  a  Villa  de  Aveyro  a  jarirdiçaõ  cri- 
meejn  Mogoíorcs,  que  ceai  háil^aroquia  d-*dicadaa  N.  Senhora, 
I   Carado  ,  &  hfu  Ermida  \t  Saõ  Sebaftiaõ ,  ác  no  lugar  de  Barro. 

MUSBa 

^rj  Uma  Icgoa  de  Aveyro  para  o  Poente  tsm  fca  aííento  efta 

£  \  Villa. povoação  ds  quinhentos  viíínhos,com  húa  Igreja  Pa- 

to<|uial  da  invocação  de  Saõ  Salvador ,  Priorado  >  que  rende  mais 

de  trcs  mil  cruzados  ,  da  aprefentaçaõ  do  fenhor  defta  terra» 

I  qtul  he  abundante  de  páo,  milho,  legumes ,  frutas ,  vinho ,  gado, 

Qfs,  &  tem  muitas  marinhas  de  fal.  O  íèu  termo  tem  eftes  I  uga^ 

rcs,  Coutada  com  huma  Ermida  de  Santo  António,  Ribas,  Preza, 

^kvtas  com  hõ  1  Ermida  de  San:a  Barbara ,  Vai  de  Ílhavo  de  cima 

^^p  h&a  Ermida  do  Elpirico  Santo,  a  Quinta  da  Boa  vifta  com  ou- 

m  Ermida  de  Santiago,  ^al  de  Ílhavo  de  bayxo,  Souíã  a  velha ,  Ac 

Verdimilho  com  íua  Ermida, 

SA  Villa  de  Avclans  de  cima  fica  quatro  legoas,  &  mcya  de 
oimbra  para  o  Noi  ce,  tem  cincoenta  vifmhos  com  húa  Paroquia 


C  A  P  I  T  V  L  O    VIII. 

T)a  Vilh  de  Ílhavo ^  &-<t/ívcLmr  decima. 
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<}a  invocação  de  Saõ  Pedro,  Priorado,  que  rende  feiscentos  mH  reis, 
Sc  hua  Ermida  de  N  Senhora  das  Neves  cora  hua  fonte  de  excellen» 
te  agua  com  dua$  bicas ;  he  fértil  de  milho ,  legumes ,  vinho ,  fru- 
tas ,  gado  ,  &  caça.  O  íeu  Termo  tem  o  couto  do  Percyro ,  cjqc  te- 
rá cincoentavifít)hois,  com  fua  Ermida,  que  faõ  freguezes de Sad 
Pedro  de  Avelans  de  cima,  &  huma  Fregueíia  da  invocação  de  Saii« 
tiago ,  Priorado ,  que  rende  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis ,  am- 
bos  da  aprefentaçaõ  de  Chriftovaõ  de  Almada  fenhor  deitas  Villas, 
cuja  Varonia  he  a  feguinte. 

Rui  Fernandes  de  Almada  foy  hum  Cidadão  nobre  de  Lisboa 
00  tempo  dós  Reys  Dom  AíFonío  o  Quinto  ,  Sc  Dom  Joaõ  o  Se- 
gundo, o  qual  no  annode  1496.0  occupou  em  vários  nsgociosde 
lua  fazenda  com  boa  aceicaçaõ,&  fe  entende  fer  defceadente  dos  AU 
madas  deftc  Reyno  pela«  Armas,  que  ElRey  Dom  Joaõ  o  Tcrccy- 
ro  deu  a  feu  neco  Rui  Fernandes  de  Almada  ,  .que  (*aõ  as  mefin^ 
déíla  familia  com  pouca  diferença :  cafou  o  dito  Rui  Fernandes  de 
Almada ,  &  teve  filho  a  ^         . 

Fernão  Rodrigues  de  Almada ,  que  foy  Capitão  de  haa  náo 
da  índia  no  a  nno  de  1 501.  caiou  com  Cacherina  Cirr  eyra  de  Alma^ 
da  »  filua  de  Bertholameu  Gomes  de  Alma  la,  Sc  át  fua  mulher  Bea^ 
tris  Carreyra  ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Rui  Fernandes  de  Almada,  q  foy  Embayxidor  delRey  D.  Joad 
o  Terceyro  a  ElRey  Franciícode  França  ,  Sc  teve  em  Cacherinade 
Anveres,  mulher  nobre  daqaella  Cidade,entre  outros  filhos,  a 

Fernão  Rodrigues  dé  Almada ,  que  foy  Provedor  da  Caíâdà 
índia  ,  Sc  do  Confelho  de  Felippe  o  Segundo  :  cafou  com  Dona 
Ifabel  de  Moura,  filha  de  Luis  de  Moura,  Alcayde  mor  de  Caftello 
Rodrigo,  &  Eílribeyro mòr  do  Infante  Dom  Luis  ,  Sc  de  fua  mu- 
lher Dona  Brites  de  Távora :  a  qual  Dona  líâbel  de  Moura  era  ir* 
jnâado  famoío  Dom  Chriílovaõde  Moura,  primeyro  Marqaez  àt^ 
:Ca(lello  Rodrigo.  Teve  eíle  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada  da  dica 
iiu  mulher,  entre  outros  filhos ,  Sc  filhas,  que  caíaraõ  iilaftreiaeiy» 
te »  cooM)  também  fuás  irmãas ,  a 

Chríftovaõ  de  Almada ,  que  foy  Provedor  da  Caía  da  ladía,  (k 
íènhor  de  Carvalhaes ,  Sc  Verdimiího  ,  por  cafar  com  Dona  Loi* 
Jíade  Mello ,  fiíha  de  AnJré  Pereyra  de  Miranda ,  fenhor  das  dicaa 
terras ,  Sc  di  fua  mulher  Dona  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  eatxe 
outros  filhos ,  a 

Rui  Fernandes  de  Almada ,  que  foy  Provedor  daCaíâ  daja- 
'  dia» 


I 
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dia,&  Cõnjendador  de  Saõ  Miguel  do  Rio  de  Moinhos,  na  Ordem 
deChrJfto  ,  et  m  outros  lugares :  caiou  com  Dona  Magdalenade 
AlcDcaftre  ,  filha  de  Martim  Affonfo  deOliveyra ,  ícnhor  dcftc 
Morgado ,  &  de  fua  nrtulher  Dona  Elena  de  Alencaílre ,  de  que  cç# 
vcentic  outros  filhos ,  a 

Chriftovâõ  de  Almada  ,  cjue  he  Provedor  da  Cafa  da  índia, 
fcnlior  das  Villas  de  Ilhàvo ,  Ferrcyros ,  &  Avelans  de  cima  com 
muitos  lugares ,  Ccmendadot  naOrdem  dé  Chrifto ,  foy  GenciU 
liomem  da  Camera  do  Príncipe  Dom  Pedro  ,  Vcadorda  Rainha , 
Coronel  do  Terço  da  >iobreza  defta  Corte ,  Governador ,  &  Ca* 
piuó  General  de  Mâ2agaô;  caiou  a  primeyra  vez  com  Dona  Lui* 
2a  de  Eça,  fua  prima  coirmãa  herdey ra  de  fua  caía,  filha  deD.Joaõ 
de  Eça,  &  de  Dona  Brites  de  Alencaílre  ,  irmãa  íegunda  da  dita 
luamãy  Dona  Magdalenade  Alencaftre,ileque  ceve  muitos  filhos^ 
que  todos  morrerão,  Cafou  íegunda  v«e  com  Dona  Felippade  Mel- 
lo ,  filha  de  Dom  Luis  de  Almada,  fenhor  do  Pombalinho,  &  de 
faa mulher  Dona  Luiza  de  Menezes,<le  queievc  a  D.  Ignes  de  A* 
IcDcalhc ,  que  foy  Dama  do  Paço  ,  5t  caiou  com  Dom  Vafco  Lo- 
bo, fiarão  de  Alvito  y9c  Conde  de  Oriola ;  âca  Dona  Maria  Anco« 
oíade  Almada ,  que  foy  a  herdeyra  defta  Cafa,  a  qual  caiou  com  D. 
Banardo  de  Noronha,  filho  legundo  de  Dom  Thomás  de  Noro- 
Qh2,Conde  dos  Arcos,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a  Franciíco 
Joíeph  de  Almada. 

C  A  P  1  T  V  L  O    IX. 

©^  VilU  de  Ferreyroí, 

X  T  O  Bifpado  de  Coimbra ,  cinco  legoas  da  Viliade  Eígueyrai 
i\|  em  fitio  alto  ,  ao  pè  de  hua  grande  ribeyra ,  tem  íêu  aden- 
to  afrefca  ,  &  faudavcl  Viila  de  Ferrcyros ,  de  que  também  he  fe- 
nhor chriftovâõ  de  Almada;  he  cercada  de  muitas  hortas,  Sc  poma^ 
r«,  tem  quatro  fontes  de  boa  agua,  &  hc  abundante  de  paõ,  milho, 
cmtcyo,  cevada,  vinho,  azeyte ,  mel ,  gado ,  &  caça.  Tem  íèíícnta 
vilinhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Domingos. 
O  feu  Termo  tem  duas  legoas  de  comprido,  &  legoa  &  meya  de  lar- 
go ,  coro  os  lugares  feguintes. 

;       Fontemanha  fituado  em  hum  bayxo ,  tem  trinta  vifinhos  com 
bua  Igreja  de  N.Senhora;  ao  pè  deftc  lugar  principia  o  rio  de  Villa 

nova> 
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ppta>  tem  maicas  íonces ,  muica  c^ftanlii ,  Sc  madeyras  ds  Cafti- 

nho ,  Sc  Carvalho. 

O  Saide  eftà  também  em  (icio  bayxo ,  &  he  banliado  do  rio , 

qnic  vem  dç  Fomemanha  :  cem  viote  8c  íeis  viíinlios  com  maicas 

hortas ,  &  he  abundante  de  pão ,  &  madeyras. 

Valdãvi  he  banhado  de  duas  ribeyras  de  agua  corrente ,  qae  o 

cercão  de  hóa ,  &  outra  parte  ;  tem  duas  fonces,  com  muitos  enges 

nhos  de  moinhos,  &  lagares  de  azeyte.  Tem  cincoeau  viíinhoc 

çom  bua  Igreja  da  invocação  de  N  Senhora  do  O. 

Quintelladáqúem  ,  &  dalém  eílá  em  íltio  alto ,  banhado  de 

hum  rio ,  que  paíta  pelo  meyo,  onde  moem  muitos  moinho$ ,  8c 
lagares  de  azeyte }  he  fértil  de  legumes ,  &  linho ,  Sc  tem  muitas 
hortas  ;  omfta  de  íèííenta  viíinhos  com  hua  Igreja  Matriz  da  invo* 
çaçaõ  do  Nome  de  J  ESP  S  >  &  duas  Ermidas ,  noíía  Senhora  da 

Graça ,  &  Santo  António.  .^ 

Cartalhaes  eftá  cín  bom  alto ,  &  lhe  paílà  pelo  pè  hum  rio , 
oode  mpem  muitos  engenhos  de.paô ,  &  azeyte  ;  tem  quarenta 
viíinhos  com  húa  Capella  deN.  Senhora  do  Paço,  &  néíte  lagae 
eftaõ  húas  nobres  caGis  de  Chriílovaõ  de  Almada.  i 

VaLdoazar  das  Pedreyras  eftá  em  fítioalto  junto  de  hOa  gran^ 
de  ribeyra ,  onde  ha  muitos  engenhos  de  moinhos ,  Sc  lagares  de  tt 
zeyte;  tem  quarenta  viíinhos  com  bua  Ermida  de  Saõ  Thomé.  Além* 
deftes  lugares  tem  efta  Villano  íeu  Termo  iete  Povoas,  que  outros 
chamão  caíães ,  ou  montes ,  que  huns  tem  dous,  três ,  quatro  viíi. 
nhos ,  Sc  outros  íeis,  Sc  fete  viíinhos. 

isfia8»ce»)s«^«eneeBeBese»isB68ss^ 

C  A  P  l  T  V  L  O    X. 
DaFilUde  Saõ  Lourenço  do^ayrro, 

QUatro  legoas  da  Villa  de  Eígueyra,hiía  da  Villa  de  Avelans, 
de  caminho  para  o  Poente»  Sc  outra  da  Villa  de  Sangalhos  no 
'Biípadode  Coimbrai  tem  íeu  aflento  a  Villa  de  S. Lourenço 
do  Bayrroipovoaçaõ  de  vintie  viíinhos  com  húa  Igreja  Paroquial  da 
invocação  de  Saõ  Lourenço,  de  quem  a  villatomou  o  nome,  Prío* 
radorendofo,  que  aprefenta  o  Marquez  de  Cafcaes.  He  banhada 
de  hOa  ribeyra  de  agua  ,  que  íè  mete  no  rio  Sercima  ,  na  qual  ha 
muitos  engenhos  de  pao ,  Sc  azeyte :  he  abundante  de  trigo,  milho, 

cevada» 
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«rada  ,  azeytc,  vinho,  &  mel.  Tem  Juiz  ordinário,  &  Órfãos, 
k&das  Sizas  de  fete  Concelhos ,  Vereadores ,  Almoraccis  ,  &  Ef? 
"crivaõda  Camera.ElRey  Dom  Aífonío  o  Terceyro  lhe  deu  foral 

pdosannos  de  1 293.  o  feu  termo  tenii  legoa  Sc  meya  de  comprido , 

f&meyade  largo  com  os  lugares  feguintes. 
Elpayro,  c^ue  eftáem  húa  planície  junto  do  rio  Sertima  ,  com 
hú3 fonte  de  exccllente  agua,  tem  dezaíeis  vifmhos ,  Ôc  híu  Ermida 
I  dl'  Saô  Simão. 

P      Outeyro  de  bayxo  banhado  de  hfia  ribeyra,onde  ha  muitos  en- 
genhos de  moinhos ,  Sc  lagares  de  «izeyte  ,  St,  muitas  hortas  ,  cem 
Ídozeviíínhos. 
O  lugar  de  Saô  Matiheos  eftá  em  fitio  bayxo ,  junto  de  húa  ri- 
beyra ,  que  corre  do  Poente  ao  Nafccnce ,  tem  muitas  hortas ,  res 
colhe  boas  frutas ,  &  madcyras*  Confta  de  vinte  Sc  fcis  vifinhos 
cotnhua  Igreja  de  Saô  Matchcos,de  quem  o  lugar  tomou  o  nome. 
k      Pedralva  eftà  no  alto  de  húa  planície  com  fua  fonte  ,  que  faz 
r  hSâ  ribeyradeagua,  que  chamaõ  o  Olho  da  Pedralva,  alem  de  ou- 
trosmenores :  tem  17.  vifmhos  com  húa  Ermida  de  N.  Senhora  de 
Nazareih. 

Covclha ,  lugar  freíco  ,  Sc  faudavel  tem  húa  fonte ,  Sc  muito» 
ribcyros  de  agua ;  he  fértil  de  milho ,  fcyjoens,  mel ,  com  muita' 
'    knha:  tem  15.  vifinhos. 

Levira  eftà  em  Cnlo  alto  ,  &  he  banhado  dehú  rio,  onde  moem 
mnittó  pedras  de  moinhos  j  he  lugar  lrerco,&  faudavel ,  tem  duaS; 
iÓDtcs  ,  com  muitos  brejos  de  agua  j  confta  de z6.vifmhos  com  húa 
Igreja  de  Santa  Maria  Magda! ena. 

O  lugar  do  Grou  eftá  em  hum  valle  junto  do  rio,  que  vem  de, 
Levira ,  onde  ha  muitos  moinhos ,  Sc  tem  fora  deíle  rio  muitos 
britjosde  agua,  a  que  muitos  chamao  lagoas:  he  lugar  freíco,  fauda« 
líd, abundante  de  milho,  feyjoens, frutas,  vinho ,  gado  ,  mel,  Sc  cei 
ra,com  muita  lenha»  Tem  dezafeis  vifínhos  com  hua  Ermida  de  S. 
Scèadíaõ. 

Alífm  deftes  lugares  tem  a  Villa  no  feu  termo  quatro  ca íâes , 
00  montes ,  Sc  em  hum  campo  húa  grande  Igreja  de  N.  Senhora  do 
Roíario  com  MiíTas  quotidianas  todos  os  dias ,  Sc  renda  para  Ic  ca- 
larem duas  Orfãas  cada  anno. 


Tomo  II. 


N 


C  API. 


U6  TO  MO   S  E  G  V  N  D  O 

C  A  P  I.T  V  L  O   XI. 

Das  y tilas  áe  Vagos ,  <^  Anadia. 

NO  Bi  (pado  de  Coimbra ,  oyto  legoas  deílà  Cidade  para  o 
Poente  ,  cftà  fundada  a  Vil  Ia  de  Vagos,  de  que  hc  íênhoro 
Conde  de  Avcyras.  Tem  lóo.  vifinhos  com  hua  Igreja  Paroqtúal 
da  invocação  de  Santiago  ^  V  igairaria  qne  aprefentaõ  os  Frades  Je^ 
ronymos  do  Convento  dé  Saõ  Marcos,  &eftas  Ermidas»  N.  Senhor; 
ra  oa  Conceyçaõ,  imagem  milagrofa,  &  de  grande  concurío  de  Ro. 
meyros ,  Saõ  Sebaftiaõ,  o  Efpirito  Santo ,  &  Cafade  Miícricordia. 
He  abundante  de  milho ,  fèyjoens ,  cebolas ,  bons  meloeos ,  &  me- 
lancias. Tem  hnm  Juiãs  ordinário ,  Vereadores ,  hum  Procurador 
do  Concelho ,  Eícrivaõ  daCamera ,  Juiz  dos  Oríaos  com  íèn  Eíl 
erivâo ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial  >  &  Notas ,  hum  Aicayde,  & 
hfia  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Anadia  he  da  Univerfídade  de  Coimbra ,  tem  oy« 
centa  vifinhos ,  que  faõ  Freguczes  da  Igreja  de  Saõ  Payo  de  Arcos^ 
Ternao  da  Villa  de  Avelansde  cima.  Priorado  ,  que  rende  hoje 
mais  de  feiscéntos  mil  reis,da  aprefentaçaõde  Chriftovaõ  de  Alros* 
da.  He  fértil  de  milhos ,  excellente  vinho ,  recolhe  algum  trigo ,  íc 
baftanteazeyte:  he  terra  muito  freíca ,  &  tem  muiras  fontes  náti* 
vas  de  excellente  agua.  Tem  hGa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ ,  9c  2O 
íiftero  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário ,  que  tambeoi  o  he 
dos  Órfãos,  Vereadores,  ic  hum  Efcrivaõ  que  ferve  em  todos  os  of$ 
íicios  I  8c  hQa  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIL 

jjas  Filias  de  Sangalhos ,  ^vclans  de  Caminho ,  c> 

aJngeja. 

A  Villa  de  Sangalhos  fica  três  legoas  &  meya  da  Villa  de  Avey* 
ro  para  o  Nafcente ,  tem  duzentos  vifinhos  com  hQa  Igreja 
Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Vicente ,  Vigayraria  :  he  fértil  de 
pão ,  vinho ,  frutas ,  gado ,  &  caça.  Tem  Juiz  ordinário,  Vereado- 
res, 


dos 
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Bwjhom  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivão  da  Camcra ,  Juiz 
■Orfaõs  com  leu  Eíciivaô  ,  hum  Âlcayde »  &  huma  Companhia  db 
■Orticoança. 

I      A  V  illa  de  Avelans  do  Caminho  fica  cinco  Icgoas  de  Coimbra 

'  para  o  Norte  y  he  do  Marquez  de  Marialva  y  c^ae  nclla  apreíenta  as 

Julliças.  Tem  i^o.  \ifinhos  com  húa  Igieja  Paroquial  da  invoca- 

çaóde  Santo  António, Vigayraria,  envcujodia  íe  faz  hCa  feyra.  He 

.  abundante  de  bom  vinho ,  milho ,  cencey o,  frutas  ,  gado ,  &  ca- 

■  (a,  &  recolhe  algum  trigo.  Ten.  dous  Juizes  ordinários ,  Verea- 

áorcs,  hum  Procurador  do  Concelho,  hlcrivaõ  da  Camera,  Juiz 

dos  Oríaos  coro  fcu  Efcrivaõ ,  outro  ^o  Judicial ,  Si  Notas »  nuni 

Alcayde ,  &  híía  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villade  Angeja.he  também  do  Biípado  de  Coimbra,&  Pro» 
Tcáoria  de  Efgueyra ,  &  difta  Icgoa  &  meya  da  Vil  ia  de  Aveyro  pa- 
ia o  Naícente  :  tem  fetecentos  vifínhos  com  húa  Igreja  Paroquial 
dainvocaçaõ  de N.  Senhora,  Curado  rendoío  que  apreíenta  o  Viga- 
tio<ie  Saõ  Miguel  de  Fermelaã,  termo  defta  Villa,de  que  he  íenhor 
o  Conde  de  Yilla  Verde.  He  abundante  de  pão ,  milho ,  fracas,  ga- 
do ,  &  caça ,  &  bem  provida  de  goíloíos  peyxes.  AHiftem  ao  leu 
governo  civil  hum  Ouvidor,  que  apreíenta  o  dito  Conde,  dous  Jui- 
tcs  ordinários  ,  três  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho, 
Elcrivão  da  Camera ,  hum  Juiz  dos  Orfaos  com  feu  Elcrívaó,  dous 
Téeliaens  do  Judicial ,  &  Notas ,  Eaqueredor ,  DiíVributdor »  & 
CoDtador,  hum  Alcayde ,  &  hum  Capicaõ  mor  com  três  Compa« 
nliias  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XIIL 

'Da  VdU  de  Serem, 

DUas  legoas  &  meya  da  Villa  de  Aveyro  para  o  Nafcenre, 
no  Bitpado  de  Coimbra ,  &  Provedoria  de  Elgueyra;  na  \2fi 
d<ryra  de  hum  monte  eílá  fundada  a  Villa  de  Serem  ,  defronte  da 
^alfaz  fua  corrente  o  rio  Vouga ,  que  nas  fuás  inundaçoens  lhe 
vi/itaas  ultimas  caías ,  íem  lhe  entrar  dentro  ;  ate  duas  legoas  & 
meya  fe  navega  o  dito  rio  em  barcos  ^  levaõ  íal ,  mariíco ,  peyxc,  & 
outras  couías  de  Aveyro  para  a  (erra;  &  trazem  madeyras,lenha,fras 
[tas,  &  muita  caílanha  para  a  dita  Villa  de  Aveyro  i  com  que  fica 
^  Tomo  II.  Ni)  fendo 
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fendo  cite  rio  de  grande  conveniência  para  eftas  terras.  AíTiílem^T 
ícu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores ,  hum  Pro- 
curador do  Concelho ,  Elcrivaõ  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfâofl 
com  ícu  E(crivaõ,outro  do  Judicial,  &  Notas,  &  bum  Alcayde.Re? 
colhe  algum  vinho,  milho,  &  centeyo,  &  tem  boas  aguas  para 
curar  meadas, &  teas.Tcma  Villalcis  vifinhos,  de  oTcrmofetentaj 
tudo  gente  pobre,os  quaes  faó  Freguczes  de  Saõ  Cbriftovaõ  de  Ma- 
cinhaiâ  do  Vouga,  que  he  Priorado  rcndofo,  aco  aprcíentao  Man^ 
quez  de  Arronches.  Tcmefta  Villahura  Convento  de  Frades  CaJl 
pachos  da  Província  de  Sinto  António,  a  que  no  anno  de  i5jy. 
em  16.  de  Abril  fe  lançou  a  pj-imeyra  pedra ,  lendo  ícu  fundador 
Diogo  Soares, do  Coníeiho  de  Fclippe  Quaito,  &  íea  Secretario 
de  EíVado  na  Corte  de  Madrid  ;  Sc  depois  das. pazes,  eílanJo  os  bens 
do  fundador  na  reprefalia ,  tirou  por  íèntença  o  ícnhorio  dcíla  ViU 
la  ,  &  fco  Termo  ,  &  da  do  Preftimo  ,  &  o  Padroado  do  Conven- 
to leu  (ilho  Miguel  Soares  de  VafconccUos ,  cuja  viuva  foy  cafadi 
com  Paulo  Carncyro  ,do  Confclho  da  Fazenda,  &  Chanceller  mor 
da  Corte ,  &  à  (ilha  da  dita  viuva  mais  velha  pertence  o  fenhorio 
deíla  Viila  ,  8c  o  Padroado  do  Convento.  O  ícu  Termo  coníla  de 
trcs  lugares  pequenos ,  Sc  htia  povoa  na  eílrada,  que  vera  de  Coim- 
bra para  o  Porto.    Foy  cila  Vi  lia  cabeça  de  Condado ,  cufo  tií 
tulo  deu  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Quarto  a  Dom  Fernando  Maícarc- 
nhãs,  filho  de  Dom  Jorge  Mafcarenhas,  Marquez  de  Montalvão. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XIV. 

Das  Filias  que  riefla  Comarca  pertencem  a  Cafa  Je^ragançj. 

Filiado  Ejxo. 

Fica  cfta  Villa  nove  Icgoas  de  Coimbra  para  o  Norte ,  tem 
480.  vifmhoscom  hOa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saa« 
'to  ííídoro ,  Vigayrariâ  ,  Sc  Comenda  da  Ordem  de  Chriíto,  &  trcs 
Ermidas.  O  ícu  Termo  tem  hCa  Paroquia ,  Orago  Saõ  Payo  de 
Hequeyxo ,  Priorado ,  ambas  da  aprcíèntaçaõ  da  Cafa  de  Bragança:    1 
oonuade4ii.  vifinhos ,  &  duas  Ermidaf.  ^1 

f^tUa  de  Ois  da  Ribtjra,  ^B 

Tem  oytenu  viíinbos  com  húa  Igreja  Paroquial  da  invoca- 
ção de  Santo  Adriaõ  ,  vigayrariâ  ,  Sc  outra  no  Termo  dedicada 

»N. 
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la  N. Senhora  da  Aílumpçaõno  logarde  Eípenhel,  <juctem  noven* 
laviílnhos  ,  tambcm  com  Vigário  ,  Sc  hua  Ermida. 

•*     Tem  duzentos  8c  cincoenta  vifinhos  com  húa  Paroquia  da  in- 
vouçaõ  de  Santa  Marinha ,  Sc  duas  Ermidas. 

f^^dUrinho  do  Bayno, 
Tem  eftaVilIa,&  feuTermo  cento  8c  fclíenta  vifinhos  cora  hOa 
Parocjuiada  invocação  de  SaõMiguef,  Priorado,  &  duas  Ermidas. 
Saóeftas  quatro  Villas  do  Bifpadode  Coimbra,  &  nellas  entra  cm 
■  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Barccllos ,  8c  o  Provedor  de  Eígueyra. 


C  A  P  1  T  V  L  O    XV. 

Da  Ftlla  da  ^empoBa. 


\ 


SEte  legoas  da  Cidade  do  Porto,na  eílradaquevem  para  Coim- 
bra ,  tem  feu  aílento  eíla  Vil  la ,  de  que  hc  fenhor  o  Conde  de 
Villa  verde  ;  tem  quatrocentos  vifinhos  com  húa  Igreja  Paroquial 
da  invocação  de  Saõ^ayo,  Priorado  do  Padroado  Real»  &  três  Er;? 
midas.  He  abundante  de  todos  os  firutos ,  8c  bem  provida  de  peyxe, 
Amarifco.  Tem  hum  Ouvidor  pofto  peio  dito  Conde,  dous  Juizes 
oiáinarios ,  três  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concellio  ,  Eí^ 
ctivaõ  da  Camera  ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Tabe« 
liíeos  do  Judicial ,  &  Not.is ,  hum  Alcayde  ,  &  hum  Capitão  n^òr 
com  dez  Companhias  da  Ordenança.  O  leu  Termo  tem  eílas  Fre- 
goefias,  Saõ  Martinho  de  Saheu ,  Priorado  que  aprefcnta  a  Abba^ 
deça  do  Modeyro  de  Lorvaõ ,  o  qual  rende  quatro  mil  8c  quinhen- 
tos  cruzados,  tem  fetecentos  vifinhos  com  muita  nobreza:  Saõ  Vi* 
ccnieda  Branca ,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  350.  vifinhos: 
SâDu  Marinha  de  Palmas  ,   Priorado  do  Biípo  de  Coimbra,  que 
«flílc  íetecentos  mil  reis ,  tem  quinhentos  vifinhos  .*  Santo  André 
dcMacinhata  de  Ceyça,  Priorado  ,  tem  duzentos  vifinhos  :Saõ 
Joaô  de  Cepellos,  Priorado  dos  Condes  da  Feyra,quc  rende  fciscea- 
tosmil  reis  ,  tem  trezentos  &  cincoenta  vifinhos  :Saô  Salvador 
dcCanregofa ,  Priorado  dos  meímos  Condes ,  que  rende  mil  cru- 
zados ,  tem  trezentos  vifinhos  :  Saô  Joaô  de  Villacova  do  Por- 
rioho.  Curado  annexo  à  Igreja  d^:  N.  Senhora  de  Macieyra  de 
Cambra ,  tem  duzentos  vifinhos :  N.  Senhora  de  Villa  Cháa,  Cu- 
Tomo  11.  N  iij  rado, 
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rado  ,qoc  aprefenca  a  Abbadeça  doMofteyrode  Saô  Bento  do  Por- 
to ,  tem  cento  &  cincoenca  vifinhos.  Saõ  Pedro  de  Olíclla ,  VígaW 
raria  ,  que  apreíenta  o  Abbade  do  Convento  de  Saõ  Martinho   ' 
Cucujaens ,  de  Religiolos  de  Saõ  Bento ,  tem  i6o.  vifinhos. 


iSf  96»«e9nS1S:; « 38SS£^^!^S»ãB^I^^ 


C  A  P  l  T  V  L  O     XVL 

©4  Filia  de  EJlarreja, 


í 


NO  Biípadode  Coimbra  ,  &  na  Provedoria  de  Eígaeyraj  le- 
goa ,  Sc  meya  da  Vil  la  da  Bempofta  para  o  Poente ,  3c  qaa- 
tro  da  de  Aveyro  para  o  Nafcente,  eftá  fituada  a  Villa  de  Eftarreja  J 
cercada  de  muitas  quintas  que  a  fazem  muito  amena ,  &  aprazivcí.* 
he  abundante  de  paõ ,  ccnieyo  ,  &  cevada  ,  recolhe  algum  vinho  , 
&  muitas  frutas :  tem  cento  de  cintoenta  vifinhos  ,  &  duas  Ermi- 
das ;  he  das  Freyras  de  Arouca ;  tem  dous  Juizes  ordinários ,  três 
Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho,  EfcrivãodaCamcra, 
Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivao,  dons  Tabeliaens ,  hum  Alcay« 
de ,  &  hom  Capitão  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa ,  6c  feu  Termo ,  o  qual  tem  as  Freguefias  feguintes. 

Santiago  de  Beduido,  Reytoria ,  &  Coramenda  da  Ordem  de 
Chrifto,  tem  trezentos  &  cmcoenta  vifinhos  ,  &  eftas  Ermidas,  N.  j 
Senhora  da  Piedade ,  Santo  Amaro,  Ôc  Santa  Luzia.  ^ 

Saõ  Bertholamea  de  Veyros  ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  San- 
tiago de  Beduido,tem  trezentos  &  cincoenta  êc  três  vifiohos,&  hQa.    , 
Ermida  de  Santa  Luzia.  m 

Sanca  Maria  da  Murtoza,  Curado  annexo  à  mefnna  Igreja»  cem 
4ZO  vifinhos,  &  húa  Ermida  de  S.  Lourenço. 

Santa  Marinha  da  Avança,  Reytoria,  Sc  Commenda  da  Ordem 
ide  Chrifto,  que  rende  doze  mil  cruzados ,  de  que  he  Comendador 
Triílão  deMendoça,  tem  quinhentos  Sc  cincoenta  vifinhos,  Sc  eilas 
Ermidas,  o  Salvador,  Saõ  Sebadiaõ,  Sc  Santo  André.  Todas  elhs 
quatro  Freguefias  íaõ do  Bifpadodo  Porto,  Sc  da  Comarca  Ecclc- 
naftica  da  Villa  da  Feyra. 


Si 


CAPIí 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.      »< 

C  A  P  I  T  V  L  O  XViL 

'Do  Concelho  de  Fermedo. 

X  T  O  Bifpaíío  do  Porto ,  três  legoas  Hefta  Cidade  para  o  Poen- 
J^\|  te ,  tem  feu  aHento  cftc  Concelho ,  de  que  hc  (enhor  Ánco^ 
DÍo  Pinto  Coelho ,  fenhor  de  Felgueyras.  Tem  cento  Sc  oytenca  vi- 
fiaboscom  hua  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  N. Senhora»  Abbi^ 
dia,  que  rende  trezentos  mil  reis,  &  a  aprelenta  o  fenhor  dcíla  terra^' 
Kfia  Ermida  de  N.  Senhora  da  CcUa,  &  outra  de  Saõ  Sebaftiaô.  Re- 
colhe baílante  paõ  >  muito  linho,  &  he  abundante  de  vinho,  frutas , 
caftaoha ,  &  tem  muita  lenha ,  &  coimeas.  Tem  hum  Ouvidor ,  ^ 
âprcfenca  o  fenhor  defte  Concelho,  hum  Juiz  ordinário ,  dous  Vc- 
rea<iores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrívaõ  da  Cartiera,  ou:; 
tro  dos  Órfãos,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde ,  &  h&a  CompanhU 
da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  o    XVllI. 

Daí  Filias ,  de  ^ecardaent ,  &-  Segadaent, 

A  Vil  Ia  de  Recardaens  fica  meya  legoa  do  lugar  de  Águeda  pa« 
ra  o  Poente  ;  tem  duzentos  vifinhos  cora  hOa  Igreja  Paro- 
qoial  da  invocação  de  SaÕ  Miguel ,  Priorado  ,  Sc  Commenda  da 
Ordem  de  Chrifto ,  &  três  Ermidas.  O  feu  Termo  he  abundante  Át 
páo ,  vinho,  frutas ,  gado ,  &  caça.  He  dos  Duques  de  Avóyro,  que 
fícUaaprefentavão  as  Juíliças,  &  da  Provedoria  de  Efgueyra. 

A  Villa  de  Segadaens  he  também  dos  Duques  de  Aveyro  ,  & 

Provedoria  de  Efgueyra :  tem  cento  &  oytenta  vifmhos  com  h&a 

Paroquia  dedicada  a  Saõ  Pedro,  Priorado,  $c  duas  Ermidas.  He  fer^ 

j  til  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado  |  &  caça.  Eílas  duas  Villas  iaõ  do 

[Bifpado  de  Coimbra. 

mm 
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C  A  P  1  T  V  L  O    XIX. 

2)4  Filia  de  ^Àfjequim. 

Fica  cfta  Villa  menos  de  hum  quarto  de  legoa  do  lugar  de  A# 
gueda  para  o  Naícente,junto  ao  rio  Airusqueyro,qae  fc  mete 
no  rio  Sardaõ.  Tem  cem  vifinhos  ,  que  faõ  freguczes  de  Santa  Eu- 
lália de  Águeda ,  húa  Ermida  de  N. Senhora  da  Graça,  outra  de  Saõ 
Giraldo,  &  outra  de  Santo  António  no  lugar  da  Gefteyra.  Heabun. 
dante  dé  paõ ,  vinho,  frutas  ,  gado ,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordi* 
naria,dousVcreadores,Elcrivaõ  daCamera,dous  Almotacei$,&  hut 
Companhia  da  Ordenança.  He  ícnhor  defta  Villa  Luis  de  Saldanha 
da  Gama ,  cuja  Varonia  he  a  (eguinte. 

Os  Saldanhas  deícendem  de  Dom  Sancho  Dias  de  Saldanha, 
Conde  de  Saldanha ,  que  viveo  pelos  annos  de  oytocentos  Sc  cín- 
coenta  j  &  de  lua  mulher  a  Infante  D.  Ximena  >  filha  delRey  Dom 
Fruela  de  Leaõ ,  de  que  teve  a 

Bernardo  dei  Carpio ,  que  foy  famofo  nas  Hiílorias  :  cafoncõ 
Madama  Galinda  de  Lara  ,  fílha  do  Conde  de  Alardos  >  de  que 
teve  a 

Galin  Gah'ndos ,  que  foy  Rico  homem  :  caiou  com  húa  íènho- 
ra  Franceza  muito  illuftre  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Diogo  Munhos  de  Saldanha ,  que  foy  também  Rico  homem : 
caíoQ  ,  &  teve  filho  a 

Gomes  D  ias  de  Saldanha ,  que  foy  Rico  homem,  &  Conde  de 
Carriaó  ,  &  Saldanha ;  caíbucom  Dona  Oftroía,  fenhora  deOnha, 
aonde  fundou  hum  celebrado  Moíleyro :  teve  delia ,  entre  Outros 
filhos ,  a 

Diogo  Gomes  Saldanha ,  que  foy  Rico  homem>  &  teve  de  foa 
mulher  a 

Fernaõ  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  de  Em. 
bayxador  a  ElRey  Mouro  de  Sevilha ;  cafou  ,  &  teve  filho  a 

Tello  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  honaemdclRey 
Dom  Aífoníbo  Empcrador :  cafou ,  &  teve  filho  a 

Guter  Fernandes  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem,  &  fenhor 
de  Saldanha  no  tempo  delReyD.  Aífonío  oTerceyrode  Caílclla:  ca- 
fou ,  &  tevefilho  a 

Fernaõ 
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Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha ,  qae  foy  Rico  homem ,  caiou 
com  Dona  Joanna  Rodrigues  de  Cisneyros ,  íiíha  Jc  Dom  Ruí 
Gonçalves  de  Cevai  los ,  da  cjual  teve  a 

Rodrigo  Rodrigues  de  Sald3nha,c|uefoyRicohomcm,&  teve  jk 

Fernaõ  Rodrigues  de  Saldanha  Rico  homem  ,  o  (^ual  teve  a 

Rodrigo  Gonçalves  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  no  teai- 
podclRey  Dom  Aífonfo  o  Sexto  de  Caílclla ,  8c  teve  a 

Lopo  de  Saldanha,  que  foy  Rico  homem  ,  &  teve  filho  a 

Nuno  Lopes  de  Saldanha  ,  que  viveo  no  tempo  dos  Reys » D< 
Joaõo  Primeyro,  &  D.  Henrique  o  III.  de  Caftella ,  &  teve  filho» 

Fernaõ  Lopes  de  Saldanha,  que  foy  Camarcyro  mòr>&  Coo- 
tador  mor  dei  Rey  Dom  Joaõ  o  Segundo  de  Caftella ,  &  teve  d) 
foaprimeyra  mulher  a 

Fernão  Lopes  de  Saldanha »  que  foy  fenhor  de  Miranda  ,  & 
Csílanhar  ,  &  Contador  mor  delRey  Dom  Joaõ  o  Segundo,  ôc  ttf# 
vede  lua  mulher  a      ^ 

Diogo  de  Saldanha  ,  que  foy  cm  Caftella  íènhor  de  Miranda, 
&  Caftanbar ,  &  fervio  a  ElRcy  Dom  Henrique  o  Quarto»  ,&  fcJy 
(co Embayxador  a  Roraa,  como  diz  Mariana )iv.i4.cap.i6.*'Paftoa 
câe  Fidalgo  a  Portugal  com  a  excetlente  fenhora  Donajoanna,' 
molbcr  dei  Rey  D.  ASbnfo  o  Quinto ,  fcrvindo  de  feu  Mordomai 
tRÓr  >  &  foy  Embayxador  dcfte  Rey  D.  Aífonfo  a  Roma,  Sc  Sccrc-» 
tarioda  dica  Rainha .'cafou  com  Dona  Maria  de  Bobadilha,  filha 
dcTortbio  Rcdrigues  de  Bobadilha,  Fidalgo  de  Guadalaxara,  de 
qoe  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  de  Saldanha ,  que  foy  Vcador  da  Rainh.i  Dona  Maf  ia^ 
mulher  dclRcy  D  Manoel ,  &  depois  da  Emperatrtz  Dona  Ifabel- 
faa  filha:  cafou  com  Dona  Joanna  de  Lima  ,  filha  dic  Dona  Álvaro 
^Lima  ,  Sc  de  íua  mulher  Dona  Maria  de  Ataíde,  de  que  icve,en« 
ttcoatros  filhos ,  a  ,  .     . 

Luís  de  Saldanha ,  que  foy  Commendador  de  Salvaterra,  Sc 

cains  na  Ordem  de  Chrifto :  catou  com  Dona  Magdalenade  Al* 
madai  filha  de  Ruí  Fernandez  de  AlmadayEmbayxador  delRey  D. 
Joaõ  o  Tcrccyro  a  Flandes ,  &  de  Cacherina  de Anvers,  da  qual  te- 
ve ,  entre  outros  filhos ,  a 

Joaõ  de  Saldanha ,  que  foy  Comendador  das  Comendas  de  íco 
pay  :  caiou  com  Dona  Leonor  de  Menezes ,  filha  ác  Dom  Rodrig» 
de  Menezes ,  Comendador  de  Grândola  ,  &  de  fita  mulher  Dona 
Amónia  de  Totrcs ,  de  que  teve,  cnwe  outros  filhos,  a 

Luís 
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LuisiileSaldanha ,  que  foy  fenhor  da  caía  à:  feus  pays ,  caíou 
com  Dona  Maria  da  Silva  ,  (ilha  de  António  da  Gama ,  Cõmen? 
dador  dos  aflougues  na  Ordem  de  Chriílo ,  &  de  fua  mulher  Dona 
Maria  de  Menezes ,  de  queteve ,  entre  outros  íilhos,  a 

Joaõ  de  Saldanha  da  Gama ,  que  fby  Capitão  decavallos,  8c  o 
matáraõ  na  batalha  do  Montijo  ,  caiou  com  Dona  Margarida  de 
Vilhena  ,'^(ilha  de  António  de  Saldanha  o  Cativo ,  Comendador  de 
Saõ  martinhodos  Lagares,  &  da  Savacheyra  na  .Ordem  deCKrifto, 
&  de  fua  mulher  Dona  Joanna  de  Vilhena ,  de  que  teve,  entre  oiu 
tros  filhos,  a  Luts  de  Saldanha  da  Gama,  8c  a  An;onio  de  Saldanha, 
que  foy  Cónego  na  Sé  de  Lisboa ,  digniífimo  Bifpo  de  Ponj^legre, 
.  &  hoje  da  Guarda. 

Luis  de  Saldanha  da  Gama  he  Comendador  das  Comendas  de 
íèas  aves  ,  (ènhor  da  Villa  de  Aífequitis  de  juro ,  8c  herdade  por 
mcrcedelRey  Dom  Joaõ  o  Quarto  .*  occupou  na  guerra  Tartos  pò« 
ftos  com  muito  ^alor ,  8c  foy  Governador  de  Masagaõ :  caiba  com 
DònaMagdalena  Jofcpha  de  Mendoça,Hlha  deFraociícode  Mello 
ft  Torres ,  prímeyro  Marquez  de  Sande ,  8c  de  Tua  mulher  Dòn^ 
Leonor  Manriquc,  de  que  tem  a  Joaõ  de  Saldanha  da  Gama ,  her. 
deyro  defta  caía  ;  a  Joíeph  de  Saldanha ,  que  hoje  he  Meftre-eícola 
na  Se  do  Porto ;  a  Dona  Leonor  Antónia  Manrique  de  Mcndoça, 
que  morreo  íèndo  Dama  de  Palácio ;  a  Dona  Ignes  de  Saõ  Joícphf 
que  morreo  fendo  Freyra  no  Mofteyro  da  Annunciada;  a  Sor  An* 
tpniade  Santiago,  que  he  Religiofa  no  ditoMoíleyro;  8c  a  Dona 
Guiomar  Jofepha  de  Mendoça,  íolteyra.  Gafou  o  dito  Luís  de  Sal- 
danha da  Gam^  fegunda  vez  com  D.  Ignes  de  Caftro ,  viuva  de  Jo. 
(èph  Gomes  da  Silva. 

Joaõ  de  Saldanha  da  Cama  cafqp  com  Dona  Joánna  Bernarda 
de  Noronha,(ilhade  LnisCeíar  de  Menezes, Alferes  mór  doReyno, 
&  Governador  da  Bahia ,  de  que  tem  a  Luis  de  Saldanha  da  Ganoa. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XX. 

T)asFillas  de  SoufajOlheyra  doTayrro.C^CoUto  deE/leve. 

T^  Uas  legoasdeATcyro  para  o  Sul  eílà  fundada aVilU  de  Soo. 

MJ  íâ ,  que  tem  400.  vifinhos  com  hõa  Paroquia  da  invocação 

deSaõ Miguel ,  Vigayraría  do  Biípo  de  Coimbra ,  &  huma  Ermi; 

da 
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^áa  Jc  í>í.  Senhora  do  Pranto.  He  fértil  de  pão,  milhos ,  vinho,  Íív(4 
tâ5,  ác  muitos  legumes.  O  leu  Termo  cem  eftes  lagares ,  a  Lavan- 
ácyra  com  hua  Ermida  de  N.  Senhora  da  Nazareth  •  &  outra  ds 
I.  Senhora  do  Pilar,  a  Boa  Vifta ,  Fareja,  Pedricofa  com  híia  Er* 
lida  de  Santo  António  ,  Salgucyro  com  híia  Ermida  de  Santiago, 
)ucâ  com  húa  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rolario,  o  lioço  com  húa 
irmidade  Santo  Ignacio,  Saõ  Romaõ  ,  Rio^tinco,  &  Taboaço, 
FHc  íenhor  dcfta  Villa  o  Marcjuez  de  Arronches ,  &  da  Villa  de 
Oliveyra  do  Bayrro,  que  difta  trcs  legoas  daViila  de  Aveyro  para  o 
Halcemc:  tem  duzentos  &  ícflenta  vifinhos  com  húa  Paroquiada 

,   ioTocaçaõ  de  Saõ  Miguel,  Priorado,  &  duas  Ermidas. 

■  O  Couto  de  Efteve  he  do  Biípado  de  Vizeu ,  fica  cinco  le- 
gpas  de  Aveyro  para  o  Poente ,  tem  duzentos  vifinhos  com  huma 
Paroquiada  invocação  de  Santo  EílevaÕ  » Curado  ,  que  aprcfenta 
oVigario  de  Saõ  Miguel  de  Ribey  radio;  outra  dedicada  a  Saõ  Joaó 
BiQtifta  de  Cedrim  com  cento  &  fcíTenta  vifinhos ,  Curado  da  mef* 
maaprcfcntaçaõ  ?  &  Saõ  Miguel  de  Ribeyradió  Vigayraria  do  Biíi 
po,  tem  ijo.  vifinhos.  Efte  Couto  hc  da  Coroa  ,  &  Provedoria 
de  Efgueyra ;  he  fértil  de  milhos ,  frutas ,  paõ ,  vinho  ,  gado ,  &  ca- 
ça, Tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores  ,  hum  Procura* 
«íordoConcelno  ,  EícrivaõdaCamera,  Juizdos  Orfâos  com  íea 
Efcrivão  ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial ,  &  Notas ,  hum  Alcaydc  , 
&  hum  Capitão  mor  com  três  Companhias  da  Ordenança. 

C  A  P  1  T  V  L  o     XXI. 

7)a  Filia  do  Treflimo. 

X  T  O  Bifpado  de  Coimbra ,  &  Provedoria  de  Eígneyra  ,  tem 
J^\)  (cuaílentoa  Villa  do  Preílimo  j  povoação  de  cem  vifinhos 
oombúa  Paroquia  da  invocação  de  Santiago ,  Curado ,  8c  trcs  Er-^ 
midâs.  He  abundante  de  milhos ,  frutas,  gado,  &  caça :  tem  no  Tcr« 
no  huma  Freguefia  dedicada  a  Saõ  Martinho  no  lugar  da  Ma- 
cicyra  ,  também  Curado ,  que  terá  oyccnca  vifinhos.  He  fenhor 
dcfta  Villa ,  &  da  de  Serem  ,  &  Padroado  do  Convento  D, Joaó  de 

[Xello,  cujaVaroniaheafeguinte. 

r  Simaõ  de  Mello,  irmaô  de  Jorge  deMello»  Monteyro  mor  deU 
(    Rcy  Dom  Joaó  o  Terceyro ,  &  filhos  ambos  de  Gracia  de  Mello, 

l 
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AlcayJe  irórdc  Serpa  ,  Sc  de  Dona  Felippa  da  Silva,  foy  Clérigo 
&  cntaõ  mudou  o  nome,&  le  chamou  Jorge  de  Mello. Foy  Abbaie 
do  Pombcyro  ,  &  de  Alcobaça  ,  Eímoler  mor  delRey  D.  Manoel, 
&  Bifnoda  Guarda }  ouvebaltardos  de  Anna  de  Meíquica  ,  fillia  de 
Pedro  de  Mírfquita  ,  ôc  de  Felippa  Borges ,  entre  outros  filhos  ,a  ■ 
Dom  António  de  Mello  ,  que  foy  fcnhorde  hum  Morgado,  tp 
fcu  pay  inftituhio:  caiou  com  fua  prima  D.  Joanna  da  Silva  ,  fiih 
de  Flui  de  Mello ,  &  de  Dona  Maria  de  Menezes ,  de  cjue  teve,  ca 
trc  outros  filhos,  a 

Dom  lorge  de  Mello ,  que  fuccedeo  no  Morgado  de  ícu  pay 
caiou  com  Dona  Maria  da  Cunha,  filha  de  Chriftovaõ  de  Mello, 
Alcayde  mòr  de  Serpa ,  &  de  Dona  Francifca  da  Cunha  >  de  que  te- 
ve,  entre  outros  filhos ,  a 

Dora  António  de  Mello ,  que  foy  fenhor  da  cala  de  íèu  pay : 
cafou  com  Dona  Franciíca  Henriques,  filha  de  Pedro  Botelho,  Ca«'| 
«pitão  da  Ilha  de  Saõ  Thomè ,  &  de  Dona  Maria  Henriques,  de  qac 
teve,  entre  outros  filhos ,  a  ^ 

Dom  Jorge  de  Mello ,  que  foy  íenhor  da  caía  de  íèu  pay  ,  8c 
fervio  na  de  Bragança ;  8c  vindo  de  Villa»  Viçofa  com  o  fenhor  Rey 
Domjoaõo  Quarto,  quando  o  acclamáraõ,  o  fez  ícu  Meíirreííãla, 
Sc  Comendador  de  Santa  Maria  deGulfar  na  Ordem  de  Chríílo 
cafou  com  Dona  Margarida  de  Távora,  filha  de  Pedro  Guedes, 
fenhor  de  Murça  ,  Veador  da  Fazenda ,  &do  Coníclho  deEftaJo, 
&  de  D.  Luiza  de  Távora  >  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Pedro  Jofeph  de  Mello ,  que  foy  íenhor  da  cafa  de  íca 
pay  ,  Sc  Governador  do  Maranhão:  cafou  com  Dona  Margarida 
cc  Mendoça ,  filha  de  Dom  António  da  Coíla,  &  de  Dona  Magda- 
lena  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  Dom  António 
lofeph  de  Mello,  Sc  a  Dora  Francifcode  Mello. 

Dom  António  loíeph  de  Mello  fuccedeo  na  caía  de  fea  pay: 

cafou  com  Dona  loanna  de  Távora,  filha  de  Pedro  Guedes  de  Mí^ 

randa,  fenhor  de  Murça,  Sc  Eílribcyro  mór  dclR.ey  Dom  loaõo 

Quarto ,  &  de  Dona  Maria  lofepha  de  Mendoça  ,  de  que  teve,  en* 

trc  outros  filhos ,  a  Dom  Pedro  loíêph  de  Mello ,  que  nelle  an- 

no  de  i7oy.  he  Meftre  de  Campo  na  Beyra. 

r        Dom  Francifco  de  Mello,  íilho  de  Dom  Pedro  foíèph  de  Mcl- 

Uo^&deíua  raulhcr  Dona  Margarida  de  Mendoça  ,  foy  Maltcjí, 

t&  por  cauíà  de  hum  defafio  le  retirou  de  Malta  antes  de  profcíTar; 

cafou  com  Dona  loanna  de  Abreu,fi!ha  herdeyrade  loaõ  de  Mcl)(» 

de 


( 


^    DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.     157 

dcAbreu,5t  deD.MariaBotclho,deque  teve,  entre  outros  filhos,  4 
D.  Joaõ  de  Mello ,  que  nefte  anno  de  1705.  aflifte  na  Beyra; 
hc  Comendador  de  Santa  Maria  de  Freches  na  Ordem  de  Chrifto 
por  íua  mulher  ,  como  também  fenhor  das  Villas  de  Prcrtimo ,  8c 
Serem ,  &  Padrocyro  do  Convento  dos  Capuchos  da  Província  de 
Santo  António  de  Serem  ;  caíbu  com  Dona  Ifabel  Bernarda  Soares, 
filha  herdeyra  de  Miguel  Soares  de  Valconcellos ,  íenhor  das  ditas 
Villas,  &  de  D.Joanna  Maria  Pacheco  de  Mello,  de  que  tem  filhos. 

C  A  P  1  T  V  L  O     XXII. 

DaFilUdaTrofa. 

\    Villa  da  Trofa  eftá  na  Comarca  de  Efgaeyra ,  fandada  etu 

[Y  hum  alto  fobre  o  rio  Vouga,  que  lhe  fica  para  o  Norte,quc 

hcham  dos  rios  defbe  Reyno,  que  entraõ  no  mar,  &  de  que  os  Geo^: 

grafos  fazem  menção,  &  Plínio  lhe  chama  Vacca.  Naíce  na  ferra 

deAlcoba,  &  depois  de  recolher  alguns  rios  pequenos ,  &  receber 

o  Águeda ,  que  leva  tanta  agua ,  como  elle,  fe  mete  no  mar  em  A- 

vcyro.  Tem  quarenta  vifinhos  com  húa  Igreja  Paroquial  dainvo- 

açâõ  do  Salvador ,  que  fe  fefteja  a  féis  de  Agofto  ,  Priorado ,  que 

rcnle  trezentos  mil  reis,  da  aprefcntaçaõ  do  fenhor  deíla  Villa.  No 

findo  da  rua  tem  huma  Ermida  de  N.  Senhora  da  Piedade  ,  Sc  no 

termo  as  feguintes;  o  Nome  de  JESUS  no  meyo  da  rua  das  Mourif- 

cas,  Saõ  Sebaftiaõ  na  entrada ,  que  vay  da  Trofa  para  as  Mourif- 

cas,&  Santo  António  na  meímaeílrada  antes  de  chegar  à  Igreja.  He 

de  clima  falutifero ,  tem  badantes  frutas ,  muita  caça  de  monte ,  Sc 

abundância  de  peyxe ,  por  eftar  vifinha  de  Aveyro.  Deulhe  foral 

ElRcy  Dom  Manoel ;  tem  hum  luiz  ordinário ,  Vereadores ,  Sc 

^ Procurador  eleytosem  Camera  ,  &  confirmados  por  ElR.cy,  Cfcrii: 
vão  da  Camera  ,  Sc  Ortãos ,  Sc  dous  Elcrivaes  do  publico. 

Hc  fenhor  defta  Villa  Luis  Thomàs  de  Carvalho  ,  Sc  Le- 
mos ,  que  também  o  he  da  Villa  de  Alfarela ,  Concelho  de  Ja* 
les ,  Comarca  de  Villa  Real ,  onde  fe  lhe  pagão  treze  mil  Sc  qui« 
nhencos  reis  por  treze  mil  Sc  quinhentos  alqucyres  de  pão ,  que 
os  Donatários  leus  antepaflados  venderão  aos  moradores  pelo  dito 
preço  de  hum  realçada  alqueyre  >  como  conda  do  foral  do  ditoCõ- 
cclho ;  &  na  Vil  la  da  Trofa  he  fenhor  do  rio  Vouga,  em  que  fe  nlo 
Tomo  II.  O  podem 
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podem  armar  redes,  nê  pelcar  fem  licença  íua,diftancia  de  fcis  lego 
de  rio  até  entrar  na  barra ;  &  todos  os  barcos ,  que  paííaõ  pelo  d 
torioem  corrente  a  ir  ,  &  vir  da  Villa  de  Aveyrocom  carregaça 
pagaõporiagé  aoDonatario  cõforracodito  foraldelReyD.Mano< 

Os  lugares  ,  que  tem  pertencentes  ao  fenliorio,  he  raeya  Mou? 
riíca,  que  vem  a  íer  todos  os  vifmhos  Fieguezes  do  Salvador  da  dit^ 
Vilía ,  &  parte  o  dcfti  ido  dos.  Concelhos ,  &  íenhorio  do  PocntJ 
como  Concelho  da  Trofa,  &  Íenhorio  delia ,  &  para  o  Poente  par- 
te araetade  pela  rua  direyta  para  o  Naicente  do  Concelho  da  Vill% 
da  Aguicyra  ,  de  que  hc  lenhor  Dom  Manoel  de  Azevedo,  Sc  Atai! 
de;  mas  he  toda  da  Frcguefia  da  Trofa ,  que  partem  os  Concelhos, 
&  íenhorio  pelomeyo  da  rua,  Sc  cftrada  ,  que  vayde  Coimbra  para 
o  Porto  ,  ficando  o  deíln<5to  da  Trofa  para  o  Poente ,  &  o  da  A^ 
guieyra  para  o  Naicente  ,  que  confta  todo  o  dito  lugar  de  feienta 
vifinhos.  Creftovaes ,  que  he  todo  da  Trofa  ,  aífira  Concelho ,  co- 
mo Freguefia ,  tem  feíícnta  vifinhos.  .  m 
Efta  cafa ,  &  íenhorio  da  Trofa  he  hereditário  na  famiiiados 
Lemos  ,  cm  que  fe  continuou  dcídc  Gomes  Martins  de  Lemos  o 
Moço,  que  foy  primeyro  Donatário,  ate  Diogo  de  Lemos ,  cotraa- 
do  nellca  Varonia  dos  Carvalhos  pelo  caíamcntodc  fua  filha  Do* 
na  Jcronyma  de  Lemos  com  lerony mo  de  Carvalho ,  que  he  a  í( 
guinte. 

AÉFonfo  Lourenço  de  Carvalho  foy  fenhor  da  quinta  daPiguey-i 
ra  ,  donde  tomou  o  appcllido  efte  ramo  de  Carvalhos ,  que  ncUc  fc 
principia ,  chamando*íc  Carvalhos  da  Figueyra ,  de  que  procedem 
os  do  Beco  ,  Comarca  de  Thomar  ,  &os  Sás  de  Condeyxa  ,  &  ou- 
tros  ramos,  que  delle  íe  dirivàrão ;  caíbu ,  &  te ve  de  fiia  mulher,  en- 
tre outros  filhos ,  a  M 

Anna  Rodrigues  de  Carvalho,  que  cafoucom  Ruí  Mendes ,  6 
huns  dizem  de Vaíconcellos  ,  outros  da  Cunha,  fenhor  daqutnu 
da  Canha  >  Sc  Contador  de  Entre  Douro,  Sc  Minho,  Sc  tiveraó 
filho  a 

Chriftovão  Mendes  de  Carvalho ,  que  foy  Defembargador  Ho 
Paço ,  &  Chanceller  mór  do  Reyno  ,  o  qual  fundou  o  Mollcyro 
de  Freyras  de  Trancofo ;  caiou  em  Tentúgal  com  Dona  Francilca 
Couceyro ,  filha  de  Pedro  Couceyro ,  de  que  teve  ,  entre  outros 
filhos,  a 

Pedco  de  Carvalho,  que  cafoa  fcgunda  vez  com  fua  prima  íe- 
gunda  Dona  Guiomar  da  Fonfeca ,  filha  de  leu  tio  Chriílovaõde 

Car* 
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Carvalho ,  primo  coirmão  de  ícu  pay ,  8c  de  fua  mulher  Feh'ppa  de 
Bulhaó ,  de  <^ue  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

ÍJeronymo  de  Carvalho  ,  que  caiou  com  Dona  Jeronymadc 


I 


Lemos ,  filha  de  Diogo  de  Lemos ,  fenhor  da  Villa,  8c  cafa  da  Tro- 
fa, &  de  fua  fegunda  mullier  Dona  Guiomar  de  Almeyda,  8c,  tiveraÕ 
iiho,  entre  outros ,  a 

Bernardo  de  Carvalho  8c  Lemos,  fctiroo  fenhor  da  Trofa  em 
fucceílaõ  a  feu  tio  Joaõ  Gomes  de  Lemos,  irmão  de  fua  mãy  Dona 
Jerooyma,  por  naõ  ficar  dclie  defcendencia  :  cafou  com  Dona  Ma* 
ria  Magdalena  de  Soufa  &  Menezes ,  filha  de  Manoel  de  Soufa ,  & 
Menezes ,  &  de  Dona  Margarida  de  Soula  &  Vafconcellos,  de  que 
tCTcao  dito  Luis  Thomás  de  Carvalho  8c  Lemos ,  que  herdou  a 
afa ,  &  lenhorios  de  íeu  pay  ;  a  lofeph  de  Soufa  &  Menezes ,  a 
Xavier  Francifco  Jofeph  de  Soufa,&  Meoezesi  a  Dona  loanna  Luis 
u  Maria  de  Soufa  &  Menezes ,  8c  a  Dona  Luiza  loanna  Maria  de 
Soula  &  Menezes. 

»Luis*Thomàs  de  Carvalho  8c  Lemos,  he  oytavo  fenhor  da 
Tro6,ôc  mais  lenhorios,  8c  fegundo  na  Varonia  dos  Carvalhos, o 
anal  pela  linha  de  lua  avó  D.Ieronyma  de  Lemos  he 

Segundo  neto  de  Diogo  Gomes  de  Lemos ,  lexto  fenhor  da 
Trofa,  &de  fua  fegunda  mulher  D.  Guiomar  de  Almeyda. 

Terceyro  neto  de  Duarte  de  Lemos,o  fegundo  do  nome,  quin- 
to ícohor  da  Trofa ,  3c  das  mais  terras  de  fcu  pay ,  8c  de  Dona  Ma* 
ria  de  Távora.  Seguio  as  partes  do  fenhor  Dom  António  contra  El- 
Rcy  Dom  Felippeo  Prudente,  como  bom  Cavalheyro,  &  fino  Por- 
tugucz  ,  pelo  que  foy  condenado  à  morte  ,  que  lhe  perdoou  o  Ar- 
chidoque  Alberto  a  rogos  de  Maria  da  Vifitaçaõ,  Freyra  da  Annun- 
ciada  ,  que  diziaó  era  fanta.  Efte  Duarte  de  Lemos  foy  o  que  fc  pre- 
cipitou  a  cavallo  da  ponte  de  Coimbra ,  por  naõ  paflíar  por  ElRey 
DomFclippe.  Eftá  a  fúa  eílatua  de  relevo  intey  ro  veílida  de  armas 
brancas  na  fua  Capellada  Trofa,  ondeeíles  Cavalheyrostem  mag- 
níficos enterros. 

Quarto  neto  de  loaÕ  Gomes  de  Lemos ,  o  fegundo  do  nome, 
doarto  fenhor  da  Trofa  ,  8c  mais  terras  de  íeU  pay  ,  8c  de  D.Leo* 
nor ,  filha  de  lorge  de  Cabèdo. 

Quinto  neto  de  Duarte  de  Lemos,  o  primeyro  do  nome ,  ter- 
ceyro Icnhor  da  Trofa ,  &  mais  terras  de  feu  pay ,  fie  de  D.  loanna, 
|£lha  àc  Álvaro  Nogueyra  de  Brito. 
Sexto  neto  de  loaõ  Gomes  de  Lemos ,  o  primeyro  do  nome, 
TomoIL  Oij  íeguns 
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fcgondo  fcnhor  da  Trofa ,  &  mais  ícrras  de  feu  pay ,  &  de  Dona 
Violante,  filha  de  Pedro  AíFonlo  de  Aguiar. 

Sétimo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos  o  M  )ço,  primeyro 
íenhor  da  Trofa ,  &  de  Dona  Maria  de  Meyra ,  filha  de  Álvaro  de 
Meyra,  fenhor  de  Jales ,  &dos  direytos  Reaes  das  terras  de  Entre 
Homem ,  &  Cavado. 

Oytavo  neto  de  Gomes  Martins  de  Lemos,  o  primeyro  do  no* 
me ,  Ayo  do  primeyro  Duque  de  Bragança  Dom  Affonío ,  foy  fe* 
^hor  de  OÍivcyra  do  Gonde  :  caiou  com  Mecia  Vaíqaes  de  Gocs, 
filha  d  e  Fernão  Vaíques  ,  fenhor  de  Góes. 

Nono  neto  de  Girai  Martins  de  Lemos ,  Cidadão  honrado  de 
Lisboa  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Primeyro, 
.  &  de  Dona  6erengueyra  Annes,  progenitores  delta  caíà^  Sc  família 
dos  Lemos  em  Portugal,  que  trazem  íua  origem  de  Galiza  dos  (è- 
nhores  de  Lemos ,  Condes  de  Amarante ,  que  íaõ  cabeça  delia  cm 
Caílella,  8c  os^íenbores  daTrofa  em  Portugal,  que  trazem  por  Ar- 
mas em  campo  vermelho  cinco  cadernas  deLaas  creícentA  d»ouro 
cm  afpa  apontàdas,Timbrc  hGa  Águia  vermelha,  armada  de  prata, 
a(!entada  fobre  hum  ninho  de  fua  cor  com  hua  caderna  nos  pcycos; 
Toca  eftefanguedo^  Lemos  a  muito  grandes  íênhorcs  deíle 
Reyno,  êíc  dos  de  Caílella  ,  porque  de  Dona  Mecia  de  Lemos , 
Dama  da  Rainha  Dona  Joanna  de  CaíleUa ,  que  era  filha  de  Gomes 
Martins  de  Lemos,  primeyro  (enhor  da  Trofa ,  Sc  de  Dona  Maria 
de  Meyra ,  procederão  os  Condes  de  Saldanha  ,  Duques  do  Infao. 
tado,  os  Condes  de  Cenète,  os  Principes  de  Melito,  Duques  de  Jjrl« 
ca-VilIa ,  Paftrana ,  Hijar,  Medina  Sidónia,  os  Marquezes  de  Alço* 
quer  j  Sc  pelo  çafamento  da  referida  Dona  Mecia  de  Lemos  com 

^oaõ  Alvares  dá  Cunha ,  fenhor  do  Pombeyro,  os  Condes  de  Pd- 
eyro ,  os  de  Santiago ,  o  Marquezde  Monte-bello ,  Sc  oocros  mui- 
tos a  que  abrange  cííe  fanguc. 

£  por  Dona  Brites  de  Lemos  de  Góes  ,  filha  de  Fernão  Go« 
mes  de  Lemos ,  Sc  de  Dona  Leonor  da  Cunha ,  que  caiba  com 
Diogo  da  Silveyra  ,  Efcrívaõ  da  PqridadedelRey  Dom  Aâbníb 
o  Quinto,  Sc  foy  íenhor  deSegadaens  ,  Sc  Recadacns,  padod 
o  íenhoriodéGoes  aos  Silveyra§ ,  ficando  os  Lemos  com  o  de  Ja< 
lés.  A  caía  de  Góes  tem  hoje  os  Condes  de  Sortelha ,  que  daqot 

J>roccdcm  pelo  dito  calâmento ,  porque  Luis  da  Silveyra ,  Conde 
e  Sortelha,  foy  neto  dos  referidos  Diogo  da  Silveyra,  Sc  D.  Bri- 
tes  de  Lemos. 

CAFU 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XIIL 

Das  Filias  de  Fotiga ,  ^rutihido,  O-Jgmeyra. 

/%    Villa  de  Vouga  eftá  em  fitio  piano  junto  do  rio  Vouga  ,  de 

l\  cjue  tomou  o  nome ,  &  ao  pè  de  Uum  cabeço  ,  que  também 

alfira  ícchama,ficando  a  Villa, &  o  cabeço  entre  dous  rios^o  Vouga 

áapartc  doNortc,&Marncl  da  parte  doMeyo-dia;  os  cjuaes  íè  encõ# 

iraô logo abayxo do  lugar  de  Lamas,  <jue  eftá  ao  pc  do  dito  cabe* 

ço  Tem  fobrc  o  Vouga  hQa  ponte  de  pedra  de  muitos  olhaes,  mas 

jà  tam  arcada,<que  em  tempo  de  cheas  fe  paíTa  cm  barcos,&  he  cílra- 

da publica  de  Coimbra  para  o  Porto,^  paíía  por  dentro  da  Villa.  Hl' 

também  outra  ponte  de  arcos  fobre  o  rio  Marnél  ,  que  no  tempo 

dcloverno,  &  cheas  fe  não  paíía.  He  tradição  ^  que  no  cabeço  de 

VúQgaeíleve  antigamente  huma  Cidade ,  chamada  Vacca ,  &  aln# 

díhojc  fe  íchaõ  tijolos ,  &  pedras  lavradas ,  &  outros  veftigios  de 

dificios  Nelle  eftá  agora  húa  Ermida  doEfpiritoSanro,  &  na  VilU 

liúaCapellado  Santiífimo  Sacramento.  Tem  efta  Villa  quinze  vi- 

íinbos. 

Do  rio  Marnel  para  o  Sal  fica  a  Igreja  de  N.  Senhora  di  Af- 
fampçaó  de  Lamas ,  donde  faõ  Freguczes  os  moradores  da  Villa  de 
Vooga  j  a  qual  Igreja  tftà  no  deftrióto  do  Ducado  de  Aveyro ,  &  he 
daaprclcntaçaõdcfta  grande  cafa.No  lugar  de  Villa  verde  do  Vou* 
gapara  o  Norce  eftá  húa  Ermida  de  Santo  André ,  &  no  lugar  de 
Pcdraçocns  outra  de  Saõ  Lourenço.  A  mâyor  parte  da  Freguefia  de 
Saô  Pedro  de  VaUlongo  hedo  Concelho  de  Vouga,  &  he  Vigayra- 
lia ,  que  rende  trezentos  mil  reis ,  da  aprcfentaçaõ  do  Marquez  de 
Arronches.  Os  lugares  pertencentes  à  dita  Villa,  Sc  Fregoeíiade 
Val-longo  faõ  o  s  leguintes. 

Arrancada  tem  duzentos  &  nove  vtfinhos,aicm  de  onze  Sacer- 
dotes com  o  lugar  da  Aldeã;  tem  huma  Ermida  de  N.Ssnhora  da 
Conceyçaõ,  onde  ha  húa  Irmãdade  muito  authorizada,  5í  nefta  Er- 
mida fe  fazem  os  Oíficios  dos  Irmãos.  Tem  mais  no  cimo  do  dito 
bgar  outra  de  Santo  António, &  nomeyo  do  lugar  hum  Cruzeyro 
coro  íoa  abobada  ,  Sc  a  imagem  de  Chrilto  ,  ao  pé  do  qual  le  arre* 
mataõ  a$  fazendas ,  q  fe  haviaõ  de  vender  no  pelourinho  de  Vougj, 
&  fe  iaz  ló  no  lugar  da  Arrancada  por  coftame  antigo.  O  Idgâr 
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da  Aguieyra  pertencente  ao  dito  Concelho»  &  da  dita  Freguefiatk 
Val-longo,cõftade  trinta  &  fete  vifinhos.Val-longo  tem  treze,  S 
breyi 
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finhos,&  húa  Ermida deN. Senhora disN{ 


rzanove 
ceíTidades.  Do  Fernando  tem  tiezc  viíínho5 ,  5:  hua  Ermida  de  SaÕ 
Joaõ  Bautifta.  Cadaveyra  tem  doze  vifinhos  ,  &  hama  Ermida  dM 
Santo  Amaro.  Montèdovi.iti.-, &  Kúa  Eirraida  de  Santa  Anna.  Salí 
goeyro  Tcis  ,  &  huraa  Ermida  de  Santo  André.  Redonda  to.  Beco 
pertencente  a  efta  Ereguefia  tem  três  vifinhos  ,  &  hua  Ermida  de  N^ 
Senhora  de  Nazareth.  Viade  tem  quatro ,  Pè  de  Salgueyra  três,' 
Vcyga  vinte  &  dous ,  &  húa  Ermida  de  N.  Senhora  das  Preíías. 
Pedrozello  tem  dous  vifinhos,  Lanhezes  38.  Carvalhal  23.  &  huma 
Ermida  de  Saõ  Marcos ,  Taural  7.  Levegada ,  &  Carvalhofa  ,  que 
hç  parte  de  Vouga  ,  &  a  outra  parte  da  Villa  de  Brunhido  ,  tudo 
defta  Freguefia,  cera  13.  vifinhos.  Sabugal  oy tenta,  &  Oateyrodcz. 
A  Villa  de  Brunhido  ,  que  he  do  Ducado  de  Aveyro ,  Sc  delta 
Freguefia  de  Val-longo,tem  fetenta  vifinhos,  6c  hua  Ermida  de  Sã* 
to  Eílevaõ.  Povoa  9.  8c  húa  Ermida  do  E (pi ri  10  Santo:  Altenha  4.^ 
Paçoiy.  Ribeyrp4.  Lomba  3.  6c  Chouíâ  três.  Efte  povo  dcfta 
Villa ,  6c  feu  termo  eíiá  metido  dentro  do  Concelho  de  Vouga  ,  6c 
tem  Juiz  ordinário,  &  dos  Órfãos  ,  Vereador  ,  &  Almotacel ,  que 
hc  fó  húa  vara ,  8c  Procurador  ,  todos  por  elcyçaõ  de  pelouro, 
&  confirmados  pelo  Ouvidor  de  Montes Mór.  Eícrivaõ  da  Camc- 
ra, ôc  Órfãos ,  &  Almotaçaria  proprietário  ,  dous  Eícrivacs dopa? 
blico ,  6c  hum  Capitão  da  Ordenança. 

Tem  mais  a  dita  Freguefia  de  Saõ  Pedro  de  Val-longo,  a  Vií/a 
da  Aguieyra  com  cincoenta  vifinho$,5£  húa  Ermida  de  Saõ  Miguel, 
Sc  hum  Cruzeyrocom  húa  imagem  de  Chrifto  no  fundo  da  Villa, 
Tem  Juiz  ordinário ,  8c  dos  Órfãos,  Vereador ,  &  Almotacel,  qoc 
ambos  faõ  húa  vara ,  &  Procurador  confirmados  pelo  Corregedor 
da  Comarca  de  Eígueyra  ,  que  he  o  de  Coimbra.  Dom  Manoel  de 
Azevedo  8c  Ataíde  he  fenhor  dos  foros ,  &  reçoens  da  dita  Villa,  8c 
|lèu  termo  ,  que  he  ametade  do  Jugar  da  Mouriíca  para  o  Nafcente 
da  dita  Villa  ,  &  para  o  Poente  he  da  Villa  da  Trota ,  8c  Fregac..i 
fiado  Salvador  delia.  Eftá  a  dita  Villa  da  Aguieyra  metida  entre  (» 
dito  Concelho  de  Vouga  do  Norte ,  &  Sul ,  &  do  Nafcente  par- 
te  hum  ribeyro  pelo  meyo  ,  que  faz  a  dita  divifaô  ,  o  qual  íe 
mete  no  rio  Marnel ,  ficando  a  Villa  da  Aguieyra  para  o  Poente,  Sc 
o  iugar  da  Aguieyra ,  que  he  do  ceuno  da  Villa  de  Vouga,  para  o 
Nafcente. 

Tem 
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■  Tem  mais  a  dita  Freguefia  de  S.Pedro  deVaí-longo  hum  lugar 
^  cbmado  Fermoncocns,  íjue  confta  de  13.  vifiníios,  &  he  limite  da 

OuTÍdoriade  Aveyro. 

k       Tcro  mais  efte  Concelho  de  Vouga  a  Frcguefia  de  Macinh.ira, 

F  Igreja  da  invocação  de  SaõChriftovaõ  ,  Priorado  da  apreíentaçaó 
do  Marquez  de  Arronches ,  que  rende  750U.  Tem  o  lugar  de  Mâ- 
cinhaia  cincocnta  viíínhos ,  &  hua  Ermida  de  Santiago.  O  lugar 
da  Monta  tem  9.vifijnihos,Sc  huma  Ermida  de  Sanca  Apollonia:Sou- 
tello ii.&CapeíIa de  SantoAntãcCarvaliial  da  Macinhata  iS.M:* 
za  i}.&.  húa  Capella  de  Saõ  Sebaíliaõ. 

B  O  lugar  do  Beco  pertencente  a  efta  Frcguefia  tem  lo.viftnhos, 
&li5a  Capella  de  N. Senhora  do  Beco,  por  outro  nome  N.Scnhora 
da  Paz.  Ha  aqui  hua  grandiofa  feyra  muy  antiga  no  priraeyro  dia 
dcMayo  ,  &  ha  huns  annos  que  íe  faz  também  feyra  todos  os  pri- 
incyros  dias  de  cada  mez. 

k        Scrnada  tem  três  vifinhos ,  &  húa  Cappella  de  Santo  Amaro. 

F  Jafaíedeciroa  i4.&  híía  Capella  de  Saõ  Bento.  Jafafedebayxo  14. 
Cova  S.Cándara  ii.Povoa  dos  Chouchos  onze,&  he  da  Ouvidoria 

L  de  Aveyro. 

F  Tem  mais  a  Freguefia  de  Saõ  Chriftovaõ  huns  lagares  meey- 
ros ,  que  faõ  os  feguintes  Monquim  com  i8.  viíínhos ,  Sc  hQa  Ca^ 
pelbdo  milagroío  Saõ  Martinho  com  muita  fcfta  no  feu  dia.  Po- 
voadas Furadas  com  7.  vifmhos ,  Chans  com  17.  &  húa  Capella 
dcS.Bcrtholameu.  Carvoeyro  cõ  14, &  húa  Capella  de  S,  Silvcftrc.> 
Eftes  lugares  meeyros  faõdoConcelho  de  Recadaes  ,  Sc  meey- 
rosá  Freguefia  de  Val-mayor  ,  onde  aíTifte  o  Vigário  ,  8c  he  anne- 
Xâàde  Albergaria  ,  &  aprerencaçaõdas  Freyras  de  Jefus  de  Avey- 
ro. Em  VaUmayor  ha  hum  rio  entre  o  lugar  da  Igreja,  &  o  de  Santo 
Amónio,  que  le  mete  no  Vouga  ,  &  fe  pafla  em  barco,  por  naõ 
haver  atégora  ponte ,  a  qual  de  prelente  trata  de  fabiicar-fc ,  &  di- 
2cii)eflar  a  obra  arrematada. 

Tem  mais  a  Villa  de  Vouga  o  lugar  da  Dos  Ferreyros ,  que  he 
da  Freguefia  de  Santiago  do  Preftimo  annexa  à  de  Saõ  Pedro  de 
Vtlslongo,  junto  ao  rio  do  Alfufqueyro  ,  no  qual  eftá  húa  grandio- 
fa ponte  de  hum  fó  olhai,  muito  alta,  de  pedra  decantaria,  quedo 
rio  mal  fe  chega  com  húa  pedra  acima ,  aílentada  em  lagedo  muito 

,  firme ,  &  larga. 

■  Artlftê  ao  governo  civil  da  Villa  de  Vouga  dous  Juizes ordina*- 
L_  rios ,  &  dos  Órfãos ,  8c  d^  Silas,  dous  Vereadores ,  hum  Procurx-» 
fe  Oiiij  dor, 
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dor  ,  &  hum  Efcrivaõ  da  Camcra ,  <juc  íc  tazem  por  eleyçaõ  de 
pelouro ,  confirmados  pelo  Marquez  de  Arronches  ,  &  quatro  Ef- 
crivaensdo  publico ,  dous  Almotaceis  ,  Sc  hum  Álcayde  nomeado 
pela  Camera.  Ao  militar  três  Capitaens  da  Ordenança. 

Todas  eílas  terras  íàõ  aprazíveis  >  falutiferas ,  Sc  de  bons  ares, 
tudo  planicie  ;  Sc  faõ  todas  do  Bifpado  de  Coimbra. 

TRATADO  IV 

Da  Comarca,  &  Ouvidoria  da  Feyra. 

c  A  P  I  T  V  L  o   L 

Da  defcnpçaõda  Filia  da  Feyrd, 

INÇO  Icgoas  da  Cidade  do  Porto  para  a  parte  do  Suj, 
&  duas  do  mar  Oceano  para  o  Nafcente ,  entre  os 
dous  celebrados  riosDouro,&Mondego,quaíiem  igual 
diílancia  de  hum ,  &  outro ,  em  hum  ameno ,  &  íalu< 
tifero  Valle  tem  íeu  aíleoto  a  nobre  Villa  da  Feyra, 
que  povoarão  pelos  annos  de  990.  o  Duque  Mem  Guterres  ,  Sc  o 
Conde  Mem  Lucidio,  juntamente  com  os  fenhores  de  Marnel ,  co- 
dos  mny  chegados  em  parentefco  aos  Reys  de  Leaõ,  donde  íèdm. 
máraõ  Infançocns  antigos  de  Santa  Maria,  como  fc  chama  codaefta 
terra ,  de  que  foraõ  fenhores  os  Condes  da  Feyra ,  que  por  muitos 
annos  moráraõ  no  feu  Caftello,que  eftà  emlugar  imminente,  He  foy 
íbndaçaõ  dos  Mouros.  Tem  150.  Tifínhos  com  húa  Paroquia,  ^he 
Convento  dos  Cónegos  Seculares  da  Congregação  deSaõJoaô 
Eaangeliíla,  que  fundou  Dom  Diogo  Forjas  Pereyra,  quarto  Con- 
de  da  Feyra ,  no  anno  de  1 560.  He  da  invocação  do  Efpirito  Santo, 
cuja  Igreja  he  de  hua  fó  nave,  mas  muito  grande  em  forma  prolon- 
gada ,  com  a  Capella  mor  toda  de  jafpes  ,  Sc  mármores  finiíEmos, 
lavrados  de  obra  dórica  às  mil  maravilhas.  Tem  embelndos  nas  pi^ 
redes  dons  túmulos  de  alabaftros  brancos ,  vermelhos  ,  Si  negros,. 
8c  no  pavimeiitoham  carneyro,  aonde  fe  enterra»  os  fenhores  defta 
caía.  HeAbbade  defta  Igreja  o  Reytor,&  o  Sacriílaôcoíliima  fer 

Vi. 


,D^  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.     i6s 

igaríoitem  CaradeMiíericordia  ,  Hofpital ,  &  eftas  Ermidas, 
Sáõ  Nicolao,  c^ueera  antigamente  a  Matriz  ,  N.  Senhora  de  Carti- 
pos,N.  Senhora  da  Encarnação  íituada  no  Caftello,  (  cuja  Ermida 
hctoda  de  cantaria  íextavada  ,  &  tem  notáveis  reliquias  de  Santos) 
SsóFrancilco,  Santo  André ,  Santa  Margarida  ,  Santa  Luzia ,  o 
Archanjo  Saõ  Miguel ,  Sc  outra  de  todos  os  Santos, 

He  eda  Villa  abundante  de  todos  os  frutos,  caça,  gado ,  carne 
i3e  porco ,  linho ,  lenha  ,  8c  de  regalado  peyxc.  Affiilcm  ao  feu  go- 
•vetno  civil  hum  Ouvidor  Letrado ,  ^  aprefentavaô  os  Condes  deftá 
"Viila,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eíclivaõ 
daCamera ,  hum  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivaõ ,  8c  Porteyí 
ro,  quatro  Tabeliaens  do  Judicial ,  &  Notas ,  Diftribuidor ,  En* 
(|ncredor ,  &  Contador,  hum  Mcyrinho  ,  hum  Alcayde  ,  &  he  da 
Provedoria  de  Elgueyra.  Ao  militar  hum  Capitão  mor  ,&  Sargen- 
to mor  com  treze  Companhias  daOrdenança  da  Villa,  &íeu  termo, 
cjuchc muy  dilatado ,  &  confta  das  Freguefias  feguintes. 

Saõ  Mamede  de  Travanca ,  Curado  annexo  ao  Convento  do 
Efpirito  Santo  dos  Cónegos  Seculares  de  SaõJoaõEuangeliíla,tem 
cem  viíínhos. 

Santiago  de  Efpargo,  Abbadia  do  Bifpo  do  Porto,  tem  ji.viíi- 
oKos. 

Saõ  Pedro  Fins  da  Feyra ,  Curado ,  tem  áo.  viíínhos, 

Santiago  de  Rio  Meaõ,VigayrâriadeMalta,tem  i3o.vifinhos, 

Saõ  Pedro  de  Maceda ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Santiago  de 
RioMeaõ,  tem  iio.vifmhos, 

Saõ  Martinho  de  Arada,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,  tem 
;o.v»íinhos. 

Santa  Marinha  de  Cortegaça,  Abbadia  do  Bifpo,  8c  couto,  tem 
m.vifinhos. 

Santa  Maria  de  Efmorís ,  Abbadia  dos  Condes  da  Feyra ,  teftl 
^00.  viíínhos ,  &  hua  Ermida  de  N.Scnhora  de  Penha  de  França. 

Santiago  de  Silvade,  Abbadia  do  Bifpo  ,  tem  loo.viíinhos. 

Saõ  Tyrfo  de  Paramos ,  Vigayraria  dos  Padres  da  Companhia 
deJESUS,  tem  iij.viíinhos. 

Saõ  Martinho  de  Anta  ,  Curado  annexo  ao  Convento  da  Ser- 
ra em  Villa  Nova  junto  ao  rio  Douro ,  que  he  de  Cónegos  Regràa^ 
tes  de  Santo AgolBnho ,  tem  8o.  viíínhos. 

S.  Payo  de  Oleyros ,  Curado ,  tem  6o.  vifinhos. 

S.Chriílovão  da  Regedoura ,  Curado,  tem  8o.vííínlK«. 
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Saõ  Joaõ  de  Ver,  Abbadia  do  Bilpo  do  Porto  ,  tem  i  lo.  viíí 
nhos ,  &  húa  Ermida  de  Santo  André. 

S  ama  Mariade  Lamas,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ,  teoa 
fetenta  viíinhos. 

Saõ  Martinho  de  Mozellos ,  Curado  annexo  ao  Convento  da 
Serra  de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoflinho,  tem  iio.  viíi- 
nhos ,  &  húa  Ermida  de  N.  Senhora.  | 

Santa  Eulália  de  Sanguedo  ,  Reytoriado  Bifpo  do  Porto ,  tem 
130.  vifinhQS,  &  húa  Ermida  de  Santo  António.    '  f 

Santa  Maria  de  Fiaes ,  Curado  annexo  ao  Convento  de  Sanra 
Cruz  de  Lamego,  de  Cónegos  Seculares  de  Saõ  Joáo  Euangeliíta , 
tem  190.  vifinhos ,  &  húa  Ermida  de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ.    M 

Santa  Marinha  de  Creftuma ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Sans 
ta  Maria  do  Olival ,  tem  po  vifinhos.  ^ 

Santa  Maria  do  Olival,  Abbadia  das  Freyras  de  Saõ  Bento  do 
Porto  ,  tem  170-  vifinhos ,  &  húa  Ermida  de  Saõ  Mattheos,  Sc  ou. 
tra  de  Santo  António. 

Santa  Maria  de  Sandim,  Vigayrariada  mefinaapreíèntaçaõ, 
tem  150.  vifinhos ,  húa  Ermida  de  Saõ  Brás,  &  outra  de  Saõ  Payo. 
Santo  André  de  Giaõ ,  Curado  da  mefma  aprefcntaçaõ ,  tem 
10^.  vifinhos.  ■ 

Saõ  Vicente  de  Louredo ,  Curado ,  tem  176.  vifinhos  >  8c  húa    , 
Ermida  de  N.  Senhora  de  Villa  Seca.  ^ 

Santiago  de  Lourofa,  Abbadia  do  Biípo,  tem  170.  vifinhos,  & 
húa  Ermida  deSaôSilveftre. 

Santa  Maria  do  Valle ,  Vígayraria  annexa  ao  Collcgio  de  Saõ 
Lourenço  dos  Padres  da  Companhia  da  Cidade  do  Porto,  tem  171, 
vifinhos. ' 

Saõ  Jorge,  Abbadia ,  que  aprefentaõ  as  Freyras  de  S.  Clara  do 
Porto,  tem  100.  vifinhos. 

Saõ  Silveftrc  de  duas  Igrejas ,  Curado  annexo  à  Abbadia  de  S*^ 
Jorge,  tem  30.  vifinhos.  *™ 

Saõ  Mamede  de  Villa  Mayor,Reytoria  dos  Padres  da  Compa« 
nhia ,  tem  loo.  vifinhos.  ^ 

Saõ  Pedro  do  Canedo ,  Reytoriado  Bifpo ,  tem  411.  vifinhos, 
húa  Ermida  de  Santa  Luzia ,  6c  outra  na  quinta  da  Vargea. 

Santiago  de  Lobaõ ,  Curado ,  Sc  Comenda  da  Ordem  de  Chri- 
fto  y  tem  140.  vifinhos. 

S.Mamede  de  Guizandc ,  Abbadia  da  Mitra ,  tem  90.  vifinhos. 
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Santa  Maria  de  Pigueiros  ,  Abbadia,  <jue  aprefcn ta  Salvador 
"^da  Rocha,  tem  So.vifinhos. 
I      Santo  Ifidoro  de  Romariz,  Abbadia  do  Mofteyrode  Cetc,  tem 
"duzentos  vifinhos,  &  eftas  Ermidas ,  N.  Senhora  da  Por cella,  San, 

Íiiago,&  S.Miguel. 
Saõ  Cypriano  de  Paços  de  Brandão  >  Abbadia  da  Mitra  ,  tem 
cincoenta  viíinhos. 

Saõ  Martinho  deFajoges  ,  Vigayraria  annexa  ao  Mofteyro 
dasFreyras  de  Saõ  Bento  do  Porto,tcm  cento  &  quarenta  viíinhos, 
bCa  Ermida  de  Saõ  Pedro ,  &  outra  de  Saõ  Marcos. 

Saõ  Pedro  de  Cezàr ,  Abbadia,  que  aprelentaÕ  os  Tavoras, 
fenhores  do  Morgado  de  Campo  Bcilo,  tem  loi.  vilinhos ,  &  duas 
Ermidas. 

h       Santa  Eulália  de  Macteyra  de  Sarnes ,  Abbadia  dos  mefmos 
^  Tivoras  ,  tem  ;o.  viíinhos. 

Santo  André  de  Efcariz ,  Vigayraria  annexa  ao  Moíleyro  das 
lícyras  de  Saõ  Bento  do  Porto  ,  tem  loo.vifmhos. 

Santa  Chriílina  de  Man  fores ,  Curado  annexo  ao  mefmo  Mo# 
ílcyro,tem  i40.virmhos,  húa  Ermida  de  N.Senhorados  Remédios, 
&  outra  de  Saõ  Miguel. 

Santa  Maria  de  Pindello,  Curado  annexo  ao  Mofteyro  da  Mi- 
drtdc  Dcos  de  Monchique,  de  Freyras  Francifcanas ,  tem  iio.  vi- 
íinhos. 

Saõ  Pedrode  VilIaChãa,  Abbadia  da  Mitra,tem  iio.viíinhos. 
Saõ  Chriftovaõ  de  Nogucyra  de  Cravo  ,  Abbadia  do  Mar, 
<jucz de  Marialva ,  tem  po.viíinhos. 

Saõ  Martinho  de  Cucujaens  he  Convcato  de  Frades  Bentos, 
c)oe  fundou  Dora  Payo  Guterres  da  Silva.q  em  tempo  delReyDom 
Affonlo  o  Sexto  de  Leaõ  governou  grande  parte  de  Portugal ;  he 
CoQio  em  que  os  mefmos  Frades  té  jurifdiçaõjôcaprefentão  Juiz, 
&  tem  hum  Vigário ,  que  admitiiftra  os  Sacramentos  a  trezentos 
TÍ^nhos ,  que  tem  eíle  Couto ;  Sc  cilas  Ermidas,  Santa  Luzia,  San- 
to António ,  &  Saõ  Sebaftiaõ. 

SaóChriílovaõdeMafamudc,  Abbadia,  tera  loi.viíinlios. 
Santo  Eílevão  de  Guetim  ,  Curado,  tem4|.  viíinhos. 
Saõ  Félix  de  Marinha,  Rcytoria,  tem  i40.viíinhos. 
Saõ  Joaô  de  Canellas ,  Abbadia ,  tem  iio.  viíinhos. 
Santa  Maria  de  Golpelhares,  Abbadia,  tem  8o.  viíinhos. 
Saõ  Miguel  do  Mato  ,  Abbadia ,  tem  jío.  viíinhos. 
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Saõ  Martinho  de  Eícapaens ,  Abbadia  da  Mitra,  temSo.vii 
nhos ,  &  hua  Ermida  de  Santo  António. 

Saõ  Salvador  de  Fornos  da  Feira ,  Abbadia  do  Bifpo ,  cena  8 
vifinhos. 

Santa  Maria  de  Arrifana,  Abbadia  do  Condado  da  Feyra,  et 
iSo.vifinhos,  húa  Ermida  de  N.  Senhora  de  Manhouce,  âc  outra 
Santo  Eftevaõ. 

Saõ  Joaõ  de  Madeyra »  Abbadia  da  Mitra ,  tem  170.  vifinhoi 
&  hama  Ermida  de  Santo  António. 

Saõ  Miguel  do  Souto  ,  R^ytoria  da  Mitra  ,  &  Comenda 
Ordem  de  Chrifto,  tem  i40.virmhos,  hQa  Ermida  de  N.Senhora  d 
Guia,  &  outra  de  S.Silveftre. 

Saõ  Miguel  de  Milheyros  de  Poyarcs ,  Curado  ,  tem  1 14.  vj 
finhos. 

Santo  André  de  Mofteyró,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ  Mi 
gucl  do  Souto,  tem  Si.vifinhos. 

Saõ  Vicentede  Pereyra,  Reytoria ,  8c  Comenda  da  Ordem  d 
Chrifto,  tem  lóo.vifinhos ,  húa  Ermida  de  Saõ  Lourenço,  &  oa 
tra  de  Santa  Chriftina. 

Saõ  Martinho  de  Gandra,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Vicen 
te  de  Pertyra  ,  tem  180. vifinhos. 

Saõ  Mamede  de  Madail ,  Curado  annexo  á  Igreja  de  Saou 
Marinha  de  Avança ,  tem  So.vifinhos. 

Saõ  Miguel  de  Olivcyra  de  Azeméis,  Reytoria,  8c  Comenda  ÒA 
Ordem  de  Chrifto,tem  joo.vifinhos,  8c  hua  Ermida  de  S.  Amooío, 
Saõ  Pedro  de  Pedro/b ,  Reytoria  ,  tem  43o.vifinho$, 
Saõ  Pedro  do  Paraifo,  Curado,  cem  90.  vifínhos. 
Saõ  Pedro  de  Sermonde ,  Abbadia,  tem  j  i.  vifinhos. 
Saõ  Salvador  de  Valladares  ,  Curado,  tem  xoó.vifinhos. 
Santiago  de  Ribadul ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ  Migo? 
de  Oliveyra  de  Azeméis ,  tem  180.  vifinhos. 

Santa  Maria  de  UI ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende 
mais  de  mil  cruzados ,  tem  176.  vifinhos. 

Santo  André  de  Lever ,  Reytoria  da  Mitra,  tem  i  lo.viíiahos» 
&  h&a  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ. 

Saõ  Salvador  de  Villar  de  Andorinho,Vigayraría  ,  queaprc- 
ícnu  hum  Iccular ,  o  qual  faz  as  vezes  de  Paroquo ,  lè  as  dtaçoeni 
aos  Frcguezes,  &  come  os  benezes  da  Igreja  por  breve  de  Sua  San. 
idade;  tem  11 1. vifinhos. 
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Santiago  do  Codal  he  Priorado  dos  Condes  da  Feyra ,  que 
rtindefiaais  de  quinhentos  mil  reis,  tena  loo.vifinhos.  Efta  Igreja 
he  do  Biípado  de  Coimbra. 

Saõ  Jpaô  do  Lourey ro ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Sanca  Ma# 
rinha  de  Avança ,  tem  t  lo.vifinhos,  hGa  Ermida  de  N.  Senhora  da 
Liimieyra>  &  outra  de  Santo  António  da  Touce. 

Saô  Pedro  de  Pardilhp>  Cdrado  annexo  à  mefma  Igreja,  tem 
ijo.viíinhos 

Saô  Mattheòs  de  Bunheyro ,  Corado  annexo  á  mefma  Igreja, 
tem  500.  vifinhos ,  íc  eftas  Ermidas ,  Saõ  Pedro ,  Saõ  Gonçalo,  6c 
SaõSilTeftre. 

Saõ  Salvador  de  Grijó ,  Convento  de  Cónegos  Regrantes  dt  S. 
Agúftinho ,  Vigayraria,  tem  ijo,  vifinhos.  Foy  fundado  por  doas 
,  irmãos ,  Guterre  Soares ,  8e  Aufíndo  Soares ,  Clérigos  de  grande 
▼Irtode ,  ao$  quaes  \ht  deu  ó  fitio  fea  itmaõ  Nano  Soares  o  Velho 
ao  anno  do  Senhor  de  5^1 1.  cjpt  íoy  em  hfia  quinta,  êc  herdade  faa» 
que  tickba  na  Comarca  da  Feyra,  aonde  os  devotos  IrmSos  funda- 
rão hfia  |iequena  Igreja,  que  em  latim  fe  dizEccleíiola ,  &  em  Por- 
tnguez  Igrejó,  &  hoje  còm  pouca  corrupção  Grijó}  8c  porque  lo# 
goíèlhes  ajuntarão  outros  Clérigos ,  &  Sacerdotes ,  para  viverem 
em  comum,  fundarão  junto  da  Igreja  hum  Convento  no  anno  de 
pit*tm  que  já  era  Prelado  còm  titulo  de  Abbade  Gdterre  Soares, 
bundos  doos  irmãos  feas  fundadores ,  como  confta  da  doação,  que 
iiiibos  fízeráõáos  Clérigos  feaSeompaaheyros,de  humas  herdades, 
^  (inhaõ  em  Pérofinho  para  fea  fuftento.  Era  tão  grande  a  devo. 
Çflõ ,  que  todos  os  moradores  da  terra  da  Feyra ,  Sc  fua  Comarca 
tÍBhloaefteMofteyrodeGri}ò«  pela  virtude  com  qoealliviviaÕ 
aqoelles  primcyros  Cónegos  Regrantes ,  que  levado  delia  Soeyro 
Ptomaríguez,  q  fuccedeo  a  feu  pay  Nono  Soares  o  velho  00  íênhoi* 
rio  daqueitas  terras,  tratou  logo  de  lhes  fazer  mayor  Igreja,  te  mais 
típâz,  por  fer  muito  pequena  â  queíeUs  tios  fondáraô  ;  Í6  depois  da 
ebrá  acabada ,  pedio  ao  Bifpo  DomCrefconio  lhe  vieíle  lâgrar  efta 
fiová  Igteja ,  8t  dedicada  ao  Salvador  do  mondo ,  8c  a  ^.de  Novem- 
bro  do  anno  doSenhor  de  1 093  <fe celebrou  a  fefta  de  fuaDedicaçaõ, 
^m  tão  grande  gofto  de  S<leyroPromãrignez«  que  no  mefmo  dia 
4iante  do  Bifpo  Dom  Creícònio  raítficott  publicamente  a  doação, 
àt  téftâmento  degraadioíos  l^dos  ,  que  linha  feyto  a  efte  Con. 
▼ento ,  conío  cónfta  do  íên  Cartório*  Toda  eíla  fàmitid  dós  Soares, 
filhos  do  ditoSoeyro  Fromárigaez,Gom  iuamãy  Elvira  Nunes,dotá« 
Tomo  II,  P  rap 
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r.iõ  eftc  Convento  de  todas  íuas  fazendas ,  que  tinhaõ  ,  &  outras  > 
c]ue  comprarão  para  o  melmo  etfeyto ,  doando-lhe  todas  as  renda|j 
&  Padroados  das  Igrejas  de  Argoncilhe  ,  Peiofinho,  Ctrzedo  ,  Sc 
a  mefma  Igreja  Matriz,  &  Cachcdral  das  mais,  que  todas  cftaõ  jun- 
.  tas,  &  contíguas  ao  Conventòj  mas  tarobem  as  Igrejas  dt  Travai 
ca  da  Bempofta  ,  na  mefma  eirada  Coimbrãa ,  quatro  legoas  òi 
Convento  para  o  Sul,  &  a  de  Saô  Miguel  dcTravaço,  huma  legcJ 
abayxo  do  lugar  de  Águeda ,  com  outra  fuaannexa  chamada  de  Evj 
rol ,  que  ficaõ  Occidentaes  ao  dito  lugar  de  Águeda  ,  diftances  do 
Convento  oyto  legoas  no  território  do  Biípado  de  Coimbra.  Tud  is 
eftas  Igrejas  faõda  vifita,  &  jarifdiçaõdo  Prelado  de  Giijó.  O  Biíl 
pode  CoimbraDom  Bernardo  fez  doaçaõ  da  jurisdição  Eccleíiafti- 
ca  ordinária  a  efte  Convento  de  todas  as  fete  Igrejas  referidas,  cujo 
Bifpado  íe  exttndia  naquelle  tempo  ate  o  rio  Douro.  Depois  íè  cx- 
tendeo  o  Bifpado  do  Porto  a  toda  a  terra  da  Feyr.i ,  que  chamão  de 
Santa  Maria,  &  o  Bifpo  Dom  Joaõ  reformou  a  doaçaõ  do  Bifpo  D. 
Bernardo  nas  Igrejas  do  território  do  Porto  ,  que  íaó  as  quatro  re-. 
feridas ,  com  a  mefma  izençaõ  em  %6.  de  Outubro  do  anno  do  SdÊ 
nhor  de  it 37.  M 

'  He  efte  Convénio  Couto  ,  tem  Juiz  ,  5:  Almotaceis ,  &  poa- 
co  fe  extende  fora  da  Freguefia  de  Grijó  ,  que  fe  divide  por  mar- 
cos,  confrontando  com  o  Concelho  da  Feyra  ,  &  de  Avintes  ,  & 
Concelho  do  Porto,  em  circuito  de  duas  legoas,  por  doaçaõ  da  Rai^ 
nha  Dona  Tharcja,  mulher  do  Conde  Dom  Henrique,  fcyta  no  an- 
no de  Chriílode  iii8.  He  mais  Couto  deíle  Convento  o  lugar  de 
Brito ,  que  lhe  fica  meya  legoa  para  o  Poente ,  por  doaçaõ  dei Kcy 
Dom  Aííonfo  Henriques,  feita  a  1 1.  de  Janeyro  de  1 139.  Tambcm 
he  Couto  defte  Convento  por  doaçaõ  do  mefmo  Rey  feyta  a  13.  de 
Julho  de  1 141.  o  lugar  de  Tarouquella ,  que  diíla  do  Convento  de 
Grijó húa  legoa.  ElRey  DomSancho  o  Primcyrolhe  fez  doaçaó 
.da  Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos ,  naquelle  tempo  Caía  de  granj 
de  devoção ,  aonde  os  feus  devotos  concorriaõ  com  grandvs  ofFer^ 
tas ,  &  oííereciaõ  fuás  fazendas.  Efta  doaçaõ  fez  o  dito  Rey  Ooi 
Sancho  no  anno  do  Senhor  de  11 10.  A  mefma  Ermida  fczdoaça< 
das  terras  de  Saô  Romaó,  chamado  Couto  de  Saó  Romaô,  (naõ  íèj 
porque  titulo ,  porque  fempre  foraõ  íbgey tas  à  Villa  de  Avcyro,  ^ 
do  feu  termo,  que  lhe  fica  diftanteduas  legoas  para  a  parte  do  Sul) 
&  lhe  dotou  a  dita  Ermida  hum  Dom  Fernando  '     ' 
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Fernandes  ,  a  quem  o  mefrno  Rcy  Dora  Sancho  as  tinha  doado .' 
&  ncfta  Ermida  cftava  hum  ReJigiofo  do  Convento  de  Grijôcom 
fcQ  Beneficiado,  que  o  Mofteyro  alli  punha*,&  lhe  encomendava  o 
bom  tratamento  da  dita  Ermida  ,  como  também  nas  mais  Igrejas 
Paroquiaes  já  referidas. 

k       O  Infante  D.Rodrigo  Sanches,fiIbo  natiu-at  do  meímo  Rey  D. 

F  Sancho,  vindo  mortalmente  ferido  de  certo  deíãfio  ,  morreo  junto 
á  porta  dcfte  Convento  ,  onde  hoje  eftá  híâa  Cruz  de  pedra ,  que 
cliamão  o  Padraõ  ;  os  Religiofos  o  recolherão ,  &  o  enterrarão  ho* 
1j0rificamentea7.de  Julho  de  1245.  como  confta  do  epitáfio,  q  lhe 
cfculpíraõna  pedrad;i  lepulcuraj  fuairmaã  a  Infante  Dona  Coniian;: 
ça Sanches, &  fua  máy  Dona  Maria  Paes.  A  Infante  fez  doaçaõa 
efte  Mofteyro  na  era  de  130 1.  do  que  tinha  em  Aveitóda,  duas  Icj» 
goas  da  Cidade  do  Porto  para  o  Norte ,  junto  ao  mar  ,  com  o  Pa- 
droado da  Igreja  do  dito  lugar ,  o  qual  hoje  Grijô  haõ  poflue-,  8c  a(- 
firo  roais  o  que  tinha  em  Cortegaça  com  o  Padroado  da  Paroquia, 
tcfir.o  do  Condado  da  Feyra  ,  junto  ao  mar ;  8c  aííim  lhe  deu  tara. 
bem  ametade  dos  direytos  Reaes ,  que  tinha  nas  Villas  de  Sarzedas, 
&  Sovcreyra  Fermofa,  do  Biípado  daGuarda,com  encargo  de  Miíía 
qootidiana ,  &  húa  alampada  acefa  entre  o  Altar  de  N  Senhora  ,âc 
a  fepultura  do  Infãte  pelas  almas  de  ambos  os  irmãos.Sua  may  Dona 
Maria  Paes  na  era  de  ii8o.  kz  doaçaõa  efte  Convento  do  Padroa. 
do,  &  mais  fazendas,  que  tinha  em  a  Villade  Maçans  de  Dona 
\iaria,do  Biípado  de  Coimbra,fete  legoas  diftante  defta  Cidade,  jú* 
to  á  eftrada  de  Thomar,  da  jurisdição  do  Ducado  de  Caminha ,  8c 
dcque  o  Convento  não  eftá  de  poííe.  Tinha  mais  efte  Convento 
moitas  doaçoens  de  cafaes ,  &  Padroados  de  Igrejas  com  feus  cÇ- 
câmbios,  &  compofiçoens  ainda  com  a  raefma  Coroa  Real,  a  quem 
o  Convento  pagava  certos  direytos ,  huns  que  chamavaõ  colhey  tas, 
ficootros  femelhantcs,  de  que  ElRey  Dom  Aífonfo  Henriques  qui» 
toaametade^outros  cobra  hoje  a  cafa  daFeyra  dos  calaes  do  Moftey- 
ro; &  outros ,  que  não  refiro }  de  que  relultava  ter  efte  Mofteyro 
obrigação  de  dizer  cada  dia  no  tempo  dclRey  Dom  Pedro  o  Pri* 
meyro,  {  que  mandou  fazer  tombo  ,  &  inventario  das  rendas ,  8c 
piopriedades  defte  Convento  )  onze  Miftas  cada  dia,  que  em  cada 
hum  anno  eraõ  quatro  mil  Miftas  de  obrigação ,  além  das  da  obri- 
gaçaóda  Ermida  de  N.  Senhora  de  Vagos ,  &  mais  Igrejas  Paro- 
qoiaes.Suftentava  naquelle  tempo  vinte  8c  dous  Religiolos,doze  no 
Mofteyro,  &  dez  nas  Paroquias ,  8c  aíIim  mais  o  Prior  mor,  ou  Cós 
Tomo  IJ.  P  ij  mcn- 
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nicndatarto,  a  quem  tociTa  hum  terço  das  rendas  do  Moíleyro  ; 
.tinha mais  quarenta ftftte  ferventes/  &  pdgava  raçoens,  de  zoe 
medorias  ,  &  caíàmencos  a  duzentas  &  vinte  pefloas  ^-chamados 
Infançoens  Cavalleyros  Fidalgos ,  Ricos  bomeos ,  &  Ricas  Donas 
&  Eicudeyios  ,  que.tudo  fe  reforroou,  &  moderou  nas  defpezas  pe. 
\o  dito  tombo  ,  porque  naô  chegava  a  renda  doMofteyro  a  tanta 
defpeza ,  que  também  crefcia  pelo  que  pagava  para  Roma  na  coo. 
lirmaçaõ  dos  Priores  >  A:  a  ordinária  de  todos  os  ánnos,  que  impor- 
tava  trezentas  livras ,  &  da  confirmação  importa  íêiscentas.  Tinha 
de  renda  de  trigo  cincoenta  &  quatro  moyos ,  &  lête  quarceyras,  a 
quatro  alqueyres  porquarteyrá ,  &  dous  alqueyres  &  meyo :  tinha 
de  pão  de  miftura  vinte  &  cipco  moyos,  &  novequarteyras,  &hum 
alqueyre :  tinha  de  vinho  vinte  &  dous  toneis  U  meyo ,  &  quinze 
almudes,  &  três  canadas,  o  tonel  de  feílenta  almudes :  tinha  eoi  di« 
nheyro  duas  mil  &  oytocentas  &cÍQCoenta  &tres  livras,de  vinte  foi. 
dos  a  livra ,  que  hoje  na  aoíía  moeda  correfponde  a  livra  a  hu  vin- 
tem.  Naô  entra  nefte  rendimento  o  qnerendiaã  as  Paroquias  (uas 
fufipraganeas ,  fem  embargo  de  que  cada  hGa  lhe  pagava  íeis  livras, 
&  alguma  cera  de  colheyta ,  &  o  mais  rendimento  era  para  fuilen- 
to  de  dous  Religiofos,  que  rcíldiaõ  em  cada  huma  das  dius  Paror 
quias. 

Reduzio-fe  efte  rendimento  a  outros  géneros ,  &  fobio  o  dU 
nheyro  a  outra  moeda,  &  outra  valiam  eximio-fe  o  Convento  de 
muitos  daquellcs  encargos ,  &  do  mefmo  Convento  de  Grijô  íè  ti- 
roo  o  terçodeíuas  rendas  para  (e  fazer  o  Mofteyro  da  Serra  ,  que 
cftá  (itoado  fobre  o  rio  Douro  defronte  da  Cidade  do  Porto  >  ao 
qual  fe  unio  outro  Mofteyro.  O  de  Grijq  fe  acha  hoje  com  edifi- 
cios  mais  magnifícos,  que  oaõ  faõ  menos  queos  da  Corte,  &  he  Ca- 
ía de  quarenta  Religiofos  ,  que  nella  íouvaõ  a  Deos  de  dia ,  &  de 
noyte  no  rigor  da diíciplina  regular :  que  não  fe  adora  a  Deos  m» 
nos  nos  de(èrtos,do  que  nos  povoados. 

Saõ  Mamede  de  Salzedo  he  Curado  annezo  ao  Convento  de 
Grijô,  :em  130.  viíinhos. 

S.  Salvador  de  Peroíinho  he  também  Curado  do  mefmo  Coo- 
▼cnto  de  Grijô » de  ConegosRegulares  de  Sãto  Agoftinho,  tem  14a 
viíinhos. 

Saõ  Martinho  de  Argondlhe,  Curado  do  mefmo  ConveotOi 
tem  i4o.vifinhot. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    11. 

Dos  Condes  da  Fcyra. 

FOy  Senhor  defta  Villa,  &  Conde  Dom  Fernando  Forjas  Pc? 
rcyra  Piracntel ,  cuja  illuftrc  Varonia  >  &  afcendencia  he  a 
Icguinte, 

Dom  Álvaro  Percyra  ,  filho  fegundo  de  Dom  Ruí  Gonçalves 
Pcreyra  ,  íoy  Marichal  defte  Reyno ,  fenhor  da  Villa  da  Feyra ,  & 
de  outras  moitas  terras,  o  qual  contava  hum  grande  numero  de  il- 
luftres  avos :  calou  com  Dona  Mecia  Vaíqucs  Pimentel ,  filha  de 
Vâíco  Martins  Pimentel ,  chamado  x)  Patinho ,  de  que  teve ,  entre 
.    OQtros  filhos ,  a 

■        Joaõ  Alvares  Pcreyra ,  que  foy  íenhor  da  Cafa  de  feu  pay ;  cíí* 
foacDm  Dona  Leonor  Gonçalves ,  filha  de  Gonçalo  Vaz  de  Mello 
o  Velho ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a 
I  Fernão  Pereyra ,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays ,  &  ca* 

Ibu com  Dona  Ifabel  de  Albuquerque,  filha  de  Pedro  Vaz  da  Cu* 
I  nha, 'fenhor  da  Vi lia  de  Angeja  ,  de  que  teve  a  Ruí  Pereyra,  &  ou- 
tros, que  monèraõ  moços ;  cafou  fegunda  vez  com  Dona  líabel  de 
Bcrredo  ,  filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra,  de  que  teve  a  Dona  Ifa- 
bd  de  Berredo ,  &  a  Galiote  Pereyra. 

Ruí  Pcreyra,  filho  de  Fernaõ  Pereyra,  foy  íenhor  da  Cafadô 
ftDS  pays ,  &  avós ,  &  fe  chamou  Conde  da  Feyra  .*  cafou  com  Do* 
na  Leonor  de  Berredo ,  filha  de  Dom  Gonçalo  Pereyra,  &  de  D. 

I  Maria  de  Miranda  ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 
Dom  Diogo  Percyra  ,  que  foy  fenhor  de  Befteyros ,  &  fegun* 
âo  Conde  da  Feyra  por  mercê  dei  Rey  Dom  Manoel  feytaem  a  Vtl- 
Ja  de  Almeyrira  a  i.  de  Janeyro  de  « y 1 5.  calou  com  Dona  Beatriz 
íleCaftro  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Noronha  o  Dentes ,  Sc  de  Doí 
najoannade  Caílro  ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 
*-     Dom  Manoel  Pereyra,  que  foy  terceyro  Conde  da  Feyra ,  & 
íenhor  das  mais  Calas  de  feu  pay  :  cafou  com  Dona  Ifabel  de  Ca- 
ftro  ,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes ,  «primeyro  Conde  de  Tarouca, 
Sc  de  Dona  Joanna  de  Vilhena ,  de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 
Dom  Diogo  Pereyra  ,  que  foy  quarto  Conde  da  Feyra  :  calou 
cona  Dona  Anna  de  Caftro,  lua  prima  coirmaa ,  filha  do  Regedor 
Tomo  IL  P  iij  Joaõ 
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Joaõ  da  Silva ,  &  de  D.  Joanna de  Caftro,  de  que  teve,  entre  muL, 
tos  filhos ,  a  ^ 

Dom  Manoel  Pereyra ,  que  morreo  cm  vida  de  íçu  pay ,  &  foy 
cafado  com  Dona  Joanna  da  Silva,  filha  de  Dom  Joaôde  Menezes, 
ícnhor  de  Cantanhede  ,  &  de  Dona  Margarida  da  Silva,  de  que  te- 
ve a  D.Diogo  Pereyra,  &  D.  Joaõ  Pereyra.  m 
Dom  Diogo  Pereyra,  filho  dcftc  D.Manoel  Pereyra ,  foy  quinS 
to  Conde  da  Fey  ra »  &  herdou  a  caía  de  leu  avò  o  Conde  D.  Diogo 
Pereyra ;  cafou  com  Dona  Iria  de  Brito ,  filha  de  Joaõ  de  Brito,  da 
qual  naò  teve  filhos  ;  matáraõ-no  em  Madrid  por  defaílre  eílanJo 
çm  Toa  cafa. 

Dom  Joaõ  Pereyra,  irmão  defte  Conde  D.Piogo  Pereyra,  her- 
dou 3  Cafa  de  íeus  pays ,  &  avós ,  &  foy  fexto  Conde  da  Fcyra  ,  & 
General  da  Armada  do  Conluiado  pelos  annos  de  1 59^.  Sc  morreo 
no  de  1618.  indo  por  Vilo-Rey  para  a  índia :  cafou  com  D.  Marta 
de  Guímaõ,  filha  dé  D. Ruí  Gonçalves  da  Camcra,  primeyro  Coo* 
de  de  Villa  Franca,  &  de  D.Joanna  de  Blaefvet ,  de  que  teve  a       if 

Dona  Joanna  Pereyra ,  que  caiou  com  Dom  Manoel  Pimcn* 
tel,  filho  de  Dom  Joaõ  Affonfo  Pimentel,  oytavo  Conde  de  Bena- 
vente em  Caftella,&  Vifo-Rey  de  Nápoles»  Sc  da  Gondeça  Dona 
Mecia  de  Zuniga  ,  &  Requczens ,  filha  de  Dom  Luis  de  Reque« 
^ens ,  Commendador  mòr ,  &  Governador  de  Flandes:  eftc  Dom 
Manoel  Pimentel  foy  fetimo  Conde  da  Feyra  por  (iia  mulher ,  de 
quem  teve  a  Dom  Joaõ  Pereyra  Forjàz,  Dom  Fernando  Forjàz  Pe- 
reyra Pimentel ,  &  a  Dona  Joanna ,  primeyra  mulher  de  D.  Joaõ 
da  Silva  ,  fegundo  Marquez  dcGouvea. 

Dom  Joaõ  Pereyra  Forjas ,  filho  herdeyro  deíla  Condeça  da 
Feyra  ,  herdou  íua  Cafa  ,  &  foy  oytavo  Conde  da  Feyra ;  caiou  câ 
D.Maria  de  Faro,  filha  herdeyra  de  D.Francilco  de  Faro,  Conde  de  j 
Odemira,  de  quem  naõ  teve  filhos,  por  morrer  muito  moço.  f 

[        Dom  Fernando  Forjàz  Pereyra  Pimentel ,  filho  fegundo  da  Co* 
trediu  Condeça  Dona  Joanna  Pereyra,  &  irmão  defte  Conde  Dom 
Joaõ  Pereyra  Forjàz ,  foy  nono  Conde  da  Feyra :  caíòu  com  D.  Vl- 
ccncia  Luiza  Henriquez ,  íua  prima  ,  filha  herdeyra  de  Pedro  Cefâr  ^ 
de  Menezes ,  &  de  D.  Guiomar  Henriques  ,  da  qual  naõ  teve  filhos.  ^ 
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C  A  P  I  T  V  L  O    III. 

T>a  Filia  de  Ovar. 


h 


No  Bifpado  do  Porto ,  3c  Provedoria  de  Efgucyra,  cinco  le* 
goas  diftantedaquella  Cidade  para  o  Poente,  &  quatro  da 
Villa  de  Aveyro  para  o  Norte  tem  leu  affento  a  Villa  de  Ovar  ,  de 
<juc  foy  íênhor  o  Conde  da  Fey  ra  ,  ík  nella  entra  em  correyçaõ  o 
Ouvidor  da  villa  da  Feyra;  tem  mil  &  duzentos  &  feflenta  vifis  . 
nhos  com  liúa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Chriftovaõ, 
Vigayraria  annexa  ao  Cabbido  da  Se  do  Porto ,  Caía  de  Miíericor- 
^ia,  Hofpital ,  &  eftas  Ermidas ,  N.  SenKora  das  Arèas ,  imagem 
milagrofa ,  &  de  muita  romagem,  N.  SenKora  da  Graça,  Santa  Cas 
therina ,  Saõ  Tbomc ,  Saõ  Doaiiogos ,  Saõ  Guldofie  ,  Saõ  Joaõ, 
&  Sâõ  Scbaftiaõ.  Paíía  pelo  meyo  dcfta  Villa  hum  rio  ,  que  a  (tz 
abandantc  de  peyxe,  &  fertiliza  íèuf  campos  de  rauito  paõ ,  milho, 
legumes ,  cebolas ,  alhos ,  &  tem  muitos  pinhacs.  Aínftcm  ao  fcu 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  trcs  Vereadores,  hum  Pro- 
curador do  Concelho ,  Efcrivaõda  Camera  ,  Juiz  dos  Órfãos  com 
fcoEfcrivaõ ,  Enqueredor ,  DiftribuiJor ,  &  Contador,  trcs  Tabe« 
liiens  do  Judicial  i  &  Notas,  hum  Alôayde,  Sl  quatro  Companhias 
da  Ordenança 
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1^  C  A  P  I  T  V  L  O    IV. 

^^W  Da  Filia  de  Tcreyra  de  Sh^, 

I  TT  Uma  legoa  da  Villa  de  Ovar  para  o  Sul  eílá  fundada  a  Vil- 
I  I  la  de  Pereyra  de  Suzaõ  ,  de  que  foy  fenhor  o  Conde  da 
Feyra ,  &  nella  entra  em  correyçaõ  o  fcu  Ouvidor  ,  &  o  Provedor 
dcEígueyra.  Tem  quinhentos  éc  vinte  vifinhos  com  húa  Igreja  Pa- 
roquial da  invocação  de  Santa  Maria  de  Vallega  ,  Vigayraria  do 
Caobido  da  Sè  do  Porto,  que  nella  tem  as  duas  partes  dos  frutos. 
Tem  as  Ermidas  leguintes :  N.  Senhora  de  Mamoa ,  Saõ  Miguel  o 
Aojo ,  N.  Senhora  de  Entre  as  Aguas,  imagem  milagrola,S.  Gon* 
calo ,  Saõ  Joaõ  ,  &  Saõ  Bento :  he  bem  provida  de  peyxe ,  8c  bom 
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marifco,  abundante  de  milhos ,  frutas,  linho,  gado  ,  caça ,  &  tem 
bum  dilatado  campo,  que  chamão  a  Gandra  ,  o  qual  le  Sua  Migc^ 
ftadc  repartira  pelos  moradores  da  terra  ,  lhe  renderia  mais  decini| 
cocnta  mil  cruzados.  AlTiltem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  or- 
dinários, três  Vereadores ,  Procurador ,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  que 
ferve  em  todos  os  oíficios ,  Sc  no  Couto  de  Cortegaça  ,  &  tem  húa 
Companhia  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O 

7)a  FilU  de  Coimbra. 


V. 


O  Biípado  de  Coimbra ,  5c  na  Provedoria  de  Efgueyra  cfti 
fuuada  a  Villa  de  Cambra ,  cercada  toda  de  afperas ,  8c  fra41 
gofas  ferras ,  de  que  foy  fenhor  o  Conde  da  Fcyra  ,  &  nslla  catra 
cmcorrcyçaõo  feu  Ouvidor.  Confta  de  quatrocentos  &  cincoenta 
vifinhoscom  huma  Igreja  Paroquial  da  invocaçaõdc  Santa  Maria 
de  Macieyra  ,  Priorado  dos  Condes  da  Fcyra  ,  que  rende  mais  de 
quinhentos  mil  reis ,  &  três  Ermidas:  hs; fértil  de  pão,  milho,  li- 
nho ,  gado ,  &  caça.  O  feu  termo  tem  hua  "Paroquia  dedicada  a  Saõ 
Pedro  no  lugar  de  Caftcllãos ,  Vigayraria ,  &  Comenda  da  Ordena 
de  Chrifto ,  o  qual  tem  trezentos  vilinhos ;  &  outra  da  invocação 
de  Saõ  Salvador  de  Roge,  que  terá  quinhentos  vi  linhos ,  a  qual  hc 
Priorado  dos  Condes  da  Fcyra ,  que  rend  feiscentos  mil  reis.  KCf 
íiílem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  três  Vereado- 
res ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Elcrivaõda  Camera ,  Juiz  dus 
Órfãos  com  Efcrivão ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  hu 
Alcaydc,  &  trcs  Companhias  da  Ordenança. 

C  A  P  1  T  V  L  O    VI. 

Da  Filia  da  Caftanheyra. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  8c  na  Provedoria  de  Efjnieyra,  húil 
legoada  Villa  de  Águeda  ,  &  onze  da  Cidade  do  Porco  pa» 
ra  o  Sul,  cm  lugar  alto  tem  íeu  aíícnco  a  villa  da  CiíVanhíyra,  que 
chamão  da  Beyra  ,  a  qual  he  também  dos  Condes  da  Feyra ,  Sc  qcI*, 
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Jicniraem  correyçaõ  o  fco  Ouvidor.  Confta  deceoto  &  fcíleota 
viiinhos  com  hOa  Igreja  Paroquiai  da  invocação  de  Saõ  Mamed<r, 
IMwado  do  Conde  da  Fcyra,  que  rende  6ooU.  ôc  três  Ermidas.  O 
ítu  termo  tem  húa  Fregoeíia  dedicada  a  Santa  Maria  Magdalena  dq 
lugar  de  Aguadaõ,  qne  conda  de  cero  tifinhos :  he  Curat^o  aone^ 
'  joà  Igreja  de  Saó  Mamede  ,  que  aprefcma  o  feu  Prior.  Tem  cfte 
bgar  muitas  fontes  de  delgadas  ,&  íalutifei as  aguas ,  que  ferttlizaõ 
fcas  campos  de  paõ ,  &  vinho  ,  &  os  fazem  abundantes  de  todo  ge^ 
ntro  de  frutas.  Aííiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordioa. 
rios,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho » Elcrivâo  da  Cas 
mera ,  Juix  dos  Órfãos  cora  leu  Eícrivaõ,  híim  Alcayde ,  &  buraa 
Companhia  da  Ordenança. 


TRATADO   V 

Da  Comarca  da  Cidade  de  Vizea 

c  A  P  I  T  V  L  o    I. 

Da  dclcripçao  Topográfica  dejla  Cidade, 

AS  ruínas  da  antiga  Cidade  dcVacca,  que  eftavaíi* 
tuada  ( fegundo  a  tradição)  aonde  hoje  fe  moftra  a  co* 
va  dcViriato,  fe  foy  povoado  a  de  Vizeu  no  immineoii 
te  lugar,  cm  quchojcexifteà  lua  vifta.  Porque  morto 
aquelle  celebre  y  &  famofo  Lufítano  ,  terror  dos  Ro« 
Bmanos,  cento  &  trinta  8c  oyto  annos  antes  doNaÍctmeatodeChri«> 
Bio ,  por  treyçaõ  de  alguns  companheyros  feus ,  maquinada  pelo 
Conful  Scipiaõ,  em  breve  tempo  vcyo  Decio  Bruto  contra  a  Luíi- 
tania ,  aonde  paflado  o  anno  de  feu  Confulado ,  ficou  com  o  cargo 
de  Pretor.  Efte  domando  os  Lufitanos  da  Província  do  Alentejo, 
antes  que  paílalle  àde  Entre  Douro  &  Minho,  fogcytou  os  daBey- 
ra  1  Sc  conhecendo  que  a  dita  Cidade  de  Vacca ,  por  rebater  por  ve- 
zes o  poder ,  &  fúria  dos  Romanos ,  feria  difficultolo  o  coníervar* 
íe,  dando  terras  aos  Soldados,  que  militarão  debayxo  dasbandeyras 
de  Viriato  ,  mandou  fazer  no  lugar ,  cm  que  hoje  eftá  a  Sé ,  huma 

Forta* 
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Fortaleza  com  duas  torres,  que  íaõ  a  da  onjepirgein  ,  &  a  dosíL 
DOS,  que  ainda  hoje  permanecem :  em  h&a delias  ie  confcrvao  ots  no^ 
mes  de  doús  irmãos  ,  auchores  da  obra ,  chamados  Frontonio ,  8c 
Flaco :  na  outra  eílão  as  Águias  do  Império.  Aos  quaes  parece  que 
deyxou  o  Pretor  encomendada  a  nova  Cidade ,  quando  partio  para 
Entre  Douro  Ôt  Minho ,  depois  de  ter  pofto  à  Fortaleza  o  nome  de 
Vizoncio ,  ou  Vizo,  (como  dizem  muitos  )  pela  grande  vifta ,  que 
dell^  fe  deícobria ,  ficando  como  atalaya  à  antiga  Cidade  de  Vacca: 
&  os  Soldados  foraõ  edificando  o  corpo  da  nova  Colónia ,  a  qual 
daqui  tomou  o  nome.  O  Doutor  Fréy  Bernardo  de  Brito  oa  ína 
Monarquia  Lufítana ,  parte  primeyra ,  traz  eícrituras  do  anno  de 
915.  íêndo  fenhores  delia  Hutfo  Hutfcs ,  &  Dona  Thareja ,  em  que- 
moílrachamar-feinda  então  Vizo.  . 

*  Tem  pois  íeu  aílento  efta  nobre  Cidade  no  coração  da  Beyra, 

na  latitud  de  40.  gráos,  19.  minutos,  8c  ha  longitudde  i3.gráos,  i6,' 

minutos ,  quarenta  &  íeis  iegoas  ao  Nordefte  de  Lisboa ,  trese  de 

Coimbrapara o  Nafcente ,  &  onze  da  Guarda  para  o  Poente ,  em 

hum  viftofo ,  &  alegre  plano ,  com  abundância  de  criftalinas  aguas, 

quea  fazem  muito  freíca,  &  fertilizaõ  (eu  terreno  de  muito  azeyte, 

paõ,  frutas,  gado ,  &  caça.  Ao  Norte  legoa  8c  meya  lhe  pada  o 

rio  Vouga ,  &  ao  Sul  quaíi  em  igual  diílancia  o  Mondego,  que  por 

cfta  parte  divide  todopBifpado  de  Vizeu  do  de  Coimbra,  correndo 

doNaíeente  para  o  Poente.  Foy  fundada  pelos  Tnrdnlos,  quinheiu 

tos  annos  antes  da  vinda  de  Chri(lo,chamãdo-re  Vacca,  8ç  poíIuíii« 

do-a  os  Romanos,  Viço  Aquário  ^  íendo  muy  opulenu  no  tempo' 

do  noífo  infjgne  Viriato  ;  pois  nella  íeacolheo,  8c  amparou  o 

Pretor  Cayo  Negidio  acoflado  defte  valeroíb  Heroe.  Eíteve  (o« 

geyta  a  varias  Naçoens  ate  o  anno  de  7i4.em  que  entrarão  osMoa. 

ros  em  Efpanha ,  &  ficou  deftruido  ElRey  Dom  Rodrigo,  (  cao& 

defta  deígraça)  o  qual  morreo  nefta  Cidade  no  de  17 16.  cuja  fèpuU 

tora  ieconferva  na  Igreja  de  Saõ  Miguel  do  Fetal  fora  dos  muros. 

ElRey  D.  Afibnfb  o  Catholico  a  ganhou  no  anno  de  734.  deyxan- 

do  tributários  os  Mouros,  que  entaõ  a  habitavaõ ;  mas  vindo  Ab. 

derramen  de  Córdova  com  poderoíb  exercito ,  a  tomou  no  de  7^^, 

a  quem  a  recuperou  brevemente  D.Fruela.  Depois  Maureogato,fi. 

lho  baftardo  delRey  D.  Afibnfo  o  Catholico  ,  ajudado  de  outro 

Rey  de  Córdova ,  ao  qual  prometeo  o  foro  das  cem  donzelas ,  &. 

zendo-íê  íènhor  defte  Reyno,  a  pofluhio  8.annos,  ficando  outra  .vex 

fôgeiu  aos  Mouros  ate  o  de  803. 

Neíle 
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Nefte  tempo  vin.do  o  imperador  Carlos  Magno  em  ajuda  del- 
Rey  Dom  Bermudo,  a  tirou  do  poder  dos  Árabes  com  outras  Ci- 
dades do  Rey  no.  Mas  fobrevindoAliatan  Rey  de  Córdova  com  grã- 
deexercitOj  a  tornou  a  reílaurar  no  anno  de  8í  i..  poíluindo^a  atè  q 
de  841.  cm  <jue  ElRcy  Dom  Ramiro  a  fogeycou ,  deyxando  tribu» 
tario a Iben  Rages , feu Governador. E  tendo* depois  noticia queel- 
Ic  fazia  liga  com  alguns  Alcaydes  Mouros  circunviíinhos  contra  os 
prefidios ,  <^ue  tinha  deyxado  em  Portugal ,  tornou  fobre  elle ,  & 
desbaratandorO ,  dcíVruhio  de  todo  efta  Cidade ,  ficando  fó  em  pé  a 
Portaleza  com  as  duas  torres,  a  quem  Sebaftiano,  Bifpo  de  Salamã- 
ca,âpedio  para  a  reedificar ,  o  qual  Ihedeu  por  Armas  o  caílello  dç 
Gaya  com  o  rio  Douro ,  que  o  banha,  a  hum  lado  hum  Pinheyro ,  a 
(mtro  hum  homem  em  trajes  pobres  tangendo  hua buzina,  que  re* 
pt^íènta  a  El  Rey  Dom  Ramiro ,  alludindo  ao  que  lhe  fiiccedeo  no 
caftello  de  Gaya ,  acompanhado  dos  Cidadãos  defta  Cidade  ,  ípbre 
o  forto  de  lua  cfpoía  ;  &  o  Pinheyro ,  o  bofque  em  que  ficáraõ  efí? 
coodidos  :cuja  hiíloria  refere  o  Conde  Dona  Pedro  no  íeu  Islo^ 
biliario.  ,  ;      . 

Morto  ElRey  Dom  Ramiro,  entroií  no  governo  Oídonho,  ^ 
aeooobrecéo  com  edificios,  coroando  a  de  muros  ElRcy  Dom  Af- 
fenibo  Magno,  feu  filho.  E  fabendo  Abdela,  Rey  de  Córdova,  dos 
notos  prefidios ,  que  deyxàra  pelo  Reyno,  partido- piara  Leaõ,  mo- 
vcoicontra  elle  guerra  j  te  ípgey  tadas  varias  Cidades ,  fitiou  a  çfta, 
qneferendeoa  partido  ,  poíTuindora  fó  trinta  &  nove  dias,  porque 
omefmo  Rey  a  recuperou  logo.  Depois  no  tempo  delRey  D.  Ber*  • 
nmdoveyò  íobre  ella  Almançpr ,  Rey  de  Cqj;-dova  ,  &  entre  as 
moitas  Cidades,  que  ava(lallou,foy  eíla  de  Viziu,  que  deílruhio  de 
todo,  naõ  ficando  mais  que  as  duas  torres. Pelo  tempo  adiante  a  ree^^s 
^ficáraõ  os  Mouros  ,  &  a  polTuíraõ  ate  o  anno  de  1058.  em  que 
ElRey  Dom  Fernando  íè  fezabfoluto  Senhor  defte  Reyno ;  &  to- 
mando Vizeu  à  força  de  armas ,  executou  graves  caftigos  em  hum 
Mouro  ,  que  matou  a  ElRey  Dom  AíFonío  ,  quando  a  teve  de  cer* 
CO.  Depois  foy  pofluida  dos  Chriftãos,  &  fó  em  tempo  dei  Rey  D, 
Joaõo  Primeyro  foy  entrada  dos  Caftelhanos  no  anno  de  1375Í. 

Abrazada  entaõ  efta  Cidade ,  &  o  caftello  livre  com  'a  gente, 
qnenelle  eftava,  fez  Duque  delia  ao  Infante  Dom  Henrique,  íèufi- 
iho,  que  tratou  por  vezes  mudala  a  outro  fitio  ,  mas  fçm  cífeyco. 
Logrou  o  mefmo  titulo  o  Infante  D.  Fernando  ,  Meftre  das  Ordens 
de  Chrifto,&  Santiago ,  &  quarto  Condeftable  de  Portugal ,  Çlhq  ■ 

dei  Rey 
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«lelRey  D.  Duarte>  por  iserce  delRey  D.  Affoníô  o  Quinto  (cn  Ir. 
maõ :  caloa  efte  Infante  D.  Fernando  com  fua  prima  D.Bcjitris ,  fi. 
lha  do  Infante  D.Joaõ  ieu  tio,  &  teve  delia,  entre  ootros  íilhot,  ao 
feliciílimo  Rev  D.  Manoel,  &  a  Dé  Diogo,  Meftrcí  da  Ordem  de 
Chrifto,.  que  Ine  foccedeo  no  Ducado ,  que  fe  acabon  com  elle,  pe» 
lo  matar  ás  punhaladas  elRey  D.  Jóaõ  o  Segundo,  íeó  eunhado,  na 
Villa  de  Setúbal, no anno  de  i48;.X^m  voto,  Ôc  aílcínto  em  Cortei 
IK>  íêgnndo  banco.  • 

He  feu  Alcayde  mór  D.  Luis  Baltbeíàr  âã  SiWeyra,  Côtiíeii. 
dador  de  SaõThomè  de  Correlhan,  Saõ  Colme;,  êc  Damiaõ  dt 
Garfe>  Santo  Eftevaõde  Uldroins ,  &  SáôGiaõ  de  Penalva  Dalra, 
todas  da  Ordem  de  Chrifto.  Começou  efta  caía  ém  D.  Fernando  ài 
Silveyra ,  irmaõ  do  primeyro  Conde  de  Sarzedas ,  D.  Rodrigadii 
Silveyra  ;  foy  Capitão  de  Cavallos  em  Alemanha ,  Meftre  de  01^ 
po,  6c  Governador  de  Caícaes,  &  dos  primeyros  Confelheyrdidé 
Gnerra,  que  fez  ElRey  D.Joaõ  o  Qnárto ;  &  foy  depois  AlmiráU. 
te  da  Armada  Real  ,  qtié  hj  a  Cadiz ,  em  quehia  por  Geá^al 
o  Conde  de  Villa  Pouca  ,  8c  morreo  com  grande  valor  na  bátalhl 
das  .linhas  de  Elvas :  foy  éafàdo  com  D.  Joánna  Maria  déltaTora 
Leytoa ,  filha  de  Francifco  de  Sà  de  Menezes,  &  de  íúa  mulher  D. 
Antónia  Leytoa,  de  que  teve  filho  único  a 

D.Luis  Bahhefar  da  Silveyra ,  ^  caíbu  com  D.Luiza  BerAátdt 
de  Menezes  >  filha  dos  primeyros  Marouezés  das  Minas,  de  que  ce^ 
ve  a  D.Brás  Balthéíar  da  Silveyra,  qàe  ne  o  herdeyro  defta  Caía; i 
D.  ÍFrandíco  de  Soofa  •  porcionifta  no  Real  Collegio  de  Saõ  Pim 
lo  ;  a  D.  António  Ignacio  Xavier  da  Silveyra ,  D.  Eufrafia  Maria 
de  Menezei  Dama  Sl  Rainha  que  foy  a  primey  ra  de  todos ,  a  qual 
caíbu  com  Félix  Machado  da  Silva,  fenhor  de  entre  Homem  8c  Ca< 
vado ,  (  de  que  tem  a  António  Fclix  jofeph  Machado  de  Caílro, 
8c  a  Luis  Carlos  Machado  de  Caftro,)  a  D.MariaJoanna,Relígíò« 
h  no  Moftcyro  de  Chellas ,  a  D.Catherina  de  Menezes^  Freyra  oó 
Convento  da  Efperança  de  Lisboa,D.Therela  Barbara  de  M6n6nís> 
8c  D.Margarídade  Mcnezes.PolTueo  dito  D.Luis  Balthezar  da  Sil- 
Teyra  hum  Morgado  ,queinftituhio  Balthefar  Leycaõ  de  Azevedo^ 
pay  de  D. Antónia  Leytoa ,  fua  avó. 

Baltheíâr  de  Sà  de  Menezes ,  filho  do  dito  Franciíco  de  Sá  de 
Menezes ,  8c  de  Dona  Antónia  Leytoa ,  largou  á  caía  de  íèns  pays, 
&  fe  recolheo  na  Companhia  de  JESUS ;  foy  hum  dos  graó- 
desiiomcm  de  letras  do  leu  tempo,  8c  paíTon  á  índia  com  deíêjo  de 

pade. 
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paíiícermartyrio,  &  roorreo  na  viagem  com  grande  opinião  de 
virtude. 

Tem  efta  Cidade  novecentos  viíinhos  com  muita  nobrcza,di;» 
vididos  em  trcs  Freguefias ,  que  laõ  a  Sè,  Saõ  Martinho ,  &  Saõ 
Miguei ,  ambas  Curados  ,  Cafa  de  Mifericordia ,  Hofpital ,  hum 
Molleyro  de  Freyras  da  Ordem  de  Saô  Bento ,  que  fundou  o  Biípo 
D.  Nuno  de  Noronha,  filliodo  Conde  de  Odemira,  o  qual  hc  de- 
dicado ao  Bom  Jelus.  Foy  Leonor  das  Chagas  a  primcyra  Abbadc- 
çadçfte  Mofteyro,  que  veyo  do  Convento  de  Ferreyra  de  Aves  da 
mcfma  Ordem,  com  outras  ReJigioías  de  grande  virtude;  governou 
cfte  Convento  com  grande  fatisfaçaõ  fèceannos,  começando  em  o 
ide  1591.  até  o  de  1599.  no  qual  Tc  tornou  para  o  fcu  Mofteyro  de: 
Ferreyra. 

O  Convento  de  S.Felippe  Neri  fundado  no  íicio  de  S.Chriíliíí 
oa,  para  o  qual  deu  ca(a9»>  Sc  terras  para  cerca  Franciíco  Serpe  de 
SoaÍa,&  hoje  continua  na  obra  ícu  genro  Símeaõ  Machado  de  Sou- 
Ik:  nellerefidera  vinte  8c  féis  Padres. 

O  Convento  de  Saõ  Francifco  fituado  em  hum  largo  Rocio, 
a  que  chamaõ  Mançorim ,  com  dilatada  cerca  ,  8c  grande  alameda.^í 
foy  fondado  por  Frey  PedrodeAlcmancosporBreve  do  Papa  Joaã 
XXni.  em  h\^  Ermida  de  Saõ  Domingos ,  fendo  Bifpo  de  Vizea' 
D.loiõ  Homem, pelos annos de  1410  da  qual  Ermida  lhe  fez  doa* 
çaòo  Cabbido  ,  a  quem  era  fogeyta,  &-das  vinhas ,  que  a  cercavaõ, 
lobrc  a  qual  dspois  tiveraõ  grandes  contendas ,  ate  que  por  favor 
de  Dom  Aymerico  primeyro  Bifpo  de  Ceuta ,  alcançarão  do  Pjpa 
Maninho  V. aprovação  pelos  annos  de  141o.  o  qual  le  reedificou  no 
de  1470.  com  efmol.is  delRcy  D.  Afíonío  o  Quinto,  &  de  outras 
pcfloas  devotas.  Chama;íe  efte  Convento  de  Saõ  Francifco  deUr- 
gCDS ,  o  qual  pelo  tempo  adiante  ameaç.indo  ruina  o  reparou  no 
annode  1 531.  o  Guardião  Fr.Francifco  de  Buarcos,  &  depois  no  de 
1)63.0.  Gonçalo  Pinheyro  ,  Bifpo  deVizeu  ,  lhe  fez  o  novo  dor* 
initorio ,  8c  outras  ofíicinas  ;  pelo  que  confeflaõ  os  Religiofos  ler 
cftaaprimeyra  Calada  Provincia  de  Santo  António. 

A  Sé  hedas  antigas  doRcyno,tem  quatro  Curas,&  eílà  no  me- 
lhor íitio  da  Cidade  com  fua  praça  diante  contigua  às  duas  torres, 
fervindoslhc  húa  de  finos ;  he  de  baftante  grandeza  ,  tem  coro  alto 
lobrea  porta ,  facnftia  ,  clauftro  ,  8c  calado  Cabbido  ,  aonde  mo? 
roo  Saõ  Theotonio ;  a  Capella  mór ,  lada  que  pequerta ,  he  de  boa 
^brica,  &nella  afliftem  os  Cónegos  .los  Ofificius  divinos ,  partt-> 
Tomo  11.  Q^  cular- 
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colarmente  no  tempo  do  Eftio.  Tem  no  meyo  do  recabolo  em  nú 
•    cho  húa  fermofa  imagem  de  N.  Senhora  do  Pedregal^  aflim  chama* 
da,por  fc  achar  cícondida  dcbayxo  de  hum  grande  monte  de  pedras; 
&  pelos  muitos  milagres,  que  obra  ,  tem  peças  de  muito  preço,  que 
os  obrigados  lhe  oferecem.  Tem  mais  num  precioíb  theíòuro  de 
reliquias ,  entre  as  quaes  o  braço  de  Saõ  Theotonio ,  muita  prata 
lavrada ,  &  ricos  ornamentos.  Ha  nefta  Cathedral  trinta  Sc  três 
prebendas  inteyras  ,  quatro  faõ  para  a  fabrica,  &  íeis  eílaõ  unidas 
ás  dignidades  de  Dcaõ ,  Chantre,  Theíbureyro  mor,  Meftre-cícola, 
Arciprefte ,  &  Arcediago  de  PendeUo  ;  dezoyto  faõ  de  Cónegos, 
hum  dos  quaes  he  Penitenciário ,  &  as  cinco  le  repartem  em  dez 
meyos  Cónegos.  Alem  diílo  ha  mais  duas  dignidades ,  que  naõ  tem 
prebendas ,  <^be  faõ  os  Arcediagos  do  Bago ,  8c  de  Saõ  Pedro  de 
França,  &  algumas  Capellas  coliativas:,  que  íàõ  benefícios  (Implices 
com  obrigação  de  Coro ,  &  certo  numerc^de  MiíTas*  As  Conezias 
rendem  hoje  duzentos  &  cincoenta  mil  reis ,  &  algumas  trezentos; 
.  Sc  o  Bífpado  rende  quarenta  mil  cruzados.  Eíla  Igreja  Cathedral  en 
de  Cónegos  Regrantes  de  Santo  Agoftinho  antes  da  deftruiçaõ  de 
Efpanha,  &  depois  ds  reílituida  foy  da  mefma  Ordem  annezaao 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  de  que  era  Prior  o  Bema- 
venturado  Saõ  Theotonio ,  Sc  a  renunciou  nas  mãos  do. Papa 
Alexandre  III.  para  efFeito  de  a  erigir  em  Cathedral,  como  fez  à  io- 
ílancia  do  Conde  D.Henrique.  Os  Bifpòs ,  que  tem  fído'atè  o  pre- 
íènte  ãnno  de  1707.  iâõ  os  feguintes. 

D.  Odorio  ,  que  foy  Cónego  Regrante  do  Real  Convento  de 
Santa  Cruz  de  Coimbra ,  &  no  anno  do  Senhor  de  1 144.  o  fez  eU 
Rey  D.  Aâbnío  Henriques  Bi fpo  deíla  Cidade;  governou  o  Bifpa* 
do  vinte  &dqus  annos  cõ  grande  opinião  de  íantidade,&  em  7«deDe« 
zembrode  1 169.  faleceo  cheyo  de  annos,  &  merecimentos. 
D.Fr.Gonçalo,  que  fòy  Religioíb  de  5.  Bernardo. 
D.Odorio ,  íegundo  do  nome.  1 

D.Joaõ  Peres ,  que  morreo  no  anno  de  iioo.  &eftá(epaItado 
na  Capella  de  Saõ  Joaõ  deíla  Sé. 

D.  Nicolao,  que  foy  Cónego  Regrante  deS  anto  Agoílinho,  do 
Convento  de  Saõ  Vicente  de  Lisboa  ,  Sc  ialeceo  a  lo.  de  Outubro 
de  1212. 

D.Nicolao,íegGdo  do  nome,  que  vivia  pelos  annos  de  i  %^}xof 
mo  confta  de  húa  eícritura  de  compoíiçaõ  entre  elle  ^  &  o  Cabbido 
com  o  Abbade  de  Maceyradaõ. 

Dom 
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D.  Fernando ,  que  vivia  pelos  annos  de  1251, 

D.Bertholameu  ,  c]ue  florecia  pelos  annos  de  i?  ^9. 

D.Pedro ,  que  viveo  no  tempo  delRcy  D.Sancho  o  Segundo, 
como  confta  da  Chronica,  naõ  cõftando  onde  morreo,mas  diz ;  Re- 
:/<^/í  frofuo  anniver farto  medietatem  l^ilU  Gradai  ^  reliqua  multa, 

D.Pelagio,  que  vivia  pelos  annos  de  iz8o. 

D.Fr.Raynvundo,que  prcfidia  pelos  annos  de  ii8j. 

D.  Martinho ,  que  morreo  no  anno  de  1 190. 

D.  Joaõ  Homem ,  de  quem  fc  naõ  fabc  a  era»  ícnaõ  de  hui 
foaama  chamada  Margarida  Annes ,  que  deytou  no  annivcrfario 
muiio  aoCabbido;  a  qual  morreo  no  anno  de  1195. 

D.Pelagio,  que  faleceo  no  anno  de  iz99.corao  confta  dchúa  cH- 
tritura. 

D.  Álvaro ,  que  foy  o  primeyro  Bifpo  de  Fez ,  &  Chantre  na- 
Sc  de  Coimbra  ,  faleceo  no  anno  de  1310. 

D.  Mattheos ,  que  morreo  a  oytode  Fcvcreyro  de  1315.  cfti 
feoaliado  na  Capei  la  mòr  defta  Sè. 

D.Miguel ,  que  faleceo  no  anno  de  1335. 

D.Egíis,  que  faleceo  a  i6.  de  Março  de  13^1.  &  deyxou  era 
feo  teftamento  que  fe  deitem  cada  anno  ao  Cabbido  doze  livras  \zt 
pcrpetuum  ;  a  cfte  Bifpo  mandou  ElRcy  D.  Diniz  fazer  os  muros» 
QQí  eftavaõ  defronte  da  portada  Sè. 

D.Martinho ,  que  vivia  pelos  annos  de  13^0. 

D.Joaõ,  que  vivia  pelos  annos  de  1398.  como  confta  de  hua 
írotença  do  Cabbido ,  que  foy  dada  fobre  as  luâuoias  entre  elie ,  Sc 
o  Cabbido. 

D.Gonçalo  Anchinho,  por  a  quinta  do  Fojo,  que  deyxou  ao 
Cabbido  ,  morreo  no  anno  de  1401. 

D.Jcronymo  Martins,  a  quem  chamarão  da  boa  memoria,  cõf 
ftidchuafeotençaque  vivia  pelos  annos  de  1404,  &  por  outra  fen- 
tfliça ,  quando  fez  tirar  as  cubas ,  &  arcas  defta  Sè ,  confta  que  vi« 
via  pelos  annos  de  1426. 

D .  Gracia ,  que  vivia  no  anno  de  1 419.  como  confta  de  híía  íèn^ 
tença  do  Cabbido  :  efte  Prelado  apreíentou  Aparício  Vafqaes  em 
Santa  Maria  de  Satam  no  anno  de  141o.  à  pcciçaó  da  Infante  D. 
Henrique ,  Duque  de  Vizeu. 

D.Joaõ  Chaves,  q  primeyro  foy  Biípo  de  Lamego ,  cftà  íepuls* 

tado  na  Capellade  Jelus,que  fe  chamava  do  Efpirito  Santo,aqoal 

cllc  fez  ;  foy  Cónego  Secular  da  Congregação  de  Saó  Joaõ  Euan- 

Tomo  II.  Q.ij  gcliíta, 
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gelifta  ,  &  Medico  do  Papa  Nicolao  V.  que  o  fez  Bifpo  de  Lames 
go  :  era  vivo  noanno  dei43i.  M 

D.Luisdo  Amaral^que  vivia  pelos annos  de  1435.  ^  »457.co- 
mo  confta  de  hum  feyto  velho  j  foy  em  Roma  Procurador  dei Rey 
D.Daarte.  ■ 

D.Luis  Coutinhoachaíeem  hQa  fentcnçado  Cabbido  no  an- 
no  de  1438.  Sc  em  hum  contrato  no  de  1444. Foy  Deaõ  da  Sc  de  La* 
mego,  depois  Bifpo  de  Vizeu,&  ultimamente  de  Coimbra,  para  on- 
de foy  no  anno  de  144  j. 

D.Joaõ  Galvão  coníVa  que  vivia  no  anno  de  1^6^.  por  hCia  fcn-^ 
tença  ,  que  edá  no  Cartório  da  Sé  de  vizeu.  m 

D.Joaõ  de  Abreu  cõfta  de  húa  cícritura  q  veyo  com  a  excellen- 
te  fenhora  D.Joanna,  por  mandado  dclRey  Dom  Aífonb  o  Quin- 
to ,  com  outros  íenhores  para  efte  Rey  no  ;  alcançou  do  Cabbido 
defta  Sé  que  íe  creaíle  de  novo  a  dignidade  de  Meftrefcfcola;  a  cfcri, 
turá  difto  foy  fcy  ta  cm  1 5 ,  de  Fcverey  ro  de  1 467.  M 

D.Fernando  Gonçalves  de  Miranda,que  foy  CapelIaÕ  mór  dcl- 
Rey D.Joaõ  o  U.  no  principio  de  leu  reynado,  veyo  a  receber  afl 
PrincezaDona  Jlabel ,  quando  partio  de  Caftclla  para  cafar  com 
o  Príncipe  D.Affonfo  ,  &  a  reccbeoem  Eftremozna  Igreja  de  San* 
u  Maria  junto  ao  Caílcllo :  conda  de  biíafentença  ,  que  vivia  ao 
anno  de  1 501. &  em  outra  no  de  1505. 

D.Diogo  Ortiz  de  Vilhegas  foy  primeyro  Bifpo  de  Ceuta ,  Sc 
Capellaõ  mór ,  ôc  tcftamenteyro  dei  Rey  D.J0.1Ó  o  Segundo,  &  fcu 
grande  valido ;  foy  Bifpo  do  Algarve ,  &  depois  de  Vizeu :  morrco 
em  Almcyrim  no  anno  de  1 519.  &  eftà  íepultado  cm  Santa  Maria 
da  Serra.Foy  grande  Mathematico,  tomou  por  Armas  hQa  Eílrclla, 
&  (agrou  a  Sé  de  vizeu  em  Julho  de  1 51o.  &  a  reedificou  de  novo. 

D.Juliaõj  de  quem  fe  acha  memoria  no  anniverfario^  mas 
íciD  era. 

D.  Affoníb  Cardeal  Infante  foy  Titular,  8c  nunca  veyo  reíidir, 
mandou  por  Governador  do  Bifpado  hum  D. Martinho ;  muitos  di- 
zem  que  nunca  teve  nome  de  Bifpo ,  (enaõ  de  defcnfor ,  8c  Govcr. 
nador  defte  Bifpado ;  foy  pelos  annos  de  1  pi. 

D.  Miguel  da  Silva  fendo  Bilpo  ,  &  rcfidtndo  ncíle  Bifpado 
foy  para  Roma,  aonde  o  Bzeraõ  Cardeal,  8c  lá  renunciou  o  Bilp.tdo 
no  Cardeal  Faroefio,  que  foy  BifpoTitular  de  Vizeu,  porque  nunca 
nelle  rdidio  cm  tempo  do  Papa  Paulo  Ul.que  o  fez  Legado  da  Mar. 
ca  de  Ancona,  onde  roprreo.  Governarão  por  elle  cíle  Bi  (pado  dous 
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los »  a  faber  o  Cavalieyro  Golino ,  Sc  Mefler  Raphacl ,  que 
i(^m  reíiciíraõ  dous  annos. 

ÍD.  Gonçalo  Pinheyro,  que  foy  natural  de  Setúbal ,  Sc  Embay- 
jador  a  França  delRey  D.Joaõ o  Terccyro  íobre  duvidas,<]ue  tinha 
coro  ElRey  D.  Francilco  j  coroo  vcyode  lá  o  fez  o  dito  Rcy  Bifpo 
dcVizcu  no  annode  1553.  morreo  em  Novembro  no  de  ijd/.  de 
idade  de  77-  cftà  fepultado  na  Capclia  mor. 

D.Jorge  de  Ataide,  que  renunciou  o  Bifpado,  &  depois  foy 

CapelIaõroòrdelRey  D.  Felippe  oTerceyro,  fundou  o  Moftey- 

roáasFreyras  defta  Cidade:  foy  filho  do  Conde  da Cáílanheyra, 

&  morreo  no  anno  de  1 5  70. 

B      D.Miguel  deCaftro,que  foy  Bifpo  de  Vizeu  ate  o  aono  de  158  j. 

donde  foy  promovido  para  Arcebilpo  de  Lisboa. 
■      D.Nuno  de  Noronha,filho  do  Conde  de  Odemira,  que  foy  Bií^ 
po  de  vizeu  até  o  anno  de  1 J94.  cm  que  renunciou  o  Bifpado ,  & 
depois  foy  Bifpo  da  Guarda,  Sc  deu  nefta  Cidade  principio  ao  Se# 
imnario, 

D.  Frey  António  de  Soufa,  Religioíb  de  Saõ  Domingos ,  que 
foy  Bifpo  de  Vizeu  dous  annos ,  porque  entrou  nefta  Cidade  no  de 
1J9J.&  morreo  em  Lisbba  no  de  1597. 
I         D.  Joaõ  de  Bragança ,  que  entrou  nefta  Cidade  no  mez  de  Ju- 
'    \Wde  I  yçp.aonde  foy  Bifpo  nove  annos,  Sc  morreo  no  de  i6o8. 
D.Joaõ  Manoel,  que  entrou  nefta  Cidade  em  ij.de  Abril 
de  1610. 

D.Frey  Joaõ  de  Portugal ,  que  foy  Frade  de  Saõ  Domingos, 
D.Frey  Bernardino  de  Sena. 
D.Miguel  de  Caftro. 

Eleytos ,  que  naõ  entrarão  de  poííc ,  foraõ  D.  Álvaro  da  Co-r 
íla,  Manoel  de  Saldanha ,  &  D.Manoel  de  Noronha. 
D.  Manoel  de  Saldanha. 

D.  Joaõ  de  Mello  ,  que  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra. 
D.  Ricardo  Ruflel. 

D.  Jeronymo  Soares  ,  que  foy  do  Coníelho  Geral  do  Santo 
L  OiBcio  em  Lisboa. 

F  Divide-fe  efte  Bifpado  em  oyto  Arcipreftados,  que  íaõ  o  do  A- 
ro,  que  tem  quarenta  Sc  leis  Fregucíias ,  o  deBefteyros ,  que  tem 
trinca  &  três,  o  de  Lafoens,  que  tem  quarenta  &*tres ,  o  de  Moens, 
que  tem  vinte  8c  quatro ,  o  de  Penaverde  ,  que  tem  quarenta  &  no- 
de  Trancofo ,  que  tem  quarenta  Sc  quatro ,  o  de  Pinhel ,  que 
TomoIL  Qiij  tera 
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tem  trinta ,  &  o  de  Caftcllo  Mendo ,  cjue  cem  dezoyto ,  &  três  ni 
Cidade ,  guç  todas  Tomadas  fazem  o  numero  de  duzentas  Sc  noven- 
ta  Fregueíias ,  que  laõ  as  cjue  tem  todo  o  Bifpadode  Vizeu. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    II. 

Das  FrcgueJIas  do  termo  JeBa  Cidade, 

SAnta  Maria  Magdalena  do  Campo  tem  141.  vifinhos. 
N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Mindaõ  tem  80.  vifinhos. 

S.  líí  doro  de  Santos  Evos  tem  106. vifinhos. 

S.  Joaõ  Bâutifta  de  Louroía  ,  tem  zóo.  vifinhos:  cilas  Igrejas 
faõ  filiacs  da  Se,  &  o  Bifpo  apreíenta  os  Curados. 

S.Maria  de  Silgueyros,  Abbadia  do  Bifpo,tem  i6o.  vifinhos. 

S.Pedro  de  Santar  ,  Abbadia  do  Bifpo,  tem  150.  vifinhos. 

Santiago  de  Cepoens,  Abbadia  dos  Tabordas,  Padroeyros  íc- 
culares ,  tem  loo.  vihnhos, 

S  Pedro  de  França  ,Vigayraria  do  Bifpo  » tem  5<$6.vifinhos, 

S.Ifidoro  de  Cabanaes ,  Abbadia  do  Bifpo ,  tem  150. vifinhos. 

S.  Pedro  de  Lordofa ,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  13a. 
vifinhos. 

N.  Senhora  da  Natividade  de  Calde ,  Curado ,  que  aprefenca 
o  Vigário  de  Lordofa,  tem  i  jo.vifinhos. 

Nofla  Senhora  das  Neves  de  Ribaíeita ,  Abbadia  do  Padroi. 
do  Real ,  tem  130.  vifinhos. 

S.Miguel  da  Bodiofa ,  Abbadia  do  mefmo  Padroado ,  tem  143, 
vifinhos. 

S.  Martinho  do  Couto  de  cima,  Abbadia,  que  apreíèntaõ  alter<^ 
nativamente  o  Bifpo  ,  &  as  Freyrasde  Lorvaõ,  tem  1 80. vifinhos. 

S.  Eulália  do  Couto  de  bayxo,  Abbadia  da  mefma  aprclcna- 
çaõ,  tem  1 4 j.  vifinhos. 

5.  Joaõ  Bâutifta  da  Vil  ia  de  Souto,  Abbadia  da  Cafa  de  Ferro- 
nhc ,  tem  óó.vifinhos. 

S.  Cypriano ,  Vigayraria ,  que  aprefentaõ  o  Bifpo ,  &  as  Frcy-, 
ras  de  v  izeu ,  tem  1 30.  vifinhos. 

Santa  Maria  de  Torredeyta,  Vigayraria  do  Bilpo  ,  Sc  CabbíJ 
do ,  tem  i6o.  vifinhos. 

S.  Miguel  do  Outcyro, Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  3x7, 
vifinhos.  S.Mi* 
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Ic  Fâil>  Curado 


S.Migu 
priano ,  tem  64.vifinhos. 


,<^ue  a  pi 


gario  de  SaõCy*» 


N. Senhora  da  Luz  de  Framínhaõ  ,  Curado,  que  apreíent.i  o 
"^  Vigário  de  Saõ  Miguel  do  Outeyro ,  tem  ijo.vifinhos. 

^_  C  A  P  I  T  ¥  L  O     IlL 

^B^     *Dos  Concelhos  de  ^diihados,  6>  ^arrcyro. 

O  Concelho  de  Ranhados  fica  hum  quarto  de  legoade  Vizea- 
para  o  Nafccnte ,  he  de  Malta;  tem  176.  vifinhos,  pefloas 
mayores  470.  menores  íeflenta  com  huma  Igreja  Paroquial  da  in- 
vocação de  N.  Senhora  da  Graça  deFraguzella,  Curado  ^  que  a- 
prcícnta  o  Biípo ,  &  três  Ermidas.  He  fértil  de  paõ ,  vinho ,  azey- 
ic,&  muy  abundante  decaça.  AíTiftcm  ao  feu  governo  civil  hum 
]uii  ordinário ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcri- 
vaõda  Camera  ,  &  mais  officiaes  com  jurisdição  no  eivei ,  porq  no 
crime  pertence  ao  Juiz  de  Fora  de  Vizeu. 

O  Concelho  de  Barreyro  difta  húa  legoa  de  Vizeu  para  a  parte 
doSoIjtcm  20o.vifinhos,peííoas  mayoresóoo. menores  100.  cõ  húa 
Igreja  Paroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Natividade,  Curado,  á 
apicfenta  o  Vigário  de  S. Salvador  deCaftcllaõs ,  &  4.  Ermida?.  Re- 
colhe algú  azeyte,  pouco  paõ,  muito  vinho,  gado,  &  caça:  tem  Juiz 
q  tábem  o  hc  dos  Órfãos ,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho, 
£/crivaõda  Camera, hum  Tabelião,  hum  Alcayde,&  húa  Compa- 
nhia da  Ordenança.  Foy  Icnhor  dcfte  Concelho  D.Lopo  da  Cunha, 
icohor  da  cafa  de  Santar,  &  fc  adminiílra  pela  Juta  dos  três  Eftados, 

r^  C  A  P  1  T  V  L  O    IV. 

Da  Filia  de  Sabugo/a^  &-  Concelho  de  Canas  de  Sabugofa. 

DUas  legoas  oe  Vizeu  para  o  Poente  eílá  fituada  a  muito 
antiga  Vil  la  de  Sabugofa  ,  que  hc  da  Coroa  Real ,  tem  dus 
zentos  vifinhos  com  huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  N. 
Senhora  do  Pranto  ,  Curado  anncxo  à  Abbadia  de  Canas  de  Saba* 
goíà  ,  que  aprefentaô  os  Freguczes  defta  Villa  ,  &  duas  Ermidas, 
abundante  de  vinho ,  azeyte,  gado  &  caça :  tem  hum  Juiz  ordi« 

nario, 
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nario,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Ca- 
inera,  cjue  ferve  todos  os  Oíficios ,  hum  Alcayde,  &  húa  Compa- 
nhia da  Ordenança.  j| 

O  Concelho  de  Canas  de  Sabugofa  fica  duas  legoas  de  Vizca 
MraoSul,tem23o.viíínhos,pelToas  mayoiesóço.menores  iio.com 
nôa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria ,  Abbadia  do  Biíi 
po ,  cjue  he  íenhor  defte  ConceUlo  ,  o  qual  tem  no  feu  termo  o  lu- 
gar de  Nandufcque  confta  de  63.  vifinhos ,  peíToas  mayores  180. 
menores  30.  com  húa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  Joaõ  EiutU 
fta,  Curado,  que  aprefencao  Abbadede  Canas  de  Sabugoía.  Hefer* 
til  de  vinho,  &  azcyte,  recolhe  baftante  paõ,  gados ,  colmcas ,  Se 
he  abundante  de  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinário ,  Vereadores  ,  hS 
Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos 
com  leu  Efcrivaõ,  hum  Tabelião ,  hum  Alcayde ,  ôc  húa  Compa- 
nhia da  Ordenança. 


aPímVt'^'P-Í7l. 


CAPITVLO   V 

7)o  Concelho  do  Çuardaõ, 

TT^  Ica  eílc  Concelho  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Poente,  oc-^ 
M""^  cupandooalto  da  ferrado  CaramuUo,  a  que  alguns  Autho- 
res  chamaõ  ferra  de  Beíleyros ,  &  os  antigos  lhe  chamavaõ  monte 
de  Alcoba ,  como  fe  prova  de  hum  outeyro ,  que  cílá  neftc  Concc* 
lho,  que  chamaõ  o  Cabeço  de  Alcobela,  Sc  de  húa  Paroquia con- 
tigua  a  eftcs  montes ,  que  chamaõ  Macieyra  de  Alcoba ,  que  he  do 
Bifpado  de  Coimbra ,  Sc  Comarca  de  Eígiíeyra.  Tem  cfte  Conce- 
lho de  comprido  pelo  alto  da  íerra  dcfde  a  Portclla  de  Mexa,  que 
lhe  fica  para  o  Nortc,tres  legoas.atè  onde  chamaõ  o  Modaõ  da  To« 
geyra  para  a  parte  do  Sul ;  na  Portella  da  Mexa  confina  eíle  Con- 
celho  com  o  de  Befteyros ,  que  fica  para  o  Nafcente  ,  Sc  com  o  dç 
Lafoens  ,  qu  cfica  para  o  Norte  ;  no  Modaõ  da  Togeyra  pela  par* 
tedo  Sul  confina  efte  Concelho  com  o  de  Mortagoa,  &  com  o  de 
Befteyros ,  que  fica  ao  Nafcente ,  &  cÕ  o  de  S.  Joaõ  de  Monte ,  qac 
lhe  fica  ao  Poente.  E  defde  o  alto  defta  íerra  ,  que  occupa  a  mayor 
parte  defte  Concelho, aguas  vertentes  parao  Poente,  ficaõos  Con« 
celhos  de  Saõ  Joaõ  do  Monte  ,  &  de  Lafoens ,  &  para  o  Naícente 
RO  mais  ako  da  ferra  eftá  o  Concelho  do  Guardaõ  comdiftancia  fó- 

mente 
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mffitc  de  hum  qnarto  de  legoa  ate  demarcar  com  o  Concelho ,  & 
valle  de  Bcfteyros. 

A  cabeça  deftc  Concelho  he  o  lugar  de  Janardo ,  aonde  íè  fa- 
zem as  AudienciaSf  que  terá  vinte  vifinhos  ,  8c  os  mais  lugares  te# 
raó  huns  a  dez ,  outros  a  oy  to ,  8c  féis  vifinhos ,  8c  alguas  povoas  cõ 
doos  8c  três  moradores.  Tem  Juiz  ordinário,  confirmado  pelo  Cor? 
rfgcdor  da  Comarca  de  Vizeu  ,  que  também  o  he  dos  Órfãos ,  8c  o 
L  Elcrivaõdo  Concelho  o  he  também  dos  Órfãos  ;o$  mais  Offícios 
p de Efcrivaõ da  Caraera ,  que  he  datadclRçy,  Judicial,  &  Notas, 
&Almotaçariaandaôanne5tosem  hum  fóOfficío.Tem  húaComí 
panhia  da  Ordenança ,  cujo  Capitão  elege  todo  aquell*  povo,  Ôc 
hc  confirmado  pelo  Concelho  de  Guerra ,  8c  cftà  às  ordens  do  Ca-- 
pino  mor  do  Concelho  de  Beíleyros  na  aufencia  dos  fcnhores  dcíle 
Concelho. 
■       Os  melhores  lugares  defte  Concelho  faõ  o  de  Janardo ,  aonde 
os  fenborcs  dellc  tiveraõ  antigamente  fua  morada  ,  o  do  Guardaõ, 
aonde  cftà  a  Igreja ,  o  do  Alcouce  junto  à  meíma  Igreja ,  que  cha- 
maõ  Rabello ,  &  o  do  Guardaõ  decima  :  eíles  quatro  lugares  cílaô 
na  decida  da  íerra  mais  contíguos  ao  valle  de  Befteyros  ,  8c  laó  fér- 
teis de  frutas ,  caflanha  i  8c  vinhos  verdes :  os  lugares  altos  produ- 
zem centeyo  ,  nabos  muito  grandes ,  &  ervagens  muy  crefcidas  nos 
inezesde  Abril ,  M.iyo ,  &  Junho  ,  que  depois  de  (ecas  recolhem 
os  Lavradores  no  fim  de  Julho  para  fuftcnto  dos  gados  noinverno, 
a  rcfpeytoda  neve  que  em  alguns  annos  cobre  eftcs  montes  por  eli 
I   paço  de  quinze,  &  vinte  dias. 

Wf  Eftes  lugares  naõ  eftaõ  taõ  bayxos ,  que  delles  fe  não  den:or ti- 
ne a  raayor  parte  da  Beyra  para  as  partes  do  Oriente,  Norte,  8c  Sul, 
èc  alTim  eftaõ  cm  fitio  alto  a  reípcytodo  Valledc  Bcfteyros,  &  bay« 
xos  a  refpeyto  dos  lugares ,  que  eftaõ  no  alto  da  ferra,  dos  quaes  ló 
fe  fabeo  principio  de  lua  fundação ,  como  dizem  os  naturacs  ^  por^ 
q  para  fe  haveré  de  povoar,  1  he  concederão ,  por  interceílaõdos  In* 
fanies  ,  &  Duques  de  Vizeu  ,  os  Reys  grandes  privilégios,  que  jà  fe 
lhes  naõ  guardaõ,  8c  fizeraõ  a  efte  Concelho  couto,  que  o  foy  até^o 
tempo  da  troca,  que  fez  o  Infante  D.  Henrique,  filhodclRey  D. 
Joaõo  Primeyro,com  Pedro  Gonçalves  Currutello, por  outras  ter- 
ias ,  cuja  doaçaõ  confirmou  íeu  pay  com  muitos  privilégios,  8c  rc- 
alias  ,  que  fcus  deicendentes  dcyxaraõ  perder, 

A  Igreja  Paroquial  defte  Concelho  he  dedicada  a  N.  Senhora 
Aflumpçaó ,  &  foy  a  mais  antiga ,  que  houve  neftas  partes,  con- 

fervan- 
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fervando-íc  com  Paroquo  ,  &  Freguezes  no  tempo  dos  Moaros: 
eraõ  íuíFraganeos  delia  os  moradores  de  todo  o  valle,  &  Concelho 
de  BefteyroSfOsda  Villa  de  Sanca  Comba-Daõ,&CoQtodo  Moíley. 
ro ,  qoe  difta  daqui  tres  legoas  para  o  Nafcente  com  todo  o  feu  ter. 
roo  ,  em  que  ha  doze  Paroquias ;  eraô  tombem  Freguezes  os  mora« 
dores  de  Águeda,  que  dií^a  outras  tres  legoas  deíla  Igreja  para  o 
Poente ,  &  os  do  lugar  da  Arrancada,  que  fíca  no  mefmo  emisíêrio. 
ConíVaifto,  além  da  tradição,  de  húa  pedra,  queeftá  na  porta  tra> 
veíla  da  Igreja  ,  cujo  letreyro  jà  íe  naõ  pode  ler ,  porém  o  treslado 
delia  tirado  autenticamente  continha  o  referido. 

£  ícm  duvida  que  de  Santa  Maria  do  Guardaõtomáraõo  nome 
as  terras  de  Santa  Maria ,  a  cujos  moradores  concederão  os  Reys 
grades  priviJegios,&  os  ^  logravaõ  os  moradores  da  terra  de  S.  Ma- 
ria de  Befteyros  concederão  os  Reys  aos  Cidadãos  de  Lisboa ,  co. 
mo  o  traz  Pegas  no  livro  1 1.  íobre  a  Ordenação;  8c  como  por  eíhu 
partes  (è  naõ  ache  de  tempos  antigos  terras  que  tiveifem  nome  de  S.- 
Maria^  fe  naõ  Santa  Maria  do  Guardaõ>  fe  averigua  tomarem  daqai- 
o  nome  as  terras  de  Santa  Maria  de  Beíleyros.  Ifto  íè  confirma  com 
a  tradição  ,  que  diz  haver  menos  de  cento  &  cincoenta  annos  qoe: 
vinhaõ  a  eíla  Igreja  em  prociííaõ  no  dia  da  Aícençaõ  do  Senhor  có 
iuas  Cruzes  os  moradores  deftes  lugares  ;  porém  hoje  naõ  vem 
mais  que  de  tres  Freguefías ,  que  íàõ  a  do  Salvador  de  Caílellãos ,  a 
de  Santiago ,  &  a  de  Santa  Eulália  de  Befteyros  ,  &  vem  neíla  fór. 
ma;  Sahem  da  (ua  Igreja  em  prociííaõ  com  todo  o  povo  até  h&a  Er- 
mida de  Saõ  Bertholameu ,  que  difta  da  Igreja  de  Santa  Maria  do 
Guardão  dous  tiros  de  moíquete,  &  da  meíma  Ermida  vem  cantan- 
do a  Ladainha  até  junto  a  efta  Igreja,  aonde  parão,  8c  delia  no  nie& 
mo  tempo  fahe  outra  proci(!ão,&  chegando  huns  Freguezes  aos  oiu 
tros,  iè  faudãocom  muitos  tiros  deefpingardas,  8c  piftolas  em  ac 
ção  de  applaufo ,  8c  fe  põem  naquelle  (itio  todos  degeolhos  até  qoe 
a  Cruz  defta  Fregueíia  chega  às  outras,  em  fórma,  que  íè  abraçam 
as  Cruzes,  8c  ao  Ibm  de  muitos  tiros  chegam  à  Igreja ,  aonde  o  Pa- 
roqno  hofpede  canta  hua  Antífona  da  Senhora  da  Aflumpçam  ;  8c 
ifto  he  tam  antigo ,  que  fe  lhe  não  (abe  o  principio ,  ma>ís  que  a  tra« 
diçam  de  queeftes  povos  foram  aqui  Freguezes. 

Refplandeceo  a  imagem  da  Senhora  do  Guardaõ  nos  tempos 
paíTados  com  tantos  milagres  (cuja  memoria  roubou  o  tempo)  que 
inda  hoje  lhe  chamâo  comummente  a  Senhora  dos  Milagres  :  en. 
tre  os  muitos  ,  que  fez  a  Virgem  Senhora  noíTa ,  foy  hum  ,  que 

concaõ 
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"nrsõ  nefta  for  ma.Junto  ao  lugar  da  Igreja  era  os  montes.cjue  ha# 
bitavaõ  muitas  feras,  quizhúa  tragar  a  hQa  criança,  8c  chamando 
amáy  pela  Senhora  a  livrara",  &  por  memoria  ficouorafto,  &  péí^ 
gadada  fera  impreíía  em  hua  pedra  ,  8c  eftefitio  a  conferva  com  o 
nome  de  Pegada.  Conlervou-íe  efta  Igreja  no  tempo  dos  Mcuros 
com  ires  torres  ,  cujos  aliccrfes  ainda  permanecem ,  hua  junto  da 
Igreja ,  &  as  outras  emdous  outeyros  perto  delia,  de  cjue  indaho- 

^c  ha  veftigios.  Ha  tradição,  cjue  a  imagem  antiga  da  Senhora  eftavi 

Kintada  na  parede ,  &  a  naõ  tinhaõ  de  vulto,  pela  naõ  levarem  os 
Mouros ,  &  ainda  hoje  fc  vè  na  raefma  paragem  >  fem  o  tempo  lhe 

,    apagar  as  tintas. 

M      Em  cada  lugar  dos  altos  ha  huma  Ermida ,  para  delias  íè  admi# 
niftrar  a  fagrada  Euchariftia  aos  enfermos :  no  lugar  das  Paredes 
cftà  a  Ermida  de  Santa  Margarida ,  no  do  Cadraço  a  de  Santo  An- 
tónio ,  no  dos  Juizes  a  do  Menino  JESUS ,  na  povoa  da  Marugem  a 
dcSaõ  Fruétuofo ,  no  Cafelho  a  de  N.  Senhora  da  Conceyçaó :  os 
lugaies  bayxos  naõ  tem  Ermida ,  por  eftãrem  perto  da  Igreja  ,  mas 
a  pouca  diftancia  cftá  huma  de  Saõ  Scbaftiaõ  em  lugar  folitario  ,  8c 
oDtra  de  SaÓ  Bertholameu,  era  cujo  fitio  eftcvc  hSa  fortaleza  de 
Mouros  em  hum  monte  taõ  forte  por  natureza ,  que  fó  por  huma 
pirtc  tem  ferventia ,  aonde  eftam  os  veftigios  dos  muros ,  &  parte 
icUcs  de  boa  pedra  de  cantaria  lavrada ,  8c  fobre  efte  muro  eftá  fun* 
dada  a  Ermida,  que  he  muito  grande,  com  dous  Altares  coUateraes, 
&em  hum  delles  eftá  hua  pedra  que  ferve  de  mefa  do  Altar  ,  toda 
cfcrita  de  letras  Arábigas.  Nefteíitio  fe  fazia  antigamente  húa  fey- 
ra ,  que  durava  três  dias ,  8c  hoje  apenas  ha  quatro  tendas;  comtudo 
Icroprc  ha  feyra  de  pão  ,  vinho ,  &  carne.  Aqui  trazem  também  aU 
gans endemoninhados, em  os  quaes  o  glorioíb  Saõ  Bertholameu 
tem  feito  muitos  milagres, 

^  Tem  efte  Concelho  i4o.viíinhos,&  400  peíToas  de  comunhão; 
ic  abundante  de  fontes ,  8c  em  breve  efpaço  le  achaó  duas,  8c  três, 
3i!im  nos  altos ,  como  nos  bayxos :  das  mais  notáveis  faremos  men« 
çaõ,  começando  por  hua  junto  ao  outeyro  do  Caramullo  ,  a  qual 
cftá  em  hua  pedra ,  que  tem  dez  palmos  de  largo  ,  &  trinta  de  com* 
prído,  8c  nella  nafcem  dous  gorgolhoens  de  agua  emduas  pias  fey tas 
pela  natureza  namefma  pedra,  as  quaes  tem  cada  húa  de  largo  dous 
palmos,  muito  redondas,&  de  alto  pela  pedra  abayxo  em  fórroa  de 
poço  fe  lhe  mete  hua  vara  de  quinze  palmos,  &  parece  tem  mais  al- 
tura ,  fenão  eftiverão  entulhadas  com  área ;  eftas  pias  laó  femelhã- 

tes 


191  TOMO   SEGVNDO 

tes  a  hua  concha  de  fuzo  de  lagar  ,  &  difta  húa  da  oacra  hom  gran# 
de  palmo ,  &  de  cada  hum  deites  poços  corre  agua  em  baltãcc  qaaai 
tidade,  &  dizem  os  Lavradores  que  laó  difífercntes  as  aguas ,  liufiia 
mais  hia  ,  &  outra  mais  temperada.  Cobre  a  efta  pedra ,  aonde  naf- 
cem  eftas  aguas,  outra  muito  grande,  que  lhes  ferve  de  pavimento, 
&  fe  fuílenta  em  outras  pedras ,  que  eftam  dos  lados ,  com  cjue  for- 
mam húa  grande  lapa,  em  que  ic  podem  recolher  mais  de  vinte  pcG» 
íbas }  &  tem  no  meyo  outra  pedra  em  forma  de  raefa ,  em  que  po- 
dem eftar  dez  ,  ou  doze  pefloas :  efta  mefa  mandou  fazer  o  icnhor 
D.  António,  filho  do  Infante  D.Luis,  andando  fugitivo  neftas  cerras 
no  tempo  delRey  O.Felippe  o  Segundo.  M 

A  fonte  da  Pipa  junto  da  povoa  da  Longera  cftà  também  cm 
outra  lapa,  &  lança  baftante  agua,  Sc  para  fe  chegar  aonde  nafce,  8c 
(è  beber  delia,  fe  ha  de  andar  diftanciade  hum  tiro  de  pedra  por 
bayxo  de  penedos  muito  grandes ,  que  cobrem  o  fitio ,  &  húa  gran- 
de pedra,  aonde  naíce :  a  agua  defta  fonte  tomaõ  os  Lavradores  em 
húa  pia  feyta  ao  picaõ,  &  cahindo  deliadcfâparece»  fumindo-íèna 
melma  pedra. 

No  lugar  das  Paredes  ha  hua  fonte  de  agua  tão  fria  ,  &  com 
tanta  força ,  que  não  fendo  muita  em  quantidade ,  faz  moer  hum 
moinho.  Ncfte  lugar  nafce  outra  fonte ,  que  no  Inverno  não  lança 
agua,  lenaó  no  mez  de  Mayo  até  o  de  Outubro,  &  em  alguns  annos 
eftá  feca  de  Verão, &  Inverno.Naõ  muito  longe  dcfte  lugar,  era  hiía 
eílrada,  que  vay  de  Vizeu  para  Aveyro ,  eftá  a  íontc  das  Amcxtcy* 
ras ,  que  tem  tal  quaHdade ,  que  mata  a  gente,  que  delia  bebc,ác 
muitos  paíTageyros,  que  a  não  conhecem,morréraõ  logo  ao  pédeU^ 
Ia,&  os  que  não  morrem,  palíão  muito  mal.Todas  eftasfonies  eftáo^ 
no  lugares  altos. 

A  porta  defta  Igreja  nafce  húa  fonte  de  muito  boa  agua  ,  mar 
fria  em  demafia ,  porque  íe  puzerem  nella  hum  fraíco  de  vinho,  cm 
menos  de  meyo  quarto  de  hora  perde  o  fer.  Junto  ao  Paílal  cftàij 
fonte  das  Donas ,  de  excellente  agua  ,  &  Logo  junto  a  efta  nafceoi 
mais  fontes  de  pouca  copia  de  agua.  No  lugar  de  Janardo  nalcem 
duas  fontes  muito  copiofas ,  &.  de  boas  aguas ,  hua  chamam  a  fonte 
do  Miradouro  ,  Sc  a  outra  a  fonte  da  Enxorreyra. 

He  o  Caramullohum  outcyro,  que  de  prcíente  dànome  a  toda 
a  íerra ,  Sc  eftá  fituado  no  cume  delia  ;  Icvanta-fe  por  mais  de  tre- 
zentos palmos  a  todos  os  mais  outeyros,&  hecompofto  toJode  pc# 
nedos ,  accumulados  \iuns  fobreoutros  em  forma  redonda  como  co. 

*  lumna, 
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jomna  ,  &  fó  por  duas  partes  tem  fervcntia,  para  íè  íotira  elle,  am- 
bas trabalholas,  &  no  mais  immincntedefte  oineyro  eftà  húa  plani- 
pcJc.em  que  cabem  mais  de  duzentos  Sc  cincocnta  homens :  delle  íè 
'defcobrc  de  Horizonte  a  Horizonte  quanto  alcança  a  vifta.excepto 

I3arao  Naíccnte,  por  lhe  fazer  algum  impedimetoaierra  da  Elhel- 
a, qoe  difta  dclle doze  legoas  :  &  também  íê  defcortina  todo  o  O- 
:fano Occidental.  Efte  outeyro  quiz  mandar  cayar  o  Duque  da  A- 
feyro  D.Raymundo  de  Alencaftre ,  &  depois  de  ter  muita  cal  junta 
r  Dclte  Concelho  ,  ordcnotf  íenaõ  cayaííc  ,  por  naõ  fervir  de  guia  no 
íbaraos  inimigos.  Do  dito  outeyro  ,  Sc  de  Outros  vifinhos  fevcm 
muitas  vezes  em  tempo  claro  as  embarcaçoen?  no  mar,  Sc  fe  ouvem 
os  tiros  da  artilharia ,  quando  entraô  na  barra  de  Aveyro ,  que  difta 
datjai  oyto  legoas  para  o  Poente. 
■      Ncílc  Concelho  tem  principio  vários  rios ,  ou  ribeyros  ,  que 
Mcrtilizão  o  Vallc  de  Bcfteyros ,  a  faber ,  o  rio  Efporaõ,  que  fica  pa- 
rao  Sul,  &  nafce na  povoada  Margem  ,  Sc  fe  mete  no  rio  Crins :  o 
riodc  Caftcllãos ,  que  tem  feu  nafcimento  no  lugar  de  Cadraço ,  & 
corre  por  entre  montes,  &  penha*  até  o.valle ;  o  ribeyro  de  Xudru- 
ro,que  naíce  na  íotfte  Freja ,  &  fertiliza  muito  o  lugar  de  Janardo; 
aribeyrado  Guardaò,quc  tem  lua  origem  na  fonte  das  Amexieyras, 
com  que  fe  fcnilizaõ  algumas  terras  defte  Concelho ,  fazcndolhc 
leprczas ,  para  íe  regarem  :  o  rio  de  Santi:igo,quc  nafce  cm  hõ»de# 
vezade  matos ,  que  chamão  a  Mizarella  ,"  Sc  todos  eíles  rios ,  &  pi-» 
bcyros  ajuntando-fe  no  valle  de  Bcfteyros ,  formão  o  rio  Crins,  que 
pefJc  o  nome,  metendo-íc  no  Mondego  junto  com  o  rio  Dam,  por 
bayxo  da  V  illa  de  Santa  Coniba-Daõ. 

He  fcnhor  defte  Concelho  do  Guardaõ  Pedro  deSoufade  Ca- 
ftclloíbranco,  que  nelle  tem  o  oytavo  de  todos  os  frutos,  com  qua- 
renta &dous  cafaes ,  qvre  lhe  pagão  feus  fórós,  &  fogaças,  como 
conda  do  foral ,  que  lhe  deu  ElRcy  Dom  Sancho  o  Primeyro ,  -que 
depois  confirmou  ElRey  Dom  Manoel,  A  lua  Varonia  he  a  íe^ 
guinie. 

Diogo  Vaz  de  Caftello-branco  ,  filho  de  Gonçalo  Vaz  de  Ca- 
fttllo-branco ,  illuftre  tronco  dos  defte  appcllido  ,  viveona  Cida- 
de de  Leyria,  aonde  cafoucom  Caihcrina  da  Fonfeca,  mulher  no- 
bre, da  qual  teve  a 

António  Vaz  de  Caftellosbranco,  que  também  vivcoem  Ley« 

ria,  &  cafou  cora  Dona  Anna  de  Soufa,  filha  de  Joaô  deSoufa  Cur. 

luicllo  ,  fenhor  do  Concelho  do  Guardaõ ,  &  de  fua  mulher  Mar^ 

Tomo  II.  R  garidi 
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tes  a  húa  concha  de  fuzo  de  lagar  ,  &  difta  húa  da  outra 
de  palmo ,  &  de  cada  hum  deftes  poços  cone  agua  em  baftãtc  qi 
tidade ,  Sc  dizem  os  Lavradores  cjue  íàõ  diferentes  as  aguas ,  hj 
mais  tria  ,  8c  outra  mais  temperada.  Cobre  a  efta  pedra ,  aonde 
cem  eftas  aguas,  outra  muito  grande,  que  lhes  ferve  de  pavio» 
&  fe  fuílenta  em  outras  pedras  >  que  eílam  dos  lados ,  com  que  i 
mam  húa  grande  lapa,  em  que  le  podem  recolher  roais  de  vincc  i 
íõas ;  &  tem  no  meyo  outra  pedra  em  fórraade  mcfa ,  em  qai 
dem  eftar  dez ,  ou  doze  peíloas :  efta  mcfa  mandou  fazer  o 
D. António,  filho  do  Infante  D.Luis,  andando  fugitivo  neftas 
no  tempodelRey  D.Felippeo  Segundo. 

A  fonte  da  Pipa  junto  da  povoa  da  Longera  eftà  timl 
outra  lapa,  &  lança  baftante  agua,  Sc  para  íc  chegar  aonde  dí 
fe  beber  delia,  fe  ha  de  andar  diftanciade  hum  tiro  de  pcd( 
bayxo  de  penedos  muito  grandes ,  que  cobrem  o  íitio  >  &  hi 
de  pedra ,  aonde  nafce :  a  agua  defta  fonte  tomaô  os  Lavrado! 
húa  pia  feyta  ao  picaõ,  &  cahindo  delia defaparece ,  fumindc 
roelma  pedra. 

Ko  lugar  das  Paredes  ha  húa  fonte  de  agua  tão  fria , 
tanta  força ,  que  não  fendo  muita  em  quantidade ,  faz  moei 
moinho.  Nefte  lugar  nafce  outra  fonte ,  que  no  Inverno  não  Ia] 
agua,  ícnaõ  no  mez  de  Mayo  até  o  de  Outubro,  3c  em  alguns  ai 
cftá  feca  de  Verão,&  Inverno.Naõ  muito  longe  dcftc  lugar,  ci 
eftrada ,  que  vay  de  Vizeu  para  Aveyro ,  cftá  a  íontc  das  Am(^ 
ras ,  que  tem  tal  qualidade ,  que  mata  a  gente  ^  que  delia  bebe] 
muitos  paílageyros,  que  a  não  conhecem, morrerão  logo  ao  pé^ 
Ia,&  os  que  não  morrem,  paíTão  muito  maLToJ^s  eí^as  fontes 
no  lugares  altos. 

A  porta  defta  Igreja  nafce  húa  fonte  de  muito  boa  aga: 
fria  em  demada ,  porque  fe  puzerem  nella  hum  fralco  de  vmhí 
menos  de  meyo  quarto  de  hora  perde  o  fcr.  Junco  ao  Padal. 
fonte  das  Donas ,  de  excellcnte  agua  ,  Sc  Logo  junto  a  efta 
mais  fontes  de  pouca  copia  de  agua.    No  lugar  de  Jaoardo  ''' 
duas  fontes  muito  copioías ,  &  de  boas  aguas ,  h&a  cV\arf 
do  Miradouro ,  &  a  outra  a  fonte  da  Enxorrey  rs 

He  o  Caramullohum  outeyro,  que  de 
la  íerra ,  Sc  eftã  fítuado  no  come  della^ 
[zcntos  palmos  a  todos  os  mais  out( 
nedos ,  accumulados  buas  Ibt 
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garida  Coelha.  Neta  de  Ruí  de  Souía  Curruiello ,  Sc  de  fua  mu- 
lher Dona  Branca  de  Souía.  Biíneta  de  Pedro  Gonçalves  Currutel- 
lo,  prinneyro  fcnhor  do  Guardão,&  de  foa  mulher  Branca  de  Soa/à, 
filha  de  Mera  Rodrigues  de  Refoyos ,  fcnhor  de  Sovereyra  Fermoí 
fa,  &  de  Sarzedas,  &  Commendador  do  Pereyro,  Sc  de  fua  mus 
Ihcr  Dona  Leonor  de  Soufa ,  filha  de  Dom  Pedro  Dias  de  Soufa, 
Meftre  da  Ordera  de  Chrifto  :  do  diio  António  Vaz  de  Caftello- 
branco  ,  &  de  íaa  mulher  Dona  Anna  de  Soufa ,  (  por  cujo  caía- 
mento  entrou  nefta  calão  fenhoriodo  Guirdaojfoy  filho,  entre  ou- 
tros )  o  íèguinte. 

.  Heytor  Vaz  deCaftello-branco,  que  cafou  com  Felippade 
Valladarcs,  filha  do  Doutor  Joaó de  Valladares  de  Guimaraens ,  8c 
de  fua  mulher  Brites  Lopes  de  Carvalho ,  de  que  teve ,  entre  outros 
filhos,  a  f 

António  Vaz  de  Caftello» branco,  que  cafou  com  Dona  Maria 
da  Silva,  filha  de  Gafpar  Rabello  da  Guerra ,  &  de  fua  mulher  Cle- 
mência Viey  rada  Silva,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  M 

Jofeph  de  Soufa  de  Caftello-branco ,  Miniftro  de  grande  inte- 
gridade ,  &  letras ,  nas  quaes  occupou  muitos  lugares  até  o  de  Coo- 
Iclheyro  da  Fazenda  :  cafou  com  Dona  Ifabcl  Soares  de  Alberga» 
ria,  filha  do  Doutor  Franciíco  Soares  de  Albergaria ,  (a  quem  por 
defgraça  matáraõ  no  dia  da  Acclamaçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ 
o  Quarto )  Ôc  de  fua  mulher  Dona  Antónia  da  Fonfeca ,  de  quetc- 
ve,entre  outros  filhos,  a  Pedro  de  Soufa  deCaftcUo-branco,  herdcy- 
ro  defta  cafa  ,  Sc  a  Joaõ  pe  Souía ,  que  hoje  he  Inquifidordo  Santo  j 
Offícío  cm  Lisboa.  ^ 

C  A  P  1  T  V  L  O    VI. 

T>o  Concelho  de  "Be sleyros. 

HE  da  Coroa,  fica  três  legoasde  Vizeu  para  o  Sul ,  Sc  nove' 
de  Aveyro  para  o  Naícente:  tem  dous  Juizes  ordinários,  ou- 
tro dos  Órfãos  cora  íeu Efcrivaõ,  cinco  Tabcliaens  do  Judicial ,  & 
Notas,  hum  Eícrivão  da  Camcra,  Almotaçaria ,  &  Achadas,  outro 
dos  direytos  Rcaes ,  Sc  celleyro  dclRey ,  de  que  hc  fenhor  o  Conde 
de  Atouguia ,  outro  das  fizas ,  hum  Meyrinho ,  Sc  tem  nove  Com- 
panhias da  Ordenança  com  feu  Sargento  mor,  (bgc ytas  ao  Capitão 
mor  deíle  Concelho  ,  de  que  he  cabeça  a  Villa  de  Tondella.  Tem 
as  Fregaefías  fcguinteSj^ Santa 
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Santa  Maria  de  Tondella ,  Vigayraria  do  Bifpo ,  tem  duzca^, 
tos  &  fetcnta  vifinhos.  Aqui  eftáa  caía  da  Camera ,  &  cadea  :  lic 

ÍDgar  muito  ameno ,  8c  fadio ,  por  participar  do  celebrado  valle  de 
kftcyros.  Ha  nefta  Fregueíía  as  Ermidas  Icguintes.  O  Efpii  ito  San- 
ocom  íua  Irmandade  ,  que  faz  a  ProciíTaõ  dos  Pados  na  quinta 
DommgadaQuarefma  :  o  Calvário,  Saõ  Pedro,  Saõ  Sebaftiaõno 
Carvalhal,  &  Santo  António  no  lugardaEimida.Nalceoem  Ton. 
delia  o  Irir  ão  Belchior  de  Siqucyra ,  Coadjutor  temporal,  que  foy 
da  Companhia  de  JESUS ;  morrco  na  Caía  proíeíla  de  Saõ  Roquc', 
aonde  foy  quarenta  annos  Porteyro  ,  femprc  com  notória  fama  de 
virrade. 

Ncfta  Fregueíía  de  Tondella  ate  a  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  con- 
fina eftc  Bilpado  com  o  de  Coimbra  na  forma  íeguinte.  De  Ton- 
ddla  fcfegue  Ardavàs  ,  que  confina  com  a  Freguefiade  Saõ  Joans 
ninho,  Bilpado  de  Coimbra,  &  a  de  Treyxedo  delle  Bi í pado  de  Vi* 
zcu,  que  confina  em  parte  com  a  de  Saõ  Joanninho  afTima  nomea* 
da ,  &  depois  delia  com  a  Freguefia  do  Couto  do  Moftey  ro,  &  com 
a  de  Santa  Comba-Dam,chegando  ate  o  rio  Dam,  que  ambas  faõdo 
Bifpado  de  Coimbra  ;  paflado  o  rio  fica  a  Fregueíía  de  Saõ  Joaõ  de 
Areyas,  que  por  efta  parte  fica  confinando  com  a  Fregueíía  de  San- 
ta Cruz  do  Vlmieyro,  annexa  do  Couto  do  Moíteyro ;  &  confina 
umbem  a  dita  Paroquia  de  Santa  Cruz  com  Pinheyio  ,  ôc  com 
tfta  de  Ovoa  ,  indo  a  divifaõ  acabar  à  entrada  da  Ponte  do  Dam; 
áahilc  íegue  a  divifaõ  deíleBifpado  pelo  rioDara  abayxoatèá  foz  do 
Dam ,  ficando  defta  parte  efta  Freguefia  de  Ovoa  ,  &  da  outra  par- 
tedorio  a  Paroquia  de  Santa  Comba  ;  &  de  Mortagoa  do  Bilpado 
de  Coimbra  à  fóz  do  Dam  continua  a  divifaõ  dcíle  Biípado  pelo  rio 
Mondego  aííímaatè à  ponte,  que chamaõ  de  Taboa  ,  ficando  ãcíii. 
pirtc  a  Freguefia  de  Ovoa  ,  a  de  Pinheyro  de  Azere,  &  a  de  Saõ 
Joaõ  de  Areyas ,  Sc  da  outra  parte  do  rio  as  Paroquias  de  Avança, 
inha  Podre,  Saõ  Payo,  Azere,  &  Taboa,  que  laõdo  Biípado  de 
imbra, 
Saõ  Salvador  de  Tonda ,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  rende 
trezentos  mil  reis ,  tem  cento  trinta  &  quatro  vifinhos ,  divididos 
pof  cftes  lugares ,  o  Cafal  com  húa  Ermida  de  Santo  Amaro ,  Villa- 
Nova  com  outra  de  N. Senhora,  Covèllo  com  outra  de  Saõ  Do- 
mingos ,  Outeyro,&  Povoa, 

Santa,  Mana  de  Ardavàs,  Abbadia  do  mefmo  Padroado,  rende 

ezcntos  mil  reis ,  tem  cento  &c  vinte  lete  vifinhos  com  cftes  luga* 
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res,  Ardavàs ,  Outeyro  de  bayxo ,  &  Oateyro  de  cima  com  hui 
Ermida  de  nofla  Senhora  de  Guadalupe ,  Alvarim  com  outra  de  Si 
Domingos,  Povoa  ,  Sc  Vargeacom  lua  Ermida. 

Saô  Salvador  de  Caftellâos ,  Vigayraria  do  mcfmo  Padroado 
rende  duzentos  mil  reis ,  &  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto ,  teí 
trezcnto?  &  dezoyto  vifinhos,  Sc  eftes  lugares,  Ribeyro,  Cafal,  F^ 
lorca ,  Muccrescom  húa  Ermida  de  Saõ  Silveftre  ,  Cortiçada  coi 
outra  de  Saõ  Francifco ,  Coelholo  com  outra  de  Santa  Margarida 
Villa  dç  Rey  com  três  Ermidas,  Outeyro,  Quintal  com  húa  Erroj 
da  de  N. Senhora  da  ConccyçaÕ ,  &  Cofta. 

Santa  Eulália,  Abbadia  do  mefmo  Padroado ,  rende  trezentc 
XDÍt  reis,  tem  cento  &  trinta  vifinhos,  &  eftes  lugares,  Ribeyracor 
huma  Ermida  de  Saõ  Brás  ,  Formontellos  com  outra  de  Santo  Ai 
tonio ,  Arrifana  com  outra  de  Saõ  Jofeph ,  Bifpos ,  &  Sarneyro, , 
as  celebres  Capellas  de  noíTa  Senhora  do  Campo,  &  de  Santa  Cruz 
do  Calvário,  onde  na  íegunda  Dominga  da  Quarelma  íefaz  huma 
devota  Prociííaõ  dos  Paflos ,  divididos  cora  bons  Cruzeyros  de  pe- 
dra defde  a  Igreja  até  O  Calvário.  m 
Santiago,  Vigayraria  do  raefino  Padroado,  rende  duzentos  míT 
reis,  &he  Comenda  daOrdem  de  Chriíto,que  rende  dous  mil  cruza, 
dos,  tem  trezentos  &  quinze  vifinhos,  divididos  por  eftes  lugares. 
Muna  com  húa  Ermida  de  noíTa  Senhora  de  Penha  de  França  cora 
íua  Confraria,  Portellada  com  outra  de  Saõ  Marcos, fituada  em  hum 
altiíTimo  monte  ,  era  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra  :  Cafal  de  Maças, 
Santiago  ,  Porcella,  Lourofa  com  duas  Erraidas,  Barro  com  huma 
Ermida  de  Santa  Eufemia,  Licrella,  Sc  Pedroé  cora  huma  Ermida  de  • 
Santo  António.  ■ 

Saõ  Miguel  de  Caparrofa ,  Vigayraria,  &  Comenda  da  Ordem 
de  Chrifto ,  que  rendia  oytenta  mil  reis  ,  Sc  hoje  rende  duzentos, 
tem  cento  &  íeííenta  vifinhos,  quefc  dividem  por  eítes  lugares,  Ca- 
parrofa ,  Caparrofinha ,  Paranho  com  húa  Ermida  de  Santo  Anto^: 
nio  ,&  Soutobomcom  outra  de  Saõ  Domingos. 

N.  Senhora  lia  Aííumpçaõ  da  Boa  Aldeya  ,  Curado  annexo; 
Igreja  de  Saõ  Miguel  de  Caparrofa,  que  aprcfenta  o  fcu  Vigário/ 
tem  cento  feiTenta  Sc  cinco  vifinhos ,  huma  Ermida  de  Santo  Antó- 
nio, Sc  outra  de  Santo  Andr^,  em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra  He  cftc 
lugar  Couto  de  Anzimil ,  que  he  da  Ordem  de  Malta ,  cujo  Comr, 
mendador  he  meeyro  nos  frutos  com  o  de  Caparrofa  ,  Sc  lhe  aílift< 
ao  feu  governo  civil  htíjuiz  do  eivei  eleyto  pelos  moradores,&  com 
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I  niado  pelo  Ouvidor  de  Anzimil ,  &  no  crime  periencc  ao  Con- 
celho de  Befteyros. 
B      Saõ  Salvador  do  Moftéyro  de  Fragoas,  Abbadia  do  Bifpo,  tem 
cento  &  dez  vifinhos ,  &  eftes  lugares ,  Moftéyro ,  Fragoas  com  hu- 
■pa  Ermida  de  Saõ  Scbaftiaõ ,  Ribeyro ,  &  a  quinta  do  Reguengo 
^m  outra  de  Santo  António. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  de  villar,  Abbadia  do  Padroado  Real,  rende 

doicntos  mil  rcis,tcm  cento  Sc  vinte  vifinhos,  &.  eftes  lugares,Cars 

Kgueyro,  Povoa ,  Cafa!  de  cima  ,  &  debayxo :  Aldeã  com  huma 

Brmida  de  nofla  Senhora  com  fua  Confraria ;  Freyxeda,&  a  Quinta 

ác  S.Vicente  com  húa  Ermida  defte  Santo. 

P      Saõ  Juliaõ  de  Lobaõ ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  &  Com- 

incnda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  duzentos  Sc  dez  vifinhos,  &  eftes 

lugares,  Alcouce,  Souto  ,  Villajuzan  com  huma  Ermida  de  noíTa 

Senhora  do  Crafto  com  fiia  Confiraria^Vargea  decavallos  com  duas 

£nnidas,&  o  Cafal. 

k       Saõ  Pedro  de  Molellos,  Curado  ,  que  aprcfcnta  o  Vigário  de 

^Tondella  ,  tem  duzentos  &  cincoenta  vifinhos,  divididos  por  eftes 

lagares ,  Molellos ,  aonde  eftá  a  cafa  da  Audiência  ,  Sc  Pelourinho, 

Wolellinhoscom  fiia  Ermida ,  &  Botulho  com  outra  Ermida  dedi- 

ada  a  Santa  Luzia ,  em  cujo  dia  fe  faz  huma  feyra. 

Saõ  Miguel  da  Lagioía,  Abbadia,  que  aprefenta  Gonçalo  Pey- 
xoto  da  Silva,  morador  na  Villa  de  Guimaraens,  tem  zoo.  vifinhos. 
Saõ  Joaõ  Bautifta  de  Beijos ,  Curado,  que  aprefenta  o  Abbade 
L  de  Saõ  Miguel  da  Lagiofa ,  tem  cento  Sc  quarenta  vifinhos. 
P        Saõ  Miguel  de  Papizíos  ,  Abbadia  da  Univerfidade  de  Coim- 
'    brâ,que  rende  fetecentos  mil  reis,  tem  cento  Sc  oytenta  vifinhos. 
Nofla  Senhora  das  Boas  Novas  do  Sobral ,  Curado ,  que  a- 
çrcfentaoAbbadcde  Saõ  Miguel  de  Papizios,  tem  cincoenta  vifi- 
nhos. 

O  Santo  Chrifto  de  Ferreyros,Cnrado  da  mefina  apreíentaçaõ, 
lon  oytenta  vifinhos. 
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C  A  PI  TV  L  O   VIL 

Z)oj  Concelhos  de  SaÕ  foao  do  ^^AlontCy  (iS\<Iouràx^ 

&-  Treyxedo» 

O  Concelho  de  SaÕ  Joaõ  do  Monte  fica  cinco  legoas  da  Cida- 
de  de  Vizeu  para  o  Poente>  fí  coado  no  meyo  da  ferra  do  Cara* 
mui  lo  :  he  abundante  de  pão ,  gado  ,  &  caça  minda,  &  cem  muitas 
fonces  de  excel lente  agua.  Afliftem  ao  íeu  governo  civil  dous  Juizes 
ordinários,  trcs  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícri. 
vaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Efcrivao ,  Enqueredor, 
Contador  >  &  Diftribuidor  ,  dous  Tabeliaens  do  Judicial ,  8c  No. 
tas,  hum  Alcayde,  &hum  Carcereyro.  Ao  militar  hum  Capitão 
mòr ,  '&  Sargento  mor  com  oy  to  Companhias  da  Ordenança.  Tem 
as  Freguefías  íeguintes :  Saõ  Joaõ  dó  Monte ,  donde  efte  Concelho 
toma  o  nome  ,  Vigayraria ,  que  apreíènta  o  Gè*'al  do  Convento 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  tem  duzentos  &  cincoenta  vifínhos, 
peífoas  mayores  ii83.menores  loó.Saõ  Pedro  de  Varziellas,  Qxxtsls 
do ,  que  apreíènta  o  Vigário  da  Igreja.de  Saõ  Joaõ ,  tem  fetenta  vií 
íínhòs ,  duzentas  &  dez  peíToas  mayores ,  íeílenta  menores.  Noíla 
Senhora  da  Natividade  do  Moíleyrinho,  Curado  da  mefmaapreíèn. 
taçaô,  teni quarenta  &  cinco  viGnhos,  peífoas  mayores,  cento  8c 
íètenta  &  duas ,  menores  duzentas.  N.  Senhora  da  Aííumpçaõde 
,    Alcofra  >  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem  duzentos  &  trinta  8c 
quatro  viíinhos ,  peíloas  mayores  íetecentas ,  &:  três,  menores  cento,. 
éc  fetenta.  O  Efpirico  Santo  Darca ,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigá- 
rio de  Alcofra ,  tem  fetenea  viíinhos  >  peíloas  mayores  duzentas  8c 
cincoenta ,  menores  quarenta.  Saõ  Miguel  de  Campia ,  Vigayraria, 
&  Comenda  da  Ordem  de  Chriílo,que  rende  trezentos  mil  reis,  tem 
duzentos  &  quarenta  viíinhos ,  peíloas  mayores  novecentas  &dez, 
menores  cem.  Santa  Maria  de  Deílrir,  Curado ,  que  aprefenta  o  Vi- 
gário de  S.Miguel  de  Campia,  tem  cento  8c  crinca  &  cinco  viíinhos, 
peífoas  mayores  trezentas  &  quarenta,  menores  fetenta.  Saõ  Louren- 
Ço  do  Rcygofo ,  Abbadia  do  Bifpo ,  tem  cento  &  dez  viíinhos,  pcí* 
foas  mayores  duzentas  &  trinta,  menores  cincoenta.  S.Vicente,  Ab- 
badia do  Biípo,  tem  duzentos  viíinhos,  peíloas  mayores  quatrocen» 
tas  8c  oy  tenta,  menores  íeílenta.  Saõ  Joaõ  Bautiíla  de  Souto,  Abbj» 
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bítaÕ  no  lugar  de  Silvares ,  &  no  Carvalhal ,  que  tem  húa  Ermida 
de  SaôBarnabé  fiiuada  no  cume  da  Serra  do  CaramuHo.  He  fértil 
de  pão ,  gado,  8c  caça  ;  tem  Juiz  ordinário,  hum  Vereador  Procu- 

rdor,&  os  maisOfficiacs  o  laõ  tãbem  dosConcelhoscircunviíinhos. 
O  Concelho  de  Currellos  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  a 
partedo  Sul ;  tem  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Ma- 
ria, Vigayraria  que  aprefenta  o  Condede  VilIa^Nova  dePortimão, 
fcnhordcfta  terra,  com  cento  &oytentâviíinhos  peíToas  mayores 
quinhentas  &  fete,  menores  oytenta.  He  fértil  de  pão ,  vinho, 
ízcy  te,  gado,  &  caça ;  tem  hum  Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  hum 
procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõda  Cameraannual ,  &  os  mais 
officiosos  ferve  hum  dos  Tabeliaens  de  Oliveyra  do  Conde,  6c  tem 
h5a  Companhia  da  Ordenança  fubordinada  ao  Capitão  mor  de  Olís 
veyra  do  Conde. 

C  A  P  I  T  V  L  O     X. 

7)a  Filia  de  Oliveyra  do  Conde, 

C^  Inço  legoas  de  vizea  para  o  Sul  tem  fea  aíTento  Oliveyra  do 
j  Conde  ,  que  foy  dos  illuftres  Condes  de  Sortelha  ,  &  hoje 
hcdoCondedeVilla-Nova  de  Portimão.  ElRey  Dom  Diniz  lhe 
dco foral,  que  reformou  depois  El Rey  Dom  Manoel  eílandoera 
Lisboa  aos  vinte  de  Dezembro  de  1517.  'íem  húa  Igreja  Paroquial- 
áiinvocaçaõ  deSaõ  Pedro  ,  Vigayraria  ,  que  aprefenta  o  dito  Con- 
<kdc  Villa^Nova,  com  quatrocentos  vifmhos ,  pefloas  mayores  mil 
êíoyicnia,  menores,  cento  &  quarenta.  Recolhe  baftante  paõ, 
muito  azey  te,  vinho ,  &  he  abundante  de  todi  a  cafta  de  frutas.  O 
Ico  termo  tem  no  lugar  de  Cabanas  húa  Igreja  Paroquial  da  invo- 
cação do  Santo  Chrifto ,  Vigayraria  da  aprcíentaçaõ  do  dito  Con- 
de, com  duzentos  &  trinta  vifinhos,  pefloas  mayores  7^0,  menores 
140. Tem  hum  Ouvidor  pofto  pelo  dito  Conde ,  dous  Juizes  ordis 
nirios,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ 
da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  leu  Efcrivaõ,  dous  Tabeliaens  do 
Judicial,  &  Notas ,  dous  Alrootaceis  ,  hum  Alcayde ,  &  hum  Car- 
cereyro.  Tem  Capitão  raòr  com  duas  Companhias  da  Ordenança 
da  Villa ,  &  fcu  termo. 

CAPI- 
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Padroado  .Real,  que  rende  feiscentos  mil  reis,  por  fer  da  Caía  de  D. 
Lopo.  He  fértil  de  todos  os  frutos ,  8c  tem  muito  gado,  caça,  &  col. 
meãs.  Tem  hum  Juiz  ordinário.  Vereadores,  Procurador,  Eícrivão 
da  Camera  annual ,  &  os  mais  E  ícrivaeos ,  &  Officiaes ,  c]ue  fervem 
taipbem  nos  Concelhos  circunvifinhos ,  &  hfia  Companhia  da  Or. 
denança. 

O  Concelho  de  Pinhcyro  de  Azcre  fica  íeis  legoas  de  Vízcu 
para  o  Sul ,  &  he  da  Coroa,  tem  cento  &  quarenta  yiíinhos ,  peílbas 
mayores  quatrocentas,  menores  fetenta  ,  aos  quaes  comprcheode 
huma  Igreja  Paroquial  da  invocação  do  ArchanjoSaõ  Miguel,  Vb» 
gayraria ,  que  aprefenta  a  Meia  da  Confciencia ,  Sc  he  Comenda  da 
Ordem  de  Chrifto,  ^  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis.Tem  hu 
Juiz  ordinário ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  £fcri« 
vaõ  da  Camera  ,  &  mais  Officiaes,  como  no  Concelho  de  Ovoa» 
hum  Alcayde ,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

'  O  Concelho  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  fica  húa  legoa  da  Viltade 
Taboa  para  o  Norte,  tem  trezentos  &  noventa  vifinhos,pefloas 
mayores  mil  &  duzentas ,  &  oyto ,  menores ,  i6o.  com  hua  Igrc» 
ja  Paroquial  dedicada  a  Saõ  Joaõ  Bautifla,  Vigayraria  do  Bifpo. 
Tem  mais  outra  Freguefia  no  lugar  de  Parada  da  invocação  do  Ar« 
chanjo  Saõ  Miguel,  ^  confia  de  cento  &  fetenta  de  féis  vifinhos,  pe& 
ibas  mayores  quinhentas,  menores  cento  Sc  doze;  he  Abbadia  do 
Bifpo.  Recolhe  efte  Concelho  muito  vinho ,  azeyte,  milhos ,  legn- 
rocs »  frutas ,  Sc  tem  muitas  fontes  de  boa  agua.  Affiflem  ao  (eu  go^ 
▼erno  civithum  Juiz  ordinário ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera  annual ,  Juiz  dos  Orfaos  com  fea 
Eícrivaõ ,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde ,  &  Capitão  mor  com  daas 
Companhias  da  Ordenança. 


C  A  P  I  T  V  L  O    IX. 

Dos  Concelhos  de  Silvares,  &■  Currellos, 

O  Concelho  de  Silvares.fica  cinco  legoas  de  Vizeu  para  o  Sul, 
tem  hQa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  noíla  Senhora  da 
Natividade,  Curado  annual,  que  aprefentaõ  os  Vigários  de  Santia- 
go, &  de  Saõ  Miguel  de  Caparrofa,  a  qual  confia  de  cincoenta  vifí. 
nhos ,  pcfloas  mayores  cento  Sc  quarenta ,  menores  lo.as  quaes  ha. 

bitaõ 
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Parte  efta  Freguefia  da  parte  do  Poente  com  a  Paroquia  de  O- 
JiTcyrado  Conde  cm  o  fitio  ,  que  chamaõ  os  Caldcyroens  do  Boy# 
ço  janto  do  rio  Mondego ,  &  íerve  de  marco  húa  Cruz,  cjueahi  elià 
lobrc  húa  lagc ,  donde  fe  continua  ao  redor  do  dito  rio  para  o  Naf. 
cente  diítanciâ  de  húa  legoaatè  ondechamão  o  Mayaí.  Da  banda 
do  Sul  parte  com  a  Freguefiado  Seyxo.Biípado  de  Coimbra,&  ferve 
dedivila  o  rio  Mondego  ;  do  fitio  áo  Mayal  principia  a  Paroquia 
dcK.  Senhora  da  Conceyçaõde  Nellas,  &c  (c  continiia  ao  longo  da 
dito  rio  diilancia  de  três  legoas  para  o  Naícente ,  6c  chega  ate  o  Cif. 
lio,  que  chamaõ  o  rio  de  Vai  de  Figueyra  ,  que  fe  mete  no  meímo 
WondegOjOnde  fe  divide  efte  Bifpadodo  de  Coimbra.Nefl;e  fitio  de 
■  Vai dcFigueyra  começa  a  Freguefia  daCunha  bayxa annexa  de  S-Pe* 
drode  Elpinho,  &  de  Saõ  Juliaõ  de  Azurara ,  Sc  fe  continua  pelo 
Mondego  aflíroa  até  o  fitio  ,  que  chamaõ  o  Olival  do  Ley  taõ  ,  5c 
Pedra  redonda  ,  aonde  eftàhuma  Cruz  j  tcrà  de  diftancia  meya  le- 
goa.  Dcfta  Cruz,  &  Olival  do  Ley  taõ  principia  a  Freguefia  de  San- 
tiago de  Caíturaens  ,  &  íecontiniia  pelo  Mondego  aíTimaaté  jun- 
to à  Senhora  dos  Verdes ,  aonde  parte  com  a  Paroquia  da  Brunho* 
Í2  aonexã  de  Santa  Maria  das  Chans ;  ferve  de  divifa  o  ribeyro  cha- 
mado de  N.  Senhora  dos  Verdes ,  por  outro  nome  o  ribeyro  das 
Carrapatas.  Tem  efta  Freguefia  pouco  mais  de  legoa  junto  ao  rio 
Mondego,  que  em  todas  eftas  Fregucfias  divide  o  Biípado  de  Vizf  u 
do  de  Coimbra ,  fcm  que  cm  todo  efte  deftrito  haja  entrada  de  hum 
em  outro  Bifpado.Da  parte  dalém  do  rio  Mondego  em  o  Bifpado  de' 
Coimbra  eftaõ  junto  do  mefmo  rio  aííima  do  Seyxo  ,  Girabolhos, 
VillaíNova  ,  &  Arcuzello.  > 

.,  As  terras ,  que  confinaõdefde  Saõ  Joaõde  Areyas  ate  Canas  de 
Senhorim  ,  faõ  as  feguintes. 

Saõ  Joaõde  Areyas ,  que  hedefte  Bifpado  ,  confina  com  a  Po- 
voados Mofqueyros ,  8c  Povoa  Danta,  que  faõ  da  Freguefia  de  Saõ 
Joaóde  Areyas  ,  &  toda  efta  Freguefia  confina  pela  parte  defte 
Bifpado  com  a  Freguefia  doPinheyro,&  do  Couto,  de  Parada,  &  de 
Saõ  Miguel  de  Papizios;  &  toda  a  Paroquia  de  Saõ  Joaõde  Areyas, 
&ânaefma  Villa  confinaõ  com  a  Freguefia  de  Taboa,  &  a  de  Aze- 
rc ,  que  laõdo  Bifpado  de  Coimbra  ,  &  o  rio  Mondego  tem  huma 
ponte  de  pedra ,  pela  qual  fe  vay  de  Saõ  Joaõ  de  Areyas  para  as  ViU 
ias  de  Taboa »  Sc  Azere ,  &  no  meyo  defta  ponte  eftà  hum  marco, 
qoe  divide  efte  Bifpado  do  de  Coimbra. 

Parada)  &  toda  a  fua  Freguefia  confina  por  efte  Bifpado  com 

a  de 


%o4 


T  O  M  O   S  E  G  V  N  D  O 


a  de  Papizios,&  com  a  de  Currellos,  &  confina  corrcípondenrio  im 
mediatameote  a  dita  Fiegucíla  deTaboa  a  hum  lugar,  c|U€  chamão 
Sevilha  ,  que  he  da  f  regucfia  de  TaboA  do  Biípado  de  Coimbra,  m 
A  Villa  de  Currelíos ,  &  toda  a  íua  Paroquia  confinada  part* 
dcftc  BiJp.ido  com  a  Fieguefia  de  Oiiveyra  do  Conde»  ôc  com  as  de 
Papizios,  &  de  Parada  :  efta  Villade  Currellos  correrpondcioimc- 
diacamente  a  hura  lugar ,  que  cJiamaõ  Povoa  de  Mi  Joens ,  que  he 
Fregucíia  da  Villa  de  Midoens  do  Btípado  de  Coimbra. 

Olivcyra  do  Conde ,  &  toda  a  fua  Freguefia  confina  peia  part^ 
dcfte  Bilpado  coní  a  Freguefia  de  Currellos,  &  de  Papizios,  òc  Gvfl 
banas,  4^  de  Canas  de  Senhorial;  &  hum  lugar,  chamido  Villa* 
Meam ,  que  he  Freguefia  de  Olive)'ra  do  Conde,  corresponde  iogo, 
paliando  o  Mondego ,  a  outro  lugar  que  chamão  Villa  áo  Maço, 
que  he  da  Freguefia  de  Midoens  do  Bifpado  de  Coimbra;  Sc  Olivcy- 
ra do  Conde  confina  com  o  lugar  dos  Fiaes ,  8c  Villa  do  Ervedal  do 
Bifpado  de  Coimbra ;  êc  tem  OHveyra  do  Conde  hú.i  ponte  de  pe- 
dra noMondego,na  cftrada  qváy  paraosFiacs,&Ervedaí,a  qual  tem 
hum  marco  junto  do  fira  da  ponte  da  parte  do  Bifpado  de  Coimbra^ 
que  he  a  divilâõ  deíles  dous  Bi f pados. 

Hura  lugar  chamado  Fiacs  ,  que  hc  da  Freguefia  de  Olivcyra. 
do  Conde,correfponde  a  outro  do  Bifpado  de  Coimbra,  que  chamaõ 
povoa  do  Vai  do  Ferro ,  que  hc  Freguefia  da  Villa  do  Ervedal  de 
Coimbra. 

Canas  de  Senhorim  confina  pela  parte  dcílc  Biípado  com  aFrc 

guefiâde  Oliveyrado  Conde,  &  de  Cabanas,  &  com  a  Povoa  de  Sjo^ 

IO  António  ,  &  com  Nellas ,  &  com  o  Filhada!.  Canas  de  Senhor 

rim ,  Lapa  do  Lobo  ,&  Vai  de  Madcyros,  que  íàõ  dous  lugares  da 

Freguefia  de  Canas  de  Senhorim  ,  correfpondem  immediatamenteà 

Villa  do  Scyxo  ,  Villa  Franca ,  8c  Povoada  Aguieyra  do  Bifpado 

de  Coimbra-,  2c  correi  pondera  eílas  terras  do  Btípado  de  Vizcu  às 

do  Bifpado  de  Coimbra  metendosfe  de  permey  o  o  rio^  Mondego;  de 

fomente  os  marcos ,  que  cílaõ  nas  pontes  de  Taboa ,  &  de  Olivcy. 

ra  do  Conde»  eílão  nos  fins  das  pontes  da  parte  do  Bifpado  de  Coim« 

bra,  &  tcmefte  Bifpado  mais  partes  nas  pontes  ,  que  o  Bifpado  de 

Coimbra  j  com  tudo  as  Freguefias  defte  Bilpado  mencionadas  na. 

declaração  aílima  íe dividem,  pela  vea  dagoa  do  rio  Mondego, das 

Frcguclías  do  Bifpado  de  Coimbra. 


i 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.^oT 

C  A  P  I  T  V  L  O    XIL 

*Do  Concelho  de  (íÃt^rara, 

DUas  legoas  &  meya  ao  Suefte  de  Vizeu  eftá  íituada  a  Vi  lia 
de  Mangualde  ,  que  lie  cabeça  defte  Concelho ,  a  quem  deu 
foul  ElRey  Dom  Dinis  ,  que  depois  reformou  ElRey  Dom  Ma- 
noel. He  da  Coroa,  &  foy  antigamente  dos  fenhores  de  Belmonte, 
&  lho  tirouElRey  Dom  Felippe ,  quando  veyo  aefte  Reyno  ,  por 
Ibenaõ  irem  beyjar  a  maó  os  fenhores  defta  Caía,  com  outros  bens 
ía  Coroa ,  que  logravaõ.  He  abundante  de  pão ,  vinho,  azey  te,  ca- 
ftanha,  frutas,  gado  ,  &  caça ;  tem  as  Freguefias  feguintcs. 
k       Saõ  Juliaõ  de  Azurara ,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  &  Cos 
^  menda  da  Ordem  de  Chrifto,que  rende  fetecentos  mil  reis,tem  460. 
tifinhos,  pefloas  mayores  1360.  menores  140. 

^  Santa  Luzia  da  Freyxiofa ,  Curado ,  que  apreícnta  o  Vigário 
de  Saõ  Juliaõ  de  Azurara  ,  tem  100.  vifinhos ,  pefloas  mayores 
140.  menores  19. 

Saõ  Mamede  de  Mefquitella ,  Curado  da  mefma  aprcfentaçaõ, 
tem  130,  vifinhos ,  peíToas  mayores  3  50.  menores  80. 

Saõ  Miguel  de  Fornos  de  Maceyradaõ ,  Vigayraria  do  Bifpo, 
tOD no. vifinhos,  pelToas  mayores  510. menores  136. 

Saõ  Paulo  de  Lobelhe  do  Mato,  Curado  ,  que  aprefentao  Vi* 
gario  de  Saõ  Miguel  de  Fornos ,  tem  íeíTenta  vifinhos,  peííoas  ma. 
yorcs  170  menores  36. 

Saõ  Vicente  de  Alcafaches  Abbadia  que  foy  do  Padroado  de 
Dom  Lopo  da  Cunha,  &  hoje  he  da  Mitra,  tem  140.  vifinhos,  peí- 
fcas mayores  500.  menores  70.  - 

Noíía  Senhora  das  Neves  de  Muymenta ,  Curado  ,  que  apre- 
fentao os  Frades  Bernardos  de  Maceyradaõ  ,  tem  60.  vifinhos ,  peís 
foas  mayores  160.  menores  5Ó, 

Saõ  Pedro  de  Efpinho,  Abbadia  da  Cafadc  Belmonte,  tem  160. 
nhos,  peíToas  mayores  470.menores  no. 

S.  Thomè  da  Cunha  bayxa, Curado,  queapreíenta  hum  anno  o 
Abbade  de  Saõ  Pedro  de  Efpinho ,  &  outro  anno  o  Vigário  de  SaÕ 
Joiiaódc  Azurara ,  tem  160.  vifinhos,  peílòas  mayores  430.  meno? 
ICS  uo. 

Tomo  II.  S  San- 
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•  Santiago  de  Caflurraens,Abbaclia  da  Cafa  de  Belmonte ,  que 
rende  mais  de  quinhentos  mil  reis ,  tem  i8o.  viíinhos  ,  peíloas 
nuyores  740.nrçnores  86. 

Saõ  Joaõ  Bautifta  da  Povoa  de  Cervaes ,  Curado,  que  apreíên- 
tá  o  Abbade  de  Santiago  de  Caííurraens,  tem  90.  viíinhos ,  peíloas 
niayores  i40.menores  50. 

Saõ  Pedro  da  Cunha  alta.  Curado  da  meíma  aprefentaçaõ,  temi 
4o.viíinho$,  pelíoas  mayores  i  to.  menores  30. 

Saõ  Joaõ  Bautiíla  de  Quintella ,  Abbadiado  Biípo,  tem  100. 
viíinhos,  peíloas  mayores  270.  menores  jo. 

Saõ  Miguel  de  Villa  Boa ,  Vigayrariado  Padroado  Real ,  tem 
ioo.  viíinhos,  pelíoas  mayores  600. menores  100. 

S.  Miguel  de  Rio  de  Moinhos ,  Vigayraria  do  Padroado  Real, 
&  Comenda  da  Ordem  de  Chriíto  ^  que  rende  duzentos  mil  reis, 
tem  i3o.viíinho$ ,  pcfToas  mayores  6i8.  menores  80. 

Santa  Marinha  de  Barreyros,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem 
70.viíinhos ,  peíToas  mayores  i6o.  menores  ib. 

Aíljílem  ao  governo  civil  deíle  Concelho ,  hum  Juiz  de  fora, 
que  também  o  hc  do  Concelho  de  Tavares ,  três  Vereadores,  hum 
Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Oríâõs 
com  (èu  Efcrivaõj  Enqueredor,  Diílribuidor,  Sc  Contador  ,&  dons 
Tabeliaensdo  Judicial ,  &  Notas  ,  hum  Mcyrinho,  6c  hum  AU 
cayde.  Tem  Capitão  mòr  com  lo.Companhias  da  Ordenança. 

Nefte  Concelho  eílSo  os  Coutos  de  MaceyradaÕ,  8c  Muimen^^ 
ta  4  de  que  faõ  (ènhores  os  Abbades  do  Convento  de  MaceyradaÕ 
com  jurisdição  eivei ,  êc  nelles  fervem  de  Capitaens  mores  os  meC 
mos  Abbades ,  &  a  juriídiçaõ  no  crime  he  do  Juiz  de  fóra  de  Azo* 
rara. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XllI. 

* 

Do  Concelho  de  lavares. 

TRes  legoas  &  meya  de  Vizeu  para  o  Oriente  tem  íêo  a(íen« 
to  efte  Concelho,  de  que  he  cabeça  a  Villa  das  Chans,  a  qué 
deu  foral  ElRey  D.  Atfonfo  o  Segundo  no  mez  de  Outubro  de  1 »  5  ^. 
Tem  hGa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Santa  Maria,  Abbadia  do 
Padroado  Real,  que  rende  mais  de  quatro  mil  cruzados ,  com  140. 

viíinhos. 
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TiiiDhos ,  peíToas  mayorcsóoi.  menores  100.&  hua  Ermida  de  N. 
Senhora  do  Bom  SucceíTo,  imagem  roilagroíà,&  de  grande  concar;» 
fode  Romeyros.He  abundante  de  pão,vinho,a2eyte,fruEas,gado,6c 
caça :  o  feu  termo  tem  as  Fregueíias  íeguintes. 

Saõ  Salvador  de  Travanca  com  jo.vifínhoSj  tjo.  pcííoas  ma»; 
yores,  36.  menores. 

N.Senhora  de  Varzia  com  ijo.viíinhos»  pcííoas  mayores  410. 
menores  80. 

Saõ  Joaõde  Tavares  com  iio.  vifinhos,  peíloas  mayores  400. 
menores  70. 

Santa  Cecília  da  Abronhoíacom  176.  vifinhos,  peíToas  mayo- 
res 480.  menores  76.  todas  Curados  que  aprefenta  o  Abbade  da  ViU 
ladas  Chans.  Tem  Capitão  mor  com  cinco  Companhias  da  Orde* 
nança. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XIV. 

Do  Concelho  de  Lafoens^ 

TRcs  legoas  de  Vizeu  para  o  Noroefte  tem  feu  aílento  eftc 
Concelho,  que  mandou  povoar  pelos  annos  de  1 040.  A  lã* 
focnsMourOjde  quê  tomou  o  nome,como  diz  Fr. Bernardo  de  Brito 
lÍT.7.cap.28.  da  Monarquia  Lufitana.DeuIhe foral  ElRey  D.  Diniz: 
tem  doas  Villas,  que  faõ  a, cabeça  defte  Concelho ,  a  faber,  a  de  Saõ 
Pedro  do  Sul ,  &  a  de  Vouzclla  j  aquella  he  mais  antiga  y  &  nobrei 
doada  em  hum  dei iciofo  valle  ,  cujas  fraldas»  regaó  os  dous  rios 
Vouga ,  &  Sul  j-  aqucUe  nafce  junto  a  N.  Senhora  da  Lapa ,  &  efte 
naVilIa  do  Sul,  donde  toma  o  nome,  &  ambos  fe  ajuntão  na  dita 
Villa,  &  fe  vadeáo  com  duas  grandes  potes  de  pedra,q  mandou  fazer 
o  ÍDfante  D.  Luis ,  que  foy  íenhor  defte  Concelho ,  o  qual  hoje 
beda  Coroa.  Tem  excellentes  pomares  de  todo  o  geneio  de  frutas, 
com  muitas  hortas ,  &  recolhe  muito  azeyte ,  vinho ,  gado ,  &  ca- 
ça. Confta  de  330  vifinhos  com  mulheres  muy  fermofas ,  &  cifas 
nobres  ,  como  a  de  Brás  da  Cunha ,  que  tem  o  toro  de  Fidalgo ,  aos 
cjuacs  coroprehende  húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Pe* 
dro ,  Vigayraria  que  aprefenta  o  Biípo,  &  he  Comenda  da  Ordem 
de  chrifto.  Tem  mais  eftas  Ermidas,Santo  António, Saõ  Scbafti.iõ, 
Saõ  Domingos,  Saõ  Bcrtholamcu,  Santa  Catherina)&  Saõ  Joleph. 
Tomo  II.  S  ij  Alíi* 
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Afliftcitt  no  feu  governo  civil  humjuitde  íóra,  Vereaclorcs,htíPfo* 
curador  do  Cõcelho>  EfcriváÓ  di  Camera,  Jaiz  dos  Órfãos  com  íèu 
Eícriv  ão,  oito  Tâbêliaens  >  hum  Mcyrinho,&  Oircereyro.  Ao  mi- 
litar li  um  Capitão  mór  com  ttètt  Companhias  da  Ordenança. 

A  Villa de  Vouzella  eRá  fundadar  no  m6yo  de  homa  ferra,  tre« 
legoas  ao  Norie  de  Vizeu ,  &  toma  o  nome  de  dous  rios » o  Vottga, 
c|ue  pada  pdo  fundo  da  (erra,  8c  o  Zélia»  t^ae  a  acraveííi.  He  tbun- 
dante  de  caftanha,  gado  ,  &  caça :  cem  boas  caías ,  8c  140.  viíiohos 
com  bda  Paroc^uia  da  invocação  de  Sanca  Maria ,  Vigayratia ,  que 
aprefenta  Ruí  Pires  de  Távora,  &  dous  Beneficiados ,  que  apre* 
iènct  o  Prelado,  com  obrigação  de  adminiftrarem  os  Sacramencos. 
Elta  Igreja  tem  hCa  annexa  da  invocação  de  Santa  Marinha  de  Pai. 
fos,  Curado  que  aprelenta  o  dito  Rui  Pires  deTâvora>  a  qual  conílii 
de  ijo.vifinhos  temais:  Cafa de MifericordiajHofpitaljá:  íeis  Ermú 
á^s.  Eílà  junto  defta  Yilla  a  illuílre  Caía  da  Quinta  da  CavaUaria»de 
que  he  fcnhor  Ayres  de Almeyda  deSouía,de  cuja  varonia  trataremos 
no  capitulo  fegúinte. 

He  Comendador  de  S.Maria  de  Vouzella  I04Õ Sanches  de  Bací 
pa,  cuja  varonia  he  a  (êguintt. 

Gil  Alvrcs  Sanches  foy  hum  Cavalleyro  di  Ordem  de  Santiago 
mtiito  nobre ,  tiátural  de  Albuquerque  ,  o  qual  fK)r  hum  homki. 
dio  que  íêzde  confideraçaõ  >  íc  veyo  amparar  do  Duque  de  Bra- 
gança Dom  layme,  6c  com  o  mtícno  paííou  aos  lugares  de  Africa.' 
eftà  enterrado  em  Santa  Maria  do  <^(lellòde  Yilla- Viçoíà^  câJba 
com  Cttiomistf  Lândlm,iiihadeFemaõ  Rodrigues  Landim  de  Êftfe.. 
mòt ,  de  qut  tete  a  Diagalvet  Sanches,  Pêro  Sanches ,  Religioíbd« 
Santo  Agoílinho,  a  quem  chamarão  Firy  Pedro  de  Villa^yiçoíiitft 
foy  o  primeyro  Provincial  depois  do  Padre  Frey  Luis  de  Mont«>ya( 
6t  foy  ao  concilio  Tridemino ,  como  coníla  dos  Concílios  velhol» 
Guiomar  Sanches )  que  íòy  Religioíà  no  Moíleyro  de  santa  Marcht 
de  Lisboa ;  8c  morreo  com  grande  opinião  de  Sanca.  CatherihA  Aly 
vares  Sanches,  que  calou  em£9ora>  8c  outros  filhos,  que  mori^a6 
íem  íiicceHaõ. 

Diagalves  Sanches,  íilho  de  Gil  AIvres  Sanches,  foy  Cavalley- 
ro da  Ordem  de  Santiago :  cafou  com  D%Maria ,  irmãa  do  Coateyv 
romòr  Diogo  Rodrigues  o  Velho ,  de  que  teve  a  Gil  Alvres  San* 
ches  fcm  gcraçaÔ ,  Pedro  Alvrcs  Sanches ,  8c  D.  Ignes,  Freyra  no 
Mofteyro  de  Santa  Cruz  de  Villa/Viçofa. 

Pedro  Alvres  Sanches,  filho  ícgondo  de  Diagalvez  Sanches, iê. 
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guio  as  letras ,  foy  Deíembargador  dos  Aggrâvos  ,  Sc  Vereador  da 
HTamera  de  Lisboa :  calou  a  primeyra  vez  com  D.  Maria  Freyre  de 
^Taria  cm  Beja,  de  q  teve  bú  filho,  ^  morrco  moço  :  cafou  fegucía  vez 

tom  D.  Maria  de  Baena  de  Barbudo  ,  filha  única  de  Fernão  de  Bac 
a ,  natural  de  Sevilha ,  &  de  húa  filha  de  Ruí  Felippe  de  Barbudo, 
"õmendadorde  Pcdrouços,deque  teve  a  Diagalvez  Sanches  Tem 
eração,  Joaõ  Sanches  de  Bacria,  Vicente  Sanches,  &  Franciíco  San- 
hes  ícm  geração,  a  Bento  de  Baena  Sanches,  que  caiou  com  Dona 
^>laria  Machado,filhade  Ruí  Machado,&  deDonaGuiomar  da  Co;? 
H^a com  fucceííaõ,  &  outras  filhas  Freyras  em  Villa-Viçoía.  Cafou 
Rerceyra  vez  o  dito  Pedro  Alvrcs  Sanches  com  D.  IgnesCarneyro, 
filha  de  Gafpar  Carneyro,  Governador  ,  &  Capitão  mor  da  Cidade 
da  Paraíba, 
k       Joaõ  Slnches  de  Baena,filho  fegundo  de  Pedro  AivresSanchcs, 
&de  faa  fegúda  mulherD. Maria  deBaenade  BatbudojfoyDefembar^ 
gadordo  Paço  muitos  annos  :  cafou  com  D.  Guiomar  Carneyro  de 
Souíâ,  filha  de  Manoel  Quarefma  Freyre ,  &  de  Dona  Ignes  Car* 
ncyro  íua  madraíla ,  de  que  teve  a  Pedro  Alvres  Sanches  de  Baena, 
que  fby  Vereador  da  Camera  de  Lisboa,  &  cafou  cora  Dona  Paula 
Pacheco ,  filha  de  António  Rodrigues  Pacheco ,  de  que  naõ  teve  fi- 
lhos. A  Luís  Sanches  de  Baena,  a  Francifco  Sanches  de  Baena ,  que 
foy  Comendador  de  Santa  Maria  de  Vouzclla  na  Ordem  de,  Chri- 
fto ,  8c  cafou  com  D.  Mariana  de  Rezende  ,  filha  de  Luis  Vaz  de 
Rczende,Fidalgo  da  CafadelReyD.Joaóo  Quarto,&Cavalleyroda 
Ordem  de  Saó  Bento  de  Avíz  ,  &  de  Dona  Kabel  de  Leaõ  ,  de  que 
teve  a  Luis  Sanches  de  Baena,  D.  Ifabel  Guiomar  Carneyro  Freyre 
f«n  facceííaõ,  &  a  Dona  Guiomar  Francilca  Carneyro  Freyre,  que 
calou  com  António  deSoufa  de  Menezes,  filho  de  Luis  de  Soufa 
de  Menezes ,  irmaõ  de  Martim  de  Soufa  de  Menezes,  Copeyro  mor 
ddíRcy  Dom  Afíonio  o  Sexto,  o  qual  António  de  Soufa  a  matou 
ílcyvofa  ,  Sc  innocentemente.  A  Gafpar  Sanches  de  Baena,  Meílre* 
clcola  da  Sé  de  Lisboa  ,  a  Dona  Maria  ,  &  Dona  Ignes ,  Freyras  no 
Mofteyro  daAnnunciada  de  Lisboa,  &  outros  filhos  íem  fucceííaõ. 
Luis  Sanches  de  Baena ,  filho  fegundo  de  Joaõ  Sanches  de  Bae- 
na, foy  Cónego  na  Sede  Lisboa  ,  &  por  morte  de  feu  irmão  mais 
telho  Pedro  Alvres  Sanches  de  Baena  fuccedeo  na  Caía,  &  cafou  có 
Dona  Maria  Francilca  de  Almada,  filha  de  Pedro  Sanches  Farinha, 
Secretario  das  Mercês,  &  Expediente,  Sc  de  fua  mulher  D.  Luiza  de 
Baena,  de  que  teve  a 
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JoaÕ  Sanches  de  Baena ,  Comendador  de  Santa  Maria  de  Vou^ 
zclla,  cjoe  heo  herdcyro  defta  Cala, a  Pedro  Sanches  de  Baçna,  Co# 
nego  na  Sè  de  Lisboa,&  Mertre-efcolajCollegial  de  S.Paulo  na  UnU 
▼erfidadede  Coimbraj&DefébargadordaCala  daSuppIicaçaõjaAn- 
toniosãches  deBaena>^  hcMaItèz,&oucros,^  morrerão  fé  fucccíTaM 

JoaÕ  Sanches  de  Baena ,  cj^ie  hehoje  Governador  do  Caftcllo 
de  Saõ  Felippe  em  Setúbal,  calou  com  Dona  Violante  Henriques, 
filha  de  D.Luisde  Almeydaj&defua  mulher  D.Maria  CorteKeal, 
fi  lha  dos  Condes  das  Galveyas.  _ 

Luís  Sanches  de  Baena ,  filho  de  Franciíco  Saoches  de  Baena  " 
Comendador  de  Santa  Maria  de  VouzelIa,&  de  foa  mulher  Dona 
Mariana  de  Rezendcjcafoucom  DonaGerarda  Francifca  Henriques 
de  Noronha ,  filha  de  Dom  Francifco  Henriques ,  6c  de  Dona  Ber- 
nardina  de  Noronha,  de  que  tem  a  Francifco  Sanches  dcf  Baena,  que 
he  Capitão  de  Infantaria  no  Terço  da  Armada.aDom  Manoel  Hen« 
riquez,  que  he  íeu  Alferes, a  D.Jofeph  Henriques,  a  Dona  Mariana 
Bcrnardina ,  &  Dona  Igncs  Micaela ,  Religiofas  no  Mofteyro  de 
Santa  Clara  de  Lisboa  ,  &  a'D,  Violante  Micaela. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XV. 

Da  Filia  do^Banho. 

TRes  legoas  ao  Noroeftc  da  Cidade  de  Vizeu,  cm  hum  arae^ 
no ,  &  aprazível  Valle,  pelo  mcyo  do  qual  faz  lua  corrente 
o  rio  Vouga ,  cítá  fituada  a  Villa  do  Banho ,  a  qual  tem  húa  famoíâ 
ponte  de  ipedra  lavrada  com  dez  arcos.  He  abundante  de  pio,  vinho, 
azey te ,  mitas ,  gado ,  ôc  caça ,  &  tem  humas  Caldas ,  aonde  íe  co. 
roa  o  grande  Rey  Dom  Affonfo  Henriques.  A  fua  Igreja  Paroquial 
he  da  invocação  de  Santa  Maria  da  Várzea ,  Abbadia  dà  aprefenca. 
Çaõ  de  Fadrique  Lopes  de  Soufa,Morgadode  Bordonhos.Tcm  cen- 
to &  trinta  vifinhos ,  &  hQa  Ermida  de  Saõ  Martinho. 

Aflíftem  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  ordinário ,  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera,  &  hum  Tabelião  do  Ju^ 
diçial,  &  Notas,  ôc  roais  Officiaes,que  tudoaprefcnta  Ayres  de  AU 
meyda  de  Sonfa  ,  Senhor  deíla  Villa ,  cuja  varonia ,  Sc  aícendcn^ 
cia  he  a  feguinte. 

A  antiguidade  da  Cafa,&:  Quinta  daCavallana,que  cm  Q  co 
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ijrchcnde,  &  inclueo  Caftello  ,  &  lugar  de  Vil harigas  >  he  lo- 
^o  do  mcímo  tempo  dos  primcyros  RcysdcfteReyno  ,  cujos   fe- 
nhores  ,  &  pofli|^dores  no  tal  tempo  eraõ  Almcydas  í  pois  no  icy^ 
nado  do  noíTo  Rcy  Dom  AíFonfo  o  Terceyro  ,  eraõ  fenhorcs  defta 
■puinta  os  filhos  de  Joaó  Fernandes  de  Almeyda ,  &  em  tempo  dcU 
Tley  D.  Sancho  o  Primeyro  comprou  Fcrnaõ  de  Almeyda  (  a  quê 
por  ler  tábem  lenhor  da  quinta  de  Canellas,  dcraõ  a  alcunha  de  Ca- 
nellas)a  quinta  do  PinhcyroforeyraàdaCavallaria,quecontinuou 
na  meíma  Cala  ,   como  tudo  confta  legalmente  do  livro  terceyro 
das  Inquiriçocns  delRey  Dom Affoníb  oTerceyro,que  eíVà  naTor- 
re  do  Tombo.  Donde  naõ  fem  fundamento  parece  que  eftc  he  o  fo^ 
lar  de  taõantiga ,  &  illuftre  faroiliados  Almeydas ;  pois,  como  pros 
vaõos  Genealógicos,  o  primeyro  titulo  da  Nobreza  nos  Reynos  de 
Portugal  ,  &  Caftella ,  he  o  fenhorio  dcftas  Torres,  &  Caftellos, 
a  que  também  chamarão  Calas  fortes,  &  eíles  íaõ  osquechamaõ 
fidalgos  de  folar. 
^        Havendo  a  ifto  íefpeyto ,  &  aos  íêrviços  de  (cus  poíTuidores, 
■logo  os  primcy ros  Reys  deftc  Reyoo  privilegiarão ,  5c  fizeraõ  Cou- 
to a  eíla  quinta  defde  tempo  iramemorial ,  como  declara  ElRcy  D. 
Fernando  na  confirmação  dcfte  privilegio  dada  em  Santarém  aos  i  y . 
de  Outubro  de  mil  &  quatrocentos  &  dezanove ,  que  faõ  annos  de 
Chrifto  mil  &  trezentos  &  oy  tenta  &  hum.  E  vifto  por  nòs  como 
nosforaa  dica  inquirição,  fez  certo  que  adita  quinta  daCavallaria 
foy  lempre  coutada ,  &  privilegiada  ,  &  na  melma  forma  a  confir- 
floiraõ  os  Reys  lucccflores  nos  poííuidores  da  mefma  Cafa. 

O  filho  de  Joaõ  Fernandes  de  Almeyda,  que  continua  efta  íbc- 
ccllaô ,  Sc  luccedeo  na  Cafa ,  foy  Fernão  Pires  de  Almeyda ,  Alcay- 
líemòr  daVilla  de  A veyro,muy  valido  dei Rey  D. Diniz, que  acom- 
pmhou  a  ElRcy  Dom  Affonfo  o  Quarto  na  batalha  do  Salado;  teve 
filho  a  Lourenço  Annes  de  Almeyda,  Alcayde  mor  de  CaftcUo 
Mendo, ficíucccflor  na  mcímaCaía,cujo  filho  foy  Pedro  Lourenço 
<Jc  Almeyda. 

A  cíie  fuccedeo  feu  filho  o  grande  Duarte  de  Almeyda,  que 
anhou  o  nome  de  decepado  na  batalha  do  Touro  ,  aonde  os  inimi. 
gos  lhe  naõ  podèraõ  tirar  das  mãos  o  pcndaõ  Real ,  que  como  A  ífe* 
rcsmòr  levava ,  fcnão.cortandolhas ;  &  fendo  eftc  fcyto  tam  aífina- 
lado,  naõ  fe  fabe  que  por  elle  tiveífc  fatisfaçaõ  alguma:  caíòu  com 
Dona  Maria  de  Azevedo ,  filha  de  Álvaro  Rodrigues  yalente,  de  q 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

S  iiij  AfFon# 


rik 


^^^ 


%i%  TOMO   S  E  G  VND 

AÉfonfo  Lopes  de  Almeyda,  que  lhe  fuccedeo  na  Cafà ,  Sc  ter* 
ras  de  Sarcofa ,  &  Reguengo  de  Sartazcs,  &  viveo  nas  caías ,  &  ca. 
ftello  de  Vilharigas ;  caiou  com  D.  Leonor  Vaz  4p  Cafl:ello#bran? 
CO  ,  filha  de  Joaò  Vaz  Cardoío ,  que  foy  Ayo  do  Conde  de  Barcelc 
los  Dom  Aífonfo  ,  filho  dtlRey  Dora  Joaõ  o  Priraeyro  de  Por. 
lugal ,  &  primeyro  Duque  de  Bragança  ,  &  teve  a  Fernaõ  Lopes  de 
Almeyda  ,&  a  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  ,  em  quem  íeconti. 
nuou  avaronia  ,  &  fenhorio  da  Cafa  da  Cavallaria,  Sc  mais  terra^^ 
por  acabara  dcfccndcncia  de  leu  irmão  Fernaõ  Lopes  de  Almeyda 
em  fcu  filho  Duarte  de  Almeyda  o  fegundo,  quenaõ  teve  filhos;  ca- 
fou  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  cora  Dona  líabel  Homem  ,  filha 
de  Joaõ  Homem,  fenhor  das  terras, &  Padroado  das  Igrejas  de  San- 
tiago de  Carvalhaes,&  Santa  Cruz  de  Trapano  Concelho  de  Ala- 
foens » a  quemElRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  mandou  que  cora  ícus 
VaíTallos  folíe  compor  ao  Biípo  de  Coimbra  Dom  Jorge  de  Almev- 
da  com  o  Prior  mor  de  Santa  Cruz  D.  António  de  Noronha ,  qnc 
eílavaõ  com  gente  para  romper  em  armas.  M 

Foy  filho  áe  Gonçalo  Alvares  de  Almeyda  Nicolao  de  AU  ' 
meyda ,  que  cafou  com  Dona  Elena  Tavares ,  filha  de  Simão  Ta-^ 
vares  fenhor  de  Mira ,  &  teve  filho  a  Gonçalo  de  Almeyda,  que  fiic-^ 
cedeo  na  Cafa ,  8c  terras  de  feu  primo  Duarte  de  Almeyda  o  fegao^ 
do ,  que  naõ  teve  filhos :  cafou  com  Dona  Brites  de  Soufà ,  filha  de 
António  Lopes  Tinoco  de  Lima,  filho  de  Franciíco  Lopes  de  Ma- 
^galhaens ,  8c  de  fiia  mulher  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Fernão  de 
.ima,Copeyro  mor  delRcy  Dom  Joaõ  o  Segundo  ,  &  filho  do 
>rimcyro  Viícondc  de  VillasNova  Dom  Lionel  de  Lima,  &  de  fiia 
mulher  Dona  Margarida  de  Soufa,  filhadeTriílaõde  Soufa,  íênhor 
de  Vinho  ,  que  era  filho  de  Joaõ  de  Soufa  >  8c  de  fua  mulher  Dona 
'  laria  de  Almeyda,  filha  de  Álvaro  Fernandes  deAlmeyda>  Alcayde 
lòr  de  Torres- Novas  ,  &  Joaõ  de  Soufa  o  era  de  Gonçalo  Anaes 
'de  Soufa ,  fenhor  de  Mortagoa ;  morrco  Gonçalo  de  Almeyda  ícr- 
riodo  na  índia  ,  8c  ceve  de  fua  mulher  Dona  Brites  de  Soufa  filho 
único  a  M 

Francifco  de  Souíà  de  Almeyda,  que  foy  fenhor  da  Caía,  &  ter- 
ras de  íêu  pay ,  8c  também  herdou  a  feu  tio  Franciíco  de  Souíà ,  íê- 
nhor de  Vinho ,  que  no  mefmo  lugar  fundou  nas  luas  ca^  o  Con- 
.vento  de  Freyras ,  que  nelleha :  caiou  no  Porto  cora  Dona  A  noa 
Carncyro,  filha  única  de  Luis  de  Valladares,  que  íervindo  Cõmen* 
la  em  Ceuta  por  carta  delRey  Dom  Joaõ  Terceyro ,  o  matáraõ  os  ^ 
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Mouros  no  disbarate  do  Monte  da  Condeça,aonde  também  moireç 
o  Conde  Governador ,  &  de  íua  mulher  Dona  Vitoria  Carneyro, 
filha  de  Franciíco  da  Rua,  poíTuidor  do  Morgado  de  Valladares ,  Sc 
^eta.de  Vaíco  Carneyro  o  Moço  ,  &  bilncta  deVafco  Carneyro  o 
Velho  ,  que  trouxe  à  Caía  da  Cavallaria  o  Morgado  de  Valladares 
dos  Ruas  ,  &  a  quinta  de  Bagufte  dos  Carncy  ros ,  que  hoje  tem ,  & 
Delia  fe  continha. 

Foy  feu  filho  Manoel  de  Soula  de  Almcyda  ,  que  tendo  "fido 
Fronteyrocm  Mazagaõ  com  criados ,  &  cavallos ,  na  rcftauraçaõ 
dcfte  Reynofoy  Alcaydcmòr  »  &  Governador  da  Praça  de  Alíaya* 
tcs  por  mercê  do  Senhor  Rey  Dora  Joaiô  o  Quarto  :  cafou  com  D, 
Violante  Engraça  de  Sà ,  filha  de  Ayres  de  Sà  de  Mello,  &  dclua 
mulher  Dona  líabel  de  Mello  ,  fenhorada  Annadia,  &  dos  Morga- 
dos  de  Frcyxo ,  Cafainho ,  &  Louzam ,  de  que  teve,  cnirc  outros  fi-' 
,    lhos,  de  que  logo  trataremos ,  a 

■  Ayres  de  Almeyda ,  &  Soufa ,  que  caíbu  com  Dona  Margarida 
Aoconia  Sarmento  de  Souto  mayor  ,  filha  do  Mcftre  de  Campo  D. 
Gabriel  Sarmento  de  Queyrós  Soutosmayor,  fenhor  dcMòs  no  Rey- 
Qo  deGalizajda  qual  teve  a  Duarte  de  Almeyda,que  morreo  de  deza- 
fcis  annos ,  a  Dona  Catherina,  Religiofa  no  Mofteyro  de  Villado 
Conde,  a  Gonçalo  de  Soula,que  ha  de  fucccder  na  Caía  de  feus  pays, 
a  Manoel  de  Souíà  de  Almcyda  ,  que  eftà  aceyto  em  Malta. 

Teve  Manoel  de  Souía  de  Almeyda  aflima  nomeado  de  fija 
ílhcr  Dona  Violante  Engraça  de  Sà ,  filhos,  a  Francifco  de  Sou- 
ía &  Almeyda  ,  que  morreo  folteyro  ,  Ayres  de  Almeyda  ,  &  Sou^ 
la^Que  hoje  he  o  Icnhor  deita  Cala, Duarte  de  Almeyda  &  Souía,  Ba# 
liode  Acre,  &  lugar-Tenente  do  Senhor  Infante  Dom  Francifco, 
D.Prior  do  Craioj  Bento  de  Souíà,  Deputado  do  Santo  Oíficio  em 
ivora,  Martim  AíFonlo  de  Souía,  Beneficiado  em  Aguas  Santas,  D. 
Anna  Maria  de  Mello  ,  que  calou  com  Manoel  de  Valconcellos 
Pcrcyra,  que  foy  fenhor  de  Alvarenga,  D.  Magdalenade  Mello,  que 
afou  com  Francifco  de  Souía  da  Silva,  íenhor  da  quinta  da  Silva  jun- 
to àVilla  de  Barcellos,  &  D.  Gabriela  de  Mello,  quecalõucom 
Francifco  de  Souíà  da  Silva  de  Guimaraens. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XVI. 

©4  f^illa  de  Sul,  C3^  Concelho  de  ^!Ádoens^ 

QUatro  legoas  de  Vizcn  para  o  Norte ,  tem  ícu  aíTeneo  cfta 
Villa  no  meyo  de  hum  valle,  que  rega  o  rio  Sul ,  doodeto. 
mou  o  nome.  He  de  Dom  Francííco  de  Caftro ,  temtrezen^ 
tos  &  vinte  &  féis  viíinhos  com  hfia  IgrejaPâroquiai  dedicada  a  Saa- 
to  Adriaó  ,  Abbadia ,  cjue  aprcfcntava  Dom  Franciíco  de  Caftro, 
Almirante  do  Rcyno:  he  fértil  de  todos  os  frutos ,  gado ,  8c  caça. 
Tem  hum  Juiz  ordinário ,  Vereadores  ,  hum  Procurador ,  hom 
Tabelião ,  hum  Alcayde ,  &  hua  Companhia  da  Ordenança. 

O  Concelho  de  Moens  fica  três  legoas  ao  Norte  de  Vizea,he 
da  Coroa ,  tem  duzentos  &  feflenta  viíinhos  com  húa  Igreja  Paro- 
qnial  da  invocação  de  Saõ  Pedro ,  Abbadia  domefmo  Almirante» 
O  feu  termo  tem  duzentos  vifínhos  com  huma  Freguefia ,  Orago 
N.  Senhora  de  MoUcdo  ,  Abbadia  do  Biípo ,  Saõ  Pedro  dta  Cota,: 
Abbadia  da  Coroa  com  cento  &  noventa  vifínhos,  &  Saõ  Sebaftiáá 
deQueyriga,  Curado  que  aprefenta  o  Abbade  de  Cota  ,  comoy. 
teiita  &  dous  vifínhos.  Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereadores,; 
Procurador  do  Concelho ,  Efcrivaõ  da  Camera  >  Juiz  dos  Orfaos 
com  íèo  Efcrivão,  dous  Tabeliaens,  hum  Alcayde,  Sc  três  Compa-- 
nhias  da  Ordenança  com  feu  Capitão  mor.  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O    XVII. 

J)a  Filia  de  Oliveyra  de  Frades ,  6^  Concelho  de  Çafanbaõ. 

NO  Bifpado,  8c  Provedoria  de  Vizeu,quatro  legoas  defta  Ci- 
dade para  o  Noroefte,  eftà  fundada  efta  Viila ,  povoação  de 
cento  íf  ôocqlfiTilinhos,  com  hfía Paroquia  da  invocação  de  S.  Pe< 
lagio,Vígayraríada  Univerfídade  de  Coimbra.O  feu  termo  tem  duas 
aiiBexas ,  Saõ  Martinho  de  Sijaens  com  feflenta  vifínhos ,  8c  Saõ 
Joá5  da  Serra  oytcnu,  ambas  Curados  ,  que  aprefenta  o  Vigário 
de  Oliveyra  de  Frades.  He  fértil  de  paõ,  vinho ,  gado ,  8c  caça.  Go- 
vema-íc  por  hum  Juiz  ordinario,que  o  he  também  dos  Orfaos,  Ve — 
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'  rcâdores,  <*5c  roais  Officiaes  da  Caraera ,  ôc  tem  huraa  Companhia  da 
Ordenança. 

K  O  Concelho  de  Gafanhaõ  fica  quatro  Icgoas  ao  Norte  de  Vi« 
2eo,emfuioalto,  tem  cento  &  trinta  &  trcs  viíinhos,  amayorpar- 
tcdelles  oleyros ,  peííoas  mayores  trezentas  ,  menores  oytenta,  cõ 
liua  Igreja  Paroquial  da  mvocaçaõ  de  noíTa  Senhora  do  Pranto,  Ab- 
badia  da  aprcfentaçaõ  do  íenhor  delta  terra ,  Sc  três  Ermidas.  Re- 
colhe baftante  paõ,  vinho ,  frutas ,  gado  ,  &  caça ;  tem  hum  Juis 
ordinário ,  Vereadores ,  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Ca- 
mcra ,  Juiz  dos  OrfSos  cora  feu  Efcrivaõ ,  hum  Alcayde ,  Sc  húa 
Companhia  da  Ordenança. O  feu  termo  tem  as  Freguefias  íeguintes, 

■  Si?6  Martinho  das  Moutas ,  Vigayraria  do  Bifpo,  tem  cento  &' 
fellcnta  vifinhos,  pefloas  mayores  quatro-centas  Sc  oytenta  &  duas, 
menores  cem. 

■  Saõ  Fagundes  de  Covas  de  Rio,  Curado  que  aprefenta  o  Viga* 
lio  de  Saõ  Martinho  das  Moutas ,  tem  oytenta  viíinhos  ,  peíloas 
mayores  duzentas  Sc  cincoenta  ,  menores  íètenta. 

Saõ  Pedro  de  Covello  de  Payva ,  Curado  da  raefma  aprefenta^ 
çaõ,  tem  quarenta  Sc  nove  vifinhos  ,  peíToas  mayores  cento  &  cin- 
cocDta  &  duas ,  menores  cincoenta. 

Da  Freguefia  de  Saõ  Martinho  do  Gafanhaõ  parte  efte  Bifpado 
pçlofio  Payva  ,  Sc  chega  á  annexa de  Covas  de  Rio,  Sc  no  fim  deíU 
cibóhuns  lugares , que  chamão  Metriz,Janarde,Carvoeyro^  eílaõ 
daquem  do  Payva  ,  aonde  entra  o  Bilpado  de  Lamego ,  Sc  faõ  da 
I  Freguefia  de  Alvarenga  ,  que  eftà  dalcm  do  Payva ,  Sc  defte  pri+ 
ji  rocyro  lugar  Metriz  entra  o  Bifpado  de  Lamego  ,  Sc  vay  partindo 
pdo  rio  Payva  ate  Cabreyros ,  que  jà  he  annexa  de  Arouca ;  &  af* 
fira  confina  efte  Bifpado  por  eftes  lugares  com  o  de  Lamego  fem  fc 
meter  outro  cm  meyo. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XVIII. 

Da  VtlU  de  %eri%. 

Cinco  legoas  de  vizeu  para  o  Norte,  em  hum  alegre,  &  pro- 
fundo valle  ,  que  rega  o  rio  Payva ,  Sc  cercão  grandes  oa# 
teyros,  eftá  fundada  a  Villa  deReriz,  abundante  de  la  lu  ti  feras  a- 
guas ,  que  a  fazem  taõ  amena ,  &  agradável  à  vifta ,  que  affirmaõ 

feus 


ii(j  TOMOSEGVNDO 

léus  moradores  fer  o  melhor  ficio  de  toda  a  Beyra :  he  fértil  de  pa 
vinho ,  frutas ,  gado ,  caça ,  &  peyxe.  Tem  cento  8c  noventa  vi 
nhos ,  peííoas  mayores  íeiscentas  ôc  trinta  8c  duas, menores  cento 
vinte,  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  S.  Martinho ,  A 
badia  do  Bifpo,  em  cuja  Capella  mor  tem  (eus  mauíoleos  de  cuíloj 
fa  arquitcdura  os  illuftriflimos  Caftros  defte  Reyno  ,  que  traze 
por  Armas  treze  Arrucllas  em  campo  de  ouro,  os  quacs  faõ  fenh 
res  defta  terra.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  Vereadores ,  hum  Pr 
curador  do  Concelho  ,  Eícrivão  da  Camera  ,  Juiz  dos  Orfâosco 
feuEfcrivão,  hum  Alcayde,  8c  hua  Companhia  da  Ordenança, 

C  A  P  I  T  V  L  O   XIX. 
'Da  Filia  de  ^Iva. 


>A 


TRes  legoas  de  Vizea  para  o  Norte  tem  íêu  aíTento  a  Vill, 
de  Alva,  aquém  deu  foral  ElRey  Dom  AfFoníbo  Tcrcey- 
ro  :  hc  abundante  de  pão ,  vinho ,  frutas ,  gaJo ,  8c  caça.  Tem  fcJ 
tenta  vifinhos ,  pefíoas  mayores  duzentas ,  menores  quarenta ,  con* 
húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  Saõ  Martinho,  Abbadia,  que* 
aprcfcnta  Roque  Monteyro  Paym,  fenhor  defta  Villa.Tcm  hCJuia 
ordinário  ,  dous  Vereadores ,  hum  Procurador,  Efcrivaõda  Came^ 
ra  ,  8c  mais  Officiaes,  &  húa  Companhia  da  Ordenança.  O  íeu  ter- 
mo tem  as  Frcguefias  feguintes. 

Saõ  Miguel  de  Mamouros ,  Abbadia  da  mefma  aprcíèncaçaõ, 
tem  cincoenta  viílnhos,  pcíToas  mayores  cento  8c  quarenta ,  menof 
res  trinta. 

Santa  Maria  de  Pepin,  Abbadia  da  mefma  aprefentaçaõ  ,  tem 
feíTcnta  8c  fcis  vifmhos ,  peííoas  mayores  cento  8c  íctenta,  menores 
trinta  8c  duas. 

N.  Senhora  de  Pindello,  Vigayraria  ad  nutum  da  aprefentaçaõ 
do  Arcediago  da  Sc  de  Vizeu,  tem  fctcnta  vifinhos ,  peííoas  mayo- 
res xoá.mcnores  40. 

Saô  Salvador  de  Figueyredo  de  Alva,  Curado  da  mefma  apre*  1 
fentaçaõ,  tem  oytenta&  dous  vifinhos,  peííoas  mayores  duzentii 
Sc  fcílcnta  &  duas,  menores  cincoenta. 

Santo  André  de  Ribolhos,  Abbadia  do  Biípo,  tem  id. vifinhos, 
peííoas  mayores  jo.mcnores  10. 

Defde 
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Dcfde  a  ponte  de  Caftrodayre ,  que  hc  principio  da  Freguefia 
de  Pepin ,  pára  a  parte  do  Nafcente,  &  fitio  ,  aonde  coniína  com  o 
Bifpadode  Lamego ,  cuja  divifaõ  deftede  Vizeufaz  o  rio  Payva  até 

0  principio  da  Freguefia  de  Gafanhaõ,  que  difta  defta  ponte  legoa  3e 
rocya  para  o  Poente;  em  todo  efte  deftrito  da  parte  dalèm  do  rio  he 
Biípado  de  Lamego ,  8c  k  naõ  entremete  mais  algum,  de  eftam  as 
Freguefías  junto  do  rio  de  Caftrodayre  ,  cuja  Paroquia  he  a  Igreja 
de  Saó  Pedro,  &  pelo  rio  abayxo  eftà  a  Freguefia  da  Ermida  cm  di- 
ftancia  de  meya  legoa  junto  logo  ao  rio,  dedicada  a  noíía  Senhora 
da  Conccyçaõ ,  &  dahi  a  Freguefia  de  Pinheyro  diftantc  da  Fregue» 
fiaaffima  pouco  mais  de  dous  tiros  de  mofquete  que  deípcde  a  Paroaf 
qaia,atc  confinar  femprecom  a  Freguefia,  queeftà  da  parte  de  càdo 
rio,qaehea  de  Gafanhaõ  i  &  no  deftrido  da  parte  defte  Bifpado 
dcVizcu  eftà  no  meyo  a  Freguefia  de  Rerízem  di\rerfi)s  povos,  que 
janto  do  rio  tem  a  fiia  habitação. 

C  A  P  I  T  V  L  o    XX. 

DaFilU  de  Ferreyra  de  (t/íves, 

QUatro  Icgoas  deVizeu  para  o  "Nafcente.em  hum  outeyro  per* 
10  do  rio  Vouga  eftà  fundada  a  Villa  de  Ferreyra  de  Aves, 
que  mandou  povoar  a  Rainha  Dona  Tareja,  míy  delRey 
Dom  Affbnfo  Henriques,pelos  annos  de  mil  &  cento  &  vinte  8c  féis, 
concedendolhe  grandes  foros,  &  privilégios  :  he  cabeça  de  Mar- 
|()oezado  ,  cujo  titulo  deu  ElKey  Dom  Manoel  a  Dom  Rodrigo  de 
Mello ,  &  o  confirmou  depois  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Tcrceyro.  He 

1  abandantede  peyxe ,  gado  ,  perdizes ,  8c  de  muitas  aves ,  de  que  fe 
appellida.  Tem  quatrocentos  &  feíTenta  vifinhos,  pelToas  mayores 

imilà  duzentas  &  cincoenta,  menores  duzentas,  com  huma  Igreja 
[Paroquial  da  invocação  de  Santo  André ,  Abbadia  in  folidum  dos 
Duques  do  Cadaval  ,  fenhores  defta  Villa ;  8c  hum  Mofteyro  de 
iFrcyras  de  Saó  Bento  ,  que  teve  leu  principio  de  outro ,  que  derru- 
jbou,  8c  deftruhio  hum  Capitão  Mouro  no  Barrocal,  em  cujo  fitio 
'eftá  huâ  Igreja  de  N.Senhora,chamada  Santa  Maria doBarroqual,  q 
fficahfla  legoa  diftante  defte  Mofteyro  junto  ao  lugar  de  Scrmilo. 
Aífiftera  ao  fcu  governo  civil  dous  Juizes  ordinarios,tresVerea* 
>rc$ ,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Juiz 
Tomo  II.  T  dos 
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dosOríaos  com  feu  Ercrivaõ,dous  Tabeliaensdo  Judicial, &: 
tas  ,  dous  Almotaceis ,  hum  Alcayde  ,  Sc  tem  Capitão  mòr  cc 
três  Companhias  da  Ordenança  da  V  'IJa ,  &  feu  termo ,  que  conl 
das  Frcgucfias  íeguintes. 

O  Efpirito  Santo  de  Aguas  boas ,  Curado ,  tem  trinta  8c  do\ 
vífinhos ,  peííoas  mayores  cem  ,  menores  quinze. 

Santa  Luzia  de  Forles,  Curado,  tem  dezoyto  vifinhos,  peíToí 
mayores  feflenta ,  menores  quinze.  Eftas  duas  Igrejas  íàõanncxaí 
de  Santo  André  de  Ferreyra  de  Aves  ,  &  o  Abbadc  apreíenta 
Coras. 

DaFreguefiade  Gradizdcfte  Bifpado  fe  fobe  à  quinta  de  Moí 
çõis  da  merma  Freguefia  ,  &  deíla  caminhando  para  a  Senhora 
Lapa ,  que  difta  hum  quarto  de  legoa,  eftà  cm  meyo  caminito  h( 
Cruz,  donde  parte eftc  Bifpado  com  o  de  Lamego  ,  3c  defta  Crui 
fe  defce  a  huma  fonte,  que  chamaõ  do  Vouga ,  que  eftà  defrontei 
dita  Senhora,  Sc  feraõ  dous  tiros  de  mofquete  j  deíla  fonte  corre 
do  pela  vea  da  aguaabayxo  ,  que  he  a  divifàõ dos  Bifpados  ,  fedef/ 
cc  junto  ao  lugar  da  Quintella,  ^  hcde  Lamego ,  &  por  bayxo  àcÀ 
íle  lugar  eftá  hum  penedo  com  Cruzes ,  que  divide  os  Biípados,&| 
logo  dahi  perto  cftaó  três  marcos  juntos ,  que  divifaõ  três  Conccí  ■ 
lhos,  hum  de  Caria  do  Bifpado  de  Lamego  ,  outro  de  Aguiar,  & 
outro  de  Ferreyra ,  ambos  defte  Bifpado  de  Vizeu  ;  Sc  defte  íitio  J 
de  Ferreyra  ,  onde  eftà  a  Senhora  de  Penha  Vouga  ,  caminhando  ^ 
para  o  Poente  diftancia  de  húa  legoa  por  ferra  afpera ,  eftà  hum  la- 
gar ,  que  chamaõ  Aguas  boas,  Sc  mais  abayxp outro ,  quechamao 
Fo  rles ,  que  partem  com  montes;  do  Concelhode  Caria  ,  Bifpado 
de  Lamego ,  3c  logo  ahi  junto  eftá  o  lugar  de  Cegõis  do  dito  Bifpi. 
do  f  que  parte  perto  dascafas  com  o  Concelho  de  Ferreyra. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXI. 

Doí  Concelhos  de  Satam ,  Cí>  Çulfar, 

O  Concelho  de  Satam  fica  três  legoas  de  Vizeu  para  o  Nafc 
te,  tem  duzentos  &  fetenta  &  íeis  viíinhos  com  duas  Pá 
quias;  húa  da  invocação  de  ooíía  Senhora  da  Graça  de  Villa  da  I| 
ja ,  Vigayrariado  Padroado  Real ,  &  Comenda  da  Ordem  de  Cl 
ílo ,  que  rende  mil  cruzados  ;  &  outra  de  Saõ  1'edro  de  MíoflH 

Curadc 
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Curado»  que  aprefenta  o  Vigário  de  noíf a  Senhora  da  Graça  de 
Villa  da  Igreja ,  que  confta  de  cento  &  vintó  féis  viíinhos.  He  fértil 
de  pão,  vinho ,  legumes,  hortaliças  ,  frutas,  gado ,  Õc  caça.  Gover- 
na-íe  por  dous»|uizes  ordinários ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho ,  EícrivaõdaCaroera,  Juiz  dos  Órfãos  comfeu  Eícrívaõ, 
dousdo  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,  8c  duas  Companhias 
da  Ordenança  com  íèu  Capitão  mòr.  Eftà  nefte  Concelho  no  lugar 
do  Tojal  hum  Mofteyro  de  Freyras  Dodninicas  íôgeytas  ao  Bifpo 
de  yizeu ,  que  fiindou ,  &  dotou  o  Doutor  Feliciano  de  Oliva ,  Sc 
Souía  >  natural  do  mefmo  lugar  do  Tojal ,  no  anno  de  mil  8c  feist* 
centos  8c  trinta. 

O  Concelho ,  &  Villa  de  Golfar ,  a  quem  deu  foral  ElRey  D. 
Diniz ,  fica  quatro  legoas  de  Vizeu  para  o  Naícente ,  8c  he  dos  Cõ^ 
dês  de  Tarouca ;  eftá  em  íitio  plano  povoado  de  muitos  foutos;  tem 
cento  8c  cincoenta  viíinhos  com  hQa  Igreja  Paroquial  da  invocação 
de  Santa  Maria,  Vigayraria>  8c  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto^que 
rende  trezentos  mil  reis.  He  abundante  de  pão  >  vinho,  cafta^ 
nha ,  &  peyxe  do  rio  Vouga ,  que  lhe  fica  mcya  Icgoa  diftante . 
Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera^  Juiz  dos  Orfaõ$  com  (eu  EícrivaÒ, 
bum  Álcayde  ,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  fubordinada  ao 
Capitão  mòr  de  Satam» 


C  A  P  1  T  V  LO     XXIL 

Do  Concelho  deTenaha  do  CaBello, 

TTJ*  Ica  efte  Concelho  trcs  legoas  ao  Sueftc  de  Vizeu ,  de  que.  hc 
r**  (enhor  o  Conde  de  Tarouca.  ElRey  Dom  Sancho  Segundo 
inc  deu  foral,  que  reformou  depois  ElRey  Oom  Manoel  em.Lisboa 
aos  quatorze  de  Abril  de  mil  8c  quinhentos  8c  dezafeis.  He  abun- 
dante de  pão ,  vinho ,  frutas ,  gado ,  8c  caça  :  tem  dous  Juízes  or- 
dinários,. Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivão  da 
Camera,  Juiz  dos  Órfãos  com  íeu  Efcrivão ,  quatro  TabeliaenSdo 
ladicial ,  &  Notas ,  hum  Alcayde ,  &  hum  Capitão  mòr  com  qua- 
tro Companhias  da  Ordenança.  Confta  das  Freguefiasfeguintés.  • 

Saõ  Pedro  do  Caftello  de  Penalva  ,  Abbadia ,  que  aprefenta  o 

Marquez  de  Cafcaes ,  rende  dous  mil  cruzados ,  tem  trezentos  Sc 
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fccenca  vlíinhos ,  peíloas  mayores  mil  &  quinze,  menores  cento  8c 
oy  tenta.  f 

Saõ  Vicente  das  Antas,  Curado  da  apreícntaçaõ  do  Abbade  de 
Saõ  Pedro  do  Caftellode  Penalva ,  tem  cento  &  noventa  viíinhos, 
peíloas  mayores  quinhentas  Sc  vinte,  menores  cento  8c  vinte  8c  íeis, 
Nofla  Senhora  da  Eiperançade  ViliaCova,  Curado  da  mefma 
aprefentaçaó ,  tem  cenrvifínhos ,  peíloas  mayores  duzentas  &  cin- 
coenta  &  duas,  menores  cincoenta.  h 

Saõ  Domingos  do  Mareco  ,  Curado  da  mefma  apreíentação, 
temfetenta  vifinhos,  peíloas  mayores  cento  8c  oy  tenta ,  menores 
vinte  &  duas.  _ 

Saõ  Paulo  do  Real ,  Curado  da  meíraa  apreíentação ,  tem  oy^ 
tenta  &  féis  viíiDhos,peíIoas  mayores  duzentas  8c  cincoenta,  meoo^i^ 
res  trinta.  *  fl 

Saõ  Coime ,  8c  Damião  de  Ermil ,  Curado  da  mefma  apreíên^ 
tacão ,  tem  oytenta  &  dous  viíinhos ,  peíToas  mayores  duzentas  8c 
[vinte  cinco,  menores  trinta.  fl 

São  Salvador  de  Trancozelio>Curado  da  mefma  apreíentação, 
tem  íefsenta  viíinhos ,  pefsoas  mayores  duzentas,  menores  trinta 
êc  cinco.  ^ 

Saõ  Genefio  da  InfoajCurado  da  mefma  apreíentaçaõ,tem  cen« 
to  &  feísenta  Sc  três  viíinhos  ,  peííoas  mayores  quinhentas ,  meno' 
xcs  oytenta.  m 

Nofsa  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Eíinolfe ,  Curado  da  roeínia  " 
aprcfentação,  tem  cento  Sc  doze  vifinhos ,  pefsoas  mayores  duzen- 
tas 8c  noventa^menores  trinta  &  féis.  ^ 
Nolsa  Senhora  da  Graça  de  Cezuris,  Curado  da  meíina  apre#4 
íêntação ,  tem  cento  8c  fefsenta  viíinhos ,  pefsoas  mayores  quatro»  ^ 
centas  8c  noventa,  menores  oytenta.                                                ^ 

Saõ  Martinho  de  Pindo  ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
duzentos  8c  íctenta  viíinhos  >  pefsoas  mayores  oy locentas  Sc  dezaíe« 
te ,  menores  cento  &  quarenta.  M 

Noíía  Senhora  da  Afsumpçaõ  de  Laíinde ,  Curado ,  que  apre- 
fentao  Vigário  de  Saõ  Martinho.de  Pindo,  tem  oytenta  viíinhos, 
pefsoas  mayores  duzentas  Sc  vinte  8c  quatro,  menores  cera.  ■ 

Saõ  Salvador  do  Ladario,Curado,que  aprefenu  o  Arcediago  de 
Saõ  Pedro  de  France,  tem  vinte  8c  cinco  viíinhos ,  pefsoas  mayores, 
noventa  8c  duas,  menores  quinze. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXIII. 

T)a  Filia  daTrapa, 


aUatro  legoasaoNoroefte  deVizeu,em  lagar  arpero,&  frago* 
(o  aondecomeça  a  ferra  deManhoucctem  feu  aílenco  a  Villa 
daTrapa  ,  ^  confta  de  cento  &  feíTenta  vilinhos,  peííoas  mas 
yores  c|uinhentas  fie  doze,  menores  cento  &  dez,  com  hua  Igreja  Pa- 
roquial da  invocaçaõde  Saõ  Mamede,  Abbadiaque  foy  de  Padroey- 
rcs ,  &  hojeeftá  na  Mitra  pelas  muitas  renuncias  que  tem  havido. 
He  abundante  de  caça,  gado,&  vinho :  tem  dous  Juizes  ordinários, 
trcs  Vereadores ,  bum  Procurador  do  Concelho ,  Elcrivaõ  da  Ca- 
mcra,  hum  Tabelião,  hum  Meyrinho ,  &  duas  Companhias  da  Or- 
denança. O  feu  termo  tem  cftas  Freguefias:  Saõ  Pedro  de  Manhou* 
ce,  Corado,  queaprefenta  o  Abbade  de  Saõ  Mamede,  com  cento  fie 
trinta  fie  féis  vifinnos  >  peííoas  mayores  trezentas  fie  dezaíèis ,  me- 
nores oy  tenta. 

Saõ  Salvador  de  Sarrazes ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
cento  fi^  noventa  fie  íeis  vifmhos, peííoas  mayores  quinhentas  fie  vin- 
te, menores  cento  &l  dez. 

Santa  Eulália  de  Boyoens ,  Abbadia  do  Bifpo  ,  tem  cincoenea- 
fifinhos  ,  peííoas  mayores  cento  Sc  fellcnta  ,  menores  trinta. 

Saõ  Carlos  de  Folgofa  ,  Abbadia  do  Padroado  Real  ,  tem 
duzentos  viíinhos ,  peííoas  mayores  íeiscentas  fie  dezoyto ,  menos 
les  cem. 

Mcya  legoa  deíla  Villa  para  o  Sul ,  fie  legoa  fie  meya  de  Vou» 
iclla  para  o  Norte ,  entre  altiííimas  ferras  de  grandes  matas ,  fe  Ic- 
Taotarium  monte,  em  que  eltà  fituado  o  Convento  de  Saõ  Cbrifto* 
vaõ  de  Alafoens ,  de  Religiofos  de  Saõ  Bernardo ,  que  fundou  D. 
Joaõ  Peculiar,  Bifpo  do  Porto,  para  Monges  de  Saõ  Bento.  Depois 
pelos  annos  de  mil  cento  fie  vinte ,  foy  ampliado  por  ElRey  D.  Af- 
fonlb  Henriques,  fie  dado  aos  Monges  de  Saõ  Bernardo  com  íèu  ter<^ 
ritorio  próprio  ,  coutado  pelo  mcfmo  Rcy  t  aonde  os  Abbades  tem 
toda  a  jurisdição  temporal ,  fie  eípiritual  ordinária,  como  fenhores, 
&  como  fefoísem  Bi fpos  daquclle  feu  território  ,  que  he  pequeno, 
mas  todo  povoado  de  muitas  arvores ,  aííim  frutíferas  de  cípinho,  fie 
das  outras,  como  loureyros,  Buxeyros ,  fie  murtas ,  que  parece  hum 
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jardim  muy  viftolo ,  &  tem  excelleotes  hortas. 

Tem  maif  o  Concelho  de  Alafoens  as  Freguefias  feguintcs. 
Sãô  Migoel  de  Queyraõ ,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  du. 
zentos  &.  oytenta  viíinhos ,  peííoas  mayores  fetecentas ,  menores 
cento  &  cincoenta. 

Saó  Miguel  do  Mato ,  Abbadia  do  Biípo ,  tem  cento  (èfsenta 
&  tresvifmhos ,  pelsoas  irayores  quinhentas  Sc  oyto ,  menores  cio* 
coenta. 

Santa  Maria  de  Figueyredo  das  Donnas,  Corado,  (]oe  apre. 
íenta  o  Vigário  de  Saõ  Pedro  do  Sul,  temíeísenta  rifínhosipeísoasr 
mayores  cento  &  oytema,menores  trinta. 

Santa  Maria  da  Varzia ,  Abbadia,  que  apreícnta  Fadriqoe  Lo- 
pes  de  Soofa ,  Morgado  de  Bordonhos  ,  tem  cento  Sc  trinta  víím 
nhoSj  pefsoas  mayores  quatrocentas,  menores  fetenta. 

Saõ  ]oílo  Bautiftadc  Bordonhos ,  Abbadia  do  mefmo  Morgan 
do ,  tem  oytenta  viíinhos ,  pefsoas  mayore»dazentas&  tríúta,  meu 
nores  cincoenu. 

Santiago  de  Carvalhaês,  Abbadia  de  Padroeyros,  qae  hoje  efti 
m  Mitra  pelas  muitas  renuncias  ,  que  tem  havido ;  tem  dazentof 
&  ièísenta  viíinhos,  peísoas  mayores  letecentas,  menores  duzentas. 

Kofsa  Senhora  da  Natividade  do  Candal ,  Curado,  qoeapre-> 
íêntao  Abbade  de  Carvalhaens,  tem  quarenta  viíinhos,  pefsoas  ma* 
yores  cento  &  cincoenta ,  menores  doze. 

Santa  Maria  da  Ventofa^V igayraria  do  Padroado  Real,  tem  do* 
zentos  &  ietenta  viíinhos ,  pefsoas  mayores  faecentas  &  vinte,  me« 
acrescem. 

Santo  EílevaõdeFornello,  Curado,  que  apreíênta  o  Vigário  da 
Ventoia,  tem  oytenu  viíinhos,  peisoas  mayores  duzentas  õc  (èfsen- 
ta ,  menores  trinta. 

Saõ  Joiiaõ  de  Cambra ,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  tem 
duzentos  íc  oy teta  &  íeis  viíinhos,pefsoas  mayores  oytocentasâc  íci« 
(enta,menores  cento  êc  vinte  8c  íeis. 

Sad  Simaõ  de  Carvalhal  de  Vermilhos  ,  Corado ,  qae  apre» 
ícou  o  Vigário  de  Saõ  Joiiaõ  de  Cambra,tem  oytenta  vifínhosi  peí* 
loas  mayores  duzentas  Sc  três,  menores  trinta  Sc  doas. 

Santa  Maria  do  Pinheyro,  Abbadia  do  Padroado  Rcat,tcm  lod. 
viíinhos,  peísoas  mayores  <590.menores  39. 

S.Pedro  de  Arcozelio,  Vigayraria,  queapreíenta.o  Arcipreíle 
da  Sè  de  Vizea^tcm  lò^.viíinhos,  peísoas  mayores  ji4.menores  7u 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXIV. 

Z)o  Concelho  de  Sever, 


Concelho 


Bifpaclí 


I 


)cleVizcu,  &  Provedoria 
^  de  tigucyra,  tem  as  l^reguelias  icguintes. 

Santa  Maria  de  Sever,  Abbadia  da  Mitra,  tem  cento  &  novea- 
TÍÍinhos ,  peííoas  mayores  quatrocentas  &  feílcnta,  menores  no- 
.vcQca. 

'       Saõ  Joaô  Bautifta  de  Roquas ,  Curado  que  aprefenta  o  Abbadc 

de  Santa  Maria  de  Sever,  por  íèr  fua  annexa,  tem  trezentos  &  quin. 

ze  viíinhos ,  peflíoas  mayores,  oy tenta  &  íeis,menores  cento  &  vinte. 

t.       Saõ  Martinho  de  Peflcgueyro,  Abbadia  da  Mitra,  tem  170. 

vifinhos,  peííoas  mayores  6%o.  menores  100. 

Saõ  Joaõ  Bauiifta  de  Silva  Eícura,  Abbadia  do  Marquez  de 
Fontes  >  que  rende  quinhentos  &  cincoenta  mil  reis ,  tem  jii.viíi- 
nhos ,  peííoas  mayores  800.  menores  90. 

Saõ  Simaõ  de  Aroens,  Abbadia  dos  Condes  da  Feyra,que  ren- 
de quinhentos  roii  reis,  tem  311.  viíinhos,  peíToas  mayores  680. 
menores  130. 

Saõ  Miguel  da  Junqueyra ,  Curado  ,  que  aprefenta  o  Abbadc 
de  S.  Simaõ  de  Aroens,  tem  z76.virinhos,  peííoas  mayores  4zo.roe* 
nores.  60. 

Contem  o  Arcipreftado  de  Alafoens  as  Villas  de  Vouzella  ,  & 
d«  Saõ  Pedro  do  Sul,  a  Villado  Banho ,  &  a  de  Oliveyra  de  Frades^ 
os  Concelhos  do  Couto  de  Efteve  ,  &  de  Sever,  o  Concelho  de  Saõ 
|oaõ  do  Monte ,  &  além  deíVe  num  ero  de  Villas ,  &  Concelhos  aí# 
ma  nonneados  \  contem  mais  trezentos  &  íefsenta  &  fete  lugares, 
mas  eílesfaõde  poucos  moradores ,  porque  huns  por  outros  teraÕ 
▼inte  até  trinta  vifinhos  cada  hum  j  &  tem  mais  fefsenta  &  nove 
Povoas,  que  conftaõ  hQas  de  dous,  outras  de  quatro  ate  cinco  mora* 
dores;  tem  mais  o  Concelho  dcCovelIo,  ât  o  de  Anztmil,  qiié 
íaõ  pequenos  ,  &  naõ  tem  villas  ,  8c  faõ  coutos  da  Comenda  dè 
Anzimil ,  que  he  da  Religião  de  Malta. 

No  cume  da  ferra  da  Caftanheyra  principia  a  divifàõ  de  treS 
Bifpados,  que  faõ  o  de  Lamego ,  Coimbra,  &  Vizcu,  &  defronte 
do  naeiíno  cume  da  ferra  eílá  o  lugar  da  Caílanhey  ra,que  he  da  Fre« 
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gucfia  de  Albergaria  do  Birpado  de  Lamego ,  ao  qual  correfpondc 
defta  parte  húa  Povoa  ,  quechannão  as  Laceyras ,  Frcgaeíia  de  AJ 
roens  do  Bifpado  de  Vizeu ;  &  do  meímo  alto  da  íerra  para  o  Poen- 
te junto  a  húa  Ermida  de  Santiago  vay  a  mefma  divifaõ,  aonde  cor- 
rcíponde  defronte  o  lugar  de  Tabaco  ,  que  he  da  Fregueíia  de  So- 
pellos  Bifpado  de  Coimbra ;  &  da  parte  do  Bifpado  de  Vizeu  lhe 
correfpondeo  lugarda  Filgueyra  ,  Freguefiade  Aroens,  &  entre 
eílesdous  lugares  vay  o  cume  de  humalerra  ,  que  di vide cfte  Biípa* 
do  de  Vizeu  do  deCoimbra,onde  eflà  hum  lugar  da  parte  doNorte, 
q  chamão  Villar,&  outro  chamadoGatâõ,ambosFreguefi.i  deSopel- 
los  Bifpado  de  Coimbra ,  aos  quaes  correfponde  da  parte  do  Nafi 
ccntc  outro  lugar,  que  chamão  Falcaõ,da  Freguefia  de  Saõ  Miguei 
da  Junqutyra,  Bifpado  de  Vizeu  ;  daqui  vay  a  divifaõ  por  cimade 
outro  lugar ,  que  fica  da  parte  do  Norte ,  chamado  Eyrijo ,  ôc  jan- 
to defte  lugar  eftà  mais  húa  Povoa,  que  chamão  do  Aguincho.tara- 
bem  da  Fregueíia  de  Sepellos  Biípado  de  Coimbra,  a  quem  corrcHi^ 
ponde  da  parte  do  Nafcente  no  bayxo  da  meíoia  ferra  o  lugar  de 
Curraes ,  Freguefia  de  Saõ  Miguel  da  Junqueyra  defte  Bifpado  de 
Vizeu  }  &  daqui  pela  mefma  dircytura  vay  a  dívííàõ  defte  Bifpado 
de  Vizeu  por  cima  do  lugar  de  Marlains ,  é[  fica  da  parte  do  Norte, 
o  qual  he  daFregucfia  de  Sopellos  Bifpado  dcCoimbra,ao  qual  cofí  . 
reípondê  da  parte  do  Nafcente  hOas  devezasdo  lugar  daChãa,  cha* 
inadas  Fonte  Cebolla ,  &  Chans  de  cima,  Freguefia  da  Junqueyra, 
Bifpado  de  Vizeu.  E  logo  mais  adiante  da  parte  do  Sul  fica  o  lu. 
gardeCaviaõ,  &  junto  delle  húa  povoa  chamada  a  Ríbeyrado 
Ameal ,  que  faõ  da  Freguefia  de  Caftellocns  de  Cambra  do  Biípa- 
do de  Coimbra ,  aos  quaes  correfponde  da  parte  do  Nafcente  o  lu« 
gar  que  chamão  a  Chãa,que  heda  Freguefia  da  Junqueyra ,  Bifpa« 
do  de  Vizeu,  a  quem  pagaõ  meyos  dízimos ,  &  a  outra  amecaJei 
Freguefia  de  Caítelloens ,  Biípado  de  Coimbra,  roas  fempre  íaó 
jFrcguczcs  da  Junqueyra. 

Daqui  por  dctraz  das  dcvezas  defte  lugar  vay  a  divifaõ  deftcBiíl 
)ado  de  Vizeu  caminhando  por  cima  da  Capei  la  de  N.  Senhora  de 
fCieftoío ,  Freguefia  de  Caftelloens ,  Bifpado  de  Coimbra ,  até  o 
UDgar  da  Decide,  aquém  adiviíaõo  parte  pelomeyo,como  moftra 
o  rego  da  agua ,  que  por  elle  abayxo  vay ;  deforte  que  a  ametade, 
que  fica  para  o  Norte,  he  da  Freguefia  de  Caftelloens ,  Biípado  de 
Coimbra  ,  &  paftado  o  rego  para  a  parte  do  Sul  ,  he  Freguefia  de 
jSaõ  Joaõ  Bautifta  de  Silva  Efcura,  Bifpado  de  Vizeu;  Sc.  do  lugar  de 
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Decide  pelo  rego  abayxo ,  vay  adivifãodando  volta  por  detraz  da 
caía  >  ou  venda,  que  chamaõ  do  Carrey  ro  largo,  até  hõa  Cruz>  que 
fica  na  eftrada ,  que  vay  para  Palmas ,  &  Caftelioens  de  Cambra^ 
indo  pelo  cume  da  ferra ,  que  vay  cortando  por  cima  do  lugar  de 
Janardo ,  Fregueíía  de  Caítelloens  do  Bifpado  de  Coimbra,  direy to 
ao  oy  teyro  de  Corvos ,  que  fica  por  cima  do  lugar  do  Villarinho, 
Freguefia  de  Palmàz  do  Bifpado  de  Coimbra :  &  deftç  outeyro  de 
Corvos  vay  a  diviíaõ  junto  aos  pizoens  do  rio  da  Filvida ,  Sc  dcftes 
pizoens  vay  direy  ta  pelo  mefmo  rio  abayxo  até  as  hortas  do  Villa* 
rínhodebayxo,  Fregueíía  da  Ribeyra  do  Bifpado  de  Coimbra;  Sc 
daqui  vay  a  diviíaÕdireyta  aos  íobfeyros  da  Mata,  que  partem  com 
o  lugar  de  Santiago  da  Ribeyra  de  Fragoas  do  Bifpado  de  Coimbra, 
a  quem  correfponde  da  parte  do  Nafcente  o  lugar  dos  Folgares  da 
Fregueíía  deSaõ  Joaõ  Bautiíla  de  Silva  Eícura,  Bifpado  de  Vizeu; 
&  deíles  fobreyros  vay  a  divífaô  cortando  hum  valle,  que  chamaõ 
a  Mocana ,  caminhando  por  cima  de  bum  lugar ,  que  chamaõ  Ga- 
TÍâõ ,  Fregueíía  da  Ribeyra  de  Fragoas ,  Bifpado  de  Coimbra ,.  em 
direytura  a  húa  Cruz  que  cbamão  a  Cruz  de  Folgoíb ,  que  eftà  na 
eílrada ,  que  vay  para  o  barco  de  Carvoyeroj  Sc  deíla  Cruz  vay  di- 
reyta  a  divifaõ  deíle  Bifpado  de^Vizeu ,  por  junto  do  lugar  de  Villa- 
Nova^Fregueííade  Santa  Eulália  de  Valle  Mayor,Bifpado  de  Coim- 
bra ,  a  meterfe  á  foz ,  que  faz  hum  ribeyro  chamado  Rio  mau  ,  em 
o  rio  Vouga,  aonde  começa  a  Freguefia  de  Peílegueyro,  Sc  íê  acaba 
o  circuito  dàstres  Fregueiías ,  que  aqui  vaõ  nefta'  diviíaõ ,  que  íad 
a.de  Aroens ,  junqueyra ,  Sc  Silva  Eícura.  Em  toda  efta  diviíaõ,  q 
terá  quatro  legoasde  comprido ,  úaõ  ha  padraõ ,  nem  marco  aU 
gnm ,  a  qual  vay  toda  por  montes ,  Sc  por  iílo  pouco  povoados  de 
lugares. 
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7)o  Concelho  de  Tcvolide, 

N  O  Bifpado,Correyçaõ,&  Provedoria  de  Vizeu,duas  legoas^ 
tneya  defta  Cidade  para  o  Norte ,  no  Arcipreílado  de  Aro» 
tem  fen  alíento  eíle  Concelho,a  quem  deu  foralElRey Dom  Afioníb 
o  Terccyro ,  que  reformou  depois  ElRcy  D.  Manoel  í  he  fértil  de 
paõ*,  vinho,  frutas,  gado ,  &  caça.  Tem  i^.  viííohos ,  peíloas  ma- 

yores 
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yores  78^.  menores  140.  com  hua  Igreja  Paroquial  da  invocação 
ae  Saõ  Pedro ,  Abbadia  rendoíà,  que  aprefenca  Triftão  da  Cunha, 
fenhor  defta  cerra,  cuja.illuftre  varonia  he  a  fcgainte. 

O  progenitor  defta  Cafa  foy  p.Gutcrre,ou  Monííeur  Gucerre 
Cavalheyro  FranceiC)  natural  de  Gaícunha,  que  veyo  com  o  Conde 
Dóm  Henrique,  &  fe  achou  com  ellc  nas  guerras  ,  que  teve  em  Eí- 
panha ,  Sc  n^  conquifta  da  terra  Santa  aonde  foy  o  dito  Conde:  ca« 
íbu  efteDom  Guterre  com  hQa  Fidalga  Francezade  igual  nobreza, 
de  que  teve  a 

Payo  Guterre  de  Gafcunha,  qiiecafoa  com  Dona  Hermizeoda 
Traftamaris ,  de  quem  teve  a 

Fernaõ  Paes  da  Cunha ,  que  cafou  com  Dona  Marandufez ,  de 
que  teve  a 

Lourenço  Fernandes  da  Cunha  >  que  caíbu  com  Dona-  Maria 
Lourenço  da  Maceyra ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a 

D.òm  Gomes  Lourenço  da  Cunha  ,  que  foy  Padrinho  delRey 
Dom  Diniz :  caiou  com  Dona  Therefa  Gil  de  Aroes ,  de  que  cevei 
entre  outros  filhos ,  a  ' 

Vaíco  Lourenço  da  Cunha ,  que  caíbu  com  D.  Maria  daLoo^ 
zãa,  de  que  teve,  entre  outros  fílhos,  a 

Vaíco  Martins  da  Cunha,  que  caiou  com  Dona  Brites  Gomes, 
filha  de  Eílevaõ  Soates  de  Albergaria ,  de  que  teve  a  Marcim  Vaí^ 
quês  da  Cunha ,  Eftevaõ  Soares  da  Cunha,  Vaíco  Martins  da  Ca- 
nina ,  Gil  Vafques  da  Cunha ,  &  Lopo  Vaíques  da  Cunha. 

Gil  Vaíques  da  Cunha,  filho  quarto  de  Vaíco  Martim  da  Ca- 
nha ,  por  quanto  Q  mais  velho  Martins  Vafques  da  Cunha  foy  pa- 
ra  Caftella,  onde  caíôu  com  Dona  Brites,  nlha  do  Infante  Dom 
Joaõde  Portugal,  que  lá  andava ,  filho  delRey  Dom  Pedro,  6c  de 
DonaIgnesdeCaílro,  &  lá  deu  principio  a  muitas  Caías  grandes, 
como  cònfta  dos  Nobiliários  de  .Portugal,  &  Caftella :  caíoa  o  di- 
to Gil  Vaíques  da  Cunha  com  Dona  Ifabel  Pereyra,  irmaa  do  Coo- 
deftable  Doití  Nuno  Alvares  Pereyra ,  com  o  qual  íè  achou  na  ba# 
talha  de  Aljubarrota*  Foy  fenhor  das  terras  de  Bailo,  &  Monte  lon. 
go ,  te  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Joaõ  Pereyra  Agoftin  da  Cunha,  que  foy  hum  dos  doze  deln*^ 

{;laterra :  caíbu  com  Dona  Brites  de  Vaíconcellos ,  filha  de  Gonça^ 
o  Rodrigues  de  Vafconcellos ,  &  de  Dona  Maria  de  Vafconcellos^ 
de  que  teve  a 

Nuno  da  Cunha  >  que  foy  Camareyro  mor  do  Infante  Don». 

Per- 
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ernando, irmão  JelRey  Dom  Afíbnío  o  Quinto,  Commendador 
Ic  Ourique  ,  &  de  outras  Comendas ;  cafoucom  Dona  Catherina 
^e  Albuquerque,  filha  de  Luis  Alvares  Paes,  Mcftre*íãla  dos  Rcys 
■)om  Aífbnfo  o  Quinto  ,  8c  Dom  Joaõ  o  Segundo ,  de  que  teve, 
Kntre  outros  filhos,  a 

^      Triftão  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  de  Geftaço ,  &  Pcnajoyas, 
&  Camareyro  mor  do  Duque  de  Vizeu  Dom  Diogo ,   filho  do  In- 
^nic  Dom  Fernando;  caiou  com  Dona  Antónia  Paes  Gonçalves, 
■Ilha  de  Pedro  Gonçalves,  &  íoy  feu  terceyro  filhoo  feguinte. 
B       Simão  da  Cunha ,  que  foy  Trinchante  mòr  delRey  Dora  Joaõ 
o  Terceyro ,  &  Comendador  de  Torres  Vedras,  raorreo  na  Ilha  de 
Barcm  ,  ícndo  feu  irmão  o  grande  Nuno  da  Cunha  Governador  da 
índia  :  cafou  com  Dona  líabel  de  Menezes  ,  filha  hcrdeyra  de  Ruí 
Gonncsda  Gran,  Governador  da  Cala  da  Excellente  Senhora  Dona 
joanna,  prima  dclRey  Dom  Joaõ  o  Segundo  ,  &  de  lua  mulher 
U)ona  Maria  de  Menezes  ,  por  cujo  caíamento  veyo  a  efta  Cafa  o 
Worgado  de  Azcy  taõ  ;  Sc  tiveraõ  eftes  filhos ,  Triftão  da  Cunha, 
Ruí  Gomes  da  Cunha,  Manoel  da  Cunha  íem  geração.  Dona  Antó- 
nia de  Menezes,  mulher  de  Diogo  Lopes  de  Souíã  ,  Governador 
dí  Lisboa,  &  D.  Ignes  de  Menezes  fem  geração. 
U        Triftaõ  da  Cunha  ,  filho  mais  velho  de  Simaõ  da  Cunha,  cafou 
m  com  Dona  Elena  de  Ataíde,  irmaa  de  Dora  Luis  de  Ataíde ,  Conde 
de  Atouguia,  &  herdeyra  do  Morgado  da  Atouguia,  de  íeu  pay,  & 
tiveraõ  eftcs  filhos ,  Simão  da  CunTia ,  Nuno  da  Cunha  fera  gera- 
ção, Sc  Dona  Habcl  de  Menezes ,  mulher  de  Dom  Luis  de  Ataíde, 
Conde  de  Atouguia. 

Simão  da  Cunha  çafou  com  Dona  Ignes  de  Mello,  filha  de 
Duarte  de  Mello ,  Sc  íenhora  da  Caía  de  Povolide,  &  Caftro- Verde, 
de  que  teve  a  Triftão  da  Cunha  de  Mello,  Duarte  de  Mello  fem  ge- 
ração ,  Dona  Margarida  de  Mello ,  mulher  de  Dom  SiraaÕ  de  Ca* 
ftro,  fenhor  de  Refende ,  Sc  Dona  Elena  fem  geração. 

Triftaõ  da  Cunha  caiou  com  Dona  Antónia  de  Mendoça ,  Sc 
Vafconcellos ,  filha  herdeyra  de  Damiaõ  de  Aguiar ,  &de  fuamus 
Iher  Dona  Francifca  de  Mendoça  ,  &  Vafconcellos ,  pela  qual  veyo 
a  cftâCafa  o  Morgado  das  Vidigueyras  no  termo  da  Vitia  de  Mon^ 
íâràs  ,  Sc  tiveraõ  eftes  filhos,  Luis  da  Cunha,  Nuno  da  Cunha, 
que  foy  Conde  de  Pontevel ,  caiado  com  Dona  Elvira  Maria  de 
Vilhena  ,  filha  de  Dom  Joaõ  de  Soufa  da  Silveyra,  Sc  de  Dona  Ar- 
changela  de  Vilhena ,  de  que  naõ  ouve  geração ;  Sc  Dona  Franciíca 

de  Men- 
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de  Mendoça^  mulher  de  D.  Manoel  Rolim  ,  fenhor  da  Azambuja. 
Luís  da  Cunha  d«  Mello  foy  fenhor  de  Povolidc ,  8c  Caftro- 
Verde;  caiou  com  Dona  Guiomar  de  Alcncaftre,  filha  de  Dom  Ál- 
varo de  Abranches ,  Meílre  de  Campo  General  junto  à  Peíloi  do 
fenhor  Rey  Dom  Joaô  o  Quarto ,  &  do  Confelho  de  Eftado,  &  d<£ 
Dona  Maria  de  Alencaftre ,  de  que  teve  eftes  filhos,  Triftaõ  da  Ca- 
nha de  Ataíde  &  Mello  ,  Dom  Álvaro  de  Abranches  ícm  geração, 
D.  Maria  de  Aiencaílre  ,  mulher  de -Dom  Carlos  de  Noronha ,  Nti* 
no  da  Cunha,  que  foy  Deputado  do  Santo  Oíficio,  Submilher  da 
Cortina  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  &  hoje  íèu  digniiíimo  Biípo 
CapellaÕ  mòr,  &  Inquifídor  Geral,  &do  Confelho  de  Eftado,  Prc* 
lado  de  muita  virtude,  Sc  letras,  8ca  Simaõ  da  Cunha. 

Triftaõ  da  Cunha  de  Ataíde  &  Mello  he  fenhor  dePovoHde, 
Caftro- Verde ,  8c  do  lugar  de  Paredella  no  ternio  do  Mogadouro^. 
Alcaydc  morde  Ccrnancclhe,  &  Comendador  de  S.  Cofracdc  Gon- 
domar ,  &  de  Santa  Maria  de  Montalvão  na  Ordem  de  Chrifto ;  íer« 
viono  Algarve  de  Capitaõde  Infantaria  paga  ,  &  na  Armada  Real 
de  Saboya ;  foy  Capitão  de  Cavallos  nefta  Corte ,  8c  Coronel  de 
hum  Regimento  da  guarnição  delia :  caiou  com  Dona  Archan« 
gela  Maria  de  Távora  ,  filha  de  Miguel  Carlos  de  Távora ,  íègan-: 
do  Conde  de  Saõ  Vicente,  Almirante,  &  General  da  Armada  Real, 
&  do  Coníelho  de  Guerra .  &  defua  mulher  a  Condeça  Dona  Maria 
Caetana  de  Vilhena  8c  Cunha,  de  que  tem,  entre  outros  filhos,  a 
Lois  da  Cunha  de  Ataíde  8c  Mello. 

As  quatorze  Villas  que  fe  feguem,  fe  chamaõ  de  alem  Moader 
go ,  8c  faõ  também  da  Comarca  de  Vízea ,  8c  nellas  entra  em  Cor- . 
reyçaõ  o  Corregedor  de  Vizeu. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXVI. 

I>a  Filia  JaTaboa. 

NO  Bifpadode  Coimbra,nove  legoas  defta  Cidade  para  o  Naf- 
cente,  8c  oyto  dada  Gaarda,-tem  feu  aííento  aVilladaTa^ 
boa,  a(fim'lhamaaa  de  hama  antiga  ponte  de  taboas ,  pela  qual  íe 
paíTavao  rio  Mondego ,  que  hoje  he  de  pedra  lavrada  com  cinco  tr^ 
cos ;  he  terra  moDtaofa  com  alguns  valles  ,  que  a  fazem  aprazia 
vel  y  8c  acoru  hum  rio,  que  chamSo  o  Cavallo.  Tem6fo.  vifinhos 

com 
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>m  nobreza ,  &  quatro  Morgados  muy  rendoíos  ,  <jue  faõ  o  de 
[anoel  Vafqucz  da  Cunha,  o  de  André  da  Cunha ,  o  do  Capitão 

tiòr  Manoel  Botelho,  &  o  de  Manoel  Gamboa,  com  húa  Paroquia 
a  invocação  de  Santa  Maria,  Priorado,  que  rende  fetecentos  mil 
eis,  ^  apreíenta  o  fcnhordefta  VilIâ,oqual  tem  huns  bons  palácios 
o  lugar  do  Fundo  da  Villa  >  que  foraô  morada  dos  primeyros  Cu- 
has  era  tempo  dei Rey  Dom  Aflíonfo  Henriques ,  &  fc  coníervão 
hoje  na  mefma  Caía ,  &  Familia.Tem  no  lugar  de  Alvarelhos  a  ca- 
ía da  Camera  com  Ouvidor,  Juiz,  Vereadores,  Procurador  do  Cõ- 
ttlho ,  Efcrivaõ  da  Camera ,  Ôc  Juiz  dos  Órfãos ,  que  aprefenta  o  fe- 
nW  defta terra,  a  qual  he abundante  de  milho  ,  centeyo ,  azey te, 
bons  vinhos,  legumes ,  caftanha,  &  recolhe  algum  trigo,  baftantc 
gado  ,  Sc  caça  miúda  ,  Sc  em  todo  efte  Concelho  ha  vinte  Sc  quatro 
fontes  de  excellente  agua.  Nos  lugares  do  íeu  termo,  que  fera  legoa 
&  meya  de  circunferência  ,  ha  doze  Ermidas  >  &  eíles  lugares,  o. 
Bondo  da  Villa ,  Saõ  Simaõ ,  Boyço,  Manfelhos ,  Barroza  ,  Silha» 
da ;  Saõ  Fagundo ,  Sivilhas ,  Alvarelhos  ,  Barras ,  Vcrgiellas,  Sey- 
xos  Alvos ,  Babaõ ,  Quintellas,  Oliveyra  ,  Rego  travcço  ,  Sercgu- 
do ,  Sc  Lameyras.  He  efta  Villa  da  Correyçaõ  de  Vizeu  ,  &  Pro- 
vedoria da  Guarda ;  tem  Capitão  mòr  com  duas  Companhias  da 
Ordenança ,  Sc  he  fenhor  delia  Dom  Pedro  da  Cunha,  cuja  varonii^ 
htareguintc. 

Dom  Vaíco  Lourenço  da  Cunha  era  filho  de  Dom  Lourenço 
Fernandes  da  Cunha ,  5c  bisneto  de  Dom  Guterre  da  Cunha ,  ena 
<)ucni  o  Conde  Dom  Pedro  começa  efta  illuftre  família,  &  nos  o  fa- 
zemos nefte  Dom  Lourenço,  por  delle  começar  o  íenhorio  deTa- 
boa,  que  herdou  de  leu  irmão  Dom  Joaõ  Lourenço,  inftituidor  de- 
ftc  Morgado  no  anno  de  i30o.Cafoo  efte  Dom  Vafco  Lourenço  da 
Cunha  com  Dona  Thereía  Pires ,  filha  de  Dom  Pedro  Fernandes 
Portugal ,  &  de  fua  mulher  Dona  Froylhe  Rodrigues  de  Perey* 
i,qaeteve,  entre  outros  filhos,  a 
Martim  Vafques  da  Cunha ,  que  foy  Alcaydemòr  de  Ceroli- 
co,  que  deyxou  pela  maneyra  ,  que  refere  o  Conde  Dom  Pedro 
Jit.  45.  caiou  com  Dona  Joanna  Rodrigues  de  Nomaes ,  filha  de 
lodrigo  Martins  de  Nomaes,  &  de  fua  mulher  Dona  Beatriz  An- 
ncs ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  Martins  da  Cunha  o  Seco ,  que  foy  fenhor  do  Morgado 

deTaboa,&  Alcaydemòr  de  Lisboa  por  metccdelRey  D.  Pedro  o 

Primcyrono  annodc  1357.  Sc  íenhor  do  Preftimo  da  Cunha:  cafoa 

Tomo  IL  V  com 
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com  Dona  Senhorinha  Fernandes,  filha  de  Fcrnaõ  Gonçalves  CÍ5? 
cimo  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Mor  Affonlb  de  Cambra,  de  que  c< 
ve,  entre  ouiros filhos ,  a 

Martim  Vaíqucs  da  Cunha ,  que  foy  Alcayde  mor  de  Lamego^ 
porroercèdelRey  D.  Fernando  no  anno de  1410.  caiou  cora  Dona 
Violante  Lopes  Pacheco  ,  filha  de  Lopo  Fernandes  Pacheco,  f^T 
nhor  de  Ferrcyra  de  Aves ,  Mordomo  mor  delRey  Dom  Pedro  ^ 
Priroeyro  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Maria  Gomes  Tavcy  ra ,  de  qu^ 


teve  a 


Vafco  Martins  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Ta- 
boa ,  &  do  Pinheyto  ,  Angeja,  &  outras  terras :  caiou  a  pritiieyra 
▼e?  com  Dona  Brites  Lopes  de  Albergaria,  filha  de  Ellevaõ  Soares 
[de  Albergaria ,  chamado  o  Mico  ,  &  de  fija  mulher  Dona  Maiia 
Lourenço  de  Soalhaens,  de  que  teve>  entre  outros  filhos,  a  ^ 

Eftevaõ  Soares  da  Cunha,quc  foy  Fronteyro  da  Bey ra,  8c  caíôu^ 
com  Dona  Confiança  Efcolar ,  de  que  tevci  entre  outros  filhos,  a^ 
.        Vafco  da  Cunha ,  que  viveo  nos  tempos  dos  Rcys  Dom  Duar*" 
Ite ,  &  Dom  AíFonfo  o  Quinto  :  cafou  com  Maria  Rodrigues  de  A. 
bevedo ,  Dama  da  Rainha  Dona  Leonor  ,  mulher  delRey  Dom 
fDuartc,  filhado  Doutor  Rui  Fernandes,  Embayxadora  Caftella 
por  ElRcy  Dom  Joaõ  o  Primeyro  ,  &  de  fua  mulher  Dona  Annj  j 
de  Azevedo ,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos ,  a  I 

Dom  Ayres  da  Cunha ,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de  Taboa, 

que  herdou  do  íea  primo  Luis  da  Cunha  ,  Commendador  dcSaa    i 

Martinho  de  Cambres  na  Ordem  de  Chriílo  ,  &  achoufe  na  jorna^V 

da  de  Tangerc  com  o  Infante  Dom  Fernando,  a  quem  ícrvio:  caíba 

com  DonaMayor  AíFonfo,filhade  Affbnfo  Lopes  de  Bulhaõ.Cidax 

daõ  honrado  de  Lisboa ,  &  parente  de  Santo  António ,  &  de  Tua  ma- 

Iher  Ignes  de  Brito,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  1 

Dom  Pedro  da  Cunha ,  que  foy  Commendador  de  SaÕ  Marti. 

nhode  Dornes  na  Ordem  de  Chrifto ,  General  das  Galés  de  Porto* 

gal ,  Capitão  de  Ceuta,  &  Capitão  General  de  Lisboa ,  &  das  Cor 

ílas  do  Algarve;  fervio  na  India,&  foy  Capitão  mòr  do  Reyno,  qal- 

do  ElRey  Dom  Sebaftiaõ  padou  a  Africa.  Foy  hum  dos  mais  ilitip 

ftres  Cavalhey  ros  do  feu  tempo  ,  &  morreo  prefo  na  Torre  de  Bç- 

lem  ,  por  feguir  a  voz  do  fenhor  Dom  António ;  cafou  fegunJa  vez. 

cora  Dona  Maria  da  Silva,  filha  de  Ruí  Pereyra  da  Silva,  Alcayde 

inór  de  Silves ,  &  Guarda«mór  delRxy  Dom  Joaõ  o  Segundo,  Sc  de 

fua  mulher  Dona  Ifabel  da  Silva^  de  que  teve ,  entre  outros  filhos» « 

Dom 
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D.  Rodrigo  da  Cunha ,  que  foy  Bifpo  de  Portalegre ,  do  Por. 
iv^ ,  &  Arcebifpo  de  Braga,  6c  de  Lisboa>  ôc  hum  dos  mais  doutos» 
^íirtuofos ,  Ôc  grandes  Prelados ,  que  houve  nefte  Rcyno ,  como 
ftcreditaõ  as  fuás  admiráveis  obras :  &  a 

H  Dom  Lourenço  da  Cunha ,  que  foy  por  Capitão  raòr  do  mar 
Ho  Norte  à  índia,  aonde  o  foy  também  de  Goa ,  &  de  Malaca  ,  & 
Pitam  dos  ires  Governadores  daquelle  EtUdo:  caíoucom  Dona  Ifabcl 
áe  Aragaõ ,  filha  de  Fadrique  Carneyro  de  Aragaõ ,  Capitão  raór 
ài  Armadas  da  índia,  (que  era  filho  de  Luis  Carneyro ,  Capitad  da 
libado  Principe)  &  de  íua  mulher  Dona  Milícia  Paes,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos ,  que  morrerão  moços,  a 

Dom  António  Alvares  da  Cunha,  que  foy  Trinchante  delRey 
Dom  Pedro  o  Segundo,  Guarda-mór ,  &  Reformador  da  Torre  do 
Tombo,  Deputado  da  Junta  dos  Três  Eftados,  &  Fidalgo  de  grande 
eotendimento ,  &  eftimaçaõ ;  foy  também  fenhor  do  Morgado  de 
Taboa,  que  herdou  de  feu  tio  Dom  Manoel  Alvares  da  Cunha ;  ca* 
fou  com  DonaMaria  Manoel,  filha  de  D.Chriftovaõ  Manoel  de  Vi- 
lhena, fenhor  do  Morgado  de  Alcarapinfia  ,  &  Comnocndador  de 
frlonfaràs  na  Ordem  de  Chtifto,  &  de  fua  íeguqda  mulher  D.Joan- 
a  de  Faria,de  que  teve ,  entre  outros  filhos  ^  a 
Dom  Pedro  da  Cunha ,  que  he  fenhor  da  Caía  de  fcus  pays ,  & 
rrinchante  delRey  D.  Pedro  o  Segundo :  cafou  com  Dona  Ignes 
Maria  de  Mello,  que  ficou  viuva  de  Dom  Joaõ  Lobo,  filha  de  Chri- 
Aovaó  da  Cofta  Frcyre ,  fenhor  de  Pancas ,  &  de  Dona  Francifca 
Thcrcf^  de  Souto-mayor  fua  mulher. 

C  A  P  I  T  V  L  o    XXVIL 

7}os  Cofrcelhas  de  Sinde ,  tí^  ^Alí^re, 

NO  Bifpadode  Coimbra,  &  Provedoria  da  Guarda,  húa  legoa 
de  Taboa  para  o  Sul ,  eílá  fítuado  o  Concelho  de  Sinde ,  de 
qoe  he  fenhor  o  Conde  Meyrinho  mór„  Tem  h&a  Igreja  Paroquial 
1  da  invocação  de  Santa  Maria ,  Priorado,  que  rende  trezentos  &  cin. 
coenta  mil  reis,  com  duzentos  vifinho$,&  fece  Ermidas:  heabundã« 
ltedemilho,azeyte,  caílanha,caça,  &  recolhe  algum  trigo,  ba- 
Aantecenteyo,  produz  bons  vinhos ,  &  tem  muitas  fontes  de  agua 
llfia  ,  &  delgada.  Tem  Jujz  ordinário ,  Vereadores ,  Procurador  do 
Tomo  II.  V  ij  Coti- 
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Concellio,  Efcrivaõ  da  Camei  a,  Juiz  dos  Órfãos  cora  íca  EícrívaÕ, 
outro  do  Judicial,  &Notas,  hum  Alm^tacel ,  hum  Alcaydt;,  hum 
Capitão  roórcoro  hua  Companhia  diOídcnança,&he  da  CorrayM 
çaôdeVizcu.  M 

O  Concelho  de  A^zerehe  i?íbemdoBirpadodeCoimbra,í!c  Prós 
vedoria  daCua» dajfica  hõa  legoa da  ViMa de Taboa  parao  Pocntc,difl 
lhe  deu  foral  EiRey  Dom  Affonlô  o  Hl.  Tem  350.  vifinhosconi 
húa  Igreja  Paroquial  da  invocação  de  SaÕ  Mamede,  Priorado,  quâa 
rende  trexenros  mil  reis,&  quatro  Ermidas;  he  f«rtilííe  milho,  axey^ 
te,  vinho  ,  recolhe  algum  trigo  ,  ballante  centeyo ,  muyta  caça, 
gado  j  8c  caftanha;  he  terra  montuofa,  &  tem  efte«  lugares ,  Eípa^ 
danai  com  h5a  Ermida  de  N. Senhora  da  Graça,  Lagioíàcom  outra 
de  N.  Senhora  da  Conceyçaõ,  VillaScca  com  outra  de  Santo  Ama- 
ro ,  em  cujo  dia  ha  feyra  nefte  lugar  ;•  &  tem  no  lugar  de  Covdío 
hCa  Fregueíia  da  invocação  de  Santa  Mftría,Curado  annexo  à  Igrc 
ja  de  SaÕ  Mamede  de  Azere  ,  aonde  ha  hQa  grande  feyra  em  dia  de 
SaÕ  Cayetarjo:  tem  mais  outra  Freguefia  no  lugar  da  Carapinha,  da 
[invocação  do  Salvador  ,  também  Curado.  He  fenhor  deite  Conce«i^ 
lho  o  Conde  Meyrittho  mor;  tem  dous  Juiícs  ordinários,  Vcrea^    ' 
dores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Elcrivão  da  Camcra  ,  Juia 
dos  Órfãos  com  ícu  Elcrivaõ,  outro  do  Judicial,  &  Notas,  hum  Al- 
cayde ,  &  duas  Companhias  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXVUL 

©4f  Fillaj  de  Cândoja  ,  &-TerJdlada, 

%  T  Uma  legoa  da  Villa  de  Taboa  para  o  Nafcente  eftá  firuada  t 
I  "  J_  VilKi  de  Candofa ,  de  que  faõ  lenhores  os  Bifpos  de  Coim-  ■ 
bra,  Sc  nclla  entra  era  correyçaó  o  Corregedor  de  Vizeu  .  &  heda 
Pfovedoriada  Guarda.  Tem  i50.vifmhoscom  húa  Igreja  Paroquiai 
da  invocação  de  Saô  Fagundo  ,  Vigayraria  rendofa ,  &  trcs  Ermi- 
das. He  fértil  de  pão,  vinho,  frutas,  gado,  &  caça  Tem  dous  (uizet 
ordinários,  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,  EícrivaõJa  Ca-~ 
mera  ,  Juiz  dos  Órfãos ,  hum  Tabelião,  hum  Meyrioho ,  &  hSi 
Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Perfcllada  he  também  do  Bifpadode  Coimbra  , 
da  Provedoria  da  Guarda;  fica  legoa  &  meya  de  Taboa  p^ 
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ccntc,  confta  de  fetenta  viíinhoscom  húa  igreja  Paroc^uial  dz  invo* 
Kaçaõ  de  noíTa  Senhora  no  lugar  de  Covas  ,  Priorado ,  &  duas  Er* 
unidas.  He  abundante  de  centcyo ,  milho ,  vjnho  ,  azeyte  ,  gado,  & 

caça;  tem  Juiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do 

Í Concelho ,  Eícrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Órfãos,  hum  Tabelião, 
mm  Mcyrinho ,  &  húa  Companhia  da  Ordenança  :  hc  daUnrvcr- 
"idadc  de  Coimbra, 

C  A  P  l  T  V  L  O     XXIX, 
7)as  Filias  de  J\(ogiieyr4 ,  &-  Ligares. 

DUas  legoas  Sc  meya  da  Vil  la  de  Taboa  para  a  parte  do  Nor-i 
te,  noBifpado  de  Coimbra,  tê  íeu  aíTento  a  Villa  dcNogucy^ 
ra,  queconfta  de  300.  viGnhos  com  hua  Igreja  Paroquial  da  iovo-. 
caçâõde  Santa  Maria,  Priorado,  que  aprefentaõ  alternativamente  o 
Biípo ,  &  o  Papa ,  Sc  rende  quinhentos  &  cincocnta  mil  reis  -,  tem 
boa  Caía  de  Milericordia,  &  quatro  Ermidas, &  no  ternio,  ao  lugar 
de  Gaiires,  que  tem  cem  vifinhos ,  huma  Igreja  annexa  ãi  in- 
vocação de  Saõ  Miguel,Curado,  que  aprefenta  ó  Prior.  Hc  fértil  de 
milho,  azeyte,  frutas,  gado ,  caça,&;  recolhe  algum  trigo,  &  vinho. 
Tera  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores ,  Procurador  do  Consf 
celho  ,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs,  &  mais  Oílíciaes. 

A  Villa  de  Lagares  fica  hum  quartodelegoa  da  ribíyradeCea, 
8c  do  rio  do  Cubral  ,  &  húi  da  Villa  de  Ligas  para  o  Poente ;  he 
da Univerfidade de  Coimbra,  &  do  fea  Bifpado,  Sc  da  Provedoria 
da  Guarda.  Tem  duzentos  vifinhos  com  hua  Igreja  Paroquial  dedi- 
adaa  N.  Senhora  da  GonceyçaQ,Curado,&  eílas  Ermidas, Saõ  Se^ 
baftiaõ  ,  &  Siõ  Miguel  fituada  em  hum  monte.  He  fértil  de  paõ, 
milbo,  legumes,  frutas ,  caftanha ,  &  recolhe  algum  vinho  ,  &  a# 
tç^tc ;  tem  dous  Juizes  ordinários.  Vereadores  ,  Procurador  do 
Concelho,  ECcvivaõ  da  Camera  annual,  outro  do  Judicial ,  Sc  No- 
tas, hum  Alcayde,&  hua  Compaqhia  da  Ordenança  lugeyta  ao  Ca? 
pitaõ  mor  da  Villa  de  Toirozello. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XXX. 

Das  Filias  de  Sandomd  ,  &-  'Tenalva  de  Alva. 

''  I    '  Res  legoas  ao  NoroeftedaVillade  aIvoco  da  ferra,  cm  lii* 

JL     ê^^  muito  bayxo  junto  do  rio  Alva,  eftá  fundada  a  Vil  ta  de— 
Sandomil ,  a  quem  deu  foral  Dona  Urraca  Fernandes ,  queconfirJ| 
mou  depois  ElRey  Dom  Manoel:  tem  ijo.vifinhos  com  húa  Igreja 
Parocjuial  da  invocação  de  Saó  Pedro,  Priorado  ,  que aprcfcnca- 
vaõ  os  antigos -Condes  de  Redondo,  que  foraõ  fcnhores  deita  VilU, 
a  qual  tem  húa  Ermida  de  Saõ  Sebaftiaõ  alem  do  rio  Alva,  outra  do 
Sacramento  ,  &  huma  ponte  de  cantaria  lavrada.  He  cerra  quence, 
abundante  de  frutas ,  milho ,  centeyo  >  cadanha ,  &  recolhe  algum 
tazeyte  ,  àbaílante  vinho.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Verea- 
dores, Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  daCamera,  Juiz  dos  Ór- 
fãos com  feu  Efcrivaõ,  hum  Tabelião,  hum  Alcayde,  &  hfiaCom* 
panhia  cia  Ordenança :  he  da  Provedoria  da  Guarda ,  &  do  Bifpadc^ 
1  de  Coimbra.  O  íeu  termo  tem  huma  Freguefia  da  invocação  de 
noíía  Senhora  de  Cazes,  Curado,  com  fetenca  viíinhos,  Corgâi,  & 
Furtado  com  trinta,  com  huma  Ermida  de  Sinto  António  ,  &  ou-^ 
tra  de  Saõ  Cofme  alem  do  rio  Alva ,  que  foy  Co.i vento  de  Frades,  I 
diftanteda  Villa  hum  quarto  de  legoa.  1 

I        A  villa  de  Penalva  de  Alva  ,  por  outro  nome  Penalva  de  Saõ 
Giaõ,  eftáfituadacra  hum  profundo  vallc  do  rio  Alva,  donde  to- ^ 
moa  o  nome ,  oyto  legoas  diílanteda  Cidade  de  Vizeu  para  o  Sue-  ■ 
fte ;  tem  x6o,  viíinhos  com  húa  Igreja  Paroquial ,  &  três  Erreiidas. 
He  abundante  de  boas  trutas  ,  &  produz  vários  géneros  de  cxcfl- 
lentes  frutas  de  guarda  com  muito  gadocabram,&  caça,  &  tem  niat^^ 
tas  fabricas  de  bons  panos.  Tem  hum  Juiz  ordinário ,  Juiz  dos  Or- 
fãos  com  feu  Efcrivaõ ,  Efcrivaõ  da  Camera  annual ,  dotu  Tábe« 
liaeiís,  tves  Vereadores,  Procurador  do  Concelho,hum  Meyrínho, 
&  l}&a  Companhia  da  Ordenança. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     XXXI. 

©0/  Concelhos  de  Fide  de  Fo^de  Tiódam ,  &*  Filia  Cova 

de  Subavò, 

^f^\  Concelho  de  Vide  de  Foz  de  Piódam  fica  nove  legoas  de 
*V^  Vizeu  para  o  Suefte,5:  eftà  fituado  oa  íerra  da  EftrellaaoNaf- 
cente  do  rio  Alta  em  ten  a  afpera ,  &  fragoía,  &  o  corta  pelo  meyo 
o  rio  Piòdam  ,  que  entra  no  Alva.  Tí!m  hiáa  Igreja  Paroquial  com 
jzo.  vifinhos ,  &  três  Ermidas :  he  do  Bifpado  de  Coimbra,  &  da 
Provedoria  da  Guarda.  Tem  hum  Juiz  ,  que  também  o  hcdos  Ór- 
fãos ,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  EfcrivaS 
da  Câmera ,  outro  do  Judicial ,  3c  Notas ,  &  outro  dos  Orfâos ,  8c 
hQa  Companhia  da  Ordenança.  He  abundante  de  trutas,  &  de  ga- 
do cabruro. 
B       O  Concelho  de  Villa-Cova  de  Subavò  fica  por  bayxo  do  Con- 
celho de  Avo  nas  margens  do  rio  Alva  ,  oyto  legoas  diftante  de  Vi- 
Ireu  para  a  parte  do  Sueftc  :  tem  ijo.  vifinhos  com  haa  Igreja  Pâ^ 
roqoia!  ,  Priorado  ,  que  rende  quatrocentos  mil  reis  ,  &  três  Êr- 
itiidas.He  da  Provedoria  da  Guarda,  &  do  Bifpado  de  Coimbra,  & 
o$  Bilpos  faõ  Donatários  dcfte  Concelho  ,  por  fcr  pertencente  ao 
C<>ndado  de  Arganil.  H-  abundante  de  bons  meloens,  &  de  muiçai 
frutas ,  por  ficar  encoftado  à  Serra  da  Eftrella :  tem  hum  Juiz  Or- 
dinário, dous  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícri- 
vaô  da  Camera  de  propriedade ,  três  do  Judicial ,  &  Notas ,  &  Or* 
fãos ,  &  hua  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXXII. 

©4x  Fdlas  de  Cúja^^Bobadclla  f<ÚP^ Oliveyra do Hoípital, 

T~Y  Arteefta  V.illa  de  Coja  com  o  Concelho  de  VilIa^Cova  ât 
I  Subavó ,  ficando  por  bayxo  dcílc ,  &  o  rega  pelo  raeyo  o  rio 
Alvaj  difta  oyto  legOaS  de  Vizeu ;  tem  7ôo.  vifinhos  com  húa  Igre- 
ja Paroquial ,  Vigayraria  rendofaycom  vários  Curadoi  annexos,  & 
cinco  Ermidas.  He  da  Provedoria  da  Guarda  ,  &  do  Birpado  de 

V  iiij  Coim* 


/:  T  O  \í  O  S  E  G  V  N  D  O 

-1     -»  -us  ar  Lc-nnricí  c%  ítus  Bifpos :  tem  c)oas  Juizes 

n."-'.     acirro  Vírí3i:i-r!»  ,  'íi2m  Procurador  do  Concelho, 

— ./;  li  "*rneri  le  -r- c»-»^:*:  ,  Juiz  dos  Oríaos  também  de 

:--'.- r^,z^*  'zrT:  es.  Z.c-^ic    wCCí  :o  Jodicial ,  &  Notas ,  hum 

'—r  cíc  -^^^r  3cm  ::jiicra  CiTrcanaras  di  Ordenança.  Tem  efta 

"  \.2.  -õ    ía  Tsrma  ^imtcs  'agira,  3c  bc abundante  de  muitas  fru- 


rr 
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:Íí::í  Ic3acic:!i  he  snucriiiiíma ,  da  qual  foy  ícnhor  Luis 


uie.  ±  iGic.ie  iQ  Scnbof  Infante  D.  Franciíco:  fi- 
iznii  JiilscrE  ic  T.zra.  Lie  do  Biípado  de  Coimbra;  &  da 
P-aviccrTi.  ji  Gii^iroo..  cem -Tui  Igr^iji  Paroquial,  Priorado  que 
-czrr  r^nnernos  xii  re;s  .  ±  r-»  Ermidas ;  coníla  de  cincoenta  vi- 
::n::-!?  -  i  :en  Jtirros  nntcso  ugirdeVillcla  íeu  termo.  Afliíiem 
ic  en  ;r-^s^^  -'^i  :3xim  Juiz  cráicario.  dous  Vereadores  j  hom 
?"ccinccr  lo  Cjnc^:hc  Eicrivaõ  da  Camera  annual ,  Juiz  dos 
v^rr-Ics  jcin  ei  Eicrivaõ ,  Jc  ,ã2us  ào  Jutiicial^  8c  Notas,  que  cam- 
■Tím  .èrícri:  ;m  jucttís  Ccncíihos.  ^ 

.K  ^~-li  ie  Ciiveyn  do  Hoiptral  hc  doBifpado  de  Coimbra, 
it  ?"c<rí'icriii  iJaa-ia :  rem  5)0.  TÍlinhos  com  húa  Igreja  Paró# 
c-íidi  ia  nvcdÇic  ie  Sana  Cruz,  vigayraria ,  &  Comenda  da  Re* 
J^tac  ie  Miici » ene  reciic  ci^co  mil  cruzí^dos ,  &  paga  de  Reípon,. 
*jo  aonuai  ccítcc  .^  iclTec-:a&  quatro  mil  &  quatrocentos  &  quinze 
rfx  Hc  abuíicaiiK  de  tovios  os  brutos ,  &  tem  muitas  fontes  de  ex« 
c^-cací  aca.  Te.rí  fiiiz  ociioaHo ,  Vereadores ,  hum  Procurador 
ic  Ccun:í'.rx^ .  F:crtVaô  da  Camera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  íco  Et 
vT^  iò .  .^vi:r:  Taíxii^ô»  &  Kum  Alcayde.  Todas  eftas  qmtorze  ViU 
,:>  .  >.Virry:\.i .1^^  ia  Jc  Taboa ,  fe  cbamaõ  de  alem  M^dcgo. 


<.  V  V^*«5lí  ig«1b=V«V 


C  A  r  I  T  V  L  o    XXXIII. 

Pj  yi:'!\t  iic SmUj CotèéyD.vn yTinljeyro de  lAterCj 

0>  EnflAf, 

Nv^  Bil^vul^*  Jc  Coimbra ,  cipco  legoas  de  Vizeu  entre  os  rios 
Tn*  .  Ct  P.UW  dU  iituada  a  Villa  de  Sanca  Comba- 
I ».»  u  .  x|\u-  cvnilUdc  1  jo.  vifmhos  com  húa  Igreja  Paroquial.  Prio- 
\  i»»K» .  ipio  unido  mais  Jc  jooU.  q  aprcfentaõ  os  Bifpos  de  Coimbra, 
1.  nl»»M»A  MU  Villa,  por  ièr  pertencente  ao  C  ondadp  de  Arganil. 
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ift  abundante  dé  vinho ,  azey te ,  íVuws  ,  gado ,  &  caça  :  tepl  huAi 
Juiz  ordinário ,  trej  Vcreadove5 ,  Procurador  do  Concelho ,  Eíci^i- 
vaõ  cia  Cartieraannuâl ,  Juiídos  Órfãos  com  feu  Eícrlvaõ ,  3c  kh 
ai£  do  Judicial ,  &  Notas ,  <|ue  fervem  também  hos  Concelhoís 
ifmhos ,  &  húa  Companhia  da  Ordenança  com  íea  Capitão  mòr^ 
que  cambem  o  bedo  Concelho  do  Couto  do  Mofteyrô. 

A  Villa  do  Pinheyro  de  Azcre  fica  vifinha  da  de  Santa  Com* 
baíDam  para  o  Nafccnte  entre  os  rios  Dâm,  Ôc  Mondego,  &  he  do 
Bifpado ,  &  Provedoria  de  Vizeu  ;  tem  .76,  vjfinhos,  gente  pobre, 
com  hQa  Igreja  Paroquial  da  invocação  do  Archanjo  Saõ  Miglicl, 
Vigayraria ,  Sc  Commenda  da  Ordem  de  Chriilo,  que  rende  tjoU. 
Tem  hum  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores ,  hum  Píocurador  do 
Concelho ,  &  féis  Efcrivaens  ,  que  também  fervem  hos  Concelhos 
circunvifinhos. 
^        A  Villa,  &. Concelho  de  Enfias  fica  féis  legoaisào  Nafccnte  dtf 
r     \iicu ,  he  terra  muy  limitada,  tem  jo.  vifínhos  com  hua  Igfeja  Pas 
roqaial  da  invocação  de  Saô  Pedro,  Abbadia  do  Bifpo  de  Vizco^íc 
doasErmidas.  Tem  Juiz  ordinário,  &hum  Efcrivaõque  ferve  to- 
dos os  oBicios  da  terra ;  &  no  que  coca  ao  militar  ht  annéxo  à0 
Concelho  de  Tavares. 

C  A  P  í  T  V  L  O    XXXIV» 

.    T>a  Fdia  de  ^!Mortag04^ 

NO  Biípado  de  Coimbrã,  féis  legoas  delia  Cidade  pára'ó  Naf* 
cente,5:  íece  de  Vizeu  para  o  Sul,  em  lugar  bayxo  entre  duas 
tibcyras  eílà  fundada  a  Villa  de  Níortagoa,  que  confta  de  trezentos 
«ihnlvos  com  húa  Igreja  Paroquial  dedicada  a  noíía  Senhora  da  Aí^ 
íumpçaõ,  Priorado  ,  que  aprefentaõ  os  DuqUes  dó  Cadaval ,  Caía 
tlcMilêricordia,  &  cinco  Ermidas.  Tem  dilatados  campos ,  abun. 
dantes  de  pão,  vinho,  azeyte ,  trutas ,  caça  ,  &  ballante  gado.  O  íeií 
termo  tem  húa  Paroquia  da  invocação  de  Saõ  Pedro ,  Vigayraria, 
com  1 10.  vifinhos,  q  fe  dividPl-n  por  eftes  lugares,  Efpinho ,  VilU». 
Nova,  Barril,  Vai  de  AíTores ,  Vai  de  Pereyra ,  Vai  deMouro,  Vai 
àVide,  Paradinhos,Caftanheyra  ,  as  Trutas ,  Sc  Vai  de  Ovelha* 
Govcrnasfe  por  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores ,  hum  Procu- 
rador do  Concelho  ,  Eícrivão  da  Camera  ,  Juiz  dos  Órfãos  coni 
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leu  Elcrivaõ  ,  outro  do  Judicial ,  &  Notas ,  dous  Almotaceis , 
Alcaydc,&  hum  Capitão mór  com  duas  CompanKias  da  O 
nança  da  Villa  ,  &  fcu  termo.  Fovaõ  fenhores  defta  ViHa  o$  ill 
ftres  Condes  de  Odemira  ,  &  boje  hc  dos  Duques  dp  Cadaval ,  cj 
n«llaapreí«maõas  Juftiças. 


dd 
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TRATADO   VI 

Da  Comarca  de  Lamego. 

CAPITVLO    L 

DafanJa^^Q,  0*  antiguidades  deBa  ftobre  Cidade. 

A  laticud,  og  akura  de  quarenta  gràos ,  quatro  mími* 

tos ,  &  na  longitud  de  treze  gràos ,  vime  &  íeis  minii«  - 

tos,  cinco?nta  &  féis  legoas  de  Lisboa  para  o  Norde»  V 

fte ,  dezafeis  ao  Norocfte  da  Cidade  dâ  Guarda  ,  & 

vinte  &  duas  de  Coimbra  para  a  parte  do  Norte,  entre 

profundas  ferras  tem  feu  aílento  a  Cidade  de  Lamego,  a  qual  fe  naõ 

deícobrc ,  Íena6  depois  que  íc  chega  a  ella,  por  ellar  em  fitio  bay-  M 

%o  ,  8c  mal  aíTentada.  Pela  parte  òo  Norte  a  banha  o  rio  Bal(e« 

Óião ,  chamado  antigamente  Unguio  ,  o  qual  nafce  em  hQas  ferras, 

que  diílaõ  quatro  legoas  defta  Cidade,  &  defagoa  no  Douro.  O  pri« 

meyro  fitio  de  Lamego  foy  aonde  hoje  cftá  o  Caftelto ,  &  cerca  aQ« 

tiga,  o  qual  he  todo  murado  de  cantaria  com  duas  portas,  húa  par^ 

O  Norte,  &  outra  para  o  Sul.  Foy  fundada  pelos  Gregos,  Sc  Celtas, 

prczento$  feflenta  8c  hum  annos  antes  da  vinda  deChríílo,comodÍ2 

iftrabo  oa  fua  Geografia  liv.  3.  o  qual  affirma  que  pela  parte  de 

Cettibería  (  que  fica  entre  Caftella ,  8c  Navarra )  entrarão  certoi 

povos  Gregos,  chamados  Lacones,  os  quaes  paiíáraõ  à  Lufitania  em 

companhia  dos  Celtiberos  Efpanhoea^aonde  entre  as  muitas  terra», 

qae  foraõ  povoando  j  fundarão  a  famoía  Cidade  de  Laconimurgo, 

(qoeHortellio  ,  8c  Vafconcellos  chamÕo  Lameca)  aqual  com  poiu 

ca  corrupção  fe  chama  hoje  Lamego  ,  8c  tem  por  armas  húa  Torre 

cm  campo  negro  com  três  baluartes»  cercada  por  cima  de  Ceo ,  or« 

nado 
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imdode  Sol ,  Sc  húa  Eftrella  com  as  Reaes  Quinas  de  Portugal ,  & 
h  úucra  parte  hGa  arvore  chamada  Lamegueyro^com  huns  pomos, 
iludindo  a  feu  nome. 

Floreceo  opulenta  em  tempo  de  Trajano,&  porque  íe  rebelloa 
[depois  contra  o  Império  Romano,foy  leu  cftrago  lamentável.  PaCi 
lados  alguns  feculos  a  dominarão  os  Árabes,  &  fe  apoderarão  tanto 
jella ,  que  para  fer  melhor  governada ,  teve  muitos  Régulos  com 
Sorcnte  fuccclIaõ.Por  vários  accidentes  chegou  a  arruiaarfejatè  que 
EiRcy  Dora  AfFonfo  o  Terceyro  de  Leaõ  a  mandou  povoar  de  no- 
vo. Segunda  vez  tornou  ao  domínio  dos  Arâbes  ,  Sc  a  conquiftoa 
BlRey  Dom  Fernando  o  Primeyro  de  Caftella,  chamado  o  Magno, 
au.  de  Julho  de  1038.  trazendo  em  fua  companhia  o  famofo  Cid 
Rui  Dias,  como  diz  a  hiftoria  de  Eípanha»  &  (egundo  a  dos  Godos 
a  19.  de  Novembro  de  1047.  Reynava  entaõ  naquella  Cidade  Za- 
dan  Aben,  a  quem  fez  tributário,  deyxandoso  com  o  poder,  Sc  mã« 
do  para  quietação  de  feus  moradores.  Finalmente  a  ganhou  o  Conde 
Dom  Henrique  por  força  de  armas  ao  Príncipe  Echa  no  anno  de 
noi.  que  allumiado  do  Ceo  lefez  logoChríílaõ  ,  chamando- íè 
Echa  Martin ,  a  quem  armou  Cavalleyro  no  feguinte  anno  confor- 
me o  rito  Catholicojdeyxando-o  pacificamente  no  governo.  Mas  o 
zeloío  Rey  Dom  AfFonfo  Henriquez ,  naõ permitindo  fizania  entre 
o  trigo  limpo  dos  fieis,  deyxou  efta  Cidade  livre  para  a  Coroa,  aon* 
dí  no  anno  de  1 143.  celebrou  as  primeyras  Cortes  do  Reyno ,  orde^ 
Dando  novas  Leys  para  o  bom  governo.  Deulhe  foral  ElRey  Dom 
Joaôo  Piimeyro,  &  tem  grandes  privilégios ,  &  voto  em  Cortes 
comaHento  no  banco  íegundo. 

Tem  efta  Cidade  humarua  muy  comprida,  com  íuastraveíTas, 
ítdividefe  em  três  bayrros:  hum ,  que  he  o  melhor  ,  Sc  a  principal 
vivenda  >  aonde  eftà  a  praça :  outro,  em  queeílàa  Igreja  Cathedral, 
(|Qe  por  íer  muy  antigo  »  fe  chama  Couto  da  Sè ,  no  qual  eílaô  os 
Piçosdos  Bifpos  ,  com  ferraofo  jardim ,  com  grande  terrcyro  ,  Sc 
cerco  de  muro.  O  terceyro  bayrro  eftà  no  meyo  deftes  era  lugar  raais 
alto,  aonde  efta  o  Caftello,  q  he  muy  forte ,  Sc  tem  dentro  muitos 
edifícios  ar  minados  com  húa  famofa  torre  de  omenagem,  no  meyo 
da  qual  eftà  húa  grande  janella  de  aflentos  ,  obra  de  Dora  Francifco 
Coutinho  Conde  de  Marialva  ,  de  quem  fe  conta,  que  vindo  ElRey 
Dom  Joaõ  o  Segundo  a  efta  Cidade ,  lhe  perguntara  o  dito  Con- 
de que  parecia  a  SuaAlteza  aquella  janella:  ao  que  refpondeo  oRey, 
Qoc  roais  fabía  quem  a  abrira ,  que  quem  a  mandou  abrif , 

Tem 
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Tem  efta  Cidade  looo.  viíinhos  com  muita  nobreza,&  dividi, 
dos  em  duas  Paroc^uias,  a  Sé ,  &  noíTa  Senhora  de  Almacave,  de  qoe 
he  Abbade  o  Deaô,  a  qual  he  Igreja  Collegiada  com  dez  Beneficia- 
dos ,  &  doas  Curas :  tem  mais  Caía  de  Mifericordia ,  famofo  HoC 
pitai ,  &  eftas  Ermidas,  o  Eíptrito  Santo,  N. Senhora  dos  Meninos, 
N.  Senhora  dos  Remédios ,  N.  Senhora  do  Defterro,  N.  Senhora 
do  Soccorro,  N.  Senhora  das  Virtudes,  N.  Senhora  da  Eíperança, 
N.  Senhora  da  Luz ,  Santo  António  de  Fafel ,  8c  Saõ  Lazaro,  com 
três  Conventos  de  Frades,  o  primeyro  de  Francifcanos ,  antigamen. 
te  de  Templários  ,  depois  de  Clauílraes  de  Saõ  Francifco ,  &  hoje 
de  Capachos  Antoninos,  cuja  Igreja  fudoujoanne  Annes  Abbade  de 
Saõ  Pedro  das  Águias.  O  fegundo  he  dos  Cónegos  de  Saõ  Joaõ 
Euangelifta,  que  fundou  o  Doutor  Lourenço  Mouraõ  Homem,  Ar- 
cediago da  Sè  de  Lisboa ,  Sc  Defembargador  do  Paço  ,  para  o  qual 
deyxou  h&a  quinta  juto  à  herdade  deSãtaCruz>de  qtomou  o  nome. 
O  terceyro  Convento ,  da  invocação  de  N  Senhora  da  Piedade,  hç 
de  Eremitas  de  Santo  Agoftinho  ,  8c  o  fundou  o  Doutor  Fraociítò 
de  Almcyda  Cabral ,  Defembargador  do  Paço.  Tem  mais  hom 
Mofteyro  de  Freyras  Francifcanas  da  invocação  das  Chagas,  (itna- 
do  junto  à  praça  para  oPoentéem  hum  fermoib  rocío,qae  chamado 
campo  do  Tablado. 

A  Cathedral  antiga  defta  Cidade  ,  íegundo  a  tradição  de  feos 
moradores  ,  foy  a  Igreja  deN.  Senhora  de  Al macave,  quede  Me(^ 
quita ,  que  havia  íído  de  Mouros,  fe  purificou  logo  conforme  o  lou- 
vável coftume  daquelles  tempos.  A  moderna,  que  fundou  o  Conde 
Dom  Henrique,  8c  íàgrou  D.  bernardo ,  Arcebifpo  de  Toledo,  efti 
íítoada  no  íegundo  bayrro  junto  ao  rio  Fafel ,  que  tem  fua  origem 
dehuas  fontes  diftantes  delia  pouco  mais  de  meya  legoa ,  &  corre 
junto  da  cerca  dos  Paços  dos  Bifpos,  ate  (e  meter  no  rioBalíèmaõ, 
ficando  o  território  da  Sè ,  8c  dos  ditos  Paços  a  modo  de  Peniníala. 
Tem  o  íèu  Cabbido  fete  Dignidades ,  a  íaber ,  Deaõ  com  duas  pre. 
bendas ,  Chantre ,  Arcediago  do  Bago ,  Meftre-eícola ,  Arcediago 
de  Coa,  Arcipreíle,  8c  Theíbureyro  mor,  beneficio  fímplez  com  íS^ 
íento  no  Coro,  ao  qaal  íãõ  annexas  as  Igrejas,  de  Avoens,  Sande,  8c 
Várzea ,  4  aprefenta  o  dito  Thefoureyro  mór:  ha  mais  doze  Cone- 
íias ,  entre  asqoaesíàõduas  Doutoraes ,  que  fe  levaõ  por  oppoíi^ 
çaõ  na  Univer/idade  de  Coimbra ,  8c  hãa  de  Penitenciaria ,  que  fe 
prove  na  forma  do  fagrado  Concilio  Tridentina.  As  meyas  Cone# 
íias  faõ  féis ,  8c  outras  tantas  Tercenarias ,  com  oyto  Capeilaens ,  8c 
íeis  moços  do  Coro.  Tcnà 
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Tem  cfta  Cathcdral  hQa  boa  Capella  rnór,  ôc  baftantc  Coro  pa- 
ira rezarem  os  Ofificios  Divinos;  hua  Capella  particuJar  do  Santiíí- 
10  Sacramento  com  muitas  relíquias ,  &  bons  ornamentos,  Sc  entre 
Dsmais  Altares  hum  de  N.  Senhora  do  Roíario ,  que  hc  privilegia^ 
io;tem  hum  relógio  ,  &  húa  torre  muito  alta  coni  doze  finçs.  A 
{jcridia  tinha  ricos  ornamentos  ,  Sc  copia  de  prata  lavrada  antes. 
Jac  nclla  fe  ateafTe  o  fogo  ,  o  qual  naõ  perdoando  ao  (agrado,  lhe 
Bevoroo  hum  grande  Santuário  de  reliquias.  Tem  o  clauílrq  duas 
'Capellas,  hQa  de  Santo  António,  Sc  outra  de  Saõ  Joaõ  Bautida,  que 
he  a  cabeça  da  Parroquia,  Sc  nella  ha  hum  Cura  anhaal ,  que  apre* 
ícntaõ  os  Bifpos.    No  Cruzeyro  junto- á  porta  da  Sacriftia  tem 
canicular  Capella  os  infignes  Martyres,  &  antigos  Patronos  dcfta 
Kiilaie  Sjõ  Sebaftiaõ,  &  Saõ  Vicente.  Na  Capella  do  Santiííimo  Sa- 
cramento deíla  Sé,  d:i  parte  da  Epiftola,  eílá  embatida  na  parede  hua 
fepultura  ao  antigo  ,  na  qual  jaz  D.Guiomar  de  Berredo ,  &  diz 
Q epitáfio  íer  neta  del-Rey  D.  AfiFonfo  o  IVi  mas  nellc  ha  erro,  có- 
,   moconfta  do  Cartório  da  Sè;  porque  entre  os  filhos ,  &  filhas  ba- 
pftanlas,  que  teve  El-Rey  D.  Aèonfoo  IH.foy  Dona  Urraca  AíEoiis 
fo,  ^  cafou  com  Pedro  Annes  o  Gago,  dos  quaes  nafccraõ  D.  Gonif 
çilo  Annes  de  Birredo  y  Sc   Dona  Guiomar  de  Berredo ,  a  qual 
tne  muitas  terras  nodiftriâ:o  de  Lamego  i  &  teve  O.  titulo  de  úcí 
I  DóoDa  ;. naõ  cafou ;  nem  ficou  delia  géraçaõ  ^  por-fua  mortedeixou 
todos ícos  bens  aoCabbido  defta  Sè.Tem  fobre  a  fepultura  as  Armas 
Reaet.de  Portugal  coníi  i  Cr^uz  dos  Pcreyras ,  cora  efte  ktreyro; 
J^»íja^a  Senhora  D.  Guiomxr  de  Berredo  ^  neta  delRey  D.  Affonpi 
ifl//^.  havendo  de  dizer/neíb  del-Rey  D.  Affonfo  o.Xerceyro, 

Junto  a  eíla  C  v.^ct  la  eílá  outia  >  que  he  cabeça  do  Morgado  de 

Bâircmaõ  ,  o  qu  li  ii  .;ir  diíV?  hú  quarto  de  legoa  dcl^amego,  cftà  fi- 

iuadp^entrc,dou'x^ootcs,  de  tal  modo,qae  olhando  de  alto  mais  pa-* 

!  rccc covil  de  fera^t;  qne  habitação  de  horaens.Nelle  cftà  hua  Capeiia 

^ijovocaçaõde  S^ó  Pedro  ,  que  he  a  antiga  cabeça  dieftc  Morgado, 

oqaalinftituio  D.  Affonlo  Bilpo  do  Porto ,  natural,  do  dito  lugar 

I de  Balfemaõ>  Sc  nella  eílá  (epuhado  tna^tumulo  de  pedra  ao  antigo, 

&fevi  corpo  clcu^pido  em  apedra  fupttri<)^« do  tumalo"  com  o  fcguin- 

if  epitáfio  em  lingua  Latina  ,  que  traduzido  na  vulgar  ,  dizaífióii 

AfájaxJ>'4ÂffQn{o  Bt/poMo  Porto,. ntorreo  na  ers^de.i^oo^  mfituis 

hr  do  f^orgado  de  Balfemaõ.Hc  efte  Morgado  hum  dos  principâiesí 

qoc  ha  em  Lamego ;  os  Senhores  delle  -,  Sc  defcendentes  do  dito  Bif- 

poD.AfTonfo  tem  feu  enterro  na  Capella  da  Sè^que  hede  abobedade 
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caatariA  lavrada. ,  còm  o  efcado  das  armas  dos  Pintos ,  Sc  Foafecas, 
&  neila  hâa&rmoia  lepolcura  com  efte  lecreyro :  t^quija^y^lvaro 
Pmto  da  Fonfuca ,  Fidalgo  dd  Cafs  deí-Rrj  N.  òenhcr ,  (5*  Mc^gado 
dtiBéãfemSo  ,  Qf^  fnd  mdber  ytdante  Borges  de  'lavara  ,  ^  fem 
fays ,  Çy  avhsyo  qualfe^efia  Cafella ,  gr*  a  doto»  deCMiQa  quoti* 
diam ,  sn,  1561» 

No tempcrdos Romanos gozott efta Cidade  da  dignidade  Epií:» 
copáli^e  foy:.(cu  primèyro  Bifpo  Severo  pelos  annos  de  103  8c  entre 
os  muitos  )'l^iongne8  Prelados,  qucteve,  de  que  naõ  ha  noticia 
certa,  iby  hnmdeUes  o  Eimoío  Efcritor  Idacio,  nataral  deíla  terra,  o 
qoai  ho  tempoÀ»  Saevpk  fe  converteo  á  noíla  Santa  Fè  pelos  annos 
dé  419.  como'èUeinefmo  cícreve  na  ftia  Chronologia.  Os  mais  Bid 
po$y<{ue  tetedc^i  de  fua  reftauraçaõ  em  tempo  del-Rey  D.  Affoo^ 
ío  Henriques  r-  Íà6  os  íègnintes. 

D.  Mendo ,  Religioíbda  Ordem  de  Saõ  Bento ,  8c  Abbade  do 
Contento  de-5ád  Pedro  das  Águias,  o  qual  fe  achou  na  lagraçaõ  da 
Igreja  de  Tarouca  pelos  annos  de  1169.  8c  ha  delle  memoria  ate  o 
de  1 173. como  confta  da  Monarquia  Luficana  /rv.  1 1 .  cap,  1 5. 

D.GodinhOyConego  Regular  de  Santo  Agoftinho  no  Moíleyro 
dé  Santa  Cruz d«  Coimbra,  8c  primeyro  Prior  do  Convento  de 
Saã  Vicente defóra  de  Lisboa,qoe  viveo  atèo  anno  de  ii88« 

D.Joaôr»  qõt  enir/oa  ao  Biípàdo  no  anno  de  iipo.  8c  o  gover* 
fiOfBqtaatroanoDi.         '.. 

D.  Pedro .«  qne  já  prefidia  em  Abril  do  anno  de  i  ip j.  como 
coD^à  do  foral  de  Ermello. 

JD.  Payo.,  que  era  Bi(po  pelos  annos  de  1114.  quando  deolí^ 
oênçaà  Rainha  D*  MaÊdda^  para  mudar  o  Convento  de  Aroacade 
Freyras  de  Saõ  Bento  em  Monjas  da  Ordem  de  Cifter ,  8c  governa» 
vft  ainda  no  anno  de- 1140,  fm  o  qual  confirma  na  doação  de  Aya* 
snon,fee« 

jD.  Pedro  ò  íqgnndo  >  êc  D.  Payo  o  íegundo ,  de  que  ha  memo* 
m  pelos  annosde<'xi49b 

D.  Egas  y  que  prefidia.ein  Lamego  pelos  annos  de  ii6i . 

p.  Pedro  oTerceyrojdèqoe  ha  memoriadcídeoanno  de  i%i6i. 
atèodeti/a»  '■  >>-..': 

IX.  Doaún^^y  que  goveratvsi  defde  o  anno  de  1174.  atè  o  de 

D.  Joaõ  o  íègondo,  de  <fat  ha  notida^deíde  o  anno  de  1 186.  tt^ 
odcii97« 

D.Vaí' 
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D.  Vaícode  Alvcllos,  que  prefidio  dcídc  o  anno  de  1297.  até 
de  1307. 
D.  AtFonfo  das  Afturias. 
D.  Rodrigo  de  Oliveyra,  Prior  de  Gatmaraens,  que  governou 

,    ateo  annode  13 19. 

^      D.  Fr.  Salvador,  Religiofo  de  Saõ  Francifco,  que  prefidio  defdc 

^annode  (351, acè  o  de  1349. íc  fe  Icguiraó  mais  três ,  cujos  nomes 

KJgnoraõ. 

H      D.  Lourenço  1  de  que  ha  noticia defde o  an no  de  138;. ate  o 

n3ci40i. 

^      D  Gracia ,  que  governou  ate  o  de  i^tó.  donde  foy  promovido 

Bara  o  Bi  (pado  dí  Vizeu. 

^      D.  Joaõ,  Cónego  Secular  da  Congregação  de  Saõ  JoaÕ  Eaan- 
gclifta  ,  que  governou  defde  o  anno  de  1436.  ate  o  de  1455.  promo- 

I    fido  também  para  o  Bifpâdo  de  Vizeu. 

L  ,      D.  Álvaro  Gomes ,  que  governava  pelos  annos  de  1461. 

^      D. Fernando  Coutinho,  que  foy  Regedor  da  Cafa  da  Suppli, 
CâÇâõ.&governouatéoannocie  i48o.foy  promovido  para  o  Bifpado 

i    de  Silves  por  troca  com  D.  Joaõ  Madureyra. 

m      D  Joaõ  Madureyra  Camello  da  Silva,  do  qual  fe  conca  que  vi- 
vendo á  vontade  fora  do  cargo,&;  obrigação  que  tinha, o  mãdou  cha- 

1  marElKey  D.  Joaõ  o  II.  citando  na  Viliadc  Alvor  para  morrer,  8c 
lhe  diííe  que  íó  de  hua  coulà  partia  defconíblado  deita  vida  ,  que  era 
o  terlhedado  o  Bifpado  de  Lamego,  pelo  que  Ihediziao  de  fua  vida, 
&coftumes  ;  que  lhe  pedia  muico  ícemenJaíIe.  Ao  que  o  Biípolhc 
refpondeo,  que  faria  como  Sua  Alteza  mandava,  Sc  que  aííím  o  pro- 
metia a  Deos ,  &  em  final  da  promeíía  dava  fua  mio,  a  qual  toman* 
do  El  Rey ,  &  apertando-a  com  a  fua ,  defpedio  o  Bifpo ,  que  logo  íe 
foy  para  Lamego  depois  de  fua  morte ,  de  começou  a  viver  taõ  re- 
formado ,  que  de  todo  o  Reyno  foy  havido  pelo  melhor  Prelado  de 
Icutcmpo.Fez  na  Capella  mòrdi  Sè  hum  fermofo  retabolo  dema^  ^ 
deyra  todo  dourado ,  renovou,  Sc  fez  muitas  obras  nella,  que  inda 
boje  exiftem ,  &  em  final  do  que  paííoucom  EííRey,  mandou  tirar 
as íaas armas,  dos  Camelos ,  Sc  Silvas,  &  poz  em  cima  do  retabolo 
húa  Cruz  com  as  infignias  Epíícopaes,5c  ao  pè  delia  daasmios  pega- 
lias  bua  na  outra. 

D.  Gomes  de  Miranda>  que  prefidio  até  o  anno  de  1492. 
D.  Fernando  de  Menezes,  parente  da  Caía  Real,  Capellaõ  mór 
delRcy  D.Joaõ  o  III.  &  Arccbifpo  deLisboa,  aonde falccco,  Sc  eftà 
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fepultado  na  Capella  mór  da  fua  Catbcdral.  Sendo  Bifpo  de  LamI 
go ,  fez  ofrontifpicio  da  Se  ,  8c  mandou  pôr  fobre  a  porta  hfias  tí* 
cas  vidraças  com  as  íuas  armas  ;  fez  também  o  púlpito  da  Sé ,  3:  a 
lerreyrodos  Paços  dos  Bifpos ,  &  lhe  murou  a  fua  cerca.  1 

D.  Fr.Agoftinho  Ribeyro,  Cónego  Secular  de  Saõ  Joaó  Euan* 
geliíla  ,  Bifpo  de  Angra,  &  Reytor  da  Univeríidadc  de  Coimbra, 
o  qual  faleceoem  Lisboa  noanno  de  1^40.  &  cftà  fepultado  cm  o  lea 
Convento  de  Saõ  Bento  de  Xabregas.  | 

D.Manoel  de  Noronha,que  acabou  dereílaurar  a  Sè,razendo;i 
quafi  de  novo ,  &  fundou  o  Collegio  de  S.  Nicolao  cora  renda  ba- 
líante  para  oyto  Capellaens  ,  com  obrigação  de  rezarem  em  Coro 
as  Horas  Canónicas ,  &  dizerem  cinco  Miílas  ,  &  fuffragios  pela 
fua  alma.  Fez  hCa  íumptuofa  Capella  a  eftc  Santo  nas  clauílras  da 
sè ,  &  a  dotou  de  boa  renda ,  aonde  tem  fermofa  fepultura  com  cfte 
epitáfio  :  ^qmja^D,  Manoel  de  Noronha  y  Bifpo  que fqy  de  Lamego, 
filho  de  Sitnão  Gonçalves  da  Camará  ,  Capitão  da  Ilha  da  Madeyra, 
&*  de  D.  foanna  t^ alente  fua  molher^faleceo  nos  13.  díM  do  me^de  J>- 
tembro  dei^à^.Vcz  mais  efte  Prelado  as  Ermidas  do  Efpirito  Santo, 
de  N.  Senhora  dos  Meninos ,  &  de  N.  Senhora  dos  Remédios.  Era 
todas  as  obras ,  que  mandou  fazer ,  tem  por  Armas  hGa  Torre  cora 
dous  lobos,  com  eíla  letra,  que  diz  aíTim :  EJia  he  boa  guia»  f 

D.  Manoel  de  Menezes  nomeado  por  ElRey  D.Scbaftiõ ,  que  o 
fez  Inquifidor  Geral,  &  o  levou  em  lua  companhia,  quando  paílou  a 
Africa ,  aonde  faleceo.  m 

D.  Simaõ  de  Sà  Pereyra ,  que  foy  muy tos  annos  Inquiíidor  em 
Lisboa,&  eftando  alguns  em  Lamego,renunciou  o  Bifpado  nas  mãos 
dclRey  D.Henrique,  com  pertcnçaóde  lhe  darem  o  de  Coimbra; 
porém  o  dito  Rey  o  deu  a  D.  Gaípar  do  Caíât,  que  havia  fído  Bifpo 
de  Leyria  ;  o  que  vendo  D,  Simaõ  de  Sà  Pereyra,  pcdio  a  ElRc)'  o 
provelíe  no  Bifpado  do  Porto,  que  eílava  vago  por  morte  de  Ayrt^ 
da  Silva ,  que  morreo  com  El-Rey  D,  Sebaíliaõ  na  jornada  de  AírV 
ca.  Sendo  D.  Simão  de  Sà  Pereyra  Bifpo  do  Porto ,  foy  no  annode 
ijSi.às  Cortes  de  Thomar  j  aonde  faleceo ,  Sc  eftà  fepultado  na  Sé 
do  Porto.  4 

Dom  António  Telles  de  Menezes  ,  que  foy  muytosao- 
nos  do  Confelho  geral  do  Santo  Ofício  ,  &  o  provco  el-Rcy  D. 
Henrique nefte  Bifpado  ,  fundou  o  Molteyro  das  Chagas ,  &  odo* 
tou  de  boa  renda,&  depois  de  o  acabar,  renúciou  o  Bifpado  nas  mãos 
dcl-Rey  D.  Felippco  I.  &  fe  foy  para  Lisboa  ,  aonde  morreo.  Efti 
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ícpulcado  no  Teu  Moftcyro  das  Chagas  em  hGafeTmoíà  fepulrura  no 
mcyo  da  Capei  la  mór ,  com  eftc  epitáfio :  Sepultura  de  D.jtintonio 
íellesde^Jene^s^  Bifpo  y  que  foy  de  Lamego ,  o  qual  fundou  ,  edifi. 
m ,  ^  dotou  efteA/íofteyro  dm  Chagoâ ;  faleceoa  ii.  do  tne^  de  ftu 
/ÃOí/f  1598.  NaCapclla  mòr  do  dito  MoíVeyro  eftà metida  na  parede 
bua  pedra  da  parte  do  Eoangelho ,  que  tem  o  íeguinte  Ictreyro:  D, 
^Jritomo  lelici  deAdene^es^Btípo  de  Lamego ,  filho  de  Brás  ^lelles  de 
W^Iene^s ,  Cawareyro  mor  ,  Guarda  mor ,  Çff  Capitão  dos  ginetes  do 
^ttfante  D.Luis^Ç^  D.Catberma  de  Brito  fua  mulher yfundoUyQ^dototé 
W§^  JHofieyro  dasCha^as  aos  i  ^.dtas  de  Novembro  de  1 5  88.E  pelas  reo- 
His,  que  lhe  dotou,  heo  Moíleyro  obrigado  a  lhe  mandar  dizer  duas 
pMiíTas  quotidianas,  a  íaber,  a  daTerça ,  legando  a  reza daquellc dia, 
cantada  com  humrerponio  íubre  a  lepultura^  &  outra  rezada  por 
^4efunto  ,  &  quatro  OHicios  de  defuntos  de  nove  Jiçoens  com  huma 
r  Miíía  cantada  ,  âc  doze  rezadas. 

D.Martim  AfFonfo  de  Mello^  que foy  muitos annosInquiHdor 
,  em  Évora  ,  &  depois  do  Confelho  geral  do  Santo  Ofiicio,  foy  BiC. 
I  pode  Lamego  17.  annos  >  ôc  eílàfepultadona  Capellamòrda  faa 
L  Cathedral. 

■  D.  Marti m  AflFonío  Mexia  de  Tovar,  que  primcyro  foy  Bifpo 
[  de  Lcyria.  &  do  Bilpado  de  Lamego  o  mudou  El-Rey  D.Felippe  pa- 
ra o  de  Coimbra. 

D.Francifco  Pereyra,  Religiofo  dos  Eremitas  de  Santo  Agofti^ 
nho,  que  primcyro  foy  Bifpo  de  Miranda. 

D.Francifco  de  Menezes»  que  foy  promovido  ao  Bifpadodo  AU 
girve  por  troca  com  D.  Joaó  Coutinho  ,  que  governou  o  Bifpado 
de  Lamego  desde  o  anno  de  lóijy.até  o  de  K^jj.  ôc  foy  promovido 
ao  Arcebifpado  de  Évora. 

D.Miguel  de  Portugal ,  que  prefidio  era  Lamego  defde  o  anno 
àc  1637.  até  o  d;:  1640.  em  quefaleceo.  Eíleve  vago  o  Bifpado  até  o 
anno  de  i6(58,em  que  o  Screniílimo  Rey  D.  Pedro,  fendo  Regente 
deile  Rey  no  ,  nomeou  a  D.  Luis  de  Soaía,  Chantre  da  Sé  deCoim« 
bra ,  &.  Lente  de  Prima  na  fagrada  Theologia  emaquella  Univerfi- 
dade ,  Embayxador  a  Roma  >  eley to  jà  Arcebiípo  Primàzj  eftà  íè- 
paltado  na  Capella  mòr  da  Sè  de  Braga 

D.  Fr.  Lais  da  Silva,  Religiofo  Trino,  que  o  mudou  El-Rey  D. 
Pedro  o  Il.para  o  Bifpado  daGuarda,  &deíle  foy  promovido  para  o 
Arcebifpado  de  Évora. 

D.  Jofephdc  Menezes ,  que  foy  D.  Prior  de  Guimaraens ,  Rc« 
1  Tom.  IL  X  iij  forma- 
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formador  áa  Uoiverfidadc  de  Coitr.bra  ,  Bilf  o  do  Algarve ,  8c  de 
L.amego,  donde  íoy  promovido  para  Arctbilpo  de  Braga. 

D. António  dçVafcõcellos,&Sow(a,q  foy  Deaóda  Sede  Lisboa. 

D.  Thomás  de  Almeyda  ,    que  foy  Prior  de  Saõ  Lourenço 
de  Lisboa ,  Chanccller  roòr  do  Rcyno  ,  y  Secretario  de  Eílado. 

O  território  dcíle  Biípado  tem  30.  legoas  de  comprido  ,  come- 
çando junto  à  terra  da  Fcyra ,  onde  íc  divide  com  o  Biípado  do 
Porto ,  &  fe  vay  alongando  pelo  Douro  a({ima  ate  VillasNova  de 
Foícoa ,  que  íãõ  18.  legoas  ,&  dahi  vay  entrando  pelas  terras  no  vai 
de  Riba  de  Coa ,  ate  chegar  às  Villas  de  Alfayaces  ^  6c  Sabugal  ,  que 
Siò  i6.Iegoas,  a  que  chamão  o  Bifpado  novo  de  Lamego ,  por  quan^ 
to  eâas  terras  de  Riba  Coa  foraõ  dos  Reys  de  Caftella  até  o  tempo 
delRey  D.Dinix ,  que  as  adquirio  para  a  Coroa,  em  recompenfaõ  de 
muítds ,  qoe  nosReynosde  Leaõ,  õc  Galiza  andavaõ  ulurpadasa 
Portugal ,  &  as  deu  a  eíle  Bifpado  ,  fendo  ellas  antigamente  no  efpt- 
ritual  fu0raganeas  ao  Bifpo  da  Cidade  Rodrigo.  Enne  a  Villa  de 
Alfayates ,  &  a  de  Saõ  Felis  dos  Galegos,  onde  nafce  o  rio  Coa,  eflà 
iiGa  roefa  de  pedra ,  em  que  podem  eltar  aííencados  quatro  Bifpos, 
cada  hum  em  fua  Dioceíi,  a  faber ,  o  da  Cidade  da  Guarda ,  o  de  La^ 
mego ,  o  da  Cidade  Rodrigo,  Sco  òc  Corta.  4 

A  largura  deíle  Bifpado  por  algumas  partes  naõ  tem  mais  que 
lète  legoas,  que  he  do  rio  Douro  até  N.  Senhora  da  Lapa,  por  onde 
íc  divide  do  Bifpado  de  Vizeu.  Tem  quatro  vilitaçoens  ,  ou  deílri- 
Ô.OS  t  a  faber ,  Riba  de  Coa, que  tem  50.  Fregueiias,  Entre  Coa ,  & 
Távora ,  que  tem  83.  o  da  Serra  de  N.  Senhora  da  Lapa ,  que  tem 
87.  âcas  terras  de  Riba  do  Douro ,  que  tem  66.  com  que  todo  eíle 
Bifpado  té  ipi.IgrejasParroquiaes,  aíaber  71.  Abbadias,  7J<  VigajRf 
rarías,ou  Rcytorias,  &  145 .  Curados ,  naõ  entrando  ncíle  numero^ 
as  Fregueiias  dos  quatro  Coutos  dos  Conventos  de  Saõ  Pedro  ('aí 
Agaias ,  Santa  Maria  de  Aguiar ,  Saõ  Joaô  de  Tarouca ,  &  de  Sanui 
Matia  de  Salzcdas,  todos  de  Frades  Bernardos  com  algumas  Igrejai, 
iRcncat  ,  Que  aprefen  taõ ,  por  terem  a  jurisdição  temporal ,  &  e/pi* 
riroaldos  ditos  Coutos,com  feuTribunal,em  que  aífiftem  hum  Reii- 
1^(0  Provifor,  &  Vigário  Geral ,  &  as  vifitaló  o  Bifpo  como  D^ 
UfModaSéApoftolica. 

Tem  todo  efte  Bifpado  cento  &  cinco  mil  &  oytocentas  Sc  cin« 
COOVt  peíToas  de  Comunhão ,  &  peíToas  menores  dezoyto  mil  & 
trinta.  Rende  a  Mefà  Epifcopal  vinte  &  cinco  mil  cruzados  ,  deil 
(jaáa  paga  a  quarta  parecem  pcníocns  que  lhe  poz  Sua  MageÓadc, 

&  pa» 
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paga  aiéro  difto  ao  Bifpo  cie  Portalegre ,  &  ao  Tribunal  do  Santo 
Imcio  deLisboa  cada  anno  de  pcnfaõ  mil&trezetos  crazados.Terà 
renda  o  Cahbido  no  que  toca  às  Prebendas  treze  mil  cruzados;  a 
^enda  das  Dignidades  fóra  das  Prebendas  importará  fetemil  cruza- 
Hos.  Tem  todo  o  Bifpado  (etecentas  &  ícííenta  Cõfrarias,íetedc  Cles^ 
rígos,  &  as  mais  de  leygos,cm  que  entra  húa,  que  chamão  da  Cruz» 
que  ha  em  todas  as  Villas.&Lugares  deRiba  de  Coa,tem  luas  veftes, 
Tclas ,  infignía,  &  tumba,  &  todos  os  Cooírades  lediíciplinaõ  quiniF 
(aíeyra  de  £ndoenças,&  haô  de  derramar  (ânguenaqueílc  dia.  Teixi 
Sua  Mageílade  neíle  Bifpado  tr.  Igrejas  Parroquiaes  de  fua  apreíen- 
taçaó  j  as  quaes  herdou  dos  Condes  de  Marialva.  A  Uni  ver  (idade  de 
Coimbia  tem  também  de  Igrejas,  que  fe  tiráraõ  defteBifpadoí  mais 
dedezoy  to  mil  cruzados,  as  quaes  íoraÕ  do  Convento  de  Sanca  Cruz 
de  Coimbra,  de  Cónegos  Regulares  de  Santo  Agoftinho. 

C  A  P  I  T  V  L  O    IL 

©4/  Freguejíjts  do  Termo  dejla  Cidade* 

SAõ  Sebaftiaõde  Arneyròs ,  Curado  annoai^  queaprefcnta  o 
Bifpo ,  tem  55iO.  vifinhos. 

Saõ  Sebadiaõ  de  Bigerne  ,  Curado ,  que  aprefenta  o  Cabbido, 
tem  jo.viíínhos, 

Saõ  Nicolao  dePertarouca ,  Curado  annualj  que  apreíenta  o 
Deaõ ,  tem  60.  vifinhos. 

Saõ  Martinho  de  Cambres  tem  300.  vifinhos  com  hQ  Vigário 
'^dacoIIaçaõordinaria,&  deus  Beneficiados  íimplices,  que  põem  em 
leu  lugar  dous  Economos  para  admíniílrare  os  Sacramentos  aos  Fre- 
guezes.  A  Vigayraria  he  do  Padroado  Real ,  &  os  dízimos  íc  rcpar* 
I  tem  com  o  Comendador  ,  Frades  Bernardos,  Sc  Beneficiados,  tirai» 
LiUaporçaõ  do  Vigário ,  que  paga  falario  ao  Sancriílaõ. 
W  Saõ  Pedro  de  Simudaes,Abbadia  dos  Frades  Bernardos,  tem  So. 
tfifinhos. 

H  Saõ  Salvador  de  Penajoya  ,  Vigayraria  ,.(\ac  aprefeacaõ  as 
r  Freyras  do  Moftcyro  de  Santa  Clara  da  Cidade  do  Porto ,  qucco* 
I  braó  0$  dizimos  por  Breve  Apoílolico ,  &  pagaõ  hua  peníaõ  ao  VU 
L  isario  ,  &  ao  Coadjutor,  que  elle  prove  ,  tem  4oo.vinnhos. 
P|p  N.Senhora da  Purificação  de  Fcrreyros  tem  70.  vifinhos*  be 
Abbadia  do  Bifpo  ,que  recolhe  os  dízimos»  tirando  a  terça  parc£>  qae 
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Saõ  SUveftre de Meicocns  ,  Curado annual,  que  aprefentaõot 
■Cooegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ  Fii;ingclifta  do  Convento  de  Sanu 
Cruz  de  Lamego,  tem  loo.  vifmhos. 

-fc  Saõ  Joaõ  Bautifta  ,  Abbadia  do  Cabhido,  temioo.  viíinhos. 
-:.!->  Saõ  Joaõ  Bau  ti  ft  a  de  Avocns,  Vigayrariaqueaprelcntao  The* 
Toureyro  mòr  da  Sc  de  Lamego  ,  tem  i6o.  viíinhos. 

Saõ Ped ra de  Penudc,  Abbadia  que  aprelenta  o  Marcjacz  de 
Marialva ,  com  Coadjutor  ,  que  aprcfenta  o  Abbadc,  tem  loo.  vi* 
Hnhos;  rende  a  Abbadia  mais  de  dous  mil  cruzados. 

N.Senhora  do  Rofaiio  de Cepocns  ,  Curado  annual,  que apre- 
fentao  Bilpo,  tem  loo.  viíinhos. 

iú.  íSaõ  Martinho  da  Várzea ,  Curado  que  aprefenia  o  Abbade  de 
Santa  Maria  <Je  Lalim>  tem  i6o.  vifmhos. 

He  todo  efte  Termo  abundante  de  paõ,  excellenie  vinho,  azey- 
te,  firutas ,  linho ,  gado ,  caça,  bons  prezuntos  ,  &  muita  caílanha. 

He  eíla  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor ,  Prov^ 
dor ,  Juiz  de  Fora ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  E^ 
crivaõ  da  Camera ,  Juiz  dos  Órfãos  com  feu  Eícrivaõ,  &  mais  Offi- 
ciaes,  fere  Tabeliaens  do  Judicial,  &  Notas,  três  Efcrivacns  da  Cor- 
reyçaó,  hora  Meyrinho,  bum  Capitão  mòr ,  &  Sargento  mòr 
cinco  companhias  da  Ordenança ,  &  dez  no  Termo. 

As  Villas ,  era  que  entra  em  correyçaõ  o  Corregedor ,  faÕ 
feguintcs. 

C  A  P  L,T  V  L  O     IIL 

7)a  Filia  de  'Brittande ,  ^  Concelho  de  %tbellaí, 

■   <  '•    f     éê. 

HUma  legoa  ao  Sueíle  de  Lamego  em  hum  ameno,  &  delief 
íbvalle,que  ampara  parte  do  Occidentea  Serra  de  Efcolca, 
ti\i  fituada  a  Vi  Ha  de  Britiande,  povoada  de  frefcos  íoutos,  &  fhiti- 
ítras  arvores  cora  fertilidade  de  bons  vinhos ,  gado  ,  &  caça.  Man. 
dou-a  povoar  D.Fgas  Moniz,  Ayo  dclRey  D.AfFonfo  Henriqucs,pc- 
los  annos  noz.  Tem  300.  viíinhos  com  húa  Igreja  Parroquial  di 
invocação  de  Saõ  Silveílre  ,  Abbadia ,  que  apreienta  o  Bifpo ,  & 
eftas  Ermidas,  Saõ  Sebãítiaõ ,  Saõ  Paulo ,  Santo  António ,  &  hum 
Convêtode  Frades  Francifcanos ,  que  chamãode  Ferrcyrim,  fituado 
èm  hum  ameno  bofque  de  viílofos  pumarcs,á  regaõ  muitas  fontes  de 
txccUcntc  agua.  Foy  fundado  por  D.  Francifco  Coutinho,  Conde  de 

Maria 
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^íarialva  ,  &  Loulé,  o  qual  eftá  fcpultado  na  Capella  mor  dâ  partef  1 
Mo  Euangclho  em  foberbo  fcpulcrocom  eftc  epitáfio,  que  diz:  Aqui 
ja^o  Senhor  D.Prmáfco  Cotttmho.Cottde  dos  Condados  de  Marialva^ 

J^  Loulé,  Morgado  de  Medello^  &  do  Conto  de  Leomil ,  Senhor  de 

^CaHello-Rodrigo,  Akayde  mor  de  Lamego ,  Mejrmho  mor  defte  Reys 
m,  faleceo  fta  erade  i^^i,  Eftà  também  ícpultada  no  dito  Conven- 
to a  Con  Jeca  D.  Brites  de  Menezes  fua  mulher.  Foy  eftaCafa  de 
Marialva húa das  principaes  defte  Reyno,a  quemEl-Rey  D.  Afí 
foníb  o  V.dcu  titulo  deCondc,&  foy  o  ultimo  delles  clle  D.Francií* 
CO  Coutinho  ,  o  qual  teve  hiia  filha  única,  hcrdeyra  defte  Condado» 
cluraada  O.  Guiomar  Coutinho ,  que  cafou  com  o  Infante  D.  Fer- 
nando ,  filho  legitimo  delRcy  D.  Mmocl ,  8c  da  Rainha  D.  Mariaj 
oqaal  Infante  foy  Senhor  da  Villa  de  Trancofo ,  8c  de  outras  mui* 
tas  terras ;  faleceo  fem  filhos ,  &  ficáraõ  as  terras  dos  Condados ,  8c 
do  Infante  paraa  Coroa.  Pertencemos  dizimos  dsfta  Villa  ao  Ab- 
badcde  Siõ  Silveftre ,  o  qual  apreíe.ita  hum  Cura  na  Igreja  de  Sa5 

I    Miguel  deMezio. 

I  O  Concelho  de  Ribellas  fica  legoa  &  meyade  Lamego?  para  a 

partedo  Sul  i  he  do  Almirante  D.  Francifco  de  Caftro,  tem  j6,  viíl- 
nhos  -y  recolhe  baftante  paÕ  ,  &  muita  caftanha. 

C  A  P  I  T  V  L  O    IV. 

7)a  Villa  deTarouca. 

Uas  legoas  ao  Suefte  de  Lamego  em  fitío  plano  cftà  fundada 

a  V  il  la  de  Tarouca,  a  quem  deu  foral  cl-Rcy  D.  D  iniz.  Tem 

ii6o.  vifinhos  com  húa  Parroquia  da  invocação  de  Saõ  Pedro,  Rey- 
toriaqueaprefenta  o  Abbade  do  Convento  de  Santa  Maria  de  Salze- 
das  de  Frades  Bernardos ,  a  quem  pertencem  os  dízimos,  tirando  a 
tcrceyra  parte  delles ,  que  faõ  para  o  Cabbido.  He  Igreja  CoUegiada 
icom  oyto  Beneficiados ,  que  rezaõem  Coro.  Os  lagares,  que  fertí- 
lizaõ  a  efta  Villa ,  &  a  tazem  abundante  de  vinho ,  frutas ,  caftanha* 
k  hortaliças,  laõ os  feguintes.  O  Efpirito  Santo  Dalvares,ãc  Santa 
Maria  Magdalena  de  Goviaens ,  Curados  annuaes,  que  apreíenta  o 
Rcy  tor  de  Saõ  Pedro  de  Tarouca.  Mòs  com  hfia  Parroquia  da  invo- 
cação de  Santa  Maria  Magdalena,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  & 
Mejinhoscom  outra  de  N.Senhora  da  Piedade,  Abbadia.  Tcmeftes 
lugares  400.  viiinhos.  He  efta  Villa  cabeça  de  Coadadoí  que  herdou 

Dona 
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Dona  Joanna  de  Menezes,  cujailluftre  Varonia  licaíegointe. 

D.  Pedro  de  Menezes,  Conde  de  Viana,  &  VilbíReal,  &  hnn 
dos  aícendentes  dcfta  Cafa  he  o  tronco  da  de  Tarouca  .  que  por  c!t( 
conca  grande  numero  de  illultriííimos  avòs.Tcve  eOe  Conde  fóra  ti 
matrimonio  era  húa  mulher  honrada,  &  limpa  a  D.  Duarte  de  Me 
nezes  ,€|uc  foy  o  primeyro  Capicaõ  General  de  Alcacerc ,  Conde  d 
Vianna ,  &  Alferes  mor  delRey  D.  Duarte  ;  caí^>u  fcgunda  vez  co  i 
D.Ilabel  de  Caílro,  filha  de  Fernão  de  Caftro  ,  Governador  da  Caíí 
do  Infante  D.  Henrique,  ficde  Tua  mulher  D.  líabcl  de  Ataiic,  d 
que  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a 

D.  Joaõ  de  Menezes,  que  foy  o  primeyro  Conde  de  Tarouca 
por  mcrctídelRcy  D.  Manoel ,  Sc  alcançou  o  Reynadode  qaatr 
Reys ,  defde  cURcy  D  AíTonfo  o  Quinto  ate  o  delRey  D.  Joaõ  i 
Tcrccyro:  foy  General  dcTangerc,  &  de  Arcilla,  &  das  Armadas  do 
Oceano  ,  Sc  da  quccURey  D.  Manoel  mandou  aos  Venezianos 
prior  do  Crato ,  Alferes  mòr ,  &* Mordomo  mòr  delRey  D.  Joaõ  < 
Segundo,  Ayo,&  Governador  do  Príncipe  D.  Joaõ:  cafou  coniD; 
Joannade  Vilhena ,  filha  de  Fernão  TfUes  de  Menezes ,  Senhor  d 
ijnhaõ ,  Sc  outras ,  cerras ,  Sc  de  íua  mulher  D.  Maria  de  Vilheoa, 
de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Meaczes,<j  foy  Genr ral  de  Tangere  de  proprieda- 
dc,  Vice.Rey  da  índia ,  Comendador  de  Ccfimbra  ,  Sc  o  que  venceo 
a  batalha  dos  Akaydes :  <faíoucora  D.  Fclipa  de  Noronha ,  filha  de 

^Simaõ  Gonçalves  da  Caiiura,tcrceyro  Capitão  da  Ilhi  da  Madcyrai 
&  de  fua  mulher  D.  Lconcr  de  Noronha ,  de  que  teve,  encre  outros^ 

;lilho$,  a 

J      'D.  foto  de  Menezes ,  <jae  foy  General  de  Tangere ,  Comenda^' 

[díor^  Òrdcm  dt  Aviz.  Sc  Emhayxador  a  Roma  por  El>Rey  Dom 
JcAd  o  Tcrceyro :  caibo  com  D.Luizadc  Callro,  filha  de  O.  Pc- 

Jro  ds  CâOro,  tercryro  Conde  de  Monfaoto ,  Sc  de  fiia  mulher  D. 

^Igrie»  de  Ayala.  de  que  teve,  entre  outros  filhos  ,  a 

D.  Duarte  de  Meneies,  qae  foy  General  de  Tangere  Vice-  Rcy 

[da  índia,  aonde  fefvio  com  grande  nome ,  &  do  Conlelho  de  Efta* 
lo  de  Felippc  o  primcyfo,  Meftredc  Campo  General  delRey  Dom 
iebflftiaõ  na  batalha  de  Alcaccre  ,  Sc  doas  vezes  Governador  do 
Jgarvcrcaíoo  com  D.  Leonor  da  Silva,  filha  de  Diogo  da  Silva, 
imbayxador  ao  Concilio  de  Trento,  acdcfuamulhcr  D.Antonia 
Ic  Vilhena,  de  que  teve,  entre  outros,  filhos  a 

D.Lois  de Menczcí,  que  foy  General  de  Tangere,  Sc  feganJo 

Conde 
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Conde  de  Taroaca  por  mercê  dclRey  D.  Felippe  o  Segundo  i  litolo 
^ae  fea  pay  naõ  quiz ,  por  Ibo  naõ  darem  de  juro  ,  &  herdade:  cafou 
com  D.  Lourença  da  Silva>  filha  de  Vaíco  Marcíns  Moniz,  Senhor 
áe  Angeja ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Violante  de  Menezes,  de  <jue  teve, 
(ncre  outros  filhos,  a 

D.  Duarte  de  Menezes ,  que  foy  tcrceyro  Conde  de  Tarouca, 
Comendador  de  Albufeyra,  8c  indo  a  fer  General  de  Tangere  íc  pai. 
iou  aCaílelIa  cõleus  filhos,dos  quaes  o  mais  velho  D.Luisde  Mene« 
fes  foy  em  Caftel  la  quarto  Conde  de  Tarouca  j  &  Marquez  de  Pe- 
nalva, &  o  fègundo  filho  D.Eftevaõ  de  Menezes  fe paíTou  a eftc  Rey- 
no;  cafou  o  dito  Conde  D.  Daarce  de  Menezes  com  D.  Luiza  de 
Caftro ,  filha  de  D.  Eftevaõ  de  Faro  Conde  de  Faro,  &  de  fua  mu* 
iber  D.  Guiomar  de  Caílro,  de  que  teve  os  filhos  (bbreditos  ,  Sc  ou* 
tros  mais. 

D.EÍlevaõ  de  Menezes  era  menino  quando  paíTou  a  Caílella, 
&  tomou  a  generofa  refoluçaõ  de  íe  patTar  a  eíle  Reyno ,  aonde  EU 
Rey  D.  Affonfo  o  Sexto  lhe  redituío  a  lua  Caía ;  caíbu  com  D.  Ele- 
nade  Borbon  ,  filha  de  D.  Thomàs  de  Noronha,  Conde  dos  Arcos, 
Sc  de  fua  mulher  D.  Migdalena  de  Borbon ,  de  que  te;^  duas  filhas, 
das  quaes  foy  a  mais  velha  ,  &  herdeyra  a  feguinte. 

^D.  Joanna  de  Meneze$,que  cafou  com  Joaõ  Gomes  da  Silva,fi« 
o  quarto  de  Manoel  Telles  da  Silva  ,  primeyro  Marquez  deAle« 
grete ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Luiza  Coutinho  de  Menezes;  Sc  por 
calar  com  efta  Senhora.he  hoje  quinto  Conde  de  Tarouca  por  mcr# 
cédelR.cy  D.Pedro  oSegundo;da  qual  tem  aD.Eftevaô  de  Menezes, 
D.  Manoel,  D.  Luiza,  Sc  D.  Elena  de  Menezes. 

WÊÊ  CAPITVLO    V. 

^^  T>a  Filia  àVcanha. 

BT  Fgoa ,  &  meya  de  Lamego  para  o  Nalcente  cílà  fundada  a 
I  iVilla  dcVcanha  ,  que  he  da  Coroa  ,  junto  do  rio  Baroza 
com  fua  ponte  ,&  no  fim  delia  htia  corre  :  cem  150.  vifinhoscom 
hlia  Igreja  Parroquial ,  Corado ,  que  aprcfenta  o  Abbade  do  Con« 
vento  de  Sanca  Maria  de  Salzedasde  Frades  Bernardos.  He  abundan. 
cede  vinho,  caílanha,  peyxe,  Sc  cem  húa  Albergaria : no  fea  ter- 
mo legoa,&  meya  diílance  da  Vilta  para  o  Nalcence  eftà  fituado  o 
ConTeoto  de  Sanca  Maria  de  Salzedas,  que  fundou  D.Tareja  Aâbiu 
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lo,  mulher  de  Egas  Manl^  :  hc  caía  rica  com  Igreja  ruroptuof;! , 
temdezafeis  mil  cruaados  de  renda.  Aie  o  pt ciente  fc  confervaj 
pofle  de  ferem  os  Abbades  de  Salzedas  Bilpos  em  feu  couto ,  &  te- 
rem a  jurifdiçaõ  Epilcopal  com  Provifor,  Vigário  geral,  Meyrinho, 
Efcrivaõ  ,  6c  mais  Officiaes  de  Juftiça  poftos  pelo  Abbade. 


C  A  P  I  T  V  L  O    VI. 
7)às  Filias  de  LaT^^rim ,  C>  Lalim, 

DUas  legoas  &  meya  de  Lamego  para  o  Naíccntc  tem  i 
(ento  aVilUdeLazarim  ,  que  confta  de  lyo.  vifinlios  com 
húa  Igreja  Parroquial  da  invocação  de 5aõ  Miguel,  Abbadia  c]uea« 
prcfenta  Manoelde  Vaíconcellcs,  Scnlior  da  Cala  de  Alvarenga, 
iertildé  paãjác  vinho;  recolhe  algum  azeyte,  &  muita  caílanha; 
terra  fadia,âc  de  cxcellentes  aguas. 

A  Villa  de  Lalim  fica  duas  Jegcas  de  Lamego  para  o  Sac(ki 
hedo  Conde  de  Tarouca  ;  teraioo.  vifinhos  com  húa  Igreja  Parro- 
(^uial  da  invocação  de  Santa  Maria  :>  Abbadia  ,  que  apreícncaõ  ús 
Abbades  do  Convento  de  Santa  Maria  de  Salzedas  :  hc  Igreja Coí- 
légiadá  cõ  três  Beneficiados>(implices>em  cujo  lugar  rendem  outros 
tantos.  Economos,  que  cem  certa  parte  dos  dizimos ',  êc  as  outras  laá 
para  o  Abbade.'  He  annexa  a  efta  Igreja  a  Parroquia  de  Saô  Marti* 
nhoda  Várzea,  na  qual  o  dito  Abbade  apreíenta  hum  Cara  annual. 
pundou  a  efta  Villa  Zadan  Aben  Huin ,  Regulo  daquelia  Cidade 
no  raefmo  tempo  que  Lazarlm :  o  íeu  Termo  hc  abundante  de  trvf^ 
gOj  c.enteyo,  milhos ,  linho,  &  caílanha.    . 

C  A  PI  TV  LO   VIL 

7)a  Filia  de  zS^ondim,Ú^  Concelho  de  Sever. 

XJas  lí^oasde  Lamego  para  o  Nafcente  do"  rio  Baroíà ,  qac 

á  fertiliza  dejfrutas ,  &:  a  prove  de  rcgaladaA  trotas ,  5c  outros 

pcySes/eftiíituada^aVilIade  Mondim, qUe fundou  petos  anoos  à 
iD^o.uZadâó  Aben  Huin  ,  ultimo  Regulo  de  Laikiego..  Tcra.i 50. 
viftnhòscomh&i  Igreja  Parroquial  .Curado  annexo  à  Parfoquii 
de  Saô  Pedro  da  Villa  de  Tarouca.  He  abundante  de  caíbnh^jUriho, 
'8t^LÍuxmn^fímt£stíwmu&^Sc  excel  lentes,  meyasdclãa.  NoXcs» 
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roo  defta  Vil  Ia  huma  legoa  para  o  Sul  eftá  íituado  o  Convento  de  S. 
Joaõde  Tarouca,  o  mais  antigo  em  Efpanha  da  Ordem  dos  Frades 
Bernardos ;  foy  fundado  por  ordem  do  Ceo  y  tem  hi\ma  Igreja  iam* 
ptuoíadc  três  naves,  que  fundou  EtRey  D.  Afíoníb  Henriques  ,  8c 
Jhe  lançou  a  primeira  pedra  a  50.  de  Junho  do.annpdoSéivhor  de 
II II.  vindo  vitoriofo  da  guerra  de  Francolo ,  que  teve  com  os  Mou- 

Kos :  floreceo  íempre  em  obfervancia regular  ;  tem  treze  mil  criíaja- 
os  de  renda;  &  o  feu  Abbadea  judidiçaõ  Epifcopal  nos  Coutos 
do  Mofteiro.  O  Concelho  de  Sever  fica  duas  Icgoas  de  Lamego  para 
oNaícente»  he  da  Coroa  ;  teràõ  todos  os  lugares  annexos  a  elk  750.' 
TÍÍiahos ;  ElRey  D.  Manoel  lhe  deofarál  em  Évora  aos  1  j.  de  Q^ 
mbro  de  1519,  He  abundante  de.  todos  0$  frutps. .  i  .i/t  :>!  í 

C   A  P  I  T  V  L  O    VIIL  ,osb 

'Das  Filias  de  Tajsóy  Lumiarest  &•  ^nmmanij  .^^^  ,j 

DUas  legoas  de  Lamego  para  o  Nafcentc   tem  feu  aíTentOj^ 
Villa  de  Pafló,que  he  da  Coroa;  tem  7o,viíinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Santiago,  Abbadia  da  Mitra^leva 
o  Abbade  duas  partes  dos  dizimos,  &  a  terceira  jos Cónegos  Kegu- 
^larcs  de  Santo  Agoftinho.  •  r 

w  A  Villa  de  Lumiares  fica  duas  legoas  de  Lamego  para  o  Naf? 
ccDtc;  he  da  Coroa,  tem  iio.  vifinhos  ;  foy  cabcçade  CondadojCU;?' 
jo  titulo  deo  ElRey  D.  Filippe  o  Segúio  aos  primogénitos  dos  Mar- 
qoezes  de  CaftcHo  Rodrigo, 

A  Villa  de  Armamar  fica  duas  legoas  &  meya  de  Lamego  para 

o  Nafcente ;  he  da  Coroa,  tem  zoo.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par* 

rochial  Collegiada  da  invocação  de  S.  Miguel ,   Reytoria  da  colla- 

lõ  ordinária,  que  aprefentao  Commendador  da  Ordem  de  Chrifto» 

'<jQe  recolhe  os  dízimos.    He  efta  Igreja  Commenda  da  Ordem  de 

hrifto,  tem  hum  Sacriftaõ,  que  aprefenta  o  Reytor ,  &  féis  Benefi- 

íados  fimplices,aos  quaes  pertencem  os  dizimos  da  Freguezia  de  S. 

Romaõ^  Curado  annual,  que  aprcicntaõ  os  freguezcs,a  qual  tem  70. 

vifinhos.  Produz  efta  Villa  muito  paõ,excellente  vinho,  milho,  & 

caftanha.  Foy  cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  ElRey  Dora  Fi- 

Jippc  o  Terceiro  a  Ruí  de  Matos  de  Noronha,  que  movrco  por  fen* 

tença  a  ip.de  A  godo  de  1 641. 
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C  A  P  I  T  V  L  O     IX. 


Das  Filias  de  SaÕ  Cofrmdoy  Çoujom,ú^VilU  Seca, ' 

•'  I  .' .  -  .. 

Tltes  legoas  de  Lamego  para  o  Naíeente  em  íitio  aico  te  U 
aílento  a  Villa  de  S.  Coimado  ,  a  qoal  he  da  Coroa  >  Sc  tei 
ièu  foral  dado  por  compoíiçaõ  antiga »  &  por  ElR.ey  Dom  Maao< 
Coníla  de  loo.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  in?ocaçaõ  de  Sã 
Cofme,  Abbadia  do  Padroado  Real ,  que  rende  fetecencDs  mil  rei| 
He  abandançe  de  vinho,  gado,  caça,  recolhe  baílante  paõ  ,  íc  algni 
azeite.  Tem  dous  Juises  ordinários  ,  Vereadores  ,  Procurador 
Concelho,  Efcrivaôda  Camera,  hum  Alcayde,  Sc  huma  CÕpaohil 
da  Ordenança,  _ 

A  Villa  de  Goujoim  fica  três  Içgoas  de  Lamego  para  o  Naícct 
te,  he  da  Coroa  j  tem  loo.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
ihvocaçaõ  de  Santa  Eulália ,  Curado  annexo  à  Reytoria  de  N.  5( 
jihora  da  Afluropçaô  da  Villa  de  Barcos.  He  fértil  de  vinho ,  frut^ 
gado,  caça,  Be  recolhe  algum  trigo. 

A  Villa  Seca  fica  três  legoas  de  Lannego  para  o  Naicête  em  U 
gar  alto  ;  tem  90.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invc 
çaõ  do  Efpiríto  Santo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel  da  Vil 
íz  de  Armamar,  Produz  muito  vinho  :  he  da  Coroa.  Tem  hú  Juíj 
ordinário,  dons  Vereadores,  Procurador  do  ConcelhOyEfcrivaõ, 
Camera,  outro  do  Judicial,  Sc  Notas. 
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CAPITVLO    X. 

©4/  Filias  do  Ca/kllo,  Çranja  do  Tedo,  0-  Arcos ^ 

XKes  legoas  Sc  meya  de  Lamego  para  o  Nafcencc  tem  íêa 
fento  a  Villa  do  Caftello,  a  qual  hcda  Coroa;  conda  de  70^ 
os  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N. Senhora  da  Cõ^ 
oeiçaò,  Vigairaria  dos  Frades  Bernardos  y  a  quem  pertencem  os  cii4 
sinaos.  He  abundante  de  paõ,  vinho,  &  callanha. 

A  Villa  da  Granja  àa  Tedo  fica  quatro  legoas  de  Lamego 
o  Nafcente,  fituadaem  lugar  baixo,  que  cercaõ  dous  montes,  1 
nhada  do  rio  Tedo,  que  a  provê  de  regalado  peixe,  fertilizando! 
'^  cami 
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ampos  de  vinho,  azeite,  frutas,  &  caftanha.  Foy  fundada  por  Dom 
Tedon,  filho  de  D.  Ermigio  Albumazar  Ramires,quc  era  filho  illc^ 
r^itimo  de  D.Ramiro  o  Segundo  Rey  de  Leaõ ,  depois  de  haver  alcã- 
çadograndes  vitorias  dos  Mouros,  &  Ihepoz  o  feu  nome  pelos  án- 
ijoíde  1050.  Tem  lyo.vifinhoscom  huma  Igreja  Parroquíal  da  in« 
Tocação  de  S.  Fauftino  ,  Curado  anncxo  à  Abbadia  de  S.Coímado, 
eftas  Ermidas,  S.Sebaftião,  N.Senhorado  Soccorro,&  as  Chagas.* 
A  Villa  de  Arcos  fica  quatro  legoas  Sc  meyade  Lamego  para  o 
Nafcente,  tem  60.  vifinhos;  heda  Coroa :  recolhe  muito  vinho,  ca* 
lanha,  algum  azeite,  &  paõ,  muita  caça,&  gado.  Tem  hum  Juiz 
>rdinario,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícri- 
Táú  da  Camera,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XI. 

Das  Filias  de  ^a^o^a,  L  onga,  &-  barcos, 

QUatro  legoas  êc  meyade  Lamego  para  o  Nafcente  eílà  funda- 
da a  Villa  de  Nagoza  em  lugar  baixo  perto  do  rio  Tcdo,  po*? 
'  voaçaó  de  100.  vifinhos :  he  da  Coroa.    He  fértil  de  vinho , 
>uita  caftanha,  recolhe  algum  paõ,  &  azeite ,  frutas,  gado, &  caça  • 
Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  dous  Vereadores  ,  huin  Procurador  do 
iConcetho,  Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Alcayde  ,  &  huma  Compa* 
íhia  da  Ordenança.  -  • 

A  Villa  da  Longa  fica  meya  legoa  ao  Norte  da  Villa  deNàíf^ 
goza,  fituadajna  decida  de  hum  monte:  tem  90.  vifinhos  com  huma  ^ 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Payo ,  Abbadia  da  collaçaõ  cWi  j 
|£oaria,que  aprefentaõ  alternativamete  o  Cabido  da  Sc  de  Lamego;  > 
:o$  Frades  Bernardos :  he  da  Coroa.  Recolhe  muito  vinho,aIgum 
lõ,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Juiz  ordinarío,dous  Vereadorcs,hum 
[Procurador  do  Concelho,  Efcrivaó  da  Camera,  hum  Meirinho  ,  & 
bma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Barcos  fica  cinco  legoas  deLamego  para  o  Nafcente, 
huma  do  Douro,  que  lhe  fica  ao  Norte ,  áo  pé  de  hiima  feiura  crij 
5rio  plano,  ElRey  D.  Atíbníb  o  Terceiro  lhe  deo  foral  no  atino  de 
1193.  tem  ido.vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N. 
Senhora  da  AíTumpção,  Rey  toria  da  coUação  ordinária ,  que  apre-i 
ícntavaõ  os  Cónegos  da  Sé  de  Tangere ,  a  quem  pertenciaõ  os  dizi^ 
ioSi  Sc  hoje  he  do  Padroado  Real.  Ha  nefta  Igreja  quatro  Benefi« 
>m.  II.. Yii    ciados, 
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dados,  que  rezaõ  em  Coro  ,  &  hum  Coadjutor ,  &  Sacriftaõ  ,  qi 
aprefeou  o  Rcycor :  tem  annexas  N.  Senhora  de  Adorigo  ,  N.  Sl 
ahora  da  Conceição  de  Pinheiro,  S.  Adriaõ  >  &  S.  Eulália  de  Bali 
&  Dcfejofa,  todas  Curados.  He  cfta  Vilia  abundante  de  paõ,  vinho ^ 
iÍDho  ,  caftanha,  com  muitos  pomares  de  goílofas  írutas,&  recoIM 
algum  azeite ;  hc  da  Coroai  Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  três  Vc- 
readoresjhum  Procurador  do  CõcelhojEfcrivaõdaCamera.Juizdí 
Orfaõs,  &  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança 

igBaí9B88»6ie9Bfiefi8»HnRiiãseieíâ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O    XII. 
Das  j^illas  de  Taboaço,  &•  Chavais, 

^^  Inço  legoas  ao  Nafcentc  de  Lamego  ao  pc  de  Ima  fragofa  íe| 
\^_^  ra  tem  fcu  aflento  a  Villade  Taboaço ,  que  habitaõ  loo. 
linhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  aN.  Senhora  da  Cí 
ceiçaõ)  Curado  annexo  à  Rcytoria  da  Fregueíia  da  Villa  de  Barcc 
Produz  algum  paõ,  muito  vinho,  frutas,  &  caílanha :  Ke  da  Coroa, 
a  rega  o  rio  Távora,  que  por  efta  parte  divide  a  Comarca  de  Lamcr 
go  da  de  PinheL  Tem  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Q 
denança. 

A  Villa  deChavãis  fica  quatro  legoas  8c  meyade  Lamego  paf 
o>>iIaícente,  em  lugar  aIto,&  íragofo,  cercada  de  muitas  ferras:  tem 
i6o.  viíinhos  com  húa  Parroquiada  invocação  de  S.  Martinho,Cti- 
rado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de  Barcos.  He  abundante  de  paõ ,  a- 
(lanha,  gado,  &  caça  miúda.  Tem  hum  Juiz  ordinário,  dous  Ver  ca- 
dores>  hum  Procurador  do  Concelho,  Elcrivao  da  Camer3,hum  Ai-j 
cayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  Ê 

C  A  P  1  T  V  L  O  XllL 

Da  Filia  de  ç5Moynicnta  da  'Beira, 

QUatro  legoas  ao  Nafcente  de  Lamego  ao  pé  de  huma  ferra, ; 
bundantc  de  criftalinas  aguas  ,  eílá  fituada  a  Villa  de  Moy 
'  menta    com   quatro  iontes   nativas  nas  íuas  entradas 
tem  trezentos  vífinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
Joaõ  Bautifta,  Vigairaria  da  coUaçaô  ordinária,  que  aprefenta  a  Uni 
verfídadcdc  Coímbra>dc  bum  Moíleiro  da  invocação  de  N.Senhoi 
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fias  Candeasde  Freyras  de  S.  Bento  ,  que  fundou  nas  fuás  próprias] 
caíãsjcm  que  nafceo  ,o  Doutor  Fernaõ  Mergulhão  ,    filho  de  paysi 
nobres  chamados,  Vafco  Mergulhão,  &  Leonor  de  Lucena  fua  mu- 
lher» o  qual  por  luas  letras  alcançou  fer  Defembargador  na  Cidade 
de  Braga,  &  Abbade  da  Igreja  de  S.  Clemente  de  Bafto  ,  quehc  hua 

k^is  mais  rendofas  que  ha  no  Arcebiípado  Bracarenfe.  Heabnndan- 
íede  trigo,  cevada,  milho, linho,  cxcelicte  vinho,  caftanha, legumes, 
hortaliça,  gado,&  caça,  He  da  Coroa  ;  o  feu  termo  tem  eítas  Fre* 
gueíias  ,  N.  Senhora  do  Rofariode  Paradinha,  S.  Adrião  de  Caba* 

's,  Sc  S.Sebaftião  de  Baldos,  todas  Curados ,  que  aprelenta  o  Vi- 

rio  de  S.  Joaõ  Bautifta  de  Moymenra,  por  lerem  luas  annexas,  & 
os  dízimos  laõ  para  a  Univerfidade  de  Coimbra.  Tem  dous  Juizes 
prdinarios,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivão  da 

mera,Juiz  dosOrfaõs  com  íeu  EfcrivãOjhum  Tabellíão,hum  AU 

vdc,  &  duas  companhias  da  Ordenança. 


*-y^.*.v 
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C^A  P  1  T  V  L  O    XIV. 

X>a  yaia  4ç  Leomil. 

Res  legoas  de  Lamego  para  o  Naícente  ao  pc  da  íerra  Loba- 

gueira,em  lugar  plano  tem  íeu  aíTento  aVilla  dcLeomil,cer- 

da  dos  rios  Carvalhal,  &  Vidual,  quea  íertilizaõ;  dà  muito  pão,? 
inho,  caftanha,  Sc  frutas,  com  muita  caça  miúda,  &  gados.  Conlla 
c  500.  vilínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  San- 
.tiago,  Rcytoria  do  Padroado  Keal.  cujos  dízimos  feapplicàraõ  por 
rcve  Apoftolico  por  efpaço  de  lo.  annos  para  as  obras  do  Con- 
cnto  da  Batalha  de  Frades  Dominicos ,  tirados  duzentos  cruzados 
Cidaanno,  que  faõ  para  o  Keytor  fe  luftentar.  Tem  mais  eftas  Er« 
miilas,  S.  Sebaftiaõ,  S.  António,  o  Calvário  ,  N.  Senhora  da  Picota , 
&  S.  Joíeph.  He  fenhor  defta  Villa  o  Marquez  de  Marialva  ,  que 
ndia  apreíênta  as  Juíliças ;  tem  Ouvidor  com  íeu  Eícrivaõ,  &  Mei- 
rinho, dous  Juizes  ordinários ,  dous  Vereadores  ,  hum  Eícrivaõ  da 
Camera,dous  Tabelliaens,  hum  ]uizdos  Orfaõs  com  feuElcrivaõi 
tCapítaõ  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança.  O  íeu  termo 
ttmcftas  freguefias ,  S.  Lourenço  de  Sarzedo  cõ  130.  viíinhos,  Ab- 
ia  do  Padroado  Real ,  o  Efpirito  Santo  de  Paraduca  com  huma 
idade  N.Senhora  da  Luz,o  lugar  da  Simitclacom  12.  viíinhos. 
Tia  Ermida  de  S.  António.  , 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XV. 

7)os  Concelhos  de  Carta ,  Terá,  (^  Teva. 

Cinco  legoas  de  Lamego  para  o  Naícente  tem  fea  aíleato  eílc 
Coocelho,  de  qae  he  cabeça  a  Villa  da  Kaa,  qae  tem  loo.  vi. 
linhos  com  hama  Igreja  Parroquialde  S.Payo,Reytoria  do  Padroa. 
do  Real,  que  rende  quatro  mil  cruzados ,  cujos  dízimos  por  Breve 
i^poftolico  feuniraõ  ao  CoUegio  de  Coimbra  dos  Padres  da  Compa^ 
nhiade  Jeíus :  he  da  Coroa,  &  tem  2000.  viíinhos  ,  queíe  dividem 
pelas  Freeueíias  (eguintes,  S.  Martinho  de  Sogoês ,  S.  Joaõ  Baucifta 
de  Quintelada  Lapa,  S.Sebaftiaõ  de  Penfo,  S.  Martinho  deFaya,  S. 
Domingos  de  Prado ,  &  N.  Senhora  de  Entre  as  vinhas  dos  Arcuzé« 
los,  todas  Curados  annexos  à  Reytoria  da  Villa^da  Rua,&  S.Pedro 
cie  Nacòmba^Vigayraria  da  coltaçaõ  ordinária  ,  com  huma  Aldeã 
de  S.  £ftevaõ,que  antigamente  (è  chamava  Forca.  Tem  mais  bom 
Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Franciíco ,  que  fe  fundou  pelos 
anoos  de  1443.  em  que  refídem  3f.  Religioíos  ;  &  no  lugar  deTa^ 
boza^  hum  Mofteiro  de  Freyras  Bernardas  Recoletas  ,  que  fuodoo 
nasfnas  próprias  caíàsD.  Maria  Pereira ,  viuva  de  Paulo  Homeôi 
Telles,  que  íby  Governador  das  Armas  na  Beira  com  o  poíto  deT& 
Dente  General  da  Cavallaria,&  lhe  deixou  oito  mil  cruzados  de  reo- 

■  O  Concelho  de  Pêra,  &  Peva  fica  quatro  legoas  de  Lamego  pan 
o  Naícente;  he  da  Coroa,  tem  400.  viíinhos  com  hama  Igreja  Par^ 
toqtrial ,  Abbadiado  Padroado  Real ,  com  eftas  Igrejas  anoezas  ,  o 
Eípinco  Sito  de  Aris,&  S.Miguel  de  Pêra  velha.  Curados  anauicS) 
que  provê  o  Abbade.  He  abundante  depaõ,  vinho,  gado  ,  caça,  it>  j 
colhe  algum  azeite,  &  frutas.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vcrea-  , 
dores,  hum  Procurador  do  ConcelhojEfcrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos 
Orikõs  com  íen  £fcrivaõ,dons  Tabelliaês  do  Judicial,&  Notas,hoiD 
Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Ordenança. 
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C  A  P  I  T  V  L  O   XVI. 
'Das  Filias  de  Fragoas,  Filla-Cova,  &*  Tendilhe, 

Uatro  legoaS  de  Lamego  para  o  Nafcente  eftà  fituada  a  VilU 
de  Fragoas,  povoação  de  i6o.  vifuihos  com  huma  Parroquia 
da  invocação  de  S.  Payo,  Vigairaria  da  collaçaõ  ordinária  c6 
»  Igrejas  annexâs,  Corados,  que  íaõ  N.  Senhora  da  Corredoura, 
S.  ScbaíHaõ  Je  Barrellas ,  que  aprefentaô  alternativamente  o  Pa* 
pa,  o  Bifpo,  &  as  Freyras  da  Ordera  de  Cifter.  He  da  Coroa  ;  reco- 
lhe muito  vinho,  baltante  paõ»  gado,  &  caça^:  tem  hum  Juiz  ordtna^ 
rio,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  leu  Eícrivaõ ,  hum  Tabelliaõ  ,  hura 
^Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança, 
k.    Villa^Cova  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o  Sul,  he  da  Co# 
roa,tem  300.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  S.  Joaõ  Bau* 
^iíla,  &  outra  no  termo ,  da  invocação  de  S.  Sebailiaó  no  lugar  do 
Touro  ,  ambas  Vigairarias  da  apreientaçaó  do  Commendador  de 
Malta;  rende  eíla  Comenda  três  mil  cruzados  ,  paga  de  rcrponfaõ 
annual  oitenta  &  oito  mil  &  oitocentos  reis,  &  de  penfaõ  Magiílral 
noventa  &  quatro  mil  reis.He  fértil  de  vinho,paõjgado,&  caça>iS^  le* 
colhe  algum  azeite. 

A  Villa  de  Pendilhe  fica  quatro  legoas  de  Lamego  pira  o  Sul 
çm  huma  lerra,  tem  160.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  z 
N.  Senhora  da  Aííumpçaõ,  Abbadia  da  Mitra  ,  que  rende  mil  cru* 
zados.  He  da  Coioa ;  hc  abundante  de  vinho,gado,  caça,  recolhe  aU 
gum  paõ,  &  callanha.  Tem  hum  Juiz  ordinário ,  dous  Vereadores  » 
bum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera ,  hura  luiz  dos 
tfaõs  com  íeu  Eícrivaõ, hum  Tabelliaõ, &í  hum  Alcayde,  com hiía 
bmpanhiâ  da  Ordenança. 


itífeí,.. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XVIL 

T>a  Filia  de  Cajlrodayre. 

Uatro  legoas  ao  Sudaeíle  de  Lamego  tem  ièu  aíTento  a  (âln- 
^  ^  berrima  Villa  de  Caltrodayre ,  íundada  em  hum  monte  pira* 
lidai,  cujas  fraldas  lava  o  rio  Payva,  que  a  provê  degoftolb  peixe. 
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EiD  todo  feu  curfo^^be  he  N.  Senhora  da  Lapa,  aonde  nafcc;  acè  q 
Caftello  de  Payva  ,  onde  perde  o  nome,  que  lhe  deo,  entrando  no 
Douro  por  elpaço  de  doze  kgoas ,  tem  buma  ló  ponte  ,  fundação 
dos  RomailoS;  a  qual  he  de  hum  ló  arco,  tam  alto  ,  que  foge  a  vida 
dos  olhos  aos  paÃageiros  ,  quando  a  querem  em  pregar  naquellas 
íaudofas  correntes  ,  dandolhe  a  naturezaos fundamentos ,  que  íaõ 
dons  mármores  tam  iguaes,  &  compoftos  de  huma,  &  outra  parte,  ^ 
nas  mayores  aguas  (nz  muito  o  rio,  quãdo  chega  a  cobrir  as  primei* 
ras  pedras.  No  mais  alto  do  monte  efteve  antigamente  hfí  forte  Ca« 
Aello,  donde  dizem  tomou  a  Villa  o  nome  de  Caftro,  que  por  fer  la- 
vado dos  ventos,  fe  áppellidou  de  Ayre  ,  chamandofe  vulgarmente 
Caftrodayre.*  He  tradição  que  paflando  por  aqui  El-Rey  Dom  Di- 
nizjlbe  pedirão  òs  moradores  éfte  Cafl:ello,para  fundarem  da  fua  pe. 
dra  buma  Igreja,  &  dandolbo  de  boa  vontade,  mandarão  fazer  a  que 
bojeíervede  Matriz  da  invocação  do  Apoílolo  S.  Pedro,  Abbadia, 
que  rende  três  mil  cruzados  ,  apreíentaçaõ  dos  Condes  da  Cada* 
nhelra,  fenbores  deíla  Villa,  que  tem  200.  viíinhos ,  hum  Hofpital, 
&  quatro  beneBcios  ílmplices.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo 
deo  El-Rey  Dom  Felippe  o  Terceiro  a  D.  António  de  Ataide.  He 
abundante  de  paõ,  vinho,  frutas,  gado,  8c  caça  :  o  feu  termo  tem 
1000.  viíinhos.  Tem  dous  luizes  ordinários,  três  Vereadores  ,hanii 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  c5 
íèu  Efcrivão,  doos  Tabelliaens,ham  Alcayde,  &  Capitão  mór  com 
três  Companhias  da  Ordenança. 

c  A  p  I  T  V  LO   xvm. 

2)às  Filias  da  Var^a  da  Serra,  Faldigcm,  &-  Sandc. 

TRes  legoas  deLamego  para  o  Sul,efl:á  íituada  a  Várzea  da  Ser- 
ra, Villa  da  Coroa,  que  conda  de  100.  viíinhos  cõ  fua  Igre- 
ja Parroquiai,&  duas  Ermidas ;  he  abundante  de  gado,&  caça. 

A  Villa  de  Valdigem  fica  humalegoa  ao  Nordeíle  de  Lamego, 
íituada  ao  pèda  íèrra  de  S.Domingos  da  Queimada  junto  do  rio  Ba- 
roca.  El-Rey  Dom  AíFonfo  Henriques  lhe  deu  foral ,  Sc  El-Rey  D. 
Afioníb  o  Segundo  :  tem  160.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  in$ 
vocação  de  S.  Martinho,  Reytoria  da  collação  ordinária,  que  apre^ 
íênta  o  Arcediago  do  Bago  da  Sè  de  Lamego,  a  quem  pertencem  os 
dizimos.  He  abundante  de  azeite;  recolhe  algum  pão,  bons  vinhos, 
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jeoftofas  frutas,  excellentesmeloens,  &  muito  peixe  do  Douro,  que 
Jhc  fica  meya  legoapara  a  parte  do  Norte :  he  da  Coroa. 

A  Vil  la  de  Sande  fica  meya  legoa  ao  Nordefte  de  Lamego  >  tem 
70.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  Santiago,  Cura- 
do annéxo  à  Vigayraria  de  S.  Joaõ  Bautifta  de  A  voes:  eftá  fituada  na 
ladeira  da  ícrra  de  S.  Domingos  da  Queimada ,  de  a  banha  o  rio  Ba« 
roca.  Produz  bons  vinhos,  &  azeite  :  foy  cabeça  de  Marcjuezado , 
cujo  titulo  deu  EURey  D.  Aâbníbo  Sexto  a  Francifco  de  Mello,S: 
Torres,  primeiro  Conde  da  Ponte,  em  cuja  Caía  anda  o  fenhorio 
dcftaVilla. 


C  A  P  I  T  V  L  O     XIX. 

2)as  Filias  de  Tarada  do^Bfpo,  Fontèlloyú^  Concelho  de 
S,t!Maninho  de  C\4ouros. ' 

AVilla  deparada  do  Bifpo  fica  duas  legoas  aoNordefte  deLame-' 
gO;  he  da  Coroa,  &  tem  40.  vifinhos.' 

A  Villa  de  Fontèllo  fica  também  duas  legoas  ao  NordeHie  de 
Lamego  no  alto  da  ierra  de  S.  Domingos  da  Queimada ,  tem  So*  vi.' 
finhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Domingos ,  Rèyfo» 
ria  da  Camera  do  Bifpo  :  a  Igreja  de  S.  André  do  Prado  he  tamoetn 
Reytoria  da  mefina  apreíèutaçaõ ;  he  da  Coroa. 

O  Concelho  de  S.  Martinho  de  Mouros  diíla  duas  legoas  de  La-, 
mego  para  o  Poente,  eflà  na  ladeira  de  huma  ferra :  £I-Rey  D*  Ma-^ 
noel  lhe  deu  foral,  he  da  Coroa,  tem  300.  vifinhos  com  Jiuma  Igreja 
Parroquia!  CoUegiada  com  hum  Reyiòr ,  que  apceíenik  a  Utíitreru- 
dade  de  Coimbra,  &  oito  Beneficiados ,  que  rezaõ  èm  Coro  o  Of&s 
cio  divino.  He  abundante  de  bom  trigo,  centeya,  milho,  ftuxoA  dè  ed 
pinho,  caftanha,  gado,&  caça:  o  feu  termo  tem  as  Fregoefias  feguih:» 
tès,  S.  Pedro  de  Paos  com  200.  vifinhos.  St  S.  Joaõ  de  Fòntoarâicóm 
100.  ambas  Curados,  &  N.  Senhora  da  Aifampça5;  Vigayraria 'GqI-  ' 
lada  de  renuncia,  lio  lugar  de  Barro,  que  tétn  370.  vifiishet ,  &*^um 
Moíleiro  de  Freyras  Capuchas  da  primei««ir'Regra  dd  Sàò  Ffaiyet(^ 
fogcitas  ao  Bifpo  de  Lamego,  o  qual  fundotr  Mariana  da  Mádfl-ajlP 
ws,'  mulher  nobre,  &  rica,  quefalecepno^annóde  ftf^:  cott)-'g1PSp 
de  opinião  de  virtude:  refid6  nefteMoílt^iro^o.Religidfâs^em  griitfé' 
cerca  com  muitas  fontes  de  excèliente  agua.-  Tem  eftcl>Vgstr  ^€^"|^i'^^ 
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midas  com  obrigação  de  Mifla  todos  os  Domingos,  &  dias  Santos,^ 
huma  Comenda  de  Malta,  que  rende  três  mil  cruzados  ,  &  paga  ã 
rcfponfaó  annual  fctenta&  fei  s  mil  &  oitocentos  &  leienta  &  qují 
tro  reis,  com  excellentes  cafas,  &  bons  paflaes ,  em  que  refidem  t 
Comendadores.  Afliftem  ao  governo  civil  defte  Concelho  dous  Ju, 
zes  ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador,  Efcrivaõ  da  Ci 
mera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  cinco  Tabelliaés,  H 
Meirinho  com  ícu  Efcrivaõ,  &  hum  Capitão  mór  cora  quatro  C< 
panhias  da  Ordenança.  Nefte  Concelho,  no  fitio  que  charoaõ  a  d 
íà  de  CardofoyCÍlà  o  íblar  dos  deíla  Família. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XX. 

7)os  Concelhos  de  %et^ndc,  &-  <iAregos. 

f^  Concelho  de  Rezêde  fica  trcs  legoas  de  Lamego  para  o  Po 
^J  te,  em  lugar  alto,  compofto  de  muitas  quintas ;  foy  povoa 
no  anno  de  1050.  por  D.  Rauzendo,  filho  de  D.  Ermigio,  à  neto 
Albomazar  Ramires,  filho  illegitimo  del-Rey  D.  Ramiro  o  Sego 
do  de  Leaõ,  impondolhe  feu  nome,  corrupto  hoje  em  RezendcTc 
600.  vifinhos  com  huma  Igreja  Collegiada  da  invocação  do  Salv 
dor,  Abbadiaqucaprefenta  D.  Francifco  de  Caftro,  Almirante  mó 
do  Reyno,  a  quem  pertencem  duas  partes  dos  dizimos ,  &  a  tcrcd 
parte  ao  Abbade,  que  nefta  Igreja  aprefenta  quatro  Beneficies  ít 
plices,  &  hum  Cura  na  Freguefia  de  S.  Joaõ  Bautiíla  de  Felgueyrai 
lua  annexa.  Tem  mais  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.Senhoi 
ra  de  Carquere,  Curado  dos  Padres  da  Companhia  de  Jefus,çm  qoc 
refidem  quatro  Religiofos.  Produz  efte  Concelho  bom  crígo,mur. 
tomilho,  &  excellente  linho.  Kelte  padou os  annos de  fua  puerícia 
EIsRey  Dom  Affôío  Henriques  em  companhia  de  feu  Ayo  Egas 
Moniz,  a  quem  deo  edas  quinus  de  Rezende,  que  herdarão  os  m 
te  appellido,  &  dellcs  veyo  por  herança  a  D.Franciíco  de  CaílrOj 
cuja  illuílre  varonia  he  a  íeguintc. 

:  Dom  Fernando  de  Caftro,  Conde  de  Caftro  Xeres  ,  ícnhorá 
Lemos,$arria)&  de  outras  terras,tronco  dos  Cõdes  de  Lemos,  &  d 
outras  illuftres  caíasjcõtava  nove  avos  por  varonia  acèD.Gutierre,ct 
quem  o  Conde  D.  Pedro  dá  principio  a  efta  Família.  A  efte  D.Fd 
nando  de  Caftro  fe  lhe  dà  por  filho  a  D*  Álvaro  Pires  deCaftrc 
iÍI|>p^o  <jue.com  muita  duvidados  Genealogicos,.que  querem  qu 
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íle  dos  Caftros  de  Fornçllos, 
Álvaro  Pires  de  Caftro  foy  huns  tempos  fenhor  das  Alca. 
^vToo,  cafbu  com  D.  MariaLohia,  fílha  de  Diogo  Lopes  Lobo,  dos 
lènhores  de  AlyitOj  de  que  teve,  entre  outros  filhos,a 
^     D,  Pedro  de  Caílro,qoe  foy  (ènhor  das  terras  de  Rorís,  6em-vt- 
Frcr,  &  de  outros  lugares,  &  òo  Concelho  de  Eftado  deisRcy  D.  Af- 
fonío  o  Quinto :  cafou  com  D.Tarejade  Vaícõcellos,  filha  de  Joan- 
oe  Mendes  de  Vafconcellos,  de  que  teve,  entre  oucros  filhos,  a 
,        D.  Henrique  de  Caftro,  que  morreo  em  vida  de  íeu  pay,  foy  ca- 
^fido  com  D.  Leonor  da  Cunha  ,  filha  de  Kay  da  Cunha  Prior  de 
Kaimaraens,  que  era  filho  tk  Vafco  Martins  da  Cunha  >  fenhor  de 
C  laboa,  &  Lanhofo,  de  que  te?e  a 

H.  D.  Joaõ  de  Caftro,  que  foy  íenhor  da  cafa  de  f<u  pay  ,  &  do 
Morgado  de  Rezende :  caiou  com  D.  Ifabel  de  Soufa,  filha  de  Pedro 
(k  Sou  la,  Alcayde  mor  de  Seabra,  feiíhor  do  Prado,  Bafto,&  outras 
tetras,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a 

Oom  Simaò  de  Caftro,  que  cafou  com  D.  Margarida  de  Vafcon- 
cefíos,  fiiha  de  Diogo  de  Soula,  chamado  o  Galego,  de  que  teve,  en« 
treootros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Caftro,  que  caiou  com  D,Felippa  de  Azevedo ,  filha 

^t  Ântaõ  de  Oliveira,  de  que  teve,  entre  oucros  filhos,  a 

P    D.  Simaô  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feus  pays,  &  dc« 

mais  do  Morgado  da  Charneca ,  que  toy  de  fua  mãy  :  caiba  com 

D.  Beroarda  de  Menezes,  filha  do  Almirante  D,  Joaõ  de  Azevedo, 

^  de  D.  Joanna  de  Zunhiga,  de  que  teve,  eotre  outros  filhos,  a 

K     D.  Joaõ  de  Caftro.  que  foy  duodécimo  Almirante  de  Portugal, 

ofíicio  que  lhe  veyo  por  fua  mãy  :  caiou  com  D.  Mariana  de  Aien* 

caftre,  nlha  de  D.  Francifco  de  Atencaftre,Commendador  mór  de 

r/lviz,  &  de  D.  Fclippa  de  Vilhena,  de  qve  teve  a 
^  D. Francifco  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Caía,  Sc  oíHcios  de 
fcu  pay  :  caíbucom  D.  Francifcade  Vilhena  ,  filha  de  Chríftovaõ 
de  Mello,  Governador  de  Mazagaõ,  &  de  D.  Meciade  Vilhena  ,  de 
([  teve  a  D. Joaõ  de  Caftro,^  hc  fcnhorda  Cafa  de  Icus  pays,&  Capí- 
taô  da  Guarda  de  Sua  Mageftade. 

O  Concelho  de  Aregos  fica  quatro  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  he  da  Coroa,  tem  600.  vifinhos,  hc  fértil  de  paõ,  viaho/ru« 
ta,  linho,  gado,  &  caça. 
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C  A  P  I  T  V  h  O   XXL 

í^í  Ctmcelhos  de  Ferreiros,  Sinfaes,  &'  i*.  ChriJlovaÕ 

da  3\(oguetra. 

O  Concelho  de  í^crreyros  difta  de  Lamego  cinco  legoas  paf 
Poente,  hc  dos  Duques  de  Bragança,  tem  700.  vifinhosjdivi. 
didos  por  eftas  Fregucfias,  S.  Pedro  Apoftolo  Abbadia,S.Joaõ  Bau- 
tifta  de  Boftèlo  das  Lageas,  &  N.  Senhora  da  Graça  de  Gralheira, 
todas  Curados  annexos  à  Abbadia  de  S.  Pedro,  que  aprefencaa  Cafa 
de  Bragança,  &  tem  dous  Benefícios  ílmplices «  que  apreíèncaõ  aU  > 
ternativamentc  o  Bifpo,  a  Sé  Apoftolica,  &  o  Abbade.  M 

O  Concelho  de  Sinfaens  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  he  do  Conde  Meirinho  mór,tem  4oo.virmhos  com  húa  Par- 
roquiada  invocaçaõde  S.  Joaõ  Baucida,  Reycoria  doBifpo»&  Com< 
meda  da  Ordem  de  Chrifto,  que  rende  feilcentos  mil  reis ,  de  que  hc 
Comendador  Pedro  de  Figueiredo.  He  abundante  de  paõ ,  vinhoi 
firucas,  linho,  gado,  &  caça. 

O  Concelho  de  S.Chriftovaõde  Nogueyra  fica  cinco  legoas  &'' 
meya  de  Lamego  para  o  Poente,  he  daCoroa,tem  zoo.  vtfinhos  com 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Chriílovaõ  ,  donJe  o 
Concelho  tomou  o  nome,  Vigayraria  coUada  da  Mitra,  &  Cõroeoà 
de  Chriílo,  que  rende  trezentos  Sc  feílenta  mil  reis.  He  abundaate 
de  paõ,  vinhos  verdes,  frutas,  gado,  caça,  &  peixe  ,  por  ficar  jomo 
ao  rio  Douro.  Na  Igreja  de  S.  Chriílovaõ  ha  hum  Beneficio  fítn- 
plez  com  obrigação  de  Miíra$,que  aprefentaõ  o  Vigário,  Sc  Biípo. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXIL 

Dos  Concelhos  de  Sanfins,  Tendais ,  &-  Alvarenga. 

O  Concelho  de  Sanfins  fica  féis  legoas  de  Lamego  para  o  Pocn« 
te,  he  da  Coroa  j  tem  800.  vifinhos ,  que  fe  dividem  por  eftasl 
Freguefias,  Santiago  de  Piaes,  Abbadia  do  Padroado  Real,  he  IgrcjíV 
Collegiada  com  três  Beneficiados,  que  aprefentain  (olidum  o  Abbi*  ^ 
de  em  cercos  mezes,  &  nos  outros  ha  duvida  a  quem  pertSça  a  apre- 
Icncaçaô.  S.Maria  de  Tarouquella  Reycoría  da  Micra, S.  Chriílorac 
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de  EfpadanèdojAbbadiá  do  Padroado  Real,  &  S.  Martinho  de  Muy- 
menta,  Reytoria  da  aprefentaçaõ,  8c  collaçaõ  ordinária. 

O  Concelho  deTendaês  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  lie  da  Cafa  de  Bragança ,  &  nelle  entira  em  correição  o  Que 
vidor  de  Barcellos,  &  he  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem  i  yo  viíi« 
nhos  com  hnma  Parroqjaia  da  invocação  de  Santa  Chriftina,  Abba« 
dia  dos  Duques  de  Bragança  ,  &  hanefta  Igreja  hum  Beneficio 
íimplez,qBe  tem  os  dizimos  de  certas  propriedades  com  obrigação 
de  MilTas.  Ncfte  Concelho  eftá  o  íolar  dos  Pintos. 

O  Concelho  de  Alvarenga  fica  Icte  legoas  de  Lamego  ,  he  da 
Coroa,  tèm  it)0  .  vifinhós  com  huma  Parroquia  da  invocação  da 
Sanca  Cruz,  Vigairaria  perpetua,  que  aprcfentaõ  os  Padres  da  Cõ- 
panhia  do  Collegio  deCoi{nbra,aquem  pertencem  os  dízimos ,  ti* 
randoaterçaparte,queheparaoCabbido  de  Lamego.  Tem  mais 
outraParroquia  da  invocação  dòArchanjo  S.Miguel  nos  lugares  de 
Canellas,  Curado  annual,que  aprefenta  o  Vigário  acima  ,  &  hum 
Beneficio  fimplez  da  aprefentaçaÕ  ordinária  com  obrigação  de  cer- 
tas Miíías.  Nefte  Concelho  eftá  a  torre  do  iblar  dos  Alvarengas. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XXIII. 

^a  f^illa  Je  aJroíwa. 

Oito  legoas  da  Cidade  de  Lamego  pata  o  Poente,&  otitrq;stsn. 
•tas  da  do  Pono  para  o  Soefte,ao  pè  do  monte  Freitas  entre  os 
valles  de  Moldas ,  6c  Roías,  que  fe  eftende  mais  de  homa  legoa ,  éftà 
fituada  a  Villa  de  Arouca^  que  mandou  povoar  hum  iliu^çfidalgp 
chamado  Anfur,  juntamente  com  iua  mulher  D.£lva,pelos  annosde 
P50.  os  quaes  fòraõ  iênhores  do  Valle  chamado  Arouca,  aonde  efta- 
va  hum  Convento  de  Frades  Bentos,  &  de  Freyras  deâa  Ordem,que 
víviaõ  em  apofentos  {eparados,achandofe  todos  na  Igreja  em  alguns 
dias  folemnes.     Foy  fiindado  efte  Convento  pordous  homens  no. 
bres,  chamados  Loderigo,  &  Vandilo ,  JSc  feus  deícendentes  o  vende- 
rão ao  dito  fidalgo  chamado  Anfur,  &  a  Íiia  miither  P.  Eiva,  <|9e  o 
^mipliàraõ  de  edificios^  te  mais  ojficinas ,  -íc  fizeraõ  ddle  entrega  «> 
Abbade  Hermenegildo  da  Ordem  do  Patriarca  $r  Bento  aos  y:  de 
"^Setembro  de  951.  Depois  D.  Mafalda  Rainha  dè(!3ailella,éltíá  did- 
Key  Dom  Sancho  o  Primeiro  de  Portu^l,o  redozio  aRet^roíâs  da 
■Ordem  de  Cifter,  no  qualfe  rccolhco,  &  tomem  ò'  hábito  ,  como  hc 
Tom.  II.  Z  tra 
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cradiçaÕ  recebida,  ficando  com  a  poííe  das  rendas  ,  8c  grandeza  ái 
cafa  conforme  a  lua  «qualidade.  O  leu  corpo  eftà  fepultado  em  hun 
Altar  collateral  da  parte  da  Epiftola,  aonde  fc  lhe  da  culto  ,  5c  venc 
raçaõ  de  Santa,  de  tempo  immemorial,  pelas  virtudes,  &  milagres 
com  que  fioreceo  em  vida,  &  depois  de  morta ,  &  fe  trata  hoje  d< 
íiia  canonização. 

A  cfta  Villa  deo  foral  El-Rey  Dom  Aífonfo  Henriques  com  fua 
mulher  D.  Mafalda  ,  o  qual  reformou  depois  ElsRey  D.  Manoel ; 
teni  560.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.Pedro , 
Curado  annexo  ao  dito  Morteiro  das  Frcyras  de  Ciller,  a  quem  per 
tencem  os  dízimos;  Cafa  de  Mifericordia,Hoípital,Sf  duas  Ermidas. 
He  abundante  de  aguas,  &  de  linho ,  de  que  íe  fazem  finos  léços,  c5 
fertilidade  de  vinho,&  frutas.O  íeu  termo  té  as  Freguefias  feguintes., 
Saõ  Salvador  da  Várzea  de  Arouca  ,  Vigayraria  ,  que 
aprefenta  a  AbbadeíTado  Mofteyro  de  Arouca ;  he  Comenda  da  Or- 
dem de  Chrífto,  &  tem  huma  annexa  no  lugar  de  Chave  da  invoca- 
çaõde  S.  Eulália,  Curado  annual,  que  aprelcnta  o  Vigário  acima. 

S.Miguel  deUrró  Vigayraria  coUada  pelo  Birpo,aqualapreíctâa 
Abbadeíía  do  dito  Moftciro;  ao  Biípo  pertence  huma  parte  dos  óu 
zimos,  &  as  mais  partes,  &  primícias  íaõ  para  o  Mofteiro ,  8c  Víg  " 
rioí  &  a  mefma  diviíaõ  fe  faz  nas  Igrejas  de  S.  Eulália,  &  de  S.Salv 
dor  da  Várzea  de  Arouca ,  tirando  nas  Igrejas  Curadas  de  Cabr 
ros,  &  de  Albergaria  annexas  ao  Mofteiro,  cujos  dízimos  Çaõ  para 
i^bbadeíTa,  que  as  provê  de  Curas  annuaes. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  de  RoíTas,  Vigayrari/i ,  q 
aprefenta  o  Commendador  de  Malta. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XXIV. 

Dos  Concelhos  de  Tay^va^  Cabril /Parada  de  E(ler^<^ 

alMojJaõ, 

O  Bifpado,&:  Provedoria  de  Lamego  tem  feu  aíícnto  o ' 
celho  de  Pay  va,  a  quem  deo  foral  El-Rey  Dom  Manoel] 
Lisboa  o  primeyro  de  Dezembro  de  1513.  He  dos  Duques  de 
gança,  &  nelle  entra  em  correyçaõ  o  Ouvidor  de  Barccllos  ;  tcf 
Fregucfias  feguintes. 

N.  Senhora  da  AHiimpçaõ  de  Sardouraj  Vigayraria ,  que  a| 


Íi& 


0^  DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA:     xiÇ 

lenta  a  Univerfidadcjtem  i6o.  vifinhos. 
K       S.  Martinho  de  Sardoura>  Curado  annexo  á  Vigayraría  acima, 
tem  90.  vifinhos. 

S.  Joaô  Bautifta  de  Rayva,  Abbadia  do  Padroado  Real, tem  po» 
vifinhos,  excepto  os  cjue  vivem  na  Honra  da  Rayva ,  que  hc  da  cor^ 
reyçaó  de  Lamego. 

S.  Marinha  do  Real,  Abbadia  de  Padroéyro  fecular,  tem  zoo 
vifinhos. 

S.  Payo  de  Fornos,  Abbadia  que  aprefenta  D.  Manoel  de  Aze* 
vedo  &  Ataide,tem  iij.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Aííampçaõ  do  Sobrado,  Abbadia ,  tem  100.  vi- 
linhos. 

S.  Eulália  de  Pedourido,  Vigayraría  perpetua  ,  que  apreíenta  o 
Abbade  do  Convento  de  Paço  de  Soufa  de  Frades  Bentos ,  tem  90. 
vifinhos. 

S.  Martinho  de  Efpeunca,  Vigayraría  collada ,  que  aprefenta  o 
Bi/po  de  Lamego,  tem  50.  vifinhos. 

S.  Miguel  de  Bayrros,  Vigayraría,  q  apreíêntaõos  ConegosRc- 
larcs  de  S.  Agoftinho,  tem  izo.  vifinhos. 

S.  Pedro  do  Paraifo,  Abbadia  alternativa,  que  aprefentaÕos  Bif- 
pos  de  Lamego,  &  os  Frades  Bentos  ,  tem  90.  vifinhos ,  &  os  dízi- 
mos faõ  todos  do  Abbade. 

O  Concelho  de  Cabril  fica  féis  legoas  cie  Lamego  para  o  Poen- 
te, he  da  Co  roa,  tem  40.  vifinhos. 

O  Concelho  de  Parada  de  Efter  he  também  da  Coroa,tem  zoo» 
tifinhos  com  huma  Igreja  Parroquíal  dedicada  a  S.  Joaô  Bautifta, 
lAbbadia  do  Padroado  Real:  os  dízimos  faõ  para  o  Abbade,  &  a  terça 
parte  delles  faõ  do  Bifpo. 

O  Concelho  de  Moílaõ  fica  cinco  legoas  de  Lamego  para  o  Poê<* 
te,  tem  100.  vifinhos,  he  da  Coroa. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXV, 

í  Còcelhos  de  Tinheiros^eto  da  %egoay&-  Couto  daErmiJa. 

TO  Bifpado  de  Lamego  temfeu  alTento  o  Concelho  de  Pi- 
nheiros ;  tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquía  dedicada  a 
[oaô  Bautííla,  Rcytoría  do  Padroado  Real,  &  Comenda  de  Chri- 
a  qual  tem  duas  annexas,que  íaõ  N*  Senhora  de  Mour£^-morta> 
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&  Santiago  de  Picaô,  Curados  annuaes,  que  aprefcnta  oReytor  d< 
S.JoaÔ  Bautiftade  Pinheiros  :he  fercil  de  vinho,frut3S  gado,&  caça. 

O  Concelho,  8c  Couto  da  Ermida  fica  cinco  legoas  de  Lamego^ 
de  CQJo  Bifpado  he,para  o  Poente,  he  da  Coroa,  tem  300.  viiinho! 
com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição 
Reytoria  da  collaçaó  ordinária  ,  que  aprefenta  a  Cafa  de  Bragança , 
05  dizimos  deftalgreja  recolhe  o  Comendador  da  Ordéde  Chriíto, 
Sc  paga  ao  Reytor.  He  abundante  de  paõ,vinho,frut  is.gado,  6c  caça. 

O  Concelho  de  Pczo  da  Regoa  cftà  no  Bifpado  do  Porto  junro 
do  rio  Douro  duas  legoas  de  Lamego  para  a  parte  do  Norte  :  tem 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Fauftino,  Curado  ,  com 
306.  vifinhos,  peííoas  mayores  5)15.  menores  lóo.  Produz  muito  vi- 
nho, &  azeite ;  he  da  Coroa. 

C  A  P  1  T  V  L  o    XXVI. 

2)oi  Concelhos  de  'Barqncyrost  6>  Teixeyra. 

MO  Bifpado  do  Porto  ,  duas  legoas  & meya  ao  Noroefte <fe 
LamegOjcftá  fituado  o  Concelho  de  Barqueyros  ,  o  qual  hc 
roa;  tem  14Ò.  vifinhos,  peííoas  mayores  441,  menores  lio, 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Bartholomeu,  Ab- 
badia  do  Padroado  Reaf,  que  rende  fetecentos  mil  reis,  &  paga  qua. 
renta  de  peníaõ  à  Capella  Real.  He  abundante  de  vinho  ,  frutas  de 
efptnho,  muita  carne  de  porco,  gado,  &  caça  ,  &  he  bem  provida  Je 
peyxe  ào  Rio  Douix>.  El.Rey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  a 
20.  de  Outubro  de  1 513.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadordi 
humProcuradordo  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camcra,  Juiz  dos  Or* 
faõs  com  ícu  ^icriva5,  hum  Alcayde,  U  huma  Companhia  da  Otàt- 
Dança. 

No  mefino  Biípadodo  Porto  »  três  legoas  de  Lamego  para  o 
Poente,  tem  feu  aííento  o  Concelho  da  Teixeyra  com  huma  Igreja 
Parroquial  da  invecaçaõ  dt  S.  Pedro,  Abbadia  ,  com  186.  vifinhos, 
peííoas  mayores  fio.  menores  (So.    O  íeu  termo  tem  huma  Fregq«( 
íía  annexa  dedicada  a  Santa  Maria,  Curado  ,  que  apreíenta  o  Aobi^ 
de  de  S.  Pedro  da  Teixeyra,  a  qual  coníla  de  60.  vifinhos,  186.  pef- 
foas  mayores,  30.  menores :  hc  fértil  de  vinho,  íruta,  gado  ,  Sc  bem 
provida  de  pcyxc.     Foy  íetihor  dcftc  Concelho  Martim  Tcixcyn 
Coelho»  fidalgo  de  conhecida  nobreza. 
>^  TRA4 
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|R  AT  A  D  o  VIL 

Da  Comarca  da  Villade  Pinhel. 

C  A  P  I  T  V  L  o    I. 

*Da  defcripçaõJcIla  Filia: 

O  Birpadoj&  Provedoria  de  Vizeu^tres  legoasao  Oes» 
fuduefte  de  Caftello- Rodrigo,  &  quatro  ao  Lesfadue- 
ile  de  Marialva ,  na  ladcyra  de  ham  monte  tem  íêu  aH^ 
fento  a  muyto  nobre,  &  exccUente  Villa  de  Pinhel,na$ 
margens  da  ribeira  de  Riba- Pinhel ,  8c  perco  da  ribcu 
f  Pega,  que  ambas  juntas defaguaô nade  Coa,  &  eftà  no  celebra» 
)ouro  junto  a  VilU-nova  de  Foz-Coa.  Foy  fundada  pelos  Tur» 
JMoo.  annos  antes  da  vinda  de  Chriílo  ;  depois  fe  deílruío  com 
^o,  &  a  povoou  de  novo  El-Rey  D.  AíFonfo  Henriques  pelo« 
HJde  117^. dandolhe  foral,  &  honrados  privilégios:  os  meímos 
Biccdeo  fcu  filho  El  Rey  D.  Sancho  o  Primeiro  ,  por  eftar  enl 
\  forte,  &  nos  limites  do  Rey  no ,  &  lhe  deo  foral  fcmelhante  ao 
Ivora,  no  qual  mandava  que  os  vifinhos  de  Pinhel  nam  foíTem  o« 
^dos  a  occuparfe  na  fabrica  dos  muros,nem  CaíleUos>  nem  con» 
luiííem  paraos  petitorios,  nem  pagaílem  colheita  aEURey  ,  8c 
I  todo  efte  Reyno  foliem  livres  de  portagem ,  por  quanto  defen# 
iaõ  íempre  o  credito  do  nome  Pottaguez  com  repucaçaõ,&  brio^ 
cb  por  eíla  cauía  avencajados  nas  marces  pelos  Reys  fucceílores.^ 
I  He  eíla  Villa  cercada  de  muros  de  cantaria  com  féis  porcas,  que 
íaportadaVilla,  ade  Santiago,  a  de  S.Joaõ,  a  de  Marrocos  ,  a 
Alvacar,  &  a  de  Marialva,  &  tem  íeis  torres,  com  hum  forte  Cai 
lio  de  cantaria  com  duas  torres  muito  alças  ,  que  mandou  fazer 
'Rey  D.  Diniz,  quando  a  reedificou  pelos  annos  de  13 12.  goza  de 
Eo  em  Cortes  com  aílento  no  banco  nove  ,  8c  tem  por  armas  ns 
ã  da  Camera  de  huma  banda  as  armas  Reaes  ,  &  4a  outra  hun^ 
,Tom.II.  ^iij  Pi* 
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Pinheiro  verde  ,  &  em  cima  hum  Falcaõ ,  ( que  dizem  íê  tomou  a 
EUJlpyP.  Joap  o  primeiro  deÇaílellan§.batalhade.Âjjubarrota^ 
imúaijindpie  Pinhel  ^^léa&igiitrda  màf  àc  Porcij^K  Tem  ácA- 
tró  de  íeos  muros  if  i.  vifiiinòs'r&  nos  arrabaldes  3òoI'''còm  íamrlias 
çobrfll  d^^es  anveijido^  Fitcoet^,  Hei«d[ft ,  Fifveiredps;;  Mofiiei- 
ros.  S^lvi&,  PerSiiJ,  Sá«|Sstyos^clloícl.MettTlès  ,  J^dlcas  Filpre. 
cas,  V^loÍQS  Fjgtf eirçdos^  S^impayos  Pachecos  ,  GuiiQaês  Çí^raes, 
Teixe^iíç  Cúir^t^À  CÍià V^mQoft/flunesV^aiycá»  Andra- 
des.  Pintos  Fonfecas,  Sarayvas  Pereiras ,  Amaral  Robal,  Coelhos 
&  Amaraes,Frcyrefj  Vafeon^cHpSi^-TyiIç  ^  S^res ,  Carvalhos  & 
Valconcellos  ,  Homens  Ribeiros',  Meteltos  Pachecos ,  Aguilares 
&  Sãpayos:&  ha  nefta  Villa  doze  Morgados :  he  leu  Aicayde  mór  o 
Conde  de  Alvor.     .\. 

Tem  três  Igrejas  Parroquiaes,  ^anta  Maria  do  Caftello,  Abbadis 
4i  Mitrí,  S.  Maninho,  Vigíyfíirjíi  4»  Miíra,aç  Cõnídnf»  de  ChriCr 
to,  9mka$  4enif9  4^^  tnproSt  ^  fprji  4«Ufô>  $.  André, YJgayraria,  8f 
Comenda  de  ÇhriftojoS^Iv^dor,  Priore^  do  Padroado  Real,  6c  » 
Santiífima  Trindade,  Curado  que  aprefent^  q  Cõmcodiídor  de  Mal# 
ta, Cjue cobra osdjzjmos.  Tçtii inais Càfn  de MifeficoMia cõ  doai 
CapelUens,  a qugi  fundou  pintor  Jo0Õ. dl:  Videira  f  natural  dl 
sneíma  Villaj  HoípitaKhQ  Çpnyeco  de  Freyras  Franoifcanas  da  invo^ 
caçiõ de $,Lui$,qvie  íundoi^pelps  anno^de  i6og.  Lub  de  Figueire- 
do Falç9ppSeicrf  çirip  delRçy  D.  pelippA  o  Terceiro,  como  coníU  do 
epitáfio  d«  íu^  (epçiUarA  no  l^do  direico  da  Capella  mór  :  fica  efto 
(Convento  lorít  içs  murpii  defronte  da  praç^i  &  tem  três  CapcUaés, 
que  rezad  ibra  Cprp*  bum  dieUps^oom  obngaçaõ  de  eníinar  publica* 
jnentea.GFaninàaiticfi:  q$U9.ftilàC9m  muita  vsnsriaç^õ  o  corpo  de 
3.  C^yo  Pap4>^  M^Ftyr,  fjue  trpfi)^  de  Roma  Heyior  da  Sella  Fak 
$aõ,  filho  do  dito  Fundador  ]U>ii  de  Figueiredo  Falcaõ,  como  confta 
da  Bulia  do  Pap»  P^ulp  Q^iQtPipaíIedÁ  cm  Roma  aos  8.  de  Setemf 
jbrodç  id2o.pq9$l  lhe  íex  graça  do  corpo  defte  Santo  M^rtyF,&ie 
outras  reHquias.    : 

Ha  mais  r\ç^  VilU  «$  Ermidas  íègoiates  ,  Santiago  dentro 
dos  muros  junto  I  porta^  quctonaou  q  nome  defte  Santo  ,  &hííi 
Capella  defronte  d4  Çadea,  que  mandou  fazer  Joaô  de  Mena  Falcad, 
Deaõ  da  Se  da  Guardai  natural  defta  VtUa  ,  com  obrigação  de  trci  • 
Miíías  na  (omana,  de  que  he  hoje  fenhor  Jeronymo  de  Haredia  Fal.  • 
çaõ>  à  qual  Capelja.he  annexo  P  feu  Morgado.  Nos  arrabaldes  S. 
Joap  i^atptifta^  $..  Amónio^  i.  Lazarp»  em  (jue  fe  diz  Miíla  dous  diat-s 
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jta íomaDa  ppr  obrigação  da  Miiericordia  ;  N.  Senhora  do  5tpuU 
"O, Eritii ia  fumptuora  com  fua  tribuna)  N. Senhou  da Cooíob^ 
9,  o  EípiriçQ  Saqtp,  5ç  Í»J, Senhora  dí  Efpçrança. 
I  ic  eíVa  Villa  abundante  de  paõ,  vinho»  jíçjçq  ^-friaMç?  iegumesí, 
,&  caça,;^  i;«ni  crés  foncest  que  faQ  a  4o  Birp<?^:ao  pç  da  Villa, 
íBo  PaíTareiro,  &  a  de  Marrocos  ,  cora  hum  grande  v^lle ,  todd  áe 
hortas,  que  principia  ao  pè  da  fonte  do  Bifpo  ,  ôç,  acaba  junto  da  ri* 
bcyrade  Riba-Pinhel,  o  ^ual  yalle  teni  mey^  kgpa  áç  comprido, 
IttTflt^do  em  cada  hwa  das  boria$  fua  fontí  flfttiva  cqri  hum  tanque. 
O  íeu  termo  faõ  tre^  Içgq^dfi.ÇQWipndo  para  todas  íi«,parçe5,íc  te tíi 
alugares  %qinfeí-       j,  .•..   '     .  '  u- 

S.  Lourenço  de  Souro  Pires ,  Abbadia  do  Padroado  Rçal ,  teni 
JI40.  vifinhos, 

N,  Senhora  da  AíTumpçap  de  Valbom,  Abbadia  da  Mitra ,  çeia 
S4.  vifinhos.  \ 

;    S,  Amaro  dí  V^l  |ong<íi  Curado  annejto  à  Abbadia  de  Valboipi 
tem  i  y.  vifinhos,  ác  húa  Ermida  de  S.  Amaro.  i* 

í«,  3çnhorad4  Graç^ áç  Sw^al,  Çijiadp  anne«õ  à  Igreja  de  S. 
JPfidrp  de  Pinhel ,  tem  f<5i  vifinhos. 

S.  Maninho  áo  Bugalhal,  Vigayraria  da  Coroa  , ,  wro  cem  vif»? 
t^w^  .  .'j , .  L..i  .      .  •    la 

Ervedoza,  Curado  annexQ  i  Igrpj^  de  H.Seoh^fa  4a  Pnrifiíífts 
^õ  àq  A^evo,  tem  yo.  yiíinhos.  . ;.  i./, . 

.  Jui20,  Curado  annexp  à  dita  Igreja  de  Azevo»  teai  .fO.  vifinhos. 
Azevo,Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.$qohpr4da  PariBcaçad> 
íem  \7Q.  vifinhps  cõ  luas  qiíinras :  hc  Reytoria  do  Padroado  Real, 
&  Comenda  de  Chrifto ;  eftá  fituada  em  hi;ra  monte  ,  ék  he  do  Bií- 
pado  de  Lamego, 

Cidadelhe,  Igreja  Parroquial  da  inVQcaçaõ  de  S.  Amaro»  he  Cu? 
rado  anneico  à  Igreja  de  Azef o  da  apreíènuçaó  d(y  Reyior,  tem  60, 
vifinbos :  pertence  11  eda  Fregueíia  ^  quinta  do  £(pinhaço,  aonde  9 
iio  Ç04  (ç  nfvece  no  PourQi  a  qual  tem  IQ.  viiinhos, 

Luzellos,  que  hc  do  Bifpadp  de  LanEícgo  ,  Curado  annexo.â 
Igfej4  de  N«  Senhora  das  Candeas  de  Pena  de  Águia  no  termo  de 
,<Jâftello  RodrigQ,  tem  3).  vifinhos,  dous  Morgados,  &  a  quinta  do 
Milheiro.  .      > 

ColmealiCui^do  anp^i^a  à  Igreja  de  Pena  de  Agttii,  cem  }6,vh» 
linho*. 
SezeçriI,Çi«:ado  jnaewdp  Colmeal,  tcro  jo.  ¥Ííinhos. 

Ziiii S.Scís 
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*'     S.  Sebaftiaõ  de  Vai  de  Madeira,  Curado  annexo  à  Igreja  do  Sj 
Yador  de  Pinhel,  tem  8o.  vifinhos. 

S.  S.baftiaõde  Gamellas,  Curado  annexo  à Igreja  de  S.  Pedro 
•Pinhel,  tem  7í.  vifinhos. 

O  Bom  Jcfús  do  Percyro,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de 
Pedro,  tem  76.  vifinhos. 

*»i  N.  Senhora  da  Confolaçaõ  de  Vafcovciro  ,  Curado  annexoj 
Jgrcja  de  S.  André  de  Pinhel,  tem  76.  vifinhos. 

"N.  Senhora  da  Conceição  de  Manigoto,  Curado  annexo  à  \ 
ija  de  S.  Pedro  de  Pinhel,  tem  80.  vifinhos,&  os  dízimos  fe  reparte! 
com  o  Comendador  de  Malta  >  &  com  o  de  S.  André  da  Ordem  ^ 
Chrifto.       '       '   '     '  '^'^■ 

N.  Senhora  da  Confolaçaõ  das  Lameyras ,  Curado  ^  aprefeni 
o  Vigário  de  S.  Martinho  da  Villa  de  Pinhel,  tem  no.  vifinhos, 
Aldcya  Lourenço,  Igreja  Parroquial  da  invocação  deN.  Senhí 
ra  dó  Moral,  he  Curado  de  Malta  i  annexo  à  Igreja  da  Santiílic 
Trindade  de  Pinhel,  tem  42.  vifinhos. 

S.  Pedro  das  Gouveas,Vigayraria  da  Mitra ,  tem  ijí.vifinhc 

S.  Martinho  de  Freyxedas,  Vigayraria  do  Padroado  Real  j  tei 
^00.  vifinhos,  hfia  Ermida,  Sc  a  quinta  dos  Prados,  que  tem  50.  vil 
nhos  com  fiia  Ermida ,  &  outra  quinta  com  húa  Ermida  de  N.  S( 
nhora  da  Éípedrada  com  16.  vifinhos. 

S.Maria  da  Atalaya,  Abbadia  doPadroadoReal,tèm  90,  vifinhoi 

S.  Sebâftiíõ  do  Carvalhal ,  Curado  annual,  que  aprefenta  o  Al 

•bade  de  S.  Maria  da  Atalaya»  tem  50.  vifinhos. 

S.  Antaõ  do  Safiirdaõ,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  do '. 
-negai,  tem  60.  vifinhos* 

N.  Senhora  do  Remédio  de  Penaforte, Curado  annexo  à  Vigayj 
raria  de  Gouveas ,  tem  50.  vifinhos. 

A  Igreja  Parroquial  de  Roque  Amador ,  be  Curado  annexo 
tDefma  Vigayraria  de  Gouveas,  tem  56.  vifinhos. 

OEfpirito  Santo  de  Barregaõ  heCuradoannexoà  Abbadia 
Villa  do  Lamegal,  cem  éo.vifinhos. 

N.  Senhora  da  Conceyçaõ  de  Ervas  tenras,  tem  3  J.  vifinhos.' 

S.SimaõdcPala,&Reygadinha  he  Curado  annexo  à  Abbadi 
de  Valbom,  tem  i  ló.  vifinhos.  ■ 

N.  Senhora  da  Graça  de  Valverde,  he  Curado  annexo  à  Ig^ 
de  S.  Pedro  da  Villa  de  Pinhel,  tem  do.  yifinhos.    Foy  fenhor  dei 
lugarD.Jcrnando  Coutinho, Marichal defte Reyno  ,  hoje  he 
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D.  Álvaro  da  Sy Iveira,  cuja  Varonia  he  a  feguinte. 

^.  A  illuftrc  Família  dos  Sylveiras ,  c^ue  procedem  dos  Peftanas  > 
qae  foraõ  os  primeiros  conquidadores  da  Cidade  de  Évora ,  &  vem 
de  Giraldo  fem  pavor,  que  ganhou  aquella  Cidade  aos  Mouros ,  te 
por  Armas  em  campo  de  prata  três  faxas  vermelhas  ,  Ôc  por  orla 
bua  fylva  verde,  timbre  meyo  Urfo  de  prata  armado  de  vermelho  , 
como  que  fahe  de  huma  capelU  de  fytvas  :  os  Condes  de  Sortelha 
trazem  o  eícudo  efquartelado  ,  no  primeiro  põem  as  Armas  dos 
CocSjf  que  procedem  de  D.  Aniaó  da  Eftrada,hum  dos  companhei* 
fo?  do  Conde  D.  Henrique,  natural  das  Afturias^  os  quaes  trazem 
em  campo  azul  íeis  cadernas  de  crecentes  de  prata  poftas  em  dua$ 
palas»  timbre  hum  Drago  azul  armado  de  prata,  com  huma  caderna 
na  cfpadoa,  por  ferem  íènhores  de  Góes, 

^  Frey  António  Brandão  na  Monarquia  Luíitanapart.j.  lív.  ii. 
qp.io.  8c  cap.  30.  &  na  4.  pare  liv.  15.cap.4o.  diz,  que  eíla  Família 
dos  Sylveiras  dcfccnde  de  hum  esforçado  Cavalleiro  ,  chamado  Gi» 
raido  (em  pavor,  pelo  pouco  medo,  com  que  entrava  nas  batalhas , 
rompendo  pelos  exercitas  dos  inimigos,  &  que  havendo  cõmcttido 
bum  delidto  grave,  naõ  fe  dando  por  (eguro  nas  terras  delKey  Dom 
Affoqfo  Henriques,  ajuntara  companhia ,  com  que  fc  fuftentava  das 

kcavatgadas,quefazia>a(hm  nas  terras  dos  Mouros»  como  em  terras 

r  dos  chriílaõs  ;  &  confidcrando  quanto  (e  defviava  do  que  devia  à 
fua  nobreza,  &  inclinação,  le  reíolveo  a  tomar  por  empreza  a  Ci« 
òiie  de  Évora  aos  Mouros,  de  que  com  feliz  fuccelío  íe  fenhoreou  ; 
fteilandodepoíTedella  com  afuagente  mandara  huma  embaixa- 
da  a  El-Rcy  D.  Affonfo  Henriques,  offerecendolhe  a  Cidade,  &  pe- 
dindolhe  perdaõ,  que  naõ  fo  lhe  concedeo ,  mas  o  admittio  com  fa- 
ror,  Be  benignidade  à  fua  graça ,  mandandolhe  que  âcafle  por  Ca- 
Ipitaõ  da  Cidade,  pois  com  tanto  valor,  &  indullria  a  havia  recupc« 
|l9UÍ0. 

Diz  mais  Frey  António  Brandão,  que  bayia  tradição  que  a  eíle 
liUoílre  Capiuõ  Giraldo  fem  pavor  foraÕ  dadas  as  caías,  em  que  vi^ 
Ivera  na  Cidade  de  Évora  Sertofio ,  famofo  Capitão  Romano  ,  que 
Wtigamcnte  fizera  aífento  npUa,  &  queeftas  cafas  vieraó  aos  Sylvei- 
ras, fenhores  de  Góes,  Sc  Sortelha,  dos  Peftanas ,  os  quaes  fegundo  a 
'}ma  defcendiaõ  defte  illuRre  Capitão  Giraldo  fem  pavor,  &  que  o 
>nde  de  Sortelha  D.Lwisda  Sylveira,  que  foy  o  ultimo  pofluidor 
jlellas,  as  dera,naõ  havia  muitos  anaQ$>  ao  Moiteiro  do  Salvador  dp 
ftcvm  de  S.  Jpiíftçifeo,  '  r  .    . . , 

D- 


Z74  TOMO    SEGVNDÒ   "       " 

D.  António  de  Lima,  &  D.  Luis  Lobo  da  Sy  iveira  nos  (eus  NoÀ 
bíliarios  tiveraõ  para  fique  eftes  Peftanas » de  que  deícendem  os  Syl« 
veiras,  foraõ  defcendences  de  D.  Joam  Peftana ,  que  fe  achou  no  cer^ 
CO  de  Coimbra,  quando  El-Rey  D.  Fernando  a  ganhou  aos  Mouros, 
&  que  fora  contemporâneo  de  Cid  Ruy  Dias,  com  quem  fora  arma^ 
do  Cavallcyro.  Podia  ler  D.  Joa5  Peftana  avo,  ou  biíâvò  de  Giraldo 
íem  pavor,  ^  alcançou  o  tépo  delRey  D.AfioníbHenriques,que  era 
bifnetodclRcy  D.Fernando,  o  que  ganhou  Coimbra  i  porem  dirc* 
IDOS  defta  Familia  de  donde  mais  longe  fe  deduz  de  pays  a  filhos. 

Joaõ  Annes  Peftana,  que  viveo  em  tempo  delRey  D.  Affoníb  o 
Terceiro,he  o  primeiro  de  quê  fe  deduz  efta  Familia, viveo  em  Evo* 
ra,  &  ouve  filhos  a  Domingos  Annes  Peftana ,  Sc  a  Joaõ  Annes  PcC 
tana. 

Joaõ  Annes  Peftana  filho  fegundo  defte  Joaõ  Annes  Peftana  ca- 
iou com  Maria  AíFonfo  de  Parada,  filha  de  Joaõ  de  Parada,  Repof. 
teiro  mor  delRey  D.  AíFonfo  o  Terceiro,  ('eftes  Paradas  traz  o  Cõ- 
de  D.  Pedro  em  partes  no  feu  Nobiliário ,  titulo  15.  primeiro  a  Do- 
raõ  Martins  de  Parada,  que  de  fiia  mulher  D.  Maria  Domingues  ,fi« 
lha  de  Domingos  Viegas,  ouve  a  D.  Joanna  Martins,  que  caibo  com 
Martim  Pires  Botelho.  Também  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  7y. 
trata  de  Sueiro  de  Annes  át  Parada  ,  que  de  fua  mulher  D.  Mayor 
Pires  de  Sotomayor,  filha  de  Pedro  Alvares  Sotomayor,  teve  huma  , 
filha,  que  cafoo  com  Joaõ  Pires  de  Novòa,  &  a  Gracia  de  Parada, 
que  ouve  a  D.  Mòr,que  cafou  com  Gonçalo  Paes  Sotomayor.   Efles* 
fidalgos  do  appellido  de  Parada  devem  fer  Gallegos,porque  Frey  Fe*' 
lippe  de  Gandera  nos  Triunfos  do  Reyno  de  Gillízii  foi,  301.  falia' 
em  D.Sueiro  Inigues  de  Parada,  que  íby  fenhor  de  Parada  ,   &di 
Garda,  Adiantado  de  Gallizâ.)  Ouve  efte Joaõ  Annes  Peftana  é^ 
fua  mulher  Maria  ÀíFoníb  de  Parada  a  D.  Elvira  Antiés-  Peftana ,  9 
caíbu  com  Pedro  de  Oliveyra,  como  diz  Lavanha,  na  nota  ao  Cob^ 
deD.Pedroíôí.i7^.&a  '   '  ,    , 

Gil  Yaz  Pèftatia,que  foy  Alferes  daCidade  de  Evqra,(fqae  nefté    ' 
tempofaeomefmoque  Alferes  mor  ,    como  tambeín  Alcaydcvi^ 
quelle  tempo  he  o  mefmo  q  Alcayde  mór^  &  caíbu  <^'A(da  Viceti^ 
te,  filha  de  hum  Oidadaõ  de  Lisboa,  da  qual  teve  a   -     ' "      /'  ''\ 
Martim  Gil  Peftana,  que  também  foy  Alferes  da  Cidade  de  Eva<i^ 
ra,  &  caibo  com  Maria  Gonçalves  da  Sylveira,  filha  de  Gõçalò  V.a(2> 

3Qes  da  Sylveira,  &  de  fua  mulfaor  Alda  Rodrigues  de  Aguiar  ^filh# 
e  Rodrigo  Afionfo  de  Agoiar^que  foy  filho  de  Atfpaíò  Rodrigae» 

d^ 
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Ajíuiar,  &  neto  de  Nuno  Rodrigues  de  Aguiar,  5c  bifncto  de  D. 

>diigo  de  Aguiar,  que  viveo  na  Cidade.*  d:  Évora.  Dos  do  appellis 

de  Aguiar  trata  o  Conde  D.  Pedro  no  titulo  6z.  &  he  o  primeiro 

(^ucm  laz  mençaõ  Pedro  Mendes  de  Aguiar,  calado  com  Dona 

leva in ha  Mendes,  filha  de  D.  Mem  de  Gundar  o  Velho ,  da  qual 

vcdclcendencia,  como  e  vè  do  Conde  D.  Pedro.  Foy  efte  Gon? 

lo  Vaícjucs  da  Sylveiía  hum  fidalgo  honrado  ,  &  bem  o  parece 

;  pois  os  Sylvciras  deixarão  o  appcllido  de  Pcílanas  ,  fendo  tam 

hre,  por  feguiiem  o  de  Sylveira.    Viveo  efte  Fidalgo  em  tempo 

iRcy  D.  Fernando,  &  foy  lenhor  da  herdade ,  &  defeza  da  Sy Ivei- 

de  quem  dtvia  icmar  o  appellido,  que  cftá  no  termo  da  Viíla  de 

«c'ondo,  da  qual  foy  íenhor  pelos  annosde  1378.  Sc  por  efte  caiai? 

crto  foraõ  Icnhorcs  das  herdades  de  Souzeis,  Fxarramá ,  &  Pofe- 

Teveodito  MariimGil  Pcftanade  foa  mulher  Maria  GonçaU 

s  da  Sylviira  a  Maria  Martins  da  Sylveira  ,  qnc  cafoucomjoaõ 

odiigues  de  Crafto,  &  fegunda  vez  com  Gonçalo  Gonçalves  Cas 

jflo,  Dtfembargador  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  a 

-•  Nuno  Martins  da  Sylveira,  que  foy  lênhor  da  Cafa  de  íèu  pay  ,'* 

pude!  mor,  &  Prefidcnte  da  Fazenda  de  Africa,  3:  Eícrivaõ  da  Puí 

Ic  delRcy  D.  Duarte;  achoufe com  ElRey  D. Joaõ  o  Primeiro' 
5)madade  Ceuta;  foy  Ayo  dos  Infantes,  filhos  deÍRey  D.Duarte, 
cafou  có  D.  Leonor  de  Abreu,  filha  de  Gonçalo  Anncs  de  Abreu, 
lior  de  Caftello  de  Vide,  &  de  fua  mulher  D.  líabej ,  filha  de  MôJ 
f  JoaõFalcaõ,  fidalgo  Inglez,  que  veyo  a  efte  Reyno  com  a  Rai- 
a  Dona  Felippa,  mulher  delRey  Dom  Joaõ  o  Primeiro,  8c  foram 
ogenitores  da  Família  dos  Falcoens  ;  era  efte  Gonçalo  Annes  dtí 
reu  defcendente  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Abreu,  que,  como  diz 
eyFelippe  deGanderanos  feus  Triunfos  de  Galliza  foi  149.  foy* 

dos  mayores  fenhores,que  ouve  em  Portugal ,  Mordomo  mór 
ilRcy  D.  Aâonfo  Henriques, &:  Rico  homem.  Teve  odito  Nuno 
lârtins  da  Sylveira  de  íua  mulher  D.  Leonor  de  Abreu  a  Diogo  dâ 
ira,  &  a  Fernaõ  da  Sylveira ,  que  foy  Regedor  da  Cafa  da  SúpX 
ícaçaõ,  &  fenhor  dcSarzedas,&  Sovereyra  Fermoía;  a  Djííabel. 
ic  caiou  cõ  Joaõ  de  Mello,Copeyro  mór  delRey  D.  AíFonfo  Vifl6 
Icayde  morde  Serpa;  a  D.Violante  da  Sylveira,que  cafou  com  (biòi^ 
Ics  de  Miranda;  a  D.  Leonor  da  Sylveira,  que  caíõu  cõ  Valco  Mar* 
ns  da  Cunha,  &  fegunda  vez  com  D,  Fradique  de  Caftro  ,  5c  4  Dl ' 
ibcl  da  Sylveira,  que  calou  com  Vaíco  Martins  de  McUo,  Alcaydè 
lorde  Évora.  /•:••::!  *írjp 

D. 
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D.  Diogo  da  Sylveira ,  filho  primeiro  deíle  Nunos  Martins 
Sylvcira,  que  teve  o  titulo  de  Dom  por  mercê  delRcy  Dom  Joaõj 
Primeiro  concedida  a  feu  pay,  &  a  feus  filhos,  &  dcfccndcnres 
Efcrivaóda  Puridade  delRey  D.  AíFonfo  o  Quinto  ,  &  feu  Embaj 
xador  a  Roma;  achonfe  na  batalha  de  Benaiafe ,  aonde  morreo 
defender  a  pcíToa  Real;  foy  fenhor  dos  Morgados  de  leu  pay  ,  Sc 
Recardaês  ,  Tendaês,  Brunhido  ,  &  Riomildo   ;   cafoo  com  Do| 
Brites  de  Góes,  filha  de  Fcrnaõ  Gomes  de  Lemos ,  ícnhor  da  vil 
dcGocs,  ôc  de  Olivcyra  do  Conde,  &  outras  terras,  &  de  D.  Leof 
da  Cunha,  da  qual  teve  a  D.  Nuno  Martins  da  Sylveira  ,  a  D.  Ma? 
tim  da  Sylveira,  Alcayde  mor  de  Tcrcna ,  &  aD.  Hearique da  Si 
vcira. 

D.  Nuno  Martins  da  Sylveira  foy  fenhor  da  Cafa  de  feas  pays 
Provedor  mór  dos  Hofpicaes ,  Albergarias,  Sc  Capelias,  Vcador  di 
obras,  &  Coudel  mór,  8c  Mordomo  mór  da  Rainha  D.  Catherioi 
mulher  delRey  D.  Joaõo  Terceiro  :  caíbu  com  D.  Fclippa  de  vi 
Ihena,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes ,  quarto  íenhor  de  Unhai 
Sc  de  D.  Maria  devilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  Luís  da  Sylveira,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  & 
primeiro  Conde  de  Sortelha,  Chancellcr  mór  >  &  Guarda  mor  dd 
Rcy  D.  Joaõ  o  Terceiro,  &  feu  Embayxador  em  Callclla:  cafoo  co." 
D.  Brites  Coutinho,  fiUia  do  Marichal  D.  Fernando  Coutinho , 
de  D.  Maria  de  Noronha,  da  qual  teve  a  D.Diogo  da  Sylveira,  a 
Simaõ  da  Sylveira,  a  D.  Álvaro  da  Sylveira,  6c  a  D.  Gonçalo  da  SyfJ 
vcira ,  que  foy  da  Companhia  de  Jcíus  ,  &  o  primeiro  Prepofiw  áJ 
Caía  Profeíla  de  S.  Roque;  palTou  à  índia  a  pregar  a  Fè,  &  cora  gl(J( 
rioío  mar^yrio  morreo  em  Monomotapa ,  tendo  bautizado  innapiq 
raveis  almas,  que  grangeou  para  Deos  :  teve  mais  a  D.  Fclippa 
Vilhena,  que  cafou  com  Luis  Alvares  de  Távora,  fenhor  do  Mo« 
douro,  &  de  S.  Joaõ  da  Peíqucyra,  Sc  outras  muitas  terras,  progcni 
toresdos  Condes  deS.  Joaõ  da  Pcfqucyra,  hoje  Marquezes  de  TJ 
Tora,dos  Condes  de  S.  Vicente,  Sc  dos  Condes  de  Alvor, 

Dom  Dio/go   da  Sylveira  ,  filho  primeiro  de  Dom  Luís 
Sylveira  ,  foy  Íenhor  da  liia  Caía   ,  Sc  fcgundo  Conde    de  Soi 
telha,  &  Guarda  mór  dei  Rey  Dom  Sebaftiaõ  :   caiba  com  Do^ 
Mana  de  Menezes,  filha  de  Joaõ  Rodrigues  de  Sã,  Alcayde  mòr 
Cidade  do  Porto,  fenhor  de  Sever ,  Sc  Marozinhos ,  Sc  Camtrn 
mòr  deiRcy  D.  Joaõo  Terceiro i  Sc  de D.Camilla  de  Noronha, 
qoal  teve  a  D.  Joaõ  da  Sylveira ,  que  naõ  fuccedeo  oa  Caía 
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morrer  na  jormda  delRcy  U.  SebaíViaõ  cm  vidadc  íeu  pay  ,  &foy 
caindo  com  D.  Magdalena  de  Alencaftré,  filha  de  D.  Luis  de  Alen- 
caíhe,  Comendador  morde  Avi2,  &  de  D.  Magdalena  de  Granada, 
da  qual  teve,  entre  outros  filhos  .a  D.  Luis  da  Sylveira,  que  foy  ter- 
ceiro Conde  de  Sortièlha,  &  calou  com  D.  Maria  de  Vilhena ,  filha 
de  D.  Manoel  de  Caftcllobranco>íegundo  Conde  de  VíHa  nova  de 
Portimão,  &  de  D.  Branca  de  Vilhena,dc  que  teve.cntrc  outros  fi- 
lhos,a  D.  Magdalena  de  Alencaílre,  herdeira  de  ambas  as  Cafas  de 
Sortelha,  &  Villa  nova,  que  cafou  com  D.  Pedro  de  Alencaftre,Cõ:í 
mcndador  mor  de  Aviz,  do  qual  teve  a  D.  Luis  de  Alcncaftre ,  que 
hoje  hc  quarto  Conde  de  Villa  nova  de  Portimão. 

D.  Álvaro  da  Sylvcira,  irmaõ  de  D.  Joaõ  da  Sylveira:  acima  di- 
to, Sc  filho  de  D.  Diogo  da  Sylveira,regundo  Conde  de  Sortclha,at 
de  D.  Maria  de  Menezes,  foy  Fronteiro  mor  em  Tangere  ,   aonde 
iervio  Comenda,  &  ficou  cativo  na  de  Alcacere :  caiou  com  D.Bri* 
tes  Mexia,  filha  de  Jeronymo  Mexia,  Veador  da  Fazenda  da  índia, 
êc  ícnhor  de  hum  Morgado  em  Capo  mayor,  &  de  D*  Francifca  Ti- 
bao,  da  qual  teve  a  D.-Diogo  da  Sylvcira,  qiiemorreo  lem  geração, 
&  foy  calado  com  D.  Maria  de  Noronha,filha  de  António  de  Moura 
Telles,  tftribeiro  mor  da  Rainha  D.  Luiza,  &  a  D.  Joaõ  da  Sylvci- 
ra, D.  Rodrigo  da  Sylveira,  &  D.  Gonçalo  da  Sylveira  ,  que  todos 
ferviraõ  na  índia  com  muito  valor,  &  morrerão  fem  geração  ;  teve 
mais  a  D.  Luis  da  Sylveira,' que  foy  Collegial  de  Saõ  Paulo  em  Co<s 
imbra,  Sc  Geral  da  Ordem  dos  Cónegos  Regulares  de  S.  Agoílinho, 
a  D.  António  da  Sylvcira,  &  a  D.  Martinho,  que  foraõ  Clérigos ,  a 
D.  Jeronymo  de  Ataíde ,  que  foy  íènhor  da  Caía  de  íeu  pay  ,  a  D.' 
Maria  de  Menezes,  que  caiou  com  D.  Jorge  Henriques ,  fenhor  das 
Alcáçovas,  &  a  D.  Franciíca  da  Sylveira,  ^ caiou  com  António  Vaz 
de  Camões,  íenhor  do  Morgado  da  Camoeifa,  &  fegunda  vez  com 
^'alpar  de  Brito  Frcyrc,  fenhor  do  Morgado  de  S.Eftévaõ  de  N.Sess 
i^Iiora  de  Jefus  ,  &  a  outras  muitas  filhas  Freyras  no  Mofteyroda 
^Ipc rança  de  Lisboa,  &  em  o  Convento  de  Santos. 

D.  Jeronymo  da  Sylvcifa,  filho  oitavo  de  D.  Álvaro  da  Sylvci- 
ra, &  de  fua  mulher  D.  Brites  Mexia,  fervio  na  índia ,  &  foy  caiado 
com  D.  Brites  de  Albuquerque,  (^a  dejorge  de  Albuquerque,  Gç^ 
rieral  de  Ceilaó,  8c  do  Concelh(>Çjltramarino  ,  &.de  fua  mulher  i), 
Habel  de  Sou  ia,  filha  de  Pedro  efe  Soufa^^apitaõ  de  Malaca ,  ôc  Ge* 
»»eral  de  Ceilaõ  ,  &  de  D.  Br^s  de  jAMÍdí,  filha  de  Dom  Diogo  de 
Ataíde,  Capitão  de  Baçaim,  &  de  O^i  era  Jorge  de  Albuquerque 
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filho  de  Fernaõ  de  Albucjuerque  Governador  da  índia  ,  Sc  neto  dt 
Eftevaõ  de  Brito,  Comendador,  &  Alcáyde  mór  de  Panoyas ,  8c  de 
lua  mulher  D.  Guiomar  de  Caílro,  filha  de  Jorge  Barreto,Cõroefi. 
dador  de  Caftro  verde,  &  de  lua  mulher  D.  Joanna  da  Sylva  ,  filha 
de  Fernaõ  de  Albuquerque,  (enhor  de  Villa  verde.  Teve  efte.  D.  Jc» 
ronymo  da  Sylveira  de  lua  mulher  D.  Brites  de  Álbpquerqac^a 

D.  António  da  Sylveira  &  Albuquerque ,  quefoy  Comendador 
de  Sortelha,  &  veyo  da  índia  para  oKeyno}foy  fidalgo  muito  cor. 
tezaõ,  &  entendido,  cafou  com  D.  Catherina  de  Lima  ,  filha  de  AL 
varo  Pires  de  Tavorai  íenhor  do  Morgado  de  Caparica,&  de  D.Ma- 
riii  de  Lima,  filha  de  D.  Lourenço  de  Lima  St  Brito  ,  Viícoode  de 
Villa^novade  Cerveira, da  qual  teve  a  D.  Vitoria  de  Lima,  que  ca. 
ÍOtt  com  Chriílovaõ  de  Soula,  fenhor.de  Bayaõ,  &  a 

D.  Álvaro  da  Sylveira,  Comendador  de  S.  Maria  de  Sortellia 
na  Ordem  de  Chrifto,  que  foy  Meftre  de  Campo  em  Capo  Mayor, 
&do  Terço  de  Calcaes,  &  Governador  do  Rio  de  Janeiro :  calou  a 
primeira  vez  com  íua  lobrinha  D.  Brites  de  Menezes ,  filha  de  Dom 
Diogo  de  Menezes,  &  de  D.  Maria  de  Oliveira  (em  geração^  8c  hoje 
hecafado  fegunda  vez  com  D.  Terefa  de  Borbon ,  filha  de  D.  Anto« 
nio  de  Almeyda,  fegundo  Conde  de  Avintes,  8c  de  D.  Maria  Aoro. 
nia  de  Borbon,  da  qual.  tem  a  D.  António  daSylveira>  8c  a  D.Maria 
de  Borbon.    . 

He  Comendador  de  S.  André  da  Villa  de  Pinhel  D.  Joaõ  Car- 
come, cuja  varonia  he  a  feguinte. 

D.  Diogo  Carcome  foy  o  primeiro,  que  pafíou  a  Portugal,  para 
onde  o  trouxe  o  Infante  D.  Luis,  agradecido  ao  bom  agazalho,  qae 
íèus  pays,  &  parentes  lhe  fizeraõ  em  Córdova ,  donde  era  natural , 
&  o  dito  Infante  o  deixou  muy  recomendado  ao  fenhor  D.  Ante-  | 
nio,  aquém  fervio,  8c  de  quem  foy  muito  valido :  foy  filho  de  Dom 
Alonlb  de  Carcome,  natural  da  diu  Cidade  de  Córdova  ,  8c  nella 
dos  Vinte  8c  quatro,  &  fen  hor  de  Guilarejo,  8c  de  D.  Mecia  deVar. 
gas,  pefloas  de  grande  qualidade  em  Caftella  ;  foycafadoo  dito  D. 
Diogo  de  Carcome  com  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  Dama  da  Infaon 
D.  Maria,  8c  filha  de  Pedro  de  Tovar,  8c  de  D.  Brites  da  Sy  lva,de<)oe 
teve  a 

'  D.  Joaõ  de  Carcome,  que  viveo  em  Portugal,  8c  caíbu  a  primei* 
ra  vez  lem  geração,  8c  a  (egunda  com  D.  Antónia  de  Vilhena ,  filh> 
de  D.  ChriJtovaõ  de  Noronha,  8c  de  D.Guiomar  de  Caftro,daqoal 
teve  dous  filhos,  de  que  naõouve  deícendencia,  8c  cafou  terceira  vd 
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com  D.  Maria  Henriquei ,  fílha  de  Franciíco  de  Soufa  de  Menezes  , 
Copeiro  mór,  &  de  D.  Ânna  Henriques,  da  qual  teve ,  entre  outros 
filhos,  a 

D.  António  Carcome,  que  foy  Senhor  da  fua  Caía,  &  Cõmen<: 
dador  de  S.  André  da  Villa  de  Pinhel :  calou  com  D.  Violante  Lo- 
ba, Blha  herdeira  de  António  da  Gama  Lobo ,  &  de  D.  Helena  Mad 
çarenhas,  da  qual  teve  ,  entre  outros  filhos ,  a  D.  Terefa  Maria  de 
Menezes,  que  caiou  com  António  de  Soufa  Coutinho  Falcão  ,  de 
quem  tem  filhos;  &  a 

P.  Joaõ  Carcome^  que  foy  herdeiro  da  Cafa  de  feus  pays  ,  8c 
íervio  no  Terço  de  Setuval,  &  nas  Armadas  da  Cofta  >  Sc  duas  ve- 
zes Capitão  mór  das  Nãos  da  índia:  cafou  com  D.  Felippa  de  Men- 
Joça,  filha  dePedrq  de  Mello,  &  de  D.TereíadeMendoça  (ua  íè- 
gunda  mulher ,  de  que  teve  a  D  .António  Carcome  ,^  herdeiro  deílii 
Gafa. 


C  A  P  I  T  V  L  O   II. 

ÍD4  Villa deTfancoio. 

NO  Bifpado  de  Vifeu^quatro  legoas  ao  Snduefte  da  Villa  de 
Pinhel,  &  três  da  de  Cerolico  para  o  Norte,  na  altura  dê  40. 
grãos,  &  3  5.  minutos,  em  hum  alegre,  &  efpaçofo  ,campo  eftá  fitua« 
da  a  nobre,  &  antiga  Villa  de  Trancofo,  cercada  de  fortes  muros  de 
pedra  com  quinze  torres,  &  quatro  portas,  a  faber  ,  a  porta  delRey, 
a  do  Prado,  a  de  S.  joaõ,  a  do  Carvalho,  &  mais  tres.poíligos  ,  com 
'  viftofo  caílello,  que  adornaõ  cinco  torres,  alem  de  hiía  muito  gran? 
de,  que  chamaõ  de  Omenagem  :  he  femelhante  a  huma  figurai  cir# 
cular,  cujo  centro  he  a  praça,  &  a  circunferência  os  muros ,  que  te* 
raõ  de  âmbito  atèmjl  Sc  duzentos  paítos  comuns  ,  incluindo  o  ca- 
ilello,  queoccuparà  trezentos  de  circuito :  levantafeo  que  bafta  pa- 
ra íèr  viíla  de  todas  as  partes,  com  mais  imminencia  para  a  parte:  do 
caftello,  naõ  impedindo  a  ferventia  de  coches  >  que  a  podem  paílear 
{    toda* 

1  Foy  efta  Villa  fundada  por  Tarracon,  Rey  da  Ethiopia,  &  Egy^ 

I   pto  ,  quando  aportou  em  Efpapha  pelos  de  730.  antes  da  vinda  d^ 

\  Chrifto,  conforme  ElRey  D.  Aâbnfo  o  Sábio  deCaftelU  na  Hifto.. 

lia  de  Efpanha  part.4.cap.i.  chamandolhe  Taracon ,  corrupto  hoje 

^  Trancofo.  Floreceo.opuleota  pelos  annos  do  Senhor  de  930. 

Tom.n.  Aaij  de 
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depois  a  dominíraõ  os  Árabes,  &  no  de  1058.  a  conqaiíloa  ElIVJ 
D.  Fernando  o  Magno  de  Caftella,  mandandoa  povoar  de  novo. 
lo  tempo  adUnte  veyo  íobre  ella  Albiicazan,  Rey  de  Badajoz,  pel 
annosde  ii^t.&  Ihepoz  apertado  cerco,  que  defenderão  com  grí 
de  valor  íeus  moradores,  até  chegar  El  Rey  D.  AiFonIo  Henriques 
companhia  de  Egas  Moni/,  com  gente  de  guerra ,  que  trazia  de  I 
tre  Douro  &  Minho,  o  qual  os  íoccorreo,  alcançando  dos  inimit 
gloriofa  vitoria,  &  ricos  defpojos ;  de  que  cftimulados  os  Barbat 
^entrarão  fegunda  vez  nefta  Villa  no  anno  de  1 155.  &  a  dellruú 
de  todo,  mas  logo  foy  reftaurada  pelo  mcrmo'Rey  D.  AíFonfo  He 
Tiques,  que  Ihcdeo  foral,  Sc  foy  o  mefmo  de  Salamanca ;  El  Rey 
Afiíonlo  o  Segundo  lho  confirmou,  achandofe  em  Trancofo  pel 
annos  de  1117.  Tem  óoo.vifinhos  .,  «com  Famílias  nobres  do  appeí 
lido,  Cardolb,  Fonfeca,  Pereira,  Vaíconcellos ,  Pacheco,Sampayc 
Amaral,  Borges,  Távora, Sarayva;  &  tem  cinco  fontes  perenes ,  ai 
gumas  de  agua  por  extremo  fria,  &  bo4,  Sc  todas  ellas  fabricadas 
cantaria,  de  cujas  correntes  tem  loa  origem  o  rio  Távora, 

Tem  efta  Villa  quatro  Parroquias  dentro  dos  muros ,  a  íabcr 
S.Maria  de  Guimaraens,  Abbadia  ,que  aprefenta  Triftaõ  da  Cunhj 
fcnhor  de  Poirolidc,  aqual  rende  três  mil  cruzados  ,  Sc  os  Abbad 
dcfta  Igreja  aprefenfaô  treze  Curados;  Santiago,  Abbadia  do  Padroj 
do  Real,  que  aprefenta  dous  Curados:  S.  Pedro, Vigayrar ia  do  Pj 
droado  R«di  &  S.  Joaõ,  Vigayraria  do  mefmo  Padroado.  Vònác 
muros  tem  N.  Senhora  da  Frella,  Abbadiado  Biípo,  &  S.  Joaõ,  Cu* 
rado  de  Malta.  Na  praça  tem  hum  Moftciro  de  Frcyras  FraoaTca' 
nas  da  invocação  de  S.  Clara,  que  antigamente  tinha  por  Orago  NJ 
Senhora  do  Sepulchro,  o  qual  fundou  Chriftovaõ  Mendes  de  Cam- 
Ihonoíítiaemque  hojecílà  :  nellc  rcíidem  leííenta  Religioíàs  fo* 
geitas  à  Província  de  Portugal;  tem  também  Cafa  de  MiíericordÍ3,| 
Hofpital,  &  no  meyo  da  Villa  huma  grande  tortc, aonde  cftà  o  Re 
iogío. 

Tem  roais  efta  Villa  fóra  dos  muros  hum  íamofo  campo  povoí- 
do  de  muitas  arvores.aondc  fe  fundou  hora  Convento  de  Frades  Frá-j 
ciícanos  ,  &  huma  Ermida  de  S.  Bar tholoroeu,em  memoria  de qti 
naqncIlaCafa  Ic  rcccbeo  pelo«  annos  de  1181.  a  14.de  ]unho  ,  E 
Rey  Dom  Diniz  com  a  Rainha  S.  Ifabel,fazendolKcodito  Rey  dooij 
dias  adianto  doaçaõdeftaViiia  com  toda  afua  jurifdiçaô:  gozaá 
voto  emCortcs  c6  alTento  no  bãco  oitavo,&  té  por  Armas  hum  Ca, 
ftcllo,  huma  Aguií,  Sc  huma  Eílrella.  Foy  cabeça  de  Ducado ,  cajl 
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titulo  dco  El  Rey  D.Joaõ  o  Terceiro  ao  Infante  D.Fernando  feu 
irmaó.^ 

He  cfta  Villa  muito  fria  de  inverno  ,  &  freíca  de  veraõ ,  abun. 
dante  de  todos  os  frutos,  &  bem  provida  de  peixe  do  mar,  Sc  rio  ;  o 
ícu  termo  tem  as  Freguefias  feguintes. 

N.Senhora  da  Graça  de  Rio  de  Mel  ,«C  urado  annexo  à  Igreja  de 
S.Maria  de  Guimaraens,  tem  i4i.vifínhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  da  Aldeã  nova,  Curado  annexo  à  Igre- 
ja de  S.  Joaõ  Bautifta  de  Trançofo,  tem  117.  vifinhos  ,  Sc  huma  Er- 
mida  de  S.Domingos.         •    *>  . 

K.  Senhora  da  Conceição  da  Aldeã  velha,  Curado  annexo  à  meíl 
roa  Igreja  de  S.  Joaõ,  tem'  yo.  viíinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  de  Frechas,Vigayraria  do  Padroado  Real, 
Sc  Commenda  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  183.  vifínhos. 

S.  Margarida  do  Feital,  Curado  annexo  da  Frefta ,  tem  34.  \iC10 
nhos. 

S.  Maria  MagdalenadoCerejo,  Abbadia  que  aprefcntaõ  o  Bifpo, 
Sc  Cabido,  tem  70.  vifmhos. 

S.  Joaô  Bautifta  de  Momenta  ',  Curado  annexo  à  Igreja  de  S. 
Maria  de  Guimaraens,  tem  4(4.  viíinhos. 

S.  António  deBouça  Cova,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santiago , 
-  tem  óo.  viíinhos. 

Santa  Maria  de  Alverca,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  16SM0 
finhos.  -«fi^ 

N  Senhora  da  Graça  de  Avellans  da  Ribeira ,  Abbadia  do  Bid 
po,  tem  1 13.  viíinhos. 

*    N.  Senhora  da  Conceição  do  Maçai  da  Ribeira  ,    Abbadia  do 
Padroado  Real,  tem  30.  viíinhos. 

S.  Joaõ  Bautiflia  da  Granja,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria 
de  Guimaraens,  tem  1 1 1.  viíinhos. 

S.  Jòaõ  Bautiíla  da  Povoa  delRey ,  Abbadia  do  Padroado  Real , 
tem  6  [.viíinhos. 

S.  Vicente  do  Vieyvo,  Curado,  tem  ^q.  viíinhos. 
N.  Senhora  da  Graça  do  Freixial,Carádo  annexo  a  S.  Maria  de 
G  uimaraens,  tem  41 .  viíinhos. 

N.Senhora  dos  Prateres  de  Villa  Gracia  ,  Curado  annexo  â 
Igreja  de  S.  Joaõ  Bantifta dentro  dos  muros  deíla  Villa,  tem  64.  vi. 
dnhos. 

N.  Senhora  da  Conceição  d«  Vai  do  Seixo,  Curado  ailnexo  l 
Tom.II.  Aa  iij  Igreja 
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Igreja  de  S.Miguel  daCuguUa,  tem  77 *  vifinhos. 

S.Miguel  da  Cugulla,Vigayraria  do  Padroado  Real,  tem  83.^^ 
finlios.  m 

o    N.  Senhora  da  Graça  de  Fiaens ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  ^ 
Maria  de  Guimaraens ,  tem  jz.  vifinhos. 

N.  Senhorada  Graça d&Villares,  Curado  annexo  à  roefma  Igre^ 
ja,  tem  84.  vifinhos. 

S.  Águeda  das  Torres ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro* d 
Trancofo,  tem  41.  vifinhos. 

I>j.  Senhora daCalcada.de  Carmcaçns ,  Curado  annexo  à 
ma  Igreja  de  S.  Pedro,  tem  loi.  vifinhos. 

S.  António  dos  Tamanhos,  Curado  annexo  à  mefiTia  Igreja,tcni. 
<>Q.  vifinhos.  I 

S.  Barbara  de  Souto  Mayor  com  íuas  quintas  ,  Abbadia  do  Pa- 
droado Real,  tem  106.  vifinhos.  Jl 

O  Elpirito  Santo  deFallachos,  Curado  de  Malta ,  tem  31.  viíJ^ 
nlios. 

S.  Antaõ  das  Courellas,  Curado  de  Malta,  tem  40.  vifinhos. 

S.  Amaro  do  Frechaõ,  Curado  de  Malta,  tem  41.  vifinhos. 

>3olsa  Senhora  da  Graça  de  Vai  de  Mouro  ,  Curado  ann 
xo  à  Igreja  de  S.  Maria  de  Guimaraens,  tem  50.  vifinhos, 

N.  Senhora  da  Graça  da  Povoa  do  Concelho,  Curado  anaao  i 
m^íma  Igreja,  tem  iSi.viímhos. 

N.  Senhora  dos  Prazeres  de  Villa  Franca,Curado  annexo  à  Ig«« 
ja  de  Santiago  de  Trancofo,  tem  90.  vifinhos. 

Santiago  da  Venda  do  Cepo ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Mi- 
ria  de  Guimaraens,  tem  40.  vifinhos.  • 

A  Comenda  de  Malta  defia  Villa  rende  duzentos  mil  reis ,  pagt' 
de  refponfaõ  annual  fete  mil  &  fetecentos  &  trinta  &  quatro  reis. 

Cõfina  eite  Bifpado  de  Vízeu  na  Parroquia  de  Bouça  Cova,cõo 
da  Guarda,  &  immediatè  com  a  Igreja  de  Villa  Franca  do  Chantr* 
da  Guarda,  termo  da  meíma  Cidade.    Caminha  mais  adiante  peto 
lugar  de  Avellans  da  Ribeira  ,  &  confina  com  o  Biípado  da  Gnarda 
pelo  lugar  de  Villa  Franca  ,  &  Villa  do  Codiceiro.    Concorre  o 
mefino  Bifpado  immediatamentc  pelo  lugar  das  Gouveas ,  &  Teu  de 
Aiiâo,  &  confina  com  o  Biípado  da  Guarda  pelo  deílrií^o  da  Fr 
guefia  da  dita  ViUa  do  Codiceiro  ,  &  mais  adiante  com  o  lugar 
Puraares.  Caminha  mais  o  dito  Biípado  de  Vizeu  immediatame 
tepdo  deílriâodas  Gouveas  atèolugardePenaibrce  ,  confinan 
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com  o  Bifpado  da  Guarda  pelo  deftri^o  do  fobredito  lagar  de  Pu- 
mares. 


C  A  P  I  T  V  L  O     IIL 

Das  Filias  de  Figueiró  da  Çranja,  &•  ó\dlaí:ança, 

NO  Bifpado  de  Vizeu ,  &  fua Provedoria  ,  quatro  legoas ã$ 
Trancofo  para  o  Sul,  Sc  oito  de  Pinhel,tem  leu  aiíento  aVil- 
la  deFigueiró  da  Granja,a  quem  deo  foral  pelí^  inquiriçoens  El  Rey 
D.Manoeiaos  24.  de  Julhode  1518.  Tem  ijt.viíinhos  ,  peífoas 
mayores  340.  menores  30.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca- 
ção de  N.  S.da  Graça  ,  Abbadia  do  Bifpo ,  &  trcs  Ermidas.  He  do 
Convento  de  S.  Joaõ  de  Tarouca  de  Religiofos  de  S.Bernardo. Tem 
hum  Juiz  ordinário^  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Concelho  , 
Elcrivaõ  da  Camcra,  Juiz  dos.Orfaõs>  hum  Almotacel,hum  Alcay- 
de,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  He  fértil  de.  vinho,  azeite  , 
frutas,  gado,  õc  caça. 

A  Yilla  da  Matança  he  também  do  mefmo  Biípado  de  Vizea  > 
8c  Provedoria ,  íica  huma  legoa  da  Villa  de  Algodres  para  o  Poen« 
te,  &  quatro  de  Trancofo.  ElRey  D.  AíFonío  o  Terceiro  lhe  deo 
foral  ;  tê  123.  viOnhos^peiToas  mayores  440.  menores  76,  cõhQji 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.Maria  Magdalena,  Abbadia  do 
Padroado  Real,  que  rende  trezentos  mil  reis,  &  duas  Ermidas.  Re- 
colhe muito  vinhoj  azeite,  caílanha,  gado,  &  caça.  Tem  hum  Juiz 
ordinário,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõ  da 
Camera,  Juiz  dos  Órfaõs  com  feuEfcrivaõ,  outro  do  Judiciai  ,  8c 
Notas,  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


mm: 


C  A  P  I  T  V  L  O    IV. 

Das  Filias  de  Algodres,  &*  Fornos. 

O  Bifpado ,  &  Provedoria  de  Vizeu,  Sc  no  Arcipreílado  â% 
Pena  verde,  meya  Icgoa  da  Villa  de  Fornos  para  o  Norte ,  Sc 
quatro  de  Trancofo  eítá  íituada  a  Villa  de  Algodres,aquem  deo  fo- 
ral ElRey  D. Diniz;  tem  132.  viíinhos  ,  peiíoas  mayores  390.  me- 
nores 70.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria. 
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Duarte Kunes  de  Leaõ  na Chronica  delRcy  D.Fernando  foi.  i< 
qual  Rcy  lhe  fez  mercê  da  Villa  de  Pereyra,  &  outras  terras ',  jà  a 
Rcyno  havia  paflado  hum  filho  do  dito  Affonfo  Pires  Corrichaá 
chamado  como  fcu  pay  Affonfo  Pires ,  <^uc  nos  Nobiliários  chamj 
erradamente  da  Charneca,  por  viver  naquelle  lugar  í  &  como 
Aifooíó  Pires  ediveíte  já  calado  neíle  Reyno,&  com  fílhos  ,  qui 
do  fe  fizcrão  as  pazes  entre  ElRey  D.  Fernando  ,  &  o  dito  Rey 
Henrique, com  condição  que  fe  mandariao  os  fidalgos  Ca(lelhan( 
Sc  Galegos,  queeftaváo  ncfte  Reyno  ,  como  diz  o  mefmo  Doj 
>3ane$  de  Leão  foi.  107.  le  nomeou  iò  a  fcu  pay  Affonfo  Pires  C< 
richão,&  não  a  feu  filho  Affonfo  Piref  ,  por  ellar  jà  natural  dcl 
Reyno, 

.  :£ra  eftc  Affonfo  Pires defcendente dos  Turrichaõs,  Caldaos  , 
Maldonados,  &  poreílara^úo  ufaô  os  defla  Familia  das  Hores 
liz,que  trazem  em  luas  Armas.  O  Conde  Dom  Pedro  começa  aFJ 
xnilia  dos  Turrichaõs  tm  D.  Arturo  natural  de  Soufa ;  &  loaõ  Baoc 
íla  Lavanha  diz^qae  hum  daqi^elles  Cavalleiros  Turrichaõs  matàil 
a  D.  Sueiro  Árcebifpo  de  Santiago  à  porta  da  fua  Igreja» eilanJo  à\ 
tro  EIRey  D.  Pedro,  &  qucdahi  por  diante  fora  tal  o  odiodaqasll 
ijflao  fi:ito,  que  nenhum  de  fcus  defcenJétes  fe  chamara  Turrichaoí 
Foy  Affoníb  Pires  hum  fidalgo  muito  honrado  ,nSo  Ic  diz  cora 
quem  cafou  ;  ouve  a  Martim  Affonfo,  &  a  Affonfo  Pires  ,  que  íoy 
(cnhor  das  Alcáçovas,  Sc  teve  huma  porta  das  de  Lisboa  ,•  quando 
ElRey  D.  Henrique  de  Caftella  a  cercou  cm  tempo  dei  Rey  D.  Fer- 
nando :  acompanhou  ao  Condeílable  Dom  Nuno  Alvares  Pcrcirip 
Suando  o  nomearão  por  Fronteyro  de  Caílella  ,  Sc  o  mandou  dcfa* 
ar  o  Medre  de  Santiago  D.  loão  Dançores,  Sc  que  cada  hum  íode 
com  nove  Cavalleiros  ;  foy  efte  Affonío  Pires  hum  dcllcs,  roorrco 
Íblteiro,&  deixou  as  Alq^çovas  a  feu  irmão  Martim  Aftonío.que 
vendeo  a  ElRey  D.  loão  o  Primeiro  por  três  mil  dobras ;  ouve  ma 
efte  Affonfo  Pires  a  Margarida  Aííonfo,qcie  cafou  com  Diogo  A^ 
res,  Provedor  dos  Armazéns  do  Reyno,  &  a  Conílança  Gil,  que 
fcu,  Sc  teve  a  Vicente  Annesj  &  Affonfo  Annes ,  aos  quacs  doas  íd 
brinhos  nomea  o  Árcebifpo  na  fuccciíaõ  de  feus  Morgados  cm  fali 
de  fcus  filhos. 

Martim  Affonfo,  filho  primeiro  dcíle  Affonfo  Pires  ,  foy  eí 
dar  a  Bolonha,  Sc  veyo  de  là  com  o  Doutor  Joaõ  das  Regrasj  foy  Bij 
po  de  Coimbra,  Sc  depois  Árcebifpo  de  Braga,&  hora  dos  principj 
Confdhciros  dclRcy  D.  Joaõ  o  Primeiro  nas  guerras,  que  teve  cc 
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[Cillellâ  ;  foy  granJe  privado  dclRey  D.  Duarte  »  &  canco,que  vuU 
jrmcntí:  lhe  chamavaõ  Sombra  dei key  ;  ances  de  ir  eiíudar  a  Bolo- 
ihj eleve  cm  França,  aonde  fc  aífeiçoou  a  huma  nobre  donzclla,  de 
que  teve  ha  (fardos  a  Martim  Affonfode  Miranda  ,  &  Fernaõ  Goa- 
çilvcs  de  Miranda,  &  pafaeftesd-jus  filhos  inftituíodous  Morgados 
em  huma  Capei  la  na  Parrochia  de  S.  Chriílovaõ  de  Lisboa,  que  ho- 
je polluem  (eus  fuccefíores  \  o  de  Martim  Atfonfo  de  Miranda  mais 
velho  e(la  hoje  na  Caía  de  D.  Jofeph  de  Menezes  o  Gago  ,  &  o  de 
Fernaõ  Gonçalves  de  Miranda  potíuc  Fernaõ  Telles  de  Menezes  por 
fuamãy  D  Catherina  da Sy Iva,  filha  de  Fernaõ  Telles  de  Menezes, 
klcaydc  mór  de  Moara :  teve  efte  Arcebifpo  roais  três  filhas  baí^arp 
3js,irmâs  dos  filhos:  D.  Margarida  de  Miranda,  que  calou  com  D. 
?cdrode  Menezes  Conde  de  Viana,CapitaõdcCeiita,3c  Alferes  mór 
fiieiRcy  D.  Duarte,  de  que  procedeo  a  Caía  dos  Mirquezes  de  VilU 
^cjl,  Duques  de  Caminha,  &  por  caramemo  a  Caía  dos  Duques  de 
Ucyro;  &  a  D.  Leonor  de  Miranda,  que  cafou  com  Ayres  Gomes 
^a  Syiva,  fenhor  de  Vâgo$,&  Alcaydc  mór  de  Monte  mór  o  Velho, 
ie{|uc  procedem  por  cafamento  os  Condes  de  Cantanhede,  Mafí» 
\\iczes  de  Maualva,  os  Condes  de  Penaguião  ,&  outras  muitas  Ca* 
ias  titulares  átikc  Reyno ;  &a  D.  Maria  de  Mirânda,que  eafou  com 
Gonçalo  Pereyra,  Senhor  de  Cabeceiras  de  Bailo,  de  que  procedem 
os  Condes  da  Feira,  &  outras  muitas  Cafas  titulares.  Dizçm  que  eis 
tcsfilhos  do  Arcebifpo  D.  Martim  Affonfode  Miranda fe  chamáraÕ 
ílí  Miranda  pela  ViUa  de  Miranda  de  C,amora  em  Caílella, 

Martim  Affoníbde  Miranda  ,  filho  mais  velho  do  Arcebifpo  I>, 
Martim  Affólo,foy  fenhor  do  Morgado  da  Patameira,&Rico  home: 
caíbu  com  D.  Genebra  Pereira^filha  dcAyres  Gonçalves  de  Figuey-* 
«do,  Ayodo  Infante  D.  Joaõ,dc  que  teve  a  Affonfo  d«  Miranda  > 
que  herdou  o  Morgado,  &  foy  Alcaydc  MÒr  de  Torres  Vedras  >  * 
Gomes  de  Miranda»  Vaíco  de  Miranda,^  foy  Clérigo,  Ayres  de  Mi- 
randa, &  a  D.  Ifabel  de  Miranda,  que  cafou  com  Vafco  Pereira,  filho 
«Icloaô  Gonçalves  Pereira,  fenhor  da  terra  de  Santa  Maria  ,  8c  teve 
Ittltarda  a  Dot^a  Brites  de  Miranda,  que  caíou  com  Fernaõ  de  Sá. 

Ayres  de  Miranda  ,  filho  quarto  de  Martim  Affonfo  de  Miranda> 

%  Alcayde  mór  de  Villa  Viçofa,  caíou  com  D.  Briolãja  Henriques, 

ilha  de  D.Fernãdo  Henriques,  íenhor  das  Alcaçovas,&  Barbacena, 

ÍSc  de  lua  mulher  D.  Branca  de  Soufa,  de  que  teve  ,   entre  outros  fí« 

/hos,  a 

Heoriqae  Henriques  de  Miranda  ,  que  foy  Alcayde  mor  de 

l»i*f»n_ 
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.      ....•--     -  "N  vn.*5i>r2  de  Alcáçova  na  Ordem 

.  -.   .  -.  vM^.n.nadeRuíde  Abreu  ,  Alcayde 

:.w^  ^x-»!:ía,que  teve  ,   entre  outros  fií 

.    .->..    r-r  íbjr  Porteiro  mor  do  Cardeal  Rey 

,     -.r  r  oínDaPercira/^filhade  António  Pcrei* 

• ..:.  ^.*  —  *"a  Terceira,  &  de  fua  mulher  D.  Ma- 

,.1  -r*fr.«rre outros  filhos,  a 

X    ur— .  ç^e  fby  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto  , 

.  •  .  j^  Nrr>  «ia  Índia,  cativo  na  de  Alcácer ,  &  Pagem  do 

-  ."  Henrique  ;caíòu  com  D.  Violante  da  Sy  Iva  ,  filha 

.    ~i-  iM2-ie$  Homem,  Comendador  da  Freyria  de  Évora ,  & 

•  --  .z  .i-T-.ila,  &  de  fua  mulher  D.  Elena  de  Andrade  ,  de  qnc 

~-  r  -rr-í  ^z::os  filhos,  a 

-  r.vr.o  de  Miranda  Henriques,  que  foy  Comendador  de  Pa* 
x•^  s^  Ã  ucntiUhomcm  da  Camerado  Infante  D.  Pedro  ,  hoje  Rey 
.-  -Vrtj^l ;  caiou  com  D.  Mariana  de  Mello,filha  de  Manoel  Bor* 
£«$  ie  Macedo,Cõmendador  na  Ordem  de  Chrifto,  &  de  fua  mulher 
D.Incs  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  Manoel  de  Mi- 
randa Henriques,  &  Henrique  Henriques  ce  Miranda. 

Manoel  de  Miranda  Her.p.ques  ,  filho  defte  António  de  Miran. 
da  HenriqucSjfov  AiciyJe  rcòr  Je  Viliar  Mayor,  &  de  Panoyas :  ca^ 
íòucom  D.  Magdalera  da  >vi\eira  ,  filha  de  Gomes  Freyre  de  Am 
drade,  &  de  íba  leç-nii  r--  r.::  I>.  Luiza  de  Moura,  de  que  teve  a 

Antorrio  de  M.nr.Ja  Hi\"::-c-e$  ,  que  he  Alcayde  mòr  de  Viilar 
Mavor.  5:  Je  Pan.-^vií.  CÃr«zj-ior  de  VilIar  Turpim ,  &  de  S.Ef* 
tevaõ  Jj  V.li  i;  i\:  -j-í  raCr^en*  ds  Chriílo:  calou  com  D  Elc- 
ca  deívi:^  '^:  Tro  .-«.  I>:~i  -a  Seren::rma  Senhora  a  Rainha  D. 
Maru  >o"^i  '.  i^:  .A:  c;     -  ":v  c-il:iaie  em  Dinamarca  ,  da  qual 

rtor:  •'^v:c  :*.c  c.*^"^  .>r  Ni::  *-* '  •*.:*.o  de  António  de  Mirada  Héri- 
çccsJt  .r  .ic  .'cViir.vf.  j.í  N.  i^  Henriques, fcy Provedor  dos  Ar* 
L':u/'.M>,  •:  *\;'V-.*^rv^-c:i"  ia  A:::.r.e::J,  com  outros  lugares  ,  êc 
^.Vi.Ji^ ':•..;.  v»  Ni  v"^  dc.r  .-:  *.' "  .":o  :  ca:ôa  a  rrimeira  vez  com  D. 
^.\.:v-  -.i  '..  .'a  JaSvlxc  i  .  -  .'i  herdeira  de  Rui  Corrêa  LucJS, 
".■.•iv'f.«  ,»-.v  i  **a  \:t  "-'  :.A.  Cx^r.endaior  na  Ordem  de  Cliníí 
:K\  •;  .-;  .«.  v  ,?:  L\  >'.  v  i  ia  S..ve:ra.  cc  quenaõ  teve  filhos: 
;;  ov,  .  .  .  • . :  vV  **  l'*  V  *  'i  Cojr.nhode  Caftro,filha  de  Dom 
S-A-.       '  ^  -     »*  v-c«r:i^ic:  d-"  wa/::J.o  de  S.Felippe  de  Cetuvaí. 

Sc    ! 
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&  de  fua  fegunda  mulher  D.  Bernarda  CoutinhO)  de  qae  teve  a 

Rodrigo  de  Miranda  &  Caftro,  que  cafou  com  D.Frandfca  Xa- 
vier da  Sylveira.  (ua  prima,  filha  de  feu  cio  Manoel  de  Miranda  H^- 
riques,  ^  de  lua  mulher  D.  Magdalena  da  Sylveira,  de  que  naõ  teve 
filhos. 

C  A  P  I  T  V  L  O   VI. 

J)a  Filia  de  zJguiar, 

NO  Bifpado,  &  Provedoria  de  Vizeu ,  duas  legoas  ao  Poente 
de  Carapito,  &  trcs  de  Trancoíb  ,  eftá  fundada  a  Villa  de 
.Aguiar,  a  quem  deo  foral  w  anno  de  it58.ElRey  Dom  AíTonfo  o 
Segundo  com  íua  mulher  Dona  Urraca.  Tem  iortc  cafteilo,  &  hQa 
torre  com  feu  Relógio  :  con(la  de  160.  viíinhos  y  pefloas  mayores 
490.  menores  36.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Saco 
Eufebio,  Vigairaria  do  Padroado  Real ,  éc  Comenda  da  Ordem  de 
Chriílo,  que  rende  quatrocentas  &  cincoenta  mil  reis.  Tem  dous 
Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  , 
£ícrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  dous  ^a- 
belliaens  do  Judicial ,  &  Nocas,  hum  Almotace,  hum  Akayde  ,  Sc 
hum  Capitão  mor  com  leis  Companhias  daOrdenançada  Villa,  8c 
íèu  termo,  o  qual  he  abundante  de  paô,  vinho,  azeite,  frutas, gado,& 
caça,  6c  cem  as  Fregueíias  feguintes. 

O  Efpirito  Santo  do  lugar  da  Cortiçada,  Curado  que  apreíen^ 
ta  o  Vigário  de  S.  Pedro  de  Coruche ,  tem  130.  viíinhos  ,  peíloas 
xnayores  360.  menores  6i. 

S.  Pedro  de  Valverde,  Curado  da  mcfma  aprefentaçaõ,  tem  110. 
viíinhos,  peíToas  mayores  140,  menores  50. 

N.  Senhora  da  Conceição  do  Eyrado,  Curado  da  mefma  apre- 
íentaçaô,  cem  80.  viíinhos,  peííoas  mayores  138.  menores  30. 

S  Sebaftiaõdo  Souto,  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  iij. 
viíinhos,  pefloas  mayores  341.  menores  70. 

S.  António  do  Pinheiro,  Curado  que  aprefenta  o  Vigário  de  Sa^ 
to  Eufebio  da  VilU  de  Aguiar,  tem  80.  viíinhos  ,  peítoas  mayores 
1)0.  menores  50. 

S.  Scbaíliaõ  de  Siqueiros  ,   Carado  que  aprefenta  o  mefmo 
Vigário  de  S.  Eufebioj  tem  73.  viíinhos ,  peíloas  mayores  150.  me- 
nores 30.  *' 
Tom.  11.                                                   Bb                    N 
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N.  Senhora  das  Neves  de  Gradiz,  Curado  da  raefma  apreícni 
çaõ,  tem  82.  vifinhos,  peíloas  mayores  110.  menores  ii. 

S.  Pedro  de  Coruche,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  Sc  Cómí 
da  da  Ordem  de  Chrifto,  ({  rende  mil  crazados^ccm  70  vifinhos, p< 
ioas  mayores  180.  menores  30, 

He  fenhor  defta  Villa  o  Conde  deVimiofo,  que  nella  aprefct 
as  Juftiças. 

C  A  P  I  T  V  L  O     VIL 

'  ■    7)ar  Filias  de  Sernancelhe^  &-  Çmlheirol 

DUas  legoas  da  Villa  de  Aguiar  da  Beira,  quatro  de  Tranca 
féis  de  Lamego  para  o  Nafcente  ,  &  oito  de  Pinhel  para 
Poente,em  lugar  alto  com  feu  caftello  (  de  que  foy  Alcaydc  mór 
Conde  dePontevel  jeftáfituada  a  Villa  de  Sernancelhe  ,  diíhn 
hum  quarto  de  iegoa  do  rio  Távora,  que  lhe  fica  ao  Sul ,  à  qual 
raõ  foral,  &  mandarão  povoar  pelos  annos  de  1 1 14.  Jo.JÕ  Viegas, 
Egas  Gozêdes,  defcendentes  do  illuftrc  Arnaldo  de  Bayaõ.  D 
no  de  1158.  fizeraõ  léus  moradores  concerto  com  EIRey  D.Afíoo- 
fo  Henriquêsj  oíferecendolhe  pagar  todos  os  annos  duzentas  Iíti 
de  moeda  corrente  em  lugar  das  rendas  defta  Viila  ,  alem  das 
impofiçoens  extraordinárias,  que  entaÕ  fe  coftumavaõ ,  com  con 
çaõ  que  nunca  o  dito  Rey,  nem  feus  fucceíTores  daríaõ  cfta  Viila 
Ricob  homens,  nem  a  íenhores  particularesjmasíempre  andaria 
Coroa. 

Tem  171.  vifinhos  ,  cm  que  entraó  0$  do  lugar  da  Ponte 
Abbade,  ôc  os  do  lugar  de  Cárdia, 4:om  huma  Igreja  Parroqaiil 
Orago  S.  Joaõ  Bauiiíla,  Vigayraria  da  Ordem,  &:  Habito  de  Mal 
de  que  he  Comendador  D.  António  Manoel,  irmaõ  do  fegundoCó* 
de  de  Villa  Flor  :  he  Igreja  Coilegiada,  Sc  tem  quatro  Beneficiados 
que  apreíènta  o  dito  Comendador.  Rende  eíla  Comenda  três  m 
ic  quinhentos  cruzados,  paga  de  refponfaõ  annnal  cento  Sc  quato 
ze  mil  Sc  fetecentos  Sc  fetenta  &  hum  real.  Tem  mais  Caía  de  N 
fericordia,  Hofpitaly&eílas  Ermidas,  Santa  Cruz,  S. Sebailiad  , 
Pedro,  S.  Miguel,  Santiago  Mayor  ,  Sc  S.  Maria  Magdalena  deni 
do  limite  defta  Villa,&  no  lugar  da  Ponte  do  Abbade  N.  Senho 
do  Amparo,  &  na  Cárdia  o  Efpirito  Santo ,  cftas  todas  do  povo  ; 
particulares  dentro  da  raeliiu  Vilia,  a  do  Eípirito  Santo,  a  de  No 
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,  Scnliorado  Pranto,  a  de  N.  Senhora  do  Deíterro,  Ermida  fumptuo.. 
Hiacom  boas  imag-ns  de  Santos,  ricos  ornamentos,&  peças  de  prau, 
adf  N.  Senlvjra  da  Conceição,  a  de  N.  Senhora  dos  líemedios,  a  de 
.Senhora dos  Prazeres,  &  a  de  N.  Senhora  do  Pilar ,  &  meya  le* 
2 diftante  da  ViUa  hum  Convento  de  Reli-^iofas  da  Terceira  Or* 
cm  de  S.  Francifco ,  que  fundou  hum  leu  Terceiro  ,  chamado  Frey 
'cdroda  Meixocyra  pelos  annos  de  1460.  ao  pc  de  hum  monte  eo* 
cafpcra  penedia,  nas  ribeyras  do  rio  Távora,  de  cuja  corrente  to» 
'nou  o  nome  a  railagrofa  imagem  da  Senhora.  Foy  primeiro  de  Fra» 
(í«  Terceiros  de  S.  Francifco,  que  nelle  floreccraó  com  grande  ex- 
iplo  ate  o  anno  de  i  jio.  em  que  D.  Maria  Pereyra  ,  parenta  muy 
fgaJa  dos  Conles  da  Feyra,  favorecida  dcllcs  ,  tomou  eílaCaía 
r  força  aos  Frades,  &  nellaíe  recolhco  com  outras  parentas,  & 
migas  debaixo  da  meGTja  Regra  ,  fuccedendolhc  no  cargo  de  Abs 
ladeça  pelo  tempo  adiante  Ifabel  Aranha, Beatriz  Pinta  ,  5c  Joanni 
Foníèca,  que  todas  foraõ  Abbadeças  perpetuas  confirmadas  por 
orna,  &  triennaes  do  anno  de  1584.  cm  que  as  ReHgioías  delk  fe 
gciíàraõ  à  Provincia  de  Porcngal. 

Alhllê  ao  governo  civil  delta  VilU  dous  Juizes  ofdínartos  ,  dous 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Efcrlvaõ  da  Ca*- 
n\:ra,dous  Almotaceis,hriJuiz  dos  Orfáõscom  fcu  Eícrivaõ,  &  três 
TaWliaêsjtéCapicaõ  mór,&Sargcto  mór  cÔ  duasCõpanhias  da  Or- 
denança :  he fértil  de  paõ,  linhos,  gado,  &  c.iça,&  tem  muitos  fou* 
tos  com  excellentes  aguas,  O  íeú  icr^mo  tem  os  lugares  feguintes, 

Garajal  tem  1 38.  vifmhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo- 
<içaõ  dê  N.  Senhora  do  Holpital,  Sc  elias  Ermidas  do  povo ,  $.  An- 
tónio, S  lítdro,  S.  Barbara  ;  particulares,  o  Eípirito  Santo,  S.  Anna, 
S.  Pedro,  &S  Sebaftiaõ. 

Sarzcda  tem  80.  vifinhos  com  huma  Igfcja  Parroquial  daíne 
tocaçaó  de  Santa  Lu2ia>  Sc  eílas  Ermidas  do  povo ,  S.  Sebaíliaõ  ^  de 
$.Barbara,&  huma  particular  dcN.Senhora  da  Gloria. 

Seixo  tem  60.   tifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial ,  OragO 

S.Maria  Magdalena,&  humaErmida  do  povoada  invocação  de  N, 

eahora  da  Efperança.  • 

Arnas  tem  100.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicad* 

N  Senhora  da  Conceição,  fie  eftas  Ermidas,  o  Eípirito  Santo  ,  N. 

cnhora  da  Vitoria,  S.  Pcdrcf,  âc  S.  Barbara ,'  particulares,»  dé  S.Stf*. 

afliaú,  &  a  de  S.  Joaõ.  '  '4 

Tibolâ,  Igreja  Pj;iToq«iat  da  invocaçiõ  de  S.  Atitonid,  tem  yo. 

.11.  Bbii  tiíií 
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vifinhos,  Sc  eftas  Ermidas»  S,  Scbaftiaõ,  S.  Eftevaõ ,  Sc  hama  partici 
lar  deN.  Senhora  das  Kcves. 

Cunhajgrcja  Parroquial  da  invocação  de  S.Fccando,tem  8o.\ 
íinhos,&eftas  Ermidas,  S.  Amaro,  &  S.  Jufta,  8c  homa  particular 
Sé  Joaõ  Bautiíla. 

Todas  cftas  Igrejas  íaõ  Curados  annexos  à  Matriz  de  Sernai 
cclhe,  que  aprefcnta  o  dito  Comraendador. 

Guiiheiro  hc  Villa  de  que  he  fenhor  o  dito  Comendador  quai 
to  ao  civil)  mas  no  crime  íogeica  a  Sernancelhe,  da  qual  dilla  hur 
legoa  para  a  parte  do  Norte,  &  lete  de  Pinhel  para  o  Poente  :  eí 
fundada  ao  pé  de  huma  ícrra  ,  que  chamão  do  Pereiro,  Sc  tem  io< 
vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  S.  Pedro  daCathcdi 
de  Antiochia,  Sc  eftas  Ermidas,  S.  António,  Sc  S.  Barbara  ;  a  Igrcj 
Matriz  he  Curado  annual,  que  apreíentao  Comendador  de  CemaG 
celbe,  que  também  o  he  da  Villa  de  Guiiheiro. 

He  efta  Villa  abundante  de  paõ,  linho,  5c  caftanha  ,  Sc  tem  ám 
fontes  de  agua  muito  fria:  goza  de  grandes  privilégios,  que  Ihecoii 
cederão  os  Rcys  de  Portugal;  &  tem  hum  Juiz  ordinário  ,  hum  Vi 
reador,  hum  Procurador  do  Concelho ,  hum  Efcrivio  da  Sameraj 
Sc  não  tem  Companhias  da  Ordenança. 

C  A  P  l  T  V  L  O      VUL 

7)a  Villa  de  Fonte  itjrcaia. 

HUma  legoa  da  Villa  dcGuilhciros  para  o  Poente  ,  Sc  qoairc 
ao  Noroefte  de  Trancofo ,  cm  fitio  alto  cílâ  fundada  a  Vtili 
de  Fonte  Arcada  com  diflíícultora  entrada  por  caufa  dos  grandes  pe-^ 
nhafcos,  que  a  cercão ;  fica  perto  do  rio  Távora,  que  a  prove  de 
galado  peixe;  deo-lhe  foral  Sancha  Vermuis  com  Icus  filhos  no  me 
de  Fevereiro  de  1 231.    He  terra  muito  freica,  &abundáte  de  agaasj 
«efpecialmente  ade  huma  fonte,  que  íe  reputa  pela  melhor  de  toda 
Beira  ,  Sc  tem  muius  hortas.  Tem  i6o.  vifinhos  com  huma  Igrcj^ 
Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Adumpção  ,  Reytoria  > 
íprcfenta  a  Univerfidade  de  Coimbra ,  com  dous  Coadjutores  pe 
petuos,  &  hum  Theíòureiro.     O  fcu  termo  he  abundante  de  pão] 
azeite,  excellente  vinho,  milhos,  legumes,  &  cebolhs,  &  tem  os  h 
gares  feguintes. 

S.Barthoiomeade  Villar,  Curado,  cem  iio.  vifinhos. 
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Miguel  dtFreyxinho,  Curado,  tem  40.  vinnhos,5c  hum  Reco- 
lhimento de  mulheres»  que  íuppofto  não  tenhão  ainda  claufura^neiti 
Regra,  vivem  muy  reformadas. 

S.  Eftevãode  Ferrcyrim,  Curado,  tem  iiy.  vifinhos, 

N.  Senhora  dá  Aprefcntaçãode  Macieira,  Curado,  tem  50.  viíí- 
"nhos. 

S.  Domingos  de  ErcurqueIla,Curado,tcra  70.vifinhos,&  a  Fròi 
IgoeGade  Chozendo  60. 

Todas  cftas  íeis  Igrejas  Parroquiaes  faõ  Curados  annaaes  ,  que 
prcfenta  o  Reytor  de  Fonte  Arcada  ,  ácos  dizimos  faõ  para  á  Uíii- 
wiíidade  de  Coimbra. 

Hecfta  Villa  cabeça  de  Viícondado,  cujo  titulo  deu  EiRcy  D. 
?cdro  Segundo  a  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  (  merecedor ,  ác4i* 
10  de  outros  mayores  J  cuja  varonia  he  a  feguinte, 

Guilhen  ]aques,  filho  de  outro  do  mcfmo  nome  ,  era  fidalgo 
iragonez,  que  le  achou  com  D.  António  de  Luna ,  quando  matou 

Arcebirpo  de  Caragoça,  &  íê  paííou  a  Portugal  cõ  a  Infanta  Di. 
íabcl,  mulher  do  Infante  D,  Pedro,  filho  delRey  D.Joaõ  o  Primei- 
1:  caíoi:,&  teve  de  fua  mulher  a 

Diogo  Gil  Jaques,que  vivcono  Algarve,  Sctevc  de  fua  mulher, 
itrc  outros  filhos,  a  Pedro  Jaques,  &  a  Ruí  Dias  Jaques  ,  de  cuja 
icfccndencii  trataremos  adiante, 

Pedro  Jaques,  que  foy  do  Confelho  delRey  D.Manoel ,  8c  Cõ- 
jendador  de  Bouças ,  cafou  com  Maria  Gomes,  da  qual  teve  a 

Henrique  Jaques ,  que  foy  fenhor  do  Morgado  da  Bordeira  no 

igarve,  quefeu  pay  inftituío,  Alferes  mor  da  Ordem  de  Chrifto,& 

'âpitáo  mor  dehuma  Armada  da  Coftado  Algarve  ;  cafou  com  D. 

Violante  de  Magalhaens ,  filha  de  Nuno  Fernandes  de  Magalhaens 

^loreyra,  fidalgo  muy  honrado,  &  Efcrivaõ  da  Camera  de  Lisboa , 

de  lua  mulher  Violante  de  Magalhaens  ,  da  qual  teve,  entre  ou* 
ros  filhos,  a 

Pedro  Jaques  de  Magalhaens,  que  foy  fenhor  do  Morgado  de 

pay,  &  cafou  com  D.  Catherina  jaques  ,  filha  de  Pedro    jaques 

dinho  feu  parente,  &  de  foa  mulher  D.  Catherina  de  Magalhães , 

qual  teve  a 

Henrique  Jaques  de  Magalhaens ,  que  foy  íenhor  da  Caía  de  ícus 
ivós,  &  calou  com  D.  Violante  de  Vilhcna,filha  de  Sancho  de  To- 
ir,  Copeiro  mor  delRey  D.  Sebaftião  ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Maria 

Vilhena,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

, Tom  II.  Bbiij Pcdr< 
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PCiJjro  Jaques  de  MagalhaenSjCjue  foy  do  Confelho  de  Guerra, 
pjpimeiro  Vilcondc  de  Fonte  Arcada,  &  teve  a  promeíía  do  citulo  de 
Conde,  duas  vezes  General  da  Armada  da  Juota  do  Comercio ,  Ge- 
neral da  ArmadaReal,  Governador  das  Armas  da  Provinda  da  Beira, 
cai  ó  derrotou  ao  Duque  de  Olluna  na  batalha  de  Caftcllo  Rodrigo, 
acbSdofc  em  todas  as  outras  do  Alétejo,  aonde  foy  General  da  Arte- 
Iharia  ;  &  fendo  bum  dos  principacs  inftramcntos  da  >cftauraçara 
de  Pernambuco,  havendo  antes  padecido  muitos  tormentos  nas  ín- 
dias deCadella  pela  fidelidade,  q  devia  à  foa  pátria,  mereceo  íer  di. 
gnaméte  chamado  hú  dos  Herpes  dcfte  fecalo.Foy  Comendador  m 
OrdcdeChrifto:caíou  a  primeira  vez  cõD.LuizaFreyrc  de AndraJ? 
filha  herdeira  de  Manoel  Dias  de  Andrade,  Provedor  mor  da  Ilha  da. 
Madeira,  &  de  fua  mulher  D.  Erices  daSylva,  da  qual  teve  a  Henri- 
que Jaques  de  Magalhaem,q^  fervindo  na  guerra  com  muito  boa 
opinião,  foy  Mcílre  de  Campo  do  Terço  da  Armada  ,  &  Governa- 
dor  de  Angola>&  foy  calado  com  D.  Lourença  Henriques,  filha  de 
João  Lobo  Brandão,  8cdtlK  Ifabcl  Henriques ,  da  qual  teve  a  Joio 
Pedro  Jaques  de  Magalhaens. herdeiro  deíla  Caía,  &  outros  mais. 

Calou  fegundavez  o  dito  Pedro  Jaques  de  Magalhaens  com 
Maria  de  Vilhena,  filha  de  António  Corrêa  Barem,  Comendador  <Jc 
S.  Bartholomeu  de  Alfange  oa  Ordem  de  Chrifto,  &  fenhor  da  ViU 
Ia  da  Ponte  de  Soro,  &  de  lua  mulher  D.  Antónia  de  Vilhena,  ái 
qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  Jaques  de  Magalhaens ,  que  he  fenhor  ,  &  fegundo  Vi 
conde  de  Fonte  Arcada,  Commendador  de  S.Pedro  da  Aldeada 
loaone  ,  3c  de  S.  Miguel  da  Foz  de  Aroace  na  Ordem  de  Chrifto 
foy  Enviado  extraordinário  a  Callella,  &  Inglaterra,  em  cujas  oi 
íioens  moílrou  ofeu  grande  talento. 

Rui  Dias  laques,  filho  fegundo  de  Diogo  Gil  laques  ,  8c  irmãi 
de  Pedro  laques.f  de  quem  defcendcm  os  Vifcondes  de  Fonte  Afi 
cada  j  cafou,  &  teve  filho  a 

Henrique  laques  Portocarreiro  ,  que  caíbu  cora  D.  Cathcri 
Leitoa,  de  quem  teve  a 

,      Pedro  laques  Godinho,  que  cafou  com  D.  Catherina  de  Ma; 
Ihaens,  de  quem  teve  a 

i    Henrique  laques  Godinho,  que  ícrvio  na  índia  ,  &  inftitoio 
Morgado  de  Lagos :  cafou  com  D.  Catherina  da  Sylva,  filha  de  Ra* 
fael  LoboTcixeyra  ,   3c  de  Dom  Leonor] 
U  dos  5ylvas,Alcaydes  mores  de  Soire  ; 


Sylva,  defcendí 


que  teve  a  Pedro  Iaqa< 
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ia.  Syiva,  ^  à  D.  Franctíoi  Jàques  (k  SylVa,  que  cafoa  comfed  priv 
XQO  Gonçalo  Gomes  da  Syliraii 

Pedro  laques  da  Sylva  caíòu  com.  D.  Fr^nctfca  Henriques,  írlha 
^  Fernando  de  Miranda  Henriqaes,  Si  de  D.  Maria  de  Menezes  ,  dt 
^ue  teve  a       . 

Henrique  Jaques  da  Sylva,  que  cafoa  em  Alenquer  com  D.  Iíâ« 
bel  Pereira,  filha  de  Chriftovaõ  Moniz  Barreto,  &  de  D.  Maria  P&> 
reira,  de  que  teve  a  Fernando  Jarques  da  Sylva  ,.  a  Joaõ  Monie  d^i 
Sylva,  que  foy  (k^utado  do  Santo  Oiíicio  fcm  Evoca ,  Ihqifiiidoir  dà 
primeira  Gadeilrá  em  Lisboa , do  ConCelho  de  Súa.Magelbwlc « ^  4^ 
Geral  do  Santo  OfBcio,&  Meíli^e-Efcola  na  infigné  ColiegiadA  ào 
S.  Maria  dé  Barcellos  ;  a  D.  Maria  da  Sylva  ,  Dona  Franciíca  Htn» 
riques,  D.  Leonor  Henriques,  &  D^  Gatherina  da  Sylva, FreyKifs  no 
Mofteiro  do  Salvador  de  Liíboa. 

Fernando  Jaques  da  Syiva  caiem  (ègunda  vez  Gom  D.  Sebaftktna 
de  Noronha,  filha  de  António  Lobo  de  &ldanha  ;  dcdt  i3)«  fotfmâ 
de  Alcáçova ,  da  qual  ceve  a  Henrique  laques  da  Sylva  >  rft  «  Íòv6 
Moniz  da  Sylva,  que  morrerão  de  pouca  idade,  á  D.  loaoaa  CttíAU 
de  Noronha,  que  cafou  coná  feu  tio  Manoel  laqttss  de  Migaihaetis^ 
legando  Vifconde  de  Fonte  Arcada  ^  de  quem  eílá  viuva  fcnk  gera- 
ção; a  D.  ifabel  Sabina  Moniz  da  Sylva,  que  heimmediacaftivctfífdto 
ra  ao  Morgado,  que  inílituío  Ghriflovaõ  Moniz  Barreto  íèu  viíâvè 
na  quinta  de  Parrotes,  termo  da  Villa  de  Alenquer ,  de  qa!è  hè  poíÀ 
iuidor  o  dito  feu  tio  loaõ  Moniz  da  Sylva,  o  qual  anda  AO  filho,  oA 
filha  fegunda  de  fua  Familia  com  appellido  de  Moniz. 

£  a  dita  D.  loanna  Gecilia  de  Noronha  Vifcondeça  de  Fonte 
Arcada  he  fuccedorado  Morgado  de  Vai  de  Mourellos  ,  qu9  iúdU 
tnío  fua  terceira  avò  D.  Gatherina  da  Sylva  com  o  appdlido  de  Ia«> 
quês  Sc  Sylva ,  8c  do  Morgado  da  ilha  de  S.  Miguel,  qut  iikftlittíô  (eA 
terceiro  avò  materno  Álvaro  Lopes  Moniz ,  que  foy  Defeíiikbat-gá* 
dor  do  Paço,  &  Ghanceller  mor  deíle  Reyno. 


G  A  P  I  T  V  L  o   IX. 

7)a  Filia  daTonte. 

HUma  legoa  de  Fonte  Arcada  pard  o  Saefte,^  Quatro  áò  ^oêa 
te  de  Trancofo, em  hum  ameno  ^alle ,  que  bánhá  6  úòTú^ 
vora,  tem  íèu  aíléúto  efta  Villa,  chamada  da  Ponie ,  por  buMil  <\ué 
jr-  Bbiiij  tem 


ij>4  TOMO   SEG  VNDO 

tem  de  cantaria  lavrada ;  dco-lhe  foial  ElRey  D.  Affonío  o  SextoJ 
150,  vifinhos  com  huma  Igreja  Pairoqoial  da  invocação  de  N. 
nhorado  Amial  ,   Atbadia  daapvelentaçaõ  dos  Biípos  de  Lamef 
He  fértil  de  pão,  vinho,  linhos,  &  de  muita  caftanha.  Foy*  Conde< 
fta  ViUa  Garcia  de  Mello,  cuja  varonia  he  a  íeguinte. 

Diogo  de  Torres  foy  hum  Cavalheiro  Caftclhano,  queviveo 
tempo  dos  Reys  Catholicos  ,  &  caiou  com  loanna  de  Córdova  ,  a 
quem  teve  a  Fernando  de  Torres  &  Córdova  ,  que  Ic  achou  na 
inada  de  Málaga  com  os  Reys  Catholicos,&  cafou  com  Inês  Fcrnai 
des,  da  qual  teve  a  Diogo  de  Torres,  Sc  AíFonfo  de  Torres,  que  pa 
larão  a  Portugal,  a  D.  Fernando  de  Torres  Arcebilpo  de  Falcrao,]! 
a  outros  filhos,  que  deixarão  em  Caftella  illuftre  geração. 

Diogo  de  Torres,filho  defte  Fernando  de  Torres,  paíTou  a  Poj 
tugal  com  leu  irmão  AfFonfode  Torres  no  tempo  delRey  D.  loaí 
Terceiro  no  anna  de  1528.  &  pelos  muitos  íerviços ,  que  fez  a  cfi 
Key,  &  Tua  grande  qualidade,  foy  Fidalgo  de  íua  Caia»  8c  teve  mi 
tas  fazendas  :  caiou  com  Brites  dei  Caftilho,  filha  deHernando 
Caftilho  natural  de  Burgos,  &  de  fua  mulher  Anna  de  Allaris   , 
quem  teve,  entre  outros  filhos,a  Affoníõ  de  Torres. 

AfFoníò  de  Torres,  chamado  o  Moço  ,  foy  Comendador  na 
dem  de  Chrifto,  Sc  inftituío  hum  Morgado  ,  que  confirmou  EIRÍ 
D.  loaõ  o  Terceiro :  cafou  com  D.  Violante  de  Mello,  filha  de  lo\ 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Caftellode  Vide  ,  &  fua  mulher  D. 
lippa  de  Abreu,  de  quem  teve,entre  outros  filhos,  a  Garcia  de  Mel 
&  Torres. 

Garcia  de  Mello  &  Torres  foy  Capitão  de  Sofala,  do  Confcll 
delRey  D.  Felippe  o  Segundo,  &  Vcador  da  Fazenda  da  Índia: 
fou  fegunda  vez  com  D.  Margarida  de  Caflro  ,  filha  de  Henri^d 
Correada  Sylva,  Alcayde  mór  de  Tavira,  Governador  do  AlgarvçJ 
do  Confelho  de  Eílado,  &  de  fua  mulher  D.Maria  de  Menezes  ,1 
que  teve  a 

Francifco  de  Mello  8c  Torres,  que  foy  General  da  Artelheria 
Provinda  do  Alentejo,  onde  fervio  com  valor ,  &  Embaixador 
traordinario  a  Inglaterra,  &  França  ,  em  cujo  cxercicio  nioílrot 
feu  grande  talçnto ;  foy  grande  Mathematico  ,  &  deixou  compoí 
alguns  livros deftâ  Sciencia.  EiRcy  D.  AíFonfo  o  Sexto  o  fez  Ct 
de  da  Ponte,  Sc  Marquez  de  Sande;  conduzio  a  Senhora  D  .Catt 
rina, Rainha  da  Grã  Bretanha  ,  cujo  cafamcnto  havia  ajuíladoct 
ElRey  Carlos  o  Segundo :  calou  com  D.  Leonor  Manrique ,  fil  hal 

Afio 
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KfTonlo  de  TorreSjíeu  primo  co-irmaõ, Comendador  de  Moatemòr 
■o  Novo  na  CrJê  de  Chrifto,  5:  de  fua  terceira  mulher  D.  Violante 
Manri  que,  deque  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Garcia  de  Mello  &  Torres,  que  foy  fegando  Conde  da  Ponce,& 
fcnhor  da  Cala  defeus  pays:  calou  com  l).  Maria  Caetanadc  Me- 
nezes, filha  de  D.  Vafco  da  Gama  ,  primeiro  Marquez  de  Niza  ,  8c 
dcíua  raulher  O.  Inês  de  Noronha,  de  que  teve  a  D,  Inês  Francifca 
V  Noronha»  D.  Leonor,  ReUgiofa  no  Convento  de  N.  Senhora  da 
Conceiç  aõ  dos  Card  les  de  CarniiUcas  Delcalças ,  D.  Tereía,Freyra 
^cS,  Domingos  no  Moíleiro  do  Sa:r  imento  de  Lisboa ,  D.  loanna, 
rancilco  de  Mello  &  Torres,  lolèph  de  Mello  8c  Torres,  8c  Anto- 
io  lofeph  c^e  Mcllo,que  he  o  mais  velho  ,  Sc  terceiro  Con  le  da  Põ- 
e,  o  qual  cafou  cem  Dona  Anna  Maria  de  Noronha ,  filha  dos  fc- 
gundos  Marquezes  de  Çafcaes,  D.Luis  Alves  de  Ataíde  Cattro  No* 
ronha  Sc  Soula,  8c  D.  Mana  Coutinho. 

L  CAPITVLOX. 

■7  T> a  Filia  deSindim, 

^^F  T  Ove  'cgoas  de  Pinhel  para  o  Poente,  8c  féis  de  Trancofo,  ao 
k  ^^  pè  de  huma  ferra  eftà  íltuada  a  Villa  de  Siniim  ,  a  quem  deo 
"foral  EiKey  Dom  Aílonfo  oTerceiro.Foy  funJaia  por  Zadan  Aben 
Haim,  omayor  Regulo  de  todos  quantos  teve  a  Cidade  de  Lamc;s 
go,o  qual  povoou  muiros  lugares  deídeo  rio  Douro  até  os  rios  Tá- 
vora, &  Vouga.  Tem  8o.  vifrnhos  com  huma  Igreja  CoUegíjda  da 
iovoração  de  N.  Senhora  do  Pranto ,  Rcytoria,  que  apreíenta  a  Uni- 
Tfrfidadedc  Coimbra,  &  três  Beneficiados  fimplices  ,quc  rezaõ  eu 
Coro,  da  aprecncaçaõ  do  Reytor  ,  8c  tem  os  dízimos  da  Igreja  do 
Elpirito  Santo  de  Paradella.  He  ella  Villa  fértil  de  paõ,  vinho,  ga« 
do,  caça,  &  linho,  8c  tem  no  termo  eiles  lugares ,  Aldeã  coní  loo. 
nifmhos,  Guidteiros  com  50.  &  huma  Ermida  de  S.  Marcos  ,  &  Ca- 
'  í)ris  com  40.  &  huma  Ermida  de  S.  Maria  Magdalena.  Neíle  lugar 
de  Cabris  eftà  hum  caftello,  que  antigamente  foy  morada  daquelles 
iiíuílres  Capitaens,  D.Thedon,  &  D.  Rauzendo^dondelahiaó  a  fa- 
zer guerra  aos  Mouros,  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  , 
hum  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõda  Camera  ,  Juiz  dos  Or, 
õs  com  leu  Efcrivaõ,  hum  Tabelliaõ  do  Julicial ,  A:  Notas,  hum 
IcayJe,&  hu  Capítaõ  mór  cõ  duas  Companhias  da  Ordenança  da 
&  íeu  ternío.  CA. 
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C  A  P  I  T  V  L  O   XI. 

T>a  Ftlla  de  Taredes,  c>  Filia  de  Fargeaí. 

NO  Biípado,  8c  Provedoria  de  Lamego ,  duas  legoas  ao  Nort 
de  Fonte  Arcadajfeis  ao  Noroefte  de  Trancofojác  nove  de  Pi^ 
nhel  para  o  Poente,  em  íitio  alto»  na  íraida  de  Kuma  íerra  el^à  fun- 
dada a  Villa  de  Paredes,  a  qual  hc  da  Coroa,  &  tam  antiga ,  que  a  cõ  ^ 
quiílou  aos  Mouros  D.Kauzendo  em  huma  roanhaã  de  S.  Joaõ  Baa- 
tifta  pelos  annos  de  1037.  Tem  160.  vifinhos  com  nobreza  ,  ao  3 
quaes  comprehende  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S, 
Barcholomea  cora  hum  Rcytor ,  que  aprefenta  a  Univcrfidadc  ic 
Coimbra,  cinco  Ermidas,  &  quatro  fontes.  ÈIRey  D.  Sancho  o  Prir 
mciro  lhe  deu  foral,  que  depois  reformou  ElRcy  D.  Manoel,  O  Ira 
termo  he  fértil  de  todos  os  frutos ,  &  tem  huma  Parroquia  da  in. 
TocaçaÕdo  Archanjo  S.  Miguei,  com  doas  Curas  annu;ies  ,  qaea. 
prelcnta  o  Reytor  de  Paredes :  cftá  no  lugar  de  Ruidades  ,  que  tenÉ 
100.  vifínhos,  &  huma  Ermida  de  S.  Gonçalo  em  Vai  dePenelliP 
Tem  Juiz  ordinário  ,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concclhoj 
Eícrivaõda  Camera,  Juiz  dos  Orfaós  com  feu  Efcrivaõ  ,  outro  1 
Judicial,  Sc  Notas,  hum  Aicayde  ,  &  hum  Capitão  mór  com  di 
Companhias  da  Ordenança, 

A  Villa  de  Vargeas  he  também  do  Bifpado  ,  8c  Provedoria  de 
Lamego,  fica  huma  legoa  ao  Noroeftc  da  Villa  de  Paredes ,  &  (ct$ 
de  Trancofo ;  he  da  Coroa ,  tem  70.  viíinhos  com  bQa  Igreja  Parro. 
quial  dedicada  ao  Elpirito  Santo,  Vigayraria  do  Biípo  ,  &  duasEr<j 
fnidas.  He  fértil  de  paó,  vinho,  azeite,  caftanha,  Itnno ,  &  tem  nmi 
tos,  &  bonsfumagres* 


fiUV 
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C  A  P  1  T  V  L  O   XIL 

Da  Fi//a  de  Trovões, 

DUasIcgoasaoNordeftedcSindim,  féis  dcTrancofo  para  o 
Poente,  5:  nove  de  Pinhel  paraa  mcfma  parte  ,  janto  da  ri» 
beira  de  Gallcgos  eftá  fundada  a  Villa  de  Trovocns ,  à  qual  deo  foráj 
ElRey  D.  Afifonío  Henriques ;  tem  300.  viíinhos  com  huma  fgrcp| 

Parro. 
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krroquial  da  invocação  de  S.  Marinha ,  de  que  he  Abbade  o  Biípo 

ÍLamcgo,o  qual  aprefenta  nella  hum  Vigário  para  adminiftrar  os 

Kfameatos  aos  freguezes.  Tem  algumas  Famílias nobrcs,a  íabcr, 

>ay.idos,&  Gamboas,  que  procedem  de  Biícjya,  Rabellos ,  5c  Sou- 

■«.TémaisCifa  dcMilcricorJiâ,H«>ípital,SceítasErmi  las  S.Barba- 

,N. Senhora  da  Graça,N.Senhora  da  Piedade,S  Scbafti.íõ,ílc  S.  An- 

lio.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  linho,  írutas ,  caça,  &  gado. 

Item  muitos  foutos  ,  com  duas  fontes.    H<;  dos  Condw'$  da  Vidt- 

ira  ,   &  da  Provedoria  de  Lamego.  Tem  feira  franca  aos  j.  de 

^oílo,  que  dura  crés  dias. 

C  A  P  l  T  V  L  O   XIII. 

Da,  VilU  í*  SJoaodaTefqHdra. 

Uma  legoa  de  Trovões  para  o  Norte,  &  féis  ao  Noroeíle  de 

Trancoío,no  plano  de  huma  imminencia  cora  aprazíveis  tíí« 

,&  dilatados  orizontes  tem  feuaíTento  a  nobre,  &  antiga  Villa 

|S.  loaõda  Pefqueira,  aíTim  chamada  da  muita  peícaria,  qae  fe  fa?  - 

»Douro,  doqnal  difta  mcya  legoa  para  o  Sal.    ]?oy  povoada  por 

iRcy  D.  AíFonlòoTerceirodeLeaó  pelos  annos  de  900.  depois 

f:lo  Condi  D  Henrique  no  de  mo.  có  grandes  foros  ,  &  privilcíí 
os.  Ultimamente  a  aumentou  de  novo ,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D, 
tfbnlo  o  Terceiro  de  Portugal  pelos  annos  de  1 1  j6  o  qual  confír- 
]ou  depois  ElRey  Dom  Fernando.  Tem  500.  viíinhos  com  muita 
íbrcza »  divididos  em  quatro  Parroquias ,  Abbadjas  do  Padroado 
ll,a  fabír,  S.  Maria,  S.  Pedro,  S.  Joaõ  BautilKi,  &  Santiago,  Ca* 
ida  Miièricordia,  Hofpital,  huma  Ermida  de  S.  Salvador ,dí  grande 
Romagem  j&meya  legoa  dillante  para  o  Norte  hum  Convento  de 
Francilco,  o  qual  ie  fundou  (obre  a  antiga  Ermida  de  S.  Joaõ  aos 
).  de  Janeiro  de  1581.  com  licença  do  Bifpo  de  Lamego  D.  Anto- 
>Telles,&  do  Códe  Luis  Alvares  de  Távora.  Fez  delia  doaçaõà 
Terceira  Ordem  Belchior  de  Soufajrelervando  para  íi  o  padro£;cl )  da 
ipella  mor.  Tomou  poííe  delle ,  por  cõmiflaõ  do  P.  Fr.  Fcrnan- 
>dc  Lamego  Provincial  da  dita  Ordem,  o  Miniftro  de  Caria  Frey 
mçalo  Guedes  a  7.  de  Março  do  meímo  anno.  Tem  nella  o  fexto 
ir,  &  fuftenta  30.  Religiofos ,  que  fazem  grande  fruto  nas  almas 
moradores  daquellas  partes  com  a  fua  vida,  &  exemplo. 

He 
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He  eda  Villa  fercii  de  paõ,  viahoj  azeite>  linho,  gado,  caça ,  & 
peixe,  &  may  abundante  de  aguas  excellentes.  O  fea  ternao  tem  os 
lugares  feguintes. 

S.  Maria  Magdalena  de  Nagozelo,  Curado ,  tem  i^o.  vifíahos. 

S.  Salvador  de  Pereyros,  Curado,  tem  8o.  viíinhos. 

S.  Sebaftiaõ  de  Covas ,  Curado ,  tem  40.  viíinhos.  Tem  mais 
Vai  de  Figueira  com  outras  quintas,  que  teràõ  50.  viíinhos,  &  hOa 
Ermida  de  N.  Senhora  do  Monte  ,  aonde  fe  faz  huma  feyra  aos  8. 
de  Setembro. 

He  fenhor,  &  Conde  deíla  Villa  Luis  Alvares  de  Távora ,  cuja 
illuílre  varonia,  &  aíceiftlencia  he  a  feguinte. 

ElRey  D.  Ramiro  o  Segundo  de  Leaõ  caiou  terceira  vez  com 
D.  Ârtiga  ,  chamada  antes  Zara,  irmal  de  Alboazar  Albocadaô  íe» 
nhor  de  Gaya,de(]uem  teve  ao  Infante  Alboazar  Ramires  Cid,  qoe 
foy  caiado  com  D.  Elena  Godins  ,  dei|uem  teve  a  D.  Ermigio  AU 
boazar  Ramires  Naaca,  que  cafou  com  D.  Dordia  Ozores,dos  qaaes 
foy  filho  o  feguinte. 

D.  Rauzendo  Ermiges,  que  foy  o  primeiro  povoador,  8c  íènhor 
das  Behetrias  de  Távora,  6c  famòío  Heroe ,  caiou  com  D.  Urracii 
&  delles  foy  filho  o  feguinte. 

D.  Thedon  Rauzendo,  chamado  vulgarmenteD.  Pinhon,íêgiio- 
do  íènhor  de  Távora,  que  caiou  com  D.  Sancha  Mendes  ,  de  qooB 
teve  a  D.  Ramiro  Pinnones,terceiro  fenhor  de  Távora. 

Deílc  D.  Ramiro  Pinhones,terceiro  fenhor  de  Távora  f  foy  fi- 
lho Pedro  Ramires,  quarto  fenhor  de  Távora,  fundador  do  Conveo- 
to  de  S.Pedro  das  Águias,  o  qual  cafou  com  D.  Sancha,  &  delles  en- 
tre outros  foy  filho  o  íeguinte. 

D.Ramiro  Pires, que  foy  quinto  fenhor  de  Távora  ,  Sc  cafoa 
com  D.  Lourença  Efteves,  de  quem  teve ,  entre  outros  filhos,  o  íe- 
guinte. 

Pedro  Ramires  foy  íexto  fenhor  de  Távora,  8c  teve  por  filho  1 
Lourenço  Pirps  de  Távora,  que  cafou  com  O.  Guiomar  Rocírigoes 
da  Foníeca,  filha  de  Ruí  Pays -de  Gares,&  delles  foy  filho  o  íèguinfe. 
Lourenço  Pires  de  Távora,  queconcorreo  no  tempo  delReyD» 
Fernando  de  Portugal :  cafou  com  D.  Alda.Gonçalves  Pimentel,  ft 
delles,entre  outros,  foy  filho  o  feguinte. 

Pedro  Lourenço  de  Távora ,  que  foy  Repofteiro  mor  delRey 
D.  Joaõ  o  Primeiro ,  fenhor  do  Mogadouro ,  &  das  mais  terras  defti 
CaU;  cafou  com  D.  Beatriz  Annes  de  Albergaria»  Aya  delRey  D 

AÈhof 
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Aifonío  o  Qiiinto,  &  filha  de  Joaõ  Efteves  de  Azambuja  ,  Alcaydc 
mor  de  Lisboa,  5c  delles  encreoutros  foy  filhoo  feguince. 

Alv.íro  Pires  de  Tavora,primeiro  do  nome  ,   Icnhor  do  Moga^» 
douro,  &  das  mais  Vil  las  da  Caía  de  feu  pay   :    cafou  a  ícgunda  vez 
com  D.  Leonor  da  Cunha,  filha  de  Álvaro  da  Cunha  ,   fenhor  do 
iPombeyro,  &  delles,  entre  outros,  foy  filho  o  fcguinte. 

Pedro  Lourenço  de  Távora,  ícgundo  do  nome ,  foy  fenhor  do 
Mogadouro,  &  das  mais  Viltasda  Cafa  de  feu  pay  ;  caiou  com  Dona 
,ines  de  Soufa,  filha  de  Fernaõ  deSoufa  íènlior  de  Roças ,  8c  delles , 
Icoire  outros,  foy  filho  o  feguinte, 

Álvaro  Pires  de  Tavora,fegúdo  do  nome,foy  fenhor  do  Mogadou* 
fo,Sf  das  mais  Villas  deílaCaíà,&  o  primeiro  della,q  foy  Comenda- 
dor da  grãdc  Comenda  de  S.Maria  do  lugar  de  Caftellosbrãco, termo 
da  dita  Villa  do  Mogadouro,daOrdé  de  Chrifto,q  chamaõ  a  Cómen- 
Velha,  por  mercê  delRey  D.  Manoel  ;  caiou  com  D.  Joanna  da 
Sylva,  filhadeD.  Aífonfo  deVaíconcellos  &  Menezes  ,  primeiro 
^ondede  Penclla,&  delles,  entre  outros,  foy  filho  o  feguinte. 

Luís  Alvares  de  Távora, primeiro  do  nome ,  foy  (enhor  do  Mo- 
|adouro,  Sc  das  mais  Villas  da  Càfa  de  leu  pay ,  Commendador  de 
Callelloíbranco,  &  do  Coníelho  delKey  D.  Joaõ  o  Terceiro :  caiba 
com  D.  Fclippa  de  Vilhena,  filha  de  D.  Luis  da  Sylveira ,  primeiro 
Conde  de  Sortelha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a  •  < 

Luis  Alvares  de  Távora,  fegundo  do  norae,que  herdou  a  Caiai 
&  Comenda  de  ícu  pay ,  &  foy  do  Confclho  delRey  D.  Sebadiaô, 
[com  o  qual  morreo  na  batalha  de  Alcacere  :.  caiou  com  íua  prím^ 
D.Leonor  Henriques,  filha  de  D.  Simaõ  da  Sylveira,  da  qual  ceve 
lho  único  a 

Luis  Alvares  de  Tavor3,terceiro  do  nome  ,  que  foy  o  primeiro 
!)oDdcde  Saõjoaõ  d.i  Pefqueyra  por  mercê  dclRey  D.  Felippe  o^ 
|uarto:  calou  com  fuaprimaco-irmãa  D.Martha  de  Vilhena,  filha 
!  Joannc  Mendes  de  Oliveira,  fenhor  dos  Morgados  de  Oliveira,  & 
Patameira,  8c  teve,  entre  outros  filhos,  a 

António  Luis  de  Távora,  que  foy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay  ,  &. 
mdo  Conde  de  Saõ  Joaõ  da  Pefquéira  :   cafou  com  D.  Archan^' 
;la  Maria  de  Portugal,  filha  de  D.  Miguel  de  Noronha  ,  tercfsirp 
londede  Linhares,  daqual  teve,  entre  outros  filhos,  ao 
Grande  Luis  Alvares  de  Távora ,  quarto  do  nome  ,tcrceiroCõ- 
de  S.  loaõ  ,    &  primeiro  Marquez  de  Távora  por  mercê  delRey 
>om  Pedro  o  Segundo,  íendo  Príncipe  Regente ,  feu  CentíUhomê 
Camcra,  &  Governador  das  Armas  da  Província  de  Trás  os  Mõ« 
Tom.  II.  ^  Cc  tes: 
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les  :  caíbu  com  fua  prima  co-irmaa  D.Ignacia  Maria  de  Menezes  , 
filha  dos  p4meiro$  Condes  de  Sarzedas,  da  qaal  ceve,  entre  outros 
iijihoi,  a 

António  Luis  de  Távora,  que  he  quarto  Conde  de  S.  Joaõ  ,  & 
ícgundo  Marquez  de  Távora  ;  caiou  com  D.Leonor  Maria  Anto- 
nia  de  Mendonça ,  Blha  dos  primeiros  Marquezes  de  Arronches ,  da 
qual  tem,  entre  outros  filhos,  a 

Luis  Alvares  de  Tavora,quinto  do  nome,  o  qual  em  vida  de  (êa 
pay  he  qninCo  Conde  de  S.  loaõ,  &  cafou  com  D.  Anna  de  Lorena, 
filha  mais  velha  do  Duque  do  Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira, 
êc  dá  Duquctsa  D.  Margarida  de  Lorena/ua  terceira  mulher» 


C  A  P  1  T  V  L  O   XIV. 
*Das  Filias  de  Soutello,  Ewedofa  ,&*F alenta  do  Douro. 

Uma  legoa  ao  Noroefte  de  S.  loaõ  da  Pefqueira  ,  &  oiço  de 
Tranco  fo  para  a  mefma  parte,  nas  margens  do  Douro ,  que  • 
ÍHêfica  ao  Noj-tettemfeuaíTentoa  VilladeSoutelIo  ,  que  habitad 
110.  vifinbos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Ma« 
ria  mayor,  Abbadía  q  rende  quatrocentos  mil  reis ,  apreíèneaçaõ  d» 
Cabido  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  efta  Villa,  a  qual  he  abQ« 
danite  de  azeite,  &  fiimagre,  &  recolhe  algum  paõ,&  vinho.  He  da 
Coroa,  &  tem  Familiar  nobres  de  appellidos ,  Souíàs,  Pereiras ,  ft 
Tavoras.   • 

A  Villa  de  Ervedoía  fica  huma  legoa  de  Souteílo  para  ò  Poeito 
te>&  oito  de  Trancofo,  em  ficio  alto  diftante  do  Douro  meya  legoa, 
que  Ihe-fíca  para  o  Norte.  Tem  i^o.vifinhos  com  huma  Igreja  Par. 
roqoial.  Curado,  queaprefenta  o  Abbadedo  Convento  de  S  Pedro 
das  Águias,  &  huma  Ermida  de  S.  António ;  he  fértil  de  paõ, vinho, 
azeite,  legumes ,  &  recolhe  muito  fiimagre.  Tem  hum  Iniz  ordinv 
rio,  que  conhece  do  Civel,  &  Orfaõs,  6c  outro  do  Crime ,  que  he  o 
luiz  ordinário  de  S.  loaõ  da  Pefqueira,  &  he  do  Bifpado ,  &.  Prov^ 
dçria  de  Lamego. 

A  Villa  de  Valença  do  Douro  diftá  huma  legoa  de  Ervedoli 
para  o  Poente,  &  oito  de  Trancoío :  eftá  fituada  na  ladeira  de  hum 
monte,  que  banha  pela  parte  do  Norte  o  rio  Dottro,de  que  fe  appeU 
lida.  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  f  tem  70.  vifinhos  com  huma 

Igreja 
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Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.Gonçalo,Curado  que  apreícnti 
omcrmo  Abb.ide  de  S.  Pedro  das  Águias ,  com  jurildiçaõ  no  efpirisf 
tual,&  temporal,  &  huma  Ermida  de  S.  António:  he  fértil  de  paõ, 
azeite,  vinho,  legumes,  &  fumagre.  He  dos  Marquezes  de  Távora, 
&  do  Biípado,  ôí  Provedoria  de  Lamego. 


£%'íS0í:{^: 


C  A  P  I  T  V  L  O   XV. 


Das  Filias  deTavora»  Taradella ,  &-  Cajlãnhelra. 

ir\  Uas  legoas  de  Valença  do  Douro  para  a  parte  do  Sul ,  8c  oU 

U  to  ao  Noroeftede  Trancofo ,  na  ladeira  de  huraa  fragofa  ler- 

ra  junto  ao  rio  Távora,  donde  tomou  o  nome  ,  tem  íeu  aíTento  cfta 

fcbre  Villa,  povoação  de  loo.  viíínhos  ,  com  huma  Parroquia  da 

Bivocação  de  S.  loaô  Bautilla,  Abbadia ,  que  aprefentaõos  Marque- 

Bcs  delVa  Villa,  a  qual  he  abundante  de  azeite,  vinho,  paõ ,  excellen- 

^es  trutas,  caftanha,  &  legumes.  HedoBifpado,   St  Provedoria  de 

Lamego,  8c  tem  hum  luiz,  hum  Vereador ,  hum  Procurador  do  Cô- 

celho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  8c  outro  do  ludicial,  8c  Notas  ,  & 

dos  Orfaôs,  com  huma  Companhia  da  Ordenança. 

A  Villa  de  Paradella  ,  que  diíla  huma  legoade  Távora  para  o 
Saefte,&  oitode  Trancofo,  eitá  fituada  nafralJa  de  huma  ferra,  tem 
70.vifinhoscom  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  do  Efpirito 
Sinto,  Curado,  que  aprcfenta  o  Vigário  da  Villa  de  Sendim.  Para  o 
Nafcente  hum  quarto  de  legoa  diftante  da  Villa  tem  huma  Ermida 
áeS.  Pedro  o  Velho,  &  em  diftancia  de  meya  legoa  tem  hum  Con- 
vento de  Frades  Bernardos  da  invocação  de  S.  Pedro  das  Águias ,  o 
lal  tem  de  renda  oito  mil  cruzados,  &  o  fundarão  D.  Thedon  ,  & 
Í.Rauzendo  entre  duas  altiíhmas  ferras  ,  pelo  meyodasquaes  faz 
U  corrente  o  rio  Távora :  he  fértil  de  paõ,  vinho,  caftanha ,  &  Iíp 
10, 8c  recolhe  algum  azeite ;  tem  hum  lugar  no. íeu  termo.que  cha<r 
}iô  a  Granja,  o  qual  tem  40.vifinhos€om  huma  Ermida  de  S.Ama* 
He  do  Marquez  de  Távora  ,  8c  do  Bifpado,  &  Provedoria  d« 
lego. 

A  Villa  da  Caftanheira  fica  huma  legoa  de  Paradella ,  &  oito 

Norocfte  de  Trancofo,  cftà  fundada  em  lugar  alto,  8c  tem  huma 

reja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  com  loo. 

ihos,aos  quaes  adminiftra  os  Sacramentos  hú  Cura,  q  aprcfenta 

Lbbadc do  Convento  de  S.  Pedro  das  Águias  ,  o  qual  vifita  cfta 


Tom.  II. 
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Villa,  8c  fea  termo  no  temporal,  &eípiritual.  He  fértil  clepa5,  vU 
nho,  azeite,  Sc  fumagre ,  &  tem  no  t;rmo  o  lagar  da  Efpinhoía  com 
huma  Igreja  Parroquial,  Curado,  com  70.  vifínhos ,  &  outros  luga- 
res mais  pequenos,  que  todostcraõ  loo.  vifínhos.  Tem  mais  outra 
Freguefía  no  lugar  do  Pereyro,  dedicada  a  S.  Sebaftiaô ,  que  terá  50. 
vifínhos.  As  Ermidas  defta  Villa  faõ  três,  S.  Sebaftiaô;  S.  JoaõBau- 
tiíla  na  Villa  velha,  &  S.  Dt>mingos  em  huma  (erra  :  he  dos  Mar- 
quezes  de  Távora,  &  do  Bifpado,  &  Provedoria  de  Lamego ,  Sc  tem 
huma  Companhia  da  Ordenança,  que  coníla  de  300.  homens ,  com 
hum  Sargento  mór,  &  Capitão  morda  Villa ,  à  qual  ElR^ey  D.  Ma- 
noel deo  foral. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XVI. 

©4/  Filias  deFal  longo  do  A';(iite/Povoa,&'  Tenelía. 

DUas  iegoas  da  Caftanheira  para  o  Naícente  ,  Sc  fete  ao  No- 
roeftedeTráncoíb  ,  em>  lugar  baixo  eftá  fítuada  a  Villa  de 
Vai  longo ,  que  terá  80.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  de  S.  Catherina,  Curado ,  que  aprefenta  o  Vigário  de  P& 
iieila  :  recolhe  muita  ca(lanha,paõ»  azeit»,  &  vinha  Tem  hum  Joiz 
ordinário,  hum  Vereador,  hum  Procurador-  do  Concelho  ,  Sc  hoo 
Juiz  dos  Orfaõs  ,  que  he  o  de  Penella.  He  do  Marqoez  de  Marial> 
va,  &  do  Bifpado,  Sc  Provedoria  de  Lamego. 

A  Villa  da  Povoa  fíca  meyalegoa  de  Vai  longo  do  Azeite  para 
o  Sul,  Sc  íeis  ao  Noroeíle  de  Trancofo ;  eftà  fítuada  em  lugar  alto, 
tem  oitenta  vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçam  de 
S.  Margarida,  annexa  à  Igreja  de  N;  Senhora  do  Pranto  da  Villa  de 
Penella,  cOm  hum  Vigário,  que  apreíèntaõ  os  freguezes ;  he  fertilde  , 
paõ,ca{tanha,  &  linho.  He  do  Marquez  de  Marialva  >  &  do  Bifpa- 
do, Sc  Provedoria  de  Lamego. 

A  Villa  de  Penella  fíca  meya  legoa  ao  Sul  da  Povoa ,  &  íeis  ao  . 
Noroefte  de  Trancoíb :  tem  130.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parro« 
quial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto,  Vigairaria,  que  apn- 
íenta  a  Unjverfídadede  Coimbra,  a  quem  pertencem  os.dizimos*El- 
Rey  D:  Aífonfo  o  Segundo  lhe  deo  foral  :  produz  os  mefmos  frv 
tos,  que  a  Villa  da  Povoa  ;  &  he  do  Marquez  de  Marialva,  &  doBi(> 
pado>  Sc  Provedoria  de  Lamego. 

• 

CA# 
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T>a  Filia  de  Tenedom. 

Uma  legoa  (ia  Villa  de  Penella  para  o  Saeftc  ,  cinco  dcTran- 

coíb  para  o  Norte,  &  fetc  ao  Poente  de  Pinhel ,  em  lugar  al- 

tillimo  tem  feu  aíTento  a  Villa  de  Penedono,  a  qual  hc  da  Coroa ,  & 

lhe  deo  foral  ElRey  D.Sancho  o  Segundo  pelos  ánnos  de  1131.  T5 

force  caftello,  5c  nelle  huma  torre  com  feu  relógio.    Confl:a  de  3  50. 

vifinhos,  divididos  por  duas  Parroquias,  o  Salvador, &  S.  Pedro, Ab* 

bdias  rendofas  do  Padroado  Real ;  tem  Caía  de  Miíericordia,Hoíl 

pitai,  &  cinco  Ermidas :  he  abundante  de  paõ,  linho  ,  gado^c^ça  >  6c 

L^callanha,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintcs.  :^ 

W     A  Granja,  5c  Caftainço  tem  100.  viíinhos  com  huma  Parroquia 

dedicada  a  S.  Sebaftiaõ  ,  iGurado  anncxo  à  Abbadia  do  Salvador  de 

.^Pcneiono. 

B*    Alcarva  tem  70.  viHnhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
S.  Joaô  Euangelifta,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saõ  Pedro  de  Pene- 
dono. 
^^M*rovatem  100.  viíinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
^sJjoaõ  Baucifta,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S.Pedro. 

Antas  tem  1 10.  vifinhos  com  huma  Parroquia  ,  Orago  Saõ  Mi* 
gofl,  Reytoria,  que  aprefenta  a  Univeríidade  de  Coimbra. 

Bezelga  tem  70.  vifínhos  com  húa  Parroquia  da  invocação  de  S. 

Cruz,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguel  de  Antas,  que  aprclcnta 

Reytor. 

Ourocinho  tem  60.  vifinhos  com  huma  Parroquia  ,   Orago  N. 

Senhora  da  AlTumpção,  Curado  annexo  à  Capellade  S.  Nicolao  fica 

10  clauftro  da  Sè  de  Lamego,  de  cujo  Bifpado,  &  Provedoria  he  efta 

illa,de  que  he  Alcayde  mór  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda,  cu* 

|a  varonia  he  a  fegutnte. 

D. Fernando  AfFoníb  Corrêa,  legundo  fenhor  deFarellaês ,  Sede 
alladarcs,  (como  íe  acha  no  Regiíto  delRey  D.  João  o  Primeiro,) 
de  fua  mulher  Leonor  Rodrigues  foy  filho  fcgundo  Payo  Cor* 
a,  que  teve  filho  natural  a 

António  Corrêa,  que  cafou,  8:  teve  a 

Lopo  Fernandes  Corrêa  ,  que  cafou  cm  Alcaccre  com  Branca 

Í  Figueiredo,  &  teve  delia  a 
Tom.  II.   ^^        ^^^^^^yi^^^^    Payo 
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Payo  Corrêa,  que  caiou,  &  teve  de  fua  mulher  a 
António  Çorrea,  q  foy  Corregedor  de  Entre  Douro,âr  Minho , 

&  Comendador  .de  S.  María^de  Verim  na  Ordem  de  Chrifto,&  fun. 

dou  o  Convento  de  S.  Anna  de  Religiofas  de  S.  Bento  na  Vil  Ia  de 

Vianna  da  Foz  do  Lima ;  èafou  com  Maria  da  Fonfeca,  (ilha  de  Vi. 

ccnte  Fernandes  Sárayva,  Caftclbano  >  '&  deI>ònor  Vaz  da  Fonfe- 

ca,  da  qúai  teve,entre  outros  íiihos,  a ' 

.  Fernão  Correia»  que  cafon  com  Ifabel  Cardoía  ,   íilha  de  Nuno 

Ordo(Q>  &  de  Guiomar  Corrêa  de  Lacerda,  de  que  teve  a 

■  António  Corrêa^  que  caíbu  com  Maria  Cabraá  -,  fílha  de  Simaõ 
Ca(f  dvíb,'  &  de  Florença  Nunes  Cabral,  de  que  teve  a 

■  Ferbaõ  Corrêa  de  Lacerda  ,  que  cafou  com  D.  Maria  de  Soto. 
xtaay<Kv^lba  de  António  Sotomayor,&de  fua  mulher  Inês  da  Cofta, 
irmãa  de  D.  Francifco  de  Sotomayor ,  Bifpo  de  Targa,  &  eleito  de 
Lamego,  &  nomeado  Arceibifpo  de  Braga  ,  que  foy  o  único  Prela* 
clo,<fae  feconferyoaatè  a  paz  com  providencia ,  pois  fuprio  a  (âlti 
de  Bifpos,  que  28.  annos  ouve  nefte  Reyno ;  &  teve  a  António  Cor- 
rêa de  Lacerda,  que  (by  fenhor  da  Cafa  de  íèus  pays ,  &  morreo  fem 
fiicceílaõ;  &  a  Francifco  Corrêa  deLacerda ,  que  foy  Meftre  do  Idu 
fante  D.  Pedro,  Secretario  de  Eftado  ,  &  Commiílario  da  Bulia  dí 
Cruzada;  &  a  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda  Bifpo  do  Porto ,  &  todos 
três  Cavalheiros  de  grande  iciencia,  &  vírtudes;&  a  Gomes  de  Soto;^ 
niayor>  que  foy  Capitão  de  Cavalios  com  boa  opinião  ,  &  morreo 
Frade  Mariano. 

Francifco  Corrêa  de  Lacerda  >  que  teve  os  lugares,  qne  referi, 
mos,  cafou  com  íua  prima  D.  Mariana  Cabral ,  (ilha  de  Fernaõ  Ca- 
bral, Chanceller  mor  do  Reyno,  &  deíiia  mulher  D.  Catherina  de 
Figueiredo,  de  que  teve  a  Pedro  Alvarez  Cabral  de  Lacerda  ,  a  Fer« 
naõ  Corrêa  de  Lacerda,  Thefoureiro  mor  da  CoUegiada  de  Barcet 
los,  D.  Catherina,Freyra  no  Mofteiro  de  Carníde ,  D.  Maria  de  So* 
comayor  Freyra  na  Caílanheira  ,  &  a  D.  Franciíca  Tereíà  Sotoma* 
yor,  mulher  de  Chriílovaô  da  Coda  Freyre^iènhor  de  Pancas. 

Pedro  Alvarez  Cabral  deLacerda  caíbu  com  D.Joanna  Manri- 
que,  (ilha  de  Luis  de  Saldanha,  Comendador  de  Alcains ,  &  de  Sal- 
vaterra na  Ordem  de  Chriílo,  &  de  fua  fegunda  mulher  D.  Violante 
Manrique  de  Mendoça,  (ilha  de  Ayres  de  Sonfa ,.  Comendador  de 
Cazevel,&  de  fua  mulher  D.  Leonor  Manrique ,  de  que  tem  a  Fran- 
cifco Cabral  de  Lacerda,  a  António  Luís  de  Saldanha ,  a  D.  Violante 
Franciíca  Caíimira  Manrique  de  Mendoça  »  mulher  de  Diniz  de 

Mello 
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Mello  8c  Caílro^  &  a  D.  Marianna  de  Caibo,  Fremirá  nó  Convenço 
da  Anottiiciada  de  Lisboa.  j  •.:;;.!  r..-'^-': 

C  A  P  i  T  V  L  O    XVUL        > 

Dás  Filias  de  Souto,  CeJavim,  HQrta,Ú^.^omaõ,> . ,    . 

AVilla  de  Souto  fica  hama  legoa  .de  Peaedono^para  o.Noite'^ 
&  fece  de  Pinhel  para  o  Poente  ;  <  o  íeu  íicio^lícr^eni  hvm  alto 
rochedo  perto  do  rio  Torto :  ElReyrp.  lincho  o  Primeiro  a  maít» 
dou  povoar  pelos annos de  1 193.  & ElRéy  Dom  AfiBonío  oScgondo 
jihc  deo  foral,  qac  confirmou  depois  ElRey  D.  Fernando.  TeaD  x  )o. 
▼ifiohos  com  buma  Parroquia,  Orago  S.  Pedro,  Abbadia  do  Padro&i 
do  R,eal,daas  Ermidas,  &  Hofpital :  he  fértil  de  paõ»  frutas ,  caâa^ 
nha,  Sc  linho,  6c  recolhe  algum  vinho*  He  do  Bifpa4Q ,  âe  Piovedo- 
r4a  de  Lamego,  como  o  faõ  at  três  VtUas  reguinçef*:>.:  ..         .  v 

A  y  illa  de  Cedavim  difta  hama  legoã  da  Vilk  de  Santo  paià  -/o 
Norte,  cincode  Trancoíb  para  oHoroefte,  &feÍKdéPxnihel''tl  eftà 
fundada  na  ladeira  de  hum  peohaico  janto  da.ribeura-de  Tejx  \  héBÁ 
.Coroa,  6c  lhe  deo  foral  ElRey  D.  Affoafo  o  Terceiro  ^^tem  300;  vi» 
linhos  com  huma  Parroquia,  Orago  S.  JoaõBaatíita/iAbbadia,^ijuê 
^refentaõ  alternativè  o  Bifpo  de  Lamego ,  ãra  Coroa  :  teaí/mais 
cinco  Ermidas,  &  he  abundante  de  paõ,  vinho>  aíeitCy  de  íruta»,'  oom 
muitas  hortas,  &foutos,  que  a  cercaõ.  i  :. :  i 

A  vil!  a  da  Horta  he  da  Coroa  ,  &  fica  huma  legoa  ao  Noroçíle 
de  Cedavim,  féis  ao  Nornoroefte  de  Trancofo ,  6c  outras  tantas  dè 
Pinhel ;  eftà  fundada  em  huma  planície ,  8c  tem  ^do.  vifinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocação  do  Salvador,  Curado,  que  apreíèntao 
Chantre  de  Lamego,  &  (ête  Ermidas ;  recolhe  pa6VvVt.wio.  ,^  aiceic^ 

A  Villa  de  Nomaõ  difta  huma  legoa  da  Villa  da  Horta  para  o 
Norte,  féis  da  de  Pinhel  para  t>  Nordeib,&  outras,  tantás.dà  de  ITri^ 
coíbparaoNoroefte:  eftà  fiihdada  em  fitio  muy  .ahOr&  íbrtèf  ,  éç 
por  ido  muitos  Ihechamaõ  Monforte  >*  pela  parte  do  Norsei  cerca 
O  rio  Douro,  &  pela  do  Nãícente  a  ribeira  de  Tejai  que  a  proyè  de 
peixe :  he  fértil  de  paô,  vinho,  azeite  ,  8c  recolhe  excellentes  dega^ 
mes,  muitos  figos,  gado,  8c  caça*  Tem  hum  foberbo  cafteiid  com 
quinze  torres,  murado  todo  decantaria^  8c  hamaionrecom  íèuRe.' 
logio.  Mandou.ai  povoar  pelos  anãos  de  1 1 30.  ham>  grande  fidaU 
go  chamado  D.Fernãdo  Mendes  o  de  Bragánça,o  qual  lhe  dcoforalv 

Cciiij  cha- 
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chaman  Jolhe  Cidade,  que  fegundo  a  tradição  ,  devia  fer  a  antig 

>Jumãcia,Cidade  celebre  em  outros  tépos:naõiê  moradores  dendj 

jdos  feus  muros,  porcjue  todos  íe  paílàraõ  abaixo  para  os  arrabaldeí. 

Tem  6o.  vifinhos  com  nobreza,  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N. 

Senhora  da  AíTumpçaõ,  Curado,  que  aprelcnca  o  Chantre  de  Lam^ 

go,&oito  Ermidas.    EiRey  Dom  Dinisaaiigmentou  pelos  annoi 

de  iiSy,  8c  a  fez  Villa,  confirmandolhe  o  feu  foral.  He  fercil  de  to. 

dosos  frutos,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  feguintcs.  m 

V    .  Freixo  de  Nomaõ,  aonde  aííiftc  o  Juiz  de  fora  ,  tem  i  jo.  vi? 

nhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  deS.  Pedro,  Reytoria>  <am 

aprcfcnta  a  Univcríidadc  de  Coimbra.  '™ 

'       Sabadelhe  tem  120.  vifinhos  com  huma  Parroquia  ,   OragoS. 

Í.OUTCDÇO,  Vigayraria,  que  aprefencaõ  os  freguezes  ,  &  repartem  ^ 

dízimos  em  três  partes,  huma  para  a  Univerfidade  de  Coimbra  ,  ■ 

^  outras  duas  para  o  Cabbido,  8c  Chantre  de  Lamego.  ^ 

Coftoyas  tem  90.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçim 

de  Si  Joaõ  Bautiíla,  Curado,  que  aprefentao  Chantre  de  Lamego. 

irfloMós  tem  80.  vifinhos  coro  huma  Parroquia ,  Orago  S.  Pedro, 

«V^igayraria,  que  aprefentao  os  freguezes  ,  os  quaes  repartem  osdi- 

ximos  em  três  partes,  a  faber,  com  a  Univerfidadc  de  Coimbra, Cab- 

bido,  &  Chantre  de  Lamego.  ^k 

21;    Valdcboytera  70.  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  mwaf 

çaõ  de  S.  Amaro>  Curado,que  aprefenca  o  Reycor  da  Igreja  de  5aó 

Pedro  deFreyxo  de  Nomaõ. . 
' í . ,  ^ .'      • ' ' 

C  A  P  1  T  V  L  O   XIX. 

Das  Filias  da  Touca y  Filia  nova  deFofcoa  ,  O^C^uxa^fâtâ 

HUma  legoa  de  Nomão  para  o  Suefte  tem  feu  aílento  a 
da  Touca,  povoação  de  60.  vifinhos  com  huma  Igreja  P3 
roquial,  Curado,  &  dqas  Ermidas ;  he  fértil  de  paó,  vinho  ,  Sc  p 
dos,  &  fe  fazem  nclla  muitas  telhas.  He  do  Bifpado ,  8c  Provedor* 
de  Lamego.  ^ 

í       Duas  legoas  da  Villa  de  Nomão  para  o  Nafcente ,  &  huma  à 
Touca,  era  fitio  plano  tem  feu  aílento  Villa  nova  deFofcoa  cõ  ' 
cartcllo  com  duas  portas,  8c  huma  torre  de  Relógio.   ElRey  D.  ui- 
ois  a  mandou  poyoar  na  Fóz  do  rio  Coa,do  qual  tomou  o  nome,  & 


DA  COROGRAFIAJORTVGVEZA.     307 

Ihçdeo  foral  pelos  annos  de  1199.  eftando  no  cerco  de  Portalegre 

icontra  o  Iní^Dce  D.  Afioníb  feu  irmaõ ,  quê  tinha  em  graade  aperto 

aquclla  Cidade.  EiRey  D.  Joaõo  Primeiro  a  fez  Villa,  a  qual  lem 

60.  viíinhos  dentro  dos  muros  ,    &  500.  nos  arrabaUss,com  huma 

igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Pranto  ,  Abbadia 

rcnJoía  do  Padroado  Real,  Caía  de  MifericorJia,  Hofpitaljnovc  Er* 

miJi^i,  huma  delias  de  N.  Senhora  da  Veyga  ,    íituada  nas  margens 

dj  Douro  ,    C  aonJeeílà  abarca  da  Torre  do  Moncorvo,)  a  qual 

imagem  he  de  granJes  milagres,  &  aella  concorrem  muitos  Conce* 

hos  cm    Prociílaõ  na  íegunda  feira  depois  da  Dominga  in  Aíbis^ 

Tem  feira  a  8.  de  Mayo,  Sc  a  29.  àz  Setembro,  5c  a  cercaõ  dilatados 

mpos,  povoados  de  muitos  olivaes,  vinhas,  5c  pomares ,  com  abú- 

dancia  de  trigo,  cevada,  &  ccnteyo  ,  &  fumagre.     He  do  Conde  de 

EVilla  nova  de  Portimão,  &  doBiípado,  5c  Provedoria  de  Lamego; 
!      Tem  hum  Ouvidor,  dous  Juires  ordinários  ,   hum  dos  Orfaõs 
com  leu  Efcrivaõ,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, 
ham  Elcrivão  da  Ca  nera  ,  dous*Tabelliacns,dous  Almotaceis  cõ  ícu 
Ercrivã>,hum  Alcayde,  5c  hum  Meyrinho  do  Ouvidor.  Tem  mais 
bom  Capitão  mor,  5c  Sargento  mór  com  duas  Companhias  da  Or- 
denança, 5c  huma  mais  dos  Auxiliares,  fugeitas  à  Praça  de  Almcyda. 
AVilIa  de  Muxagata  fica  huma  legoa  de  Villa  Nova  de 
Fofcoa     para  o  Sul,  duas  ao  Poente  da  Villa  de   Almendra  ,  5c 
cinco  de  Trancofo  para  o  Norte  :  eílà  fituada  em  lugar  baixo  ,  5c 
doentio  perto  do  rio  Pifco  ,    &  foy  antigamente  termo  da  Vtlla  de 
Langroiva.  ElRey  D.Manoel  lhe  deo  foral  em  Évora  aos  lo.dc  Dc- 
cmbro  de  1 5 19  tem  1 50.  vilinhos  com  htima  Parroquia  da  invocas 
ão  de  S.  Maria  Magdalena,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriito ,  cora 
u  Coadjutor,  5c  Thefoureiro.  He  terra  de  muito  fumagre  ,  5:  vi* 
ho,  com baftantc paõ, a2cite,  &  produz  excellctes  meloens.os  ícus 
zimos  pertencem  à  Comenda  de  Langroiva. 


C  A  P  I  T  V  L  O   XX, 


Da  Villa  de  Langroiva» 

Uma  legoa  de  Muxagata  para  o  Sal  ,   outra  ao  Nafcenccda 
Villa  de  Meda ,  5c  quatro  de  Trancoíb  para  o  Norte  ,   cm 
baixo,  5c  pouco  íadío,cerci^^|^|f|jpouccirps^j||ieaalTeo* 
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to  a  Villa  de  Langroiva,  banhada  pela  parte  do  Oriente  com  o  n_ 
Pifco,  que  a  fertiliza  de  paõ,  azeite,  frutas,  gado ,  8c  caça.    Foy  pos 
voada  por  Fernão  Mendes  de  Bragança,  o  qual  lhe  dco  foral,ac  fun- 
dou leu  Caftello,  de  que  fez  doação  aos  Templários  a  lo.  de  Junhj 
de  ii4y.   Tem  ijo.  vifmhos  com  Kuraa  Igreja  Parroquial  da  invo«' 
cação  de  N.  Senhora  da  Natividade  com  Vigário ,  Ôc  Coadjutor  da 
Ordem  de  Chrifto,  Sc  hum  Theíoureirodo  habito  de  S.  Pedro  apre* 
ientado  pela  mefma  Ordem  de  Chrifto  ,  &  eftas  Ermidas,  S.  Sebax 
ftião,  S.  Fauftino,  S.  Pedro,  N.  Senhora  do  Torrão,  Santiago,  Sc  S. 
Câietano  meya  legoa  diftantè  da  Villa.  He  leu  Alcayde  mór,&  Cô. 
mcndador  o  Conde  da  Caftanhetra,&  lhe  rende  aCõmenda  maisd^ 
três  mil  cruzados.  Tem  humas  caldas ,  que  ha  poucos  annos  fe  defl 
cobrirão,  de  que  íe  vaiem  os  enfermos  daquel las  partes.O  íeu  termo 
tem  duas  Freguefias  ,  a  íaber,  S.  Maria  Magdalena  de  Fonte  longa 
com  70.  vifinhos,  Ôc  duas  Ermidas,  &  N.  Senhora  dos  Prazeres  de 
Santa  Comba  com  100.  ambas  Curados  annexos  à  Vígayraría  dd 
N.  Senhora  da  Natividade,  queaprcfenta  o  Vigário dellajCujos  di*' 
zimos  recolhe  o  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto.     He  do  Bifpa- 
do,  &  Provedoria  de  Lamego. 

C  A  P  1  T  V  L  O   XXL 

T>a  Filia  de  tSMarialva. 

HUma  legoa  de  Langroiva  para  o  Sul,  &  três  de  Trancoíò  pira  . 
o  Norte,  em  íitio  alto  com  forte  Caftello  murado  todo  decifl 
caria  com  quatro  torres,  huma  de  Relógio,  Sc  quatro  portas ,  eftá  (Jt 
tuada  a  nobre  Villa  de  Marialva,  que  fundarão  os  Turdulos  muitos 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Foy  antigamente  Cidade,  chamatla 
Aravor,  no  tempo  dos  Emperadores  Trajano  ,  Sc  Adriano  ,  como 
conftade  huma  pedra,  que  íe  achou  na  Cafa  dos  Alcaydes  mores  d6> 
fta  VilU,  que  me  moftrou  Diogo  Cardoto  de  Sá.  Entrou  no  fenho.  J 
rio  dos  Mouros,  Sc  a  conquiftou  ElRcy  D.  Fernando  o  Magno,  chi' 
roandolhe  então  Malva,  corrupto  hoje  em  Marialva.     Depois  íe  ar- 
ruinou, Sc  a  mandou  povoar  de  novo  ElRey  D.  Aftonfo  Henricjuci 
pelos  annos  de  117p.com  honrados  foros,  Sc  privilégios  ;  fuás  Ar- 
mas faõ  as  Reaes  de  Portugal.  Foy  cabeça  de  Condado ,  cujo  título 
deo  EiRey  D.Affonfoo  Quintoa  D.Vafco  Fcrnander  Coutinho,  Sc 
hoje  he  de  Marquczado,  mercê  delRey  D.  Affoníb  o  Sexto  a  D.  An- 

totáo 
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tonio  Luís  de  Menezes,  terceiro  Conde  de  Cantanhede. 

Tem  efta  Villa  duas  Parroqmas,huma  da  invocação  de  S.Pedro, 
Reytoria,  &  Comenda  de  Chriíto  cotn  6o.  vifinhos ,  &  outra  dedi- 
ca'ja^antiago,  Abbadiado  Padroado  Real,  que  eftà  dentro  do  Ca- 
ícllo  com  40.  vijínhos :  tem  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  Ôc  cf. 
tas  Ermidas,  S.  Lazaroj  S.  Barbara  no  fitio  da  Corvaccira  ,  donde  íè 
eftaó  vendo  terras* de  íetc  Bifpados;  S.  Marcos,  N,  Senhora  dos  Mi* 
léus,  imagem  milagrofa,  (  aondç  fe  fazhumafeyra  todos  os  feguo» 
dos  Domingos  de  cada  mez,^  6c  S.  Joaõ  Bautiila ,  que  foy  Moíley- 
ro  dos  Templários  ;  8c  diftantc  hum  quarto  de  legoa  tem  o  Cõns 
vento  de  N.  Senhora  dos  Villares,  de  Frades  Terceyros  de  S,  Fran? 
cilco,  que  fe  fundou  pelos  annos  de  1447.  nellc  reiídem  30.  Kcltp 
tolos, 

He  cila  Villa  Tertil  de  pa6,gado  ,  •&  caça,  8c  recolhe  algum  vi^ 
Uk>.  o  íêu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

Barreyra  tem  50.  vifinhos  cora  huma  Igreja  Parroquial  da  invo» 
çaõ  de  S.  Catherina,  Curado, 

Gateyra  tem  40.  com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  a  Santi(« 
ma  Trindade,  Curado, 

Corifcada  tem  90.  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  $• 
António,  Curado. 

Rabaçal  tem  120.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocaçafti 
deS.  Paulo,  Curado.  Todos  eftes  Curados  faõ  annexos  à  Igreja  de 
Santiago  da  ViUa,quc  aprefenta  o  Abbade  delia. 

Aldeã  rica  tem  100.  com  huma  Igreja  Parroquial  »  Orago  Saô 
joaõ  Bauttfta,  Abbadia  da  Mitra. 

Vai  de  ladroes  tem  90.  com  huma  Parroquia  da  invocação  de 
S,  Pedro,  Vigayrar ia,  que  apreíentaoBiípo. 

Carvalhal  tem  160.  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senho« 
ra  dos  Prazeres, Curado  annexo  à  Igrejade  Vai  de  ladroes ,queapre« 
fcnta  o  Vigário  delia. 

Paypenèlla  tem  70.  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoc3ça5 
e  S.  Sylveílre,  Curado  annexo  à  mefma  Igrejade  Valdeladroeas^ 
que  aprefenta  a  feu  Vigário. 


CA- 
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to  a  Viila  de  Langroiva>  banhada  pela  parte  do  Oriente  com  o  rio 
Piíco^que afertilizade{>aõ> azeite} frutas, gado, &  caça.  Foy  po« 
Toada  por  Fernão  Mendes  de  Bragança^  o  qual  lhe  deo  foral,&  fun- 
doa  fea  Caftello,  de  que  fez  doação  aos  Templários  a  lo.  de  Junho 
de  114]).  Tem  150.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invo. 
cação  de  N.  Senhora  da  Natividade  com  Vigário ,  &  Coadjutor  da 
Ordem  de  Chrifto,  8c  hum  Theíoureirodo  habito  de  S.  Pedro  apre» 
íèntado  pela  mefma  Ordem  de  Chrifto  ,  &  eílas  Ermidas,  S.  Seba« 
ftião,  S.  Fauftino,  S.  Pedro,  N.  Senhora  do  Torraô,  Santiago,  &  S; 
Caietano  meya  legoa  diftancèdaVilla.  He  feu  Alcayde  mór,&  Cô^ 
mendador  o  Conde  da  Caftanheira,&  lhe  rende  aCõmenda  maisde 
três  mil  cruzados.  Tem  humas  caldas ,  que  ha  poucos  annos  fe  des- 
cobrirão, de  que  íe  valem  os  enfermos  daquelias  partes.O  leu  teronii 
tem*duas  Fregueíias ,  a  íaber,  S.  Maria  Magdalena  de  Fonte  longi 
com  70.  viíinhos,  6c  duas  Ermidas ,  8c  N.  Senhora  dos  Prazeres  d(! 
Sanu  Comba  com  100.  ambas  Curados  annexos  à  Vígayraria  de, 
N.  Senhora  da  Natividade,  queaprefenta  o  Vigário  dei  la,cujos  di< 
zimos  recolhe  o  Comendador  da  Ordem  de  Chríílo.  Hedo 
do,  Sc  Provedoria  de  Lamego. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XXL 

D4  f^ílla  de  zIMarialva. 

HUma  legoa  de  Langroiva  para  o  Sol,  8c  três  de  Trancoíb  pat|- 
o  Norte>  em  fítio  alço  com  forte  Caftello  murado  todo  dei ' 
taria  com  quatro  torres,  huma  de  Relógio,  8c  quatro  portas ,  eíU 
tuada  a  nobre  Villa  de  Marialva,  que  fundarão  os  Turdulos  maii 
aanos  antes  da  vinda  de  Chriílo.  Foy  antigamente  Cidade,  chami 
Aravor,  no  tempo  dos  Emperadores  Trajano ,  8c  Adriano  ,  coi 
conftade  huma  pedra,  que  (e  achou  na  Caía  dos  Alcaydes  mores  l. 
fta  Villa,  que  me  rooftrou  Diogo  Cardoto  de  Sá.  Entrou  no  íênh^ 
rio  dos  Mouros,  8c  a  conquíftou  ElRey  D.  Fernando  o  Magno,  clm^i 
mandolhe  então  Malva,  corrupto  hoje  em  Marialva.    Depois  /e  ^j 
ruinou,  &  a  mandou  povoar  de  novofilRey  D.  Aftoníb  Henrío  v>. 
pelos  annos  de  1 179*  com  honrados  foros,  8c  privilégios  ;  íôas 
mas  faõ  as  Reaes  de  Portugal.  Foy  cabeça  de  Condado ,  cnjo  tí  ( 
deo  ElRey  D.  Affonfo  o  Quinto  a  D.  Vafco  Fernandez  CoutÍQh 
hoje  hc  de  Marquezado,  mercê  delRey  D.  AíFonfo  o  Sexto  a  T 
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C  A  P  í  T  V  L  O    XXII. 

Das  f^illas  de  ganhados y  isfMeda,  &'CaJleiçaÕ. ' 

DUas  legols  de  Marialva  para  o  Poente  ,  cinco  de  Trancofo 
para  o  Norte,  Sc  féis  ao  Oeíle  de  Pinhel  ,  em  lugar  alto  eilà 
(bndada  a  Villa  de  Ranhados,  a  qua]  mandou  povoar ,  &  lhe  deo  (00 
ral  ElRey  Dom  Dinis.  Tem  feu  Caftello  arruinado,  Sc  he  povoada 
de  muitas  hortas,  Sc  fontes,  com  fertilidade  de  paõ,  Sc  vinho.  Tem 
250.  vifínhos  com  nobreza  •,  huma  Parroquia  da  invocação  de  Saõ 
Martinho,  Reytoriado  Padroado  Real,  &  Comenda  de  Chrifto  ,  Sc 
quatri)  Ermidas.  He  da  Cafa  do  Infantado,  &do  Bifpado  ,  Sc  Provd 
dória  de  Lamego.  O  íêa  termo  tem  dous  lugares  com  ínas  Fregae- 
íias,  a  íaber,  S.  António  da  Areóla  com  15.  vifínhos,  &  N.  Senhora 
do  Pranto  do  Paço  dq  Canto  com  1 18.  ambas  Curados  annuaes , 
cujos  dizimos  recolhe  o  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto « tiran. 
do  a  terceira  parte,  que  he  do  Bifpo.  Tem  Alcayde  mor  »  Sc  nella 
entra  em  correição  o  Ouvidor  da  Villa  de  Villa  Real. 

A  Villa  de  Meda  fíca  ao  Noroeflre  de  Marialva  huma  iegoa,  Sc  de 
Trancôfo  quatro  para  o  Norte,  fítuada  em  lugar  aíto  com  (ita  tor« 
re  de  Relógio ;  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  Sc  caça.  Tem 
330.  viiinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Beato» 
com^  Vigário,  Coadjutor,  &Theíoureyro  da  Ordem  de  Chrifto,(}oe 
ãpreíenta  o  £:õmendador  deíla  Villa  >  a  quem  pertencenn  os  dízi- 
mos, que  he  o  Conde  da  Caílanheira.  Tem  mais  eftas  Ertnidas ,  ^ 
jFranciícD,  N^  Senhora  da  Aílumpçaõ,  S.  Domingos  ,  N.  Senhora 
das  Taboas,  S.  Sebaftiaõ,o  Efpirito  Santo,  Sc  S.  JoaÕ.  He  do  Biipa* 
dot,  Sc  Pxovedoria  de  Lamego.  El  Rey  D.  Manoel  lhe  deo  íbral  em 
Évora  em  o  primeiro  de  Junho  de  i ;  19.        - .  / 

A  Villa  de  Caíleiçaõeílâem  fítioalto ,  diftante  duas  legoas  da 
•Villa  da  Meda  pára  o  Sul,  Sc  da  de  Trancoíb  para,  o  Norte,  Sc  áaco 
|]e  Pinhel  paira  o  Nafcenté:  ElRey  Dõ  Sancho  o  Ptimeyro  lhe  deo 
foral  pelos  annos  de  1134.  tem  ito.  vidnhos  com  hamaigceja'Pa^<i 
roquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça,  Abbadia  alternativa, 
queapreíenta  ElRey,&o  Bifpo  de  Lamego,  de  cujo  Bi(pado,&  Pro- 
vedoria he  eíla  Villa,  a  qual  he  abundante  de  paõ,  vinho,  gado ,  Sc  de 
tnuita  caílanha.  O  íeu  termo  tê  dous  lugares,a  faber ,  o  dos  Chaõs  có 
40.  viiinhos,  Sc  Outeiro  de  Gatos  com  60.  viiinhos,  cô  humaParro- 

quia 
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qnia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Graça,  &  eílas  Ermi,dasS.  Sebaftiaõ, 
N.  Senhora  do  Dellerro,  Ôc  N.  Senhora  do  Amparo. 


i 

E 


C  A  P  I  T  V  L  O    XXIII. 
T>as  Filias  de  Felofo,  zSX^Íoreyra,  &-  Lamcgah 


Ntreas  VillasdeCaíleiçaõ,  Sc  Ranhidos  ,  diílante  de  amhas 
^  huroa  legoa,  nas  margens  da  ribeira  de  Teja  teirj  íeii  aíTento  a 

Villa  do  Velofo  com  famoli  ponte  de  cantaria  ;  he  abundante  de 
trigo,centeyo,  caftanha,  linhos,  gido,  &  caça,  &  recolhe  algum  vi- 
nho. Tem  loo.vifinhos  com  liuma  Parroquia  di  invocação  de  N. 
Senhora  do  Pranto,  Abbadia,  que  aprcfenta  o  Bifpo  ,  ao  qual  per- 
tence a  terceira  parte  dos  dizimos  ,  &  duas  Ermidas,  S.  Cruz,  Sc  S. 
Sebafliâõ ,  &  nadeveza  deíiafe  faz  huma  feyra  em  dia  de  S.  Braz. 
He  elta  Villa  do  Birpado,&  Provedoria  de  Lamego. 

f  A  Villa  de  Moreyra  ficahumi  legoadiltante  de  Caftciçaõ  pa* 
rao  Nafcente,  outra  de  Trancoío  para  o  Norte,&  quatro  de  Pinhel 
para  o  Poente  :  he  do  Bifpado  ,  8c  Provedoria  de  Vizeu  ;  eftá 
íbndadaem  lugar  alto  com  hum  Caílello  arruinado  ,  &  deo-lhe  fo- 
ral ElRey  D.  AfFonfo  o  Segundo  no  anno  de  izjf.       Tem  duas 

rfarroquias,  huma  da  invocação  de  S.  Maria  ,  Abbadia  do  Padroado 

^eal  ,  com  \6o.  viíinhos,  Sc  outra  dedicada  a  S.  Marinha ,  Vigay- 
rariído  meímo  Padroado  com  66.  vifinhos  ,  &  quatro  Ermidas :  he 

^undante  dos  mcímos  frutos,  que  produz  a  Villa  de  Veloíb  ,   &  íe 

Pfeera  nella  pannos  de  varas.  O  íeu  termo  tem  os  feguintes  luga- 
res. S.  André  dos  Cotímos,  com  ii6.  vifinhos  ,  Curado  annexo  à 
Vigayrariâ  de  S.  Marinhada  Villa  de  Moreyra.  Saõ  Martinho  do 
Terrenho,  Abbadia  do  Padroado  Real,  tem  loo.  viíinhos.  N.  Ses 
nhora  do  Pranto  da  Torre  do  Terrenho  ,    Abbadia  ,  que  aprefenta 

■Pa  Mageftade,  tem  71.  vifinhos.  N.  Senhora  da  Graça  daCaíla* 
nheira.  Curado,  que  aprefenta  hum  anno  o  Abbade  de  S.  Maria  de 

■foreyra,  Sc  o  outro  anno  he  da  aprefentação  do  vigário  de  S.  Mas 

^nha,  tem  70. vifinhos.  O  Efpirito  Santo  das  Moreirinhas, Curado, 
qoc  aprefenta  o  Vigário  de  S. Marinha,  tem  44.  vifinhos.  N.  Senho* 
ra  da  Conceição  de  Valdujo,  Curado  ,  que  aprcíenta  hum  anno  o 
Abbade  de  S.  Maria  de  Moreira  ,  &  o  outro  anno  he  da  aprefentas 

ção  do  Vigário  de  S.  Marinha,  tem  86.  vifinhos. 

No  Bifpado,  &  Provedoria  de  Vizeu  ,   em  fitio  pUno,duas  Ics 
Tom.  li.  Dd  goas 
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goas  àc  Pinhel  para  o  Poente,  Sc  cinco  de  Trancofo  para  o  Sul  teit 
leu  aííento  a  Villa  do  Lamcgal,  cjuehabitão  130.  vifinhos  com  Iiu. 
Igreja  Parroquial,  dedicada  a  N.  Senhora  da  AíTumpção  ,  Abbadt, 
do  Padroado  Real,  &  duas  Ermidas.  He  abandancedc  pãojlegamcjj 
gado,  &  caça.    Foy  dos  Marquczes  de  Caílello  Rodrigo. 


=l^-:t->l 


C  A  P  1  T  V  L  O   XXIV. 

T>a  Filia  de  Caílello  zIMcndo, 

ESta  Villa he também  do  Bifpado,  &  Provedoria  de  Vizcu.fi. 
ca  quatro  legoas  ao  Sueftcdc  Pinhel,  &  duas  de  Viilar  Mayoí 
para  o  Poente:  eíHem  lugar  alto,  &  muy  fragofo ,  nas  margens  do 
rio  Coa,  áí  a  cercão  três  muralhas  com  fcis  portas.  Foy  fundada 
porElRcy  D.Sancho  o  Segundo  de  Portugal  pelos  annos  de  1159. 
o  qual  lhe  deo  foral,em  que  manda  íe  habite  o  alto  da  Villa,  &  coo» 
cede  aos  moradores ,  que  fendo  Cavalleiros  venção  o  foro  de  Iníao- 
çoens  í  &  fendo  de  pc,o  de  Cavalleiros ,  que  o  não  faõ  por  geração. 
Depois  ElRey  D,  Dinis  a  aumentou  com  forte  Caítcllo  ,  que  devia 
encarregar  a  alguma  peíloa  chamada  Mendo,  donde  tomou  o  nome. 
Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Felippc  o  Tercei- 
ro a  D.Jeronymo  de  Noronha  ,  filho  fegundo  dos  Condes  de  Li- 
nhares. Tem  três  Igrejas  Parroquiaes, a faber ,  S.  Maria,  AbbadiJi 
que  aprefentão  o  Bifpo,  &  Cabido,  cora  3  j .  vifinhos:  S. Pedro  ,  iilv 
badia  do  Bifpo  com  30.  Sc  S.  Vicente,  Vigayraria  que  aprcícnião  o 
Bifpo,  &  Prior  do  Convento  de  S.Vicente  de  Fora  de  Lisboa,  com 
33.  vifinhos.  Tem  mais  Cafa  de  Mifericordia  ,  Hoípital,  &  quatro 
Ermidas :  he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça,  Sc  tem  no  fcu  termo  as  1 
Freguefíasfeguintes.  ^ 

S.  Maria  de  Moreyra,  Curado,  que  aprefeota  o  Abbade  de  S.  Mi' 
ria  de  Cafíello  Mendo,  tem  76.  vifinhos.  I 

S.  Maria  Magdalena  de  Cabreyra  ,  Curado  da  mefma  aprefentv 
çaõ,  cem  46.  vifinhos.  m 

S.  Domingos  de  Parada,  Curado  da  mefma  aprcfcntação  ,  tetií^ 
76,  vifinhos. 

S.  Sebadião  de  Mefquicella,  Curado,  queapreíenta  o  Abbade 
S.  Pedro  de  Caftello  Mendo,  tem  60.  vifinhos.  ú 

S.  Brás  do  Monte  de  Pedro  Bolfo,  Curado ,  que  aprcícnta  o  V^ 
gario  de  S.Vicente  de  Caftello  Mendo,  tem  75. vifinhos. 
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N.  Senhora  da  NatividaJc  de  Freixo  ,  Curado  da  meíma  aprc- 
íèntação,  tem  loi.  vifínhos. 

S.  Maria  de  Peva,  Curado  da  meíma  apceíeacação,  tem  76,  viCu 
ohos. 

S.  António  de  Mido,  Curado  da  mcfma  apreíenraçaõ,  tem  ;o. 
tifinhos. 

N.  Senhora  da  Annunciaçaõ  de  Leomil ,  Vigayraria  do  Biípo, 
tem  ji.vifinhos, 

N.  Senhora  da  Expcftaçaõ  do  Porto  de  Ovelha,  Curado,  que 
aprcfenta  o  Vigário  de  Leomil,  tem  So.vifinhos. 

S.  Catherina  das  Sinouras^  Curado  da  mefma  aprefentaçaõ^tem 
41.  viíinhos. 

S.  Miria Migdalcna  de  Miucella,  Abbadia  do Bifpo  ,  tem  ii6, 
vifinhos. 

N.  Senhora  da  Vificaçáo  da  Cerdeira ,  Vigayraria  do  Bifpo  ,  & 
dos  Frades  Jcronymosdo  Convenço  de  Saõ  Mircos  ,  tem  ij.  viíi- 
nhos. 

S.  Joaõ  Euangelifta  de  Adem,  Abbadia  do  Bifpo,  tem  41.  viíi- 
nhos, 

S.  Matia  Magdalena  da  Aldeã  nova,  Abbadia  do  Bifpo  ,  tem  45. 
viíinhos. 

C  A  P  1  T  V  L  O     XXV. 

DaFilUdeJl/ayatef, 

D  O.  rio  Tejoatè  perto  de  Sabugal  fc  correa  raya  com  Caílella 
de  Norte  a  Sul  ,  &  de  íbbre  o  lugar  de  Meimaõ  corre  Leíle 
Oeílepela  (erra  de  Malcata  ate  oIugardeLagioía  ,  quatro  legoas 
de  Sabugal.  De  Lagiofa  ate  o  Douro  corre  a  raya  Nornordefte  a 
S  JÍudaeíle.  Aonde  íê  começa  a  íâzereíla  raya ,  nca  a  Villa  de  AU 
r^yates,  huma  legoa  delia,  três  ao  Naícente  de  Sabugal,  cinco  ao  Su. 
faJuefte  de  Caftcllo  Mendo,  &  oito  ao  Suefte  de  Pinhel.  Eílà'  íitua* 
da  em  lui^ar  alto,  cercada  de  muros  com  duas  portas,  &  trincheiras, 
hiim  Caílcllo  dentro,  &  fora  huma  Atalaya,  He  Villa  de  muita  im- 
portância, &.  Praça  de  armas,  como  diz  o  Abbade  de  Pêra  no  livro  5 
das  Guerras  da  Beyra,  &  foy  povoação  de  Romanos.  Tem  na  praça 
hum  Padraõ,  que  ícrve  de  aíTento,  com  letras  ,  que  denotâõ  fer  do 
Eniperador  Auguíto  Ceíàr,  flc  que  foy  a  Villa  preíidio  de  Romanos. 
Tom.  II.  Ddij  Quaoí 


\ 
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lílelU,  Ihechai 


CaftilhodcLt 


Quando  era  daCoroa  det^aiteiia,  inccnamavao 
na.  Mas  aquelle  fe  desfez,  &  íc  mudou  para  o  íitio  ,  qac  hoje  occo, 
pa.  Depois  Ic  dcftruío  efta  Villa  cõ continuas  guerras,  8c  a  niandoQ 
povoar  ElRcy  D.  Afroiifoo  X.  de Leaó:deo-lhe  foral  ElRey  D.Di, 
nis  ,  &  fundou  íeu  Caftcllo  pelos  annos  de  1197.  o  cjual  reformou 
ElRey  Dom  Manoel.    Tem  hoje  130.  vifinhoscom  huma  Igrejt 
Parroquial  da  invocação  de  Santiago,  Rcytoria,  que  aprefenta  o  Bi7. 
po  de  Lamego ,  &  Comenda  da  Ordem  de  Chrifto.    He  abundante 
de  paõ,  gado,  8c  caça,  &  tem  huma  veyga  muito  plana ,  aonde  fe  rc. 
colhe  excellente  linho,  legumes,  &  muita  hortaliça;  Ôc  hum  quarto 
de  legoa  diftante  da  Villa  tem  híia  Igreja  de  N.Senhorada  Sacapar. 
te,  imagem  milagrofa ,  &  de  grande  concurfo  de  Romeiros  cm  todo 
anno. 

AíTiftem  ao  governocivildefta  Villa  doas  Juizes  ordinarios,trts 
Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camcra, 
outro  do  Judicial, &  Notas,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ  ,  & 
outro  das  Sizas.  Ao  militar  hum  Governador  com  huma  Compa- 
nhia de  Infantaria  paga  de  prefidio  ,  8c  outra  da  Ordenança.  Oíea^ 
termo  tem  os  lugares  feguintes.  fl 

Aldeã  da  Ponte  tem  1 1 5.  vifinhos  com  huma  Igreja  ParroquiaP 
da  invocação  de  S.  Maria  Magdalena  ,  Curado  annexo  à  Igreja  ài 
Santiago  de  Alfayates,  que  aprefenta  o  Reytor  delia.  É 

Forcalhos  tem  50.  vifmhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  m^ 
vocação  de  S.  Maria  Magdalena,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  àe 
Santiago. 

Rcbolofa  tem  ^6.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dait 
vocação  de  S.  Catherina,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  Saneia 
go. 

Forão  naturaes  defta  Villa  Ruí  Tavares  de  Brito  ,  Cavallcyro 
da  Ordem  de  Chrifto,  fervio  em  Africa,  8c  nas  Armadas  defte  Reyt»  1 
antes  da  Acclamaçao  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Q^tarco  ,  &  depois 
delia,  tendo  mais  de  fetenta  annos  de  idade  nas  fronteyras  da  Beyra. 
Trás  os  Montes,  &  Alentejo  com  tameftremado  valor,  como  tcftc- 
munhaõnodos  Efcrttores  ,  particularizando  acçoens  fuás  muy  he- 
róicas.   Foy  Capitão  de  Cavallos,  &  CómiUario  da  Cavallaria  ,  & 
chcyo  de  annos,  8c  ferviços  deo  a  vida  pelo  feu  Rey,  &  pela  pátria.^ 
Foy  feu  filho  legitimo,  8c  de  fua  mulher  D.  Joanna  de  Távora P 
Gafpar  de  Távora  8c  Brito,  Cavalleíro  da  mefma  Ordem,Capitáode 
Couraças^  Meftrc  de  Campo  de  hum  Terço  pago  no  Alcntcjo,ig«al 
-*,-.  no. 
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no  valor  a  feu  pay,  &  por  clle  bem  conhecido. 

De  Gafpar  de  Távora  &  Brito  foy  filho  legitimo  Joaõ  Mirtins 
de  Távora,  Cavai  lei  ro  daOrdêdeChrJllo,Capitâo  de  Iiifaotaria  , 
imiudorde  feu  pay  &  avòno  esforço,  àfiJelidaJc.  Sérvio  eíla  Co- 
roíaiè  o  tempo  das  pazes  com  Caftell.i,  &  depois  no  Terço  da  Ar-i 
madâ,  &  ultimamente  foy  Governador ,  &  Capitão  mor  de  Benguel- 
la,  onde  raorreo,  8c  dclle  ha  faccelTaõ  legitima  na  Cidade  de  Leyria, 
&no  lugar  do  Beco,termo  da  Villade  Domes  da  Comarca  de  Tho- 
mar. 

António  de  Távora, irmão  do  Capitão  Joaõ  Martins  de  Távora, 
&  filho  legitimo  de  Gafpar  de  Távora  &  Brito  ,  foy  Sargento  mor 
dcBatalhanos  Eilados  de  Flandcs,  &delleha  fucccílaõ  legitima  cm 
Lisboa. 

Bernardino  de  Távora ,  filho  illcgitimo  do  dito  Gafpar  de  Tá- 
vora, foy  Capitão  de  Infantaria  ,  Sc  Sargento  raór  da  Comarca  de 
Sciuval. 

Todas  eftas  pefTo.is  forãomny  valeroías  pelas  armas,  &  delles 
fazem  menção  os  no  lios  Elcritores  modernos  ,  principalmente  o 
Doutor  Joaõ  Salgado  de  Araújo,  Abbadede  Pcra  no  livro  que  inti- 
tula,Succeflos  Militares  das  Armas  Portuguezas  em  fuás  Fronteiras 
depois  da  Real  Acclamação  contra  CaftcUa,  impreflo  em  Lisboa  na 
officina  de  Paulo  Craesbceck  annodc  1644.  onde  alé  de  outras  mui* 
tâs,rclata  huma  façanha  de  Ruí  Tavares  de  Brito  no  liv.  3.  cap.  19. 
tratando  de  huma  entrada,  que  os  Caftelhanos  fizeraõ  na  Beira  ,  aos 
cjuaes  fahio  o  dito  Ruí  Tavares  de  Brito  com  a  fua  Tropa,&  algúas 
mais,  &  travando  peleja  como  inimigo, o  desbaratarão, &  puzeram 
.    em  fugida,  &  com  palavras  formacs  diz  o  feguinte.  • 

L  .  y  Rctiravaõfc  também  os  no(íos,quando  Ruí  Tavares  de  Brito  , 
HCavalteiro  da  Ordem  deChrifto,  &  Capitão  de  Cavallos  ,  Soldado 
<^ue  fora  nas  Armadas  do  Reyno,  &  Cavalleiro  Africano  de  mais  de 
ictenta  annos  de  idade,  reparando  em  fi,fe  achou  menos  hum  alfan. 
gc,  que  collumava  trazer ;  poz  efpóras  a  feu  cavai  lo, &:  com  fua  lan* 
"^a  de  peleja  entrou  pelos  inimigos  ,  cobrou  feu  alfange  ,  deícaci- 
ou  a  Luis  Carrilho,que  o  inimigo  levava,  ajudado  também  do  Aju- 
dante Ferreyra,  que  também  fe  ouve  valerofamente.que  ambos  o  íès 
oiraõ,  vendo-o  começar  tam  honrado  feito,  &  fe  tornou.  Por  certo 
cção,que  merece  fer  venerada.  Era  deftrilTimo  na  iança,corao  Afrú 
Cano,  &  naõ  íe  aireviaõ  os  Caftelhanos  chegar  a  elle,  &c. 

Também  Bernardino  de  Távora,  irmaõ  de  Gafpar  de  Távora  & 
T*^"^  fT  Ddiij   _: Bris 
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BricO)  foy  Inquiíidor  Apoftolico  da  Melado  S.  OHicio de  Lisboa. 

He  ícnhor  dcfta  Villa  Alcyxo  de  Soufada  Sylva  Sc  Menezes , 
Conde  de  Santiago,  cujavaronia  he  a  íêguinte. 

Ruí  de  Souíâ  da  Sylva  foy  fílho  de  Rui  Gomes  da  Sylva  ,  prí- 
meiro  fenhor  de  Ulme,  &  da  Chamufca ,  8c  dos  Regaéagos  de  Nef. 
pereyra,  Villa^Nova  de  Fofcoa,  Monçaõ ,  &  de  Riba  do  Vouga ,  Sc 
de.  D.  Felippa  de  Andrade  (ua  terceira  mulher  :  caiou  com  D.Leo- 
nor de  Noronha,  filha  de  D.  Martinho  de  Caftello-Branco ,  primei, 
ro  Conde  de  Vil  la-Nova  de  Portimão;  íenhordo  Morgado  daPo:: 
voa,  Veador  dá  Fazenda  dos  Reys  D.  Joa6  o  Segando ,  Sc  D.  Ma- 
noel, Governador  de  Lisboa,  &  Camareiro  mor  delRey  D.  Joa5  o 
Terceiro,  &  da  Condeça  D.  Mecia  de  Noronha  fua  mulher,  de  qne 
teve,  entre  outros  filhos,  a 

Lourenço  de  Soufa  da  Sylva,  que  foy  (ènhor  da  Caía  de  íêa  pay, 
Sc  Apofcntador  mor  dei  Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro  :  caiou  com  Dona 
Ifabel  de  Eça,  filha  herdeira  de  D.  Jeronymo  de  Eça ,  &  de  D.  Ma. 
ria  Tibao  íua  mulher,  de  que  tevç,  entre  outros  filhos,  a 

Manoel  de  Soufa  da  Sylva,  que  foy  Apoícntador  mor  dei  Rey  D. 
Seba(liaõ,&  Comendador  de  Guilhefrey,&;  Alfayates  na  Ordem  de 
Chrifto  por  mercê  domefmo  Rey,  com  o  qual  paíTou  a  Africa  >& 
o  matàraõ  a  fen  lado  na  batalha  de  Alcácer  no  anno.de  i  ^78.  caíoa 
terceira  vez  com  Dona  Anna  de  Vilhena,  filha  de  Luis  Alvares 
de  Távora,  fenhor  do  Mogadouro,  &  de  outras  terras,  Sc  deD.F^ 
lippa  de  Vilhena  íua  mulher,  irmãa  do  íegundoCõde  de  Sortelha,  & 
deíie  matrimonio  naíceo,  entre  optros  filhos,  o  fcguinte. 

Lourenço  de  Souíà  da  Sylva  foy  Apoíentador  mór ,  Sc  Comeu- 
dador  de  Santiago  de  Beduido  naOrdem  de  Chriílo,&  de  Gailhe- 
frey ,  Sc  Alfayates :  cafou  com  D.  Luiza  de  Menezes,  íenhora  do  Re- 
guengo de  Arronches  ,  Sc  Aya  dos  Reys  de  Portugal  D.  AfTonfoo 
Sexto,  &  D.  Pedro  o  Segundo,  a  qual  era  filha  de  D.  Álvaro  de  Me- 
nezes, Alcaydemòr,  &  fenhor  do  Reguengo  de  Arronches  ,  Sc  de 
fua  mulher  D.Violante  de  Ataide,deque  teve,  entre  outros  filhos,! 

Aleixo  de  Souía  da  Sylva,  que  toy  Apofcntador  mór  delRey  D. 
Felippe  o  Quarto,&  fenhor  da  Cafa,&  Comendas  de  íeu  pay :  cafoa 
com  D.  Luiza  de  Távora,  filha  mais  velha  de  Luis  de  Miranda  Hen- 
riques, Comendador,  &  Alcayde  mór  de  Cabeça  de  Vide,  Sc  de  iaa 
mulher  D.  Guiomar  Guedes  de  Távora,  fenhora  de  Murça,&  oatras 
terras,  de  que  teve  filho  único  a 

Lourenço  de  Souía  da  Sylva  Sc  Menezes ,  que  foy  Apofcntador 

mór 
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n\ór,&  primeiro  Conde  de  Santiago  de  Bcduido  por  mcixe  dclRey 
D.  Affonfo  o  Sexto,  íenhor  do  Reguengo  de  Arronches ,  Comenda- 
dor de  Santiago, &  Guilhefrey  na  Ordem  de  Chrifto,  Meftrede  Ca- 
po do  Terço  de  Moura,  &  Sargento  General  de  Bacathi  ;  caiou  có 
D.JoannadaSylva,DamadaRainhaD.  Luiza  dcGuímaõ  ,  filha  de 
Joaóde  Saldanha  da  Gama  ,  que  morreo  no  Alentejo  fendo  Capi. 
lâõ  de  Cavai los,&  de  D. Margarida  de  Vilhena  &  Sylva  lua  mulher, 
&iiefte  matrimonio  nam  ouve  filhos  .*  calou  fegunda  vez  com  Dona 
Loiza  Maria  de  Mendoça,  também  Dama  da  mefma  Rainha  D.Lui* 
zade  Gufmaõ,  &  filha  mais  velha  de  Nuno  de  Mendoça  ,  fegundo 
Conde  de  Vai  de  Reys»  Alcayde  mór  da  Cidade  de  Faro,  &  das  Vil- 
Jas  de  Loulé,  &  Albufeira,  Comendador  de  S.  Miguel  de  Armamar> 
S.  André  de  Tuizelo,  Montecorvo,  &  S. Lourenço  deVilla  Cova  na 
Ordem  de  Chrifto,  do  Confclhode  Eftado,GcntiUhoraem  daCamc- 
n  do  Principe  Dom  Theodofio,  Governador  do  Reyno  do  Algarve, 
fie  Prefidencc  da  Camcra  de  Lisboa,  &  da  Condeça  Dona  Luíra  de 
Caftro  &  Moura  fua  mulher,  de  que  teve  a  Aleixo  de  Soufa  ,  Dona 
Luiza  de  Mendoça,  &  D.  Luzia  de  Menezes,  Danna  da  Rainha  D. 
Maria  Sofia,  que  calou  com  D.  Pedro  de  Call:ello?Branco  ,  terceiro 
Conde  de  Pombciro,&  Capitão  da  Guarda  de  Sua  Mageftadc. 

Aleixo  de  Soula  da  Sylva  &  Menezes  he  fegundo  Oohde  de  San* 
tiigo  de  Beduido,  Apolcntador  mór  delRey  D.  Pedro  o  Segando, 
Comendador  de  Santiago,  &  Guilhefrey,  &  fenhor  do  Reguengo  de 
Arronches :  cafou  com  D.  Leonor  Maria  de  Menezes,  filha  de  Dom 
Fernando  Mafcarenhas, fegundo  Marquez  de  Fronteira,  &  da  Mar- 
(]ucza  D.  Leonor  de  Menezes  fua  mulher. 
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IC  A  P  1  T  V  L  O  XXVI. 
T>aFilU  de  Filiar  <iIMayor. 
'jr\  Uas  legoas  de  Alfayates  para  o  Norte  ,  &  fcis  de  Pinhel  pa- 
%_J  rao  Sul,  em  lugar  immincte  tem  feoaífentoaVillade  Villar 
Mayor,íundada  por  ElRey  D.AfFoníbdeLeaõ  pelos  annos  de  ii^o. 
Depois  fedcftruio,&  no  de  115*6.  a  reedificou  ElRey  Dora  Dinis 
com  a  fabrica  de  leu  Caftello  ,  de  que  he  Alcayde  mór  António  de 
Miranda,  íenhor  da  Villa  de  Carapito.  Tem  120.  vifinhos  cõ  hOa 
Igreja  Parroquial,Orago  S.Pedro  ,  Reytoria  da  aprefentaçaõ  do 
Bifpo  de  Lamego,  &  Comenda  deChrilío.  He  fértil  de  paõ>gadaí 

Dd  iiij  Sc 
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Sc  caça,  &  tem  no  feu  termo  os  lugares  fegumtes. 

Malhada- iorda  tem  i50.vi(inhoscom  huma  Igreja  Parroquial  ái 
invocação  do  Archanjo  S.  Miguel,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Pe. 
dro  de  Villar.Mayor,  que  apréfenta  o  Rcytor  delia. 

.  Biímúla  tem  40.  vifínhoscom  huma  Igreja  Parroquial  dedicada 
a  N.  Senhora  do  Kofario,  Curado  annexo  à  dita  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Villar  Mayor. 

Vadamàlostem  50.  vifinhos  com  fua  Igreja  Parroquial  da  invo- 
cação de  S.  Bartholomeu,  Curado  annexaà  mefma  Igreja  de  S.  Pe- 
dro  de  Villar  Mayor. 

.  He  Conde  dcfta  Villa  Fcrnâõ  Telles  da  Sylva,  cuja  illuftrcvaro- 
nia,  &  aícendencia  he  a  feguinte. 

Ruí  Telles  de  Menezes,quinto  íènhor  de  Unhaõ ,  que  foy  caíâ^ 
do  com  D.  Guiomar  de  Noronha,  (  filha  de  D.  Pedro  de  Noronha, 
fenhor  do  Cadaval,  Commendador  mor  da  Ordem  de  Santiago  ,  Õc 
Mpcdomo  mòr  dclRey  D.  Joaõ  o  Segundo  ,  feu  Embaixador  a  Ro- 
ma, :dc  de  D.  Catherina  de  Távora  iua  mulher,  )  teve  entre  outros 
filhos  o  feguinte, 

'  . ,  Brás  Telles  de  Menezes ,  Alcayde  mor  de  Moura,  Camareyro 
mor  do  Infante  D.  Luis,&^feu  Guarda  mor,  que  caíbu  com  D.  Ca« 
therioá  de  Brito,  filha  de  Ruí  Mendes  de  Brito ,  8c  de  D.  Margarida 
Figuetra,ambos  de  conhecida  nobreza,  Sc  tiveraõ  entre  outros  filhos 
a  Joaõ  Gomes  da  Sylva,  Comendador 'da  Villa  de  Seda  na  Ordem  de 
Aviz,  &  Alcayde  roór  da  Villa  de  Cea,£mbaixador  a  Fvança,&  Ro.  * 
ma  por  ElRey  D.  Sebaftiaõ,  Veador  da  Fazenda ,  Sc  do  Confelho  de 
Eftado,  Sc  Cavalleiro  de  grande  talento,  o  qual  caíbu  com  D.  Guio- 
mar  Henriques,  filha  de  D.  Lopo  de  Almeyda,  Capitão  mór  de  So- 
fala,  &d&  Antónia  Henriques,  dos  quaes  foy  filho  único  o  íeguio- 
te. 

Luis  da  Sylva  Telles  foy  Alcayde  m6r,&  Comendador  de  Cea , 
Governador  da  Relação  do  Porto,  Mordomo  mór  da  Cafa  Real  de 
portuga!  por  BlRcy  D.  Ftflippe  o  Terceiro ,  Veador  da  Fazenda,& 
do  Cpníèlho  de  Eftado :  cafou  com  D.  Marianna  de  Alêcaftre ,  filha 
de  Di  Franciíco  de  Faro,  fenhor  do  Vimieyro.(  que  era  biíneto  por 
yaronia  do  Duque  de  Bragança  D.  Fernando  o  fegundo  do  nome  ) 
Sc  de  D.  Guiomar  de  Caftro  fua  íegunda  mulher,  &  teve  por  filhos  a 
Joaõ  Gomes  da  Sylva,  de  quem  tratamos  na  Cafa  de-Sarzedas,a  Fer« 
oaõ  Telles  de  Menezes ,  a  António  Telles  de  Menezes  ,  Capitão 
General  do  Brafil,&  do  Confelho  de  Guerra ,  a  Franciíco  da  Sylva 

Cie. 
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Clerigo,&:  outros  filhos  mais^â:  quatro  filhas  Freyras  no  Convento 
das  Chagas  de  Lamego. 

Fernaó  Telles  de  Menezes  foy  o  primeyro  Conde  de  Villar 
Mayor  por  mercê  dclR.ey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  Comenda Jor  de  Al- 
bufeyra  na  Ordem  de  Aviz,  Governador  do  Porto ,  &  das  Armas  da 
Província  da  Beira,  Regedor  da  Cafi  da  Supplicaçaô  »  do  Coníelha 
deEftado,  8c  Mordomo  morda  Rainha  D.Luiza:  caiou  com  D. Ma* 
riana  de  Mcndoça,  filha  de  StmaÕ  di  Cunha ,  Trinchance  da  Caía 
Real,  &  de  íua  mulher  D-  Luiza  de  Almeyda ,  de  cjuc  teve,entre  ou- 
tros filhos, o  feguinte. 

Manoel  Telles  da  Sylva.fegundo  Conde  de  Villar  Mayor  ,   pri* 
mciro  Marquez  de  Alegrete,  Sc  fenhor  defta  Villa  ,  Commendador 
das  Comendas  de  S.  Maria  de  Albufeyr3,&  de  S.  Joaõ  de  Moura  na 
Ordé  de  Aviz,&  de  S  |onõ  de  Alegrete,&  Lagares  de  Soyre  naOrdS 
dcChrifto,  dos  Confelhos  de  Eílado,5:  Guerra  dos  Reys  D.Pedro  o 
Segando,&  D.  jo;m  o  QuincO;  leu  Geniil-homcm  da  Camera  ,  Re* 
gcdor  das  Juftiças,  Veador  da  Fazenda,  Sc  Embaixador  extraordiná- 
rio ao  EleytorPaiaiino,&  CõduíVor  da  SereniUima  Rainha  D.Maria 
Sofia  Ifabel.  Sérvio  cfte  Marquez  na  gucrra,aondc  íe  achou  em  va- 
rias occafioens,  Sc  procedeo  femprc  com  conhecido  valor  ;   he  Mi- 
niílrode  mayor  fuppofiçaõ,  &  muito  fciente  cm  toda  a  faculdade  t 
k  calon  com  D.  Luiza  Coutinho,  filha  de  Nuno  Mifcarcnhas,  lenhor 
■  de  Palma,  Alcaydc  mor,  Sc  Comendador  de  Caftello  de  Vide ,  Sc  de 
*  D.  Brites  de  Menezes  fiia  mulher,  filha  herdeira  de  D.  Francifco  de 

»Caftello-Branco,íegundo  Conde  de  Sabugal,&  da  Condeça  D.  Lui. 
2a  Coutinho,  de  que  teve  a  Fernando  Telles  da  Sylva,  Nuno  da  SyU 
va  Telles,  que  foy  Deputado  do  S.  Ofificio,  Sc  da  Mefa  da  Confciê* 
cia,  Sumilher  da  Cortina,  Lente  condutariode  Cânones  na  Univer- 
íidadc  de  Coimbra,  Reytor  ,  Sc  Reformador  da  mefma  Univcrfida- 
dc,  Sc  morreo  moço.  António  Telles  da  Sylva ,  que  foy  Arcediago 
na  Sè  de  Lisboa,  Lente  condutario  de  Cânones  na  Univerfidadí  de 
Coimbra  ,    Deputado  do  S.  Officio  ,  Sc  morreo  moço.    Joaõ  Go* 
mes  da  Sylva   ,    que  he  Conde  de  Tarouca  ,    &  foy  Capitão  das 
Goardas  do  corpo  dclRcy  D.  Pedro  o  Segundo  ,    Sargento  mór  de 
fiatalha,  Sc  General  da  Artelharia  na  Província  do  Alentejo,  Sc  De- 
putado da  Junca  dos  Três  Eftados :  cafou  com  D.  Joanna  de  Mene« 
2CS,  filha  herdeira  de  D.  Eftevaõ  de  Menezes,  &  de  D.Elena  de  Nos 
ronha.    Luis  da  Sylva,  Sc  Francifco  da  Sylva  ,  que  morrerão  meni- 
nos. D.  Marianna  de  Caftello-Branco ,  que  cafou  com  Franciíco  de 

Mello, 
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Mello,  Monteiro,  roór  do  Reyno,  fem  geração.  D.  Margarida  Cou- 
tinho, que  caiou  com  D.  Pedro  Manoel,  Conde  de  Atalaya.  D.  Ca- 
therina  de  Menezes,  que  caiou  com  D.  Felippe  de  Soula  ,  Capicad 
da  Guarda  dos  Reys  D.  Picdro  o  Segundo,  &  D.  Joaó  o  Quinto.  D. 
Francifca  Coutinho, que  cafou com  D. Francifco  dcPortugal, Conde 
deVimioíb.  D.IÍabel  Freyra  noMoíleiroda  Madre  de  Deos,  &  ou« 
trás  filhas,  que  morrerão  meninas. 

Fernando  Telles  da  Syiva  >  (ílho  mais  velho  do  Marquez  Ma. 
noel  Telles  da  Sylva,l)e  terceiro  Conde  de  Villar  Mayor ,  Sc  Depu- 
tado da  Junta  dos  Três  Eílados ,  &  no  anno  de  1707.  foy  nomeado 
por  EmbaÍ3tador  extraordinário  ao  Emperador  de  Alemanha :  caíbu 
com  D.  Elena  deNoronha,viuvadcD.EÍtevaô  de  Menezes ,  filha 
de  D.  Thomàs  de  Noronha,  &  de  D.  Magdalena  de  Borbon,  Côdes 
dos  Arcos,de  que  teve  a 

Manoel  Telles  da  Sy  Iva,  Thomàs  da  Sylva  Telles,  Nuno  da 
Sylva  Telles,  António  Telles  da  Sylva,  que  caiou  com  D.  Tercfadc 
Távora,  filha  de  Francilco  de  Mello,  fenhor  da  Villa  de  Ficalho ,  & 
de  fua  mulher  D.  Ignes  de  Távora.  D.  Marianna  deCaílello«Bra  d« 
CO,  que  cafou  com  D.  Miguel  Luis  de  Menezes ,  filho  de  D.  Carlos 
de  Noronha,  Sc  de  D.Maria  de  Alenca(lre,CÕdes  de  Valladares.  D. 
Ifabel  Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos.  D.  Luíza ,  Sc  D.  Ma- 
ria,  que  morrerão  meninas. 

Manoel  Telles  da  Sylva,  filho  do  dito  Conde  Fernando  Telles 
da  Sylva,  he  quarto  Conde  de  Villar  Mayor  em  vida  de  feu  pay :  ca- 
íou  com  D.  Eugenia  de  Lorena,  filha  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
Duaue  do  Cadaval,âc  defiia  terceira  mulher  D.Margarida  de  Lore- 
na,  de  que  cem  ao  prefence  Fernando  Telles  da  Sylva,  D.  Margarida, 
&  D.  Elena. 

C  A  P  1  T  V  L  o  XXVII. 

T>a  Filia  de  Caftello^Bom. 

DUas  Icgoas  de  Villar  Mayor  para  o  Norte,  duas  de  Almeyda 
para  o  Sul,  Sc  féis  ao  Sueilede  Pinhel ,  em  lugar  alto  eftà  fv 
cuada  a  villa  de  Caftello  Bom  ,  cercada  de  muros  de  cantaria  com 
duas  portas,  Sc  forte  Caílello,  obra  delRey  Dom  Dinis ,  que  a  man* 
dou  povoar  pelos  annos  de  1 196.  Sc  lhe  deo  foral.  Depois  ElRey  D. 
Manoel  a  reedificou  no  de  IJ09.    Tem  110.  vifinhos  comhuma 

Igreja 
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Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ,  Vigayraria 
que  aprefenta  o  Bifpo  de  Lamego,  de  cuja  Provedoria  he  cíVa  Villa, 
a  qual  he  ícrtil  de  paõ,  vinho,  gado,  caça,  &  peixe  do  rio  Coa  ,  que 
lhe  fica  meya  Icgoa  para  o  Poente.  O  feu  ccirao  tctn  os  lugares  fe* 
guintes. 

Naves  tem  40.  vifinhos  com  hu ma  Igreja  Parroquial  da  invoca^ 
çaô  de  Santiago,  Curado,  que  aprcíenta  o  Vigário  de  Caftello  Bom. 

Frcyneda  tem  60.  vifinhos  com  lua  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Conceição,  Curado,  que  aprefenta  o  dito  Vigário. 

Villar  fcrmofo  tem  60.  vifinhos  com  íua  Igreja  Parroquial  da  in- 
?oaçaõ  de  S.  Joaõ  Bautilta,  Abbadia ,  que  aprelenta  o  Bilpo  de  La- 
mego, 

Rio  feco  tem  iio.  vifinhos  com  íuaParroquia  da  invocação  de 
S.  Pedro,  Abbadia  da  mefina  aprefentaçaõ. 

Poço  Velho  tem  40,  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  de- 
diada  a  N.  Senhora  da  Conceiçaõ,Curado  annexo  á  Key toria  de  S. 
Pedro  de  Villar  Mayor. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XXVIII. 


DaVilUdeAlmeyda. 

NA  altura  de  40.  grãos,  lo.  minutos,  fete  legoas  de  Trancofo 
para  o  Nafcente,  &  três  de  Pinhel  para  a  raefma  parte ,  cm 
lugar  alto  eílá  fituada  anobre  Villa  de  Almeyda ,  diftãte  hú  quarto 
de  legoa  do  rioCoa,^  dà  nomeàComarca,q  chamaõdeRibadeCoa, 
aqual  he  huma  hngua  de  terra  de  ly.  legoas  de  comprido,&  quatro 
de  largo,  aonde  tem  a  mayor  largura.  Eíta  lançada  de  Norte  a  Sul, 
&  cingida  da  parte  de  Portugal  com  o  rio  Coa  ,  que  tendo  íeu  naí- 
cimento  na  ferra  de  Kalma,  que  he  huma  parte  da  de  Gata,  entra  no 
noíTo  Rcyno  pelos  lugares  de  Folgozinho,  Vai  d'Efpinho,  donde  fe 
âvifinha  ao  Sabugal,  primeira  Villa  acaftcUada  defta  Comarca  por 
aqaella  parte,  &  delia  vay  correndo  ate  fe  meter  no  Douro  em  ViU 
lasNova  de  Fofcoa,  Pela  parte,  ou  Eftremadura  do  Rcyno  de  Leaõ, 
com  que  confina,  vay  a  raya  balizada  por  campinas,  &  montes  ate  S. 
Pedro  de  Rio  feco,  perto  do  qual  lugar  nafce  a  ribeira  de  Tourões , 
que  vay  dividindo  os  Reynos,  até  entrar  no  rio  Águeda  abaixo  de 
Efcarigo.  Daqui  vay  o  Águeda  frendo  a  mefoia  divifaõ  acè  entrar 


nn 
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no  Doaro,  que  fecha  ultimamente  cfte  deftiido,  recebendo  as  agui 
do  Coa  no  lugar  cjue  diííemos. 

A  fundação  defta  Villa  le  attribue  aos  Mouros,  quando  doi 
nàr3õ  Efpanha,chamandolheTaImayda,  interpretado  Mcfa  ,   p< 
planície  de  feu  antigo  fitio  ,    que  foy  cm  hum  campo  mais  parai 
Norte,  aonde  vemos  agora  hum  valíe  ,  que  fe  chama  o  Enxido 
Carça,  o  qual  era  melhor  ,  mais  plano  ,  Sc  mais  idóneo  que  o 
agora»  que  fica  em  hum  recorto  para  o  Nafcente.  EiRey  Dom  Fcr5 
nando  o  Magno,  primeiro  de  Caftclla,a  conquiftou  aos  Mouros  p^ 
los  annos  de  1039.    Depois  fe  tornou  a  perder,  &a  reílaurou  ElRe 
D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  no  de  1190,  por  meyo  do  iili 
ftre  Payo  Guterres,  dcfcendente  do  famofo  Egas  Moniz ;  o  qual  por 
feaílinalar  neftaemprezatomou  oíõbrcnorac  de  Almeyda.     Final. 
mente  ElRey  Dom  Dinis  a  fundou  no  fitio,  em  que  hoje  eftá,m3Qj 
da  ndo  fabricar  (eu  Caftello,  q  reedificou  ElRey  D.  Manoel  pelos  as 
nos  de  1509.  do  qual  le  eílaõ  vendo  terras  de  onze  Bifpados ,  a  d 
ber,de  Lamego,  GuarJa,  Coimbra,  Vizeu,  Brjga  ,  Miranda,  Porto , 
Coria,  Ciudad  Rodrigo,  Placencia,  &  Salamanca.  He  cercada  de 
muros  de  cantaria  com  duas  portas,  a  de  S.  António  ,  &  a  de  S.Frã- 
cifco,  &  tem  huma  fortaleza  para  o  Poente  na  mayor  imminencif 
da  Villa  com  duas  torres  no  primeiro  Caftello  ,  Sc  huma  cerca  dclT 
cortinada  com  feus  reduótos  defcortinados,  cifterna  de  agua  nativa  1 
&  calas  de  rauniçoens,  &  de  alojamento  dentro  do  primeiro  Caftel- 
lo. Tem  depois  defte  primeiro  Caftello  huma  cerca  com  quatro  re^ 
du<5tos  defcortinados,  &  ponte  levadiça,  que  cahe  fobre  huma  cava, 
que  a  cerca  em  roda,  guarnecidade  lages,  altura  de  duas  picas ;  oa< 
trás  duas  de  vaó  com  fuás  ladroeiras  a  partes  cõvenientes.  Tera  ou* 
tro  Caftello  para  o  Poente,  chamado  a  cafa  de  Treiçaõ ,  com  outri  j 
porca,  &  ponte  levadiça.  ^ 

A  Igreja  Matriz,, que  hc  da  invocação  de  N,  Senhora  das  Can* 
dcas,  fica  neftc  Caftello  para  a  parte  do  Norte  :  he  fumptuofo  Té- 
pio,  com  huma  boa,  &  alta  torre  de  campanário .  $c  tem  hum  Vigx^ 
rio,  que  aprelenta  o  Bifpo  de  Lamego,  para  adminiftrar  os  Sacraroc- 
tos  aos  freguczes.  Tem  mais  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,&  juo* 
to  à  Praça  huma  Ermida  de  obra  muy  curiofa  ,  que  he  dos  Andrafl 
des,  outra  de  S.  Joaõ  Bautifta,  outra  de  S.  Barbara  ,  8c  hum  Mortei- 
ro de  Terceiras  de  S.  Frãciíco  da  invocação  de  N.Senhora  do  Lorc» 
to,  que  fundarão  três  irmãas  da  família  dos  Sei  las ,  Sc  Falcões  de  Pi* 
ohcl,  chamadas,  Gracia  da  Coroa,  Anna  da  Concsição  ^  Sc  Branca 
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daAíTumpção,  que  coin  outras  donzellas  recolhidas ,  &  virtuoíãs 

vivião  em  Comunidade  no  lugar  da  Nave,  termo  da  Villa  do  Sabu. 

gal, donde  fe  mudarão  para  efta  Villa  ,  que  tem  mais  fóra  dos  muros 

huma  Ermida  de  S.  Pedro  Martyr, 
Tem  efta  Villa  5  jo.  vifinhos  cõ  nobreza  ;  he  da  Cafa  do  Infanta* 

do,  &  nella  entra  em  correição  o  Ouvidor  de  VillaR.eal.He  abúdante 

de  paõ,  vinho,  gado,  &  caça ;  &  tem  mais  de  jo.  poços  de  agua.  O 

feu  termo  tem  os  lugares  íeguintes. 

Junca  tem  cem  vifinhos  cõ  hua  Igreja  Parroqnial  da  invocação 

le  S.  Maria  Magdalena,  Curado  annual,  que  apreíenta  o  Vigário  de 

I.  Senhora  das  Candeas  da  Villa  de  Almcyda.    Junto  a  efte  lugar 
|<llá  a  Igreja  de  N.  Senhora  do  Morteiro,  cujos  vcftigios  moltrao  ter 
fido  Convento. 

Vai  de  la  Mula  tem  100.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial 
dedicada  a  N. Senhora  da  Afíumpção,  Abbadiaque  apreíenta  o  Biíi 
podeLamcgo,  de  cuja  Provedoria  he  efta  Villa  ,  a  qual  tem  por 
Armas  as  Reaes  de  Portugal,  juntas  coro  huma  Esfera  ,   divifa  del- 

{cy  D.  Manoel. 

AíTjftcm  ao  governo  civil  defta  Villa  dous  Juizes  ordinários, 
qce  o  íaõ  também  dos  Orfaõs ,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do 
Coocelho,  Efcrivaõ  daCamera.dous  Tabelliaens ,  8c  tem  Alfande- 
icom  Juiz,  Elcrivão,  Feytor,  Ôc  Guardas  de  pé,  8c  de  Cavallo.  Ao 

lilitar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga  ,  8c  huma  Tropa  de  cavallos 
'de  prefidio  com  quatro  Companhias  da  Ordenãça,  fubordinadas  ao 
Sargento  mor  defta  Villa. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XXIX. 


Da  P^illa  de  Cinco  Ftlks. 

DUâs  Icgoas  de  Almeyda  para  o  Nortc,outras  tâtas  de  Pinhel 
para  o  Nafcête,  &  cinco  de  Tracoío  para  a  mefma  parte,  em 
iltio  baixo  té  feu  aíTento  efta  Villa,  cercada  de  hú  monte  peia  parte 
do  Sol,  a  qual  he  da  Prelazia  de  Thomar,&  lhe  deo  foral  EiRey  D. 
Manoel  era  Évora  aos  15.de  Novembro  de  i  jiy.  Tem  80.  viíinhos 
com  hama  Igreja  Parroquial,  Priorado  da  Ordem  de  Chrifto  ,  & 
huma  Ermida  de  N.Senhora  do  Pereiro,  iraagé  milagroía.  He  abun- 
dante de  paõ,  gado ,  &  caça  ,  &  recolhe  algum  azeite.  Difta  huma 
m    Tom.  II.  £e  legoa 
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legoa  do  rio  Coa,  qne  lhe  fica  para  o  Poente,  aonde  eftà  huma  ponte 
de  cantaria  na  eílrada  de  Pinhel  para  efta  Villa,  a  cjual  he  da  Profg 
dória  de  Lamego.  ■ 

C  A  P  l  T  V  L  O    XXX. 


I 


7)as  FilUi  de  Fal  de  Coelha,  %eygad(i>  &  EjcalhaÕ. 

H  Uma  legoa  de  Almeyda,  &  quatro  de  Pinhel  para  o  Naícen' 
te,jatoda  raya  deCallcIlaaVclhaeftáfúdadaa  VilIadeValdc 
Coelha,  a  qual  he  Coiuo,&  tem  70.  vifinhos  com  huma  Igreja  Par- 
roquial,  Curado,  que  aprefentaõos  Cónegos  Regrantes  de  S.  Ago- 
ftinho  do  Convtnco  de  S.Cruz  de  Coimbra.  He  fértil  depaõ ,  ga. 
do,  8c  caça. 

A  Villâ  da  Rcygada  fica  roeya  legoa  da  Villa  de  Cinco  Villas 
para  o  Norte,  duas  de  Pinhel  para  o  Naícente,  &  cinco  ao  NordelVe 
dcTrancofo  ;  eftà  em  fitio  piano  ,  &  tem  ixo.  vifínhoscom 
huma  Igreja  Parroquial,  Vigairaria  da  Ordem  de  Chrifto.  ElRcy 
D.  Manoel  lhe  deu  foral  em  Évora  aos  i  j.  de  Novembro  de  ijio^ 
he  abundante  de  paõ,  gado,  &  caça.  ^ 

AVilladeEfcalhãodiftaduas  legoasda  Villa  da  Reygada  paraú 
Norte,  &  quatro  ao  Lesluefte  de  Pinhel  :  eftà  fundada  cm  lugar 
plano,  &  he  do  Biípado  de  Lamego.  ElRey  D.  Joaô  o  Quarto  t 
tez  Villa,  &  lhe  deo  foral :  tem  íeu  Caftello ,  &  450.  vifinhos  com 
huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos ,  Curado, 
que  aprefenta  o  Vigário  da  Matriz  da  Villa  de  Caftello  Rodrigo. 
Produz  os  meímos  frutos^  que  a  Villa  da  Reygada. 

C  A  P  1  T  V  L  O   XXXL 

Da  Filia  de  Caftello  %odngo. 

^^T  O  Bifpado,  &  Provedoria  de  Lamego,  huma  legoa  de 
l  ^  Ihão  para  o  Sul,  três  ao  Nordcfte  de  Pinhel,  &  outras  tantis' 
de  Almeyda  para  o  Norte,  cm  fitio  alto,  &  forte  por  natureza  ton 
fcu  aftentoa  Villa  de  Caftello  Rodrigo  ,  fundada  pelos  Taidulos, 
joo.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto.  Depois  íe  arruinou»  &  a  man- 
dou povoar  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  1196.  aumentandoacom 
forte  Caftello,  que  devia  encarregar  a  algum  Cavai tciro ,  chamado 

Ro. 
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Rodrigo,  do  qual  ( como  Ic  preíume, )  &  do  íèu  Caftello  fc  chamoa 
Caftcllo  Rodrigo.  Segunda  vez  ícarruinou  com  concÍDuas  guerras, 
&  a  reedificou  ElRey  D.  Manoel  pelos  annos  de  1509,  8c  lhe  deo 
foral.  Forão  fenhoves  delia  os  Infantes  D.  Pedro, filho  dei  Rey  D.  Aí- 
fonfo  o  Sábio  de  Caftella,  &  D.  Fernando  ,  filho  do  referido  Rey  D, 
Manoel.  Foy  cabeça  de  Condado,  mercê  dclRey  D.  Felippe  o  Se- 
gundo a  D.  Chriftovão  de  Moura,  ícu  grande  valido,  &.  de  Marque- 
2atlo,cu  jo  titulo  lhe  deo  ElRey  D,  Felippe  o  Ttrceiro  ,  fazendo-o 
Grande  de  Efpanha. 

Heefta  Villa  Praça  de  Armas,  cercada  de  muros  com  duas  por, 
as,  a  do  Sol,  &  de  Alverca,  Sc  cem  hum  Caftello  com  fuás  torres , 
uc  lervio  de  Palácio  do  dito  Marquez.  Tem  80.  vifinhos  com  hua 
Jgreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  de  Rocàmador,  Vi- 
a^raria,  que  aprefenta  o  Bifpo,  Cafa  deMiíericordia,  Hofpital  ,  8c 
nas  fraldas  da  Villa  hum  quarto  de  legoa  para  o  Nafcente  o  Cõven- 
to  de  S.Maria  de  Aguiar,  fundado  por  ElRey   D.  AíFonfo  Hcnri# 
<]ues,  que  lhe  deo  carta  de  Couto  em  Coimbra  pelos  annos  de  1174. 
Ncllc  eftá  fepultado  o  Doutor  Fr.Bernardo  de  Brito,  diligentiííimo 
inveftigador  das»  Antiguidades  da  noíía  Lufitania,  a  quem  fe  deve   o 
defcobrimento  de  muitas,  que  o  tempo  tinha  lepultadas.    Chamaíc 
dito  Convento  de  S.  Maria  da  Torre  de  Aguiar,  por  caufa  do  rio, 
da  Torre,  de  que  efte  Convento  he  fenhor  ,  .1  qual  he  de  boa  can- 
ría,  Sc  tem  junto  afia  Aldeado mefmo  nome,  que  também  Ihehe 
geita.  Nelle  refidem  zo.  Frades,  8c  té  três  mil  cruzados  de  renda. 
He  Alcayde  mór  defta  Villa  Henrique  Jaques  de  Magalhiens  ; 
m  voto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  onze ,  Sc  por  Armas ,  as 
Rcaes  de  Portugal  ao  revez,  o  elmo  para  baixo ,  por  não  dar  entra- 
da a  ElRey  D.  joaõ  o  Primeiro  paííando  por  ella  para  Chaves ,  por 
quanto  feus  moradores  eftavaõ  da  parte  da  Rainha  de  Caftellâ,Dona 
Brites,  filha  do  nofío  Rey  D.  Fernando  ;   &  porque  Pinhel  o  reco- 
Ihco,  a  illuftrou  o  mefmo  Rey  D.  João  com  o  titulo  de  Guarda  mor 
dos  Reynosde  Portugal  ,  &  lhe  fometeo  Caftello  Rodrigo  com  al- 
gumas obrigaçoens  ,    que  fe  haviaõ  de  obrar  em  certos  tempos  do 
anno,  que  Pinhel  deixou  perder.  Tem  Juiz  de  fora  ,  Vereadores  , 
hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Elcrivaõ  da  Camera ,  hú  Juiz 
dos  Orfaõs  com  dous  Efcrivaens,  cinco  Tabelliaens  do  Judicial ,  Ôc 
Notas,  &  hum  Alcayde;  Sc  tem  de  prefidiohuma  Companhia  de  In- 
ântaria  paga,  &  hum  Capitão  mór.  He  fértil  de  paõ ,  vinho,  gado  , 
caça,  &  peixe  do  rio  Aguiar,  que  lhe  fica  perto,&  defagua  no  Dou- 
Tom. . Ee  ii  [ç 
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ro.  O  feu  termo  he  grande,  &  tem  muitos  lugares, os  principacsl 
os  feguinces. 

Villar  Damargo  tem  no.  vifinhos  comhuma  Igreja  Parro- 
cjuial  da  invocação  de  S.  Miguel,  Abbadia  da  provifaõ  ordinária. 

Algodres  tem  zio.  vifmhoscom  huma  Igreja  Parroquial  ái  if 
vocação  de  N.  Senhora  da  Lagoa ,  Abbadia  da  meíma  aprefencaçaõ 
do  Biípo.  M 

Freyxèda  do  Torraõ  te  310.  vifinhos  cõ  húa  Igreja  Parroquill 
da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Anjos,  Abbadia  damefraa  aprcíen- 
tacão. 

Quinta  de  Pedro  Martins  tem  40.  vifinhos  com  huma  Parroqaia 
dedicada  ao  Efpirito  Santo,  Curado  anncxo  à  Igreja  de  N.  Senhora 
das  Cãdeas  de  Penha  de  Aguia,quc  aprcfenta  oVigario  delia.  ^ 

Penha  de  Águia  tem  50.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquill 
da  invocação  de  N.ScnhoradasCãdeas,Vigayraria  daprovilãõ  ordi* 
naria.  m 

Almofàla  tem  68.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedica* 
da  a  S.  Pedro,  Abbadia  da  provifaõ  ordinária.  M 

Villar  Turpim  tem  iio.  vifinhos  com  huma  Ig''eja  Parroquiat 
da  invocação  de  N.  Senhora  dos  Prazeres ,  Vigayraria  da  proviíâó 
ordinária,  &  Comenda  de  Chriílo.  M 

Efcarigo  tem  no.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  ,  Ora- 
go  S.  Miguel,  Vigayraria  da  proviíaõ  ordinária.  m 

Vermiofa  tem  160.  vi finhos cora  huma  Igreja  Parroquial  dcdí* 
cada  a  N.  Senhora  da  Cõceição,  Vigayraria  da  provifaõ  ordinarii,! 
Nave  Redonda  tem  40.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial, 
Orago  Santiago  ,    Curado  annexo  à  Vigayraria  deN.Senlion  k\ 
Rocamador  da  Villa  de  Caftello  Rodrigo. 

Mata  de  Lobos  tem  130.  vifinhos  cora  huma  Igreja  Parroqoúl 
da  invocação  de  S. Marinha  ,  Reytoria,queapre(entao  Comenda, 
dor  da  Ordem  de  Chriílo,  a  quem  pertencem  os  dizimos. 

C  A  P  l  T  V  L  O  XXXIL 

7)a  Filia  de  Almetidra, 

HUroa  Icgoa  do  rio  Coa,  que  lhe  fica  ao  Poente,  duas  aoKof^ 
norocftc  de  Caftello  Rodrigo ,  cinco  de  Pinhel  para  o  Nor^ 
ce,  &  féis  ao  Nordefte  de  Trancofo  ,    em  fitio  plano  clU  fuadaila  • 
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Villa  tic  Almendra  ,   que  habitão  400.  viíinhos  com  huma  Igreja 

Parroquial  da  invocação  de  N,  Senhora  dos  Anjos  ,   Reytoria  da 

provilaõ  ordinária,  &  Comenda  de  Chrifto ,  Cafa  de  Mifericordia, 

(juatro  Ermidas»  &  huma  de  N.  Senhora  do  Campo  janto  da  ribeira 

!     de  Aguiar,de  grandes  milagres.  Tem  fcu  forte  ,  donde  fe  defcndião 

I     dos  Caftelhanos,  &  he  fértil  de  pão,  vinho,  azeite  ,  gado ,  Sc  peixe, 

í     He  dos  Condes  de  Caftello  Melhor,  &  do  Birpado,&  Provedoria  de 

Lamego;  Sc  tem  Capitão  mór.     Deíla  Villa foy  natural  o  Donato 

Diogo  do  Sacramento,  Carmelita  Defcalço  ,  que  faleceo  em  Évora 

RO  Convento  de  N.  Senhora  dos  Remédios  pelos  annos  de  1Ó40.  cõ 

U  grande  opinião  de  virtude. 


Da  Filia  de  Caftello  z5Mslhor. 


O  Birpado,&  Provedoria  de  Lamego,mcya  legoa  do  rio  Dou- 
ro, q  lhe  fica  ao  Norte,  &  da  ribeira  de  Coa,que  lhe  fica  ao 
oente,tem  leu  íitio  a  Villa  de  Caftello  Melhor ,  dillante  huma  le- 
goa de  Almendra  para  o  Norte,  &  féis  de  Pmhel  para  a  raefma  par* 
c.  He  cercada  de  huma  barbacãa  com  feu  Caftello,  obradelReyD, 
inis  ,  que  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1198.  Tem  70.  vifi- 
hos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  do  S.  Salvador ,  Cu- 
aJo  annexoà  Igreja  de  N.  Senhora  dos  Anjos  da  Villa  de  Almen- 
dra, que  aprefentao  Reytor  delia.  O  feu  termo  hé fértil  de  paõ,  vi* 
nho.gado,  caça, amêndoas,  &  figos,  &  bS  provida  de  peixe  dosdous 
I    rios.  He  renhor,5c  Conde  defta  Villa  Luis  de  Vaíconcellos  &  Sous. 

fa,  cuja  varonia  he  a  (eguinte. 

■      D.  Mem  Rodrigues  de  Vaftoncellos,  Rico-homem  ,  fcuhor  de 

Knnicas  terras,  &  muy  valido  delRey  D.  Dinis,  contava  muitos  illuí-; 

p  três  avós  ate  D.  Rodrigo  Velofo,  filho  delRey  D.  Ramiro  o  Ter- 

'    ceiro  de  Leaõ,  como  fe  pódc  ver  no  Conde  D.  Pedro  :  calou  o  dito 

D.  Mem  Rodrigues  cora  Dona. Maria  Martins  ,  filha  de  Martim  Pi,. 

rcs  Zote,  &  de  D.  Maria  Vicente  de  UlgèíTe ,  de  quem  teve  ,  entre 

outros  filhos,  a  D.  Joanna  Mendes  de  Vaíconcellos  ,  do  qual  proce- 

Íe  outro  ramo :  caiou  fegunda  vez  com  D*  Conftança  AfFoníb,  filha 
e  AíFonfo  Annes  de  Brito,  &  de  D.  Ouzenda  de  Olivcyra,  de  quem 
rvc,  entre  outros  filhos ,  a  D.  Gonçalo  Mendes  de  Vafconccllos, 
^    Tom.  II,  £e  iij  que 
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que  foy  fcnhor  da  Louzãa,  Penda,  &  de  outras  muitas  lerras^Alcay- 
de  mór  de  Coimbra ;  calou  quarta  vez  com  D.  Tercfa  Ribeira,  fiU 
de  Ruí  Vafques  Ribciio,&  de  Tua  mulher  D.  Leonor  Rodrigues , 
quem  teve,  entre  outros  filhos,©  fegnimc. 

Ruí  Mendes  de  Vafconcellos ,  filho  do  dico  D.  Gonçalo  Meni 
de  VaíconcciloSjfoy  fcnhor  de  Figueiró  ,  8c  Pedrógão,  infígne 
valleiro,  8c  bem  nomeado  na  Chronica  delRey  D.  Joaõ  o  Primcíí 
ro  :  ouve  cm  D.Conftança  Alvarez  a  Ruí  Vaíqucs  de  Vaíconccllos 
Ribcyro. 

Ruí  Vafques  de  Vafconcellos  Ribeyro  foy  fenhordas  terras 
feu  pay  ;  cafou  com  D.  Violante  de  Soufa,  filha  do  Meftre  da  Orl 
de  Chrifto  D.  Lopo  Dias  de  Soufa,  &  de  D.  Maria  Ribeyra  (  coj 
quem,  dizem j  era  cafado )  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,o  (eguil 

Joaõ  Rodrigues  de  Vafconcellos  Ribeyro  foy  muy  prudente,  ■ 
edimado,  fenhor  das  terras  de  feu  pay,&  Capitão  General  de  Ceuta; 
cafou  com  D.  Branca  da  Sylva,  filha  de  Rui  Gomes  da  Sylva,  Alcaj 
de  mór  de  Campo  Mayor,  &  Ouguella  ,  &  de  fua  mulher  D.  Kal 
de  Menezes,  dos  quaes  foy  filho,  entre  outros,  o  íeguinte. 

Pedro  de  Soufa  Ribeyro  foy  Alcaydemór,  &  Comendador  i 
Villado  Pombal :  cafou  com  D.  Joanna  de  Lemos ,  filha  de  Gomes 
Martins  de  Lemos  o  Moço,fcn\ior  da  Trofa,  8c  de  fua  mulher  Dona 
Maria  de  Azevedo,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos ,  o  fcguintc. 

Siraaõ  de  Souía  Ribeiro  foy  fenhor  da  Cala ,  8c  Comenda  de  íèa 
pay :  cafou  com  D.  Catherina  Henriques, filha  de  D. Henrique Hé- 
riques,  fenhor  das  Alcáçovas ,  8c  Caçador  mór  delRcy  D.  Manoel, 
Sc  de  fua  mulher  D.  Felippa  de  Noronha,  de  quem  teve,entre  oucroi 
filhos,  o  feguinte. 

Manoel  de  Soufa  Ribeiro,  que  morreo  em  vida  de  feu  pay,&  foj| 
cafado  com  D,  Felippa  de  Caílro,  filha  de  Fernão  Cabral,  lenhon' 
Belmõte,&  de  lua  mulher  D.Maria  deCaílello>Branco,de  quem  ce- 
ve, encrc  outros  filhos,  o  feguinte. 

Simaõ  de  Soufa  Ribeyro  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay,2c  mof 
rco  cativo  nade  Alcaccrc, donde  fahio  mal  ferido  : cafou  com  Dom' 
Catherina  de  Noronha,  filha  de  D.  Gomes  de  Mello  ,  Alcayde  mòr 
de  Lamego,  &  de  íua  mulher  D.  Mecia  Pereyra  ,  dos  quaes  foy  ti- 
lho,  entre  outros,  o  íeguinte. 

Luís  de  Soula  foy  lenhor  daCáfà  de  (eus  pays :  cafoa  com  Dona 
Maria  de  Moura,  filha  de  Fernaõ  Rodrigues  de  Almada,  Provedor 
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da  Caía  da  índia,  8c  de  fua  mulher  D.  Ilabcl  de  Moura ,  de  quem  cc 
?e,  entre  outros  filhos,  o  feguintc. 

Joaô  Rodrigues  de  VaíconccUos  8c  Soufa  herdou  a  Ruí  Mendes 
de  Vafconcellos,  que  foy  o  primeiro  Conde  de  Caftello  Melhor  por 
mercc  delRey  D.  Felippe  o  Terceiro.  Foy  o  dito  Joaõ  Rodrigues 
de  Valconcellos  o  feguodo  Condede  Caftello  Melhor ,  &  hum  dos 
grandes  homens  do  feu  tempo,  Governador  das  Armas  nas  Provin* 
cias  de  Entre  Douro,  &  Minho,  &  Alentejo  :  calou  com  D.  Maria* 
na  de  Alencaftre,  filha  de  Simaô  Gonçalves  da  Camera,  terceiroCõ* 
de  da  Calheta,  8c  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Menezes ,  de  quem  tc- 

Cfc,  entre  outros  filhos,  o  feguinte. 
'  Luis  de  Vafconcellos  Sc  Soufa  he  íênhor  da  Gafa  de  íeu  pay ,  & 
terceiro  Conde  de  Caftello  Melhor, do  Confclho  de  Eftado  delRey 
D.  Affonfo  o  Sexto,  feu  Repofteiro  mor  ,  Sc  E(crivaõ  da  Puridade  , 
fenhor  das  Viilas  de  Almendra,  &  Valhelhas  ,  Comendador  de  S. 
Martinho  do  Pombal  ,  N.  Senhora  da  Conceição  da  Redinha  ,  S. 
Maria  de  Cacei  la,  S.  Miguel  de  Facha  ,  8c  Salvaterra  do  Extrcino  : 
Câfou  com  D.  Guiomar  de  Caftro  (que  era  jà  viuva  de  D.  Jorge  de 
Ataíde,Conde  de  Caftrodayre  )  filha  de  Bernardim  de  Távora,  Rc# 
pofteiro  mór,  8c  de  fua  mulher  D.  Leonor  áz  Faro  ,  de  quem  tcvc^ 
entre  outros  filhos,  o  feguinte. 

Affonfo  de  Valconcellos  Sc  Soufa,que  he  quarto  Conde  da  Ca- 
lheta ,  cafou  a  primeira  vez  com  D.  Mariana  Francifca  Xavier  de 
Noronha,  filha  de  D.  Pedro  António  de  Noronha  ,  Sc  de  D.  Ilàbel 
de  Mcndoça,  fegundos  Condes  de  Vil  la  Verde  ,  de  que  naõ  teve  fi- 
lhos :  cafou  íegunda  vez  com  Pelagia  Sofornia  de  Rohan  ,  filha  ãt 
Franciico  Rohan,  Príncipe  deSoubiza  ,  iliaftre  qualidade  em  Fran* 
ça.da  qual  tem  huma  filha ,  por  nome  Anna  Francifca  llabel  Terc* 
lã  Mana  de  Rohan. 

Bernardo  de  Vafconcellos  8c  Soufa  caíôu  com  D.  Maria  Magda* 
Icna  da  Sylva,  filha  herdeira  de  D.  Luis  de  Portugal ,  Cômetidador 
da  Fronteyra,  Sc  de  D.  Inês  da  Sylva,  de  que  tem  filhos. 

Simaõ  de  Vafconcellos  8c  Sóufa,  irmàõ  de  Luis  de  Vafconcellos 
1    íc  Soufa,  terceiro  Conde  de  Caftello  Melhor ,  foy  Meftre  de  Campo 
^0  Terço  da  Armada,  ficGentíl-homem  delRey  D.  Pedro  oSegun* 
fto  fendo  Infante ;  caiou  com  D.  Joanna  de  Távora,  (Dama  da  Se- 
nhora Rainha  D.  Luiza  ,    8c  depois  de  viuva,  Camareyra  morda 
Rainha  da  Grãa  Bretanha,  a  Senhora  D.  Catherina)  filha  de  Joaõ 
Gomes  da  Sylva»  Regedor  da  Juftíça  ,  &  de  fua  mulher  D.  Joanna 

Ec  iiij  de 
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de  Távora,  de  que  teve  a  Pedro  de  Vafconccllos  &  Soufa,  Joaõ 
Varconcellos,  Deaõ  da  Sè  de  Lisboa,  Deputado  do  Santo  Oííícto, 
Sumilher  da  Cortina,  Jofephde  Vaíconccllos,  que  tabem  fby  Deaõ 
de  Lisboa,  &  Deputado  do  Santo  Officio,cjue  ambos  morrerão  mo- 
ços, Fr.  Rodrigo  de  Alencaftre  Religioíb  de  S.  Domingos ,  Fr.  Pe- 
dro de  Soufa, Frade  Bernardo,  &  Fr.Luis  de  Soufa  Religioíb  da  mef. 
ma  Ordem,  Fr.  Manoel  de  Vafconcellos  Frade  Eremita  de  S.  Age* 
ftinho,  &  Lente  na  fua  Religião ,  D.  Mariana  de  Aiencallre,  qaeca< 
íou  a  primeira  vez  coro  Ayres  de  Soula  de  Caftro  fem  geraçaõ,(  de 
cuja  varonia  trataremos  no  fim  deíla  Cala  J  &  a  íegonda  vez  cora  D. 
Chriílovaô  da  Gama,  Alcayde  morde  Trancoío,  do  qual  teve  hú^ 
filha.  ■ 

Pedro  de  Vafconcellos  &  Soufa  he  herdeiro  defta  Cafa:  foy  Me- 
ftre  de  Campo  na  Cidade  do  Porto,  depois  Tenente  General  da  Ca. 
vallaria  do  Minho ,  &  hoje  hc  Sargento  mor  de  Batalha  :  cafou  d| 
iua  prima  co-irmaa  D,  Mariana  de  Alencaftre,  filha  de  Luis  de  Vai* 
concellos  &  Soufa,  terceiro  Conde  de  Caftello  Melhor,  &  da  Con- 
deça  D.  Guiomar  de  Caftro,  de  que  teve  a  Simaõ  de  Vafconcellos  & 
Soufa,  D.  Guiomar  de  Alencaftre»  D.  Joanna  de  Távora,  D.Maria , 
&  D.  Francifca. 

A  varonia  de  Ayres  de  Souíà  de  Caftro  ,  de  quem  acima  íàlla- 
IDOS,  he  a  feguinte. 

•       Lopo  de  Soufa  ,   filho  íegundo  do  Mordomo  mor  Álvaro  de 
Soufa,  &  de  D.  Maria  de  Caftro ,  foy  Comendador  de  S.  Maria  d^ 
Alcáçova  de  Santarém,  &  de  Alcanhaês  >  8c  Alcanede,  que  faõ  trd 
Comendas  da  Ordem  de  Aviz,  que  andaò  juntas  :  foy  do  Confelho 
dclRcy  D.  Manoel,  naõ  cafou  por  ícr  muito  velho  ,  quando  veyo 
difpenfaçaó  para  os  Cavalleyros  caiarem  ,  &tevedehuma  NÍart 
Leytoa,  mulher  limpa,  entre  outros  filhos,a 

Ayres  de  Soufa,  que  fby  a  Roma  dar  obediência  a  Adriano  Se 
to  por  Embaixador  dei  Key  D.  Joaõ  o  Terceiro  ,  &  pedir  o  Priora* 
do  do  Crato  para  o  Infante  D.  Luis :  caiou  com  D.  Violante  de  Mé|^ 
dôça  filha  de  Mendonça  o  Caçaõ,  St  de  D.Felippa  de  Mello,  de  qa^ 
«teve,  entre  outros  filhos,  a. 

Lopo  de  Soufa,  que  por  morcede  feus  irmãos  mais  velhos  fu<^ 
cedeo  na  Caía  de  feu  pay,  &  foy  Comendador  de  Rio  mayor,  &  aI— 
pedrinha^  morreo  nade  Alcacere^  &  naõ  fuccedeo  nas  Comendas  ào 
pãy  .*  cafoocora  D.  Joanna  de  Caftro  ,  filha  de  António  Kodrigutt 
ao  Canto,  Sc  de  D.Catberiaa  de  Caftro,  de-queteve,eQtre  outros  ' 
lhos,  a  Avr 
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Ayres  de  Soufa  de  Caílro,  que  teve  a  Cafajfic  Comendas  de  feu 
pay  ,  caiou  com  D.  Leonor  Manrique  ,  filha  de  Manoel  da  Sylva  o 
Degolado,  Conde  de  Torres  Vedras,  &  de  D.Maria  de  Vilhena ,  de 
qoc  teve,  cnrrc  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Souía  de  Caftro,  que  foy  fenhor  da  Cafa^Sc  Comendas 
de  feu  pay,  &  da  fazenda  de  leu  avo  materoo  :  calou  com  D.  Maria- 
na de  Noronha,  filha  de  Franciicodc  Souía  de  Menezes  ,  Copeyro 
mór,  ôc  de  D.  Antónia  de  Noronha,  lua  fegunda  mulher,  de  qjiç  t&. 


vea 


Ayres  de  Soufa  de  Caftro,  que  fucceJeona  Cafa,  3c  Commendas 
de  feu  pay,fervio  na  guerra  do  Alentejo  ,  occupando  os  poftos  de 
Capitão  de  Cavallos,  &  Meílredc  Campo;  foy  Governador  de  Per- 
nambuco, &  da  Junta  dos  Trcs  EÍtados :  cafou  com  D.  Mariana  de 
Alencaílre,  filha  de  Siraaõ  de  Vafconcellos  &  Soufa  ,  8c  de  íua  mu- 
lher D.  Joanna  de  Tavora,de  que  naõ  teve  filhos,como  acima  diííc- 


mos. 


TRATADO   VIII. 

Da  Comarca  da  Cidade  da  Guarda. 

CAPITVLOI. 

2)^  dcfcripçaõTopografica  de  fia  Cidade  da  Çuarda, 

A  latitud,  ou  altura  de  40.  grãos,  14.  minutos  ,  8c  na 
longitud  de  14.  grãos,  &  31.  minutos  ,  íeis  legoasda 
raya  Caftelhana,  tem  íeu  aííeiíto  a  Cidade  da  Guarda, 
a  quem  os  Latinos  chamaõ  G^rdia^  ou  Laucta  ,  fun» 
dadaemhuma  parte  do  monte  Herminio,  que  vulgar- 
mente chamaõ  Serra  da  Eflrella,  naõ  no  mais  imminente  fitio,  mas 
cm  hum  eípaço  de  terra  plana,  que  fica  da  parte  do  Oriente ,  Sc  com- 
prchende  a  Cidade,  &  algumas  partes ,  que  a  cercão.  Da  parte  do 
Occidente  íc  divide  do  mais  alto  do  monte  com  huma  quebrada  fei- 
ta pelo  rio  Mondego,  que  por  ai  li  paíla,  &  tem  perco  feu  naícimento. 

E  por 


/ 


35* 

£  por  caafa  dede  vallc  fíca  o  aílento  da  Cidade  faperior  a  todas 

terras  circumviítnhas,  as c^uaes  das  outras  três  partes  eílaô  mais  ia. 
ferioresj  &  fazem  a  fubida  hum  pouco  difficultofa.  M 

He  efta  Cidade  toda  cercada  de  íoberbos  muros  de  cantaria  com 
féis  portas,  fortes  torres,  Sc  viftofos  edifícios.  No  mais  alto  tem  fe 
Caftello  deféíãvel  por  íítio,5:  fortaleza: he  eíla  terra  muy  íàdia.á: 
íinguUr  clima  em  todo  o  tempo  ,  com  muitas  fontes  de  excelleni 
agua  ;  he  abundante  de  paô,  gado,  caça,  hortaliças ,  legumes  ,  Sc  re- 
colhe boas  frutas,  que  lhe  cõmunicaõ  as  Aldeãs  do  feu  termo,  Ak 
guns  annos  faõaqui  os  Invernos  muito  frios  ,  &  afperos  em  dem^ 
íia,  por  caufa  da  muita  neve,  que  he  continua  naquelles  montes.  AJU 
guma  gente  nobre  tem  luas  quintas  para  onde  fe  paíTa  ,  Sc  os  Biípdl 
le  mudaõ  nefte  tempo  para  Caftello- Branco,  Villa  nobre  do  íea  Bit 
pado.  j 

ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  fundou  efta  CiJaie 
cm  hum  alto  monte,  que  em  tempo  das  guerras  tinha  huma  iramis 
nente  torre,  que  fervia  de  Atalaya,  a  que  chama vaõ  Guard3>.à  daqf 
tomou  a  Cidade  o  nome,a  quem  deu  foral  o  mefmo  Rey  D.  Sancha 
aos  z6.  de  Novembro  do  anno  de  1 199.  concedendolhe  grandes  fo- 
ros, Sc  privilégios,  &  no  de  izoi.  fez  doaçaõ  delia  ao  Conde  Oon 
Fernando  ,  &  depois  a  Pedro  Viegas  Tavares  em  remuneração  S 
feus  ferviços.  Foy  feu  primeiro  Alcayde  mór  Pedro  Paes  de  Ma* 
tos,  Sc  hoje  o  he  D.  Rodrigo  da  Sylvcira ,  terceiro  Conde  de  Sarze- 
das.  Foy  Cabeça  de  Ducado  ,  cujo  titulo  logrou  em  fua  vida  o  In- 
fante D.  Fernando,  filho  dei  Rey  D.  Manoel  :  tem  voto,  &  adeoto 
cm  Cortes  no  (egundo  banco  ,  &  faõ  fuás  Armas  huma  Torre  cofl 
três  baluartes,  Sc  no  meyo  as  Armas  Reaes  de  Portugal.  Tem  711. 
vifiohos  com  muita  nobreza,  que  fe  dividem  pelas  freguefias  íeguia« 
tcs.  ~ 

o  Priorado  da  Sè,  que  chamaõ  da  Prima  ,   que  hc  da  collaçii 
ordinária,  tem  363.viíinhos. 

O  Priorado  de  N.  Senhora  do  Mercado,  que  aprcfenta  a  Oã 
de  Malta,  tem  104.  vifinhos. 

O  Priorado  de  S.  Vicente,  que  he  da  coUação  ordinária  , 
1 5}.  vifinhos.  ■ 

O  Priorado  de  S.  Pedro  ,  que  heda  collação  ordinária  ,  ze^y  tM 
ifinhos.  I 


vifi 


O  Priorado  de  Satiago,  q  he  do  Padroado  Real, tem  17.  vifinhos. 
Tem  mais  Cafa  de  Miíericordia,  bom  Hofpital,oico  Ermtdas,br 

COB 
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Convento  de  Franciícanos,  que  fundarão  no  anno  de  1117.  os  Pa* 
drcs Frey  Gualter  ,  &  Zadiaiias ,  que  S.  Francifco  enviou  a  Efpa* 
nha , &  hum  Mofteiío  de  Frcyras  da  mefma  Ordem. 

A  Igreja  Cathedral  defta  Cidade  he  das  mais  íumptuofas  do  Rey« 
DO,aííim  na  fabrica,  como  em  rendas  j  tem  fete  Dignidades,  a  faber, 
Deaó,  Chantre,  Me (Iresefco la,  Arcediago  do  Bago  ,  Thefoureiro 
mor,  Arcediago  de  Ccrohco,  Sc  Arcediago  da  Covilhâa.  Tem  ?inte 
&  duas  Conefias,  com  as  duas  Doótoracs,  que  aprefenta  a  Univcríis 

!  dade.  Tem  mais  quatro  meyas  Conefias,  que  naõ  tem  voto  em  Ca* 
bido,  &  quatro  Capei  laens. 

I  O  Deaõ  aprefenta  annaalmencc  hom   Curado.      O  Chantre 

aprefenta  in  folidum  duas  Vigayrarias.  O  Meftrc-  efcola ,  8c  The- 
íoureiro  mór  aprefentaõ  ambos  in  folidum  hua  Vigayraria.  O  The* 
foureiro  mór  aprefenta  in  folidum  huma  Vigayraria ,  Ôc  hum  Cura* 

i    do  annual. 

W  O  Cabido  aprefenta  in  folidum  nove  Igrejas,  fete  Priorados,coni 
o  do  lugar  de  tundaõ,  que  healternacim  cora  S.  Mageítade,  Sc  duas 
Vigayrarias.  Aprefenta  mais  annualmente  os  vinte  &  quatro  Ca> 
pellaens  da  Sè. 

Tem  eftc  Bifpado  trinta  5c  cinco  legoas  de  comprido  ,  Sc  treze 

de  largo.  Confina  pela  parte  do  Norte  com  os  Bilpados  de  Lamego, 

Vizeu,  &  pela  ícrradaEílrellacom  o  de  Coimbra  ,    que  divide 

ftes  dous  Bifp^dosi  &  pela  parte  do  Oriente  confina  com  o  Reyno 

cCaftella,deíde  a  Villade  Penamacor  ate  a  de  Salvaterra  do  Extrc- 

confina  mais  pela  Ouvidoria  de  Abrantes  com  o  Arcebifpado 


mo 


de  Lisboa,  Priorado  do  Crato,  Sc  Prelazia  de  Thomar.  Tem  duzen  * 
tas  Sc  feílenta  Igrejas  Parroquiaes,que  fe  dividem  por  fete  dcftridos , 
^ac  faõ  os  feguintes. 

A  Cidade  da  Guarda,  Sc  o  feudeftrido ,  que  chamaõ  do  Aro  , 

tem  7y. 

O  Acipreílado  da  Villa  de  Cerolico  vinte  &  quatro. 

^O  Acipreítado  da  Villa  da  Covilhâa  feíTenta  &  huma. 

O  Acipreftado  da  Villa  de  Penamacor  vinte  &  buroa. 

O  Acipreílado  da  Villade  Moníanto  dezanove. 

O  Aciprclhdo  da  Villa  de  Caftello-Branco  trinta  Sc  trcs. 

A  Ouvidoria  da  Villa  de  Abrantes  vinte  Sc  fete. 

Tem  o  Bifpado  trinta  &  nove  Villas.  O  deftrido  do  Aro  da  Ci- 
dade leis,  a  faber,a  Villa  de  Manteigas,  a  de  Valhelhas,  a  de  Belmõ- 
tc,  ade  Touro,  a  de  Jeremello,  &  a  do  Codeceiro. 

O 
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o  dcftrido  da  Villa  de  Cerolico  tem  cjuatro,  a  íaber ,  a  mcfníj 
Villa  de  Cerolico,  a  de  Açores,  a  do  Baraçal ,  &  a  de  Forno  Telh^ 

ro.  m 

O  deftridto  da  Villa  da  Covilhãa  tem  duas  ,   a  faber,  a  mefma 
Villa  da  Covilhãa,&  ada  Pampulhofa. 

O  deftrido  de  Penamacor  tem  três,  a  faber  ,  a  meíma  Villa 
Penamacor,  a  de  Sortelha,  &  a  da  Bempofta. 

O  deftri<Iilo  deMonfanto  tem  nove    ,  a  faber  ,  a  meíma  Villa  (f? 
Moníanto,  a  de  Proença  a  Velha,  a  da  Idanha  a  Velha  ,  a  da  Idaniia 
a  Nova,a  de  Salvaterra  do  Extremo,  a  de  Segara,  a  de  Penagracia,  a 
do  Rofinaninhal,  &  a  de  Zibreira. 

O  deftrifto  de  Cafteilo? Branco  tem  fete ,  a  faber,  a  mefma  Villi 
de  Caftelio.  Branco,  a  de  S.  Vicente  da  Beira ,  a  de  Gaftello  Novo,  i 
de  Alpedrinha,  a  da  Atalay  a,  a  de  Villa  Velha  de  Ródão,  &  a  de  Sai* 
zedas. 

A  Ouvidoria  de  Abrantes  tem  oito ,  a  faber,  a  meíma  Villa 
Abrantes,  a  de  Punhete,  a  do  Sardoal ,  a  do  Mação,  a  de  Amêndoa,  a 
de  Cardigos,  a  de  Villa  de  Rcy,  Ô;  a  de  Sovereira  Fermofa.  Tem  to* 
do  o  Bifpado  duzentos  8c  vinte  6c  nove  lugares. 

C  A  P  I  T  V  L  O    11. 

Dos  ^ifpos,  que  tcje  cfla  Cidade  atè  o  prefente  t  &-  Jo  tei 

que  governarão  o^Bifpado, 

EDidcou  EiRey  D.  Sancho  o  Primeiro  (  como  já  dií!emos)a 
Cidade  da  Guarda  ,  &  começou  a  Sé  ;  porque  a  Cidade  da 
Idanha  eftava  deílruída  do  tê  po  dos  Mouros  ;  &  cfcreveo  ao  Papa 
Celeílino  lhe  mandaíTe  Bifpo,  peíloa  de  virtudes ,  8c  partes  com  qae 
o  Bilpado  fodefatisfeito,  &  bem  governado  ;  o  «qual  Ihemandoo  o 
Bifpo  D.  Martinho, primeiro  do  nome,Eílrangeiro  denaçaõ  ,  pelos 
annos  do  Senhor  de  izii.  &  porque  o  dito  Rey  Dom  Sancho  não 
acabou  a  Sc,  o  Bifpo  D.  Martinho  fez  com  El  Rcy  D.  AíFonlo  o  Gor. 
do,  que  lhe  fuccedeo,  que  a  acabalTe,&  foííe  da  invocação  de  S.GeoSi 
a  qual  permaneceo  pouco  tempo  neíle  íitio,  8c  foy  mudada  paraoo^ 
tro  mais  capaz,  &  fc  fez  huma  fermofa  Sè,  que  eítcve  atè  o  cemp^ 
dei  Rey  D.  Fernando,  que  por  caufa  das  guerras  a  mandou  mudaP 
Governou  cíle  Prelado  26.  annos. 
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D.  Vicente, cjue  foyo  fegundo  Bifpo  da  Guarda,  Sc  primeiro 
do  nome  ,  foy  Chancellermór  dei  Rey  Dom  Sancho  ,  oqual  ti- 
nha pedido  o  Biípado  para  elle ao  Papa  Innoccncio  ,  porque  foy 
muiro  íeu  valido,  &  corrco  com  a  obra  de  N.  Senhora  da  Conlola- 
Ç.1Ó ;  era  muito  amigo  dos  pobres,  &  viíuiva^eíloahnente  o  Biípa- 
do, caftigando  aos  Parrochos,  que  achava  defcuidados  na  adminiftra- 
çaõdos  Sacramentos:  governou  quatro  annos. 

Dom  Rodrigo, primeiro  do  aoms,  íoy  muito  connnj'>  em  exer- 
citar o  Ofiicio  Divino,  &  adminiftraros  S3cramento<:^  Sc  peíToalmê» 
tçvilitouo  Birpado,&  por  cita  razaô  lhe  d;raõ  alguns  povos  o  ne- 
cclTario  para  lua  pelToa,  &  daqui  ficàraõ  os  jantares,  que  os  íenhores 
[PrcUdos  hoje  ganhaõ,  viíitando  certas  Igrejas  pcííoaimente;  gover- 
ou  o  Biípado  ij.  annos. 

D.Fr.  Vafcojda Ordem  de  S.  Francifco  ,  &  primeiro  do  nome, 

moupoíle  da  Cadeira  Epi (copal  no  anno  de  1167.    Foy  Pcnitcn- 

ario  dos  Papas  Inaocencio  Qiurto  ,  Sc  Alexandre  Quarto.    Foy 

"uncio,  Sc  Legado  Apofloiico  em  muitas  partes  de  Europa.    Antes 

ac  foíTe  Biípo  da  Guarda,o  foy  de  Tamagufta  ,    Cidaie  da  Ilha  de 

Chipre,  por  nomeação  do  íbbredito  Papa  AlexmJre  Qiiarto  ,   def- 

pftofo  delRey  D.  AfFonfo  Terceiro  moleftar  a  fj.i  Igce)a;  foy  à  pre* 

Icnçado  Papa,ít  aííiftio  no  Concilio  Geral  que  i'z  fazia  em  França, 

làmorreo  no  mez  de  Novembro  de  1178. 

D.Fr.  Joaõ  Mirtiti^, também  Religioío  de  S.  Francifco,  foy  pro- 

ovido  pelo  Papa  Nicolao  Terceiro  a  24.  de  Dezembro  de  1178. 

Era  adlualmente  Biípo  de  Cadiz,  o  primeiro  diquclla  Igreja.    Fora 

também  o  primeiro  Cuftodio  que  teve  a  Provinciade  Portugal  de  S. 

Francifco  no  tempo  cm  que  era  Cuftodia  fogeita  à  de  Santiago.    Eí^ 

tmdo  em  Cadiz  tresladou  o  corpo  delRey  Vvamba  para  Toledo. 
uTilViocm  Romaàhuma  Côcordata  entre  o  Bifpo  de  Sylves  ,  ôc  o 
4cílre  de  Santiago.  I^indou  oHofpital  dos  Innoccntes  cm  Santa- 
cm. 
D,  Rodrigo,  fegúdo  do  nome,foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  XXIII. 
pelos  annos  do  Senhor  de  1317.  tirou  aos  Comendadores  de  Alcans 
tara  as  Igrejas  de  Valhelhas,  Gonçalo,  Famalicão,  &  Meimoa  ,  das 
qaaes  lhe  ievavaÕ  os  dizimos,  &  correndo  demanda  os  Comendado- 
res largarão  por  concerto  ,  com  condição  que  o  Biípo ,  &  Cabido 
lhes  naõ  levaíTem  nada  dos  annos  decurfos ,  que  tinhaó  recolhido  ; 
igovernou  o  Biípado  dous  annos. 

B      Dom  Gihprimciro  do  nome,  natural  defte  Reyno,&  dcgeraçaõ 
^     Tom.IL Ff     . no- 
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nobre,  foy  provido  no  anno  do  Senhor  de  i3i9.pelo  dito  Papa  Joaõ 
XXIII.  &  em  dia  de  todos  os  Santos  do  mefmo  anno  tomou  poíle 
do  Bifpado,  que  governou  três  annos>  &  íece  mezes* 

Dom  Lourenço  primeiro  do  nome ,  foy  provido  neíte  Biípado 
pelo  meímo  Papa  J^aõ  XXIII.  no  anno  de  Chriílo  de  1322. 
cftando  a  Corte  cm  Avinhaõ  de  Françapunca  veyo  a  efte  Biípado, 
(de  cjue  foy  Prelado  íete annos  )  &  nelle  tinha  Governadores;  Õc  eíl 
tando  là  íeguindo  lèropre  a  Corte,  proveo  o  Arcediagado  de  Cero- 
lico  em  Fcrnaõ^Miguel,  por  morte  de  Domingos  Joaó. 

Dom  Fr.  Vafco  de  Alvelos,  Frade  do  Carmo ,  foy  provido  em 
Roma  eftando  là  em  negócios  de  fua  Religiaõ>&  governou  o  Bifpa* 
do  féis  annos  com  muita  prudência,  &  exemplo  ;  porém  vendoie  ca- 
çado com  os  negócios  delle,  o  renunciou  em  Dom  Martinho  ,  por 
lho  pedir  ElRey  D.  Affonfo  o  Bravo. 

P.  Martinho,  íegundo  do  nome,q  foy  Medico  delRey  D.Dinis,& 
de  feu  filho  D.  Affonfo  o  Bravo  ,  pcdioaoPapa  Benedióto  XI.  o 
confirmafle  no  Biípado  por  virtude  da  renunciaçaõ ,  c|ue  Fr.  Vafco 
dé  Alvelos  tinha  feito  em  feu  favor :  foy  muito  amigo  dos  Clérigos 
do  Biípado,&  em  feu  tempo  erâõ  muy  eflimados  dos  leygos  pela  re- 
▼erencia,  que  lhes  elle  guardava  ;  governou  o  Biípado  três  annos. 

D.  EÍ^evaô, primeiro  do  nome  ,  foy  promovido  pelo  PapaBe> 
nedióto  XI.  &  foy  parente  muy  chegado  dos  Rcys  de  Portugal  í  go- 
vernou  o  Bifpado  1 7.  annos  com  grande  exem  pio,  &  foy  muy  qoe^ 
rido  de  todos. 

D.  Guterre,primeiro  do  nome,  .foy  provido  pelo  Papa  Innocen^ 
cio  Sexto  em  Avinhaõ  de  França  ;  foy  Auditor  da  Rota  ,  &  Doutor 
em  Pariz  ;  tanto  que  tomou  poííe  do  Bifpado,  (  que  governou  doas 
annos  )  vendo  as  extoríoeps,  que  os  íeculares  fâziaõ  aos  Eccleíiafti. 
cos,  fez  queixa  a  ElRey  D.  Pedro  o  Primeiro ,  o  qual  mandou  paliar 
Provi íbens,  que  dahi  cm  diante  naõ  tomafíefli  os  feculares  couía  aU 
guma  aos  EccIefiaflicos  ,  &  que  os  Corregedores  devaçaflem  diíTo 
dahi  era  diante. 

D.  Fr.Barthotomeu ,  Frade  de  S.  Domingos  ,  foy  provido  pelo 
Papa  Innocencío  Sexto  no  Bifpado  da  Guarda ,  que  governou  nove 
annos :  foy  peílba  de  muita  virtude ,  letras,  &  religião  ;  &  achando 
que  os  Cónegos  eraõ  tibios ,  Ôc  remiíTos  no  rezar  as  Horas  Canoni« 
cas>  hia  em  pefíoa  ao  Coro  ajudar  a  rezar  ,  &  ordenou  as  horas  do 
dia,  em  que  íe  haviaõ  de  rezaras  Canónicas ,  Sc  (ez  eftatutos  para  a 
Sèbaflantes^  ^  concernentes  ao  ferviço  delia  ;  inftituío  honus  Qi. 

pellas 
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fie  lias  em  dous  Capellaens ,  para  as  quaes  mercou  muita  faienda  ,  & 
c^iie  rezaíícm  em  Coro  com  os  Cónegos  ;  &  o  Cabido  ajuntou  efta 
fazenda  à  da  Rapoula,  aonde  inftituío  a  fua  o  Bilpo  D. Fr.  Joaõ  ;  & 
aíím  ha  agora  quatro  Capellaens  na  Rapoula  com  hu  ma  mcfma  o« 
^jrigaçaõ,  &  foraõ  inftituidores  os  ditos  dous  Bifpos. 
W    D.  Eílevaõ  Triftaõ,(egundo  do  nome ,  que  provèo  o  Papa  Urba- 
no Quinto  eftando  em  Avinhaõ  fobre  os  negócios  dcfte  Reyno  ,  pe- 
los annos  do  Senhor  de    1369,   governou  o  Bifpado  três  annos  & 
meyo,  8c  tirou  a  terça  parte  das  rendas  dclle,  que  eltavaõ  deputadas 
para  a  fabrica  da  Sè,  &  expenías  pela  fentença,  que  tinha  dado  o  Ar- 
ccbiípo  de  Santiago,  que  entaò  eia  Metropolitano,  &  por  efta  cauíà 
foy  malquifto,  8c  odiado  dos  Cónegos, 
b     D.  Lourençojlegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Grego* 
rio  XI.  eftando  já  a  Cadeira  de  S.  Pedro  em  Roma,  que  dantes  efta* 
vaem  Avinhaõ ,&  eftcBifpo  andava  íeguindo  a  Corteja;  naõ  fe  con* 
tâ  dclle  coufa  alguma  pelo  pouco  tempo,  que  logrouo  Biípado,  que 
íby  humanno. 

D.  Gil  de  Viana/egundo  do  nomc,natural  da  Villa  de  Gaima- 
I    raens,  &  Meftre  na  fagradaTheoIogia ,  foy  provido  em  Roma  pelo 
I    Papa  Gregório  XI.no  Bifpado  daGuarda.que  governou  hum  anno, 
^i  três  mezes :  &  fe  pode  prefumir  que  Dios  o  quiz  caftigar  na  bre* 
Cidade  do  governo  pelo  quedelle  fe  conta  ,   8c  he,  qfee  eftando  em 
Roma  diíTe,  que  para  lhe  naõ  faltar  nenhum  gofto,  tomara  verfe  na- 
í;uella  noite,  que  era  vefpera  de  Natal,  na  Cidade  da  Guarda;  8c  lo*, 
go  fe  lhe  ofFereceohumhofteRomano,&  lhe  di (leque  pois  tanto  o 
delcjava,  elle  fe  obrigava  ao  pór  naquella  Cidade,q  foíleconíoar  ,  8c 
que  acharia  cavalgadura  aporta  ,  &  ao  hofte  para  o  acompanhar; 
&  aííiro  foy,  porque  acabando  deconfoar,  íèveftio  de  caminho  ,  8c 
achando  a  mula  à  porta,  fe  partio,  &  chegou  às  portas  da  Sè  _,  eftan- 
Uo  os  Cónegos  no  Coro  rezando  Matinas  para  fcdizeraMiíla  do 
^jallo,&  dahi  defappareceo  o  hofte,&a  mula;&  entrando  pela  Igre* 
ja  fe  alvoroçarão  os  Cónegos,  &  elle  diíle:  Como  agora  nevava  nos 
|^\lpes.  E  naõ  o  crendo  os  Cónegos,  lhes  moftrou  Breves  de  Sua  Sã* 
PVidade  paíTados  o  dia  antecedente,  &  quando  dillc  ifto  ,  eftava  íãcu* 
^lindo  a  capa ;  &  bem  fe  vio  fer  ifto  aflim  pela  data  dos  Breves. 
^      D.  Gonçalo  eftando  para  partir  para  a  Cúria  Romana  a  negó- 
cios do  Reyno,  pedio  ElRey  D  Fernando  o  Bifpado  para  elle  ao  Pa- 
pa Gregório  XI.  que  lho  concedeo  pelos  annos  do  Senhor  de  1377, 
Sc  depois  í"e  partio,  8c  là  faleceo,  fem  nunca  vir  ao  Bifpado ,  que  go- 
Tom.II.  Ffij  ver- 
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vcrnou  doDS  annos :  era  Capellaõ  do  dito  Rey  D.  Fernando, 

Dom  Affonfo  Correa,primeiro  do  nome ,  Doutor  na  Unircríi 
dade  de  Pariz,  &  Auditor  da  Rota  de  Roma,  íoy  de  grande  virtude, 
Íl  letras ,  &  tratou  com  ElRey  D.  Fernando  ellaodo  em  Abrant 
do  feu  Bilpado>  aonde  o  íoy  bufcar,  que  já  que  por  refpeito  das  gucfi 
ras,  que  tinha  cora  Caftella,  mandara  pòr  por  terra  a  Se,  que  cftav 
fora  da  Cidade,  manJaííe  fazer  a  que  tinha  prometido  dentro  ncll 
por  quanto  os  Cónegos  naõ  tinhaõ  onde  rezar  as  Horas  Canónicas 
que  encaõ  rezavaõ  em  N.  Senhora  do  Mercado  :  governou  quatr 
annos. 

D.  Viccnte,fcgundo  do  nome ,  Dcaõ  da  Sé  de  Lisboa  ,  provid 
pelo  Papa  Urbano  Sexto,  foy  homem  de  letras  ,  &  virtudes ,  dct 
minou  fazer  huma  Igreja  capaz  para  fe  rezarem  as  Horas  Canoni 
cas,  cm  quanto  le  naõ  fazia  a  Sé  nova ;  porem  a  morte  lho  atalhou 
<5ue  morreo  brevemente ;  governou  fcte  annos,  &  deixou  ao  Cabid 
os  foros  de  Fernaõ  Joannes,  Meos,  ác  Trinta. 

D.  Vafco  de  Menezes,  terceiro  do  nome ,  infigne  em  virtude  ,  í 
letras,  eftando  em  Roma ,  &  dcíejando  muito  o  Papa  Urbano  Sext 
de  o  prover  nefte  Birpado,q  jâ  entaõ  era  grande>&  rendofo,entre  eo 
dos  0$  CortezaÕs,q  entaõ  eftavaõ  na  Corte,o  efcolheo,  &  depois  foi 
Bifpo  de  Coimbra,  &  de  Lisboa,  &  Governador  perpetuo  do  Bifp 
do  de  Évora;  ft  vendo  o  Papa  queera  homem  de  virtude,&  letras, 
illuftre  da  famiha  dos  Menezes,  o  fez  Arccbiípo  de  Braga  ;  &  ve 
dofe  cançado  de  governar  tantas  Prelazias ,  renunciou  o  Arcebifp, 
do,  &  fazendo  teftamento  ,  repartio  tudo  o  que  tinha  pelas  Igreja 
de  que  tinha  íido  Prelado  ,  &  naõ  foy  Bifpo  da  Guarda  mais  que  h 
anno,  &  nove  mezes,  &  recolheo.fe,depois  de  renunciar,no$  Frade 
Menores  da  Cidade  de  Coimbra,  aonde  acabou  com  opinião  de  Sã 
to. 

D.  AfFonfojíègundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Papa  Bonííâcia 
IX.  no  anno  do  Senhor  de  1389.4  inftancia  dclRey  D.  Joaõ  de 
memoria,  por  fer  leu  Eímolermór,  &  grande  privado  ,  o  qual  ven 
do  que  fe  dilatava  o  roandaríe  fazer  a  Sé  ,  que  EiRcy  D.  Fernando 
tinha  prometido,  mandou  em  racyo  tempo  fazer  huma  Igreja  de 
S.  Ildefonfo,  que  fervia  entaõ  de  Sc  ,  &  nclla  fe  rezavaõ  os  Officio 
Divinos ;  &  vendo  que  os  Miniftros  do  Auditório  EcclefiaíVico  ufa 
vaõ  mal  de  feus  officios,  levando  mais  falarios ,  do  que  lhes  craõdc. 
vidos,  &  dilatando  as  caufas,  lhes  deo  Regimento  do  que  haviaõ  d 
fazer  dahi  em  diante :  governou  oito  annos. 
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D.  Fr.  Bertholdo  inftituido  no  atino  de  140 1.]  pelo  Papa  Boní- 
'iacio  Nono  a  1  j.  de  Fevereiro. 

D.  Gonçalo  da  Gunha,  íegundo  do  nome,  foy  provido  pelo  Pa- 
)a  Bonifácio  IX.  fendo  Doutor  Bolonienfe  em  Cânones  ,  âcLeys, 
Auditor  da  Rota,&  natural  defte  Reyno,da  familia  dos  Cunhas  ,  o 
c]nal  por  os  Eftatutos  da  Sè  ferem  antigos ,  Sc  confufos  ,  os  refor- 
cnou,&  reduzio  adireitoCanonico,&  fez  guardar  có  muita  inteireza; 
trouxe  em  demanda  o  Arccbifpo  de  Lisboa  por  algumas  terras ,  que 
Ibeoccupava  indevidamétL*,&a  feguioaté  íínal,&:oavefentença,  & 
as  tornou  ao  Bifpado,  que  governou  três  annos ,  &  quatro  mezes. 
Era  taó  amigo  de  dar  efnolas,  que  por  fua  própria  maõ  o  fazia  >& 
pelo  Bifpado  o  âcompanhavaõ  os  pobres,  &  ellcíè  recreava  cora  a 
companhia,quc  lhe  faziaõ  ordinariamente. 

D.  Fr,  Vafco  de  Lamego, quarto  do  nome,  da  Ordem  de  Cifter  , 
andava  em  Roma  em  negócios  da  Religião,  5c  tanto  que  o  Papa  Bo* 
nifacio  IX.  íoubecomoo  Bifpado  eílava  vago,  determinou  de  o  pros 
ver  cm  peíToa,  que  imitaíle  a  D.  Gonçalo  da  Cunha  ,  &  o  provco, 
por  ter  noticia  de  fua  virtude,  &  letras  ,  &  tanto  que  veyo  para  o 
Bifpado,  tratou  cõ  ElRey  D.Joaõ  de  boa  memoria,dc  íe  haver  de  dar 
principio  á  obra  da  Se,  que  fe  havia  de  fazer  dentro  da  Cidade,  aonde 
boje  cftà.  ElRey  paííou  a  provifaõ  para  correr  a  obra,  &  mandou  & 
traça  delia ;  &  no  anno  de  1411.  aforou  a  certos  caleiros  o  lugar  de 
Alqueidofacom  os  cafaes,  &  herdades,  que  lhe  pertenciaõ,com.'foro 
tm  cada  hum  anno  de  vinte  &  duas  gallinhas,&  vinte  &  dous  alquei. 
res  de  trigo,  com  a  undécima  parte  do  paõ,  trigo,  vinho,  linho  ,  que 
Deos  deííc,  Sc  nove  libras  de  ferviço  da  moeda  antiga.  Ordenou  que 
os  Cónegos  rezaíTem  às  íegundas  feiras  íbbrc  os  defuntos  ,  por  ícr 
moy  devoto  das  Almas  do  Purgatório ,  &  governou  o  Biípado  tre* 
ze  annos  Si  meyo, 

D.  Lourenço,terceiro  do  nome ,  que  havia  muito  tempo  andava 
|icrtendêdo  em  Roma,  foy  provido  pelo  Papa  Joaõ  Vigeíimo  quar* 
CO  no  Biípado  da  Guarda,  que  governou  quatro  annos,era  osquaes 
andou  fempre  feguindo  requerimentos  em  Évora  na  Corte  delRey 
>,  Joaõ  o  Primeiro  ,  Sc  depois  de  acabar  tudo  fe  veyo  a  Abrantes , 
ionde  faleceo,  depois  de  celebrar  Ordens  pela  Trindade. 

D.  Martinho  de  Beja, terceiro  do  nome,  peííoa  de  virtude ,  Sc  Je* 
ras,  que  tinha  fido  Advogado  na  Rota,  foy  provido  no  anno  do  Se* 
nhor  de  1410.  pelo  Papa  Martinho  Quinto,  &tanto]que  veyo  para 
o  Bifpado,  (  que  governou  cinco  annos  j  o  viíitou  pefloalmente,por 
haver  muitos  annos  que  o  naõ  tinha  fido  ;  clle  ordenou  que  hou- 
~     Tora,  li.  Ffiij  vcííc 


34o 


TOMO   SEGVNDO 


velle  cm  Abrantes  Vigário  da  Ouvidoria  com  jurifdiçaõ  ordinarii 
com  fuás  limicaçoens  ;  porem  mais  larga  que  a  dos  Acipredes  doe 
mais  Acipreftados  do  Bifpado  ,  &  lhes  deo  a  todos  Meyrinhos  ,  Sc 
Efcrivaens.  m 

D.  Luis,filho  de  D.  Pedro  da  Guerra  ,  Sc  neto  do  Infante  Doiir 
Joaõ,  filho  delRey  D,  Pedro  o  Primeiro,  foy  provido  no  Bifpado  da 
Guarda,  ( que  governou  trinta  annos,&  fete  raezcs  )  pelo  PapaMar^ 
tinho  Quinto;  tanto  que  tomou  pofle  ,  logo  começou  a  vifitar  íèu 
Bifpado,  Sc  os  Comendadores  das  Ordens  lhe  impediaò  que  naõ  vifi- 
taíte  fuás  Igrejas  ,  Sc  Comendas  ;  elle  poz  a  cauía  em  juíliça,  &  cõ 
cfieito  houve  íentença,  Sc  as  viíitou  dahi  em  diante  :  naquelle  tem- 
po naõ  tinhaõ  os feculares dever  comas  jadiças  Ecclcíiallicas  ,  j| 
lhe  deicavaõ  fora  do  Aljube  os  prczos;  o  Bifpo  fez  queyxa  a  ElRey 
D.  Joaõ,  o  qual  determinando  prover, faleceo,  Sc  depois  inílou  com 
£lKey  D.Duarte,  que  lhe fucccdeo  ,   o  qual  mandou  paíTar  muitas 
proviíoens,  que  ninguém  impedide  a  juri(diçaõ  Ecclefiadica  ;  tuoM 
bera  tratou  com  ElRey  íeu  tio,  que  mandade  correr  com  a  obra  dfl 
Sc  ,  que  El Rcy  D.Fernando  tinha  prometido,  &  que houvcdcfa- 
bricarios  da  mefma  Se  para  correrem  com  as  obras    ;    &  (en- 
do  jà  muito velhoo  Bifpo  D.  Luis,  pedio  ElRey  ao  Papa  Nicolao 
Quinto  lhe  dede  Governador  para  o  Bifpado  >  o  qual  lhe  deo  o  Ar* 
ccbifpo  de  Braga,  que  o  governou  até  a  morte  do  Bifpo. 

D.  Álvaro  de  Chaves,  primeyra  vez  Bifpo  da  Guarda ,  nataral 
da  Cidade  do  Porto,  Sc  parente  muy  chegado  dos  Condes  de  Pena« 
guiaõ,  foy  tam  aceito  ao  Papa  Pio  Segundo,  que  por  fua  virtadc  ,  3c 
partes,  fendo  Doutor,  o  fez  Datario,  Sc  o  encheo  de  penfoens ,  aíTim 
ncdc  Reyno,  como  no  de  Itália  ,  &  por  morte  do  Bifpo  D.  Luis  o 
fez  Bifpo  dede  Bifpado,  &  mandando  tomar  podedelleíem  ordetn» 
nem  obediência  dei Rey  D.  AfFonfo  o  Quinto  ,  que  o  cfuería  pedir 
para  hum  feu  Capellaõ,  o  defnaturaltzou  do  Reyno  ,  &  mandou  a 
(eus  Ouvidores  das  Comarcas  da  Beira  devadaífem  de  todos  os  qae 
foraô  em  íavor,  &  ajuda  da  dica  polIe,a(Iim  Ecclefiadicos,  como  lc« 
cutares,  &  os  prendedem,  &  que  logofe  levantade  Sè  vacante  ate  íc 
prover  de  Biípo,  &  que  naõ  reconhecedem  ao  dito  Doutor  D.  Alva* 
ro  de  Chaves,  que  de  antes  íe  chamava  Gonçalves,  por  feu  Prcladoj 
Sc  vendo  ido  o  Biípo  D.  Álvaro  de  Chaves,  íc  padou  a  Itália,  &  deo 
conta  ao  Papa,  de  como  ElRey  o  mandclra  defnaturalizar ,  &  o  fca> 
tio  muito,  Sc  o  proveo  em  Itália  no  Bifpado  Geropolítano ,  &  o  go- 
vernoa  muitos  annos,  ate  que  fuccedeo  no  Reyno  ElRey  D.  Joaõ  o 

Sc- 
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^Tcgundo,  que  concedeo, entrando  no  governo,que  íe  tornaíTc  ao  Bif- 
I      pada,  &  tornou ,  como  adiante  fe  verá. 

^  D.Gilde  Viana,  terceiro  do  nome  ,  natural  de  Valença  do  MÍ- 
"  nho ,  que  andava  em  Roma  havia  muitos  annos  fobre  negócios  do 
Arccbifpado  de  Braga,  foy  provido  em  Roma  pelo  Papa  Pio  Segun- 
do, fem  elle  o  pertcnder ;  8c  tanto  que  veyo  para  o  Bifpado,  quegorf 
vernou  quatro  annos,  o  correo  todo  ,  adrainiftrando  nelle  os  Sacra- 
mentos  da  Penitencia,  Comunhão,  &  Confirmação,  &  à  fua  inftans 
cia  mandou  El  Rey  D.Aííonío  o  Quinto  continuar  com  a  obrada 
Sc  nova,  que  hoje  he  a  da  Guarda,  Sc  foy  no  anno  de  1460, 

D.  Fr.  Joaõ  Manoel, Frade  do  Carmo  ,  filho  baftardo  delRey 
D.  Duarte,  que  o  ouve  em  huma  Dama  da  Rainha  D.  Leonor  ,  a 
qual  fe  chamava  D.  Joanna  Manoel,da  illuftre  família  dos  Manoeis 
de  Caftella,quedeícendem  do  Intante  D.Manoel,filho  legitimo  dei* 
Rey  D.Fernando  o  Quarto  deCaílella,  chamado  o  Santo  ,  o  qual 
mou  o  nome  de  Manoel,  como  dcícendente  de  Emanuel  Empera- 
or  de  Conílantinopla  ;  &  ficando  por  morte  de  feu  pay  de  muy  te- 
rá idade,  o  mandou  crear  o  grande  O.  Nuno  Alvares  Pereyra ,  Sc  de 
quatorze  annos  o  meteo  no  Convento  do  Carmo  de  Lisboa  ,  Sc  de 
vinte  Sc  cinco  conhecendo  ElRey  Dom  Affoníb  o  Quinto  fua  vir- 
tude, &  prudência,  o  fez  primeiro  Bifpo  de  Ceuta  cm  tempo  do  Pa- 
pa Nicolao  Quinto,  5c  gadando  alguns  annos  no  governo  daquelle 
Bifpado,  querendo  El  Rey  D,  A ííbn lo  íeu  irmaó  gozar  de  íua  pre« 
fença,  o  mandou  vir,  8c  fez  feu  Capellaõ  mor ,  tendo  renunciado  o 
Bifpado  em  D.  Joaõ  Ferraz  natural  de  Aveyro,  íèa  grande  amigo;  8c 
por  morte  de  Dom  Gil  de  Viana  pedio  ElRey  efte  Bifpado  ao  Papa 
I  Paulo  Segundo,  que  lho  concedeo  para  cUe  ,  áccançado  jàdogo- 
I  verno,  &  por  ElRey  feu  irmaõ  o  haver  mifter  na  Corte  para  o  go- 
I  verno  do  Reyno,  lhe  mandou  puzeíle  Coadjutor  no  Bifpado,  (  que 
I  governou  onze  annos )  8c  poz  o  raelmo  Bifpo  de  Ceuta  ,  era  o  qual 
I  tinha  renunciado,  8c  depois  jà  de  muito  velho  morreo  em  Li$boa,& 
L-eílà  enterrado  na  Sé  delia. 

™  D.  Joaõ  Ferraz  ,  quarto  do  nome,  fendo  Coadjutor,  8c  futuro 
íucceííor  do  Biípo  D.  Fr.  Joaõ,  ficou  por  fua  morteBifpo  por  fucceí# 
íãõ  y  8c  como  íe  lhe  occafionou  negocio  forçofo  para  ir  a  Roma ,  fe 
pardo,  deixando  Miniftros,  que  governaflem  o  Bifpado }  8c  alíim  no 
pouco  tempo,  que  efleve  nelle, que  foraô  dous  annos ,  naõ  fez  couía 
de  confideraçaõ. 


[    dec 


D.  Garcia  de  Menezes,  fendo  Bifpo  de  Évora,  o  mandou  £1R( 
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D.  Affonío  o  Quinto  por  Geral  da  Armada  ,  que  mandou  em  locs 
corro  do  Papa ,  que  lhe  fazia  grandes  guerras  o  Graõ  Turco  MahoM 
metoj  o  qual  ioy,  &  fez  grandes  coufas  em  Icrviço  de  Dcos ,  do  P^fl 
pa,  8c  de  leu  Rey ;  6c  andando  lá,  vagou  efte  Bifpado  da  Guarda  po" 
morte  de  D.  Joaó  Ferraz  ,  no  qual  o  proveo  o  Papa  Xifto  Quarto 
em  agradecimento  das  couias,  que  tinha  feito,  &  acabando  de  cele- 
brar Ordens  em  Portalegre,  que entaõera  defte  Bifpado,  lhe  deraõ 
recado  da  parte  delRey  D.  Joaô  o  Segundo,  que  fofle  a  Lisboa,  aon^ 
de  entaõ  eftava  a  Corte ;  &  obedecendo  o  Bifpo  veyo  à  Corte,  Sc  enfl 
trando  no  Paço  defappareceo  fem  nunca  mais  haver  novas  delle;  & 
fc  teve  por  coufa  certa,  que  morreo  em  prizaõ,  por  fe  dizer  que  fora 
pane  nas  trciçoeus,  que  entaõ  ouve  cora  outros  conjurados  ,  que 
confpiràraõ  contra  a  peíToa  do  mefmo  Rey.  Governou  efte  Bifpad^ 
três  annos. 

D.  Álvaro  de  Chaves,íegunda  vez  Bifpo  da  Guarda ,  que  dant 
fora  defnaturalizado  do  Bifpado,  fendo  Bifpo  em  Itah'a  doBifpad 
Geropolitano,tãto  q  emRonla  fe  íoube  da  morte  deD. Garcia  de  M 
nezes,  o  paííou  o  Papa  Innocencio  Oitavo  outra  vez  ao  Bifpado 
Guarda  com  beneplácito  delRey  D.  Joaó  o  Segundo  ;  &  tomando 
fua  conta  mandar  continuar  com  a  obra  da  Se,  que  hoje  extfte  ,  lhe 
naõ  levantou  maõ  ate  fe  acabar.  Era  muy  virtuoíb>  &  letrado,  ma^ 
pouco  em  matérias  fora  do  governo  do  Bifpado  ^  tanto,que  falun^ 
dolhe  dinheiro,  do  que  tinha  junto,  perguntou  a  hum  privado  íeu , 
fe  íe  acalcava ;  o  que  foy  cauía  de  hum  criado,  cftando  ellc  dormin? 
do  com  a  chave  do  dinheiro  no  coUo  do  braço  ,  iríe  a  elle  para  lha 
tirar,  &  rouballo;  5c  acordando  o  Bifpo,  o  reprehendeo  aíperamcns 
te;  o  qual  levou  de  hum  punhal,&  o  matou  ,  &  deixando«o  na  meúfl 
roa  cama  envolto  em  ícu  fangue,  fe  poz  em  falvo,  levandolhe  todo  o 
dinheiro,  &  peças  de  ouro,  &  prata,  que  tinha  ,  o  que  aconteccoem 
huns  Paços,  em  que  morava  ao  Aljube  velho  defronte  da  porta  tra» 
veíía  de  S.  Vicente,  que  agora  eftaõ  por  terra  ;    &  achouíclhe  bum 

Iteftamenco  ,  que  tinha  feito,  em  que  deixou  à  Se  quatro  cetros 
prata,  Sc  outras  peças.  Governou  o  Bifpado  féis  annos. 

D.  Pedro  de  Menezes,  que  foy  Capellaõmór  dei  Rey  ,  &  Prioi 
de  S.  Cruz  de  Coimbra,  foy  o  primeiro  Bifpo,  que  os  Reys  de  Por 
tugat  nomearão  aos  Papas  ;  &  pofto  que  ouve  diffículdade  em  o  Síí: 

~  mo  Pontífice  conceder ,  tantas  inftancias  (izeraõ  ,  ate  que  paíloa 
Breve  o  Papa  Innocencio  Oitavo,  que  os  Reys  de  Portugal  nomeaf. 
fem  os  Bilposi  o  qual  fe  paífou  no  anno  de  148^.  Sc  os  Sdmos  Pon« 
•  <  lificcs 
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CCS  os  confirmaíTem,  como  ate  hoje  fe  fez  ;   governou  o  íèu  BiC- 
pado  17  annos,  &  foy  o  primeiro  Prelado ,  que  reduzio  os  jantares 

b^dinheiro,&  fez  Synodo  aos  ii.de  Mayo  de  1500.  Sc  nelle  fahiraô 

flís  Conftituiçoens  antig2S,  que  fez. 

I  D»  J°''g^  ^^  ^^^ ^^y  Abbade de  Alcobaça,&  Efmoler  mór  dclRey 

D.  Manoel,  foy  nomeado  por  Biípo  da  Guarda  pelo  mefmo  Rey  ao 
Papa  Leaõ  Dccirao.que  o  confirmou  pelos  annos  de  1517.  EftcPrc- 
lado  nunca  quiz  vir  à  Guarda,  dizendo  que  naõ  havia  de  ir  a  terra , 

i^nde  raatavaÕ  os  Bifpos,  &  fempre  reíidio  na  Villa  de  Abrancesj  foy 

Bkuy  rcmiíío  em  mandar  correr  com  as  obras  da  Se,  qíie  eftava  ainda 
defcuberta,com  muito  perigo  de  fc  arruinar  cora  as  grandes  tempe» 
ftadcs,  até  os  Cónegos  porem  a  caufa  cm  direito  ,  Sc  mandarem  a 
El  Rey  D.Joaõ  o  Terceiro ,  ^  mandou  correr  cõ  ella;  elle  fez  o  Co- 
ro de  cimaj  que  hoje  exiíle :  governou  o  Bifpado  trinta  &  dous  an- 

DOS. 

^k    D.  ChriftovaÕ  de  Caftro  natural  da  Villa  da  Covilhãa  ,   DcaÕ 
GaCapeIlaRcal,foy  nomeado  porElRcy  D.  Joaõ  o  Terceiro  ,  8c 
confirmado  pelo  Papa  no  anno  de  ijjo.  começou  a  fundar  cafas  na 
Covilhãa,  &  a  Igreja  de  Santa  Maria,  &  nada  acabou  ,  por  a  morte 
lho  atalhar.  Mandou  fazer  os  rctabolos  da  Se  ,  que  jà  ncíTc  tempo 
"ava  acabada,  &  taxou  nas  Igrejas  as  colheitas  ,   que  fepagaõaos 
ifitadorcs  ;foy  muy  feniida  lua  morte  ,  porque  dava  moftras  de 
oy  grande  Prelado,  &  governou  o  Bifpado  dous  annos,  &  trcs  mc- 
zes. 

D.  Joaõ  de  Portugal, quinto  filho  do  Conde  doVimioíb  ,  foy 

nomeado  por  El  Rey  D.Joaõ  o  Terceiro  por  Bifpo  da  Guarda  ao  Pa* 

pa  Júlio  Terceiro,  ôc  andando  na  Corte  dclRey  D.  Sebaftiaõ  ,  que 

tinha  fuccedido  a  feu  avò,  foy  muito  favorecido  delle,  8c  tornando. 

ícao  Biípado,  &  governando-o  com  muita  prudência ,  &  inteireza , 

fuccedeo  nefte  tempo  a  infelice  perdição  do  mefmo  Rey  cm  Afri* 

i  Sc  fendo  levantado  por  Rey  o  Cardeal  D.Henrique  feu  tio,  8c  fia 

cndolhe  o  Bifpo  D.  Joaõ  alguns  requerimentos  ,  naõ  fómente  lhe 

naõ dt ferio, antes  Iheimpedioo  mcyodelles;&  vendo  ifto  o  Bifpo, 

tratou  de  fe  ir  ao  Papa ;  o  que  íabendo-o  ElRey ,  cfcreveo  a  feu4:io 

iRey  D.Felippe  Segundo,  que  o  naõ  favoreceíTe  com  cartas  para  o 

a,  8c  indo  a  elle  o  Bifpo,  lhas  naõ  quiz  dar :  eílomagado  diílo  o 

iípo  D.  Joaõ,  tratando  o  Rey  de  Caftella  da  íucceílaõ  dcftc  Reyno, 

fc  levantou  contra  elle  com  outros  do  Reyno  para  lho  impedir;  po- 

fèm  o  dito  Rey  D.  Felippe  fuccedeo  no  Reyno  ,  8c  ficando  homifia* 

do 
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<Jo  o  dito  Bifpo  alguns  annos  pelo  Reyno,  veyo  a  fcr  prezo  ,  &  leva 
do  a  Caltella  a  hum  Morteiro  de  Calatrava  ,  aonde  foy  muy  beiM 
tratado  de  mandado  delRey  ;  &  depois  mandou  o  mefmo  Rey  gcn 
vernar  eftc  Biípado  a  Martim  Pinheiro  Abbade  de  S.Simaõ  dj,  Jun" 
Gueira,  o  qual  o  governou  em  c^uanto  o  Biípo  efteve  prezo ;  procc'' 
fandofe  a  fua  caula  por  Juizes,  que  lhe  foraô  dados,  o  depuzeraõ  pc 
fentençado  Biípado,  &  o  perdeo,& acabou  no  dito  Molieirodahi 
poucos  annos, 

D.  Manoel  de  Quadros,depois  de  fcr  Deputado  da  Mefa  da  Co 
fciencia,  Inquiúdor  da  MefagranJe,  &  Reformador  da  Univerfida 
de  Coimbra»  foy  nomeado  por  HlKcy  O.  Fclippe  o  Primeiro,  &  c 
firmado  pelo  Papa  Gregório  Decirooierceiro :  foy  peíToa  de  muitas 
letras,  &  experiência,  &  entrou  jà  velho  no  Biípado  ,  que  governou 
fcte  annos,  exercitando  Ordens,  que  havia  muito  tempo  íe  nam  d 
vaõ  ncfte  Biípado,  &  chriímando;  &  vifitando ,  teve  duvidas  com 
Cónegos  fobre  a  aprefentaçaó  do  Meftre.eícolado  ,  Sc  poz  a  Sc 
inrerdido,  &  nefte  tempo  faleceo  na  fua  quinta  de  Barrio  Falcão,  Sc 
foy  fepultado  na  Villa  de  Santarém  junto  a  ella.  ^ 

D.  Nuno  de  Noronha,  filho  de  D.Sancho  de  Noronha  ,  Cond™ 
de  Odemira,  &  Mordomo  morda  Rainha  D.  Catherina  ,  foy  Rey- 
tor  da  Univei  fidade  de  Coimbra,  Sc  Bifpo  de  Vizeu :  depois  vagan*    | 
do  o  Biípado  da  Guarda  por  morte  de  D.  Manoel  de  Qiiadros,o  no* 
meou  ElRey  D.  Felippe  o  Primeiro  ao  Papa  Clemente  Oitavo,quc 
o  confirmou :  entrou  neítc  Bifpado  com  muito  grande  cafa,coda  d 
gente  nobre,  &  o  governou  quatorze  annos  com  muita  juftiça,&  ía 
tisfaçaõ .'era  amigo  dos  Clerigos,&  da  gente  nobre  j  achou  a  dcm 
da,  que  começara  feu  antccenor,ainda  freíca ,  &  tratando  de  correi 
por  diante  fobre  a  aprefentaçaó,  confirmação,  &coliaçaõ  das  Digni. 
dades,  &  Conezias,  veyo  a  fazer  com  os  Cónegos  huma  concórdia 
que  confirmou  como  Papa,  que  elle  dahi  cm  diante  coUalTe,  Sc  con 
nrmaííc  no  Coro  do  Deaõ,  Sc  o  Cabido  no  do  Chantre  ,   Sc  aílitn  fd 
ulou  em  fua  vida  j  era  gentilíhomem,  Sc  de  eftatura  grande,  &  gran 
diofo  no  trato  de  fua  caía.    No  anno  de  i  J95.  celebrou  Synodo 
ra  fc  fazerem  novas  Conftituiçoens ,  por  ferem  as  outras  muy  anti 
gas,  &  lançou  a  primeira  pedra  no  Seminário  ,  que  cllc  traçou  » 
cíigio  no  eftado  em  que  hoje  cftá;  Sc  taxou  o  que  fe  havia  de  dar  d 
cada  bsíneficio  para  fempre,  que  íaõ  oitocentos  &  tantos  mil  reis  e 
cada  hum  anno}  Sc  tez  os  Paços,  que  hoje  clVaõ  na  Villa  de  Caftcll 
Branco,  para  os  Bifpos  ,  para  que  com  mais  facilidade  concorreíTci 

os 
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>s  negócios  a  ellc,  para  incnos  oppreííaõ  das  partes  :  dço  a  N.  S,. 
ts  Martyresda  Viíla  de  Punhete  Inia  veftimenta  de  tela  branca,  & 
'3ozeniâis>&  outros  tãtosfrótaes,&pannos  de  púlpito  de  damafcos  de 
quatro  cores,  q  mandou  fazer  cm  Madrid  ;  &  lendo  Biípo  de  Vizeu 
ladou  outroSeminario  jCito  â  Sè,&  reformou  osEftatutosdoCabido, 
8c  fez  fazer  outros  ;  defendeo  grandemente  a  jurifdiçaõ  Ecclcílafti- 
ca,  queos  feculares  traziaó  ufurpada,  &  nunca  em  fuavidaquiz  cõ- 
firmar  os  Curas  do  habito  de  Chrifto  ,  por  mais  que  lhe  foy  pedido 
pelas  Ordens ;  &  quando  fe  puzeraõas  fjbricas  nas  Commen^Jas,nam 
cjuizconfentir  queos  Vifitadorcs  da  Ordem  vificaílem  a  Igreja  del- 
ia, antes  efcreveo  aos  Prelados  do  Rcyno  fizeíTem  o  mefmo,&  tirou 
deíle  Bifpado  o  abufo  de  tocarem  os  Padrinhos  as  crianças  antes  de 
wirarem  na  PiaBapti(m3l,quenam  contrahiaõ  parenteíco  ;  elle 
tnandou  pafTar  a  Proviíaõdas  penasdos  Concubinarios  por  huma 
declaração  dos  Illuftrilíimos  Senhores  Cardeaes ;  &  ouve  hum  Bre- 
ve para  poder  dilpcnfar  com  todos  os  que  nefte  Bilpado  eftavaó  mal 
caiados,  fendo  as  diípeniaçoens  nullas,  &  defeduoías  ;  &  ouve  ou- 
tras muitas  decUraçoens  fobre  o  Concilio  Tridentino.   Finalmente 

fez  muitas  grandezas,  aflim  no  governo  do  Biípado,  como  em  outras 
.çoufas ;  tendo  andado  o  anno  antes  de  íua  morte  em  a  Corte  de  Ma- 

3rid  muy  favorecido  delRéy ,  do  qual  era  muyto  parente,  depois  de 
[vir,  morrco  cm  Caílello-Branco  nos  feus  Paços  em  ii.  de  Outubro 

Jc  1608.  &  foy  enterrado  na  fua  Sc  da  Guarda  na  fcpultura,  que  cd 
inomeyo  da  Capella  mor  delia  ;    6c  quando  Deos  o  levou,  tinha 

irtade  ElRey  da  mercê,  que  lhe  fazia  do  Arcebilpado  de  Évora , 

^uc  cftava  vago  por  morte  do  Senhor  D.  Alexandre,  írmaõ  do  Du-. 

^ue  de  Bragança. 

D.  AíTonfo  Furtado  de  Mendoça  ,  que  foy  Reytor  daUniverfi- 
^dadc  de  Coimbra,  &  dahi  para  o  Confelho  de  Eftado  de  Madrid  ,  8c 

áepois  PrefidentedaMefa  da  Coníciencia,  donde  veyo  para  o  BiC 
^pado  da  Guarda  aprefentado  por  D.  Felippe  Segundo  ao  Papa  Pau. 

lo  Quinto  j  depois  foy  Bifpo  de  Coimbra,  &  Conde  de  Arganil ,  & 

Arcebilpo  de  Braga  Tomou  políe  do  Biípado  da  Guarda  aos  14.  de 
Março  de  1610.  &  o  governou  íeis  annos  :  trouxe  comíígo  os  me- 
lhores letrados,  que  achou,  &  da  mefma  maneira  Muíicos  cõ  mui- 
tos ioftrumentos  para  fe  celebrarem  os  Olficios  Divinos,  8c  lhes  pa- 
gava de  íuas  rendas :  mandou  tresladar  os  oílos^de  quatro  Bifpos,  da 
Cafa  da  Senhora  da  Conlolaçaõ,  que  jà  fora  Sè  ,  8c  agora  hc  Igreja 
da  Miícricordia,  fazendo  grande  Prociflaõ,  &  exéquias ,  &  os  roan- 
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dou  fepultar  em  duas  fepuUuias ,  que  cftaõ  cada  huma  de  fua  ban 
da  de  D.  Nuno  de  Noronha,  Sc  ioy  o  que  mandou  paflar  o  Sanciílí* 
mo  Sacramento  da  Capella  mor  ,  aonde  até  entaõ  eftava,  para  a  de 
S.  Bartholomeu,  &  para  cfte  cíícito  deo  cem  mil  reis  para  le  ornar. 
Vagando  huma  meya  Conezia  no  Coro  do  Chantre ,  elle  aprcfcn» 
tou,  &  collocoa  nella  hum  leu  criado  contra  a  concórdia,  que  tinhi 
feito  o  Bilpo  D.  Nuno,  donJe  nafcéráõ  infinitas  diícordias,  por  quág^ 
to  os  Cónegos  queriaó  confervar  a  concórdia  ,  &  os  trouxe  muit^ 
tempo  cenlurados  ;  &  na  noite  de  Natal,  em  que  fe  haviaõ  de  achar 
todos,  nenhum  fe  achou,  por  elle  a  ter  de  interdifto  5  ate  que  ellcs 
ouveraõ  por  bem  de  fe  compor,  Sc  cedèraõ  todo  o  direito  ,  Sc  poiTe, 
que  aiè  entaõ  tinhaõ,  &  cora  eífeito  lhe  largarão  tudo  ,  &  acabar 
as  duvidas,  que  havia  muitos  tempos  duravaÕ  ,com  os  Bilpos  pred 
ceíTores  j  &  o  Bilpo  lhes  largou  da  Mefa  Pontifical  o  Beneficio  dõ  , 
Marmeleiro  por  morte  de  hum  Capitular  ,  &  lhes  deo  trezeotoH 
mil  reis  dos  gaftos,  que  tinhaõ  feito  na  demanda  começada,  Sc  a  cõ™ 
cordia  íè  confirmou  pela  Se  Apoftolica  ;    ajuntou  os  melhores  Le- 
trados do  Reyno,  com  os  quaes  acabou  as  Conftituiçoens  ,   que  o 
Bilpo  D.  Nuno  tinha  começado,  &  depois  convocou  a  SynoJo  ta 
dos  os  Beneficiados  do  Biípado,  Sc  as  mandou  ler  ,  &  foraô  aceitas 
Sc  acclamadas  por  boas :  era  muito  liberal,  &  grande  efmolcr, 

D.  Francilco  de  Caftro  tendo  exercitado  o  cargo  de  Rey tor 
Univerfidade  de  Coimbra,  &  eftando  no  de  Prefidcnte  da  Mefa 
Confciencia,  &  fendo  mudado  o  Biípo  D.  AíFonfo  Furtado  de  Mco* 
doca  parao  Bifpado  de  Coimbra,  o  aprefentou  EiRey  Dom  Fclippc 
Segúdo  ao  Papa  Paulo  Quinto,  que  o  cõfirmou  logo  Biípo  daGuar» 
da,  Sc  vindo  a  ella  noanno  de  1617.  em  6.  de  Abril,  foy  recebido  cá 
geral  contentamento,  &  applaufo  de  todo  o  povo  :   governou  eftcj 
Bifpado  doze  annos  com  grande  inteirez3,&  pontualidade  ,  viíitan- 
do-o  peíToalmente,  &  chriímando  em  todos  os  lugares  dclle,  Sc  dao 
do  largas  eCmolas :  dizia  todos  os  dias  MiíTa ,  aílim  eílando  na  C'\à 
de,  como  caminhando,  fazendo  aos  de  fua  cafa  confeflaríe ,  &  co 
múgar  todas  as  feiHs,&  dandolhes  de  fuamaõ  a  (agrada  Comunhão 
Sc  obrigãdoos  aouvirMiíTa  cada  dia,&  à  noite  os  fazia  acodir  à  Sal 
todos  os  dias,aonde  gaíliavaõ  em  oraçaõ  no  (eu  Oratório  huma  hora, 
Paííou  derte  Bifpado  para  Inquifidor  Geral  por  roerce  dclRey  Dom 
Felippe  o  Quarto. 

p.  Fr,  Lopo  de  Siqueira,Religioro  de  S.  Bento,tomou  poíTc  cm 
i6.  de  Setembro  de  i6ji.  falcceo  aó.  de  Agoíio  de  1636.  govcrcoa 

cile 
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ê  Eifpado  três  annos,  ciez  mezes,  Sc  vinte  dias  ,  &  eftá  íepultado 
na  Capei  U  mor  da  Sè  defta  Cidade. 

D.  Dinis  de  Mello  8c  Caltro  tomou  poíTe  aos  15.de  Mayo  de 
639.  íaicceo  aos  14.  de  Novembro  de  1640.  na  Cidade  de  Lisboa , 
&  governou efte  Bifpado  hum  anno,  &  (eis  mezes. 

D.  Fr.  Álvaro  de  S.  Boavétura,  Religioío  Capucho  da  Provinda 
dcS.  António,  &  filho  do  Marquez  de  Gouvea,  tomou  poííc  aos  z. 
de  Abril  de  i($7i.&  governou  efte  Bifpado  húanno,&  quatro  me- 
zeSjS:  delle  tby  para  o  de  Coimbra. 
■  D.  Martim  Affonfo  de  Mello  tomou  poíTe  d  efte  Bifpado  aos 
)  i,  de  Novembro  de  167%.  ôc  o  governou  onze  annos,  feft  raezes,  & 
■ez  dias ;  faleceo  o  primeiro  de  Agofto  de  1084.  &  eftà  fepuhado 
na  Capella  do  Santiffimo  Sacramento  da  Se  defta  Cidade. 

Íb  D.Fr. Luis  da Sylva, Religiofo  da  Santiílima  Trindade,tomou 
Bofíe  aos  6.  de  Junho  de  168  5, governou  efte  Bifpado  féis  annos,  qua* 
tro  mezes,  &  dczalcis  dias  até  11.  de  Outubro  de  1691.  Sc  deilc  foy 
translato  ao  Arcebifpado  de  Évora. 

D.  Joaô  Mafcarenhas,  filho  do  Conde  de  Óbidos ,  tomou  poíTe 

do  Bifpado  aos  zo.  dias  de  Mayo  de  1691.  &  o  governou  oitome^» 

es,&  dous  dias ;  faleceo  aos  14.  de  Janeiro  de  lóp^.  &  eftà  fepulca- 

I  na  Capella  mór,na  fepultura  júto  ao  Altar  da  pane  do  Coro  do 

eaó. 

D.  Rodiigo  de  Moura  Telles,  filho  do  Conde  de  Vai  dos  Reys , 
ornou  pode  defte  Bifpado  aos  15.de  Agofto  de  1694.  5c  delle  íby 
foraovido  para  o  Arcebifpado  de  Braga. 

D.  Anconio  de  Saldanha,  que  foy  Bifpo  de  Portalegre, 

C  A  IM  T  V  L  o   III. 

7) as  Fregucfiaí  do  termo  da  Cidade  da  Çuarda. 

Em  efta  Cidade  no  fcu  termo  49.  lugares ,  5c  39.  Igrejas  Par* 
rochiaes,  que  íaõas  íeguintes. 
k     Faya,  Igreja  Parroquial,  5c  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem 
"140.  vifinhos. 

Perofcíres,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  50.  vifinhos. 
Alvcndre,  Priorado  ,  que  aprefenta  o  Cabido  da  Sè  da  Guarda , 
tm  120.  vifinhos. 

Avellans  de  Ambom,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária  >  tem  100, 
rifinhos. 
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Argumil,  Priorado,  que  aprefenta  a  família  dos  Aragoes  ,  &  Pi 
nas  da  Villa  de  Linhares,  tem  41.  vifmhos.  ^ 

,  Ima,  Priorado  do  Padroado  do  Conde  de  Alva>que  hoje  admi 
nlftra  António  de  Miranda  Henriques,  tem  ij.tifmhos. 

Prados,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  110.  fifmhos. 

Vide  do  Monte,  Priorado  da  coUaçaõ  ordinária  ,  tem  1 1 1. 
nhos.  H 

Curugeira,  tem  58.  vifíohos  ,  &  hc  Priorado  da  aprefentaçaõ  dfl 
Cabiífo  da  Guarda. 

Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  loo.vifinhos. 

PorcasT Priorado,  que  aprefenta  o  Cabido,  tem  7o.viíinhos. 

Aldeã  do  Bifpo,  Priorado  in  folidum  da  Camera  Epiícopal,  tcn^ 
po.  vifmhos.  ^Ê 

S.  Maria  de  Fenafeya,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  61.  vi 
íinhos. 

Remella,  Priorado  dacollaçaõ  ordinária,  tem  80.  vifmhos. 

Pouzafolles  do  Bifpo,  Priorado  da  Camera  Epifcopal,  tem  lõõl 
vifinhos. 

Villa  Gracia,  Priorado,  que  aprefenta  Mendo  da  Cofta  Sarayva , 
da  Cidade  da  Guarda,  tem  100.  vifinhos. 

Cafal  cinza,  Vigayraría  ,   q  le  aprefenta  o  Comendador  de  Oii- 
veyra  do  Hofpital  de  S.  Joaó,  tem  160.  vifinhos. 

Villa  franca,  Vigayraría  que  aprefenta  o  Chantre  da  Sé  daGaar^ 
da,  tem  I  IO.  vifmhos. 

S,  Antaõ  de  Be nefp era,  Vigayraría,  que  aprefentaõ  os  Padrcsífa 
Companhia  do  Collegio  de  Coimbra ,  tem  1 10.  vifinhos. 

N.  Senhora  da  Graça  da  Vella,  Vigayraria  ,   que  aprefeotio 
Chantre  da  Guarda,  tem  180.  vifinhos,&;  quatro  Ermidas. 

Villa  Fernando,  vigayraria,  que  aprefenta  o  Thefoureyro  raór 
da  Sé  da  Guarda ,  tem  500.  vifinhos. 

S.  Pedro  dos  Comedeiros  do  lugar  dos  Trinta  ,  Vigayraria  à 
collaçaõ  ordinária,  tem  100.  vifinhos ,  Sc  he  Comenda  da  Ordem  de 
Chriílo,  que  rende  cento  &  trinta  mil  reis ,  de  que  be  Comendador 
Franciíco  Ribeyro. 

Richoío,  Vigayraria,  que  aprefenta  o  Cabido  da  Guarda  ,  tem 
lio.  vifinhos. 

Pêra  do  MoíTo,  Vigayraria,  que  aprefenta  o  Cabido  ,   tem  100. 
vifinhos. 

Marmeleiro ,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriíto,&  Comenda,qac 

apre- 
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ípreíènta  S.  Mageílade,  tcrn  300.  vifinhos ;  he  fcu  Comroendador  o 
[Jucjue  do  Cadaval,  Sc  lhe  rende  a  Comenda  4jo,  rail  reis. 

^Arrifana,  Curadoanncxo  ao  Priorado  da  Sè  ,   que  aprefenta  o 
"^rior,  tem  80  .vifmhos. 
Gonçalo  Bocas,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  S.  Pedro  da  Ci- 
dade da  Guarda,  tem  60,  vifmhos. 

Maçainhas,  Curado,  que  apreíeta  o  Prior  de  Santiago  da  Cidade 
^a  Guarda,  tem  100.  vifmhos. 
t      Monte  Margarida,  Curado  annexo  ao  Priorado  de  Faya,ce(n  jo. 

vifinhos. 
0     Seixo  de  Coa,  Curado  annexo  à  raeíma  Igreja,  que  aprefenta  o 
Prior,  tem  150.  vifmhos. 

IPega,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,  tem  1 10.  vifmhos, 
Recaraondo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Alvendre,  que  aprefen- 
tao  Prior,  tem  45. vifinhos, 
^      Panoyas  ,    Curado  annexo  ao  Priorado  de  Penafeya,  que  apre* 
^fcnta  o  Prior,  tem  70.  vifinhos. 

Aldeã  nova  daTeixeyra,  Curado  annexo  ao  Priorado  deRemel- 
bjtem  50.  vifinhos. 

S.  Anna,  Curado,  que  aprefenta  o  meímo  Prior  de  Remella,tem 
'So,  vifinhos. 

Fernaõ  Joanncs,Curado  annexo  à  Vigayraria  do  lugar  dosTrin* 
ft3,que  aprefenta  o  Vigário,  tem  132.  vifinhos. 

Meyos,  Curado  annexo  à  mefma  Vig-iyraria,  tem  100.  vifinhos, 
íarvalhalmeaõ ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  do  lugar  de  ViU 

Í  li  Fernando,  que  apreícnta  o  Thefoureiro  mor  da  Sc  da  Guarda,tem 
70.  vifinhos. 
S.  Anna  de  Poufade,  Curado  ,  que  aprefentaõ  os  Cónegos  Res 
grãtes  do  Conveto  de  S.  Vicente  de  fora  de  Lisboa,té  1 12.  vifinhos. 
kOs  mais  lugares  defte  termo  ,  qae  pertencem  a  eftas  Freguefias , 
ãõos  ícguintes .  Chaós,Ramalhora,  Hípinhal,  Guilhafonío ,  Pou- 
afblcíoRoto,  Peííolta,  Albardo,  Joaõ  Bârgal,Adam,&  Vcrdugal. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 


T>a  J^illadc  farmello, 

Í"!  O  Biípado  da  Guarda,  três  legoas  defta  Cidade  para  o  Sul,  té 
^1  feufitioaVillade  Jarmello  ,  de  que  hefenhor  o  Marquez 
Tom.  II.  Ggij  de 
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de  Arronches,  a  qual  mandou  arrazar  ElRcy  Dom  Pedro  o  Primei 
ro  de  Portugal  ,  por  ler  natural  delia  Pedro  Coelho,  cjue  matou  a 
D.  Inês  de  Caftro :  cem  150.  viíinhos , divididos  por  crés  Frcgucfias , 
a  faber,  S.  Maria  com  16.  villnhos,  S.  Pedro  com  140. 8c  S.  Miguel 
com  94,  todas  Priorados,  que  aprefenta  o  dico  Marquez  de  Arron- 
ches.   O  feu  termo  tem  os  lugares  leguintes. 

Caftanheira,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.Maria  de  Jarmcllj , 
que  aprefenta  o  Prior,  tem  1 10.  viíinhos. 

Rabaça,  Curado,  que  aprefenta  o  raclmo  Prior,  tê  50.  vifinhos. 

Pinzio,  Curado  da  aprelentação  do  Prior  da  Igreja  de  S.  Pedro 
de  Jarmello,  tem  iiz.  vifinhos. 

Trocheiros,  Curado,  que  aprefenta  o  mefmo  Prior  de  S.  Pedro 
de  Jarmello,  tem  35.  vifinhos. 

Ribeira  dos  Charinhos ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Miguíl 
de  Jarmello,  que  aprelenta  o  Prior,  tem  40.  vifinhos. 

Cheiras,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja,  que  aprefenta  o  Prior, 
tem  66.  vifinhos.  M 

Touto, Curado  annexo  à  mefma'  Igreja  que  aprcfentao  Prior,  u* 
35.  vifinhos. 

C  A  P  I  T  V  L  O    V. 

7>a  Filia  de  Falhelhas, 

NO  Bifpado  da  Guarda  ,  três  legoas  ao  Sufuduefle  deíla  Cida* 
de,  entre  defabridas  terras,  &  alperas  montanhas  eílà  fituadi 
a  Villa  de  Valhelhas,de  quefaõ  íenhores  os  Condes  de  Caftellonicí 
Ihor,  a  qual  he  banhada  do  rio  Zêzere^  que  a  faz  abundantedc  mat« 
tas  frutas,  &  bom  peixe,  com  algum  pão.  Tem  hu ma  Igreja  Parro- 
quia!  com  90.  vifinhos,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  ccn^ 
to  8c  cincoenta  mil  reis.  Caía  de  Mifericordia ,  Hofpital  ,  Sc  liunH 
Convento  de  Francifcanos,  que  fundou  hum  illuílre  Cavai  lei  ra,cha^ 
mado  Rodrigo  de  Caftro,  fenhor  daquella  terra  ,  &  feu  neto  Uiogfl 
de  Caftro,  peladevoção,que  tinha  à  Ordem  Seráfica,  trouxe  para  ^ 
qui  Religiofos  do  Convento  da  Guarda  ,  ôc  com  efmolas  dos  Fi( 
crefceoem  breve  tempo  efta  Cala,  em  que  refidem  2  5.  Frades :  nel 
cftà  a  milagrofa  imagem  do  Bom  Jefu,  que  hum  piedoíb  Paftord 
cobrio  juntoa  huma  lapai  fituada  eotre  incultos  valles  ,  Sc  afperas 
ferraSj  na  qual  não  fem  myfterio^fe  detinha  muitas  vezes  o  gado,fèiii 
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Itquerer  apartar  do  Jugar.  Cclcbrafea  feita,  &  apparedmento  dei. 
devota  im.Tgem  na  Doniinga  da  Trindade,  no  qual  diaíefazhuma 
feira, aoHíle  concorre  genre  de  todaaBcyra. 

Foy  fundada  efta  Vjlla  por  ElRey  Dora  Sancho  o  Primeiro  de 

Portugal,  que  lhe  deu  foral  pelos  annos  de  1189.  Tem  hum  Juiz, 

íjúc  conhece  do  eivei  ate  certa  alçada,  Vereadores,  hum  Efcrivão  da 

■Camera,  hum  Procurador  do  Cõcelho,  hum  Juiz  dos  Orfaõs,  có  íctt 

Ercrivaõ,&  dousTabelliaens.O  feu  termo  tem  os  lugares  feguintes. 

(Gonçalo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  100.  vifinhos. 
Famalicão,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  180.  vifinhos. 
Sarzedo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  86,  vifinhos. 
Vai  de  Moreyra,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  15.  vifinhos. 
Sameyro,  Curado annual  da  Religião  de  Malta,  que  apreíenta  o 
õmendador,  tem  36.  vifinhos. 
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C  A  P  I  T  V  L  Ò  VI. 

Das  Filias  de  CodcceirOy  &  zIManteigas, 

NO  Biípado  da  Guarda  duas  legoas  defta  Cidade  cem  ícu  aíTea**- 
to  a  Villa  de  Çodccciro  com  huma  Igreja  Parroquial.Prioraí 
do  do  Padroado  Real ;  tem  iio.  vifinhos  ,  &  lhe  deo  foral  ElRey 
D.Manoel  em  Évora  a  ii. de  Novembro  de  15 19.  foy  foreira  ao 
Duque  do  Cadaval,  &l  hoje  he  de  António  de  Mirada  Henriques,  que 
a  herdou  de  feu  tio  Gil  Vaz  Lobo,  que  morrco  (em  geração,  que  era 
filho  de  Gomes  Frey  re  de  Andrade  ,  &:  de  fua  fegunda  mulher  Dona 
Luiza  de  Moura. 

A  Villa  de  Manteygas  he  do  mcfmo  Bifpado  da  Guarda  ,  Sc  fica 
íeis  legoas  defta  Cidade  para  o  Poente  ,  &  três  da  Covilhãa  para  o 
Norte:  he  da  Coroa,  &  lhe  deo  foral  ElRey  D.Sancho  o  Primeiro 
de  Portugal }  era  antigamente  lugar  muito  abundante  de  vacas,  aon* 
dcfe  faziaõ  boas  manteigas, de  q  tomou  o  nome:  he  banhada  do  rio 
Zêzere  pela  parte  do  Sul,  &  recolhe  muito  paõ,  vinho,  frutas,  cafta- 
oha,Hnho,&  peixe,  com  muita  caça,  &gados.  Tem  500.  vifinhos 
com  duas  Parroquias,  S.  Maria ,  Vigayraria  do  Padroado  Real  ,  5eí 
Comenda  de  Chrifto,  com  140. vifinhos,  &  S.  Pedro,  Vigayraria  do 
mefmo  Padroado,&  Comenda  de  Chrifto  com  160.  Tem  mais  Ca- 
ia de  Miíericordiacora  dous  Capellaens,&  eftas  Ermidas,  S.  Gabriel* 
Tom.  II.  Gg  iij  junto 
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jortto  ao  Zéztrc,  S.  Lourenço  para  o  Naícãe  no  alto  da  ferra,  S.SÍ 
badiaõ  em  hum  monte  junto  à  ferra  para  o  Poente  ,  Saõ  Domingos 
junto  às  vinhas,  S.  António  alem  do  rio  Zêzere  para  o  Sul ,  S.  An* 
drè,  S.  Eftevaõ  juntoà  Villa,  S.  Marcos  nos  caminhos  de  Sicó ,  8c  S. 
Amaro  junto  à  Igreja  de  S.  Pedro.  Ha  nefta  ViUa  três  pontes  ,  a  fa- 
ber,  a  ponte  Longa,  a  dos  Frades,  Sc  a  dos  Amieiros ,  &  tem  grande 
trato  de  paonos,  &  baetas.  I 

AÍfiliem  ao  leu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  Vereado* 
rcs,  hum  Procurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõda  Camera  ,  hum 
Tabelliaõ  do  Judicial,  &  Notas,  8c  tem  huma  Companhia  da  Ordc« 
nança.  Da  Comenda  de  S.  Pedro  ,  que  renderá  cento  &  trmta  nA 
reis,  he  Comendador  Francifco  Banha  de  Siqueira.  He  Comendador 
de  S.  Maria  de  Manteigas  Sancho  de  Mello  da  Sylva  ,  cuja  varonía 
he  a  leguinte.  ^ 

Diogo  de  Azambuja  foy  hum  dos  mayores  homens  do  feu  teoff 
po  ,  muy  eftimado  por  feu  valor  ,  &  virtudes  delRey  D.  JoaÔ  o  Se- 
gundo, como  diz  Garcia  de  Rezende  na  Chronica  defte  Rey  cap.Sd. 
foi,  58.  quando  o  fubio  no  eftrado  para  ver  as  feílasdo  cafamento  de. 
fua  filha  D.  Cecília  de  Azambuja,  mulher  de  Franciíco  de  Miranda, 
que  o  dico  Rey  fez  com  toda  a  lolemnidade  :  foy  feu  filho  natural 
António  de  Azambuja,  que  caíou  com  D.  Maria  de  Mello,  filha  de 
Vafco  Martins  deMello,  Alcayde  mór  de  Caftello  de  Vide,  8c  de  D. 
liabel  de  Caílro,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos»  a  M 

Vaíco  Martins  de  Mello,  que cafoa  com  D.  Antónia  de  CafteC 
lo-Branco,  filha  de  Simaõ  de  Barros  de  Caílel  Io. Branco  ,  6c  de  Bri- 
tts  de  Abreu,  da  qual  foy  filho  único  ■ 

,  António  de  Azambuja  8c  Mello,  que  caíou  com  D.  Maria  HtOf 
ríqaes,  filha  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  8c  de  D.  Conílança 
da  Sylva,  da  qual  teve  a 

Vaíco  Martins  de  Mello  de  Azambuja ,  que  ca(baconi  D.  Anoi 
Moniz,  filha  de  Inofre  de  Lemos,  8c  de  D.  Luiza  Moniz  fua  rocdhec^ 
da  qual  foy  filho  único  o  feguinte.  ■ 

Henrique  de  Mello  &  Azambuja  ,  que  foy  Comendador  de  S. 
Maria  de  Manteigas  ,  8c  cafou  com  D.  Maria  de  Soafa,  filha  herdeira 
de  Sancho  de  Tovar  da  SylTa/Cõmendador  di  dita  Comenda  ,  que 
fcrvio  nas  Armadas  da  Cofia,  8c  na  índia  com  boa  opiniaõ,&  deíui 
mulher  D.  Brites  de  Souía,  da  qual  teve  a  Vafco  Martins  de  ^íc^o 
&.Azambuja,  &  a  António  de  Mello,  que  morrerão  moços,  a  Doni 
Brites  de  Souía ,  que  ficou  viuva  de  Francifco  Pereira  da  Canha  Se- 
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'     crctàrio  de  Guerra  fem  geração,  &  a 

^  Sancho  de  Mello  da  Sylva  ,  que  hoje  hc  fenhor  da  Cafa  de  feus 
"  piys,  &  caiou  com  D.  Maria  Terefa  de  Vilhena ,  filha  de  D.  Amo- 
U  nio  de  Menezes,  Alcayde  mór  de  Cintra,  Sc  de  D.  Antónia  Maria  de 
P  Vilhena,  de  que  tem  a  D.  Antónia. 

■j^  C  A  P  1  T  V  L  o   VIL 

^^r  T>a  VdU  da  Covilhaa, 

'    Ç^  Ete  legoas  ao  Sufuduefte  da  Cidade  da  Gaarda,ao  pè  da  Serra  da 
4j  Eftrella,  que  lhe  fica  para  a  parte  do  Norte,tcm  feu  aílenco  a 
nobre  Villa  da  Covilhãa ,  fundada  pelo  Conde  D.  JuIiaÕ  pelos  an» 
nos  de  6po.  aonde  lhe  nafceo  Florinda,  nome  próprio  à  fua  belleza, 
fatal  fermoiura,  em  quem  com  poderofo  de  incentivo  amor  íe  abra« 
zou  ElRey  D.  Rodrigo, occafionando  últimos  eftragos  à  Monarquia 
de  Efpanha.  Cava  lhe  chamarão  os  Mouros,  que  fignifica  voz  de  in« 
íamia,  &treiçaÕ.     Finalmenteos  moradores  defla  nova  povoação 
I    lhe  puzeraô  o  nome  de  Cava  Jdiant^  que  depois  fe  corrompeo  cm 
1    Covilhãa.  Com  as  continuas  guerras  le arruinou  de  cal  modo ,  que 
I  foy  neceííario  povoarfe  de  novo  no  annodc  ii8<^.  porordédelRey 
I  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal ,  o  qual  lhe  deo  foral,  conceden- 
Hdo  grandes  privilégios  aos  Cavalleiros,  que  vieíTem  morar  netla  cer- 
ara, que  tiveííem  as  mcfmas  preeminências,  que  os  Infançoens.    Or- 
denou mais  que  todo  o  Chriílaõque  foíTe  cativo,  &  vicde  morar  ne« 
fta  Villa  por  efpaço  de  hum  anno,  fica(íe  pelo  roefmo  calo  livre  ,  & 
íéusdeícendentes  habilitados  para  todas  as  honroSr    O  roefmo  Rcy 
D.Sancho  o  Primeiro  treze  annos  adiante  a  deo  a  Ray mundo  Paes 
em  recompenfaõ  dos  fcrviços ,  &  lealdade ,  com  que  tinha  obrado, 
Foy  íènhor  delia  o  Infante  D.  Henrique,  Duque  de  Vizeu  ,  infignc 
^  Cofmografo,  a  quem  fe  deve  toda  a  navegação  de  Efpanha. 
P      Tem  efta  Villa  voto  era  Cortes  com  aflento  no  banco  quarto , 
«&  íàõ  fuás  Armas  huma  Eftrella :  fica  junco  do  rio  Zêzere  ,  o  qual 
pikiQndando  feus  campos  ,  os  fertiliza  de  muito  paõ ,  vinho ,  azeite  i 
lãborolas  frutas,  muito  gado,  caça,  &  regalado  peixe :  nella  (c  fazem 
cxcelltntes  pannos,  &  he  hoje  huma  das  mais  notáveis  pclogrand« 
termo,  que  tem,  em  que  íe  incluem  mais  de  trezentos  lugares.  Aífi- 
ftero  ao  leu  governo  civil  hum  juiz  de  fora,  Vereadores ,  hum  Pro* 
curador  do  Concelho,  hum  Efcrtvaõda  Camera  ,  &  hum  Juiz  dos 
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Orfaõs  com  feus  Ofíiciaes  ,  &  he  íeu  Alcaydemór  oVifcondc 
Barbacena.  Tem  mil  &  vinte  &  féis  vi  linhos,  que  fe  dividem  pel 
Fregucfias  íeguintes. 

Santiago,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  óo.  vifinhos. 

S.  Salvador,  Priorado  damefmaaprefencaçaõ,  tem  90.  vifinhos. 

S.  Martinho, Priorado  da  mefma  aprefencaçaõjtem  óo.viíinhos. 

S.  Sylveftre,  Priorado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  35.  viíinhos. 

S.  Maria  Magdalena,  Priorado.que  foy  de  Padroeiros  íeculares, 
&  hoje  he  da  collaçaÕ  ordinária ,  tem  z  j.  vifmhos.  f 

S.  Joaõ  de  Monte  in  Collo',  Priorado ,  he  apreíèntaçaõ  ftmulta- 
nea  do  Collegio  de  S.  Cruz  de  Coimbra  ,  cjue  tem  quatro  mczes , 
Março,  Junho,  Setembro,  &  Dezembro ;  os  mais  mezes  laõ  da  coj 
laçaõ  ordinária :  tem  eftaFregueíia  85.  vifmhos. 

S,  Pedro,  Priorado, que aprefenta o  Cabido,  tem  izó.  vidnhos. 
.  S.  Paulo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  45;.  vifinhos. 

S.  Vicente,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  óo.  vifinhos. 

S.  Marinha,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  90.  vifinhos. 

S.  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  &  Comenda  de  Chriíí 
to,  tem  170.  vifinhos. 

S.  Bartholomeu,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  3c  Comenda  de 
Chrifto,  tem  10.  vifinhos.  | 

S.  joaõ  doHofpital,  Curado  da  aprefentaçaõ  do  Commendador 
de  Malta,  tem  óo.  vifinhos :  rende  a  Comenda  quinhentos  ôc  fetcn  " 
milrcis. 

Tem  mais  cfta  Villa  Caía  de  Miícricordia,  Holpital ,  hum  Con 
vento  de  Frades  Francilcanos ,  fundação  dos  Padres  S.  Gualter ,  & 
Zacharias,  que  S.  Francifcoraãdou  a  Efpanha  pelos  annos  de  1117. 
&  outro  de  Capuchos  Piedofos :  o  íeu  termo  he  muy  dilatado  ,  5c 
tem  muitos  lugares,  que  fe  dividem  pelas  Frcguefias  íeguintes. 

Tcixofo,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende  quatrocento' 
mil  reis,  tem  410.  vifinhos,  &  huma  Ermida  do  Santo  Chrilto,  ima^^j 
gcm  milagrolà,  &  de  muita  romagem. 

Orjaes,  Priorado  ,  que  apreíentaó  Triílaõ  Carvalho  da  Cunlu 
do  lugar  de  Momenta,  &  os  herdeiros  de  Francifco  Fei'nandes  Ma* 
chado  da  Viila  de  Gouvea ,  tem  100.  vifinhos*  f 

Aldeã  do  Mato,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  que  rende  cento 
&  vinte  mil  reis,  Comenda  de  Chriíto,  tem  115.  viíinhos. 

Paul,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  200,  vifinhos. 

Pcraboa,  Priorado  dacollaçaõ  ordinária,  tem  180.  vifinhos.' 
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Caria,  Priorado  da  Camera  Epifcopal,  tem  335.vinnhos. 

Ferro  ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santiago  da  Villa  da  Covi* 
IJiáa,  que  apreíenta  o  Prior,  tem  iio.vifinhos, 

Perovizeu,  Priorado  da  familia  dos  Cunhas,  tem  ito.  vifinhos. 

S.  Sebaftiaõ  de  Capinha,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária  ,  tem 
iij,  vifinhos. 

Valverdinho,  Curado,  que  apreíenta  in  íolidam  D.Feliciana  Pca 
tórade  Brito  da  Covilhâa,  tem  trinta  vifinhos. 

Efcarigo,  Curado  de  Malta,  que  apreíenta  o  Comendador  ,  tem 
70.  vifinhos. 

f  ate  lia,  Vigayraria,  que  aprefcnta  a  Condcça  de  Atouguia,  tem 
170.  vifinhos. 

IAlcayde,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  410.  vifinhos. 
Aicongofta,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  loo.  vifinhos. 
Aldeã  nova  das  Donas ,  Priorado  do  Padroado  Real ,  tem  140. 
vifinhos. 

PI    Valverde,  Curado, que  aprefcnta  o  Deaõ,  que  hc  de  feu  aprefti- 
mo,rem  66.  vifinhos. 

Fundaõ,  lugar  grande,  que  difta  treslegoas  daCovilhãa  para  o 
Soljtem  700.  vifinhos  com  huraa  Igreja  Parroquial  da  invocaçam 
de  S.  Martinho,  Priorado,  que  rende  quatrocentos  mil  reis  ,  Sc  o 
aprefentaõ  alternativè  os  Bifposda  Guarda,  Sc  Sua  Mageftade  ;  Caía 
dcMiíericordia,  Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas,  N.  Senhorada  Concei- 
ção, S.  Francifco,  oEípirito  Santo,  o  Calvário ,  S.  António,  &  hum 
Convento  de  Piedoíos,  que  fijndàraõ  os  moradores  pelos  annos  de 

■    S.  Pedro  da  Aldeã  de  Joanne,  Vigayraria  do  Padroado  Real ,  & 
Comenda  de  Chrifto,  tem  no.  vifinhos. 

Aldca  nova  do  Cabo,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Aldeã  de  Joan* 
%  que  apreíenta  o  Vigário,  tem  140.  vifinhos. 
Telhado,  Priorado,  que  aprefenta  o  Cabido,  tem  8y.  vifinhos. 
Freixial  da  Louça,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  do  Souto  da 
Cara,quc  aprefenta  o  Prior,  tem  70.  vifinhos. 

Souto  da  Caía,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende  quatro* 
centos  mil  reis,  tem  300,  vifinhos. 

Caftellejo,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto ,  que  apreíenta  Sua 
Magcftadc,  tem  145.  vifinhos. 

Ourondo,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  60,  vifinhos.  i 

DornellasjPriorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  140.  vifinhos, 

Cam- 
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Cambas,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  90.  vifinhos. 

Pczo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Maria  Magdalena  da  Vil 
de  Covilhãa,  que  aprefenta  o  Prior,  tem  100.  vifinhos. 

Barco,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Sylveftre  da  dita  Villa 
Covilhãa,  cjue  aprefenta  o  Prior  ,  tem  51.  vifinhos. 

Unhaes  o  Velho,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Santa  Maria  dadi 
Villa,  cjue  apreíenta  o  Vigário ,  tem  po.  vifinhos. 

Salgueiro,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  da  Igreja  de  S.  Ba 
tholomeu  da  dita  Villa,  tem  po.  vifinhos. 

Barroca,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Dornellas  ,  que 
preíentao  Prior, tem  45.  vifinhos. 

Villar  Barroco,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  Cabas ,  q 
aprefenta  o  Prior,  tem  59.  vifinhos. 

Orvalho,  Curadoannexo  à  Igreja  do  lugar  de  Janeiro  de  baix( 
que  aprefenta  o  Vigário,  tem  100.  vifinhos. 

Janeiro  decima,  Curado  annexo  à  Igreja  do  lugar  de  "Jandi 
de  baixo,  que  aprefenta  o  Vigariojtem  jo.  vifinhos. 

Bogas  de  baixo  ,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  Janeiro 
baixo,  que  apreíenta  o  Vigário,  tem  70.  vifinhos. 
.     Lavacolhos,  Curado  annexo  à  Igreja  do  Caftcllejo,  que  aprcfci! 
ta  o  Vigário,  tem  70.  vifinhos. 

Sylvares,  Curado,  que  aprefenta  o  Vigário  de  Caftellejo  , 
160.  vifinhos. 

Cazegas,  Curado  annexo  à  dita  Igreja  de  Caftellejo ,  tero  m 
vifinhos. 

S.  Domingos  de  Janeiro  debaixo,Vigayraria  do  Padroado 
que  rende  cento  &  vinte  mil  reis  ,  he  Comenda  da  Ordem  de  Uirií 
Ao,  tem  1 10.  vifinhos. 

Erada,  Curado  annexo  a  Igreja  do  Paúl,  que  aprefenta  o  Prioi 
tem  80.  vifinhos. 

Turtuzendo,  Priorado  do  Padroado  Real,  que  rende  ícteccn 
znil  reis,  tem  340.  vifinhos. 

Dominguizo,  Curado  annexo  à  Igreja  de  Saôjoaõ  de  Monte  i 
Collo,  que  apreíenta  o  Prior,  tem  40.  vifinhos. 

Alçaria,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  S.  JoaÕ  de  Monte 
Collo, tem  80,  vifinhos. 

Aldca  do  Carvalho,  Curado,  que  apreíenta  o  Prior  de  S.  Ma 
nha  da  Villa  de  Covilhãa,  tem  1 10.  vifinhos. 

Aldca  do  Souto,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Aldca  do  Mato, 
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apreíènta  o  Vigário,  tem  ;o.  vifinhos. 

Boydobre»  Curado  ,  que  apreíèntaõ  as  Religioíâs-do  Mofteiro 
de  Lorvaõ,  tem  90.  vifinhos. 

He  fenhor  dos»  direitos  Reaes  dos  lugares  do  termo  defta  Villa 
da  Covilhãa  Pedro  de  Figueiredo,  cuja  varonia  iiea  feguinte. 

A  illuftre  Família  dos  Figueiredos  teve  principio  cm  Goefto 
Anfur,  que  no  tempo  de  Mauregato,  Rey  de  Lcaõ ,  livrou  do  poder 
dos  Mouros,  que  as  Icvavaõ  ao  Rey  de  Córdova  ,  a  íeis  donzellas 
Chriílãas,  das  cento,  que  cm  cada  hum  anno  fe  lhe  pagavaõ,  matan- 
do-os  valeroíamente  no  lugar  de  Figueiredo  da  Comarca  de  Vizeu , 
que  he  o  folar  deíla  fâmilia ,  a  qual  tem  por  Armas  em  campo  ver- 
melho cinco  folhas  de  figueira  verdes  em  afpa ,  perfiladas  de  ouro , 
timbre  dous  braços  de  Leaõ  vermelho  em  afpa,  com  duas  folhas  das 
armas  nas  maõs.  Foy  o  dito  Goefto  Anfur  illuftre  Cavalleiro,&  de 
grande  valor,  como  fevionaiiatalhadeClavijo  ,  &  fenhor  de  mu\f 
tas  terras,  como  confta  das  grandes  doaçoens  ,  que  fez  a  algumas 
Igrejas,  &  á  do  Mofteiro  de  Arouca,  antes  de  fer  de  Freyras,  como  k 
vè  nos  papeis,  Sc  eícrituras  antigás  do  dito  Mofteiro  ;  &  como  no 
tempo  antigo  havia  pouco  cuidado  de  fazer  memoria  das  íâmilias , 
inda  que  ha  alguma  noticia  da  íiia  defcendencia ,  com>tudo  nam  fe 
pode  atar  a  linha  com  a  verdade  de  nomes  certos  ,  mais  que  de  Suei* 
ro  Martins  de  Figueiredo,  que  viveo  pelos.annos  de  1 160.  &  foy  vaíl 
Alio  dos  Reys,  D.  Affonfo  o  Scgundo,D.  Sacho  o  Segundo  ,  &  D. 
Aííonfo  o  Terceiro  :  cafdu  com  D.  Urraca  >  cujas  memorias  fe  a* 
chaõ  no  Cartório  do  Convento  de  S.  Cruz.de  Coimbra  ,  por  anni. 
veríarios, &  fazendas,  que  lhe  deixou ,  &  foy  feu  filho  o  (èguinte. 

Vaíco  Eftevcs  de  Figueiredo  foy  fenhor  da  torre  ,  &  julgado  de 
Figueiredo,  cujas  memorias  íe  achaõ  nas  inquiriçoens  dei  Rey  D; 
Dinis :  foy  feu  filho  o  íeguinte. 

Ruí  Vaíques  de  Figueiredo  foy  também  fenhor  da  torre  ,  ou 
quinta,  &  julgado  de  Figueiredo  ,  &  Ihedeu  ElRey  D.  AíFonfo  o 
Quartootitulodeíèu  Vaííallo,como  o  tinhaõ  feusavós  ,  o  qual 
era  naquelle  tempo  de  grande  eftimaçaõ,  &  aííim  continuou  em  léus 
defcendentes  ate  o^elRey  D.  AfToníò  o  Quinto ,  em  que  íemudà* 
raõeftas,  &  outras  honras,  &  íè  introduzirão  na  mayor  nobreza  os 
iorosde  Cavalleiros  da  lua  Caía;  cafou  com  Toda  Fernandes,dequê 
teve  o  filho  feguinte. 

Fernaõ  Rodrigues  de  Figueiredo  foy  fenhor  das  mefmas  terras, 
&  Caía  de  feu  pay,  &  teve  o  titulo  de  Vaftallo  do  mefmo  Rey:caíou, 
&  fby  feu  filho  o  íeguinte.  Gon- 
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Gonçalo  Grada  de  Figueiredo  foy  fenhor  da  Feira  ,  8c  Alciyde 
mór  do  feu  Caftcllo  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o  Primeiro  ,  como 
fe  moílra  nos  íeus  livros ;  cuja  mulher  timbem  Te  lhe  nara  (abe  o 
nome,&  foy  feu  filho  o  íeguinte. 

Martim  Lourenço  de  Figueiredo  foy  também  Vafíallo  delRey 
D.  Pedro,  que  lhe  deo  a  Vi  Ha  de  Caftello  bom  na  Beyra:  teve  a  Dio- 
go Aftonfo  de  Figueiredo,  cuja  fucceílaõ  por  humaló  filha,  que  tc^ 
ve,  entrou  na  Gafa  de  Belmonte  ,  &  levou  comfigo  o  fenhorio  da. 
Torre  de  S.  AnJrc,  &da  Villa  de  Azurara:  teve  mais  a  Ayres  Gon= 
çalves de  Figueiredo,  que  tby  Vaííallo  delRcy  D.  Fernando  ,  &  A  ~ 
do  Infante  D.  Joaõ,  filho  delRey  D.  Pedro ,  &  da  Rainha  D.Incs 
Caftro ;  &  confta  das  memorias  daquelle  tempo  darlhe  ElRey  1 
gas  terras,  &  caíaes  em  Coimbra, &  no  Almoxarifado  do  Porto:  cí 
íou,  &  teve  a  Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo ,  que  foy  Vaííallo  d 
Rey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  a  Gil  Vafques  de  Figueiredo. 

Gonçalo  Gracia  de  Figueiredo  foy  também  Ayo  do  rocfmo  I 
fante  D.  Joaõ,  Alcayde  mor  da  Feira, como  fe  vè  no  liv.  i.  da  Icit». 
ra  deiRcy  D.  Fernando,  &  foy  íenhor  de  Mavira  ,  &  do  julgado  áe 
Bouga:  cafou  com  Confiança  Rodrigues  Pereira,  viuva  q  era  de  fco 
tio  Diogo  Affonío  de  Figueiredo,  de  quem  teve  a  Ayres  Gonçalves 
de  Figueiredo,  &  a  D.  Maninho  Gonçalo  de  Figueiredo,  que  depois  I 
de  viuvo  foy  Bilpo  de  Vizeu. 

•  Ayres  Gonçalves  de  Figueiredo  foy  também  Vaííallo  dclRc?. 
D.  Joaõ  o  Primeiro,  com  quem  teve  no  principio  do  governo  atgiH 
difgoílos,  pelo  que  lhe  confifcàraõ  as  Villas,  &  bens  da  Coroa ,  qdfl 
tinha  j  porem  congraçandofe  depois  com  o  dito  Rey  ,   íerviocom 
cUe  nas  guerras  de  Caftella,  &  fe  achou  nos  mais  dos  fucceíTos,  ^oc 
o  dito  Rey  teve,  comoconíla  da  fua  Chronica,&  das  memorias  daí 
quelle  tempo  ;  tby  fenhor  das  terras  da  Maya  ,   ÔcdoCaltelloác 
Gaya,&  da  Ponte  de  Almeára,  &  das  villas  de  Figueiró,  Sc  Pedró- 
gão, ôí  do  Prado,  &  de  Mavira ;  achouíe  na  tomada  de  Ceuta  fen* 
do  de  po.  annos,  &  dizendolhe  o  Infante  D.Henrique  ,dequeai  era 
Ayo,  quando  eftavaõ  para  partir  ,  que  lhe  parecia  já  tempo  de  eltc 
deícançar,  pois  havia  tantos  annos  que  íe  occupava  no  (erviço  deU  i 
Rey  Teu  pay;  elle  lhe  refpondeo ,  que  nam  podia  ter  mais  honrâ<l«| 
exéquias,  que  acabar  em  tal  feito  como  aquelle  ;    o  que  coníla  di 
Chronica,  Sc  do  livro  das  Emprezas  militares,  &mais  memorias, & 
que  na  occafiaõ  ie  ouve  de  forte  peleijando  a  pè  armado  todo  o  dia, 
como  íè  fora  homem  de  40.  annos :  calou  com  D.  Leonor  PcreirM 

filfí? 
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filha  de  Joaõ  Rodrigues  Pereira»  íenhor  do  Lamegal,  8c  Cabeceiras 
de  Bafto,  &  de  fua  mulher  D.  Brites  de  Berredo,  da  qual  teve  a  Gó# 
calo  de  Figueiredo,  &  Joaõ  de  Figueiredo  ,  ou  Joaõ  Lourenço  de 
Figueiredo,  D.  Genebra  Pereira,  mulher  de  Martina  AíFonfo  de  Mi- 
randa, &  Ouriana  Pereira,mulber  de  Fernão  Martins  do  Carvalhal, 
Alcayde  mór  de  Tavira. 

Joaõ  Lourenço  de  Figueiredo,  filho  íègundo  deíle  Ayres  Gon* 
çalves  de  Figueiredo,o  qual  humas  vezes  henomeadocomoíõbre^ 
nome  Lourenço,  outras  íem  elle,  foy  Alcayde  mór  da  Covílhãa ,  cõ 
outras  mercês  delRey  D.  AíFoníb  o  Quinto ,  nomeado  nellas  com  o 
appellido  de  Figueiredo,  &  naõ  com  o  de  Sampayo,  ou  Almada>com 
que  alguns  erradamente  o  appellidavaõ  ;  &  confta  chamarle  de  Fi- 
gueiredo, por  huma  doaçaõ  do  dito  Rey  D.  AfFonfo  o  Quinto  ,  que 
conferva  feudeícendente  Pedro  de  Figueiredo  ,  a  qual  eu  vi :  caiba 
com  Terela  Senhorinha  de  Figueiredo  fua  prima  co-irmãa ,  filha  de 
íèu  tio,  D.  Gonçalo  de  Figueiredo,  que  depois ,  como  jâ  diílemos  > 
foy  Bifpo  de  Vizeu,da  qual  teve  a  Fernão  de  Figueiredo  ,  que  foy 
Adiantado  de  Entre  Douro,  &  Minho  ,  &  Fronteiro  mór,  como 
conda  das  memorias  daquelle  tempo  ;  a  Henrique  de  Figueiredo , 
Gomes  de  Figueirejio,  8c  Joaõ  de  Figueiredo. 

Henrique  de  Figueiredo  ,  filho  íegundo  do  dito  Joaõ  Lourenço 
de  Figueiredo,  fervio  a  ElRey  D.  Affonfo  o  Quinto ,  que  o  fez  feu 
Armador  mór,&  do  feu  Confelho ;  8c  porque  tinha  dado  também 
ooíficio  de  Efcrivaõ  da  Fazenda  a  feu  irmaõ  Gomes  de  Figueiredo , 
&  entendeo  que  o  dito  Henrique  de  Figueiredo  o  ferviria  melhor 
nelle,  8c  por  lhe  querer  fazer  mercê ,  por  fer  lugar  de  grande  convém 
niencia,  &  rendimento  ,  &  de  grande  confiança  dos  Reys  naquelle 
tempo,  8c  muy  eftimado  pelos  privilégios,  8c  authoridade,que  tinha 
(  os  quaes  eraõ  Officiaes  da  Caía  dos  Reys  ,  como  fe  vè  do  livro  das 
Ordenaçoens  da  Fazenda  dei  Rey  D.  Manoel  a  foLj4..pornam  ha- 
ver Tribunal,  &  defpacharem  com  ElRey  os  negócios  delia ,  Sc  nam 
haver  mais  que  hum  Veador,  lugar,  que  depois  íe  repartio  a  dous, 
8c  hum  Elct  ivaô  da  Fazenda  principal,  &  o  leu  Oíficíal  mayor ,  que 
também  era  nomeado  por  Efcrivaõ  da  dita  Fazenda,  com  a  qual  to« 
da  corriaô  )  o  fez  trocar  com  o  dito  íeu  irmaõ  Gomes  de  Figueiredo, 
&  para  o  conlòlar  no  difgoílo,  com  quediíTo  ficou,  lhe  fez  mais  ou« 
trás  mercês,  &  o  fez  Provedor  da  Fazenda  de  Evora,('  lugar  muy  eí- 
timado,  que  fcrviaõ  osprincipaes  fidalgos  defte  Reyno  J  8c  tirando;^ 
lho  El  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  em  huma  occafiaõ  por  queixas,  que 
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dellc  fe  lhe  fez,  lhe  âco  o  de  Vcador  daCafa  do  Príncipe  D.  Affoo- 
fo,  &  dahi  a  algum  tempo  lho  reftituío. 

Eíle  Henrique  de  Figueiredo  continuou  com  efta  occupaçaõ,  & 
alguns  de  íeus  netos,  ate  que  no  tempo  do  governo  da  Rainha  Dona. 
Catherina  ,  &  menoridade  delRey  D.  Sebaftiaõ,  foy  neceílario  áix 
minuir  as  prerogativas  defte  lugar  ,  &  mudar  a  forma  às  coaíãs  doi 
governo  da  Fazenda  Realipelo  que  o  deixarão  ,  dandolhe  por  iílo 
largas  mercês,  Comendas,  &:  terras:  cafou  com  Catherina  Alvares^ 
fiiha  de  Joaó  Alvares,  homem  muito  nobre ,  o  qual  lhe  chamavaõ  oi 
Rico  homem  de  Sanearem  ,  3c  por  repartir  todaa  íua  fazenda  com 
duas  filhas,  que  tinha,  calou  cila  com  Henrique  de  Figueiredo  ,  8c  a 
fegunda  coro  D.  Diogo  Pereira,  Commendador  do  Pinheiro  na  Or- 
dem de  Chrifto :  teve  por  filhos  a  Ayres  Gonçalves  de  Figacirecío , 
que  foy  Maltez,  Joaõ  de  Figueiredo,  que  morreo  rapaz,  8c  a  Rui  át 
Figueiredo,  Gonçalo  de  Figueiredo ,  D.  Margarida  de  Figueiredo , 
que  cafou  com  Simaõ  da  Cunha,  D.  Felippa  de  Figueiredo ,  que  c^ 
íou  com  Francifco  de  Távora,  5c  depois  de  viuva  com  Simaõ  deF^ 
ria;  D.  ifabel  de  Figueiredo  ,  que  calou  com  Ruí  Gil  Magro  de  Al. 
meida,  8c  outras  filhas  Freyras. 

Ruí  de  Figucircdo,filho  terceiro  de  Henrique  de  Figueircdo,foy  . 
Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,  &  do  ConíelhodelRcy  D.  Ma-  ! 
noei :  cafou  com  D.  Maria  Corrêa,  que  dizem  huns  fer  filha  do  dito 
Rey  D.  Manoel,  &  de  D.  Ifabel  Coutinho,  filha  do  Marichal  Dom 
Fernando  Coutinho,  &  de  D.  Maria  de  Noronha  fua  mulher;  aquil 
D.  Maria  Corrêa  dizem  a  encarregou  a  Brás  AíTonfo  Corrêa  paraa 
crcar,  &  ter  em  fua  cafai&  outros  dizem,  que  era  filha  do  dito  Bns 
AíFonío  Corrêa,  &  da  mefma  D.IÍabel  Coutinho ,  a  qual  foy  Frey- 
ra  no  Mofteiro  de  Odivellas.  O  dito  Brás  Aífonfo  Corrêa  era  fidal 
go  honrado,  filho  de  Joaó  Corrêa,  &  neto  de  Affoníb  Corrêa  , 
quaes  cftaõ  fepultados  na  Igreja  de  S.Thomè  de  Lisboa :  foy  do  C 
fclhodclRey  D,  Manoel,  8c  de  grande  confiança  fua ,  &  o  fez  Cor- 
regedor de  Lisboa,  &  de  toda  a  Província  da  Eftremadura  ,  lugar  de 
grande  eftímaçaõ  naquelle  tempo,  o  qual  fe  extinguio.  Teve  por  fi- 
lhos efte  Ruí  de  Figueiredo  a  Jorge  de  Figueiredo,  Francifco  de  Fi- 
gueiredo, Duarte  de  Figueiredo ,  que  teve  muitos  filhos  baltardos  > 
D.  Ifabel  Coutinho,  8c  D.  Felippa  Coutinho. 

Jorge  de  Figueiredo  herdou  a  Cafa  de  feu  pay  ,  &  foy  CÓnacn* 
dador  na  Ordem  de  Chrifto ;  calou  cora  D.  Catherina  de  Alarcão, 
Dama  da  Rainha  D.Catherina,que  veyo  comella  de  CafteUa,iilíi> 

de 
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it  André  de  Alarcão,  c^ue  era  dos  Alarcoens ,  (enhores  de  Almoiid. 
ir  dei  Piner,  &  CaíaíoiaregadeZivallosnAS  Aíluriasde  Santilhas 
cuja  torre  eftà  no  valle  de  Buelna :  teve  por  filhos  a  R  jÍ  de  FU 
_  leiredo,  Jeronymode  Alarca5,p3geiTi  da  RainKa  D.  CatUerina,D, 
fiaria  de  Alarcão,  Dama  da  Infanca  D.  Ifabel,  a  qual  calou  com  Pei^ 
ro  ZuzarteCoutinho,  Alcayde morde  Arrayoíos. 

Rutde  Figueiredo  foy  Comenda  Jor  na  Ordem  de  Chriílo  :  ca* 
\\x  com  D.  Cacherina  de  Caftro ,  filtia  de  Manoel  de  Valconcellos 
Ribeiro,  Alcayde  mor,  Sc  Comendador  da  ViUado  Pombal ,  &  de 
ta  mulher  D.  Felippa  de  Caftro,da  qual  teve  a  Jorge  de  Figueire- 
►,  Ruí  de  Soufa  de  Alarcão,  que  lervio  com  grande  valor  na  Índia, 
toy  Governador  de  S.  Thomc  ,  &  Commendador  na  Ordem  de 
'hritto,  D.  Maria  Henriques,  mulher  de  Gafpar  de  Soufa  Lobo  ,  & 

t.  Ilabel  de  Caftro,  Freyra  em  S.  Clara  de  Coimbra. 
Jorge  de  Figueiredo  foy  íenhor  da  Caía  de  feupay:  cafou  corfi 
D.  MariadeSouia  ,  filha  de  Ruí  Bran Jaó  ,  (que  era  hum  fidalgo 
muito  honraio,delcendente  por  varonia  do  Brandão ,  Pagem  da  lan- 
ça delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  de  Portugal)  5c  de  lua  mulher  Dona 
Antónia  de  Soulj,dc  que  teve  a  Ruí  de  Figueiredo, Manoel  de  Souíà, 
(\  morreo  fervindo  na  índia,  António  de  Figueiredo,  é[foy  valerofo 
Soldado, &  morreo  indo  para  Catalunha  com  huma  Companhia  pç- 
Icijando  no  mar  com  osMouros.Luis  Gomes  de  Figueiredo,  que  foy 
hurados  Acclamadores  do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  Qiiarto ,  Sc  ícrvio 

tis  guerras  contra  Caftella  com  grande  opintaõ ,  Sc  morreo  em  Ba^ 
ijós  indo  prifioneiro  com  17.  feridas  do  choque  da  Azinheira  do 
alalam, aonde  pelejou  com  grande  valor,  lendo  CómiflTario  da  Ca* 
vallaria,  Sc  naõtcvedefcendencia  legitima :  Henrique  de  Figueiredo, 
que  naõ  teve  geração,  Sc  morreo  fendo  Capitaõ  de  Cavallos  no  cho* 
que  de  Arronches  com  grande  valor:  D.  Mariana  de  Caftro,  &  Dona 
Catherina  de  Caftro,  Religiofas  no  Convento  de  N. Senhora  da  An. 
0unciaçaõda  Caftanheira. 

P  Rui  de  Figueiredo  foy  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto,&  hn 
idos  primeiros,  a  quem  os  cinco  principaes  da  Acclamaçaô  chamai? 
raõ,  &  deraõ  conta  delia  para  efle  eífeito ,  em  que  fe  achou,  fendo  o 
nnico  que  nella  foy  ferido  em  huma  maõ  de  hum  tiro  de  piftola:  ícr* 
vio  cíie  Reyno  muitos  annos  com  grande  valor  antes  >  &  depois  dii 
Acclamaçaô,  Sc  foy  duas  vezes  Governador  das  Armas  da  Provincial 
Trás  os  Montes,  Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey  D.Pedro  o  Se# 
mdo.  lendo  infante :  caiou  com  D.  Margarida  Antónia  de  Mene- 
Tom.  II.  Hhij  zes. 
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zes,filha  de  Pedro  Alvares  Cabral/cnhor  da  Cala  de  Belmonte,  _ 
de  fua  mulher  D.  Leonor  de  Menezes  ,  da  qual  ceve  a  Jorge  de  Fii_ 
gueiredo,  que  morreo  menino,  Pedro  de  Figueiredo  ,  que  íêrvc  na^ 
índia,  D.  loaõ  de  Menezes,  D.Maria  de  Menezes,  Religiola  de  gra- 
de virtude  no  Convento  da  Madre  de  Deos  de  Lisboa  ,  âc  a  D-Leo-- 
nor  de  Menezes  recolhida  no  Convento  de  Santos.  M 

Pedro  de  Figueiredo  hc  lenhor  da  Caía  de  feu  pay ,  8c  avos ,  CSÊ 
mcndador  de  S.  Pedro  de  Merim,  de  S.  loaÕ  Bautifta  de  Sinfacs,  de 
Santiago  de  Befteiros,&  de  S.  Salvador  de  Caftellaõs  na  Ordem  d^ 
Chrifto,  &  Cavalheiro  de  grande  entendi mento,&  generofidade:  ca^ 
foucom  D.Francilca  Inês  de  Alencaftre  ôc  Noronha,  filha  de  D, 
Miguel  Luís  deMenezes&  Noronha,&  de  fua  mulher  D.Magdalena 
de  Alencaftre  ac  Abranches,  da  qual  tem  a  D.  Magdalena  de  Alcr 
caftre,  &  Noronha  ,  a  Ruí  António  de  F igueiredo, herdei rodcíi 
Caía,  &  a  D.  Margarida  de  Alencaftre  &  Noronha, 

c  A  p  i  T  V  L  O  vm. 

*Da  Filia  de  Celorico, 

NO  Bifpado  da  Guarda,  trcslegoasdefta  Cidade  para  o  Poe- 
te, em  lugar  alto  na  Serra  da  EftrelU;encre  fecundas  vinhas, 
viftofos  olivaes  ,  &  aprazíveis  hortas  tem  fea  aftento  a  nobre  Vílla 
de  Celorico  ,  abundante  de  paõ,  caça,  gado  ,  &  regalado  peixe  do 
rio  Mondego,  que  lhe  fica  perto,  fobre  o  qual  atraveííaõ  três  pon. 
tes,  huma  de  pedra^f  fumptuoía  fabrica  delRey  D.Manoel,  1  &  duis 
de  madeira;  tem  400.  vifinhos  com  muita  nobreza  ,  divididos  pof 
três  Freguefias ,  a  laber,  S.  Maria,Igreja  Collegiada  cõ  177.  vifinhoí, 
que  rende  duzentos  mil  reis ,  S.  Pedro  com  130.  que  rende  o  nict 
mo,  &  S.  Martinho  com  91.  que  rende  (etecentos  mil  reis  ,  todas 
três  Priorados  do  Padroado  Real.  Na  Collegiada  de  S.  Maria  Ka 
quatro  Benefícios  fimplices,queapreíenta  a  Sè  Apoftoltca.  Té  mais 
Caía  de  Miíericordia,  bom  Hofpital,  Sc  doze  Ermidas:  he  terra  deli-  | 
ciofa,  &  muito  amena,  com  oito  fontes  perenes  ,  efpecialmente  a  fa- 
lutifcra,  chamada  da  Pipa,&  huma  ,  que  com  qualidade  defaborida 
favorece,  como  o  Tejo,  aos  roftos  das  damas  ,  que  com  fua  agua  fe 
lavaõ.  m 

Foy  fundada  por  Brigo  IV.  Rcy  de  Efpanha,  1890.  annos  antel 
,f  ioda  de  Chrifto,  chamandolhe  Celtobn^a^  movÚo  do  leu  clima. 
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fertilidade  da  terra,  de  cjuc  faz  jà  menç»iõ  Piinio  liv.  j.  cap.  3.  en- 
tre as  Cidades,  c^ucreconheciaõ  fogeiçaíjàdíBraga.  Depois  Ic  de- 
nominou Corro  rico,  corrupto  do  primeiro.  Rodrigo  MendezSyU 
va  lhe  chama  Zelo  rico,  alludindo  à  fidelidade,  que  em  diverfas  oc- 
Cãdoens  mollràraõ  feus  nataraes;  tem  por  Armas  em  huma  parte  do 
etcudo  labrc  hum  Callello  hama  Agaia  ,  voando  com  huma  truta 
agarrada  nas  unhas,  (  qae  tomou  no  cerco  ,  que  o  Infante  D.  AíFon» 

f>  Conde  de  Bolonha  poz  a  ella  Vil  la  ,  por  fe  naõ  querer  entregar 
crnaõ  Rodrigues  Pacheco,  Alcayde  mór  de  feu  inexpugnável  CálÃ 
tcllo,  adornado  de  duas  mageílolâs  torres ,  &  outros  tantos  cubelos , 
por  haver  feito  delle  omenagem  a  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo.que 

t>r  reraiíTo  no  governo  foy  admittido  por  Regente  do  Reynoodito 
onde  de  Bolonha  (eu  irmaõ  à  inllancia  dos  Portuguezcs,  intervin- 
do nifto  a  authoridade  rontificia )  &  na  outra  huma  meya  Lua  ,  & 
cinco  Eftrellas,  tomadas  de  outro  fuccelío  naõ  menos  maravilhoío , 
alluroiando  a  Lua,  tendo  nova ,  em  quanto  confcguiraõ  .yidoria  dos 
Lconezes,  &  Caftelhanos  no  anno  de  1187.  fendo  Alcaydes  mores 
dcfte  Caftello  D.  Gonçalo,  8c  D,  Rodrigo  Mendes,  filhos  do  Conde 
D.  Mendo. 

P  Foraõ  fenhores  defta  Villa  Martim  Vafques  da  Cunha  ,  proge* 
nitor  de  illuftres  Calas ,  à  quem  fuccedèraó outros  de  igual  nobre- 
za, ate  que  vagou  para  a  Coroa.  Depois  ElRcy  Dora  Fernando  a 
dco  cm  dote  a  fua  nlha  D.  Ilabel  ,  caíandoa  no  anno  de  1373.  com 
D.  AfFonfo  Henriques,  Cõde  de  Gijon,  filho  illegitimo  delRey  Dom 
Henrique  o  Segundo  deCaílella.  Finalmente  ElRey  D.  Manoel  fez 
mercê  delia  a  D.  Diogo  da  Sylva  leu  Ayo  ,  &  primeiro  Conde  de 
Portalegre,cm  cujaCafa  andou, ate  q  por  morte  de  D.Joaõ  daSylva^ 
Marquez  de  Gouvea,vagou  para  a  Coroa.  Hoje  he  feu  Alcayde  mór 
André  Lopes  de  Lavre  por  mercê  dclRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  fi- 
dalgo da  Cala  de  Sua  Mageftade,  Secretario  do  Coníeiho  Ultrama- 
rino, Comendador  da  Comenda  deS.  Margarida  da  Mata  na  Ordem 
de  Chrillo,&  fenhor  do  Reguengo  da  Carvoeira  ,  &  dos  lugares  de 
Valbom,  Balea,  Fonte  boa,  &  Carvoeira,  com  outros  lugares;  &  hc 
hoje  ella  Cafa  muy  opulenta,  a  qual  começou  em  Manoel  Lopes  de 
Lavre  ,  fidalgo  da  CaladclRcy  D.Pedro  o  Segundo  ,  que  delle 
fazia  muita  cílimaçaõ,  Deputado  da  Junta  do  Tabaco  ,  &  Thefooi 
rciro  da  Cafa  da  Rainha,  o  qual  foy  cafado  com  D.  Maria  Francifca^ 
de  quem  teve  ao  dito  Andrc  Lopes  de  Lavre^a  Manoel  Lopes  de  La- 
vre, <Sc  a  D.  Luiza  Maiia  Francifca. 

Xom.U.  Hhiij  ir  Ca- 
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Cafou  efte  André  Lopes  de  Lavre,  Alcaydemór  de  Celorico , 
com  D.  Briolanja  Luiza  Henriques  da  Cofta,  filha  de  Si  maõ  da  Co- 
fta  Frey  re,  fcnhor  de  Pancas,  &  de  fua  mulher  D.  Inês  de  Mello  ,  de 
<^ue  teve  a  Manoel  CaietanoLopes  de  Lavre,  herdeiro  defta  Caía ,  jl 
Joachim  Joíeph  da  Cofta,&  a  D.  Maria  Antónia  Hcnricjacs,  t 
He  o  termo  defta  Villa  muy  dilatado ,  8c  tem  trinta  &  fcte  lua 
gares,  que  íe  dividem  pelas  Fregaefías  feguintes.  'f 

Velloza,  Priorado,  que  apreíentao  Conde  de  Atooguia,  tem  70, 
viíínhos. 

Porco,  Priorado,  que  foy  do  Ma  rquez  de  Gouvea  ,  8c  hoje 
do  Padroado  Real,  rende  quat  roccntos  mil  reis ,  tem  130.  viíiobos.' 

Cabadoude,  Priorado,  que  rende  duzentos  &  cincoeta  mil  reis» 
foy  doCõde  de  Alva  em  Caftella,&  hoje  he  da  aprefétaçaõ  dcAnto- 
nio  de  Miranda  Henriques,  fenhor  do  Carapíto,  tem  1 10.  viíinhos. 

S.  Domingos  de  Villa  Cortes  ,  Priorado,  que  rende  cento  ,  &  íe- 
tenta  mil  reis,  foy  do  Marquez  de  Gouvea,  &  hojehe  do  Padroado 
Real,  tem  67.  viíinhos. 

Rapa,  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  foy  também  do  dito 
Marquez,  tem  100.  viíinhos. 

Minhoca!,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária,  tem  80.  viíinhos. 

Vide  de  Entre  as  Vinhas,  Priorado  da  collaçaõ  ordinária  ,  tem 
70.  viíinhos.  M 

Cortiço,  Vigayraría,  que  aprcíènta  o  Commendador  de  Malca 
da  Villa  de  Oliveira  do  Hofpital,  tem  130.  vifmhos  com  os  lagares 
de  Porreira,  8c  Mourella. 

i     Jejua,  Vigayraria  ,    que  aprefcnta  o  Comendador  Henrique  de 
Carvalho,  tem  80.  viíinhos. 

Vai  de  Azarcs,Curado,que  apreíentao  Prior  de  S.Maria  de  Gel* 
lortco  com  os  Beneíiciados,  tem  112.  vifínhos. 

Lagióíâ,  Curado,  que  aprefentaõ  os  Priores  de  S.  Maria,  &  de  S. 
Martinho  alternatim  da  dita  Villa  de  Celorico  ,  tem  i40.viíÍDho$.  , 

Ratoeira  ,  Curado  ,  que  aprefentaõ  alternatim  os  Priores  de  SM 
Maria,  &  S.  Maninho  da  dita  villa  de  Celorico  ,    tem  xii.  viíi- 
nhos. ■ 

Cafas  do  Rio,  Curado,  que  aprefentaõ  alternatim  os  ditosPrio*^ 
res  de  S.  Maria,  8c  S.  Martinho  da  Villa  de  Celorico  ,  tem  60.  viíifl 
ohos.  I 

Cadafas ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Martinho  de  Celoricor 
qnc  aprcfcnu  o  Prior,  te  9Ó.  viíinhos  cõ  o  lugar  de  Sooiomoninho. 

Alíica 
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AMcâ  da  Serra ,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Ceio- 
rico,  que  apreíeota  o  Prior ,  cem  30.  vifínhos. 

Maçai  dochatn,  Curado  de  Maica>  que  aprefentaoCõiiiendaK 
dorde  Oliveira  do  Hofpital,  tem  II j.viíinhos. 

Soveral  da  (èrra«  Curado «  que  aprefeotaõ  os  Frades  Jeroiiymos 
do  Convento  de  S.  Marcos  de  Coimbra  ,  tem  140.  viíiahos  cooi  o 
íugar  do  Porco  da  Carne. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IX. 

Das  V tilas  de  Forno T^elheirOy^araçalt  &•  Açores. 

NO  Bifpado  da  Guarda^  huma  iegoa  ao  Nornoroede  de  Ceio* 
rico  ,  Sc  outra  da  Vrlíado  Baraçai  para  o  Poente  tem  íeu  íi* 
tio  a  Vil  la  do  Forno  Telheiro  ,  abundante  de  paõ  >  frutas  ,  ca- 
ça ,  &  linho  ,  &  recolhe  baftante  vinho.  Tem  100.  yifínbos 
com  huma  Igreja  Parrochial  , .  Curado  annual  annexo  à  Igreja  da 
Villa  de  Açores,  que  aprefenta  o  Prior.  .    * 

No  melmo  Biípado da  Guardà,huma  Iegoa  ao  Nornordeíle  da 
Villa  de.  Celorico  em  fítio  piano  eftà  fundada  a  Vilia  do  Baraçai » 
que  banha  pela  parte  do  Sul  huma  ribeira  ,  que  a  fertiliza  de  muito 
paõ,  vinho,  azeite,  linhos,  frutas,  caílanha,  gado  ,  com  muita  caça 
miúda.  Tem  100.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invoca* 
çaõdeS.  Maria,  Priorado  dacollaçaõ  ordinária,  de  eiras  Ermidas,  S. 
António,  o  Calvário,  &  S.  Bento ,  imagem  milagroíà  >  no  alto  de 
huma  ferra,  que  tem  o  nome  deile  Santo. 

A  Villa  de  Açores  he  também  doBiípado  da  Guarda ,  8c  fíca  le* 
gda  Sc  meya  ao  Lesnordefte  de  Celorico  ,  &  huma  do  Baraçai  pa« 
ra  o  Naícente .  produz  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  caílanha  ,  linho, 
Sc  tem  muita  caça ,  &  gado.  Tem  115.  viãnhos  com  huma  Igreja 
Parroquial,  Orago  N.  Senhora  dos  Açores  »  Priorado  dacoliaçam 
ordinária,  Sc  três  Ermidas.  He  o  Templo  de  N.  Senhora  dos  Aço. 
res  de  três  naves,  Sc  ha  tradição  que  fícou  do  tempo  dos  Godos  ,  Sc 
permaneceo  na  ruína  geral  de  Efpanha^o  que  fe  confírma  de  hum  le# 
treiro,  queeíláem  huma  fepulcura,  &  diz  como  jaz  alli  huma  ferrar 
de  Chriílo  por  nome  Entiubula  defde  a  Era  de  714.  que  he  anno  do 
Senhor  de  676.  têpo  em  q  reynava  em  Efpanha  o  valerofo  Rey  Por^ 
tugnez  Vvamba.  O  modo ,  com  que  íe  defcobrio  cfta  milagroíà 
imagem^de  N.  Senhora  dos  Açores,  foy,  que  cahindo  a  hum  pobre 
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paftor  huma  vaca  em  certa  lagoa  ,  &  elle  pela  tirar  Ic  foííc  afogant 
do,  lhe  apparcceo  N.  Senhora,  &  os  falvou  a  ambos.    Foy  dar  con-"" 
ta  aos  lugares  vifínhos,  8c  feita  a  diligencia ,  fe  achou  junto  aohd;^ 
fuccedèra  o  milagre,  a  imagem  da  Virgem  SantílTima  ,  com  que  a-" 
queliès  povos  lhe  fundarão  huma  Ermida,  que  começarão  a  trequé 
lar,  experimentando  cada  dia  novos  favores  ,  &  mercês  da  Mãy  d 
Deos. 

Crefceo  tanto  a  fama  dos  milagres  deíla  Senhora ,  que  chegou 
noticia  delR.ey  de  Efp.mhi,  que  entaõ  era  ,  o  qual  naô  tendo  fuccem 
íores  pedio,  Sc  alcançou  por  interceííaô  da  gloriofa  Virgem  ,  que  a 
Rainha  lhe  pariflc  hum  filho,  o  qual  como  foflc  aleijado,  moveo  os 
pays  a  lhe  procurarem  remédio  da  meíma  Senhora  ,  por  cujo  racv 
o  ouveraõ.     Partirão  para  fua  Cafa,&  no  caminho  falcceo  o  mcoí 
no,  &  íem  coníentir  a  Rainha,  queo  fepultaííem  ,  inllou  que  todi 
viachegaílem  à  Caiada  Virgem  fagrada  ,  porque  o  queria  entregar 
à  Senhora,  a  quem  o  trazia  offerecido. 

Eftando  na  Igreja  fuccedeo  que  hum  Caçador  contra  a  ordem 
delRey  lançou  hum  Açor,  que  fe  perdeo  leguindo  a  caça  ,    do  que 
enojado  o  Rey,  mandava  que  lhe  cortaíTem  a  maõ  ,  &  eíVando  para 
fe  executar  a  juíliça  ,  como  o  padecente  chamalTe  pela  Virgem  fa 
grada,  appareceo  de  repente  o  Açor,  &  fe  lhe  poz  na  maõ,  ao  cempo 
que  as  Damas  da  Rainha  lahiraõ  fora  da  Igreja  >  &  com  grande  ale 
gria  vieraõ  dar  nova  a  El  Rey,  como  o  Infante  eftava  refulcitado  í 
aleijão  algua.  Moveo  tanto  a  grandeza  de  tantas  maravilhas  o  ani 
IDO  delRey,  que  naõ  íó  perdoou  ao  Caçador ,  mas  fundou  a  Igreja, 
que  hoje  exifte,  a  qual  pelo  milagre  do  Açor  fe  começou  a  chamar 
dos  Açores;  &  o  mefmo  nome  tomou  a  Villa,  que  depois  íe  fundos. 
Ifto  fe  conferva  por  tradição  antiquiflima ;  &  a  prova  dos  dous  mi* 
lagres,  atem  da  mefma  tradição,  eílà  na  pintura  do  retabolo  ddli 
Igreja,  porque  nella  íc  vc  huma  criança  morta  ,  &  que  vay  às  coifas 
de  três  peíloas,  &  na  companhia  huma  mulher  com  coroa,  a  quem 
apparcce  a  (agrada  Virgem,  &  rcfuícita  o  Infante.  Ha  mais  no  mel' 
mo  retabolo  hum  Rey  coroado ,  &  o  miniftro  com  hum  cutello  l 
vantado  para  cortar  a  maõ  a  hum  homem,  Sc  o  Açor  que  Ic  vera 
voo  pòr  na  própria  maõ. 
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DaVilla  de  Linhares. 

DUas  legoas  ao  Sudaefte  da  Villa  de  Celorico  ,  &  trcs  ao 
Oesfuduefte  d9  Cidade  da  Gaardj,  cm  tagar  alcí(Btno  nas  fral- 
das da  (erra  da  Bfl:relU,encre  criílalinos  arroyos ,  eílà.  Htuada  ^nof 
bre  Villa  de  Linhares ,  fundada  pelos  Tordulos  quinhentos  &  oitea. 
ca  annos  antes  da.  vinda  de  Chri(lo>  &  fe  chamou  primeiro  Lento,ou 
Leniobriga,  corrupto  hoje  em  Linhares ;  em  tempo  dos  Godos  foy 
Cidade  Epifcopal ,  depois  íe.  arruinou,  àc  a  reediBcou  EiRey  D.  Af. 
fonfo  o  Terceiro  de  Le  aõ  pelos  annos  de  900.  U  Icimamente  a  mã* 
dou  povoar  de  novo  no  de  t\6ç,  ElRey  D.  Áfionfo  Henrtques^con. 
cedendoihe  variou  privilégios,  fóros>  &  iíicnçoens.  Tem  forte  Caí^ 
tello  íqbre  hum  rochedo  com  duas  torres- ,  &  duas  portas ;  EiRey 
D.  Fernando  a  deo  em  doce  a  fua  fílha  D.  líâbel,  quando  a  cafou  c6 
D.  AíFoníb  Henriques  de  Caftelía,  Conde  de  Gijoa  ,  filho  baftardo 
delRey  D.  Henrique  o  Segundo  de  Caftelía.  Tem  por  Armas  huóia 
meyã  Lua,  &  cinco  EftreUas>  tomadas  oá  occafíaõde  Celorico. 

He  efta  Villa  do  Biípadode  Coimbra^&tcm  5J0.  vifinhos  coni 
hama  Igreja  Parroquial  dedicada  á  N.  Seobora  da  Conceição,  Prio. 
rado  do  Padroado  Real,  queren4e  qu9crocentos.mil  reis  >  com  doas 
Bencficios  fimplices,  Cura,  &  Theíoureiro  ,  &  o  Prior  deíla  Igreja 
traz  fiia  rourça  como  Cónego.  Tem  niai^  Cafa  de  Miíèricordía , 
Hofpical,  &  eftas  Ermidas,  S.  António,  o  Bom  Paftor,  S.  Pedro ,  S. 
Joaõ,  S.  Aleixo,  N.  Senhora  do  Defterro,  S.  Amaro,  N.Senhpra  da 
Annunciada,  S.  André,  S.  Lourenço,  &  S.  Scbaftiaõ  ;  he  cerra  de 
muitas,  &  excellences  aguas ,  com  três  fbntes  de  cantaria  lavrada, 
iora  outras  de  particulares,  que  tem  em  feusquintaes,  &  cem  hum  íò- 
berbo  chafariz  de  cantaria  com  duas  bicas ,  te  huma  Levada  de  agua , 
<)ue  corre  todas  a&  ruas  da  Villa ,  8c  rega  no  Veraõ  as  fazendas  ,  que 
lhe  ficaõ  perto,  porque  as  mais  cem  feus  ribeiros  , .  que  as  fertiltzaõ 
^e  paõ,  vinho,&  boas  .frutas,  com  muito,ga(^o,  &  caça  ;  de  tem  hum 
ibuto  do  Concelho,  que  tem  hunu  legoade  comprido  y  &:  meya  de 
Jargo.  O  feu  termo  tem  três  Icgoas  de  Naíccnte  a  Poente,  &  oneras 
«antas  de  Norte  a  Sul  com  €>s  lugares  íèguintes,  que  babitaõ  mil  vi- 
ilínhos. 

.     S.  Lourenço  de  Carrapidiana ,  Curado  annexo  à  Igreja,  de  hU 
I  •ibares,  queaprefentaoPrior.  Car^ 
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Carvalheda  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos  ,  annexa  à  Igre— 
ja  deMefquitella.  j| 

Curral,&  Mogadoaro,Cnrado  annexo  à  Vigayraria  de  MefqaS 
tella. 

Cadouço  com  huma  Ermida  d^  S.  Sylvellre  ,  Curado  annexo 
Vigayraria  de Mcfcjuitella. 

Vil  la  Soeiro  da  Serra,  Curado,  que  aprefentao  Biípo  da  Gaardi 

Villa  Soeiro  do  Chaó  com  huma  Ermida  de  S.  Domingos ,  Cu.j 
rado  annexo  à  Vigayraria  de  Mcíquitclla.  ^ 

Santiago  de  Juncaes  j  Priorado  do  Padroado  Real  ,  que  rende 
duzentos  mil  reis.  | 

N.  Senhora  de  Vilia  Ruiva  ,  Curado  annexo  à  Vigayraria  de 
Meíquitella. 

S.  Vicente  de  Villa  Franca,  Priorado  do  Padroado  Real. 

N.  Senhora  de  Figueiró  da  Serra,  Curado  de  Malta. 

S.  Maria  do  Freixo  -.   Curado  annexo  à  Vigayraria  da  VilU  de 
Folgoíinho. 

Mifarella,  Priorado  do  Padroado  Real ,  que  rende  quatroccntoí 
mil  reis. 

Vide  do  Monte,  &  Prados  faõ  do  Bíípado  da  Guarda ,  &  Prior 
dos  da  coUaçaõ  ordinária. 

Monfanto  pertécc  à  Vigayraria  de  Cortiçó,que  aprefenta  o  Co- 
mendador de  Malta. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XL 

©4  VilU  de  i^Mefquitella, 

NO  Bifpado  de  Coimbra,Iegoa  &  meya  ao  Suducftc  de  CeIoT«^ 
CO,  cm  huma  planicie  cercada  de  montes  tem  fcu  íitio  a  VilUJ 
de  Mefquitclla,  junto  da  qual  paíTa  hum  rio ,  que  tem  fcu  nafcinofln 
10  no  fouto  do  Concelho  da  Villa  de  Linhares  ;  tcra  izo.  vifinhoi 
com  huma  Igreja  Parroquial,  Orago  N.  Senhora  da  Conceição,  Vi] 
gayrarta  do  Padroado  Real ,  &  eftas  Ermidas ,  S.  Sebaftiaô  ,  &  ** 
Joaõ.  He  fcrtil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado ,  &  caça ;  era  antigamci 
te  lugar  do  termo  de  Linhares  ,  &  a  fez  Villa  ElRey  Dom  Joaôi 
Quarto.    Foy  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  dco  o  mefmo  Rcy 
D.  Rodrigo  de  Caftro,  que  fervio  na  guerra  ,  &  foy  General  da  Ò 
?allaria,  &  Governador  das  Armas  na  Provincia  da  Beirai  o  qaal  et 
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filho  de  D,  Noutel  de  Caílro.fetihof  do  Morgado  do  Torrão ,  &  de 
D.  Maria  Luiza  de  Caftro;  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caftrò ,  íenhor 
do  dito  Morgado,  &  de  D.  Anna  de  Caftro  ;  biíneco  de  D.  Álvaro 
de  Caftro,  lenhor  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Cathefina  Henriques ; 
terceiro  neto  de  D.  Rodrigo  de  Caftro,chamado  o  Hombriiihos,Ca* 
pitaõ  de  Safim,  &  irmaõ  de  D.  Leonor  de  Caftro,  mulher  de  D-Frã* 
cifco  de  Borja,  Marquez  de  Lombay,  Sc  Duque  de  Gan dia,  &  de  D. 
Anna  d'Eçai  quarto  neto  de  D.  Akaro  de  Caftro,  íenhor  do  dito 
Morgado,  &  de  D.  Ifabel  de  Menezes  j  quinto  neto  de  D.  Rodrigo 
de  Caftro,fenhor  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Leonor  Coutinho  j  íex*  • 
to  neto  de  D.  Álvaro  de  Caftro,  Alcaydc  mor  do  TorraÕ  ,  &  pri* 
meiro  fenhor  do  dito  Morgado,  &  de  D.  Ifabel  Pereyra  ;  (étimo  ne- 
to de  D.  Álvaro  Pires  de  Caftro,  fenhor  das  Alcáçovas,  &  de  D.Ma^ 
ria  Lobo  $  oitavo  neto  de  O.  Fernando  de  Caftro  ,  Conde  de  Caf* 
tro  Xeres  j  nono  neto  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  chamado 
o  da  Guerra  ;  decimo  neto  de  D.  Fernando  Rodrigues  de  Caftro  ,  & 
de  D.  Violante  Sanches,  filha  delR^ey  D.  Sancho  de  Caftella;  undé- 
cimo neto  de  D.  Eftevaõ  Fernandes  de  Caftro  ,  &  de  O.  Aldonça 
Rodrigues  ;  duodécimo  neto  de  D.  Fernando  Guterres  de  Caftro  ; 
decimostercio  neto  de  D.  Guterre  Rodrigues  de  Caftro,  a  quem  cha* 
màraõ  o  Flcalavrador ,  por  (er  grande  íoldado;  decimo:;quarto  neto 
de  D.  Rodrigo  Fernandes  de  Caftro  o  Calvo  ;  decimo- quinto  neto 
de  D.  Maria  Alvares  de  Caftro,  Sc  de  D.  Fernando  ,  filho  baftardo 
delRey  D.  Sancho  de.  Navarra ;  decimo*fexto  neto  do  Conde  D.AU 
varo  Fernandes  Minaya,  que  foy  íenhor  de  Caftro  Xeres  ;  decimo, 
íetimo  neto  de  Fernaõ  Laines,  defcendente  de  Lain  Calvo  ,  que  foy 
Juiz  nas  diíTerenças  delRey  D.  Fruela. 

Odico  D.  Rodrigo  de  Caftro,  primeiro  Conde  de  Meíquitclla, 
caíbucom  Dona  Catherina  Maria  de  Meneze$,(irmãado  primeiro 
Marquez  das  Minas,  D.  Francifco  de  Soufa^  da  qual  teve  a  D.  Nou. 
tel  de  Caftro,  que  foy  (ègundo  Conde  de  Mefquitella,  &  caíba  com 
D.  Maria  de  Noronha,  filha  de  D.  Diogo  de  Lima,  oitavo  Viíco  nde 
de  Villanova  de  Cerveira,  &  de  D.  Joanna  de  Noronha  ,  de  que  na$ 
ouve  geração.  O  dito  D.  Rodrigo  de  Caftro  ,  primeiro  Conde  de 
Mefquitella,  teve  irmãa  a  D.  Bernarda  Coutinho  ,  que  foy  fegunda 
mulher  de  Henrique  Henriques  de  Miranda,  cujo  filho  Rodrigo  de 
Miranda  &  Caftro  hehoje  fenhor  do  Morgado  do  Torraõ,  por  fa- 
kcer  fem  fucceíTaõ  (  como  jà  diílemos )  D.  Noutel  de  Caftro,  ícgQ* 
do  Conde  de  Mefqiiitclla. 
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C  A  P  I  T  V  L  O   XII. 

DaVilUdetsIMcllo, 

HUma  legoa  da  Vil  Ia  de  Linhares  para  a  parte  do  Sul.nas  fraU 
das  da  Terra  daEftreIIa,entreduas  freíc^uiílinias  ribeiras  efta  fi. 
tuada  a  Villa  de  Mello,  antigo  (olar  dcfta  nobre  faraiiia.     Sua  ori- 
gem  foy,  que  pelos  annos  de  Chriílode  1191.  D.  Soeyro  Raymun* 
do,  Rico  nomem  en:i  Portugal ,  acompanhando  a  Ricardo  ,  Rey  de 
Inglaterra,  naconquifta  da  Terra  Santa  ,    tyrannizada  cntaõ  peM 
Saladino  Soldaõ  do  Egypto,  depois  de  notáveis  façanhas  dignas  d^ 
íua  nobreza,  obradas  na  expugnaçaô  de  Chipre  ,  deo  hum  aíTalcoa 
Jerufalem  por  aquella  parte  do  muro ,  chamado  Mello,  (  de  que  faz 
roençaô  a  fagrada  Eícritura  no  Paralipomenon  liv.i.  capit.  31.  J  & 
conícguindo  feliz  fuccefío,  adquirio  o  appellido  de  Mello,  Tornan* 
do  pois  eftc  fidalgo  a  Portugal,  ác  achando  lugar  accómodado,  o  po- 
voou com  nome  de  quinta,  pondothe  feu  nome,no  de  1104.  reynao- 
do  em  Portugal  D.  Sancho  o  Primeiro  ,    fendo  depois  Alferes  mòr^ 
de! Rey  D.  AfFoníoo  Segundo  :    ElRey  D.  Affonfo  o  Quifito  a  fea^ 
Villa,&  lhe  deo  foral  fclRey  D.Manoel  em  Lisboa  a  19.de  Julho  àc« 
lyij.  Tem  560.  villnhos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parroquial  iJjll 
invocação  de  Santo  Ifidoro  ,  Priorado  que  rende  quatrocentos  mil 
reis,  íf  oaprefentaóos  fenhores  dcfta  Vjlla;  tetn  roais  Caía  de  Milè^fl 
ricordiâ,  Hofpiral,  Òc  cinco  Ermidas,  V 

Tem  efta  Villa  por  Armas  as  Reaes  de  Portugal  entre  duas  ar-  ^ 
vores  verdes,  cada  huma  com  (eu  Merlo  em  cima  ,  ave  bem  conhc-  | 
cida  pela  fuavidade  de  feu  canto :  he  fértil  de  paõ ,  vinho,  frutas^  gi«  ' 
do,  &  caça,  &  tem  grande  trato  de  pannos,  &  baetas :  he  fenhor  dd* 
la  Luís  de  Mello,  cuja  varonia,  &  illuftre  afcendencia  he  a  íèguinteJ 

D.  Mem  Soares  de  Mello  foy  o  primeiro  fenhor  de  Mello  ,  dcj 
que  dizem  tomou  o  appellido  j  foy  Rico  homem  ,  Sc  Alferes  roót 
dclRey  D.  AfTonfo  o  Terceiro  ,  com  quem  le  achou  na  conquifta 
do  Algarve^como  confta  da  Monarquia  Lnfitana  parc.4.1iv.9.fot.i)i; 
cafou  com  D.Terefa  AíFonfoGata,  filha  de  D.  Afíonfo  Pires  o 
to,  de  quem  teve  entre  outros  filhos  a 

Affonlò  Mendes  de  Mello  ,  que  foy  terceiro  fenhor  da  Villai 
Mello  por  morte  de  (euirmaõ  Ruí  Mendes  de  Mello ,  que  foy  o  (é- 
gundo  Icnhor  de  Mello,  Sc  morreo  fem  geração :  foy  o  dito  Allociib 

Men- 
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Mendes  de  Mello  Rico  homemj  &  cafou  cõ  D. Inês  Vafques  da  Cu. 
nha,  filha  de  D.  Vafco  Lourenço  da  Cunha,  fenhor  de  muitas  ter* 
ras,  Sc  de  fua  mulher  D.  Terefa  Pires,  de  quem  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a 

Martim  Affonfo  de  Mello,  que  foy  quarto  fenhor  de  Mello  ,  Sc 
Rico  homem :  caiou  a  fegunJa  vez  com  D.  Marinha  Vafques  ,  filha 
de  Ertevaó  Soares,  íenhor  de  Albergaria ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria 
Rodrigues  Quarelma,  de  quem  teve^  entre  outros  filhos,  a 

Martim  Affonfo  de  Mello,  que  foy  quinto  íênhor  de  Mello ,  & 
Rico  homem,  íenhor  de  Gouvea,  Celorico,  Linhares,  Cea ,  8c  Pena- 
macor, 8c  muy  valido delRey  D.  Fernando  ,  8c  depois  de  íua  morte 
jfcpaíTíu  para  Caftella :  cafou  íegun  la  vez  com  D.  Incs  ác  Brito ,  fí4 
^  de  Rui  Lopes,  Cavalleiro  honrado  de  Lisboa,  da  qual  teve,  entre 
íoutros  filhos,  a 

^    Eílevâõ  Soares  de  Mello,  que  foy  fexto  íenhor  de  Mello,  8c  San* 

Ks,  8c  i'c  achou  na  comida  de  Ceuta ;  cafou  com  Terefa  Novaes  de 

mnd.-ade,  fílhade  Raí  Freyre  de  Andrade  ,  Comendador  de  Palme» 

la>  Sc  de  fua  mulher  Maria  Fernandes  de  Meira ,  da  q  uai  teve ,  eotrc 

outros  filhos,  a  ? 

Martim  Affoníb  de  Mello,  que  foy  fetimo  fenhor  de  Mello;  Sã« 

,  fins,  Sc  outras  terras ;  caiou  com  D.  Brites  de  Soufa  ,  filha  de  Pedro 

LGomes  de  Abreu,  primeiro  fenhor  de  Regalados ,  &  de  fua  mulher 

mf,  Aldonça  de  Soulá,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ertevaó  Soares  de  Mello.que  foy  oitavo  fenhor  de  MelIo,&  cafou 
mpm  D.  Ifabcl  Teixcyra,  filha  do  Doutor  Joaó  Tcixeyra,  ChãccUcr 
Hiòr  dos  Reys  D.  Joaõ  o  Segundo,  Sc  O.  Manoel ,  Sc  de  fua  mulher 
M). Leonor  ae  Clivares,  de  quem  teve,  entre  outros  filhos,  a 
^  Francifco  de  Mello,  que  foy  nono  fenhor  de  Mello ,  Sc  das  mais 
Krrasde  íèu  pay :  cafou  com  D.  Catherina  de  Faria  ,  filha  de  Joaõ 
BeFaria>  Chanceller  mór,  Sc  Embayxador  delRey  D.  Joaõ  o  Ter- 
Heiro,  &  de  fua  mulher  D.  Joanna  Coelha  ,  de  que  teve  a 
r^  Eftcvaô  Soares  de  Mello,  qu^foy  decimo  íenhor  de  Mello,  &  ca- 
lou com  D.  Maria  da  Sylva,  filha  mais  velha,  Sc  herdeira  de  Eílevaõ 
Soares  de  Mello  feu  primo  co-irmaÕ  (  que  também  foy  Íenhor  de 
.  Wnllo,  )&defua  mulher  D.  Guiomar  de  Noronha  ,  de  que  teve, 
tre  outros  filhos  que  mortèraó,  a 

.  D.  Antónia  de  Mello,  que  cafou  com  Manoel  de  Oliveira  Frey* 

!,  filho  de  Belchior  de  Oliveira  Freyre,  fenhor  de  Moroja  ,    &  de 

mulher  D.  Joanna  Machada :  era  filho  efte  Belchior  de  Oliveira 

Tom.  II,  li  Freyre 


ái 


a.  I 


TOMO  SEGVNDO 

Prcyrcáe  António  de  Oliveira  ,  Sc  de  fua  mulher  D.  Ifabel  Fr 
cpc  era  filha  de  Manoel  Mendes  de  Oliveira  ,  &  de  fua  mulher 
Btite»  da  Fonfcca  ,  &  era  filho  eíle  Manoel  Mendes  de  Oliveira  de 
Joaó  Fernandes  de  Oliveira,  que  o  houve  em  Leonor  de  Manhaés; 
tf  qual  Joaõ  Fernandes  de  Oliveira  era  filho  de  Lopo  Medes  de  Olis 
vtíira,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto, Comendador  da  Redinha  da 
dita  Ordem,  do  Concelho  delRey  D.  A ffbníb  o  Quinto  ,  &  fidalgo 
muito  honrado,  que  houve  efte,  &  outros  filhos  cm  Leonor  Goa 
^álves.  Deíle  cafaraento  de  D.  Antónia  de  Mello  com  Manoel  d 
Oliveira  Frcyre  nafcco»  entre  outros  filhos,  o  fcguintc. 

EíleVad  Soares  de  Mello,  que  íoy  duodécimo  fenhor  de  Mello , 
iervio  nas  Armadas,  &  (e  achou  na  reílauraçaõ  da  Bahia :  cafou  com 
D.  Angela  de  Caílro,  filha  de  Lopo  Alvares  de  Moura ,  Comenda^ 
dor  de  S.  Luzia  de  Trancofo  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  ícnhor  do 
Motgâdo  da  Corte  do  Serraô,  &  de  fiia  mulher  D.  Maria  de  Caftro , 
filha  de  D.  Rodrigo  Manoel,  Comendador  das  Alcáçovas,  de  que 
ceve  a 

Luís  de  Mello,  que  he  decimo-terceiro  fenhor  de  Mello ,  o  qaat 
cafou  a  primeira  vez  com  D.  Leonor  Lobo ,  filha  de  Álvaro  de  Mi- 
randa HentiqueSj  8c  de  lua  mulher  D.  Maria  Loba,  da  qual  /capar» 
tou  por  fentença;  cafou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Lima  ,  filha 
vntca>  &  herdtrifa  de  Joaõ  de  Barros  Cardoío  ,  &  de  fua  roolher  D. 
Brites  de  Lima,de  que  teve  a  Eilevaõ  Soares  de  Mello,  qhe  herdeiro 
delia  Caia,  a  Franciico  de  Mello,  8c  Joaõ  de  Mello. 

CA  PI  T  V  L  O    xm.' 

2)4/  Filias  de  Mgotinho,  &*  Cabra. 

NO  Bil|>ado  de  Coimbra  ,  huma  legoi  ao  Suduefte  daVilla 
Mello,  &  outra  da  Vi  Ha  de  Linhares ;  em  fitio  ira  mia  cate 
íerra  da  Eilrelk  eíH  fundada  a  Villa  de  Folgozinho  ,  de  que  hc  íe^ 
àbor  o  Marquez  dt  Arronches  .*  he  banhada  de  huma  ribeira  , 
tbm muitos loutos, gado, de  caça, com  abundância  de  carvaõ  ,  qi 
manda  para  varias  partes.  ElRey  I>.5ancho  o  PrinietiD  de  IWni- 
gal  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  i«8^  .  &  iliedeu  foral  £lRey 
D.  Diais .  cetn  too.  tíííq{ios  covn  hama  'ParfON^uia  da  iaTOcaçiô  de 
S.  Pedro,  VTgàyraria,<&  Comenda  da  Ordem  deCbrifto^  qoc  rcode 
crczcQtos  mil  rei^  de  qaeiíe  Cõmândador  o  Vi^ade  de  V'iik-4ii»> 

va 
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j    ,«  de  Cerveira,  8c  huma  Ermida  de  S.  Domingos ,  imagem  milagres 
l    iâ.  He  da  Provedoria  da  Guarda.  -:  ; 

L*     A  VitladeCabrahe  do  mermoBirpado  de  Coiínbra  «    8cã\Ski 
Waas  tegoasda  Villa  de  Linhares  para  o  Poente  :  tem  180.  viíinhos 

com  huma  Parroqaia,Orago  S  |eronymotCarado.   Foy.dos  lenho. 

rcs  de  Carvalho,  Capitaensde  Mazagaõ.  He  da  Provedoria  daGaar^ 

da.  He  fértil  de  paõ>  vinho,  milhos,  frutas  ,  gado  , .  &  caça  miúda. 

Tem  jurr  ordinário,  Vereadores,  Procurador  do  Concelbo,&  mais 

Onictaes,  Sc  huma  Companhia  da  Ordenança. 

H^        C  A  P  1  T  V  L  o  XIV.  e 

^Êp  *^<t  f^fll^  de  ÇoHvea, 

^^E  "T  O  Biípado  de  Coimbra,  huma  legoa  da  Villa  de  Mello  par* 
1^1  o  Poéte,&  duas  8c  mcya  dadeLinhares  nas  fraldas  da  ferrada 
Eftrclla,  em  fitio  imrainéte  eftá  fundada  a  Villa  de  Gouvea,  banhada 
de  huma  pequena  ribeira,  que  a  divide  pelo  meyo  ,  Sc  a  fertiliza  de 
muito  paõ,  vinho,  gado,  &caça.  Foy  povoada  pelos  Turduios  580* 
annos  antes  da  vinda  de  Chrifto,os  quaes  lhe  chamarão  Gauve,  cor* 
Tupto  hoje  em  Gouvea ;  entrou  no  dominio  dos  Mouros  ,  Sc  2  con» 
quiftou  ElRcy  D.  Fernando  o  Magno  no  anno  de  1038.    Depois  ie 
arrm'nou  de  todo  com  continuas  guerras,  8c  a  reedificou  ElRey  Donx 
Sancho  de  Portugal  no  de  1 1 86,  com  grandes  foros  ,  &  privilégios. 
Tem  feira  dia  do  Eípvrito  Santo,5c  a  quatro  de  Outubro :  foy  cabeça 
de  Marquezado,  cujo  titulo  dco  ElRey  D.  Felippe  o  Terceiro  a  D. 
Manrique  da  Sy  Iva,  leu  Mordomo  mòr.  Conde  de  Portalegre  ,  &  fe*. 
nhor  de  outras  terras.    Tem  por  Armas,  que  faõas  dos  Sy  l  vas  ,  em 
impo  de  prata  hum  Leaõ  de  purpura  armado  de  azul ,  Sc  por  tim. 
^re  o  mefmo  Leaõ.  Confia  de  510.  vifínhoscom  duas  Igrejas  Par^ 
roquiaes,  S.  Pedro,  8c  S.  Juliaõ  ,   Priorados   rendofos  do  Padroado 
\cal,  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital,  cinco  Ermidas ,  &  hum  Con- 
rento  de  Frades  Francilcanos  da  invocação  do  Eípirito  Santo.  Téitl 
loas  Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho^i 
sfcrivaó  da  Camera ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ ,  dous  Ta* 
Hiiaens ,  hum  Alcayde,  &  Capitão  mor  ,  que  hoje  he  Fernão  de 
[eito  de  Sampayo,  cõ  duas  Companhias  da  Ordenança.  He  da  Pro-í> 
^edoria  da  Guarda ;  o  feu  termo  tem  mil  vifínhos  ,   que  íe  dividem 
klas  Fregueítas  feguinces. 

Tom.  II.  liij  S.Joaõ 


^OMO   SEGVN0O  _ 

S.  Joaõ  BautiAi  deiMoroentíi»  Ptíorado  do  Padroado  Real;^ 
rende  trezentos  mil  reis. 

S.  Vicente  de  Mãgualde>  Pfioiado  do  mcfrao  Padroado, çjqc  lé^ 
de  duzentos  mil  reis. 

N.  Senhora  de  ^3efpiercí^t,(C tirado. 

Alrote,&  SaÕ  Coíínadc,  GoTádo. 

S.  Coínnede  NâbaÍB,  PrioTa4o. 

N.  Senhora  ilc  Vioiíò,  Priorado  do  Padroado  Real ,  que  rende 
duzentos  &  oitenta  núl  reis.  Nelle  Lugar,  hum  quarto  dclegoi(ie 
.Couvea  ,  eftá  o  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  de  Freyras  de  S.  Fran- 
ciíco,  cjuè  fundou  hum  nobre  Cavalleiro  ,  chamado  Francífco  de 
Souía,  Sc  lua  mulK^r  Dl.  Ftamciíca  de  Teivc  pclo$  anops  de  i  j7j. 

S  Domingos  de  Rio  torto,  Cuf^dp. 

N.  Senhora  da  Anumpçaõ  de  Arcuzclío,  Priorado ,  que  rende 
prezemos  &  cincoenta  mil  reisjdaaprfclentaçaõ  dos  Senho fcstfaVii- 
Jade  Mello.  .  t.       ,  .^iiji 

1. 1*  No  termo  defta  Vilja ,  &  nas  vâfirihanças  da  de  Mello,  que  llic 
ficada  parte  Oriental  ,  em  fi  tio  agradável ,  cingido  pelo  Mcyo.dia 
coro  a  Terra  da  filrella,  eílá  fundado  o  Moíleíro  de  N*  Senhora  do 
Couto  ,  cuja  imagem  eKiftia  dci:cOTpos  inomemcM-aveis  cm  Jium^  j 
^Capella  no  meímo  íiciO;  &  começou  a  fazerfe  celebre  com  mar&v^l 
lhas  pela  Dccafíaõreguinte.  ^^ 

Nelkepéda  ferra  biviadeiilás  matas,  aonde  íc  recolhíaõ  Uriôs 
^e  efpántoíagrandezavhum  dos  quaes  fez  preza  em  hum  menino ,-  j 
£c  porquefeu  pay  o  fby  lèguindo  ^  ôc  chamando  pela  Seqhora  áo\ 
jCouto  que  lhe  waleilev^  o  Ceo  permictío  que  no  meímo  lugar jaoiA 
to  à  Ermida  deixa^e  o  br^uto  a  preza  intaóta,  &  fem  algum  ^eacro  k^ 
moleftia,  começou  poreíle  motivo  a  ler  cam  grande  o  concurlo  éi  7 
gente  neftc  lugar  implorando  o  patrooinio  da  Senhorai  que  em  brw 
vts  temposfe  viraõ  as^aredes  da  fua  CapelU  cheas  de  iníígoiaS}  ' 
memorias  de  milagres. 

. . .  £(Ves  mefoios  excitarão  os  dcfejos  de  Maria  Borges  4onzelb, 
ceíidente  na  Rua  Nova  da  Cidade  de  Li$boa>a  qual  delejola  de  íe 
yir  à  Empcratriz  dos  Anjos,  le  refolveo  a  fundar  cfte  Convento^J 
pacaeiTee^itocoofeguio  ikculdade  ,    &  licença  do  Núncio  '' 
Keyno,  chamado  Jeronymo  Rtcenas  de  Capite  férreo  ,  o  qual  a  dco 
por  hum  Breve  paliado  no  annode  1 539.  em  cujo  anno  fe  aíienti o 
principio,. &  antiguidade  deUe  Moileiro. 

O  fido  ,   aonde  eftava  a  Capella ,  era  Jo  Padroado  dcJD.  Ifibcl 
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Tfcixeyra,  mulher  qae  fora  de  Eftevaõ  Soares  de  Mello,  fenhores  da 
yiila  de  Mello  >  a  qaal  o  dco  de  muito  boa  vontade.  Levou  Ma« 
ria  Borges  para  eite  a  D.  Violante  de  Soiiíã,Freyra  profeíTa  no  Mo^ 
fteiro  das  Donas  de  Sanearem,  fendo  o  feu  intento  (  aífim  o  declara  o 
Breve  )  que  efte  Moíleiro  folíe  da  Ordem  Dominicana.  Porém 
como  o  tempo  lhe  moftrou  que  mais  i^cilmerite  podia  ter  aus 
mentos  profcflandoíe  nelle  o  inftituto  da  Terceira  Ordem  deSaõ 
Francifco,  chamou  D.  Violante  (era  jà  falecida  Maria  Borges  )  para 
efta  Cafa  a  DJfabel  Percyra,  Freyra  no  Mojftciro  da  Ribeira>  àqual 
entregou  o  governo  da  Cafa,  fogeitandofe  à  fua  Ábbadeflfa ,  &  pro^ 
íèíTando  a  meíma  Ordem  Terceira>  tudo  com  faculdade  do  Summo 
pontifíce  Júlio  III.  # 

Por  efta  occafíaõ  íe  fòy  aumentando  a  Caía,  aíGm  no  material , 
como  no  efpiritnal.  Deraõ  obediência  aos  Padres  Terceiros,  8c  nel- 
la  períêveràraõ  alguns  annos  ;  íuccedèraõllies  no  governo  os  Padres 
Çlauílraes,  8c  ultimamente,  quando  eíles  íè  extinguirão  no  anno  de 
1  j68.  fe  incorporou  nefta  Provincia  de  Portugal. 

Floreceo  efte  Mofteiro  em  muita  religião',  grandes  apertos,  8c 
ainda  hoje  conierva  muitos  indícios  de  (ua  reforma  primitiva.  Teve 
dezanove  Religioíâs  de  virtude,  &  duas  Converfas  com  alguns  caíbs 
notáveis. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Dâs  P' tilas  de  Ca/Iro  Ferde,  C>  Santa  zSMarhéa. 

NO  Bifpado  de  Coimbra,  8c  Provedoria  da  Guarda  ,  meya  lew 
goada  Villa  de  Santa  Marinha  para  o  Naícente,  em  lugar  al- 
to na  (eira  daEftrellatem  feu  aííento  a  Villa  de  Caftro. Verde ,  po- 
Toaçaõ  antiga,  de  que  he  fenhor  Triftaõ  da  Cunha  de  Atàide.Tem 
30.  vi(ÍDhos,que  faõ  freguezes  da  Igreja  Parroquial  de  Santa  Mari- 
nha, com  huma  Ermida  de  S.^edro.  Tem  Juiz  ordinário,  hum  Ve« 
zeador,  &  hum  Procurador  do  Concelho. 

Â  Villa  de  S.  Marinha  fica  meya  legoa  ao  Nordefte  da  Villa  de 
Ceá  em  lugar  báixo>  8c  he  tambcm  do  mefmo  Bifpado ,  8c  Provedor 
ria  da  Guarda.  Tem  boascafas ,  em  quehabitaõ  3oo.vifinhos  com 
huma  Parrochia  dedicada  a  S.  Marinha,  (  de  que  a  Villa  tomou  o 
nome  )  Priorado,  que  rende  quinhentos  mil  reis  ,  huma  Ermida  de 
3.  Catherina,  &  outra  de  S.  Joad.  Recolhe  algum  azeite ,  boas  fra- 
Tom.  IL  li  iij  tas , 
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tJs,innko.li\ilho*  vtfihov.gado,  &:  éa^a.  O  rea;termo  cem  120.  tUí- 
obos,  divididoí  pelos  Jogares  de  falhos  de  cima « &  Paços  de  baixo  > 
cota  hufQáFregucrtâ.  dJi  iàroCírçaõ  de  S.  Migael,Carado. 


C  A  P  t  T  V  L  O  XVI. 

,A\  li  J^.  i  SDiíVilladeCta. 

DUtís'JcJdas  àò'SiHtídueftcda  Villa  de  Gouvca  nas  vertentes 
Oc.d<^9èsdá'íerràdaEílreUa,  em  lugar  alto  eftlíitoadai 
Villa  de  tícài  tDJa  origem  foy  de  Turdubs;  I*oíÍ3  íènripre  íêtis  mo: 
raábrcs  muy  valçrofos  , .  &  çuftou  muito  a  Julip-Ccíàr-  redoiillds  i 
íètidomimo.  Fpy  (ènliçrdellaoitlondeD.JoIíap  ,  &  a  reícaaroa 
dos  Mouros  ElRey  D.  Festoando  o  Primeiro  de  Ca ftclla,  charoadoo 
Magno,  pelos-annos  de  1038.  encarregando  a  obra  do  ícn  Caftello  a 
hum  cavalheiro  chamado  Pedro  de  Cea,(  de  quem  a  Vílla  tomou  o 
nome  )  natural  de  Gaílizâ,&da  Gafa  de  Cea.  Depois  íe  arruinou  cõ 
continuas  guerras,  &  a  mãdou  povoar, BlRey  í).  AíFonfo  Henrique?, 
íendo  Príncipe,  no  de  ii36,ElRcy  D.  Sancho  o  Primeiro  a  aumen- 
tou com  grandes  privilégios  pelos  annos  de  1188.  Foy  cabeça  de 
Condado  ,  cujo  titulo  deo  ElRcyD.  Fernando  a  D.  Henrique  Ma<^ 
noel  de  Vilhena;  he  da  Coroa,dc  do  Bifpado  de  Coimbra.Tem  j^ow 
vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria,  Vi# 
gayraria,&  Cõnáehdá  da  Ordem  de  Chriíto ,  Gafa  dè  Mifericordia, 
Hofpital,  &  quatro  Ermidas :  he  fértil  de  paô,  vinho,  azeite/ frutas » 
gado.  Si  caça.  Tem  Juiz  de  fóra^  Vereadores ,  Procurador  do  Con- 
celho, Efcrivaõ  da  Camerá,  Juiz  d(tt  Orfaõs  com  íèu  Eícrívaõ,  dons 
Xabeíliaens,  &  hum  Alcayde,  que  apreíenta  o  Conde  de  Sarsedas, 
Akayde  mor  defta  Villa;  &  he  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  Ca« 
pitaõ  mór  com  três  Companhias  da  Ordenança.  O  fen  termo  tem 
quarenta  lugares  com  oitocentos  vifíahos,  que  íe  divide  pelas  Fre« 
goefías  iéguintes.  * 

Santa  Eufemia ,  Curado ,  que  apreíènta  o  Prior  de  Villa-nova 
doCafâl. 

S.  Pedf  o  de  Folhadofa ,  Priorado  do  Cabido  da  Sè  de  Coimbra. 

S.Joaõ  de  Sabugueiro,  Curado  ,  que  aprefenta  ò  Vigário  da 
Villa  de  Ceai:  cftá  efte  lugar  no  mais  alto  da  (erra  da  Eftrelia  para  o 
Poeate>  terra  muito  fria,  &  íêrtil  de  ccnceyo,  com  muito  gado,  qoe 
no  Inverno  v;iy  paftar  ás  partes  do  Alentejo:  tem  muita  caça,trucas, 
^  mulheres  muy  fermofas.  S. 
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S.  Lu^ia  de  Piohanços,  Curado  da  mermaapreíênuf  aô» 

iS.  Comba,  Priorado  do  Paciroado  Real. 

S.  Martinho  de  f^âraòhos,CuradodoCabído  da  Se  de  Coimbra. 

S.  Martinho  apar  de  Cca,  Priorado^ 

S.  íaívador  de  Touracs,  Vigáyraría  do  Cabido ,  he  terra  rica, 
abncdance  de  vinhó^azehie,  frotas,  paõ>  Segado.  "^ 

S.  Miguel  de  Murugem»  Priorado  dos  (cahores  de  Mello. 

S.  Payo,  Curado  anúexo  à  Igreja  de  Si  Pedro  de  Folhadófa^Oi 
pais  lugares  defte  tertno  íâõ ,  CarragozelUr  Folgoza  y  do  Salvador^ 
Folgoza'ditMagdafena«  Maceii^,  Quintetla>  Arri&na  >  Bòdra  i  ^tàà 
dp>  Aldeã  da  Serra,  Tazein,  Lapa,  Carvalhal,  Rapada^  Povoa  iiDTái 
(Se  Povoa  velha  joncq  a  N.  Senhora  do  Efpinheiro. 


C  AP  I  T  V  L  O    XVU. 

'DaFílladeS.^míio. 

NO  Bifpadode  Coimbrai  hum  a  legoa  de  Çea^  párao  Sal ,  lâd 
raízes  da  fef  ra  da  EíVreíla  edà  íicuada  a  Vi  Ha  de  S.  R01M&  ; 
peto.meyo  da  qual  vay  parte  do  rio  Alva  ,  cujas  aguas  regaõ  mtútt^ 
fazendas»  efpecialmeilte  no  (ftio  de  AfTamava.  Tem  300,  vífinhosci^ 
huma  Parro<)uia,Orago  N.  Senhora  do  Soccorro  ,  Priorado  dá  CiM 
roa,  <]ue  rende  novecêcos  mil  reis,  &  eftas  Ermidas,  S.  Romaõ,  ima« 
gem  milagrofa,  &  muito  antiga,  de  que  a  Vilía  tomou  o  nome;  Saco 
António,  S.  Pedro,  o  Santo  Chrifto,  &  fóra  da  Villa  S.  Sebaftiaõ,  N. 
Senhora  da  Eílrella,  N.  Senhora  do  Deftcrre  junto  ao  rio  Alva,onde 
eftà  a  ponte  de  Perairiol,-  pela  qual  vay  o  caminho  de  Veraõ  para  a 
C<mlhãa,&  por  onde  «em  a  neve  para.  Lisboa.  Tem  mais  outraj^f- 
te  de  cantaria  lavrada  na  eílrada,  que  vay  defta  Víila  para  a  de  Vai- 
lazim  no  fitio,  ^  chamaõ  Alemdalva.  He  abundante  de  paõ,  milho, 
£rntas,  legumes,  caça,  gado,  £c  de  trutas ,  que  vem  pela  levada  abai. 
xo,  Tem  hum  Juiz  ordinário  ,  Vereadores  ,  hum  Procurador  dn 
Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  hum  Jniz  dos  Orfaõs  com  foi  ££• 
crivaõ,  &  outro  das  Sizas,  dons  Tabelliaetís  ,  &  homa  Companhia 
da  Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarcb.  Ofeatermotemiàlía* 
gar  da  Lapa  dos  Dinheiros,  que  terá  50.  viímhos,  o  qual  he  abnodã« 
te  decaftinha,  &  lenha.  EIRey  D.  Manoel  lhe  deo  íoral  cm  Lisboa: 
a  34.  de  Janeiro  de  1 5 14.  &  fez  doaçaõ  delia  a  (eu  AyoiX  Diogo  da 
Sylva,  primeiro  Conde  de  Portalegre. 

li  iiij  CA- 


^ft  TOMOSEGVNDO 

Ç  A  PI  T  V  L  O   XVllI. 

*Das  Filias  de  Filia  cova  Coelheira,  &•  TonoT^^lh, 

NO  Bifpadode  Coimbra,nove  legoas  âa  Cidade  da  Guarda  pa. 
ra  o  Saljtem  feu  aííento  a  Villa  de  Torrozello,  povoaçaõde 
too.  viíinlios  com  huúia  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Sc» 
nhora,  Carado,  &  daas  Ermidas.  He  abundante  de  milho,  vinbo , 
frutas,  gado,  &  caftanha.  Tem  hum  Juiz  ordinarÍQ,hnm  Procurador 
do  Concelho,  hum  Eícrtvaõ  da  Camera,  hum  lúiz  .dos  Or&õs  .com 
ieu  Eícrivaô,  hum  TabelIiaÕ  ,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 
He  da  Univerfídade  de  Coimbra,  &  Provedoria  da  Guarda. 

A  Villa  de  Villa  cova  a  Coelheira  he  do  mefmo  Bifpado  deCo- 
imbra,  tlRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Lisboa  aos  ii.  de  lalho 
de  1 5 14.  tem  1 50.  vifínhos  com  huma  Parroquia  da  invocaçam  de 
S.  Mamede,  Curado,  &  três  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,frous» 
gado,  Sc  coelhos  ,  donde  tomou  o  appellido.  Foy  do  Marquez  de 
Gouvea,  &  hoje  he  da  Coroa.  Tem  dous  luizes  ordinários ,  Vereao 
dores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaô  da  Camera,  hQ  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eferivaõ ,  hum  Tabelliaõ  de  Notas,  hum  Alcay. 
de,&  huma  Companhia  da  Ordenança.He  da  Provedoria  daGiurda. 

C  •A  P  I  T  V  L  O  XIX. 

DaFilladeFalla^m. 

NO  Bifpadode  Coimbr^t  huma  legoa  d»  Villa  de  Saõ  Romaõ 
para  o  Sue(le,na  decida  da  ferrada  Eílrella  para  o  Poente  eC 
tà  fundada  a  Villa  de  Vallazim,  que  fby  do  Marquez  de  Gouvea  ,  & 
hoje  heda  Coroa.  Tem  150  vi(inhos,os  mais  delles  mercadores  de 
pannos  de  vara,  que  fe  fabricaõ  neíla  terra;  he  gente  muy  briofa,  ed 
pecialmenteas  mulheres,  por  ferem  muy  fermoías.  Confta  dchoma 
Parroqnia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Aíífumpçaõ ,  Curado  anoezo  á 
Igreja  de  N.  Senhora  do  Soccorro  da  Villa  de  S.  Romaõ  ,  por  cfta 
Villa  fèr  antigamente  do  feu  termo :  tem  mais  huma  Ermida  de  S.Se> 
baftiaõ,  outra  do  Santiílimo  no  meyo  da  Villa ,  &  a  Matriz  eftà  na 
cftrada,  que  vay  para  a  Villa  de  Loriga,  junto  de  huma  ribeira ,  que 
pada  perto  defta  Villa,  &  íe  mete  no  rio  Alva ;  &  tem  mais  alem  da 

dita 


DACOROGRAFÍA  PORTVGVEZA. 

^\t\  ribeira  huma  Ermidj  de  S.  Domingos.  He  abundante  de  caftaj 
nha, recolhe  algum  vinho,  frutas ;  produz  muito  cpntCyo.  Aíliítenaj 
ao  feu  governo  civil  dous  luizcs  ordinários ,  Vereadores ,  hum  Pro. 
curador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Camcra ,  hum  luiz  dos  Orfaõsi 
comfcu  Efcrivaõ,  omro  doJodicíal,  &  Notas,  Enqjicredor,  Diftri-^ 
buidor,  8c  Contador,  hum  Alcayde  ,   &  tem  huma  Companhia  da 
Ordenança.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 


SM;««^ÍX'.Jí 


C  A  P  I  T  V  L  O    XX. 


Dar  Filias  de  I^m^AiÚ^^^hoco  da  Serr^, 

O  Bifpadp  de  Coimbra  huma  le^oa  de  Vallazim  pai*a  a  par^ 

_         te  do  Sulj  paminho  aípero,  &  diíficultofo  ,    por  eftar  muito 

jBctido  naferradaEÍ]:rella,xera  feu  aílcntoa  Villade  Loriga  ,  en» 

JMgar  pUnoencce  duas  ribeiras,  que  a  ccrcaõ  da  parte  Aa(lral,&  Bo* 

eal.ficAndolheparao  Nafccntedousquteiros divididos  hum  doou* 

ra,Qsmais  iraminentes,  &  afperos ,  que  tem  aferra  da  Eftrella  ío,- 

rc  pOToaçaõ  alguma.  Tem  aoo.ví  (iahos ,  os  mais  delles  paftores , 

or  fer /efta  terra  montuofa,&  cheade  matos  ;   produz  algum  cen? 

cyo, frutas,  muita  caftanha,  Sc  tenj  muito  gidj,  &  caça.   Compres 

cndc  aos  feus  moradores  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Se- 

liora,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  Sc  duas  Ermidas ,  S.  Gens,  & 

.  Anconio.  Tem  no  feu  termo  alguns  caíaes,  cujos  moradores  venj 

ouvir  MiíTa  à  Igreja  Matriz,  os  quaes  lavraõ  muito  mçl.     Adíílem 

ao  íeu  governo  civil  hum  luiz  ordinário,  dous  Vereadores,  hú  Pro- 

1    curador  do  Concelho,  Ercriv.aõ  d^  Comera,  hum  T^belliaó  ,    hum 

KA.Icayde,  huma  Companhia  da  Ordenança  com  Capitão  mor  ,  Se 

^%argento  mor.    He  da  Provedoria  da  Guarda.    A  Villa  de  Alvoco 

•da  Serra  fica  huma  legoa  de  Loriga  para  o  Sueftc  ,  caminho  muito 

^fperoj  eftà  junto  de  huma  ribcira.que  a  fertiliza  de  muita  caftanha, 

.alguma fruta,  &  tem  muito  gado,  &  bons  queijos.  Tem  humalgrcí? 

ja  Parroquiâl  da  invocação  de  N.  Senhora,  Curado  anncxo  à  yigay- 

raria  de  Loriga  com  liO.  vifinhos,  todos  paftores.    He  cerra  aondp 

Dam  hacarro,  fuppofto  que  tem  algumas  juntas  deboys ,  cujos  mo?; 

radoresacarretaõos  frutos  às  coftas,  eípeciaí  mente  as  mulheres.  AíZi 

fiftem  ao  íeu  governo  civil  hum  luiz  ordinário ,  dous  Vereadores^ 

hum  Procurador  do  Concelho, Efcrivaõ  daCamera,hum  Alcayde, 

&  huou  Companhia  da  Ordenáça  fogeita  ao  Capitão  mor  da  ViUa 
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de  Loriga.    He  (enhor  defta  Villa  o  Conde  de  Redondo  ,  &  hc* 
Provedoria  da  Guarda. 

C  A  P  1  T  V  L  o  XXI. 

T>4  Vtlk  de  Lourofa, 

No  Bifpado  de  Coimbra,  dez  legoas  da  Cidade  da  Guarda  p| 
ra  o  Poente  eílà  íituada  a  Villa  de  Louroía  ,  aHim  cbamac 
dos  nouitos  louros,  de  que  he  abundante;  tem  (Soo.  vifmhos  cõ  hui 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S. Pedro, Vigâyraria  da  Mitra  ,  & 
Comenda  de  Chrifto  j  foy  fabrica  dos  Mouros ,  &  he  Templo  fui 
ptuofode  três  naves.  Tem  mais  eftas  Ermidas  ,  N.  Senhora  da  ' 
perança,  o  Efpirito  Santo,  &  S.  António.  He  fértil  de  trigo ,  vinhoj 
azeite,  frutas,  gado,  &  caça.  Aíliftê  ao  feu  governo  civil  hum  luij 
ordinário,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Elcr 
vaõ  da  Camcra,  outro  dos  Orfaõs,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcayc 
&huma  Companhia  da  Ordenança  fogeita  ao  Governador  de 
ineyda.  O  feu  termo  tem  eftes  lugares ,  Cabeçada  com  huma  Erraí 
da  de  N.  Senhora  da  Efperança,  Caía!  de  Abbade  com  outra  de  Saj 
Nicolao  ,   &  Pinhcirinho  cora  outra  de  S.  Luzia.  He  íenhoi  dcftl 
Villa  o  Bifpo  de  Coimbra, na  qual  toma  conhecimento  o  Ouvidor  de 
Arganil  de  todas  as  appcllaçocs  eiveis,  &  crimcs,&  he  da  Provcdofii_ 
da  Guarda.  • 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXIL 

T)a  Filia  de  Lagos. 

NO  Bifpadode  Coimbra,  dez  legoas  da  Guarda  para  a  parte( 
Sul  em  íitio  alto  eftà  fund  ada  a  Vilía  de  Lagos ,  a  quem  cer- 
cão duas  ribeiras  com  muitos  lagos  (de  que  tomou  o  nome  )  que 
fertilizaõ  de paõ,  frutas,  hortaliças ,  gado ,  &  caça.  Tem  i  jo,  vili' 
nhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  loaõ.  Priorado 
três  Ermidas.  O  feu  termo  tem  o  lugar  de  Covas  com  huma  Pif' 
roquia da  invocação  de  N.  Senhora,  Priorado,  com  iio.  viíinhos, 
&  o  lugar  de  Travanca  que  tem  loo.  vifinhos,com  huma  Parroquia 
da  invocação  deN.  Senhora  da  Purificação,  Priorado,  que  rende  tre- 
zentos &  cincoenta  mil  reis.  Tem  mais  eíles  lugares  ,  Andorinha 
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to.  vifinhos,  &  huraa  Ermida  de  S.  Marinha  ,  Nfgfetlps  çq  2 
TÍfinhos,  Sc  KuQoa  Ermida,  o  Caiai  d§  S.  ArnaFo  eqm  h^ma  irinía^ 
dcftc  Santo  com  7.  vifiahoí,  &  Q  Cadouço  çpm  4,  O  Jugar  da  Povoa 

Ílas  Quartas  com  36.  pertence  à  Freguefiade  Lagos ,  8c  a  Venda  da 
i^hanaufca tem  1 1.  que  faôda  melma  Freguefia    Governa  fe por  hu 
uiz  ordinário,  Vereadores,  hum  Procuradoir  do  Concelho  ,  Eferisi 
^ãoda  Camcra,  laiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivão  ,  qqtrp  do  ludi- 
Ptiai,  &  Notas,  hum  Aicayde,  ôc  he  dí  Provedoria  da  Guarda.  T^m 
Capitão  mor  com  Sargento  naór,  &  duas  Companhias  da  Ordenan- 
ça. Efta  Villa  fica  dez  legoas  de  Coimbra  para  o  Nafceme  ,  &  foy 
dos  fenhores  de  Bobadella. 

b  CAPITVLO  XXIIL 

■  Da  Villa  de  vtlMidoem. 

[TW  T  A  Provedoria  da  Guarda,  duas  legoas  de  Lagos  para  o  Poen« 
^  [^^  te,  Sc  huma  da  Villa  de  Taboa  para  o  Nafcentc.eftà  fun  Jada 
"a  Villa  de  Midoens  ,  queconftade  too.vifinhoscomhuma  Igreja 
Pirroquial  di  invocação  de  N.  Senhora ,  Vigayraria  dos  Biípos  de 
Coimbra,  fenhores  dcfta  Villa,  na  qual  entra  em  correição  oOuvi- 
<dordc  Arganil.  Tem  dous  luizes  ordinários,  Vereadores  hum  Pro- 
curador do  Concelho,  EfcrivaÕ  da  Camera ,  luiz  dos  Orfaõs  c6  fea 
Eícri^o,  hum  Tabelliao,  hum  Aicayde  ,  &  huma  Companhia  da 
Ordenança.  O  ícu  termo  tem  1 10.  viíinhos  com  huma  Pârrpqait 
no  lugar  da  Povoa  de  Mídoens  da  invocação  de  NoAa  Senhora  da 
Graça,  Curado,  &  duas  Ermidas. 


CAPITVLO     XXIV. 

2)o  Couta  do  iSMoJkiro,  f^illa  do  Seixo,  0^  0lmmnh4f 

O  Couto  do  Morteiro  fica  duas  legoas  da  Villa  da  Taboa  para 
o  Norte,  hc  do  Bifpado  de  Coimbra  ,  de  que  <aõ  fenhores  os 
ícos  Biípos ,  &  da  Provedoria  da  Guarda.  Tem  i  jo.  vifinhos  cpra 
huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Comba  ,  Priorado  rçn* 
doíb,  &  trcs  Ermidas :  hc  abundante  de  milho,  frutas,  vinho,gado,& 
caça.  Tem  Juiz  ordinário.  Procurador  do  Concelho ,  Efcrivão  da 
^Camcra,  Vereadores,  Jui*  dos  Orfaõs  cõ  fcu  Eícrivaõ ,  dous  do  Ju- 
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dicial,  &  Notas, hum  Alcaydc, &  huma  Con-.panhia  da  Ordenan( 
O  feu  termo  tem  huma  Frcgucfia,  Orago  Santa  Cruz,  Curado,  qi 
aprefènta  o  Prior  de  Santa  Comba ,  por  ler  (ua  annexa  >  a  cjoal  cej 
70.  vifinhos. 

A  Villa  do  Seixo  he  também  do  Bifpado  de  Coimbra ,  Sc  Proi 
dória  da  Guarda,  fica  quatro  legoas  de  Vizcu  para  o  Sul ,  &  legoa 
meya  da  Villa  de  Cea  para  o  Poente  :  tem  300.  vifinhos  com  hui 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pedro,  Priorado  da  Ordem 
Aviz,que  rende  quinhentos  mil  reis,  &  Comenda  daroeCma  Ordé  j 
de  que  foy  Cômcndador,&  AJcayde  mór  defta  Villa,  Carlos  dcVaf- 
concellos  da  Cunha,  fidalgo  da  CafadeS.  Mageftade,que  aumentoa 
as  caías  da  Comenda  com  huma  Capella  de  N.  Senhora  ^  nasquaes 
TÍveo  muitos  annos  caiado  cõ  D.  Bernarda  de  Caftclloíbranco  ^ 
Abreu,  das  nobres  faroilias  deftes  appellidos  da  Cidade  de  Vizeu;  & 
nam  tendo  filhos,  mandarão  fazer  outra  Capella  na  Igreja  ,  cm  qor 
inítituírão  Morgado  ,  no  qual  lucccdeo  feu  fobrinho  Feliciano  i 
Carvalho  do  Guardaõ,  cafado  com  D.Maria  de  Albuquerque  de  Pé 
nalva  j  &  inftituiraõ  outro  Morgado  na  Capella  de  S.  António  1 
Villa  de  Rey  de  Beílciros  ,  em  que  lucccdeo  fua  íobrinha  D.  CathcJ 
tina  de  Caftcllo-branco,  cafada  com  Brás  Ferrcyra  de  Lemos  doSuM 
&  depois  de  fua  morte  fe  deo  a  Comenda  ao  Marquez  de  Monte Bcl< 
io.  Tem  mais  três  Ermidas,&  foy  terra  muito  rica  j  he  abundante  de 
todos  os  frutos;  govcrnasfe  por  dous  Juizes  ordinários ,  Vcreado* 
res,  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camcra  annual ,  que  ele- 
ge o  povo.  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,  dous  Tabellioens,f/l 
crivaô  das  Sizas,  hum  Alcayde ,  &  huma  Companhia  da  Ordenançi. 
O  feu  termo  tem  iio.  vifinhos,  que  fe  divide  por  cftes  lugares,  Soo- 
reda  com  huma  Ermida  de  S.  Payo,  Punhete  com  outra  de  S.An* 
tonio,  Seixas  com  outra  de  S.Luzia,  Fclgucyra  com  outra  de  N.Se- 
nhora  da  Toíle,  &  Pedras  i^uy  vas. 

A  Villadc  Oliveirinha  he  do  Bifpado  de  Coimbra,  &  da  Prore* 
dória  da  Guarda ;  fica  duas  legoas  de  Taboa  para  o  Nafccnce  ,•  tem 
260.  vifinhos  com  huma  igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Mi- 
guel, Priorado,  &  três  Ermidas.  He  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  & 
frutas.  Tem  Juiz  ordinário.  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Con- 
celho, EfcrivaõdaCamera,  Juiz  dos  Orfaõs ,  hum  TabcUiaõ » hui» 
Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 


TRJ 
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TRATA  D  o  IX. 

Da  Comarca  de  Cafteilo-Braítico, 

.1 

CAPITVLO    L 

Da  Jefcripçaõdejla  Filia. 

Uatorze  legoasda  Vil  la  de  Abranws  para  oNafccntc. 
em  bum  alto  monce  eftàfítuada  anobrcVilla  deCaf- 
tello. Branco  com  ò  titulo  dç  Notável  deíde  o  tempo 
dclRcy  D.  Jpaõ  o  Segundo.  Se  attendermos  ao  têpo 
dos  Romanos,  he  tanta  fna  antig|uidade ,  que  o  Licensf 
ciado  Gafpar  Alvares.  Louzada  teve  pára  fí  que  a  celebre  Caftraléu« 
ca,  em  quepadeceo  Santa  Vvilgiforte  fegunda  do  nome^  foy  Qad 
tello^Brancò»  Viliâ  reedificada  4e  fuás  ruínas ;  o  que  prova  de  al- 
guns ctppos,  &  pedras  Romanas,  que  íè  açibàraõ  em  íèus  muros ,  8c 
contornos.  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  lhe  deo  foral ;  era  jà  po- 
voação grande  pçlos i^iios de  11119. &  como  tal  anomea  ElRey  D. 
Sancho  o  Segundo  em  a  doação  ,  que  fez  no  dito  anno  a  D.  Simàõ 
Mendes,  Meftre  dos  Tcn>plarios  nefteReyno, 

Tem  ha m  inexpugnável  Caftello,  que  fe  defçobre  ao  longe  muiíf 
tas  legoas,  o  qual,  Sc  a  cerca  velha  moltra  fer  obra  mais  antiga,  que 
a  de  (eus  fortes  muros,  que  mandou  fazer  ElRey  D.  Dinis ,  os  quaes 
tem  quatro. portas,  que  íaó  a  do  Pelame,  a  de  Santiago  >  a  da  Trei« 
^aõ,  &  a  dp  Quro,  com  fece  torres,  Sç  huma  de  fete  quinas,  que  cha« 
jmaõ  da  Omenagem,  Na  porta  principal  da  nauralha  eftaõ  as  Armas 
Reaes  de  huma  banda,  &  di  outra  a  Comenda  da  Ordem  de  Chri« 
Ao,  de  cujo  Medrado  he  eíVa  V illa ,  por  doação  que  ElRey  D.  Dh* 
nis.  fez  à  dica  Ordem,  quando  fe  extinguio  neíle  Reyno  a  dos  Tçni^ 
plarios,  os  quaes  edificarão  o  Ca(lello,que  teni  dentro  huqo  palácio 
antigo,  em  que  nafcèrão ,  &  a(íi(l:ÍFão  muitos  annos  os  Comendado- 
res defta  Comenda,  que  forão  D.  Fernando  de  Menezes,  &  D.  An«: 
tpnio  de  Menezes,  Sc  feús  avòs^que  fe  retirarão  para  a  Corte  no  cem- 
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po  da  Acclaraaçaõ  ão  fenhor  Rey  Do m  Joaõ  o  Quarto. 

Tem  dU  Villa  dujs  Igrejas  CoIIegiadas  ,  Cada  huma  com  fco 
Vigário,  6c  cinco  Beneficiados  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  hum  The 
foureiro,  codos  pagos  pela  Comenda  deíla  A^iila^qoe  hoje  reodcfets 
mil  Sc  duzentos  cruzados,  fora  as  ordinárias,  que  imporcao  doas  mil 
cruzados,  &  nos  dízimos  delia  cem  o  Bifpo  da  Guarda  a  quarta  ^ut 
te.  A  priranira  Igreja  Parrõquial,  que  eftà  dentro  do  Caftello ,  hc  da 
invocação  de  Sanca  Maria,  8c  cem  âio.  vifinhos.  A  fegunda^quefia 
para  o  Nafcence  fora  dos  muros^  he  dedicada  ao  Arcanjo  S.Miguel, 
Igreja  fumptuoía, &de  huma  fó  nave,  feita  ao  moderno,  cem  íetcnta 
Sc  dous  palmos  de  largo»  3c  cento  8c  quarenta  8c  quatro  de  comprí^ 
do,  fóra  a  Capella  mor,  que  tem  de  comprimento  íeíTenca  &  cinco 
palmos,  &  de  largo  trinta  &  nove :  tem  nove  Altares  ,  a  faber,  trcs 
por  banda  à  fâce ,  &  dous  collateraes,  8c  a  Capella  mor ,  todos  com 
retabolos  de  folhagens  feitos  ao  moderno,  com  ricos  ornamentos  de 
todas  as  cores  j  fez  dê  cufto  a  reedificação  defte  Templo  fetenta  mil 
cruzados.  A  Igreja  âhtiga,  que  eftava  neftc  mefmo  lugar,  era  dedojs 
naves,  &  tinha  de  comprimento  mais  que  efta  trinta  8c  íeis  palmos , 
Sc  de  largo  dezoito ;  tem  éfta  Parroquia  6io,  viíinhos,  8c  coda  a  VíJ' 
la  1130,  com  familias  nobres  doappellido  Soula,  Refbyos  ,  Fonfc 
càs  Coutinhos,  Fonfecas  Achioli,  Valladârcs,  Sylvâs  ,  Giz  8c  Fra- 
zoens,  Pereiras  Camarás»  Manfos,  Eílaços  ,  Cardofos  >  Azevedoí» 
Cunhas,  Brandoens,  8c  Leicoens. 

Tem  mais  a  Igreja  da  Mifericordia,  Caía  rica  ,  com  fcu  Hoípí. 
tal,  5c  outro  mais  dos  Convalefcentes  (  que  fundou  Bertholamea  da 
Cofta,Tlierourciro  mor  da  Sè  de  Lisboa  ,  chamado  oThefoureiro 
Santo,  o  qual  foy  natural  defta  Villa , ) 8c  eftas  Ermidas ',  o  Efpiriío 
Santo,  S.  Gregório,  S.  Marcos,  S.  Pedro,  S.  Joaõ Bautiíla^  8c  00  ca- 
po S.Lourenço,  S.  Bertholameu,  N. Senhora  de  Mcrcules,  8c  N.Sc»| 
nhora  de  Valverde,  ambas  imagens  milagrofas  ,  &  de  grande  ronii 
gem,  8c  S  Gens  fituada  em  hum  monte  igual  ao  Caftello ,  8c  S.  Ack] 
dre  nos  Olivaes.  Tem  mais  para  o  Naícente  fóra  dos  muros  hoi 
Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provincia  da  Piedade»^  fundou  1 
los  annosdc  1561.  D.  Fernando  de  Menezes,  Comendador,  &  AlcayJ 
de  mór  defta  Villa  ;  refidém  nelle  vinte  Religiofos  ,  8c  hc  íca  Pa* 
droeiro  o  Conde  de  Atouguia  por  cafamento  de  D.  Maria  de  Mco* 
doca,  fegunda  neta  dos  Fundadores  D.  Fernando  de  Menezes,  &  fot 
mulher  D.  Felippa  de  Médoça,  que  c(l5o  fepultados  na  Capella  mór  ' 
com  o  Conde  daquella  Villa. 
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Para  a  parte  do  Norte  cem  outro  Convento ,  que  lendo  dos  Pa. 
drcs  de  S.  Francifco  Clauftraes ,  hc  hoje  de  Eremitas  de  S.  Agofti. 
nho,  &  lhes  foy  dado  no  anno  de  i  jkS.  Eftà  junto  delle  hum  palácio; 
cm  cjuc  alfiltem  os  Bifpos  da  Guarda  ,  o  qual  fundou  D.  Nuno  de 
Noronha,  fendo  Bifpo  daquella  Cidade.  Para  a  parte  do  Sul  tem  ous 
tro  palácio,  que  fundou  Bertholameu  da  Fonfeca,  fidalgo  da  Cafa  de 
Sua  Mageítade,cô  húa  grande  quinta  na  deveza,que  hoje  poílue  Tos 
Icph  de  Mefquita  Martins  da  Foníeca. 

He  efta  VilU  abundante  de  paõ,  vinho  ,  excellentc  azeite,  gado , 
&  CiÇiySc  tem  mais  de  huma  legoa  de  terra,  que  produz  hortahças, 
fruus,&  legumes  de  toda  a  cafta,  fem  fer  regada,  ne  ter  efterco.  Para 
o  Naícente  em  diftancia  de  huma  legoa  lhe  fica  a  ribeira  Ponful  com 
íba  ponte,  &  da  parte  dalém  tem  muitos  montes,em  que  vivem  mais 
de  duzentos  vifinhos  ;  &  da  parte  do  Poente  em  diftancia  de  outra 
legoa  tem  a  ribeira  de  Vereza  com  boa  ponte,  8c  meya  legoa  diftan- 
te  a  ribeyra  de  Liria  com  duas  pontes  mais  pequenas.    Difta  quatro 

Ígoas  do  rio  Tejo,  que  he  donde  pane  o  feu  termo  ,  8c  divide  eftc 
cyno  do  de  Caftella.  O  feu  termo  tem  de  Nafcente  a  Poente  no- 
ve legoas  de  comprido,  &  de  Norte  a  Sul  fete  de  largo,  com  os  lu- 
gares feguintes. 

B  Malpica,meya  legoa  diftante  do  Tejo,  8c  três  de  CaftelIoíBrans 
CO,  hc  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto ,  8c  tem  loo,  vifinhos  com 
duas  Ermidas. 

^    Monforte,meya  legoa  do  Tejo,  &  três  de  Caftello- Branco  ,  he 
Wígayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  que  prove  o  Comendador,  té  34^. 
vifmbos  cora  quatro  Ermidas. 

Louza  fica  duas  legoas  de  Caftello-Brancoparao  Nafcente  ,  hc 
Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto,  tem  180.  vifinhos  com  três  Ermi- 
das, &  a  Igreja  Matriz  he  da  invocação  dos  Altos  Ceos  ,  8c  Comen- 
da da  dita  Ordem. 

(  Mata  difta  duas  legoas  8c  meya  de  CaftelIo^Brãco  para  o  Oriens 
te,  8c  tem  huma  Parroquia,  Curado,  que  aprefentao  os freguezcSjCÕ 
40.  vifinhos,  &  ires  Ermidas. 

ft     Efcallos  de  baixo  fica  duas  legoas  de  CaftellosBranco  para  o 

'ííâícente,  8c  tem  huma  Freguefia  da  invocação  de  S.  Sylveftre, -Vti'' 

gayraria  da  Ordem  de  Chrifto, com  i8o.vifinhos,&  crés  Ermidas.  '^ 

Eícailos de  cima  difta  de  Caftello.Branco  duas  legoas  para  ò-' 

Naícente,  &  tem  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordem  de' 

Chrilto,cora  li  y.  vifinhos,  &  três  Ermidas.  .... 
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Alcains  fica  doas  legoas  de  CaítellosBranco  para  o  Norte,  & 
buma  Igreja  Parrotjuial,  Vigayraria,  &  Comenda  de  Chriíto  ,  coi 
joo.  viíinhos,  &  cinco  Ermidas. 

Cafcdcdiíta  duas  legoas  de  Caftello- Branco  para  o  Norte,  &i' 
pouca  diftancia  para  o  Poente  ihe  fica  o  ribeiro  Ramalhoíb ,  Õc  para 
o  Nafcentc  a  ribeira  de  Vereza:  tem  40.  vifinhos  ,  &  huma  Igrcji 
Parroquial,  Curado  annexo  a  S.  Miguel  de  Caftcllo-Braoco,  &  crcs 
£rmidas.  ^ 

Salgueiro  fica  duas  legoas  de  Caftellos Branco  para  o  Poente,  te 
140.  vifinhos  com  hum  Parrocho,  que  bc  Capellaô  collado  ,  &  lii 
apreientação  da  dita  Ordem,  &  duas  Ermidas  ;  para  a  pjrte  do  Sal 
a  pouca  diílancia  tem  a  ribeira  de  Almaceda.  m 

Sabolai  fica  duas  legoas  de  .Caftellos  Branco  para  o  Poente,&  te 
40.  vifinhos  com  duas  Ermidas.  Machiai  fica  huma  legoadeCaí* 
lello-Branco  para  o  Poente,  &  tem  2  j.  vifinhos. 

Sahirão  delia  Villa  em  %'arios  tempos  notáveis  íbgeitos  ,aífioa 
lados  em  armas,  letras,  Sc  virtudes,  que  muito  a  acredicàrão  ,  conw 
conftadasChronicas,&  Híftorias  do  Reyno,&  dos  AgioIogiosLa<] 
fitanos.  He  cabeça  de  Comarca  ,  tem  Corregedor,  Provedor  ,  Jah 
de  fora,  três  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  EfcTivsõ 
da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  cõ  ícu  Elcrivaõ ,  &  mais  Offidan* 
As  VUlas,  em  que  entra  em  correição  o  Corregedor,  &  o  Provedor, 
|íaÕ  as  feguintes. 

C  A  P  I  T  V  L  O  IL 

2)4  Filia  de  S,  Ficente, 

f~^  Inço  legoas  ao  Noroeftede  Caftçllo-Branco  na  fraldada  ími 
V_>  Gardunha  tem  feu  aíTento  efta  Villa ,  aquém  deo  foral  EiRcy 
D.  Aflfoníb  o  Segundo.  Tem  300.  vifinhos  com  nobreza  ,  hami 
Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Vicente,  Cde  quem  a  Villi  co* 
iBouonome  j  Vigayraria  do  Padroado  Real,  Caía  de  Miícricotdiíi 
'BoveErmidas,  &  hum  Convento  deFreyras  Francifcanas.  Ht  o» 
brça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  AíFonlô  o  Sexto  a  Joaó 
Nunes  da  Cunha>de  cuja  iUuftre  varonia  tratámos  no  primeiro  To« 
moda  Corografia  Portugueza  na  defcripçaõ  do  Concelho  de  Geftw 
ço.  Tem  luiz  de  fóra,cres  Veixadores  ,  hum  Procurador  do  Concc- 
lho«  Efcrivão  da  Caniera,hum  Juiz  doi  Orfaõs, dous  do  Judicial,^ 

.     Notts, 
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ISTotas,  &  mais  Oíficiaes.  Tem  bons  pomares-,  (]ue  rega  o  ribeiro  Ka$ 
malhoíb,  &  he  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça.  O  feu  ççr. 
-mo  tem  os  lugares  feguintes. 

Povoa  de  Rio  de  Moinhos  tem  280.  vifínhos  com  hama  Igreja 
•Parroquial,  Curado  annexo  à  de  S.  Vicente,  que  apreíentaõ  alterna, 
tivamente  o  Vigário,  &  o  Comendador  delia ,  &  três  Ermidas  ;  ha 
neftclagar  hum  Juiz,  que  conhece  do  eivei,  &  paíTa  junto  a elle pa« 
ra  o  Poente  o  ribeiro  Ramalhoíp. 

Tinalhas  tem  loo.vifinhos  com  fua  Igreja  Parroquial,  Curado 
da  mefma  aprefentaçáo  acima,  &  três  £rmidas;recoihe  paõ,  vinho  ^ 
azeite,  &  fumagre. 

Ninho xlo  AíTor  tem  fo.  vifinhos  com  fua  Igreja  Parroquial^ 
<^oradojannexo  à  de  S.  Vicente,  que  apreíenta o  feu  Vigário. 

Frcyxial  do  Campo  tem  45.  viíinhos  ,  com  fua  Igreja  Parro- 
quial, Ctfrado  annexo  à  de  S.  Vicente,  que  aprefenta  o  Vigário ,  & 
três  Ermidas:  meya  legoaao  Sul  lhe  fica  a  ribeira  Tripeiro  ,  que  9 
fertiliza  de  paõ,  &  azeite. 

Sobral  do  Campo  tem  xio.  viíinhos  com  íúa  Igreja  Parroquial, 
Curado,  que  apreíenta  o  Vigário  de,S.  Vicête,&  quatro  Ermidas. 

Louriçal,  que  eílà  na  fralda  da  ferra  Gardunha  ,  he  lugar  muito 
fréíco,porlhe  nafcer  no  cimo  da  íêrraa  ribeira  de  Vereza,  com  que 
íè  regâo  muitas  hortas,  8c  pomares :  tem  140. viíinhos  com  íua  Igre^t 
ja  Parroquial,  Curado  da  mefma  apreíentação. 

Tem  mais  eíb  Villa  alguns  montes  ,  como  o  Ramalhofo  ,  &  o 
Cafa)  da  Serra,  que  teràõ  40.  viíinhos.  Tem  duas  Comendas,  huma 
da  Ordem  de  Chriílo,  &  outra  da  de  Aviz.  Da  de  Çhriílo  he  ComT 
xnendador  Aílenço  de  Siqueira,  cuja  varoniá  hea  íèguinte. 

Ruí  Gil  de  Siqueira  foy  íobrinho  de  D.  Fernando  Rodrigues  de 
Siqueira,  Medre  da  Ordem  de  Aviz,  que  íuccedeo  a  ElRey  D.  loao 
o  Primeiro,  tendo  íido  de  antes  Comendador  mor  da  dita  Ordem  i 
como  o  forão  quatro  Comendadores  mores  deite  meíino  appeilído, 
iendo  elle  o  primeiro,  de  Fr.  Lopo  de  Siqueira  o  íegimdo,  o  qual  foy 
|>rogenitor  dos  Siquciras,  Alcaydes  mores  do  Alandroal «  dos  quaes 
foy  Diogo  Lopes  de  Siqueira,quarto  Governador  da  India.Foy  tam- 
hem  Fr.  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  Sc  D.  Fr.  Garcia  Alvares  deSt- 
<]neira>  íilho  do  dito.Meílre  D.  Fernando  Rodrigues  de  Siqueira ,  âc 
de  todos  eíles  ha  dcícendencia. 

Foy  o  dito  Rui  Gil  de  Siqueira  Alcayde  mór  de  Elvas,Iugar,em 
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qce  ãjccedeo  a  íca  arò  xnatcroo  Gil  Fcrnardes  o  Bom^  que  (2cfeiHÍeo 
Eivas  no  tempo  dei Rcy  D.  Jcaõ  o  Primeiro^  que  ha  honradainé' 
çaõ  na  Chronica  deftc  Rcy.    Foy  o  primeiro  íèiihor  do  Couto ,  & 
dcfeza  de  Palma  no  termo  da  Yiila  dcMoofbrcena  Provioci^  do 
Akotejo  ,  o  qoai  trocou  com  íèu  primo  co-irmaõ  Fernaõ  Vagões 
de  Siqueira,  outroíúniobrínho  do  dito  Mdirciilho  de  buma  íoair» 
mãa  D.  líabel  Gonçalves  de  Siqueira,  em  cuja  caía  fe  conti  nuouo 
ícnhorio  deíle  Couto  acè  Lopo  Vaz  de  Siqucira*oitavo  íènhor  »  & 
íôa  filha  D.  Joaona  >iecias  de  Vilhena ,  mulher  de  fcu  primo  AQcihM 
ço  de  Siqocira,  que  por  morrer  íera  fíihos  ,    vagou  para  a  Coroa  o^ 
dito  Couto.  Foy  cafado  o  dito  Ruí  Gil  de  Siqueira  com  MiliciaGo}^ 
mcí  da  Sylva,  &  íe  entende  fcr  filha  ,    ou  neta  de  Ayres  Gomes  da" 
Sylva,  a  quem  ElRey  D.  Fernando  fez  doação  do  díco  Couto  dePal- 
ma,  Sc  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fftevão  de  Siqueira,  que  palTon  a  Caílella  com  a  Rainha  Doni  ■ 
Joanna,  filha  delRcy  D.  Duarte,  mulher  delRey  D.HcriqucdeCa*^ 
rtclla,a  qual  Ihedeo  a  Alcaydaria  morda  VilbdcMaganhajqucdc» 
fcndeo  á  fiia  cuila  no  tempo  das  alteraçoens  ,&  por  eílacaufá  paíloa 
a  Portugal,  &  vireo  na  Vilia  de  Arronches :  caiou  com  Uabe/  Fer 
feira,  de  que  teve  a 

Maria  de  Siqueira,  qoe  cafou  a  fegunda  vez  com  Diogo  da  Ga« 
roa,  dos  Gamas  principaes  de  Elvas ,  de  quem  foy  filho  Fraociíco  da 
Cima  de  Siqueira,  de  que  ha  defcendentes  ,  que  íâõ  Jofeph  de  Souta 
da  Sylva,  Jofeph  Gomes  da  Sylva,  &  Fernão  de  Mefquita  de  Évora:  J 
o  primeiro  marido  da  dita  Maria  de  Siqueira  foy  Affonlo  Alvares" 
Pcftana,  Cavalleiro  valTallodelRey  D.  loaôo  fegundo  ,  a  quem  o 
dito  Rey  concedeo  privilegio  muito  amplo  para  (ensmados  ,&  ca^ 
íeiros;  o  qual  foy  filho  de  Fernão  Garcia  ,  pefloa  principal  em  El- 
vas,  6c  de  Conílança  Alvares  de  Siqueira,  filha  do  Comendador  wòc 
de  Aviz  acima  referido  Diogo  Alvares  de  Siqueira,  de  quero  foy  Iw 
lho,  entre  outros,  o  íêguinte. 

Gaípar  de  Siqueira,  que  fervio  à  Infanta  D.  Brites,  Duquezaác  i 
Sãboya,  8c  a  acompanhou  na  jornada  com  fcu  irmaô  Eftevaô  de  Si- 
queira, Sc  íeu  paréte  loaõ  Lopes  de  Siqueira ,  como  coníla  da  Chro^J 
nica  dei  Rey  D.  Manoel:  foy  caiado  com  D.  Catherina  Borges  Cou. 
tinho,filha  de  Henrique  de  Macedo, fcnhor  da  Villa  de  S.Scns,â£  ou- 
tras terras ,  que  vendeo  para  as  feftas  docafamcnto  do  Príncipe  [X 
Affonlo,  filho  dclRcy  D.  loaõo  Segundo , em  cuja  occafiaó foy  rao- 
ço^iidalgo,quc  oo  banquete  levou  a  carreta  com  os  boysaíIadQS  ,&i 

dei 
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5T3. Guiomar  Borges  Coutinho,&  dclles  foy  filho  único  ò  íèguintc. 
Alí-nço  de  Siqueira dií  Mjccdo.q  ca(ou  cõ  D.  líãbel  Pcrcira,fi* 
<ie  Lopo  Sardinha  da  Gama ,  fidalgo  prÍDcipal  de  Elvas  ,  6c  de 
[ecia  Pci  cyra  de  Vafconcellas ,  cjue  foy  filha  de  Gonçalo  Percyra  ♦ 
ineta  de  Rui  de  Abreu,&  bifneta  de  Gonçalo  Rodrigues  de  Abreu, 
ihor  de  Caftello  de  Vide,3c  de  Senhorinha  Pereyra,  irmãa  do  Cm 
íeftable  D.  Nuno  Alvires  Percyva :  forão  Icus  filhos,  cnne  outros, 

Iíèguintes- 
O  fegundo  foy  Lopo  de  Siqueira  Percyra,  Bifpo  de  Portalegre/, 
I  cujo  tempo  le  fizcrão  as  Conftituiçoens  daquellc  Bifpado  ,  que 
je  faõde  eftima :  foy  também  Bifpo  da  Guarda  ,  Prelado  de  vir* 
Kde,  Sc  letras.  O  primeiro  foy  Gafpar  de  Siqueira  ,   que  paíTou  ao 
rafil  per  huraa  fcntcnça  de  degredo,  &  lá  fervio  ,  &  foy  Capitão  de 
iiuma  Fortaleza ;  cafou  com  D.  Brites  dcTovar ,  filha  de  Manoel  do 

fiintal  Lobo,  8c  de  D.  Tercfa  Alvares  Ferroa  ,  da  qual  foy  filho 
ico  o  ícguinte. 
Aífenço  de  Siqueira  de  Vafconcellos ,  que  ícrvio  nas  Armadas 
da  Coíla,  ôc  foy  Capitão  de  mar ,  &  guerra  ;   caiou  coro  D.  loanna 

t  Vilhena,  irmãa  de  D.  Theotonio  Manoel,  Deaõ  da  Sè  de  Évora, 
filha  de  D.  Rodrigo  Manoel, irmaõ  de  D.  Francifco  Manoel,  hU$;,t 
ío  de  D.  Chriflovaõ  Manoel ,  ícgundo  Conde  de  Villa  Flor ,  &  de 
^  ícgunda  mui her  D.  Felippa de  Caftro,  que  era  da  Cafa dos  Con* 
Ks  de  Meíquttclta,de  quem  forão  filhos  Gafpar  de  Siqueira  Manoel, 
■le  foy  o  primeiro  Capitão  de  Cavai  los  nas  guerras  com  Caftella, 
"  morreo  com  grande  valor  no  choque  da  Meimoa  junto  a  Elvas  no 
fegundo  anno  da  Acclamação,como  diz  o  Coode  da  Eiriceirana  pri« 

(eira  parte  de  Portugal  Rcftaurado. 
O  fegundo  filho  foy  Ruí  Vaz  de  Siqueira,  que  fe  achava  em  Co^ 
ibra  no  anno  da  Accíamaçao  ,  Sc  foy  ham  dos  Acdamadorcs  da* 
aclla  Univerfidade,  em  a  qual  foy  formado  era  Cânones:  por  mor- 
te de  feu  irmaõ  íervio  na  Beira,  &  foy  Governador  do  Maranhão,  Sc 
Comendador  de  S.  Vicente  na  Ordem  de  Chrifto  :  ceifou  com  Dona 
Francilca  Freyre  de  Andradc,fcnhorâ  do  Morgado  de  Creílcllo.tcr-. 
mo  de  Vizeu,  filha  de  D.  Martinho  de  Mello,  &  de  D,  Toajina  Frcy* 
j-e,(ua  primeira  mulher,  &  fenhorado  dito  Morgado.  O  dito  D.Mar* 
tinho  de  Mello  calou  fegunda  vez  com  D.  Maria  de  Mendoça,  filbt 
de  leronymo  Ximenes  de  Aragão,  Sc  de  D.  líãbel  de  Meadoça  ,  de 
quem  teve  a  D.  António  lorge  de  Mello  ,  que  foy  Governador  da 
liha  da  Madeira. 

Do 


1 


59a  TOMO   S  EG  VNDO 

Dodico  Ruí  Vaz  de  Siqueira,  &  de  lua  mulher  Dona  FrancT 
Freyre,  filha  do  primeiro  matrimoriio  do  dito  D.  Maninho  dc*Mcir 
lo,  foy  filho  AíTenço  de  Siqueira  Freyre,  Comendador  de  S.  Vicente 
na  Ordemdc  Chrilto,&  percençor  ao  dito  Couto  de  Palma:  caiou 
a  primeira  vez  com  fua  prima  D.  Joanna  Mecia  de  Vilhena  ,  aciniM 
nomeada,  de  que  não  teve  filhos ;  caiou  fegunda  vez  com  D.  Joannfl 
de  Soufa  Chichorro,  filha  herdeira  de  Vaíco' Martins  de  Sout  a  Chií 
chorro,  fenhor  do  Morgado  do  Bairro,  termo  da  Villa  de  Alanquer, 
quinto  neto  por  varonia  de  Vaíco  Martins  de  Soofa  Chichorro  ,  Ca- 
pitaõ  dos  Ginetes  delR.ey  D.  Aífonfo  o  Quinto  ,  &  o  que  paíTou  ar- 
mado o  Douro  a  nado,  para  avifar  o  Príncipe  D.  Joaõ  ,  filho  do  dit 
Rey,da  treiçaõ  da  ponte,  (  como  diz  Rezende  na  Chronica  do  dito 
Principe  ,  &  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  )•&  de  fua  mulher  D.  Leonol 
de  Tavora,da  qual  tem  a  Ruí  Vaz  de  Siqueira  Freyredc  Soufa  Chi 
chorro,  herdeiro  defta  Caía,  a  Vaíco  Martins  de   Siqueira  ,    Lop 
Vaz  de  Siqueira,  Joaõ  Bautiílade  Siqueira,  &  a  D.  Leonor  Francií* 
ca  de  Sou  ia  Chichorro. 

Da  Comenda  de  S.  Vicente  da  Beira  da  Ordem  de  Aviz  heCÕM 
rnendador  D.  António  da  Coíla  Armeiro  mor  ,  cuja  varoniabea  (õfl 
guinte.  ^ 

Dom  Álvaro  da  Coíla  o  Queimado  de  alcunha  ,  que  Ihtfpuzc- 
rão,  porque  fendo  de  cinco  annos  queimou  o  roíto  com  pólvora  ,  de 
que  ficou  desfigurado.'foy  irmaõ  mais  velho  deD.Joaõda  Cofta,AÍ- 
cayde  mor  de  Caílro  Marim,  progenitor  dos  Condes  de  Soure  ,  Õc 
ambos  filhos  de  D.  lulianes  da  Cofta,  pagem  da  lança  dei  Rey  D.>{a« 
noel.  Embaixador  dei  Rey  Dora  loaô  o  Terceiro  a  Carlos  Quinta, 
Veador  da  Princeza  D.  loanna,  mulher  do  Principe  D.  loaõ  ,  Vca- 
dor  da  Fazenda,  &  do  Conlelho  de  Eftado  delRcy  D.  Sebaftiaôna 
fua  menoridade,  &  de  D.  loanna  da  Sylva  fua  (êgunda  mulher.  O» 
vcodito  D.  Álvaro  da  Coíla,  entre  outros  filhos,  a 

Dom  António  da  Cofta,  que  foy  Doutorem  Cânones  ,  &  a- 
fou  com  D .  Magdalena  de  Médoça,  filha  de  Luis  de  Góes  Perdigão, 
&  de  D.  Margarida  de  Eça  fua  íêgnnda  mulher,  de  quem  teve,  entre 
outros  filhos, que  não  tiverão  geraçaõ,a  D.  Maria  de  Mendoça,nia« 
ihcr  de  D.  Pedro  de  Mello,  &  mãy  de  António  loíephde  Mello ,  & 
íèus  irmaôs,  Ôc  a  D.  Luis  da  Cofta,  que  fervio  com  íàtisfação  no  Al& 
tcjo,  ficcaíôu  com  fua  parenta  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  herdeira 
de  D.  Pedro  da  Cofta,  Armeiro  mor ,  &  Comendador  de  S.  ViccoíC ' 
da  Beira  na  Ordem  de  Aviz,  6c  de  D.  Violante  de  Noronha^  da  qual  | 
te^x  a  D. 
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D.  António  da  Cofta,  c|uc  hoje  he  Arraeiro  mór,  &  Comenda- 
dor (ia  Comenda  de  íca  pay ;  cafou  com  íua  fobrinha  D.  loanna  de 
Mcndoça,  filha  de  D.  António  lofcph  de  Mello  ,  Sc  de  faa  mulher 
D.  loanna  de  Távora  8c  Mendoça,  de  c^uc  tem,  entre  outros  filhos , 
2  D.  Joleph  da  Cofta. 


C  A  P  I  T  V  L  O  m. 


Das 


dlo 


Alpedr 


ha,  &•  (t^talaya. 

"^  Inço  legoas  de  CaftellosBranco  para  o  Norte  ,  &  duas  d^ 
m  _j  Villa  de  S.  Vicente  para  a  parcc  do  Nafcente  eftà  fundada  4 
Villa  de  Caftello  Novo  com  hutna  Igreja  Parroquial  ,  Vigayraria 
da  Ordem  de  Chrifto,  c^ue  apreíenta  a  Mefa  da  Coníciencia  ,  com 
Coadjutor  collad^  da  meíma  Ordem.  Tem  180.  viíinhos  ,  Gafa  de 
Mííèricordia,  &  oito  Ermidas  ;  deo-lhe  foral  Pedro  Soeiro  ,  ôc  Ou» 
enda  Soares,  que  depois  confirmou  Elívey  D.  Manoel. 

AíTíftem  ao  fcu  governo  civil  hum  luiz  de  fora,  Vereadores ,  hS 
rocurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Caraera,  hum  luiz  dos 
Orfaõs  com  feu  EÍcrivaõ,&  mais  Officiaes.  O  leu  termo  temoslu- 
gares  ícguintcs. 

Lardozatemiio.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial ,  Vi* 
[âyraria  da  Ordem  de  Chrifto,  ôc  três  Ermidas :  he  fértil  de  paõ,  vi^ 
lho,  &  azeite. 

Soalheira  tem  190.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parrocjuial ,  Cu. 
TâJo  annexo  à  Vigayraria  de  Lardoza,  &  cinco  Ermidas ,  hua  dei- 
las  de  N.  Senhora  das  Neceílidades ,  Imagem  roilagrofa  :  recolhe 
aõ,  azeite,  Sc  legumes. 
,  Orca  tem  i6i.  viíinhos  com  huma  Parroquia  ,  Corado  annexo 
à  Igreja  da  Villa  de  CallcUo  Novo ,  que  aprefenta  o  Comendador, 
&ires  Ermidas ;  recolhe  haílante  paõ,  Sc  algum  azeite. 
í  Povoa  da  Atalaya  tem  60.  viíinhos  cora  huma  Parroquia,  Cura- 
<3o,  que  aprefenta  a  Conieça  de  Atouguia,  Sc  duas  Ermidas;  he  fer« 
til  de  paõ,  Sc  azeite. 

Zcbras^  Sc  Torre  tem  lo.  viíinhos  com  huma  Parroquia,  Cura* 
do  annexo  à  Igreja  dí  Caftello  Novo,  que  aprefenta  o  Vigário  :  eíp 
tão  eftes  dous  montes  nas  margeis  da  Ribeira  Taveiro. 

A  Villa  de  Alpedrinha  fica  huma  legoa  ao  Lesnordefte  de  Ca(* 
tcl Io  Novo,  &cftãiituada  entre  profundas  ferras    :   tem  4J0.  viíi- 
1$  com  huma  Parroquia,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto ,  que 
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apreíenta  a  Meía  da  Coníciencta ,  Caía  ilc  Miícj  icordia  ,  &  fcis  Ei 
ir.idas  ;  Ke  abundante  de  paõ ,  vinho  ,aztite  ,  frutas  ,  &  demuit/ 
aguas.  O  fea  termo  tem  Vai  de  Prazeres  com  176.  vifinhos  coi 
huma  Parroquia,  Curado  annexoà  Igreja  do íugar  do  Alcaydc,  ^1 
apreíenta  o  Prior  della,&  quatro  Ermidas :  he lugar  fadio,&  de  boí 
aguas,  fértil  de  paõ,  vinho,  azeite,  frutas,  &  eílà  fituado  na  fralda 
ferra  Gardunha  para  o  Nafcente.  Tem  mais  hum  monte  na  frah 
da  mefmaferra>quecharaaòaCortiçada,  queterá  ij.  viílnhos. 

A  Villâ  da  Atalaya  difta  húa  legoa  de  Alpedrinha  paraj  o  Naí 
ccnte,  cftà  em  lugar  baixo  ,   &  para  o  Sul  lhe  fica  a  ribeira  de  A| 
preada,  onde  tem  huma  boa  ponte :  he  fértil  de  paõ,  vinho ,  azcití 
íc  linho.    Tem  100.  viíinhos  com  quatro  Ermidas ,  Sc  huma  Pai 
roquia,  Curado  annual,  que  aprefenta  a  Condeçadc  Atouguia,  C( 
mendadora  das  Villas  de  Alpedrinha ,  ôc  faas  annexas,  &  de  CaílelU 
Novo. 

He  ícnhor  dcfta VilIa  Chriílovaõ  da  Cofta  Freyrc ,  cuja  ▼!« 
nia  he  a  feguinte. 

Margarida  Vaz  da  Coíla  foy  irmaa  do  Cardeal  D.  Jorge  da  Co? 
fta,  &  do  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Martinho  da  Coíla,  8c  de  D.Jorgá 
da  Cofta  Arcebiípo  de  Braga  j  cafou  com  Lopo  Alvares  Feyo  ,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joanna  da  Cofta,  que  caíbu  com  Franciíco  Machado  FreyreJ 
Cômendadorj&  Alcaydcmór  de  Penagracia  ,   filho  de  Luis  Ma- 
chado, ícnhor  deSandomil  por  mercê  delRey  D.  AfFoníb  o  Qoífl- 
to,  &  de  D.  Leonor  Freyre,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Simão  da  Cofta  Freyre  ,  que  fervio  huma  Comenda  era  Tange- 
re,  8c  morrco  na  de  Alcacere  :  caíòu  com  D.  Antónia  Miria  da  Ca- 
inha, filha  de  Franciíco  da  Canha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,* 
Chriftovaõ  da  Cofta  Freyre  ,   que  no  annode  1619.  herdo»  o 
|'Morgadode  Pancas  por  morte  de  fua  tia  D.  Elena  da  Cofta.mulhcr 
^•^cíc  Franciíco  Mendes  de  Vafconcellos  fem  filhos  ;  o  qual  Morgaáo 
foy  inftituido  pelo  Cardeal  D.  Jorge  da  Gofta  :  caiou  com  D.  Ma*  1 
ria  da  Cofta  íua  prima  fcgunda  ,  filha  de  Miguel  Antunes  da  Cofta.»  1 
lenhor  da  Aldeã  nova  das  Donas, &  de  D.Maria  Freyre ,  dcquctc- 
fvc,  entre  outros  filhos,  a  ~ 

Simaõda  Cofta  Freyre,  que  foy  fcnhor  do  Morgado  de  Pancav 
&  cafon  trcs  vezes :  sls  duas  primeiras  lem  geração,  8c  a  terceira  (o^ 
com  D.  Incs  de  Mello,  filha  de  Joaõ  de  Beja  Marmeleiro  ,  &  Je  I>« 
Briolanja  Henriques  de  Mello  Cogominho,  de  que  teve  os  fiiho$  fc- 

gaintes,  -    •  Luis 

.  ..J  sL  i 
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Luís  da  Cofta,  Cónego  da  Sè  de  Lisboa,  D.  Brioíanja  de  Mel* 
lo,  mullnrr  de  feu  primo  Joaõdc  Mello  Cogommho  ,  &  depois  de 
Andrè  Lopes  de  Lavre,  Secretario  do  Coofdho  Ultramarino  ,  Cõ- 
incodador  na  Ordem  de  Chf  ifto  ,    Sc  íènhor  do  Reguengo  da  Carí 

[voeira,  &  de  outros  lagares,  de  de  ambos  os  maridos  teve  filhos.     . 

■  Chriílovaô  da  Coíla  Freyre ,  que  (byi  o  mais  velho,  Sc  he  fenhor 
dz  Cafa,  8c  Morgados  de  Pancas,  &  Alpedrinha,  &  do  Morgado  ,  q 
inflituío  Bertholameu  da  Fonfeca  :  calou  com  D.  Frandfca  Tereía 
de  Somomayor,  filha  de  Francifco  Conca  de  Lacerdai,  Secretario  de 
Bftado,  &  Cômiííario  da  BuHa  da  Cruzada ,  &  de  D.  Maria  Cabrali 
dequeteve  os  filhos  feguinces, 

^Simaõ  da  Cofta  Freyre,  que  fervio  nas  Armadas ,  Fracifco  Coirw 
a  da  Cofta,  Jorge  da  Cofta  Freyre,  Fernaõ  Corrêa  de  Lacerda,  & 
D.  Incs  Maria  de  Mello,  que  íoy  mulher  de  D.  Joaõ  Lobo,  &  hoje 
'    ohc  de  D.  Pedro  da  Cunha,  fenhor  da  Taboa  ,  8c  Trinchante  àcU 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo,  &  a  D.  Mariana  Cabral ,  Freyra  no  Moí^ 
teiro  da  Caftanheira. 

C  A  P  I  T  V  L  O    IV. 

1>a  Filia  de  "Belmonte. 

O  Bifpado  da  Guarda  ,  íeis  legoas  ao  Nordefte  da  Villi  de 
_  _  Atalaya,  &  doze  ao  Nornordeftc  da  de  Caftello-Branco ,  era 
lugar  alto,  viftofo,  8c  alegre  tem  íeu  aíTento  a  nobre  Villa  de  BeU 
monte,  a  quem  deo  foral  ElUey  D,  Sancho  o  Primeiro  ,  que  depois 
reformou  ElKev  D.  Manoel;  he  abundante  de  paõ,  vinho,  gado,  ca- 
ça  miúda  ,  carne  de  porco,  8c  recolhe  baftantes  linhos.  Tem  450. 
vifínhos  com  duas  Igrejas  Parroquiaes,  Santiago ,  Priorado  da  col- 
lação  ordinária  com  1 50,  vifinhos,  8c  S.  Maria  ,  Vigayraria  do  Pa* 
droado  Real  com  loo.  Tem  mais  Cala  de  Miíericordia  ,  Hoípital , 
íeis  Ermidas,  &  hum  Convento  de  Frades  Terceiros  de  S.  Franciíl 
CO,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Efpcrança.  Para  o  Poente  lhe  fi- 
ca o  rio  Zêzere,  &  para  o  Norte  a  ribeira  Teixeira,  aonde  ha  huma 
mina  decftanho :  tem  forte  Caftello,&  no  campo  para  o  Norte  hua 
grande  torre,  que  chamão  de  S.  Cornelio.  Os  lugares  do  termo  dcí* 
ta  VilU  faô  os  leguintcs. 

Enguias,  que  eftá  junto  ahuma  ribeira  deftc  nome,  tem  loo.vi* 
)s  com  huma  Igreja  Parrotjuial,,  Corado,  que  aprelèma  o  Vigá- 
rio 
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rio  de  Santa  Maria  de  Belmonte,  &  hum  a  Ermida, 

Maçainhas,  Curado,  que  aprcfeata  o  mefmo  Vigário ,  tem 
viíiahos,  &  duas  Ermidas. 

Tem  mais  dous  montes, ode Malpica com  i8.  viíínhos   ,  &i 
Colmeal  com  20.  os  quaes  íaõ  obrigados  às  Igrejas  da  VitU. 

He  Alcayde  roór  ,  &  Icnhor  da  Cafa  de  Bclmonic  Pedro  Alva 
rcs  Cabral,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

O  Doutor  Fr.  António  Brandão  na  quarta  parte  da  Monarqi 
Luíitana  tiv.  15.  cap-^ó.  foi  134.  fatiando  dos  Cabraes,  diz  qucell 
tê  para  (1  ^  fícáraõ  em  Efpanha  do  têpo  dos  Gregos.&  q  (uas  Arr 
(  que  faõ  duas  Cabras  paftances  armadas  de  purpura ,  &  de  preto , 
por  timbre  huma  das  Cabras  do  Efcudo )  as  tomou  Carano  Rey 
Grécia,  fegundo  efcrevcm  Solino,  &  Juftino  ,  quando  o  oráculo  < 
ApoHo  lhe  mandou  que  puzelíe  a  cabeça  de  feus  EÍlados  notugai 
aonde  o  guia0em  humas  cabras.    £  aíSrma  que  occupàrão  uaqael 
cempo  lugares  muy  honrados,  &  que  nelles  permaneceo  o  fcnhoi 
de  Belmonte,  8c  de  outras  muytas  terras  cõ  húa  das  preheminécti 
roais  notáveis  ,  que  he  não  darem  homenagem  a  ElRey  dos  Ca(l( 
lo$,que  fe  lhes  entregão. 

Os  primeiros  Cabraes,  em  quem  principiamos  eílailIuílrcCa 
fa,  he  Gil  Alvares  Cabral ,  que  caíbu  com  fua  prima  coíirmã  Mard 
Gil  Cabral,  a  qual  fundou  huma  Capella  em  Belmonte ,  em  a  < 
deixou  alguns  Capellaês,  &  Mercieiras .  tiveraõ  a  Pedro  Annes 
bral  ,  que  concorreo  em  os  annos  de  1 160.  Sc  foy  vaílalio  delRe 
D.  Affonfo  o  Terceiro ,  &  íeu  Reportei  ro  mór. 
:      Do  dito  Pedro  Annes  Cabral  foy  filho  Ayres  Pires  Cabraf? 
foy  VaíTallo  delRey  D.  Dinis,  &  o  que  teve  em  fidelidade  as  foria? 
Jezas  de  Portalegre,  Mouraõ ,  Arronches  ,  8c  Caftello  de  Vide  pcb 
Infante  D.  AfFonlo  íêu  irmaõ,  como  le  vêem  íba  Chronica  :  cafott 
com  Catherina  Annes  de  Loureiro  ,  irmãa  dejoaõ  Annes  de  Lou- 
reiro, que  fundou  a  Igreja  de  S.  Maria  de  Sergueiro  junto  a  Vizeo, 
Sc  teve,  entre  outros  filhos,  a  Álvaro  Gil  Cabral,  que  caiba  cô  hQa 
filha  de  Diogo  AfFoníb  de  Figueiredo  ,  &  de  fua  mulher  ConftançJ 
Rodrigues  Pereira,  pelo  qual  cafamento  entrou  neíVa  Cafa  o  ícohof 
lio  das  Villas  de  Moimenta  da  Serra ,  &  Azurara  ,  8c  da  Torre  ,  M 
quinta  de  S.  André,  as  quaes  terras,  8c  Torre  eraõ  dos  Figueiredos,& 
por  fer  filha  única  de  Diogo  AfFonío  de  Figuciredo,fi lho  mais  velKí 
de  Martim  Lourenço  de  Figueiredo  ,  he  que  paíláraõ  da  familia 
Figueiredos  à  dos  Cabraes  :  foy  o  dito  Álvaro  Gil  Cabril  Ah 
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raórda  Guarda  ,   &  de  Belmonte ,  d 


íci 


liar 


Qç  o  crao  ja  icus  avos  na*,  ta 
muitos  annosj  de  cujas  terras  não  davão  omenAgcm  ,  &  achanJofe 
com  ElRey  D.  Joaõo  Primeiro  na  batalha  de  Al jubirroca,(' aonde 
proccdeo  cora  grande  valor  )  no  caminho  lhe  tomàraõ  os  Cafte* 
lhanos  húas  azemoias  fuás,  cm  asquaes  lhe  levarão  muitos  papeis,& 
doaçocns  da  íua  Cafa  _,■  pelo  que  o  dico  Rey  D.Joaõ  o  Primeiro  lhas 
reformou  com  huma  doação  íua ,  recitando  nella  o  que  acima  rcfe- 
Lfimos :  teve,  entre  outros  filhos,  a 
B  Luis  Alvares  Cabral,  que  foy  íenhor  das  terras  de  íeu  pay,  Vea. 
r  dorda  Gafado  Infante  D.  Henrique  ,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Prj- 
I  mciro,  &  feu  Guarda  raór :  cafou  com  D.Conftança  Annes,  da  qual 
[teve  a  Fernão  Alvares  Cabral,  &  a  D.  líàbel  Cabral ;  caiou  íegunda 
■tez  com  D.  Leonor  Domingues,  da  qual  não  teve  filhos. 
■  Fernão  Alvares  Cabral  foy  também  Guarda  mor  do  dito  Infao; 
te  D.  Henrique,  Sc  o  matàraõ  os  Mouros  no  cerco  deTangere ;  ca* 
foucom  D.  Terefade  Andrade,  filha  de  Ruí  Frcyrc  de  Andrade,  fi* 
lho  do  MeftrcD.  Nuno  Freyre  ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  Fernan- 
da de  Meira  ,  de  que  teve  a  Fernaò  Cabral,  &  a  D.  Aldonça  Ca- 
bral, mulher  de  Vaíco  Martins  Moniz, Commcndador  de  Panoyas. 
FernaÕ  Cabral  foy  Senhor  das  terras  de  feu  pay  ,  Sc  Adiantado 
«laBeira:  caíõu  com  D.  Ifabel  deGouvea^  filha  herdeira  queveyo  a 
írrác  Joaõ  de  Gouvea,  fcnhor  de  Almendra  ,  Sc  Alcayde  mor  de 
Caftello  Rodrigo,  de  quem  teve  a  João  Fernandes  CabraI,Luis  Al- 
iares Cabral,  Vafco  Alvares  Cabra'1,  Pedro  Alvares  Cabral  ,  a  O. 
isolante,  mulher  de  Luis  da  Cunha,  fcnhor  de  Sentar,  a  D.Beatris» 
mulher  de  D.  Pedro  de  Noronha,  Alcayde  mór  de  Almeyda,que  erai 
/ho  baílardo  de  D.  Pedro  de  Menezes  ,  pirimeiro  Marquez  de  Vil- 
2  Real. 

Joaõ  Fernandes  Cabral, filho"  dcfte  Fernaõ  Cabral,  foy  Alcayde 
ór  de  Belmonte,  8c  caiou  com  D.  Joanna  de  Caftro,  filha  de  Dom 
Rodrigo  de  Cafcro  o  de  Monfanto,Ô:  de  fua  mulher  D  MartaCouj; 
tuiho,da  qual  teve  a  Fernão  Cabeai,  a  Ruí  Fernandes  Cabral  ,  que 
cafoana  índia  com  Dona  Ifabel  de  Vafconcellos,  filha  de  Diogo  de 
Jvlefquita,  Capitão  de  Sofala;  &  a  Jorge  Cabral ,  que  foy  Governaíf 
L^r  da  índia. 

B    Fernão  Cabral,  filho  herdeira  dcíle  Joaõ  Fernandes  Cabral,  ca- 
fou com  D.  Maria  de  CaftellosB  ranço ,  filha  de  D.  loaõ  de  Caftello- 
Èranco,  Alcayde  mòr  de  Caftello-Brancò  ,^  Sc  de  fua  mulher  Dona 
Leonor  de  Soufa,  da  qual  teve  a(  Nu  na  Fernandes  Cabral,&  outros 
Tom.  H.  Li  fem 
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íem  geração,  &  a  D.  Felipa  de  Caftro  ,  mulher  de  Manoel  de  Soníà 
Ribeiro  de  Vaíconccllos,  fílho  de  Simaô  de  Souía  Ribeiro ,  Alcay- 
de  rrór  da  Villa  do  Pombal. 

Nuno  Fernandes  Cabral  ,  filho  herdeiro  defte  Fernaõ  Cabral, 
caíbu  com  D.  Maria  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Henrique  de  Noro« 
nha.  Comendador  mor  de  Santiago  ,  &  de  fua  mulher  O.  Guiomar 
de  Caílro,  de  que  teve  a  Fernaõ  Cabral,  a  D.  Aldonça  de  Noronha, 
mulher  de  António  Lobo,  Alcayde  mór  de  Monçaràs ,  Sc  outras  fi- 
lhas Freyras. 

Fernaõ  Cabral  foy  íènhor  da  Caía  de  feu  p<iy  ,  &  caíôo  com  D. 
loanna  de  Caftro,filha  herdeira  de  lorge  Cabral  íeu  tio  Governador 
da  índia,  &  de  lua  mulher  D,  Lucrécia  Borges  Corte- Real  ,  da  qual 
teve  a  Nuno  Fernandes  Cobrai,  &  a  D.  Maria  de  Noronha ,  que  íby 
primeira  mulher  de  D.  Álvaro  de  Souíà ,  Capitão  da  Guarda. 

Nuno  Fernandes  Cabral  foy  lenhor  da  Caía  de  (cos  pays>&  avòu 
cafou  com  D.  Margarida  de  Menezes,  filha  de  D.  Francifco  de  Sonfa 
Capitão  da  Guarda,  8c  irmaõ  do  dito  D.  Álvaro  de^oafa,  de  qaete- 
vc a  FernaõCabral,  que  morreo  defterrado  fcm caíãr  ,  nem  deixar 
geração  ,  por  cortar  as  orelhas  a  Francifco  de  Mello  natural  àtloâ 
dia  ;  a  Francifco  Cabral,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feupay  por 
morte  do  dito .£en  irmão,  &  caiado  cô  D.  Maria  da  Sylva ,  filha hct« 
deira  de  Ioaõ4e  Mv  ndoça.íem  filhos ;  a  Pedro  Alvares  CabraU  D. 
Luiza  de  Caftro,  mulher  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro  ,  fenhor 
do  Paul  na  Golegãa,  8c  outras  filhas  Freyras  no  Convento  de  Saou 
Mónica  de  Lisboa,     j  i'^ 

Pedro  Alvares  CabcaU  filho  terceiro  de  Nuno  Fernandes  Cu 
bral,  foy  (enhor  da  CafadeBelmontev  8c  caíbu  em  Penanucor  com 
D.  Leonor  de  Menezes, fiifia  herdeira  de  D.  loaõ  de  Menezeso  &o< 
xo,  fendo  Morgado  de  BeoaAacor^Ss  Comendador  da  dita  ViUa,  & 
de  lolepha  Margarita  de  Parma><filha  natural  do  Duque  de  Parmai 
Alexãdre  Farnezio,&  de  hua  íenhora  principal  em  Flãdes  da  Caía 
de  Boquoi  dafamilia  LofegQMhetv«diD,  filhos  a  loaõ  Rodrigues  Cm 
bral,^  morreo  foi teiroíèm  geraçaõ;a  D.Margarida  deMeQczeSyina* 
Iher  de  Rui  deFigueiredo^aFernãoCabral^^lucccdeonaCaíadeiea 
pay ;  a  Nuno  Fernandes  Cabral,fé  geraçaõ;a  Frinciíco  Cabral,^  o* 
lou  por  amores  cõ  D.  Mariana  de  SàâL  Menezes ,  filha  herdeira  de 
Frãcifco  deSà  8c  Menezes,  o. Rato  ,'.Bc'àc  fua. mulher  D.  Maigarida 
daSylva.da  qnal  naõ  teve  filhos,  &  teve  faaftardo&'a.  Pedco- Cabral  & 
D.  Margarida  Freyraem  S.Mamca  ^a  D»Felippade  Mcnezesyinu- 
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rjher  de  Luis  Gonçalo  de  Souía  dé  Macedo  ,  filho  herdeiro  de  Anto- 
f  Jiio  de  Soufade  Macedo,  Secretario  de  EftadodclKey  D.  AfFonfo  o 
'  Sexto  .*  a  D,  Maria  Mauricia  de  Menezes,  mulher  de  Franciícodc 
í  Biito  Freyre,  Almirante  General,  qae  foy  da  Armada  Real:  a  Dona 
^  Fclippa  de  Menezes,  que  morrco  fcm  geração  :  a  D.  Luiza  de  Me» 
\  nczes,  Sc  a  D.Jofcpha  Mauricia  de  Parma,  ambas  Freyras  em  S.Mo- 
I    nica  de  Lisboa. 

Fernaõ  Cabral  fcrvio  nas  ultimas  guerras  com  Caílella  cõ  boa 
opinião,  &  foy  fcnhor  da  Caía  de  feus  pays,  &  das  Vi  lias  de  Azura- 
ra, &  Moy  menta  da  Serra ,  Alcayde  mór  de  Belmonte  ,  3c  Governa- 
dor de  Pernambuco,  aonde  morreo  :  cafoa  com  D.  Míria  Antónia 
de  Brito,  filha  de  António  de  Brito  Freyre,  8c  de  fua  mulher  D.  ifa- 
bel  Lobo,  o  qual  foy  filho  legitimado  de  Diogo  de  Brito  ,  que  foy 
Clérigo,  &  Collcgial  de  S.  Pedro  em  Coimbra  ,  &  Cónego  Doéto- 
ral  naquetia  Sé,  &  na  de  Lisboa,  Sc  Defcmbargador  dos  Aggravos  y 
Depuudo  do  S.  Officio,  &da  Meia  da  Confciencia  :  tiveraó  filhos 
a  PeJro  Alvares  Cabral,  que  he  herdeiro  defta  antiga,  &  illuftre  Ca- 
la j  a  Caietano  Luis  Cabral,  &  a  D.  Leonor  de  Menezes,  ôc  outros, 
que  morrerão, 

C  A  P  I  T  V  L  o  V. 

Das  Filias  de  Sortelha,  &*  Touro» 

Uas  legoas  de  Belmonte  para  o  Naícentc,  cm  hum  alto  pe- 

nhafco  eftà  fituada  a  Villa  de  Sortelha ,  forte  por  arte,&  na^ 

turc^a,  cercada  de  bons  muros  com  inexpugnável  Caltello,  que  tem 
j^  por  Armas  hum  annel  ,  tendo  antigamente  meya  Lua  ,  donde  fé 
bconje<^ura  Ter  fundação  dos  Mouros.  El  Rcy  D.  Sancho  o  Primeiro 
^tde  Portugal  a  mandou  povoar  de  novo  pelos  annos  de  1 1 87.  junta^? 
mente  com  a  fortaleza :  depois  no  de  1158  a  ennobrcceo  ElRey  D. 
Sancho  o  Segundo,  &  lhe  deo  foral.  Foraõ  feus  Alcaydes  mores  cm 
tempo  dei  Rey  D.  Manoel  pelos  annos  de  15 10.  Manoel  Sardinha,  a 
qué  íiiccedeoPedroZuzarte,&:  a  efte  GarciaZuzarte,leu  filho.o  qual 
com  licença  delRcyD.Joaõ  o  Terceiro  a  venJeo  pelos  annos  de 
1512.  a  D.  Luis  da  Sylveira,  que  fe  intitulou  Conde  de  Sortelha  por 
mercê  do  dito  Rey  D.  Joaõ.  Depois  ElRey  D.  Sebaftiaõ  dcoomeí- 
mo  titulo  a  D.  Diogo  da  Syiveira,dc  ultimamente  ElRey  D.Felippc 
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o  Segando  á  D.  Luís  da  Sylveira  ;  &  por  cafamenco  da  Condeça  D. 
Branca  da  Sylveira  com  íeutio  D.  Gregório  de  Cadel lo. Branco  Cõ- 
de  de  Villa  nova  de  Porcimaõ>  fe  uniraõ  eíles  dous  Condados. 

Tem  eftaVilla  130.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da 
invocação  de  Santa  Maria,  Vigayraria  do  Padroado  Real,&  Cõmenc: 
da  de  Chrifto,  Caía  de  Miíèricordia,  Hofpical,  &  cinco  Ermidas:  he 
abundante  de  paõ,  gado,  &  caça  ,  &  tem  no  fea  termo  fete  Fregae« 
íias,  que  íè  dividem  pelos  lugares  (ègutntes. 

S;  Eftevaõ,  Priorado  da  collação  ordinária^  tem  90.  vifínhos,  8c 
três  Ermidas  annexas. 

Caftelleiro,  Curado  annexo  à  Igreja  da  Villa  de  Sortelha ,  qoe 
aprefenta  o  Vigário,  tem  1 80.  vifínhos,  ic  quatro  Ermidas  :  he  la- 
gar  de  grande  trato  de  pannos  de  laá,  &  lavra  paõ,azeite,&  vinho. 

Urgueira^  Curado  annexo  àmefma  Igreja  deSortelha.qaeapre. 
(êntao  Vigário,  tem  40.  vifinhos. 

Maleata,  Curado  annexo  à  mefma  Igreja  de  Sortelha,  que  apre« 
ícnta  o  Vigário,  tem  70  vifinhos ;  he  fértil  de  paõ,linho,&  colmcas. 

Aguas  bellas,  Priorado,  que  apreíentao  Marquez  de  Arronches, 
tem  80.  vifinhos,  Sc  duas  Ermidas. 

Mouta,  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  6o.vi(inbos. 

Fenalobo,  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  de  Pouíâfolles 
doBifpo,  que  eílá  no  deftrido  do  Aro  da  Cidade  da  Guarda  ,  qae 
apreíenta  o  Prior,  tem  80.  vifinhos. 

He  Alcaydemordefta  Villa  Gafpar  da  Coda  de  Ataíde  ,  cuja 
varonia  he  a  (eguinte. 

D.  Françifcq  de  Viveiros  foy  hum  fidalgo  Caftelhano ,  que  pat 
iouaefteReyno,^  nelle  caiou  com  D.  Maria  da  Coflia  ,  filha  de 
Çr^fpar  da  Cofta>  íenhor  do  Ninho  do  AíTor,  &  de  Maria  Manft,  de 
qiietevea 

Aotonio  de  Azevedo  Coutinho  ,  que  caíòn ,  Sc  teve,  entre  oa« 
tr^s  6lho5,  a 

'  SimaÔ  Fernandes  da  Cofta,  que  foy  D.  Abhade  de  Rendufe ,  9c 
bpy  ve  baftardo  cm  Joanna  do  Amaral  a 

António  Fernandes  da  Coda ,  que  eítodcMíi  ca  Univerfídade  at 
Coimbra  >  aonde  foy  Licenciado  em  Cânones  por  exame  privado ; 
largando  os  eftudos  cafou  na  Villa  de  Midpens  com  fiia  prima  (cgú* 
da  D.  Anna  do  Amaral,  filha  de  Podrq  Collaço  Godioho,âc  de  Bri< 
tes  Gonçalves  do  Amaral,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos»  a 

Simaõ  da  Coíla  do  Amaral, que  fiiccedeo  na  caia  de  feu  pay ,  & 

morrco 
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de  A'cacerc  coi 


mnOTtco  com  ciivey  u.  acoaiciao  na  ac  Axatcic  tuin  o  exercício  ao 
jnoíko  de  Coronel  da  pente  da  Ikira.que  exercitava.    Foy  calado  cõ 
"ÍD.  Brites  do  Soveral,  filhi  baftnrda  de  Gaípar  da  Soveral ,  Vigário 
^c  Sernancelhe,  de  qucttve  único  a 

Gafpar  da  Cofta  do  Amaral ,  que  foy  grande  Letrado,  Coílegial 
L^je  S.  Paulo  m  Uiiíverfidade  de  Coimbra, donde  por  ordem  dclRey 
^TD.  Felippeo  Segundo  tby  fundar  a  Relação  da  Bahia  ,  &  foy  o  prj- 
:meiro  Chanccller  mór  delia ,  depois  foy  Dcfembargador  dos  Aggra- 
-^osda  Relação  de  Lisboa,  &  teve  o  foro  de  Moço  fidalgo  ;  caiou  a 
priaieira  vez  com  D.  Catherina  Soares,  filha  de  António  Soares  (ir- 
znaõ  do  Secretario  de  Eítado  Diogo  Soares )  &  de  D.  Luiza  da  SyU 
■^SL,  de  que  teve  a  D.  Luiza  Soares.  Freyra  e n  Sara  Clara  de  Lisboa, 
£c  nelle  AbbadeíTa :  caiou  fcgunda  vez  com  D  Leonor  Ramalho  de 
'Vilhena,  filha  herdeira  de  Francifco  Ramalho  de  Queirós  ,Sc  de  D. 
X-eonor  Dias  Neto,de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

k  Gonçalo  da  Cofta  Coutinho  ,  que  íuccedeg  na  Gafa  de  (eu  pay, 
èrvio  nas  Armadas  da  Coíla,  &  fe  achou  na  de  D.  Manoel  de  Mene* 
:es,depois  foy  Governador  das  Fortalezas  da  Cofta  de  Aveiro,  Buar* 
eros,  Sc  Figueira;  teve  o  mefmo  foro  de  feu  pay .  &  o  habito  de  Chri- 
ilo  :  cafou  com  D  Ifabel  de  Atai  Je  &  Azevedo,  filha  única,  &  her- 
deira de  D.  Joaõde  Ataíde  5c  Azevedo,  (irmaõ  de  Dom  Manoel  de 
-Ataíde,  &  Azevedo,  fenhor  das  quintas  de  Barbofa  ,  &  Ataíde  no 
Aíinho )  que  fendo  CoUegial  de  S.Paulo  na  Univerfidade  de  Coim- 
bra, canto  que  fe  acclamou  o  fenhor  Rey  D,  Joaõ  o  Quarto ,  o  fez 
Capitão  de  Cavai  los  de  Couraças,  &  depois  CómiíTario  da  Cavalla* 
ria  da  Província  do  Alentejo  ,  õc  Coramcndador  de  S.  Salvador  de 
Porncllos  da  Ordem  de  Chrifto ,  &  de  D.  Catherina  de  Sà  8c  Soufa, 
de  que  teve  a  Luís  da  Coíla,  que  morreo  menino. 

Joaõ  da  Coita  de  Ataíde,  que  íoy  íènhor  da  Cafa  de  íèu  pay_,  8c 
leve  o  mefmo  foro  que  elle ,  foy  Capitão  de  Infantaria  dos  Familia- 
res de  Lisboa,  &  depois  do  Terço  da  Armada  ,  &  Governador  da 
Ilha  d)  Madeira,  aonde  morreo ;  a  Gafpar  da  Cofta  de  Atai  Je ,  que 
por  morte  de  feu  irmaõ  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay  j  ferve  a  ElRey 
com  grande  valor,  8c  fatisfaçaõ,  toy  Capitão  Tenente  da  Armada  , 
9c  depois  Capitão  de  mar,  8c  guerra ,  &  Meftre  de  Campo  ,  8c  Síts 
genco  mór  de  Batalha  Fifcal  da  Armada,os  quaes  poftosforaõ  crea» 
dos  para  elle  pelo  feu  preftimo,  8c  merecimentos ;  tem  o  mefmo  fo- 
ro de  (eu  pay,  he  Comendador  da  Caía  da  índia  na  Ordem  de  Chri. 
fto,  8c  Alcayde  mór  da  Villa  de  Sortelha  ;  paíTou  à  índia  no  anno 
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de  170 1.  por  Capitão  roór  das  Nãos  daquclie  Eftado.  Jofcph  da  Coi 
Aa  de  Azeredo,  que  fendo  Eíludante  largou  os  eíludos.  paííou  à  In 
dia,  Sc  vindo  ícrvio  nas  Armadas,  hoje  vive  retirado  cm  huma  qutn- 
ta  no  termo  da  Villa  de  Pombal.  D.  Maria,  que  morrco  mcniaa.D. 
Leonor  Maria  de  Ataíde,  mulher  de  Sebaftiaó  de  Carvalho  Sc  Mel 
lo.  D.  Maria  ,  &  D.  Catherina  de  Atâíde,Freiras  em  S. Clara  de 
Lisboa.  D.  Luiza,Freyra  no  Mofteiro  da  Madre  de  Deos  cm  Lit 
boa,  &  D  Ifabel  de  Ataíde,  que  morreo  moça. 

A  Villa  do  Touro  fica  duas  legoas  ao  Nafcence  de  Sortelha ,  ft 
doze  de  CaftcllosBranco  para  o  Norte,  eftá  cm  hum  cezo  :  ElRcy 
D.  Manoel  lhe  dco  foral  ,  tem  170.  vifinhos  com  huma  Parroquia» 
Vigayraria  da  Coroa,  Caía  de  Miíericordia ,  Sc  quatro  Ermidas.  O 
feu  termo  he  fértil  de  paõ,  linhos,  gado,  caça  ,  âc  tem  muitas col- 
roeas  com  eftes  lugares,  S.  Bercholameu  com  duas  Ermidas,  Rapou, 
ia  de  Coa,  &  Lomba  dos  Palheiros>que  habitaõ  xoo.  viíinhositodas 
Curados,  que  aprefeota  o  Vigário  da  Igreja  Matriz  da  Villa. 

C  A  P  l  T  V  L  O  VI. 


T>a  Filia  de  Sabugal, 

TJ  Uma  legoa  do  Touro  para  o  Nafccnte ,  &  onze  ao  Nordeftfe 
I    J_  de  CaftclloíBranco,  cm  Titio  plano.que  banha  o  rio  Coa  pe- 
la parte  do  Sul ,  eílá  fítuada  eíla  Villa  ,  que  fundou  pelos  anoos  de 
1120.  ElR.ey  D.  Affonfo  o  Decimo  de  LeaÕ  ,    pondolhe  cllc  norac 
/^     dos  muitos  fabugos  que  nellahaviajoqueapprovaô  fuás  Armas,quc 
íaõ  hum  íabugo,&  huma  chave.  Aqui  fe  viraô  no  anno  de  1 124.  os 
Reys  D.  Fernando  ©Terceiro  de  Caftclla ,  &  íeu  primo  D» Sancho 
o  Segundo  de  Portugal, para  tomarem  aílento  febre  as  contcodas 
que  havia  entre  Portugal,  Sc  Leaõ,  acerca  das  coulas  da  Rainha  D- 
Tareja,  fuppoUo  eílavaô  )à  decididas.  Sendo  da  Coroa  Portugacu, 
ElRey  D.  Dinis  aaumcntou  pelos  annos  de  17^6.  com  forte  Oftcl* 
Io,  Sc  huma  torre  muito  alta  de  cinco  quinas ,  como  a  do  Caflclio  à 
de  Coimbra  ,  &  no  fecho  da  mais  alta  abobada  delia  íe  vcocícndo  f 
das  Armas  Reaes  de  Portugal  com  eíle  letreiro ; 
£fiafâK,ElReyD.  Dim, 
Qfte  acabõH  tttdò  o  (jHâ  qni^  j 
§li*e  quem  4inf?eiro  tiWft 
Far4  quanto  qnixfr, 

Isãi 
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Nefta  Vil!a  fecelcbrouo  caíamcnto  á»  Infanta  D,  Maria,  filha dd- 
Rey  D.  Atíanío  o  Q^iarco,  com  íeu  primo  ElRcy  Dom  Aífonfo  o 
Duodécimo  de  Ca(Vclu.  Foraôrenhoresdclla  os  Infantes  D.Pedro, 
iilhodciRey  D.  Affonío  o  Sábio :  8c  D  Fernando  ,  filho  dclRey  D, 
Manoel.    Tem  3  jo.  vifinhos  com  nobreza,  divididos  em  duas  Par^ 
I     Jt)quias,  S.  Joaõ  BautilU,  &  S.Maria  do  Caílello,  Abbadias  da  apre* 
:íentaçaõ  do  Bifpo,  Cafa  de  Mifericordia,  Hoípital ,  &  íccc  Ermidas : 
.lie  abundante  de  paõ,  caíbnha,  linhos,  gado,  Sc  colmeas»  &  tem  no 
^a  termo  18.  lugares,  todos  para  o  Nafcente  ,  aonde  confinaõcom 
1   «)  Reyno  de  Caftella.  Os  principaes  lugares  faõos  fegnintes. 
'    —       Qaadraçáes  tem  iio.  vifinhos  com  três  Ermidas,  &  huma  Igre# 
^jâ  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Aííuropçaõ ,  Abbadia, 
^nue  apreienta  o  Biípo  de  Lamego. 

^^  Nave  tem  170.  vifinhos  com  quatro  Ermidas ,  ôc  huma  Igreja 
^arroquial  dedicada  a  N  ofla  Senhora  da  Conceição ,  Vigayraria  dt 
aprefentaçaô  ordinária. 
Wk^  Ruyvós  tem  100.  vifinhos  com  duas  Ermidas  ,  &  huma  Igreja 
!x'arroquiai  da  invocação  de  S.  joaõ  Bautiíla,  Curado  anncxoà  Igrc- 
j  a  de  N.  Senhora  da  Conceição  do  lugar  de  Nave  ,  ^ae  aprefcnca  o 
"Vigário  delia, 

Ruivina  tem  60.  vifinhos  com  duas  Ermidas  ,  &  huma  Igreja 
J^arroquiâl  da  invocação  do  Elpirito  Santo  ,  Curado  annexo  à  dita 
Igreja  de  Nave. 

JLcgioza  tem  yo.  vifinhos  com  duas  Ermidas  ,  &  hua  Igreja  Par*» 
roquial  da  invocação  de  N.  Senhora  das  Neves  ,  Curado  annexo  à 
XDcima  Igreja  de  Nave. 

Aldeã  Velha  tem  70.  vifinhos,  duas  Ermidas  ,  8c  huma  Igreja 
Parroquial  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautiíla,  Curado  annual  ,  que  apre. 
Tenta  o  Comendador  de  Malta,  a  quem  pertencem  os  dizimos  :  he 
ametade  deíla  Vítla  ,  &  a  outra  ametade  he  da  Villa  de  Alfayaces. 
Rende  eíh  Comenda  mil  cruzados  ,  8c  paga  de  Rerponíaõ  annual 
vinte  &  leis  mil  8c  trezentos  8c  leflenta  &  dous  reis. 

Rendo  tem  1 10.  vifinhos,  duas  Ermidas,  8c  huma  Igreja  Parro- 
quial,  Orago  S.Sebatliaõ,  Curado  annual ,  que  aprefcnta  o  Arcedia-* 
go  de  Coa. 

Caías  de  Ouzendos  tem  50.  vifinhos,  8c  duas  Ermidas. 
Raza  rem  So.  vifinhos,  duas  Ermidas»  &  a  Matriz. 
Souto  tem  36.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroc^uial  ,   Orago 
Senhora  da  Conceição»  Cur^  annual  r  que  apreienta  o  Vigário 
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da  Igreja  Parroquial  de  N.  Senhora  da  Conceição  do  lugaf  da  Nâ- 
ve,  o  qual  também  apreíênta  os  Curados  de  S.  Maria  Magdalcna  de 
Vai  cl'e(pinho,  de  S.Pedro  ad  Vincula,  de  S.  Scbaftilo  de  Vai  das 
egoas,  ádeS*  Pedro  de  Foyos  Coa.  He  cfta  Viila  do  Bifpado  de 
Lamego  :  tem  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Procu- 
rador do  Concelho,  bícrivãoda  Camera,hum  Juiz  dos  Orfaõs  com 
ièu  Efcrivão,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &.  Notas,  hum  Alcayde, 
&  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa>  &  feu  termo. 

He  íenhor,  õc  Conde  defta  Villa  Dom  Fernaõ  Martins  Maícare- 
nhas,  cuja  illuftre  varonia  he  a  feguinte. 

Eftevão  Rodrigues  Maícarenhas  primeiro  povoador  ,  &  (ênhor 
do  lugar  defte  nome  na  Provincia  de  Trás  os  Montes ,  por  doaçam 
delRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  ,  he  o  mais  antigo  dc^e 
appcUido,  de  que  temos  noticia  :  foy  caiado  com  Urraca  Annes ,  Sc 
a  lua  defcendencia  fe  continuou  em  Martim  Vaz  Maícarenhas,  qae 
dizem  fer  filho  de  Fernaõ  Martins  Maícarenhas,  6c  neto  do  dito  kí^ 
tévaÕ  Rodrigues. 

Martim  Vaz  Maícarenhas ,  em  quem  todos  os  Geneologicos  daó 
principio  a  efta  ^milia,  (loreceo  no  tempo  dei Rey  D. Fernando: 
caiou,  8c  de  fua  mulher,  cujo  nome  fe  ignora ,  teve,  entre  entres  fi- 
lhos, a  Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 

Fernaõ  Martins  Maícarenhas  foy  Comendador  mor  da  Ordem 
de  Santiago :  caíòu  com  D.  Felippa  ,  de  quero  teve  a  Nuno  Vaz 
Maícarenhas. 

Nuno  Vaz  Maícarenhas  foy  Commendador  de  Almodoo- 
var  da  Ordem  de  Santiago  ,  èc  inílituío  o  Morgado  de  Per- 
ches :' caiba  com  D.  Catherina  de  Ataíde,  (ilha  de  Nuno  Gonçalves 
de  Ataíde,  Goveriudoi*  da  Caía  do  InÊmte  D.  Fernando  ,  &defoa 
mulher  D.  Mecia  de  Meira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos ,  a  Dom 
Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 

D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas  foy  Comendador  de  Mertolii 
&  de  A Imodouvar,  &  Capitão  dos  Ginetes  com  outros  títulos:  ca- 
iou com  D.  Violante  Henriques,  (ilha  do  Regedor  Fernando  da  Sil- 
veira, íenhorde  Sarzedas^  &  de  íua  mulher  D.  líàbel  Henriques ,  ()e 
quem  teve,  entre  outros  íilhos,a  D.Joaõ  Maícarenhas. 

D.  Joaõ  Maícarenhas  herdou  a  Caía,  Sc  Comendas  de  feu*  pav> 
Sc  foy  Capitão  dos  Ginetes :  caiou  com  D.  Margarida  CoutÍDho,n« 
lha  de  D.  Vaíco  Coatii)bQ,i  prímeivorConde  de  Borba,  Sc  depois  do 
Redondo,  &  de  fua  mulher  D..  Catherina  da  Sylva^  de  quena  ceve. 

entre 
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çfjtre outros  filhos,^  D.  Yaíco  Mafcarcnhas 
^     D.  Vaíco  Malcaienlus  foy  Repoftciío  mor  do  Príncipe  Dom 
Toaõ»  fillio  dclRcy  D.  Joaô  o  Terceiro,  &  Comendador  na  Ordem 
de  Chriítõ ;  calou  com  D.  Maria  de  Mcndoça  ,  filha  de  António  de 
Mcndoça,  êc  de  (ua  mulher  D.  Beatriz  de  Abreu ,  de  quem  teve,  en- 
tre outros  filhos,  a  D.  Joaõ  Maícarenhas. 

D.  J'^aõ  Maícarenhas  foy  Comendador  de  Mertola  ,do  Confe- 
[  lho  de  Eftado,  &  Embaixador  a  Alemanha :  caíou  com  D.  Aldonça 
de  Mendoça,  filha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camera,  primeiro  Con* 
dcdaCalhcta,  &  dcfiiamulherD.  líabeldeMendoça,  dequemce* 
iVe, entre  outros  filhos ,  a  D.  Fernaõ  Martins  Maícarenhas. 
■i  D.  rernaõ  Martins  Maícarenhas  foy  Comendador  de  Mertola : 
[  cafoucom  D.Maria  de  Alencaftre,  filha  de  P. Dinis  de  Alcncaítre, 
■Comendador  mór  da  Ordem  de  Chriílo,  5c  de  faa  mulher  D.  líabcí 
^Heoriqucs.dequé  teve,  entre  outros  fiihos,a  D.Vafco  Maícarenhas, 
K>  O,  Valco  Mifcarenhas  fervio  em  Flandes  ,  &  foy  o  primeiro 
^Condede  Óbidos,  Governadxar  do  Algarve  ,  &  das  Armas  na  Pro- 
víncia do  Alentejo,  Vilb-Rey  da  índia,  &  do  Brafil,  8c  do  Confelho 
de  Eftado :  caiou  com  D.  Joanna  Mafcarcnhas  ,  filha  de  feu  irmaõ 
D.  Joaõ  Mjfcarenhas  terceiro  Conde  de  S.  Cruz ,  &  de  íu«a  mulher 
D.  Brites  Mafcarenhas,  de  quem  icve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Fcr* 
MJaô  Martins  Mafcarcnhas. 
V^  D.  Fernaõ  Martins  Mafcarenhas  he  fegundo  Conde  de  Óbidos, 
r&  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay  ;  cafou  com  D.  Brites  Tereíã  Maíca* 
rcnhas  de  Caílello-Branco  da  Coíla  Sc  Barreto ,  filha  herdeira  de  D, 
António  Mafcarenhas, primeiro  Conde  de  Palma  ,  &de  lua  mulher 
D.joannadeCaítro,&porefte  cafamcnto  he  o  ditoCõdeD.  Fcr* 
Daô  Martins  Mafcarcnhas  Conde  de  Palma ,  &  Sabugal ,  &  Meiri- 
nho mór  deíle  Rcyno, Cavalheiro  muy entendido ,  &dc  muitas par# 
te$:  tem  dous  Blhos>  D.  Francifco  Maícarenhas,  8c  D.Maria. 


!  jíãi^mi:^m.um:::iBm^Mm:^m 
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C  A  P  1  T  V  L  O    VU. 


*Da  P^illa  de  ^Penamacor, 


Ito  Icgoas  ao  Nordeíle  de  Caítello- Branco  ,  quatro  de  Sabu- 
gal para  o  Sul,  &  três  ao  Nornorocfte  de  Monfanto,em  hum 
penhalco  tem  leu  aííento  a  Villa  de  Penamacor  ,  cjue  fundou 
ElRey  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  pelos  annos  de  j  i8p.  8c 

lhe 
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lhe  deo  foral;  hc  praça  de  armas,  cercada  de  muros  com  viílofoCaí 
ftello,  que  mandou  fazer  D  Galdim  Paes,  Meftredos  Templários; 
tem  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  onze,  Sc  faô  íuas  Armas, 
huma  efpada,  &  huma  chave.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titula 
deo  ElRey  D.  AfFonfo  o  Quinto  a  D.  Lopo  de  Albuquerque  ,■  he 
leu  Alcayde  mor  Luis  de  Vafconcellos  &  Souía,  terceiro  Condedc 
Caftello  Melhor.  Tem  1050.  viíinhos  cora  nobreza,  divididos  por 
ires  Freguefus,  a  fabcr,  S.  Maria,  Priorado  dacollação  ordinária  ,cõ 
76,  viíinhos,  S.Pedro,  Priorado  damcfma  aprefentação com  jo.&j 
Santiago,  Vigayraria  da  collaçâo ordinária  com  914.  Ha  nadia* 
Igreja  de  S.  Maria  hum  Beneficio  fimplez,  qae  apreíentao  os  Bifpos  , 
da  Guarda.  Tem  mais  Caía  de  Mitericordia ,  Hofpital  ,  &  elUs  ftM 
inidas,  S.  Domingos  da  Sobreira,  S.Joaõ ,  S.  Eftcvaó ,  Sc  S.  Ar>d>è, 
&  hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provincia  da  Soledade.    É 

He  eíla  Villa  abundante  de  pão,  vinho  ,  azeite,  gado,  caça,  li-l 
nho,&  colmeas,  &  tem  no  feu  termo  os  leguintes  lugares  com  fuas^ 
Jgrejas  Parroquiaes, 

Pedrógão,  Curado  annexo  à  Igreja  de  S.  Pedro  de  Penamicor, 
que  aprcfenta  o  Prior  delia,  tem  ijo.  virinho$,&  cinco  Ermidas. 

Aguas,  Curado,  que  aprefentaõ  os  freguczcs,  tem  jo.  viíiohos. 

Aldea  do  Biípo,  Curado,  que  aprcíènta  a  Mitra,  tê  70.  viíiahos, 
de  duas  Ermidas. 

Aranhas,  Curado  coIIado,qac  aprefentaõ  os  moradores  ,  tem 
40.  vifinhos,  &  duas  Ermidas. 

Metmaõ)  Priorado  do  Padroado  Real,  tem  70.  viíinhos,  Sc  dius 
Ermidas. 

Meimoa,  vigayraria  ,  que  hoje  lhe  daõ  o  nome  de  Priorado  da 
Ordem  de  S.  Bento  de  Aviz ,  que  aprcíènta  a  Meia  da  Confcicncia, 
tem  50.  viíinhos,  Sc  duas  Ermidas. 

Vai  de  lobo.  Curado  annexo  ao  Priorado  do  lugar  da  Moati 
que  aprcíènta  o  Prior,  tem  cera  viíinhos,  &  duas  Ermidas. 

Bemquerença,  Priorado,  que  aprcíènta  o  Cabido  da  Sc  da  Guar- 
da, tem  60.  fiíínhos,  Sc  duas  Ermidas. 


CA. 


A 
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CU>I  T  V  L  O  VIII. 

Das  Filias  Je  'Bempo/la,  &-  Troença  a  Felha. 

Villada  Bempoíla  eftá  íicuada  em  hum  cezo  ,  &  diíla  huma 
legoa  da  VUla  de  PcotiTÇja  a  Velha  }  El Rcy  D.Manoel  lhe 
deo  foral;  tem  QO^Vil^nhos  cqra  huma  igreja  Parroquial,  Curado  an^ 
nual,  cjue  aprerenta.a  Gamera  de^a  Vílía ,  Sc  três  Ermidas :  he  (ms 
til  de  paõ,  vinho,  &  azeite,  ãi  teib  para  o  Poente  hum  quarto  de  le- 
^adiibnte  a  ribeira  Taveifó.    \ 

A  Viíla  de  Proenç»  a  Velbtt^ffca  leis  legoas  de  Caftello-Branco 
para  o  Nordefte,,&  leflà  fundada  em  huma  planicíe-.\  que  banha  o 
rio  Torto  pela  parte  do  Norte,  aonde  teifi  Â*  ponte  ,  &  a  fertiliza 
de  todos  os  frutos.Tem  i8o.  vifinhos  com  homa  Igreja  Parroquial, 
■Vigayraria  da  Ordem  de  Chriilo/qàe  apreíènta  a  Meíà  da  Cpníciê» 
cia.  Caía  de  Miíèricordia,  &  cinco  ErmidasV  deo*lhe  fbral  o  Meftre 
do  Templo  com  os  íeus  Frades,  &  he  íeu  At:cayde  mor,  &  Comen- 
dador D.  Lourenço  de  Almada.  O  íeu  termo  tê  os  legares  feguintes. 

S.  Miguel  Oacha,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chriílò,  qne  apreíèn* 
ta  a  Mã(â.da  Confciencia,  tem  iio.  viíinhòs ,  &  quatro  Ermidas ,  & 
hum  Juiz  ordinário  no  civcl.  j 

S.  Margarida,  Vigayraria  da  mefma  Ordem,  &  apreíentação,tem 
xoo  viíinhòs ,  8c  para  o  Poente  lhe  fica  a  ribeira  dé  Ceife,meya  ie:: 
goa  diítance :  he  fértil  de  paõ,  azeite^  &  gados.. 

C  A  P  I  T  V  L  O    IX. 

T>a  Filia  de  zSMon/anto, 

SEte  legoas  de  Oaílello-Branco  para  o  Nafcente  ,  auatro  Je 
Salvaterra  do  Extremo  para  o  Norte>  &  humxdaEítremadu^ 
ra  Caítclhaoa>  defronte  do  Caftello  de  Trebejo  ,  em  bum  aípero 
monte ,  &  altiííimo'  promontório  com  diíficultoíà  entrada  tem  íèu 
£tio  a  Vil  la  deMonlanto,  cercada  de  muros  com  fambíô  Caílello , 
obra  de  D.  Galdim  Paes,  o  qual  tem  dentro  hum  poço  de  agua  na- 
tiva,  muita,  &  boa,  além  de  muitas  fontes^que  tem  pela  parte  de  fó. 
ra>  entre  as  quaes  ha  huma  da  parte  do  Occidente  ,*  que  anda  aoTe- 
Tcx  de  todas,broade  Veraõ,&  feca-fe  de  IOTerao.Ha  nella  tradição/ 

que 
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quecfteve  de  cerco  fcte  annos ,  &  íem  duvida  devia  de  fcr  em  cempt. 
dos  Romanos  a  praça  ,  quenaLuGcania  teve.Lucio  Emilio  Coniul 
cm  dilatado  cerco,  no  fím  do  qual,  não  querendo  os  cercados  entre- 
garíe,  não  havendo  de  fahir  com  armas^íâbirao  com  ellas  para  mor- 
rer pelejando^ como  fizer ão )  com  g<rande  cftragodo inimigo. 

Mandou  povoar  eftáVilla  ElRey  Dom  Sancho  o  Primeiro  de 
Portugal  pelos  annois  de  1 190.  chamandolhe  Monte  Sagro  ,  ou  Sa. 
~cro,  corrupto  depois,  'em  Monte  de  Sancho  >,  Ãchoje  em  Moníànto. 
ElRey  D.  Afibiifo  o  Terceiro  IheideoJsralcomgrandes  privilégios: 
tem  por  Armas  buma  Águia  ( inania  do  Império  }  com  humaEf- 
fera,  que  lhe  ajuntou  ElRey  D.  Manoel,  quando  a  fez  Viila,  conce- 
dendolhe  voto  em  Cortes  com  acento  no- banco  quatorzc.  A  na« 
yor  excellencia^que  tçm,  be,  que  íitiada  pela  parte,  por  onde  Ihepo-. 
dem  deitar, o. cordão ypara  dentro  íe  lavra  pad,  vinho ,  &  azeiciepara 
íè  ía(lentar>  com  muitais  hortas,  &  pomares,  moita  caça ,  gado  ,  & 
colmeas.  Nos  Caftelhanos  anda  hum  adagio,que  diz  :  Aíonfmto, 
^MonfantOyOrejas de  mtdo  >  el  que  te ganarct  ganar  fuede  elmundo\ 
por  fe  divifarem  de  longe  humas  farpas,  que  o  parecem , 

Tem  du^,Parroquias :  o  Salvador,  Priorado  ,  que  apreíêota  o 
Marquez  4e  Cafcaes,  còm  350.  vilinhos,  &  S.  Miguel  cõ  jo.Prío» 
rado  da  mefma  aprefentação,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípical  >  ftCets 
Ermidas.   O  íèu  termo  tem  os  lugares  íeguintes. 

Medelim,  Priorado  do  Padroado  do  dito  Marquez  ,   tem  200. . 
viíinhos^  &  cinco  Ermidas, com  feu  Caflreilo  ,  &  a  pouca  diftancii 
lhe  íica  o  rio  Torto :  \xt  abundante /le  paõ,  vinho,  azeite  ,  &  gados» 
&  tem  hum  Juiz  ordinário,  que  conhece  do  ci vtl,  &  crime. 

Aldeã  do  Salvador  ,  Priorado ,  que  aprefentá  o  fenhòr  da  Ca& 
de  Belmonte,  tem  3($.viÍinhos,  &  duas  Ermidas ;  eftà  fítuado  naftal* 
da  da  ferra  Gradunha ,  &  he  fértil  de  paõ,  &  colmeas. 

Aldeã  de  Joaõ  Pires,  Curado ,  que  aprefentá  o  Prior  da  Aldeã 
do  Salvador,  tem  i4o.vííinhos,&  três  Ermidas :  recolhe  paõ.vinho, 
azeite,  &  tem  grande  trato  de  pannos  de  lãa. 

Tem  mais  dous  montes;  hum,  que  chamão  o  Pomar»  (i toado  na 
fraldada  ferra  Gradunha ,  que  terá  10.  vifínhos  ySc  outrochamado 
Toolõis  ao  pé  do  monte  Monracho,  que  tem  i  j.  vifínhos.  He  Qov» 
de  defta  Villa  D.Manoel  de  Caílro,cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  illuftre  Caía  de  Monfanto,  íè  ouvermos  de  feguir  a  fua  varo- 
nia, começaríamos  em. ElRey  D.Henrique  o  Segundo  de  Caílella , . 
enjo  filho  o  Infante  D.  AíToníb,  qucfay  Conde  de  Gijoay&.Noro. 

nha, 
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biCafou  com  a  Infanta  D.  líabcl .,  filha  delRey  D.  Fernando  ãt 

niu^fiU  àc  cujo  mairimonjo  porvaronia  legitima  defccndco  Dom 

íõdc  Noronha  o  Détcs,  q  cafoa  có  D  Joanna de Caftm,  herdei* 

[defta  gráJc  Cafa.em  cujos  afcendentcs  começaremos  eílafamilia. 

Dom  Álvaro  Pirçs  de  Caftro  foy  filho  de  D,  Pedro  Fernandes 

Çaftro,  nono  neto  do  Conde  D.  Álvaro  Fernandes  Minaya  ,  que 

[chamou  de  Caftro  ,  por  fer  fcnhor  de  Cadro  Xeres  :  efte  Dom 

llvaro     Pires  de   Caftro  ,  cm  quem  começamos  a  Cafa    ,    foy 

tprinieiro',qae    veyo  a  Portugal  no  tempo  delRey  Dom*»Afl 

ílòoQiiarto  ,  Sc  o  fezElRey  Dom  Fernando  primeiro  Con- 

bb.lede  Portugal,  Condede  Arrayx)los  ,  de  Alcaydc  morde  JLií- 

&  fcnhor  de  multas  terras :  calou  com  Dona  Maria  Poncc  de 

\.\ò,  filha  de  D.  Pedro  Poncedc  Leaô,  íenhor  de  Cagas,  &  Tineo, 

fua  molhef  D.  líabel  de  Gufmaõel  Bueno ,  de  quem  foy  filho , 

reoutros,o{eguinte. 

JiX*  Pedro  de  Caftro  o  TortOj  foy  fcnhor  do  Cadaval ,  8c  depois 

'perder  a  Cafa  de  feu  pay ,  fe  lhe  reftiíuio  no  tempo  dçlRey  Dom 

íõ  o  Primeiro;  caíòu  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes ,  fílfia 

to,  Joâõ  AfFonfo  Tello  de  Menezes,quinto  Conde.de  Barcellos » 

ie  íua  mulher  D.  Guiomar  Lopes  de  Villalobos  Pacheco  ,  dos 

foy  filho,  entre  outros,  o  feguintc, 
D.  Fernando  de  Caftro  toy  Governador  da  Cafa  do  Infante  D, 
^nríque,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  &  fenhor  do  Paul  de 
jailobo,  de  Ançaa,  &  de  S.  Lourenço  do  Bayrro ,  Alcaydc  móf 
[Covilhã.i,  Sc  Embaixador  a  Caftella  :   cafon  com  Dona  Ifabel  de 
lide,  filha  de  Martim  Gonçalves deAtaíde, Alcaydc  morde  Cha« 
t,  &  de  íua  mulher  D.  Maria  Vafques  Coutinho,  dos  quaes  foy  fi, 
p, entre  outros,  o  feguinte. 
Dom  Álvaro  de  Caftro  foy  o  primeiro  Conde  de  Monfahto  por 
rcc  dí"lRey  D.  AfFonfo  o  Quinto,  homem  de  grande  valor,  8c  ef. 
forço,  Camareiro  mor  do  dito  Rey,  Alcaydc  mór  de  Lisboa  ,&  da 

(vilháa,  Íenhor  de  Caftello  Mendo,  Povoa  ,  8c  do  Reguengo  deU 
y ;  cafou  com  D.  Ilabel  da  Cunha,  filha  de  D.  Aífonfo,  íenhor  de 
feaes,  (  que  era  filho  do  Infante  D.  Joaó,  filho  dclRcy  D.  Pedro, 
ie  D.  Ines  de  Caftro)  &de  fua  mulher  D.  Branca  da  Cunha  ,  íê- 
>ra  de  Caícaes,  8c  da  Lourinhãa,  &  do  Morgado  de  S.  Mattheos, 
fe[aem  teve,  entre  outros  filhos,  a  D.  Joannade  Caftro,mul  herdo 
orneado  D.  JoaÕdc  Noronha  o  Dentes,  8c  herdeira  defta  Caia. 
^  D.  Pedro  de  Caftro  )  filho  defta.  D.  joanna  de  Caftro,henii>uà 
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ÇzÇa,  de  fua  mãy,  &  foy  terceiro  Conde  de  Moolanio:  occupou  grã- 
dês  poftos,  &  toy  muy  valido  dos  Reys,  D.  Manoct  ,   Ôc  D.  Joaó  o 
Terceiro  :  cafoufegunda  vez  com  D.  Ines  de  Ayala»filha  dcD.l 
go  da  Sy Iva,  primeiro  Conde  de  Portalegre,&  de  lua  mulher  D.Mi* 
ria  de  Ayala,  di  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o  feguintc. 

D.  Luís  de  Caftro  foy  fenhor  da  Cata  de  íeu  pay,  Alcaydc  r 
fie  eoudel  mór  de  Lisboa  :  caiou  com  D.  Violante  de  Távora ,  fitiii 
de  D.  António  de  Ataíde  ,  primeiro  Conde  da  Cadanheíra  >  &  de 
fuaí«ulher  D.  Anna  de  Távora,  de  <jucm  teve,  entre  o|Jtros  filhos/) 
íeguinte. 

D.  António  de  Caílro  foy. quatro  Conde  de  Mon(ânto  por  m 
cedelRey  D.  Felippe  o  Primeiro:  cafoucora  D  Ines  Pimentel, 
lha  de  Martim  AíFonlo  dç  Soufa,  fenhor  das  Villas  do  Prado,  &  AU 
coenire,  &  de  fua  mulher  D.  Anna  Pimentel ,  de  qufm  ceve  ,  cu 
outros  filhos,  o  íeguinte. 

D.  Luís  de  Cíftro  foy  <jointo  Condedc  Monfanto de  juro  , 
nhor  de  Calcaes,  &c  do  IVeguengo  de  Oeiras ,  do  Confclbo  de  E( 
<te:  cafoucom  D.  M«^:ia  de  Noronha  ,  filha  de  D.  António  de  ^ 
fonha,  Vífo^Iiry  da  Indii,  &  de  fua  mulher  D.  Francilca  de  Noroi 
Ilha,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  o  íeguinte. 

D.  Álvaro  Pires  de  CaAro  foy  ícxto  Conde  de  Monfanto 
primeiro  Marquez  de  Cafcaes,  do  Confelho  de  EÍlado  ,   Erobaixv 
dor  extraordinário  a  França,  aonde  íe  houve  com  grande  Iuzítoíd» 
to  :  calou  com  D.  Maria  de  Portugal,  filha  de  D.  Nuno  Alvare;  de 
Portugal,  Governador  dcfte  Reyno,&  de  fua  mulher  D.  Joanní 
Portugal,  da  qual  teve  a  D  Joanna  de  Portugal ,  mulher  de  Luís 
Sylva  Tello.fegundo  Conde  de  Aveiras :  cafou  ícgunda  vez  cora 
Barbara  Eftcfania  de  Lara,  filha  de  É,  António  de  Ataíde  ,  Conde 
de  Cadrodayre  ,  Vifo.Key  de  Portugal,  &  de  íua  mulher  D.  i^^ 
de  Lima,  da  qual  teve  a  ^^| 

D.  Luís  Alvares  de  Ataíde  Caílro  Noronha  &  Sou^  ,    íêtíníq 
Conde  de  Monfanto  de  juro,  fegundo  Marquez  de  Cafcaes ,  Embai 
xador  extraordinário  ,  que  foy  de  Portugal  à  Corte  de  França  t  C; 
pitaõ  General  das  Capitanias  de  S.  Paulo,  ftamaracá,  Taparica ,  Ti 
inarandíva^  Sc  terras  do  Rio  Vermelho  no  Eíhdo  do  Brafil  ;  F 
íeiro  mór,  Coutciro  mór,  Coudel  roór,&  Alcaydc  mór  de  Li 
&  das  Villas  de  que  íe  compõem  o  íeu  eílado  ,  de  que  heícnl 
juro,  qaecomprehende  a  de  Caícaes ,  Lourinhaa ,  Ançãa ,  S. 
CC0ÇO,  CailcUo  Mendo,&  Moníânco,  íènhor  do  Reguei^  de  d 
*  rai 
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&Trancoíò,  Sc  dos  Morgados  da  Foi ,  HoquiIobo,&  Saõ  Mat- 
s,  Padroeiro  perpetuo  das  Igrejas  Parroquiaes  de  Saõ  Pedro  do 
ello  de  Penalva,  S.  Juliaô  de  Portunhos  na  VilU  de  Ançãa  ,  S. 
rcnço  na  mcfma  Vi  lia ,  S.  Salvadcj^,  Ôc  $.  Migael  na  Villa  de 

nfanco ,  &  S.  Maria  Magdalena  em  Medellini ;  Padroeiro  outro» 

dos  Conventos  de  S.  Maria  de  Sobaferrada  Caíhnheira.Capuá 

s  de  S.  António  da  mcfma  Villa,  &  dos  de  Calcaes  ,5c  Capei  las 

CS  de  Pedra  longa  da  Ordem  de  S,  Jeronyrao,  &  S.  Francilcoda 

adede  Lisboa.   Outrofim  Padroeiro  das  Capellas  da  Foz  ,  Boí 

lobo,  Aramenha,  S.  Mattheos  ,  &  do  Holpiíal  da  Villa  da  Cal* 
eira ;  Comendador  das  Comendas  de  Pinhel  ,  S.  Martinho  de 

nes,  Villa  de  Rey,  &  Segura  da  Ordem  de  Chrifto  j  Sc  dos  Con* 
s  de  Eftado,  8c  Guerra  de  ElKey  D.  Pedro  o  Segundo  ;  caíòu 
D.  Maria  Coutinho,  filha  de  P.  António  Luis  de  Mene2es,pii- 
Marcjuez  de  Marialva,  &de  íua  mulher  D.  Catherina  Couti- 

,dá  qual  tem  os  filhos  feguintes. 

D.  Manoel  de  Caílro,  que  he  oitavo  Conde  de  Moníànto,&  het- 

o  deíla  Cafa,  6c  Ovalheiro  de  muitas  partes. 

D.  Álvaro  Pires  de  Caílro  &  Noronha,  Clérigo ,  &  Deputado 

.  Oíficio  de  Lisboa. 

D.Fernãdo  de  Noronha*  Porcionifta  do  Collegio  de  S.Pedro  na 

vcrfidade  de  Coimbra. 

Dj  Franciíco  de  Notonha,Cavalleiro  de  Malu. 

D.  Barbora  Ilabel  de  Lara,  cj  foy  Dama  da  Rainha  D.  Maria  Soí 

e  Auftria. 
D.  Anna  Maria  Coutinho  ,&  D.  Felipa  de  Noronha. 

O  dito  D.  Manoel  de  Caftro  oitavo  Conde  de  Monlântõ  caiou 
D.  Luiza  de  Noronha,  filha  dos  Condes  de  Villa  Vet  de ,  Dom 
António  de  Noronha,  &  D.  Ií.ibcl  de  Mendoça. 

C  A  P  1  T  V  L  O    X. 
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Hla  de  Idanhà  a  Velha* 


Hte  Icgoas  de  Caftello-Branco  para  o  Nafccnté  ,   &  huma  de 
Monlanto  para  o  Poente  tem  íeu  fitio  Idanha  a  Velha  ,  banha* 
\oââ  do  rio  Ponful  àa  fórníàde  Peninlula,  5c  cercada  de  arruina» 
^&íortes  muros  com  Teu  Cálkllo  ,  obra  dei  Rey  Ervigio  Godo 
Sos  annos  de  ó86.  Foy  antigamente  Cidade,  fundada  pelos  Kotna- 
Tom.  II.  Mtnij  no5, 
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nos,  quando  dominarão  EÍpanha  ,  antes  dos  Empcradorcs  Nero  ,  êt 
Trajano,  a  qual  coacorreocom  gente,  &  dinheiro  pura  a  fabrica  da 
ponte  de  Alcançara,  por  ler  entaô  Município  ,  chamado  EgiJitania, 
corrupto  hoje  cm  idanha^Foy  deftruídi  pelos  Suevos, &  Alannt. 
Sc  depois  a  povoarão  os  Árabes  pelos  annos  de  71  j.  cm  cujo  (]< 
nioelieveatè  o  anno  de  1106.  &  cm  zo.  de  Outubro  íoy  ganhitla 
porElRcy  D  Sancho  o  Primeiro  ,  que  fez  delia  doaçaõ  aos  Tem» 
plarios.  Ultimamente  fe  deftruío  de  todo,  8c  a  mandou  povoar  <íf 
novo  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo,  el^nndo  em  a  Cídadeda  Guardifl 
no  anno  do  Senhor  de  1119»  &  Ihedeo  toral ,  coroo  confta  da  Mo^ 
narquia  Luiítana  liv.  1 1.  cap  i6.  Tem  40.  vilTnhos  com  huma  igrM 
ja  Parroquial»  Vigiyraria  dia  Ordem  de  GhciltOjdc  que  hc  Cômcn^ 
dador  o  Conde  de  Qbidos ,  Cala  de  Mííericordia,  &  íeis  Ermidas.   ^ 

Pregou  neftj  Villã  S.  Pedro  de  Rates  o  fagrado  Euangelho.  &fl 
fantificou  com  íua  prefctiça  o  Apoílolo  S.  Paulo  pelos  annos  de 64.* 
Ôe  foy  ConJe  delia  hum  illoftrc  Cavalleíro  chamado  Álvaro, 
âaõ-fe  muito  levis  moradores  de  ler  fcu  natural  VvÕba  Rey  dos 
dos  em  £(panha  ha  mais  ái  novecentos  annos  ,  de  que  hoje  em 
moftraõ  a  hortat^Áe  figueira ,'  que  dizem  foy  fua.    He  fértil  de  pjó , 
azeite,  caça,  Sc  gado,  com  muitas  colmeas  ,    de  tem  no  fca  termo  a 
lugar  de  Alcanfoze$,que  povoaõdo.  vifinhos,  com  hiima  IgrcjaPa 
roquial,  Vigayrariada  Ordem  de  chrifto,  &  cinco  Ermidas anne 
A  Igreja  Parrdquial  deltàViUa  he  di  boa  architeétura,&  foy  an 
gamêteCathèdral-^cujo  primeiro  Bi Ipo  foy  Pamerio»oqual  fe  ijQto 
çõ  algús  Biípos  dei^e  Reyno>  Sc  do  de  Galliza  no  primeiro  Côcilta 
qne  fe  celebrou  erri  Braga,  fendo  Arcebifpo  Pancraciô  ,  &  cr 
a  governar  o  Bilpado  no  anno  do  Senhor  de^54.  E  a  razaõ,poi 
fe  fez  efte  Concilio  ,  foy  para  os  Prelados  tcacarem  da  guarda,] 
haviaõde  ter  nisreliquias^dos  Saatos ,  porqae  Ârisberco  Bifpt 
Porto  tinha  efcrito  huma  carta  a  Pameriodas  crueUaJes  ,quc  At 
ces  Rey  Alano,  de  profiflaõ  Arriano,fazia  aos  Biípos,  Reltgiolaj 
Sc  roais  Chriftaõs ;  governou©  fen  Bifpado  a  j.<ánno$. 

O  íegundo  Bifpo,  que  houve  em  Idaaha  a^Y.elha,   foy  Auílcr 
cio,  o  qual  foy  ao  Côciiio,  que  fecclebrbu  na  Cidade  dcLuco,i   ' 
de  fc  tratou  dos  limites,  &  largueza  i  que  havia  de  ter  o  i 
ldanha,&  o  governou  ii:  annos. 

O  terceiro  fõy  Adorio/queie  achou  no  fecundo  Concilio , 
celebrou  S.  Martinho  Dumêfe  Arcebifpo  àc'  na  mcfma  Cií 

dC)  em  o  qual  fe  tratou  da  ftfòrmaçaõ  dos  Sacer<iocr&'>  ic 
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ção  dos  Sacramentos,  &  bons  coftumes  dos  fubdicos  :  governou  o, 
Bifpa/lo  zj.annos. 

O  quarto  LiceriO)  que  foy  ao  terceiro  Synodo ,  que  íè  celebrou 
tia  Cidade  de  Braga,  em  o  qual  fe  extirpou  a  íeíca  Arriana/&  íe  tra- 
tou da  reformação  do  Clero :  governou  o  Biípado  38.  annos. 

O  quinto  Metenfio,  o  qual  fe  achou  no  quarto  Concilio,  que  fe 
celebrou  cm  Toledo,  aonde  fe  acháraõ  muitos  Bifpos  de  França  ,  Sc 
de  muitas  partes  da  Chriílandadc  ;  no  qual  íe  tratou  da  pureza  da  Fé 
Catholica,&:  do  que  os  Prelados  haviaõ  de  eníinar  a  feus  íubclitos,& 
os  reprimir  dos  peccados,  &  da  reformação  dos  coftumes ,  affim  nos 
Ecclefiafticos,  como  fccularcs ;  governou  o  Bifpado  17.  annos.  • 

O  ícxto  Armenio>  o  qual  foy  ao  (eiimo  Concilio  ,  que  fe  cele« 
brou  na  Cidade  de  Toledo ,  que  fe  convocou  para  fe  acudir  ao  culto 
divino,  que  hia  já  esfriando  na  Igreja  de  Deos :  governou  o  Bifpado 
três  annos.  .  * 

O  fetimo  Selva,  que  foy  ao  oitavo  Concilio  de  ToIedo,no  qual 
fe  decretarão  muitas  coufas  necedarias  ao  governo  da  ReligiaÕChri^ 
ílãa,  8c  depois  de  tudo  feito,  em  outro  Concilio,  que  iê  fez  em  Me- 
rida,  íè  queixou  aos  Padres,  que  fe  achàraõ  nelle  ,  de  luílo  Bifpo  de 
Salamanca  lhe  ter  occupado  parte  de  íêu  Bifpado  /  &  fe  mandou  ao 
ide  Salamanca  que  lhe  largaíle  tudo,  o  que  lhe  tinha  occupado ,  &  (e 
deo  ordem  de  como  le  havia  de  proceder  nas  duvidas,  que  íe  movef, 
lêm  entre  os  dous  Bifpos :  governou  o  feu  Bifpado  x6.  annos. 

O  oitavo  Monefonfo,o  qual  (by  ao  Concilio  Nacional ,  que  fe 
celebrou  em  Toledo  por  caula  delRey  Vvamba  (  que  chamamos  cõ- 
mQmente  Bamba)  haver  deixado  o  governo  de  Efpanha ,  &  tomado 
o  habito  de  Religiofo,  &  coroa  aberta ,  para  fazer  a  proíiílaõ  da  Fè 
o  Conde  Ervigio,  que  foy  levantado  por  Rey ;  governou  o  Biípado 
»i.  annos. 

O  Nono,  Sc  ultimo  Biípo,  que  houve  em  Idanha ,  foy  Agecin-i. 
do,  o  qual  governou  fua  Igreja  i  j.  annos  com  (atisfaçaõ,  Sc  proveio 
todo  povo,  porque  andavia  a  Chriftandade  muy  inquieta,  ppr  tereni 
por  Rey  a  Egica,  o  qual  caftigou  muitos  grandes,por  ferem  cauíà  de 
Vvamba  deíiílir  do  Reyno,  &  fe  meter  Frade,  Sc  convocou  a  Con- 
cilio,  que  fe  fez  em  Toledo,  &  foy  o  decimo-íexto,  Sc  fe  tratou  nel« 
le  do  caftigo  de  Rifeberto  Arcebiípo ,  que  foy  hum  dos  da  conjura* 
f(t9,qae  fe  fez,  Sc  foy  j^or  ícntença  depoilo  das  Ordens ,  Sc  privado 
<dòÁKebifpado,&  degradado j'&  por  morte  deíle  Rey  Egica  íuccedeó 
leo  filho  Vvitiíiá ,  que  foy  cruel  Rey ,  ft  delle  fuccedeo  Rodrigo  íeã 
»  ^;  Tom.ll.  Mmiij  lo^ 
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íõbrinho,  por  cuja  caofa  entrarão  os  Mouros  pa  Erpanha>  6tCt 
bou  a  Monarquia  dos  Godos. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

í)as  ruías  de  Tena  Careta,  Salvaterra  do  Extremo^ 
Segura,  (^  Zibrcira. 

TRes  legoas  de  idanha  a  Nova  p.ira  o  Nafccnte,  nas  fraldas  d^ 
(erraGardunha,em  fitio  alto  tem  fcu  aíTenco  a  Vilh  de  Pcn  ^ 
Garcia  cercada  de  muros  com  forte  Caftello  íobrc  hum  pcnbafco 
que  a  faz  dcfcnlavel :  ElRcy  D.  Manoel  Ihedeo  foral >  cem  90.  vl« 
finhos  conn  huma  Igreja  Parroquial, Priorado  da  Ordem  de  Chriíto^ 
Cafa  de  MiíericorHia,  &  quatro  Ermidas.  O  fcu  termo  bc  fértil  àc 
paõygado,  caça,  &  tem  muitas  colmcas. 

A  Vilta  de  Salvaterra  do  Extremo  fica  quatro  legoas  de  Pcni 
Garcia  para  o  Sul,  &  huma  da  Vi  lia  da  Sarça  do  Reyno  de  Caflelta.* 
€cm  forte  Caftello  bem  delcortinado ,  que  mandou  fazer  ElRcy  D. 
Dinis;  he  povoação  de  iio.viíinhos  com  huma  Igreja  Patroquul 
Ja  invocação  de  S.  Mma,  Vigayraria  da  Ordem  deChriílo.Calãtic 
Miléricordia,  Hoípital  >&  quatro  Ermidas.  EiRey  D.  Sancho  o  Se* 
gundo  lhe  dco  foral ,  que  confirmou  depois  ElRey  D  Manoel.  O 
íêu  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,  St  caça  ,  &  tem  hum  lag^, 
^  chamaõ  Monfortinho,cô  húa  Igreja  Parroquial»  Curado  aonexo  à 
Vigayraria  de  Salvaterra  do  Extremo:  he  lugar  alegre  íituado  aopij 
da  (erra  de  Gardunba,  tem  30.  viíinhos,  com  muitas  hortas ,  &  po« 
mares  de  fruta  de  efpinho,  Sc  roais  plantas;  para  o  Poente  lhe  fica  1 
ribeira  de  EIga,&  perto  delia  a  Fonte  ianta,  aonde  ?aõ  muitos dofiij 
tes  tomar  caldas,  &  íahem  delias  com  (aude. 

A  Villa  de  Segura  dida  legoa  &  meya  de  Salvaterra  do  Exff»{ 
mo  para  o  Poente  ,   &  tem  ícuaíTento  em  lugar  alto  perto  dai 
Caíielhana,  que  por  eda  parte  de  Norte  a  Sul  lhe  faz  o  rio  Elga : 
cercada  de  muros  com  feu  Caftello,  obra  delRey  D.Dinis.Tcra  i( 
viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigayraria  da  Ordé  de  Ci 
íVo,  Cafa  de  Mifericordia,  Sc  três  Ermidas  :  he  Comendador,  U\ 
cayde  mór  defta  Villao  Marquez  de  Caícaes.  O  feu  termo  heabt 
dante  de  paõ,  gado,  colmeas,  Sc  caça,  &  tem  hum  grande,  Sc  eíp 
iõ  arvoredodc  azmhos,a  4  cHamaÕ  o  Monte  novo    ;  cem  h&a  podCK^ 
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Iblireo  rio  Elga ,  cuja  ametade  he  dcftc  Reyno « .  &  a  outra  do  de 
Calleila. 

A  Viiia  de  Zibreira  edà  íicuada  eín  lugar  plano>legoa  &  meya 
ao  Noroefte  da  Villa  de  Segura,  Sc  duas  legoâs  da  de  Salvaterra  do 
Cztremo  para  o  Poente :  tem  136.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parro^ 
€\uh\,  Vigayraria  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Cafa  de  Miíericordia  ,  Sc 
quatro  Ermidas.  He  abundante  de  paõ,  gado>  Sc  caça,com  algumas 
vinhas,  &  tem  hum  Forte  famofo^que  mandou  fazer  o  Sereniílimo 
Rey,  D.  loaõ  o  Quarto>  &  tem  para  o  Poente  a  ribeira  Toulliça.He 
^s  Condes  de  Villa-Flor. 


'í^n-M  t-t  rr^  :' 


C  A  P  1  T  V  L  O  XIL 

Das  Ftllas  de  Idanha  4.  ^oya,  %fmámnhal ,  ^  VHU 

Velha  de  "R^daÕ. 

Cinco legoas ao  Naíh^nte  de  CaftcUo-Branco  ,  Sc  outras tan# 
tas  ao  Noroefte  de  Salvaterra  do  Extremo,  cm  (itio  imminS. 
ít,  Sc  afpero  tem  (êo  aiícnto  Idantiaia  Nova ,  cercada  de  muros,  que 
banha  o  rio  Ponfol,  aonde  tem  huma  fermofa  ponte,  &  a  fertiliza ds 
-paó,  azeite,  gado,  &  caça  com  algum  vinho.  Teve  ína  origem^quã- 
00  D.  Galdim  Paes  pelos  annos  de  1 187.  lhe  mandou  ^er  hum  £ur 
snofo  Caftello,  de  que  he  Alcaydemór  D.  lolêph  de  Meneze»  Coik. 
de  de  Viana.  Suas  Armas  (ãõ ,  huma  Esfera ,  qivifa  delRey  D.  Ma^ 
ix>el,  Sc  foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRcy  D.  Felippt 
o  Segundo  a  D.  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro.  Tem  630.  viíinhos 
tom  huma  Igreja  Parrbquial,  Vigayniría ,  Sc  Comenda  de  Chrifto. 
Caía  de  Mifericordia,  Hoípital,  fete  Ermidas,  Sc  huma  no  campo  de 
N.  Senhora  do  Almorfaô.de  muita  romagem,  Sc  hum  Convento  da 
-invocação  de  S.  António  de  Piedolbs,  no  qual  lançoa  a  primeira  pe* 
dra  o  Provincial  Frey  Cuftodio  da  Guarda  aos  1.  de  Setembro 
-  de  1 630.  &  fc  fez  com  efmolas  do  povo.  Tem  efta  Villa  no  feu  ter- 
.  sno  dous  lugares,  que  faõ  os  íeguintes. 

Ladoeiro  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado  annexo  à  Igre« 
jade  Idanha  a  Nova,  que  apreíenta  o  Vigário  delia  ,  tem  170.  viíi« 
<9ihos,  Sc  quatro  Ermidas  :  he  fértil  de  paõ ,  legumes,  meloeos,  Sc 
unelancias. 

:; .     Qledo  tem  i  lo.  vifínhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Vigay« 

raria 
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raria  da  Ordem  de  Chnfto,&trcs  Ermidas;  he  abundante  depaõi 
azeite,  8c  gados ;  tem  para  o  Sul  a  pouca  diftancia  a  ribeira  de  Al- 
preada  com  huma  fermoía  ponte,  ôc  para  o  Poente  a  ribeira  de  Ca. 
niíTa. 

A  Villa  do  Rofmaninhal  fica  féis  legoas  ao  Lesfoeíle  de  Caí« 
tello-Branco,  8c  eílà  em  hum  tezo :  foy  antigamente  acaílellada,  6e 
hoje  eftá  fortificada  por  huma  parte  com  o  rio  Tejo ,  &  pela  outra 
com  o  rio  Elga,  ^  aqui  faz  fua  foz  no  mefmo  Tejo.  No  demais  toda 
dia  he  cercada  de  efpedara,  que  a  faz  muy  defenfaveL  Heabundan. 
te  de  paõ,gado,colmeas,&  de  todo  o  género  de  caça.  Tem  loo.  vi. 
íinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Con« 
ceiçaõ,  Vigayraria  do  Padroado  Real,  8c  Comenda  de  Chri(lo,Ca« 
ia  de  Mifericordia*  &  eftas  Ermidas,  S.  loaõ.  S.  Roque  ,  S.Maria 
Magdalena,  8c,  S.  Pedro^  imagem  milagrofa.  He  Comendador ,  & 
Alcaydemór  deíla  Villa  o  Marquez  de  Fronteira. 

A  Villa  Velha  de  Rodaõ  fica  cinco  legoas  de  Caftello-Branco 
para  o  Sul ,  8c  eftá  fundada  em  hum  tezo,  que  banha  o  rio  Tejo  ; 
tem  i6o  viíinhof  conõ  huma  Igreja  Par foquial^  Vigayraria  dá  Or- 
dem de  Chriílo,  8c  Comenda ,  de  que  he  Comendador  o  Gonde  de 
Atouguia ;  tê  mais  Caía  de  Miíericordia ,  8c  hQa  Ermida  de  N.Se- 
nhora  do  Caflello>  imagem  milagrofa,  aonde  concorre  em  romaria 
muita  gente  do  Alentejo,  &  de  outras  partes.  O  feu  termo  he  fer. 
til  de  paõ,  azeite,  linho,  &  tem  muita  caça,  &colmeas  ,coxn  algum 
vinho,  Os  lugares,  que  tem,  íàõ  os  feguintes. 

Sarnádas  tem  140.  vifinhos,  com  huma  Igreja  Parroquial,  Co. 
rado  annexo  á  Igcejadefta  Villa,  que  aprefenta  o  Vigário  ,  &  trei 
Ermidas. 

Alfrivida  tem  30.  TÍfinh«i$  com  huma  Irgeja  Parroquial ,  Cotf 
xado,que  aprefentaõos  freguezes,  &  três  Ermidas. 

Fratel  tem  iio.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial,  Curado 
oollado,  queaprefentaõ  os  freguezes,  8c  três  Ermidas. 
O  Perdigão  com  20.  vifinhos ,  &  duas  Ermidas. 


CA* 
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C  A  P  I  T  V  L  O   XllI. 

Da  Filia .  de  Saradas. 

DOzc  legoas  ao  Nordefte  de  Abrantes  ,  &  trcs  de  Caftello* 
Branco  para  o  Poente,  ern  fitio  aIto,&  fragoíotem  íèu  aíTen. 
to  a  nobre  Viiladc  Sarzedas ,  cercada  por  todas  as  partes  das  ribeU 
rasdcOcreza,  Magueja,  A I m aceda,  Tripeiro,  &  Alvito, que  a  ferí: 
tilizaõ  de  paõ,  vinho,  azeite,  hado,  8c  caça  ,  &  tem  muitas  colmeas, 
Foy  fundada  por  D.  Gil  Sanches ,  filho  baílardo  delRey  D.  Sancho 
o  Primeiro  de  Portagal,pelosannos  de  1113,  comos  meímos  foros 
da  Vil  la  da  Covilhãa.  Tem  512,  viHnhos  com  huma  Igreja  Parro- 
qui?.l  da  invocação  de  S.  Maria ,  Vigayraria  da  collaçaõ  ordinária , 
Cafade  Mifericordia,  i8c  Icte  Ermidas,  com  i  lo.  calaes ,  que  perten- 
cem a  cfta  Fregutfia.  O  leu  termo  tem  no  lugar  de  Almaceda  huma 
Fregucfia  dedicada  ao  Mirtyr  S  Sebai^iaõ,  Curado  que  aprefenta  o 
Vigário  defta  Villa,  com  duas  Ermidas  ,  huma  de  N.  Senhora  da 
Graça,  &  outra  do  Eípirito  Sinto :  temeíla  FTeguefia  iio.  vifínhos. 
He  eita  Villa  cabeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deo  EÍR.ey  D.  Felip« 
pe  o  Terceiro  a  D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira,cuju  illuílre  varonil 
he  a  fegointc* 

Nuno  Martins,  da  Sylveira,  Efcrivaõ  da  Puridade  dos  Reys  D. 
Joaõ  o  Primeiro,  &  O.  Duarte  ,  &  Rico  homem  contava  por  varoic 
nia  féis  illuílres  Avos ,  qtre  occupàraõ  grandes  poftos  na  guerra ,  Sc 
craõ  defcenJentes  do  grande  Giraldo  fem  pavor,  reílaurador  da  Ci- 
dade de  Évora  no  tempo  delRey  D.  Aftonío  Henriques:  cafou  efte 
Nuno  Martins  da  Sylveira  com  D.  Leonor  Gonçalves  de  Abreu ,  fi- 
lha de  Gonçalo  Annes  de  Abreu,  lenhor  de  Caftello  de  Vide ,  &  áft 
Monforte  ,&:de  fua  mulher  D*  Antónia  Falcoa  ,  illuílre  fenhoraem 
Inglaterra,  de  quem  teve,  entre  Outros  filhos,  a  Diogo  da  Sylveira , 
do  qual  próaede  a  Caía  de  Sortelha,  &a  jrernaõda  Sylveira,  illullre 
tronco  da  Cala  de  Sarzedas. 

Fernaãda  Sylveira,  filho  deftc  Nuno  Martins  da  Sylveira ,  foy 
ícnhòr  d.ís  Víllas  de. Sarzedas ,  8c  5oyereira  Fci  moía  por  mercê  dei* 
Rçy  D  ^oaõ;o  Segundo,' Regedor  da  luíliça.rCoudel  mórdoRey- 
no  por  mercê  dclRcy  D.  Afíbnío  o  Q^ainco,dii.is  vezes  Embaixador 
a  Rorha,íif  Caítólb.cm  tempodelRcy  D.  Loaõ  o  Segundo  ,&  foy  o 
qoc  ajuílou  as  pazbs  entre  osdous  Reynos  de  Portugal,  &:Caílei4a: 
.    ■-•.-.;'/  . .  ,  •  '  calou 
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caíoo  com  D.  Ifabel  Henriques  ,  fiiiu  u:.  u.  Fctíundo  Henriques 
Tenhordas  Alcáçovas^  Ôí  de  lua  mulher  D.  Branca  de  SouUjda  qui 
teve,  entre  outros  HÍhos,a  Franciíco  da  Sylveira. 

Francifco  da  Sylveira  foy  Coudei  mór,&  fenhor  da  Cafadc  íco 
pay :  caíbu  com  D.  Margarida  de  Noronha  ,  filha  de  Dom  Joaõ  dí 
Noronha  o  Dentes,  irmaõ  do  primeiro  Marquez  de  Viila  Real , 
de  fua  mulher  D.  loannade  Ca^ro,  da  qual  ceve  ,  entre  outros 
lhos,  a  FernaÕ  da  Sylveira. 

Fernaõ  da  Sylveira  foy  fenhor  da  Cafa  de  feus  pays ;  caíbu  cõ  D. 
Grimaneza  de  Souíâ^  filha  de  Pedro  de  Ocem  de  Almeyda,  ôc  dcf  ~ 
illuílrefamiliados  Almcydas  por  varonia*  ^defua mulher  D. II 
bel  Mafcarenhas,  da  qual  teve  a  D.  Maria  de  Noronha  íua  herdeira 
.&  fenhora  da  fna  Cala,  que  caíbu  com  D.  Rodrigo  Lobo,  de  cuj] 
▼aronia  daremos  aqui  breve  noticia,porque  fe  pôde  ver  mais  amph 
mente  na  Cafa  dos  Barcens  de  Alvito. 

Era  efle  D.  Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Luis  Lobo,  Cõraendadc 
da  Ordem  de  Chrifto,  &  de  íua  mulher  D.  Maria  Coutinho,  que  era 
filha  de  D.  Luis  Coutinho,  da  iíluftre  Cafadc  Marialva  ,  &  de  /q 
jnulher  D,  Leonor  de  Mendanha.    Era  D.  Rodrigo  Lobo  neto  di 
Diogo  Lobo  fegundoBaraô  de  Alvito,&  de  fua  mulher  D.loanna  ài 
Noronhaf. 

Biíneto  de  D.  loaõ  Fernandes  da  Sylveira  ,  Regedor  da  Cafa 
Supplicaçaõ,  Embaixador  a  França  ,    Ôc  primeiro  Baraõ  de  Aivttol 
com  outros  grandes  lugares  ,  &  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Sooâ 
Loba,  por  quem  contava  muitos  illudres  Avos. 

Foy  o  dito  D.  Rodrigo  Lobo  pagem  da  lança  dclRcy  D.  Scba* 

^íliaõ,  &  paííou  com  elle  a  Africa  ;  teve  de  fua  mulher  D..  Maria  de 
Noronha,  lenhora  de  Sarzedas,  &  SovcrciraFerraoía,  a  D.  Luis  Lo* 

'bo  da  Sylveira. 

Dom  Lois  Lobo  da  Sylveira  unio  a  illuílre  varonii  tios  L»^-  ' 

Inobihfljma  Caía  dos  Sy  Iveiras,  Sc  foy  por  lua  mãy  íenhor  de  ^u»» 

kías,&  Sovcreira  Fcrmofa,  Comendador  da  Ordem  de  Chrifto  ,  & 
com  a  fua  erudição  iltuftròu  as  hiílorias  ,  &  famílias  defte  Reyoo: 
calou  com  D.  loanna  de  Lima,  filha  de  D.  Diogo  de  Ltnoa ,  CaraJ? 

.reiro  mordo  íenhor  D.  Duarte ,  8c  de  fua  mulher  D.Maria  ComUj 
nho,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos ,  a  D/Rodrigo  Lobo  da  S) 
vcira. 

D.  Rodrigo  Lobo  da  Sylveira  foy  o  primeiro  Conde  de  San* 

IdasfCapican  General  deTaogere,  PrefidentcdaCamcra^do  CoaTc* 

iho.dc  Eftado  delRcy  D.  loaõ  o  Quarto  ,  6c  Viío-Rcy  da  índia ,  dcj 

cp"^| 
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cujo  graode  calento,&  valor  íê  cfperava  a  rcílauraçaõ  daquelJç  Eír 

Itado ,  ícnaó  morrera  brevemente ;  caiou  com  D.  Maria  de  Vafconíf 
ccUos,  filha  de  D.  Miguel  de  Noronha  Conde  de  Linhares,  &  Viío* 
;Rey  da,Indiâ,  &  da  Condeça  D.  Ignacia  de  Menezes ,, da  qual  ceve, 
cncre  outros  filhos.a  D.Luis  da  Sylvcira. 
\      D.  Lais  da  Sylvcira  foy  fegundo  Çondede  Sar«das ,  governou 
o  Algarve  com  grande  accicaçaó  i  fby  do  Coníèlho  de  Eftado,  Veâ- 
dor  da  Fazenda,  &  viveo  na  Itu  mígeftofa  quinta  de  Palhavãa , va- 
rão de  admirável  ptUdencia«  avijo  ,^.  tabéi-,  aifim  nas  coufas  da  paz, 
como  nas  da  guerra:  caíou  com  D.  Mariana  de  Alencaftre  &  Sylva, 
^£Iha  herdeira  de  loaõ  Gomes  dai  Sylva ,  &  de  lua  mulher  D.  Miria 
r^e  Távora,  da  qual  ceve  a  D.  Rodrigo  da  Sylvcira  ,  a  Dom  loao  da 
Sylveira,  Aciprefte  da  Sè  de  Lisboa,  &  outras  fiíhas.deque  faremos 
^jQcnçaõ  em  outras  Gafas. 

^  D-  Rodrigo  da  Sylveira  hc  terceiro  Conde  de  Sarzedas  ,  Depu- 
tado da  lanti  dos  Três  Eirados, cujos  elogios  deixo  de  referir ,  por 
Iuaõoffender  a  lua  modeftia:  cafou  cm  vida  de  feo  pay  com  D.  Igoa* 
kia  de  ^^oroaha.  filhados  Condes  dos  Arcos » D.  Marcos  de  Noro* 
pha,  &  D.  Martt  lofepha  de  Távora,  de  quem  teve  a  D.Marta  Ioao-< 
Da  da  Conceição,  &  a  D.  Terefa  Marcelioa  de  Noronha  :  cafou  (e<« 
gunda  vez  cora  D.  Bernarda  de  Tavora,filha  dos  feguodos  Marque« 
I  »cs  de  Távora  ;  a  qual  ficou  viuva  de  loaó  Alberto  da  Cunha  &  Ta* 
^ora,  terceiro  Conde  de  S.  Vicente,  de  qui:  naõ  teve  filhos. 

\ _L ^ - 


^iS 
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LIVRO  SEGUND 

Da  Província  do  Alentejo.      J 

STENDE.se  cila  belligcra  Provincii  dcfdca  VtlP 
h  de  Sines  no  Campo  deOuriouc  ate  Moncalraõ, 
occupando  todas  as  terras  qac  cftaõ  entre  Tejo ,  ^ 
Guadiana,  Sc  todas  as  mais  ViUas ,  &  lugares ,  qa< 
eftão  alem  do  rio  Guadiana,  de  Moreanes  lugar  frô^ 
tetro  a  S  Lucar»dc  Alcoutim  atc01ivfça,&  Alconl 


[chel :  entre  os  quaes  fícaõ  as  Villas  de  Serpa  jSc  Moura.    Chamaf^ 

ííVa  Provincia  do  Alentejo  >  por  etVar  íituada  da  outra  par^c  deíÍ4 

caudalolo  rio»  que  a  divide  das  Provindas  da  Beira*,  ôc  Edremaxía^ 


ra  Portugueza;  que  da  Caftelh^na  a  apartaõ  os  rios  XeTora,6ocovâ, 
Caya,  &.  Guadiana,  &  hum  mal  formado  mcyo  circulo  dcTelena  i 
Meriola,  Sc  parte  de  outro  de  Ouguetta  ate  Montalvão.  Tem  qoi* 
renta  legoas  de  comprido,  Sc  trinca  de  largo ,  com  oito  Cornaras 1 1 
que  faõ  a,de  Évora,  a  de  Beja,  a  de  Campo  de  Ourique  ,  a  de  Villl  { 
Viçofa,  a  de  Elvas,  a  de  Portalegre,  a  do  Crato  ,  &  a  de  Aviz  ,  li 
quaes  dclcrcveremos  nos  Tratados  íeguintes. 


TRATADO   I 

Da  Comarca  de  Évora. 

c  A  P  I  T  V  L  o    I. 

Da  defcripçaÕ  Topográfica  de/la  Ctdade, 

NA  latitud  de  58.  gr.  30.  rain.  Sc  longitud  de  1 3.  gr.  lo. 
nove  legoas  ao  Suelle  de  Aviz  ,  no  mcyo  da  Provir 
j^raoílagana  cftà  fundada  a  Cidade  de  Évora  em  bum  lugar 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.     4,, 

mico  aUo>  mis  fapcrior  a^uma  granJc  campina  de  m.  i  tiiitn. 
nas,  cuióTerrucohé4aoatl  roJêãdo  de  coJas  as  parc<:s  de  motes  tndy 
iilUntes,  ticandaiheda  parce  doOrieace ,  Sc  Norte  a  celebrada  íêrra 
\c  Odài  ÔL  da  parte  do  Sol  os  montes  de  Portel,  Ôt  Viana,  aos  quaes 
le  (egue  a  (erra  de  Monee  muro  ,  &  outros  montes  mais  pequcaos. 
*oy  fundada  peio(  Eboranes,  ou  G.baroníces  ,  antigos  Efpanhaes,' 
[0«9. aatios ancos  '  idade  Cliriito  ,  chamandoihe  Ebura  ,  oia 
íbora, corrupto  hojc  em  Évora.  Era  jà  povoação  inflgne  nocem«* 
>o  de  Viriato»  8c  ai^ílio  nella  largo  tempo  Sertório ,  quando  com  o 
rator  dos  Lulítanos  poz  em  coatingcncta  o  poder  de  Koma.  Ellc  a 
percoa  defortes  muros, &  fez  aqtielíe  celebre  aqueduôo  ,  que  cba* 
laõ  da  Prata,  o  qual  reftaurado  por  ElRey  D  Joaó  o  Terceiro,  le- 
ra à  Cidade  muita  copia  de  agua.  Fez  grahde  eftimaçaô  delia  Júlio 
Zelar,  &  Ibe  concedeo  muitos  privilcgioS; .  !o.a  Município  do 
antigo  Lacio,qae  era  ceru  dignidade  ,  com  que  íicavaó  feus  mora* 
dores  iguaes  aos  de  Roma^  Sc  tanto  a  ennobreceo  .,^tp]e  Tarafâ  a  dà 
7or  fundador.  Em  tempo  dos  Godo  llorcceo  com  repDtaçaó,&  di- 
Je  £  pi  {copal,  batendo  neila  moeda  de  vários  metaes,  &  fervin. 
doihcdepropugaaculo  contra  o  Império  ,  fabricando  ElRey  Zize-- 
»uto  duas  torres,  que  boje  permanecem  com  o  (èu  nome. 

Foy  efta  Cidade conquiflada pelos  Mouros,  queatiteraõ  debai* 
do  leu  dominio  pouco  mais  de  quatrocctos  annbs,  &  no  de  1 166, 
tc-:~  roa  hum  nobre  Cavalleiro ,  natural  da  Beira,  chamado  Gi* 
ilúo  ii.  u\  pavor,  o  qual  nam  fe  dando  por  feguro  nas  terras  delíley 
\,  Aífbnlo  Henriques,  (^  por  ter  cõmettido  hum  grave  delito)  tra- 
tou de  íiígir  para  o  Alentejo ;  ôc  vendo  a  profpera  fortuna  do  Rey  , 
como  era  ímpoiHvclcrcaparlhe,  communicouo  intento  a  alguns 
dinqucntes,  com  os  quaes  vivia  na  ferra  de  Monte  muro,  que  difta 
.  Jcgoa  8c  tpeya  da  Cidade,  exercitando  latrocínios,  que  por  lerem  cm 
"kma de  guerra,  ficavaó  menos  indccprofos ;  Sc  ponderando  o  mo- 
>,  com  que  pudtHeobrar  algum  feito  illuftre  ,  èc  reftaurar  a  repu- 
tação perdida, ^(Tentou  comllgo  cornar  huma  noite  a  Torre  da  Ata:> 
laya,  donde  faria  fína!  aos  da  Cidade  que  andavaõ  inimigos  no  cam« 
3;  &  como  era  certo  íahircm  fora,  trataria  entaô  com  o$  fcus  de  íc 
fcnhor  da  porta',  que  (cabriiTe  ,   âc  por  ella  de  toda  a  Cidade. 
ic  pcnfamemo  comunicou  a  fcus  companheiros  ,  Sc  os  períuadío 
-  '  7c    ns  cam  efHcazcs ,  (}\ie  todos  lhe  prometerão  de  o  acom« 
li  empresa. ,'               ''   •  :  •     " 
[egre  Gíraid^  OQm;irpa)iiieí!adostoropanheiros,  os  poz  logo 
U.  *   _L lin  ena, 
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em  ordem  de  guerra,  &  tomàraõo  catrinho  dc£vcra  ^'   Qc  eílaou 
perto  da  Torreda  Atalaya  (  <^ueinda  hoje  exiílejtiDto  da  cerca 
JMoJÍlcirQ  dtí  S.  Bento  )  (ê  adiantou  maU  dos  feu$. companheiros , 
[ciiberto  de  ramos  de arvores,por  naõ  tazcrdiiferea^a  á  verdura  <!< 
campoSffe  chegou  ao  pè  da  torreão  tempo  cfuea  guarda  delb  íc 
•  oha  ido  recoftar,  encomendando  a  huma  lua  Hlha  iicadc  cm 'vigi 
I  a  qual  vencida  do  fonoièJançou  a  dormir  no  rebate  da  janclla  »  era' 
[que.  vigiava.    Nam  tinha  a  dita  torre  outra  íuUds  mais'.  ^^c  huma 
lefcada  levadiçadapartédefóra,aqaal  [t  levantava  ^tantoq  «s  guar. 
das  le  metiaõ dentro.    Foy  fubindo  Giraldo  pela   parede*    fazendo 
firma  na  lança,  &  em  certas  cunhas  ,  que  hia  metendo  por  eQtr«  ai 
pedras  f  chegou  ao  alto»  &  lançou  a  Moura  abaixo  ,  &  eotiiando  qx 
torre  degolou  o  Mouro,  qUe  eílava  dormindo,  Sc  trouxe  a  íua  cabcç^ 
com  a  da  (ilha  a  feus  companheiros   ,  que  foy  bom  prognoílico  dfl 
;  vitoria,  que  depois  alcançarão ;  de  cujo  memorando  íucccíld  tomofl 
por  Armas  a  Cidade  de  Évora  hQ  homem  a  cavallo  em  campo  br 
Ico, armado  todo  com  huma  efpadanua  em  huma  maõ ,  &  oa  out 
[duas  cabeças  de  homem,  &  mulher,  aliudmdoa  eíVa  façanha  de  G 
raldo,  donde  teve  principio  fua  rcllauraçaô,  8c  liberdade. 

O  primeiro  que  levou  a  nova  da  tomada  de  Évora  por  Girald 
[Icm  pavor,  foy  Pedro  Alvares  Cogominho,  que  íc  achou  na  empre- 
za,&  entregou  as  chaves  da  Cidade  a  ElRcy  D.  Agonio  Henriques, 
o  qual  perdoandolhe  os  delitos  paftados,  o  fez  Atcayde  mor  ,   &i 
mandou  povoar  de  Chriftaós  ,  entregado  a  guarda  delia  ao-Melb 
de  Aviz,  Sc  Teus  Cavalleiros,  mandandolhe  íundar  Convento  no  fi. 
tio, que  hoje  chamaó  a  Torre  Mouxínha  ,  aonde  cftaõ  as  cafas  dof 
Condes  de  Bailo ;  &  da  exiílencia  do  dito  Convento  ,  Sc  Freyret  ft 
ictuma  ainda  hoje  bairro  da  Freyria,o  que  fica  entre  a  Sè*  Sc  as  carss 
'dos  ditos  Condes.   Permanece  ainda  em  memoria  a  Igreja  deS.  Mi- 
guei coro  boa  Commcnda,  chamada,  da  Freyría  >  que  he  da  Ordem 
tde  Aviz,  de  que  foy  Comendador  Garcia  de  Mello,  quinto  Montei« 
ro  mór  do  Reyno,  Sc  dedmo^tavo  Preíidemc  do  Delcmbargo  «ÍO 
Paço. 

EiRey  D.  Fernando  cercou  cila  Cidade  de  fortes  ,  &  tor 
muros  com  íete  portas  ,  que  (ãõ  a  de  Alconchel ,  a  da  Lagoa,  a 
Aviz,  a  de  Mendo  £fteve$,ada  Piedade,  a  do  Rodo  fSc  a  do  R 
iBoado.  TcTC  antigamente  mais  de  dez  mil  viíinhos  ,  hoje 
craatro  mil  &  duzentos,  com  cinco  Igrejas  Parroquiaes,a  íãber,a, 
de  que  adiaflt^trata^emos;  S.  Aataõ ,  de  que  he  Prior  o  Arcebifj 
i    1 
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ija  igreja  cílà  ficoatla  na  praça,  que  tem  huraa  exc.        :  fonte  cõ 

(ua  taça  de  pedra  com  oito  bicas,  &  oito  ruas  ;   tem  dez  Beneficia* 

los*  &  hum  Ileycor  ,  ôc  cm  ícu  dcftrííto  no  Rocio  junto  ao  antigo 

t^jlacío  Real  eííà  fituadoo  Convento  de  S.JFr^inciíco,  que  fundarão 

três  difci pulos  feus,  que  do  Reyno  deGailiza  paílátaõaeftcpormã- 

lado  do* (cu  Seráfico  Padre.     Paííou  de  Convcntnaes  a  Obícrvantes 

"por  Baila  do  Papa  Leaõ  Decimo  no  anno  de  i  j  13.    He  ícu  Padroei^ 

ro  EiRey  noflo  fenhor,  cujas  Armas  fevem  fobre  o  pórtico,  aipo  da 

!Ia  mór  ,  &fecho  dasabobedas.    Recdificou-o  URey  D.  Fe* 

t.^  j  ..  o  Terceiro,quando  veyo  aefte  Reyno ,  o  qual  poubndo  nel  c, 

doaçaõde  tudoacsReligiofos  ,    quedeleus  famofos  portae$'íe 

iproveiuraõ  para  a  obra, logrando  ainda  hoje  o  celebre  tanque  ,  & 

laranjal.   A  Igreja  he  de  huma  ló  nave  de  abobeda  de  pedra, tam  dcf* 

teníurada  na  proporção  Geométrica  ,  que  excede  as  regras  da  Ar- 

quitcélura,  fervindoidc  admiração  aos  forafteiros  :  tem  huma  cele- 

'>rada  cala  dos  oíTos  debaixo  do  dormitório,  a  qual  lie  de  três  naves, 

rujas  paredes  fàõ  compoiUs  de  oílos,  &  cabeças  de  finados  por  Tua 

>rdem,  com  huraa  Capella  das  Almas  no  meyo  ,  aonde  (e  dizMiíía 

'todas  as  quartas  feiras,  a  que  concorre  o  povo;  &  dizem  muitos  que 

nam  ha  outra  femclhante  em  toda  a  Europa. 

O  Convento  de  S.  Domingos ,  que  fundarão  Martim  Annes,  Ca- 
ralleiro dcfta Cidade,  3c  fua  mulber  D.  Catherina, reynando  ElRey 
tom  Diqis  pelos  annos  de  ii86.osquaes  lhe  deixarão  calas, vinhas, 
herdades,  adegas,  louça,  lagares»  Sc  tudo  quinto  poíTuhiao.  fem  por 
mais  obrigação,  nem  encargo  ao  Convento  ,  do  que  hua  MiíTa  quo- 
adiana  pelas  almas defeu  marido,  Sc  (aa ;  o  funda Jor  ellà  Tepultado 
no  Coro  debaixo  da  cadeira  do  Superior»  Sc  da  bandi  de  fora  ao  pè 
cio  púlpito  ,  ondefe  coftuma  dizer  o  Euangelho.elH  efte  letreiro; 
\'epfí{tura  do  nobre  Martim  Annert  tfue  comsço»  edificar  efte  Moflein 
ji  graittttdmts  ergofofterunt :  quer  dizer ,  que  os  Frades 
razaõ  de  agradecimento  lhe  deraõ  tal  jazigo.  Da  outra  banda 
xo  da  cadeira  do  Prior,  &  na  parte  de  fora  ao  pè  do  pulpito,on* 
:  le  canta  a  Epiftola,  eílà  enterrada  fua  mulher  có  efte  cpitafío:iVíí 
altura  da  mbreDorta  Cathcrma^  mulher  qf*efqy  de  Martim  Annes , 
d  ':''■-. ^■'<'•.-  r^^-  MofteirOy  Ç^  em  fua  vida  o  dotou  de  todos  feus  bes* 
ciwèraó  tanto  pelo  tempo  ajiante  ,  que  com  ellas  fo 
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miaõ  hoje  niais  de  quarenta  Frades.    Depois  paliados  mais  de 
ccatos  annos,  fcúdo  jà  Rey  em  Portugal  D.  Joaõ  o  Terceiro,  vé;« 
lo  os  Religiolos  quf  o  Qofo  era  elireico^para  fa;íer  proporção  com' 
1.II.  Mnii  Q 
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o  corpo  da  Igreja,  aceitarão  que  o  Conde  do  Prado  D.Pedro  de  Soi 
fa  lhe  mandaííc  alargar  buma  tetça  parte  mais  :&  por  cftc  bcncBcifl 
Ihederaõ  jazigo  no  melroolugaraellc,  &  a  lua  terceira  mulher 
Joanna  de  Mello. 
O  Convento  de  N.Senhora  das  Mercês  de  Agoftinhos  Dcfcalçoi 

O  Collcgio  dos  Frades  Pauliítas. 

O  Convento  de  Santa  Elcna  do  Monte  Calvário  de  Freyras  Ca< 
pQclyLS  da  primeira  Regra  de  S.  Clara,  que  fundou  no  anno  de  i  jTofl 
a  Infanta  D.  Maria,  filha  delRcy  D  Manoel  ,  com  licença  dcDorn^ 
Joaõ  de  Mello  Arcebifpo  de  Évora  :  íaô  Rcligiolas  de  grande  vird 
tude,  &a$  primeiras, que  vieraó  a  cftc Reyno  ,  fahiraõ  dcG     '  ] 
donde  as   trouxe  Juila  Rodrigues  ,  que  havia  fido  amaUc^m^* 
0,  Manoel)  fie  muy  cftimada  deite.  j 

O  Mofteiro  de  S.  Clara,  que  fundou  o  Bifpo  de  Évora  D.  Va/^" 
CO  Varella  pelos  annos  de  1458.  he  da  mefroa  Ordem,  &  ncllc  fiortí 
cèraõ  Religiofas  de  grande  virtude. 

O  Convento  de  N.Senhora  dos  Remédios  de  Carmelitas  Dei 
calços,  que  fica  fora  da  porta  de  Alconchel,  o  qual  fundou  neíle  fulo 
o  Arcebifpo  de  Évora  D.Joleph  de  Mello^em  cuja  CapclU  mor  ciir 
fepultado. 

O  Mofteiro  de  Santa  Catherina  de  Sena  de  Freyras  Dominica 
que  fe  principiou  em  hQas  Beatas  no  anno  de  1400.  que  ie  chami 
vaõ  de  Vida  pobre,  &  iua  Prelada  Amor  pobre, como  confta  do  fc< 
Cartório.   Pelo  tempo  adiante  profeílàraõ  a  Terceira  Regra  de  Sú 
Domingos,  at<f  que  no  anno  de  1490.  fe  entregarão  de  todo  à  ohlêr^ 
vancia»  em  que  hoje  vivem;  &  kita  a  nova  Cafa  ,  íe  paíláraô  pat 
dia  no  de  1 547.  a  qual  dedicarão  a  S.  Catherina  de  Senaj  pela  àc^Oé 
ção,  que  lhe  tinhâo  do  tempo  que  forão  Terceiras,  por  ella  o  haver! 
fido  ;  tem  boma  milagrola  reliquiadcfta  Santa,  que  trouxe  de  Ro» 
ma  o  Bifpo  D.  Joaõ  de  Portugal.    E ftão  tambcm  no  dcftrido  dtí 
Parro'quia  as  Ermidas  feguintes;  S.  Manha  ,  que  antigamente faf] 
Freguefia,  tem  huroa  Irmandade  das  A  Imas,  em  que  entráo  ló  Sacer- 
dotes; N.  Senhora  das  Brotas  ,    N.  Senhora  da  Ajuda  ca  pcm< 
Alconchel,  &  S.  Joaõ  Bautifta. 

A  terceira  Parroquia  he  da  íovocação  dcS.  Mamede ,  PrioradOij 
com  quatro  Beneficiados,  &  tem  cm  feus  limites  o  Mofteiro  do  Me« 
nino  J:r(us  de  Freyras  Agoftinhas  lògeiías  aos  Arcebifpcrs  de  Ei 
o  qual  fundarão  pelos  annos  de  1380.  duas  grandes  íervas  dei 
Cooftança»  &  Maria ,  ambas  chamadas  de  Vida  pobre. 
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A  iquàrtâ  Parroquia  he dedicada  âo  Apoílolo  Santiago ,  tem  hil 
I^ríor.  cfiç  apreíenta  Sua  Mageílade,  com  oico^^^nefíciados  ^  ^  em 
í<£u  deftri(5to  eíbà  o  Mofteiro  do  Salvador  deFreyras  Francifcatias  ío* 
geitasao  Arcebiípo  de  Évora. 

A  quinta  Parroquia  hcdia  invocação  de  S.  Pedro,  cofli  hfi  Prior» 
&  feii  Bcnefitiâdof.  Rcbdificou  cita  Igreja  o  lUaftriffimo  Arcebif* 
po  I>.:Fr.  Luís  daSylva .  no  anno  de  1701.  Terti  eík' Cidade  (òtx 
dos  muros  o  Convento  de  S.  António  de  Capuchos' Predofos-,  que 
íonobitAo  anno  der  1 576.  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique ;  a  Ermida 
de  SpBbâB^no  Ro£io;  aonde  efl^à  huma  celebre  fonte-com  hum  gran« 
de  tspqoede  agoa ;  o  Real  Convento  de  JífaCali ,  de  Cartuxos , 
<]ueÍQt)[dou  o  fenhof  D4  Theotõnio  de  Brigaivça^Arcèbi^ode  £vo« 
ra.  Ò  Convento  de  N.  Senhora  do  Efptnhèiro  de  Frades  Jcrony* 
mosjt)itiS'fúadoo  D.  Vafco  Perdigão,  Bifpo-de  Évora. 

O  eonvento  de  S.  Margarida  de  Frades  Paaliftas ,  que  fica  hGâ 
legoa  defta  Cidades  &  o  fundou  Metyio  Gomes  de  Ciabra  com'  tU 
molas :dosReys  D.  Joaõ  o  pvimeíro,  D.Duarte ;  &  Qom  Aâbnío  o 
Qaiixoi-''. 

O  Mofteiro  de  $.  Bento  de  Fréyras  Bernardas  difta  três  quarroi 
de  legoa  defta  Cidade,  &  he  muy  obfervantc  ,  &  nellc  florecèfám 
muitas  Religiofas  de  virtude,  a  faber,  D.  Mecia  de  Távora ,  D»  Ca- 
therina  Pires  de  Carvalho,  D.  Violante  de  Soura,D.Leònor  Correai 
Briolanja  da  Rnda,  Maria  Bernardes,  Ifabel  de  Aguiar ,  &  Antónia 
Nunes,  que  foy  grande  mufica  ,  &  muy  deftra  em  todo  o  género  de 
inftrumentos ,  &  por  eftas  partes  foy  muy  querida ,  &  eftimada  da 
Rainha  D.  Leonor,  mulher  dèlRey  D,  Jpaõ  o  Segundo.  - 

O  Convento  do  Bom  Jefus  de  Valverde  de  Frades  Capuchos 
Piedofos, aonde  eftà  huma  grande  quinti  dos  Arcebifposde  Évora  j 
que  fundou  o  Cardeal  D.  Henrique. 

Tem  mais  efta  Cidade  no  deftriéto  da  Fregucíta  da  Sd  o  Con^ 
vento  de  S.  Joaõ  Evangelifta  de  Cónegos  feculares  ,  que  fundou  D* 
Rodrigo  de  Mello,  primeiro  Conde  de  Olivença  ,  Sc  lhe  lançou  a 
primeira  pedra  a  6.  de  Mayo  de  1485. 

O  Collegio  do  Efpirito  Santo  dos  Padres  da  Companhia  de  Je« 
fus,  que  cem  à  fua  conta  a  Univerfídade  ,  em  qi:c  (è  aprendem  divi^ 
nas,  &  humanas  letras,  a  qual  fundou  o  Cardeal  Henrique  pelos  an« 
nos  de  ij  59. 

O  Collegio  de  N.  Senhora  da  Purificação  ,  que  adminiftraõos 
padres  da  Companhia,  obra  do  mefmo  Cardeal. 
.  Tom.  II.  Nn  iij  O 
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O  Collígio  da  Mâdrç  de  D«^s,quc  tuJoa  Hey  tor  de  Pina.flc  d< 
toodebaftance  renda,  com  condição  de  ferem  sòCoIlcgucs  osdcl 
ccndcntes  dos  Pioas,  Sandes,  &  Ferreiras  ,   &  havendo  Clérigo 
MiíYa  dc(ladelcendcncia,  fera  Rcy cor  dcíleCoilegto  ,  cujaad'Tiiaí| 
ftraçaó  deixou  o  fundador  aos  Padres  di  Cooipanhta  de(U  Cidade. 

O  Collfgio  dos  Meninos  do  Coro  c^ue  íervem  na  Sè  O  CoU( 
gio  dos  Meninos  Orfaós.  O  Holpical  do  Farrobo ,  2c  o  Holptul  d( 
£(ludantes»  qne  fundou  o  Cardeal  D.  Henrique.  ~ 

O  Morteiro  de  K.  Senhora  do  Paraiío  de  Frcyras  dc.S.  Donnu 
.go<,  a  que  deraõ  principio  trcs  irmãasda  nobre  famtlia  GaWoa 
anno  de  1460.  aggregandofelhe  outras  mulheres  de  vírcude  ;  a  prii 
cipal  das  crés  irmãas  foy  Beatri?  Galvoa  >  que  vivendo  muy  rcfc 
mada,  morreo  no  ícguinte  anno ;  &  perfcveran  Jo  codas  mais  de  qn; 
renca  annos  Icm  regfa,  nem  mo jo  de  vida  Religiofa,  aHcnràraó  cí 
tre  (it  vendo  as  muitas,  que  fe  IKe  ajuncavaõ  cada  dia  ,  reduz^rcms 
â  cerco  numero  ,   para  lè  p^erem  coníervar  melhor.  Depois  p< 
confelhode  hama  delias,  chamada  D.Joanna  Corrêa,  tomàraõ  o  hj 
bito  de  Terceiras  de  S.. Domingos  no  anno  de  1499   que  crouxcrat 
acè  o  de  15 16.  em  que  o  Papa  LeaõDeciRio  concedco  Breve  pai 
fe  partarem  à  Obli?rvancia.  Com  cl  molas  delRey  D.  M  nod,  &  dl 
tlguns  fidalgos  (c  edifícou  nova  Igreja,  que  tomou  o  nome  de  huma 
imagem  de  N.  Senhora  do  Parailo,  que  no  anno  de  1474.  oficrecco 
cerra  devoca,a  qual  parece  fer  das  que  efcondèraõ  osChrtílaôs  no  la. 
roentavel  tempo  dos  Mouros,  por  começar  logo  a  obrar  milagr et. 
,     O  Convento  de  N  Senhora  do  Carmo  de  Carmelitas  Calçada 
kfc  fundou,  fendo  Provincial  o  Padre  MclVe  Frcy  Baltheíar  Lirapo^ 
que  depois  foy  Arccbifpo  de  Braga  ,cujj  licença  alcançou  eíle  Va' 
raô  excellence,  por  fer  Confcllor  da  Rainiu  D.  Catherina  ,  &  muy 
valido  de  feu  marido :  cflava  contíguo  aos  muros  delU  Cidade,  pda 
parte  de  fora,  junto  à  porta,  que  chamaô  da  Lagoa  «  cm  ctijo  lugir 
^iiavia  jà  Igreja  dedicada  ao  Apoftolo  S  Thomè,  por  occaííaô  da  mrt» 
ce  que  ede  Santo  obrou  em  feus  moradores ,  tomando>o  por  imcf' 
ceíTorna  pcfte,qnc  em  tempo  dei  Key  D.  Duarte  oppriroio  eftcRc^» 
no.  Depois  por  caufà  das  guerras  íè  derribou  eíle  Convento  ,  &  ít 
fundou  na  Cidade  no  Palácio  dos  Duques  de  Bragança»  que  Ihcstko 
o  ienhor  Rey  D.  Pedro  o  Scgondo. 

O  Moíleiro  de  S.  Tereía  de  Carmelitas  Defcalças  junto  à 
ca  de  Aviz. 

O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  »  q  fe  íoadou  pelos  vaoci 
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ãe  T49y.  &  o  reedificou  ElKcy  D.  Joaó  o  Terceiro  no  de  1124.  íaõ 
I  Patii-oeirosdclleos  Condes  de  Vimioíb. 
^b  O  R.ecolhiinento  das  DonzclUs  nobres  de  S  Maneio  ,  quead^ 
^^inittraõ  os  Arccbifpos.  O  Recolhimento  da  Piedade,  &  o  de  Sita 
"Maria  Magdalena de  Arrependidas.  O  Hofpital  dos  Convaleíccntes, 
Cala  de  Miícricordi*;  o  Hoíprtal  Real  ,  que  fundou  EiRey  D.Ma- 
Siocl  coni  huttía  fcrmofa  Igreja  da  invocação  do  Eípiríco  Santo. 

A  Ermida  de  S.  Maneio  no  concavo  de  huma  torre  delia  Cida- 
de, fundada  oo  metmo  lugar, que  lhe  fervio  de  cárcere  ,  aonde  eílà 
com  veneração  a  coluna,  em  que  o  Santo  foy  cruelmente  açoutado  , 
mitizada  toda  de  pingas  de  faague.Sua  feda  fe  celebra  a  1. 1  ^de  Mayo 
ljm  (jntaSè  deE»ora,  c.Ticujo  dia  no  annodo  Senhor  de  1114.  foy 
^pigradi  •  mas  a  fua  Dedicação  fe  celebra  aos  ii.dias  do  dito  mez. 
H  A  Frmida  dos  Santos  Martyres,  S.  Vicentc,Crifteta,  &  Sabina 
fuás  irmâas,  naturaes  defta  Cidade,  (  cuja  feila  fe  celebra  aos  27.  de 
Outubro  )  os  quaes  pade;:èraõ  intoleráveis  tormentos  pela  Fè  de 
Chrillonii  Cidadede  Ávila,  em  aqual  foraóprezos  ,  por  S.  Vicente 
iê  ter  lahido  de  Évora  com  as  ditas  Santas  para  as  fegurar  em  outra 
terra«  em  quito  ahi  durava  a  cruel  perfeguiçaó  de  Daciano,&  conda 
por  tradição  edar  no  mefmo  fítio  das  cafas,  em^  viverão  :  he  Igre* 

Mídebadante  grandeza,  em  cuja  Capella  mór  à  parte  do  Euangelho 
dà  com  veneração  huma  pedra  do  degrao  da  elcada  do  Altar  de  Ia« 
piter,  30  qual  lendo  levado  S.  Vicente  para  adorar  o  idolo  ,  o  de- 
grao, como  fc  fora  Je  cera,  &  os  pès  do  Santo  de  fogo,  íe  desfez  ,  Sc 
primio  nelle  fuás  plantas,  como  inda  hoje  fe  vc  cm  a  dita  pedra.  A 
rmiJa  de  N.  Senhora  do  Parto  fobce  a  porta  de  A viz  ,   &  a  de  N, 
en hora  do  Amparo  cm  cima  da  porta  de  Mendo  Edevcns. 
•    ASècíHno  mais  alto,  &  immincnte  fitio  da  Cidade,  hc  Igreja 
fumptuofa  de  três  naves  com  paredes,  &  torres  muito  largas ,  Sc  to- 
das  de  cantaria,  como  ohe  tamCtem  a  fua  abobeda.  Tem  15.  Pre- 
bendaSj  cadi  huma  das  quaes  rende  cinco  mil  cruzados.  Dedas  tê 
as  o  Deaõ  com  mais  a  renda  da  Igreja  do  Vimieiro ,  que  tudo  lhe 
xende  dez  mil  cruzados.  O  Chantre  tem  outras  Juas  prebendas:  o 
edre  £(i:ota,  Sc  o  Theloureiro  mor  cada  hum  fua.    Quatro  me» 
os  Conegos^cada  hum  com  ametade  de  huma  Prebenda ,  Sc  qua* 
iro  Ouartenarios.  Três  Prebendas  le  repartem  por  ly.  Curas  de 
Umas,  que  ha  na  dita  Sè,  dos  quaes  quinze  fe  chamaô  Sachareis,  Sc 
iez  Beneficiados.  Ha.mais  hum  Arcediago,  que  íe  chama  do  Bago, 
ae  terá  de  ^giJ^mi  mil  cruzados  ;  ourro  da  Sexta  com  a  nv^lina 
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renda;  ootro  Arcediago  de  Lavre,  que  tem  quatrocentos  mil  reisdí 
renda;  outro  de  Orióia  ,  que  tem  de  renda  duzentos  &  cincoeat' 
mii  reis.   Ha  mais  na  dita  Igreja  Cathedral  dous  Capellaens  daobt 
delia   ,    cuja  crcaçaô   foy  paia  alternativamente  dizerem  Mil 
de  madrugada  aos  ofHciaes  que  crabalhaflem  nas  fuás  obras.  Eí^c 
Capellaens  tem  obrigação  de  rezarem  em  Coco^  &  de  rendi  fcílet 
ia  mil  reis t  âlèm  da  clmola  das  fuás  Miflas.  Pelos  Bacharcir,dc  qi 
âcima  tratámos,  fe  repartem  duas  Prebendas  ,  &  pelos  Beneficiado" 
huma     A  renda  da  íabrrca  da  Sè  confííle  em  parte  de  dízimos,  qi^| 
importa  doxc  mil  cruzados.  Também  tinha  hèniades  proprias,qa™ 
o  Cardeal  13  i  Henrique,  fendo  Arccbilpo  delia ,'  applicoo  cõm  Bre- 
ve de  Suai  Santidade  para  fenda  do  CoHegio  ,  tj^'  fundoo  nefta  Ck 
dade.cujo  Arcebifpado  rende  hoje  centO  &  qiíarenta  mil  cruzadoi 
A  fua  Diocefi  confina  com  a  de  Elvas,  Portalegre,  Lisboa,  Faro  , 
Sevilha.    Tem  pot  lufíraganeas  Elvas,&  Faro. 
• '   ^O  primeiro  BiJpo  dcfta  Cidade  foy  S.  Maneio,  humdos-fcten. 
ta  &  dous  Difcipulosde  Chrifto  ,;  que  fe  achou  com  elle  na  triuh- 
fanre  entrada  de  ramos  ,  &  com  fea  mefmo  íangoe  deo  nelU  telle- 
inanho  da  Fè^que  prégavajèndo  martyrizado  por  mandado  de  Va. 
lidio, Governador  cmtempodo  Emperador  Neroicujo  corpo guarfl 
da  o  Convento  de  íeu  nome  dá  Ordem  de  S.  Bento  junto  a  Medina 
de  Rio  íeco.  A  cfte  Santo  Bifpo  fuccedcraó  na  Prelazia  de  Évora  mttij 
tos  Varoens  illuflres ;  os  de  que  temos  noticia>  faõ  os  íeguintes. 

S.  Bri  ílos,  S.  Jordão,  Quinciano,  idacio,  [uliano,  Zozimo  ,  5í^ 
rifclo,  Abiencio  ,  ou  Aiífencio,  Zozimo  fcgundo,Pedro,  Trutcmfi-j 
do,  Arcõcio ,  que  foy  o  ultimo  antes  da  perda  de  Efparihav  Adelfio, 
D.Suciro,  D.GaftaõdeFoix,D  Payo,  D.  Soeiro  íegundo,'D. Mar- 
tinho, D.  Fernando,  D.  Maninho  fcgundo,  D.  Duraõ  ,  D.  Dómin«  1 
gos  Annes  lardo,  D.  loaô,  D.  Mcílre  Pedro,  D.  Duraõ  íègundo,  dJ 
Fernando  legundo,  D.  Giraldo,  D.  loaõ  Atíbníode  Brito  ,  D.Fer- 
nando terceiro,  D.  Martinho  terceiro,  D.  Affonfo,  0.  loaõ  Gomes 
de  Chaves,  D.  Martim  Gil,  D.  Pedro  íegundo,  D.  loaõ  terceiro, D. 
Diogo  Alvares  de  Brito,  D.Afíonío  fegundo  ,  D.  Pedro  de  Noro-| 
nha,D.Vafco,D.Ioaõ  o  quarto,  D.  Álvaro  de  Abreu,   t>.  Vafco  GilJ 
Perdigão,  D.  lorge  da  Cofta,  Cardeal  da  fanca  '  Roma,^ 

Luís,  Dom  Álvaro  fcgundo  ,    que  fora  Bilpo  do  Algarve 
Legado  Apoftolico,  Garcia  de  Menezes,  D.  Affonfo  dcPonu    '  " 
Cardeal  Infante  D.  Affonfo,  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  a  pu. 
meira  vez  ,  Sc  primeiro  Arcebiipo  ,    Dom  loaõ  de  McJk'    " 
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ardcal  Infante  D.  Henrique  ícgunJa  vez ,  o  Icnhor  D.  Theoconio 

e  Bragança,  o  íenhor  D,  Alexandre  de  Bragança  ,  Dora  Diogo  de 

oufa,  D.loícphdcMcIlo,  D.  loaõ  Coutinho,  D.  Diogo  de  Sou(ã, 

.  Fr.D  jmingos  de  Guíinaó ,  Religioíb  da  Ordem  de  S.  Oomín<- 

$f  D.  Luís  da  Sylva,  Religiofo  da  Samiílima  Trindade ,  que  fora 

ifpodaGuarda,  &  neíle  anno  de  170J.  D.  Simaõ  da  Gama  ,  que 

foy  Biípo  do  A!garve,Prelado  de  muita  virtudc,&  letras. 

Celebra-íe  nefta  Cidade  a  fella  de  N.  Senhora  ,  qac  vulgarmê- 
tcfè  chama  o  Milagre  da  cera ,  em  o  primeiro  Domingo  depois  da 
Oicavade  Corpus  Chrifti,emque  a  Virgem  ,  perdendo fe  0$  trigos 
naquella  Comarca  por  caulà  de  grande  chuva,  que  continuou  por 
muitos  dias,  alcançou  de  Deos  íubita  ferenidade,  ajuntando  em  con- 
j£rmação  difto  outro  milagre,  que  foy  dobrar  o  pczo  da  cera,  que  ar- 
^Peo  diante  da  fua  imagem^  todo  o  tempo  que  durou  a  Mi(Ta  cantada 
com  pregação»  &  benção  do  fiifpo.  A  memoria  deíle  milagre.que 
iucccdeoaosi4.  deMayodoanno  i37z.Vcynando  cm  Portugal  D. 

Icrnando,fe  celebranelle  Domingo  com  prociílaó  folemne. 
.  Também  neíla  Cidade  aos  30.  de  Outubro  íe  faz  acõmemora- 
aõdoTriumpho  da  Cruz,&  admirável  vitoria  ,  que  alcançaram 
&  Chriílaõs  a\  batalha  do  Salado  contra  todo  o  poder  dos  Mouros 
de  Africa, &  Granada;  na  qual  batalha  ElRey  D.  Aâbnfoo  Quar- 
to de  Portugal,  indo  em  ajuda  detRey  de  Caííella,  feu  genro ,  leva. 
va  diante  do  exercito  arvorado  o  Lenho  da  Vera  Cruz,  que  comíií 
go  trazia^  vida  do  qual  tomàráõ  grande  animo  os  feus  Soldados^^ 

I«iãdo  de  novo  Sãtiago  aos  Mouros  de  Granada,os  rõpèraõ,&  desba- 
■atàraõ,  attribuindo  toda  a  vitoria  ao  lagrado  Lenho  da  Cruz:huma 
barre  do  qual  cdi  na  Sè  de  Évora ,  &  a  outra  fe  moílra  na  Igreja  da 
men  Cruz  do  mefmo  Arccbifpado. 
p  Também  ncfta  Cidade  Ic  faz  a  fefta  do  Anjo  Cuftodio  do  mcí- 
xno  Rcyno,  a  qual  inílicuío  El  Rey  D.  Manoel ,  com  prociíTaô  Íolê- 
DC,  Sc  a  confirmou  o  Sumrao  Pontífice  Leaõ  Decimo  i  inftancia  do 
incfmo  Rey.  Efta  fefta  hc  mudável  ,  porque  naõ  tem  dia  certo 
no  mez,âc  leropre  fe  faz  cô  prociílaõ  no  terceiro  Domingo  de  Julho. 
Tem  crta  Cidade  muita  nobreza,  por  fer  antigamente  Corte  ,  onde 
aííiiliaõ  os  Reys  ,  &  nella  h^  famílias  nobres  do  appellido  Lobos 
Gamas,  Lobos  Saidanhas  com  Morgado  ,  Mellos  lènhores  do  Mof^ 
gado  do  Porro  no  termo  ãc  Évora,  Brttos  Botelhos  ,  M^iquicas  Pi« 
menteis  com  o  Morgado  de  Valdericome  na  Aldeã  de  S*  Maneio» 
.Qogom^o&tÇikos  Mellos,  Freyres  de  Aadcade  >  Jdaldooados  Sc 
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AxevcdoSíMacedos  Siqneiras  com  Morgatlo  ,  Biitos  Vafconcclloj 
Mcllos  Tovares,  Peçanhas  Falcocns ,  Syivas  &  Briros  com  Morj 
do,  Cordovil  &  Brito  com  Morgado,  Figueiredos  Homem ,  Cobe| 
los  Sarrias,  Syivas  Galvoes,  Corrcas  8c  Azeicdos  ,  Pereiras  Vallí 
dares,  Coftas  Pimentas,  &  tem  mais  os  leguintcs  Morgados  ,  dequ" 
temos  noticia.  ^ 

O  Morgado  da  Camocira,  que  foy  dos  Camões ,  &  o  poíTue  ho™ 
jeo  Conde  de  Villa-Verde, 

O  Morgado  da  quinta  fempre  Noiva ,  que  hoje  pòfíue  o  Coil^U 
de  Vimioío,  &  he  muy  rendolo.  ^P 

O  Morgado  do  Esborandadouro  no  termo  de  Évora ,  que  foy  de 
Patalins>  Sc  hoje  o  poílue  o  Conde  de  Soure  por  morte  de  Gon{ 
Joíeph  de  Carvalho  feu  cunhado. 

O  Morgado  de  Macbcde  no  termo  de  Évora  ,  que  tnflítcío  Gil 
Rodrigues  de  Vâíconcellos  no  annodc  1360.   &  foy  feu  primett 
I  poíTuidor  Gonçalo  Caíco*;  corre  hoje  litigio  D.' Álvaro  Cafco 
Mello  de  Évora  com  os  Meiquitas  de  Eílrcmoz. 
.  •  O  Morgado  que  inílituío  Fernão  Lopes  Lobo  no  anno  de  t^n 
com  Capella  no  Convento  de  S.  Francitco ,  o  qual  poílue  hoje  Vi 
lentim  Lobo  da  Sylvcira,.Capitaõ  de  Cavallos. 
,      O  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros  ,    que  inftituíofciDai 
Gil  Cogominho  ,  &  fua  mulher  Maria  Anncs  cm  o  anno  de  i  ?^- 
1.  de  Janeiro  ,  Sc  foy  leu  primeiro  adroiniftrador  Joaó  Eerf.^i .., 
Cogominho.  O  dito  Fernaõ  Gil  Cogominho  depois  de  viuvo  fc^i 
Clérigo,  Sc  foy  Cónego  na  Sc  de  Lisboa.  PoíTuc  hoje  cftc  Morgat 
Simaõdé  Mello  Cogominho,  fidalgo  de  conhecida  nobreza,  que  lúi 
vc  em  Lisboa.  Procedem  os  Cogominbos  de  Pedro  Alvares  Cogo- 
minho, que  foy  o  primeiro  que  levou  a  novâ  da  tomada  de  Evoua 
ElRey  D.  AíFonfo  Henriques,  como  jà  diííemos,  Sc  Ihecntrcgouas 
chaves  das  portas  da. Cidade,  que  eraõ cinco ,  &  por  ido  cornou  porJ 
Armas  cinco  chaves  Mourifcas  de  prata  cm  campo  vermelho,alIei 
tadas  em  afpa, timbre  duas  chaves  do  efcudo  em  afpa  ,  atadas  coo, 
hum  torça!  vermelho.  Foraõ  antigamente  fenhorçs  de  Chaves, 

O  Morgado  da  Fonte  Cuberta. 

O  Morgado  do  Azinhal,  que  inftituio  Luis  Freyre  de  Andri 
o  qual  poduc  hoje  feu  filho  Joaõ  Freyre  de  Andiade.    O  Morj 
dos  Monizes,  que  poílue  hoje  Sancho  de  Mello  da  Sy  Iva  .  moncíor! 
çm  Lisboa. 

llla&ra  muito  a  efta  Cidade  o  Tribunal  do  Sanio  Officio  ,  ovfi 

hs 
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Kc  o  fcgando  do Reyno,  &  o  ihíliciiio  o  IntjUKe  Cavdea!  D. Heiui* i 
ue  DO  2nno  de  i  ^O^.IcDdo  Inciuifidor  Geral.  Goza  de  voto  em  Cor* 
CS  com  an^mo  no  primeiro  banco,&  acjuias  celebrarão  os  Keys  D» 
uarte  pelos  aonos  de  1437.  íobrc  a  liberdade  do  tn^ncc  D.  Fcrna- 
do, que  cativarão  cm  Africai  D.  Affonfo  o  Quinto,  quando  o  Reyno 
ih^oifereceo  quamidade  dcdiabciro  para  as  guerras,  contra  CaítcU 
la^  D.  Joaô  o  Segubdo  no  anno  de  14$  1.  &  no  de  1490*  para  o  cafa- 
mento  do  Príncipe  D.  Affonlojíeu  filho, com  D.  lUbel  ,  ^ihi  4^% 
Reys  Catholicos,  iblemnizado  com  grandes  applauíoáíCoftolàsgw 
las,  &  variedades  de fdUs,  as  mayores  que  Ic  fizeraõ  nefte Reyno  j 
&  D.  Joaó  o  Terceiro  no  de  1555.  Tet«  grandes  privilégios ,  quo 
Jbe  concederão  os  Rcys  de  Portugal,  &  fbraõ  feroprc  os  Icus mora^ 
^Bores  cam  valeroíbs,  &  leaes  em  todas  as  occariocns,que  deraõ  aEU 
^pley  D.  Affonío  o  Quarto  no  anno  de  1540.  mil  infantes j  &  cem  ca* 
valioijos quaes  levouà  memoranda  batalha  do  Saladoxom  feu  gcn» 
ro  ;  ElRey  D.  Aâfonfo  o  duodécimo  de  Caílella,  comoconíla  de  hQ 
cueiro,  que  cílà  cm  huma  coluna  da  Sè  dcfta  Cidade , da  parte  cí- 
querda  à  entrada  daCapella  do  Sanliílimo  Sacramento. 

Nos  nodos  tempos  no  anno  de  1663.  aos  14.  dias  do  mez  de  Mai 
yo  na  primeira  oitava  da  Palchoa  do  Efpirico  Santo  pOz  o  Principe 
D.Joaõde  Auílria  (icio  a  eda  Cidade  com  poderofo  Exercúo  ,  6c  a 
omon;  depois  querendo  recoiheríea  Cafteilij  ,  íby  <íra.7*dí:  Junho 
acometido  dos  noílos  junto  à  ribeira  do  Dejebc ,  humá  tegbada  Ci*- 
dade,  ícndo  Gcneraldo  Alentejo  D.  Sancho  Manoel,  primeiro  Cw 
de  de  Villa  Flor,  &  Gencrial  do  Exercito  ,  aonde  ihe  matámos  a  me- 
lhor gente,  que  o  Príncipe  Caftelhano  trazia  em  íua  companhia  j  o 
quai  rccirandofe  coma  cara  a  Cailella,  oieguiraóos  ooíTos por  ef" 

Epaço  de  féis  legoas,  &  oppõdofelhe  ao  encõtro  no  íitio  do  Amexial» 
puma  legoa  de  Eftrcmox ,  lhe  deo  era  oito  do  dito  rocz  de  Junho  a 
celebre  batalha,  em  que  coofcguio  a  memorável  vitoria  da  Coroa  de 
|Caílella ,  iicando  priíionetros  grandes  Títulos ,  &  Cabos  com  mats 
de  leis  mil  Soldado$,íoda<i  arulharia,&  armas ,  muitas  muniçoenf» 
&  ricos defpojos  dos  ítdalgos,  que  aííiíliaõ  ao.  dito  Priocipc  D.  JoaÕ 
de  Auftria,  o  qual  fe  valeo  de  hum  loberbo  cavallo,  que  mais  voava» 
<]ue  corria  ,  indo  no  feu  alcance  D.  Joaó  Mafcarenhas  ,  Conde  da 
brre,  a  quem  embargou  os  paíTos  aífim  o  numcroío  da  guarda  da 
to  Príncipe,  como  a  noite  que  o  encobrio.  Permanece  nefte  lugar 
Imm  Padraó  de  mármore ,  em  ^uc  eílá  gravada  em  letras  a  memo* 

cJOjX^udfi*  n«cbararaJf^»KgerdfQr.afteIlianft  .    walrnn  o  de. 
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Portogal  fobrc  efta  Cidade  ,  <^ne  prcfidi.idá  com  grande  numero 
SoJdados,  era  governada  pelo  Conde  de  Sartu-cn:!  Foy  oppugipL 
pelos  Porcvigue/rs,  &  à  força  de  aflaltos,&  brechas, c^ue  íe  Ihcxoi] 
râO;  foy  rcí^aurada  com  grande  valor  pelos  noílos  a  15.  de  Junho 
itõ^.  etn  cujo  dia  Ic  faz  huma  feira  em  Évora,  Sc  huma  Ptoúdià  U 
Ití ne  em  memoria  de  liia  reíhuração. 

Aíliftem  ao  leu  governo  civil  hum  Corregedor,  Provedor,  jui 
áêfóva,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Elcriv. 
da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  três  Flcrivaês  ,  Contado^ 
En(^oeredor,  &  Diftribuidor ,  hum  Alcayde,  hum  Mtyrinho,&  Caí 
cereyro.  He  ícu  Governador  o  Conde  da  Paiccira  com  grande acc 
taçaõdos  moradores  ,  cm  cujo  governo  tem  molirado  o  leu  gram 
talento,  vator>  generofidade,  Ôc  dilpoíiçaõ  para  pcspugnaçaõ,  &.àt 
fenuõ  das  praças,  por  fer  muito  íciente  na  Fort ificí ç.iô  ,  &  cm  oi 
eras  faculdades.  Tem  de  prefrdto  hum  Terço  da  Oídeninça ,  6i  01 
tro  de  Auxiliares  com  fen  Me^rc  de  Campo. 

•He  cfta  Cidade  abundante  de  paÕ,  azeite  ,  exccllcnce  vinho 
Peramanca,  frutas,  hortaliças,  gado,  &  caça  ,  com  muitas  colmea^ 
monudos,  &  fe  achaõem  fcu  território  minas  de  prata ,  &.  pedraria 
de  mármore  iiniínmo.  Tem  para  o  Naícente  íeis  legoas  de  cermod 
que  coníinaõ  comos  termos  das  Vill^  de  Monçaràs ,  Redondo  ,  d 
Òriola  ;  para  a  parte  do  Sul  tem  treslegoas  ,  cjaeconfínaõ  com  os 
termos  de  Alvito,  Aguiar,  &  Alcáçovas  ;  para  o  Poente  tem  três  is 
goas,  que  confínaõ  com  os  termos  de  Arrayolos  ,  &  Montcruòr 
Novoj  &  para  a  parte  do  Norte  tem  três  legoas  &  meya ,  que  copíí. 
naô  coin  os  termos  de  Evoramonte,  &  Eftreraoz.  Tem  iodo  otcr- 
•mo  I  joo.viíinhos,&  900.  herdades  (  muitas  delias  có  três  ,  Bi  qui. 
tro  cafacs )  que  fe  dividem  por  eí^as  Freguedas,  N.  Senhora  da  Gra» 
'^a,  N.  Senhora  de  Machcde.N.  Senhora  da Tourega,N  Senhoradil 
l^oa  Fè,N.Senhora  do  ^ofarib,  S.Marcos  da  Bobeda,  S.MatKtas,Sj 
barcos,  S.  Jurdaõ,  S.  Brás  do  Regcdoiro  ,  S.  Scbaftiaó  da  Gcll:cir3« 
tó.  Miguel  de  Machcde ,  S.  Vicente  do  Pigaro ,  Saõ  Vicente  de  V«l 
lirgo,  &  S.  Bento  de  inumares ,  todas  Curados  que  aprefcnta  o  Ar- 
*:ebirpo. 

As  Villas  em  que  entra  cot  Correição  o  Corregedor  dcftai 
ladfiy  &  ProTedor,  laô  us Seguintes. 


CA. 


*Da  Fdla  de  ilAdontcmór  o  ^S^qvo. 


DA  COROGR  AFIAPÕRTVGVEZ  A.      451. 
^^  C  A  P  I  T  V  L  O    II. 

g  A  Nzc  legoas  da  Vi  lia  de  Setuval  para  o  Nafcente,  feteaoNorá 
\^  deftc  de  Alcicer  do  Sal,5c  cinco  ao  >5orocftc  de  Evora.em  la* 
gar  imminence,  (ádio^  &  rrcfquiííimo  efíà  íituada  a  muito  nobre  ,  & 
notável  Villa  de  Montemor  o  Novo  ,  cuja  etymologia  nos  inculca 
a  evidencia  do  ficio,  que  he  formado  de  três  montes  ,  &  dizem  fcus 

Ejoradores  que  do  mais  alço  monte  lançarão  a  Santa  Quitéria  Vir* 
cm,  &  Martyr  com  huma  mó  de  moinho  ao  pcfcoço ,  &  que  fora 
arar  na  ribeira  de  Canha,  a  qual  tem  duas  pontes  ,  que  faõa  de  Al* 
acere,  &  a  de  Évora,  Deita  Santa,  natural  de  Efpanha,  faz  menção 
oMartyrologio  Romano  a  ri.  de  Mayo.  Mandou  povoar  cfta  ViU 
i_Ja  ElRcy  D.  Sancho  o  Primeiro  de  Portugal  pelos  annos  de  izoi. 
IkIIis  dco  o  mefmo  foral  de  Évora,  com  toJas  íuas  preeminências, 
conccdcndolhe  grandes  privilégios.    Tem  para  a  parte  doSul  hum 
fôrttítímo  Caftello,  que  na  arquitcdura,  &  grandeza  leva  vcnta^cm 
a  muitos  do  Reyno ,  &  allim  lho  deu  par  armas  juntamente  com  a 
ponte  de  Alcaccre ,  que  mandou  fazer  ni  ribeiraque  cinge  a  fralda 
do  monte  pela  mefma  parte  do  Sul.  Depois  íe  foy  aumentando  a  pos 
oaçao  cm  edifícios  nobres,  fcnhoreanio  as  três  imminécias ,  forti* 
candofea  Villa  no  alto  com  fobcrbo  muro  em  forma  triangular,  o 
uai  cem  em  circuito  i4y<5.  varas  ,  &  três  de  largo  ,    com  quatto 
torres  cm  diftancias  competentes»  hum  torreão,  dt;2anoi'c  cubelos  j 
zcndolhe  fcrventia  quatro  porcas,  que  íàõada  Villa  ,  a  de  Santia- 
,a  de  Évora,  &  a  do  Anjo,  ficando  a  principal  delias  com  feu  re- 
m  de  trcs  retiradas, 

He  banhada  da  ribeira  de  Canha,  que  a  prove  de  peixe  ,  &  fcrtU 
liza  fcus  campos  de  muito  paô,  azeite,  &  vinho,paftatido  nelles  roais 
de  quarenta  mil  cabeças  de  gado :  tem  muitas  hortas ,  &  pomares  de 
^oítofas  frutas,  &  faõ  muy  celebrados  fcus  púcaros  de  barro  Icmea- 
Ibos  de  pedrinhas  brancas.  Foy  antigamente  habitada  dos  Reys  Dom 
AíFonfo  o  Quinto,  &  D.  Joâõ  o  Segundo ;  tem  voto,  &  aflenco  cm 
Cortes  no  banco  quarto,  &  aqui  as  celebrou  ElRey  D.  Manoel  no 
annode  1477.  Tem  feira  no  primeiro  deMayo.ác  no  primeiro  Do* 
iTtingo  de  Setembro.  Foy  cabeça  de  Marquczado  ,  mercê  dei  Rey  D, 
Affoníb  o  Quinto  a  D.  Joaõ,  filho  do  Duque  de  Bragança  D.  Fcr-^ 
^       Tom.  il.  _^^Q  nan< 
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nanJo  o  Primeiro.  He  leu  Alcayde  mór  o  ConJc  de  Santa  Cruz , 
tem  feu  palácio  dentro  do  Caftcílo:  tem  mil  &  duzentos  vífínhos 
com  muita  nobreza,  illuílres  folares,  &  famofos  Morgados  ;  os  de 
<^ue  temos  noticia  íaõ  os  Icguintcs. 

O  Morgado  da  Quinta  da  Amoreira ,  que  hc  dos  Condes  de  Sar 
ta  Cruz.    • 

O  Morgado  de  D.  Rodrigo  de  Caftro ,  que  herdou  de  fcu  jpzvf- 
te  o  Conde  ác  Meíquitella.  M 

O  Morgado,  que  tem  huma  grande  quinta  ,  chamada  a  Mogucl- 
ra,  com  huma  Ermida  de  S.  Luis.he  de  Manoel  Lobo  da  Sylva  ,  íi» 
dalgo  da  Caía  de  Sua  Mageílade^  que  vive  em  Lisboa.  .A  laa  varo' 
Dia  heafeguinte. 

Manoel  Lobo  da  Gama  foy  fídalgo  da  Cafa  do  Meílre  de  Sai 
tiago  o  Senhor  D.  Jorge ;  calou  com  Inês  Loba,  de  que  teve ,  cntt 
outros  filhos,  a 

Rut  Lobo  da  Gama,  que  caiou  com  D.  Maria  Cabral ,  filha  de 
Diogo  Vaz  da  Veiga>  &  de  Brites  Cabral,  de  que  teve,  entre  outros 
filhos,  a  fl 

Manoel  Lobo  Cabral ,  que  vtveo  em  Montemor  o  Noto,  ondii^ 
cafoucom  Ifabel  Serrãa,  filha  de  Manoel  Freyre  de  Andrade,  nato* 
ral  da  roefma  Villa,  da  qual  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Luís  Lobo  da  Veiga,  que  foy  fenhor  da  (ua  Caía^t  &  cafba  cot 
D.  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  Manoel  da  Sylva  Coutinho,  Conde 
de  Torres  Vedras,  que  feguio  o  fenhor  D,  António»  o  qual  o  man* 
dou  às  Ilhas  por  Capitão  General,  Sc  na  ilha  Terceira  foy  degolaiio, 
3c  de  fua  mulher  D.  Maria  de  Vilhena,  de  que  teve  a 

Manoel  Lobo  da  Sylva ,  que  foy  fenhor  da  lua  CaGi,  8c  Gore 
nador  de  Portalegre,  &  da  Ilha  da  Madeira :  caíbu  com  D. Maria  de 
Noronha»  filha  de  Jorge  de  Soufa  de  Menezes»  Copeiro  mor ,  & 
D.  Antónia  de  Noronha  fua  fegunda  mQlher,da  qual  teve  a 

Luis  Lobo  da  Sylva  ,  que  fcrvio  na  guerra  com  grande  valori 
onde  foy  Capitão  de Cavallos,  &  depois  Governador  de  Angolati 
fou  com  D.  Margarida  da  Sylva,  filha  de  Manoel  Ribeiro  Soares, &, 
de  D.  Máfia  da  Sy  íva,  de  que  teve  a  Manoel  Lobo  da  SyWa  ,  que  he 
o  herdeiro  defta  Cala,  &  a  D.  Rolalia  Antónia  de  Norooha,quc  ai 
fou  com  Henrique  de  Moura  Manoel,  do  qual  oaõ  teve  filhos. 

O  Morgado,  que  inílituío  Joaõ  Lopes  dcGoyos  Machailo  ou 
anno  de  ij6z.  filho  de  Simaõ de Goyos  Machado  ,  que  foy  Icnhoc 
da  Louzãa,  Sc  Trinchante  mór  do  Infante  D.  rcrnando,pay  dclRff  | 

ai 
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O.Manoel. Foy  o  dito  loaõLopes  dí<í*íoyosMaclia(]o,Abbacíede  S. 
I^ofmedo  Vaílcda  Villade  BarcelUs  ífiiic  i.nftituio  liuma  CapcIIa 
bbinvocação  de  Jelui>  com  Milla  cjttdc^Hiana  no  Cõvento  de  Narn- 
limde  Coaegos  Regrantes  de  SaiitPiAgoftinho,  onde  edà  íèpulta- 
bt  Poííuc  hoje  cite  Morgado  Diogo  de  Goyos  Villalobos. 
K  O  Morgado  ,  cjue  inftituío  Pedro  dcGoyps  ,  filho  de  Eftevaõ 
wGoyos,  Alcayde  morde  Mertoia^Q^citi^I  também  poílue  Diogo 
iGoyos  Villalobof.  >.. 

O  Morgado  que  iortituio  D.  Meiià  <!c  Vaíconccilos,  mulher  de 
roaó  Peteira,.quefoy  Alcayde  mor  de  Arrayolos,  conftade  duas 
rdades,  &  huma  quinta  \  ellá  fçpljltíida  na  Gapella  de  Saõ  Joaõ 
otifta  do  Convento  dos  Cónegos  Seculares  de  S.  Joaõ  Euangeii- 
,da  Viíla  de  Arrayolos :he  tambtétn  íenhor  deíle  Morgado \Dioí 
de  Goyos  Villalobos.  .: 

O  Morgado  ,   que  poCíue  hoje  o  dito  Diogo  de  Goyos  Vil- 

)bos,  o  qual  iaftituio  Maria  de  Cáceres  de  Macedo  ,  malher  de 

IDO  Antas  de  Brito.  A  varonia  deíle  Diogo  de  Goyos  Villalobos 

Tuidor  dos  quatro  Morgados  acima  ditos  hc  a  feguinte. 

I.  Lourenço  Efteves  de  Goyos  foy  hUCavalleiro  muito  honrado, 

kobilidimo  em  tempo  dos  Reys  D.  Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Pri- 

siro ;  foy  (Sõmendador  da  Vera  Cruz  na  Ordem  de  S.  Joaõ  ,  & 

)OÍs  Prior  do  Crato,  quando  defterràraõ  para  Caftellao  Prior  D. 

raro  Gonçalves  Camello.    Alguns  querem  que  tomaíTe  efle  ap- 

lUdo  de  Goyos  da  Ferraria  de  Gojjos  ;    teve  entre  outros  filhos, 

Iqae  procedem  muitas  Cafas  nefte  Reyno,  a 

Nuno  Gonçalves  de  Goyos  ,   que  foy  também  Prior  do  Crato 
i^mpo  dos  Reys  D  Joaõ  o  Primeiro,  &  D.  Duarte  :  teve  filhos 
,fcrnaõdeGoyQs,&  Pedro  de  Goyos,  que  com  feu  pay  feguíràm 
'  >arccsda  Rainha  D.  Leonor,  mulher  do  dito  Rey  D.  Duarte,  co- 
conftadaChronicá  dclRey  D.  AfFonfo  o  Quinto  nos  capitulos 
jíido,  8c  nono,  &  foraõ  defterradosrpara  Caftella  com  a  diía  Rai- 
Teve mais  cfte  PriomEÍlevaõ  de  Goyos ,  quç lhe  fuccedeo  na 
íafa,  &  foy  Alcayde  morde  Mertola;  cafou  com  Ifábel  de  Ataíde^ 
de  NanoMafcarenhas,  Commendador  de  Almodovar.  na  Or^ 
de  Santiago,  de  que  tey.c  a  Manoel  de  Goyos  ,    ôc  a  Pedro  de 
)yo$,  que  foy  Capcllaõ-mór  do  Infante  Cardeal  D.  AíFoníb  ,  fi- 
delRcy  D.  Manoel,  $c  Deaõ  na  Se  de  Évora,  o  qual  inftituío  hu 
jrgadoparaosdefcendcntísde  íeuírraaõ  Manoel  de  Goyos  ,  & 
.icpultadOjíio»Cíioveo£«;d.ç  N.  Senhora  do  Erpinheiro  de  Frades 
'om.  U.   .  Oo  ij  Jero- 
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Jcronymos,  que  ertà  no  termo  Je; Évora. 

Manoel  (ic  Goyos  foy  fida4gb  da  Gafa  dcIRcy  D.  Manoel  ,  & 
íèu  Porteiro  mor,  &  Comméfidaáor  na  Ordem  de  Chrifto;  cafou  oa 
Cidade  de  Évora  com  Lucrécia  Falcoa  ,  filha  de  Nuno  Fernandes 
Cogominho,  ícnhor  do  Morgado  da  Torre  dos  Coelheiros,  &  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Pedro  Dias  de  Goyos ,  qac  cafou  com  Catherinada  Acouguia, 
filha  de  Rodrigo  AíFonío  da  Atouguia,  ícnhor  de  Salvaterra  de  Ma- 
gos,  &  dcBcllas,  Veador  da  Fazenda  dos  Infantes  D.  Fernando, «i 
D  Brites,  pays  delRey  D.  Manoel ,  &  Afcayde  mor  de  Villa  Fran* 
ca,  &  de  Brites  Corrêa  fua  mulher,  irmãa  de  Pedro  Corrêa,  á:  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

Pedro  de  Goyos  da  Atouguia ,  que  caíbu  com  D.  Mecia  de  Vai* 
concellos ,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  » 

Diogo  de  Goyos,  que  foy  ttioço  fidalgo  ,  Sc  fidalgo  Eícâdeíro 
delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro:  cafou  cora  Ifabcl  de  Lemos  j  dcqoe 
teve,  encre  oxitros  filhos,  a 

Pedro  de  Goyos,  que  ca  foa  era  Montemor  o  Novo  com  D.Vio. 
lante  de  ViUalobos  &  Vafconccllos  ,  filha  de  André  de  Viiíaíobos 
&  Vafconccllos,  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Bento  de  Avis ,  fenhor 
do  Morgado  da  Torre  do  Carvalhal ,  &  de  fua  mulheí*llabcl  írcy- 
re,  de  que  teve  filho  único  a 

Serafim  de  Goyos,  que  herdou  a  Cafa  de  ícu  pay  ,  &  os  referi, 
dos  Morgados  .caíbu  em  Montpmór  o  Novo  com  D  Margarida  de 
Brito,  filha  de  Felippe  Ribeiro  de  Carvalho  ,  Sc  dcfuamulherD. 
Felippa  de  Brito  ,  de  que  teve  a  Diogo  de  Goyos  de  ViUalobos  & 
Vafconccllos,  Pedro  de  Goyos  jde  ViUalobos,  D.  Violante  Arcíun* 
gela  de  Goyos,  D.  Juliana  Margarida  de  Brito,  que  todos  cxifté  (era 
calar,  por  lerem  de  mayor  idade,  &  a  4 

' '  -''D.  Felippa  de  Brito  Sc  Goyos,  filha  mais  velha,  que  caiba  com 
Joaõ  de  Brito  Botelho,  moço  fidalgo  da  Cafa  de  Sua  Magcftadc,/  ' 
lho  herdeiro  de  Ruí  de  Brito  Botelho ,  de  que  teve  filha  única  a 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  que  hcrtfen 
a  Cafa  de  (êu  pay,  &  caíou  com  Luis  Lobo  da  Gama,  fidalgo  daj 
<à  de  Sua  Magcílade,  morador  em  Évora. 

O  Morgado  da  Torre  do  Carvalhal,  que  confta  de  duas  hcrdi** 
des,  &buma  fermofa  quinta  com  hum  dilatado  lago  ,  Sc  huma  Er4 
midâ  de  S.  Chriltovaõ,  a  qual  poííue  hoje  Jofcph  de  ViUalobos i 
VaíconccUos,  com  caías  muito  nobres  oo  Rocio  ,   qac  fervem  df' 
apofento  aos  Rcys. 


.-  f* 
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O  Morgado  q  indticuio  Rodrigo  Gonçalves  Botelho  noaonode 
1521.0  qual  confta  de  duas  herdades ,  Sc  huma  boa  quinta  com  fua 
Capella  de  N.SenhoradoRofario, imagem  milagroía ;  poíTae  hojis 
cfte  Morgado  Luís  Lobo  da  Gama,  morador  em  Évora. 

O  Morgado  ,  '^ue  podue  Joaó  de  Brico  de  Carvalho,  morador 
em  Elvas. 

O  Morgado,  que  poflué  Valentim  Lobo  da  Sylveira ,  Capicaõ 
de  Cavalios  com  caías  nobres  no  Rocio. 

O  Morgado  da  Torre  da  Guteira,  íito  na  Fregoefia  de  S.  BriíTos, 
que  tem  huma  Ermida  de  S.  Francifco. 

O  Morgado  da  Anca,  que  fe  inftituío  no  Reynado  delRey  D. 
JoaÕ  o  Segundo,  o  qual  poífue  Diogo  de  Rezende. 

O  Morgado ,  ^  inftituío  Miguel  da  Frota  de  Carvalho ,  natural 
de  Setuval,  o  qual  polTue  hoje  D.  Violante  Archangela  de  Goyos. 

O  Morgado,  que  poíTue  D.  Maria  Magdalena  Freyre  >  mulher 
de  Mattheos  de  Brito  Godins,  moço  fidalgo  de.Súa  Mageftade. 

O  Morgado,  que  poiTue  Joaó  Freyre  de  Andrade,Cavalleiro  dt 
Ordem  de  Chrifto,  õc  Capitão  mór  da  dita  Villa. 

O  Morgado,  que  poíue  Pedro  Mafcarenhas  da  Gama  ,  fidalgo 
daCaiàde  Sua  Mageftade,jmorador  em  Vilta-Viçofá. 
' '     O.  MorgidO)  que  inftituío  Manoel  Botelho  Tibáo  ,  que  he  an« 
peito  ao  Morgado  dos  Botelhos ,  de  quebe^poíTuidor  Lais  Lobo  dt 
^tiia,  morador  em  Évora,  j 

"().'  O  Morgado,  que  poikie  Eftevaõ  Corrêa  da  Sylva ,  &  o  Morga« 
4fi  qoe  poíToeFeiippe  Pon^l  Freyre,  Capitão  dbCavallos. 
7 .  Tens  efta  Villa  dentro  dos  muros  quatro  Párroquias.  Santa  Ma- 
Hí4p  Bifpoioomhum  Reytòr,  &  oito  Beneíicbdot  ^,  na  tfàdfof 
baariztdo  Si  joaq  de  J>e.ás.  Noíla  Senhora  da  Villa ,  Reytórft  eoíxi 
(cK  BàaefídtnQSigS.Joaõ.  junto  do  Caftèllo  com  donsiBeneficiados, 
fchuoa.Theíònreiro  ,  que  aprefentaô  os  Padres  da  Companhia  de 
E^onk  Santiago;  Priorado  do  concurfo.com  quatro.  Beneficiados. 
TiUmlium  Mofteiro  de  Fr eyras  Dominicas ,  Orágo  N.  Senhora  da 
$l»^çaõ,  qucfundou  hamàilluftre  Matrona  chamada  D.  Meciade 
llfõiira,  moradora  neíU  Vilb,  a. qual  lhe  deixou  todos  feus  bens  > 
dando  logo  conta  a  BlRey  JD.  Manoel,'qoe  o  appròvou,ât  aceitou  o 
Convento  debajxo  daiuaficDtecçaõ  iio  aono  de  r)o6.&  cÕ íéu  Real 
£ivor  o  vieraõ  fbtfdar  no  prinieiro  anno  três  Religioíàs  do  Mofteiro 
dt  Leiria  da  meímaOdcjm.' 

r  Eftende.(e  o  arrabalde  deíla  Villa,  que  hoje  he  oprtódpal  dei- 
;  íjTom.II.  Ooiij  la. 
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la,  pela  parte  do  Norte,  occupando  a  raeya  ladeira  ,  &  vargem  d) 
monte,  cm  que  cltaó  íítaados  o  Convento  de  S.  Franciíco  ,   de '  (ju< 
faõ  Padroeiros  os  Condes  de  Santa  Cruz; o  Convento  de  S.Domii ' 
gos  da  invocação  de  S.  António  de  Pádua  ,  que  íc  fundou  pelos  ai 
nos  de  1560.  fendo  Provincial  Fr.  Luis  de  Granada  i  &  o  de  S.  Joaó 
de  Deos,  cuja  Igreja  (e  fundou  na  rua  Verde  nas  cafas  ,  em  que  na(í| 
ceo  o  Santo,por  ordem  do  fenhor  D.  Alexandre,  Arcebifpo  de  Evo. 
ra,  a  qual  com  efmolas  defte  povo  fe  foy  augmentando  ,  vindo  dòm 
Religiolos  de  Callellapara  efte  efFeito  noanno  de  1617.  ícndo  At 
cebifpo  D.  Joíeph  de  Mello ,  cuja  primeira  pedra  lançou  feu  lbbr|| 
nho  D.Prancifco  de  Mello  em  dia  de  S.  loaõ  Bautiíla  :  reíidem  nc 
ftc  Convento  quinze  Religiofos,  &  he  cabeça  dos  que  ha  nell:e  R< 
no.  Tem  Caía  de  Mifcricordia  com  doze  Capeílacns,&  ricoHoí) 
pitai,  que  adminiftraô  os  Frades  de  S.  loaõ  de  Deos ,  &  eílasErmiS 
tias,  o  Calvário  com  boa  Irmandade  das  Almas,  N.  Senhora  da  Luzj 
S.  Scbaftiaõ,  N.  Senhora  da  Paz ,  S,  Lazaro,  S.  Vicente  ,  8c  fóra 
'«Villa  N»  Senhora  da  Viíitaçaõ,  S.  André,  S.  Simaõ ,  S.  Margarida 
S.  Pedro  ,  &  o  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Agoftjl 
nhos  Deícalços,  q  hmdáraô  os  Frades  cõ  efmolas, que  deo  o  ConJc 
de  Palma,  D.  Fernaõ  Martins  Malcarenhas ,  que  he  feu  Padro«inoi| 
•  •  -  O  termo  defta  Villa  faõ  féis  Jegoas  de  Norte  a  Sul  ,    &  /ctcdí 
Z*^afcente  a  Poente ,  com  novecentas  8c  fetenta  herdades,  &  mais  de 
mil  &  duzêtos  vi fi nhos,  que  fe  dividem  porcftas  Fregucfias,  S.Mav 
thços,  cm  cujo  deftrifto  cílà.*  o  Convcmo  de  N.  Senhora  da  ~      • 
de  Frades  Paultflias^tuado  tio  lugar  de  Rio  Mourinho^que  os 
de  peixe,  &  de  grandes  pardelhas ;  Santiago  do  Eícoifal,  Igrcji  muy 
rendafa,  com  duas  Aldeãs,  ado  Elcoiral,  que  foy  Ào  Conde  de  VtIU 
Flor,  &  hoje  he  doX^Iopeiro  mòr,  &  a  do  Roíàrio,qnc  to  moa  o  no. 
me^de  htima  Ermida  de  N.  Senhora  do  Rofario ,  qoc  cftá  ncfta  Al«  1 
dea,  da  qual  he  fenhor  Luis  Lobo  da  Gama  ,  fidalgo  da  Caía^ie  ^út 
*Mageftadc.  S.  Briflos,  Curado.  Santa  Sofia ,  cuja  Igreja  Parroqoril 
cftà  na  eftrada  dcfta  Villa  ♦  que  vay  para  a  Cidade  de  Évora.  N  Sc 
^nhora da  Repreza^com  Capellaõ,  Curado  da  Ordem  de  Sa: 
>que  he  Comendador  o  Conde  Baraõ)  a  qual  Comenda  lhe  rcdeM[ 
ícentos  mil  reis^  •  S;  Giraldo.  S,  Gens  pecto  da  ribeira  de  Canha  cor 
muma  Ermida  na  quinta  do  Vidígal,que  he  de  Fetippc  ProcetFreyil 
[re.  Santo  Aleixo.  S.  António  das  Vendas  Novas.  N.  Senhora  ácSj^ 
ira,  cuja  Igreja  Parroquial  eílà  fundada  cm  hum  monte  junto  M 
ttaitia  ribeira  abundante  de7>eixe.  S.  Romaõ,  cuja  Igrtja  Parn 
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eAá  também  janto  deoutraribeirs,  ^á#  (omoti  o  nome  déde  Santo 
SaõChiiílovÂÕ-  ,  ctíjâ  Parro<[tiift  eftà  tàhibeno  junto  d(e  outra 
ribeira,  que  Cómou  onOin<;de(l«  Sáttíú,  he  tárobetn  Cura^,&  dis- 
uda  ViHa  três  legoa$gri»)cÍ6&. 

Aííiílem  ao  governo  ciril  defla  Vitb  bum  Wit  àt  f6ra,tres  Ve« 
readores.hum  Procurador  do  CoiKolbo,  £rcrivàddaCamera,hnnEi 
luiz  dos  OrfaÔs  com  dou$  Eícrivaen^,  ttes  Tabeftiaetís  ,  cinco  E(^ 
crivaens  do  judicial,  dons  PartidofèB,  &  Avaliadores  do  ConcelbOf 
&  bum  Alcayde,quc  aprefeflta  o  Alcâfydó  nnòr.  Ao  mitícar  burti 
Gapicaõ  mòr  com  íeis  Capitaens  âaOrd^natir^áydaasda  Villa  j  de 
quatro  do  íèu  termo,  &  mais  duas  Companhias  de  Auxiliares. 

C  A  P  1  T  V  LO  ilL 

2)4  f^ílla  de  íavre. 

TRes  legoas át  Moiitemór  oKovó  para  o  Norte ,/S; oito  de 
£vorá  para  o  Poente^  em  lugar  alto ,  8c  fádio  comina  torrd 
de  relógio^  tem  feti  aífento  a  ^Ua  de  Lavre,  ancigamente  Cidade  na 
tcmfo  dos  Mooros,  chamada  Lavay^  &  Lavar ,  corrupto  hoje  em 
La;vrc»  de<|ue  (e  moftraõ  inda  boje  veftigíòs  JQnto,á  Ermidia»  de  Saó 
Miguel,  &  o  aífirma  a  tradição  de  feus  naturaes.  ElRey  D.Dtnis  a 
Bndoa  povoar  pelo^aânos  de  1304.  Depois  no  de  1^29.  ^eyo  Lã> 
bceco  de  Horques  Alsinaõ  com  faa  mulher,  Õc  filhos  ,  com  dbrigáy 
^àõrdecofiduzir  mais  genteipatfa  ii  povoação.  ElRey  D.  loaó  o  Pri^ 
woácQ  lhe  deo'  logo.  cãepaftello  de  Lavai*  junto  a  Montemor  com 
iitSrmo  de  dex  legoas-de  comprido  ^&  tces  de  largo j  com  franqueza 
tt  'fíberdade>ide.tribucot  por- cípaço  ãé  vinte  atinos. ;  Logrou  Lam* 
bert0  de  tíorqnts  o  íetibâniò,  8t  Aicaydaria  mòr  de  Lavrei  qUe^on^ 
tinudu  feu  JRlho  loaó  Lamberto  ate  o  anno  de  1437*  noqt^alrá  re« 
tuuiciott  a  ElRey  D.  D»a!rtft por  eícritura  feitaem;  JC^isbo»  aí  14.  de 
Mayo  nas  cafáside  D4:Sgacíb9de;Mktfofiha,  iobrioiM  delR^.  Saó 
holefenhoresdeftt  VilUpuGondosI  de  Santa  Crpss*  por  viáu:  em 
ieos  aícendentos  de  larg^ii^ffipo  y  pQi  quanto  depois  de  ter. o  deohtf^ 
rio  de  Lavire  Galeote  iPecéirayífoy  dadi  a  Villa  a  D.  Peroafidp  MaC 
odirenhas^&ipòríaa  iQorittit.dt;<»  BlRiefD.  MíDoel  a  íeii  Blbo  D. 
loaó  Mafcaceòhal  por  c^t4  faa  a  14»  d4  laneiro.de  ij^i  i,  ScpQt^Qt 
çn^BÔlhadeoíóem  vida4cU«ff)depdis>a;9.deIolhode  ijif,  IJie  íes 
uiercc  ampla  para  léus  dfi^!^entes«. ' 
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He  eftâ  Vílla  muito  tVelcA  por  cauía  ác  huma  ribeira  ,quc  a  bí 
nha  pela  parte  do  Sul,  8c  fertiliza  fcus  campos  de  muito  paõ,  cxccl 
Jcnte  vinho,  frut;»s,  gado,  &  caça,  com  algum  azeite,  &  muitos  me 
tados.  Tem  450.  viíínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  d^iinvocj 
çaõde  N  Senhora  da  Aflampçaõ,  Priorado  q  apreíenta  o  Arcediago 
de  Évora;  Cafa  de  Milericoidia,  Hofpital,  &  eítas  Ermidas ,  S.  Ai 
tonio,  S.  Miguel,  S  Pedro,  S.  Comba,  &  S.  Scbaftiaõ.  O  fcu  term< 
tem  100.  vifinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  aS.  Lourenço.cuJ 
ja  Igreja  cftà  cm  bcllo  fuio,  lavado  dos  ventos.  He  íenhor  dcfta  Vil 
ía  D.  Martinho  Maícarenhas  Conde  de  Santa  Cruz,  cuja  illultrcvá 
ronia  he  a  feguinte, 

D-FrancifcoMafcarenhas  ,  filho  fegundo  de  D  loaÕMaican 
nhãs,  Comendador  de  Mertola,  &  de  D.  Margarida  Coutinho  ,  foi 
Capitão  de  SofaU,  3c  Governador  de  Chaul ,  &  fervio  com  grand^ 
opinião  na  India^foy  Capitão  dos  Ginetes,&cõclle  podo  fêachot 
com  ElRey  D.  Scbaftiaõcm  Alcácer  ,  aonde  íoy  cativo ,  &  depois^ 
lendo  relgatado,  foy  VifosRcy  da  índia,  &•  primeiro  Conde  de  Saot 
Cruz  por  merccdelRey  D.  Felippc  o  Segundo,  Sc  foy  hum  oos  Gí 
vernadores  de  Portugal  na  aufencia  d»  Cardeal  Alberto :  calou  cor 
D.  Leonor  de  Ataíde,  filha  de  Martim  Affoníb  de  Oliveira  ,  Mc 
do  de  Oliveira,  &  de  D.  Maria  dcCaftio  lua  fcgunda  mulher,dc  que' 
teve  a  M 

D.  Martinho  Mafcarenhas  ,  que  foy  fegundo  Conde  de  Sanct 
Cruz>  Preíidente  do  Paço,  &  do  Conielho  de  tfíado  :  calou  000 
D.  Felippa  Guedes,  filha  ht;rdcira  de  Lourenço  Guedes  ,  icohord»! 
Murça,de  que  nara  teve  filhas ;  Sc  calou  fegunda  vez  com  fua  pnmxj 
D.  loanna  de  Vilhena,  filha  de  íeu  tio  loanne  Mendes  de  Oliveiraéie 
Miranda  ,     íenhor  do  dito  Morgado  de  Oliveira  ,    Sc  de  D.Bii*| 
te$  de  Vilhena,  de  que  teve  a  D.  Francifco  Mafcarenhas, que  morrco' 
menino,  &  a 

D.  Brites  Maícarenhas,  que  foy  filha  herdeira  ,  &  terceira  Có. 
Ideça  de  Santa  Cruz,  a  qual  calou  com  feu  parente  D  loaó  Mala* 
renhas,que  foy  Mordomo  morda  Ramha  D  Luiza,  nmlhcr  deiRcyj 
D.  loaõo  Quarto,  &  Comendador  de  Mertola,  filho  de  D.Fcrnac 
!dò  Martins  Maícarenhas,  Comendador  de  Mertola  ,  &  Íenhor 
[Cafade  íeu  pay,  &  de  D.  Maria  de  Alencaftre,  filha  de  D.  Dinis 
Alcncaí\re,&  de  D.  Ilabel  Henriques  ,  neto  de  D.  loaõ  Malcai 
[nhãs,  fcnliordaCafa,  &  Comenda,  8t  de  D.  Aldonça  de  MenJuçi,^ 
ml  ha  de  Simaõ  Gonçalves  da  Camcra  ,  primeiro  Conde  da  Calbt 
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&  de  D  tíabel  de  Mendoça, biíneto  óiD.  Vaíco  MafcâtenhàS  ,  Re- 
yoíhÚYO  mor  da  Príncipe  D.  loâõ,  ifmaõ  mais  veiho  de  D.  JF^ancif- 
|o  Malcairenhâs,  primeiro  Conde  de  Santa  Cruz  acima  nomeado,  & 
le  D.  Maria  de  Mendoça,  Dama  da  Rainha  D.  Cathcrina  ,  filha  de 
intonio  de  Mendoça,  &  de  D.  Brites  de  Abreu:  foraõ  filhos  do  dito 
I.  loaõ  Malcarenhas,  &  de  D.  Brites  Maícarenhas  terceira  Conde- 
na de  Sanca  Cruz,  entre  outros,  o  ícguinte, 

D.  Martinho  Maícarenhasi  filho  lierdeiro  da  Cafa,  Sc  Comenda 

leMfrtola,  &  quarto  Conde  de  Santa  Cruz ,  &  Capitão  dos  Ginetes 

dos  Reys,  D.  Affonlo  o  Sfexto,  Sc  Dõm  Pedro  o  Segundo  ,  ofíicio , 

que  tiveraó  (eu  pay,  &  avos :  caíõu com  D.  Juliana  dt  Aleneaftrc , 

^ihade  D.  Manrique  da  SyUa,  primeiro  Marquei  de  Gouvfea  ,  & 

Ríe  D.  Maria  de  Alencaftre  lua  terceira  mulher  ,    filha  dos  tcrcdros 

Duques  de  Aveiro,  dè  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

I\  D.  Joaõ  Maícarenhas,  que  foy  quinto  Conde  de  Santa  Cruz,  Sc 
Mordomo  mór  delRey  D.  Pedro  o  Segundo, officio,  tm  què  (sicc^e- 
fteo  a  íeu  tio  D.  Joaõ  da  Sylva,  íegundo  Marquez  de  Gouvea ;  cafòa 
ifctn  Madrid  com  D.  Terefa  de  Mofcofo  O(0rio  >  filha  de  D.  Gàfóàfr 
Mofcolo  Oíorio,  Sc  de  D  Inês  de  Gafmaõ  Efpinold,  Condes  de  AU 
umira>  de  qué  teve,  entre  outros  filhos,  á 
^  í).  Martinho  Mafcarerthas,  qiâé  he  fenhor  da  Cafa ,  &  GÕmeftlá 
"de  feos  pays,  Capitão  dos  Ginetes  delRéy  D.  Pedro  o  Segundo  ^  fbu 
UMordomo  mòr,  Sc  fexto  Conde  de  Santa  Cruz ;  cafou  com  O.  Igna^ 
^tii  Roía  de  Távora,  filha  de  António  Luis  de  Távora,  fegunJo  Mar- 
quez de  Távora,  &  da  Marqueza  íua  mulher  D.  Leonor  Maria  Ahtô* 
nia  de  Mendoça,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  ■ 
S>.  loaõ  Maícarenhas»  herdeiro  deíla  Cafa. 

C  A  P  l  T  V  L  O  IV. 

Da  FilU  dtç  it^gUiaj, 

'Eielegoas  aoNoroeítedaCidadc  deEvora,&  tresda  VilUdcAr- 

^^  rayoIos,cm  lugar  altoeftá  fundada  a  Vilíadas  Águias,  a  qaeni 

ieo  foral  ElRey  D.  Manoel  eftando  em  Evora  a  lo.  de  Novêbro  de 

i  jjp.Pela  parte  doNortc  a  banha  a  ribeira  deOdivor,^  fertiliiía  ícus 

pampos  de  muito  paõ  ;  tém  huma  fingular  torfe  ,   &  da^  rnai^  ío^ 

rrbas  do  Reyno,quarteadi  toda  com  luasgoritas  com  6o,  c.ifa5,foi 

>beda.  He  povoacaÕ  de  6o.  iiiílnho& .  temimaaa  Éfi;feyj4é 
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S.  Sebaftiaõ, em  que  icdiz  Mifía,&  meya  legoa  diftante  a  Igreja 
N.  Sçnhoradas  Brotas,  Curado,  cuja  imagem  he  moy  railagrola, 
tJe  grandcconcurlo  de  Komeyros.  O  leu  termo  he  abundancs  dccij 
ça  de  montaria,  tem  i6.  herdades,  grandes  arvoredos  deazinhaes, 
lobreiros.  Saõ  fcnhores  defta  Villaos  Condes  de  Atalaya. 

C  A  P  1  T  V  L  O  V. 

Da  Filia  deTavM, 


j'.' 


Eii  legoas  ao  Nornoroeftc  da  Cidadç  de  Évora ,  quatro  ao 
da  Villa  das  Galveas,  três  de  Arrayolos  para  o  Norte  ,  &  ám 
ao  >Jafccnte  da  Villa  de  Mora  ,  na  planície  de  hum  nlonce  tcra  /c( 
aííento  a  VilIa  de  Pavia,  a  quem  deo  foral  ElRcy  D.Dinis.  He  do|| 
Gondes  de  Redondo,  aonde  tem  fumptuofos  palácios,  Tcrà  ijo.vi. 
íinhos  com  huma  Igreja  Parroquíal  da  invocação  de  S.  Pauto  coi 
d  ous  Curas,  Caía  de  Mifericordia,  Hoípital ,  8c  eílas  Ermidas  ,  $a 
Dionyíio,  S.  Sebadiaõ,  S.  António ,  &  no  termo  huma  Ermida 
S.Miguel,  &  outra  de  S.  Gens.  Da  parte  do  Norte  por  hom  fragoi^ 
valle  junto  a  huma  grande  rocha,por  onde  fc  íobe  para  a  Villaicorf 
re  a  ribeira  de  Ter3>  que  tem feu  naícimento  na  ferra  d'Oíía,  íobrc  ti 

*qual  acraveíía  huma  fermofa  ponte  de  cantaria.  He  eíla  Villa  abua,| 
(knte  de  paõ,  aj^eite,  gado,  &  caça ,  com  muitas  colmeas  ,  &  tem  a 
melhor  cal,  que  ha  no  Reyno,e(pecialmente  para  obras  de  agua.  O 
íeu  termo  faõ  féis  legoas  de  comprido  de  Naícente  a  Poente ,  &  vet 

'de  largo  de  Norte/j^  Sul. 


MSK^S^Á 


G  A  P  I  T  V  L  O  VI. 

la  do  Fiymeiro* 


dJfIil 


GInco  legoas  aoNordefte  deEvora,quatro  aoSueíle  de  Aviz,  ora 
ao  Poente  dcEftremoz,  Sc  duas  ao  Nordefte  de  Arrayolos,c« 
(alegre,  &  viftoía  planície,  com  boas  entradas,  &  fahidas  para  todij 
as  partes,  tem  (ca  íitio  a  Villa  do  Vimieiro  ,  aflim  chamada  poi 
Lcaufados  muitos  vimes  qae  nélia  havia.  EiRey  D.  Manoel  lhe  iç9 
foral  em  Lisboa  ao*,  de  junho  de  1511.  Tem  300.  villnhoscój 
famptuofa  Igreja  Parroquial  de  huma  fó  nave,da  invocação  àa 
Senhora  do  Soveral^cuja  imagem  appareceo  no  cocp  de  bum  foi 


ro, 
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ro, obrando  Deos  por  elía  muitos  nriiiagrcs ,  &  a  lai  fombra  k  fov 
povoando  efta  Villa.  He  Prior  defta  Igreja  o  Dcaõ  da  Sè  de  Evora4 
que  nclía  aprelcnta  dous  Reytorcs,  ou  Curas.  Tem  mais  C.ifa  de 
Miícricordia  ,  &  a  Igreja  do  Efpirito  Santo  cora  ícu  Holpital  para 
M  doentes,  &  pobres  paílageiros,  hum  Convento  de  Frades  Tercei. 
•os  de  S.  FrancifcO;  que  fundou  no  anno  de  1554.  &  eftas  Ermidas  , 
5.  António,  S.  Brás,  S.  Pedro,  S.  Joaô  Bamifta  ,  S.  Sebaftiaó  ;  Sc  no 
:ermo  em  diftancia  de  meya  legoa  defta  Villa  tem  roais  eftas  Er* 
nidas,  S.  Anna,  S.  Luzia,  S.  Conibai  S^ftevaõ  Martyr  ,  S.  Alcaf/ 
:or,&:  S.  Gens.  [  .' 

He  efta  Villa  abundante  de  ttigo.ázçitc,  &  vinho,  quedara  aiè 
i  Pâlchoã,  por  ler  de  pouca  duração  ;  &  faÕ  tam  finguiares  as  vi^ 
>ha$,  que  tem  fuccedido  muitas  vetes  íeis  homens  de  cava  darem  du- 
Ecnros  almudes de  vinho,  &  fendo  ifto  incrível  era  muitas  terras*  fc 
«m  mandado  bufcar  a  eftacertidoens  autenticas  para  confirmaçara 
lefta  verdade.  He  terra  muito  íeca  ,  &  carece  de  fontes  ,  mas 
:cmdous  poços,  que  em  annos  de  muita  efterilidade  fenaõ  lecaõ,  ne 
ferninuem,&  íaôas  agoasdelUsmuy  ralobra$,&grofíeiras  *  p{)rèm 
muito  proveitoías  para  os  que  padecem  eftitlicidio,achaqueque  nz6 

kcna  efta  Villa,  &  muitas  pefíoas  que  o  padeciaõ  em  outras  t<frras, 
dopara  cfta,Iogo  melhoraó.  Tê  bons  ferrageacs,&  em  diftãciadc 
roa  legoa  lhe  paíTa  a  ribeira  de  Terá,  em  a  qual  eftaõ  quatro  moí- 
,  &  huma  ponte  na  tftrada,que  vay  para  a  Villa  de  Avia.  Ten» 
terra  por  grandeza  a  mata  de  Bardeira,  que  tcrà  legoa  &  meya 
comprido,  Sc  huma  de  largo,  em  a  qual  paftaõ  os  gados ,  &  íè  dá 
moradores  defta  Villa  em  folhas  para  íe  femcar  de  centeyo  »  de 
íenam  paga  mais  que  o  dizimo  a  Deos.  Ha  nefta  mata  quatro 
tes,  &  hum  ribeiro,  que  chamaõdo  Freixo,  aonde  bebem  0$  ga» 
s  todo  o  anno,  o  qual  atraveíTa  a  dita  mata ,  correndo  fempre  por 
has,  &penedios,&  cem  (ingulares  bordalos,  muito  duros  ,  mas 
ftofos. 
Tem  efta  Villa  peíToas  nobres  do  a ppcl lido  Araujo,Correa,Ca- 
ho,  Gameiro,  Caeiro,  Pa ivas,  Farias,  Calado,  &  Telles.  Tê  dou$ 
izes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,.En. 
|vaõ  da  Çamera,  hum  luiz  dos  Orfâõs  com  íeu  Efcrivaõ  ,  Sc  dous 
'abelliaens  do  ludicial,  3c  Notas,  &  tem  duas  Companhias  daOr- 
nça  com  Capitão  mor,  queaprefeotaõ  os  Senhores  deft.i  terra 
r  carta  fua,  fcm  vir  a  confirmar  ,   nem  paliar  pela  Clianceljaria. 
Icfta  Villa  nam  entra  cm  correição  o  Corregedor  de  Évora,  por 

pri- 
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privilegio  ,  que  concederão  os- Reys  de  Portugal  aos  ícnHoresdoila 
Caia, más  entra  16  o  Provedor.  Cf  fed  termo  cem  ém<diíbncia  ^ 
legoa  &  mt*ya, na  clorada  c{oè  traytpara  a  Cidade  de  Evora^  bSla  Isfç» 
)a  Parroqúialda mvocaçaõdè &  1'tffta ,  Curado  com  ^7, herài&à\ 
cada  huma  com  hum^&doiis  caíciros ,  tirando  duas.  Todas  eftai 
herdades  cem  ieos  montados  de  boleta,  com  muitas  colmeas  ,gado  i 
ôc  caça.  He  fenhor  defta  VilU  D.Sancho  de  Faro  &  Soufa  ,  cuja 
illalhevaroniahie  aíeguinte. 

O  Dú^ue  de  Bragança'D.  Fernando  o  (egundo  do  nome  caíôacô 
D.Ioanna  de  Caílro»  filha  de  D.  loaô  de  Calíro/enhor  do  Caddvsil; 
&  de  íiiá  mulher  D.'Leo))or  da  Ciinha  Giraõ,  de  que  teve,  entre  oo* 
crosfilhos,a     -     .  - 

O.  Atfoníb  Conde  de  I^ro,  que  caíbu  rcom  D.  Maria  de  Noro» 
nha,  íilha  herdeira  de  D.  Sancho  de  Noronha  ,  primeiro  Conde tk 
Odemira  por  mercê  delKey  D;  Agonio  o  Quinto ,  &  CÕmendad»! 
roór  da  Ordem  de  Sanciago»&  dtf  Aia  mulher  D.  Mecia  de  Soaít,  de 
que  teve,  entre  outros  filhos;  a^'  >': 

D.  Fernando  dé-Faro,  que  foy  Mordomo  mòr  da  Rainha  Ooiiji 
Catherina,&  fenhof  do  Vimieiro  :  cafou  com  D.  ifabel  deMeiJoj 
filha  de  Gomes  de  Figueiredo,  Provedor  dos  Comos  de  Évora  ,  ft 
de  fua  mulher  D.Leonor  de  MeUo ,  de  ^  teve,  entre  outros  fílbòs,  t 

D.  Francifco  de  Paro ,  que  foy  fenhòr  do  Vimieiro  ,  &  Veador 
da  Fazenda  delKeyD.  Sebaíliaõ  '■:  caiou  íegunda  vezeom  D.Goio» 
marde  Caftro,  filha  de  Matcheos  da  Cunha  íenhor  do  Pombetro,de 
de  íua  mulher  D.  Leonor  Couciíiho,  de  ^  teve,  entre  outros  filhos;! 

D.  Franciíco  de  Faro,  que  foy  fênhor  da  Cafa  de  feo*  Pay  ,  dí  pr» 
meiro.  Conde  do  Vimieiro  ^ir^rtierce  delRey  D.  FeKppe  o  Se^fidb: 
cafou  com  D.  Mariade  Soaíà,fí1ha  de  Pedro  Lopes  de  Soufii,  íenbor 
de  Alcoentre,  CõmendadordeMaícarenhas,  Á  Embaixador  a Í3a£ 
cella,  &  de  fua  mulher  D.  Anhada  Guerra,de  que  teve,  entre  ontroi 
filhos,  X 

D.Sancho  de  Faro  ,  que  herdou  a  Cafa  por  nãoi^te^deíènirroaÓ 
mais  velho  D.  Fernando,  que  nf(»rreo  fem  filhos :  caiou  cm  Fknâet 
com  D.  Kabel  de  Luna  &  Carcome,  filha  de  D.  Diogo  cb^Lunt.  ft 
Carcome,  Cavalheiro  illu(lre;«2trde  íua  mulher  D.  idaSaponé  yd: 
que'tcve,entre  outros  filhos,*  " 

D.  Diogo  de  Faro&  Soufa,qaefoy  íenhor  da  Caía  de  íèa  paytft 
da  de  Alcoentre,  Comendador  na  Ordenyrte  Aviz,  Meílre  de  Cam* 
po  no  A lentejo  cora  muito  valor ,  &•  Veador  da  Cafa  cia.Rainha.O. 
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vMâria  Sófía,  &  Coronel  de  hum  dos  c^uatro  Terçostle  guarnição  da 
.Corte:  caiou  com  D.  Francifca  de  Noronha  >  "filha  de  Gáípar  de 
Faria  Severim,  Comendador  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  Secretario 
cUsMerccS)  Sc  expediente,  hum  dos  priocipaes  MiniftrosdeftcRey. 
fio,  &  de  (úa  mulher  D.  Maria  de;  Noronha,  de  que  teve  a     . 

:  D.  SanchodeFaro  &Soufa,queheíènhordo.3riroieiro  ,  AU 
coentre,  Tagarro,  &  Quebradas ,  Commendador  da^  Comendas  de 
Santo  lidefbn(b,&  de  N.  Senhora  da  Graça  na  Ordem  de  Aviz,  Al- 
'fciiydie  mor  da  VilJa  de  Mora,  &  de  Iliamayor>do  Coníclhoi^e  Sua 
.Mageftade,  Governador,  &  Capitão  General  dê  Mazagaõ  ;'>ÍDom 
femandode  FarojDefembargador  da  Caía  da  SuppHcaçaõ  p  z  Frey 
JFrtiQcikode  Faro,Religioíò  Eremita  da  Ordem  de  S.  AgòftinhD)  âc 
ftvD«  Joanotde  FaroFreyra  no  Convento  de  Cheilas.  D. Sancho  de 
ikro  &  SooÊi  caibo  coin  O .  Terefa  de  Mendoça  ,  filha  do  quarto 
Goade  de  Atalaya  D.  Luis  Manoel  ,  Sc  de  fua  fegunda  mulher  D. 
FnncUctLeooor  de  Mendoça, 


:  :  :  r-it^ 


CA  PI  T  V  LO    VIL 

Daf^illadeE^remÒT^ 

O  Arcebifpado  de  Évora ,  féis  legoas  ao  Nordefte  deíla  Ct« 
I'  dade,  quatro  de  Monforte  para  o  Sul  ,  &  de  Terena  para  o 
Norte,  &  duas  A:  meya  de  Villa^Viçofa  para  o  Poente,  tem  leu  af* 
ieoto  eíla  notável  Villa ,  huma  das  mais  apraziveis  ,  &  íàdías  de 
todo  o  Alentejo.  O  principal,  6c  antigo  delia  occupa  hum  monte , 
em  que  ha  hum  íbberbo  Caíleilo,  &  cerca  de  povoação  antiga :  he 
íèu  Álcayde  mor  o  Duque  do  Cadaval.  Eftendeíea  Villa  pelas  fi^al- 
das  do  monte,  oppofta  pela  mayor  parte  ao  Occidente ,  &  tem  ie- 
gunda  cerca  de  torreados  muros  com  nove  portas ,  em  que  o  tempo 
tem  jà  feito  grandes  ruínas.  Depois  lè  foy  povoando  huma  planície, 
que  fica  da  parte  do  Norte,  aonde  eílà  hum  fermoíb  terreiro  ,  cer^ 
cadode  Cõventos,  &  caias  nobres,  &  no  fim  dellchum  chafariz  cÔ 
oito  bicas,  &  hum  fermoío  tanque  quadrado  ,  8c  deus  mais  peque« 
nos,  com  muitas  fontes  perenes  cõ  tanta  copia  de  criftalinas  aguas , 
que  com  fuás  correntes  para  a  parte  do  Occidente  (ê  regaõfirelquinr 
fimas  hortas  por  grande  efpaço,  &  veigas  excellentes  ,  com  que  a 
Villa  le  engrandece,^lém  dos  muitos  olivaes  ,  Se.  terras  cultivadas. 
Tom.  IL  Pp  .  quQ 
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que  a  cercão  das  outras  panes,  &  a  íàzem  abundante  de  todos  osfrtij 
tos.  Tem  grande  trato  de  pannos  ,  ôt  fabrica  de  odoríferos  puca. 
ros,  &  vafos  de  barro  feitos  de  artifíciofas  ,  &  engcnhofas  formas , 
rauy  celebrados  cm  todo  o  Reyno;  como  também  feus  mármores,  A 
jafpes  finiííimos,  que  recebem  tal  luftre,&  oulimento  ,  coraoelpc 
Íhos,quc  lhes  nam  levaõ  vcntagem  os  mais  hnos  alabaftros,  Sc  pérfi- 
dos de  outras  Regiocns. 

Da  origem  defta  Villa  fe  nam  acha  noticia  nos  antigos  Gcogra- 
fos»  pelo  que  julgamos  fer  moderna,  a  qual  mandou  povoar  EiRcy 
D.  AfTonlo  o  Terceiro,  &  a  engrandcceo  com  forieCaiUIlo  no  ao- 
no  de  1 1  «8  concedcndolhe  os  foros  de  Santarém,  tírandolhea  juga. 
da,  (  quehe  certa  penfaõ  de  paõ  impoílaaos  Lavradores  ,  /êguniío 
as  terras  que  lavraõ  )  com  outros  privilégios  confideravcis.    Gozt 
de  voto  cm  Cortes  com  aflento  no  terceiro  banco  ,   &  tem  torre  de 
omenagem,de  q  ElRey  D.  Dinis  fez  feus  Paços,nos  quaes  fateceo  a 
Rainha  Santa  líabel,  &  por  í(To  (e  erigio  alli  Ermida  da  fua  invoc 
çaõ.    Tem  por  Armas  huma  planta  de  tramoços,  alludindo  ao  pre 
fente  nome,  que  com  pouca  corrupção  coníerva  ,  por  acharem  hj 
quelle  íitio  os  primeiros  povoadores  abundância  de  tramocctroj 
Tem  feira  a  15.  de  Juiho,&  a  30.  de  Novembro.  PlU  hoje  toda  for^f 
tificada  ao  moderno  com  fortes,  &  inexpugnáveis  muros  com  qt 
tro  portas  tam  (oberbas,  que  podemos  dizer  (cm  hypcrbolc  íêrEÍ 
treniòz  hum  extremo  de  todo  o  Alentejo.  ElRey  Dom  Manoel  U 
deo  foral  em  Lisboa  a  10.  de  Junho  de  1  j  ii.    Tem  izoo.  vííínhút] 
coro  nobreza,  divididos  por  três  Parroquias,  todas  Priorados  da  Or- 
dem  de  Aviz,  a  faber,  S.  Maria,  Igreja  Matriz  com  cinco  Beneficia- 
dos Curados,  S.  Andrc  com  quatro ,  &  Santiago  com  dous.     Tem 
Caía  de  MiíericordiajHofpital,  hum  Convento  de  Frades  Francifca^ 
nos,  que  fundou  ElRey  D.  AíFonfoo  Terceiro  de  Porcagal ;  outro 
de  S.  Joaõ  de  Deos ;  outro  de  Agollinhos  Defcalços  fítuado  na  nu 
das  Freyras,  cuja  Igreja  foy  do  Convento  deReligiofãs  de  S.Clara; 
hum  Moíleirodc  Freyras  de  Malta  da  invocação  de  S.  Joaõ  Bautíl" 
ta,  &  eílas  Ermidas,  S.  Bertholameo,  N.  Senhora  do  Soccorro , 
Brás.  Tem  mais  defronte  do  Convento  de  S.  Francifco  o  de  N.  Se* 
nhora  da  Conceição  da  Congregação  de  S.  Felippe  Neri ,  que  fan< 
dou  o  lUuftriifímoArcebifpode  Évora  D.Fr.Luis  daSylvaTellesno 
annodc  1698.  no  qual  a  8.  de  Dezembro  fc diíTc  a  primeira  Miffa, 
&  lhe  deo  huma  grande  relíquia  do  Santo  Lenho  ,  que  ciroa  do  de 
Évora,  com  muitos  ornamentos,  Sc  peças  de  prata.  Para  cila  fuada^ 

çaõ 
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çaõ  foraõ  do  Convento  dç  Lisboa  o  Padrç  Manoel  de  Soufa,  &  mais 
três  Padres,  iodos  de  conhecida  virtude.  Refidetn  nefte  Convento 
vinte  &  quatro  Padres,  &*Dt lie  l"e  en(ina  Filolbfia  ,  &  TheoJogia, 
fervindo  em  tudo  de  muita  utilidade  ao  Povo.  Tem  também  fóri 
dos  muros  a  pouca  diílancia  o  Convento  de  Santo  António  de  Ca- 
puchos Picdolbs  ,  &  cilas  Ermidas, S.  Tolèph,S  Gregório, &  N, 
Senhora  da  Conceição. 

K  Aííftcm  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  íóra,tres  Ve^ 
dadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Elcrivaõ  da  Camera,  hum 
Juiz  dos  Orfaõscom  leu  E feri vaõ  ,Enqueredor  ,  Diílribuidor  ;,;  .& 
Contador,  &  liuxn  Alcayde;foy  cabeça  de  Provedoria  com  jurifdi- 
çaõnas  Villas  do  Vimieiro,  Cano,  Figueira,  Ervedal,  Aviz  ,  Gal- 
aras, Benavilla,  Seda  ,  Alter  Pcdrofo  ,  Cabeça  de  Vide ,  Fronteira  » 
Veiros,  Souzel,  Borba,  Villa- Viçola,Evoramonte,&  Canil  ;  Sc 
poílo  1^  efta  Provedoria  fe  aggregafle  àde  Évora, te  inda  hojcfeu  Ef# 
.fri^vaõ  icparado.  Ao  governo  militar  afíjíle  hú  Governador  cõ  cinco 

topanhías  de  Iníãtaria  paga,  &  húa  Tropa  de  Cavallos,  O  feu  ter* 
Dté  mil  herdades,oitocétas  fontes  de  faluti feras  aguas.onzc  íuizes 
de  vintena,  &  mais  de  mil  vifmhos,  q  íc  dividem  pelas  Fregueíias  fe* 
^ioces;  Santa  Annade  Bencatel,  Santiago d^  Kio  de  Moi^hhos.legoa 
■  meyade  Éftremoz  para  o  Nalcente,  com  huma  Ermida  de  S.  Brás 
na  defeza  do  CafcaveljOUtra  de  N.  Senhora  das  Canieas  na  defeza 
do  Machado,  S.  Gregório  ,  S.  António  da  Aldca  de  Pedro  de  Souía, 
S.  Lourenço  das  Bouças  na  Aldeã  da  Nora  ,   N.  Senhora  da  Vidto- 

«'a,  que  fe  fundou  quando  fe  deo  a  batilha  de  Montes  Claros,  o  CÕ- 
cntode  N.  Senhora  da  Luz  de  Frades  Pauliftas;  &  pertencem  mais 
tcfta  Fregucfia  a  Aldca  da  Barroqueira,  &  a  do  Barro  Branco,  San* 
>  António  dos  Arcos,  S.  Bento  da  Alhanoura  ,  S,  Bento  da  Aldca 
do  Cortiço,  S,  Domingos  de  Alhanoura,  S.  Lourenço  deMampor- 
caõ,  S.  Bento  do  Aracxial,  Santa  Viétoria  do  Araexial ,  N.  Senho* 
ta  da  Gloria,  &  a  Vera  Cruz.  Todas  cilas  Parroquias  foraõ  da  Qv^ 
dena  dej^viz,  &  hoje  íó  hca  de  S.  Bento  do  Amexial.  Tçm  mais  cí* 
te  termo  a  Aldeã  dos  Sandes,  &  ai  dos  Mourinhos. 


Tom.n. 
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C  A  P  l  T  V  L  O  VllL 

*  T)ai  Filias  do  Canal,  &■  sSAÍontqyto. 

^  Eislegoas  ao  Lefnordefte  de  Evora  ,  &  hamidc  Eílrcmoz  pira 

^]^  o  Sul  ,  cm  lugar  imminenie  na  ferra  d'Oííacltâ  fundada  a  Vil- 

U  do  Canal,  que  tem  rinte  vifinhos  com  homa  Igreja  Parroc^uial  da 

invocação  de  N.  Senhora  das  Relíquias ,  Curado.    O  feu  termo  hc 

fcrtil  de  trigo,  gado,  caça,  &  cem  muitos  montados  com  coln:icas. 

A  Vilía  de  Montoito  fica  ctnco  legoas  ao  Naíccncc  de  Evora,* 

fOà  em  lugar  plano  junto  de  liuma  Ribeira,  que  Ic  mete  cm  outra , 

quecliamaõ  do  Dcg<be.    Tem  hum  Igreja  Parroquial  da  invoca- 

Wnô  de  S.  Vicente  de  Vai  longo,  Priorado  de  Malta,  a  quem  pcrtcn- 

[ce  efta  Viila,  a  qual  tem  iio  vifinhos ,  &  Ihcdco  foral  ElRey  Dom 

'Manoel  em  LisSoa  aos  15.  de  Outubro  de  1517.     O  leu  termo  be 

aoun Jante  de  pàò,  gado,&  caça  Rend^  a  Comenda  de  Elvas,&  de(b 

iVilla  de  Montoito  quatro  mil  Cruzados  ,  &  paga  de  refponfaôao* 

l>ual  cento  Sc  ti  inta  &  dous  mil  trezentos  Sc  fctenia  hum  rçal. 
*. 

1S23rdQSDSi^0S^i&0^i(n:^S^0CS^SiíCS^rX^^ 

C  A  1>  1  T  V  L  O     JX. 

T>a  Filia  d(i%edonio. 

DUas  legoas  daVillado  Alãdroal  para  o  Poentc,tr«  de  Villi-^ 
Viçofapara  a  meíma  parte,lei<  dcArrayolos,&  cinco  de  Évo- 
ra para  o  Nafccie,  em  fitio  piano  cõ  forte  Calleilo  elláfTtuadaaVillt 
do  Redondo,q  tomou  o  nome  de  hum  penedo  redondo ,  (queefta^ 
va  no  Gtio,  em  que  hoje  eílà  a  Igreja  da  Mitcricordía.o  qual  era  mi- 
Ihada  de  Paftores.   ElRey  D.  Affoníb  o  Terceiro  lhe  dco  foral, &i 
mandou  povoar  ElRey  Dora  Dinis  pelos  annos  de  13x1    tem  ^^ 
vidnhos  com  pedoas  nobres  do  appellido  Caldeiras,  Navjics  ,  Noc 
ronhas,  Pinas,  Gallegos,  Coelhos,  &  Peftanas  ,  aos  quacs  comprC'] 
hende  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Annuncis-] 
ção  com  hum  Prior,  &  dous  Benefícios  íimplices ,  que  rendem  cadtl 
hum  cento  &  cincoentamil  reis.  Tem  mais  Ca fa  de  Mi(ericordia, 
Hofpital,&  cftas  Ermidas,  N.  Senhora  da  Saúde,  o  Calvário ,  S.P» 
dro,  S.  António,  &  o  Convento  de  S.  Francilco  de  Capuchos  Píc- 
dolbs.  He  abundante  de  paô,  azeite,  vinho  ,  gado  ,   &  caça,&  xm 

graoJc 
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grande  trato  de  pannos.  AíTiftem  ao  (cu  Governo  civil  hum  Ouvi. 
dor,  dous  Juizes  Ordínarios^tres  Vereadores ,  huin  Procurador  do 
Concelho ,  Hfcrivaô  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  íeu  £(« 
crivaô,  dous  Tabeiiiaens,  8c  hum  Efcrivaõ  do  Ouvidor,âc  tem  hum 
Vigário  da  Vara  com  teu  Meirinho,  ôc  Eícrivaõ.  Áo  militar  te  duas 
Companhias  da  Ordenança  da  Villa,  Sc  outras  dnas  do  termo.  Foy 
cabeça  de  Condado  ,  cujo  titulo  deo  EiRey  D.  Manoel  a  D.  Vaíco 
Coutinho.  O  mefmo  titulo  logrou  D.  Manoel  Coutinho ,  filho  dos 
primeiros  Marquezes  de  Marialva  ,  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o 
Segundo^  Hoje hc  Conde  defta  Villa  Thomè  deSouíà  por  morte 
de  íeu  pay  Fernaõ de Souíà,que também  logroa o mclmotitulo por 
mcrcedo  Senhor  Rcy  D.  Joaó  o  Quinto.  .^ 

Tem  efta  Villa  no  feu  termo  ,  cjue  íaõ  cinco  legoas  de  compriw 
do,&^aas  de  largo,  as  Freguefías  íeguintes.  N.  Senhora  de  Moute 
Virgem,  <\mc  eftà  na  Aldeã  dos  Pomares  ,  tem  huma  Ermida  de  N. 
•Senhora  das  Relíquias,  S.  Bento  do  Azambu  jal,  S.  Miguel  do  Ada:. 
vaU&  SafAr^uzana^todas  Curados.  Saõ  fenhores  deftaVillaos  feus 
Condes, que  nelta  apreíentaõ  as  Juítíças,&  lhe  pagaõ  fêus  mioradà. 
res  íeis  mil  Sc  trezentos  reis  de  jugada,  que  íàõ  trinca  Sc  íeis  alqueires 
ilecada  moyo,que  íè  íèmea,  Sc  tem  os  oitavos  do  vinho,ãc  ^tncoeni 
ta  mil  reis  de  portagem.  * 

No  termo  defta  Villa,  nove  legoas  da  Eílreroadnra  de  Portugal, 
&  Caftella,  que  olha  ao  Naícente,  &  cinco  da  Cidade  de  Évora  /qu6 
lhe  fica  ao  Occidente,  eftà  íituada  a  Serra  d^OíTa,  tam  nomeada  ne^ 
te  Reyno>  Sc  nos  eftranhos,  a  qual  cenv  feu  principio  Junco  à  Villa  de 
■Serena  entre  o  Na(cente,&  Sul,  Sc  ^  eftende  ate  Bvora  >Ccrnce;t0m 
.'inais  de  cinco  legoas  de  comprido  ,  Sc  duas  Sc  meya  de  hrgD  cm  o 
Riais  groíTo  delia ;  comprehende  muitos  outeiros  ySc  íèrras  immÍQ§« 
tes  ;  a  que  mais  íè  renvonta  he  a  ferra  de  S.  Gens , .  levantíndoíe^  em 
tanta  altura,  que  parece  nam  tem  as  nuvens  viíinhança  mais  proxi- 
.fna>  Delia  lê  vêem  dia  claro  quaíi  toda  a  Provinda  do  Alentejo  , 
parte  da  Eílremadara  de  Caftella,  o  Caftello  (k  Pahnela  v^o  de  Ce* 
«imbra ,  &'a  Serra  da  Arrábida. 

N  o  m  eímo  íitio  permanece  huma  torre,  que  chainlcí>da  VIgb, 
a  qual  fervia  de  Atalaya  ao  famoíô  Viriato ,  Sc  Senorio,^tuuido  ie 
retjravão  a  efperar  o  «xefdto  itumigo  nefta  ferra }  ao.  pè.da;  torre  ít 
coníerva  inda  hoje  h&a  Ermida  de  S;  Gens ,  Biípo  de  Lisboa^  ^ttai 
por  habitar  com  Placi do,'ác  Anaftaíio  nef^  delerco ' ,  dellé  íe  ficou 
■kiiitulando  a  Serra  de  S.  Gens,  ao  que  nos  peFÍoadc  baiíia  imagem 
^-  Tom.  II.  Ppiij  do 
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do  próprio  Santo  de  muita  antiguidade,  que  eíláno  Altar  da  mefim 
Ermida  no  dia  cm  q  o  Santo  fe  (oléniza,  3c  o  maisdo  tepo,  por  cíbr 
com  mais  decência,  eftà  cm  hum  dos  Altares  coUateraes  do  Goavé- 
to  da  Serra  d'OíTa  ,  &  cõmú mente  os  nomes  dos  Santos  em  lugares 
dclertos  indicaõ  a  habitação,  que  os  mefmos  Santos  nellcs  fizeraó« 
'^  .  A  efta  principal  Serra  vifmhão  outras  em  circuito  menos  itnmi* 
nentes^  cada  huma  com  feu  nome  particular,  a  faber  a  Serra  de  Pcro 
Crefpo  ao  Occidence,  a  da  Cabeça  da  Águia  ao  Sul>  a  Malhada  alta 
ao  Naícente,a  do  Caftello  velho  ao  Norte,  &  ultimamente  a  Car- 
tuxeira,  que  excede  a  todas  na  afpcreza,por  fer  inculca,  A  dcfercade 
arvoíesjii  mato,  &  fó  povoada  de  rochas. 

Todos  eftes  montes;  &  ferras  erão  antigamente  arpcrrimos,  íc 
incultos,  tudo  brenhas,  5c  alciífimos  matos,&  por  efta  caufacrão  hj- 
titados  de  muitas  feras,  que  a  deixarão  de  povoar  depois  que  para 
femcarem  nellas  fc  principiarão  a  romper ,  &  ainda  ha  poucos  an- 
nos  fe  acharão  eftevas  em  huma  herdade  defte  Convento,  que  mc- 
jdidas  tinhâo  de  comprimento  vinte  &  íeis  palmos  ;  pojcèm  nara  h« 
triftca  dita  montanha,  porque  fuppofto  conftadctara  grandes  ,  & 
efcabrofas  ferras ,  comítudo  entre  humas,&  outras  Ic  dilatão  fcrci». 
liflimos  valles,  que  com  a  frefcura»  &  frondofo  dos  arvoredos,  úoda 
que  fylveftres,  fe  moftrão  muy  agradáveis  ,3c  aprazíveis,  principal- 
^nençeno  Eftio, porque  por  huraa,&  Qutra  parte  nafi:em  muitas  fô- 
l^ítt  ^^^  acompanhadas  com  o  canto  ó:  muitas  ,  Sc  fonoras  aves, 
fazem  com  feu  ruído  confonancias  tara  fua?e$  ,  que  fufpendem  os 
paíIageirosiSí  íó  a  herdade  d^s  Cortes,  quéhe granja  do  Convento 
da  Serra  d'OíTa,  &  lhe  fica  ém  diíl anciã  de  huma  legoa  ,  conda  qoe 
tem  fetenca  &:  tantas  fontes  ,  por  cuja  caufa  goza  efta  hcrdatikdaj 
frcícura  de  muitos  íreixos,  da  fertilidade  grande  de  paílos  ,  à  ào\ 
melhor  montado»  que  fc  acha  em  todas  aquellas  partes. 

Também  as  ribeiras,que  naícem  defta  ferra,  faõ  algumas  de  oo> 
me,  como  a  de  Lucefeci  ,  que  na  íòbredita  ícrra  temícu  principio 
para.â  pane,  que  olha  para  as  Villas  de  Eftrcmòz,ac  Borba,  Sc  cot* 
rendo  por  hum  íltio  chamado  Meyo  mundo  ,  faz  feu  cqrfo  para  o 
Poente,  <8c  depois  de  terem  bebido,  era  íi  muitos  ribeiros ,  que  corre 
do  interior  da  proprií  ierra,  naO/tas  vezes  íè  enfpberbeçc  canto  ,  que 
Dam  dà  íiigar  a  queJhe  cortcaaas  fuás  aguas,  &  com  corrente  impe- 
tuoiã/cívay  meter noGuadiada» 

íA  ribeira  de  Tcra,quc  cem  íca  principio  nas  fraldis  da  mcfrai 
ícrra,  Sc  olha  para  a  parte  de  Eílrcmoz  ,   recebe  cm  fi  três  grandpj 
^i:  r^H  riíxi- 
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i-ibeíioSjÇjue  também  tem  lua  origem  na  própria  ferra  ,  como  faõ  o 
da  Agua  lanta,  o  do  Canal,  8c  o  das  Cortes  ,  8c  adira  íc  vera  a  fazer 
Tcra  Kuma  das  mayores,&  mais  caudclolas  ribeiras  do  Alentejo, 

Da  parte  do  Sul  também  correm  defta  ferra  outras  ribeiras  mais 
pequenas,  que  faõ  a  do  Pinheiro,  a  da  Sylveyra  ,  a  de  Vai  de  Abra* 
ham,  &  a  de  Vai  de  Pereiro  j  donde  procede  fer  toda  efta  íerra  ,  cA 
pecialmente  em  fuás  decidas, Sc  valles,  fértil  dequafi  todos  os  genc^ 
ros  comeftiveis,  8c  naõ  menos  aílil^ida  de  toda  a  caça. 
^  Os  pomares  foraó  muitos  pela  abundância  das  aguas ,  &  bonda^ 
TK  da  terra,  fe  a  afpcreza  do  fitio  dera  lugar  para  íe  plantarem}  com* 
tudo  muitos  ha  ,  que  fobre o  regalo  tem  confideravel  rendimento, 
nos  quacs  fe  acha  toda  a  fruta,  &  de  efpinho  muita  ,  8c  excellente , 
Como  fe  ve  nos  do  Convento  da  íerra,  Vai  de  Infante ,  do  Conde  de 

Éedondo,  Fontainhas,  &  outros  muitos. 
As  Igrejas,  que  efta  terra  comprehcnde ,  principiando  do  Naí* 
ccocc,  faõ  a  de  N.  Senhora  de  Terena,  Cafa  de  muita  romagem ,  8c 
devoção;  a  antiga  Igreja  de  S.  Miguel  ,  na  Malhada  alta  a  Ermida 
de  $•  Marinha  ,  N.  Senhora  de  Monte  Virgem  Freguefia  dos  Po- 
Wãrcs,  a  Ermida  de  S.  Gens  no  mais  imminente  da  íerra  ,  8c  deícen* 
do  delia  a  de  N.  Senhora  das  Rcliquias,Fregueíia  da  Villa  do  Ca- 
Dal,  &  no  fim  da  ferra  junto  a  Évora  Monte  a  Igreja  de  S.  Brás. 

tNa  melhor  parte  pois,  &  maisfrefca  ,  &  aprazível  de  toda  efta 
rra  eftà  fundado  o  principal  Convento  dos  Religiofos  deS.  Pau* 
h  y  8c  quanto  à  fua  primeira  fundação  nam  he  m^nos  diíficulcoíb 
^Rnala,  do  que  he  o  principio  deíta  fagrada  Família  ,  porque  como 
!í-amiguidade  deíla  excede  a  recordação  dos  homens  ,  como  tcíVe- 
manhao  Summo  Pomiíice  Gregório  XIII.  Congregationis  da  Serra 
4e  OJJa  ame  hotninum  me>norí4tn  m(iitt*ta  j  o  que  jà  mnito  antes  ti- 
nha também  proferido  em  outra  Bulia  o  Papa  Paulo  III.  Ctsjtss  mi* 
Úum  homttmm  tnemona  mn  extitit ;  também  daquella  não  ha  memo- 
ria^quedè  noticias  de  íua  primeira  inílituíção  j  comtudo  fendo  ma* 
teria  indubitável  que  a  vida  Eremitica  principiou  neíle  Reynodc 
Portugal  do  tempo  da  primitiva  Igreja,  &  íe  conícrvou  íempre  com 
o  mayor  exemplo,  &  firmeza  na  Iblidão  da  Serra  d'OÍIa  ,  afíirma- 
mos  com  o  Chantre  de  Évora  Manoel  Severim  ds  Faria  em  huma 
relação  da  vida  Eremitica,  qne  jà  em  o  tempo  dos  Godos  havia  Caía 
de  Eremitas  neíta  ferra,  pois  Flávio  Dextro  af!írma,que  no  anno  de 

f3.  viviaõ  Eremitas  no  Canal  da  Lufitaniâ  :   dmdt  in  Lufítam^ 
iomchi nigrii  fc  2l  Villa  4^ Canal  na  Luíitania  he  certo  que  cílà 
na 
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na  Serra  d'0(Ta  junto  a  hama  quinta  dos  nndmos  Religioíos  ,  c^ue 
antigamente foy  Convento  da  mei ma  Religião  ,  intitulado, Sauco 
Antaô  de  Vai  de  Infante.  Quanto  mais,que ,  não  he  crível,  qnt  iene 
do  efta  ferra  habitada  de  Eremitas  por  alguns  feculos  ,  nSo  íaaàsif. 
íem  elles  aqui  Convento,  ou  Cala  para  nclla  fervirem  ,  &  loovàreni 
a  Deos,  o  qual  Convento  ,  ou  Cafa  na  perdição  lamentável  de  EU 
panha  padeceo  total  ruína,  como  experimentarão  qnaíi  todos. 

A  fegunda  fundação,  que  íizeraô  os  antigos  Anacoretas,fby  no 
principio  dos  Rcys  de  Portugal  ,  quando  paflada  a  mayor  parteà 
perdição  de  EÍpanha,  achãdoíe  jà  o  Reyno  quafí  livre  do  jugo  Aga* 
reno  em  tempo  delRey  D.  AfFonío  Henriques,  vivendo  os  Eremita 
em  particulares  Caías  dodeferto>divididos  hun^os  outros  em  per:- 
petua  folidão,&  penitencia,íè  retirou  nefte  tempo  a  efta  ferra aquel. 
le  famofo,  &  illuílre  Capitão  da  milicia  de  Ev(>ra,&  depois  Meftre 
de  Aviz  D.  Fernaõde  Annes  com  hum  feu  Capellão  por  nome  Ro- 
gério, &  com  outros  Cavalleiros  feus  irmaõs  ,  que  conhecendo  os 
perigos  da  guerra  em  hum  aílalto  ,  que  os  Mouros  derãoà  Cidade 
de  Évora,  no  qual  fícárão  alguns  de  fua  milicia  mortos,  &  outros  fé- 
ridos,  os  chamou  o  Efpirito  Santo  para  outra  milicia  eípiritoal ,  em 
que  haviãode  íervir  a  Deos  em  o  deíerto. 

Retirados  à  Serra  d'0(Ta,  8c  vendo  a  grande  Íblida6  >  croque  vi. 
vião  feus  habitadores  efcondidos  pelas  brenhas  ,  &  (olitaríoi  pelas 
covas,  D.  Fernãdo  de  Annes  lhes  per (uadio  feagrega(!em,&TÍ^eflea 
mais  perto  huns  dos  outfos  em  modo  de  Cõmunidade,para  affim  ter 
melhor  com  que  praticar  os  negócios  mais  importantes  de  íôa  íílvtf» 
çaõ,  de  cujos  rogos  obrigados,&  do  refpeito  <\uc  íe  devia  a  tam  ill». 
ftre  peíloa,  obedecerão  ao  feu  intento;  para  o  que  efcolhèrSo^fi. 
tio, que  fe  chama  a  Valiadeira,  &  nelle  fabricarão  (êu  Oratório,  ft 
cellas  pequenas,  &  humildes^  em  que  viviaõ ,  tendo  em  (ba  compi« 
nhia  hum  Sacerdote,  o  qual  com  licença  do  Bifpo  de  Évora  Ibetdí- 
zia  Miíía,  8c  adminiílrava  os  Sacramentos,  como  confta  de  bum  S' 
vro  manu#efcrito,que  no  archivo  da  sè  de  Évora  íe  cooíêrva>  inneiu 
\ido,  Pafiorat  eia  Áè  de  Evwa, 

Todos  os  annos,  que  correrão  do  tempo,  em  que  Dom  Fcroaó 
4^  Annes  fe  recolheo  à  Serra  d'Oíía,  que  íby  no  annode  x  iSt.  âB 
^uefiindou  na  Valladeira,atè  o  de  1376.  (èmpre  os  Religioíos  Bre» 
mitas  viverão  neíla  Caía ,  comoconfta  de  inftrumentos  antcdticot) 
feitos  no  tempo  da  reforma  geral ,  que  mandou  fazer  o  Somm<t  F^ 
tiffoe  Gregório  XI.  por  feus  Viíitadores ,  ^  ^^  coníerYaõ  do  arcfano 

do 
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do  dito  Convento,  onde  diz  que  vi viaô  aqueiles  Tantos  Eremitas  de 
Ijyatio  em  quatro  pelas  (erras,  conforme  o  decreto  do  mefmo  Papa> 
&  na  Caia  da  Serra  d'OÍIkoito.  Nella  continuarão  ate  o  reynado 
delRey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  8c  defta  fundação  ,  que  fica  dentro  da 
cerca  do  Convento,  &  diftanteddie  hum  tiro  de  mofquete,  (e  con. 
(ervjiõ  inda  hoje  reparadas  por  algumas  vezes  humas  cafas  térreas , 
para  memoria  de  que  haviaô  íido  habitação  de  cam  penitentes ,  Sc  il. 
íoftres  Eremitas. . 

■  A  terceira iÔDdaçaõdo  Convento  da  Serra  d^Oíía  íê  principiou 
aotempQdel&ey  D.  Joaõ  o  Primeiro,  porque  creícendocom  íiia 
•prx&tecçaõ  emgrande  numero  os  Eremitas,  vendo  que  o  íitio  da  Vai- 
ladeira  era  pouco  falutifêre,  por  eftar  em  hum  baixo,  &  húmido,  8c 
aCáía  muy  pequena,  &  limitada  >  reíôlveraõíc  a  mudar  para  outra 
.^rxex>Oraiono,&  fazer  de  novo  ou(ra  fundação  mais  chegada  pn^ 
ra  o  alto  da  ferra,  aonde  fabricarão  Igreja,&Convento,que  lhes  pa- 
.receo  fuíficiénte  para  o  aperto  ,  em  que  naquelles  tempos  vi. 
viaõ,  porém  jà  com  feus  dorniitorios,  clauílro ,  &  mais  oíficinas  ne« 
ceifarias.  Do  anno,  em  que  fe  principiou  efta  fundação,  nam  confia 
peio  grande  deícuido,  &  fanta  l^mplicidade  daquelles  antigos  Ere- 
mitas, os  quaes  (èmpre  fe  empenharão  mais  na  perfeição  das  virtu- 
deSjiS^que  em  deixar  lembrança  de  (uas  obras. 

Comcudo  he  fero  duvida,  que  principiarão  eftas  no  tempo  deU 

,.]ley  D.  joaõ  o  Primeiro, ,  8c  continuarão  no  anno  de  1434.  em  o 

•primeiro  delRey  D.  Duarte  íeu  filho  ,  como  fe  vè  de  hum  Alvará 

t\ut  elle  mandou  paiTar  eftando  em  Santarém  a  io.de  Fevereiro  do 

dto  anno,  8c  diz  aífim  :  l^òs  BlRey  mandamos  a  vos  fui^de  Bor* 

ba^  naÔ  mandas  confiranger  nenhuns  mtBeriaeSytum/ervifoes  que  vaâ 

fa^  as  obras  dos  f  obres  da  Serra,  (  aífim  (ê  intitulavão  antigamente 

€*  Religioíbs  da  Serrad-Oí!a , )  nem  os  demandeis  for  nenhumas  fes 

mas  teudos  ,  for  quanto  neftajmerce,  &*  vontade  he  darmos tbe  lugar , 

^  licença  para  ello  j  Qf  d  não  f acedes,  BlRey  o  mandou ,  n^\dartim 

i/íffon/ooffíit  dado  em  Santarém^  Ç^c.    No  qual  Alvará  manda  aos 

Juizes  de  Borba  nam  ímpidaõ  ,   nem  levem  pena  aos  officiaes,  que 

trabalhão  nas  obras  do  Convento  da  Serra  d'OÍIa  ,  porque  os  obri. 

^  ^vaõ  a  irem  trabalhar  em  outras  obras>  muros ,  8c  Caftellos  ,  que 

entaõ  (e  faziaô  no  Alentejo. 

r*.  Hum  dos  fundadores  defte  Convento  foj  hum  Eremita  por  no? 
me  Gonçalo  Vaíques,  Sacerdote  pio,  &  opulento  ,  o  qual  com  fer- 
TOFOÍb  defejo  de  foa  iidvaçaõ  íe  agregou  aos  Eremitas  da  Serra 
j  d'Oíía 
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cl*0(Ta,  fazendolhes  doação  de  tudo  quanto  poíluia  i  foy  cooteropo. 
raneodo  infígne  Gil  Martins,  que  na  sè  de  Évora  tinha  fido  Deaõj 
cuja  Dignidade  renunciou,  por  ler  Eremita  naquelle  íicio ,  &  vít6 
raõ  ambos  neíla  Caía  da  Serra  d'Oí{a  à  obediência  do  in(ignej&  tot. 
morando  Prelado  Joaõ  Fernandes  ,  como  conda  de  muitas  do» 
çoens  feitas  em  primeiro  lugar  ao  dito  Joaô  Fernandes ,  &  logoaá 
Deão  Gil  Martins,  Sc  a  Gonçalo  Vafques  Clérigo.  JíiefteCoovcv 
to  permanecerão  aquelles  iníignes  Eremitas  atèo  tempo,  de  GrcgDr 
rio  XIIL  que  foy  o  que  ápprovou  a  fobreditá  Religtáõ  pacaobferTã; 
cia  de  votos,  ceremonias,  claufnra  ,  &  obrigação  de:Qòco ;  &  coao 
fe  viraõ  com  Religião  appr ovada, tratarão  deíuoàgrraMs  (ampoo^ 
íb  Convento,  mayor  Igreja  ,  8c  dormitórios  ,  poeque.crefdaôcMU 
vez  em  numero  os  Religiofos,por  traça  diiTerente^  8c  nnais  ampía^ár 
cuftoía  arquitectura  do  que  qs  edifícios  antigos  ,  íuppofto  qptv^ 
próprio  lugar.  .  » 

Muitos  faô  os  mil  cruzados,  que  (e  tem  gado  na  úAmca.  do  & 
to  Convento,  que.edà  quafí  acabaao,  &  he  de  notável  magní/icêcía: 
cftà  fundado  quafí  em  meya  ladeira,  porem  no  baixo  dehnma  alti£> 
íima  íèrra  chamada  S.  Cornelio,  3c  fegundo  a  tradição  tomon  o  noi 
me  de  hum  Santo  Anacoreta,  que  nella  por  afperrima,  &iiicalano 
tempo  dos  Mouros  fez  lua  habitação;  a  qual  he  alcantilad;^&;tam 
Íngreme,  que  fe  nam  pode  íahir  a  ella  íènaõ  a  pé ,  &  com  grandt(& 
mo  trabalho,  8c  lua  decida  igualmente  perigoia*;  8c  z  quem  olha  d» 
janellas  dos  dormitórios  parece  que  fe  eflà  precipitado  íbbre  o.O^ 
vento.  Tem  ede  a  face  para  a  parte  da  Cidade  de  Évora  ao  Ocdd^ 
te,  íúmmamente  alegre,  nam  fó  com  a  frefcura  de  feus  jardins  ,  hot 
tas,  8c  pomares,  mas  também  com  a  dilatada  vida  de  eípaçoíbs  cu^ 
pos,que  lhe  fícaõ  fronteiros,  aílim  para  a  parte  de  Viana,  Porcaô^E 
Mouraõ,  como  a  de  Cadella  ;  fíca  didante  da  Cidade  de  Évora  da. 
CO  legoas,  ao  Norte  da  Villa  de  Edreniòz  duas,ao  NafceotedeVil 
WViçoíà  três,  8c  ao  Sul  huma  da  Villa  do  Redondo. 

A  Igreja  he  de  badante  grandeza  >  8c  bem  ornada ;  além  da  C^ 
pella  mòr,&:  dons  Altares  collateraes  tem  ontros  doas  à  £àce  no  cor- 
po da  meíma  Igreja  ;  para  ella  iè  tresladàraÕ  os  oHos  de  todos  oi 
Religioíbs,  que  edavaõ  (èpultados  na  antiga  ,  entre  os  quaes  cftaó 
muitos  de  eíclarecida  virtude,  &  íântidade,  cuja  penitente  vida  abo> 
naõ  muitos  Summos  Pontifíces  em  íiias  Bulias ;  também  íe  enrique- 
ce muito  com  varias  relíquias  de  Santos  ,  dasquaes  a  mayor  pane 
deo  liumFernaõ  de  Matos  de  Lucena,  quando  veyo  de  Madrid,aoo- 

de 
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ácacaboq  de  íèr  Secretario  ^o  Coníçlho  de  Poítugal  cohi  tençam 
ideíèr  Padroeiin^defte  Conrento,  no  cjuc  b  Sereniflinio  Príncipe  D. 
Thcodoíio  bilàvò  do  nbífo  muítoCathoJico  Reyí).Joaõ  o  Quinto, 
.4  Deos  guarde,  naõqnizcõfentirjcaúfa '^  teve  para  eíla  répugiian- 
•cia  ea  anaõ  fcyjíb  dircy  que  como  Principe,íe  Rcai  cm  fangue,ma- 
^or  em  virtude,  elegeria  o  mais  acercado^pelo  grade  amor  com  que 
•affiftiaaosRciigiorosdefbeCooveneo.-Sntreasditss  reliquías  nos 
4Ã{màniõ  R'e]rigroros  de  boa  íuppofí^çSió  oft^r  huma  de  íèu  Patriar- 
xiaS.Taabv&huma  cabeça  das  onzç  mil  Virgens. 
i::-»!' A  Igreja  tem  a  humlada  hum  como  ConVetitó  com  fíngular 
ftécfeíção,  qtie  fae  o  Noviciado,  de  que  adiante 'di^etiids  noiidâ  ^  Se 
iú  pvíXicó  o  Cobvénto  principal.  Defte  lado  d'à  ^gr^Á' eopre  ò^õríiiiif 
.teriomayor  para  o  méyadia,  &  ahi  fenece  férreo,  rtòprmcipró  tém 
ftiàndamento&tbFe  duas  iâmofas  abobadas  v  &;dèpol&  ^õntinòá  íb.' 
hre  hõma;  asi^edes  faõ  tam  fortes,  qae  tem  dçgtpífo  vinte  &  oi. 
to  palÓQÒs.'  No^defte  dormitori^vj^nto  à  pòreá*  f&t  onde  fe  íábe 
paraa^rcá, temimma.fonce de jarpe'C<3mr gdbai^á^anjuiudtãraj  a 
agua,  <]õe delia corre,beexcdUnce,&mQy'proveit^rj('-para  ot  que 
padecem  dor  de  pedra :  eftàno  meyo  dt  bum  e'ípá4o(b  taboloiro  tõ 
a(íentos,&  alegretes  emcircuito,continuandpre  huoibaílãte  pafleyo 
jj^rà aparte do-Sal, chcyo de járraineíros  ,  Sc  de  todo  o  g^ftero de 
•odortfitras  flores,  que  fazem  aquelle  lugar  ibbre  modo  viníofd ',  & 
áprazivel,  jtincodoqualeftàham  fermoío  tanque ^cfeílenta  Sc  ires 
palmos  de  comprido,  Sc  quarenta  de  largo  /  aonde  fe  recolhe rn  to:: 
aasas  aguas  da  fonte,  que  vindo  por  canos  fubtercaneoSjCaheni-neU 
lepela  boca  de  ham  Leaõ  de  pedra.  No  dico  tanque  vivem  como  o 
peixe  na  agua  muitos  de  notável  grandeza ,  providos.ordinariamen:' 
te  do  cuidado  dos  Religiofos,  para  fazer  mais  aprazivel ,   Sí  deleita^ 
vd  aquella  habitação. 

O  fegundo  dormitório,  que  corre  para  a  parteda  ferra, eftà  futí- 
«iado  íobre  duasfermoías  cafas  de  abobada,  que  faõ  o  refeitório,  Sc 
caSííDefrofundis;  no  iim  delle  também  eftà  outra  ibnte  quaíi  da 
própria  árquiteâura,  da  que  deixamos  acima  noticiado  ;  Sc  mais 
chegada  à  íerra  outr?,  cuja  agua  (è  comunica  por  fens  canos  às  o^-, 
cinas,  onde  he  neceííaria.  Nefte  dormitório  eftá  buma  aceada  Ca- 
ía, que  ferve  hoje  de  livraria ' ,  a  qual  foy  neíle  lugar  collocada  por 
indnftria  do  Reverendiílimo  Padre  D.  Fr.  Carlos  de  S.  Boaventura  y 
na  qual  achará  a  curioíidade  muitos  volumes  de  todas  as  faculdades 
por  íua  ordem  repartidos,&-  em  primoroías  eftantes  collocados. 

O 
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o  terceiro  dormitório  remata  na  parede  exterior  da  Capella  mói 

com  que  le  forma  o  clâuílro  do  Convento     ;  o  qual  novamente 

acha  hoje  acabado  coro  fuás  varandas ,  todas  cercadas  degrades 

ferro,  nos  ângulos  a  vida  dogloiiofo  S.Paulo  feita  de  vuho  có  rair 

ta  perfeição,  Sc  em  igual  correfpondencia  quatro  CapcUas  à  face  cô 

íeus  retabolos,  que  o  fazem  nam  fó  primor  da  arte  ,  mas  credito  da 

magnificência;  a  elle  fe  encontra  huma  porta  ,  pela  qual  íe  entra  p» 

ira  a  Via  facra,  aqual  he  de  baílance  grandeza,  ornada  com  exccHc 

les  quadros  dos  (agrados  Apoftolos,  Sc  hum  de  N.  Senhora  cô  mol 

[duras  de  calha  douradas  de  fíniiíima  pintura   ;    fegue-fc  logo  humi 

luraptuofa  efcada  de  notável  largura  ,  Sc  grandeza ,  por  onde  Ce  íot 

para  o  dormitório  grande,  &  huma  SacriíHa  ornada  de  muitos 

admiráveis  quadros,  cuíloíbs  caixoens,&  muitos  cípelhos dourados 

mella  eftà  huma  Capella  grande  com  íeu  rctabolo  dourado  com  hOj 

Idevotiííima  imagem  de  Chriílo  cõ  a  Cruz  às  coftasja  caía  he  de  nc 

itavel  grandeza,  de  abobada,  cujo  pavimento  he  feito  c-ra  xadrèscor 

]  pedras  brancas,  &  pretas;  tem  nomeyopara  pôr  os  cálices  hum 

fete  de  pedra  preta  oitavado    ,    Sc  tam  fína  ,   que  fendo  tíradi 

em  o  campo  de  Montes  Claros,  leva  vcntagtm  às  mais  primoro/^s; 

l^uevemde  Itália. 

Em  outro  lado  do  clauftro  fediviíà  outra  porta  ,   pela  qaal  íe^ 
ÍTay  também  por  outra  efcada  de  baftante  grandeza  ,  &  largura  p.in 
[o  dormitório  grande,  &  logo  fc  entra  para  huma  grande  caía  cora 
[ricas  pinturas,  aonde  fe  achaõ  cm  quadros  pintados  os  Rcys  de  Por^ 
tugal,  que  honrarão,  &  favorecerão  eíla  Eremitica  Familia  ,   &o«< 
Summos  Pontífices,  que  com  graças  ,   Sc  privilégios  a  ampliarão;! 
aqui  fe  coftumaô  fazer  as  eleiçoens  dos  Reverendiflimos  Padres Ge- 
Iraes.     A'  entrada  deíla  caía  ficando  no  mefmo  nivel  do  clauílrofe 
deíce  por  mais  de  quarenta  degraos  para  huma  caía  a  mais  baixa  do 
Convento  ,    na  qual  naíce  também  outra  fonte    ,   que    rebcno 
[de  huma  penha,  tam  delgada,  Sc  tam  fria  no  Veraõ  ,  que  indo  oon- 
Igor  dellc  cm  o  anno  de  163 5.  o  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  ,  fco- 
[do  Duque  de  Bragança,  a  eíle  Convento ,  como  muitas  vezes  cofto- 
iava,fe  fez  experiência  da  agua  deíla  fonte  com  a  de  neve ,  Sc  acha- 
rão que  a  da  fonte  excedia  na  frialdade. 

Aoutro  lado  íe  fegue  o  Noviciado  feparado  do  Convento ,  parJ 
qual  fe  entra  por  huma  porta,que  eílà  noCoro  à  parte  do  Euange* 
lho,  era  corrcípondencia  de  outra,  que  eftá  no  nielmo  Coro  à  parte 
da  Epiftola,  porondc  os  Retigioíbs  entraõ  a  recitar  nellc  os  d\n» 
</  aos 
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Bbs  OíHcíqs*  Na  priai(;ir9  entrada  dcftc  Noviciado  cftáhunaa  caia 
dtíufSctcRtégrafldezar  bem  azulejada  >  &  pintada  de  br utcfco  com, 
huoiaíamolk  Câp^lU  dedicada  à  Conceição  da  Senhora»  a  qocm  pot. 
dfiVoçaô particubr caniaõ os  Noviços»  St  Reiigiofqs  todoj  os  íâlu 

tidios  hurqa-MiíTa.  l..  í.-.  .<•..  n.i.  .  l  ;.;•■? 
r^  Ero  çorrçft^ondçnciadaPort^ífeftacaíacfti  outra  com  fea  raa* 
lOi^  catnpaÍQba,poroíidetfmQ  Noviciado  mais  interior  entrada :i 
tcnã  çUe  feus  dormitórios,  hum  (\  fe  fçguc  logo  da  entrada  da  porta/ 
cçnftadedçzcdlas.nofiçntcmhaaia  Capclla  da  invocação  de  N, 
Senhora  da  Piedade.  A'  parte  da  Epiftola  dcíla  Capclla  le  continiia 
outro  dormitório,  &  no  fim  delle  íc  entra  para  hum  frondofo  ,  & 
«mcbo  bofcjuc  na  forma  de  çlauftrocom  íeus  paflcyos,  que  o  fazem 
mvff  alegre,  Õc  cheirofo  a  variedade  de  arvores  froáuo&$,  &  aromai 
ricas  flores.  Napartedo  Euangelboda  dita  Capclía  da  Scnhori  da 
Piedade  eftá  outra  porta,  por  onde  íc  entra  para  num  jardim  ,  artifi* 
cioíâ,  &  cngenhofamente  compoílo  cm  quadros  repartidos  por  fua 
ordem  de  muitas  boninas,  5c  arvores  de  efpinho,  &  rio  primeiro  quju 
drotcm  hO  tanquecófeus  peixes,  8c  agua, que  percneméte  Ihecor^ 
re,  rodeado  de  aílentos,  &  canteiros  de  flores,  q  convidaÕ  a  rílancÍA 
permanente  aos  que  alli  chegaõ  *     i 

r,  Ao  próprio  Noviciado  em  lugar  fupcrior  ,  para  o  qual  fc  íobo 
por  huma  efcada  de  doze  degraos,  le  fcgue  outro  dormitório  para  os 
Ir/oaõs  Coriftas,  que  aíTiílirem  no  dito  Noviciado  ,  &  nomeyo  da 
c(cada  para  o  lado  direito  eftà  huma  porta,  por  onde  fe  entra  a  hQa 
baftantc  caía,  na  qual  corre  fem  interpolação  agua  por  dops  regif* 
tos  em  muita  abundância.  Tem  cila  meíma  calahOa  porta  por  on- 
de (efahe  a  huma  cerca,  que  tcrà  de  campo  dous  tirps  de  efpingar- 
da,  cujas  paredes  fe  veíVem  de  parreiras  ,&  os  taboleiros  delia  de  va- 

t»s  plantas,  a  cujos  pés  íçvc  a  agua  que  a  rega  j  ultimamente  tem 
^9  cerca  huma  porta, por  onde  íc  vay  a  hum  ja.rdim  de  arvore» 
c  efpinho,  das  quacs  k  fertiliza  muito  toda  a  ícrr*. 
K     Defronte  da  Igreja,$c  principio  do  dormitório  principal  do  Cõ- 
^nto  eítão  humas  cafas,  que  fervem  de  hofpedarias  para  gcnçe  ordia 
naria,  porque  fendo  pcííoas  àt  luppoíiçao,  Sc  refpeito  ,  fc  agafalháo 
dcptío  do  Convento  cm  cafas ,  que  para  cfte  miniftcrio  eílão  depu* 

«das,  Sc  he  tanta  a  quantidade  de  holpcdes,  que  a  cfte  Convento  coa 
umair,quehumRcIigioío,  quenella  era  morador  ,  o  qtí^l  por 
t baques  que  padecia,  citava  izento  dos  a^Qs  da  Comunidade ,  çq# 
9  deíoccupado,quiz  labero  numero  dos  hofpçdcs ,  Ôc  prinçipiao* 
z. u 
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áo  a  numcrallos  no  primeiro  dia  do  anno, achou,  (^ue  atco  fim  áclía. 
paíláraõ  de  mil  &  trezêtos;&  naanno  de  t^ç^.fe  agaíalKoa  cõ  tocfl 
afamilia  que  levava  a  Senhora  D.  Cacherina  ,Rainha'd<tGrani  Br^ 
tanha,  quando  por  fua  devoção  chegou  a  VillasViçofa  a  pagar  hú 
romaria,  que  tinha  prometido  à  Senhora  da  Conceição  ,   dando  o 
Convenço  tudo  (}>que  era  ne(^è(Tario  aífíni  para  o  íu (lento, como  pa. 
racamas;  &  o  queUe  mais  para  admirar  ,  que  toda  a  familia  fe  accõ- 
modou  conforme  4  lua  qualidade  ,   femque  os  Rclígiolos  ficaíle 
defacÕmodados.  i^em  foílem  algonsdellcs  para  fora  ,  antes  para  af 
ílirem  a  Sua  Mageílade  com  m^i«  íaufto  ,^  fe  inandàrão  vir  muitc 
dos  Conventos  circtimviíinhos,  -'     '  í   r'  ri  on 
rr-  He  efte  Convento  moy  falutifêro  ,  por  cftar  fundado  em  bor 
temperamento,  agradável,  8c  alegre  pelas  muitas  arvores  ,excelfer 
tes  jardins,  &  hortas,  que  o  cercão,  Sc  muita  abundância  de  aguas  j 
qu2  as  feriilizão;  as  rendas  não  íaõ  como  as  do  Convento  de  AU 
baça,  porem  faõ  as  que  b^ftáo  parafeu  fuftenfo.  Tem  maitas,&  cj 
ccllentes  herdades,  de  que  ha  annos  que  colhe  f  fcmcadas  por  fuaii 
duílria  )  duzentos  moy  os  de  paõ ;  de  todos  os  frutos  tem  cm  grat 
de  abundância }  o  numero  dos  Religiofos  ,  que  ruftcnta>  faó  fencotai 
he  íabeça  defta  Província,  &  por  ííío  he  Caía  Capitular ,  onde 
conílituiçaõ  he  obrigado  arefidir  o  Reverendiffimo  Padre  Geral 
tempo,  que  lhe  fica  de  luas  vificaçoens.    JuntodcUe  em  diíVancia 
mcya  legoa  na  cílrada  ;   que  vay  para  Redondo,  eftà  o  lugar  de  Pí 
mares,  que  terá  duzentos  vifinhos,  o  qual  tem  nclle  Convéco  o  (co 
remédio,  pois  elle  lhe  acode  com  muita,  &  continua  caridade. 

Dits  G  raças y  que  concederão  oí  Summos  Pontífice í  a  ejle  Convevto. 

Orno  as  graças,  5c  favores  dos  Summos  Poncificcs  Romanos 

íèjaõ  a  mayor  authoridadcdas  Religioens,nam  fe  defcuidàraó 

cites  Santos  Eremitas  de  as  folicitar  com  todo  o  cuidado,  paraconi 
elíaí  acreditarem  mais  o  ícu  modo  de  viver. 

A  Bulia  mais  antiga, que  fe  conlerva  no  feu  archivo,hc  a  do  Pa*' 
pa  Gregório  XI  .quando  mandou  fazer  a  reforma  geral  aflim  dos 
Hifpos,  Sc  Prelados  defte  Reyno,  como  de  todos  os  Eremitas  deEÍ 
patiha:  a  qual  reforma  folicitàraõ  os  Eremitas  defte  Convento , 
trcgandolhes  Sua  Santidade  as  Bulias  da  vinca,&  fazendoos adjuntos 
a  fcus  Vifiradorci ,  que  foraô  o  Biípo  de  Coimbra  D.  Pedro  Tcno* 
rioy  1^  o  Bilpo  de  Ttty  D.  Joaõ  àc  Caftrõ-,  que  depois  de  reformar, 
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&  fazer  o  que  oSummo  Pontífice  lhe  ordenava ,  rdnurtciou  ò  Bií» 
pxáo,&  acabou  encre  os Btemicas  a  vida  íêguindo  fea  Indituco.  Foy 
paliada  e(la  Bulta  em  Âvinblo  no  anno  de  1 375. 

O  mefmo  Papa  no  anno  de  i  j77»  nriãdou  paiíar  outra  Bulia  en^ 
favor  dos  meftnosEremitaSyenn  qoe  lhes  concedia  muitas  graças^  Sg 
izençoens,  da  c|ual.fízerão  mençaõ  alguns  fucceílores  íeas ,  movidos 
da  boa  informação  ,  que  os  íobredicos  Vifícadores  Apoíloliços  |hç 
cõniõnicàraã  de  (eus  procedimentos. 

O  Sammo  Poneiíice  Bonifácio  IX.  no  anno  de  1390.  tambenr 
amplificou  muito  eíle  Convento  com  huma  Bulia,  q^  mandou  paifar 
em  premiode  íèo  fanto  modo  de  viver ,  &  foy  impetrada  à  inílanciá 
del^ey  D,  Joaõ  o  Primeiro ;  nella  os  privilegia  de  pagarem  dízimos 
das  fãas  fazendas  ;  &  no  anno  de  1403.  profeguio  no  mefmo  affeélo, 
m&ndando  paifac  outra  Bulia,  em  que  lhe  dava  faculdade  para  e!e« 
gere  Confeflor,&  ^  os  poderia  abfolver  de  todos  os  pecacdos,cêíuras, 
&>piMias^  5cÍbin:concedeo  indulgência  plenária  na  hora  da  morte. 
'  Nb  anno  de  1405  preíidíndo  na  Igreja  de  Deos  ò  Papa  Gregos 
rio  xn.iê  pailiraõ  três  Bulias  para  condecoração  deíle  Convento» 
ení  asqitaes  encomenda  maíto  ao  Bifpo  de  Évora  ,  &  (eus  fuccedo.* 
res  os  recebaõ  debaixo  da  íua  protecção  ,  &  amparo.  £fteit)efm<y 
Sumoio  PoDtifície  à  inftancía  do  Venerável  Mendo  Gòme^ 
-Ci^ra  ,  tendo  o  governo  dcíle  Convento  mandou  paflar  Ou^ 
tra  Breve ,  que  confta  de  muitas  imm unidades  para  o  mefmo  Con« 
Tsucd^das  quaes  participa  toda  a  Congregação ,  &  encomenda  mui# 
to  ao  Arcebifpo  de  Lisooa,  8c  ao  de  Braga,  Sc  ao  Dçaõda  Sç  de  Bva# 
ra^  que  facão  dar  à  execução  o  dito  privilegio. 

No  anno  de  1416.  o  Papa  Martinho  V.  mandou  paíTar  hum^ 
Baila  em  favor  dos  Eremitas  defte  Convento ,  em  que  os  exime  do 
pagarem  dízimos,  &  outros  mais  iidaltos  gracioíàmente  a  eíle  Cõ^ 
vento,  &  a  toda  a  Congregação  concedidos.  No  anno  de'1433.  ^ 
Papa  Eugénio  IV'  mandou  paiíar  huma  Bulla^m-^vor  deftés  Ere« 
mi  tas  pela  boa  informação,  que  tevrde  fen  bom/'^nto ,  $  louvável 
ynodo  de -viver.  ■    .  •?-,  ..:.;^.l.     •; 

Como  os  Ordinários  iniiiliiíem  em  que  os  Eremitas  bâviSo  de 
pagar  dízimos,  nam  obílante  as  conceiToens  Apoftolicas  ,  de  que 
acima  fazemos  mençaõ,  o  S&mo  Pontífice  Pio  11.  os  privilegiou  da 
dita  obrigação  com  huma  Bulia  que  íe  pailoano  anno  de  I4;8, 

O  Summo  Pontífice  Xíilo  IV.  no  anno  de  1471,  por  huma  Bui- 
la  amplia  todas  as  faculdades,  &  graças  concedidas  pelos  Papas  fèus 

Tom.  II.  Qcjij  an- 
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anteceííoiesi  nomeado  para  execução  defta  Bulia  ao  Bifpo  da  Guat 
da,  &  ao  Thefoureiro  mór  da  Sc  de  Évora  ,  &  a  Rodrigo  Affonícj 
Cónego  da  mefma  Sè.  Eftc  mcfino  Pontífice  no  anoo  de  1477.  tní 
dou  paííar  outra  Bulia,  para  que  nenhum  Religiofo  de  qualquerOt 
dem  que  foílc,  nem  ainda  das  Militares,  podcíTem  tomar  aos  Ercm? 
tas  fazenda  alguma  j  efta  Bulia  íoyinkpeirada  por  ordem  dclRey 
Affonfo  o  Quinto. 

O  Papa  Alexandre  VI.  no  anno  de  1 5  i6.concedeo  por  Bulia  k 
aos  Eremitas  dcde  Convento,  que  rezando  em  qualquer  dia  do  ani 
no  de  joelhos  cinco  vezes  o  Padre  noíTo,    êc  outras  tantas  Ave  Mi 
rias  diante  de  qualquer  Altar  de  íeu  Oratório  ,ganha(Iero  todjs 
indulgencias.que  ganhaõ  as  pe(roas,que  vifitaõas  El^açoensde  R< 
ma.  No  anno  de  i  $36.  o  Papa  Paulo  III.  lhe  concedeo  grandes  prii 
vilegios>  &  manda  por  fua  Bulia,  que  militem  debaixo  da  Regra  do] 
gioriofu  Padre  S.  Agoftinho. 

í^o  anno  de  1578.0  Papa  Gregório  XIII.  concedeo  a  Bulia  da 
approvaçaõ  de  toda  cila  fagrada  Cõgregaçaõ  àinílancia  do  Cardeal 
D.  Henrique,  peia  qual  nam  fó  approva  a  lobredita  Familii ,  ntoví^ 
do  pelas  honrofas  informaçoens  ,  &  virtuofos  procedimentos  da. 
quelles  Eremitas*,  mas  também  lhe  concede  innumeraveis  graças, fa. 
vorcs,  8c  imrounidades  ,  &  tudo  o  que  fe  concede  a  todas  as  Ordens 
Mendicantes.  Ultimamente  o  Papa  Alexandre  VILmandou  paílar 
hama  Bulia,  na  qual  confirma  todos  os  Privilégios,  2c  indultos,  que 
os  Sunimos  Pontífices  haviaõ  concedido  aos  Religiofos  de  S.Paulo 
tio  Rcyno  de  Ungria,  que  íaÕ  muitos,  Sc  amplilfimos,  Sc  os  que  laó 
concedidos  à  fagrada  RcligiaÕ  de  S,  Bruno. 
« r  t  ]?oraõ  também  innumeraveis  os  privilégios,  Sc  favores ,  que  os 
Reys  de  Portugal  concederão  à  Caía  da  Serra  d'OÍ1a  ,  que  ícria  òui 
latada,  Sc  importuna  hilloria,  fe  quizeramos  aqui  fazer  narração 
todas  as  roerces,  com  que  a  enriquecèraõ,dclde  o  tempo  dclRey  0. 
Fernando  ate  o  tempo  prefentc,pois  naó  houve  Rey,qucgovcraaffc| 
eíla  Monarquia,  que  a  nam  favorecede,  &  ampliaílc  cõ  muius  ízeii* 
çoens,  &  immonidades;  o  que  tudo  fe  pode  ver  no  archivo  domdàiol 
.ÇMRfcnto. 
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Rflighjòi,  quefiorecêr^Õ  em-fanfidade  nafte  Câventú)  A^itn  antes y  como 
-  defèii  ds  utnms  afprorvafmit^ 
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HUm  dos*  mais  celebres  Eremitas  que  íioreceo  em  virtude  ne«< 
fte  Convento,  foy  Joaõ  Fernandes  ,  natural  da  Cidade  do 
porto,  Varaõ  illuftvc  çm  virtude ,-  dot<ido  de  peregrinas  partes  ,  & 
maduro  talento  ;  o  que  declara  ÉlRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  cm  hía 
carta,  cjue  fe  conferva  no  cartotio  do  diio-Convento.  Eftefoy  tam 
seloio  do  ferviço  dè  Deos,qae  impetrou  as  Bulias  da  Reforma  ,  & 
Viíica  geral, qne  o  Papa  Gregório  H  mandou  fazer  a  éfte  Reynó,dc 

•  Caí^elU,  fendo  elleoíblicitador  de  tam  importante  empreza,  &  á 
qaero  edito  Papa  entregou  as  Bulias;  efteoque  alcançou  ás  primei-' 
ras  graças  para  eftaCaíà,  aílimdos  Pontifíces,  como  dos  Reys;  ede 
o  que  com  feu  exemplo,&  fua  louvável  fama  attrahio  muitos  {t>^tU 
tos  jdc  grande  talento  para  feguirem  na  Serrad'Ò(rao  inílitutòlEre- 
mitico  ;  efte  o  ^  fez  dilatar  a  Congregação  por  muitas  partes  defte 
Rcyno ;  eíle  finalmente  o  que  cheyo  de  virtudes,  8c  merecimentos; 
depois  de  paliados  íeífenta  annos  na  folidaõ  defta  (erra,  pòz  termo 
aó  ultimo  prazo  da  vida,  para  receber  da  divina  Mageftade  a  coroa 
da  Glória. 

Neftc  mefmo  Convento  florecco-outro  Eremita  naõ  de  mcnòt 
<f  irtude^  como  íè  maftra  no  que  Deos  por  elle  obrou,  &  foy  aquelld 
ianto'Varaõ,aqnem  o  próprio  Senhor  fevelou  o  nafciméto  do  gto. 
tioíb  Patriarca  S.  Joaõ  de  Deos,como  dizê  D.  Fr.  António  de  Gòu# 
vca,  Bifpode  Sirene,tia  vida  do  mefmo  Santo  eap.  i.  o  Doptor  Fr. 
"António  Brandão  naMonarquiaLuíltana  terceira  parte  liv.$.cap.32. 

*  Jorge  Cardoío  no  Agiologio  Lufitano  na  Vida  deSaõ  Joaõ  de 
Deos  a  8.  de  Março.  Ch»mava-fe  Joaõ  de  Valença ,  natural  dá  Ci^ 
■dade  de  Valença  no  Reyno  de  Aragaõ  ,  &  era  dotado  de  fíngdlares 
virtudes,  &  frequente  oraçaõ,  pela  qual  era  bufcadó  de  miJitas  peí- 
ibas  grandes,  &  íênhores  do  Reyno  ,  &  mais  repetidas  vezeis^dò  Sê^ 
reniflimo  Duquede  Bragança  D.  Jaymes,  que  louvado  fua  rara  vira» 
tude  dizia,  que  fó  eíle  homem  fabia  fallar  de  Deòs ;  paíTou  defta^Vi^ 
da  preíènte  a  lograr  o  eterno  defcanço ,  deixando  em  fua  vida  hum 
verdadeiro  exemplar  para  íe  feguir. 

Manoel  de  S.  Joaõ,  Eremita  nefte  Convento ,  deo  remate  à  víj 
da  mortal  com  grande  opinião  de  fantidade  ;  confta  o  que  refiro  de 
huma  informação,  que  fe  mandou  a  Roma  >  tirada  por  ordem  do 
'  "    Tom.  II.  Qq  iij  Car. 
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Cardeal  D.Henrique,  na  qual  encre  os  Eremitas  deefclarecido 
ajailado  modo  de  viver  fe  achão  as  noticias  Icguintes.  Ha'verafei 
»;í^íí  cjfíâ  na  Qafa  da  Serra  aOjSafaleceo  Manoel  de  S.  Joaõ,  nau 
rat  da  f^tlía  de  Serpa^  f^araÕ  [ingular  em  jejuns,  Q^  abflmenáas^  Ç^t 
grande  pirt^  da  confçiencta^  tido  Jemfre^  Qf  ba-vido  de  todos  for  hot 
muito  fanto.  Foy  dotado  de  todas  as  virtudes,  como  fe  poderá  clari 
roentc  ver  em  Carlos  de Tapia  de  Viris  Religiofís  cap.z4.  num. 
<jual  largamente  refere  fuás  virtuofas  acçoens. 

Frey  Brás  de  Santa  Maria,  ou  de  Miranda  ,  fdalgo  illuílre  d< 
Mirandas,  natural  da  Cidade  de  Évora  ,  o  quai  foy  amanctífimo 
fanta  pobreza,  &  devotiíHmo  doSantiíIímo  Sacramento ,  pafloa  cai| 
regadode  annos,  &  de  merecimentos  a  lograr  o  eteroo  defcanço  cti 
o  anno  do  Senhor  de  1 578. 

E  porque  fora  ncceíTario  fazer  hum  grande  tomo, fefcouveraí 
de  por  aqui  por  extenfo  todos  os  antigos,  Sc  modernos  Erenvitas, 
neita  fólidaõvivèraõ  com  exemplar  vida  ,  íufpendemos  a  reUçai 
delles,  por  naõ  moílrarmos  que  nos  levava  mayor  actençaõ  os  cre 
ditos  de  huma  coufa  particular, como  he  o  Convento,  de  que  atèqu 
demos  noticia,  do  que  a  obrigação  do  que  tomamos  por  cmprcza  ^ 
fó  aíHrmamos  que  para  credito  defta  Monarquia  Portogucza  lhe 
bailava  ter  debaixo  dos  feus  domínios  efta  Serra  ,  aonde  habitaram 
tantos,  Sc  cam  efclarecidos  íogeicos  abalizados  na  virtude ,  Sc  gran. 
des  na  fantidade,  huns  que  deixarão  as  Dignidades  Epiícopaes,como 
foy  o  Illuftrilíimo  Senhor  Dom  Joaõ  de  Caftro,  Bifpo  de  Tuy,  qtw 
deixando  o  báculo  Epifcopal,  fe  entregou  a  Deos  naquetle  retiro,  & 
outros  que  foraõ  muy  validos  dos  Reys,como  foy  o  íemprc  memo- 
rável Fernão  de  Annes,  que  depois  foy  Gram  Meílrc  de  Aviz;  Sc  íís 
nalmente  efta  foy  aquella  ditofa  Serra, que  fervindo  antigamente  di 
fe  fazerem  nella  facrificios  ao  meímo  demónio  ,  &  por  iHo  conis 
grada  à  falíà  divindade  de  Vénus,  hoje  Serra  d'O0a ,  cuja  etymolc 
gia  he  de  Eíleos,  ido  he  Serra  de  Santos  ,    pois  teve  a  dita  de  fer  fidl 
depoíitaria  dos  primeiros  Chnn:aós  da  Ley  Euangelica,  convertidosj 
peíafruâ:uofa  pregação  do  glorioío  S.  Mancos ,  hum  dos  fetenta< 
dous  Difcipulos  de  Chrifto.  Efta  foy  aquellc  ameno ,  &  viftofo  jaf*j 
díra,  que  para  a  Igreja  deo  tam  odoríferas  flores  ,  quantos  faõoslo* 
geitos,  que  nas  Cadeiras,  nos  Pulpitos,&  Confeííionarios  Aorccè 
com  ura  qualificada  opinião ;  cfla  a  fonte,  donde  muitas  (agrada 
cfckcecidas  Famílias bebèraõ  a  criflalina  aguadas  virtudes. 
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Hp  *Da  FdU  de  f^^iana  apar  de  Évora, 

H^*^  Inço  legoas  de  Évora  para  o  Sul  em  hum  alto  rccofto  cõ  born 
^\^^  Caíldlo  cftà  aíTcnta.da  í  Villa  de  Viana ,  cujo  terreno  abundi 
de  boas  aguas,  &  tem  muitas  hortas,  Sc  pomares  de  frotas  de  toda  a 
câfta.  He  terra  muy  Tádia,  por  eilar  dcícubcrta  ao  Norte  ,  íobindo 
ateo  pè  de  huma  lerra,cjue  a  ampara  do  Sul  comodamente.  Foy  fun- 
dada pelos  Gallos  Celtas  alguns fcculos  antes  da  vinda  dcChrifto, 
uando  habitarão efta  terra, como  confta  do  nome,  c^ue  Ihcdcraõ , 
omo  a  outras   em  Eípanba,  CjUc  elles  fundarão  em  memora, de  Via* 
.ifua  pátria.     Andando  o  tempo  íedcílruio  ,  ficando  limitada  AU 
ca,  que  mandou  povoar  D.Gil  Martins  ,  &  lhe  deo  foral.  Depois 
IRcy  D.  Dinis  pelos  annos  de  1515.  afez  Villa,  aíílgnandolbc  por 
ermo  Alvito,  ViUa  Nova,  Villa  Ruyva  »  ôc  Maicabrom ;  deo-lheo 
'oral  de  Santarém  com  obrigação  de  pagarem  jugadas,  Sc  privilegio 
enam  viverem  nell a  fidalgos  fem  licença  da  Camcra.    Foyfenhor 
cila  D.  Martira  GildeSouía,  Conde  de  BarccUos^AlferesmórdcU 
ey  D.DiniSjOqual  ícdcfnaturalizou  doRcyno,&  foy  para  Caftcl- 
[  Jâ,  aonde  morreo,  Sc  cftà  fepultado  no  Moftciro  de  S.Tyrfo  de  Riba 
de  Ave  do  Bifpado  do  Porto,  por  cuja  morte  entrou  no  íenhorjo  de 
Viana  o  Infante  D.  Affonfo  por  doaçaõ  ,  que  ElRey  D.  Dinis  fea 
pay  lhe  fez  eHando  em  Lisboa  a  i6.de  Junho  de  1314.  com  conHi* 
çaõ  de  a  nam  poder  doar  íenaõ  à  Infanta  fua  mulher,  ou  a  algum  fi^ 
ího,  ou  filha  por  modo  de  Morgado.  Goza  de  grandes  privilégios  , 
quelbc  concederão  os  Reys  de  Portugal,  &  tem  voto,  &  a(íento  cm 
Cor  te$  nobancodezafete,  Sc  aqui  as  celebrou  ElRey  D.  Joaõ,  o  Se- 
^odonoannode  1481.  Há  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  El- 
Rey D.  Pedro  o  Segundo  a  D.  Jolêph  de  Menezes  ,  feu  EÍlribeiro 
Imór,  êc  Gentil-homera  da  fua  Camera,  Cavalheiro  rauy  emcndidoí 
cujos  elogios  deixo  de  referir,  por  nam  offender  a  fua  modeftiâ. 
Tem  efta  Villa  800.  vifinhos  com  huma  grande  Igreja  Pirro^ 
<\uial,  feita  em  tempo  deiRey  D.  Dinis,  Cafade  Mifecicordia  ,Hof» 
fitai,  hum  Convento  da  Terceira  Ordem  de  S.  Francilco,  da  invo* 
caçaó  de  N.  Senhora  da  Piedade,  que  primeiro  foy  de  Freyras  Ter-. 
cdras  da  melmaOrdem,  &  cíVevedcfoccupado  muitos  annos  ,  atfe 
que  no  de  n8o.  entrarão  nellc  os  Rcligiofos  Terceiros   j   entre  as 
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muitas  relíquias^qucicm  eílc  Convento  ,    he  huiT'a  delias  a  ca 
de  hum  dos  Santos  crés  Kcys  Magos  engaftada  era  prata ,  a  qual  íe 
moltra  ao  povo  todos  os  annos  no  dia  da  Epitania :  reíldem  ncllc  3M 
Frades,   Tem  mais  hum  Moíleiro  de  Religioías  de  S.  Jeronymo , 
único  em  Portugal  defta  Ordem,  o  qual  fc  fundou  com  os  dotes  da^ 
Freyrascmtepo  q  o  Cardeal  ReyD. Henrique  erà  Arcebifpo  ácEvc>í 
ra,  &  foy  a  primeira  Fundadora  a  Madre  Brites  da  Coluna  ,  liacur 
defta  Villa^que  tem  dentro  em  fihuma  Ermida  doEípirito  Santo, 
no  termo  para  varias  parces  tem  oucras  mais  viftnhas  >  que  faõ  as 
S.  Pedro,  S.  ílebaftiaõ,  S.  Vicente ;  as  mais  diftantes  faô  as  de  N;  S 
nhorade  Ayres,dc  grande  romagem, &  Santo  André»  ^O  tcuterm 
inda  que  pequeno,  he  fértil  de  paõ,  vinho,  &  azeiíe.  Aííílcrn  ao  ft 
governo  civil  hum  Juiz  da  íóra,  três  Vereadores  ,  :huítt  Procuradoí 
do  ConcelKo,  Eicrivaõ  da  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  íè 
Eferivaõ,  Contador,  Enqueredór,&  Dillribuidor ,  trcs  Tabclliacni 
do  Jadicial,  ôc  Notas,  hum  Alcayde,&  heda  Provedoria  dcEvor 
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Da  vau  das  Jlcaçovas, 

C"^  Inço  Icgoas  ao  Suduefte  de  Évora,  &  outras  tatás  ao  Saeílt  òt 
j  Montemor  o  Novo,  em  lugar  plano  eftà  fundada  a  Villa  das 
Alcáçovas,  que  antigamente  foy  Cidade  ,  chamada  CaíVreleucos,! 
qual  deílruíraõ  os  Mouros,  ficando  húa  limitada  Aldeã  de  Monte* 
mór  o  Novo,  aquém  deo  foral  D.  Martinho,  Biípo  de  Évora  ,  &o 
Cabido  daquella  sê  pelos  annos  de  1159.  Depois  ElRey  D.  Afioo- 
ío  o  Terceiro  demandou  a  D.  Duraó,  Bifpo  de  Évora,  Sc  ao  Cabido  1 
por  muitos  lugares,  &  padroados  daquella  Comarca ,  &  na  cottipo- 
íiçaõ  que  fizeraõ  no  anno  de  1171.  fc  julgou  a  ElRey  o  fenhorioic- 
poral  do  Vimieiro,  Arrayolos,  8c  Alcáçovas  com  feus  termos,  ò» 
xando  o  cfpiritual,  &  padroados  ao  Bifpo.   Ficou  o  dito  Rey 
Affonfo  o  Terceiro  com  o  íenhorio  das  Alcáçovas ,  que  acre, 
tou,âc  fez  Villa,  cm  cujo  Caftello  antigo  fundou  ElRcy  D.  Dl 
ham  Palácio,  que  (àõ  as  cafas  dos  fenhores  defta  cerra,  a  qual  hcmujf 
íádia,  &  abundante  de  paÕ,  caca,  &  pefcarta.     filRey  D.  Manoel  Ins 
Jco  novo  foral;  tem  doo.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  ili 
iavocaçáo  do  Salvador  com  hum  Reytor  ,  8c  quatro  Bcnctíc 
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^oc  que  jie  Comendador  na  Ordem  de  Chriílo  D   jorgc  Henriques 

que  leva  o  icrço  de  todos  oS  dizimos,que  rende  â  Vilía»&  ícu  termo,] 

íJc  que  paga  ao  Rey ror  quarenta  mil  reis,  Sc  para  a  fabrica  da  Igreja 

cincoenu.   O  íègundo  ter ço dos  dizimos  leva  duas  partes  o  Arce- 

^btípo  de  Évora,  &  a  outra  o  Cabido.  A  terceira  parte  de  todos  eíles 

"dizimos,  que  íc  cobraõ  ,   fediílribue  pro  rata  pelos  quatro  Beoefí* 

ciados.  Tem  Cafa  de  Mifcricordia,  Hoípital,  &  citas  Ermidas ,  S. 

Pedro,  S.  Gi*aldo,  S  Sebaíliaõ  ,  o  Efpirito  Santo ,  N.  Senhora  da 

Conceição,  S.  Theotonio  ,  Sc  meyalegoa  diftante  hum  Convento 

de  Frades  Dominicos,  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Efperança ,  ó 

fundou  D.  Henrique  Henriques  o  fegundo  do  nome,  fcnhordas  Al. 

caçovas,  em  huma  ferra  muy  alta  ,    aonde  cftcvc  fortaleza  dos  Ro. 

manos,  8c  íe  vem  nella  muitas  medalhas ,  Sc  inltrumentos  de  guerra, 

que  (e  tem  achado  em  fuás  ruínas.  A  occaiíaô  que  teve  para  fundar 

naquelle  íítio  eíle  Convento,  foy,  que  andando  à  caça  das  feras ,  a« 

chou  naquella  ferra  huma  devota  imagem  de  N.  Senhora ,  feita  de 

edra,a  qual  logo  começou  a  reíplandecer  com  infíniios  milagres  , 

a  dco  áReligiaõ  deS.Oomingo*:  pela  devoção  de  ferfeu  pavSce  pe- 

a  Familía  dos  Gufraaens ,  dotando  o  dito  Convento  cora  bcnepla- 

íto ,  Sc  coníentimento  de  feu  pay  Dom  Fernando  Henriques ,  com 

uma  herdade,  que  chamaõ  da  Sclmaria,  para  o  que  alcançou  provi. 

^Õ  Real,  como  conda  da  efcritura  do  mefmo  padroado,  que  eílá  no 

Convento. 

AlTiftem  ao  governo  civil  deftaVilIa  dous  Juizes  Ordinários, 
ires  Vereadores^  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaõ  da  Ca- 
mera.  Juiz  dos  OrfaÕs  com  feu  Efcrivaõ  ,  dous  Tabclliaés,  Sc  hum 
Oavidor  com  júri  rdiçaõ  eivei,  &  crime,  tudo  aprefentaçaõ  dos  fc- 
nhores  defta  Villa  por  carta  fua.  Ao  militar  tem  duas  Cópanhias , 
Huma  da  Ordenança,  &  outra  de  Auxiliares.  Tem  efta  Villa  hum 
chafariz  de  agua  nativa  ;  o  feu  termo  he  grande  ^  Sc  tem  98.  her- 
I  dades.  Nellecftàcom  jurifdiçaõ  feparada  de  Juiz  ,&  Almoxarife  o 
,'  Julgado  de  Alcalà,  que  he  terra  reguenga,  que  paga  de  cinco  hum , 
H  &do  Almoxarife  do  civeU  Sc  crime  fe  appeila  para  a  Relaçam,  &  he 
H  de  juro,  &  herdade  de  D.Jorge  Henriques  ,  cujailluílrevaronia  he 
^■afeguinte. 

It  ElRey  d,  Henrique  o  Segundo  de  Caftelta  teve  de  D.  Bieatrís 
k  Fernandes,  íenhora  de  Villa  Franca  junto  a  Córdova ,  a  D.  Fernan. 
<]o  Henriques,  que  cafou  com  íua  fobrinha  D.Leonor  Sarmicnto,  fí. 
iogo  Peres  SarmientoJeobor  de  Villa- May  cr ,  &  Sa^* 

tina* 
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linas,  8c  de  D.  Mecia  de  Caílro,  para  cujo  caiamêco  foy  dotado  p 
fua  irmãíí,  fenhoi  a  de  Duenhas ,  &  Toralva,  de  ametade  da  Villa 
Duenhas  pelos  annos  de  1406  .  como  refere  D.  Jofeph  Peliccr  ío 
91.  da  origem  da  Ca(a  de  Sarmiemo ,  &  fe  vè  no  livro  das  moradi 
dclRcy  D.  Joaõ  o  Primeiro  da  era  de  1451.  que  hc  a  do  Senhor 
X414.  tevedeíle  matrimonio  a 

D.  Fernando  Henriques,  que  teve  o  tratamento  de  neto  dclR 
como  íc  vè  de  duas  doaçoens  delRcy  D.  AíFonfo  o  Qwinto  ,  feita 
primeira  cm  Sacavém  a  24.  de  Agofto  de  1439.  lançada  a  foi.  zi 
do  6.  livro  de  Diana ,  em  que  declara  que  feu  pay  ElRey  D.Duar 
'  dera  as  Alcáçovas  com  conícntimento  do  Infante  D.Henrique  t 
calamento  a  D.  Fernando  feu  tio  ,neto  delRey  D.  Henrique  õ-S 
gundode  Caftella.  A  íegunda  doaçaõfoy  paliada  a  D.  Branca  d 
Mello  fua  mulher  em  Évora  a  j.  de  Fevereiro  de  1455.  em  que 
clara  fer  odito  Fernando  feu  primo,  &  neto  delRey  D.  Henrique 
Segundo  de  Caftella»  Cafou  efte  D.  FerAando  Henriques  com  D 
na  Branca  de  Mello,  filha  de  Marcim  Affonfo  de  Mello ,  fenhor 
Barbacena,  &  Alcayde  mor  de  Evora ,  &  de  D.  Briolanja  de  Soofa 
de  que  teve  a 

D.  Henrique  Henriques,  que  foy  u-nhor  das  Alcáçovas  ,  Ci^ 
dormór  delRey  D.  Manoel,  &  feu  Apoícntador  mór  :  caíbu  com 
D.  Felippa  de  Noronha,  filha  de  Joaõ  Gonçalves  da  Camará,  Capi- 
taõ  da  Ilha  da  Madeira,  &  tcnhor  das  Ilhas  defertas  ,  &  de  fuâ  mu. 
Iher  D.  Maria  de  Noronha,  de  que  teve,entre  outros  filhos,a 

D.  Fernando  Menriques,que  foy  íenhor  das  Alcáçovas,  &  Baf» 
bacena,  Sc  Alcayde  mór  de  F.vora:  cafou  com  D.  Ilabel  de  Mello, 
li! ha  de  Chriftovaõ  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Evora,  Ôc  de  D.  Lco 
nor  da  Sylva,  de  que  ceve  a 

D.  Henrique  Henriques,  que  foy  fenhor  das  Alcáçovas  ,  & 
ConfelhodclRey  .calou  Íegunda  vez  com  D.  Maria  de  Aragaõ,  filha 
de  D.  Jorge  Manoel,  &  de  D.  Leonor  de  Brito,de  que  teve  a 
.  .  íD.  Jorge  Henriques,  que  foy  íenhor  das  Alcáçovas ,  Sc  cafou^i 
D.  Catherina  Brandão,  filha  de  António  Velho ,  Commendador 
Conceição  de  Lisboa,  Sc  Governador  de  Cabo  Verde,  &  de  D,  V: 
Icntina  de  Brito,  de  que  teve  a 

Dom  Henrique  Henriques  ,»que  foy  fenhor  das  Alcaçov, 
Sc  fe  achou  na  Acclamaçaõ  do  Seohor  Rcy  Dom  Joaõ  o  Quarto 
íervio  logo  no  Alentejo  com  huma  Tropa  de  cavai  los ,  Sc  foy  Fro 
ceifo  em  Moura,  &  villa  VJçola,&  antes  fe  tinha  achado  na  reílio» 

raçió 
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raçaõda  Bahia  na  era  de.'  1614.  caíon  com  O.ManaLúiza  Pereira' 
de  Menezes,  (ilhade  Brás  Béreira  de  Micaada  >  ^  de.  D.  Juhani^de 
Menezes,  de  cjue  ceve  a:  ■'  .  "^ 

'  ';D.  Jorge  Henriques,, qoc-he  íènhòr.das  Alcáçovas-,  &  Atcalà ,' 
Si  dé  Figoeyró  da  Graaja.f)a  Comarca^  Pinhel  vGôméndadòrdas 
Alcaíçovas,  &  de.<S^  Migueldc  CacnpianòBirpaKkíd^ryieeu  :  CiVÍba 
«fmD.Ma^daiena  de  fiprbon  ,  filha <de;D.AQto6tadé  Almeyda, 
ffagtpido CoodexkAibléates >  i&râa Coodcça D. Macia Anccnia de 
Borbôa^deqoexctn  a  DilíenriqUe  Henciques,  herdefro  defta  O^fa  ,- 
a  D.  António  Henriques  ,  b  Luis  Henriques  ,  DvMaria  Hciiriques 
de  Borbon,  1>.<  Ancúon/&.^Luiza,.D.  Mariaoai  D.  Juliana;  &  D 
líkbd. 


ti 


ATADO  II 

Da*Comarea  de  Beja. 


CAPiTVtO    I. 

T>a  Jéf&ipçaÕ  Je^a  Cidadç, 

A  laticud  de  37.  grãos,  5^.  minutos ,  Sc  na  longitud  de 
15^  grãos,  iS.  minutos,  quatro  legoas  ao  Norodle  d) 
Villa  de  Serpa  j  Sc  onze  ao  Sudueftc  da  Cidade  de  Bvo. 
fáíi  no  plano  de  huma  iitiroinencia  ,  que  íe  levanta  em 
pouca  defígnaldade  ao  meyo  de  luas  campinas, eíU  Çu 
toada  a  nobre,  &  antiga  Cidade  de  Beja  em  fienra  circular ,  cercada 
de  fortes  muros  cora  quarectca  torres^Ãc  íoberbo  Ca(lello,(obra  del« 
Rcy  D.  Dinis )  de  qpe  (aô  Aicaydei  mores  os  Marqueses  das  Mí« 
nas.  Soa  primeira  funda^'ad'foy  dè  Gallos,  &  Celtas  muitos  feculos 
antes  da  vinda  de  Chrií^o^  Andando' o  tempo  a  honrou  Júlio  Ceíâr, 
chamandolhe  Faíí  JuUa ,  porque 'as  celebrou  aqui  geralmente  aos 
Luiítanos,  inftituindoa  Cotonia ,  &  Convento  jurídico ,  queoun- 
^a- povoar  de  novo  de  geme  iliuftre.  Foy  conquiftada  pelos  Ara* 
bcs  no  anno  de  71*5.  os  quacs  nam  podendo  pronunciar  Pax  fulfj^ 
Ihc^cRam^áraõ  Baxu,  corruptQ  hoje  em  Beja.  ElRey  D.  AfibníbHea. 
'-  riqucs 
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riqaes  a  ganhou  ao&  Mouros  pelos  aonos  de  115  5.  êc  tornandoíç 
perdcr,areftauraua2,9.dc  Novembro  de.  ii6i.  leu  Capitão  Gene 
ral  Fernão  Gonçalves.  Com  as  mudanças  do  tempo  fe  tornou  a  at 
rutnar  fem  6car  memoria  de  ruà*o^uténda,.&  a  reedifícou  EtBícy  I 
Aftonío  o  Terceiro  pelos annos  àciif^^  levantadolhc  a$  murà^h^j 
para  cuja  obra\ijudou  D.  Maninho,  Biípodc  Évora  ,  Sc  o  Cal 
com  ametadc  de  íuas  rendis  por  dez  annos»  aonde  pcrmaneccbm 
honorifica  Canfrarik  para  luftfc  da  nobre zaifififta  Cidade  ,  a  <5Uj 
confirmou  ElReyiDòm  pinisa  a8.de  Julho  de  iip/.eftando.i 
VilladelrancbíbU  ,        ,■      *'  ^      •  ■ -.   '  '    < 

,( '.  Goza  efta  Cidade- de  voto  em  Cortes  com  aíTcnto  no  Banco  tcr| 
ceiro,  &  tem  por  Armas  na  parte  direita  do  cícudo  fobrc  huna 
po  ameno  hus  muros  com  faas  torres  a  modo  de  Cidade,  &  no  mey< 
huma  cabeça  de  Touro  ate  o  pefcoço,  &  fobre  os  cornos,  &  cabcçj 
as  Armas  Reaes  de  Portugal, com  huma  Águia  à  parte  direita,&oi: 
tra  à  síquerda.  'ElRe^  D.  Maq^el  a  fezCidade,  &  a  ornou  oomfa 
moía  praça  :  tem  ires  mil  vifiiÔiils  coíJi  quatío  Igrejas  rarroquiae 
que  faõ  a  do  Salvador,  Priorado,  a  de  S.  lVia«  iada  Feira,  Priorado,* 
Comenda  da Ordejn  de  A?ií;'>*ÍfeSá'tiãgQ/í^  ádçS.  loaõ  Bautiiía 
Priorados,  que  aprefentaô  os  Arcebilpos.  Neílas  quatro  Igrejas 
trinta  beneficios  fimpliccs.,  5|  Curados  de  boa  renda  ,  com  quai 
Comendas,  duas  da  Ordem  de  Chrifto  ,a  faber  a  de  S.  loaõ  ,  & 
Santiago,  huma  da  Ordem  Ordem  de  Aviz,  &  outra  da  de  Saotij 
go.  Tem  Caía  de  Miíericordia,  edifício  grandioío  ,  &  de  luzida  6-^ 
briCa,  que  mandou  fazer  o  Itifanic  D.  Luis,  Duque  dcfta  Cidade, cÕ 
íèjs  Capellacns,  a  qual  tem  de  renda  oitenta  rooyos  d<í  trigo ,  &  oqj 
tros  foros.  O  Hofpital  he  obra  fumptuoU,  &  grande  1  aflim  cmcJi- 
íicios,  como  em  rendas  j  fundou<o  o  Infante  D*  Fernando ,  pay  dclJ 
Rey  D.  Manoel;  tem  quarenta  pioyos  de  trigo  de  renda  cada  aooo  !| 
çincoenta  mil  reis  no  Almoxarifado  do  Capo  de  Ourique,&  no  dcs 
fta  Cidade  duzentos  mil  rei$,&:  oterço  das  galinhas  ,  que  pagam 
herdades  à  Camcra,  que  ião  wil  i5c  novecentas,  &  os  dous  terços  faõ] 
dos  ycrcadores,^  iuiz dcISàra.  Antigamente governavaõ cfteHofji 
pitai  os  mais  nobres  defta  Cidade  por  mercê  particular  dos  Keys,] 
iiojccílàfobordinadoao  Provedor  ,  Sc  aos  doze  Irmaós  da  Mileri 
cordia,  que  coca  grande  cuidado  trataódo  remédio,  &  cura  dos 
tetaios,.pqbrcs^prez«iSy>&  paílageiros.  Tem  mai«  0$  fegu inces  CS>^ 
ventos.    _  \  -.tJ  ■■   .%•■-■■       'vrt-' 

He  o  mais  anctge  0  de  S  J^rancifco,  que  fundou.a  Raijsha.  S« 
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bel  pelos  annos  de  1314.  lie  Cafa  de  Noviciado  ,    &  nella  rdidem 
roais  de  íeíTenta  Frades  com  grande  edificação  daquelle  povo. 

O  Convento  dos  Carmelitas  Calçados  heobra  fumpcuofa,  eflà 
em  hum  ouEcirò,hum  quarto  de  Icgoa  da  Cidade,  tem  boa  renda,  & 
o  fundou  Ruí  Lopes  Godins,  que  ferviode  Camareiro  mor  delRey 
^  Joaó  o  Terceiro ,  Sc  foy  Teil  Veador. 

«O  Convento  de  S.  António  de  Frades  Capuchos  Piedofos ,  qué 
ajunto  dos  muros  defta  Cidade,  hc  de  moderna  ,  íc  viftoíâ  arquíU 
KéturaíCuja  capacidade  excede  os  limites  da  eftreitaclaufura^qeíVei 
Religiolos  tem  pcT  inftituco.  .  . .  ' 

O  Real  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Riffígioíâs 
Fraocifcanas  hc  hum  dos  mais  grandiofót  dcfte  Re^nõ  •  eílà  d^-ntro 
àos  muros  na  rua  dos  Infantes  ,  que  tamiHi  o  nome  dos  fundadoreí 
deíle  Convento,  que  foraõos  Infantes  D.  Fernando ,  õc  fua  mulher 
P.  Brites,  pays  do  tcliciífimo  Rey  D.  Manoel,  quçforaõ  Duques  de# 
^  Cidade,  &  ícnhores  de  outros  muitos  lugares  ,  ôs  quaes  ellãofcv 
^Uadps  na  Capella  mór,  onde  eílaõlêus  retratos  em  doas  payitets : 
crm  muitas  herdades ,  qoe  rendem  l^jc  mais  de  quatrocentos  Ynôi 

Iífl  de  trigo,  &  ametade  da  Comenda  do  Salvador,  qtfe  tudo  irtipo^. 
^ais  de  dezoito  mil  cruzados  de  renda  todos  osannos  ,    que  the 
xjíàtzò  os  ditos  Intances.  Tem  mais  de  duzêtas  Freiras  cò  grãdd 
tiierode  criadas^  &  nelle  íe  celebraõ  os  Oííicios  Divinos  cõ  gtfffii 
idorno,  &  perfeição.  Sabem  dalua  Igreja  duas  ProciíTocns  eodo^ 
uinos,  huma  em  dia  de  N.  Senhora  da  Conceição  ,  8c  ou  era  na 
de Pafcoada  Refurreyçaõ,  a  éj  afliftem  os  Vereaiores^  aos  quais 
ibbadelladeíle  Morteiro  manJa  hum  prefente  ,  qacvaleqoatfo 
reis,  &  humcirió  para  acompanharem  as  dícaS  ProciíToens,  »^' 
t©  mandarem  em  ícu  teftamento  os  ditos  Infantes ,  &  ^dc;  .  j; 
ibera  huma  vela  a  toda  apcíToa  de  capa  preta  ,  que  qutzedèacdJ 
íar  as  ditai  Procifloens,como  tudo  hojcfe  faz  ;  &  fiõ  tambetit 
Mdcílas  obcigadas  peloraefmoceftamentoamaaiarem'  iodas- 
tpmanas  duas  cargas  de. ag^a  do  poço  de  Aljuílrel  aa  Convento 
Franciíco. 
Junto  dcíle  Convento  de  N.  Senhora  da  Conceição  ha  huma 
|gayraria>  cuja  Igreja  he. da. invocação  de  S.  Anconio  ,   de  Frades* 
inciícanosvqu^adminiílcaõ  os  Sacraraencds  is  Freyras  ,  âclher 
>faõa5rendas>&  o  Vigariio  >  &  Confeílofes  tem  voto  cnt  os  C'a#r 
totos/ia  íua  Psovincia,  &  muitos  depois  de  ícrem  Proviaciac»,&. 

Tom.  11.  Rr  O 
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o  Mofteiro  de  S  tnca  Clara  hc  muito  antigo  ,    fica  hom  tiro 
mofcjuete  fora  dos  muros  para  o  Poente  ,  hc  de  Frcyras  Franctk 
na^i,  èc  ncllc  refidem  mais  de  duzentas,  com  trezentos  mcyos  de 
go  cada  anno,  fora  a  renda  de  dinheiro  ,   &  foros.    Ftorecèraõ  nellc 
muitas  Religíofas  de  grande  virtude. 

O  Morteiro  de  N.  Senhora  daFJperança  de  Rcligiofas  Car- 
melitas Calçadas ,  he  o  primeiro  que  efta  Ordem  teve  cm  Porto. 
gal.A,  Sc  lhe  deo  o  fítio  para  fc  fundar  Dona  CoUaça  pelos  annos  dt 
ij4i.por  huma  repetida  vifaõ,  que  teve  do  Ceo:  nclJc  refidem  d 
Frcyras, &  tê  cada  anno  cem  moyos  de  trigo,  fora  outras  rendas. 

Tem  mais  dentro  dos  muros  o  Collegio  de  S.  Sezinando  ,  que 
hedc  Padres  da  Companhia,  fundado  na  rua  Cega,  aonde  moroa  é 
dito  Santo,  &  vay  hoje  em  auj^mento  com  as  rendas  ,q  lhe  deixou  a^ 
Senhora  RLainha  D.Maria  Sofía  (ua  Padroeyra  ,  q  em  iua  vida  cotfl 
correo  com  grandes  efmolas  para  efta  Cafa  :    &  eftas  Ermidas/íCT 
Senhora  dos  Prazeres,  N.  Senhora  da  Guia  ,  o  Efpirito  Santo 
Amaro,  &  fora  dos  muros  N.  Senhora  da  Piedade,  S.  Pedro,  S.C 
therína,  S.  André,  S.  Sebartiad  ,  &  duas  fontes  com  muitos  po^ 
Em  todas  eftas  Igrejas,Cõvétos,&  Ermidas  ha  muitas  reliquía$,m 
Iagrofas,&  devotas  imagés,pclas  quacsDeos  maravilhoío  em  fcosSi 
toSjobra  cõtinuos,&  evidétes  milagres.  Tem  muitas  Irmandades, 
Confrarias,&:  codas  fahem  cÕ  fuas-Cruzes,&inngnias,  &  vertias*  a  ^ 
chamaô  opas,  quando  vaõ  nas  Prociííoens,  &  enterros.   Tem  hon 
Vigário  Geral  com  feu  Eicrivaõ,  Meirinho  ,  &  mais  Oíficiaes  com 
júrifdiçaõncrta  Cidade,  &  (eu  termo, &  cm  todas  as  Villas  do  Cá? 
p»  de  Ourique. 

líc  efta  Cidade  abundante  de  paõ,  cevada,  bom  azeite  ,  gcocr 
los  vjtihos,&:  frutos,  &  té  cento  &  cincoenta  hortas ,  muitos  gadoit 
&  todo  o  género  de  caça;  tem  minas  de  ouro,  &  prata ,  com  três  mil 
ée  cento  êc  dezoito  herdades,  em  que  entraõ  as  da  Aldeã  da  Cubii 
êc  feu  termo.  Tem  huma  defeza,  que  chamaô  o  Couto ,  comdoiit 
Aáuetros,  &  trcs  Couteiros  para  guardarem  o  Azinhal ,  Sc  Azativ 
bujal,  ic  os  Adueiros  para  guarda  dos  gados,  &  potros  dos  Lavr^^ 
rcs  queUvraõ  nos  frutificados  dentro  dehomalegoa  daCida 
qual  em  difUncia  de  dous  tiros  de  moíquete  tem  quatro  fontes 
boa  agua  com  fcus  chafarizes.  Si  tanques,  a  faber  ,  a  fonte  deSor(y 
cefta^a  do  Mouro,a  do  Bom  Pinheiro,  Sc  a  Fonte  Santa,  Tem  houi 
celletro  comum  ,  de  que  fc  valem  ícus  moradores  com  pouco  i 
rcffe '.  ímporwõ  os  dizimos  do  trigo  do  termo  defta  Cidade  cm 
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|t  mil  tnoyosj  fora  as  mais  íêmeaces;  Sc  a  renda  do  dizimo  do  mtl , 
fabritQs,&  porcos  mais  de  íeis  ^nil  cruzados>cttdo  para  os  Arcébifpos 
^cfivofa. 

.  .)>Hanefta  Cidade  duas  feiras,  hama  que  começa  o  prímetro  ét 
AgQfto,&  acaba  aos  dez,  oacra  q  começa  nefte  dia,  &  dará  aeè  os 
qainze  do  dito  mez.a  qual  Ce  &z  na  praça,&  cê  grades  privilégios , 
qnelbeconcedeo  £lR.ey  D  Manoel;  8c  em  qnanto  dura  ,  podem  ,0 
oella  andar  todos  os  homiziados,  inda  que  fejaõpor  mortes,^  nam  > '  * 
lendo  nelta  cõoietidos  os  delitos )  &  neftesdias  ío  íencenceaõ  oella 
os  Vereadores,  &  Juiz  de  fóra  em  Camera ,  qne  na  praça  tem  boas 
caras,em  que  aííiftero,  St  tem  fanta  jarifdiçaõ  >  qne  podem  naqoe!^ 
y»  dias  fentenciar  a  açoutes  fem  appellaçaõ ,  nem  aggravo  ,  como 
cem  feito  a  muitos  ladroens.  He  (enhor  dos  direitos  Reaes  defta  CU 
4ide  o  Duqueido  Cadaval,  &  nella  tem  muius  herdades  os  Condes 
d?  Vimioro,&  Caftanheira,  Sc  outros  fidalgos  de  Lisboa. 
.:  He  efta  Cidade  cabeça  do  Eftado  da  Caía  do  Infantado^tem  hum 
Ouvidor,  hum  Provedor,  hum  Juiz  de  fóra  do  Geral  ,  outro  dos 
Orfaõs,tres  Vereadores,  hum  Procurador,  Sc  hum  Thefoureiro  da 
Gamera,ht(m  Efcrivaõ,  Sc  hum  Meirinhoda  Ouvidoria  , os  offici  os 
iMContardor,Enqueredor, &Diftribuidor da  Ouvidoria i.  que  an- 
daõ  unidos,  hum  Eícrivaõ  da  Camera,  oito  Eícrivaens  do  Judicial ; 
j^ttmefficio  de  Contador  do  Geral  ,  quatro  Enqueredores  do  Ge- 
ral, &  hum  Meirinho,  quatro  Tabelliaens  das  Notas  ,  deus  Efcri*^ 
Vfiês  dos  Orfaõs,  dous  Partidores,  Sc  Sc  Avaliadores ,  Sc  hum  Cut4a  . 
dor  dos  Orfaõs,  hum  Efcrivaõ  da  Almotaçaria  ,  hum  Almoxarife 
4o Reguengo,  hum  Feitor,  hum  Olheiro,  &  hum  Medidor  do  Re» 
gi^cngo.  Tem  a  Camera  de  renda  cada  anno  mais  de  cinco  mil 
cruzados. 

He  efta  Cidade  muy  celebrada  das  naçoês  edrangeiras  por  fua 
|çrtilidade,  Sc  pelos  género íos  ânimos  ,  com  que  o  benéfico  clirojT' 
jUeota,  Sc  anima  a  (eus  naturaes ;  ve  -  fc  a  fertilidade  na  abundância 
Ãos  frutos,  porque  produz  todos  aquelles,de  que  neceíCca  a  vida  hu. 
mana  :  deraõ  certiflimo  teílemunho  da  generofidade  dos  ânimos, 
ieus  naturaes,  nas  antigas,  Sc  modernas  guerras,  adquirindo  fempre 
na  campanha  a  immortal  gloria,  que  lhe  grangeàraõ  fuás  proezas. 
Nella  pregou  a  verdade  Euangelica  S.  Tififon  ,  difcipulo  de  Santia- 
go, &  foy  ícu  primeiro  Bifpo  Prigio pelos  annos  de  ^31.  cuja  digni* 
^de  Epiícopal  fe  padou  depois  a  Badajoz.  Deo  grande  nuipero  de 
ylonofos  Martyres  para  o  Ceona  entrada  tios  Vândalos,  Snevcs,iSc 
r.;      Tom.  11.  Rrij  Alanos 
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Akoos,  qaâtido  deftroíraõ-ft  tnayor  parte  áxi  Cfááãesát  Efpdflhié 
D«(Vãfóynà¥iA:i«l:S.Sezináridb,<]ae^ádeceoenft  Córdova  no  ánno 
de  S 51.  a  6.  de  Julho,  como  diz  Bulogio  liv.  i.  &  por  nati>ftflj&  fei 
Padroeiro  p  venera  a  Cidiíde^eBeja  ,  depois  qtié*  ò$  'de  Córdova 
IhemandàraS  hum  braço defte  gíorioío  Marcyr  ,  qtie^y  no  adoò 

de  lóol.  •  "  ■"  ■  .'  : 

He  O  termadaftá  Cf^(hdé  muy  dilatado  ,  porque  tem  doze  le< 
gons  de  circuito;^  fete  de  comprido ,  qaeíe  contaõ  ate  o  Marro» 
lai-,  &  Barca  de  Mdurâ;  teití  oito  Aldeãs  ,  &  as  Frcgaeíías  fego/o. 
tcs.'    '  •    ■'     ■■• 

•  .A  Aldeã  daGoba  tem^oo.  vidakos  i'htima  ígreja  Parroqnialt 
Cafa  de  Milericordia,!  &hum  MoíleirodeCarmelitasDefcaifasda 
iftvocàçaó  de  "N.  Senhora  do  Carmo^ 

A- Aldeã  dé  Pedrógão  com  huma  Igreja  Parroqoial  da  invocM 
çaõ  de  S.  Pedro>  Curado. 

•  A  AÍdeà  deScimes  comhuma  Igreja  Parroqtfiar,  Orago  S. 
Catherina,  Curado. 

Â  Atdea  de  Alfíindaõ  com  hama  Igreja  Parroquial  dedicada  t 
N.Sôtihóra  da  ConçeiçaõjCurado. 

A  Aldeã  de  Baleizaõ  còm  hama  Igreja Parroquial da  invôcaçai 
cé  N.  Senhora  da  Graça,  Curado. 

A  Aldeã  de  Móriibeja  COm  huma  Igreja  Parroquial  dedicada! 
5.  Suzana,  Curado. 

.  A  Aidea  de  Pêro  Goarda  com  hama  Igreja  Parroquial  da  in- 
vocação de  Santa  Margarida,  Curado. 

'  A  AldeadeErvidelcom  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a 5, 
Jtiliaõ,  Curado.  Todos  éftes  Curados  aprefenta  o  Arcebifpodfc 
Évora. 

;  -  A  Fregucíia  de  S.  Vicente,  Priorado ,  que  aprefentaÕ  os  Cóne- 
gos de  S.  Agôftinho  do  Convento  de  S.  Vicente  de  fóra  de  Lisbol» 
.  '  A  f  regueíia  de  N.  Senhora  da  Conceição  de  Villasboas  ,  Co* 
rado. 

A  Freguefía  de  S.  Mathias,  (durado. 

A  Fregocfia  de  S.  Pedro  de  Pomares,  Curado. 

A  Freguefía  de  N.  Senhora  das  Neves,  Curado. 

A  Freguefía  de  S.  Cathcrina  dos  Quintos,  Curado. 

A  Freguefía' da  Santiííima  Trindade,  Curado. 

A  Freguefía  de  S.  Vitoria ,  que  tby  antigamente  Convento  doi 
Frades  Mercenários ,  &  íuas  rendas  le  uniraõ  ao  Mofteiro  de  Sam« 

Clara 
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Clara  defta  Cidade,  Kc  hoje  Curado.    •;:       ••..->;:-       /J    ; 

A  FregueHa  de  S.  Clara  de  Louredo,  Cu.r-ailo. .,»  í,í;       i  !,rj'.r . 
:.  cA  Fregueíia  de  N«Seohora  da  C^rKeiçaõ  d*  S^IVAda^Otiíído. 
Ã  Fr^guefia  de  N.  Senhora  daLu»;dç  AlberOQíhCorad,b.f  -  [..  j 
..A  Freg^ueíiade  S.  Briílos»  Curado.    Todas  eâias  IgreiasiQ:  Teus 
Cucados  iaõ  aprelentados  pelos  Arcebifpos  de  Evorà; :;  os  vífiobos 
<}€,i{ada  hun}ã.vaõ  inclufos  com  os  da  Cidade  deBej^a.  .  ■' ) 

.fA  Fregaieíkde  Sanca  Brizidado  Marmelar»  Priorado,(|óeapré* 
(coca:  D  Joaõ  Rolim,  fenhor  da  A^tambuja.  o 

•  Ha  neila  Cidade,  &  feu  termo  muita  nobreza  ,  &  ricos  Múr* 
gados,  que  íaõ os  fcguintes.  ;.. 

.  j O  M<yeg9,^â^ S.  EíieTaõ  de Bejai, que hedafamília do<*Britos, 
he  muy  antigo  ,  &  rende  trezentos  ôc  feflenia  mo.yosiíe  paõ,  &ce*> 
irakdi^.o:>cjuaLjhoÍe  poíTueoConde dos  Arcos* ;       c>    ■>■ 

O  Morgadpj^que  po.0ucoCondede  Vinnioíô.v:  .   ...-;/:' 

.  r  .'.  Q  MQrggdt)>;que  poíTue o  Conde  da  Caftanbejra.  ■,  ( • 

.  O  ](íorgado,qv(e  poííue  António  de  Miranda  Ucflríqnesiícnbor 
^^r.^llas.do,  Q^iapito^  &,  Codçceiro.. 

O  Nforgado,  que  poííue  hoje  f  rançtíco  de  BrúòiFreyrc*  úJorií» 
49.r  em  LIsboft,  fidalgo  4a  Ca(a  de  Sua  M^geílade..    '        :    . /  v : 
(      O  Morgadojque  inftituío.Jo$p  Domingues  de  Beja  )  o,\<)Q4l 
Itodue  hoie  Afionfo  de  $oura  Beja-&  Sajppayo.    ^•'  rr   , 

^  .    Os  MorgKlos,  que  inltitaio  Pranciíco  Domingties  de  Beja^  $t¥ 
çfptfino  da  Pt^ridade  dell<;ey  £>.  Dinis  em  o  anno  de  141  ^.  que  (o* 
j^  três  y  poííue  hoje  dp)9f.AíroniJE>:de  Sòufa  Beja  &  Sahnpay0:|  mo» 
ççi  iidalgo  à^  Çafa  de  Síi«iiM^geíla4e  ;  &  o  terceiro  BertholamcU  de 
i^boim  Peçanh;i.  ... 
^ '  O  MorgactOtx  que  inilttnlo  D.  Maria  de  Brito  >  mulher  de  Fran- 
p^(cpde  Brito  de  Andrade,  o  qual  poííue  hojeLuis  Lobo  da  Gama» 
£^0lgo  da  CaH^  de  Sua.Mí^gçftade,  morador  na  Cidade  c^e  Erofa. 
•  .r  .  O  MQr^4Q>  S^c  poííue  Rui  Dias  Pereira  de  Lacerda ,  moço  fís 
^jllgo  da  Caí^.de  Sua.Mageftade. 
-  ^ . : .  O  M$!rg9.49j  ^ue  poííue  Mactheos  de  Brito  Godios,  moço  íidaL* 
^0,da Caía  de  So»  MageCkiade. 

^.  .  O  MçrgadQ,  que  iní^ituio  Brites  Lopes  ,  -mol^her  de  Martim 

^fifonfode  Bríto.oo  Íiti0:da  Acouguia-grande^dc  pequena  » que  íaõ 

^aas  herda(íç{',]n9  anão  de  i4;^5.o  qúat  poííue  hoje  Bertholaóieo  de 

.Alpoim  Peça<)ha*      :-    ,  '  , 

^^;,Tom,  II.     i     .  .•     -,  .  Rr  iij  r-  O  MoN 
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O  Morgado,  que  poííue  hoje  Joaõ  de  Soufa  Pereira  »  fiihode 
Ignacio  Pereira  Corrêa. 

.'>^OMorgadò«cjviepoíIaeho)eiJofeph  de  Brito  Godins,  moço  & 
dalgodaCará.deSoaMagaÍladt^-  •  . 

OMorgftdoy  <}tte  infiicuío  Pranctíco  Lopes  ViUarioho ,  íòbre 
o  qoat  corre  ticigio  Joaõ  dfliSylva  Pereira  com  Joad  Pegas  de  Beja 

O  Morgado,  ^ae  hoj^  poílae  Bcrnafdidíi  Freyrede  Andradejfiè 
dalgo^diCaiadei^ua  Magerbade,  morador  «tt  Cidade -dií  Lisboa. 

O  Morgado,  que  poflae-bo)e  Gil  Vaz  Lobo  de  Mello ,  filli^ife 
Ciinftovãõ  Pantufa  de  Almeyda ,  fidalgo  dà  Caía  'dê  Soa  Magefta- 
de, morador  na  Villa de  Setuval.  ...... 

O  Moinado,  quiB  poflne  Lais  Freyré  de  Àndradié «  élho  dr  Jor- 
ge^Bòcarfo  YiegaSè 

O  Morgado  ,  que  polToe  hoje  Lois  de  Mello  Lobo»fida1go  da 
Cafa  de  Sua  Mageflrade,  morador  na  ViUa  de  Alcácer  do  Sal. 

O  Morgada,  qaie  poffue  hoje  o  Marqcíee  das  Minu  ,  Aleayde 
tnórde  Beja,  Ar^Goíi^r&ador  àu  Armas  da  Provincia  òa  Alentejo. 

Entre  as  Famílias  illuftres  'qae  teve  efta  Cidade  >  ^  httoit-l 
do^BtitóSh,qtíel)táfegtlint<«'     -'  ^.L..,:  .. 

Martim  AfiPonrode  Brito  (tfVfeotinslò^Cávalleft^y  (by  foikft 
Ib  M«rgado>  qae  iftftítuío  Fràtfttfoo  DòIriÁlflgues  de  Bòjã  /  &  imno 
de  Joaõ  Affonfo  de  Brito,  feiiliòr  do  McM^gáiW  dé  Santo  Eft^è^ 
B<rja>  &  de  £ftcrti^& de  Brito,  qu<s^y  Ali^y^é  n^i*  de  Beja,  cirjA  AU 
«y daria  mòr  adda  hoje  na  Cala  d^  Colitd^dò  P^adoy  ^  caftfi^lli 
Margarida  de  Britdjfiíhà  dè  ArNH»  de  6ritõy&  neta  do  dito  £At«iS 
de  Britojeòta  D.P^i^o  de  SbufápGondê-doí  Prado  ».*  caíoao  dfcè 
Martim  AfFonfo  de  Brito  com  Brites  Lopes,  inftitaidorado  Mbij^ 
do  da  Atouguísi^de^Bèja^  de()á(^  tévè .  eMfè>'òutros  fiifK»s,  a       ' 

Fi^ncifco  òÂ  âi'ito,que  Í3y 'poluidor  dó  Morgado,  ^e  in(litiá| 
leu  fiíàfò  Frandícò  DoitiinígâeS^dè Beja. ,  éí  do  que  inAituípi^ll 
roãy  Brites  Lopes  jfoy  ProWitir  pcrpcfitttóde  Qeja^i  -&  Campo  de 
Ourique  \  &  determinando  ElRey  nieterttellas  Leti^dos,  &  tindlll 
aos  fidalgos/d^i^ueiil  eraõ,4»fès  aFernaô  de  Soufa,  Ía2^ii)6lhemef» 
ce  do  habito  de  Chriílo  com  quarenta  mil  i^fs  de  tética  ^tt»  <hàaé>!fll 
dasvp^  ^^  6a(fli<!btomD.'Eirià4è  Brito ,  a  quem  fòy  feicaa  merc^ 
fithakle  4oaô  Godinèd<i  Bricò^  &  neta  do  dito  Francifco  de  BiitOid 
«|uftÍJÍev«io^mutkoiteni^o  ao  fníánte  de  Portogai  D.  Pedro  ,  aaeft 
chamou  Key  de  Aragaô }  os  Catalaens  o  chamarão  contra  EiRef 
D.*Jbii5 o SegundòãoiAragaõ, pay  delRey  D. Fernando  o  QaíniD 

de 
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Caftella:  contra  o  dita  Rey  Dorn  Joaôo  Segundo  íc  levantou  o 
Príncipe  D.  Carlos  fcu  hlho,  que  morrendo  levantado,  foy  chama* 
doa  Barcelona  o  dito  Infame  D.  Pedro»  pordizcrrem  lhe  pciienciaó 
osReynos  de  Aragaô,  &  Catalunha»  nosquaes  morreo  em  a  bata* 
iha  que  lhe  deo  o  dito  Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  ,  &  o  acompanhou 
lempre  Francifco  de  Brito,  que  caiou  com  Maria  Alvarez  Pereira  , 
de  que  teve  hum  filho  ,  &  Icgundi  vez  com  Ifabcl  Gomes  Godins  > 
K  iílha  de  Francifco  Lopes  God  ns ,  &  irmãa  de  Ruí  Lopes  Godins , 
Hque  foy  Veador  da  Fazenda  dei  Rey  D  Joaó  o  Terceiro ,  &  lea  va- 
^lido ;  fcrviodefcu  Morciomo  mor  ,  8c  fundou  o  Convento  dos  Re- 
^iigioios  Carmelitas  Calçados  de  Beja  ,  &  entre  os  íiÍhos,que  teve  j 
"foy  o  feguintc. 

:  í    Rui  Gomes  de  Brito,  que  cafou  cm  Serpa  com  Mayor  Louren- 
ço Rapofo,  filha  d?  Joaó  Rapofo  ,  íenhor  do  grande  Morgado  da 
P Torre  de  Serpa»  que  pofluc  D.  Francifco  Lobo  da  Sylvcira  »  Prior 
mÓT  de  Palmela,  de  que  teve,  entre  outros  hilios,a 
loaó  de  Brito  Godins»  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  p3y»&  mo- 
ço Hdalgo  do  fcrviço  atftud  do  Intante  D.  Henrique  ,  filho dvl Rey 
X>;  Manoel:  caíbucom  Dona  Maria  Bocarro  de  Atouguia  »  filha  de 
Diogo  Bocarro  de  Beja,  fenhor  de  Alpocm,  (  neta  de  Ruí  Dias  Bo* 
^kirro,  (enhorde  Atpoem»  8c  Governador  da  Cidade  de  Beja,  que  eU 
^à  fepultado  no  Mofteiro  de  Santa  Clara  da  mefma  Cidade)  &  de 
Briaca  de  Atouguia,  filha  de  Nuno  de  Atouguia  »  &  defua  mulher 
Cacherina  Rodrigues  do  Carvalhal  ,  o  qual  era  irmaõ  inteiro  de 
Lopo  de  Atouguia  ,  que  foy  Monteiro  mór  delRey  D.  Affoníb  o 
Quinto  de  Caftella,  8c  Comendador  de  Malagaõ  ,  &  Villa  Ruy  va 
Da  Ordem  de  Calatrava, &  de  Rodrigo  Afionfo  de  Atouguia.íenhor 
Salvaterra  de  Magos,  &  de  Bcllas,  &  Veador  da  Fazenda  doi  Ins 
ntes  D.  Fernando,  8c  D,  Brites,  pays  dei  Rey  D.  Manoel,  &  leu  va* 
o,  8c  de  Luis  de  Atouguia»  Thefourciro  mór  do  dito  Rey.    Teve 
aõ  de  Brito  Godins  de  fua  mulher  D.  Maria  Bocarro  de  Atou. 
ia»  entre  outros  filhos » a 

tRuí  de  Brito  Godins»  que  foy  fenhor  da  Caía  de  íèu  pay,8ff  mo- 
fidalgo  de  Sua  Mageftadel :  cafou  cm  Elvas  cora  Dona  Brites  de 
)ara,  filha  de  Diogo  Lopes  Fcrraõ  ( irmaõ  de  D.  Brites  de  To* 
y  mulher  de  Cafpar  de  Siqueira  )  de  que  teve ,  entre  outros  fi* 
jsya 

Ljoaó  de  Brito  Godins,  que  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay,  moç( 
iatgò,  &  Cavallciro  na  Ordexn  de  Chrifto ;  calou  cm  Montemói 
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Novo  com  D.Joanna  Botelho  Henriques,  fenhora  do  Morgado  dos 
Botelhos,  filha  de  Manoel  Botelho  ,  fidalgo  da  Gafa  de  Sua  Mage(^ 
tade,  &  de  D.  Ilabel  Hcnriques,dc  que  teve  a  Ruí  de  Brito  Botei hdW 
calou  fegunda  vez  na  Cidade  de  Beja  cena  D.  Âldonça  de  Soufa,  fi- 
lha de  Luís  de  SouU  Caftellobranco,  Sc  de  D.  Jeronyma  de  Brito 
de  quem  teve  filhos. 

Ruí  de  Brito  Botelho,  fílho  de  JoaÕ  de  Brito  Godins  ,  &  de  d 
primeira  mulher  D.  loanna  Botelho  Henriques,  foy  fenhor  daC 
fa  de  feu  pay,  Sc  do  Morgado  dos  Botelhos,  Sc  moço  fidalgo  :  caíoa 
cm  Elvas  com  D.  Leonor  Tinoca  da  Gama  >  filha  de  lorgc  Com 
da  Gama,  &  de  líabel  Tinoca,  fobrinha  do  Inquiíldoí*  Seba/liaó  Xi 
noco,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

loaõ  de  Brito  Botelho,  que  foy  fenhor  da  Gafa  de  ícu  pay ,  &  d 
Morgado  dos  Botelhos,  Sc  moço  fidalgo  delRey  D  loaõ  o  Qaarw 
cafou  em  Montemor  o  Novo  com  D.  Felippa  de  Brito  Sc  Goyos ,  " 
lha  de  Serafim  de  Goyos  de  Villalobos,  &  de  fua  mulher  D.Marg 
rida  de  Brito  ,  de  que  teve  a  D  Margarida  Felippa  de  Brito  Henri 
quês  Botelho :  cafou  fegunda  vez  em  a  mefma  Vil  ta  com  D.  líãbi 
Clara  Pereira  de  Cáceres  &  Mello,  filha  herdeira  de  Eílcvaõ  Frcir 
Pereira,  de  que  nam  teve  filhos, 

D.  Margarida  Felippa  de  Brito  Henriques  Botelho,  filha  unici* 
&  herdeira  de  loaõ  de  Brito  Botelho  ,&  de  fua  primeita  cnulher 
Felippa  de  Brito  Sc  Goyos,  caiou  com  Luis  Lobo  da  Gama  ,  fidil^ 
daCalâdeSua  Mageftade  ,  filho  herdeiro  de  Lourenço  Lobo  dl 
Cima,  de  cuja  varonia,  Sc  lucceíTaõ  trataremos  na  Comarca  da  C» 
dade  de  Elvas  na  defcripçaõ  da  Villa  de  Olivença. 


BWSS^SSS^Bm. 
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C  A  P  1  T  V  L  O  IL 


'Da  l^illa  deScrpa^ 

QUatro  legoas  ao  Sudueíle  da  Villa  de  Moura,  &  hama  dotktj 
Guadiana,  em  lugar  alto  tem  (eu  aílento  a  notável  Villa  (k| 
Serpa,  banhada  da  ribeira  de  Chouchou  ,  Sc  cercada  de 
ros  com  cinco  portas,  que  faõ  a  de  Moura,  a  de  Sevilha  ,  a  da  O 
redonra,a  de  Beja,  Sc  a  porta  Nova.  Tem  mil  Sc  quinhentos  fi 
nhos  com  duas  Igrejas  Parroquiae$,Santa  Maria  dentro  do  Caf 
com  Prior,  &  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Avtz,  Sc  o  SalvàiJõF 
com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  mefma  Ordem ;  Cafa  de  Mifcf»* 

cordia» 
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coi*(lÍa,  boln.  Hoípitali  ham  Conventa  áe  Fiades^  P*uliíla« ,  Ori^ 
IS^JSenhóndaConiòiiÁçaã',  ootroda  fovociçaõ  de  S.  Antõniò  de 
Rdtgiofc|sFrancUcanD$  de  Xabregas  ,  que  fundoa  ElKcy  &.Ma» 
noâ/À  eftás  Ermidas,  S.  Roque  no  Rocio ,  S;  Pedtio ,  S»  S«baftt;t5  ,- 
£I.:Seahora  :dòs  RemedioS)&  N.Seiihork  da  Sacuda,  igrefa  Fumpcuow 
íatomfuaXIiònfoiria»  '.  ^  •    <  V;       ....;:.:'   >. 

« fcíf  citid4]:&ò  efta  Y>lfaosrC>altibarDO^uirdal(»Mitt)»a!jM)ó$  afdtesr 
ã&fttidi  dttChrífto,  fifficevé ò 'mofino  nomeiem  t^Ripo  dos  Rdm^»» 
adsçcQfnoi»naâ:ade;ham*<ÍippOvqttriis^U'íbaph^c»;  .EFRey  D.  Af« 
fioafo  Htidriqàaf ^conquiíboa  aos  ^uvi>s^iio>jth(»0  ^de  IV4)^;  ft  »f« 
càiaadaifeíiáuiroaTeaiilhò  ElRey  D.  Síaachod  P^rimdroiTc^noo 
so-daminiò  dos  Árabes ,  &  a  recupitrditElRey  D.Sancho  o Sepn^ 
db  (10  annode  ii3o«Depobiedefl;raf(»e5côtfntta5^g0erra9,&  am^if 
dodtffovòar  detsovo  ElRcy  D.  Dinis  ao  annode  f  i^jf.  &  fnâeléu^reQ 
Cbfteilo,  Goncedetidolhe  iosfóros  di^íCidade  de  Évora.  Go%a  «Devo» 
•ô.^itirCorKtscoai  aiiento  ao  banco  feciúno ,  &  cem  feira  aos^  x'4i'àii 
Wtgoftb.  Fdráfi  lènhores  délla  os  Infantes  D.FcrnanJo,  filho  de*!  Kry. 
QonrAíFonib  o' Segundo, chamado  o  de  Serpa,  &  Dom  Luís,  ílll>ò 
delRèy:  D.  íMánoeh  hojche  da  Caía  do  Infantado.  ..  .  ^ 

.  ^  "Àffiftem  ao  feu  governo  civil  ham  Juiz  de  fora ,  três  Verèado* 
M9>  hâ'Procarador  do  Concelho,  EfcrivaÕ  da  Camerà,  hu  Juiz  dos 
Orf«Õs  com  fea  EfcrivaÕ,  cinco  Tabetliaens  do  Judicial ,  8e  Notis* 
Sc'f»m  Alfandega  com  feus  Oífíciaes.  Aqj  militar  oito  Compamifatf 
éi 'l:)rdenança  com  (èu  Sargento  tnóf,  Sc  tem  de  preíidio  hunoiíi  Cõ» 
pailhiade  Infantaria  pagsannexa  ao  Terço  de  Moura,  &  hãa  Ti^ò^a 
<le  Cavallos.  Tem  cafas  nobres  no  Caílello  junto  à  porca  Novsvq>i)i« 
íàõde  Franctfco  de  Mello,  fenhor  da  Villa  de  Ficalho,  as  qu^é»  tàiõ 
kbns  dos  melhores  palácios  do  Reyno,  8s  a  ellas  vem  agua  por  cima 
cie  huns  grandes  arcos, que  eílaõ  fundados  (obre  a  mnralhayCom)  que 
Ibecahe  aagua  na  altura  dos  telhados;  tem  grande»  jardins  ,  Sc  hum 
largo  terreiro  defronte  da  porca  com  a  viíla  livre  para  a  parte  de  Be. 
jSyCúta  excellentes  varandas  ,  Sc  cmhama delias  edà  bum  grande 
tanque  de  agua,  com  qne-iè  regaõos  jardins ,  Sc  grandes  arvoredbs , 
<pe  eftaõ  ao  redor  das  ca(à£,&  por  baixo  deftas  fez  Jofeph  de  Mello,  < 
hrmaõdo  ditaFrancifco  de  Mello,  humas  cafas  nobres ,  em  que  eUe 
hoje  vive,  ás'quaes  eftaõ  em  bom  fício,  &  alegre,  &  tem  mutta  agua 
BÀÍlva  com  hum  grande  terreno.  ' 

".    Teve  efta  Villa  grandes  cafas  nobres,  &  ricas ,  como  faõ  as  do^ 
Porteiros  mores  defte  Rçyiio  ,  que  procedem  de  hCi  Joaõde  Mcilo, 

que 
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que  barrais  de  400.  annos  ícy  Alcayde  mór  defta  Villa,  &  indi  hos 
je  fe  coníèrva  a  melma  Alcaydaria  mór  em  Álvaro  de  Sooíàde  Mel. 
lo,  que  procede  cio  dito  Joaõ  de  Mello  ;  como  urobem  procedeoi 
duas  Caías, a  deFranciíco  de  Mello,  (ènhoi:  ât  Ftcalho  ,  &a  de  Ro. 
queda  Cofta  Barreto,  que  íoy  Governador  da  Bahia  dér>Pts  de  ter.íL 
do  Sargento  mór  de  Batalha,  &  morreo  Confelheiro  ót  Giicrra.Te^ 
ve  também  efta  Villa  húm  itatural  ,  chamado  ManoeiX^arefisa , 
que  por  feu  entendimento,  nobreza,  &  letras  foy  Sécrotitio  fde  EC 
tado  neíle  Rey  no.o  qual  teve  três  fílhas,de  í\  procediàentres  grzoêa 
Caías,  a  faber,  a  do  Baraõde  Alvito ,  a  de  RoqoedaGofta  Barreis 
acima  dito,  &  a  do  Conde  de  Alva  de  Lifta  em  CaftelU.  Tem  rido 
treze  Bifpos  ,  &  nam  ha  muitos  annos  que  tendo  efte  Reyno  cam 
poucos,  fe  achàraõ  cinco  vivos  nomefmo  tempo,naturaes  deftt  ViL 
la,  a  (ãber,  Martim  Afibnlode  Mello  ,  Biípo  da  Guarda ,  Franclfco 
BarretõiBifpo  do  Algarve,  Pantaleaõ  Rodrigoez  Pacheco,  Bifpo  de 
Elvas,  de  cuja  Cafa  houve  jà  outro  Bifpo  do  meímo  nome  tio  Alt 
garve,  o  Bifpo  D.  Fr.  Franciíco  Pérola,  Reltgioíb  de  S;  Fraoctfoodi 
Xabregas,  o  Bifpo  D.  Fr.  Bernardino  de  S  António  ,  ReligioíôFrl 
cifcano  da  Província  do  Algarve,  que  foy  Deputado  doS.Offida 

Foraõ  naturaes  deíla  Villa  onze  Collegiaes  no  Cotlegio  de  S. 
Paulo  em  Coimbra>com  muítos,&  vários  Lentes  naquella  Unirer- 
íidade.  &  muitos  Deíêmbargadores.  Foy  eíVa  terra  ,  &  he  iam  ctf- 
nhecida  pelas  letras  de  íeus  naturaes,  que  ha  muy  poucos  aaoos,«i 
querendo  SuaMageílade  confultar  hum  grande  negocio  ,  roandSi 
íèlhe  propuzeílero  três  homens  doutos  para  a  decifaõ  delle,  &  fbnS 
nomeados  os  ditos  does  Bifpos,  Martim  Affoníb  de  Mello,  &  Fnui. 
ciíco  Barreto,  &  o  Doutor  joaõ  Lamprea  de  Vargas  «que  foy  Oc(^ 
embargador  do  Paço.  Teve  mais  hum  Reytor  da  Univeríidadede 
Coimbra,  que  foy  Manoel  Corte:  real ,  tio  de  Roque  da  Cofla  Baiu 
reto  :  teve  também  outra  Cafa  nobre  neíle  Reyno,  que  hoje  (è  cõ* 
íèrva  em  Henrique  de  Moura  Manoel,^  no  termo  defta  VUla  oo  ÍL 
tio  da  Abobeda,  I^regueíiade  S. Bento,  tem  o  feu  íolar  cõleo Mor- 
gado. Os  appellidos  das  famílias  principaes,  que  hoje  exíftein»faõ  oi 
Pereiras  Lacerdas,  que  vivem  cm  Moura,  &  Beja.  Foraõ  oatorad 
delU  Villa  S.  Proclo,  Sc  Hilarion  ,  que  nafcèraÕ  em  o  Caftello  v» 
lho  ,  &  alcançarão  a  palma  de  martyrioem  tempodo  Emperador 
Tra jano  j  o  Venerável  Padre  Fr.  Jacinto  dos  Anjos ,  irmaõ  do  BiA 
po  Pérola,  Religioíb  de  S.  Franciíco  de  Xabregas^  Be  outras  pefloas 
de  grande  virtude,  de  qaetrataõos  Agiologios  Luficanos. 

He 
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He  efta  Villa  abundante  de  paõ>  vinho,  azeite  /frutas ,  regalada 
hortaliça»  muita  caça»  gado , .  &  tem  no  feu  termo  as  Freguefias  le. 
guiates. 

IS.  Senhora  das  Neves  oa  Aidea  de  Brinchescqm  Capeliaõ  da 
Ordem  de  Aviz>tem  30o.vifiahos. 

S.  Bento  da  Aldeã  nova  c om  Capeliaõ  da  meíma  Ordem  ,  cem 
310.  viíinhos. 

r. :  S.Eftevaõ,  Curado,  que  aprefeoca  o  Arcebiípo  de  Évora  ,  tem 
iio.  viíinhos. 

V  '■■:  S.Anna,  Curado  da  mefma  aprefcncaçaõ ,  tem  130.  vifínhosy 
it  homa  Ernítda  de  S.  Margarida. 

t-  •    S.  António  o  Vclho,Curado  da  mefma  aprefentaçaõ,  tem  100. 
viíinhos, 

i  ;.  S:  Brás,  Curado ,  que  apreícnta  o  Arccbifpo,  tem  80.  viíiphos. 
ii    'S.  Ey  ria  com:  Capeliaõ  da  Ordem  de  Aviz,  tem  1 10.  viíinhos. 

Tem  éíb  Villa,  &  feu  termo  1 20.  hortas,  &  pomares  com  zoo. 
iiRr^ádB5,afhr da  Provedoria  de  Beja. 


,*: 


C  A  P  I  T  V  L  o  III. 

7)a  Filia  JeíSMouKa. 

As  ruínas  da  antiga  Auradtana  ,  fundação  dos  Thebanos 
2jr^  companheiros  de  Hercules,  íe  foy  povoando  cila  nobre  Vil. 
ia^'(itoada  (ete  legoas  ao  Naícente  da  Cidade  de  Beja  em  huma  ále^ 
^t,Sc  viftoíâ  pUnide,  que  cercaõ  os  ribeiros  de  Brenhas  ,  âc  La« 
«imdeirat^que  pouco  mais  abaixo  finalizaõ  fuás  correntes  em  Ardila, 
áirioía  ribeira,  qn^  muita  parte  doanno  (è  nam  vadea  ,  &  abundan* 
^le  de  |>roprias,  &.  alheas  aguas  vay  deiembocar  no  rio  Guadiana>que 
diíla  huma  legoa  defta  Villa  para  o  Poente.  Sua  fundação  ,  &oritf 
gon  do  nómefem  duvida  he  moderno ;  porque  omittindo  a  confn« 
.  âijcrodiçaõde  feus  moradores  envolu  em  fabulas  ,  a  verdade  hifto* 
ritarhejfqattdous  íidalgos>iD.  Álvaro,  &  Pêro  Rodrigues ,  progeni. 
tòtes  da  iUaíhe  família  dos  MouraSycm  tempo  ddRey  D.  Affonfe 
Henriques  tomàraõ  o  Caftello  defta  Villa  ,  fendo  delia  Alcaydeffa 
iinma  Moura  chamada  Saluquia,  filha  de  Buaçon ,  íenhor  de  muitas 
forras  em  Alentejo,  o  qual  tinha  fortificado  o  Caílello,  &  levantado 
dás-ruíoas,  em  que  o  achara  •  &  finalmente  o  dera  a  efta  filha  para 
{ca  dote.  Tratoa  clU^logo  dcfe  caiar  com  hum  Mouro .>  chamado 

Bra- 
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Biafama, fenhor  tio  Caftello de  Arochs ,   cjuc  dirta  òti.  legoas  dei 
Villa,o  qual  vindo  para  celebrar  os  defpolorioSyO&  fobrcdicos  íidaU 
gos  acompanhados  de  muita  gtntc  o  eíperàraõ  em  hú  vallc ,  húa  Ic* 
goa  da  Villa  ,  (  que  inda  hoje  fe  chama  Braíama  por  caoía  do  lua 
ceflo)  Sc  o  matàraõ  com  os  mais,  que  vinhaõ  cm  fua  guarda.  Coo. 
cluí Jp  eíVe  feito  cam  a  feu  Calvo ,  fe  vellíraõ  os  ChrilUõs  nos  traj^ 
Mourifcos,  Sc  fingindo  efcaramuças  de  alegria  ,  caminharão  na  vol. 
ta  da  fortaleza»  aondea  Moura  os  eítava  ciperandoa  huma  jancllÂ 
que  delcobria  o  campo  por  onde  vinhaõ  ;  mas  quando  ao  aitrardfl 
Caílello  foy  conhecido  o  engano,  Ic  lançou  de  huma  torre  abaixo , 
por  nam  ficar  cativa.    Deite  memorando  fucceíTo  tomou  por  Al 
roas  eíla  Villa  huma  mulher  ao  pè  de  huma  torre ,  alludiodo  â  qut 
da  de  Saluquia,  8c  com  eítas  Armas  concordaõ  as  palavras  da  (èpuli 
tura  dos  Mouros,  que  eftá  na  Igreja  do  Caftello  ,  dizendo,  que  ali 
jazem  (epultadus  os  Cavallciros,  que  ganharão  aos  Mouros  aqacll 
terra.  •  / 

He  efta  Villa  cercada  de  fortes  muros  com  quatro  portas,  a< 
Carmo,  a  porta  nova  do  fojo  ,  adeS.  Francilco.ác  adeSanta  Juílii 
tem  foberbo  Caftello  cora  fuás  torres ,  obra  delRey  D.  Dinis,  <joj 
no  anno  de  1195.  lhe  dco  os  foros  da  Cidade  de  Évora.  He  povoti* 
CO,  tem  i8oo,  vifinhos  com  algumas  Caiasse  íamiías  nobres  ,  aos 
quaes  comprchendem  duas  Igrejas  Parroqutaes  da  Ordem  de  Avii, 
huma  dedicada  a  S.  Joaõ  Bautifta  com  hum  Prior  ,  &  dous  Bracf- 
ciados,  a  outra  da  invocação  de  S.  Agaftinho  ,  Priorado  com  doai 
Beneficiados.  Tem  Cáfa  de  Mtfcricordid,  Hoipical ,  doze  Ermidas, 
hum  Convento  de  Freyras  Dominicas  ,   Orago  N.  Senhora  da 
fumpçaõ,  o  qual  eílá  dentro  d  >  Caftello,  &  o  fundou  D.  Angela  di 
Moura,  filha  de  Joaõ  Alvares  de  Moura,  fidilgo  honrado  dos  dei 
íâmilia;  teve  principio  efte  Convento  a  7.  de  Outubro  de    1  jóx. 
íiiio  que  eícolheo  a  Fundadora,  foy  a  própria  cafa,em  que  nafcèra. 

Tem  mais  efta  Villa  hum  Convenço  de  Freyras  de  S.  Clarí( 
outro  de  Frades  Franciícanos  da  Provincia  dos  Algar?es ,  oacro 
Carnneiitas  Calçados,  o  mais  antigo  da  Provincia  ncfte  Rcyno  ,  & 
Itium  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Deos,  cuja  Igreja  tem  por  Orago  N, , 
$<nhora  da  Gloria.     He  efta  terra  abundante  de  paõ,  azeite ,  gados { 
caçt« montados,  colmeas,  3c  recolhe  algum  vinho.  Foy  (cnhor 
1*0  Infante  D.  Lais,  filho  dei R.ey  Doni  Manoel  ;  goza  de  votoi 
Corccs  com  a0ento  no  banco  quinto,  8c  tem  feira  a  S.dc  Seccmbr 
4(rin:ein ao  fea  govcraocivil  bum  Juizde  fora.  Vereadores  >  hi 
-4ia 
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iiâdor  do  Concelho,  Eícrivaõ da  C         .i »  hutnlútzdós  Oiv 
coiu  íco  £fafivão,íc  mais  OfficÍ3è's,<x  uc  da  Prr^  '^"ia  de  Bffjà. 
íiniiicar  hara  Terço Akjl(úancaria:paga>  de  quíiitt^  viv/v  —  ^ioí, 
;re de  Gáflâpo  Bi^Mâhocfl .Goutiolm^ Coaxác deRcàurt^u^iSc 
i •Coàipanhia de  GavadlÒs/    ^  j  ri-íT      r;    (vf^    .     . .':    - lonf 
rTcni  O/termo  deft a  Miila^fefce  tegqasrdpiXOOTpriddrpara  â  pacb 
^afteliáPcpiatcò  paritffrViiUa  de  Mourão,  &  dna^  pata  a  Viila  àn 
conl^ailasi  Aldeãs  Cègáinr^,  todas:oom  foas  fregaeíiaí.fin 
íiSr^Aleikoecdiii huâ) :^iar  ,  .â('>)um Beneficiado: daOrdoiixile 

t/7teJBí  í&r.  viíiohcp:  ' 

>.N.5eabút3xia  AlTiixiifição  de  Safaf  a  còm  iiam  Prior  ,  Scitúii 
itBáiàoàzmcímiOrásTú^tem  190.  Tifmhos. 
rtí^Scnbora! da  Conceição  dá  Mãreleja,Çarado  ,  tem  ito.  il~ 

.  Miguel  da  Povoa,Garado,.cem.iooi  vifinhos. 

N/Senhòra<la^ Conceição  déMontqboí  tem  110. Tiiinhos,  he 

irado,  que  aprefenta  o>  Çòçde  Meirinho  mor, 

N.  Senhora  da  Eftrella,  Curadoytcm. 100.  vifinhos. 

N.  Senhora  dá  Orida»  Curado;  t^ni  90.  viíinhov 
i.  S.  Luzia  na  Aldeã di^  *ias  hc Curadoi  icm  1 16,  vifinhos. 

K.  Senhora  da  Coroada, :Curado,  tem  100.  v^íirahos. 

Santo  Amador,  Curacfo^cem.çíó,  vifinhos. 

S.  Pedro  di  Adiça,  Cut!adò,  tem  i  ^o.  vifinhos ,  em  cujo  name^ 
lOtrão  os  da  Aldeã  do  Soveral. 

S.  Sebaftião  de  Valdcvargo,  Cdrado,  tem  100. vifinhos.  Todos 
s  Curados  aprefenca  o  Arcebifpo  de  Évora. 

Entra  também  o  Ouvidor  de  Beja  cm  correição  na  Villade  AU 
iim,de  que  trataremos  dcfcrevendo  o  Algarve;  refta  agora  ira- 
das Villas,  em  que  tem  jurifdição  o  Provedor  de  Beja ,  que  faÕ 
eguintes. 


m^^i^mi- 


■ÍW: 


t!;^BS^-^5RSÍS^;S0íK«t^t^í^^í^3íiííSí,ÍiJ5» 


CA  P  i  T  V  L  O  IV. 

Da  FilU  da  Fidigueira, 

Ntreââ  Cidades  de  Évora ,  &  Beja  ,  fcte  legoas  diílaniè  da- 
^  quclla  para  o  Sul,  Sc  quatro  defta  para  o  Nortc,em  lugar  pla- 
:tn  íen  aflentoeftaX^illa,  cercada  de  famoíbs  rocios  ,  em-hom 
«juaeseftá  a  Igreja  NLitriz,  Templo  grande  de  três  navcj  ,&  Be 
Toro.  II.  *  Ss  orna- 
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ornado.  O  Priorado  reodcduocencos  mil  íeis  >  .d£  rjue  ie  pagarn 
dous  Beiicfinados ,  &jiau}ix'Theío(ireiro;^  apr«{ènciação  tudo  dos 
Marc|aezesk}&'INiza ;  iv>-qiffifcDorodocmharoà.iiimihiencià.eílàí^ 
Caft4íno'^qlieIèctede'apDÍeiiKaa'eílcsrctihores  ,'ft  b:  hom-dbiâiifr 
Ihores  dcíla  Província.  Tem  cila  Viilk  ^tío.  viít nhos  ^  &  hSt  aJaani- 
dance  de  vinbov^ caça .;{na(|i^a delia. é(l£  a  Igreprda  Mifericordia, 
em. ^ujaCaipeJ la  moinha  hiimá'imagefn/miiagroia  YÍe^Chrífto'cru« 
ciíicadòj  a  x^vè  ^concorre  oo/tempo  dp^ecaô' infinita  romagem  de 
iodo^b.Alente|oi  Temhnro  Convjento  de.Capncbos  da  Provinda 
da  Piedade,  c^ue  edificou  pelos  annos  de  li^pj.-òiíêgaisdo  Conde  D. 
íFra^drco  da  Gan-ia,  &  e(h& Ermidas». S^Bcás,  S.  SebaAtão,  S.Redro, 
S.  Clara,  S.  Rafael,  &  hiivn  c^artodeir^adiftantcQ Convento  i|e 
-N.  Senhora  das  K:eliquia4- de  Frades  do'Carmo  ,  fiioado  cm  tiuma 
fermofa  vai  2ea,  &  rtcofto  de  huma  ferra ,  que  le  liga  com  a  de  Por- 
tel, &  banhado  de  Huma  caudaloíâ  ribeira,'  que  IHè  entra  pela  cerca, 
^tz^odoa  muy  viçofa, Sc  aprazível.  S^Padroeiros deike Coávens 
to,  (  que  íe  fundou  pelosannos  de  14^6.)  os  Marquczes  de  Niza,cm 
cuja  Capella  mòi*  tem  fcucotçMío.    .  '  ...'■ . 

Aíliílê  aogoverho  civildcílaVilláliUvODvidorpoftopelAsCõ. 
des,  que  também  o  he  da  ViiLa;  de  Frades  ,»clotts  Juizes  ordinários , 
Vereadores,  hurn  Procurador. do  Concelho,  Eíci  ivaõ  da  Canièra,hã 
Juiz  dos  Orfaõ$,que  ferve  cambem  na<Viilade  Frades, com  feu  E!- 
crivâo,&  dous  Tabclliacns>.  =  JFoy  Icnhor;  delia  oMeftre  Thoiiiè, 
Theíoureiro,  que  tinha  fído  da  Sè  de  Bra'gaio  qual  a  alcançou  pur 
concedaõ  dclRcy  D,  Sancho  o -Segundo ,  oíu  D.  AfFonlb  o  Tercriro, 
que  povoarão  grnnde  parte  do  Alentejo  ,  &  em  particular  a  Cidade 
de  Beja,  St  (eus  contornos,  aonde  efta  Villa  eftá  fundada ,  &  como 
para  4  povoação  era  nece^aría  gente  de  outras  Comarcas ,  rcpuriv 
rão  as  terras  com  gente  poderofã,  Sc  de  cabedal ,  que  podeife  trazer 
moradores,  que  as  bcncficijflem  :  &  como  da  Provincia  de  Entrt 
Douro  &  Minho  he  fácil  tirar  gente  ,  aquinhoarão  nefte  lugar  o 
Theíoureiro  de  Braga,  que  facilmente  podia  conduzir  de  lua  Dio? 
ceíi  pGvoadores,&.  accõmodallos.  Alcançou  depois  o  íenhorio  del- 
ia o  Arcebiíj^o  D.  Martinho  de  Olivcirai  por  doação,  que  lhe  tinh âo 
feito  rero  Fcrnandez,  Cónego  de  Braga,  Sc  Pêro  Peres  Raçoti:  o  ài 
mcfma  Igreja,  &  Martim  Ânnes,  &  Vaíques  Anne$,feus  iob:  inhcs. 
herdeiros  todos  do  ditoMeftre  Thcmè.  Sendo  (enhor  delia  o  referi- 
do Arccbifpo>D.  Martinho  de  Oliveira,  a  deo  em  troca  a  Ml  R^ry  D. 
Dinis  pelos  annos  de  1304.  pela  herdade,  em  que  agora  eitá  lituaJo 
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o  Morgado  de  Oliveira  >  que  inllicuío  logo  dous  ármos  adiante  no 
de  1306.  Depois  foy  dos  Ducjucs  de  Bragança ,  &  do  Dnque  Dom 
Jayme  a  akançou  o  primeiro  D.  Vaíco  da  Gama  »  dandoihe  em  fa. 
tisíàçãoqaatrocences  milreis  de  jaro  >  Sc  quatro  mil  cruzados  em 
diobeico  por  efcritura  feita  em  £vora  a  17.de  Novembro  de  i  j  19. 
'  Dèo  fbrãl  a  eíla  Villa  ElRey  D.  Manoel  eftando  em  Lisboa  o 
primeiro  de  Junho  de  i  jxi.  he  Tenhor  ,&  Conde  delia.  D.  Vafco  da 
Gama»  cuja  illaftreváronia  he  áreguiote. 

O  pninieiro  ,  em  quem  principtão  0$  Genealógicos  eíla  illoftre 
Caía»  foy:  Alvarò  ÂnQes.Cavalleiiro  honrado ,  que  viveo  em  Olivf« 
!(a^&  no  tempo  delRey  D^  Aâohfo  o  Terceiro  lerviò  na  conquiíta 
doiAlgarve :  ;Ca(Qu»&  teve  6lbo  a.  Joaõ  Alvares  da  Gama  ,  que  vi^ 
veo  no  tempo  dos  R<;ys ,  D.  Dinis,  Sc  D.  AíFonío  o  Quarto  ,  com 
qasin  fcòdo  jà  velho  íe  achou  na  batalha^-  do  Saládo  ;  cafoo  com 
6aiomar/.ClogomÍBho,dc  quemieix^af-  >::-;. 
•u.>  Almo  Ahnes  da  Gama,  qxie  1  alcançou  o  reynado  <delRey  Dom 
Vepianiavâe^caíou  com  Máiii^  £íleves..Bà^reto,  de  quem  teve  â 

Eftevaõ  Vaz  da  Gama  ,  em  quem  arjpayor  parte  dos  Nobilia* 
áo^  princi|uáò cAa fanúlja; òqusd ^f ãíoovmâvas >.. iondé mocreo ., 
caiti£aeherinaMendcs,:què  Ceando  viui^a  de  dezoito  annos ,  viveo 
ttoím  gnuidièiexémplo  de  virtude,.  &  honeftidade,  &  fundou  a£rmi« 
d»  de  N.>>Sf3ihora  dá  iàraça  em  hóm  monte- fora  dos  muros,  Sc  con« 
tigoo  à.mdma  Gidáde :  defte  matrtmom^fpy  filho  único  o  feguinté. 
;.:  /l. Vaíco  da  Gama ,  4  viveo  emc&po  dos  Rcys  D.  Duarte,  Sc  Dom 
jlfFpníb o  Quinto, o quallhe chama  Elcúdeiro de fua Caía ,  coutan- 
dblhehamaiberdadeiqoe  ElRey  D.  Joaõ  o  Segundo  lhe  toniirmou 
ob  Zttaoésij^íidit,  t.dâOiiani  foi.  ii  9.  Dom  António  de  Lima 
afStma  fert>mai$  honrado daqaelle  tempo,  &  chefre  defta  familía, 
^etem^pQr.'Armas.dezL<;(caque$  de  ouro «  Sc  vermelho  ,  três  peças 
em faxa,  ^^incorern  palia  ,  Sc  ás  peças  vefmelhas  acoticadas  com 
dUas  faxas;  (le  prata^ cimbre  hdma  Gama  de  ouro  faxada  com  três  fas 
zas«vernii)eihàs;:  ca^;«dttQ  Vaíco  da  Gama^iSc  teve  i  entre  outros 
íHhaSfã  :.i ,:.?,.  .t    ■■. 

..  Eftcvaõ^^Gama  :í,  .quti^foyccriado  do  Infante  Dom  Fernando , 
pay  delRey  ÒOo)  Mano^U  Sc,  Di.' Atitonio  de  Lima  diz  fora  Veador 
dalCaia  tdo^^Cipc  ÍXámiAãf)Xilh»  filho  delRey  Dom  Joaô  o  Se« 
^■odo:  $1  o  qtte  pQdcriafesryem  ^^m  tempo,,  por  quanto  na  Chro- 
aicacDnibt  0/&y  d6&  <jiko  P:ri]&cip.e:GomeS'  de  Figueiredo  ;  foy  Al. 
cafdoiiiDr.diec§ÍAC»;<ÀjCdíD(Q4a4ordQ.Snxal.i  ceve  asSaboarias  de 
V  Tom,  II.  Ssij  Eftie- 
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Eftremoz,  Souxel,  Sc  Fronteira  ,  8c  as  Judiarias  de  Santiago  de 
cem:  ElRey  D  Joaõo  Segundo  tinha  determinado  mandallo  à  cm 
preza,  que  com  tanu  fortuna  ,  Sc  valor  confeguio  Teu  fílho  DonÉ^ 
Vafco  da  Gama ;  calou  com  D.  líabel  Sodrè  ,  filha  de  Joaó  de  Rc« 
zeDde,&  de  Maria  Sodrè,  de  quem  teve»  entre  outros  filhos,  a 

Vafco  da  Gama  ,  que  de  i8.  annos  mereceo  íer  efcolKido  po! 
hum  Rey  tam  prudente  para  a  mayor  empreza,  que  nunca  íc  con 
guio;  finalmente  o  grande  de(cobridor  da  índia  ,   &  depois  Vi(< 
Rey  delta,  por  cujos  ierviços  teve  o  titulo  de  Dom,&  foy  o  primei 
ro  Conde  da  Vidigueira,  &  Almirante  do  mar  Indico  :  calou  co: 
D.  Catherioa  de  Ataíde,  filha  de  Akaro  de  Ataíde,  Alcayde  mór 
Vil  la  de  Aivor«  Sc  de  D.  M^ria  da  Sylva,  da  qual  teve>  entre  outr 
filhos,  a 

a;  '^D.  Francifcoda  Gama,  que  foy  fegundo  Conde  da  Vidigueira 
&  foy  por  Capitão  de  huma<^.nao  com  a  Infanta  D.  Britesa  Saboy 
cafott  com  D.  6uiomac  de  Viihena,  filha  de  D.  Francifco  de  Por 
gal,*  primeiro  Conde  de  Vimiofo,  &  de  D.  Brites  de  Viihcna,dcq 
ceve,  entre  outros  filhos,  a 

p.  Vafco  da  Gama  ,  que  foy  fccrceiro  Conde  da  Vidigueira  ,• 
acompanhou  a  ElRey  D.  Sebaí^iaõ  a  Africa,  aonde  morreu  :  caii 
com  D.  Anna  de  Acaídej  (  que  morrco  Frcyra  na  Cailanhcka^  (Hl 
de  D.  António  de  Ataíde,  primeiro  Con^c  dà  Cailanheira  ,  & 
D*  Anna  de  Távora,  de  que  teve  a  D.  António  da  Gama  ,,  que  fendo 
Cavalheiro  de  muitas  partes,  deixou  a  foCtcflaô  de  iiia  Cala  ,  Sc  (t 
ineteo  Frade  Capucho  dá  Provincia  de  S.AnconiOi  Sc  depois  fepaíV 
fou  à  do  Algarve,aondefoy  grande  Theologp;A  a  D.  Francífco^M 
Gania,  que  íoy  quarto  Conde  da  Vidigueira  ,  Sc  ficou  cativo  na  d^ 
Alcacere,âc  rcfgatado  entre  os  oitenta  do  numero  no  icropodcCa*^ 
ilclla,querendolhe  fazer  alteração  nos  duzentos  qiiintaes  decaneU  i'- 
la,  qae  a  fua  cala  manda  vir  da  índia  por  privilegio :  paílou  a  Ma»  L 
drid,  aonde  fez  a  SlRey  D,  Fclippe  o  Primeiro  de  Portugal  aqadia  j 
celebre  oraçaõ,  &  o  dito  Rey  o  mandou  à  índia  por  Vifo-Rcy  ,(^  L 
governou  quatro  annos,  Sc  fez  a  fortaleza  de  Mombaça,  &  dcílraí^ 
a  de  Gonliale,  degollando  ào  Rey  cm  Goa  ,  &  vindo  para  o  Rcyofl 
foy  Prefídente  doCohlèlho  da  índia  ;  &  quando  efte  fe  cxtingaiaiiP 
lhe  fez  El  Rey  entre  outras  mercês  a  do  titulo ,  Sc  Cafa  para  fcos  del^ 
ccndentes,  &  doConfclhode  EíUdo;  &  Felippe  Terceiro  lhe  deoa 
chave  dourada,  Sc  o  tornou  a  mandar  à  índia ,  Sc  vindo  com  meooi 
íbrtanaquedd-priroeicavez.indo  para  Madrid  morrco  ena  Oropcfi 
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em  Júnhode  i6^i.  cafou  cô  D.Maria  de  Yiihena,:íiiba depcDuar- 
tc  de  Menezes,  fenhor  de  Tarouca,  &  de  D.  Lfifmor  da  Sylva  ,  de 
€)ue  teve  a  D.  Vafco  da  Gama)  que  morreó  moço ,  &  a  D,  Maria  de 
Vilh  ena,  que  caíou  coro  D.  Joaô  de  Ataíde,  de  quê  nam  ouve  gera- 
ção :  cafou  o  dito  Conde  fegunda  vez  com  D.  Leonor  Coutinho,  fí. 
Jha  de  Ruí  Lourenço  de  Tayora,  Viío^Rey  da  índia,  &  de  D.Ma- 
ria Coutinho,  da  qual  teve,  entrt  outros  filhos,  a 

D.  Vaíco  Luís  da  Gama,  que  foy  quinto  Conde  dá  Vidigueira, 
êc  primeiro  Marquez  de  Niza  por  mercê  dei  Reiy  D  Joaõo  CJuarto, 
doas  vezes  Embaixador  a  ÍF rança,  aonde  (ê  portou  còm  grande  piu«: 
dencia,  &  zelo  do  bem  do  Reyno  ;  foy  do  Coníclho  de  Eftada  ,  8c 
Veadorda  Fazenda  dos  Reys,  D.  Joaõ  o  Quarto ',  &  D;À^on(bo 
Sexto,  Deputado  da  Júiua.dos  Três  Eílados  ,  &  EÍlríbeiro  mor  da 
Rainha  D.  Maria  Francifci  Ifabel  de  Saboya ;  cafou  copi  D.  Iões  de 
Noronha,  fítba  de  Simaõ  Gonçalves  da  Câmara  terceiro  Conde  da: 
Gatheu,  &  deD .  Marta  de  Menezes,  de  quem  teve  a  D.  Simad  .da 
Gama,^ foy  Bifpo do  Algarve,ôc hoje  he Arcebiípode Evor».-,' 8i D* 
Joaõ  da  Gama,  que  morreo  fem  geração j  D.Mariá  de  MeQeze^,mu^ 
khcrde  Garcia  de  Mclb  &  Torres,  fegondo  Conde  da  Pbntcf'>sl5c  a 
D.  Francifco  da  Gama,  que  he  o  mais  velho  ,  &íexto  Cond^:  d^i^Yí:^ 
figueira,  &  iegundo  Marquez  de  Niza  y  6c  foy  Deputado  da  J«nci 
ÀtH  Tres  BÍlados,  General  da  Cavallaria'  tia  Província  da-  Beira,Go: 
«ertíadbrdo9Wlgarve,&!xt(]rsConfelhosde£ftado  ,  &  Guerra' de!» 
Rey  D.  Pedro  o  Segundo  :  cafou  a  primeira  vez;com  D.  Elena  dá 
Sylveira,  filha  de  D.  Fernando  Mafcarenhas  primeiro  Cõde  da  Tor, 
fè,  &  da  Còndeça  D.  Maria  de  Noronha ,  de  que  teve  a  D.  Maria  de 
Noronha,  mulh^  de  D'Fr4.nciíçoMaícarenhas,  primeiro  Conde  de 
Cuculim :  cafou  fegunda  vez  com  D  Brites  Maícarenhas,fiiha  de  D. 
Vaíco  Mafcarenhas,  pt'jn3etrbConJc4e  Óbidos ,  &  de  Doaa  Joanna 
Mafcarenhas,  de  que  tem  a 

í  D.  Vafco  da  Gama.qui:  he  fctiraa.Gondeda  Vidigueiiíãs&  her- 
^ro  da  Gafa,  a  Dom  Chriftovaõ  da  Gama,  que  foy  Coniego  dà  Sè 
deiLisboa,  &.  depois  cãfoii  com  Dona  Felippa  Mariana  Coutinho , 
TÍuva  de  (cu  tio  D.  Martinho  Mafcarenhas,  (  z  qual  era  filha  her- 
deira de  D.  Francifc^.Ma&arenbas  y  &  de  D.  Joanna  Coutinho  de 
Noronha )  deique  tcYC,fiiJK>junifl6.B:L^is  Coutinho,  aDvEllevaõ 
darGama,  que. roorrea na. indii  iodo poc. Capitão <de  tres  Naõs  ,  & 
fBoirêrnadòi^dosri6sdií$eria,áD/J<iícph  da  Gámá  ,  Arcediago  d)? 
Xia^s  na.Sé;:deFard,rAp,(M.ark  Mafcarenhas  ,  '&.D.  Fernando  da 
^anu,  que  morrerão  meninos,  D.  Joaõ,  &  D.  Luis  da  Gama,  Dom 

Tom.  IK  Ssiij  Igna- 
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Igoacío,qoe  morreo  no  Algarve  ,  &  a  Madre  incs ,  Freyra  no  Mof- 
ceiro  do  Sacramento. 

C_.A  P  I  T  V  L  O  V. 

**  *  /    Da  Filia  de  Frades. 

tya  Icgoa  da  Vidigueira  para  o  Poente  ,  cm  lugar  altocft^ 
íícuada  ã  Villade  Frades,  de  que  íaõ  lenhores  os  Marquac 
de  Niza.  Tem  800^  viíinhoscomhuma  Igreja  Parroquial,  Priora 
dò,  qucaprefentaô  os  Cónegos  Regrantes  de  S.  Vicente  de  fora 
Lisboat  os  quaes  deraõ  foral  a  efta  Vilia  ,  Sc  o  confirmou  depois  £l 
Rcy  D.  Manoel  em  Lisboa  o  primeiro  de  Junho  de  1511.  Temais 
Cala  de  Miferico  rdia,  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo ,  &  opera  < 
S.  António  dos  Aílores»  (  afíim  chamada  por  cauía  de  hum  ,  que 
perdeo>  o  qual  fe  achou  em  hum  outeiro,  que  diOa  da  Vilía  hú  quará 
to  de  legoa^  a  qual  mandou  fazer  o  Conde  da  Vidigueira  pela  pr 
meí!a,  que  tinha  feito  ao  Santo^  fe  lhe  appareceíTe  o  Aiíor.  He  e/li 
Vitlar abundante  de  excellentes  vinhos*  Sc  caça ,  Sc  tem  meya  legoa 
diftante  huma  Ermida  de  Santiago,  obra  antiga,  que  dizem  lerÊia* 
daçaõ  dos  Mouros  »  a  qual  eftà  toda  enxada  de  vinhas.  Temdoot 
Juizes  ordinários,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eí» 
crtvaõ  da  Camera,  que  o  he  também  da  Vidigueira,  hcftn  Tab< 
do  Judicial,  &  Notas,  Sc  mais  ofiiciaes. 


Ii^ííi^<í#" 
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C  A  P  I  T  V  L  O    VI. 

^  '  ■•  T>áF4lla  do  Torrão, 

O  Arccbiípado  de  Évora  ,    fete  legoas  ao  Sudue(lcdaqo( 
^  Cidade,  cm  lugar  plano  eftàfituada  a  Villa  do  ToTraõ,bj 
nnáda  pela  parte  do  Norte  com  a  ribeira  do  Charrama,  que  temío 
origem  nías  vinhas  de  Évora,  Sc  vay  deíaguar  na  ribeira  do  Sado  ,  ' 
ainbas  juncas  fe  metem  no  rio  de  Alcácer  do  Sal.  Tem  600.  viftob 
com  hdraa  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior,  &  Beneficiados  da  Ofi 
dem  de  Santiago,  de  que  faõ  Comendadores  os  Duques  de  Arcíra 
Tem  maiv  Caía  de  MiícricordiaJ  lofpital,  a  Igreja  do  Efpirito  Sátd) 
huma  Ermicia  de  S.  Paufto  em  hum  alto,  donde  íè  vc  toda  a  ViUi» 

ottcnj 
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piitra  de  S.  Roque ,  hum,  Convento:(^e  Fra<it^s  Franctfc^c»  cb  Pf o*  ^ 
▼incia  dos,  ^Atgaiirves,  &  otrcro  de  Fceyrjus  da  tneímii  Ordem»  da  invo- 
cação de  N.  ScÃlKMra  di  Htàça, .,  qôe  ík  fuodoo  pelos  anoos  de  1 560. 
oom  ticença  delRey  D.  Scbaftiaõ  em  bumas  caías  de  Brites  Pinta, 
mnlber  nobre  >^  era  QaqaeUQtc0ipo.RecolbicDieota  dedicado  a  S. 
Martha.Depois  pelos  annos  de  1599.  fe  fundou  o  Convento  ceou  eí^ 
molas,  q«e  arinhnta  DàMa^ia  Hfieijdpos"  •  !  •  ^ 

>  A  etbil/^iltá  deo  foral  hum  Meftiíe!  de  Saotta^ ,  q  depoí^treíofr 
HrauBlRe^riMaaoetein  Lis^KKiaiQídeNovêbrode  ipvAffiikm 
ao  feuigoverao  civil  hunt  jois  dé>fóravtréa  Ver^ado^  >  bijUB  Pro« 
casraclorda^Coacelhoi,  £&Glva6:da€aiiiief adires TabelUai^  >  .hum 
Juizados  Orfaos  com  Tm  Eicrivái^:^ur-Alnnotacci]i>  hum  É^fcriva^ 
ds  Armas,. &;hc(m  Alcaydt.  O  feâ  termo  hc  abundante  de  paõ  » 
vnikò,azette>iíaça,g3dâ)>  tommuittascolmeas^  &  bons  montados ; 
trm  ^QO.iriíiQbbSy  quer  fcdividem  p^ai-Freguefias  (ègmmes ,  Santa 
Mirg^ida-qnacpo  legóaâ.diftantd  dá  Villá,  Rio  de  Moinhos,^  Qdi. 
velliSydiias  legdas  diftamel -da  Villa.     '        -         . 

-'.  iHccAUíiydemot  dcÓa  Villa  Jofeph  Galvaõ  dé Lacerda  ^  cuja 
«wtíDtfi.hr^íb^inte..  >  ^  r 

sófif^ajõ  Feráalndés  Galvão,  de  alcunha  P.erna'dc  Vinho,  heo  prir 
meiro,  de  quem  podemos  deduzir  eíla  familia  :  viveo  em  tempo; 
delRe^  D.;}oa&'o  PriròcÍTQ,foy  Clçrigo,  êc  Prtor  de  EvQra>dc  "gra- 
de aõtnoridade,  aendêoove  de  hunna  mulher  nobre  a 

Ruí  Galvaõ>  que  foy.hum  fidalgo  muito  honrado  em  temp^d^W 
Rey  D.  Atfoníb  o  Quioto>  feu  Eícnvâcda  Puridade ,  Bmbgixador 
dcUe>&  delRey  D.  Duarte  emCaftelU  :  çaíòu.eom  Branca  Qoti^ 
çttv«s>  filha  bafbrda  de  Pedto  Gonçalves ,  Prior  de  Santa  M^ria  de 
€>btdos»deConego  de  Ltsboa>  havida  em  Cathcrina  Annes  ,  como 
coofhi  de  fba  legitimação >dada  por  ElRey  D  loaõ  o  PrimeicQpp  IHf. 
00  de  1391.  de  delia  houvp,  entre  outros  filhos,  a  ■,.[.. 

j  Ickrge  GalTa6,quc  tíaCon  em  Évora  com  Antónia  de  VftfçonçeU 
los,  filha  de  Fxancifco  Rodrigues  de  Vareoncellós^i^í  de  N.QQgomi- 
oho*  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Duarte  Galvá6  ,  qne  càlon  na  Villá  de  Mourão  com  Leônof 
Segurada,  filha  deloaõ  GAkgd,  &;  de  loapna  feg^rad» ,  de  que  teve> 
entre  outros  filhos,  a 

loaõ  Martins  Galvaõ,  qúé  teve  muitos  homizios,  por  cuja  cauíâ 
iãfiaflou  a  CaftelU;  deepiçP'  trouxç  ticftí  Reyno  -o  ifi)h9rP*fo«^ 
gCi  M«firede  $^Qtiag0,âfij|^&deD  a  Alç^dariamprdQTprr^J^on)^ 

de 
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de  viveo,  &  cafou  com  I (abe!  Pires  Soares  ,  filha  de  Joa5  Vafques  ,< 
&  de  t).  Antónia  Soares,  de  que  teve,  cncrc  outros  mhos,â  ^ 

Belchior  GalvaõjCjuefoy  também  Alcaydemór  do  Torrão,  on. 
de  viveo,  &  caCou  com  Ifabel  das  Donas  Soares  ,  filha  de  Amónio 
Lopes  Soares,  &  de  Brites  de  Eícovar  »  de  que  teve,  entre  outros  fi- 
lhos, a  j     ^  i-    I 

Chriftovaõ  Galvão  Soares  ,  que  foy  também  Alcaydc  mórdfl 
Torraó,  ícguio  as  letras,  foy  DclembargaJor  ,  &  Vereador  da  Ci^ 
mera  de  Lisboa ;  cafou  com  D.  Jerony  ma  de  Lemos,  filha  de  Pcdrc 
Figueira,  &  de  Camiliade  Lemos,deque  teve,  entre  outros  filhos,  a 
r      Gilpar  de  Lemos  Galvaõ,  que  foy  Alcayde  mór  do  Torraó,  êr 
Defembargador  dos  Aggravos  em  Lisboa :  cafou  no  Porto  com  Dm 
Anna  da  SyUeira  de  Lacerda,  filha  do  Doutor  Jorge  Corrêa  de  La# 
cerda,  Chanceller  da  Relação  do  Porto,  Sc  dcfpachado  para  o  Cot 
lelho  de  Portugal  cm  Madrid,  Sc  de  fua  fegunda  mulher  D.  Joanr 
da  Sylveira,dcquetevea  Gonçalo  Galvaõ  de  Lemos  ,  que  foy  AU 
cayde  mór  do  Torraó,  &  Cavai leiro  da  Ordem  de  Chrifto,  femge.'| 
raçaój  a  loleph  Galvaõ  de  Lacerda  ;   a  Chriftovaõ  Galvaõ  de  Lc. 
mos,  que  clbndo  nomeado  Deputado  do  S.Oíficio  de  Évora,  paífoB 
à  índia  por  Chanceller  mór,  Sc  Inquifidor  daquellc  Eftado  ,  aoinic 
morreo. 

lofeph  Galvaõ  de  Lacerda,  filho  íègundo  de  Gaípar  deLemoi^ 
Galvaõ,  por  morte  de  feu  irmaõ  fuccedco  na  Cafa  ,  Sc  AlcaydanáV 
mór  de  feu  pay;  he  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrifto  ,  Dcfembarga. " 
dor  do  Paço,  &  da  luYita  da  Inconfidência :  cafou  com  D.  Chriftina, 
da  Sylvaíc  Caftro,  filha  do  Doutor  Rodrigo  Rodrigues  de  Lenioí, 
Defembargador  do  Paço  ,  Sc  Comendador  de  Santa  Maria  de  Mo 
reira  na  Ordem  de  Chrifto,  5c  de  D.  loanna  Figueiroa  ,  de  que  cero 
a  Gonçalo  Manoel  Galvaõ  de  Lacerda,  Comendador  de  S.  Bt 
lameu  do  Rabal  da  Ordem  de  Chrifto,a  D.Tcreía  Rofa  de  Caftro») 
D.Toanna  Magdalena  da  Sylvciras;  Sc  fora  de  matrimonio  a  D.  ío^i 
ícph  da  Conceição,  Cónego  Regrante  de  S,  Agoftinho. 

C  A  P  l  T  V  L  O  VIL 

T>a  Filia  de  Ficalbo. 

Uatro  legoasda  Villade  Serpa  para  o  Nafccnte,  cm  hum<»- 
ceiro  junco  de  huma  ferra  tem  íeu  aílento  a  Villa  de  FicaiboJ 

diftaocc] 
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diilante  meya  legoa  da  tibeira  de  Cbança,  cjqç  divide  o  noífo  Key« 
nododeCaftella.  Tem  5ovirinhos  cô  huina  Parroquia  da  invoca» 
çaõde  Sé  lorge.  Priorado  da  Ordeno  de  Âvix ,  Sc  diítanre  hZí  quar» 
to  de  tegoa  huma  Ermida  de  N.  Senhora  das  Pazes.  Afliftero  ao  feu 
governo  ham  Juiz  ordinário,  que  o  he  também  dos  Orfaõs  ,  hum 
Pxocnraddr  do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera ,  que  o  he  tam- 
beià  dos  O^âios,  de  Aimotaça ria,  Sc  hum  Ouvidor  ,  cujos  o0icios 
aprefenta  o  fenhor  defta  terra,  a  qual  he  abundante  de  trigo  ,  ceva* 
da^i^igiimceDteyas 'moita  caça,  com  bons  montados  ,  Sc  grandes 
defesas  pararòs  gadds,i&^  he  bem  provida  de  peixe  dos  rios  Chança^ 
ft  Alcarabonça»  Na  entrada  da  Vflla  ha  hurn  chafariz  com  duas 
bicas,  cons  as  Armai  dos  Kiellos,  &  dentro  delia  eftà  huma  boa  ca» 
ia  de  campo,  que  he  dó  íènhor  defta  terra  ,  a  qual  tem  dentro  dos 
pomares-  militas  fontes  nativas  de  excellente  agua,  &  pelo  termo  ha 
^mbem  moitas ,  com  fete  herdades.  ElRey  D.  Pedro  o  Segundo 
deo  efta  Villa  a  Francifco  de  Mello,  cuja  varonia  he  a  (eguinte., 
*:  Henrique  de  Mello  foy  filho  fegundo  de  Joaõ  de  Mello,  Alcay^ 
de  m^  de  Serpa,  Sc  de  D.  Ifabel  da  Sylveirá ,  Sc  viveo  naqoella  yíU 
la,  aonde  cafou  con»  D.  Maria  Barreto  ,  filha  de  Nuno  Pereyra  de 
I^ac»da,H9? 'de'D(.  CoiomardaCofta^de  que  teve,  entre  outros  6« 
j6o$,-a-:v'  ...•!. 

>w  ,  Diog^clMekk^que fby  Meílre-fala  da  Emperatriz D.Ifabel , 
mulher  do 'Emperador  Carlos  y.tiafou  com  D.Lucrecia  de  Mello  ^ 
0ilut=de  jo«6  de-Mello ,  Comendador  de  Cazevel  na  Ordem  de  sá< 
fiogo,  dcde-iXr  Brites  de  Brito  fua  terceira  mulher,  de  que  ceve,en< 
tre  outros  filhos,  a 

,•:<:  Pedfotle  Méllò,  qiie  fucçedeona  Cafa ,  &  cafon  com  D.  Luiza 
Pereira,  filha  de  Roque  da  Cofta  Barreto ,  &  de  D.  Guiomar  Pereix 
rái  íoa  fegtáida  mulbeii,  de  que  ceve  a  Roque  de  Mello  ;  que  fervio 
fia  índia,  (Ácjcflem  íaõ  hoje  defcendentes  D.  Brites  de  Lima ,  íogra 
de  Luís  de  MeUo,  &  feos  filhos:)i&  Martím  Atfonío  de  Mello ,  que 
íoyBiípodeLainego,:JòrgedeMello  ,  que  foy  Dom  Prior  morde 
Palmela,  &  Bíípo  dic  ^tranda^:âc  de  Coimbra,  Sc  a 

Franciíco  de  Mello,  que  íuecedeo  na  Cáfa  de  (èo  pay  ,  (endo-fi* 
llio  quarto,  por  lèii  imaaômdrMr  «na  índia  íèm  filho  macho  ;  foy 
Cõménda^rde  S.  PeBto  de'6òovea ,  &  cafoocom  D.  Catherína 
ét  Cailro,  fittia  de  IX  itodiigõ^anoel ,  Comendador  das  Alcaçó- 
yiSi^^de  Di  Fe!ippa>d8Cattr6»  faa'  fegoilda  molKier;  de  que  teve  a 
Martim  Aifoníode  Mello^qiiefòy  Collègial  dè  S,  Pàolõ-cm  Coim» 

bra, 
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bra,  Deputatlo  da  Inc^uiííçaõ,  8c  da  Meia  da  Coniciencia  ,  Dcaõ' 
Évora  por  renuncia  de  íeu  tio  D.  Thcoconio  Manoel  y  Sc  Bilpo  u^ 
Guarda,  a  Roque  de  Mello,  que  íoy  cafado  cora  fua  pvima  D.  Angc 
la  de  Caftro  fcm  filhos,  a  qual  depois  de  viuva  toy  mulher  de  Eíie* 
vaõ  Soares  de  Mello,  fenhor  de  Mello  ,    &  mãy  de  Luís  de  Mello, 
que  hoje  vive,  a  Jorge  de  Mello,  que  foy  Maltez,  Sc  fervio  na  gocx, 
ra  na  Província  do  Alentejo  ,  occupaodo  os  poílos  de  Capitam i 
Cavallos,  &  de  Medre  de  Campo;  &  a 

Pedro  de  Mello,  que  foy  o  mais  velho  ,    &  íuccelTor  da  Cafaj 
Comendador  de  S.  Martinho  de  Pinhel ,  &  S,  Pedro  das  Gáveas 
Ordem  de  Chrifto;  íervio  na  guerra  na  Província  da  Beira  »  aonJc 
foy  Medre  de  Campo  General  •  foy  também  Meftre  áe  Campo,  sM 
Governador  de  $erpa,&  do  Rio  de  Janeiro,  &  do  Cõiclho  de  Ouer^ 
ra  delRey  D.  Pedro  o  Segundo:  calou  com  D.  Leonor  de  Mcncxcs, 
irmáa  do  primeiro  Marquez  das  Minas,  D.  Fraociico  deSouia  » 
qual  teve  numa  filha,  que  morreo  menina  ;  caiou  fegunda  vez  co 
D.  Tareia  de  Mcndoça,  filha  de  Triílaõ  de  Mcndoça  ,  CómcndaJaf 
da  Avança^  &  de  Dona  Elena  Manoel ,  da  qual  ceve  os  &lhoi  í» 
guintes.  .  '  ff 

Francifco  de  Mello,  que  he  fenhor  da Cafa  deictis  pays  ,  k  cu 
íbu  a  primeira  vez  com  D.  Inês  de  Távora ,  filha  de  Dom  Diogo  èé 
Menezes,  Comendador  da  Vallada,  &  de  O  tMaria  de  Oitvcin  ,  de 
que  teve  a  D.  Tercfa  de  Távora,  que  hoje  vive :  cafou  íegonda  ia 
com  D.Violante  Maria  de  Portugàl,fitha  dç  D.  FrantilcodeSouta» 
Capitão  da  Guarda,  8c  de  D.  Helena  Henriques ,  da  qual  atèo  pri 
fente  nam  tem  filhos. 

Jofephdc  Mello,  que  fendo  Cónego  na  Sè  de  Lisboa,  reoncioo, 
8c  íc  retirou  para  Serpa. 

D.  Mayor  de  Mendoça ,  que  foy  Dama  da  Rainha  Dona  Maru 
Franciíca  ííabel  de  Saboya,  8c  cafou  com  fea  primo  Triílaõ  de  Mfr- 
doca  Furtado,  de  que  teve  filhos,  que  todos  morrerão  moços. 

,  D.  Elena  Manoel  de  Mendoça ,  que  cafou  com  f  ernaõ  de  Mira- 
da Henriques,  8c.  teve  delle  a  Luis  de  Miranda  Henriques  ,  &  Doitt 
Luiza  de  Mendoça,  que  hoje  vivem. 

D.  Guiomar  Manoel ,  Frcyra  no  Convento  de  Santos  o  NotiV 

D.  Joanna  de  Mendoça,  que  cafou  cora  íeu  tio  Triftaõ  da  Cw 
nha,  &  depois  de  viuva  foy , Dona  de  Honor  da  Princeza  D.  ifabcl/if 
qoem  faõ  filhos  Pedro  da  Cunha  ,  Meftre  de  Campo  do  Terço  èí 
Caílelio  de  Vide,  8c  D.  Luiza  de  Mendoça* 

D.1 
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t|X  fdippii  dcMcndò^fil^que  cifJd  c^íkin^D.  Jojkõ^  Carcome  Lo# 
de  Que  teve  a  D.  António  Carcome.  »,    o  iln      r  .g  „      - 

bl>.  Gapbwisna^de  Mioikiçà,  que  (akxrdDnfi  Jof^r^li^fíe  S<it^Ta  da 
rh,  cujav&roniahe  a  fevtitncc,  :  Tf;       _  .  ♦: 

cEftcvaõíAnpei  da  C.  .     iirp  prigrfeiííary  cmijiiíf»fciprmcif>/y 
I  ^múiaíLíXíiicotcco  nq;  tempo  delKcy  Et  ]oaõ^  <*p»níeiit;^:T<ífíJ 
Mcrtrcide  Aviz,  a  quem  ajudou  nele einroí.         !>^?i?at&(B)^bi^ 
^    rpnor.  Di^£ae^,.^lbà/ddÍDiogo  .  .       .  jcàp 

í^ftresfaladeÍRey  D.  Duarte,  Sc  de  Incs  Ai  vares,  dc<c|4leteV«^tnttí# 
búcros.fílhos»  â 
juGotTic&MaraQ&  da  Giãa>,  oqu^í  teve  dt:íua  mell  l 

^^vilComcÍjài.Qíãijt .  que  (c achou  tva de  AÍBrtobeifa  cottí^^ 
[nfaiuc  D.  Pedro,  &  fez  coro  os  de  Lisboa  o  a'cr3ntíirícporRageR/ 
"^rcàfQittQin  Brites  Dinis  Waíafaya,  filf^a^  de  Gonçalo  Pi res-Mala- 
\,Á!  de  Mirca'Annes,  de  que  icve,.cotreoutros  filhos, a      .t>  0Í47 
uSebafliaõ  Kdi^rigues  da  Giãa ,  que  fe  achou  nas  guerras  de  Arft7 
com  o  Senhor  D.  Pedro ,  Conde  de  Bareellona  ,  chamado  Rcy 
\ragaõi  pelo  que  FlRcy  D.  Joaõo  Sx-guodo  o  mandou  chamar, 
fez  Alcayde  mór  de  Alter  do  Chaõ  ,  dandolhtt'aii:Alcaydariaí 
íóres  de  Portalegre,  &  Aííuirur  ,  Tquando  as  tirou  a  Pedro  Tava- 
res ;  cafou  com  Brites  dcG<)es ,  filha  ae  Vafco Martins  de  Lordello, 
que  teve,  entreontrosílhos,  a 

Pedro  d^  Grãa ,  quefoy  AUaydc  mór  de  Alter  do  Chaõ,&  c^ 
tcom  D.  Ifabeí  de  Sonía,  filha  de  Joaô  Tavares  Vcllcz,  &  de'  Cv- 
ina  de  Soufa,  de  que  tcve,entre  outfos  filhos,  a 
Sebaíliaõ  Tavares  da  Grãa     >  que  íuccedeo  no  Morgado  dos 
íbufas  ^a  vaf es-ero  Poriategrc :  caíòuicora  Brites  de  Brito  ,  viuíp 
Ruí  Gomes  dciAaevcdo,  &  filha  de  Joaô  Mendes  do  Rio  ,  Sc  ác 
lílança  de Gíritb,  de  qufe  ceve ,  entie  outros  filhos, a  « 

Gonçalo  RoJiigues  da  Gfã^,quc  foy  fcnhor  da  Caía  de  íeu  pay , 
i(òu  com-  D,  Guiomardd  Montarroyo,  filha  de  Jorge  de  Mõtar* 
ji&de  Btkfs  Caldeirade  que  teve;  entre  outros  filhos,  a 
jSebaftiaõ.T-avares  ti  La,quc  íay  íenhor  da  Caía  de  feu  pay : 

mcom  p*'Mecia da  Sylvai; filha  hcideira  de  D.  Pedro  da  Sylva» 
ihordo  Múírgadd  de  Font!alva,  íc  de  0.  Violante  <la  Sy Iva,  de  que 
s,  entre  outros  fiUioss  a^ 

/Gonçalo  Rodrigues  de  Soufa  ,  que  fiiccedeo  nos  Morgados  de 
is  pays ;  cafou  com  D.  Branca  de  Eça  ,  filha  de  Henrique  HenriÁ» 
ieideMiranda,Eftíibci«/iCD6r  do  Cardeal  ReyD.Hcarique  ,  & 

de 


4ftlelippç.ç3eg|it5ÇÍo,.&.<icD.BriolanjâJHcnriqutí^  ,  òc  que  teve, 
entre  outros  filhos,  a  r     oia  .■  i  i.  i^/j:  ..    • 

aonde  foy  Capicaõ  ^e  Cavallos,  cujo  .ieryiçodeixaiiki<lclgoti..úv>  uv. 
y\c'nft(wdftrwn  aGÕEnendáidftiE(rcyriatié£vora  ioqnèLlíaviaCdo  de 
ÍJWjTogfP '  cafou  A  nrilpeila^vtó  lem  pr:içsõ  tSc  ajfegupda  com  th 
<^iiÍ9q&arF4>^  .;  .  >  il ba> cie ^oaõ  Homem  da  SylTavCdmmencbdof 
<ii.^(CíyTÍí  às,  É vpi»,  &  de  DL  Brites  de  .  o  ,  dfc  qoé  teve ,  cõrí 
eutro^iilhos>a.j. 

Jofeph  je  Soufa  da  Sylva,  ^  he  fenhor  da  fúa  GaU«  caroa  có 
D.Cathericia  de  Mtndoç^  como  i.(Sim!iiâi^cm.rn^B\kkàc  Pedia  de 
^ello»  &  d<f  Dj.T^refa  de  Mendoça  loa  íçganda  itiuilifirt  de  qie  ce- 
YÇíp^Ôlhojfíêgaintes 

"^cdro  d©Sott&  da  Syivaj  que  he  oi>firdetro  (idla  Caía ,  Anto. 
mo  de  Mir^Qda.queeíluda)eoi,Coimbpi>  Hrancfíiéode  SouCada  SyU 
Ti}  ^aé  íer\  \rmadas,'Tcmaõ  de  Soúía  da  Sylva  yôc  Rayúwn- 

do  de  Sopía  .M^Ucz ,  a  D.  !(íaHa  de  Mctidòça  recolhida  DO  M  '^  ' ^ 
fjo  Salvador  de£vora,  &  a  D.  Terela  de  ^iétidoça^eaot^ida  uo  v.v^ 
VCPto  de  Santos.  ' 

C  A  P  l  T  V  LU   VIU. 

Al        nadispAX^s,  ij 

Uastlcgoasda  ViUadc  Alvitopara  apauodoSu  ,^ 
^  pIáho'cllátutidada  à  Villa  Alva>  a  quem  dco  foral  El] 
I  Manoel  citando  em  Li&boa  o  primeiro  do  mez  de  Jaoho  de 
■Jy:id  jjo.ivifinhos  com  huma  Igreja  ParroquiaL  Priorado  ,qa^ 
dciXettccntos  mi^l  reis,  qhe  aprefenta  o  Duque  do  Cadaval  ,  jêi 
d.:fta  Vrlla:  tem  Cala  de  Mifericordia»  &duas  Ermidas  ,  com  bofna^ 
íb^dccí  ■•^'•"tc  agua,  He  abundame  de  vinho  ,   recolhe  algoí 
j||â|  &  azc..^,  ^.-v»!  5c  gado.  Tem  hum  Ouvidor  ,quc  pocra  o  Dl 
^|UCHdo|ts^Jpízéi  ordinários»  três  Vereadores  ,    hum  Procurador  i' 
('oncclíio,  nfcrivaõ  ih  Caniera,  Juiz  dosOrfaôs  «  dous  TabeSlii 
do  jutiictal,  6f "Noras,  hum  Aicaydc  ,  &  horaa  Companhb  daO^ 
dota*. 
>">  (Eiitre a         as  de ..t  Ivito,  &  Villa  Alva  i  huma  Icgoadc  Alvií 
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para  o  Sul^  na  ladeira  de  ham  monce  cem.  íeu  aíTeacoVilla  Rgy:ya  v^ 
a  cjuem  deo  foral b  Convento  de  Mancellos,  &  oconfírmou  ElRcy 
D.  Manoel  eftando  em  Lisboa  no.  primeiro  de  Junho  de  1511.  He 
cercada  de  altos  muros  com  ieu  Caftello  ;  entrou  no  dôminio  dos 
Árabes,  &  a  ganhou  ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  dePortugal.Tcm 
360.  viíinhos  com  huma' Igreja  Parroquial ,  Priorado ,  Caía  dé  Mi- 
íèricordia,  Hoipical,  8c  três  Ermidas.. Tem  doas  ]oizes  ordinários  ^ 
ires  Vereadores,  Procurador  do  Concelho. ,  Efcriváõ  da  Camcra , 
Juiz  dos  Orfaõscom.  íeu  Eícrivaõ^ham  Tabeliiaõ  doJudicial,&'No« 
ças,  hum  Alcayde,âchumai  Companhia  da  Ordenança:  He  do  Dn. 
quedo  Cadaval  ,&  da  Provedoria  de  Beja.  O  feu  termo  he  fértil 
cie  paôí  vinho,  Sc  azeite,  com  abundância  de  agua »  &  tem  huma  Er» 
midade  S.  Caiecano,  imagem  milagro^t^  &  de  grande  romagem.  . 
:  A  Villa  de  Agua  de  Peixes  fica  huma  legpa  de  Alvito  para  o 
i^áícênte,  féis  de  Bvora,  &  duas  de  Viana  para  o  Sul  :  tem  40.  vifi- 
nhosvque  faõ  fregúezes  da '  Parroquia  de  N.  Senhora  da  Aílumpçaõ 
da  Villa  de,  Alvito.  Foy  dàCafade  Bragança  ,  &  hoje  hedos.Du» 
qaesr  do  Cadaval,  aonde  tem  huma  dcfezacom  muita  caça,  Sc  gadò« 
Sc  huma  grandioía quinticom  muita  água  ,  abundáht!«  de  todos  os 
frutos.  He  dá  Pro4cdoria  ide  Beja.  ^  '  >. 

-jtAííVilla  de  Albergaria  dos  Fuzos  diftahua  Icgoa  da  Villa  dcAívi- 
tó>para  o  Oriêce,  &  edà  fundada  cm  as  fraldas  dehúa  ladeira :  técin- 
comca  vifínhoscom  hunia  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.Se^ 
nhora  do  Outeiro,  Priorado,  que  aprefenta  o.  Arcebifpo  de  Évora. 
Recolhe  algum  vinho,  cem  fuás  hortas  ,.&. pomares  de  fruta  deeípt^ 
nbo,  gado,  Sc  caça.  Tcoa  hum  Juiz  ordinário,  doús  Vereadores,  h0 
PjrpGurador  do.  Concelho,  Efcriváõ  da  Camera,  hum  Alcayde>&  he 
dos  Duques  do  Cadaval,  &  da  Provedoria  de  Beja. 

CA  P  I  TV  LO     IX. 


s 


Da  FilU  de  Alvito. 


£is  legoas  daCidade  deEvora  pafaoSuliem  lugar  pIano,&  íklu* 
^^^  tiferotem  íeu  alíento  ahobre  Villaílc  Alvito,  que  banha  a  ris 
beira  de  Odivellas  ,-  fobrc  que  atravcí!*a  huma  fumptuoíà  pdpte  db 
pedra  lavrada.  Tem  hurii  CailcUo  com  íeu  Palácio,  em  qUe  aífiftiaÕ 
os  Condes  ;he  povoação  de.dous  mil  vifinhos  cõ  nobreza,aos  quaes 
comprehende.haiaaã  Igreja  Parroquial  dedicada  a  Noíla  Senhora <Ía 
:  Tom.  II.  Tc  AHumí 
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Aííampçao,  q^e  hc  Convento  dos  Rcligiofos  da  SantiffiraaTrinda» 
de,  que  íâõRcycores  dcfta  Igreja,  5c  tem  os  frutos  de  huma  Cora* 
menda,  que  rende  ipais  de  féis  mil  cruzados  y  Sc  nam  podem  reíidir 
nel  1  e  mais  que  quatro  Frades,  por  concerto,  Sc  contrato»  que  os  Cô. 
des  fizeraó  com  os  tacs  Religiolos,  Nefte  Convento  tem  os  Fradw 
do  Mofleiro  de  Santarém,  Sc  do  de  Lisboa  Anuita  renda ,  &  a  mayot 
parte  dos  dízimos  da  Igreja  deita  Villa  de  Alvito  ,  que  deixou  ao 
Convento  de  Santarém  P  fcfteve  Annes/Chanceller  mòr ,  que  foy 
defte  Reyno  cm  tempo  delRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  do  nomc,( 
fcu  colbço,com  ccrtasobrigaçoens  declaradas  em  feu  tcílameotoj 
o  qual  taleceo  no  anno  de  iiSi.  Depois  indo  a  Roma  o  Padre  Fe 
Paulino  por  Procuradora  negócios  da  Ordem  por  mandado  do  Pj 
dre  Medre  Frey  António  dos  Anjos  pelos  annos  de  1596.  ouve  de 
Papa  Clemente  Oitavo  hum  Breve  para  que  vagando  â'Reytorij 
da  dita  IgVeja  de  Alvito  ,  que  era  de  hum  Clérigo  íecular ,  le  (ize(7^ 
nella  hmn  Convento  deíla  Ordcm.o  qual  logo  erigio  com  certo  ni 
mero  de  Frades,  que  nellehaviaõ  de  refidir,  com  obrigação  de  hm 
delles  curar  as  almas,  como  fazia  o  Reytor  ,  o  qual  falecendo  o( 
anno  de  x  j  18.  fendo  Provincial  o  Padre  Frey  Bernardino  de  Sani 
António  ,  foy  tomar  poíTe  da  dita  Igreja,  &  poz  nella  Religiofoi|| 
&  hum  que  adminidraile  os  Sacramentos  aos  Freguezes  na  confor« 
midade  do  dito  Breve,  aceitado  ,  Sc  approvado  pelo  Arcebifpo  de 
Évora  D.  Jofeph  de  Mello.  Os  Clérigos  da  terra  puzeraõ  demanda 
a  fahirem  da  Igreja,  mas  por  fentença  do  CoUeitor  de  Sua  Sanrida* 
de  foraõ  delta  expulfados.  Com  a  renda  dosdizimos  ,  que  fíca  aos 
Religiofos  daquella  Caía  ,  &  outras  efmolas  pode  fuílentar  doze 
Frades,  Sc  hum  Minillro  ,  que  os  Summos  PoniiBces  maadaõ  (jae 
haja  no  dito  Convento. 

Tem  mais  efta  Villa  Cafa  de  Mifericordia,  Hofpital,  fete  Erroí*] 
^as«  Sc  hum  Convento  fora  da  Villa  de  Frades  Franciícanos  da  Pro- 
víncia do  Algarve,  de  que  íaõ  Padroeiros  os  Condes  fenhores  dc/b 
terra,  aonde  tem  feu  jazigo.  AíHílem  ao  feu  governo  civil  hum  Oo*} 
vidor,  que  o  he  tãbem  de  Villa  Nova  de  Alvito,  Oriolas.fie  AgoiarJ 
dous  Juizes  ordinários ,  três  Vereadores,  hum  Procurador   do  C» 
celho,  Bícrivaõda  Camera,  hum  Juiz  dos  Orfiõs  com  feu  Efcrivaô»] 
dous  Tabelliaês,  hum  Meirihho  de  todas  as  quatro  ViUas,hum  Al 
cayde  com  íèu  Etcrivaõ  das  armas,  Sc  hum  Efcrivaô  de  toda  a  Oavi>] 
dória.    Ao  militar  ,  hum  Capitão  mór  com  duas  Companhias  1 
Ordenança,  Sc  huma  de  Auxiliares  ,  tudo  aprefentaçaõ  dos  Condo] 

Bi- 
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fiaroens,  €]ue  nefta  Villa  tem  o  oitavo  dos  viahos»  8c  as  jbgadas  do 
paõ,  a  qual  he  fértil  de  azeite,  fratas,  gado,  caça,  âc  tem  niuttQs.inõ;i 
tados,  &  colmeas,  com  huma  celebre  fonte  de  es^celieijte  agu^  ^  com 
que  íe  regaõ  mnitas  hortas ,  8c  moem  oito  azenhas.  He  da  Prove* 
dória  de  Beja.  .    .      , 


C  A  P  1  T  V  L  O    X, 

Da  viíla  de  Oriolas. 

Uas  legoas  de  Alvito  para  o  Nafcentc  tem  fcu  íitio  à  VilIà 
de  Oriolas,  a  quem>deo  foral  ElRey  D.  Dinis  ,  &  o  reforf 
mop  depois  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a  zo.  de  Novembro  de 
15 17.  Tê  aoo.  viíinhos  cõ  duas  Parr.oqaias,N.  Senhora  de  Bonoala* 
giiçrve^  Reytotia,  que  apreíènta  o  Miniftro  do  Convento  dos  Tri-. 
Qos  de  .S.antarem,3ç  S.Bertholameu  do.QuteirQyP|Í9rado>qi}ieapre« 
fcntab  Cabido  deiEvora.  Hè  fértil  de  paõ  ,  &.  tem  muitos  maoi»? 
dos,  gado,  &  ca^ai  Affiftem  ao  feu  gOverpò  civil  dpi:ts  Juize$|òrdi« 
çarioc,  três  Vereadores,  bum  Procurador  do  Conciçlho,  £íçrii:àpda 
Çamera,  qmeíerve  em  todososoíBcios,:^  hum^Alcaiyde  ;  ;8ç-:  tsm 
huma  Companhia  da  Ordenança.  De(ta  Villa tieÇônde  o  Baraõ  de 
Alvito,  He  da  Provedoria  de  Beja, ...       -•'.:-: 

C  AP  i  T  V  LO  Xi 

Em  que Jedefcreve  Filia  D\(^AÍt  ÃhitQ,  -      . 


«  k.  .  •  < 


Eyá  legóa  de  Alvito  para  o  Poente  eílà  ikaada  ViUa  Hova, 
^  ,  ^  de  que  hc  fenhor  o  Conde  Baraõ,  aqiTaliem'5jo/viÍínhôs 
lçõliúaPartaqQÍade4iciidá:aN;.Senhbrada  Aííampçaiõ  ,  .SUycoria 
^o  Arcebifpo  de  Évora,  Caía  de  Mifericordia,  Hoíptcal,^  &  eftas  £r* 
xnidas,  N.  S.énhora  dáAilíimpçaõi-Sv  Sebaftiaõ^  SlPçdro,  &  fl^a  da 
JViUa  em  diftanoia  de  homqoarto  de~legoa  húaJErmida  derS.  J^oiu 
cel>imagem  milagroíà,  &  degtandertfmagem^ltií3abpndahl:e>desÍA 
nho,  paõ,  azeite,  gado,;caça}  &  tem  muitos  poijoaiíis/comiduas-Jbtii:'. 
Ce6«&  hum  poço  de  boaagúa.  AÚiíté  ao  íen  governo  civil  dou&  Juí. 
;eeS:Ordinarios/tres  Veccidores,  bom  -PirDcuradc>r  do  Cooceâiov  Efv' 
jccivaõ  da  Çamera*  hum  Jaizidos  Otíaõs^comíeu  Efcrivaõjdbns  ?a. 
,..Tom.  ií.  Ttij  bcL 
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bclliacnsdo  Judicial,  Sc  Notas,  &  hum  Alcayde  ,&  tem  hQa  Com- 
panhia da  Ordenança.  He  da  Provedoria  de  Beja. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XII. 


Da  Filia  de  Aguiar, 

Uatro  legoas  ao  Suduefte  da  Cidade  de  Évora,  &  duas  de 
vito  para  o  Norte  ,   em  viftofa  planície  eftà  fítaada  a  Villa 
de  Aguiar,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Dinis  ,  que  reformou 
depois  El Rey  O.  Manoel  eni  Lisboa  a  lo.  de  Novenofero  de  ijií^ 
Tem  loo  viii.ihos  cÕ  húa  Igreja  Parroquial,Priorado,qac  aprcfen 
o  Conde  da  Eyriceira.  He  abundante  de  paõ ,  gado  ,  éc  caça ;  cei 
dous  Juizes  ordinários,  trcs  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Co 
celho,  hum  FfcrivaõdaCamera,  quelerve  em  todos  osoflicios, 
hum  Alcayde  ,  &  he  da  Provedoria  de  Évora.  He  tarabem  fenh 
defta  Villa  o  Conde  Baraó  de  Alvito  ^cuja  varonia  hc  a  feguinte. 
joaõ  Fernandes  da  Sytvcira  íoy  grande  Letrado  ,    Chaacellev 
mór  delRey  D.  AfFonfo  o  Quinto,  &  feu  Efcrivaô  da  Puridade,  Rf 4 
gedor  da  Caía  da  Supplicaçaô,  Chancetler  mór  deiRcy  D.JoaôoSc<t 
gundo,  &  feu  Efcrivaô  da  Puridade,  (eu  Veador  da  Fazenda ,  Sc  dcl. 
Tezes  Embaixador  a  vários  Principes,  &  primeiro  Baraõde  Alvito 
caiou  a  primeira  vez,  de  que  teve  fuccefíaõ,  que  nam  feguimos,  por 
nam  pertencer  a  eíla  Cafa:  cafou  (ègunda  vez  com  D.Maria  de  Soo^ 
%  Lobo,  filha  herdeira  de  Diogo  Lopes  Lobo  ,  lenhor  de  Alvito, 
Viliâ  Nova,  Sc  outras  terras,  &de  O.IÍabcl  de  Souía  ,  de  que  teve, 
entre  outros  filhos,  i 

D.  Diogo  Lobo,  que  íuccedeo  na  Cafa,  &  foy  fegundoBaraõ  de 
Alvito,  âc  Veador  da  Fazenda  dos  Reys,  D.Manoel  ,  Sc  D.  Joaõ  o 
Terceiro :  caiou  com  D.  Joanna  de  Noronha  ,  filha  de  D.  Joaõ  de 
Almeydajegundo  Conde  de  Abrantes,  &  de  D.  Inês  deNoroabi, 
de  qoe  teve,  entre  outros  filhos^  a 

i.  'i  D.  Rodrigo  Lobo,  qucfby  terceiro  Baraõ  de  Alvito ,  &  Vea- 
or  da  Fazenda  delRey  D.  Joaõ  o  Terceiro  ;  caiou  com  D.  Guio» 
mar  de  Caftro,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  ,  Regedor  das  Juíliças ,  Sc  de 
D.  Joanna  de  Caílro,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Lobo,  que  fby  quarto  Baraó  de  Alvito ,  Sc  Veador 
azenda  delRey  D.  Sebaftiaõ ;  cafou  com  D.  Leonor  Maícarenhas , 
filha  de  D.  Joaõ  Malcarenhas,  Comendador  de  Mertola  ,  Sc  de  D. 

Mir 
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# arguida  Coutinho, de  c^uc  teve, entre  outros  filhos,  a 
U.  Rodrigo  Lobo,  c^ue  foy  quinto  Baraõ,  &  ficou  cativo  na  hu 
talha  de  Alcatcpcom£lRcy  D.  Sebaftiaô  :  cafoucom  D.  Barbora 
Quarefma,  filha  de  Manoel  Qaareíraa  ,  Secretario  das  Mercês  del- 
Rey  D.  Sebaftiaõ,  leu  Vcador  da  Fazenda,  Sc  do  Confelho  de  Efta* 
do,5:  dcFelippa  Peçanha,  de  que  teve,  entreoutros  filhos, a 
Ik  D.  )oaõ  Lobo,  c|uc  foy  lexto  Baraõ  de  Alvito,  8c  cafou  com  D. 
^agdalenade  Alencaílrc,  filha  de  DomLuisde  Alencaftre,  Com* 
mendador  morde  Aviz,  &  de  D.Felippa  de  Menezes ,  de  tjuc  teve, 
entre  outros  filhos,  a 

D.  Luís  Lobo  ,  que  foy  fetimo  Baraõ  de  Alvito  ,  &  primeiro 
Conde  de  Oriolas ,  com  D.  Eufi-afia  Luiza  de  Távora  Coutinho , 
filha  de  D.  Francifco  da  Gama,  quarto  Conde  da  Vidigueira  ,  &  de 
D.  Leonor  Coutinho  ruafcgunda  mulher  ,  de  que  teve  os  filhos  íc- 

fintes. 
D.  Io3Õ  Lobo,  que  foy  oitavo  Baraõ  de  Alvito ,  8c  fegnndo  Co- 
dedcOriólaSjfervio  em  Africa,5c  depois  no  Alêtejo,  fendo  Meftredc 
Campo  na  dita  Província  ,  &  cílando  no  fitio  de  Badajoz  morreo 
Ja/limofamente  cm  deíafio  com  D.  Vafco  da  Gama  ;  foy  calado  cÕ 
D.  Francifca  de  Gufmaõ,  Dama  da  Rainha  D.  Luiza ,  filha  de  Dora 
Pc  -ro  de  Menezes,  legundo  Conde  de  Cantanhede,  &  de  D.  Conftão 
ça  de  Gufmaõ,de  que  teve  a  D. Bernarda  Lobo,  herdeira  delia  Caíai 
que  foy  primeira  mulher  de  feu  tio  D.  Vafco  Lobo. 
|Â  D  Francifco  Lobo,  que  fendo  Capitão  de  Cavallos  no  Atente-. 
^,  morreo  com  feu  irmaõ  no  dito  defafio. 

D.  Vafco  Lobo,  que  por  morte  de  fcus  irmaõs  foy  oitavo  Ba* 

{o  de  Alvito  ,  8c  terceiro  Conde  de  Oriolas ,  cafou  com  lua  lobri* 

ia  Dona  Bernarda  Lobo  ,  acima  dita  ,  de  que  teve  a  Dom  loaõ 

>bo  ,  que  morreo  moço  :    caiou  fegunda  vez  com  Dona    Iões 

Alencaílre  ,  Dama   da  Rainha  Dona  Maria  Sofia  ,  filha  de 

ihriUováo  de  Almada,  Veador  da  dica  Rainha  ,   &   Provedor  da 

{aíâ  da  índia,  Sc  de  D.  Felippa  de  Mello  íua  legunda  mulher  ,  de 

le  ceve  a  O.  Luis  Lobo ,  que  morreo  de  oito  annos,  a  D.  loíeph  , 

I.  loíepha,  &  a  D.  ChriíVovão. 


Tonp.  II. 
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c  A  p  I  T  V  L  O  xm. 

T>a  F til  a  de  Ferreira, 

ENtre  a  VilU  do  Torrão,  8c  a  Cidade  de  Beja  ,  de  que  difta 
,  crés  Icgoas  para  o  Poente  »  em  hum  plano  algum  tanto  roais 
alto  que  as  terras,  que  a  cercão,  tem  feu  a0ento  a  VíUa  de  Ferreira, 
que  habitâo  300.  vifinhos  com  pe0oas  nobres  do  appellído  Raval. 
CO,  Galvão,  Eftaços,  Mouratos,  Serras,  Vilhenas ,  Lanças ,  Miras, 
Coes,  Pereiras,  &  Sylvas.  Tem  feu  Caftello  para  o  Nalccriteíjca; 
doem  hum  monte  cercado  de  muros  com  fua  barbacãa  ,  &  ador 
do  de  nove  torres,  que  o  fazem  intxputnavel  ,  de  que  hc  Alcay 
mor  Balthefar  Pereira  de  Lagos.  ElRey  D.Manoel  lhe  deoíural 
cm  Lisboa  a  5.  de  Março  de  1517.  tem  huma  Parroquia  da  invocas 
ção  de  N.  Senhora  da  AíTumpção  com  hum  Prior  ,  &  três  Benefi. 
ciados  Cutados,  Sc  hum  fimptez,  todos  do  habito  de  Santiago  ;  o 
Prior  he  luiz  da  Ordem  neíla  Villa ,  Sc  nas  do  Torrão ,  Aljulkr ,  & 
Alvallade.  ■ 

Hc  efta  Villa  do  Ducado  de  Aveiro ,  cuja  Comenda  rende  hum  | 
conto  Sc  trezentos  &  cincoenta  mil  reis.  Tem  luiz  de  fora  ,  que  o 
hc  também  da  Villa  do  Torraó,  três  Vereadores  ,  hum  Procuractor 
do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera  ,  luiz  dos  Orfaõs  com  íêu  EÍcri» 
vão,  Sc  mais  Oíficiaes,  Sc  hum  Alcayde.  Tem  Capitão  roór  cõ  doas 
Companhias  da  Ordenança,  Sc  huma  de  Auxiliares.  Hc  muito  abâ>  | 
dante  de  trigo,  por  ier  o  termo  de  barros  muy  fínos,  recolhe  baftante 
vinho,  azeite.  Sc  frutas,  com  muita  caça  miúda.  Tem  hum  qajrto 
de  legoadiílante  a  ribeira  de  Vaidouro, cujos  bordalos ,  Sc  pardclhai 
faõ  muito  grandes;  &  em  diftancia  de  meya  legoa  tem  outra  ribeira 
qucchamão  Safrins,  cujos  bordalos  íaõ  muy  fádios,&  íe  daõaosd 
tes.  No  tempo  dos  Romanoi,  legundo  a  tradição  dos  naturaes, 
mavão  a  eda  terra  a  Cidade  de  Singa  ,  de  que  fe  vem  alguns  vcili 
gios  detràz  do  Caftello  por  efpaço  de  meya  legoa,  &  erão  as  A 
defta  Villa  huma  veneranda  mulher  com  hum  capello  ate  os  pès 
dous  malhos  nas  mãos,  a  qual  no  tempo  dos  Godos,  &  Suecos,  qoâ 
do  tomarão  efte  Reyno,defendeo  por  muito  tempo  a  entrada  de  bl 
fortaleza,  que  então  havia,  com  notável  perda  do  inimigo.  Tem  e 
Villa  Qo  feu  termo  em  diftancia  de  huma  legoa  huma  Igreja  P; 
roquial  da  Ordem  de  Santiago,  Orago  S.Sebaftião ,  com  hõa  Aldtti 
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iqae  chamão  dos  Cavalleiros>  que  terá  %o,  vifínhos  ^  cujo  oométo^ 
mou  de  vinte  homens,  que  tinhão  cávallos  de  regalo  V  &  erao  tam 
iníignes  Cavalleiros  >  que  de  muitas  partes  os  chamado  para  corrcM 
rem  nas  íeftas. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

2)  as  Filias  de  ^eringel,  &•  Faro, 

Uas  iegoas  de  Be|a  para  o  Poente  tem  fea  adento  a  ViUa  de 

Bering  cl,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Évora  a  xj, 

de  Novembro  de  i^ip.  He  banhada  do  rioGaliego,que  a  fertiliza 
de  paô,  vinho,  azeite,  frutas,  gado,  &  caça.  He  dbs  Marquczes  das 
Minas, &  a  mandou  povoar  D.  Pedro  de  Sou Gi,  primeiro  Conde  do 
prado  ,  pelos  annosae  1 5^0.  Tem  350.  vifínhos  com  huma  Par- 
roqnia  da  invocação  de  S.  Eftevaõ  com  Prior,  Õc  Bene6çiadosi.Ga;p 
ia  de  Miíericordia^  &  HofpitaL  As  fnas  Armas  faõ  em  campo  ver* 
melho  hum  braço  de  ouro  com  azas  empunhando  a  eípada  oa  map, 
timbre  dos  Maneeis ;  he  izenta  de  fíza ,  &  portagem  por  privilégios 
dos  R.eys  de  Portugal.  O  feu  termo  tem  80.  viíinhos  com  numa  Par» 
roqnia,  Curado,  annexa  à  Igreja  Matriz  de  S.  EÍlevaõ. 

A  Villa  de  Faro  difta  três  Iegoas  de  Beja ,  tem  izo.  vifínhos  cõ 
huma  Igreja  Parroquial  ^  foy  íbòdadapor  D.  Eftevtõ  de  Faro,  filha 
de  D.  Dinis  de  Faro,  &  de  lua  mulher  D.  Luiza  Cabral  >  na  fua  pro* 
pria  herdade,  chamada  S.Luis  de  Jacentes,  por  ordem  f.  &  cooicnti. 
mento  de  Felippe  o  Terceiro, pelos  annos  de  1616.  dandolhe  o  titu^ 
lo  de  Conde.  He  efta  terra  abundante  de  paõ,TÍnho»  gado,  6e  caça  ; 
ocUa  entra  como  Corregedor  o  Ouvidor  de  Beja,  &  na  fegvdntsYil^ 
la  de  Odemira. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XV. 

Da  Filia  ík  Odemira. 

NO  Arcebifpado  de  Évora ,  quatro  Iegoas  ao  Naícente  de  Vil» 
la-nova  de  Mil  fontes,  entre  a  ferra  ,  que  chamaõ  Cabeças 
gordas,  Sc  o  ferro  dos  Pinheiros,eft4fítuada  a  Villa  de  Odemira,  que 
4ifta  14.  iegoas  da  Cidade  de  Beja  para  o  Poente ;  he  muy  abundan* 
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te  de  paõ,  vinho,  gado,&  caça,&  tem  huno  no,c|ue  a  banha,cm  q  hj 
muito  peixe,  &  chegão  os  bjrcos  a  ella  ;  nafce  nas  ferras  do  Alrac 
dovar  ,  &  entra  no  mar  em  Villa-nova  de  Mil  fontes.  Confta 
ijo.vifinhos  com  duas  Parroquias,  Priorados ,  huma  da  ixivocaçí 
do  Salvador»  &  outra  de  Santa  Maria  ,  cuja  aprefentaçáo  litiga  o 
Padroado  Real  com  o  Arcebilpo  ;  rende  cada  huma  trezentos  mil 
reis.  Na  Fregucíía  de  Santa  Maria  ha  huma  Ermida  de  N.  Senhor; 
ra  da  Guia,  outra  de  N  Senhora  da  Piedade,&  outra  de  S.  Scbaftiaõ; 
na  do  Salvador  ha  huma  Ermida  do  Eípirito  Santo,outrada  Trinda* 
de  ,  &  hum  Convento  de  Religiofos  Franciícanos  da  Província  de 
Xabregas,  fundação  dos  Condes  dcfta  Villa  ,  cm  que  tem  íêu  jaj 
go.  O  leu  termo  tem  mil  viíinhos  ,  divididos  em  quatro  Fregucíi.ij 
a  faber,  S  Thcotonio,  N.  Senhora  da  AíTumpçaõ  de  Saboya,  N.  St 
nhora  das  Relíquias,  &  S.  Luís  ,  todas  Curados,  que  aprelentam 
Arcebifpos. 

Mandou  povoar  efta  Villa  por  ordem  particular  do  Cco  ElR< 
Dom  AfFonfo  o  Terceiro  no  anno  de  1156.  &  lhe  deo  o  mcímo  fa 
ral  de  Beja,  comoconíla  da  Monarquia  Lufítana  quarta  parte  Iti 
15.  cap.  xy  Dizem  que  tomou  o  nome  de  Ode  no  tempo  dosMoc 
ros,  que  era  hum  Alcayde  do  feu  Caílello,  a  quem  fua  mulher,  vec 
do  vir  o  Exercito  dclRey  D.  Aífonfo  Henriques,lhé  começou  a 
tar:  Ode  mira  para  os  inimigos, donde  vem  íobrenós.  Afliílcm 
feu  governo  civil  hum  Juiz  defóra,  três  Vereadores ,  hum  Procurs. 
dor  do  Concelhtf,  Efcrivaóda  Camera,  dous  Almotaceis ,  hura  Juii 
dos  Orfaõs  com  feu  Ercrivaõ,dousTabelliaens  ,  &  hum  Alcayde, 
Ao  militar  hum  Capitão  mor,  que  hc  Joaò  Velho  Fogaça,  &  opnV 
mciro,  que  fez^  Sua  Mageftade,  hum  Sargento  mór ,  huma  Compa- 
nhia  de  Cavallos  de  Auxiliares  para  guarda  da  Cofta  com  cincoeo- 
ta  Soldados,  Sc  quatro  Companhias  da  Ordenança  da  Villa  ,  Sc  fei 
termo.  Foy  cabeça  de  Condado,  cujo  titulo  deo  ElRey  D.  Affoní 
o  Quinto  a  D.  Sancho  de  Noronha, (ilho  terceiro  de  Dom  Afionfof^ 
Conde  de  Gijon. 
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TRATA  D  O  III 

Da  Comarca  do  Campo  de  Ouriqua 

CAPITVLO    L 

J 

1Da  Je/cripçaÕ  deíía  FUla, 

O  Arcebifpado  de  Évora  em  lagar  alto  eílà  fandada  a 
Vil  la  de  Oorí<]oe  com  (èa  Caílello  ,  a  qucmdeo  foral 
ElRey  D.  Dinis  a  8.  de  Janeiro  de  1190.  eílando  na 
Cidade  de  Beja  '^  goza  de  voto  era  Cortes  com  aífento 
no  banco  quinze.  Tem  ioo.viíinhosconi  humalgre- 
ja  ParroquiaJ  da  invocação  do  Salvador,  com  Prior  ,  &  quatro  Be- 
oefiçiados  da  Ordem  de  Santiago >,  de  que  íâõ  Comendadores  ot 
Condes  de  Unhão,&  lhes  rende  a  Comenda  féis  mil  cruzados.  Tftm 
Çaláde Mifericordia, HofpitaU & eftas Ermidas, S. Sebaftiao  ,  N» 
Senhora  do  Caftello,  S«  Lais ,  S.  Lourenço,  S.  Brás,  &  N.  Senhora 
4a  Colla^  imagem  milagrofa.  He  muy  abundante  de  paõ ,  cevada , 
gado,  &caça  :  <  o  feu  termo  tem  mais  de  três  legoas  de  Norte  a  Sul 
com  cfuatróoentos  vifinhos ,  que  (ê  dividem  por  eftas  Fregueíia»  ."Sk 
Martinho  com  duas  Ermidas  annexas,  S.  Anna,  &  S.  Sebaftiaõ,  San» 
CSiClara,  &  S.  Bernabè,  todas  três  Curados.  He  cabeça  de  Conoar. 
ca»  tem  Ouvidor,  Provedor,  Juiz  defóra,  três  Vereadores  » hfi  Pro« 
enõcador  do  .Concelho,  Efcrívão  da  Camera  ,  hum  Juiz  dos  Orfâõa 
QOiií  íeu  Brcrivad,  doos  Tabelliaeos,  bom  Meirinho  ,  de  hdmr  AL 
çayde.  Tem  Capitão  mor  cóm  três  Companhias  da  Ordeixinça.  At 
Yillàssem  que  flntira^  o  Oavidor  em  correição^  fe  defecarem  noa  Ca* 
pioilflls  IcguiiueSé. 


çoo 
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C  A  P  I  T  V  L  O  11. 

*1  í  I.  ^^^  VílUi  efe  ÇravaÕ,  O"  zIMeJfejana.  [] 

DUas  legoas  dç  Ourique  para  o  Poente  tem  feu  aíTcnto  a  yi| 
la  deGravaõ,  a  quem  deo  foral  o  Meftre  de  Santiago JSc  o  w 
formou  depois  EiRey  Dom  Manoel  em  Lisboa  a  lo.  de  lulho  de 
1511.  Tem  voto,  &  aííenco  em  Cortes  no  banco  quatorzc  ;  coníla 
de  lio.  viíinhos  com  huma  Parroquia  dedicada  a  N.  Senhorada  Aí* 
fumpção.com  Prior,  &  hum  Beneficiado  d.i  Ordem  de  Santiago ,  de 
que  forão  Comendadores  os  Condes  de  Bailo  ;  Cata  de  Mifcricor^ 
dia,  Holpital,  &  eftas  Ermidas,  oEÍpiritoSanto,  S.  PeJro,  &  S.  S< 
baíliaõ  :  he  do  Arcebiipado  de  Évora.  Tem  dous  Juizes  ordinários] 
.Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Elcnvaó  daCameraj 
Juiz  dos  Orfaõs,  com  feu  Eícrivaõ  ,  dousTabelliaens,  hum  Alcaw 
ae,&  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  íeu  termo  he  abandint( 
de  paô,  gado,  carne  de  porco  ,  &  caça  :  tem  cento  &  trinca  viílnlio^ 
com  huma  Frcgueíía  da  invocação  de  Sãta  Luzia  cora  CapelUõ 
rado  da  Ordem  de  Santiago. 

A  Villa  deMeííejana  fica  quatro  legoas  de  Ourique  para  oNor^ 
tc,&  he  do  Arcebifpado  de  Évora  ;  ElRey  D.  Manoel  Ihcdeo  foral 
em  Lisboa  no  primeiro  de  Julho  de  ijii.  tem  130.  vifinhoscom 
huma  Igreja  Parroquial^com  Prior  ,  &dous  Beneficiados  da  Ordem 
de  Santiago,  de  que  he  Comenda ,  de  hum  Convento  de  Frades  Frá# 
cifcànos  da  Província  do  Algarve,  da  invocação  de  N.  Senhora  dl 
Picdade,que  fundou  o  nobilifíimo  HeroeD.  Lourenço  da  Sylvaao 
tono  de  i  '^ój.  ou,  como  diz  Gonzaga  ,  node  x  570.  o  qual  cem  o 
quarto  lugar  na  antiguidade  entre  os  Religiotbs  daqucUa  Proviaô» 
jílefta  Villa  aíliftem  os  Ouvidores  da  Comarca  de  Ourique,-  cê  dons 
'Juizes  ordinários,  outro  dos  Direitos  Reaes,  &  verdes,  &  mõcados, 
num  EÍcrivaó,  &  outro  da  Provedoria  ,  dous  Tabelliacns  do  judí», 
ciai,  Sc  hum  Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança  :  bit  i)B\ 
Alcaydc  mór  Fernão  de  Souía,  fenhor  de  Gouveade  RibaTamej 
O  termo  defta  Villa  hc  abundante  de  paõ^  gado,  êc  caça. 


•hO 
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C  A  P  i  T  V  L  O    IIL 

DaFilladeJIjuílrel. 

l^T  Ove  legoas  da  Villa  de  Moura  para  o  Poente,  qoatro  da  Vil- 
1^1  la  de  Oarique,  &  huitia  de  Meílejana  para  o  Kafcentc  ,  eftà 
firaada  a  Villa  de  Aljuftrel,  que  he  do  Medrado  de  Sanciago,&  Ar« 
cebifpado  de  Évora.  Foy  conquiftada  aos  Mouros  por  ElKey  bom 
Sancho  o' Segundo  no  annode  113^.  &  a  31.de  Março  defte  Icnefmo 
anno  fez  o  dito  Rey  doação  delia  à  Ordem  de  Santiago,  a  qual  con- 
firmoa  depois  leu  irn^aò  ElRey  D.Atfbníb  o  Terceiro  no  de  iiyy, 
ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  foral  cm  Santarém  a  lo.  de  Setembro  de 
15x0.  tem  novecentos  viiinhos  com  hama  Igreja  Parroquial,  com 
PríoiS  &  doas  Bcnefíciadosda  Ordem  de  Santiago  ,  8c  he  Comenda» 
qne  anda  na  Cafa  de  Aveiro,  Gafa  de  Miíericordia,  Hofpital,  de  três 
Ermidas.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores  ,  hum  Procura- 
dor  do  Concelho,  Bicrivaõ  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  E(^ 
<rivaõ,dou$  Tabelliaês,  hum  Alcayde,  &  duas  Companhias  da  Or* 
denança.  He  abnodante  de  paõ jCevada,gado,  Sc  caça. 


y-iox  u.*.A  :  r^t- íbívri- í^M  :  :  :  :  í-:  ;  ; 


C  A  P  I  T  V  L  O  IV. 

'Da  Villa  de  ^IvaUade. 

QUatro  legoas  ao  Sufudueíle  da  Villa  de  Ferreira  ,  daco  ap 
Lesfuefte  da  Villa  de  Grândola ,  &  duas  de  MeíTeiana  para  o 
'Poenie,na  planície  de  hum  outeiro  tem  feo  aííento  Alvalia» 
Ait  Villa  do  MeílradoVie  Santiago,  &  do  Arcebiípado  de  Évora.  He 
banhada  pela  parte  do.  Norte  da  çaudeloíà  ribeira  de  S.  RomSo,  qqè 
tem  feu  nafcimento  em  a  Fregueíia  de  S.  Martinho  das  Amoreiraf  ^ 
termo  de  Qurique,  &  &z  loa  corrente  por  GravaÔ ,  &  pelo  termo  de 
Pannoyas,  atè  defagoar  no  Porto  delRey  ,  termo  da  Villa  de  Alça* 
cer  do  Sal.  ElRèy  O.  Manoel  lhe  deo  foral  em  Santarém  a  io»de  Se. 
tembro  de  ifio.  Tem  duzentos  dí  cincoenta  viiinhos  coni  homa 
Igreja  Parroauial  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Oliveira  c6  Prior, 
&  dous  Benehciados  da  Ordem  de  Santiago ,  de  ^  he  Comendador  o 
Marquez  de  Arronches;  Caía  de  Miíêricordia,  huma  Ermida  do  £G( 
pirito  Santo,  &  outra  de  S.  Sebaftiaõ.  Tem  doas  Juizes  ordinários , 

Vc-: 
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Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  EícrivãódaCamcr^^ 
JuÍ7  dos  rfaõs  com  feu  Eícrivâo,doifs  Tabelliaens,  hurn  Alcayd^ 
&  huma  Companhia  da  Ordenança.  O  feu-  termo  he  abundante  d^ 
paô,  gado,  caça,  &  tem  bons  montados,  &  colmeas :  confta  de  crefl 
zcntos  vifinhos  com  huma  Fregacfia  da  invocação  de  N.  Senhora 
do  Ró.yxo  coro  Gafcllaô,  Curado  da  Ordem  de  Santiago ,  Sc  hu.iJ. 
Ermida  deS.  Roque. 


m;^^miímm.:m 
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C  A  P  I  T  V  L  O.    V. 

'Da  Filia  de  Santiago  de  Cacem, 

QUatro  lègoas  ao  SulTuduefte  de  Grândola,  &  três  ao  Suefte  dç 
Melides,  em  lugar  imminente  com  feu  Caftelloeftà  ficusdi 
a  VilU  de  Santiago  de  Cacem,  cercada  toda  de  fragofas  let- 
ras, a  quem  deo  foral  ElKey  D.  Manoel  em  Santarém  a  lo.  de  Seréí 
brode  ijii.  Tem  duzentos  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquiii 
da  invocação  de  Santiago,com  Prior,  &  oito  Beneficiados  da  fua  Or- 
dem Militar:  rende  o  Priorado  trezentos  mil  reis ,  ôc  os  Benefícios 
cento  8c  trinta  mil  reis :  he  feu  Comendador  o  Marquez  de  Fonte* , 
Sc  lhe  rende  a  Comenda  oito  mil  cruzados.  Tem  Cafa  ds  Miferi- 
cordia,  Hofpital,  &  eílas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Monte ,  8c  S.  Sc- 
baftião.  Goza  de  voto,  8c  aílento  cm  Cortes  no  banco  dezafeis;  tem 
Juiz  de  fora,  trcs  Vefeadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  EÍcri« 
vão  da  Camera,  luiz  dos  Orfaôs  com  íeo  EÍcrivaõ,&  mais  Oíficiacy, 
quatro  Tabelliaens,  8c  hum  Alcayde,  hum  Capitão  mór ,  &  Sar  '•- 
to  mór  com  fcis  Companhias  da  Ordenança,  &  huma  de  Auxiliai». 
.O  íeU:  termo  hemuy  dilatado,  &  abundante  depaõ,  gado  ,  &caça 
tem  çftas.Freguefias,  Santa  Cruz  com  cem  vifinhos  ,  Santo  Aodn 
i:om  cento  &cincoenta,  S.  Pedro  de  Melides  com  novecentos ,  Saó 
^raticiíbo  da  Serra  com  cento  8c  leltenta  ,  S.  Bertholamea  com  ccti- 
%o  8c  vinte,  N.  Senhora  a  Bella  coro  dijzentos  ,  S.  Domingos  co 
cento  Sc  (èíleota.  Santa  Catherina  do  Valle  de  Santiago  com  cento 
8c  dezi  &  huma  legoa  para  o  Sul  tem  hum  Convento  de  Prades  F^ 
(tfcanos  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Loreto  ,  fítoado  em  ha 
ferra,  em  que  reíldem  quinze  Keligioíos. 
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C  A  P  1  T  V  L  O  vi. 

Da  Filia deTamoyas. 

O  Arcebiípado  de  Évora,  três  legoas  da  Villa  de  Ouriqtic  pa- 
^  ra  o  Norte  tem  feu  aííento  Pannoyas ,  Vilia  do  Meftrado  de 
Santiago  ,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  em  Lisboa  a  io.de 
Julho  de  ijiz<  Tenn  %6õ.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquialda 
invocação  de  Santa  Maria^çom  Prior,&  hum  Beneficiado  da  Ordem 
de  Santiago,  de  que  he  Comendador  António  de  Mirada  Henriques; 
tem  voto,  &  aííento  em  Cortes  no  banco  quatorze  :  he  abundante 
de  paô,  gado,  &  caça.  Aílillem  ao  íèu  governo  civil  dous  Juizes  oti» 
dinarios.trcs  V<íreadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícrivaõ 
da  Camera.  &  Orfaõs,  hum  Tabelliaõ  do  Judicial,  &  Notas  ,  hum 
Alcayde,  &  huma  Companhia  da  Ordenança. 

Meya  legoa  defta  Villa  para  o  Poente  eftà  huma  antiga,  Sc  pe- 
quena Igreja  da  invocação  de  S.  Romaõ  ,  que  foy  Eremita  dé  Santo 
Agoftinho,  &  fundoúo  Convento  de  S.  Salvador,  que  ficava  três  le- 
goas diftante  da  Villa, de  Mertola ,  (ituado  no  meyo  de  huma  plani- 
pe,  que  hoje  he  charneca  de  grandes,  &  eípeílos  matos.de  que  lemo- 
ftráo  inda  hoje  ruínas  ,  &  aliceríês ,  &  junto  deftes  veftigios  eílà  húa 
pequena  Igreja,  &  antiquiífima,  a  que  chamaõ  Moíleiro ,  &  tem  no 
Altar  mor  a  imagem  do  Salvador  do  mundo  ,  que  era  o  feu  orago. 
Na  dita  Igrejide  S.  Romaõ  eftà  o  feu  fagrado  corpo  ,  o  qual  mor. 
reo  aos  i8.  de  Fevereiro  ,  em  cujo  dia  o  feílejaõ  todos  os  annos  os 
moradores  deíla  Villa  ,  &  por  fua  devoção  muitos  íe  chamaõ  do  íêa 
nome^  principalmente  no  deltriâo  de  Campo  de  Ourique. 

C  A  P  I  T  V  L   O    VII. 

DaVilladeAlmodovar. 

NO  Arccbifpado  de  Évora,  três  legoas  da  Villa  de  Ourique  pa- 
ra o  Sul,  em  lugar  plano  eftà  fundada  a  Villa  de  Almodovar, 
que  he  do  Meftrado  de  Santiago,  a  quem  deo  foral  ElRey  D. Dinis, 
quexonfirmou  depois  ElRey  D.  Manoel.  Tem  650.  vmnhoscom 
nobreza  ,  huma  Igreja  Parroquial,  dedicada  a  N.  Senhora  da  Ezpe- 
âação,  com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  deSaouAgo  »  de 
Tom.  II.  Vv  que 
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que  he  Commenda,  que  rende  trcs  mil  cruzados,  pagos  Prior,  Bcocp 
ficiâdos,  fabricai  &  Capellacns  Curados  das  annexas.  Tem  Caía  de 
Milericordia,  h«ma  Ermida  de  S.  António  ,  &  hom  Convenço  de 
Frades  Terceiros  de  S.  Franciíco  dedicado  aN.  Senhora  da  Concei- 
ção, que  fundou  no  anno  de  1680.  o  Reverendo  Padre  Frey  Jofeph 
Euangelifta,  Lence  jubilado  ,  &  depois  Provincial  dcfta  Provinda , 
com  as  fazendas  ,  que  (icârão  de  íeus  pays.  Âífifteni  ao  (èa  governo 
dvil  ham.  Juiz  de  fora,  três  Vereadores ,  hnm  Procurador  do  Con- 
celho, Efcrivaõ  da  Camera,  hum  Jui%  dos  Orfaõs  com  ieuEícrivão, 
Enqueredor ,  Dií^iibuidor',  &  Contador,  8c  hum  Alcayde.  Ao  mi. 
litar  hum  Capitão  mor  com  quatro  Companhias  da  Ordenança.  O 
(eu  termo  he  abundante  de  paõ,  gado,  caça,  Sc  colmcas. 


C  A  P  I  T  V  L  O    VIII. 

Da  Filia  dos  Tadroens. 

Quatro  legoas  da  Vil  la  de  Ourique  para  tí  Naícente  eftàÇtitt. 
da  a  Vil  la  dos  Padroens,  que  hedo  Arcebifpado^de  Evon,  & 
Medrado  de  Santiago  :  tem  i8o.  viíinhos  com  huma  Igrqa 
Parroquial,  Priorado.  &  Commenda  da  Ordem  de  Santiago  ,  qoe 
rende  trezentos  &  cincoenta  mil  reis,  pago  Prior,  &  fabrica ,  de  que 
he  Commendador  D.  Jofeph  de  Menezes.  Afliftem  ao  íeu  governo  , 
civil  dous  luizes  ordinários,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícn^ 
vaõ  da  Camera,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  (èu  Efcrivaõ  ,  hum  Ta  • 
bellíaõ  do  luídicial,  ic  Notas ,  &  hum  Alcayde.  Tem  huma  Com- 
panhia  da  Ordenança:  o  íeu  termo  he  abundãtedepaõ,gado>&  caça. 

C  A  P  I  T  V  L  o    IX. 

DaVilladeCaftroFerde. 

DUas  legoas  da  Villa  dos  Padroens  para  o  Norte  no  ArcebiD 
pado  de  Évora,  tem  feu  aílento  a  Villa  de  Caftro  Verde  ,  1 
quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  ,  eftando  em  Santarém  a  10.  de 
Setembro  de  I  p  o.  Tem  quatrocentos  vifinhos  com  huma  Igrcji 
Parroquial, com  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago^ 
&  he  Commenda,  que  anda  na  Caia  dos  Duques  de  Aveiro, ícnbot 
res  defta  Villa>  na  qual  entra  em  correição  o  Ouvidor  de  Azdaô, 
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6c  he  ddi  Provedoria  de  Ourique.  Tem  feira  no  terceiro  DomÍDgo 
de  Outubro ;  hc  abundante  de  pão,  gado  ,  caca,  &  carnes  de  porco. 
Affiftem  ao  feu  governo  civil  dous  luizes  ordinários ,  três  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concclho,Eícrivãoda  Camera ,  hum  Juiz 
dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivaõ,hum  TabelHao  Ao  ludicial  ,&  Notas, 
Jbura  Alcayde,  &  tem  huma  Companhia  da  Ordenança. 

C  A  P  I  T  V  L  O  X. 

T>a  FtlU  das  Entradaf, 

Das  Icgoas  da  Villa  de  Caftro  Verde  para  o  Norte  eftà  fun- 
dada a  Villa  das  Entradas ,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Ma* 
;l  em  Lisboa  no  primeiro  de  lulho  de  ijii.  he  do  Arcebifpado 
Évora,  tem  150.  viíinhos  com  huma  Igreja  Par'roquial,cõ  Prior , 
dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago  ,  de  que  he  Commenda- 
Jor  Dom  Joíeph  de  Menezes,  fenhor  dos  Morgados  da  Pâtameira,ac 
Pftaparica ;  tem  efta  Commcnda  huma  herdade ,  Ôc  vinhas  na  Cidade 
de  Beja.  AíTiftem  ao  feu  governo  civil  dous  luizcs  ordinários,  Vct 
readores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera ,  hum 
luiz  dos  Orfaõs  com  leuEfcrivaOjhum  Tabelliãodo  ludiciai,5:  No- 
tas, &  hum  Alcayde  ,  &  tem  huma  Companhia  da  Ordenança.  O 
termo  he  abundante  de  pão,  gado,  &  caça. 

C  A  P  1  T  V  L  O  XI. 

Da  Filia  de  Coitos, 

O  Arcebifpado  de  Évora    ,    quatro    legoas  da  Villa  de 
Ourique  para  o  Poente,  tem  íeu  aííento  a  Villa  de  Collos , 
antigamente  era  lugar  do  termo  da  Villa  de  Sines  ,  8c  lhe  deo 
ral,  8c  a  fez  "\4Ílla.ElR.ey  D.  Manoel  em  Santarém  a  lo.  de  Setera- 
rodeiyii.  Tem  ijo.  vifmhos  com  huma  Igreja  Parroqoial  de- 
icada  a  N  Senhora  da  Aprcfentação,com  Prior,  &  hum  Beneficia- 
da Ordem  de  Santiago,  de  que  he  Commenda,  que  rende  trezen- 
s  mil  reis ,  pagos  Prior  ,  Beneficiado  ,  &  fabrica.  Tem  dous  lui- 
les  ordinários.  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Eícri* 
►ão  da  Camera,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão,  hum  Tabel- 
o  do  ludiciaU  8c  Notas ,  hum  Meirinha ,  Ôc  huma  Companhia  da 
...Tom.ll.  \       Vvij  Or. 
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Sí  recolhe 


C  A  P  1  T  V  L  O 

Sol  eftá  fan  dada 
^muitas  fontes  pcfc- 
dc  Odemira  ,  qac 
únmincniecoaa  Jo* 
&  coflarios.  tlRcy 
de  1^1 1.  Tem 
de  N.  Senhora  da 
Gr9ça^om^tior,8[kÊmhemtiáaà»êm  Obdem de  Saoctago ,  de ^ 
WOwwpcpdby  CafadcMiliiiiiiwtfaylln^wií, &  hama  Ermiiad 
$,Sfb^iiaõ>  O  fca  ttamo  bc  fenit  de  ^mkn^iào,  caça,&  tem  roai 
O»  oolocK  coB  abaadaacbdc  pdcado  r  cem  haoia  Parroqnía  (íe- 
dkada  a  N.  Senhora db  Coooeiçaõ,  Csnioeo  lagar  do  Cerai  com 
bMDa  Eraúda  de  grande nmagea  da  ínvocaçaiB  de  S.  Ifídoro ,  ad* 
vogado  á»  maleitas,  fimada  cm  Ingar  alôfino,  donde  íê  defcobrc  a 
barra  de  Lúboa^  &  a  icrra  da  Arrábida.   Tem  mais  hama  Ermida  de 
1^,  Scohora  da  Cella,  edificada  cm  fido  baixo  entre  huns  cabeços, 
I  qoe  algam  tempo  babíiáraô  Monges  ,  Sc  ootra  de  S.  Bernardino 
de  Sena. 

Aííidem  ao  fim  governo  cítíI  doas  Joizes  ordinários ,  crés  V< 
^eadoreSyhom  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõda  Camera,  hui 
'  Joizdos  Orfaós  cõ  feo  Elcnvaõ,doa$  Tabelliacs  do  Jadicial,  &Nc 
()&  hQ  Alcaydc.  Ao  militar  doas  Côpaobias  da  Ordcnança,&  oo- 
[era  no  termo. 


C  A  P  1  T  V  L  O    XllL 

T>a  Ftlla  de  Sines. 

Res  legoas  de  Santiago  de  Cacem  para  o  Poente  tem  fêa  2^| 

lento  a  Villa  de  Sines,  fundada  em  huma  angra  ,   qae  fas  i| 

ponu  de  Troya  ate  o  Cabo  de  S.  Vicente ,  ficando  a  enfcada  algon 

tacto 
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*tamo  imminenteao  mar,  cm  que  defaguão  os  rios  R.cgalvo,Bjrbo* 
Icgão,  &  junqueira.  Tem  fcu  Caftcllo.  &  elU  hoje  fortificada  com 
,dous  Baluartes  petrechados  de  groííaartelharia,  &  tem  huma  calhe- 
ta, cm  que  Ic  recolhem  as  barcas,  que  (ahcm  a  peícar,&  fazem  a  ter- 
ra abundante  de  bom  pelcado,  &  marifco.  Tem  quinhentos  viíinhos 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  do  Salvador,  com  Prior, 
trcs  Beneficiados  da  Ordem  de  Santiago»  de  que  he  Comenda,  Ca- 
ía de  Miíericordia.  Holpital,  &:  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  das  Salas, 
íanta  C^therina,  S.  Giraldo,  S.  Mircos,  8c  S.  Pedro  ,  &  hum  quarto 
Ic  legoa  da  Vil  la  hum  Convento  de  Frades  Francifcanos.  He  abun- 
lantc  de  bons  vinhos,  melhor  carneiro  ,  8c  de  muita  caça  de  volata- 
ria  de  arribação,  que  frequentão  luas  ribeiras.   O  íeu  termo  faõ  três 
ígoas  de  comprido,  &  duas  de  largo  :  tem  huma  fortaleza  ,  que  cha* 
ião  da  Ilha,  fabrica  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  a  qual  eílà  funda* 
|a  defronte  da  Ilha  do  Peflegueiro  ,  &  tem  huma  Ermida  de  N.  Se* 
thora  da  Queimada,  a  quem  os  Mouros  puzerão  fogo  ,  ficando  illc- 
ía  a  fua  imagem.   Tem  mais  huma  Ermida  de  S.  Bertholamcu  ,  & 
outra  de  N.  Senhora  dos  Remédios.    Affiftem  ao  feu  governo  civil 
hora  Juiz  ordinário,  três  Vereadores  ,  hum  Procurador  do  Conce- 
lho, Efcrivão  da  Camera  ,  hum  luiz  dos  Orfaõs  com  feu  Eícrivão  , 
doas  Tabelliacns  do  ludicial,  8c  Notas  ,  &  hum  Alcayde.  Ao  militar 
icra  huma  Companhia  da  Ordenança  ,    &  outra  de  Soldados  pagos 
soro  hum  Governador  da  Villa,  8c  leu  termo. 

Para  efta  Villa  foy  tresladaio  o  corpo  do  gíorioío  Martyr  Saõ 
*orpes  da  Cidade  de  Piza,  onde  foy  martyrizado  na  perfeguição  do 
imperador  Nero,  de  quem  era  grande  privado,-  &  o  tyranno  o  mâ* 
iou  meter  em  huma  barca  velha  com  humgallo  ,  &  hum  caõ  parj 
me  foííe  comido  dos  animaes,ou  dos  piixes,indoíe  a  barca  ao  fundo: 
ias  governada  por  hum  Anjo,  navegou  tam  profperamentc  ,  que 
ihindo  pelo  eftreito  de  Gibraltar  ao  mar  Oceano,  veyo  aportar  na 
Ipraya  detla  Villa,  aonde  huma  íenhora  Chriílãa  chamada  Celerina, 
imoeíVada  em  fonhos  por  Deos,  fepultou  o  fanto  corpo  junto  à  pra- 
ra  com  grande  honra  aos  17.de  Mayo  ,  edificando  no  mefmo  lugar 
mma  Igreja  dedicada  a  feu  nome,  da  qual,  8c  da  íepultura  do  Santo, 
\Sc  íeus  oilos  fe  achàraõ  alguns  finaes ,  &  indícios  no  anno  de  i  jpi. 
tâzcndofe  diligencia  por  ordem  do  fenhor  D.Theotonio  de  Bragan- 
ça, Arcebifpo  de  Évora ,  a  quem  ifto  foy  encomendado  pelo  Síimo 
[pontifice  Xifto  Quinto.  Eílc  dia  de  lua  Trcsladaçaõ  fc  celebra  aos 
U7,  de  Mayo,  poiio  í^uc  feu  martyrio  foy  a  19.  de  Abril. 

Tom.  II.  Wiij  CA» 
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C  A  P  I  T  V  L  o    XIV. 

T>a  Fílla  de  <íS\<íemla. 

NOve  Icgoas  da  Cidade  de  Beja  para  o  Sul ,  no  Arcebifpado  de 
Évora,  em  hum  alto  recofto  Occidental  ao  rio  Guadiana  ,  q 
corre  alli  de  Norte  a  Sul,  &  onze  legoas  abaixo  fe  recolhe  no  mar, 
tem  leu  aííento  cila  inexpugnável  Villa,  quefoy  antigamente  Cida- 
de, chamada  Mirtilis  lulia  ,    cujo  nome  le  corrompeo  em  Mertolj. 
Foy  fundada  pelos  Tiros,  Sc  Fcnices  ,   que  aportarão  tiaLuíicania 
318.  annos  antes  da  vinda  deChrifto,acoííados  das  foberbas  armas  de 
Alexãdre  Magno;  os  quaes  cófederados  entre  fi  lhe  puzerãoo  referii» 
do  nome  de  Mirtilis,  ^  he  o  mcímo  ^  Tiro  a  Nova,  &  o  (bbrenomi 
de  luIia  Iheacreícentàraõ  íeus  moradores  a  refpeito  de  lulio  Ccfar 
^  a  fez  Município  do  antigo  Lacio,  preeminência,  que  logravaõpou*' 
cas  Cidades  em  Efpanha,  porque  eraÕ  livres,  &  cinhaóas  izençoeos  1^ 
que  em  Itália  fe  davaõ  às  Cidades  de  Lacio  ,    que  eraõ  as  da  l^fowfl 
vincia,  em  que  Roma  eílà  fundada.    Ouve  grandes  memorias  dcih  " 
Villa  do    tempo  dos  Romanos    ,    &  inda  duraõ  veíligios  de  bói 
celebre  ponte  fobre  o  Guadiana,  obra  de  maravilhofa  granJeza,&(k 
alguns  letreiros,  &  eftatuas,  final  evidente  do  muito  cafo,  que  faziãa 
defta  Colónia,  por  lhes  ficar  em  lugar  congruente  para  dominar  as 
terras  vifinhas  no  extremo  da  Luficania,  ôc  Betica  ,  em  fervcntia  de 
huma  ProvincÍA  a  outra  ,     fortalecida  com  a  cava  ,  que  faz  o  riOf 
Sc  frequenta  da  cora  teu  comercio,  defenfavcl  pela  natureza  da  terrai 
6c  fortificaação  da  arte.    Na  invafaõ  dos  Mouros  padeceo  as  calatni 
dades,  que  as  mais  povoaçoens  de  Efpanha  ;  mas  fempre  teve  Regas 
los,que  a  governávão.      ElRey  D.  Sancho  o  Segundo  a  conquitloo 
aos  Árabes  no  anno  de   1 139.  Sc  a  mandou  povoar  de  novo  ,  fazeo* 
do  delia  ampla  doação  à  Ordem  Militar  de  Santiago  ,  para  a  dcfco« 
derem  íeus  Cavalleiros,  ordenando  que  aílentaílem  alliConveato 
por  ícr  fronteira  de  Andaluzia.  EiRcy  D.  Dinis  lhe  deo  foral  ; 
voto,  &  allento  em  Cortes  no  banco  dezoito.   Confia  de  feteccn 
&  cincoenta  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  Prior,  &  hõ 
Beneficiado  da  Ordem  de  Santiago ,  de  que  he  Comendador  o  Coo* 
de  de  Santa  Cruz,  Sc  lhe  rende  a  Comenda  dezoito  mil  Cruzados, 
(  &  já  rcndeo  vinte  Sc  quatro  )  pagos  Prior,  Beneficiados,  fabrica, ft 
ordenados,  dos  Capellaens  Curados  das  annexas  do  cermo.Tem  Cú 
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de  MiTencoidia,  Horpical,&  cinco  Ermidas ;  he  abundante  de  paõ  , 
vinho,  frutas,  gado,  &  caça,  &  bem  provida  de  peixe. 

Affiílem  ao  íea  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  ,  três  Vereado- 
res, hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera ,  hum  |uiz 
dos  Orfaôs  com  feu  Eícrivaõ,  Enc|ueredor,Contador ,  &  Diftrjbuis 
dor,  deus  Tabelliaens,  8c  hum  Alcayde  ,  que  aprefenta  o  Conde  de 
Sanca  Cruz  ,  Aicayde  mor  deíla  Villa.  Ao  militar  hum  Capitam 
mor,  &  Sargento  mór  com  quatro  Companhias  da  Ordenãça.  Ne- 
fta  Villa  padeceo  martyrio  S  Fabricio  Bifpo  a  íete  de  lulho  ;  o  fea 
termo  tem  huma  Aldeã,  chamada  Alçaria  Ruyva  comhuma  Igreja 
Parroqnial,  Priorado,  &  Commenda  da  Ordem  de  Santiago. 

Duas  legoas  defta  Villa  em  huma  aípera,  &  fragofa  Icrra  viveo 
S.  Varaõ  muitos  annos,o  qual  foy  Eremita  de  Santo  Agoftinhodo 
Convento  de  S.- Salvador,  que  fundou  S.  Romaõ  ,  como  acima  dif. 
íemos  tratando  da  Villa  de  Panhoyas.  Na  dita  ferra  ,  que  tem  o  no;, 
me  de  S.  Veraõ,eftá  hu'ma  lapa,  em  que  efte  Santo  vivia  ,  à  qual  os 
moradores  daquellas  Vil  las  circumviíinhas  veneraõ  por  fua  ,  &  lhe 
chamaô  a  Cellado  Santo:  o  feu  fuílentò  ordinário  era  hortaliça,que 
eiJe  regava  com  agua  de  huma  fonte, que  ha  oaquelle  fítio  ;  gaftava 
o  mais  do  tempo  em  oração  mental ,  8c  fua  vidaera  taminnocente^ 
^ue  metia  efpãto  ate  ao  mefmo  inferno  ;  Sc  he  de  crer  ^  faria  Deos 
pbr  feus  merecimeatos  muitos  milagres,quenos  occultou  a  antigui. 
-  dade :  morreo  a  7.  de  laneyro  no  anno  de  700.  fec»  (agrado  corpo  foy 
ícpultado  em  hum  lugar  da  mèima  (erra,  naõ  longe  da  lapa,  em  que 
TÍvia,  aonde  para  memoria  de  tam  preciofo  depofíto  lhe  fundaram 
os  Chriílaõs  huma  Ermida,  que  lendo  por  vezes  reformada  ,  ainda 
hoje  exifte  com  o  nome  do  mefmo  Santo  ,  o  qual  he  advogado  dos 
cafados  para  terem  paz,  ôc  haverem  íilhos,  &  aífim  lhe  fazem  muitas 
devoçoens,&  romarias,  principalmente  na  Villa  de  Oarique,aonde 
tem  huma  Ermida,  Sc  he  muy  celebrado,  Sc  por  fua  devoção  íe  cha» 
snaõ  muitos  do  feu  nome  em  toda  aquella  Comarca. 
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TRATADO  IV, 

Da  Comarca ,  &  Ouvidoria  de 
Villa  Viçofa. 

CAPITVLO    r. 

T)a  de/crip^aÕ  dc^a  Filia, 


A  altura  de  38.  grãos,  yi.minatos,oitolegoasao 
cente  da  Cidade  de  Évora  ,  &  quatro  ao  Poente  da  ái 
Elvas,  em  faudavel ,  &  viçoíb  valle  ,  donde  tomoa 
nome,  tem  feu  fitio  efta  nobre  Villa  ,    illuílre  Cort 
dos  Duques  de  Bragança,  &  dítoía  pátria  do  Reílaora^ 
dor  de  Portugal  o  Sereniífimo  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto.  Sua  fiindiç&c 
he  tam  antiga  >  que  350.  annos  antes  da  vinda  de  Clirifto  cdificoí 
Marbal  Capitão  Cartaginês  no  fitio,  que  chamaõ  Terena  ,  húfum* 
ptuofo Templo  aodeos  Cupido, muy  venerado  da  Gentilidade  ;  íc 
depois  pelo  tépo  adiante  Lúcio  Munio  Pretor  fundou  outro  âdeola 
•Proferpina  (  aonde  hoje  eftà  a  Igreja  de  Santiago  )  em  (atisfaçaõ  de 
huma  promeíla,  que  lhe  fez  para  alcançar  vitoria  dos  Luficanos ,  & 
vcyo  a  frequentaríe  de  tanta  gente,  que  obrigou  a  povoar  o  fitio ,  & 
ie  fez  huma  grande  Republica.  Entrou  no  dominio  dos  Árabes ,  & 
a  conquiílou  ElRey  D.  Affonío  o  Segundo  de  Portugal  no  anno  de 
^217.  Depois  fe  arruinou  de  todo,  &  a  reedificou  no  anno  de  ix^ 
ElRey  D.  Affonfo  o  Terceiro  com  grandes  foros,  8c  privilégios.  Ti 
hum  forte  Caftello,cujo  folTo  he  de  cincoéta  pès  de  fundo, &  hc  cer* 
cada  de  muros  com  cinco  portas,  a  faber,  a  dos  Nós,  a  de  S.  LuzÍ3,j 
de  S.  Sebaíliaõ,  a  da  Efperança,  &  a  de  S.  Francilco :  cera  fermola 
ruas  com  cafas  nobres ,  &  hum  íbberbo  Palácio  dos  Duques  cõ  f» 
Capella  Real,  que  adminiftraõ  hum  Deaô,hum  Tbefoureiro  raór,í 
muitos  Capellaensj  Sc  hum  bom  jardim  com  huma  celebre  tapada] 
que  tem  treslcgoas  de  circuito,  toda  murada,com  muita  caça  min 
da,&  groíTa,  &  Couteiros  de  pè,  &de  Cavallo  ,  6c  ha  nella  muiti 
fontes,  ôt  bons  montados. 
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Ha  neíla  Villa  três  fbnces  perennes  com  tanta  abundância 
de  agaa  ,  que  de  fuás  críllaiinas  correntes  fe  forma  a  grande 
ribeira  de  Afeca,  cjue  íe  mete  no  rio  Guadiana  ,  aonde  moem  mui- 
tas azenhas  de  trigo,  &  azeite.  Tem  duas  Igrejas  Parroquíaes^  cada 
huma  com  feu  Prior,  &  dous  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz.A  pris 
roeira  tem  por  Orago  N.  Senhora  da  Conceição,  imagem  muy  per- 
feita, &  de  grandes  milagres  ;  he  Templo  fumptuofo  de  três  naves , 
adornado  com  todo  o  accyo,  3c  perfeição ;  eftà  dentro  do  Caftello , 
&  o  fundou  o  Condeí^avel  D.Nuno  Alvarez  Pereira ;  tem  efta  Fre- 
guefia  500.  vifinhos.  A  fegunda  Parroquia  he  da  invocação  de  Saõ 
Bertholameo,  &  tem  600.  vifinhos.  Tem  mais  o  Convento  de  N. 
Senhora  do  Amparo  de  Frades  Paulí(las,que  primeiro  fe  fundou  no 
termo  defta  Vilía,  onde  chamão  Vàl  Bom ,  por  Pedro  Affonfo  Po- 
bre, &  feus  parceiros  ,  como  conda  de  huma  carta  de  leu  Cartório 
feita  nefta  VilIa  a  lo.  de  Outubro  de  1416.  pelos  Sefrociros  delRey 
D.  loaõ  o  Primeiro, os  quaes  ( pelos  poderes  que  delle  tinhao  )  lhe 
concederão  huma  defabrida  montanha,  chamada  de  Vafqueanes.pa^ 
ra  a  fundaçâoj  8c  a  razão,  que  dão,  he :  por  viverem  cm  hum  ermo 
íêrvindo,  8c  louvando  a  Deos.  Tanto  que  EiRey  ofoube,tomoa  o 
Convento  debaixo  de  íua  protecçam  ,  dandolhe  muitos  pri« 
viIegios,&  favores,  os  quaes  confirmou  depois  feu  filho  ElRey  D. 
Duarte  em  Évora  a  to.  de  Março  de  1450.    Aqui  perfcveràrão  os 

f  emitas  ate  o  anno  de  x  jço.em  que  para  mayor  comodidade  (ê  paí^ 
ão  para  a  ViUa,refidindo  em  humas  cafãs  mais  de  ii.annos  ,  em 
quanto  fe  fondou  o  novo  Convcnto,o  qual  he  dos  melhores  da  Pro- 

ticia>  cujo  Reytor  tem  nos  Capítulos  o  terceiro  lugar. 
O  Convento  de  N.  Senhora  da  Graça  de  Eremitas  de  S.  Agofli- 
o  (aonde  eftão  fepultados  em  foberbos  mauíblèos  os  fenhorcs  Du. 
qnes  de  Bragança, )  fe  fundou  no  anno  de  1267.  a  5.  de  Mayo ,  cora 
licença  delRey  D.  AfiFonfo  o  Terceiro  ,  íendo  Provincial  o  Padre 
Fr.  Félix,  que  lhe  lançou  a  primeira  pedra  ,  8c  em  poucos  annos  íè 
acaboa  eíla  Cafa ,  em  que  viviaõ  vinte  Frades.  Depois  pelos  annos 
jo  Senhor  de  1366.  reparou  efte  Convento  o  Condeftavel  D.  Nuno 
ilvares  Pereira,  &  reedificou  de  novo  a  Capella  mór  ;  nelle  rcfide 
>je  vinte  Religioíos, 

S.  Joaõ  Euangclifta,  Cafa  profeíía  dos  Padres  da  Companhia,  a 

lal fundou  o  fenhor  D.  Tlieodofio  Duque  de  Bragança,  íègundo 

nome,  &a  tinha  prometido  aos  Cónegos  Seculares  de  Saõ  Joaõ 

langeliíla,  como  diz  o  R.  P.  Fr.  Francilco  de  Santa  Marta,  Chro- 

niila 


■v? 


cvpiou  no  anno  de  1 517.  por  ordem  do  Duque  D.  Jayme  o  Primei^ 
ro,  impetrando  primeiro  Brcvedo  Papa  Clemente  VIL  Eftas  Rcli^ 
gioíasprofcíí^õafegunda  Regra  de  S.  Clara  cora  grande  oblêrvan- 
cia,  Ôc  rigor  ;    íaõ  em  numero  41.  Ibgeitas  à  Seráfica  Provincia  áo 
iVlentejo.  m 

O  Convento  de  S.  Cruz  de  Agoftinhas  ,   que  fundou  pelos  an^ 
nos  de  i  ji7.  a  Madre  Margarida  de  Jelus,  natural  defta  Villa  ,  cora 
três  Religiofas,  ( que  trouxe  do  Mofteiro  de  Santa  Mónica  de  £vo^ 
ra,  aonde  cila  foy  Religiofa,  8c  Priorcza  )  todas  de  conhecida  virtofl 
de,  cujos  npmes  eraõ  Leonor  da  Cruz,  Inês  da  Aííumpçaõ ,  &  Ma^ 
ria  da  Cruz.  M 

Tem  mais  cfta  Villa  Cafa  de  Mifcricordia,  hum  Hoípital  Rcal]^ 
ao  nde  fe  curaõ  os  enfermos  de  todos  os  males  à  cuíla  da  Cafa  deBra^ 
gãça  ,&  16,  Ermidas,  híía  delias  de  excellête  arquiteâura,  da  invc 
caçaõ  de  S.  Antoniojdequefaõ  Padroeiros  os  Duques  de  Bragança; 
&  fora  dos  muros  oCõvento  de  Capuchos  Piedolos,  que  foy  aprí-l 
meira  Cafa  defta  Provincia  ,   que  íe  fundou  nefte  Reyno  cm  homal 
Ermida  de  N. Senhora  da  Picdade,meya  legoa  diftãte  defta  Villa  pi 
ra  o  Naícence,  &  nelia  fe  lançou  a  primeira  pedra  no  anno  de  1500, 
foy  feu  fundador  o  Duque  D.  Jayme.     Depois  pelo  tempo  adiante 
achando  os  Frades  o  (itio  doentio,  (e  chegarão  mais  para  a  ViiJa  pes 
los  annos  de  1547.  fazendo  o  gafto  o  Duque  D.  Theodofio  o  Pri* 
meiro.  E  naô  conteres  pela  mefma  caufa  có  efte  fegundo  íitio.no  àc 
j6o7.  efcolhèraõ  outro  em  lugar  imminente  próximo  aos  muros « 
lavado  dos  ventos,  com  dilatados  orizontes.  Tem  boa  cerca  de  ar. 
vores  frutiferas,&  fylveftrcs,  com  hum  poço  no  meyo  da  horta  ,  1 
mais  delgada,  &  excellcnte  agua  de  todo  o  Alentejo. 

Foy  efta  Villa  cabeça  de  Marquezado  ,  cujo  titulo  deo  e1R( 
|D.  AfFotifo  o  Quinto  a  D  Fernando,  filho  fegundo  do  primeiro  Di 
^ue de  Bragança.  Afliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Ouvidor, qi 
rcntra  em  correição  em  todas  as  Villas  deila  Comarca  >  hum  Juiz  M 
|fóra,  três  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  Efcrivaó  dl 
Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  fea  Efcrivaõ,  quatro  TabeUiacns 
Judicial,  &  três  das  Notas,  dous  Almoxarifes ,  hum  da  Cafa  de  BrJ 
igança, outro  dos  Paços  dos  Duques  ,  Sc  hum  Procurador  do  Do< 
do^  Heíèu  Alcaydc  mór  Fernaó  de  Souía  ,   ícnhor  de  Gauvca  à 

Rif 
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Riba  T.miega.  Tem  huma  Companhia  de  Cavallos ,  Sc  duas  de  In- 
fantaria, anncxaj  ao  Terço  de  Elvas.  O  feu  termo  he  abundante  de 
todos  os  frutos,  caça,  ôc  gados ;  tem  duas  Igrejas  Parroquiaes  ,  am- 
bas Curados,  a  faber,  N.  Senhora  das  Syladas  com  100.  vlfinhos ,  3c 
cftas  Erraidás,  S,  Terefa  na  herdade  das  Pegas  ,  S.  Payo  no  ix>mar 
delRey,  S.  Romaõ  com  60.  vifinhos  ,  em  cujo  deftriâo  eftà  o  Forte 
de  André  Mendes,  cjue  tem  mais  de  quarenta  moradores  ,  com  hfia 
Igreja  de  N.  Senhora  dos  Remédios  com  Sacrário,  A  ícgondaPar- 
roquia  he  da  invocação  de  S.  Catherina  dos  Fardais ,  tem  |oo.  vifí* 
nhos,  &  eftas  Ermidas,  S.  Marcos,  S.  Elena,  &  N.  Senhora  das  Mer- 
cês. As  mais  Vil  Ias  dcfta  Comarca  ,  cm  que  entra  em  correição  a 
Ouvidor  de  Villa  Viçola,  &  de  que  faõ  fenhores  os  Duques  de  Bra< 
gança,  íe  defcrevero  no»  Capitulos  íeguintes. 


^^  C  A  P  I  T  V  L  O  II. 


Z)d  Filia  de  "Borba. 

'^^T  O  Arcebifpado  de  Évora,  mcya  legoa  de  VilIa  Viçofa  para  o 

J^^l  Poente,  8c  cinco  de  Olivença  para  a  raelma  parte  ,&  oito  da 

CidadedcPortalegre,  diftantehum  tiro  depeça  do  lugar  ,  que  inda 

hojechamaõo  fítio  dos  Moíleiros  ,   (  por  fer  tradição  haver  alli 

Mofteiro  dos  Templários )  tem  feu  a(ícnto  a  nobre ,  8c  alegre  Vilia 

de  Borba,  fituada  em  hum  ameno  valle,  regado  de  criltalinas  aguas 

jue  de  íaluct  feras  fontes  banhaõ  feu  terreno,  &  o  fertilizaõ  de  íabo- 

'rolas  frutas  de  toda  a  carta.  Cercaõa  eftaVilU  por  todas  as  partes 

)S  feguintes  montes,  o  do  Seixo  branco  pela  parte  do  Oriente  ,  & 

junto  a  eíle  da  mefma  parte  outro  mais  alto  ,  que  chamaõ  o  Outeiro 

la  Mina,  por  produzir  mineraes  de  prata  ,   &  muitas  pedras  verdes 

Mtas,  a  que  os  Gregos  chamaõ  Cyaneas  ,&  nòs  Turquezas ,  fendo 

dgumas  tam  finas,  que  fe  naõdifFcrençaõ  das  que  vem  da  Períía.  Da 

)arte  do  Occidente  a  cerca  o  Monte  da  Efcudeira  ,    &  da  do  Sul  0$ 

lontes  de  Agua  Nova,  8c  Cardiga ,  &  mais  ao  largo  da  mefma  par» 

^c  a  celebrada  ferra  deOflía,  aíTás  nomeada  nas  Hiftorias  de  Eípanha. 

íoy  fundida  pelos  Gallos  Celtas ,  como  diz  Rodrigo  Mendes  Sylva 

Poblacion  dcEfpanha  pag.  135.  entrou  no  dominio  dos  Árabes, 

aconquiftou  ElRey  D.  Affonfo o  Segundo  pelos  annos  de  IZ17. 

landandoa  povoar  de  novo.  £lRey  D.  Dinis  lhe  dço  foral ,  âciaois 

iou  léu  callello. 


$14       —     TOMOSfiGVNDO 

He  tradição  dos  moradores  defta  Villa  ,  que  ella  tomou  o  m 
de  ham  grande  Bavbo,  que  appareceo  em  hum  tanque  de  agua  nai 
va  junto  à  Igreja  da  Miíericordia;  o  queapprovaõ  lua^  Armas  ,  qu< 
faõ  dous  Barbos  em  campo  branco.  Tem  voto, &  aflenco  em  Cor- 
tes no  banco  quinze,  ôc  foy  obeça  de  Condado ,  cujo  titulo  deu  El- 
Rey  D.  Joaõ  o  Segundo  a  D.  Valco  Coutinho  ,  filho  de  D.  Fernando 
Coutinho,  Marichal  do  Reyno,  por  lhe  deícobrir  a  treiçaõ,  que  lhe 
queria  fazer  o  Duque  de  Vizeu  ,  feu  cunhado.  Tem  900.  viíinhos 
com  pefloas  nobres  do  appellido  Valladares,  Sylvciras,  Vazes, Sepaá 
Mayos,  Mellos,  Gallegos,  &  Cavallo,  os  quaes  fc  dividem  por  duas 
Parroquias,  N.  Senhora  do  Soveral  com  hum  Prior  ,  &  três  Benefi- 
ciados da  Ordem  de  Aviz  ,  &  S.  Bertholameu  Priorado  da  raeíma 
Ordem,  cujas  Igrejas  lhe  alcançou  o  feu  valerofo  Meftre  D.Mariim 
Fernandes  em  remuneração  de  feus  finalados  fcrviços ,  como  coni\a 
da  quarta  Parte  da  Monarquia  Lufitana  liv.iy.  cap.  8.  He  Cómcn# 
dador  defta  Villa  Joaõ  Furtado  de  Mendoça  ,  General  da  Artelha» 
ria,  8c  Governador  da  Cidade  de  Elvas ,  &  lhe  rende  a  Commenda 
quinhentos  &  cincoenta  mil  reis.  Dentro  do  Caftcllo  eftà  a  Igre/i 
da  Mifericordia  com  feu  Hofpital ,  &  huma  viftofa  fonte  de  nitin/ 
aguas,  alem  de  três  mais,  8c  hum  grande  lago,com  muitos  poços  1 
mais  das  cafas. 

Ha  nefta  Villa  as  Ermidas  feguintes ;  Santo  António ,  S.  Scba» 
ftiaõ,  a  Igreja  dos  Terceiros,  8c  junto  a  ella  hum  Mofteiro  de  Frey- 
ras  de  S.  Francifco  com  fermofa  Igreja  da  invocação  de  N.  Senhora 
dás  Servas,  o  qual  fundou  ,ôc  dotou  de  boas  rendas  o  Doutor  Pedro 
Cardeira  ,  Vigário  da  Vara.  Ha  mais  fora  da  Villa  eftas  Ermidas, 
S.  Miguel,  S.  Cláudio,  S.  Pedro,  S.  Lourcncinho,  8c  hum  quartode 
legoa  diftante  da  Villa  o  celebre  Convento  de  N.  Senhorada  Con- 
(blaçaõ  de  Capuchos  Piedofos,  quechamaõ  do  Bofque,por  fer  iodo 
tecido  de  arvoredos  frutíferos,  &  agrcftes,com  quatro  fontes  pcrc* 
nes  de  doces  aguas,  com  que  fe  regaõ  as  hortas  ,  &  pomares,  que  o 
cercaô.  Foy  leu  fundador  o  Duque  D.Jayme  pelos  annos  de  1 505. 
depois  ameaçando  ruína  no  de  i$4S.  o  reedificou  no  mcfmo  fitioi 
Duque  de  Bragança  D.Theodofio  o  Primeiro.  Ha  roais  meya  li 
goa  diftante  da  Villa  hum  Convento  de  Frades  Pauliftas  da  invocj 
çaó  de  N. Senhora  da  Luz,em  cujo  fitio  (è  deu  a  memorada  baiall 
de  Montes  Claros  a  17.de  Junho  de  i66j.  cm  qucficàraõ,  comol 
pre,vitonofas  nodas  armas,  a  cuja  memoria  fe  edificou  hum  Tei 
pio,  dedicado  a  N.  Senhorada  Vitoria  ,  no  mefmo  lugar^em  que  Ti 
alcançou.  AÍIiftan 
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Aííiftcm  ao  governo  civil  dcfta  Villa  hum  Juiz  de  fora  ,trcs  Ve- 
readores ,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Elcrivaõ  da  Carne* 
ra,  hum  Juiz  dosOrfaõs,  quatro  Tabclliaens  do  Judicial,  6c  Notas, 
&  dous  mais  das  Notas,  que  andaõ  divididos;  he  da  Provedoria  de 
Évora  Tem  quatro  Companhias,  duas  da  Ordenança  ,  Sc  duas  de 
Auxiliares  ,  &  no  termo  ha  mais  duas  Companhias  da  Ordenança. 
He  abundante  de  vinho,  azeite,  caça,  &  gado  ,  recolhe  algum  trigo , 
Sc  cevada,  tem  muitos  foutos,  boas  hortas  ,  &  pomares,  &  feira  a  8. 
de  Setembro  com  privilegio  de  1 5.  dias  franca  Oíeu  termo  tê  duas 
legoas  de  Norte  a  Sul,  &  legoa&  mcya  de  Naíccntc  a  Poente ,  com 
duas  Igrejas  Parroquiaes,  Curados,  huma  da  invocação  de  N. Senho* 
ra  da  Orada  na  Aldeados  Gallegos ,  íituada  na  ribeira  de  Âlcaravi* 
ça,  que  tem  feu  nafcimento  de  duas  fontes  junto  a  Borba,  na  qual  ha 
muitos  aferidos,  altim  de  azenhas  para  moer  trigo  ,  como  de  pizoens 
piara  a  fabrica  dos  pannos  de  cor  ,  cujo  trato  he  conííderavcl  ncfta 
terra,  por  ferem  os  melhores  do  Reyno:  temcfta  Fregocfia  130.  vi- 
fmhos ,  Sc  huma  Ermida  de  S.  Nicolao.  A  outra  Igreja  Parroquial 
hededicaJa  a  S.  Barbora,eílà  junto  à  tapada  dos  Duques,  tem  do. 
Vf/Inhos,  8c  huma  Ermida  de  N.  Senhora  de  Belem. 

C  A  P  I  T  V  L  O     HL 

Da  Filia  de  Evora-monte. 

Uatro  legoas  de  Borba  para  o  Sul,  outras  tantas  ao  Poente  de 

Villa  Viçofa,  &  duas  ao  Suduefteda  Villa  de  Eftcemòz  ,  em 

lugar  imminente,&  inconquiftavel  tem  feu  fitio  Evora-mon- 

í,  Villa  do  Arcebifpado  ,  8c  Provedoria  de  Évora.  ElRcy  D.  Af* 

nfoo  Terceiro  lhe  deo  foral ,  he  cercada  de  muros  com  humafó 

rta,  &  tem  forte  Caftello ,  fabrica  dclRey  D.  Dinis  ,  que  a  man- 

povoarno  anno  de  1311.  Tem  506.  viíínhos  com  duas  Igrejas 

rroquiaes,  huma  dentro  do  Gaftcllo  com  hum  Prior  ,  &  quatro 

ncficiados  ,  &  outra  janto  dos  muros  dedicada  a  Saõ  Pedro  com 

m  Prior,  a  quem  pertencem  os  dizimos. 

Aííirtem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários ,  trcs  Vtn 

adores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ ,  Juiz  dos  Orfaõs 

m  feu  Elcrivaõ,  hum  Tabelfiaõ  do  Judicial,  &  Notas  ,  Ôc  outro 

trivaó  do  Judicial  ,  a  quem  anda  unido  o  oflficio  de  Eícrivaõ  da 

Imotaçaria,  &  Orfaõs. 

i-  Tom.ll,  Xx  He 


irri 
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He  eílaVilla  fértil  depaõ,  azeite,  caça,  &  de  muito  gado,  p 
íefpaçoíos  cam  pos,  Sc  abu  ndantes  paftos  ,  com  muitos  montados* 
feu  termo  tem  loo.  vifinhos  com  humaFreguefia  da  invocação  dt 
N.  Senhora  doid  Vigai ,&  ncllc  eftà  a  Venda  do  Duque. 

C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 

Da  l^illa  de  TorteL 

l^T  O  Arccbifpado  deEvora/eislegoasao  Suducftc  daquella  Ci- 
1  ^^  dade,  outras  tantas  ao  Nordcftc  da  de  Beja  ,  &  cinco  ao  No« 
roefte  da  Villa  de  Moura,  em  fitio  alto  eftà  fundada  a  ViHa  dcPor* 
lel  com  íorte  Cartel  lo  cercado  de  muros  com  fua  torre  ,  dentro  da 
c^ual  eftaó  os  PaUcios  dos  Duques  de  Bragança.  Fundirão  cfta  Vil» 
la  dous  illuílres  CavaUeiros,D.João  Pires  de  Aboim,&  feu  filho  D. 
Pedro  Annes,  (  Ricos  homens  em  tempo  delRey  Dom  Affonfoo 
Terceiro  de  Portugal  )  chamados  de  Portel  porcauíadcfta  povoa* 
Ção>  a  que  derao  os  mcfmos  foros  >  &  coílumes  da  Cidade  de  Évora 
pelos  annos  de  itói.  como  coníla  da  Quarta  Parte  da  Monarcjui^ 
Lufuana  liv.  ij.cap.  j6.  Tem  voto  ,  &  adento  em  Cortes  no  ban^ 
CO  quinze,  com  famílias  nobres  do  appcllido,Tojos,  Gatos, Cardins^ 
ReboleJos,  &  Figueiredos.  AíTjftem  ao  feu  governo  civil  hum  luiz 
de  fora,  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho, E feri vaõ da  C 
mera,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão  ,  dous  Tabelíiaens 
Judiciai,  &  Not:is,  hum  Elcrivaõdas  Coutadas ,  &  hum  Almoxari? 
fc  com  feu  h  ícrivão. 

Tem  efta  villa  mais  de  mil  vifinhos  com  huma  Igreja  Parro 
quial,  Curado  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Lagoa  ,  a  qual  fu 
dou  o  Condeftavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  Cala  de  Miíericordi 
Horpital,&  eftas  Ermiias,  S.  António,  S.  Eftevaó, o  EÍpirito  SaotOi 
&  junto  à  Villa  S.  Luis,  N.  Senhora  da  Saúde,  N. Senhora  da  Serra, 
S.  Pedro, S.  Bento,  S.  Lourenço,  S.  Brás,  S.  Catherina,Santiago,  & 
S.  La/aro.  Tem  mais  dous  Conventos  de  Frades ,  hum  de  Paulift 
&  outro  de  Capuchos  Piedofos,dedicado  a  S  Francifco ,  que  fu 
pelos  annos  de  1 547.  o  Duque  D.  Theodofio  o  Primeiro.    Ha  nclli 
Villa  feira  a  }  de  May  o,  a  19.  de  Agofto.  &  a  14-  de  Setembro : 
abundante  de  todos  os  frutos ,  à  tem  o  íeo  termo  quatro  legoas 
raeya  de  largo,  &  cinco  de  comprido,  com  660.  vifiobos  ,  cjue  íc  di» 
videm  por  cftas  Fregucfias,  S.  Anna,  a  Aldeada  Vera  Cruz  do  Wif- 
t  •-  rociar, 
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ir,  comenda  principal  da  Ordem  de  Malta  ,  aonde  eflà  liuma 
ptuola  Igreja  com  bons  Palácios  do  Baiio,  &  eltas  Ermidas  an- 
seias, S.  Sebaftião,  3c  S.  António,  S.  Lourenço  de  Alqueva  ,  N.Se* 
nhorada  Amieira  com  eftas  Ermidas  annexas ,  N.  Senhora  da  Gel- 
teira,  &  S.  Romão,  S.  Julião  na  Aldeã  do  Monte  de  trigo,  N.Senho- 
I  da  Atalaya,  &  S.  João  Bauiilla  na  Aldeã  dos  Barbudos.  Rende  a 
íõmenda  de  Ver^Cruz  dez  mil  Cruzados,&  paga  de  reíponfaõ  an- 
lal  duzentos  &  fetenta  lete  njil  leifcentos  &«quarenta  &  três  reis. 

C  A  IM  T  V  L  O     V. 

Da  Filia  de  sSMonçaràs. 

O  Arcebifpado  de  Évora  ,  oito  legoas  ao  Naíccnte  daquella 
Cidade,  &  huma  da  Vi  lia  de  Mouraõ  para  o  Norte  ,  em  lu* 
_  ir  altiííimo,  Sc  de  muitos  penbaícos  eftà  fituada  a  Villa  de  Monça* 
ràs,  cercada  de  muros  com  forte  Cattello,  fabrica  delRey  D.  Dinis , 
i^ue  a  mandou  povoar  pelos  annos  de  1310.  Tem  954.  viíinhos  com 

tjma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Maria  da  Lagoa  ,  a  qual 
nJouo  Condellavel  D,  Nuno  Alvares  Pereira  j  he  Priorado  da 
Cala  de  Bragança,  que  rende  duzentos  mil  reis,  &  Comenda  da  Or- 
dem de  Chriílo.que  apreíVntão  os  Duques  daquella  Cafa.Tem  mais 
pafa  de  Milericordia,  &  eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S. Marcos, &:  meya 
Itgoa  diftante  da  Villa  para  o  Norte  hum  Convento  de  Agoftinhos 
fclcalços  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Orada. 

Alliftcm  ao  íeu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores, 

|am  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaô  da  Camera ,  hum  Juiz  dos 

►rfaõs  com  feu  Elcrivaõ,  outro  da  Almotaçaria  ,  dous  Tabelliaens 

>Judicial,& Notas, hãCõtador,Enquercdor,&  Diftribuidor,^  ícrvc 

ima  fópeíIoa,&  hum  Almoxarife  dos  Reguengos.  Tem  voto,  & 

fento  em  Cortes  no  banco  dezaleis,  Sc  he  da  Provedoria  de  Elvas, 

feu  termo  he  muy  dilatado,  Sc  abundante  de  paÕ,  caça,  gado,  com 

Igum  azeite,  muitos  montados,  colmeas,  &  peixe  do  rio  Guadiana^ 

:m  6jo.  vifmhos,quc  íe  dividem  pelas  Ereguefias  ícguintes  :  N.Sc« 

phora  da  Charidade  na  Aldeã  do  Reguengo  ,  S.  Pedro  ,    S.  Marcos, 

fantiago,  Sc  N.  Senhora  das  Vidiguciras ,  todas  Comendas  da  Or- 

:m  de  Chrifto,que  apreíentaõ  os  Daques  de  Bragança.  He  Alcay- 

mór  deíla  Villa  Fernaõ  Rodrigues  de  Brito,  cuja  varouia  he  a  ics 

linte. 

Tom.  II.  Xx  ij  Joaõ 
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Joaõ  Rodriguez  Pereira  era  dos  Pereiras  da  Taipa,foy  críadodo 
Prior  do  Crato  D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  de  quem  era  parcott: 
cafou  com  D.  Genebra  Valente ,  de  que  tev€  a 

Franciíco  Rodriguez  Pereira,^  fuccedeo  na  Caía  de  íèa  pay,&  fer. 
vio  ao  Infante  P.  Fernando ;  caiou  com  D.  Simoa  Ta.varcs ,  filha  de 
Joaõ  Tavares,  de  que  teve,entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ Rodrigues  Pereira  chamado  o  Paflaro  ,  por  íèr  grande 
dançador;  foy  criado  de  Infante  O.  Duarte  ,  o  qual,  quando  cafoa 
fua  filha  a  íenhora  D.  Ifabel  com  o  Duque  de  Bragança  ,  o  maodoa 
com  ella  por  Veador  de  lua  Cara,&  quando  degoilàraõ  o  Duque,  fe 
foy  para  Caftella  com  os  feus  filhos  ,6c  vindo  de  là  o  mandou  pren- 
der ElRey  D. Joaõ  o  Segundo,&  por  lhe  naõ  tomarem  acarta,^  tra- 
2ia  dos  filhos  doDuqne  degollado  para  a  Duqueza  fua mây,a  comco; 
teve-o  o  dito  Rey  prezo  muito  tempo  ,  Sc  à  hora  de  íoa  morte  lhe 
deo  em  (atisfação  dos  trabalhos,que  tinha  paliado, vinte  mil  reis  de 
tença  com  o  habito  de  Chriílo  ;  depois  íè  íervio  delle  ElRey  Doo 
Manoel,  mandando-o  a  Caílella  a  negócios  de  muito  pezo^*  foy  Va. 
dor,  8c  Camareiro  mor  do  Duque  D.  Jayme,  Alcayde  mór  de  Bor« 
ba,&  Monforte,  &  Comendador  de  Caílellaõsna  Ordem  dcClifxC 
to;  (cuja  Comenda  rende  hoje  três  mil  cruzados ,  &  cem  mil  leis^ 
cafou  com  D.  Elena  de  Brito  >  filha  única  de  Duarte  de  Brito Paa> 
lim.  Comendador  de  Caftellaõs,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Chriftovaõ  de  Brito  Pereira,  que  íuccedeo  na  Caía  de  íèo  pay, 
foy  Caçador  mor  do  Duque  D  Theodofio  o  Primeiro,  Alcayde  mor 
de  Ourem,  &  Comendador  de  Caftellaõs  :  caiou  com  O.  Anna  de 
Souíà,  filha  de  Sebaíliaõ  de  Soufa  de  Abreu,  Alcayde  mór  de  Elvas , 
&  de  D.  Felippa  de  Abreu>  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira,que  fuccedeo  na  Caía  de  íêo 
pay,  foy  Veador ,  8c  Caçador  mòr  do  Duque  de  Bragança  D.  Joaõ 
o  Primeiro,  8c  Comendador  de  Caílellaõs :  caiba  a  primeira  vex  cõ 
D  Magdalena  de  Caílro,  filha  de  Atfonfo  Vaz  Caminha ,  Alayde 
mór  de  Villa  Viçoía,  8c  Camareiro  mór  dovDuque  D.  Theodono , 
&  de  D.  Ceciliade  Caftro,  filha  de  Henrique  dé  Figueiredo,  Alcay- 
de mór  de  Borba,  Comendador  de  Moníãrás ,  8c  Veador  da  Gafa  do 
Duque  D.  Jayme :  cafou  fegunda  vez  com  D.  Guiomar  de  Caíhro,fi^ 
lha  de  Hey tor  de  Figueiredo,  Alcayde  mór  de  Borba ,  5c  Veador  do 
Duque  D.  Jayme,  8c  de  fua  terceira  mulher  D.  Antónia  de  Ataíde; 
entre  os  filhos,  que  teve  da  primeira  mulher,  fby  o  fegainte. 

Chrifkovaõ  de  Brito  Pereira,  que  foy  Alcayde  mòr  de  OorcDi 

t 
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&  Je  Alter  do  Chão,  Comendador  de  C^irtclbós  ,  Sc  àc  Moafqric  , 
Sc  Veador  da  Cafa  de  Bragança :  calou  cõ  íua  pritna.co-irmãâ  Dona 
Luiza  de  Bi  ito,  filha  de  Salvador  de  Brito  Pereira  i  &  de  D.  Cathc- 
rina  Leme,  de  que  teve  a  Fernaõ  Rodriguezde  Bcito  Pereira  ,  Sc  a 
Salvador  de  Brito  Pereira. 
^  Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay, 
"foy  Camareiro  mor  do  Duque  D.  loaõ  o  Segundo,  Comendador  de 
bpaílellaõs,  &  Alcayde  mór  de  Moníaràs:  caiba  com  D.  Lucrécia  de 
■Caftro,  filha  de  Chriítovão  Borges  Corte-real ,  Sc  de  D.  loanna  de 
ffCaftro  ,  filha  de  lorge  CabraUcnhor  da  Cafa  de  Belmonte ,  que  foy 

Governador  da  índia,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  . 
^  Chriilováo  de  Brito  Pereira,  que  fuccedeo  na  Caía  de  feu  pay, 
Wêc  foy  Comendador  de  Santa  Maria  de  Viadena  Ordem  de  Chrifto, 
Be  que  lhe  fez  mercê  o  Duque  D.  loaõ  o  Segundo  ,  Sc  por  feu  pay 
Hllar  doente  na  occafiaõ  da  felice  Acclamaçaõ  ,  veyo  de  Vil.la  Viço* 
r  la  ex  rcitando  o  officiode  Camareiro  móratca  efta  Corte;  Sc  peio 
Icrviço  que  fez  a  efte  Reyno  na  guerra,  lhe  fez  mcrcc  de  huma  Co- 
menda de  lote  de  duzentos  mil  reis,&  lhe  nomeou  a  CommenJa  de 
■^.Salvador  de  Sanguinhedo ;  8c  depois  pelo  valor ,  com  que  defen- 
"deo  Villa  Viçola,  lhe  prometeo  huma  Commenda  de  quatrocentos 
mil  reis,  hum  lugar  de  cem  vifinhos  para  o  fazer  Villa ,  Sc  lhe  deu  a 
Icaydaria  mór  da  Villa  de  Alhossvcdros  ,  &  fc  lhe  nomeou  a 
ómendí  de  S.  Perofinsde  Conlellas  :  calou  com  D.  Paula  Ma rÍ3Í 
e  Menezes,  filha  de  António  Corrêa  Babarem,  Comendador  de  Al- 
nge  na  Ordem  de  Chrilto,  5c  de  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  d^  que 
ve  a  .  ! 

Fernaõ  Rodrigues  de  Brito  Pereira,  António  de  Brito  Pereira,^  foy 
eaôda  Capellade  Villa  Viçofajá:  depois  Prior  mór  de  Aviz,onde 
orreo;  D  Antónia  Magdalena  de  Vilhena  recolhida  no  Cõvento  da 
ncarn.vçaôdt-Lisboa,onJe  morreojloaô  de  Brito  Pereira,  Inquifidor 
m  Evora,&  LÍ!>boa,q  monco  no  annode  1693  Heytorde  Brito  Pe- 
eyra,  Priot  da  CoUcgiadadeBarcellos  ,&  Defcmbargador  da  Cafa 
a  Supphcaçaõ,  Luis  de  Brito  Pereira ,  formado  na  Univerfidade  de 
oimbra,  Cónego  na  Sedo  Porto,  Sc  renunciando,  calou  com  Dona 
ariâ  Henriques  Garcès  Palha,  filha  herdeira  de  Lourenço  Garcè$ 
alha,  Sc  de  Dona  Franciíca  Coutinho,de  que nam  teve  filboç» 

Fernaõ  Rodriguez  de  Brito  Pereira  luccedeo  na  Cala ,  Sc  Çom* 

lendas  de  leu  pay ;  calou  com  liia  prima  D.  Antónia  Tbeodora  de 

[oura  Manoel,  ( que  ftçou  viuva  de  Gõçalo  da  ÇoÍH  deMenc?e$,jj 

r..i*Ton^íII»  Xxiij  filha 


5iO 


TOMO    SEGVNDO 


fiiha.de  Ruí  de  Moura  Manoel,  âc  de  D.Luiza  Maria  de  Távora, ^y 
^uc  ainda  nam  tem  filhos.  '    -  fl 

Salvador  de  Brito  Pereira,  (  filho  íegundo  de  Chriftovâo  de  Bri- 
to Pereira,  Alcayde  mór  de  Ourem ,  &  de  Alter  do  Chão ,  Cõmea. 
dador  de  Caftellaõs,  &de  Moníorte,  &  Veador  daCafa  de  Bragan- 
ça, &  de  Tua  mulher  D.  Luiza  de  Brito  )  foy  Governador  do  Rio  de 
Janeiro;  caiou  era  Portalegre  com  D.  Brites  Pereira,  filha  de  Fernão 
Tavares  Falcão,  &  de  D.  Maria  da  Foníeca  j  de  que  teve  a  fl 

Chriftovâo  de  Brito  Pereira,c|  íervindo  na  guerra  côtraCaftelIa  de- 
pois da  Acclamação  do  íènhor  Rey  D.  Joaô  o  Quarto ,  morreo  na 
batalhado  Am  exial^  fendo  Capitão  de  Cavallos  de  coor3ças_;a  Fcr. 
liSo  Pereira  de  Brito,  de  que  logo  fallaremos  ,  &  ao  Padre  Joaô  de 
£rito,  Religiofo  da  Companhia  de  lelus,  que  íby  para  a  índia ,  Ôc  fc 
incorporou  na  Província  dos  Miííionarios  do  Malavar ,  donde  veyo 
para  o  Reyno  ,  Ôc  nelle  aOiftio  quatro  annos  com  negócios  da  (m 
Religião,  8c  levado  do  zelo  do  íerviçode  Deos  ,  tornou  para  a  íà 
Província,  3c  na  Miííàó  morreo marryr  ;  &  a  D.Luiza  Pereira, qt 
caiou  com  D.Ioaõ  de  la  Cueva,Cômendador  do  Pinheiro, 

Fernão  Pereira  de  Brito  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  pay,  por  cu/of  j 
fervíços,  &  de  feu  irmaó  Chriftovâo  de  Brito  Pereira  o  fizerão  ÁU| 
•  Cayde  mór  de  Alter  do  ChaÕ,  &  Comendador  de  S.  Maria  de  Moi 
forte;  cafou  com  DvMariade  Brito,  filha  de  loaõ  de  Pinho  ,  & 
iPafcoa  de  Figueiredo,  de  que  teve  a 

chriftovâo  de  Brito,que  morreo  no  foccorro  de  Mombaça. 

loaõ  de  Brito,  que  lhe  laccedeo  na  Cummenda  ,  ôc 


que 
'niór,que  inda  hoje  tem. 


Alcaydai 


Salvador  de  Brito,  D. Brites,  que  morreo  moça,  ôc  D.  Loiza. 


;)3(ie9B^ie6i^«£;£a^i 


r0^^!gs:i^s$isiaas0ie(sani 


C  A  P  1  T  V  L  O     VI, 

Da  y^illa  de  z^Xdonfortc. 

NO  Bifpado  de  Elvas,  &  quatro  legoas  de  Villa  Viçoía  para 
Norte,  Ôc  outras  tantas  de  Portalegre  para  o  Sul  tem  lêo  aL . 
i  Tento  a  nobre  Villa  de  Monforte,  fundada  cm  num  alto,  Ôc  forte  mó* 
te,  donde  tomou  o  nome  ,  ficando  mais  levantada  para  a  parte  d4| 
Korie,  aonde  eftà  o  Caftello,  qoe  fundou  ElRey  D.  Dinis,  de  que  hc 
I  Alcayde  mor  o  Conde  das  Galveas.  He  femelhante  a  huma  galé,  na 
popa  eftà  a  torre  deomcnagem  do  Caftello  com  mais  trcs  corres,  4 

qaatto 
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quatro  baluartes,  ci(lern3>  cava,  &  cerca  bem  fortalecida  y  a  pro^he 
a  corre  cem  que  hoje  eftà  o  relógio  para  a  parte  do  Sul,  ficando  toda 
ella  cercada  de  muros  com  quatro  portas.  Hcefta  Villa  tam  antiga, 
<juc  por  hum  Alvará  dei  Rcy  D.  Affonlb  o  Quarto,  que  fe  guarda  na 
Camera,  confia  que  ElRey  D.  Affonio  Henriques  lhe  concedeo  ó 
os  íèus  moradores  nam  pagaiKcm  alguns  tributos ,  &  outros  grandes 
privilégios,  &  liberdades.  Dellruíofie  com  continuas  guerras ,  ôc  a 
reedificou  ElRey  D.  Affoníô  o  Terceiro  pelos  annos  de  12  J7,  por 
revelação  divina,  como  conila  de  huma  carta  autentica  ,  8c  verdadei^ 
ra,  efcrita  pelos  Oflficiaesda  Camcra,  &  Povo  à  Rainha  Princeza  D. 
Ifabel,  primeira  n^iulherdelRcy  D.  Manoel,  como  diz  António  Gõ# 

talvei  de  Novaes  na  RcUçâo  do  Bifpado  de  Elvas  foi.  13    Tem  por 
Umas  três  Torres,  ou  Baluartes  com  três  bandeiras  cm  cimadeíêus 
[>rucbeos,&  goza  de  voto  em  Cortes, com  adento  no  banco  doze. 
Tem  efta  Villa  700.  vifinhos  com  três  Igrejas  Parroquiaes  ,  a 
-íatriz  da  invocação  de  Santa  Maria  com  hum  Reytor ,  &  hum  Cu- 
ra, a  qual  he  Comenda  da  Oídem  de  Chrifto  ,    data  dos  Duques  de 
■Bragança;  S.  Pedro  com  hum  Prior  ,  &  hum  Beneficiado  (implez 
H^om  obrigação  de  curar  por  fi,  ou  por  outrem  ;  Santa  Maria  Magda*. 
Itrna  com  hum  Prior  ,  &dous  Beneficiados  (implices.     Tem  mais 
Caía  de  Milericordia,  Hofpital,  &  eftas  Ermidas,  N. Senhora  da  Cõ- 
ceiçéo.  Igreja  fumptuofa ,  &  de  grande  romagem  ,  aonde  a  Virgem 
íagrada  obra  muitos  milagres ,  S.  Sebaftião,  o  Efpirito  Santo,S.Oiaõ, 
i.  Domingos,  N-  Senhora, &  hum  Morteiro  de  Freyras  Francilca- 
las  fundado  ,  Sc  dotado  por  Fernão  Ribeiro  Moutozo  natural  defta 
iTilla,  o  qual  foy  Prior  de  S.  Maria  Magdalena ;  hc  fogeito  ao  Pros 
rincial  dos  Algarves  ,    &  nellemorreocom  opinião  de  fantidade  a 
ladre  Cacherina  de  S.  Maria,  Abbadcíra,5c  íobrinha  do  Fundador , 
Ic  quem  El  Rcy  D.  loaõ  o  Terceiro,  Sc  a  Rainha  D.  Cathcrina,aí  os 
Senhores  da  Caia  de  Bragança  fazião  muita  conta,  como  conda  por 
)apeis,&  tradição,  que  ha  nefte  Morteiro. 

Tem  o  termo  defta  Villa  dez  Icgoas  de  circuito ,  &  nelic,  fora  os 

Eoutos,  8c  coutada  ha  novenca  8c  {eis  herdades  encabeçadas  na  Carne* 

ra :  he  abundante  de  todo  o  género  de  gados,  8c  criaçoens,  com  moi* 

caçado  ar,  &  da  terra,  de  que  fe  provém  os  lugares  vifinhos.    Pad 

lõ  por  efte  termo  algumas  ribeiras  ,  Sc  em  huma  coutada  da  Villa 

tem  ícu  nafcimento  a  ribeira  de  Aviz ,  em  cujas  várzeas  te  lenieaõ, 

colhem  excellcntes  melocns  de  Vcraõ,  Sc  Inverno.  Rega  cambem 

termo  defta  Villa  a  ribeira  de  Leça  ,  em  cujas  margens  le  criaõoi 


liflAAaa. 
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maft  odoriferos  janquilhos  amarelos,  que  fe  podem  imaginar :  teno^ 
muitas  vinhas  de  excellente  vinho ,  baítante  trigo  ,  &  grandes  monfl 
lados  de  lande,  &  boleta.  Em  todo  cfte  termo  ha^oo.  viítnhos»'c)a<fl 
íc  dividem  pelas  Frcgucíias  íeguintes,  todas  Curados,  a  laber,  S.  An* 
tonio  de  Vayamonte,  (  cm  cujo  deftriéto  eftà  o  Outeiro ,  aonde aa4 
tigamente  eíteve  o  Caftello,  &  Vil  la  de  Vayamonte,  donde  os  Movu 
ros  fizerão  brava  guerra  aos  Ghriftãos,  que  fundarão  o  Cadello,  & 
Villade  Aviz )  S.  Aleixo,  S.  Pedro  de  Algalè,  S,  Salvador  ,  &  >Íf 
Senhora  dos  Prazeres,  imagem  milagrofa,  &  fermofiílima ,  de  quem 
os  moradores  defta  Vi  lia  recebem  grandes  benefícios,  livrancíoihes 
CS  frutos  da  praga  dos  gafanhotos  ,  &  dandolhes  agua,  quando  íuas 
fearas  neceíTuão  delia',  pelo  que  lhe  faõ  muy  devotos,  8c  viíitão  íua 
Cafa  com  offertas,  &  prociíloens.  ^ 

Meya  legoa  diftance  defta  Villa  eftà  fitoada  a  Torre  de  Palma^ 
l^orgâdo  muy  antigo  dos  Siqueiras  Cerveiras  com  muitos  privik 
gios  dos  Reys  deite  Reyno.  Junto  a  efta  Torre  cftá  a  fonte  da  Foi 
jialha,  a  qual  no  mez  de  Setembro  fe  feca  de  tal  modo  ,  que  fíca 
pedra  viva,  Sc  dos  1 5.  de  Mayo  por  diante  ,  quanto  raayores  iiõ 
calmas,  tanto  mais  agua  lança. 

C    A  P  I  T  V  L  O    VIL 

Da  Filia  de  Alter  do  Chão. 

NO  Biípado  de  Elvas,  íctelegoas  ao  Noroefte  de  Villa  Viçl^ 
ia,  &  quatro. ao  Occidente  da  Cidade  de  Portalegre ,  cm  húa 
planicie  chãa,  donde  íê  appellida  ,  tem  fea  aíTento  a  nobre  Villa  de 
Alter  do  Chaõ,  cercada  toda  de  muros  com  feu  Caftello,  (  obra  dcl- 
Rey  D.  Pedro  o  Primeiro  )  de  que  he  Alcayde  mor  Fernão  Pereira 

I  de  Brito.  Foy  antigamente  Cidade  opulenta ,  chamada  Eltori ,  cor* 
rupto  hoje  em  Alter  do  Chaõ ,  fundada  pelos  Romanos  ,  de  qoc  lê 

ijDoftrão  muitas  ruínas, &  antigualhas.  Deftruída  depois  por  ordem 
do  Empcrador  Ariadno,lè  foy  reedificando,&  a  mandou  povoar  El 
Rcy  D.  Affonfo  o  Terceiro,  como  diz  o  Doator  António  Gonçalte 
de  Novaes  na  Relação  do  Bifpado  de  Elvas.  El  Rcy  D.  Dinis  Ibcdco 
íorai  DO  anno  de  1195.  concedendolhe  os  foros  de  Santarém  cor 
muitos  privilégios,  &  liberdades.  Tem  por  Armas  hum  Caftello 
dous  Elcudos  das  Armas  Reaes  ,  &  huma  fonte  com  duas  ftarcs  de' 
Liz,&  goza  devoto  em  Cortes  com  aflento  no  banco  decimo.  TdAj 

i«;4i£i  httouil 
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huma  fó  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  N.  Senhora  do  juncal 
com  hum  Prior,  &  hum  Cura,  Cala  de  Mi  ericordia,  Hofpital,  hum 
Convento  de  Piedofos  dedicado  a  Santo  António,  &  eftas  Ermidas , 

0  Eípirito  Santo,  que  foy  Convento  de  Carmelitas  Defcalços  ,  Siò 
Domingos,  S.  Marcos,  S.  Anna,  S.Sebaftiaõ, S,  Pedro,  S.Lourenço* 
S.MigueljS.  Bento,  &  S.  Cathcrina. 

Tem  efta  Villa  950.  vifinhoscõ  muita  nobreza;he  terra  muito 
Yrefca,  &  abundante  de  aguas  de  fontes,  8c  ribeiros  ,  que  com  perpe- 
tuo curforegaõ  muitas  hortas  ,  &  pomares  de  muita  fruta  de  e(pi* 
nho,  &  de  toda  a  cafta;  tem  m.uitos  olivaes  ,  8c  vinhas  ,  com  muitas 
[azenhas,  &  pizoens  nos  ribeiros ,  aonde  íe  cria  muito  peixe  :  tem 
também  muitos  paftos  para  o  gado,  de  que  ha  grande  abundância ; 
luitas  colmeas,  de  que  fe  tira  muito  mel  muy  alvo  ,  &  de  bom  ísl* 
>f.  O  principal  trato  de  feus  moradores  he  a  lavoura  de  todas  as  le# 
lentes,  8c  fazem  muitas  raxas  de  pannos  de  cor  :  tem  feyra  em  dia 
do  Euangelifta  S.Marcos  O  feu  termo  tem  iio.  vifinhos  com  huma 
Igreja  Parroquial  no  Reguengo  dedicada  a  S.  Bcrtholameu,  Curado. 

1  Foy  efta  Villa  antigamente  da  Coroa ,  5c  património  Real,&  tê* 
do  promeíía  delRey  D-  Dinis, que  ounca  fahiria  delia ,  a  deo  depois 
ElRey  D.Ioaõo  PrimeiroaoCondeftavelD.  Nuno  Alvares  Perei* 
ra  com  outras  muitas  em  fatisf^çaõ  de  feus  grandes  ícrviços ,  &  hoj» 
jc  hc  dos  Duques  de  Bragança,  pofto  que  algum  tempo  foraõ  as  ren- 

ias,  &  CaftellodeGonçalianesde  Abreu  ,  quelhas  deo  o  me'^mo 
'Condeftavel  em  gratificação  de  o  ajudar  nas  guerras ,  5c  andar  em 
ia  companhia.  Tem  luizde  fóra,a  que  andaannexo  odosOrfaõs, 
res  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  EÍcrivaõ  da  Came* 

ra,  outro  da  Almotaçaria,  outro  dos  Orfaõs ,  5c  três  Tabelliaens  do 

[udicial,  8c  Notas. 

C  A  P  1  T  V  L  O    VllI. 

Da  Filia  da  ChancelUria, 
O  Arcebiípado  de  Evora,dez  legoas  ao  Noroefte  de  Villa  Vw 


N 


_  çora,5c  huma  da  Villa  de  Seda  para  o  Nortc,no  meyo  de  hOa 
[charneca  eftà  fundada  a  Villa  da  Chancellaria,  a  quem  deo  foral  por 
linquiriçoens  EiKey  D.  Manoel  em  Lisboa  i.  de  lulho  de  151S.  He 
Itoda  cercada  de  muito  mato  ,  tem  zoo.  vifínhos  com  huma  Igreja 
'Parroquial,  Priorado, que  aprefentaõ  os  Duques  de  Bragança.  Aifiâã 
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ao  ím  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  trcs  Vereadores  ,  hum 
Proéurador  do  Concelho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  Orfaõs ,  &  aU 
motaçaria,  &  Tabclliaõ  do  Judicial,  &  Notas ,  que  tudo  ferve  horoa 
peííoa.  O  feu  termo  hc  pequeno,  mas  abundante  de  paõ,  caça,gado, 
com  muitas  colmeas,  &  bons  montados :  nelle  eftà  o  monte  da  Co< 
nheira  com  40.  viiínhos,  Sc  huma  Ermida. 

C  A  P  1  T  V  L  O  IX. 

Do  Concelho  da  zSAdargem.&^LagomeL 

NO  Bifpado  de  Portalegre  ,  três  legoas  de  Bcnavilla  pan  o 
Norte,  &  duas  de  Seda  para  o  Poente  ,  tem  feu  aílenco  efte 
Concelho  em  hum  lugar  plano,  que  olha  para  o  Norte :  he  povoa» 
çap  de  ($0.  vifínhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  èt 
N.  Senhora  da  Graça,  Curado.  Aíliílem  ao  leu  governo  civil  doas 
luizes  ordinários ,  feitos  na  forma  da  Ordenação  do  Rcyno  por  p^ 
louro,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum  Efcrí« 
vaõ  da  Camera,  Orfaõs,  Almotaçaria,  Indiciai  ,  &  Notas,  que  taào 
anda  junto  em  huma  peífoa.  Tem  eíle  Concelho  muita  caça,  mai« 
tascolmeas,  &  grandes  montados :  FlKey  D.  Manoel  deo  foralaei* 
te  Julgado  de  Lagomel,&  da  Margem  ieu  anncxo  ,  cílando  em  Lii» 
boa  i^delulhode  1518.. 

CA  P  I  T  V  L  O    X. 

"7)à  Filia  de  Souç^L 

QUatro  legoas  ao  Noroeftedc  Villa  Viçofa ,  &  duas  ao  Norte 
de  Eftremò^,  ao  pè  de  huma  ferra  eftà  plãtada  a  Villa  de  Soof 
zel,que  fundou  o  Coodeíhivel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ,  o 
qual  cftando  cm  campanha  contra  os  CaAelhanos  ,  que  haviaóeo- 
trado  nefte  Rcyno  com  poderofo  exercito,  fe  Iheoppoz  coni  grande 
▼alòr,&  antes  de  entrar  na  batalha  pedio  a  Deos.o  ájudaífe  oaqodri 
la  empreza,  Sc  começou  a  orar ;  &  vendo  os  noivos  que  os  inimigos 
Tinhad  acometendo/ chamarão  pelo  Conde  ,  que  eJÍlavà  todo  eo* 
trcguie  à  oração,  &  arrebatado  em  extaíi ,  o  qual  delpertando  di(k  | 
para  os  iêus :  Ora/its  a  èl :  ffaze  comua  entre  elles  naquelle  cempa  j 
Peo<íè  a  batalha,  oonieguio-íea  vitoria^  &  em  memoria  delia  ed»  1  p 
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cou  o  Condeftavel  a  Igreja,  que  hoje  exiíle  nella  VilU  ,  dedicada  a 
N.  Senhora  da  Orada,  &  a  povoação  íc  chamou  Suzael  ,  corrupto 
hoje  cm  Souzel,  a  qual  tem  500.  viíinhos  com  huma  Igreja  Pavro- 
quial,  Orago  N.  Senhora  da  Graça  ,  com  hum  Prior,  S:  três  Benefi- 
ciados da  Ordem  de  Aviz,  Caía  de  Mifcricordia,  Hofpitaljhuma  Er- 
mida do  Efpirico  Santo  ,  &  hum  Convento  de  Frades  Pauliftas  da 
invocação  de  Santo  António, 

Afliftem  ao  feu  governo  civil  hum  Juiz  de  fora  ,  três  Vereado- 
res, hum  Efciivaó  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho  ,  hum 
Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Elcrivaõ,  ôc  dous  Tabelliaensdo  Judicial , 
Notas.  O  feu  termo  he  abundante  de  paõ ,  azeite,  frutas,  caça,  Sc 

rados ;  recolhe  algum  vinho,  Sc  tem  muitos  montados,  8c  colmeas : 
ponfta  de  iio»  vifinhos ,  com  huma  Parroquia  dedicada  a  SaõJoaó 

(auiilla,  que  tem  eílas  Ermidas  annexa$>  S.  Pedro^  S.  Lourenço,  S, 

[iguel,  S.  Bertholameu  na  Serra.    . 

C  A  P  I  T  V  L  O   XL 

T)a  Filia  de  Jrrayolos, 

Ito  legoas  de  Villa  Viçofa  para  o  Poente ,  íeis  ao  Suduefte  da 
Villa  de  Aviz,  quatro  ao  Nafcente  da  Villa  de  Mora ,  ôc  três 
Cidade  de  Évora  para  o  Norte,  era  lugar  imminente  ,  &  fádio  eíl 
fundada  a  Villa  de  Arrayolos,  a  qual  he  muy  antiga  ,  8c  fcgundo 
fcreve  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos ,  a  fundarão  os  Gallos  Cel- 
is,  quando  dominarão  eftas  Comarcas  ,  Ôc  lhe  chamarão  Calantia* 
lutros  trazem  a  fua  origem  do  tempo  dos  Sabinos,  Tulculanos ,  ôc 
ilbanos,  que  occupàraõ  antes  de  Sertório  a  Cidade  de  Évora  ,  Sc 
leVaõo  governode  Arrayolos  ao  Capitão  Rayeo,  nome  Grego ,  por 
^uja  antiguidade  tomou  porempreza  huma  cabeça  na  forma  de  hOa 
ísfera,  &  defte  nome  Rayeo  fe  foy  denominando  Rjtyolis ,  corrupto 
íoje  cm  Arrayolos ;  confirma  ifto  a  cabeça ,  que  inda  hojecftà  em 
luma  torre  do  feu  CaftcUo  ,  de  que  he  Alcayde  mór  Manoel  Anto- 
lió  de  Souia. 

Pelo  tempo  adiante  fe  arruinou  efta  Villa  com  continuas  guer-» 

IS,  ôc  a  reedificou  ElRey  Dom  Dinis,  que  lhe  dco*foral  no  aono  de 

i^io.ôc  a  cnnobrcceo  com  foberbo  Caílello  com  féis  torres,  Ôc  duas 

)orcas,ade  Saat4re[Di&  a  da  Villa. 'tiahaelle  détro  inaicascaiasya^kj 
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puzcraÕfogo  os  Caftelhanos  ,  <^uando  tomàraõ  a  Cidade  de  Evorâ. 
Depois  EiRey  D.  Feriian  lo  deo  efta  Villa  a  D.  Álvaro  Pires  de  Ca- 
ftro  com  titulo  de  Condado  ,  &  por  fua  morte  ElKey  Dom  Joaõ  o 
Primeiro  fez  doaçaõ  delia  ao  Condeftiveí  D  Nuno  Alvares  Pereira 
em  premio  de  Ifus  grandes  ferviços.  Tem  5ço,vifinhos  com  peHoas 
nobres  do  appellido  Arezes,  Carneiros,  Carvalhos,  Lobos  ,  Moq/| 
ras,  Ribeiros,  Soufas,  Santiagos ,  Valles ,  Veigas,  &  Vidigaes  ;  goza 
de  voto  em  Cortes  com  aflcnto  no  banco  quinze.  ■ 

Com  prebende  aos  moradores  defta  Villa  huma  fó  Parroqoia  den- 
tro do  Caftello,  dedicada  ao  Santo  Salvador ,  de  que  faõ  Priores  os 
Arcebiípos  de  Évora  :  he  Igreja  Matriz,  tem  hum  Reytor  ,  Sc  hum 
Cura  com  quatro  Beneficiados.  Pertencem  a  efta  Fregueííaa  Aldeã 
dos  Coutos,  &  14.  herdades,  todas  com  fuás  fontes ,  trcs  moinhos  oa 
ribeira  deOdivor,  &  n.  hortas  ,  &  tem  oito  fontes  nativas  ,  cora 
muitos  poços,  (  dous  de  nome  )  a  faber,  o  do  Arrabalde,  &  o  do  Ca- 
ftello. Tem  mais  Cafa  de  Milericordia,  o  Efpirko  Santo,  aonde  eftà_ 
o  Hofpitar,  &  eftas  Ermidas,  Santo  António ò  Novo  ,  S.  Pedro ,  Sfl 
Romaó,  S  Maria  dos  Manyres,  N.  Senhora  da  Confolaçaõ ,  S.  Sc^ 
baftiaõ,  &  S.  António  o  Velho,  imagem  milagrofa ,  hum  Convca- 
to  dí  Frades  Terceiros  de  S.  Francifco ,  &  outro  de  Cónegos  ieco«| 
lares  da  Congregação  de  S.  Joaõ  Euangelilta,  dedicado  a  N.  Senhora 
da  AlTampçaõ  ,  o  qual  fundou  na  (iia  quinta  de  Vai  Fermoíb  Joaõ 
'Garccs,  fidilgo  da  Cafa  dclRey  D.  Afíonfo  o  Quinto,&  Ihclançoo 
a  primeira  pedra  a14.de  Agoílo  de  1^17.  S 

Aíliftem  ao  governo  civil  defta  Villa  hum  Juiz  de  fóra,aqucan< 
da  annexo  o  dos  Orfaõs,  três  Vereadores ,  hum  Procurador  do  Cõ- 
celho,  hum  Efcrivaõ  da  Camera,  outro  dos  Orfaõs ,  outro  da  Alroo* 
taçaria,  &  três  Tabclliaens.  Tem  duas  Companhias  da  Ordenança, 
&  duas  de  Auxiliares.  O  feu  termo  he  abundante  de  trigo ,  centcyo, 
[cevada,  azeite,  vinho,  boas  frutas,  excellentes  meioens,  caça  ,  &  gaí 
do  :  tem  três  legoas  de  comprido,  &  quatro  de  largo  ,  com  as  Fre 
guefías  feguintes,  todas  Curados 

Santa  Anna  tem  130.  vifmhos,  40.  herdades ,  33.  montados , 
136  fontes;  ha  nefta Fregueíia  duas  ribeiras  ,  a  de  Arrayolosc 
duas  pontes ,  ( huma  na  eftrada  de  Lisboa,  &  outra  na  de  MadridJ 
a  de  Odivor  com  outras  duas  pontes,  huma  na  eftrada  de  Pavia,(({ai 
hc  a  que  vay  para  Coimbra  )  &  outra  na  eftrada  do  Vimieiro; 
neftasduas  ribeiras  ha  17.  moinhos,  Sc  hum  pizaõ.  Tem  mais 
íea  deftrito  humaeftalagem  na  eftrada  de  Coimbra  ,  que  cham: 

HoPl 
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Hortinha,  a  c^uintado  Duque,  o  pomar  de  Vai  de  RataÕ  ,  a' horta 
da  horta  Velha,  &  a  maca  de  Fretos  ,  que  tem  maisde  huma  legoa 
de  comprido,  &  ouira  de  largo  com  cinco  fontes  percnnes  ,  muita 
caça  miúda,  Sc  porcos  javardos,  a  qual  mata^ftà  na  eftrada  que  vay 
de  Arrjyolos  à  Cidade  de  Évora  para  a  Igreja  de  Nofla  Senhora  das 
Broceas,  Sc  a  cerca  de  huma  parte  a  ribeira  de  Odivor  ,  &  da  outra 
hum  grande  ribeiro  com  muita  agua  nativa  ,  que  chamaó  o  ribeiro 
de  Pedro  Martins. 

S  Pedro  da  Gafanhoeira  tem  em  feo  deftriâio  trcs  Ermidas,  S. 
Clara,  S.  Martinho,  &  S.  EÍtevaõ,  &  duas  Aldeãs  ,  huma  de  S.  Pe- 
dro com  60.  viííahos,  &  duas  fótes,  ojtra  a  do  Sabugueiro  com  70. 
viílnhos,&  cinco  fontes  ,  &aelUsdaas  Aldeãs  cerca  a  ribeira  de 
Vídt :  tem  mais  53.  herdades,  todas  com  Tuas  fontes  ,  coro  mais  de 
8j.  vifirihos,  &  cinco  moinhos  na  ribíira de  Vide,  duas  hortas  ,  Sc 
hum  pomar. 

S.  Gregório  tem  iio.vifinhos,  8.  poços,  &  4 f  herdades  cõ  fuás 
fontes  (  &  ha  herdade  que  tem  lète.  )  Em  feu  deftriâio  ha  duas  ri- 
[  beiras,  a  de  Mendomarqucs,  &  a  de  Poncega  com  huma  ponte  ,  Sc 
aonde  <eaju  itaó  eftas  duas  ribeiras  ha  hum  moinho. 

N.  Senhora  da  Conlolaçaõ  tem  yo.  vifinhos,  i_j  herdades,  19, 
fontes,  parte  da  Ribeira  de  Pontega,que  fe  mete  na  de  Odivor  em 
p  deftriéto  da  Fregucfia  de  S.  Anna,  &  varias  ribeiras  três  moinhos^ 
&  três  pomares:  o  que  fica  mais  perto  da  Igreja  fe  chama  o  pomar 
do  Cafco, 

A  P  I  T  V  L  O    XIL 

VaFilUàViUa^Bom. 

NO  Biípado  de  Elvas  ,  huma  grande  legoa  daquella  Cidade  pa« 
raa  parte  do  Sul,  &  três  ao  Nordefteda  Villa  de  Borba  ,  em 
ihuma  alegre,  Sc  viftofa  planície  tem  feu  a0ento  efta  Villa,  que  habi- 
jsaõ  60.  vifinhos.com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  Sao 
"loaô  Bautiila,  Priorado,  que  aprefentaó  os  Duques  de  Bragança.  H» 
icfta  Igreja  huma  Capella  de  N.  Senhora  dos  Remédios  de  grande 
'omagem,  &  em  íêu dcftriéto duas  Ermidas,  S.Bertholameu  ,  Sc  Sj 
laria  Magdalena.     Foy  Fundador  defta  Villa  Dom  Joaõ  Pires  de 
>.boim,dequem  tomou  o  nome  ,  como  conda  da  quinta  parte  da 
'lonarquia  Luficana  liv.  16.  cap.  53.  foi.  114.  Sc  teve  antigamente 
Tora.  II.  Yy  bom 


J 
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bom  Caílcllo  com  caías,  horta,  6c  fontes  dentro,  &  fora  deIlc,o  qa^ 
arrazàrão  os  Caílelhanos  ao  fitio ,  c^ue  poz  à  Cidade  de  Elvas  DoiB 
Luís  de  Haro.     A  ei\e  Caftello  foy  ElRey  D  Fclippc  o  Primeiro, 
qaando  citava  em  Elvaf,  a  vifitar  a  fenhora  Duqucza  D.  Cathcrina 


ma  co-irmaa. 


fua  pri 

.   I  jíPerto,  8c  à  vifta  defte  Caftello  eftà  a  Atalaya  ,  que  chamaõ  de 
Villa  Boira,  na  mayor  iramincncia  de  terra  ,  que  ha  nas  cem  legoas 
de  Lisboa  a  Madrid  j  porque  fc  tem  notado  que  de  Lisboa  ate  cila 
Atalaya  fc  vem  lempre  lobindo  ,  &  daqui  atèMadridíe  vay  íên-.prc 
deícendo.  Tem  a  mais  eftendida  vifta,  que  ha  em  Eipanha,  porqac 
delia  le  vem  trcs  Reynos,  Portugal,  Caftclla,&  Leaô,  &  quatro  Ci- 
dadcSjtres  Epifoopacs.que  laõ  Elvas,  Porcalegre,&  Badajoz,  Sc  húa 
que  foy  Archiepilcopal,  que  hc  Mciida,  antigamente  cabeçada  Lu- 
íítania,  fie  grande  numero  de  Villas  de  todos  cftes  três  Reynos.  Eft 
hojeefta  Villa  murada  com  íuas  trincheiras ,  &  tem  hama  boa 
-tada  com  muita  caça  >   que  ícrvia  decaía  de  campo  aos  Duqun 
Bragança,  quando  nella  vinhão  eftar  algumas  vezes  :  hcabundan: 
de  paõ,  8c  gados.    Tem  hum  luiz  ordinário  feito  na  forma  daOp 
denação  por  pelouro ,  dous  Vcreadorts ,  hum  Procurador  do  Coo- 
cclho,  &  hum  Flcrivão  da  Camcra  t  queohe  timbcm  da  Almota 
caria,  Orfaõs,  &  do  Judicial,  &  Notas.  He  da  Provedoria  dcFlv 

C  A  P  í  T  V  L  O  XIII. 

T>a  VilU  de  Filia  Fernando, 

^^T  O  Biípado,  &  Provedoria  de  Elvas  ,  duas  legoas  ao  Po<nte 
l^  daquella  Cidade  ,    &  trcs  &  meya  de  Villa  Viçofa  parai 
Norte  eftà  fundada  Villa  Fernando,  povoação  de  8o.  viíinhos ,  to 
dos  Lavradores :  he  da  Cafa  de  Bragança ,  &  lhe  veyo  por  titulo  deJ 
compra,  que  fez  a  íenhora  D.  Cathcrina,  mulher  do  Duque  D,  Joaí 
o  Primeiro,  por  hum  juro,  que  largou  ao  fenhorio  delia  em  a  Al 
fandcgadâs  Almadravasdo  Algarve.  Tem  huma  Igreja  Parroqoi 
dedicada  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Priorado ,  que aprc(efiOÔ< 
I  Duques  ;  he  fértil  de  paõ,  gado,  &  caça,  com  muitos  montados } 
\  colmeas.O  ieu  termo  tem  huma  Ermida  de  S.  Romaõ. 
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T  R  A  T  A  D  O  V 

Da  Comarca  de  Elvaa. 

CAPITVLO    I. 

T)a  defcripfaÕ  deHa  Cidade. 

A  latítndd«38graos,44<roinutos,&  nalongicodde  14, 
grãos,  8.  tninatos,  doas  legoas  da  raya  Caftelhana,  qtie 
íaz  a  ribeira  de  Caya  defronte  de  Badajoz  ,  em  lagar 
imminente  eftà  fíiuada  á  nobre  Cidade  de  Elvas  ,  cer# 
cada  toda  de  duplicados  muros  com  viftofas  torres^for- 
te  Caílello-  famptuoíos  edifícios,  frefca  alameda ,  com  hnm  celebra 
aqueduâo  de  abundantes  aguas,  que  vem  de  huma  legoa  do  íitio  da 
•Amoreira ,  que  lhe  fica  ao  Poente  ,ft  por  meatos  fubterraneos  vad 
divertindo  faas  doces  correntes  por  Varias  fontes  artifícioíamente 
lavradas,  além  de  homa  grande  ofterna ,  que  tem  de  largo  ,  &  com- 
prido oitenta  palmos.  De  ína  fundação  na  grande  variedade  entre 
os  Authorcs,  porque  hons  dizem  que  a  fundarão  os  Celtiberos ,  an- 
tigos Gfpanhoes,  em  companhia  dos  Elvecios,  gentes  fcrozes,que  vi» 
vem  entre  Itália, de  Alemanha  «chamados  hoje Eíguizaros ,  pondo* 
lhe  o  nome  de  Elvas,  que  hoje  tem.  Outros  dizem  que  a  fundaram 
os  Hebreos,  quando  entrarão  em  Eípanha,  &  qUe  lhe  derãoo  nome 
da  Cidade  de  Elba,  que  e(lava  no  Tribu  de  A0er ,  de  que  (è  tfáta  no 
livro  dos  Juizes  cap.  1 .  Outros  com  mais  fundamSto  a  fazem  fun- 
dação dos  Romanos,  &  que  lhe  dera  principio  Marco  Helvio  -,  -pon# 
dolhe  o  feu  nome- ,  quando  governou  a  Ljuíitania  por  acíuâlla  parte 
de  Elvas,  como  fe  vè  de  Tito  Livio  liv.5  Dec.4.  quando  feUa  de  hfti 
gnerra^quefelevantou  naLuíitania  pelo  Alentejo,  dt'A1g&rtré,  dè 
que  forão  Authores  Cuíca,  &  Lucinio  feus  Régulos. 

Affiftio  nefta  Cidade  Maharbai,  Capitão  CarthâgineK  ■;  o  «oal 

eícapando  de  huma  perigoía  doença,  levantou  hum  Templo  ao ocos 

Cupido  no  (itio,que  chamão  Terena  perto  de  villa  Viçoíà-,  de  que 

M  móitrão  ioda  hoje  ruínas.  Entrou  119  domiaio  dqs  Mouros ,  âr  a 

TomJI.  Yyij  con« 
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conquiílou  ElRey  D.  AfFoníb  Henriques  no  anno  de  1 166.  Tornoi^ 
ao  fenhoriodos  Árabes,  &  a  rcftaurou  fcu  filho  ElRey  D.  Sanchojfl 
Primeiro  no  anno  de  1200.  como  confta  da  Monarchia  LuíitaifB 
terceira  parte  liv^ii  jpap.  11,  Depois  fefoy  arruinando  cõ  cõtinuas 
gaerras,&  a  mandou  reedificar  de  novo  feu  neto  ElRey  D.Sancho  o 
Capelo  Caflíim  chamado, porq  lendo  de  pouca  idade  era  mtiy  enfcr* 
mo  ,   &  trazia  íç  hábito  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  )  no  de  1 1 16.  no  quarto  anno  de  fea  reynado ,  conccdcn- 
dolhe  os  mefmos  t'óros>  &  privilégios  da  Cidade  de  Évora.  ^H 

Tem  por  Armas  efta  Cidade  hum  Homem  armado  a  cavallo  c^ 
JO       hum  eftendarte  na  raaõ  com  as  Reaes  Quinas  de  Portugal  ;  goza 
de  voto  em  Cortes  com  aíTênto  no  fcgundo  banco  ,    &  tem  feira 
a  vinte  de  Janeiro ,   &     a  i  1 .  de  Setembro.  ElRey  Dom  Manoe/ 
fez  Cidade  a  31.de  Abril  de  1513  depois  ElRey  D.Scbadiaõ  aç. 
Junho  de  1 570.  lhe  impetrou  a  dignidade  Epifcopal.  Tem  cinco  m 
vifinhos  com  muita  nobreza,  que  fe  dividem  por  quatro  Parroqui 
a  faber  a  Sè,  que  tem  doos  Vigários  perpétuos  >  que  adminidraô 
Sacramentos  aos  Freguezes ,  6c  por  ambos  fe  reparte  huma  Prebei 
da.  O  Salvador,  em  que  ha  hum  Reytor  ,  a  que  chamaõ  Prior ,  ícu 
Beneficiados, &  hum  Cura;  he  Comenda  da  Ordem  deChrtílot 
ta  dos  Duques  de  Bragança,  S.  Pedro  tem  hum  Reytor  ,  fãs  Bcn 
ficiadoS;  8c  hum  Cura  j  he  Comenda  da  Ordem  de  Cbrifto.  N,  Se* 
nhora  da  Alcáçova  tem  hum  Pfior  ,   &  dous  Curas  do  habito  de 
Aviz,  ( que  todos  três  tem  porção  certa  nos  fi-utos  da  Commenda, 
que  ha  nefta  Igreja, da  Ordem  de  Aviz  )  8c  féis  Beneficiados.  Alem 
deílas  Comendas  ha  mais  três  neíla  Cidade ,  a  (aber  ,  a  de  S.  J03Õ 
de  Elvas  da  Ordem  de  Malta,  cujo  membro  he  a  de  Mootouto  ,  a  de 
Santiago,  que  chamão  da  Efpada  ,   &  a  do  Torraa ,  Sc  Airarofe  da 
Ordem  de  Chrifto. 

A  Sc  eftà  no  meyo  da  Cidade,na  praça  dclla,era  hum  fitio  altoj 
tem  trcs  portas,  a  principal  com  14.  degraos,  &  duas  colatcraes :  he 
Igreja  de  três  naves  com  pilares  muy  delgados,  &  nas  abobedas  mui' 
tos  laços>  &  cruzaria  de  pedra  lavrada  com  todo  o  primor  da  arte; 
tem  treze  Capellas^  a  mayor,  em  que  eftá  o  Coro ,  8c  féis  cm  cadfl 
nave,  todas  em  correfpondencia  :  as  paredes  eílaõ  azulejadas  ao  mo* 
derno,  os  teétos  dourados  ao  bruteíco  ,  &  o  pavimento  de  pedra  <k 
£ílTemóz,  poilas  em  caixilhos  fobre  paredes,  Sc  as  fepulturas  na 
radas, obra  muy  luílroía,  8c  de  cuílo:  fobre  a  porta  principal  ha  o(u 
tro  Coro  ,  em  que  eíláo  orgaõ :  tem  fermora  Saccit^ia  cum  rouiq! 
'..>?:í  /  Tidí^ 
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vidraças,  cujas  paredes  faõ  de  azulejo,  &  a  abobeda  doorada,.&  pin- 
tada de  excellente  pintura.  Ha  ncfta  Cathedral  cinco  Dignidades , 
Deaõ,  Chantre,  Arcediago  ,  Meftrescicola,  Thcíbureiro  aiór  ,  dez 
Cónegos,  dous  meyos  Cónegos,  quatro  Quartanarios ,  doze  Bcnc# 
ficiados  Capellaens,  hum  Mcltre  da  Capella,  hum  Organifta ,  hum 
Bedel,  féis  moços  do  Coro,  hum  Sacriltâo  ,  dous  ajudadoresda  Sa- 
criftii,hú  Sineiro,  &  hum  guarda,  muitos  Maficos,&  prata  baftantc 
para  fcrviço  do  culto  divino.  • 

Rende  o  Bifpado  cjuinze  mil  crozaios ,  alem  de  que  he  o  Bifpo 
adminiílrador  in  íoiidum  dí  dous  mil  5c  quinhentos  cruzados  ,  que 
a  fabrica  tem  de  renda,  que  ainda  que  fe  gallaÕ  nas  obras  da  Sé  ,  par- 
tidos dos  Cantores,  5c  cera  ,  íe  podem  reputar  por  renda  do  Bifpa- 
do. As  Conczias  rendem  duzentos  mil  reis ,  o  Deaõ  tem  duas  pre^ 
fendas,  3:  as  mais  Dignidades  huma  prebenda  5c  quarto  cada  hum^i' 
K  Meftre  da  Capella.  5c  Organifta  tem  ambos  huma  prebenda  ,  os 
Quartanarios  huma,  o  Prcbendeiro  duas  partes  de  outra,  Sc  a  tercei- 
ta  o  Sacrifta5,5c  Sineiro,  A  renda  da  fabrica  confiíle  em  duas  prcbé- 

(taSj  nas  rêJas ,  q  o  Arcediago  de  Olivença  na  Sède  Braga  tinha  nas 
j?'ilias  de  Olivença,  Campo  Mayor,  5c  Ouguella ,  5c  em  mil  cruza. 
0$  de  jaro  no  Almoxarifado  dilta  Cidade,  5c  cm  alguns  foros.  Os 
Bifpos  que  tem  havido  nefta  Cathedral,  laõos  feguintes. 
..  D-  António  Mendes  dí  Carvalho  ,  que  nomeou  ElRey  D.  Se- 
baílião.  D.  António  Matos  de  Noronha,  que  nafceo  em  Sanearem, 5c 
^nomeou  para  efte  Bifpado  ElR.ey  D.  Felippe  o  Primeiro,  fendo  do 
Pltoncílho  fnpremo  da  Inquifiçao  de  Efpanha.  D.  Ruí  Pires  da  Vei- 
ga^natura!  de  Vilia  Real  ,  Vigário  geral  do  Arcebifpido  de  Évora  , 
;jndo  Arcebifpo  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique  ,  5c  Cónego  da  Sè 
quella  Cidade,  depois  Inquifidor  de  Coimbra,  5c  de  Évora.  D.  Frt- 
ourenço  de  Távora  ,  que  nafceo  na  quinta  de  Alcobe  perto  de 
leitão, foy  Religiofo  Capucho  da  Provincia  de  S.  António»,  5c 
ípo  do  Funchal  na  Illia  da  Madeira.  D.Sebaíliaôde  Matos  de  Noi 
nha,  que  nafceo  na  Villa  de  Madrid ,  5c  o  nomeòo  para  efte  Bifpa- 
o  ElRey  D.FeJippe  o  Terceiro  em  14.  de  Julho  de  i6iy.  D,  Ma- 
noel da  Cunha ,  que  foy  CapcUao  raór  dclRey  D.  Joaõ  o  Quarto. 
.  Joaó  de  Mello.  D.  Alexandre  da  Sylva.  D.  Fr.  Valério ,  Reíigio- 
de  S  Domingos.  D.  Jcronymo  Soares ,  que  hoje  hc  Bifpo  de  Vi- 
D.  Beto  de  Beja  de  ÍJoronha,  q  foy  do  Concelho  gerai  do  S,0£# 
io.  D.  António  Pereira  da  Sylva,  Cónego  da  Sè  de  Evora,que  foy 
eputado  da  Juntados  Três  Eílados  >  &  do  SuOiiicio,5c  Secretaria 
Eliado,  Yy  ii)  Tem 
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Tem  eíl»  Ciiade  os  Conventos  fcguintes.    Nolla  Senhora  éo$^ 

I Martyrcs  de  Frades  Dominicos, que  fundou  ElRey  D.  Affonfo  Tcr| 
cciro  no  anno  do  Senhor  de  1267.  no  filio  em  que  hoje  cftà  S.  Ma 

\fh  MagdaUna  de  Pauliftas.  O  Hoípital  de  S.  Joaò  de  Deos.  O  Col* 
Jegio  dos  Padres  da  Companhia ;  Sc  fora  dos  muros  o  Convento  de 
S.  Francifco  de  Piedofos,  que  fe  fundou  no  íido  ,  em  que  hoje  cftà, 
pelos  annos  de  ijÇi-  eftà  junto  aos  íoberhos  canos  de  agaa  ,  que  por 

laUinimos  arcos  vem  à  Cidade.  O  Moíleiro  de  N.  Senhora  da  Con^ 
folação  dcReligiofas  de  Saõ  Domingos  ,  que  íc  fundou  no  íltiodc^ 
humas  cafas,  em  quemoravaõ  duas  devotas  irmaas  Terceiras  da  Or« 
dem  de  S.  Domingos ,  as  quaes  profelTando  a  obiervancia  pelos  an^ 
nos  de  1 540.  deraô  o  dito  íitio  para  efte  Moílciro ,  ao  qual  ElRey  D.' 
Joaóo  Terceiro  applicou  a  fazenda  do  Padre  PcroEftcvcs  \  o  qa 
çonfírmoa  D.  Martinho  de  Portugal,  Núncio  ncftcRryno  :  he  to 
geito  ao  Provincial  da  fua  Ordem.  O  Mofteirode  S.  Clara  hc  dcá 
cado  a  N.  Senhora  da  Conceição,  Sc  da  obediência  do  Provincial 
obfcrvante  Provincia  dos  Algarvcs.  Tem  mais  Caía  de  Miícricor 
dia  muito  rica,  Sc  bom  Holpital.  em  que  fe  curaõ  os  enfermos  co 
muita  charidade,  &  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  dos  Caíados^s  Lou 
renço,  o  Efpirito  Santo,  S.  Vicente  ,  S.  Joaõ  Bautifta  ,  cabeça 
Comenda  de  Malta,  S  Martinho,  &  S  Maria  Magdalcna,  em  que 
huma  Albergaria,  &  fora  dos  muros  N.  Senhora  da  Graça  em  ha 

,  alto  monte  com  larga,  &  dilatada  vifta,  S.  Jeronyrao  ,    N.  Senho 
da  Cabeça,  que  foy  Convento  de  S.  Francifco  da  Provincia  da  Picp 
dadc>  o  Calvário,  S.  Sebaítiaõ,  S.  Pedro,  N.  Senhora  da  Efperança,  a 
que  vulgarmente  eh amaõ  S.  Luzia,  Igreja  de  boa  fabrica  ,  &  em  (i- 

I  tio  de  muy  alegre  vifta ,  a  qual  fundou  o  Bifpo  de  Cafim  Dom  Joaõ 

iSucil. 

Hc  efu  Cidade  cabeça  de  Comarca,  tem  Corregedor,  Provedor, 

1  Juiz  de  fora,  que  de  preíentc  o  hc  dos  Orfaós,  três  Vereadores ,  ham 

[Procurador  do  Concelho,Efcrivão  da  Camera,  dous  Meftercs ,  dooi 
Alnaotaceis ,  nove  Tabelliaens  do  Judicial,  &  quatro  das  Notas,hura 
Efcrivaõ  da  Correição,  outro  da  Provedoria  ,  dous  Efcrivaem  dos 

1  Orfaós  ,    Sc  das    Sizas  ,   hum  Meirinho   da   Cidade  ,  hum  E 
crivaó  da  Almotaçaria  ,   Sc  hum    Alcaydc    com    ícu   Elcrtv 
Tem   também   Tribunal   de   Alfandega   com  Juiz  ,  Efcrivâo, 
&  Feitor  ,  Sc   hum  Efcrivaó  das  Sacas.     Mofiràraõ  ícmprc  Icai 

iinoradores  grande  conftancia  ,    Sc  defenderão  a  liberdade  Portoí 

[{ttcza  em  tempo  delRcy  D.  Joaõ  q  Primeiro  »  Sc  capitaneados  pelo 

csiõr* 
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esrorçaJoCavalleiro  Gil  Fernãiles  He  Elvas,  fizeraõ  grandes,  &  hon* 
roías  entradas  por  CaftcUa,  &  (uftentàrão  por  algum  tempo  cerco  a 
todo  poder  junto  daquel la  Coroa.  Nos  noílos  tempos  foy  duasvc* 
2CS  íitiada  por  ordem  dclRey  D.  Felippe  o  Quarto  ;  a  primeira  pelo 
^arjqucz  de  TaracuíTa  ;  &  a  fegunda  por  D.  Luis  Mendes  de  Haro , 
Marquez  dei  Carpio,  Sc  neftc  fegundo  fitto  com  fortes  linhas  ao  re« 
dor  da  Praça,  muitos  rebelins ,  &  fortes.  Foy  foccorrida  a  14.  de  Ta* 
neiro  pelo  invencível  Portuguez  D.  António  Luis  de  Menezes,pri- 
meiro  Marquez  de  Marialva,  dandoíc  gloriofa  batalha  aos  Caftelha- 
nos,  cm  que  foraõ  muitos  os  mortos,  Sc  feridos  com  grande  nume* 
ro  de  priííonciros,  deixando  muitas  bagagens  ,  maoiçoens » arttlha* 
ria^armas»  8c  muita  riqueza. 

Hum  tiro  de  molquete  fora  dos  muros  para  o  Naíccnte  eftá  o 

rande  forte  de  Santa  Luzia  (obra  das  mais  foberbas  ,  &  regulares » 

juantoà  arquitedura  militar,  que  cem  Europa  ,  feita  por  Cofman* 

tei  Jcomque  fefaz  inconquiílavel  a  Cidade  ,    alem  dos  fegundos 

muros,  que  a  cercaõ  com  três  portas,  que  íaõ  a  da  Efquina  ,  a  de  S.. 

■iriccnte,&  a  de  Olivença  ,  fabricado  Sereniílimo  Rey  p.  Joaõ  o 

HQoarto.  Tem  dez  Companhias  de  Infantaria  de  preíidio  ,  &  duas 

de  Cavallo,  todas  pagas.  He  Governador  defta  Cidade  Joaõ  Farta* 

do  de  Mendoça,  General  da  Artelharia ,  6c  Comendador  na  Oídem 

de  Aviz.da  Villade  Borba. 

He  o  termo  defta  Cidade  abundante  de  trigo ,  cevada ,  centcyo, 
^rinho,  azeite,  Sc  de  todo  o  género  de  gados ,  por  ter  fertiliílimos  pa« 
^bos;  tem  grandes  defezas,  &  azinhaes  ,  que  a  provem  de  muita  le- 
PKha,  carvaõ,  &  boleta,  com  370.  hortas  com  muita  hortaliça,  Sc  fru- 
tas muy  goftofas,  &  muitos  géneros  de  hervas  medicinacs,  &  odori. 
;ras  Bores,  que  também  fc  criaõ  nos  olivaes,  cõ  boas  aguas ,  8c  mau 
>s  ribeiros  com  grande  criação  de  bordalos,  Sc  pardelhas  ,  que  he 
lama  cafta  de  peixe  muy  fádio ,  &  goftofo.  Tem  as  Fregncfias  íc- 
lintes  ;  Santo  António  da  Terrugem,  S.  Lourenço,  N.  Senhora  da 
kjuda,  S.  Ildefonfo,  S.Bràs,  N.  Senhora  de  Caya  ,  N.  Senhora  da 
intiíca,  N.  Senhora  da  Ventofa,  S.Vicente,  S.  Eulália,  Aldeã,  Frc- 
lefía,  &  Igreja  dedicada  a  S.  Eulália  de  Merida.  As  Ermidas  ,  que 
i  neftas  Freguelias,  íaõ  as  leguintes;  S.  Raphael  ,S.  Payo  de  Cabes 
il,  S.  Joaõ  das  Arcas ,  S.  António  da  Aldeã,  S.  Joaõ  de  Ubeda ,  S. 
*edro  dos  Azinhaes,  &  S.  Pedro  das  Caldeiras. 

He  Alcayde  mor  defta  Cidade  Martiro  António  AíToníb  de  Mcl- 
I,  Conde  de  S.  Loarcnço,cuja  varonia,  8c  afcendencia  he  a  feguiote» 

Pedro 
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Pedro  da  Sylva,  primeiro  Gònde  de  S.  Lourenço  ,roy  filho  íca 
ptimo de  Lourenço  da  Sylva,  &  de  D.  Inês  de  Caftro  ,  feptimos  fi: 
nhores  da  Caía  de  Vagos ;  foy  Governador  ,  3c  Capitão  General  d 
Brani,&  Regedor  da  Juítiça:  caiou  com  D.  Luiza  da  Sylva  lua  pr 
jna  fegunda,  filha  herdeira  de  Fcrnaõ  da  Sylva  Pereira  ,    fenhar  à 
Morgado  de  Monchiíjue  ,  Alcayde  mór  de  Sylvcs  ,  Governador  do 
Algarve,  Kegedordas  Juftiças,  &  Veador  da  Fazenda,  Sc  de  fua  mu. 
JherD.  Magdalena  de  Lima,  dos  quaes  foy  filha  herdeira  a  Icgninte, 
Lj.,.  D.  Magdalena  da  Sylva  foy  fegunda  Condeçade  S.  Lourenço 
éc  caiou  com  Martim  AfFonfo  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Elvas ,  ft 
nhor  da  Villa  do  Bifpo,  Sc  dos  Reguengos  de  Elvas,  Sc  Sagres  ,  V 
Ío-Rey  da  índia.  Governador  das  Armas  do  Algarve  ,  &  Alentejo 
do  ConfelhodeBftâdo,  Veador  da  Fazenda  ,  Gencil-homem  da  Ca 
inera  do  Principe  D.  Pedro,  Comendador  das  Commendas  di  Ma* 
gdalena  de  Elvas,  Santiago  de  Lobam,  Santiago  de  Pcnfalvos ,  &di 
■Rio  corto  da  Ordem  de  Chrifto,  Tiveraõ,  entre  outros  filhos, a 

Luís  de  Mello  da  Sylva  ,  que  foy  terceiro  Conde  dcS.  Lour 
nço,  Sc  fenhor  das  terras  de  íeu  pay  ,  &  Veador  da  Cala  da  Rainha , 
qual  cafou  com  D.  FeUppa  Maria  de  Faro  ,    filha  de  Bernardinodi 
Távora,  Repofteiro  mór,&  de  D.  Leonor  de  Távora  fua  nnulhcr, 
que  teve,  entre  outros  filhos, a 

Martim  António  Affonlo  de  Mello  ,  que  hoje  hc  qaarto  Con 
de  S.  Lourenço,  Sc  Alcayde  mór  de  Elvas,  o  qual  cafou  com  Di  M 
gdalena  de  Lima,  filha  mais  velha  dos  Vifcondes  de  Viiia  Nova  â 
Cerveira,  D.  Joaõ  Lourenço  de  Lima,  Sc  D.Vitoria  de  Borbon. 

Como  o  titulo  de  Conde  de  S.  Lourenço  entrou  neíta  Caia  por 
D.  Magdalena  da  Sylva,  nam.  Ih&iofiamos  a  varonia  d4  illaílrc  dU 
Idos  Mellos, quchcaíeguinte.'  -' 

Martim  António  Affonío  de  Mello,  que  hoje  vive  caiado,  coroo 
temos  dito,  com  D.  Magdalena  de  Lima ,  hc  filho  de  Luis  de  McJlo 
da  Sylva,  &  de  D.  Felippa  Maria  de  Faro,  neto  de  Martim  Affonfo 
de  Mello,  Sc  de  D.  Magdalena  da  Sylva,  de  quem  jà  falíamos.  £i't 
Martim  Affonfo  de  Mello  foy  fiUio  de  António  de  Mello ,  Alcay 
mór  de  Elvas,  &  de  fua  iegunda  mulher  D.  Margarida  da  Sylva ,  ii 
mãa  da  fegunda  Condeça  de  S.Lourenço  ,  D.  Magdalena  da  Sylva, 
de  que  jâ  fizemos  menção.  Era  filho  eíle  António  de  Mello  de  Rui 
de  Mello,  Alcayde  mór  de  Elvas ,  &  de  D.  liabel  de  Menezes  (  apt 
depois  da  morte  de fcu  marido  ,  foy  Condeça  de  CaftcUo  Melhor) 
filha  de  António  da  Sylva  de  Meoeze$,fenhor  do  Morgado  de  £^ 
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&  de  fua  mulher  D.  Branca  de  Menezes.  Eile  Ruí  de  Mello  foy  fi- 
lho de  António  de  Mello,  Alcayde  roór  de  Elvas ,  &  de  D.  Antónia 
de  Vilhena  lua  malher,  (ilha  de  D.  Luís  de  Menezes,  Monteiro  mor 
dclRe)*Dom  Manoel,  Sc  Alferes  mor  delRey  D.  Jokõ  o  Terceiro , 
£c  de  D.  Leonor  de  Caftro  ína  mulher.  Era  fillio  efte  António  de 
Mello  de  Rui  de  Mello,  Alcayde  mór  de  Elvas,&  de  fua  fegunda  tíms 
iher  D.  Guiomar  de  Mello,  (ilha  de  Gomes  de  Figueiredo ,  Cama» 
reiro  dclRey  D.  Atfonfo  o  Quinto ,  &  Mordomo  do  Príncipe  Dom 
Afionfo,  &  de  D  Leonor  de  Mello  íua  mulher.  Era  filho  efte  Rui 
de  Mello  de  Manoel  de  Mello.  Alcayde  mór  de  Olivença^  &  Capitão 
General  de  Tangere,  6c  de  D.  Brites  da  Sylra ,  filha  de  Joaõ  daSyl- 
va,  cjuarto  fenhor  de  Vagos  ,  &  de  D.  Branca  Coutinho  fua  mulher. 
Efte  Manoel  de  Mello  era  irmaõ  de  Rodrigo  Affoníb  de  Mello,Con' 
de  de  Olivença,  6c  fenhor  de  Ferreira  de  Aves ,  Guarda  mòr  delRey 
D.  Aâbnfo  o  Quinto, &  primeiro  Capitão  de  Tangere,doqual  pro- 
cedemos illoílres  Duques  do  Cadaval. 

C  A  P  I  T  V  L  O     IL 

Da  Filia  Je^^í^ípuraÕ, 

Uatro  legoas  ao  Nordeflieda  Villade  Moura ,  huma  da;  raya 
Caílelhana,  6c  mais  de  meya  além  do  rio  Guadiana,  em  fitio 
^imminente  eftà  fundada  a  Villade  Mourão,  Villa  da  Coroa, 

A  do  Arcebifpado  de  Évora.  Mandoui^a  povoar  no  anno  de  1 116. 

JOi,  Gonçalo  Egas,  Prior  do  Hoípital  da  Ordem  militar  de  S.  Joaõ 

Jiefte  Reyno  ,  concedendolhe  o  mefmo  foral  da  Cidade  de  Évora. 

Heppis  ElRey  D.  Dinis  pelos  annos  de  iiçS.  lho  confirmoõ  .f  6c  z 

-  «nnòbreceo  com  forte  Caílello,  de  que  hoje  he  Alcayde  mór  D.An* 

.  jTOnio  Felis  Machado  da  Sylva  6c  Caftro,  Marquez  de  Monc!P-bello, 

Tem  f  00.  vifinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  Prior,  6c  hum 
JBcneficiadoida  Ordem  de  Aviz,  Caía  de  Mileriçordia,  Hoipit^l ,  6c 

^iriço  ETmida$é  Foy  efta  Villa  cercada  de  muros  com  fuás  tórres,(èn- 
-4^1  de  omenagem  huma  da$  fi^mofas  dó  Reyoo  ;  boje  eftá' fortifica» 
c^ll^:de  novo  com  hum  inexpugnável  rcdudto  com  fua  barbacãa  para 
L^i^enfa  própria,  oftenfa  doioimigo,  íçryindo  a  foa  praça  de  praça  de 
^^rmas.  Nos  noifos  tempos  (êndo  (jovernador  dcHa  D;  Joaõ  Fçrr 
^^rriríi  da  Cunha  no  anno  de  1657.  pouco  depois  da  tomada  de.Oli- 
.«rcfiça,  a  dominarão  os  Caftelbano$^  !4plbe  arrazàraõas  cafas»  ficado 
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fó  a  fortaleza  ;  mas  logo  no  principio  de  Novembro  do  roeímo  ai 
no  a  rcftauràraõ  os  Portuguezes. 

Aííiftcm  aogoverno  civil  dcfta  Villa  hum  Juiz  de  fóra  ,  trcs  Vi 
readores,  hum  Pr.ocurador  do  Concelho,  Ekrivaõda  Cameta,  doi 
Almocaceis>  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  leu  Eícrivaõ  ,  &  dous  Ta- 
belliaens.  O  feu  termo  hc  fértil  de  paõ,  azeite,  vinho,  gado,  &  caça, 
8c  tem  muitas  colmeas :  tem  huma  FregueGa  Curado  da  Ordem  de 
Aviz  na  Aldeã  da  Granja»  <jue  tem  i6o.  vifínhos. 

C  A  P  I  T  V  L  O   III. 

DaFUUdeTerena. 

NO  Arcebifpado  de  Évora  ,  íctc  legoas  ao  Naíccntc  delVaCU 
dadc  ,  Sc  duas  ao  Poente  da  Villa  de  Redondo,cm  lugar  alií 
eftà  fundada  a  Villa  de  Terena,  cujo  primeiro  fitio  foy  entre  o  ribei^ 
ro  do  Álcayde,  &  a  ribeira  Lucefeci ,  a  qual  tem  feu  nafcíoiento  ena 
aferra  d*Oíia,3ccorrédo  jQto  deftaVillapela  parte  doNorteporhSí 
fecunda  várzea,  fe  chama  a  ribeira  de  Terena,  cujas  aguas  entrsÕ  ac 
rio  Guadiana,  que  divide  o  termo  da  Villa  do  Landroal  dos  de  AU] 
conchel,  &  Chcles  no  Reyno  de  Caftella, 

Mandou  povoar  a  eíla  Villa  ,  &  lhe  deo  foral  pelos  annos  d( 
xi^i.  D.  Gil  Martins,  pay  do  Conde  D.  MartimGil ,  &  Tua  mulher 
D.  Maria  Joaô,  que  deviaõ  povoar  a  Villa  de  Viana  ,  &  por  i/?o  fo- 
«õ  do  íeu  fenhorio,  &  as  teve  o  Conde  íeu  filho,  acc  que  por  morte 
delle  vagàraõpara  aCoroa  ElRey  D.Manoel  lhe  deo  foral  cmLiA 
boa  aos  lo.  de  Outubro  de  1 5 14.  He  cercada  de  muros  com  feu  Ca- 
ilello,  de  que  he  Alcayde  mor  o  Conde  da  Ponte :  tem  %  jo.  vifuihoi 
com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S.  Pedro  com  hum 
Prior,  &  dous  Beneficiados,  queaprefenta  a  Coroa  Real,  &  hum  Vt< 
gariodaVara. 

Tem  mais  a  Igreja  da  Mifericordia  com  feu  Hofpital  ,  hamJ 
•Ermida  de  S  António  no  Rocio,  &  outra  de  S.  Sebaftiaõ ,  &  na 
cida  da  Villa  em  íltio  baixo  huma  Igreja  de  N.  Senhora  da  Boa  No«] 
va,aue fundou  a  Rainha  D.  Maria, mulher  delRey  D.AffonfooScJ 
gundo  de  Caftella,  filha  dclRey  D.  Affonfo  o  Quarto  de  Porioi 
He  cfta  Igreja  muito  fone,  &  cm  forma  de  Caftcllo  ,   toda  ccrca(Íi| 
de  ameyas  de  pedraria,  &  pela  parte  de  dentro  repreíèntahamapcvl 
feita  Cruz  :    tem  feu  Capellaõ  da  Ordem  de  Aviz  com  obrigaçtfif 
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do  meyo  annal  de  MilTas  na  Igreja  Matriz »  &  coníerva  ainJa  a  pia 
de  bautizar,  por  fer  antigamente  a  primeira  Freguczia  defta  Villa  ,  a 
c}ual  Ic  toy  dcípovoando,  por  eftar  em  lugar  baixo ,  &  pouco  fadio  , 
n&  fe  mudou  para  o  íítio,  em  Cjue  hojeeílá. 

H  He  efta  Villa  abundante  de  paõ,gado,  Sc  caça  :  o  fcu  termo  tem 
'íeis  iegoasde  Norte  a  Sul,  &  du.is  de  largo  de  Naícente  ao  Poente, 
com  duas  Frcguelías,  Curados;  a  primeira  heda  invocação  de  Sãto 
António,  tem  6o.  vifinhos,  Sc  duas  Ermidas  ,  hurna  de  N.  Senhora 
das  Neves  na  Viilade  Ferreira,  quediftade  Terena  buma  legoa  pa» 
ra  a  parte  do  Sul^  &  outra  de  S.  Clara.  A  fcgunda  Freguefia  hc  de- 
dicada a  Santiago,  tem  loo,  vifinhos,  &  duas  Ermidas,  S.  Amaro,  & 
S.  Franciíco  na  Rindeira. 

Tem  efta  Villa  treze  derczâs,que  fe  repartem  por  fortes  aos  mo- 

adorcs,  de  que  paga  cjda  hum  meyo  toftaõ  ao  Concelho  ,  aíTiftin- 

o  à  data  das  fortes  o  Corregedor  da  Comarca   ;   Ôc   as  defezas 

.  da  boleta,  que  ha  neftas  nomeadas,  fe  daõ  em  malhadas  aos  morados 

da  Villa,  &  feu  termo  para  as  fuás  porcadas   ,    de  que  paga  cada 

utn  de  cada  maíhada  o  que  he  neceííario  para  osgaílos  do  Côcelho, 

Termina-íe  o  termo  defta  Villa  com  a  carreira  de  Machos ,  &  a 

ribeira  Lucefeci  abaixo  ate  fe  meter  no  rio  Guadiana  ,  &  dahi  parte 

com  o  Guadiana  abaixo  ate  o  moinho  do  Gato  ,&  dahi  íaheo  Azc- 

bel  acima  ate  a  Atalaya  do  Ramo  alto  a  dar  no  Curral  de  Saro  ,  8c 

dahi  pa»te  com  adefeza  de  PedraAlçada,  que  he  do  termo  de  Mon* 

carás,  Sc  vem  a  dar  a  Santo  Aleixo,  aguas  vertentes  para  o  Norte,atè 

chegar  ao  pc  da  Serra  d'Ofla,  que  hedo  termo  da  Villa  do  Redondo. 

Tem  dous  Juizes  ordinários  ,  trcs  Vereadores  ,  hum  Procura* 

or  do  Concelho,  Efcrivão  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  fcu  Ef. 

rivão,humTabelUãodo  Judicial,  &  Notas,  hum  Alcayde,5c  huma 

ompanhiada  Ordenança,&  outra  no  termo. 

C  A  P  I  T  V  L  O   IV. 

©4  Filia  de  Olivença. 

NA  latitud  de  38.  gr.  34.  min.  Sc  na  longitud  de  14.  gr.io.min. 
quatro  legoas  da  Cidade  de  Elvas  para  o  Sul ,  &  duas  ao  NaC 
"  ccmc  de  Jurumenha,  era  viftoía,  8c  alegre  planície  tem  fcu  fitio  a  nos 
ivel  ViUa  de  Olivença,  a  principal  do  Bilpado  de  Elvas.  De  íua  ori<v 
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r^m  não  confta,  nem  q  antigaidide  tenha  ;    a  traJiçao  affirma  qac 
os  Elvecios  depois  que  povoarão  a  Cidade  de  Elvas  ,  crelccndo  cm 

[multidão  grade,  divididos  pafláraõo  rio  Guadiana  ,&n3quella  dila. , 
cada  planicie^  em  que  de  cam  Nmge  fe  vè  eíla  Villa^  a  cditicaraõ.   N^ 

Itneyo  delia  eftà  hum  Caftello  quadrado  ,que  affirmaõ  alguns  íer  o*  , 

Tbra  de  Mouros  ,  por  quanto  cm  huma  das  ruas  da  torre  cftaõ  duj 

[figuras  efculpidas  cm  duas  pedras^  huma  de  homem,  Sc  outra  de  mi 
Iher  com  luas  trunfas  nas  cabeças  ao  mourilco.  ElRey  D.  Dinis  u 
parou  efte  Caftello,  &  a  huma  grande  cava  ,  que  tinha ,  Sc  lhe  deo 
mefmo  fora!  de  Elvas  pelos  annos  de  i^çS. 

Levanta-íe  no  meyo  deftc  Caftello  huma  torre  ,  obradt-IRet 
D.  Joaõ  o  Segundo  ,  a  qu ai  fendo  tam  alta ,  o  engenho  a  conftruhío 
de  ficil  lubida,  pois  pelas  17.  ruas  ,  que  dentro  le  lhe  fízeraó  ,  ficaõ 
as  ÍU.1S  ameyas  coroadas  de  artelharia  ,  donde,neftas  ultimas  guerras 

ffe  fulminarão  rayos,quca  naçaó  Caftelhana  inda  hoje  lamenta.  Por 
quatro  portas  fe  ferve  efte  Caftello  ,  ficandolhe  dentro  huma  fum# 
ptuofa  Igreja  da  invocação  de  Santa  Maria  cora  hum  Reytor  ,  & 
cinco  Benefíciados,  a  qual  he  a  Matriz  da  Villa.  | 

A  fegunda  Parroquia  defta  Villa  he  o  Templo  de  S.  Maria  M2- 
gdalena>  foberbo  na  arquitc<ftura  ,  rico  nas  rendas  ,  Sc  devoto  pda 
íoberana,  Sc  milagrofa  Imagem  de  N.  Senhora  di  Conceição.*  cem" 
hum  Vigário,  &  quatro  Beneficiados :  ElRey  D.  Manoel  o  fundou. 
Algumas  Ermidas  tem  efta  Villa  com  aquellc  adorno ,  que  a  piedo. 

Ifa  devoção  de  íeus  moradores  íõube  diípender  :  he  huma  de  Santa 
Quitéria,  &  outra  de  S.  Brás,  ambas  dentro  nos  baluartes  ,  que  pela 

'lua  vifínhança  tomarão  delias  o  nome ;  tem  mais  Cala  de  Milericor* 
dia  com  quatro  mil  cruzados  de  renda,  Hofpital ,  Sc  hum  Coavcnta 
de  S.  Francifcocom  15.  Religiofos  junto  à  nova  fortificação,  cu ber* 
to  de  hum  baluarte,que  cm  agradecimento  de  lua  dcfenla  lhe  dca  oy 
Patriarca  daquelle  Convento  o  feu  nome.  ^ 

He  efta  Villa  abundante  de  excellentes  aguas,  principalmente  as 
de  hum  poço,  que  cftá  no  clauftro  de  S.Francifco ;  Sc  naõ  houve  pc<( 
regrino  que  as  goftalTc,  que  naõ  diííeíle  era  das  melhores  ,  que  ncftc, 
Reyno  fe  achaõ  :  fegue-íè  a  efta  a  fonte  da  Corna,  que  fica  debaixo  1 
cortinada  muralhada  parte  de  dentro,  q corre  ao  baluarte  do  Prii 

;cipe,  Sc  lança  de  fí  tam  continuo  manancial  de  aguas  ,  que  imprc 
priamente  fe  chama  fonte,  pois  levacabedaes  para  fer  rio. 

Por  três  portas  fe  íerve  a  nova  fortificação  ,  huma  com  o  nor 
do  Calvário,  appellido  que  tomou  de  hum  Mofteiro  de  Freyrasde 

Sanu 
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Santa  Clara  (obra  dclRey  D.  Fclippe  o  ScgundQ )  com  quem  avifi* 
nha,  o  qual  fe mandou  delpovoar  no  tempo  das  ultimas  guerras  cõ 
Caítclla  ,  por  Câuíadas  novas  muralhas  cortarem  toda  a  cerca  deite 
Molleiro,  &  devaçarem  a  lua  clau(pra.  He  a  legunda  porta  a  de  Saõ 
Francifcojappellido  que  tomou  do  Convento  deite  Santo  Patriarca, 
que  lhe  fica  perto.  He  a  terceira ,  que  olha  para  Caftella  ,  a  porta 
Nova,  aííim  chamada,  por  íer  em  nollos  dias  aberta,  &  a  reípeito  da$ 
eferidas  a  mais  moderna- 

He  eíla  Villa  opulenta  no  comercio  ,  a  que  vem  a  mayor  parte 

o  Alentejo  a  trocar  feus  géneros  por  trigo  ,  de  que  he  tam  fértil , 

lue  fem  duvida  adminiítra  a  toia  elta  Província  parte  de  leu  luílen- 

o  ;  tem  dilatadas  ruas  com  \)o.is  cafas  ,    que  habitao  doas  mil  vifi* 

hos  com  muita  nobreza,  que  coníervao  os  feguintes  Morgados. 

•    O  Morgado  dos  Lobos,  Sc  Gamas,  que  inftituío  Ruí  Lobo  ,  fe* 

hor  dcV"al-moreno,em  tépodelKeyD  Dinis, ^  cõfta  de  cinco  herda* 

dcs  no  meírno  termo  de  01ivença,o  qual  poíTue  hoje  D.  Rodrigo  de 

Brito  Lobo,  &  Senabria,  chefe  dos  Lobos,  que  vivera  cm  Badajoz. 

O  Morgado,  que  inftituío  Lopo  da  Gama  cm  tempo  dclRey  D. 
Pedro  o  Primeíro.de  que  he  íolar  a  torre  mais  cõtigua  à  Camcra ,  o 
qual  poíTue  hoje  feu  defccndente  Luis  Lobo  da  Gama, natural  de 
Olivençi,  &  morador  na  Cidade  de  Évora  E  jà  que  falíamos  nefta 
fâmilia  dos  Lobos  ,  não  lerá  alheyo  do  alTumpto  tratar  de  fua  on- 
ero. 

Entre  as  familias  illuftres ,  que  achamos  cm  a  noíTa  EÍpanha,  he 
lOma  a  dos  Lopos,  ou  Lobos,  ennobrecida  por  Cavio ,  ou  Cayo  Sc* 
io  Lobo,  que  fundou  o  Caftello  velho  da  Curunha  ,  obra  intlgne, 
edicada  à  morte ,  imperando  Augufto  Cefar ,  como  coniU  dchuai 
ctreiro,  qvie  cftd  efcutpido  nelle.  ^-f^  "'    '■> 

Donde  fe  colligc  qiie  era  Principc,  ou  Regulo,pois  feu  nome  foy 
fculpido  na  torre,  quando  jà  nos  edíficios  públicos  eftava  feita  ley 
elos  Romanos ,  que  fe  elculpiíTem  ,  &  puzetlem  fó  os  nomes  das 
cfpubíicas,ou  do  Príncipe  que  os  mandava  fazer. 
.  Deita  família  fe  derivou  o  nobre  appellido  dos  Lobos  ,  de  que 
u.vetvcs  mulliercs  muy  celebradas  cm  toda  EÍpanha  ,  quando  feco- 
tçotiSL  pregar  nella  o  lâgrado  Euangelho  pelo  Apoftolo  Santiago» 
feus  Di  lei  pulos.  A  primeira  ioy  Laya  Lobo  ,  a  qual  íe  chamava 
ona  Lobo;não  fe  convcrteo  à  Fc,fenáo  depois  de  muitos  milagres, 
oc  fizerão  as  Reliquias  do  fagrado  Apoftoío  diante  delia,  A  fegun- 
a  foy  D.LoboGnalcxa,aqual  foy  baucizada  por  S.TrocatQ>depois . 
om.  IL  M^M  I    ■  .^£^^m-  de. 
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d(í  ícr  jà  Birpo,prégándo  cm  Andalaxia.A  terceira  íé  chamava  Clií 
diâLobo  noíía  Porcugueza,  aauaí  (econverteo,&bautizou,quan( 
as  relíquias  do  fagrado  Apoftolo  indo  para  Comporcclla ,  paíTàfí 
à  vifcâ  de  Portugal  em  a  praya  dç  Bouças,cjue  agora  he  Macofinl 
pafíandoporaquellacofca  hum  navio,  que  levava  as  fatitisreliqui 
Huma  mulher  do  Porco  celebrava  vodas  com  hum  homem  nobre, 
&  rico,  chamado  Cayo  Carpo  Palenciano  da  Maya  ^  ella  le  chamai 
va  Claudia  Lobo  Zalenci,  porque  Cale  quei*  dizer  Porto.     Hiaó  o$ 
navios  a  cavallo  ufando  das  palavras  antigas  ,  com  que  o  Aathor  elfl 
çreve  as  maravilhas  feitas  naquelledia.  O  navio  baforando  o  cavai* 
io,  que  hia,  cirou  peio  freyo  ,  meceo-fe  com  elle  em  la  mar ,  &  íbnofl 
gou  por  Sogobea^atc  o  direito  da  nave,  hum  nadava  o  corpo  dcSan^ 
tiago,  alli  laltoa  o  Cavtilleiro;  apar  da  nave,  &  catouce ,  &  vto  o  ca<' 
vallo,&  a  Cella>&  o  peitoraI,&  as  e(lribtiras,&  a  lamíd,  &  os  pannos 
todos  cheyos  de  vieiras^  &  que  viera  de  Sobogoa  fem  dano  nenhum , 
que  o  violalTe,  &  que  eílava  fobre  o  mar  bem  como  cncràraô  mar; 
vilhoufe  muito ;  eíVando  aflim  maravilhado  ,  vio  apâr  de  íi  a  tiave 
quando  o  Cavalleiro  fe  achou  diante  da  nao  ,    Sc  àoi  difcipolos 
Santiago  ,    pedio  lhe  diiíeííem  quem  eraõ  ,  &  porque  catifa  eihvi 
cheyo  de  tantas  maravilhas,  principalmente  que  íigntftcavão  aquel 
ks  conchas,  ou  vieyras,  de  que  fe  via  cheyo  ,  elles  fizerão  logo  í( 
FOgo,  diz  a  Hiftorw;  &  feita  fua  oração,  diílc-lhe  huma  voz  :  RScí 
nhor  Jefus  Chrifto  quiz  moftrar  por  ti  aos  que  ha  geração  ,  &  aos 
que  haõde  vir  que  a  efte  fea  vaííallo  quizercm  amar  ,  &  lervir  ,  & 
que  o  vierem  buícar  hum  alfoflo  terrado  que  levem ,  &  de  taes  coo? 
chas  como  ellas  ,  de  que  tu  es  conchado  em  maneira  de  outras  taes 
por  (iaal,&  fello  de  privilegio  de  que  faó  feus,  &  por  feus  feraõ,oa. 
de  hc  que  depois  no  dia  do  graõ  juizo  ferãode  Dcos  conhecidos  por 
tcas,&  Deos  por  amor  da  honra ,  que  fizcraõ  a  efte  fcu  vaílalo  ,  & 
fea  amigo  era  o  buícar  >  o  recebera  comíígo  na  gloriado  paraiib.  B 
noto  que  trazerem  os  Romeiros  de  Santiago  conchas  em  o  chapeo  i 
foy  por  revelada  em  noflo  Portugal  por  vozes  Angélicas ;  pcdio  cíU 
Cavalleiro  aos  dilcipulosde  Sãtiago  IhedcHcm  o  baatiímo,qocprc- 
gavão  i  8c  notafe  na  hiftoria  que  nam  foy  íóbom  difcipulo  ,  íênam 
logo  Mcftreda  doutrina  Chriftãa ,  &  perfuadio  a  gente  com  que  d- 
tava  jugando  as  canas,  correndo  no  cavallo  por  cima  do  mar,  como 
fe  fora  em  campo  muy  plano ;  &  foa  mulhen,  Sc  todos  fe  bautizà 
Noca  Molina  no  livro  das  coaíás  notáveis  de  Gailiza,quc  daqui  pro. 
cedem  09  Pimehteis  de  Porcogai ,  que  inda  permanecem  cm  a  Pr  ~ 
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vincid  de  Entre  Douro  &  Minho  ,  dos  quaes  paíTou  paraCaftclU 
Joaõ  AíFonío  Pimentel,  lenhor  de  Bragança  ,  que  veyo  a  fer  Con<ic 
oc  Benavente,  Sc  confrontaó  com  iíto  as  cinco  conchas ,  que  trazem 
por  Armas, as  quaeseílaó  elculpidas  cmamuy  alta  torre  doCaíl 
tello  de  Bragança,  St  íaõ  as  primeiras  ,  q  íabemos  de  família  alguma 
Portugal,  8c  por  ventura  em  Eípanha,muy  dignas  de  eftimaçam, 
lois  foraõ  dadas  por  Dcos  ;  foy  feito  efte  milagre  cm  o  anno  de  44, 
ím  que  íuccedeo  a  morte,  Sc  trcsladaçaõ  de  Santiago, 

O  que  le  tem  achado  nefte  Reyno  da  geração  dos  Lobos  em  te- 
►o  delRcy  D.  Fernando  de  Callella  ,   he  que  ouve  hum  Cavalleiro 
phamado  D.  PayoOrdelss  Lobo.cafado  com  D.Sancha  ,  de  quem 
>uve  a  D.  Pedro  Pays  Lobo,  que  por  morte  de  ícti  pay  íe  foy  viver  a 
íalliza,  onde  calou  com  D.  Mayor  ,   filha  de  Fcrnaõ  Gonçalves  de 
[oícofo    ;    de  Galliza  paflou  a  efte  Reyno  de  Portugal  em  tempo 
klKey  D.  Sandw  o  Capei  lo,  que  eftava  cm  Bragança,  Sc  ficou  em 
:rviço  do  dito  Rcy,  que  lhe  deo  para  íua  vivenda  a  terra  de  Bafto , 
onde  morreo,  Sc  eftà  itpultado  na  Igreja  de  Santa  Senhorinha 

De  D.  Pedro  Pays  Lobo ,  Sc  de  lua  mulher  D.  Mayor  nafcèraõ 
dous  filhos,  Fernaõ  Pires  Lobo,  &  Joaõ  Pires  Lobo  ,  <jue  os  criou 
ElRey  D.  AfFonfo  o  Terceiro,  &  os  fez  Cavalleiros. 

Fernaõ  Pires  Lobo  cafou  em  Évora  muito  rico^do  qual  procede 
■ftevaõ  Fernandes  Lobo,  pray  de  Diogo  Lopes  Lobo  ,  Alcayde  mór 
Iç  Évora,  lenhor  de  Alvito  em  tempo  delRcy  D.  Joaõ  o  Primeiro  , 
Ic  quem  delcendem  a  Cafa  de  Alvito,  Sc  outras. 

Ruí  Gonçalves  Lobo,  filho  de  Gonçalo  Rodriguez  Lobo,&  ne- 
de  Ruí  Gonçalves  Lobo,  bisneto  de  Joaõ  Pires  Lobo  ,  Sc  irmaô 
le  Fcrnaõ  Pires  Lobo,  foy  fervir  à  Villade  Olivença  contra  os  Ca- 
^clhanos  no  tempo  dclRey  D.  AfFonfo  o  Qainto,trazendo  guerra  cõ- 
tra  os  Reys  Catholicos,  D.  Fernando,&  D.  Ifabei ,  fendo  fronteira  a 
IttaVillâ,  na  qual  calou  o  dito  Ruí  Gonçalves  Lobo,  &  entre  os  fi- 
lhos que  teve,  foy  o  fcguinte. 

Thomè  Lobo,  que  cafou  na  raefma  Villa  de  Olivença  cõ  Lco* 
norda  Garoa,  fenhora  do  Morgado  de  Val-morcno  ,  quehe  huma 
[fcrmofa  defeza,  &  o  mais  antigo,  &  mayor  da  dita  Villa ;  Sc  fcus  dcf- 
;cndcntes  fe  chamarão  Lobos  de  VaUmoreno.    Era  cíla  Leonor  da 
[Gama  filha  de  Álvaro  da  Gama,  dcfcendentc  de  Paulo  da  Gama,  que 
foy  Governador  da  dita  Villa ,  Sc  cabeça  de  tam  illuítres  dcícenden*» 
tes.  Manoel  de  Faria  Sc  Soufa  cm  o  íeu  Epitome  dá  aos  Gamas  o  íeu 
folar  era  Olivença.Teveodito  Thomc  Lobo,  entre  outros  filhos,  a 
aToíii.II.  Zz  ij  Ruí 
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Ruí  Lobo,  que  foy  fenhor  de  VaUmoreno  ,  &  cafou  na  CiJida 
de  Elvas  com  LuizaGodiiha,  deque  teve  a  Amónio  Lobo  :  caíoa 
ícgunda  vez  na  mefina  Cidade  côFelippa  Botelho  ,  de  ^  teve  filhos^ 
António  Lobo  foy  (enhor  de  VaUmoreno  ,  cafou  com  A  noa 
Lopes  Davilla,  fobrinha  do  Biipo  de  Ceuta,  &  Olivença»  D.  Henriw 
que  Davilla,  8c  teve,  entre  outros  filhos, a 

Rui  Lobo^  que  herdou  o  Morgado,  8c  Caía  de  (èu  pay  ,  8í  (oj 
Moço  fidalgo  ;  caiou  em  Olivença  com  fua  parenta  D.liabel  da  Ga. 
ma>  8c  entre  as  filhas  que  teve,  foy  a  feguinte. 

D.  Leonor  da  Gama,  que  cafou  com  feu  primo  Belchior  da  Ga* 
ma  Peftana,  filho  herdeiro  de  Affonfo  Peftanada  Gama,  &  de  Dona 
Inês  de  Senabria,  íènhoresda  Villa  de  Mancenete  em  Caftclla,dc  que 
teve  filho  único  a 

Aílt)nfo  Peílana  da  Gama,  que  herdou  da  Cafa  de  (eus  pays  fó  o 
Morgado  :  cafou  em  Badajoz  com  D.  Inês  de  la  Rocha  8c  Lemos, 
filha  de  D.  Frandfco  de  la  Rocha  &  Lemos,  de  quem  tevea  Dona 
Leonor  da  Gama,  que  deixou  a  fua  Caía  ,  &  fe  recolheo  em  o  Moí« 
teiro  de  Santo  Inofre  de  Badajoz,  onde  morreo  com  grande  opinião 
de  virtude  ;  &  a  D.  Catherina  da  Gama  Lobo  ,  que  herdou  a  Qíi 
de  feu  pay,  8c  cafou  em  Olivença  com  íèu  primo  Lourenço  Lobod» 
Gama,de  que  teve  a  Luis  Lobo  da  Gama,  cuja  varonia  he  a  íegoiote* 

Luís  Mendes  Lobo  da  Gama  cafou  em  Lisboa  com  LeonorMa* 
chado  Carregueiro,  filha  unica,&  herdeira  de  Fernaõ  Machado  Car- 
regueiro,  neta  de  Joaó  Efleves  de  Villa-nova  Carregueiio,biíneude 
Valco  AíFófo  Carregeiro^tercciranctadcAíFófoAnnesCarrcgueiro, 
^  foy  Rico  home  em  têpodelRey  D  Fernãdo,&  inílituíooMorga« 
do  dos  Carregueiro$,(^  coníla  de  hQas  cafas  nobres  na  Villa  de  Oli. 
vença,  8c  mais  fazendas,  &  de  huma  grande  herdade ,  que  tem  mais 
de  duas  legoas  de  circunferência  ,  no  termo  de  Monfarás )  no  anno 
de  ij8f.  oqual  andaria  em  feus  deícendentcs  legítimos  ,  8c  onam 
poderiaõ  herdar  baila rdos  ;  jaz  na  fua  Capella  do  Naícimcnco  y  Se 
hoje  dos  Reys  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa.  Tem  os 
Carregueiros  por  Armas  duas  Águias, &  duas  flores  deLiz,asqiMes 
eíhô  na  campa  da  íua  Capella  juncas  com  as  dos  Ricos  homens.  £n* 
tre  os  filhos  que  teve  da  dica  Leonor  Machado  Carregueiro  ,  foy  o 
feguinte. 

Rui  Lobo,  que  herdou  o  Morgado  dos  Carregueiros,  &  Caía  da 
feu  pay,  chamàraõ^lhe  o  Veador,  porque  o  foy  das  obras,que  £J  Rey 
D.  Manoel  mandou  fazer  a  Olivença  ,  que  foy  a  Igreja  de  S.  Maria 

Ma- 
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Mágdalena,  &  a  for tifí ca ^a^õ  da  melma  Vilh  ,  <ia$  quaes  íoy  íyperin- 
tendente,  8c  fidalgo  da  Cafa  do  njclmo  Rcy ;  caiou  na  dita  Villa  có 
Ilabcl  Mig.iens  Caldeirai  de  que  teve  a 

Luís  Mendes  Lobo  da  Gama  ,  que  foy  fidalgo  da  Caía  delRey 
.  Manoel,  &  herdoo  a  Caía  de  íeit  pay,  &;  Morgado  dos  Carreguei- 
$:  calou  na  dita  Villa  coro  íua  parenta  Brites  Lobo  da  Gama  ,  fi- 
b»de  Rui  Lobo,  fenhor  de  Val-morcno  ,  &  defiaa  fegunda  mulher 
clippa  Botelha,  de  que  teve  a 

.  íiLourenço  Lobo  da  Gama,que  foy  íenlior  do  Morgado  dos  Car* 
cguciros,  ac  da  Caía  de  leu  pay  :  caiou  namcfma  Villa  de  Olivença 
m  fua  prima  Incs  Lobo  da  Gama,  filha  de  Lopo  da  Gama  Lobo,& 
Catherínada  FonítcaLobo,&  neca de  Joaõ  da  Grama  Lobo  ,  de 
uetevea  '  ;         • 

Lopo  da  Gama  Lobo, que  herdou  a  Caía  de  íèu  pay,  &  avós,  & 
s  Morgados  dos  Carregueiros,  &  Gamas  :  cafouna  VilladeOlivé- 
ça  com  íuaprinia  co«:ii'mãa  D»Cathèritia  da  Fonfeca  Lobo  da  Gama> 
filha  de  feu  tio  Joaõ  da  Gama  Lobo,  de  que  teve  a 

Lourenço  Lobo  da  Gania,  que  herdou  a  Caía  de  feu  pay  ,  Se  os 

Morgados  dos  Gamas,  8c  Carregueiros ;  foy  fidalgo  da  Caía  de  Sua. 

Mageítade,  &  Meílre  de  Campo  da  Comarca  ,  &  Cidade  de  BVora : 

alou  com  fua  prima  D.  Catherina  da  Gama  Lobo,  filha  herdeira  de 

ffonfo  Pcftana  da  Gama  Lobo,&  de  D.  Inês  de  la  Rocha  Sc  Lemos, 

eta  de  Belchior  da  Gama,  lenhor  da  Villa  de  Manfancte  em  CaftcU 

a,  de  que  teve  a 

Luís  Lobo  da  Gama,  fidalgo  da  Cafa  de  SuaMageílade ,  &  hetís 
ciro  da  Cafa  de  feus  pays,  Sc  avós,&  dos  Morgados  dos  Gamas,  Lo- 
bos, Sc  Carregueiros,  natural  da  Villa  de  Olivença,  folar  defla  nobre 
milia,  que  tanto  a  cnnobreceo,A  a  muitas  Cidades  ,  Sc  Villas  def* 
le  Reyno,  aonde  tem  Morgados  muy  rendofbs,&illuílredeícenden- 
:  caiou  em  Montemor  o  Novo  com  D.  Margarida  de  Brito  Hens 
iqucs  Botelho,  filha  unicade  Joaõ  de  Brito  Botelho  ,  &  de  D.  Fe- 
tppa  de  Brito  Sc  Goyos,  íenhorado  Morgado  dos  Botelhos  ,  3c  do 
ugar  de  N.  Senhora  do  Rofario  no  termo  da  dica  Villa,  5c  de  toda  a 
aia  de  feu  pay,  de  que  teve  os  filhos  feguintes. 

Lourenço  Lobo  da  Gama,  que  he  o  herdeiro  defta  Caía  ;  Joaõ 

Brito  Botelho,  Joíeph  Lobo  da  Gama ,  Pedro  Lobo  da  Gamá,D. 

atherina  Antónia  da  Gama  Lobo,  D.  Felippa  Margarida  de  Brito 

Goyos,  António  Lobo  da  Gama ,  Manoel  Lobo  da  Garaa,Chrií^ 

vaõ  Lobo  da  Gama,  que  morrco  menino  ,   Ruí  Lobo  da  Gama , 

Tom,  li.  Zziij  Frana 
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f  Trancifco  Lobo  da  Gama,  D.  Urlula  líabel  da  Gama  Lobo ,  D.  Te 
reía  Maria  da  Gama  Lobo,  D.  Maria  Joièpha  da  Gama  Lobo  ,  l>, 
Leonor  Angela  da  Gama  Lobo,  que  raorreo  menina  ,  &  D.  Joanna 
Botelho  Hcnriqaes. 

Saô  as  Armas  dos  Lobos  cm  campo  de  Prata  cinco  lobos  de  pre- 
to em  afpa,  armados  de  vermelho.  Os  Baroens  de  Alvito  trazem; 
mefmas  Armas  com  hama  bordadura  de  azul  chea  de  afpàs  de  oi 
ro ;  timbre  hum  Lobo  com  huma  afpa  na  efpadoa, 

O  Morgado  que  inftituío  AfFanfo  Peft  ma  da  Gama  cõ  íaa  mu- 
lher D  Inês  de  Senabria,em  fcu  filho  Bííchior  PciUna  daGama  Lo* 
bo,  que  coníla  da  herdade  da  Afleiccira  de  cima  ,  Sc  da  herdade  dos 
Frefhos,  que  hoje  cham.iõdc  Pcdana ,  &  muitos  foros. ^  <\oç  poííue 
hoje  feu  terceiro  neto  Luis  Lobo  da  Gama. 
,  O  Morgado  que  inftituío  Affjnfo  Mendes  Lobo  ,  que  pofla? 
hoje  fua  bilneta  D. Brites  da  Gama. 

O  Morgado  que  pofluc  D.  Jeronymo  da  Gania  Lobo  ,  q  coní 
de  féis  herdades,  o  qual  vive  em  Madrid. 

O  Morgado  que  poííue  Brás  Lobo  da  Gama,  que  viveem  i  Vil 
ladeAíTumar. 

O  Morgado  que  poíTnc  Joaõ  Lobo  da  Gama  8c  Campos. 

O  Morgado  que  poííue  Franciíco  Lobo  da  Gama  ,  que  vive 
Eítremòz. 

O  Morgado  que  poííue  D.  Eufrazia  da  Ganoa. 

O  Morgado  que  poíTuc  Joaõ  Gallcgo  Frade  de  Magalhaens. 

O  Morgado  que  poflue  Joaõ  de  Matos  de  Cabreira.  __ 

O  Morgado  que  poíTue  o  Padre  Fr.  Francifco  da  Gama ,  Ffc- 
inita  de  S.  Agoftinho,  filho  de  Manoel  Cabreira  da  Gama. 

O  Morgado  que  poííae  Leonor  de  Matos  Mexia. 

O  Morgado  que  poflue  Joaõ  da  Gama  de  Moraes. 

O  Morgado  que  poíTuc  Chriftovaõ  Labo  de  Brito   &  Vafcoí 
cellos. 

O  Morgado  que  poííue  D.  Brites  de  Mendoça  Lobo  moradof 
em  a  Cidade  de  Elvas. 

O  Morgado  que  poíTue  Manoel  Mendes  Mexia. 

Rcfidiaõ  neíla  Villa,  como  era  principal  lugar  de  íiia  DtoaL 
os  Bifpos  de  Ceuta,  Primazes  de  Africa,  aonde  tinhaõ  Icus  Paladí 
(  que  hoje  íaõ  dos  Bifpos  de  Elvas )  Tribunal,  &  Aljube  ;    queiNfl 
eíla  razaó  cm  todos  os  Mapas  tem  Olivença  nota  de  Cidade  Epiíc»'! 
pai.  Goza  de  grandes  privilégios ,  com  voto,  &  aílento  em  CofiA 
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10  banco  terceiro,  5c  tem  por  Armas  huma  Fortalesta  com  íix^$  tor* 
_rc$,&  huma  Oliveira  verde  à  porta,  dondcdizem  cornara  o  nome. 
AíTiftem  ao  governo  civil  dcila  Villa  hum  Juiz  de  fóra.trcs  Ve- 
readores, hum  Elcrivaõ  da  Camera,  hum  Procurador  do  Concelho, 
ham  Juiz  dos  Orf^õs  cora  íeu  Elcrivaõ,  cinco  Etcrivaens  do  Judicial, 
&  Notas,  &  tresTabelliaens. 

Ao  militar,  hum  Terço  de  Infantaria  paga  ,  &  duas  Cõpanhias 
Ic  Cavai  lo. 

.z'      Foy  cfta  Villa  cabeça  de  Coridado  ,  cujo  titulo  deo  EclRey  D. 
iffonfo  o  Quinto  a  Ruí  de  Mello    ;    he  leu  Alcayde  moro  Ducjuc 
lo  Cadaval ;  &  a  Cõmenda,quc  he  da  Ordem  de  Aviz,  anda  na  illu- 
^re  Cala  dos  Condes  de  Atouguia. 

Cerca  a  efta  Villa  hum  termo  fértil  de  trigo,  centeyo,  cevada, 5c 
>do  a  »cnero  de  legumes,  caula  de  haver  nelle  ricas  herdades  ,  que 
izem  opulent.is  as  melhores  Cafas  dcfta Corte ,  como  laó  a  Chan- 
falidri  ,  q  hoje  poflue  a  Caía  da  Mifericordia  de  Lisboa,a  de  Vai  de 
Cevadal,  è\  poíTuem  os  Condes  da  Feira,&  a  de  D.Maria,  que  he  dos 
Condes  df  Unhaõ,  5c  outras  muitas  ,  cm  que  feria  digreííaõ  referir* 
Jhe  os  emolumentos,  que  delias  íe  tiraõ.  He  efte  termo  dilatado ,  8c 
para  a  parte  do  Naícente  todo  cercado  do  Reyno  de  Caílella  ,  pois 
tom  -çanJo  em  Mil  pica  de  Portugal,  (i  tio  aonde  defagua  a  ribeira  de 
Mivença,  5c  indo  por  ella  acima,  que  divide  cftes  dous  Reynos,por 
ífpaço  de  três  legoas,  he  rayadclles,  5c  depois  lançando  huma  linha 
Imaginaria  com  mais  de  três  legoas  de  comprido  ,  vay  acabar  cita  às 
icrdadej.  de  Mampolim,  5f  fecha  em  hum  rio  chamado  Talega ,  que 
rcm  dividindo  os  dous  Reynos  ate  o  fitio ,  que  chamaõ  a  ribeira  de 
,  Icarrache,  a  qual  continuando  na  mcfma  divifaõ  fc  mete  em  huma 
ribeira,  quif  chamaõ  T.>leigaõ  ,  &  por  efta  parte  divide  o  termo  de 
dconchel  do  Rcyno  de  CaftçUa  com  o  termo  de  Olivença ,  cortan- 
lo  pelas  herdades  de  Pombal,  Morenos,  Pico,5c  Taleigaõ  ;  5c  fina l- 
lente  metcndofe  efta  ribeira  no  Guadiana,  por  ellc  acima  confina 
:om  os  termos  das  Vil  las  do  Landroal ,  5c  Jurumenha ,  ate  que  tor- 
na a  fechar  era  Mal  pica  de  Porcugal,5c  por  efta  parte  o  divide  o  Gua- 
Itana  do  termo  de  Elvas. 

Tem  o  termo  dcfta  Villa  quatro  Fregucfias :  a  primeira  hea  de 
u  Bento  da  Contenda,  aíTira  chamado  pela  differença,qae  ouve,  de 
luererem  os  Caftelhanosquc  pelo  mcyodaquella  Igreja  partiííea 
faya  do  leu  Reyno,  por  cuja  caufa  inda  hoje  na  Capella  mor  da  par- 
te da  Epiftola  tem  fechado  hum  arco  comas  Armas  de  Caftella }  po- 
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rcia  vencendo  nòs,como  fcmprc  ,  muito  mais  além  íccílendem 
mAlhoen^  do  Kcyno  ;  icra  cila  Frc^ucfia  cem  viítanos  ,&  huma  £t, 
miJa  «le  H,  l-ourcpço  ,  em  que  todos  os  annos  fc  celebra  com  fam. 
tituoías  defpezas  o  dia  dcíle  Santo  Martyr.  f 

A  Iri^unda  Fregucfia  hc  da  invocação  de  S.  Domingos ,  fitio  a. 
pra7,ivcl  |>L*Us  muitas  aguas,  que  regaõ  fecundas  hortas ,  8c  fertiliflii 
mas  herdades  de  paõ,  como  lao  a  da  Borrachinha  ,  a  de  Monte.Ion. 
go,  Gijarral,  &  outras  muitas,  que  habitaó  6o.  vifuibos :  he  a  Igrejfl 
tfdlHcio  moderno,  illuftrado  com  tanta  deípeza ,  que  nella  íèaaô  vc 
maia  que  ouro,  St  muy  ellimadas  pinturas, 

A  terceira  F>egucíía  he  N.  Senhora  da  AíTumpçaõda  Aldeã  dj 
Talei{a,  icna  menos  abundante,  por  íer  jQjiais  montuoia  ,  &  de  raí 
yores  matos :  tem  cem  vifinhos  com  íeu  Juiz  de  vintena  ;  \n  nci/í 
rnuy  largas  herdades,  elpecijlmence  a  de  Alparragena,  que  cftà  àivií 
ilida  em  tantos quinhoens,quc  os  mefmos  Lavradores  lhe  ignoraô  os 
'  dooosi  a  de  VaUn  oreno,  cujos  matos  paÍ7aô  de  dous  mil  cruzados 
de  renda  a  íeu  donoj  a  de  Mcotilhaõ,  ôí  Monte  da  Vioha,  &  oUtrj 


muitas. 
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A  quarta  Fregtieíiahc  S.Jorge  de  Olor,  lugar  de  8o.  vifinhos  c5 

ff  u  luis  de  vintena  ,  Õc  toma  eile  nome  de  huma  levantada,  &  fcm«fl 

t  rài  que  lhe  fica  fmntcira ,  aonde  fe  tem  exercitado  a  curió* 

^Uvt  ntoradores  da  Villa  em  largas  quintas, cujo  fino  fez  mais 

ilS«n*di}  delia  com  huma  fonte  de  mediana  fabrica,porèm  de 

'        ia  com  fi-equentiííima  copia  delia.  ^H 

....  ,Jo  termo  defta  Villa,  huma  legoa  delia  ,  a  ribeira  q^' 

vhamaõ  de  Olivença ,  a  qual  tem  feu  naícimento  nas  ferras  de  Salw 

teon,  lugar  do  Reyno  de  Caftella  ,&  com  íua  corrente  o  Tem  apar* 

tandodo  de  Portugal  ,   ate  íè  meter  no  rio  Guadiana  por  cima  dj 

ponte  de  Olivença,  que  era  hiima  das  boas ,  que  havia  em  Efpaoiu^ 

Sc  tinha  no  meyo  huma  grade,  Sc  fermoía  torre  de  ttes  fobradis  c^ 

apofcntos,  &  muitas  janellas  fobre  o  rio  :  efta  ponte  mandou  hztri 

ElRey  D.  Manoel  íòbre  huns  grandes  penedos  ,  Sc  a  derrubaram  o* 

Callelhanos,  quando  tomarão  efta  Villa,  a  que  pnzeráo  fitio  cô  doj 

ze  mil  Infantes,  &  quatro  mil  Cavallos ,  fendo  íeu  Governador  Mag 

noel  de  Saldanha,  quea  rendeo  com  capitubçocns.  Hanadiu  ribd-j 

ra  muitos  moinhos,  Sc  grande  criação  de  peixes,  barbos,  picões,  bor. 

dalos,  bogas,  pardelhas,  favaletas,  &  tenças. 
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CAPITVLO     V. 

Da  Filia  de  Ouguella, 

HUma  legoa  áe  Campo  Mayor  para  o  Norte  no  came  de  hum 
monu  tem  (eu  aíTenio  a  Vi  Ha  de  Oujguella ,  antigamête  cha* 
ada  Niguclla;  fica  defronte  da  Villa  de  Albuquerque  doReyno  de 
aftella,  Sc  vcyo  à  Coroa  d<rftc  Reyno  com  Olivença  ,    &  Campo 
ayor  no  tempo  delRey  D.  Dinis,  que  reformou  feus  muros,5:  Ca- 
ciío,  &  lhe  deo  o  meímo  foral  de  Évora  pelos  annosde  1198.  que 
eformou  depois  EiRey  DrManoel  em  Li&boa  no  primeiro  dia  do 
ez  de  Junho  de  1  jii.  tem  zjo,  vifinhos  com  huma  Fregucfia  da 
invocação  de  N.  Senhora  da  Graça,com  hum  Prior,  Sc  hum  Bcnefi* 
iado  Coadjutor,  Cala  da  Milericordia  ,  que  eftà  na  Ermida  do  Eí* 
pirito  Santo,  &  eftas  Frmidas,  N.  Senhora  da  Conceição  ,  S.  Scba- 
itiaõ,  S.  Pedro  ,  o  S.  Salvador  junto  do  rio  huma  legoa  da  Villa  ,  ^ 
aiiiigamentc  foy  Cala  dos  Templários  ,   em  que  íe  moftraõ  ruínas 
de  edifícios,  &  he  Igreja  de  fabrica  muy  antiga. 

A  Igrt- J2  di  N  Senhora  di  Enxàra  erta  no  baixo  da  Villa  na  ourra 
[parte do  lio  jQto  a  elle na  põta  do  mato,&  cftrada  que  vay  para  Al- 
uquerque :  a  tradição  vulgar  affirma,que  ha  muitos  annos,  eftando 
uma  mulher  defta  Villa  lavando  no  rio,  tinha  comíigo  huma  filha 
pequena,  que  fe  apartou  delia  a  folgar  ,  Sc  tornou  à  mãy  com  hum 
brinco  diz»:ndolhe  que  huma  mulher  muito  fermola  ,  quealJiefta- 
ra,  Ihedra  aquillo  para  brincar :  foy  a  mãy  aonde  a  menina  a  levou  , 
achou  a  imagem  de  N.  Senhora  da  Enxàra  Ibbre  huma  pedra  re* 
onda ,  que  elH  boje  na  mefma  Igreja ;  deo  a  mulher  noticia  à  gente 
Villa,  concorrerão  todos,  &  Icvàraõa  imagem  acima  com  dcvo- 
õj  &  por  naõ  paliarem  o  rio,  ordenarão  de  lhe  fazer  Igreja  cm  hú 
to,  que  eftà  para  a  mefma  parte  no  meyo  da  ladeira:porcm  a  ima* 
em  faltava  donde  a  tinhaõ  ,  Sc  tornava  a  apparecer  aonde  primeiro 
e  achou  ;  com  o  que  vicraõ  a  entender  que  aquelle  era  o  lugar ,  que 
Senhora  tinha  efcolhido  para  lhe  fazerem  caía ,  em  que  hoje  eftà  j 
F-«>  c  de  hum  covado  de  altura,  rofto  miúdo  ,  &  moreno  ,  por  ventura 
|fc\iefcràhuma  das  muitas  imagens  da  Virgem  Senhora  noíía,que  do 
f^^mpo  dos  Godos  ficàraõ  efcondidas ,  Sc  depois  de  recuperada  Efpa- 
*^  lia  de  poder  dos  Mouros ,  foraô  apparecendo  em  di  ver  los  tempos , 
flk  lugares.  Heefta  Igreja  muy  frequentada  aílim  dos  naturaes,como 
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^a  gente  de  Campo  Mayor  ,  ^  de  muitas  terras  de  Caftclla  pelos 
muitos  milagres,  cjue  N.  Senhora  faz  aos  ícus  devotos. 

Ao  pè  do  monte,  em  que  a  Villa  deOuguelUeftá  fundada,  acõ- 
tecco  acjuclle  notável  calojCjuc  conta  a  Chronica  do  Príncipe,  Rey 
D.  Joaõ  o  Segundo  dosdous  Capitaens,  Joaõda  Sylva  Portuguez, 
&  Galindo  Cailclhano,que  encontrandofe  ,&  nam  íe  conhecendo, 
fe  matàraõ  hum  ao  outro,  iem  da  gente  de  ambos  os  campos  mors 
rer  mais  peíTba  alguma  :  ne():e  lugar  eílà  hama  Cruz  de  pedra ,  que 
refere  efte  fucceílo,  a  qual  mandou  por  no  anno  de  1 551.  Diogo  da 
Sylva ,  neto  do  mefmo  Joaõ  da  Sylva,  paílando  por  aquelle  lugar, 
quando  hia  por  Embaixador  ao  Concilio  Tridentino  do  tempo  do 
Papa  Júlio  Terceiro. 

Por  junto  defta  Cruz  paíTa  o  rio  Severa,aonde  entra  nellc  outro, 
que  chamaô  Abrilongo,que  cria  goftolo  peixe,  por  ferem  luas  aguas 
muito  frias.  Tem  Severa  o  feu  nafcimento  ao  pè  di  ferra  de  S.  Ma- 
mede; C  aonde  também  o  tem  o  Caya^  corre  pelas  penedias  do  moo. 
te  Docète,  &  paíla  junto  da  Igreja  de  S.  Juliaõ,  8c  de  hum  lugar,(^e 
terá  50.  vifínhos,  que  chamaô  Severa ,  de  que  tomou  o  nome,  &da 
Villa  da  Codeceira  Reyno  de  Caílelia  ate  éfta;  traz  rtiuitas  trutas,  St 
delia  para  baixo*,  por  ferem  as  terras  quentes ,  as  naõ  cria  ,    íêoiô  o 
peixe  ordinário,  que  levaõ  as  mais  ribeiras  do  Alentejo  ;    ajama-le 
com  o  Rio  Botova,  &  ambos  entraõ  no  Guadiana  à  vifta  de  B»â» 
józ. 

He  eíla  Villa  abundante  de  pa5,  vinho,  &  gados ,  8c  tem  haon 
fonte  com  duas  propriedades  notáveis;  huma,que  toda  a  couíâ  viva, 
que  fc  lhe  lança  dentro,  morre  logo,  excepto  raas ;  &  ootra,que()e 
nenhuma  maneira  coze  carnes ,  nem  legumes ,  como  diz  o  Doutor 
António  Gonçalves  de  Novaes  na  Relação  do  Bifpado  de  Elvas.  He 
fenhor  delia  D.  Pedro  da  Cunha  ,  fenhor  daVilladeTaboa.  Tem 
dous  Juizes  ordinários ,  Vereadores, hum  Procurador  do  Concelho^  1/ 
Efcrivaô  da  Camera,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ,  &  outro  cfo|A 
Judicial>  dí  Notas,  Sc  homa  Companhia  da  Ordenança 

t 
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C  A  P  I  T  V  L  O   VI. 

7)a  Filia  dt  Cámfo  25Mapr, 

Ampo  Mayor  foy  povoação  de  mil  &  duzentos  vifinhos }  ho- 

je  por  caufa  das  guerras  com  Caftella  íc  acha  com  oicó6en- 

0$  &cincoè|lta,  com  calas  muito  nobres^  &  limpas  >  cujò&appellu 
s  faõ  Vazes,  Galvoefii,  Mexias,  &  Sequeiras,  que  a  vieraê  povoan 
oy  ganhada  aos  Mouros  na  era  de  iii^.pelafamiliados  Perís  nattt- 
aes  de  Badajoz;  e(Ves  a  deraõ  à  fabrica  da  Igreja  de  santa  Maria  do 
aftello,  fendo  Biípo  de  Badajoz  D.  Pedro  Peres  ,  que  lhe  deo  por 
rocias  N  Senhora,  &  hum  Cordeiro  com  hum  circulo  à  roda,  que 
it:  SigUtum  Capitídt  Pacencis:  depois  no  reynado  delRey  D.  Di^ 
is  j  que  lhe  fez  o  Caftello  na  parte  mais  atta  do  terreno  para  a  d^ 
.Elvas,  havendo  controverfia  entre  os  moradores  fobre  o  lugai*  para 
Hbnde  haviaõ  de  eftender  a  povoação,  ajuftàráõ  que  para  o  mayor  cã- 
,  po,  de  que  reíultou  ter  por  nome  Campo  Mayor. 
K  Tem  huma  Freguefia  da  Invocação  de  N.  Senhora  da  E<peíla- 
'çiõ,  que  íe  edificou  no  tempo  de  D.  Sebaftiaõ  de  Matos  Birpode  El- 
vas, com  hum  Prior,  &  dous  Vigários  para  adminiftraçaõ  dorSaéfá^ 
entos ;  &  rezarem  em  Coro  com  os  mais  Beneficiados;  làõ  Bené^ 
icios  fimplices,  &  muito  ténues^  Têm  hum  Convento  dâ  iíivocà- 
6de  S.  António, de  Frades  Franciícános  ,  que  vivem  no  Cafteild 
fta  Villa,  em  quanto  fc  acaba  o  Convento  ,  que  le  lhes  funda  pof 
fdem  do  Sereniífimo  Rey  D.  Pedro  ó  Segundo  5  íer tem^fí  da  ígré* 
,  que  antigamente  foy  Matriz  defta  Villa ,  9t  deiícàraô  oj  Cl^Hgo$ 
3  annodc  ié45.fêdo  dellâPrior  FérnpdoGilCaftello.Foyâ  pí^íiiieiw 
fundação  deite  Convento  junto  às  cafas  para  a  pârts  dá9  PoilàSs  St 
mandou  derrubar  por  caufa  das  gue^rascom  Oiíbella. 
Tem  mais  outro  Convento  de  Frades  de  S.  Joafi  d«  htm  ^éoth 
itnlo  de  Hofpital  dclRey,  aonde  fc  caraõ  os  Soldados  j  &miis  geti- 
e  de  guerra  da  guarnição  da  Praça  y  Cafa  de  Mifencordií^  com  ítú 
oípital,  âc  três  Ermidas  \  (  que  as  mais  èílaõ  ektinaiâs  )  humade 
.  Joaõ  Bâutifta,em  que  o  Santo  he  may  venerado  pelos  mtiitdi  ttii- 
agrcs,  que  Deos  N,  Setihçr  faz  por  íaa  interceílàó/  ontra  ào  Martyr 
.  Sebaftiaõ, imagem  muy  íekéta ,  Sc  de  fingulâr  beUexa.  A  dè  Saõ 
,:drofica  fora  dos  muros;  efta  o  Santo  pintado  na^at«<ifc  com  tftt 
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perfpeftiva  que  para  codas  as  partes  olha  :  ha  tradição,  cjue  cílaíiflo 
ftfita  a  Gafa,  entrarão  dentro  dous  homens  forafteiros  ,  &  cjae  de- 
pois de  le  auícntarem  ach;Vaõ  os  naturaes  a  imagem  cmfrcfco  cora 
dous  Cardeaes  aos  lados;  pintura,  c^ue  inda  hoje  dura.  ■ 

Foraõ  bautizados  na  piada  Matriz  deíla  Vil  la  o  Beato  Amadeo, 
que  inílituío  a  Ordem  dos  Amadeosem  Italia:(  (eu  nome  no  feculo 
foy  Joaõ  de  Menezes  da  Sylva  )  foy  filho  íegundo  de  Ayres  Gomes 
da  Sylva,  Akayde  mór  de  Campo  raayor  ,  8c  Ouguella,  Sc  de  Doij^ 
Ifabel  de  Menezes,  filha  de  D.  Pedro  deMenezfes,  Conde  de  Viana, 
&  primeiro  Capitão  de  Ceuta,  8c  irmaõdeD.  Diogo  da  Sylva,  pri. 
meiro  Conde  de  Portalegre.  m 

D.  Beatriz  dá  Sylva  ,  que  inílituío  a  Ordem  da  Conceição  cm 
Caftvlla,  foy  irm.^a  do  dito  Joaô de  Menezes  da  Sylva  j  &  í\lha  de 
(eus  p^ys :  cí^es  íc  panáraõ  a  Caílella  com  a  Rainha  D.  Ifabel  ,(\\lu 
do  Infante  D.  Joíõ  ,  quando  foy  a  cafar  com  ElRcy  D.  Joaõ  o  Se- 
gundo de  Cíftella. 

Foy  também  natural  defta  Vilía  o  Bifpo  Martinho  AfFonfo 
xia,  Sc  nella  tem  ainda  muitos  fobrinhos  ,  8c  dilatada  família   ;   foi 
primeiro  Biípo  cie  Vizeu  ,  depois  de  Coimbra  ,  &  Viíb»RcyíÍ€Í 
Rey no,  aonde  morreo. 

He  efta  Villamuy  abundante  de  trigo  ,  cevada,  &  legumes.cot 
muitos  montes  no  termo,  aonde  vivem  os  Lavradores  :  difta  da  Ci- 
dade de  Elvas  três  legoas  para  o  Norte,  8c  meya  legoa  do  rio  de  C» 
,ya,  que  tem  o  íeu  nafcimcnto  na  íerra  de  S.  Mamede  junco  ao  moa* 
te  do  Sete,  termo  da  Villa  de  Mârvaõ,  ôc  corre  pelo  ipeyo  dos  Coutos 
da  de  Alegrete,  &  por  junto  da  de  Arronches  ,  &  vem  dividir  o  ter- 
mo delta  Villa  do  da  Cidade  de  Elvas :  com  fuás  aguas  fe  rcgaõ  mui- 
tas hortas,  8c  pomares,  &  moem  muitos  moinhos ;  he  rio  de  muitas 
pedras,  &  por  eftercípeito  ^.ppjxe^que  çíiâ,  fe  cem  por  rarlhor  que 
o  dos  outros  rios,  '  .^f;-- 

Entre  as  muitas  hortas  que  tem  efta  Villa  ,he  muy  nomeat^ 
de  S.  Joaõ  Bautifta  pelo  appârecimêto,que  nella  fez  o  Sãto  a  Gonça-j 
Jo  Rodrigue?,  homem  virtuoío  ,   8c  milagre  que  com  eUe  lífon 
lhe  tirar  olobinho,que  tinha  n?  cabeça ,  8c  paííarlho  ao  pè  c 
do»  para  que  pudcílç  teftificar  ao*nEíoradores,quc  fe  podiátõ  recolt 
a  fuás  cafas,  de  que  fe  tinhaó  retirado  por  caufada  pelle  ,   que  ji  m 
obac^Hado,  icomo  lhe  tinha raffituoadoS.  joaõ  BaociftjLj 
'   L  tíe- Alcayde  niòr  delia. V^illd  Joaõ  António  de  Alcáçova  > 
▼aronia  hc  a  fcguintc.    ,    luiut  whky 

:j  Nbc« 


Wf    DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.^^ffT 

^f       Nuno  Alvares  da  Cofta,  em  quem  fe  principia  cftc  ramo  ,   mo 
H^rou  na  Villâ  da  CoTÍlhãa,  &  ceve  de  fua  mulher  a 
^^      Luís  Nunes  da  Col^a^  que  íe  crioa em  Alcobaça  ,    ôc  íoy  pari; 
^Evoracom  D.Garcia  de  Menezes,  Bifpo  daquella  Cidade ,  queo  fez^ 
Thefoureiro  morda  íua  sè  ;  ceve baftardo emhuma  mulher  nobre] 
^daquella  Cidade  a 

P       Chiiftovaõ  Nunes  da  Cofta,  que  vivco  em  Évora ,  aonde  dizcml 
foy  Provedor  da  Mifericordia  :    cafou  com  Cacherina  Mendes  à^\ 
Vafconcellos,  que  dizem  íèr  dos  Vafconcellos  da  Vidigueira,&  ta 
ve  delia  a 

Luis  da  Cofta,  que  foy  criado  do  Cardeal  D.  Henrique ,  a  quer 
acáraõ  os  ladroens  na  eftrada  de  Évora  ,  &  aFrancifco  Mendes  dei^ 
Vafconcellos,  que  foy  pay  de  Luis  Mendes  de  Vafconcellos,  CavaUj 
leiío  de  Malta,  Sc  Comendador  de  Montouco,  Recebedor  da  íua  Rei 
igiaõ,  Balio  de  Acre,  &  General  das  Gales  de  Malta ,  Embaixador  da 
meíma  Ordem  a  França,  &  Roma  ,  Sc  ultimamente  Gram  Meftre 
da  íua  Religião. 

Brás  Nunes  da  Cofta  foy  filho  fegundo  de  Luis  Nunes  da  Co* 
fta,  Thefoureiro  mor  da  Se  de  Évora  acima  dito :  foy  também  Cie;* 
rigo,  &  Cónego  da  Sede  Coimbra  ,  &  teve  baftardo  em  Cathcrina 
Annes,  entre  outros  filhos,  a 

Fernão  Nunes  da  Cofta,  que  vivco  cm  Lisboa ,  &  foy  Thefou* 
Ciro  mór  da  Caía  de  Ceuta,  Sc  Contador  das  Tenças  :  cafou  com 
Violante  Serraô  Pereftrcllo,  filha  de  Simaô  Fernandes  de  Beja ,  Ca« 
alleiro  de  Afirica,  &  de  Urfula  Serraô ,  de  que  teve ,  entre  outros  fi- 
os, a 

r-Gonçalo  Serraô  da  Cofta,  que  teve  o  offícío  de  feu  pay,&  cafott 

ro  D.  Violante  de  Eça,  filha  de  Manoel  de  Soufa  Cid  ,  &  de  Dotlà 

uizadc  Caftro,de  que  teve  os  filhos  íèguintcf, 

•  Fernaõ  da  Cofta  de  Eça,  que  foy  muy  valerofo  ,  &  entendido  , 

vio,  &  morreo,  fendo  Tenente  doMeftrcde  Campo  General  no 

Igarve,  íem  geração.  '  i 

Manoel  de  Souladc  Caftro,que  tambemíèrvio  naíjuclle  Réyfíoi 

nde  foy  Meftre  de  Campo,  Sc  General  da  Artelhariâ,  ôc  Governa^ 

r  de  Mazagaõ,  nam  teve  filhos. 

Joaõ  da  Cofta  Fogaça,  que  foy  fegundo  cm  oi  dcm,  Sc  fucceííôr 

Caía ,  cafou  corá  D.  Maria  de  Menezes ,  filha  "herdeira  dé  D,  M*i 

cl  Lobo  de  Alcáçova,  &  de  D.  Catherinadc  Menczes,'dequctevb 

filhos  fcgodotcs. 

Tom.  II.  Aaa  D. 
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O.  Manoel  Lobo >^  feivio  no  Alentejo  ,&  foy  Mcftrc  de  Cams 
po  na  Villa  de  Campo  Mayor,  morrco  feoi  gevaçaõ  ,  íendo  Govcf, 
oadorda  Nova  Colónia  em  Bonos  Ayres.  ■ 

Gonçalb.cla  Cofta  de  Menezes,  que  foy  o  roais  velho,  fucccdíoi 
oa  Cala  deDi  Antoniode  Alcáçova  por  faamãy,  &  ícrvio  nagucr. 
ra,  foy  Aicayde  nrtór  de  Campo  Mayor ,  Comendador  de  Sanca  Ma- 
ria da  Póvoa  na  Ordem  de  Chrifto,  cuja  Comenda  rende  hoje  noves 
centos  mi Lrcis,  Cõmilíario  Geral  da  Cavallaria  da  Corte,  &  Meftrc 
de  Campo  do  Terço  novo.  Sc  Governador  de  Angola ,  donde  vindo 
morreo  no  mar :  foy  caiado  com  D.  Antónia  Theodora  de  Mo 
i^noel,  filha  de  RiJrí  de  Moura  Manoel  ,  8c  de  D.  Luíza  Maria 
5raYOra,Bc  qaa  eeveia/.Jtíaõ  António  de  Alcaçovâ,&  a  Ruí  de  Mo 
^Í3ii<>rl,io>ioaõ  António  de  Alcáçova  caiou  cô  D-Guiomar  loíe 
iicMendòça,  filhada  Luís  de  Saldanha  da  Gama,  &  de  D.  Mag< 
ia  de  Mendoça. 


.•*.\^-4t,*v /•<*;-, 


GAP  IiT  V  L  O  VIL 

CrV  Uasiegoas  áo.Koroellc  da  Cidade  de  Elvas  cm  fido  plae 
MyJ  cAà  fundada  4  Villa  de  Barbacena ,  aquém  dco  foral  ElR 
J&.,ManoeUeftand<>iem  Évora, aos  ij.de  Dezembro  de  lyip.  Tem 
i;QuCaftellqii^Ui-*íWjid«u.l).  Jorge  Henriques ,  Repofteiro  niór 
Rey  D.  Joaõ  o  Terceiro,  ícnliordefta  Villa  ,  a  qual  tem  i  jo.vii 
íjlípsr  coru;  íiiunia'Parj<>quia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Grafi  /| 
ffpçnÍHíinóPyiíSr>  5f; Coadjutor,  Cafi  de  Miícricordia,  Hoípítal  ,  & 
cftas  Ermidas,  S.  ScbaftiíJÕ,  5.Francirco  ,.&  K.  Senhora  do  Paíla 
JHfí4band»nte  de  p3Õ>  gado,  &  caça.  Foy  íenhor  defta  terra  D.J 
^  iHleoi^iqoes^  RepoJOteramór  delRcy  D.  Joaô  o  Terceiro ,  o  tf 
"à™  faleceoíem  filhos  ,  &j^eyo  o  fenhoiiodcftaVilUaMarriajdeC 
fy,m^^  JIffP/dó  Rjqb,j5c  hojehe  fcnhòr ,  &  Vifconde  delia  Jorge  ForuáD 
"^  <--  Jjftipdpça,  íuja  varonia  he  a  íegutnte. 
"^  /í  Antaõ  Vaz  de  Caftro  cafou  com  Beacris  de  Caftro  >  ambas  t 

|VJ*Í  giíTariosldtfflia  iiluítrciamilia,  &  entre  os  muitos  filhos  que  ccvc/c 
■  ^  -    hsHpdelks  Diogo  de  Caftro  do  Rio,  o  mais  rico  de  Portugal,  &  ' 
Htr^f,.^    áPSWKforb^homctlsdofeu  tempo  ;    obrou  innumcravcij  ac^ 
ic  ^-^à    de  grandeza  ,   como  foy  na  ajuda  que  deo  para  o  cerco  de  Maa 
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no  tempo  da  Rainha  D.  CJafherina ;  &  nas  inftituiçoés  doíeÕAíor* 
gado  ,  qaeíaõas  mais  (oléiwrs  ,  &de  roelliof  diípoftçaôcjue  tem  o 
Reyno,  Ic  conhece  o  íêu  taítrtto,  &  grandeza.  Fet  a  riobre  quinta 
de  Sacavém,  &  a<  foberbas  calas  de  S.  Francifco  ,  qoe  hoje  poííuem 
feas  dercendcntcs,  Foy  fiJâlgí)  da  Cafa  delRey  D;  João  o  Terceiro  , 
jue  o  eftimoa  muito,  5c  o  primeiro  Icnhor  deBarbacena  ;  caiou 
'com  Beatris  Vaz,  filha  de  DUacce  Triltaõ ,  de  quefe^.ve  a  Moreira  de 
'afti-odo  Rio,a  Duarte  de  Cattfo  do  Rio  ,  que  morrco  elqííârteja- 
lo,  por  fcguir  as  partes  do  feáíior  D.  Àhconio  ,  &  a  D.  Beatris  do 
jo,  mulher  de  D,  Jorge  di  Menea^ldâ-Caía  dèCantanhedb  ,  8c  a 
►.  Maria  do  Rioi  mulher  de'D:  FfâfiCÍfcode  Moura,  Eft ribeiro  mói 
lo  ícnhor  D.  Duarte,  8c  D.  Ifabet  do  Rio  ,  mulher  de  Ayres  Telles 
Ic  Menezes,  Alcaydc  mór  da  Covilhãa,  &  outros  filhos,  8c  filhas. 

Martim  deCallrodo  Rio  foy  ícnhor  de  Barbacena  ,  muito  en* 
rndido,  &  amigo  da  honra  ícafou  comt  O.  Margarida  de  Nofonhâ , 
ilha  de  Jorge  Furtado  de  iMcndpça,  Comendador  das  Enu*adâ$  ,  & 
Repreza,  &  fua  herdeira  por  morte  de  feus  irmaõs ,  &  de  fua  mu- 
lher D.  Mecia  Henriques,  de  que  tevs^  Luis  de  Caftro  do  Rio,  que 
calou  a  primeira  vez  com  fua  piimaco-irmãa  D.  Margarida  de  Me* 
doca,  filha  de  D.  Francifco  de  Soufa,  Governador  do  Brafil,&  ds  íua 
fegunda  mulher  D.  Violante  de  Mendoça  fem  filhos,  Sc  cafou  fegun- 
la  vez  com  D.  GatherinaTelles,  filha  dê  Ayres  Telles  deMéíiczes, 
ilca^de  mòr  da  Covilhãa;.por  cujo  cafamento  foy  efte  Luis  de  Ca* 
ro  do  Rio  Alc^yde  rnòjuda  djta  Villa  ,  8c  de  íua  mulher  D.  líabcl 
lo  Rio  (em  filhos,  í^  a  Jor^eJFurtado  de  Mendoça  ,  que  lhe  fuccc? 
leo,  8c  Affbnfo  Furtado,  Deaõ  de  Lisboa,&  Cliancellcr  mór  ,&:  a  D. 
,uiza  Maria,  mulher  de  D.  Pedro  da  Fonfeca, Marquez  de  la  Pilha. 
Jorge  Furtado  de  Mêdoça,  filho  de  Martim  de  Caftro  do  Rio,r(ty 
[cnhordaCafadefeu  pay,&  Cõmídador  na  Ordem  de  Cbriíloicafou 
:5  D«  Mariana  de  Vilhena  ,  filha  do  dito  Ayres  Telles  de  Menezes, 
de  fua  mulher  D.IÍabel  do  Rio, de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  â 
Aífonfo  Furtado  de  Mendoça  ,  fenhor  /  8c  primeiro  Vif* 
indede  Barbacena,  Alcayde  mòr  daCovilhãa  ,  General  da  Arte- 
Lharia,  Meltre  de  Campo  General  do  Exercito  da  Província  da  EC 
trcmadura,  &  Governador  das  Armas  na  Fronteira  ,  &  partido  de 
►enamacor,  Governador,  &  Capitão  General  òo  Brafil ,  éc  do  Con- 
[clho  de  Guerra ;  caiou  com  D.  Maria  de  Távora  fua  parenta  ,  filha 
ItJoaóFurtadode  Mendoça,  Governador  de  Angola,  &  do  Alga  r- 
te,  Prefidentc  da  Camera  de  Lisboa  ^  8c  Comendador  na  Ordem  de 
Tom.  lU Aaaij.  Chrifto, 


^  1-1 


.554 

Chriftpi Scúc íuainulUcr  l>.  m Távora  ,   de  que tcvca 

joaô  Fu  c  Icwiofla  guerra  com  fcu  pay,  & 

poisi  y^jngtáíír  du  'e Janeiro»  &;  3 

.     ul  ío^«^ií>'Ç,que^lCQ primogénito  ,&  Ic^ 

yií<9»iQti6  iJm  ip^íÇ  '    '^a  CQ.viU>ia.i;C0íncndaJoi 

Ulas  f»^  b>!  ,íi .:    yài<d^  f h:\  A ' '  "^^  • " '~  Jt;  ipy  êrm Cooipais au 

Enib«ix>íi<^'  Vf— >"-'-'-        ^...lc  í.o.vi.iio  áe  1687.  )  c--- 
Luiz»  dçH^.i.w^v.-^^  ...i.ci  i-^JLpjs  Guú-avo,  Conde <iç  Ht 
nhov  delaf^^ntHjKTgí-Gefltil-laíimemda.Çaimera  dovEon>r 

poldo. V*!:         vi  CoiJceltior  rra,5f  dç Anná Bar|»ra ^.  . jor| 

6ia!l>  mulhers  ,,        fino^BafaõdtSconbon; 

nhor  igeUperg f  ifmsõ^de Joaõ.FpIippc deSeoiibo^,- 

po  .  ,íc:£kyior '  tm)  ^  -âç  >lífia  UribU  Cr<ifeoc\att  (u4_ 

|T|ujlÍ3Lgf »-fil1n'dr  HcRrique.CiíiíifêxíCÍàP  d,e  Volrath ,  irtnaõ  de  Jon 
f cdcfiío  i^que  também  fQy.  Arçcbif po  EUieor  .de  Moi^uncia,  &  Jcí 
ir  >  temA  AffoníôíFprcíidode  Mendoça,hcrdciro  dcftaUli 

ir^iU^a»  &  mais  d(>us:  HlhQ$,  &  Uuma  .fílha. 


í.^::.'^J:-5!f-.iUr.^'íf^í^:í!í^it*l&. 


Íí«S?^r^- 


*^^':^íi 


T  R  A  T  A  D  O  VI 

Da  Comarca  de  Po  rtalegre. 

C  AP  1  T  VLO^  í. 

7)a  dc/cripçaÕ  dtsla  iicbrc  Cidade. 

A  latitudde  39.  graoj;,  i  z.  minutos ,  &na  k 
13,  grãos,  ji.  minutos  ,  doas  iegoas  diílancc 
Caftdhana,  &  nove  da  Cidade  de  Elvas  para  o  N 
tem  feu  aíTento  a  de  Portalegre,  fundada  no  alto  d? 
monte,  frelco,  &  delicioíò  fitio ,  a  quem  b     *    " 
ftalmas  aguas  de  òtz  fontes,  que  de  ípendcndoas  cm  pcrcuc  cui  10 ,  u 
2cm  parecer  aquellc  terreno  mais  viftoíb.  He  cercada  de  humai 
&  dilatada  íetra,  cujos  montes,  dadas  as  raaôs  dcfdc  o  Lcsíucftc 
parte  do  LeiVc  ate  o  Norcç^  li:  çontinuaõ  em  diftancia,  Sc  largura  1 

dt 


DA  COROGÍlAFíA  FORTVGVEZA.       5^5 

duas  Icgoas,  fazendo  íombra  a  muitos  valles  povoados  defrefcos  íbu- 
tos,  &  copiofííTima  quantidade  de  pomares  de  goilofas  frutas  ,  Sc 
amenas  hortas,  cjue  regaõ  as  aguas  de  cinco  mil  fontes  perenes.  He 
cita  lerra  ramo  da  da  E(í:reila>&  por  entre  nevados  rochedos  vay  delir 
neando  Teus  gyros,  &  femdivilàõ  vem  parar  pela  direitura  do  Norte 
atè  o  Lesfueííe  j  nas  ultimas  duas  legoas  brota  em  trcs  rios ,  &  qua- 
tro caudeiofas  ribeiras,  a  que  o  vulgo  chama  Xevcra,  Xcver ,  Xeve- 
rete,Caya,Cayola,a  ribeira  de  NÍ2a,&a  deXola.  Todas  cilas  aguas 
corríí  por  terras  muy  fragofasjmas  todas  povoados  de  freícos  arvorfes; 
dos  com  muitas  azenhas,  &  moinhos.  Para  a  parte  do  Poente  deí^ 
ce  da  mefma  Cidade  huma  ladeira,  que  em  diftancia  de  meyo  quar. 
to  de  legoa  pára  em  hum  dilatado  valle  povoado  de  frondofas  olivei^ 
ras  em  diílancia  quaíi  de  duas  legoas,  a  quem  dividem  as  ribeiraSiLi^: 
xofa,  &  Cabaça ,  que  com  fuás  aguas  moem  24.  lagares ,  em  que  íe 
fabrica  muito  azeite,  que  fuilenta  a  fabrica  dos  pannos  ,  &  a  do  fa- 
baÕ,  que  he  o  melhor  do  Reyno. 

Da  fãdaçaõ  deíla  Cidade  naõ  trataõ  osGeografos  antigos^  o  Bifpo 
D  Fr.  Amador  Arrays  tê  por  vcrifimil  que  das  ruínas  da  antiga  Mc^ 
dobriga,  expagnadâ  pelo  ciercito  de  Caífio  Longino  Capitão  Ro;s: 
mano,  foy  povoada,  cujos  veíligios  permanecem  inda  hoje  ao  pèda 
Villa  de  Marvaõ.  "Que  tomou  por  nome  Airiaya  ,  fe  prova  de  hum 
cippo  Romano,  que  parece  fervia  de  baíi  em  alguma.eftatua ,  o  qual 
eftà  hoje  na  Ermida  do  Efpirito  Santo,  fora  dos  muros  da  dica  Cida- 
de, em  cujos  alicerces  fc  achou  ,  8c  diz  affim  traduzido  em  vulgar  ; 
O  Mumctj/tode  Amaya  eripo  efta  memoria  ao  Emperador  Cefary  Lti. 
ctOt  ^«»v'//o,  ^eroy  Au>i^4Jio^  filho  de  Antonino  ,  Pontífice  Máximo , 
Cortfitl  ditas  ve^es,  'I  nbnno  do  povOy  ^  Fay  da  pátria»  Efta  opiniáõ 
fegue  jà  Diogo  Mendes  de  Vafconcellos  no  Hvro  4.  das  antiguida- 
des da  Lufítania,  &  Cafpar  Barreiro  nas  Notas  manu^efcritas  à  ícti- 
ma  taboa  de  Ptolomeo,  os  quaes  na  palavra,  A  MMaya ,  lem  am- 
bos Portalegre. 

Acréícenta  pois  o  dito  Bifpo  Fr.  Amador  Arráys  no  DÍalogo:  4. 
cap.  S.que  Lyzias  íilho,  ou  Capitão  deBacho,bufcando  repooíb  na 
velhice,  povoou  Portalegre  de  gente,'  que  vinha  em  (ua  companhia  > 
&  nelle  edifícou  hum  forte  ,  &  pagode  de  qae  íe  moftraõ  inda  hoje 
ruínas,  conlagradoa  Dionyíio,  oaBacho.feu  Deos',  &  appellidando 
a  ferrado  nome  de  hunia  íiia  filha  chamada  Maya ,  donde  íe  pegou 
à  povoação  o  mefnno  nomecom  alguma  corrupção,  ou  fem  el|a,ón. 
de  dizem  que  Lyfias  foy/epultado^  &c.  Finalmente  a  tradjçaõ,'quâ 
Tom.  II.  Aaa  iij  nas 
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nas  antiga  idades  tem  grande  força  ,  affirma  eítar  edificada  no  fiti 
em  que  eftavaô  huinas  vendas, chamadas  Portcllos ,  juoto  à  Ermi 
de  S.  Bertholameu  ,  cujo  nome  inda  hoje  le  conlcrva  ,  ãçqaedo 
Porro,  fitío  que  divide  a  Penha  de  S.Thoroc  da  Cabeça  do  Mouro, 
connouo  nome,  &.  da  Fre(cDra>  ôc  amenidade  da  terra  Ic  compoz  ode 
Portalegre.  fl 

Fundada  efta  Cidade  pelo  {obredttoLyHas  >   flho  deDiony^f 
Bacho  pelnsannosde  1300.  antes  da  vinda  de  Chrtilo  ,  comodi? 
Rodrigo  Mendes  Sylva  na  Poblacion  General  de  EÍpanha  ,  padecco 
depois  varias  fottnnas,  atéque  arruinada  de  todo  ,a  mandoa  povoír 
de  novo  ElRey  Dom  Affonío  ©Terceiro  de  Portugaf  no  anno  d^ 
1159  tem  forte  Cailello,obracdclRey  D.  Diniz  ,  &.  hc  muracía  dW 
duas  cercas  fortes,  &  alças,  com  doze  torres  em  igual  dií^anda  ,  ca 
pazes  de  ar  telhar  ia,  &  oito  portas-,  que  íaõ  a  da  Deveza  ,  a  do  Pofti 
go,  a  de  Alegrete,  z  de  Elvas,  a  de  Évora,  a  do  Efpirito  Santo  ,  a 
S.  Francifco,  &  a  do  Bifpo.    Goza  de  voto  em  Cortes  com  alíento 
no  banco  quarto,  &  tem  por  Armas  duas  Torres,  pelas  doas,  que  c(t 
taô  defronte  da  porca  da  Deveza.  Foy  cabeça  de  Condado ,  cujo 
tulo,  &  Alcaydaria  mór  deo  ElRey  D.  Manoel  a  D.  Diogo  da  Syivi 
feu  Ayo,  Aícendentedos  iltuftres  Marquezes  de  Gouvca  ,    ficancb^ 
lempre  na  Coroa  o  ícnhorio  da  Cidade,  por  privilegio  que  lhe  cot 
cedeoElRey  D. Dinis  no  annodc  1199.  quando  a  teve  de  cerco  ,  o 
qual  lhe  confirmou  depois  ElRey  D.  Afifbnfo  o  Quinto  cftandoctn 
Veiros  a  20.  de  Março  de  1460.  Confta  de  1800.  vifinhos,  dividi- 
dos por  cinco  Frcgueíias,  quefaõas  feguintes, 

A  Igreja  Cathedral,que  occupa  oíitiomais  alto  dacidadc  com 
foberbo  frontiípicio  com  fuás  torres,  &  doze  Capei  las  cnftofai 
te  fabricadas  Jevando  ventagé  a  todas  na  architedura,&  m^í*'^''^'-'' 
cia  a  Mayor  ,  que  mandou  fazer  o  Bifpo  D.  Frcy  Amadt 
ReJigiofo  de  N .  Senhora  do  Carmo.    No  mey o  defta  Ca  | 
íèu  enterro  D.  Juliaôde  Alva,  o  primeiro  Bifpo  defta  Cidade 
qual  a  deixou  enriquecida  de  cuíloíos,  &  ricos  ornamento 
copia  de  peças  de  prata,  &  outras  de  muito  valor  ,  que  fci 
PoDtificaes,  alem  das  que  lhe  deixou  a  Rainha  D.  Cathcnna 
fàô  muitos  corporaei,  guardas,  &  palas,  tudo  fiado  ,    Sc  lavradoi 
tiuro  por  fuás  roaõs.Tem  efta  Freguefia  690.  vifinhos  com  dous< 
ras  para  lhe  adminiftrarem  os  Sacramentos. 

A  Freguefia  de  S.  Lourenço  tem  840.  vifinhos  com  hum  Pr 
da  Ordem  de  Santiago,  Sc  três  Beneficiados. 
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A  Fregucííâ  de  S.  Martinho  tem  84,  vifinhos ,  com  hum  Priol 
dâ  Ordem  de  Malta,  &  Coadjutor,  que  apreltrnta  o  Prior  <Jo  Cratoi 
A  Frcguelladc  S.  Maria  Magdalena  tem  66,  vidnhos,  com  hum 
rtor,  qaeaprefentaõ  alcernativèoBifpo  ,  &  os  Padres  da  Compa- 
nhia do  Collegio  de  Évora  ,  cuja  confírmaçaõ  pertence  à  Sè  Apo. 
ftolica. 

A  Fregueíía  de  Saucjago  tem  1 10.  Tiííabos ,  com  hum  Prior  da 

Ordc  de  Malta,  &  hó  Coadjntor,q  aprefenta  o  Dora  Prior  doCrato. 

Tcrn  efta  Cidade  três  Conventos  deFrades,hura  de  S  Francifco, 

outro  dos  AgoftinIiosDefcalços,5co  Collegio  dos  Padres  da  Cópa- 

nhia,hú  Molteiro  de  Freyras  Frácircanas,&  outro  de  Religíofas  Ber- 

ardas  fóra  dos  muros  à  vida  da  Cidade  ,  que  fundou  O.  Jorge  de 

"ello  Bilpo  da  Guarda,  cuja  Igreja  hc  fagrada  ,  como  coníla  de  hQ 

treiro,  quefe  conferfa  à  parte  efquerda  no  arco  da  Capclta  mor , 

uediz  aífim  ;  íemplum  hoc  a  Geor^io  a  Mello  ,  Egitamnft  Epifcopo 

íShm,  frecibíis  tJ,  ^oamjte  a  Mello  ^bbatijfe  ,  D.  ^ndreas  a  JSos 

\nha^  Efifc<if  o  II.  Portalegre» fi  coufecrauit  annoDomim  ly/i.  17. 

l  Martij.  Na  Capejlade  N.  Senhora  da  Conceição  deíía  igreja 

Wo  dito  Bilpo  D.Jorge  de  Mello  feu  cnterro,hQa  das  mais  fobcrbas, 

8c  furaptuolas  Tcpulturas  que  ha  ncfte  Keyno.     Tem  mais  CA\  de 

I^Mifcricordia,  Hofpi tal,  &  e lias  Ermidas,  S.  Brás,  S.  Anna,  S  Pedro; 

ffS.  BcrthoUmeu,  N  Senhora  da  Penha  ài  França,  S.  Thoraè,S.  An* 

drè.o  Eípírito  Santo,  S,  Matcheus,  Sc  S.  Chriftovaõ. 

Por  morte  do  dito  Biípo  da  Guarda  D-  Jorge  de  Mello  ,  fi  Jalgo 

dos  principaes  do  Reyno,  Abbade  do  Pombíiro  ,  Sc  de  Alcobaça  , 

chou  D.  juIiaõ  de  Alva  boa  occafiaõ  para  tratar  com  a  Rainha  D. 

atherina  da  nova  erecção  deftc  Biipado  ,   delmembrandoo  do  da 

aarda,a  qual  comunicando  o  negocio  com  ElRey  D.  JoaÓ  o  Ter- 

iroíèamarido,8c  ellecomo  Papa  Paulo  Terceiro  ,    que  por  ler 

oufa  tam  acercada,  deo  fua  approvaçaõ,  Sc  mandou  que  lê  crigiííc , 

orneando  por  primeiro  Bifpo  ao  meímo  D.  Juliaõ  de  Al/a  ,  filho 

hum  Lavrador  de  Madrigalejo  em  Caftella.    Eífci  erecção  parece 

ue  em  vida  do  dito  Pontifice  naõ  teve  effeito ,  fenaõ  no  de  (èu  fuc* 

cflíor  Júlio  Terceiro,  que  (  por  Breve  dado  em  Roma  a  l.  de  Abril 

c  IJ50.  cometeoaosBifposde  Angra,  &S.  Tho-nc  foífem  execu-' 

res  delia  ;  Scadivifaõ  í"e  fez  ficando  àGuavdi  todos  os  lugares  q' 

inha  ate  o  rio  Tejo,  &  a  Portalegre  (    qoe  para  ellc  cífelto  o  dito 

cy  de  Villa  a  íuhlimou  a  Cidade jas  Vdlas  íeguintcs  alem  deli?,  a 

Arronches,  Çi^gUo^j^^^yi^Marva^^^afllll^^,  A 1  e- , 
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grete,  Aííomar,  Alpalhaõ,  Aviz,  Povoa  ,  Villa  Flor  »  Chancclíari 
Ponte  de  Sòr,  Margem  ,    &  Lagomel  com  outros  lugares  de  mcno$ 
conta.  E  da  renda  de  três  Igrejas  quehjviaem  Portalegre ,  S.  MartH 
do  CafteUo  da  Ordem  de  Aviz,  S.Maria  a  grande  da  de  Chriílo  ,  ^1^ 
S.  Vicente  da  de  Santiago ;  encorporadas  todas  era  huma ,  delias  re- 
fultou  a  renda  pêra  a  nova  Cathedral  ,  baftante  para  fuftenur  hum 
prelado,  cinco  Dignidades,  íete  Prebendas  ,   &  íeis  meyas,com  qaa? 
corze  Capellaésj&  para  aíléto  delia  íe  fez  eleiçaõde  S.Maria  doCa^ 
tello,  à  qual  Te  lhe  mudou  logo  o  nome,  &  íè  lhe  poz  o  de  AíTupçaS; 
como  tem  todas  as  Ses  defte  PLeyno.  Efcàella  nomaisaito  daCidas 
de,  como  acima  diííeraos  ,  Sc  tem  huma  preciofaRcIicjuia  ào  Tanto 
Lenho  em  relicário  decriftal,  hum  cofre efmalcado ,  onie  íe  cooíer- 
va  huma  cabeça  das  onze  mil  Virgens,  cõ  outras  notáveis  reUt^uias , 
&  hum  portopàs  de  ouro.  Governou  o  dito  D.  Jtiliaô  de  AWa  rík^ 
Biípado  féis annos,  8c  delií  foy  promovido  para  o  de  Miranda.      V 

Succedeolhe  D.  André  de  Noronha ,  nomeado  por  ElRcy  Dom 
Sebaftiaô  ,  Sc  confirmado  peio  Papa  Paulo  Quartoi tomou  po0e(í( 
Biípado  a  17.  de  Julho  de  lydo.  Sc  governando-o  vinte  5c  doos  au- 
ànnos,  foy  nomeado  para  o  de  Placencia  em  Caílella  ,   Sc  nellcco 
firmado  por  Gregório  XIII.  í^ileceocm  Placencia  a  5.  de  Agofto 
I J89.  Eftà  fepulcado  em  o  Cõvento  de  Santo  António  deíla  <^ 

Em  terceiro  lugar  foy  eleito  D.  Fr.  Amador  Arrays ,  Rciígtoli 
deN.  Senhora  do  Carmo,  Efmoler  do  Cardeal  Rcy  D.  Henriqoc 
por  clle  fer  encomendado  em  feu  teílamento  ,  EÍRey  D,  Fclippe 
Primeiro  o  nomeou  Bifpo  deíla  Cidade;  renunciou  o  Biípado  ,&a 
mefmo  Rey  nomeou  nclle  a  Lopo  Soares  de  Albergaria  ,    Dcaó  da 
Capclla  Real,  mas  antes  de  confirmado  falecco  ,  como  cambem 
Fr.  Manoel  de  Gouvea,  que  era  Bifpo  de  Angra ;  Sc  como  nam 
raÕ  e^eíco  as  duas  eleiçoens  ,  nomeou  o  mefmo  Rey  a  l 
go  Corrêa,  Biípo  de  Ceuta,  lobrinho  do  fenhor  D.  Fr.  Bcí 
dos  Marcyres,  Atcebifpo  de  Braga  ;  foy  confirmado  pelo  PapiC 
mente  VIII.  tomou  poíle  em  19.  de  Julho  de  1^98.  faleceoetn 
incfma  Cidade,  Sc  eftà  fepulcado  na  Capella  morda  fua  Sè. 

SucceJeo-lhe  D.  Rodrigo  da  Cunha  ,  nomeado  por  Fclip 
gundo,  Sc  confirmado  peio  Papa  Paulo  Quinto ,  tomoa  poííca 
de  Setembro  de  lói  j.  governou  pouco  mais  àc  três  annos  ,  Sc 
promovido  pelo  mefmo  Rey  ao  Bifpado  do  Porto,  Sc  dcUe  ao  Ar 
biípado  de  Braga. 

Succedeo-lhc  D.  Frcy  Lopo  de  Siqueira  j  Prior  mór  Ja  Oi 
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êe  Convento  de  S.  Bcnro  de  Aviz^foy  confirmado  pelo  Papa  Paulo 
Quioío,  &  nomeado  por  Fclippe  Segundo  j  tomOD  pollc  a  lo  de 
Agollò  de  1619.  íifgovernaki  onze  jujíiQs  ,  donde  foy  promovido 
^rai  o  Bilpado  da  Goarda  per  ElRcylà.  Felippe  o  Tcrccifo, 
ft '  Ji  DiFrey  Lopo  de  S^ueira  lucccdco  Joaõ  Mendes  de  Távora, 
nomeado  pelo  iDcl mo  ReyÇ>.Çclippex>  Terceiro, 
K  D,  Ricardo  Raíícl  ,  Samiííier  da  Cortina  da  fenhora  D.  Cache* 
"na  RAÍnhadc  Inglaterra,  governou  quacorze  annos  ,  &  daqui  foy 
para  o  BiípaJo  de  Vizeu. 

D.  Joaô  Ma(carenh:^}^qtt«  góveriiou'OtCo  annos ,    &  daqui  íby 
para  o  Bifpado  da  Guarda.  ... 

D.  Ant'>niodeSaldanha,t[ne  foy  Cónego  na  Sc  deLisbo.i, 

Jõwiçigos  Bsrata,R.eligio^odaSanti(TlmaTr^nda- 
í,  tjuc  (cndo-L^rwe  de  Thcologi?,  foy  aflumpto  para  Bifpo  litu- 
iríác  JMíitíeniaícõo^xerctcio  de  Birpo  de  Annel  de  Évora. 

■He  Alcaydttnór  defta  Cidade  Pedro  dç  Rotas  6c  Azevedo  ,  fi- 
tlgo  da  CaíadfilRey,  Sc  (eu  Conselheiro  da  Fazenda,  filho  de  Joaõ 
!c  Roxas  &  Azevedo  ,  fidalgo  da  Gaía  dclRey.  ,,  £eu  Secr«taf  jo  da 
AíTinatura,  Calas  de  Bragança,  &  Infancado,  Ch&ccller  r  Rey* 

t>,  &  Defembargador  do  Paço ,  Inviado  extraordihatio  à<  de 

orna  pelo  fenlior.  Rey  B»  Pedro  o  Segundo  ,  &  primeiío  'q 

reconhecido  riaquella  Curia- depois  da  fcliciífima  Acciamzçátvoi  ucfe 
ireír-^'^  ^Tibaixador  Plenipotenciário  para  a  paz  Dinirotga  ;&dc  D* 
[aiwj    vpha  de  Cõtreirs'  '"^bos  naturaes  deMadrid,&  Bonos  Ay- 
^s,  ^  das  familias  dos  feu^  «j^^elliJos  t?õ  conhecidos  nos  Rçynos 
Caftpíl;;:  calado  cõ  D.Joanna  MicKaella  de  Noronha  &  Mtiiezcs, 
lha  de         jcldc  SouCi  de  Menezes  ,  Ôc  de  D.  Magda! ena  Cridiua 
Soufa  Ôc  Vafconceilos,  nobíezas  bem  conhecidas  ,^&  aparentadas 
Portugal ;  tem  huma  filha  única  depois  de  dezâfete  anoos  dccaf 
(dos,  que  fe  charaa  D.  Maria  Jofcpha  Xavier  dos  Partos 'Soula  ^ 
Contreiras  ;  na(ceo  em  i6,  de  Junho  de  170 j.  &  a  bautij^pu  Dona 
^flbafo  Manoel  de  Menezes^  Arcediago  Primaz  da  Sc  de  Braga,  Des- 
rtado  do  Santo  Officio  ,  &  Defembargador  da  Cafa  da  Snpplica* 
çaõ,  foraõ  Padrinhos  o  Conde  de  Villa  Verde  tJos  Confelhos  de  Eí^ 
Itatdo, Sc  Gucrraj  &  Viador iia  Fazenda,  Sc  D,  J(>anna  MagdaLenade 
iCaftro.  •>.  y,  :  > 

He  cfta  Cidade  cabeçaHò"  Com  arca  ,  tem  Gont^dor  »  Prove* 
>r,  Juiz  de  fóra>queo  he  também  dos  O rfaõs  ,  hum  Efçrjvaõ  dos 
i'faõs,outro  da  Correiçaô,&  Ouvidoria  das  terras  do  Mcltrado  de 

Chrifto, 
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Chrifto,  quatro  Tabclliaés  do  ludiciíl  >  &  doas  tias  Notas  ,  bu  Mc 
rinho,  &  hum  Alcayde.  O  (eu  termo  tem  elhs  Freguefias  ,  S  M 
gucl  dâ  Alagoa  com  1 30.  viíinhos,  S.  Scbaftiaõ  da  Carreira  c5  1^6. 
N.  Senhora  da  Elperançacom  200,  S.  Gregório  do  Reguengo  com 
13  H.  Santiago  de  Cayolb  com  160. 5c  S.  Domingos  de  Fortios  com 
140.  As  Villas>  eracjue  entraem  correição  o  Corregedor  de  Port 
legre,  fe 'defcrevem  nos  Capítulos  feguintcs. 

m :>:mm: 
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'Da  Filia  de  ^larvao. 

Uas  legoas ao  Nordcfte  de  Portalegre,  &  humadarayl 'Cal 
_         tclhana,  na  immincncia  defiuma  lerra(em  que  ha  Hum  roí 
te  de  mcyalegoa  dé  fobida,  todoellede  rochedo  ,   do  qual  fe  vc 
lerrada  EtUella»  Hermínio  mayor,  &  a  de  Bejacom  outros  deftris 
ítos,  tendo  em  fi  huma  maravilha  ,   que  íendo  ao  fobir  por  todas  1$ 
partes  monruoío  ySc  afpero,  he  no  Cume  plano)  cftà  íítaada  a  ar 
tiga  Villa  de  Marvão  l  cujas  caflis  eílaõ  fundadas  na  Tnefmarocbj 
Sua  origem  foy  de  Herminíos.antigos  Poi-tuguezes  da  lerra  diEÍ 
ttelIa,44,annos  antes  da  Vinda  deChrifto.    Mandou-a  povoar  1 
de  770.  depois  do  Nafcimento  de  Chrillro  Marvão  Mouro ,  '' 
de  Coimbra  ,  de  quem  tomou  o  nome.    Depois  ElKcy  D.  Uim>  i^ 
cnnobreceo  com  fcu  Cartel  lo  ,   o  qual  tem  aporta  boa  cifterna  de 
agua,  de  que  bebe  a  Villa.      He  cercada  de  muros ,  que  banhao  ríc 
Aramenho,  cujas  aguas  fertilizaó  léus  campos  de  paô,  frutas,'^  'i'" 
taliças,  com  muito  gado,  &  caça.  Tem  150.  vifinhoscom    r 
divididos  em  duas  Igrejas  Parroquiaes,  S.  Maria,  Vigayraria  ( 
ta,  &  Santiago,  Priorado  da  mefma  Ordem  ,    Caía  de  Miícricordiíl 
Hofpital,  quatro  Ermidas  ,   Sc  fora  dos  muros  hum  Convento  ác 
Franciícanos,  aonde  eftà  huma  imagem  míLigrofade  N,  Senhora di 
Eftrella.  Goza  de  voto  era  Cortes  com  aílento  no  banco  onze, 
luiz  de  fora,  Vereadores,  &  mais  Officiaes  da  Camera ,  &  he  f<:o  AVJ 
cáyde  mór  o  Conde  de  Atalaya.    O  íeu  termo  tem  duas  legoas  dr 
comprido,  &as  mefmas  de  largo  com  eftas  Freguefias  ,  o  Sahac 
com  80.  vifínhos, 8c  8c  S.  Julião  com  50.  ambas  Curados  ,   8c  fe 
videm  por  eftes  lagares,  S.  Antaõdas  Arèas ,  S.  Brás  do  Monte  de 
Gall egos,  Porto  da  Efpada,  ôc  Elcuja. 
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T>a  Filia  de  Cajkllode  Fide. 
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oa  ao  Poente  de  Marvão,  duas  legoas  de  Portalegre  , 
outras  cantas  da  rayaCaltelhana  tem  feu  affcnto  efla  no- 
bre, Sc  notável  Villa>  a  quem  deo  loral  Pedro  Annes.  He  cercada 
de  muros  com  quatro  portas,  &  tem  forte  Caftello,  obra  delRey  Di 
Dinis,  que  a  mandou  povoar  pelos  annosde  1310,  Foy  fenhor  delia 
o  Infante  Dora  Affonfo  ,  feu  irmaõ  ,  que  por  muitas  vezes  in- 
ntou  cerca  la  de  muros  ,  8c  ellcUioimpediocora  muita  gente  de 
armas.  Goza  de  voto  cm  Cortes  com  afTento  no  banco  ons 
c  :  tem  feira  aos  dez  de  Agofto,  com  grande  trato  de  pannos.  Con- 
a  de  três  Parroquias,  a  faber,  S.  Maria  da  Deveza  ,  Igreja  Matriz, 
jgayrariacom  1050.  vifmhos,  S.  Joaõ  Bautifta,  Priorado  de  MaU 
ta  com  330.  Ôc  Santiago  ,  Priorado  do  Padroado  Rea!  ,  com  loo. 
Tem  Cafa  de  Mifcricordia,  Hofpital  baftantemente  rico  ,  &  outro 
para  os  pa(íagâitos,hum  Conveàtx)  de  Frades  Francifcanos  Recole* 
dedicado  a  N.  Senhora  da  Conceição,  outro  da  invocação  de  N. 
cnhora  da  Vitoria  de  Frades  de  S.  Joaõ  de  Deos  com  íua  Igicja  ,  Sc 
,caíãs  nobilidimas  cõ  fua  quinta  anncxa,dous  Recolhimentos  de  mu. 
heres  polares  com  baílance  renda  para  feu  fuftento,  &  féis  Ermidas, 
tjk  delias  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Alegria,iniagem  milagro 
ia,  frequetada  de  muitos  devo  to  sv&  fora  dos  muros  té  treze  cô  todo 
accyov&  f rrfeiçaõ, -  Conftii de  familias  nobres  da  appellido  Bar* 
'^  Caftciloabrancoi  Carrilhos,  Matos  ,  Meiras,  Mancos  ,  Mozt- 
hos,  Siquãras,5oufas,  Torres,  Morgados  ricos  vinte  ,  &  outroi 
tos  coiti  menos  renda. 

A  gente,  plebeanara*  lie  pobre,  porque  todos  vivem  com  limpei 

a  de  fua  indníiriaí  c&oitenta  ^''  ■    ^os,vintc&  cinco  Letrados  cm 

oda  a  fciehcia;  Recolhe  efta  Viua  muita  callanha,  pcrâs,comoezas 

todo  o  gentio,  &  eotve  todas  as  hortaliças  tem  o  primeiro  lugar 

snabos,  porr^rèmííingularcs.  Também  fc trata  em' chacina  ,  &  íe 

ollumaõ  matar  todos  os  annos  mais  de  féis  mH  porcos ,  tem  muito 

de  toda  ^jcafta,  &;  abunda  de  todo  o  género  de  caça  ;    naõ  lhe 

Ita  paõ,  exceilcqtcyiaho, &  azeite ,  ainda  que  a  reíp^ito  da  mul- 

ô  dos  moradores ,  algum  paõ  lhe  vem  também  de  outras  Vilias 

tcumviíinhas.  Tem  muitos  poços,  &  huma  fonte  de  cxçellcte  agua 
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dentro  dos  muros,  &  no  ambil  Je  oucri ,  qjc  chirniõ  da  Mcalhi 
com  aexcelleada  de  que  os  que  nelU  coilamaô  beber ,  (aô  izcnt 
de  dor  nephricica. 

Cercaõ,  &  rodeaÓ  a  efta  Vil  la  a  ribeira  da  Vide ,  &  a  de  S.  loaõ^ 
qne  a  enriquecem  de  pomares,  quintas,  Sc  hortas  ,  as  quaes  padaõdM 
duzentas,  &  nas  ditas  ribeiras  Ic  achaõ  vinte  &  haraa  azenhas  ,  é^ 
quatro  pizoens,  &  dentro  da  Vilta  quatro  tintes  para  a  fabrica  dos 
pannos,que  he  dilatada  ,  porque  nelia  ie  obraõ  todos  os  annos  mais 
de  leis  mil  pannos  em  fetenca  thcares,  que  cero  cem  pezoeiros ,  qua- 
rencaTozadores,&os  mais  oíHciaes  correfpondcntes  paraaquclla 
fabrica.  Tem  mais  de  500.  fontes  de  aome>  excelleates  iàhidas  pa. 
ra  o  paílcyo,  &  para  qualquer  parte  varias  fontes.    As  Armjs  dcfti 
Vil  la  íaõ  hum  CafteUo  cercado  com  hama  vide  ;   a  etbimologia  d 
aome  dizem  alguns  ,    porque  CafteUo  de  Vide  divide  Portagil  4 
Caftella,  8c  que  por  i(To  fe  chamou  de  Vide  :   outros  querem  q 
huraa  vide  que  teve  o  CafteUo  fo He  o  motivo  porq  fc  cKamoaCa 
ftcllo  de  Vide.  He  delRcy  com  privilegio  de  naõ  fahir  da  Coroa,nefn 
íe  poderem  neila  fazer  Soldados;  he  ieu  Alcayde  mór  o  Conde  Mi 
rinho  mór,  Sc  moraõ  dentro  do  CafteUo  ifo,  viíinhos  j  Ôc  cem  ti 
aVilla  9000.  peíToas  de  cõmanhaõ. 

Aflfiftem  ao fcu  governo  civil,  hum  luiz  de  fora  ,   que  iene 
luiz  das  Sizas,  Sc  direitos  Reaes,  Vereadores ,  hum  Procurador 
Concelho,  Elcrivaõ  da  Camera,  que  apreíenta  o  Senado  ,   luiz  dos 
Orfaõscom  feu  Eícrivaõ, outro  da  Almotaçaria,  hum  Alcayde,  ET- 
crivaô  do  Real  da  Agua,  Veador  dos  pannos  com  feu  Elcrivaõ  ,  trcs 
Elcrivaens  do  ludicial,  hum  das  Sizas,  Sc  direitos  Reaes  ,  dousTa» 
betliaens  das  Notas,  hum  Contador»  Deftrtbaidor  ,  Sc  dousEnqoc^ 
redores,  hum  luiz  da  Alfandega  com  íeu  E(crivaô,&  mais  OíHciacs, 
Sc  hum  Vigário  da  Vara  com  feu  Eícrivaõ.Tem  humas  cafas  da  Ca^ 
mera  nobiliííjmas, que  valem  mais  de  vinte  mil  cruzados  »  com  fl 
cadeira,  em  que  o  Miniftro  faz  audiência ,   que  ío  o  entalhado  dclla^ 
paíTou  de  trezentos  mií  reis,  &  no  auditório  alTiftem  11.  Advogad 
Letrados.  Tem  14.  Companhias  da  Ordenança  ,  Sc  hum  Terço 
f  ofantaria  paga,  com  que  íc  guarnece  a  praça,ãe  nella  entraõ  de  guar- 
da todos  os  dias  duas  Companhias  para  guarnecer  o  CafteUo  forw 
portas  da  vil  la,  muralha 


ftrc  de  Campo,  a  cujo  cargo  eftà  o  governo  da  praça. 
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Das  Filias  da  Tovoa,  &•  z!Meaclas, 

ENtre  as  Villas  de  Caftello  de  Vide,  &  Montalvão  no  Bifpado 
de  Portalegre,  quatro  legoas  ao  Norte  dcfta  Cidade,  &  huma 
a  raya  Caftelhana,  que  divide  o  rio  Sever  ,  em  íitio  plano  eftâ  fun* 
ada  a  Villa  da  Povoa,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Manoel  cm  Liíl 
boa  a  iç.  de  Março  de  1511*  Os  Callelhanos  a  queimarão  nas  goer- 
as  paííada$,&  depois  fe  mandou  murar  com  íea  Cadello  ,   &  ba- 
oarces.  Tem  i30.viíinhoscom  huma  Parroquia  da  invocação  de 
.  Senhora  da  Graça,  Curado  que  aprcfenta  o  Vigário  de  S.Maria 
e  Caftello  de  Vide,  Gafa  de  Mifericordia,  8c  huma  Ermida.  Reco- 
hc  algum  trigo,  muito  centeyo,  vinho ,  gado ,  &  caça.    He  fenhor 
ellâ  o  Conde  de  Vai  doi  Reys,  cuja  varonia  he  a  feguinte. 

A  illuftre  família  dos  Furtados  &  Mendoças  pela  melhor  opi. 
niaõ  defcende  de  D.  Fernando  Furtado ,  filho  da  Rainha  D.  Urraca , 
(que  era  filha  delRey  D.  AfFonfo  o  Sexto  de  Leaõ  j  &  do  Conde 
lD.  Gomes  Gonçalves  Salvadores,  Conde  ,&  íenhor  deBureva  ,  & 
utros  Eftados ,  defcendentc  dos  antigos  Condes  de  Caftella.  Efte 
.  Fernando  Furtado  confirma  huma  doaçaõ  ao  Convento  de  Saõ 
oaõ  de  Tarouca  de  Frades  Bernardos  no  anno  de  1140.  ElRey  D, 
Aâbnlo  Henriques  o  fez  Rico  homem  ,  &  lhe  deo  para  elle,  Ôc  feus 
'efcendenteso  (enhorio  da  Honra  de  Pedrofo ,  Julgado  de  Penafiel 
e  Soufa:  cafou  com  D.  Guiomar  AíFonfo  ,  filha  de  D.  Giraldo  Af- 
loníb  de  Rezende,  &  de  fua  mulher  D.  Terefa  Soares  de  Soldar  ,  de 
!<juc  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Ruí  Furtado,  que  foy  Rico  homem  dos  Reys,  D.  Sancho  o  Pri- 
eiro,  D.  Affbníoo  Segundo,  D.  Sancho  o  Segundo,  8c  D.  AfFonfo 
Terceiro,  fenhor  da  Hor^ra  de  Pedrofo ,  8c  outras  terras  :  cafbu  cõ 
.  Leonor  Martins,filha  de  Martim  Gil  de  Villela,  8c  de  íua  mulher 
.  Inês  Fernandes  Leitoa,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Fernaó  Furtado,x]ue  foy  fenhor  da  Cafadefeu  pay ,  ôc  moço  fi. 
algo  delRey  D.  Affonío  o  Quarto ,  que  lhe  mandou  dar  raçaõ  no 
[Convento  de  Mancellos  :   cafou  com  huma  ícnhora  da  fâmilia  dos 
itoens,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

AíFonío  Furudo,  que  foy  ienhor  da  Honra  de  Louredo,Anadcl 

ór  dos  Bcftciros ,  8c  Capitão  mór  do  Mar,  de  fez  grandes  ferviços 
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aos  Reys,  D.Pedro.  D.Fernando,  &  D.  Joaõ  o  Primeiro:  caíõu  com 
D.  Maria  Gotiçalves,  fílhade  Gonçalo Rodriguez  de  Moara  >  &  de 
íua  mulher  D.  Mayor  Mardns,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

AfFonío  Furtado, que  teve  os  poílos,  &  terras  de  Teu  pay :  caiou 
a  primeira  vez  com  Conftança  Nogueira  ,  filha  de  AíFoníb  Aanes 
Nogueira,  Alcaydc  morde  Lisboa,  (ènhor  do  Morgado  de  S.  Lou- 
renço, &  de  fiia  mulher  Joanna  Vaz  de  Almada» de  que  teve,  entre 
oucros  filhos,  a 

Nuno  Furtado  de  Mendof  a ,  que  íoy  Apofe^cador  mor  delRey 
D.  Aífonfo  o  Qnifsto,  &  morreo  na  guQrra>  qoctcfte  Rey  fez  a  Cx. 
ftella :  cafou  com  D.  Leonor  da  Sylva  ,  filha  dcFeitaaéAíarcios  do 
Carvalhal,  Alcayde morde  Tavira, &  deíiiajxitilkei  Ctría&a Pcrd« 
ra»  de  que  teyc,entre  outros  filhos»  que  fizeraõ  outras  Caítt> a 

António  de  Mendoça  Furtado,  que  fi>y  Comendador  de  Veiros, 
Sc  do  Cano,  de  Serpa,  &^de  Moura  na  Ordem  de  Aviz  :  caiba  com. 
D.  líàbel  de  Noronha,  filha  de  D.  Fernando  de  Almada ,  Capitam 
mor  de  Lisboa,  &  imundo  Conde  de  Abranches  em  Normaadía,  8c 
de  foa  mulher  D.  Conftaça  de  Noronha ,  de  qoe  teve,  cncre  ouaos 
filhos,  a 

Joaõ  de  Mendoça,  qoeloy  Capitão  de  Malaca  >  &  Govenudbr 
da  índia,  morreo  na  batalha  de  Alcacere  pelcijaado  valeroíàoicme 
fby  calado  com  D.  Joanna  de  Aragaõ  ,  filha  de  Nuoo  Rodrigua 
Barreto,  Alcayde  mor  de  Faro,  &Veador  da  Fazenda  do  Algar?e, 
Sc  de  fila  mulher  D.  Leonor  de  Milaõ,  de  que  teve  filho  único  a 

Nuno  de  Mendoça,  que  foy  da  Chave  dourada  do  Cardeal  kU 
berto,  Sc  fen  Gentii.homem  da  Camera,  &  boca»  Comtncndadordf 
Armamar  na  Ordem  de  Chriílo :  fervio  em  Flandes  com  grandeopi- 
niaõ,  íoy  Capitão  General  em  Tangcrc,  Governador  defte  Reyoo , 
Sc  primeiro  Conde  de  Vai  dos  Reys,&  Cavalheiro,  em  quê  fcaairaõ 
todas  as  virtudes,  &  boas  partes  :  cafou  com  D.  Guiomar  daSylva,(i- 
Ília  de  Luis  da  Sylva,  Alcayde  morde  Moura,  &  Commendador  de 
Campanhãa  na  OrdemdcChriftot&defiia  mulher  D.  líabdPe* 
rí:ira,  de  que  ceve,  cntr«  outros  filhos,  a  Lourenço  de  Mendoça  ,  & 
António  de  Mendoça,  que  teve  grandes  lugares  Eccleíiaftioos  ,  & 
morreo  Arcebifpo  de  Lisboa. 

Lourenço  de  Mendoça  morreo  em  vida  de  (cu  pay ,  &  foy  caia- 
do com  D,  Maria  de  Noronha,  filha  de  D>  Francifco  Luis  de  Noro> 
nha,  fenhor  de  Víila  Verde, &  drfiia  mulher  O.CathcrinadeSou* 
fa,  âs  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 
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Kj^ni  D. Lwzia  de  Calí ro,  filha  herdeira  deiKjaí  dí  Mowa  Tellq$/Ai 
4e'íiia  raiílher  D.  Liiiza  de  Gt^llriO^  decjo^xeve  a  I-opíicbiÇDjd&jifleaj 
doca,  &  aRuí  de  Moura  TclLe$ ,  que  depois  de  Biipo  cb-írilairdíihflí 
aj^gniflimo  Arcebifpo  de  Braga.:  ú)iJ  •  / .':  i 

L;,  LourençndcMéJoça  foy.terceiroCghdcdcVdldjs  R.ey§,,.<S(f 
Regedor  da  Gafada  Supplicaçaõ.:  cafou  coraD.  Maria  de  Meado, 
iça,  filha  de  Manoel  de  Soufa  da  Sy  Iva ,  &  defua  mulhcff  D*  Joadnà 
jdc  Mendoça,de  que  teve  a  Nuno  de  Mendoça,a  Joaó  de  Mendoçfi) 
I  Cónego,  &  Thelbureiro  mór  da  Sc  de  Evora>&  a  Rodrigo  de  ?t|eat 

I  ,«;P  Nunodé  Mendoça  he  quarto  Conde  de  Vai  dos  Réys  em  vidt 
de  Teu  pay :  cafou  com  D.  Leonor  de  Noronha, Dama  do  PaçO)fílhft 
de  D.  Pedro  Anconio  de  Noronha  ,  fegundo  Conde  deVillaVer- 
Ide,  Sc  de  íua  tnalher.  a  ConJeça  D.  Ifabel  de  Mendoça- ,  de  que  cera 
|fílho$* 

1^    A  Villa  das  Meadas  fíca  huma  pequena  legoa.da  VitU  da  Po^ 

^roa  para  o  Nafcente,  &  he  Comenda  dos  ditos  Condes  de  Vai  doí 

Jleys,  cujos  aícendentes  afíiílirão  nella  muito  tempo  antes  da  Acfr 

I  çlamação  do  fenhor  Rey  D.  João  o  Quarto ,  aonde  tiveraõ  íèn  lia? 

I  lacio  honorifico,  de  que  fe  coafervaó  inda  hoje  as  memorias :  não  tÇ 

'  moradores,  &  feus  campos  faó  mny  abundantes  de  paõ,  gado,  linho> 

j  bolota>  caça  de  javalins,  veados, coelhos,  Perdizes ,  8c  tem  excellerv» 

tes  aguas»  Eftas  duas  Villas  faõ  do  Biípado ,  Correição  ,  &  Provt^ 

dória  de  Portalegre.  t 

Wm^       c  A  p  1  T  V  L  o  y. 

H^T  O  Bifpado  de  Portalegre  ,  fcis  Icgoas  defta  Cidade  pra  o 
H^\{  Norte,  &  outras  tantas  ao  Lesfueílc  da  Villa  de  Belver ,  enni 
Tugar  alto  meya  legoa  do  Tejo,  tem  fcu  aílento  Montalvão  ,  Villa 
do  Meftrado  de  Chrifto,  a  quem  deo  foral  ElRey  Dom  Manoel  cm 
L.isboaa  12.de  Novembro  de  1511.  Conftadehuma  Parrocjuiada 
invocação  de  N.  Senhora,  Vigayraria  ,  Sc  Comenda  da  Ordem  de 
Chrifto  com  170.  viíinhos,  &  nos  montes  40.  Tem  famoía  tapada, 
&  defeza,  que  lhe  fica  para  a  parte  do  Sul.  '  j^ 

A  Villa  de  Niza  fica  duas  l«gs*5  íie  AlpaUiaõ  para  o  J^prt^  >  jf 
Tom.IÍ,  Bbbij  "    duas 
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(iaas  ad  Nôrdefte  <Je  Toloia,  em  lugar  baixo  tntrc  doas  ribeiras  ,^ 
ftfôtâdê  Figtt«ítí^>  c^uMcmíco  naícimento  cm  Alpalhaõ,  &  a  <lc  ^ 
2S^!{íc(y  ib^dãdia  poi^  U^KiC^D.  Dinii  meya  legoadiftance  de  Niza^ 
«tíll^i Vde tfOí  perrtiaiJeCÉWalguqi  veftigios^  j-idnde  eftá  Wuma  Er" 
mida  de  N.  Senhora  da  Graça  fituadâcra  huma  ícrra.    BlKey  J}.' 
HiaoôelJhéíJeo  foral  eriríLiiboa  a;  ly.  de  Novembro  de  1511,  hc 
cdtcs^hde  fortes  muros  com  fuás  corres,  féis  portas,  &  Ibberbo  Ca- 
fteilo  bem  torreado, obra  delRcy  D.  DinÍ5,de  que  foy  Alcayde  mor 
D,>Prãcifc»  Mãícarenhas,  irmaõ  de  D.  Marcinho  Mafcareohas,  quar- 
ta Conde  4fíÁnnta  Cruz.  He  abundante  de  ccnteyo ,  recolhe  baftj^ 
te  trigo,  linho,  gado,  caça  miúda,  lenha ,  8c  tem  vinho  para  fcte  n>#| 
i^Éj  Tem  duis  Pirroquiis,  N.Scnhora  da  Graça,  c|uc  he  a  Macriz^j 
Píibrado  daOrdemde  Chri<lo,ào  Efpirito  Sàto, Vigayrar»  da  m<íi^ 
ma  Òrddit),  huma  Ermida  de  S  Sebathaõ,  outra  do  Calvário ,  &t'ó- 
nào^  moros  ntffi  Sarua  Anna,  S.  Pedro,  o  Efpirito  Saneei «  S»  Loo; 
renço,  Santiago,  N.  Senhora  da  Graça,  Santo  Andrc,  S.  António,* 
-S.Gens.  Goníta  de  i  jdo^vifinhoS;  tem  Juiz  de  fóra  ,  três  Vereador 
res,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Camera  ,  doas 
Judicial,  &  Notas,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  com  leu  Efcrivaõ ,  &  ha 
Alcayde.  Cercaõ a  efta  Viíla muitas  tapadas  ,'olivâcs  ,  Abortai*' 
No  campo  tem  duas  Frcgucíias,  <juc  íaõ  Vigayrarias  da  Ordem 
Chrillo,  a  faber,  S.  Mathias,  âc  S.  Simaõ  ,  as  qoaes  ceraõ  joo.vi 
nhos,  que  íe  dividem  peias  Aldeãs  íegointcs.  Monte  da  VaIada,Mi 
te  do  Duque,o  Arneiro,  Aldeã  do  Chaõ  da  Velha  ,  Monte  dosM. 
tos,  Monte  do  Claro,  com  fua  Ermida,  Pè  da  Serra  ,  Sc  FalUgucir 
Tem  mais  eíla  Villa  no  (ca  tymocftas  Ermidas  ,  S.  Pedro  ,  S.  Mi# 
gueljác  N.  Senhora  do  Pèda  Serra  :  goza  de  voto  cm  Cortes  com 
aíTcnto  no  banco  fcte,  &  tem  feira  a  lo.  de  Setembro,  He  cabeça  de 
Marquezado,  cujo  titulo  deu  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  a  D.  7alco 
Luís  da  Gama,  quinto  Conde  da  Vidigueira.    Hc  bem  provida  de 
peixe  do  rio  Tejo,  q  lhe  fica  diftate  duas  Icgoas  para  o  Norte,3c  tem 
xnnttas  colmeas. 

C  A  P  I  T  V  L  O  yi. 

X>ai  FiUaí  deJviK.f  Ú^VtlUFlor. 

NO  Bifpado  de  Portalegre,  fcis  Icgoas  diftante  daqaella  Cidaii 
pata  o  Poente,  oito  de  Abrantes  para  o  Naíccnce ,  U  hoi 

2Í.U'. 
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dò  rio  Tejo  para  o  Sul  ,  em  liuma  campina  hia  eftà  fundada  ú  Vilíj 
de  Aviz,  que  lê  deímembrou  da  Vil  la  de  "Niza ,  êc  lhe  dco  foral   EL 
Rcy  D.  Manoel  em  Lisboa  aos  lo.  de  Outubtode  1 JI7,  Tem  xooJ> 
viíinhoscom  huma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Grasn 
ça,  Vígayraria  da  Ordem  de  Chrifto,Cafa  dcMifcricordia ,  Hofpi, 
tal,  êc  huma  Ermida. 

m.  A  Villade  Villa  Flor  fica  íeis  legoas  de  Portalegre  para  oNofít 
W,&  liuma  30  Noroefte  da  Villa  de  Aviz,  &eftá  na  planície  de  hííà 
kdeira  perco  do  rio  Tejo  Tem  80.  viíinhos,  com  huma  Parroqaiajl 
Vígayraria,  &  Commèpda  da  Ordem  de  Chriíto,&  duas  Ermidas  : 
he  fértil  de  pao,  vinho,  azeite,  gado,  &  caça.  EiRey  Dom  Aííonío  o 
Sexto  fez  Gonde delia  a  D.  Sancho  Manoel  ,  cuja  varonia  he  a  íe;» 
guinte. 

O  Infarite  D.  KatícJel,  filho  Terceiro  dei  Rcy  D.Fernando  o  Sã^ 
to  de  Gaftella,  &  da  Kainha  D.  Brites,  íua  primeira  mulher^  foy  ca- 
lado com  D.  Confiança,  filha  de  Amadeu  ,  terceiro  Coftde  de  Sa* 
^ya,  de  que  ceve  a 

WL  D.  Joaõ  Manoel,  que  foy  grande  fenhdr  em  Gaftella  ,  &  cafca 
com  D.  Conft.inça,  fílhadflRey  D.  Jaymc  Segundo  de  Aragaõ,  de 
que  teve  a  D.  Conftança  Manoel  ,  mulher  dcIRey  D.  P^dro  cí  Pri* 
raeiro,  fendo  Príncipe.  '  Ca/õu  feganda  vez  o  dito  D.  Joaõ  M.inoet 
çom  D.  Branca  de  Lacerda,  filha  de  D.  Fernando  de  Lacenli ,  &  de 
D.  Joanna  Nunes  de  Lara  a  Palombinha,  deque  teve  a  D.  Fernaníi 
do  Manoel  fem  fucceíTaõ,  õca  D- Joanna  Manoel  ,  Rainha  de  Caí- 
tella,  mulher  delRey  D.  Henrique  o  Segundo.  Ouve  baftarJo  odi- 

(D.  Joaõ  Manoel  de  huma  donzella  nobre  chamada  D.  Incs  a 
D.Hcnriqne  Manoel  ,    cjue  palíou  a  Portugal  com  fua  irmãa  a 
inceza  D.  Conftança,  foy  Conde  de  Cinera  ,  Sc  teve  outras  mer- 
;  delRey  D.  Fernando  fcu  íobrinho :  cafou  com  D.  Brites  de  Soa^ 
la.  filha  de  Vaíco  Martins  de  Souíà  Chichorro,&  de  fua  mulher  D. 

Ícs,dc  que  teve  filhos,  6c  filhas,  dos  quacs  defcendem  muitas  Ca- 
grandesde  F.fpanlu  ;  ouve  natural  o  dito  Conde  Dom  Henrique 
Manoel  de  D.Mayor  Portocarreiro,  pertoa  muito  Principal,dequé 
foy  aVilladc  Chelíes  ,  a 

D.  João  Manoe  I,  que  foy  o  primeiro  fenhor  da  Villa  de  Chel- 

t,&  inllituío  o  Morgadonoannode  1465.  com  licença  delRey 

^.Joaõ  o  Segundo  de  Gaftella:  caiou  com  O  Mecia  Soares  de  Scnas» 

jia,  filha  de  Gomes  Soares  de  f  iguciroa,  fenhor  da  Feria  ,   de  que 

rca  ;.    -  '  '>  •:'- 
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D.  DiogcN  Manoel  Je  Vilhena  ,  que  foy  o  fegundd  (cnhor  ds 
Chellcs,  &  cáfou  com  D.  Mayor  daf  Syiva  ,  (ithade  VafcoFcrnanx 
des  da  Sy lva,-&.  de  D  Meciâ  de  Vargas, fenhora  de  Figoeiri  de  Var« 
gas,dc  que  teve  i  entre  outros  fiihos,a  'í- 

D.  Joaõ-Manoel  dé^ViViiena ,  qiB&  fby  tercdÀ)  ícnbor  de  CheU 
les,  &  caiba  com  D.  líabel  de  Mendoça  em  Porsogai,  filhl  de  Diogo 
de  Mendoça  ,  Alcaydehiór  de  Monraõ  ,& de  D.  Brites  Soares  do 
Albergaria,  da  c]ual  foy: filho  mais  velho  D.^lhiiiiQRSo  Manoel ,  que 
foy  quarto  (ènhor  de  chetlcs  ,  em  cajá  defitehdencia  Ct  '<x>Driinioa 
eiíe  fenhorio  ate  D.  ChriAovaõ  Maióoel  de  VitfaMéfijtie  hoje  iic  f» 
nhordadita  Villa>  &  Marquez.  ■  •      :  ,on"  .  jrc;   / 

Foy  diho  feguodo  e(itt'r outros  do  dito  D.  j^s^Mstíotel  tercei- 
ro  fenhor  de  Chell<?s,  D.  Chriftovaõ  Manoel,  que  pafíou  a VoTtagal 
a  íèrvir  a  Caía  de  Bragainça ,  ten^  íua  cia  Dk^  JoaUna  de  MenÀo^i 
Daqaeza  de  Bragança,  (eganda  mulher  do  Daque  D.  Jaytne  :  fby 
Comendador  de  Amoreyraoa  Ordem  deChnllo,  ãcAlcayde  nwr 
de  Fonces :  cafou  com  D.  Francifca  de  Caftro,fílha  de  iCuí  VázPíos 
to,  fenhor  deFerreyros,  &  Tendais,  Alcãyde  morde  Chaves ,  Sc  d: 
D.  Joanna  Pereira,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  á 

D»  Francifco  Manoel,  que  fervio  a  Caíade  Bragança  ,&  tevea 
Comenda  de  feu  pay :  caiou  com  D.  Brites  daSylva  8c  Meoezei,fi< 
lha  herdeira  de  Manoel  de  Abreu  Peçanha ,  Alcayde  inór  de  EItis, 
&  de  D.  Felippa  da  Sylva,  de  que  teve  a 

D  Chriílovaõ  Manoel,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  íeuspays,  & 
teve  a  Comenda  de  S.  Paulo  de  Maçans  na  Ordem  de  Chrilloxafoa 
com  D.  Mtiicia  Peçanha, (ilha  de  Jorg<:  Peçanha,  Capitaõde  Ceaot 
Sc  de  íua  íêgunda  mulher  D.  Maria  de  Góes  ,  de  que  teve  a  D.Miríi  | 
Manoel  ,  que  foy  Religioía  no  Mofteiro  de  Saõ  Domingos  de  EU 
vas.  Cafou  o  dito  D.Chriílovaõ  Manoel  íègãda  vez  cõ  O.  Josonad: 
Faria,íilhade Gafpar  Gil  Severim,F.xecator mordo  Reyno,&deD. 
Joanna  de  Faria  íba  fegQda  mulher,  de  q  teve,entre  outros  filhos^ a 
D.  Sancho  Manoel ,  que  foy  General  das  Provincias  da  Beira ,  & 
Alentejo,  8c  primeiro  Conde,  &  fenhor  de  Villa  Flor  por  mereè  de\< 
Rey  D.  AíFoníb  o  Sexto,  Comendador  de  S.  Nicolao  de  Cabeccin$ 
de  Bailo,  S.  Pedro  de  Calvellas,  S.  Paulo  de  Maçans  ,  S.  Adríaô  òc 
Penafiel,  8c  S.  Maria  do  Marmeleiro ,  todas  oa  Ordetn  de  Chrifto, 
dos  Couíèlhosde  Eftado,  8c  Guerra  delRey  D.  AíFonfo  o  Sexto,  ft 
ftiorreo  nomeado  Viío^Rey  do  Braíil :  cafon  com  D.  Anna  de  No- 
ronha,  fua  (bbrinha,  filha  de  Gaípar  de  Faria  Severim  ,    Secretano 
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das  Merccs,  &  de  fua  raulhcr  D.  Maria  de  Noronha  ,  de  qne  teve  a 
Di  Chriílovaõ  Manoel,  que  foy  fcnhor  da  Caía  de  fcu  pay  ,  &  íe- 
gundo  Conde  de  Villa  Flor  ,•  a  D.  Franciíco  Manoel ,  cjue  toy  Cõ- 
ziDÍlario  da  Cavallaria  da  Corte,  &  o  matara ô  em  huraa  pendência  ; 
a  D.  Aotonio  Manoel,  &  D.  loaõ  Manoel,  Religiofos  de  Malta,  &  a 
D.  Mariana  de  Noronha,  que  foy  molherde  LuisdcSoufa,  Copei, 
ro  mói  delRey  D.  Pedro  o  Segundo,  de  cuja  varonia,  &arcendens 
cb trataremos  iogo  no  fím  deíla  Caía.  Caiou  íègunda  vez  o  dito 
Goode  de  Viiia  Flor  D.  Sancho  Manoel  com  fua  fobi  inha  D.Io^nna 
Majnocl,  filha  de  D.  António  Alvarez  da  Canha,  fenhor  da  Villa  de 

:  Taboâ,  &'deíua  irmãa  D.Maria  Manocl,dc  que  teve  filhos,que  raor# 

!  lèraômoços^ 

ÍHe  hoje  Copeiro  mòr  Martinho  de  Soafa  de  Menezes ,  cuja  va- 
nia  heaíegninte. 
lorge  de  Souía  (  fí  1  ho  baílardo  de  Pedro  de  Sonfa  ,  &  neto  do 
Jmendador  mòr  da  Ordem  de  Clinfto  Gonçalo  de  Souía  ,  &  bií- 
to  de  Gonçalo  AnnesdeSoula,iènhor  doMortagaa,  terceiro  ocít 
iw  de  Martira  AffoníbChichorro)  dixem  alguns  Genealógicos  ,  q 
foy  o  primeiro,  cm  quem  íe  principiou  eíla  Caía  dos  Copeiros  mò* 
rcs»  &  que  de  iua  quarta  mulher  tevea.Franci(co  de  Soufa  ,  o  qual 
i  liifiL  chamarão  Maoctas,  Sc  foy  Capitão  de  Kuma  nao  à  índia ;  caíou 
'  CPTO  D.  Antónia  de  Menezes,  filhade  AíFonfo  Telles  de  Menezes  , 

Íílcayde  morde  Campo  mayor/&  de  D.  Joanna  de  AzeV'ak»  ,  de 
ue  teve  a  -    -  •  ■■-■   . 

lorge  de  Soufa  de  Menezes,  que  foy  Trincháte  do  Cardeal  Rey 
D.  Henrique:  caíou  iciom  Dona  Maria  laques  ,  filha  de  Henrique  U- 
lues,  8c  de  D.  Violante  de  l^tagalhaens,  de  que  teve  a 

Franciíco  de  Souíã  de  Menezes,  que  foy  Copeiro  mór  dos  Reys 

>.  Henrique,  Felippe  Segundo,  8c  Terceiro,  Alcaydc  mor  da  Guar- 

b,&;  Comendador  de  Bornes  na  Ordem  de  Chrilío  :  cafou  cora  D. 

knna  Hcúriques,  filha  de  Fernaô  daSylva  de  Menezes  ,   Copeiro 

lórdo  infante  D.  Duarte,  &  de  D.  Leonor  Henriques  íua  feganda 

\nulher,  de  que  teve  a  Jorge  de  Soufa  de  Menezes ,  de  quem  abaixo 

fallaremos ;  a  D.  Maria  Henriques,^  foy  terceira  mulher  de  D.  Joa(3 

'arcome,  biínetode  D.  António  Carcome,  que  hoje  vive   :    caiou 

;gunda  vez  o  dito  Fraocifco  de  Soufa  de  Menezes  com  D,  Antónia 

le  Noronha,  filha  de  D.  Rodrigo  Lobo  ,  &  de  D.  Maria  de  Noro- 

iha,3c  Sylvejra  ,    íenhorade  Sarzedas,  de  que  teve  a  António  de 

iouíà  de  Menezes  o  Braço  de  prata,  que  lervio  ua  guerra  ,    8c  foy 
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Governador  da  Bahia,  &  morreo  fem  íucceíTaõ ,  &  a  D.  Mariana  ce 
Noronha,  que  foy  mulher  de  Pedro  de  Scofa  de  Caftro  ,  Alcayde 
mór  de  Rio  mayor,  &  may  de  Ayres  de  Soníade  Caibo  ,  cjne  foy 
cafado  com  D.  Mariana  Tereía  de  Alencaílre  V  Alba  de  Simaõ  de 
Valconcellos  8c  Soufa,  8càc  D.  Joannacb  Távora»  trmãa  da  Con- 
deça  de  Sarzedas  D.  Mariana  de  Alencaftre.,  &a  D.  Margarida  de 
Noronha,  mulher  de  Manoel  Lobo  da  Sy  Iva.  ... 

Jorge  de  Soufa  de  Menezes  filho  primogénito  da  primeiro  ma« 
trimonio  de  Francifco  de  Soufa  de  Menezes  íiiccedeona  (ba  Caíà,& 
teve  a  Alcay daria  da  Onarda^âc  Comenda  rfoy/Copetromórde  Fe« 
iippe  Terceiro:  cafou  cpm  D.  Violante  de  Caftro»  fiíba^deMartinii 
Soares  de  Alarcão,  Alcayde  mòr  de  Torres  Vedras,&  àeD.  Cedita 
deMèndoça>de  t|lie'te.vea  D.  Ahna.de  Caftroi^^moiirer^e  António 
de  Mello  de  Caílro,  Viíb-Rey  da  índia  ,    Sc  a  MartinordcSooíade 
Menezes,  que  foy  Copeiro  mór  do&  Reys,  D.  Joaõ  o  Qnarto ,  &  D. 
AíFonfo  o  Sexto,  8c  Alcayde  náór  da  Guarda  :  caíbo  com  (na  prima 
D.  Francifca  de  Menezes^  filha  de  D.  Joaõ  Carcome  ,  ^dc  D.  Leow 
nor  Henriques  fua  terceira  màlher,  de  que  teve  filhos^  qaemonef 
raõ  íèm  fucceílaõ :  caícAi  (ègunda  vez  com  D.  Marta  de  Soníà  Com 
tiuho,  filha  herdeira  de  Mned  de  Souíâ  8c  Mello  ,  8c  de  D.Maria 
Coutinho,  de  que  teve  a  Francifco  de  Soufa  ,  qoevive  hoje  cafado 
com  D'  Catlierina  Maria  de  Barredo,  viuva  de  Sylveftre  Falca5,coiD 
quem  naõ  fez  vida ;  a  Jorge  de  Soufa,  que  foy  Capitão  de  Indultaria 
na  Corta,  &  a 

Luís  de  Soufa,  que  foy  o  mais  velho,  8c  íucceílor  da  Caía  de  (êa 
pay.  Copeiro  mór  dei Rey  D.  Pedro  o  Segundo  ;  caiba  com  D.Ma- 
rianade  Noronha,  como  acima  diííemos  ,  filha  de  D.  Sancho  iáíf 
noel  primeiro  Conde  de  Villa  Flor  ,  &de  fiia  mulher  Dw  Aooa  de 
Noronlia,  de  que  teve  a 

Martinho  de  Souíâ  de  Menezes  .  que  he  Copeiro  mór  dclRey 
D«  Pedro  o  Segundo ;  caiou  com  Maria  Antónia ,  filha  de  Martia 
Corrêa  de  Sà,  primeiro  Viíconde  de  AíTeca  ,  &  de  íua  mulher  D. 
Angela  de  Mello,  filha  de  D.  Diogo  de  Almeida.  Teve  mais  o  dito 
Luis  de  Souíà  Copeiro  mór  de  (ua  mulher  D.  Mariana  de  Noronha 
a  Jorge  de  Sou(à,Capitaõ  de  Infantaria  na  Cofla,a  Francifcode  Son. 
fa,  &  a  D.  Anna  de  Noronha  ,  molher  de  António  Luis  Pinto  Coes 
lho,  fenhor  de  Felgueiras,  &  Fermedo. 
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\^as  Filias  de ^Àlfl^t^t^!^ ^rf-mhesi  i  ., 

Uatro'legoas  ao  NoroeftejáãÒcbkle^âe  I^rcalegr^  ^  &  doas 
ao  Nordefte  da  Viliá  do  Crsco,  em  dílkcaidi,&  miegrc  planU 
^cie  eftáfondada  a Viila  de  Al^fha&,i  i^t  vtvtfcxí  principio 
nb  mootcdo^Setcj  he  banhada  d&huftuiribitva)  «{tteâferúlisa  tfe 
píiõy-maiix)  cenceyo,  azéit^/excelletit^Viniièvj^o,  &  cfl^a:  H%  cer- 
cada do  muros,  (fuemandoafaèer  bf^Kõr  ke^D.  Joa6.o.  Qaarto> 
&  tem  fcu  Caftelio,  obra  delRey  I);DÍQÍz, de^  he  Alcayie mór^À 
Comendador  o  Marc^ttezde  Arronches.  Tem  450.vi(inhos  cóhuma 
Igreja  Parroquial  da  inrvocíiçaõ  dc>5,  S.  dâ  Graça  com  hum  Viga» 
rio,  ft  Coadjutor  da  Ofd«mde  Chfifto,Ca(àde  Mifericordía  ,  HoC 
pitai»  &elbi$  Ermidas^  Ni  Senhora  da  R.edoiida,  S.  António ,  S:  Se- 
tuftiaõ,  S.  Pedro;  o  Effiiriío  Santo,  &  o  Caltarid.  He  cfta  Villa  do 
Mcftrado  de  Chrifto,&  lhe  dco  foral  £lRey  D.Manoeí  cto  Lisboa  a 
I5.d6  Outubro  de  151  i.:  .'    • 

A  Villa  de  Arroches  He  do  Bifpãdo  de  Portalegre ,  &  fica  huma 
Icgoa  ao  Nafcente  da  Viila  de  AíTúmar »  &  cinco  da  Cidade  de  El- 
vas para  a  parte  do  Norte,  em  lugar  imminente ,  lançada  quaG  coda 
ao  Norte :  he  cercada  de  muros,  de  barbacSa  com  forte  Caíleilo ,  tê 
cafiis  nobres,  &  edifícios  magníficos.  A  íua  fandaçaõ ,  como  dizem 
muitos,foy  pelos  moradores  de  Aroche,VilU  íituadanaProvínciade 
de  Andaluzia,  imperando  Cay  o  Calígula  ,os  quaes  lhe  impuiseraõ  o 
nome  de  (iia  pátria,  corrupto  hoje  em  Arronches),  como  também  o 
dis  Rodrigo  Caro  no  fea  livro  das  Antiguidades  de  Sevilha  foi.  ^^, 
ElKey  D.Affonío  Henriques  a conquiftou  aos  Mouros,  Õc  tornáiL 
dofe  a  perder,a-  recuperou  ElRey  D.  SScho  o  Segundo  de  PortugiJ, 
fazendo  delia^oação  aos  Cónegos  Regrantes  de  S.Graz  de  Coim- 
bra  AO  annod«  1 136.  Depois  ElRey  D.  Aâbnío  o  Terceiro  de  Por- 
tugal  confideriadaqoe  lhe  convinha  muito  ter  aquella  villa  na  fr6^ 
teira,  trocou  com  o  Convento,  fendo  Prior  nono  o  Meftre  D.Joaõ 
Pires,  como  conda  da  feguada  parte  da  Chronica  dos  Cónegos  Re^: 
grantesde  S.  Agoftinho  liv.9>cap.  14.  foi.  ii6.  St  lhe  deo  pelo  fe^ 
nhoriofecular  delia  (que  os  Padroados  ficavaõ  ao  Convento  )  as 
Igrejas  de  Santa  Maria  de  Óbidos,  Santa  Maria  de- Aílumar ,  &  a  Al- 
bergaria de  Poyares  ;    foy  ifto  pelos  annos  de  1 164.  em  que  paííou 
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carta  cftando  cm  Lisboa,  na  qual  manJa  íê  paguem  dízimos  das  tts^ 
rhòo  Reguengo  ,  de  Arronches,  &  daVilladc  AÍlumar  às  IgrcjV 
d.is  ditas  Villas,quefaõ  annèxai  ao  dito  Convento  de  Sanca  Cruz, 
&  que  os  Cónegos  delia,  ncmfeus  criado^  paguem  portagem  ,  ou 
paíTagcm  debarcâ,masqueos  paíTemdc  graça,  fob  pena  de  pagaré 
mil  íoldpi.  Goza  tffta'Villa  de  voto  em  Cortes  com  áflcnto  no  Ba. 
jCo  oovcí  fòy  fenhordeíla  o  Infante  Dom  Affonfo  ,  filho  do  refcri- 
ào  Rcy  D-  Afíbnío  o  Terceiro  de  Portugal.    Depois  El Rcy  Dom 
Dinis  íéz  troca  coro  cile ,  &  a  incorporou  na  Coroa.  He  cabeça  de 
>tarquezado ,  mercíe  delRcy  Dom  Pedro  o  Segundo  a  Henrique (kfl 
Sou  la  Tavares,  Conde  de  Miranda  do  Corvo ,  Alcayde  niôr  de  Àrs 
íopchcs,  cuja  Alcaydaria  lhe  rende  mais  de  dous  mil  cruzados.         a 
i       Tem  efta  Villa  3<$o.vifinhoscom  muita  nobreza  ,  cu^as  Umis 
Jias  principacs  faÕ  Sequeiras,  Vcllezcs,  Tavares,  &  Soarcs,aosquies 
xoraprcheodehuma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  di 
.  Aflbmpçaõ,  a  qaí!  hc  CoUegiada  com  Vigário  ,  8c  nove  Beneficia? 
fSdos.'  Tem  mais  Caía  de  Miíèricordia ,  bom  Hofpital,  quatro  Errai,  j 
idas  de  boa  fábrica,  &  hum  Convento  de  Eremitas  de  S.  Agoftinfto.  ^ 
Pouco  mais  de  legoa  diftante  dcfta  Villa  eftàbuma  ferra  de  rrcí  /c- 

as  de  comprido  cora  muitas  hortas,  aonde  todo  o  morador ,  qnca  ! 
'.quer  habitar,  íc  lhe  dà  a  terra,  que  pede  para  fazer  hortas  ,  Sc  cafa. 
jCom  a  largura  de  feu  termo  ,  que  íaõ  de  comprido  trcs  legoasde 
*Kortc  a  Sul,&  mais  detres  delargo  deNafcente  a  Poente  cõ  fãs 
IrTeguefias,  que  coriíèro,  fediz  render  lanto  ao  Bifpo  de  Portalígre, 
komo  todas  as  mais  terras  do  íeu  Bifpado. 

Aííiftcm  ao  íeu  governo  civil  hum  juiz  de  íóra  ,  Vereadores, 
'Jium  Procurador  do  Concelho ,  E/crivaõ  da  Camera ,  hum  juiz  àm 
Lprfaõs  com  leu EÍcrivaôvíeis  Tabelliaens  do  ludicial,  Sc  Notas,  bú 
'.Meirinho,  &  hum  Alcayde.  As  Fregucfias  do  feu  termo  faó  N.  Sc 
nhora  do  Rofario  com  trinta  vifinlios ,  N.  Senhora  dor  Moftciroí 
;om  cincocnta,  N.  Senhora  da  Efperança  com  trinta  &  cinco  ,  Saã 
*  rtolameucom  quarenta,  N.  Senhora  da  Lameira  com  vinte,  & 
Senhora  da  Graça,  ou  dos  Degolados  com  quarenta. 
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C  A  PI  TV  L  O   VIIL 

Da  Filia,  de  Âlegrfte, 

Uas  legoas  de  Arronches  para  o  Noite,  Sc  de  Portalegre  pa^ 
ra  o  Sul,  &  as  niefmas  da  raya  Caílelhana  ,  cm  aprazível ,  êc 
viftõíà  ai  rara,  que  cerxtad  moitas  ferras,  is  defeobre  a  Villa  de  Ale- 
grete  (  aíficjatjhamada  dó:  ;ilegixittio  em  que  eftà  fundada) à  qual  p» 
la  partie  do  Naíceotéf>aQha  hnma  graode  Ribeira  ,  qae  chamaõ  o 
Rio  decima,  que  tem  fea  nafcimenoo  no  alto  da  ferra  de  S.  Mame» 
^e,  &  deiàgua  no  rio-Giiadiaoa*  He  cercada  de  altos  muros  c6  bom 
CaftellOftObrá  delRey  D.  Diâis,-qae  a  mandou  povoar  pelos  annos 
4e  13K91  izentándo^acb  juriíHi^ão  de  Portalegre,  por  íê  obrigarem 
íeus.ihbeadores  a  cèrcàla  de  muros;  ElR.ey  D.  Manoel  Ibe  deo.  foral 
em.Lisboaa.i4.de.Eevereirode  ifi7.  Tem  voto  »c&f  adento  era 
Cortes  no  banco  dez.  Foy  cabeça  de  Condoo  »  cu  jo  titulo  deo  eU 
Rey  D.  loaõ  o.  (Juarto  a  ^Mathias  dei  Albuquerque ;  General  do  £x. 
erdto  na  cdeWe  batalha  do  Sfònti jo  :  hoje  o  he  de  Marquezádo  , 
mcrce  delRey  D.  Petiro  o  Segundo  a  Maooei  Telles  da  Sylva,regun« 
dó  .Conde  d^Villar  Mayor.  Tem  i^o^vifinhos  com  nobrezâ,huma 
Igreja  Parroqiiial  dedicada  a  S.  loão  Bantiíla  ,  Vigayr aría  do  Pa* 
di-oado  RcaL-  com  Coadjutor,  Sc  Theíbnreiro. ,  Ca&  de  Mífericor^ 
dia,&  eftas  Ermidas,  S.  Pedro,  S.  Sebaftiaô,  o  EÍpirito  Santo  ,  &  o 
Calvário.  O  ícu  termo. xecolhe  excellente  vinho ,  bom  azeite  ,  fru# 
tas*  hortaliças,  gado,  caça  ,&  tem  muitos  íoutos. 

G  AP  I  T  V  LO  IX. 

^^AFiJladejgÍ4W4r.  .       /.. 

TRes  Ipgoas  de  Portalegre  para  o  Sal,  em  Jogar  fhuio  tem  íên 
aííentoieila  Vilia  ,  quecftoftade  150.  vifínfaoa  com  hunna 
Pacrcquia  da  invocação  de  S.  Pedro,  Priorado  da  Caâ  de  AveirQ,&: 
çftas  Ermidas,  S,  Sebaftiaó,  Sc  S.  Lourenço.  Goza  ^  graodoí  prij* 
vilegios,âc'foy  cabeça  de  Condado ,  mercê  delRcy  DoinFelippe  o 
Quarto  a  D.  Franciíco  de  Mello,  que  era  da  Cafa  dos  M^rqueees  de 
Perreira.  Hoje  he  Cfl^nde  defta  VilU  D.ioaõde  Almcida,eQJa  varo- 
niaheafegumtc.  D. 
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D.  Pedro  àe  AksqfcSa,  filho  ii*gBodo  de  D.  Lopo  de  AÍmeyd} 
&  ^c  Ú.  A"  Henriques  ,  âe  (jat  fizoBOs  mcnçaõ  na  Caía 

Aviotes  ,  ib]noa2lQda,aoo(kf3yCapicaõdcDaiDaõ,&Baçai 
&  roltando  para  o  Rcyoo  fay  Prefideotc  da  Camcra  de  Lisboa  ,  Sc 
do  Confclho  de  Eftadov  cafcm  com  fca  pnou.  D.  Maria  Coadaho, 
filha  de  D.  Frandfco  Pereira,  CõoMsidador  do  Pinheiro,  8c  de  D. 
Branca  Comíahojfiu terceira  muMicr  ,  de  que  tere,  entre  oacros 
filhos,  a  ^ 

D.  Lopo  de  Almeyda,  cpe  fb^  Cómcodador  na  Ordem  de  Ch^ 
(lo,  &  cafoQ  com  D.  Joanoa  de  Poroigal^Uha  de  D.Joaõ  de  Por 
gal,  «pc  morrco  na  baiaJha  de  Alcacerc,  &  de  D.  Magdaieoa  de  V; 
Ihena»  de  qne  rcve,  cncrc  o  atros  filhos,  a 

•  'D.  Joaõde  Almeyda,  que  chamiraô  o  Fermoíô ,  o  qu^l  fervi' 
na  ProTincia  do  Alentejo, aonde  fi>y  Capicaõ  de  Cavallos ,  &  Y 
dor  delRcy  D.  Joaõ  o  Qpairo.  Sc  de  fea  filho  D.  Afibnlo  o  S 
Sc  IcuCencil-hwncm  da  Camera  :    caiba  com  D.  Violante  Hcon- 
qaes,  filha  de  D.  Marcosde  Noronha,  &  de  D.  Maria  Henriques,  à 
qual  teve,  entre  oacros,  os  filhos  íegmntes. 

'  «D.  Luís  de  Almeyda>  que  íêrrio  no  Aieocejo  ,  aonde  ibf  (S^ 
pitaÕ  de  Infanuria,  &  cafoa  com  D.  Maria  CortcrreaL  fillude  Dú  M 
nis  de  Mello  de  Caílro,  primeiro  Conde  das  Galveas ,  &  de  D.  An*  ^ 
gela  da  Sy Iveira,  de qaetcve,  entre  outros  filhos ,  a  D.  Joaõ  de  AU 
meyda^que  he  Capitão  de  Infantaria  na  dita  Proviocia. 

O.  Elcna  Henriques  ,  que  ficando  viuva  de  D.  António  de  Al* 
caçova,  fcm  filhos  ,  cafou  ícgunda  vez  com  D.  Frandíco  de  Soolâ, 
Capitão  da  Guarda  Alcmãa  ,  era  cuja  Cala  trataremos  da  fui  fac* 
ccílaõ. 

D.  Cathcrína  Henriques  ,  que  cafou  com  D.  Lourenço  de  AU 
mada,  íènhordo  Pombalinho,  &  Governador  de  Angola, 

D.  Pedro  de  Almcyda,que  foy  o  mais  velho,  8c  fucceíTor  da  Ca* 
fa  de  fcu  pay,  fcrvio  no  Alentejo,  aonde  foy  Capitão  de  Cavallos,* 
Meftre  de  Campojfoy  Deputado  da  Juntados  Três  Eftados,do  Cõ- 
íclho  de  EÍlado,  8c  ViíbfRey  da  índia ,  aonde  morreo  ,  8c  por  i(To 
naõ  logrou  o  titulo  de  Conde  de  Aílumar  ,  que  feu  filho  tem  ,  veo» 
ccndo-o  por  demanda,  que  teve  com  a  Coroa ;  cafou  com  D.  Mar* 
garida  André  de  Noronha,  filha  de  D.  Fernando  Maícarenhas ,  pii 
meiro  Conde  da  Torre,  &  de  D*  Maria  de  Noronha  ,  da  qual  t 
os  filhos  fcguíntes.  '  ■    .  ' 

D.  Fernando  de  Almeyda,  Deputado  do  Santo  Ofiicio  em 
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boa,  &  Sumilherda  Cortina  delRey  D*  Pedro  o  Segundo. 
^m      D.  Lopo  de  Aimeyda  Maltèz^  que  he  Capitão  de  Infantaria  em 
^.isboa. 

D.  Maria  Benta  de  Noronha ,  mulher  de  Gaílaõ  Gonçalves  da 
í^amara  Coutinho. 

D.  Joaõ  de  Almeida,  que  foy  o  mais  velho  ,  fenhor  da  Caía  de 

pay,  Sc  fegundo  Conde  de  Alíuraar,  como  jà  diílemos  ,  &  Vet- 

!or  daCaíadelRcy  D.  Pedro  o  Segundo  :  caiou  com  fua  prima  D. 

'*bel  de  Caftro,  filliade  D.  Joaõ  Mafcarenhas  ,  primeiro  Marquez 

Fronteira,  Sc  de  D.  Magdalena  de  Mcndoça ,  de  que  tem  a  D.Pe;s 

o  de  Aimeyda,  D.  Diogo  Fernandes  de  Almcyda  ,  D.  Magdalena 

runa  de  Caftro  ,  ( que  caíòu  com  D.  Thomàs  de  Noronha  Ôc  Bri- 

,  que  era  vida  de  feu  pay  he  quinto  Ciwjde  dos  Arcos)  a  D.Luiza, 

D.  Maria,  iu^m^  ^  ^'  íi^efffJã^Mei^st^tT ^(;^  ^j^/^^i:^  ^ 

RATADO  VII 

Da  Comarca  do  Crato. 


c  A  P  I  T  V  L  O    I. 

T>o  Triorado  do  Crato,  &■  dc/cripçaÕdeBa  Filia, 

PRIORADO  do  Crato,  cabeça  da  Religião  de  S.Joaõ 
neíte  Reyn.o  de  Portugal  ,  cftà  fituado  entre  os  Bifpa* 
dos  de  Portalegre,  Guarda,&:  Coimbra,  &  nenhum  dei- 
tes fe  mete  no  dito  Priorado  ;  difta  de  Lisboa  trinta  le- 
goas,  Sc  começa  de  huma ,  &  outra  parte  do  rio  Tejo, 
le  o  divide  pelo  meyo  j  de  Abrantes  para  cima  tem  de  circuito  ^6, 
;oas ;  de  comprido  ,  começando  delde  o  termo  da  Villa  de  Alter 
Chaõ  ate  à  ponte  do  rio  Zêzere ,  que  eftà  entre  os  dous  Pcdro- 
lõs,tem  iS.legoas  ,  &  de  largo  nove.    As  Villas  defte  Priorado  , 
ic  cftaõ  na  Provincia  do  Alentejo,  íaõ  o  Crato ,  cabeça  defte  Príos 
ido,  Toloía,  Amieira,  Gaviaó ,  Sc  Gafete.     As  que  cftaõ  na  Pro« 
jncia  daEftremadura,  faõ  Belver,  Villa-nova  dos  Cardigos,  Proen- 
a  Nova,  Ccrtãa,  Pedrógão  pequeno  ,  &  fora  do  Priorado  cftà  a 
Tom.  II.  Ccc  Villa 
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Villa  cie  Ollciros,  &  a  Villa  de  Álvaro ,  em  que  o  Prior  tem  juri^ 
çaõ  fecular,  &  efpiritual  no  que  coca  às  Igrejas  íómente  >    tem 
três  Julgados  nefta  Província,  que  faó  Envendos,  Carvoeiro,  & 
chieira. 

Título  dajuri/dí^aõ  dos  Priores  do  Crato. 

O  Prior  defte  Priorado  do  Crato  he  cabeça,  &  Prelado  confij 
me  os  Eílatutos  da  Religião  ,   Bulias  dos  Sammos  Pont 
ces  ,  &  Doaçoens  dosReys  defte  Reyno  ,  Ôc  aííim  de  todos] 
Cavalleiros  ,   &  Religiofos  quenelleha    ,   &  Clérigos  do  Pi 
rado  do  Crato,  como  de  todos  os  vaílatlos  dellc.      A  yoriíHiçaõ,* 
tem  fobre  os  Cavalleiros  ,  &  Religiofos  exercita  com  depcodenj 
das  fembleas,  8c  do  Graõ  N^eftre  da  Religião,  para  qucmdcUc  fe. 
pcHarN^uxiíliçaèvd^ijtajàliíoÈíia^s  ditos  Câvalieif os,  &  mais 
ligioíbs  exercita  por  feu  Vigário  Geral  da  Ordem,  quchi  defer  Cl 
rigo  Religioío  do  habito  ,  o  qual  fempre  os  Priores  nomeiíaõ 
CõmiíTario  do  Prior  da  Igreja  de  Malta.  A  jurifdiçaõ  Ecclcíiaí 
no  efpiritual ,  &  temporal  fe  exercita  por  hum  Proviíbr,  &  Vm 
Geral,  que  por  poderes  Apoftplicos  tem  no  dito  Priorado  ji 
çaõ  quaíi  Epifcopal,  por  ler  o  dito  Priorado  ««///«y  DiocefistSc  ai 
entrar  nelle  Prelado  algum  com  alguma  juriídiçaõ,  nem  vifua , 
que  todos  os  vaílallos  defte  Priorado  faõ  íogeitos  ao  dito  Provifo 
que  lhes  paíía  reverendas  para  as  Ordens*   Tem  mais  efte  Priora 
quatro  Villas  principaes,que  faõ  o  Crato,Certãa,  Amieira,  &  Prc 
ça  a  Nova  cora  quatro  Vigários  da  Vara ,  que  conhecem  das  aal 
Èccleíiafticas ,  &  depois  de  procelTadas  as  remetem  com  feu  parc( 
ao  dito  Proviíbr,  do  qual  fe  appella  para  a  Legacia  de  Sua  Saatic 
de  ,   affim  como  dos  mais  Ordinários.     Cada  hum  deftesqoac 
Vigários  tem  feu  Eícrivaó,hum  Meirinho  dos  Clérigos  ,  &  haj 
Porteiro.  Tem  também  o  dito  Prior  a  vifíta  de  outras  Igrejas  fu 
que  cftaõ  fora  do  Priorado,  era  que  naõ  vifita  os  fubditos  ,   porc 
faõ  de  outros  Bifpados.  Nomea  o  Prior  hum  Coníervador  Ce 
Apoftolico,  que  conhece  das  forças,  Sc  injurias  feitas  a  todos  osK\ 
ligioíos,  feus  criados,  bens,  &  fazendas  ,   Sc  de  todos  aqucllcs , 
por  qualquer  via  as  adminiftrão,  o  qual  he  também  Juiz  ordinal 
affim  no  crime,  como  no  eivei  de  todos  os  privilegiados  dcfta  Rd 
gião.  A  data  defte  ofíicio  foy  fempre  do  Prior  fem  haver  duvida  J 
contradição  alguma,  &  hoje  trataõ  os  Balíos  de  Leça,  8c  Acre  ,í 
mais  Comendadores  de  crearem  por  íi  Confcrvador  geral  para  Íi 
caafas,&  forças.  T^ 
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f^m  mais  o  dito  Prior  no  feu  Ptiorado  toda  a  jurifdiçaõ  alfia 
'  no  ciimcjcomo  no  civel,que  exercitaõ  os  Juizes  ordinários  das  ViU 
lis,  Sc  lugares  daftc  Priorado,  dos  <juaes  fe  appella  para  hum  Ouvi- 
dor, que  tcmnaVilia  do  Crato  com  juriíniçaõ  do  Corregedor  ,  de 
ijas  ientenças  íe  appella  ,  &  aggrava  para  o  Tribunal  da  Relação 
;Sua  Mageílade.     Apura  o  Prior  por  íí  ,  ou  íeu  Ouvidor  as  elei- 
>cns  dos  Alcaydes  ,    Sc  Vereadores  de  todas  as  Villas,  ác  lugares 

feu  Priorado,  &  tem  todasasiiitas^de  oiHcios,  Benefícios  do  diio 
riorado,  8c  das  fuás  Igrejas,  que  tem  em  outros  Bifpados,  excepto 
1  officios  de  Efcrivacns  das  AicavallaSjCaja  proviíâõ  he  de  Sua  Ma- 
íftade.  Tem  também  todos  os  direitos  das  Chancetlarias;  âúe  íaõ 
ias,  3c  Uic  pagaõ  dizimas  das  fentcnças.    Nam  entra  nefte  Pritira- 

Juftiça  alguma  delRey,  íenaôo  Provedor  para  as  couías  que  lhe 
>caõ  conforme  íeu  offício.  A  fazenda  do  Priorado  íc  adminiftra  por 
fico  Almoxarifes,hilna  Comenda  deS.Bràs  de  Lisboa,&  os  quatro 
IS  quatro  Villas  principaes,os  quaes  em  virtude  das  doações  Reaes 
ftnhecem  de  todas  as  coufas  tocantes  à  fazenda  ,    &  caiado  Prior , 
jc  conforme  as  4itas  doaçoens  pode  trazer  coníígo  ,    &  deílc  fe 
appella,  &  aggrava  para  os  Juizes  dos  pleitos  da  Coroa.  Executa  o 
íoras dividas  de  fua  fazenda  por  proviíâõ  particular,  que  para  í(To 
m  via  executiva  jcómo  fazenda  de  Sua  Mageílade.    Prove  também 
Prior  por  cédula  particular  delRey  a  ícrventia  de  todos  os  oífi- 
ios»   A  fazenda  do  Prior  confiíVe  em  dízimos  ,  direitos  da  quarta 
tartedos  frutoS;  8c  ceníos  perpétuos»  8c  direitos  Reaes,  os  quaes  lhe 
írtencem  por  doaçoens  particulares  dos  Reys  de  Portugal,  (  exce* 
to  alcavallas )  8c  cm  muitas  defezas,  8c  propriedades  ,  que  poíTue 

Crato,  &  nas  mais  Villas  defte  Priorado  ,  que  rende  hoje  trinta 
i  cinco  mil  cruzados  ,  &  paga  de  refponíbens ,  8c  novas  impofíçoês 
im  conto  ,  oitocentos  8c  cincoenca  8c  quatro  mil  &  feíTenta  dous 
ns  cada  anno  á  Religião  de  S.  Joaõ  de  Malta.  Paga  também  cada 
mo  à  Mefa,  &  Confraria  do  Santiílimo  Sacramento  da  Igreja  Par- 
iquial  daMagdalena  de  Lisboa  trinca  &  cinco  mil  reis  ,  que  lhe 
:ndeo  D.  Antónia  de  Vilhena  ,  que  fe  lhe  pagavaô  cada  anno  em 
izaô  de  hum  lagar,  que  íe  lhe  tomou  na  Villa  da  Certáa  pelo  grã- 

prejuizo,  que  caufava  eftar  metido  com  os  da  Ordem, 

Tem  todo  o  Priorado  vinte  8c  nove  Freguefias  ,  fds  mil  viíí- 
LOS,&  trinta  mil  peíloas :  he  cabeça  delle  a  Igreja  de  Saô  Bràs,fita 

Cidade  de  Lisboa,  cafa  muito  antiga,  cujo  Prior  tem  de  ordena- 
Tom»  lí.  Cccij  do 
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do  hum  iQoyo  de  crigo,huma  pipa  de  vinho,&  dousmil  &  quinh<d 
tos  reis  cm  dinheiro. 

Sltdo  das  Igrejas t  Curadas,  Q*  Befieficios,  qt$c  0  Dom  Prior 
tem  fora  do  Priorado,  qttefaõda  fua  api^efentaçao. 


-i 


SAniiagodc  Marvão  no  Bifpado  de  Portalegre 
Santa  Maria  da  mcfma  Viila. 

Santiago  da  Cidade  de  Portalegre. 

S.  Joaõde  Caílello  de  Vide,  Bifpado  de  Portalegre. 

S.  Martinho  de  Portalegre.  ' 

Santiago  de  Cabeceiras  de  Bafto  ,  Arcebifpado  de  Braga 

Santiago  da  Foja  do  meímo  Arcebifpado. 

$.  Clara  de  Âlcaravet]a>  Bifpado  da  Guarda. 

O  Beneficio  (imples  de  S.  Joaõ  de  Freixial  do  termo  da  Villa  de . 
Caftello  Rodrigo.  f 

Alem  dedas  Igrejas  ha  outras ,  que  andaõ ufarpadas  pelos  Ordi* 
narios,  huma  delias  he  a  Abbadia  de  Santa  Leocadia  íita  no  Bifpado 
de  Miranda,  a  qual  os  Priores  fempre  proverão.  ^^M 

A  Igreja  de  Santiago  de  Marialva^  cm  que  ha  duvida  com  Sua  R^^ 
geítade,  por  nam  le  faber  fe  a-provia  o  Infante  D,  Lois  como  Prioc 
dpsCratOjOucomo  fcnhor  da  terra. 

Titíílo  da  ^^tUa  de. Cf  ato. 


QUatro  Icgoas  da  Vil  Ia  de  Niza  para  o  Sul ,  &  trcs  ao  Pocnt 
de  Portalegre  cftá  fundada  a  Vil  la  do  Crato ,  que  antigaraciu 
te  foy  Cidade,  chamada  Catraleucas» ,  de  que  foy  Bifpo  Ses 
cnndino,  que  íe  achou  no  Concilio  illiberitano ,  o  que  fe  póic  coo* 
iirmar  com  vermos  que  naquella  villainda  hoje  ha  huma  roa  ,  qt  ' 
chamaõ  da  Epifcopia  ,  que  íignifica  o  mefmo  que  caías,  ou  paçofr 
em  que  o  Bifpo  mora,  como  notou  Serario ,  referido  por  Frey  Lao 
de  Santo Thomàs,  Monge  de S. Bento  cm  Portugal,  na  Benediâii 
Luíítana  tom.  i.  trat.  1.  cap.  14.  Deo  foral  a  cfla  Vil  la  ElRey  Doi 
Manoel  a  i  y. de  Novembro  de  i  ji  i.  he  cercada  de  muros  com 
portas,  a  de  Alter  do  Chaõ,  &  a  do  Convento ,  &  tem  forte  Caftcl^ 
lo.  Goza  de  voto  em  Cortes  com  aífento  no  banco  i  %,  Tem 
viânhos  com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Vigário  ,  que 
de  renda  treze  mil  &  quinhentos  reis  em  dinheiro  ,  leis  moyos ,  ( 
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aa  15  Sc  mey^a  de  trigo,  vinte  &  quarto  alni^udcs  de  vihho  ,  Sc 

trci  ires  dea^dce.  Tem  efta  Igreja  de  fabrica  fcis  arrobas  de 

ccra,à^oa'nellaíeis  Beneficiados,  hum  Thcfourciro  ,  cjoetem  dous 
mil  reis  ein  dinheiro  ,  Sc  outro  tanto  por  cnfinar  a  doutrina  Ghri- 
ftãa,  hura  moyo  de  trigo,  quinze  alraudcs  de  vinho  ,  dez  alqueires 
de  azeite  para  as  \alam padas,  &  por  ter  cuidado  da  Igi"ejâ  de  Saõ  Pe^ 
òrodcftaVilla^-quc  ancig-jmentc  foy  Parroquia,  tem  dezfangasde 
trigo,  dous  almudesde  vinho' ,  alqueire  &  racyo  de  azeite ,  &  cento 
Sc  vinte  &  cinco  reis  em  dinheiro.  Ha  mais  na  dita  Igreja  hum' Me^s 
ftre  da  Capella,  que  por  r^aaõ  do  dito  ofScio,  &  enfinar  o  caíhto  dè 
®rgaõ,tcm  doze  niil  reis  de  renda  cada  anno  ;  dous  Moços  do  Co- 
ro, ^uctpmde  Doida  mil  ác  oiço  centos  reis ,  3c  alguns  Mercieiros*; 
que  todos  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo  ,  Sc 
es  alqueires  de  azeite  por  encomendarem  a  Deosos  Priores.  Tem 
I^aíâ  dc!  ^lifericnrdia,  a  quem  daô  fete  inil  reis  em  dinheiro  >  Sc  tre- 
e  fao^  de  tyigoy  Horpical ,  huma  Ermida  de  S.Sebaftiaô  fora  dos 
uros,  Sc  hu  Convento  de  S.  Francifco  da  Província  dos  Algarves. 
AíTíftera  ao  governo  civil  deftaVilIa  hum  Ouvidor,  que  entra 
correição  nas  Villas  dtftePriorado,  hum  Juiz  de  fòra,  trcs  Ve* 
rcadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Eícrivaõ  da  Camera,  Juiz 
^os  Oiíaos  com  léu  Efcrivaõjtrcs  Tabellioens,  hum  Contador,  En- 
Bueredor,  &  Deftribuidor,  hum  Alcayde,  fie  hum  Carcereiro.  Tem 
PKira  no  arrayal  da  FÍor  da  Rofa,  que  dura  três  dias  ,  a  fober  a  f,  dè 
Agofto,  Sc  8.  de  Setembro.  He  abundante  de  paó,  azeite  ,  caça ,  ga- 
do ,  .&  recolhe  algum  vinho.  O  Teu  termo  tem  as  Freguefias  íc-* 
intes, 

.'  S.  Martinho  da  Aldeã  da  Mata  tem  loo.  vifínhos,  he  Reyroria 
e«era  de  renda^hum  moyade  trigo,  vinte  almudes  de  vinho,nioya- 
gâ  de  uvas,  oito  alqueircs^e  azeite,  Sc  dous  mil  reis  em  dinhcn o, 
iem  efltà igreja  defabrica  huma  arroba  de  cera. 

N.Senboracja  Luz  dç  Vai  do  Pczo  tem  loo,  viíiohos  com  hum 

:eytor>  que  temde renda huái tnoyo de  trigo ,  24.  almudes  >dc  vi» 

bo  — "^    -  •  "í  de  uvas,  oiço  alqueires  de  azcire,  dous  rr  '    ns  em 

|iohi.iiw.  V  w..<,  Loi^oensmaiij por  enfinar  a  doutrina  Chi   l  <   .  tem- 

folwíicahumàalprobadcT-'      -    ■  '       •  .     _ 

&  Sebatliaó  do  Monte  ^ niíTo  cenv  xio.  vifihhos  com  Kun^ 

yCdr,  que  tem  dcreúda  hum  moyo  de  trigo,  i4.almudcs  devií^o/ 
ga  de  uvas,  dous  mil  reis  cm  dinheiro,  quatro  alqueires  de 
fàttiSc^^z  toftónBRs  por  eniioar  a  doutrina  Chrii 
oTom.  II.  Ccc  iij  N. 
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N.  Senhora  dos  Martyres  tem  loo.  vifinhos  com  hum  Reytor 
que/ tem  de  renda  hum  raoyo  de  trigo,  14.  alroudes  de  vinho  ,  mc^ 
carga  de  uvas,  Sc  dous  mil  reis  era  dinheiro  ;  tem  cila  Igreja  de  i 
brica  huma  arroba  de  cera. 

N.  Senhora  da  Conceição  de  Monte  da  Pedra  tem  loo.  viíiohol 
com  hum  Reytor,  que  tem  dous  moyos  de  trigo  de  renda,huma  pis 
-  pa  de  vinho,  três  alqueires  de  azeite  ,  8c  três  mil  &  quinhentos  reis 
em  dinheiro,  &  huma  arroba  de  cera  para  a  fabrica. 

N.  Senhora  da  Flor  da  Roía,  lugar  de  jo.viílnhos  ,  tem  ham 
Capellaõ,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo  ,  &  vinte  mil  reis 
em  dinheiro;  hc  Igreja fumptuoíà  em  fôrmadeCrur,  &  /òy antiga* 
mente  de  Templários ,  de  que  exiftem  inda  hojeo  clauftro,ccíias,  & 
mais  officinas,com  grande  cerca  toda  murada  com  muitos  çinhaes. 
Nella  eíU  fepultado  D.  Fr.  Álvaro  Gonçalves  Pereira  fexto  Priot  do 
Crato  (  pay  do  Condeltable  D.  Nuno  Alvares  Pereira )  o  qual  mà* 
dou  povoar  eíle  lugar  pelos  annos  de  13 $â.  Sc  fundou  fea  Caftello. 
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C  A  P  I  T  V  L  O  lí. 

T>a  Filia  da  Ceriaa, 

SEte  legoas  de  Thomar  para  o  Naícente  em  lugar  plano  cnare 
duas  ribeiras  ,  que  ambas  fe  ajuntaõ  no  fím  da  Vi  lia»  ao  pè  do 
Convento  de  Santo  António  tem  feu  fítio  a  Villa  da  Certãa  ,  qae 
fundou  Sertório  74.  annos  antes  da  vinda  de  Chrido  ,  charoandofe 
logo  Certago,  depois  Certagem ,  Sc  hoje  Certãa.  BrevcoQcnte  me^ 
raõ  os  Romanos,  inimigos  defle  famofo  Heroe  ,  com  maõ  armada 
para  deílruirem  a  nova  povoação  ,  em  cuja  refrega  matàraõ  a  hum 
Cavalleiro  principal,  marido  de  Celinda  ,  a  qual  embravecida  com 
a  nova  >  a  tempo  que  entravaõ  os  inimigos  de  tropel  no  Caftello, 
lhe  deo  pelos  olhos  com  huma  certãa  de  fervente  azeite  chea  d': 
ovos,  queeftavã  guizando  para  elle  ,  com  que  deteve  íua  faria  Itè 
chegar  foccorro  dos  lugares  vifmhos ,  livrando  com  tal  varonil  fd* 
toa  fua  pátria,  &  com  tam  heróica  acçaõa  morte  de  feu  marido ;  cá 
que  os  inimigos  levantarão  o  cerco  ,  &  {e  foraõ  paia  fuás  terras  1 
vergonhados  de  fe  verem  vencidos  de  huma  fraca  mulher.  D( 
íâcçaõ  tomou  a  Villa  por  Armas  a  Certãa ,  alludiodo  a  efle  feito 
efta  letra  em  circuito :  Certago  fiírmt  certagine  hofles»    JFoy  reediiv 
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ckda  pelo  Conde  D.  Henrique  a  9.  de  Mayo  de  u  1 1.  concedendo^ 
Jhegnndes  foros,  Ôc  liberdades,  &  tem  voto  em  Cortes  com  aflencc 
no  banco  doze,  &  feira  a  i  y.  de  Janeiro.    Tem  joo.  vifinhos  com' 
^huma  Igreja  Parroquial  da  invocação  de  S*  Pedro ,  com  hum  Vigas 
^rio,  que  chamaõ  da  Vara^  que  tem  11580.  reis  em  dinheiro  ,  dous 
moyos  de  trigo,  hum  moyo  de  centeyo  ,  feílenca  almudes  de  vinho, 
húacargi  de  uvas,ãc  féis  alqueires  de  azeite. Ha nefta  Igreja  feisBe^ 
neficiados,&  te  cada  hu  de  réda  dous  moyos  de  trigo,moyo  &  meyo 
'    de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho ,  meya  carga  dv  uvas ,  três  alqueires 
de  azeite,  &  quatro  mil  reis  em  dinheiro ,  &  o  Vigário  do  Coro  te 
dous  mil  reis ;  humThefoureiro  com  hum  moyo  de  trigo  ,  ly.  al- 
mudes de  vinho,  dez  alqueires  deaíeite,  dous  mil  reis  cm  dinheiro, 
&  outros  dous  para  eníinar  a  doutrina  Chriftãaj  três  Moços  do  Co* 
ro,  caia  hum  com  1800.  reis  de  ordenado,  hum  Organiíla ,  a  quem 
I    daõ  quatro  mil  reis,  hum  Cantor,  que  eníina  o  canto  Chaõ  ,  com 
!    hum  moyo  de  trigo  de  renda,  8c  (eis  Mercieiros  pobres  ,  cada  hum 
com  hum  moyo  de  trigo, outro  de  centeyo,  &  íeis  alqueires  de  azei* 
1    te.  Tem  efta  Igreja  fetc  arrobas  de  cera  de  fabrica. 

Tem  mais  efta  Vi  lia  Cafa  de  Mifericordia  ,  aquém  daõ  fete  mil 

Keis  em  dinheiro,  Hofpital,  Sc  eftas  Ermidas  ,  N.  Senhora  da  Con? 
:eiçaõ,o  Efpirico  Santo  junto  ao  Caftello,  (  8c  dentro  delle  S.  ]oaõ, 
aondeos  prezos  ouvem  Mifía  )  S.  André,  S.  Sebaftiaõ ,  S.  Aniaro , 
S.  António  do  Calvário,  N.  Senhora  dos  Remédios  junto  ao  lugar, 
Gue  chamaõ  o  Mofteiro  dos  Mcgros,  S.  Joaõ  de  Cozeilhas ,  N.  Se- 
hora  de  Penha  de  França  no  lugar  da  PaíTaria,  N.Senhora  da  Cons 
blaçaõ  do  Cabeçudo,  S.  Eftevaõ  do  Baylaõ,  o  Bom  Jefus  do  Tojal, 
'.Joaõ  da  Mata,  S.  Lucas  do  Outeiro  da  Villa,  S.  Miguel  dos  Cal- 
vos, S.  Aona  da  Coroeada  ,  8c  outra  Ermida  no  lugar  das  Ribeiras , 
hum  Convento  de  Frades  Capuchos  da  Provincia  de  S.  António, 
ue  fundou  Fr.  Chriftovaõ  de  S.  Joíeph,  Religioío  de  grande  virtu- 
e,  &  fc  lhe  lançou  a  primeira  pedra  adous  de  Mayo  de  i^^y  fen^ 
Provincial  Fr.  Manoel  de  S.Catherina,concorrcndo  a  efte  Eccle* 
aftico  ritu  o  melhor  da  Villa,  8c  feu  termo.    A  Igreja  he  abobeda , 
edicada  a  S.  António  ,    St  tem  à  entrada  haraa  fermoíà  lameda  de 
rvalhos  (hum  delles  de  extraordinária  grandeza)  que  fazem  aqaeU 
íitio  muy  alegre ,  8c  viftofo. 

Aííiftem  ao  governo  civil  defta  VilFa  hum  juiz  de  fóra,trcsVe* 

dores,  hum  Procurador  do  Concelho,  EícrivaÓ  daCamera  ,  ou* 

oda  Almotaçaria,  hum  Juiz  dos  OrfaÕs  com  íêu  Efcrivaõ ,  cinco 

Ta- 
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-Tabelliaens  do  Judicial,  âc-Nous,  hum  Contador,  Deílribuidor, 
JEnquccedor,  hum  Pregoeiro,  hnm  Akayde ,  &  hum  Carcereiro  :  a 
lAlcayderia  mor  rçndc  Qenta&  dez  mil  reis.    Tem  Capitão  mor, 
com,  fetc  Companhias  dí  Ordenança  encreaVilla  ,  &  íeu  termo 
com  Sargento  mór,  fubordinadas  ao  Meftre  de  Campo  de  CalUlI 
de  Vida'   Ha  neftavilla  doas  pontes  de  cantaria  lavrada  f  a  de  Sât 
Am^o,í&  ada. Várzea  ,  Sc  a  ponte  das  Taboas.   He  abandance 
ipaó,:vmho,  azeite,  íratas,  caftanha,  gado,  &  caça.    Delia  fahiraõ  ai 

f.^unsnaturacs.queacieditàraõ  o  folar  de  fea  nafcimento  com  ília? 

f^rcs  feitos  nas  arrnAs,  &  letras  ;  &  outros  que  conqviílàraõ  o  Co 
Com  Tuas  irirtades/ &  rigorofas  penitencias  ,  obrando  jnayores  faç 
nhãs  ;  bum  deftcs  fo^*  o  lánct);  Varaõ  Fr.  Joaõ  da  Certái ,  Frade  Jc 
ronyúaa,  filho  do^Çonverifô  do  Mato  ,  onde  floreceo  pcViov  anão, 
,4e  1  f  K>,  como  coofttt  do  livroiantigo  de  fua  fundação  pag.  i  j. 

O  termo  defta  Villa  tem  da  parte  do  Naícenteduas  legoas,  por 
onde  íe  divide  do  termo  de  Pi'oença  a  Nova  «  Sc  da  parte  do  Poentéf 
duas  Sc  mey a,  poc  onde  fe  divide  com  o  rio  Zêzere  i    pela  parte  do 
Norte  tem  duas  legbas,  por  oní-le  confína  com  Pedrógão  grande  ,  âfl 
pela  dó  Sul  otttras  duas  Jegoas  ,   por  onde  confina  com  a  ribeira  àâ 
Ifna,  que  divide  cftc  termo  daÇertãa  da  Villa  de  Rey.     Tem  i4*M 
Juizes  da  Vintena  cora  as  Frçguefias  feguintcs. .  ■ 

S.Simaõ  do.Neíperaljque  diftahumalegoa  da  Villa  da Ccr*" 
tàa,  tem  loo.  viGnhos,  he  Curado^  que  tem  de  renda  hum  moyo  de^ 
trigo,  vinte  almudcs  de  vinho,  &dous  mil  reis  cm  dinheiro,  A  fa-^ 
brica  défta  Igreja  tem  meya  arroba  de  cera  ,  &  cinco  alqueires  de 
.azeite 

•N.  Sènhoríf  dà  Annunciíaçaõ  de  Palhaes  ,  que  diftitrcs  1 
daVillíi>t£m  ijo.ivifinhps,  &eftas  Ermidas,  S.  Pedro  ,  &  N^ 
nhora  de  Nazareth.    Temo  Cura  defta  Igreja  dous  mil  rctsem  di- 
nheiro, hum  moyo  de  trigo,  vinte  almudcs  de  vinho,  &rparaa  £abri. 
ícada,  jgtejameya  arroba  de  cera. 

.       .Su  SJebaftiaõde  Ccrnachc  do  Bom  Jardim,  que  hca  duas  lego« 
da  VilUt^tem  500^  vi  Anhos  com  hQ  Reytor,^  tem  de  renda  doui  mil 
«feis  em  dinheiro,  hum  moya<k  trigo,  vinte  almudcs  de  vít       ' 
rà  a  fabrica  da  Igreja  huma  arroba  de  cera.    Tem  bom  C^ 
que  tem  de  ordenado  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  ecntçN 
pipa  dedinho,  meyal  carga  Ét<íu;pas  iSc  três  alqueires  deaz^ 
roais  outro  Coadjutor,  que  tem  quinze-íangas  &  meya  de  c*  :^, 
%e.i^g«ft4i^  «fgatf^V^»  Hieya.car^^d^  ^va^tP^lx^i^lqueif  es  da 
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dous  mil  reis  por  enfinaracloucríiia.Chriliãa,  &  quinze  álmuJes 
le  vinho. 

O  Efpivito  Santo  do  lugar  do  CafteUo  ,  que  difta  três  legoas  da 
''iJia,he  Curado,  temioo..viGnhos.  -i 

SJ  Vicente  do  Troviícal^que  fíca  três  Icgoasíla  Villa,tcni  tio. 
^«ifiohos,  &  huma  Ermida  :    he  Curado  que  cem  de  ordenado  dous 
úi  reis  era  dinheiro,  hum  raoyo  de  trigo,  vinte  almudes  de  vinho, 
&  qaefa  arrobs  de  cera  para  a  fabrica. 
mt-      S.-Pcdro  da  Vargea  dos  Cavalleicos  difta  duas  legoas  da  Villa, 
cetnxfo.  vtíinhos,  he  Curado  ,  que  tem  a  meíma  renda>  qne  ode 
'  i.  Vicente  do  Trbvifcal,  &  para  a  fabrica  raeya  arroba  de  cera  ,  & 
hum  alqueire  de  azeite,&  tem  Coadjutor. 

^       &.  António  do  Marmclleiro  tem  130.  vifínhos,  he  Curado,  que 
tem  a  mefma  renda, que  o  de  S.  Pedro  da  Vargea  dos  Cavalleiros. 

mO  Capcllaõ  de  N.  Senhora  do  Oh  vai,  Ermida  muy  antiga  ,  8c 

^3e  grande  romagem,  tem  de  renda  meyo  moyo  de  trigo  ,  quarenta 

almudes  de  vinho,  huma  carga  de  uvas,  dous  alqueires,de  azeite ,  & 

para  a  fabrica  dous  mil  reis  em  dinheiro,  Sc  duas  arrobas  de  cera. 

O  Rey  tor  de  Santa  Maria  do  Seixo  tem  dous  mil  reis  cm^inhci» 

)>  hum  moyo  dexrigo,  8c  vinte  almades  de  vinho.    ^ 


'^::íB^5S0^^^00)3?S 
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Da  Filia  da  Amieira, 


MEya  Icgoa  do  rio  Tejo  ,  &  cinco  do  Crato,  em  fitio  baixo 
eftà  fundada  a  Villa  da  Amieira  ,    a  quem  deo  foral  EiRcy 
D.  Manoel  a  x  y.  de  Novembro  de .  1  j  1 1.   Tem  700.  vifínhos  com 
huma  Parroquia  da  invocação  de  Santiago  ,  Vigayraria  que  rende 
três  moyos  de  trigo,  moyo  &  meyo  de  centeyo  ,    trinta  almudes  de 
btfinho,  huma  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite  ,  &  dez  mil  & 
"quinhentos  reis  em  dinheiro.    Ha  nefta  Igreja  dous  Beneficiados  , 
que  tem  cada  hum  de  renda  dous  moyos  de  trigo ,  hum  de  centeyo, 
uma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas  ,  &<:inco  alqueires  de  azei- 
c  \  hum  Theíoorciro,  qne  cem  hum  moyo  de  trigo  ,  dez  almudes 
e  vinho,  j  50.  reis  em  dinheiro  ,  Àdousmilrcisporenímaradou. 
ioa  Chriftãa,  &  oito  alqueires  de  azeite  para  as  alampadas ;  para  a 
abria  íâõ  dez  mil  reis,  &  hama  acrobadecera.  A'  Igreja  da  Mifêri. 

cordJa 
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cordia  defta  Villa  fe  daõ  quatro  mil  reis  em  dinheiro  todos  os  ai 
nos.  Tem  mais  Hofpital,  doze  Ermidas  ,  Sc  cinco  fontes  perenes 
muitas  hortas, &  pomares. 

Tem  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores  ,  hum  Procar 
dor  do  Concelho,  ErcrivaõdaGamera>  &Almotaçaria  «  Jvtzd 
Orfaõs  com  feu  Efcrivaõídous  Tabclliaens,  hum  Contador,  Etiqui 
redor,  &  Diftribuidor,  hum  Porteiro,  &  hum  Carcereiro    :    hc 
Provedoria  de  Portalegre.  O  feu  termo  he  abundante  de  azeite ,  vi 
nho,  gado,  caça,  recolhe  algum  trigo  ,    &  tem  muitos  engenhos  à 
lagares,  moinhos,  &  pizoens.  He  Villa  acadellada  ,  dequeiícAi 
raydcinòr  Álvaro  de  Soufa  &  Mello,  cuja  illuftrc  varonia  hc  a  ' 
guintc. 

»  Henric|ae  de  Mello  foy  filho  primeiro  de  Garcia  de  McWo^,  Aí 
caydc  môr  de  Serpa,  &  de  D.  Fclippa  da  Sylva  fua  mulher  ;  foy  Mc 
.ftrc-fala  delRey  D.  ManOel,  caiou  com  D.Maria  de  Menezes'  J  fi! 
de  Pedro  Barreto,  Gõmcndadorde  Caftro-verde  ,  &  de  D.Maria 
Ataíde,  de  que  tcv«,  entre  outros  filhos,  a 

.^Chriftovaô  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mór  de  Serpa ,   Me 
-fala,  &  depois  Porteiro  mór  delRey  D.  Joaõ o  Terceiro :  ca/õu  cã 
D.  Franciíca  da  Cunha,  filha  de  Álvaro  Telles  Barreto ,  Sc  de  Dooa 
Ifabel  da  Cunha,  de  que  teve ,  entre  outros  filhos,  a  m 

Joaõ  de  Mello,  que  toy  fenhor  da  Caía  de  feu  pay ,  Sc  Porteiro" 
mór ;  cafou  com  D-  Inês  de  Caílro,  filha  de  D.  Fernando  de  Caftro^ 
ícnhor  do  Paul.de  Boquilobo,  &  de  D.  Maria  dç  Ayala  ,  de  que  cefl 
ve,  entre  outros  filhos,  a  ^ 

Chriftovaõ de  Mello,  q  foy  Porteiro  mòr,&  cafou  com  D.Elc- 
na  de  Calataud,  filha  de  Joaõ  de  Caiataud ,  Sc  de  D.  Maria  de  Azcí    i 
vedo,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  ■ 

xnOj  Luís  de  Mello,  que  foy  Alcayde  mór  de  Serpa,  Comendador  Hc 
S.  Maria  de  Algodres  na  Ordem  de  Chrifto  ,  &  da  de  Serpa  aa  de 
•Aviz,  Porteiro  mór  de  Felippe  Terceiro  ,  Sc  delRcy  Dom.  Joaõ  o 
Quarto,  em  cuja  Acclamaçaô  fe  achou ,  Sc  (by  também  Capicaó  da 
,Guarda,&  em  ambos  os  officios  fcrvio  a  ElR.ey  D.AfFonío  o  Seito, 
.Sc  D-  Pedro  o  Segundo,  fendo  Príncipe  Regente  \  foy  Prcfidcntc  da 
Camera>  Sc  calou  com  D  Guiomar  de  Vilhena,  filha  de  D.  Manoel 
da  Camará,  fcgundo  Conde  de  Villa  Franca  na  Ilha  de  S,  Migucl,5c 
da  Condeça  Dona  Leonor  de  Vilhena,  de  que  teve  a  Chrídovaõ  de 
Mello,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  payi&  oi)icios,&  Icrvio  na  guer- 
ra do  Brafii,  Sc  oa  do  Alentejo  y  acbandofc  no  foccorro  de  Eivas; 
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^  foy  Governador  de  Mazngaõ  ,  Sc  cafou  com  D.  Mecia  de  Vilhena  ij 

filha  dcLourenço.Dtreçde  Carvalho, &  de  D.  Magdalenade  Vilhcf  j 

na,  de  que  teve  a  Luis  de  Mello,  que  morreo  folteiro ,  ícndo  fenhoc 

^da  Caía,&  a  Francifco  de  Mello  fé  geraçaõ,&  a  D.  Francifca  de  Vi- 

"ihcna.  Dama  de  Palácio  ,^  foy  mulhcrdeD.  Franciíco  de  Caftro, 

^fenhorde  Roriz,cujo  filhoD.JoaõdeCaftrofoyCapitaõ  daGuarda. 

^        Foy  filho  fegundo  dodico  Luis  de  Mello,  de  de  D.  Guiomar  de 

f     Vilhena  Manoel  de  Mello,  formado  era  Coimbra ;  na  Acclamaçaõ 

delRey  D,  Joaó  o  Quarto  paííou  ao  Alétejo,  aonde  íerviona  gucr* 

1    ra,  occu pando  todos  os  poftos  ate  o  de  Governador  da  Cavai  laria , 

■foy  Alcayde  morde  Gampo  Mayor  por  mercê delRey  D.  Affonfo 

K>  SextOjRegedor  das  Juftiças,&  Prior  do  Crato  depois  de  viuvo.foy 

í    caiado  cora  lua  fobrinhaD.  Francifca  de  Vilhena  ,  filha  herdeira  de 

Álvaro  de  Sou''a,&dc  íuairmãa  D.  Leonor  de  Vilhcna,de  que  teve, 

I    entre  outros  filhos,  a 

^  Álvaro  de  Soufa  &  Mello,  que  fuccedeo  na  Cafa  de  feu  avò  roa» 
Rerno,  &  he  hoje  Porteiro  mór  dos  Rèys  D.  Pedro  o  Segundo,  Ôc  D. 
"joaõ  o  Quinto. 


C  A  P  1  T  V  L  O  IV. 

Da  Filia  de  Troença  a  ^?s(ovay  ou  Cortinada. 

NOve  legoas  da  Villa  do  Crato  para  o  Norte  ,  &  fetc  da  Villa 
de  Caftelloíbranco  para  o  Poente  ,    eftà  fituada  a  Villa  de 
~  *roença,  a  quem  deo  foral  ElRey  D.  Affonfo  o  Terceiro.    He  po- 
roaçaõ  de  150.  viíinhos  com  huma  Igreja  Parroquial  da  invocação 
le  N.  Senhora  com  hum  Vigário  ,  que  tem  de  renda  trcs  moyos  de 
rigOjdous  moyos  &  meyo  decenteyo,  trinta  &  féis  almudes  de  \u 
tho,  huma  carga  de  uvas,  oito  alqueires  de  azeite  ,  &  oito  mil  reis 
"cm  dinheiro.  Tem  eíla  Igreja  dous  Beneficiados ,  que  tem  de  renda 
:ada  hum  dous  moyos  de  trigo,  hum  de  centeyo ,  huma  pipa  de  vi# 
iho,  meya  carga  de  uvas,  &  três  alqueires  de  azeite  ;  ha  mais  hum 
,Xheíbureiro,  que  tem  de  renda  hum  moyo  de  trigo  ,  dez  alqueires 
le  azeite,  vinte  almudes  de  vinho,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro;  para 
fabrica  tem  vinte  mil  reis.  Tem  Caía  de  Miíèricordia,  a  quem  daõ 
te  mil  reis  de  eimola  todos  os  annos,  Hofpital  ,    &  crés  Ermidas, 
tífiftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  dous  Verea- 
lorcs,  hum  Procurador  do  Concclho,hnm  Efcrivaõ  da  Camera ,  Sc 


lete 
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Alrootaçaria,  dous  Tabelliaens,  hum  Contador,  Enqucredor,&  DcT 
ftribuidor,  hum  Porteiro,  hum  Carcereiro  ,  ôc  hum  Juiz  dos  Or* 
faÕs  com  fcu  Efcrivaõ;  he  da  Provedoria  de  Thomar.  O  termo  dc- 
fta  Villa  tem  duas  Freguefias,  que  faõ  a  de  S.  Pedro  do  Efteval,CQs 
rado  que  tem  de  renda  dous  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo  ,  vinte  aU 
mudes  de  vinho,  &  para  a  fabrica  huma  arroba  de  cera  ,  &  hum  aU 
I  queirede  azeite.  A  outra  Freguefia  hcda  invocação  de  Santiago, 
éc  cem  hum  Cura  com  a  mefma  renda. 

CAPITVLOV. 

T>â  Nla  Ja^Belverí 

SEis  legoas  ao  Nornoroefte  da  Villa  do  Crato  ,  quatro  ao  VíãC 
cente  de  Abrantes  ,  &  féis  ao  Poente  de  Portalegre  tem  fcu  aíc 
íento  a  Villa  de  Belver,  a  quem  deo  foral  EiRey  D  Manoel  cm  UtM 
boa  a  iS.  de  Mayo  de  i  ji8.  He  banhada  das  auríferas  aguas  do  ce- 
lebrado Tejo,  &  cercada  de  muitos  olivaes,  cora  varias  quintas ,  que 
a  fazem  muito  alegre ,  &  fadia.  No  mais  alto  tem  hum  grande  CaA 
tellodeboa  fabrica  (  obra  do  Condeftable  D.  Nuno  Alvares  Percí- 
:  ra  )  de  que  hc  Alcayde  mór  D.  Francifco  de  Soufa,Câpitãõ  da  Gaar- 
da  Alemãa  de  SuaMageíladc,  Dentro  delle  eftà  a  Ermida  de  S.Bris, 
aonde  o  devoto  Infante  D.  Luis  ,  filho  delRey  D.  Manoel,  depofu 
tou  muitas  re!iquias,q  eftaõ  em  hu  lacrario  ao  pè  da  imagê  do  Sãcow 
ôc  fe  moítraò  ao  povo  nos  dias  da  Santa  Cruz  em  Mayo  ,  8c  SctcmJB 
bro,  ôc  no  dia  de  Saõ  Brás.  Tem  300.  vifinhos  com  huma  Parro. 
quia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Vifitaçaõ  y  com  hum  Vigana 
da  Vara,  que  tem  de  renda  oitenta  alqueires  de  trigo ,  trinta  de  cen- 
teyo,  três  alqueires  de  azeite,  três  mil  &  quatrocentos  8c  vinte  reis 
em  dinheiro,  mais  i6.  almudes  de  vinho  para  as  Miítas  ,  oito  alqueir 
res  de  azeite  para  as  alampadas,&  féis  mil  reis  para  a  fabrica.  Tem 
Cafa  de  Mifericordia,  Holpital,  8c  eftas  Ermidas,  N.  Senhora  do  Pi- 
lar, o  Efpirito  Santo,  S.  Sebaftiaõ,  S.  Miguel ,  Saõ  Pedro  ,  Saõ  Joaó 
Euangeliíla,  Santa  Maria  Magdalena,  8c  N.  Senhora  das  fete  Font 
o  (èu  termo  he  abundante  de  todos  os  frutos  :  tem  dous  Joizcsor 
dinarios,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho,  Efcriva 
da  Camcra,  &  Almotaçaria,  outro  do  Judicial,  8c  Notas, Sc  Orfaõs, 
hum  Porteiro,  8c  hum  Carcereiro,  he  da  Provedoria  de  Thoroar, 
tem  Capitão  mór  com  duas  Companhias  da  Ordenança. 

CA» 
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C  A  P  I  T  V  L  o    VI. 

Da  Filia  dos  Envendos, 

SEis  legoas  <Jo  Crato  para  o  Norte  ,  huraa  do  rio  Tejo  para  a 
mcíma  parte,  &  nove  de  Thomar  para  o  Nafcente  eftà  fundas 
da  a  Villa  dos  Envendos  ,  que  tem  joo.  vifinhos  com  huma  Parro- 
quia  dedicada  a  N.  Senhora  da  Expeftaçaõ  ,  Vigayraria,  que  rende 
cinco  nail  &  quarenta  reis  em  dinheiroj  hum  moyo  ,  &  quarenta  al- 
queires de  trigo,  <&  humipipa  de  vinho.  Tem  Coadjutor  com  cem 
llqueires  de  trigo  de  renda,  íete  alqueires  8c  meyo  de  centeyo ,  qua- 
tro mil  cento  &  quarenta  reis  em  dinheiro.  He  abundante  de  vinho, 
tzeite,  gado,  caça,  &  recolhe  algum  paõ  ,  8c  tem  muitas  colmeas. 
^.íliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários  ,  dous  Verea- 
lores,  Eícrivaõ  da  Camera,  que  ferve  todos  os  oíficios  ,  hum  Por- 
5Íro,  &  hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thomar, 

C  A  P  I  T  V  L  O   VIL 

©4  Filia  de  TedrogaÕ pequeno. 

Uas  legoas  da  Ccrtãa,&  quatorze  do  Crato  para  o  Norte,ein 

íi tio  plano  tem  feu  aíTcnto  efta  Villa  cõ  hua  Parroquia  dcdi. 

ida  a  S.  Joaõ  Bautiíla>  Vigayraria  ,  que  tem  de  renda  féis  mil  reis 
m  dinheiro,  dous  moyos  de  trigo,  fcflenta  almudes  de  vinho,  huma 
irga  de  uvas,  quatro  alqueires  de  azeite ,  &  para  a  fabrica  huma  ar- 
)ba  de  cera,  fica  hum  ajudador  Beneficiado  hum  moyo  de  trigo  , 
itro  de  centeyo,  huma  pipa  de  vinho,  meya  carga  de  uvas,  &  três 
Iqueires  de  azeite  ;  &  ha  mais  outro  Beneficiado  ajudador  com  a 
lefma  renda.  Tem  huma  Ermida  de  S.  António  ,  8c  nos  arrabaldes 
r.  Senhora  das  Aguas  Feras, que  antigamente  foy  Matriz ,  S.  Sebas 
tiaõ,  S.  Fagundo,  N.  Senhora  da  Confiança,  fituada  em  hum  mon- 
tam imminente  do  rio  Z«zere,  que  olhando  de  cima  para  clle,  pa* 
5ce  hum  regato,  8c  tem  huma  altifliraa  ponte  de  três  arcos,  que  cha« 
laõ  do  Cabril,  No  termo  no  Cafal  do  Bravo  tem  huma  Errnída  de 
Rafael,  &  nos  Carvalhaes  outra  de  N.  Senhora  do  Amparo  ,  Sc 
f.  Senhora  da  Mouta,  Aíliftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes 
TomJl.  Ddd  o\S.\« 
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ordinários,  dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eíci 
vaô  da  Camcra,  8c  Almotaçaria,tresTabelliaens  do  Iadicial,&  Ni 
tas, hum  Conudor,Encjueredor,&  Deftribuidor,  húm  Porteyto,( 
hum  Carcereiro.  He  da  Provedoria  de  Thoroar. 


C  A  P  I  T  V  L  O     VIII. 

l^a  Filia  do  Carvoeiro, 

SEte  legoas  do  Crato  paraio  Norte  cftà  ficuada  eíla  Vil  Ia,po voas 
çãode  x^o.  vífinhoscooc)  huma  Parrocjuia  da  invocação  deS. 
Joâõ  Bautiíla,  com  hum  Reytor ,  que  tem  de  renda  cera  alqueires  I 
de  trigo,  dez  almades  de  vtnno,  dous  alqueires  de  azeita  >   quatro 
mil  &  trezetos  &  felletita  reis  em  dinheiro,&  para  a  fabrica  (^silgr^ 
ja  meya  arroba  de  cera.  He  abundante  de  azeite,  &  recolhe  excc\^c^ 
tes  meloens,&  boas  frutas.  Tem  dous  Juizes  ordinários ,  dous  Ve- 
readores, Efcrivaõ  da  Camera.  que  ferve  todos  os  ofl5cios,hura  Por- 
teiro, &  Carcereiro,  &  huma  Companhia  da  Ordenança.  HedaPrú; 
vedoria  de  Thomar,  &o  feu  Pelourinho  he  hum  (obreiro. 


C  A  P  I  T  V  L  o    IX. 

*De  FilU-nofva  de  Cardigos, 

NOve  legoas  daVilla  do  Crato  parao  Norte,&  fcis  da  dcT/io- 
mar  para  o  Naíccnte,  era  lugar  alto  ,  &  muy  fadio  tem  fea 
alTentoVilla-nova  de  Cardigos,  que  he  no  temporal  do  Priorado 
do  Crato,  &  no  efpiritual  do  Bíípado  da  Guarda.  Tem  z  jo.  tííídHos 
com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Afíunipçaã^ 
Corado  annual  que  aprefenta  o  Vigário  da  Villa  de  Amendoa.Tefl 
mais  Caía  de  Mifericordia,  Hofpital  ,  &  eftas  Ermidas ,  o  Elpiriro 
Santo,  S.  Bernardo,  S.  António,  &  no  termo  S.  Pedro ,  S.  Bento,  ák 
S.  Jacinto.  AíBftem  ao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários , 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  EÍcrivaóda  Ca? 
mera,  que  ferve  os  mais  officios ,  &  tem  huma  Companhia  da  Or- 
denança. He  da  Provedoria  de  Thomar,  O  feu  termo  he  abundante 
de  paõ,  azeite,  caça,  gado,  &  tem  muitas  colmeas. 
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DaFíílaJeOlleiros. 

QUatorze  legoas  da  Vil  la  do  Crato  ,  &  quatro  da  de  Certãa 
em  lugar  alto  eílá  fundada  a  Villa  de  Olleiros^  banhada  de  htí 
rio,  cm  que  fe  achaô  muitos  graõs  de  excellente  ouro :  raan? 
Pdou-a  povoar  o  Prior  Men  Gonçalves  Comendador  do  Hofpital,  Sc 
lhe  deo  foral  por  confentimento  de  D.  AíFoníb  Meftre  do  Hoípitaf, 
&  ElRey  D.  Manoel  lhe  deo  também  foral  cm  Lisboa  a  to.  de  Ou- 
tubro de  I5I3'     Tem  loo.  viíinhos  com  nobreza»  huma  Parroquia 
,  Jedicada  a  N,  Senhora  da  Conceição,  &  três  Ermidas.     .Tem  dous 
Juízes  ordinários,  dous  Vereadores ,  hum  Efcrívaõ  de  todos  os  offiís 
feios,  hum  Porteiro,  &  Carcereiro  :    he  da  Provedoria  de  Thomrír. 
,Toy  natural  defta  Villa  o  Padre  António  de  Andrade  da  Compa- 
'nhia  de  Jefus  ,   primeiro  defcobridor  dos  remotiffimos  Reynos  de 
Tibet,  8í  Graõ  Catayo. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XI. 

T>aFtlU  úeTollofa. 

Irco  legoas  de  Portalegre.duasda  Amieira  para  o  Sul,&  mcya 
_  de  Villa-nova  de  S.  Joaõ  de  Gafete  para  o  Norte  ,  tem  fcu  aí- 
fènto  a  Villa  de  Tollofa,  a  quem  deo  foral  o  Prior  do  Crato  pelo  fo- 
ral de  Évora,  &  o  confirmou  depois  ElRey  D.Manocl  em  Lisboa  a 
IO.  de  Outubro  de  1517-  Tem  1 50.  viíinhos  com  huma  Igreja  Par- 
rochial  dedicada  a  N.  Senhora  da  Encarnação,  Curado ,  que  tem  de 
renda  dous  moyos  de  trigo,  huma  pipadevinho  ,  &  dous  mil  reis 
:m dinheiro  pot  eníinar  a  doutrina  Chriftãa;  para  a  fabrica  da  Igrc* 
ja  huma  arroba  de  cera.  Tem  mais  eílas  Ermidas,  S3to  António,  S. 
*edro,  &  o  Efpirito  Santo :  he  feu  Alcayde  mor  Álvaro  de  Souía  & 

íello.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  dous  Vereadores ,  hum  Procu- 
r.idor  do  Concelho,  hum  Eícrivaõ  da  Camera ,  Sc  /Mmotaçaria ,  hâ 

'abelliaõ  do  Judicial,  hum  Porteiro,&  hum  Carcereiro;hc  da  Pro- 
rcdorta  de  Portalegre.  Tem  crés  fontes  de  nativas  aguas  ,  Si  he  fer* 
^1  depaõ,gado,caça,&  montadosjcom  muitas  colmeas. 
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C  A  P  I  T  V  L  O   XII. 

2)a  Filia  nova  de  S.  foaoàe  Çafete* 

aUatro  legoas  ao  Noroefte  de  Portalegre ,  &  huma  ao  Poente 
daVillade  Alpalhaõ,  em  lugar  plano  eftá  íundada  aVilla 
Nova  de  S.  Joaõ,  que  antigamente  fe  chamava  Gafete  ;  deo- 
Ihe  foral,  &  a  fezVilla  ElRey  Dom  Pedro  o  Segundo.  Tem  450^ 
vifinbos  com  huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  S.  Joaô  BaucilíaiP 
Reytoria,  que  tem  de  renda  dous  moyos  de  trigo  ,  huma  pipa  de  vi, 
nho,  meya  carga  de  uvas  para  tinta,  &  três  alqueires  de  azeite.     <4 
Coadjutor,  &c  Thcfoureiro  da  dita  Igreja  tem  hum  moyo  it  trigo  , 
cinco  ai  mudes  de  vinho  para  as  Miílas  ,  oito  alqueires  de  azeite  ^ara 
as  alapadas,  &  dous  mil  reis  em  dinheiro.   A  Cafa  daMifericordia  tê 
trcs  mil  reis  de  efmola  em  dinheiro.  Tem  mais  Hofpitaijquatro  Er- 
midas, cinco  fontes  perenes ,  &  he  abundante  de  paõ»  gado,caça, i| 
montados,  &  recolhe  algum  azeite.     Tem  dous  Juízes  ordinários » 
dous  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  hum  Efcrivaõ 
Camera,  outro  do  Judicial,  outro  de  Notas ,  &  he  da  Provedoiia 
Portalegre. 

C  A  P  I  T  V  L  O  XllI. 

"Das  defeTí^s^  (^propriedades ,  quepoffue  o  Trior  do  Cfatõ» 

MAlforo,  Enfermaria,  Arrepreza,  Anavalha,  Marrocos,  Cipi" 
Iheira,  Granja,  o  Pinhal  de  Flor  da  Roía ,  na  Villa  de  Tol# 
lofa,  a  Granginha,  na  Comenda  a  Polvorola  ,  na  Villa  doGavíaõa 
Repreza,  na  Villa  da  Certãa  o  Parque  de  Bom  jardim  ,  &  na  Villa 
da  Amieira  hum  caneiro. 

Hanefte  Priorado  muitas  peíqueiras,  8c  caneiros  de  menos  l^ 
te,  que  todos  eftaõ  aforados,  algumas  barcas  ,  &  em  particulara  di 
Villa  da  Amieira,  que  rende  duzentos  mil  reis  ,  &  tem  muitas  prc 
priedades,  de  que  alèm  de  dizimos  lhe  pagaõ  foros. 

Saõ  do  Prior  todas  as  aguas  dos  rios ,  &  por  eífa  razaõ  ninf,^ 
pode  fazer  moinhos,  nem  lagares,  &  por  illo  lhe  pagaó  foro.   T« 
na  Villa  da  Certãa  muitos  lagares  de  agua ,  Sc  outro,  qne  cambem 
he,  que  o  Príncipe  Vitorio  Amadeu  deo  a  hum  Diogo  Soares ,  Coog 
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tratador  que  foy  do  Priorado  fem  verdadeira  informação  ,  o  que  Foy 
cm  grande  prejuízo  da  fazenda,  &  fe  poderia  tirar  havendo  Minií>' 
tros  zelofos. 

Tem  mais  na  Villa  da  Certãa  hum  ceileiro,  &  airaazens  de  azeis 

te.   Na  Villa  de  Proença  hum  lagar,  &  hum  ceileiro,  &  na  Villa  de 

Pedrógão  outro  lagar.     Na  Villa  do  Crato  cinco  lagares  de  agua  , 

r&  dous  celetros,fóra  ootras  propriedades  de  menos  coaíideraçaõ,que 

todas  eftaõ  tpmbadas.  / 


á*JUlâ^*li&'T  ■■  '   "á^âíôàiáit; 
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C  AP  1  TV  L  O   XIV. 


í^wse 


*Dos  z^Adinifiros  da  fatçnday  &-  fujli^a^  a  que/epagaÕ 

por  ordinárias. 

Ouvidor  das  terras  do  Priorado  do  Crato  tem  de  ordenado 
em  cada  hum  anno  cincoenta  &  dous  mil  &  duzentos  reis. 

O  Meirinho  do  Ouvidor  tera  de  ordenado  vinte  &:  hum  mil  &  ,• 
'^íciíccntos  reis  em  dinheiro,  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  cevada,& 
lezanove  mil  &  duzentos  reis  para  dous  homens. 

Ao  Porteiro  da  Correição  fe  daõ  féis  mil  reis. 

Ao  Carcereiro  da  Villa  da  Certãa  quinze  alqueires  de  centeyo, 
&  dez  almudes  de  vinho. 

O  Almoxarife  da  Comenda  de  S.  Brás  de  Lisboa  tem  dous  mo* 
ros  de  trigo,  meyo  de  cevada,  Sc  dezafeis  mil  reis  em  dinheiro. 

O  Efcrivaõ  do  Almoxarifado  de  S.  Brás  quinze  mil  reis  cm  dis 
íheiro,  aliás  três  moyos  de  cevada,  Sc  hum  de  trigo, 

O  Agente  do  Priorado  do  Crato  tem  dous  moyos  de  trigo,raeyo 
loyo  de  cevada,  &  dezaíeis  mil  reis  em  dinheiro. 

Ao  Porteiro  da  Mefa  da  Fazenda  quarenta  alqueires  de  trigo  , 
oito  mil  reis  em  dinheiro. 

Ao  Almoxarife  qnatro  mil  reis,  hum  moyo  de  trigo  ,  outro  de 
:nteyo,  &tlez  toftoéns  mais. 

Ao  Partídor  do  paõ  do  ceileiro  trinta  alqueires  de  trigo ,  trinta 
Ic  centeyo,&  dez  toitioens. 

A  dous  Couteiros  de  cavallo ,  que  guardaõ  as  defezas,  aca^a  Kú 
lelles  hum  moyo  de  trigo,  outro  de  centeyo.  ' 

A  dous  Couteiros  de  pè,  que  naõ  tem  ordenado ,  fe  pagaõ  nas 
íecuçoens  das  coymas. 

Tornou.  Dddiij  Ao 
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Ao  Almoxarife  da  Ccnãa  quatro  mil  reis  cm  dinhciro.dousmo» 
vos  de  trigo,  trinca  atmodes  de  vinho,  hiima  carga  de  u? as,&  íeis  al^ 
queires  de  azeite. 

Ao  Eícrivaõ  de  fca  cargo  huni  rooyo  de  trigo,outro  de  cêteyo, 
dooá  mil  reis  em  dinheiro,  &  dom  alqueires  de  azeite. 

Tem  quatro  Partidorcs  do  paõ,  &  tem  de  ordenado  cada  hum 
moyo  Sc  roeyo  de  trígo^  moyo  &  rocyo  de  ccnteyo. 

Hum  Medidor  do  celleiro  tem  trinta  alqueires  de  trigo  ,  Sc  ou* 
tros  trinta  de  centeyo.  ^ 

Hum  Coutciro  que*  guarda  o  Parque  do  Bom  jardim,  que  fo^ 
cafa  dos  Priores,  tem  de  ordenado  quatro  mil  Sc  oitocenros  reis. 

O  Almoxarife  da  Villa  da  Amieira  tem  quatro  mVVreís  ,  dous 
moyos  de  trigo,  &  hum  de  ccnteyo. 

O  Efcrivaõ  de  feu  cargo  dons  mil  reis,  trinta  alqueires  de  tr\^o, 
Sc  trinta  de  centeyo. 

A  hum  Partidor  quinze  alqueires  de  trigo,  &  quinze  de  céteyo. 

Ao  Almoxarife  de  Proença  a  Nova  três  mil  reis  ,   hom  moyo 
|de  trigo,  Sc  outro  de  ccnteyo. 

Ao  Efcrivaõ  de  feu  cargo  meyo  moyo  de  trigo  ,  &  outro  tanto 
de  centeyo. 

Ao  Parridor  Iium  moyo  de  trigo,3c  moyo  Sc  meyo  de  centeyo. 

C  A  P  I  T  V  L  Ò    XV. 

:7)os  iS\<Íinish-os  da  FaTí^ndat  &-  ftéOça,  (fue  affiílei 

nejla  Corte, 

Governador,  &  Lugar-Tenête  do  Prior  tem  de  ordenado  ca- 
daanno  quatrocctos  mil  reis » Sc  de  ordinárias  oitêta  mil  reis, 

O  Ouvidor  da  Fazenda  da  Gafa  do  Prior  cem  mil  reis. 

O  Provifor,  Sc  Vigário  Geral  do  Priorado  cem  mil  reis. 

O  Procurador  geral ,  Sc  Chanceller  do  Priorado  cincocoa  ^ 
reis. 

Ao  Secretario  da  Meíà,  Sc  Fazenda,  Sc  Eícrivaõ  da  CameraPric 
ral,qne  lhe  andou  algum  dia  anoexoo  offício  de  Efcrivaõ  da  rc 
ta,&  defpeza  do  Thefoureiro  geral  ,   íeííenta  Sc  fece  noil  &  qaatrc 
centos  reis. 

Eíles  Miniftros,  que  he  forçofo  hajaÕ  no  Priorado  ,  conforwí 
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as  BulUs  Apoftolicas,  &  doaçoens  Reaes ,  Icm  os  qnacs  fe  naõ  póje 
adminiftrar  juftiça,&  fazenda,  fendo  aíTim  q  para  béadmintftrar  ícus 
cargos  de  fuás  cafas,  ordenarão  os  Príncipes  paííados  que  fe  juncaf- 
lem  em  Mefacom  feu  Lugar-Tenente,&  Governador  do  Priorado, 
para  qae  cora  maduro  confelho  dclles,  como  Letrados  ,  fe  adminifs 
traííe  a  fazenda,  &  juftiça,  Sc  governo  do  Priorado ,  fem  por  razaõ 
de  íêus  encargos  llies  acrefcer  mais  o  cellario,  íalvo  as  ordinarias,& 

I    propinas. 

I  O  Ouvidor  do  Priorado,alèm  do  que  atrás  fe  lhe  paga  ,    &  fica 

^dico,  tem  mais  fcíícnta  Sc  fete  mil  reis. 

^K^'    O  Vificador,  ou  Provifor  ,  que  cada  anno  vay  viíitar  o  Prioras 

Ido,  tem  quarenta  mil  reis. 
I     O  Efcrivaõ  de  feu  cargo  vinte  mil  reis. 
1^      O  Thefoureiro  das  rendas  do  Priorado  cento  &  doze  mil  reis. 
h       Ao  Contador  do  Priorado  trinta  mil  reis. 
i      Ao  Efcrivaõ  do  dito  Contador  quinze  mil  reis.    . 
I      Ao  Efcrivaõ  da  Chancellaria  dez  mil  &  duzentos  reis. 
I-     Ao  Porteiro  da  Mefa  alem  do  ordenado  atrás  oito  mil  reis. 
E      Ao  Advogado  das  caufas  do  Priorado  vinte  &  cinco  mil  reis. 
I      A  outro  Advogado  de  ordenado  vinte  mii  reis. 
Ha  outros  Miniftros  da  Juftiça  de  todo  o  Priorado  ,  que  naõ  tê 
ordenado,  como  hum  Efcrivaõ  perante  o  Proviíor  ,  hum  Promotor, 
hum  Agente  Fifcal,  hum  Contador,  ôc  Enqueredor,  Sc  hu  Porteiro. 
O  mefmo  EÍcrivaõ  ferve  de  Secretario  das  fembleas  ,  &  de  eC 
ivaõ  perante  o  Juiz  ordinário  da  Religião  ,    que  foy  fcmpre  hum 
avalleiro,  Sc  também  perante  o  Ouvidor  da  Fazenda ,  8c  perante  o 
helonreiro,  Sc  Executor. 

O  Confervador  geral  da  Religiaõ,&  do  Priorado  do  Crato  tera 
romotor,  í!c  Agente  Fiícal,  5c  o  mefmo  Efcrivaõ  acima. 

C  A  P  I  T  V  L  O   XVI. 

7)os  'Priores  do  Crato,  que  tem  fido  ate  o  prefente, 

Om  Fernando  Farinha,  ou  AíFonlb  Pires  Farinha,valído  dcí- 

Rey  D.  Afifonfo  o  Terceiro. 
D.  Pedro  Aííonfo. 
D.  Gonçalo. 
Dom  Fernando  Lopes. 

Dom 


594  t  O  M  O   S  E  G  V  N  D  O 

Dom  Eftcvaõ  Valcjues  Pimentel. 

D.  Álvaro  Gonçalves  Pereira,  pay  do  Condcftable  ,  pelos  anní 
de  1365.  &  1374. 

Pedro  Alvares  Pereira,  irmaõ  do  Condcftable. 
Fr.  Álvaro  Gonçalves  Camello  no  anno  de  1381.  pormortel 
Prior  D.  Álvaro  Gonçalves,  o  GraõMeftre,  Sc  o  Convento  confc- 
rioo  Priorado  nelle,  8c  no  de  1382.  lho  coníirmou,  Sc  no  de  1410^ 
lhe  fez  o  Capitulo  Geral  outra  confirmação-  ■ 

Fr.  Nuno  de  Góes  no  anno  de  Í419.  o  nonaeon  o  Convcco,&  o 
Graõ  Meftre. 

Dom  Lourenço  Efteves  de  Góes  ,  eftc  Prior  nomea  Rodrigo 
Mendes  da  Sylva  primeiro  que  Nuno  de  Góes  no  anno  de  1441. 

Fr.  Joaõ  Coelho  no  anno  de  1444.  o  qual  naõ  pode  cotvfeguíra 
poííe,  por  lha  impedir  D.  Fr.  Joaõ  de  Ataíde  ,  que  o  havia  impewa^ 
do  do  Papa,  renunciou  o  Priorado,  &  o  Graõ  Meftre,  &  o  Conven« 
to,  que  tinhaõ  por  nuUa  a  provifaõ  Põtificia  por  diverfos  reípeitos, 
nomearão  a  ^ 

Fr.  Henrique  de  Caftro  no  anno  de  1453.  por  fua  morte  no- 
meou outra  vez  o  Graõ  Meftre  a  Fr.  Joaõ  Coelho  ,  fendo  jà  morro 
D.  Fr.  Joaõ  de  Ataíde,  que  também  a  ambos  impedio  a  poííe  yfap< 
pofto  que  Fr.  Henrique  a  teve  da  Se  Apoftolica, 

D.  Fr.  Vafco  de  Ataide  teve  o  Priorado  da  Sè  Apoftolica ,  &  t 
encontrava  a  Fr  Joaõ  Coelho,  porem  o  Graõ  Meftre,  Sc  Coovcmo 
fuftentavaõ  a  nomeação  (&  naõ  admitiaõ  a  Pontifícia  J  feita  par 
ElRey  D.  Atfbnío  o  Quinto  ,  Sc  aílim  fuftentàraõa  fua  jurifdiçara, 
No  anno  de  145o.  o  Graõ  Meftre,  Sço  Convento  proverão  o  Prio- 
rado em  D.  Fr.  Valco  de  Ataíde,  fazendo  mençaõ  que  havia  vagatío 
f)or  morte  de  Fr .  Joaõ  Coelho  legitimo  Prior  no  anno  de  1461.  Sc 
iie  approvàraÕ  o  arrendamento  das  camcras  Prtoraes  por  trcs  aa< 
nos,  &  indo  ao  Convento  lhe  confirmou  o  Capitulo  Geral  oPriof' 
rado,  como  diz  D.  Rodrigo  da  Cunha  naHiftoria  de  Braga  tom.  3. 
foi.  13  j- 

D.  Fr.  Diogo  Fernandes  de  Almeida,  por  proviíaõ  do  Graõ  Mc«^ 
ftre,  Sc  Convento,  como  parece  das  Bulias  Apoftolicas  ,  por  onác  o 
Infante  D.  Luis  annos  depois  o  coníeguio. 

Fr.  Joaõ  Coelho  o  legundo,dequem  fc  naõ  acha  o  regiftro 
Bulias,  mas  oáo  ha  duvida  que  foy  Prior. 

D.  Fr.  Joaõ  de  Menezes,  que  depois  foy  Conde  de  Tarouca,  fof 
provido  por  Breve  Pontifício  ,  de  que  nas  Bulias  do  Infante  ícfjt 
mençaõ. 
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H        Fr.  Gonçalo  Pimenta  no  anno  de  1511.   em  tempo  delRey  D. 

■  Joaõ  o  Terceiro,  o  cjual  cardou  era  tomar  poíle  do  Priorado,  por  fc 

■  acharno  Convento,  &  lha  impedio depois  o  Infante  D.  Luís ,  im- 
^  petrando  licença  da  Sè  Apollolica  no  anno  de  1 517.  que  foy  o  de* 
^ximo-feptimo  Prior  do  Crato. 

Hl  Ofenhor  D,  António, que  depois  ícacclamou  Rcy  de  Portugal. 
^  O  Cardeal  Alberto  Archiduque  de  Auftria ,  &  Governador  de 
L  Portugal. 

H.  O  Cardeal  D.  Fernando  de  Auftria  ,  Arcebifpo  de  Toledo  ,  & 
[    Abbade  de  Alcobaça* 

B-       Fr.  Jeronymo  de  Brito  de  Mello  ,  Comendador  da  Vera  Cruz , 

&  Balio  de  Acre,  que  foy  feito  pela  Religião  Prior  do  Crato,  &  EU 

Rey  D.  Joaõ  ô  Quarto  lhe  diíle  que  rcnunciaííe  aqueila  graça,por- 

que  a  queria  pedir  para  hum  dos  feus  filhos ,  dizendolhe  que  para  a 

honra  baftava  a  Jeronymo  de  Brito  fer  nomeado  ,    &  para  a  renda 

k  que  era  muito  pouca  a  que  com  o  Priorado  lhe  acreícia,  Sc  havendo 

■de  largar  a  Comenda  da  Vera  Cruz  ,  quando  o  Balio  de  Leça  lhe 

"eftava  a  caber,  por  quanto  o  Prior  do  Crato  na  pode  ter  Cõmens: 

da,  nem  Bali  agem  ;  elle  defiftio  ,   dizendo,  que  por  dar  gofto  a  Sua 

^^agcftade  largaria  nara  fó  o  Priorado  ,  mas  cambem  as  Commcns 

Pd^,  &  tudo  quanto  poiluía, 

Fr.  Brás  Brandão  eítava  em  Malta  ao  tempo  da  renuncia  de  Fr. 

Jeronymo  de  Brito,  Sc  o  accufou  ao  Graõ  Meftre  ,    de  que  por  feu 

pouco  animo,  &  muita  lifonja  tinha  perdido  aquelle  Priorado  a  Re? 

ligiaõ,  que  fe  Sua  Eminência  lho  deííe,  elle  o  confervaria  ;    deo-lho 

Graõ  Meftre,  Sc  vindo  com  elle  a  Portugal,  naõ  chegou  a  tomar 

oíle,  porque  El  Rey  D.  Joaõ  o  Quarto  o  degradou. 

Depois  defta  nomeação  de  Fr.  Brás  Brandão  ,   que  fe  nam  Io* 

rou,  eftcve  vago  o  Priorado  do  Crato ,  em  quato  duràraõ  as  guer- 

as  com  Caftella  -,   feitas  as  pazes  mandou  o  Graõ  Meftre  a  Anto* 

nio  Corrêa  &  Souía  Montenegro  por  feu  Embaixador  ao  Principe 

.  Pedro  Regente,  Sc  Governador  deftcReyno  a  pedirlhe  que  qui- 

eíle  que  o  dito  Priorado  dalli  por  diante  fe  proveíle,  o  que  elle  fez, 

cfervando  aííim  a  nomeação  dos  primeiros  crcs  Priores  ,    &  fez  a 

rimeira  no  que  fe  fegue. 

Fr.  Joaõ  de  Souía,  Governador  que  era  do  Priorado  do  Crato, 

Recebedor  da  Religião,  Comraendador  de  Montouto  ,  8c  outras 

Comendas ,  Veador  da  Gafada  Rainha  D.  Maria  Francifca  líabel 

|e  Saboyai^tQmogpo^jffloatino  de  1674,,  morrco  aoáe  lóSo»^ 


\ 
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eftà  enterrado  na  Igreja  de  S.  Brás  de  Lisboa  cm  huma  fcpulcura  ai- 
ta  para  a  parte  do  Euangelho,  aonde  tem  hiam  Epitáfio  Latino,  <juc 
dà  larga  noticia  dos  lugares  que  occapou. 

Dom  Joaõ  Mafcarenhas,  primeiro  Marquez  de  Fronteira,&fe- 
gundo  Conde  da  Torreado  Coníelho  dcEftado,& Guerra  do  Prín- 
cipe Dom  Pedro  ,  fcu  Gentil-homem  da  Camera  ,  foy  o  ícgundo 
Prior  nomeado  pelo  Príncipe  D.  Pedro ,  para  o  que  tomoa  o  habií 
to  de  S.  Joaó,  fendo  jà  viuvo. 

Manoel  de  Mello,  Regedor  da  Juftiças,foy  Porteiro  mór,&Ca. 
tâõ  da  Guarda  delRey  D.  Pedro  o  Segundo ,  &  foy  o  terceiro  Prior 
nomeado  pelo  meímo  lenhor. 

O  SercniíSmo  íenhor  Infante  D.  Francifco ,  filho  Tcguncío  deU 
Rcy  D.  Pedro  o  Segundo,  foy  nomeado  pelo  Graõ  Meftre  à  Ânftaní 
cia  delRey  feu  pay  ,  Sc  hoje  governa  o  Priorado  pelo  feu  lugar-Tc 
nente  Fr.  Duarte  de  Almeyda  &  Souía,  Balio  de  Acre ,  Sc  Comen- 
dador da  Vera  Cruz, 

TRATADO  VIU 

Da  Comarca  de  Aviz. 


;k 


CAPITVLO     I. 

T>a  defmpçaÕdesía  Filia. 

O  Arcebiípado  de  Évora  féis  legoas  ao  Noroeftc  da 
Villa  de  Eftreraoz ,  em  lugar  imminentc  tem  fcu  aí 
íento  a  muito  nobre  Villa  de  Aviz ,  a  c^acoí  deo  fora/ 
ElRcy  D.  Diniz.  He  cercada  de  bons  muros ,  cõ 
CO  torres,  &  fcis  portas,  a  Jaber,  ado  Anjo,a  porta  de-' 
baixo,  a  de  Évora  cora  hum  Cruzeiro  depedra  defronte;  a  de  Sãto 
António,  a  de  S.  Roque, &  a  do  Poftigo,&  te  fone  CaíVello.  Hcbi? 
nhada  de  huma  caudelofa  ribeira,  que  tem  duas  pontes  ,  &  corre pc^ 
lo  meyo  da  cerca  do  Convento  de  N.  Senhora  da  Aííumpçaõ ,  que 
eftà  janto  à  porta  do  Anjo  fora  dos  muros,  o  qual  he  cabeça  da 
dem  Militar  de  Aviz ,  que  inftituío  EiRey  D.  h&ováo  Henríqo( 
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-no  anno  de  1 147.  &  approvou  Fr.  Jaõ  Cerita  ,  Abbade  de  S.  Joaõ 

Ee  Tarouca,  com  poder  do  Bifpo  de  Hoftia,  Legado  entaõ  em  Eípa- 
ha  do  Summo  Pontífice  Alexandre  Terceiro  ,  íendo  íeu  primeiro 
leftre  D.  Pedro  Affonío,  irraaõ  do  dito  Rey  Dom  Affonio  Henri- 
*jUes.  O  primeiro  aflénto  deftes  Cavalleiros  foy  em  Coimbra ;  don- 
de fe  mudàraõ  para  Évora  no  anno,  era  que  efta  Cidade  fe  ganhou 
aos  Mouros.  Tem  efta  Ordem  hum  Prelado  mayor  ,  que  chamaõ 
Dora  Prior,  com  juriídjçaõ  no  eípiritual  ,  &  temporal  defte  Cons 
vento,  aonde  reíide,  logrando  as  prchcminencias  dps  Abbades  de  Ci* 
fter,  era  dar  Ordens  menores  a  ícus  fobditos,  benzer*  Altares  >  ^cáli- 
ces, &  outros  vafos  fagrados,  uladeMitra,&  Baga. ,  &  trai  roxcte 
como  Bifpo.  Foram  íeus  Priores  mores  os  feguintes. 
K      D.  Frey  Gonçalo  em  tempo  do  Meftrc  D.  Fr,  Joaõ  Rodrigucz 

Pimentel  pelos  anãos  de  1349. 
^      D.  Fr.  Lourenço  em  tempo  do  Meftre  D,  Fr,  Fernando  Rodri- 
^gnez  de  Sequeira. 

D.  Fr.  Martinho  em  tempo  dos  Infantes  D.  Fernando,&  D.Pes 
d  ro  pelos  an  nos  de  1469. 
^       D.  Fr.  joaõ  Tovarcs  pelos  annos  de  1474.  ^j 

W'  D.  Fr.  Affonfo  em  o  anno  de  i  jij.  &  foy  o  que  aífiílio  no  Ca- 
pitalo>  que  a  Ordem  fez,  em  que  fe  ordenou  a  Regra  que  hQ|e.feob9 
ferva.  '--    ■  ■■- 

:-  D.  Fr.  Álvaro  ,  que  viveo  em  tempo  do  Meftre  D.  lorge  anno 
I  p;.  o  qual  affiílio  ao  Capitulo  era  ^  fe  ordenou  a  Regra  aos  Ca- 
Kalleiros. 

D.  Fr.  Nuno  Cordeiro  no  anno  de  i  y  17 .  &  no  fcu  tempo  íè  an- 
lexoa  à  íua  Dignidade  o  Priorado  de  Coruche. 

D,Frey  António  Preto  pelos  annos  de  1530.  &  defte  lugar  foy 
rómovido  ao  de  Prior  raór  de  Palmela. 

D.  Fr.  Jorge  de  Alencaftre  ,   filho  do  Senhor  Dom  Jorge  no 
inno  de  1 547. 

D.Fr.Pedro  Alvares  Landim  pelos  annos  de  1558.  <^  tendo  fido 
■fmolermórdaRainhaD.Catharina  ,  &  Deputado  da  Mefa  da 
^onfciencia,  o  qual  era  filho  de  Ándrè  Pires  Landim  ,  foy  eleyto 
lifpo  de  Lamego. 

D.  Fr.  António  Barreiros  no  anno  de  15(^9.0  qual  foy  o  tercei* 
ro  Bifpo  do  Brafil,  &  foy  Governador  nove  annos,  &  a(Iira  na  Or- 
lem, como  no  Bifpado  foy  muy  exemplar,  ^  grande  efmoler. 
D.  Fr.  António  Mimofo  00  atuiode  ifjá* 

D. 
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D.Fr.Francifcodo  Avellar  no  anno  de  i  jSo.q  era  natural  da  Villi 
doTorraõ,aquera  a  Igreja  dcfte  Convéto  deve  grade  parte  de  fcui 
ornamentos,  &  osFrcyresa  que  íe  Ihepagaílem  as  rações  pelo  que 
vale0£m  em  Aviz.  h 

D.Fr.  Lopo  de  Sequeira  no  anno  de  1608.  a  cuja  indoftria  ,  9^ 
cuidado  deve  efte  Convento  ter  para  fempre  as  Comendas  de  Aviz, 
Ervcdal,  Sc  Villa  Viçofa,  &  o  Olival  da  Ordem  para  a  íabrica,&  q^ 
feus  Conventuaes  os  benefícios  íimplices :  reformou  as  obras  do  Cmt 
vento,  &  as  Igrejas  de  Aviz ,  Benavilla,  Sc  Cebeçaõ ,  &  Santa  Mar- 
garida ;  fez  a  c«rca,  &  amayor  parte  do  dormitório  ,  que  chamaõ  de 
S.  Roberto:  foy promovido  defta  Dignidade  à  de  Pofcaicgre  ,  Sc^ 
delia  à  da  Guarda  em  tempo  de  Felippe  Segundo.  fl 

.  ;:D.  Fr,  Manoel  de  Bardi ,  que  tinha  fido  Prior  da  MairVt  da  Viu 
h  de  Óbidos,  &  era  filho  de  Jacome  Bardi  ,  natural  de  Florcní^a 
fiay  grande  Pregador,  &  muy  bom  Letrado  ;  nam  logrou  cfta  Du 
gnidade  muito  tempo,  &  eftà  fepultado  na  Capella  de  Jeíus  do  feu 
Convento.  ^ 

D.Fr.  Pedro  Barbofa,  que  tinha  fido  Cónego  na  Sc  de  Evora^ 
&  depois  foy  Bifpo  de  Leiria  no  anno  de  1634. 

D.  Fr.  Bento  Pereira  de  Mello  ,   que  tinha  fidoDeaõíía  SeJ^ 
Coimbra,  &  morreo  a  i  j.  de  Ia  lho  de  1653.  &  íe  mandou  cattita^ 
da  parte  de  fora  da  Igreja  pela  fua  muita  virtude. 
^5i     D.  Fr.  loaõ  de  Sôtomayor,  que  foy  Prior  de  S.Ioaõ  da  Praça  na^ 
Cidade  de  Lisboa,&  depois  de  S,  Pedro  de  Óbidos.  ^ 

D.Fr.Francifco  de  Mello  de  Caftro,  Prior  da  Collegiada  de  Oí»^ 
rcm,  &  depois  Dcaõ  da  Capella  Real. 

D.Fr  loaõ  Soares  de  Figuciroa  &  Zuniga  ,  Freire  da  racfa 
Ordem, 

D  Fr.  António  de  Brito  Pereira  ,  que  tinha  fido  Dcaõ  da  Cm 
pella  de  Villa  Viçoíâ. 

D.  Fr,  Francifco  Pereira,  que  foy  Prior  cm  Santa  Maria  de  Tor^ 
rcs  Vedras. 

Tem  efta  Ordem  quarenta  8c  daa$  Comendas  rauy  rcndo/a«  ? 
paffando  algumas  de  quatro  contos.  Os  Medres ,  que  tem  havido 
ncfta  Ordem,  conforme  o  quê  achamos  nas  noíTas  Chronicis,  5c  al- 
guns papeis,  que  temos  vifto  em  maós  de  curioíbs,  como  o  Padre  D. 
António  Caietano  de  Soufa ,  Clérigo  Regular  da  divina  Providct 
cia,  com  quem  cõmuniquey  parte  defta  obra ,  por  fer  moy  vcrfad 
na  Hiftoria  Ecclefiaftica,como  brevemêteie  vcrà  no  quarto  Tom 
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itano,  que  com  toaaaerujiçaocita  comj 
no  tlu  cies  de  Agoílotr^ta  do  Meítre  D.  Fernando  Annes  ,  aonde 
mais  di{ful  imente  fe  poderá  ver  efte^Gacalogo  ,  que  nós  agora  res 
ferimos  por  mayor  ,''pDr  nam  faltar  aos  curioíbs  ,  &  foy  o  pri- 
meiro MeftreDom  Pedro  Affonfo  ,  irmaõ  delKey  Dom  AfFonfo, 
Hcpques  ,  a- quem  "íc  íeguiraõ  Dom  Gonçato  Viegas  ,  Dom 
^f  ernantlo  Xnn«s,  D.  Fernaõ  Rodriguez  Monteiro  ,  D.  Martim  Fer- 
mdes,  D.^iiTjaÕ  Soares,  D.  Fernão  Soares,  D.  Lourenço  Aifonfo, 
L  Vafco  AfFónfo,  D.  Garcia  Pires,  D.  Gil  Martins  ,  D.  Gil  Pires; 
►.  AfFonfo  Mendes,  D.  Gonçalo  Vaz  ,  D.  JoaÕ  Rodrigutz  Pimcn- 
:l,ou  Ruí  Vafqaes  Pimentel,  como  IWechamaõ  outros.;  D;  San- 
;ho  Soares^  D.  Diogo  Garcia,  D.  João  Aífonfo ,  D.  Egas  Martins ; 
D.  Martim  dó  Aveltar,  o  fenhor  D.  Joaõ,  que  depois  foy  o  primeiro 
.ey  deite  nome,  D.  Fernando  Rodriguez  de  Sequeira  ,  O  Infante 
K  Fernando,  filho  delRey  D.  Joâõ  o  Primeiro  ,  D.  Pedro,  filho  do 
[afantc  D.  Pedro,  o  Principe  D.  |oaõ  ,  filho  delRey  D.  AfFonío  o- 
'Quinto,  o  Principe  O.  Afíonfo,  filho  dclRey  D.  Joaõ  o  Segando,  o 
:nhor  D.  Jorge  Duque  de  Coimbra ,  em  quem  fe  acatóraao  os  Me- 
ftrcs,  por  le  unir  o  governo  defta  Ordem  à  Coroa.  He  feu  Com* 
lendador  mór,  A  Alcayde  mor  D.  Luís  de  Alencaílre  ,  Conde  de 
llla-novade  Portimão. 

Foy  fundada  eíla  Vilia  reynando  cm  Portugal  Dom  Affonfo  o 
iegundo  ,  &  fendo  quarto  Mcílre  defta  Ordem  Militar  D.  Fernans? 
lo  Rodiiguez  Monteiro  (  comoconíta  de  bum  padraõ  que  eftà  no 
mro  fobre  a  porta  de  S.  Roque  )  o  qual  cora  os  mais  Cavalieiros 
la  Ordem  bufoando  lugar  fronteiro  aos  Mouros ,  accõmodado  para 
rvantar  nova  povoação ,  chegarão  a  efte,  que  diftava  fcis  legaas  da 
intiga  Villa  de  Vayamonte  ,  aonde  viraõ  fobre  huma  arvore  duas 
tguias,  que  tiveraó  tra  bom  prognoftico  ,  «5:  começarão  a  povoar  o 
[tio  aos  ly.  de  Agollo  de  1115.  o  qual  depois  fe  fez  huma  grande 
'ilia,  quechamàraõ  de  Aviz,  a  refpcito  das  ditas  Aves,  que  tem  por 
LrmaS' junto  com  a  Cruz  verde  em  campo  de  ouro  ,  com  remates 
le  flor  de  Liz  da  forma  da  Ordem  Militar  de  Calatrava.     As  ruas 
Icfta  Vilia  que  eftaõ  dentro  dos  muros,  faÕ  a  rua  do  Anjo  ,    a  do 
""erreiro,  a  da  porta  do  Poftigo,  a  de  S.  Roque ,  tm  fim  da  qual  eft.i 
praça  com  feu  Pelourinho  com  huma  Águia  real  de  pedra  mar- 
lore  douradi  j  a  rua  dos  Calados,  a  rua  da  Cilterna  ,  aonde  eftà   a 
igreja  da  Milcricordia,  &  Hofpital,  a  rua  da  porca  de  Évora  ,  a  rua 
[ebaixo  ,  &  ada Carreira.    Temííoo.  vífinhos com  peííoas  nobres 
Tom.  II.  Eee  do 
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[doappcHtdo  Abreu,  Cofta,  Freyre, Gama, Leitaó,ISogaeirâ  ,  K\ 

[^ofo,  Sc  Soares,  aos  quacs  comprehende  huma  Igreja  Parroquial 

finvocaçaô  de  N.  Senhora  da  Orada  com  hum  Prior  ,  cinco  Benefíí 

-ciados  ,  &  hucn  Theloureiro  da  Ordem  de  Aviz.    Fqra  dos  muro$ 

tem  cftas  Ermidas ,  S.Scbaftiaõ,  no  Rocio. junco  à  cftrada  de  Évora, 

^S.  Brás,  S.  Mattheus  em  hum  lagar  immineoce  ao  riOh>  S.  Anna  dí 

itanceham  quarto  de  legoada  Villanaeftradâdo  Ervcdaf ,  &  S,M 

guel  ha  herdade  de  Marcellors.  Tem  hum  grande  arrabalde  fóradt 

•muros  com  três  ruasmuy  íermofas  ,  c^uelaõa  das  Videiras  ,  a 

Meyojác  a  dos  Mercadores. 

Gozi  cita  Vi  lia  de  voto  em  Cortes  com  aíTento  no  banco  m 
ve  ;  tem  hum  Ouvidor,  hum  Juit  de  fóra>  Vereadores, bum  Proci 
rador  do  Concelho,  Elcrivaõ  dá  Camera»  hum  Juiz  dos  Oríaõs  coi 
feu  EícrivAÓ,  cinco  TibeUiaens,ham  Contador,  Enquercdor,&  l>< 
tribuidor,  &  he  da  Provedoria  de  Évora.     Tem  duas  Companhia 
da  Ordeninça,&  duas  de  Auxiliares.  He  abundante  de  bom  trigo, 
azeite,  recolhe  algum  vinho, bons  legumes, muita  caç.i,gaíios,âc  tem 
muitos  mo  liados,  &  colmeas :  os  fcus  moradores  bebem  da  agua  ^ 
Fonte  nova,  que  eltà  junto  à  cetca  dos  Freyrcs,  &  do  poço  da  Frao- 
dina.    O  termo  dcAa  Villa  tem  féis  legoas  de  comprido  de  Naícct 
te  a  Poente,  &  duas  de  Largo  de  Norte  a  Sul,  com  mil  viíinhos,  qi 
fc  dividem  pelas  írcgucfias  feguintes  ,  todas  Curados  da  Ordem 
Aviz,  a  íaber  ,  S.  Margarida  da  Aldeã  velha,  S  Domingos  de  Bem? 
bclide,  Santo  António  de  Alcorrego,  S.  Pedro  de  Alcorrego,  N.  Se- 
nhora dos  Barros ,  &  huma  legoa  de  Aviz  o  lugar  do  Ervcdal  com 
huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Barnabé,  Priorado  da  Ordem  de 
Aviz:  tem  elle lugar  izo.  vifínhos,  &  he  muito  ameno  ,  coramoi* 
tos  pomares  de  todo  o  género  de  frutos,  &  tem  hum^  fonte  mojr  ce. 
lebrada,  cuja  agua  fe  congela  no  Inverno  ,  de  qnc  fc  fazem  Cruzes, 
&  outoas  muitas  formas.    Ha  mais  neíle  termo  duas  legoas  da  Vil 
la  para  o  Sul  a  aldeã  da  Caía  Branca,  que  terá  50.  vifinhos  cõ  hunu 
Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  Priorado  da 
Ordem,  8c  no  meyo  defta  Aldeã  ha  outra  Igreja. 

He  efta  Villa  do  Meftrado  de  Aviz,  &  cabeça  de  Gomarcâ,8c  exe 
tra  em  Correição  o  feu  Ouvidor  nas  Villas  feguintes  ,  que  também 
lãõ  do  meímo  Meftrado. 


CM 
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C  A  P  I  T  V  L  O  II. 

. '    Da  Filia  de  Cabeção. 

TRcs  legoas  de  Aviz  para  o  Poente  ,  três  ao  Sudueíle  das  G.il- 
veas,  &:  huma  ao  Noioeíle  da  Villa  de  Pavia  ,  em  lugar  alto 
junto  a  huma  grande  várzea  ,  que  banhaõ  as  caudelofas  ribeiras  de 
Aviz,  ôc  Terá,  eftà  fituada  a  Villa  de  Cabeção  ,  a  t^ual  he  do  Arce- 
biípado,  &  Provedoria  de  Évora.  Foy  antigamente  cjuinta  dos  Me- 
ftresde  Aviz,  que  a  mandarão  povoar;  goza  de  grandes  privilégios, 
que  lhe  concedea  ElRey  D.  Joaõ  o  Primeiro  ,  &a  fez  Villa  EiRey 
D.Sebaíliaõ.Tera  5  jo.  viíinhos  cõ  liúa  Igreja  Parroquial  dedicada  a 
"N.  Senhora  da  Purificação,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz  ,    Gafa  de 

Í-Mifericordia,  Horpital;  huma  Ermida  de  S.  António,^  outra  do  Sal* 
vador.  He  feu  Alcayde  mór  D.  Luis  ■  de  Alencaílre.  Conde  de  Vil- 
lla^nova  de  Portimão.  Tem  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  hu 
ferocuradordo  Conceiho,  EfcrivaódâCamera  >  hum  Juiz  dos  Or- 
íâõs  cora  feu  Efcrivaõ,  &  hum  Alcayde,  He  efta  Villa  da  Cõmcn- 
<ladaMera  Meftral  da  Villa  de  Aviz  ,  &  com  ella  entra  no  arren- 
<3aniento  da  mcíma  Commenda.  O  feu  termo  hc  pequeno,  mas  abu- 
ndante de  vinho,  ^  caça  com  muitos  montados  ,  &  tem  os  mayores 
pinbaes,  que  ha  neíla  Provinda. 

C  A  P  1  T  V  L  O   III. 


f    -ri 


NO  Arcèbifpado,  6c  Provedoria  da  Évora ,  íete  legoas  ao  No* 
roeíle  diquella  Cidade  ,  cinco  ao  Oesluduefte  das  Galvcas  , 
quatro  de  Aviz  para  o  Poente,  duas  de  Montargil  para  o  Sul,&  hua 
de  Cabeção  pára  o  Poente  e^à  fun  Jada  a  Villa  de  Mbra,a  quem  dco 
ípralElRey.D.  Manoel  em  Evoraa  23. de  Novembro  de  1  jip.Tcm 
3CfOiVÍfinhQS«ím  huma  PartOQuia  da  invocação  de  N.  Senhora  da 
èraçacom  Pr;ori'&  hum.  Benenciado  ida  Ordem  de  Aviz  ,  Si  heCõs 
menda  defta  Oídem.  Tem  mais  Cáfade  Mifericordia,  Hofpica],  & 
^(las  Ermid^S)  S.  Sebaíliaõ,  S.  Pedro,  &c  S.  Juliaõ.  Banha  a  cfta  Vil- 
"a  pela  parte  da  Norte  huma'  caudelofa  ribeira,  que  a  prove  de  rcga- 

ÍjIq  peixe,  ôfifrtiliza  feus  pomares  de  exccllentes  frutas.   O  feu  ter, 
q  Tom.  11.  Eeeij  roo* 
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IO,  inda  que  pequeno,  tem  grandes  montados,muitas  colmeas,  p? 
luz  generofos  vinhos,  5:  tem  todo  o  género  de  gado,  5c  caça. 

C  A  P  l  T  V  L  o   IV. 

T>aFillâ  de  Coruche. 

>T  Ove  legoas  de  Aziz  para  o  Poente,  oito  ao  Noroefte  de  AJ 
^    rayolos,  quatro  da  Villa  de  Lavre  para  o  Norte  ,  Sc  quate 
[da  VilIa  de  Salvaterra  para  o  Nafcente  ,  na  planície  de  hum  valle 
I  pè  de  hum  monte,  que  lhe  fica  da  parte  do  Norte  (  aonde  eftcvc  aL 
[tigamente  o  Caftdlo  )  tem  feu  aííento  a  Villa  de. Coruche  ,  banhít. 
da  da  ribeira  da  Erra,  que  rega  feus  campos  com  hnma  dilatada  vatffl 
2ea,  cortada  pelomeyo  com  a  ribeira  de  Sorraya  ,    que  a  prove  de 
[peijce,  &  fertiliza  feus  campos  de  muito  paõ,  frutas,  &  legumes.  For 
[fundada  pelos  Galos  Celtas  308.  annos  antes  da  vinda  de  Chrifto, 
como  diz  Rodrigo  Mendes  Sy Iva  na  Poblacion  General  tlc  Eípanha, 
foi.  nj.    Entrou  no  ftnhorio  dos  Árabes  ,  &  a  conquitloa  p|R< 
D.  Afionío  Henriques  no  anno  de  1 166.  fazendo  doaçaõ  delia  i  Oí 
dem  de  A viz.     Segunda  vci  a  dominarão  os  Mouros  pelos  aruios  > 
n8o.  deílruindo  a  de  to^^ío  fem  ficar  memoria,  permanecendo deft 
modo  dous  annos^  ate  queoraefmo  Rey  no  de  t  i8i.  a  7.  de  Junh 
a  mandou  povoar  de  novo  com  grandes  foros,  &  priviIegios,g02aí 
do  de  voto  em  Cortes  com  alTento  no  banco  14,     EÍKcy  D.  Mano^ 
lhe  deo  foral  em  Lisboa  a  18.  de  Março  de  ijij.   He  do  Arcebiíi 
do  de  Évora,  &  P4-o^dôria  de  Santarém* 

Tem  efta  Villa  650  vi^içihos  com  humaParroquia  da  invocaçi 
de  S.  JoaõBautifta,  dequehe  PrioroPreíadòdc  Aviz  ,  &cm  Ico/i] 
gar  por  Breves-  Apoftolicoiaprefenta  Eiltey  como  lílffftre  h 
gario,que  ferve  de;  Prior,  Com  dous  Beneficiados  paTaadminiít»4Tcin' 
JDS  Sacramentos  ^os  fregueses  ;   tem  dezaícis  Beneficios  íimpt» 
que  rendem  cada  hum  mais-de  íèiícentos^mil  reis  ,  &  dous  Bencííl:í 
aaaaisjquc  faõ  do  Dom  Prior  de  Aviz. '   Tem  mais  Caía  de  Mikt 
cbrdi*j  Hoípítai  >   hum  Recolhimento  de  Beatas  Terceiras  dei 
írancifcò,  &  eftas  Ermidas,  jNj  Senhora  db  Caftcllí»  ,  Santo  Ani 
nio,  S,  RomaÕ^  S.  André,  S.  Pfcdro  ,  Sc  N.  Senhora  da  Graça.  O  (1 
«rmo  he  fértil  de  paõ,  gado  ^   &caça,  tem  inuitos  montados  ,  cí 
fnea$r&  350.  herdades,  que  ipovoaõ  mil  vifinKos   ,   divididos  pel 
Fregucfias  feguin  tes.  s.  Trcca»»,  .S :  Anqa  do  Macoj  N.  Sen  hora 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA.     (íoj 

Pezo  cinco  legoas  diftante  de  Coruche,  Santa  Jufta  ,  Sc  S.  António 
do  Couço,  Curado  da  Ordem  de  Aviz. 

He  Alcayde  iiiór,  8c  Comendador  de  Coruche ,  (  cuja  Cõmen* 
da  rende  hoje  oito  mil  &  quinhentos  cruzados  )  D.  Lourenço  de 
Alencâftre,  Alferes  mór  da  Ordem  de  Aviz  ,  dignidade  annexaa  efta 
Comenda.    A  fua  illuftre  varonia  he  a  feguinte. 

Elfley  D.  ]oaõ  o  Segundo  de  Portugal  teve  cm  Dona  Anna  de 
Mendoçâ,  filha  de  Nuno  Furtado  de  Mendoça  ,  Apoíentador  mór 
delRey  D.  Affonfoo  Quinto,  8c  de  fua  mulher  D.  Leonor  da  Syiva 
ao  fenhor  D.  Jorge  de  Alencaftre,  Duque  de  Coimbra  ,  fcnhor  de 
Montemor  o  velho,  Aveiro,  &  outras  terras ,  o  qual  cafou  com  D. 
Beatris  de  Mello,  filha  do  fenhor  D.  Álvaro  de  Portugal ,  8c  de  íua 
;  mulher  D.  Felippa  de  Mello,  de  que  teve,  entre  outros  filhos.a 
b  D.  Luís  de  Àlencaftre,  que  foy  Comendador  mor  da  Ordem  de 
Vaviz,  &  de  outras  Comendas :  cafou  com  D.  Magdalena  de  Grana- 
I  da,  filha  do  Infante  Dom  Joaõ  de  Granada ,  (  que  era  filho  de  Mulei 
■Hali  Aloul  Hazen,  Rey  19.  de  Granada^  8c  da  Infanta  D.  Brites  de 
^í^ndoval,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Joaõ  de  Àlencaftre,  que  foy  Commendador  de  Coruche  na 
rdem  de  Aviz,  &  calou  com  D.  Paula  da  Sylva,  filha  de  Lourenço 
Piresde  Távora,  Embajxador  a  Carlos  Quinto,  8c  a  Roma  ,& o  pri- 
meiro Coníelheiro  de  Eftado  deite  Reyno,  com  outros  grandes  luga- 
es,  8c  de  fua  mulher  D.  Catherina  de  Távora,  de  que  teve,encre  ou- 
ros filhos,  a 

D.  Lourenço  de  Àlencaftre ,  que  foy  Comendador  de  Coruche, 
cafou  com  D.  Luiza  de  Noronha  ,  filha  de  Ruí  Telles  de  Menc* 
es,  fenhor  de  Unhaõ,  8c  de  fua  mulher  D.  Mariana  da  Sylveira ,  de  ^ 
ve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Rodrigo  de  Àlencaftre,  que  foy  Comendador  de  Coruche,  Sc 
apitaõ  General  cm  Tanger  ,   aonde  procedeo  com  grande  valor  : 
foucom  D.  Inês  de  Noronha,  filha  de  Joaõ  da  Sylva  Tello,  pri- 
eiro  Cõde  de  Aveiras,  &  ViíòíRey  da  India,&  de  fua  mulher  aCon- 
eça  D.  Maria  de  Caftro,de  q  teve  a  D.Lourenço  de  Àlencaftre,  a  D, 
oaõde  Àlencaftre,  Comendador  da  Figueira  na  Ordem  de  Chrifto, 
overnador  de  Angola,  8c  da  Bahia,  o  qual  cafou  com  D.  Maria  de 
ortugal,  filha  de  D.  Pedro  de  Almeyda ,  irmaõ  do  primeiro  Conde 
e  Avintes,  8c  de  lua  mulher  D.  Luiza  de  Portugal,  de  que  tem  a  D. 
edro  de  Almeyda,  D.  António  de  Àlencaftre,  D.  Ifabel  Coutinho  , 
.  Terefa,  Religiofa  no  Convento  da  Efpcrança  ,  Sc  D.  Maria  no 
Tom.  11.  Eee  iij  Moftci- 
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Mofteíro  da  Incarnação ;  a  Fr.  Rodrigo  de  Alencartre,  que  foy  Pra._ 
vincial  dos  Trinos,  a  Fr.  Pedro  de  Alencallre  ,  Religioíb  de  S.  Bci ' 
nardo,  &  Efníõler  niór  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  a  D.  Mariatij 
[de  Alencaftre,  quecaíbu  conti  Luis  Ceíâr  de  Menezes  ,  Governadí 
de  Angola,  &  a  D.  Joannade-^Alencaftrei  Marqueza  de  Fontes. 

D.  Lourenço  de  Alencaftre  ,  filho  primeiro  de  D.  Rodrigo 
.Alencaftre,  &  de  íua  mulher  D.  Inês  de  Noronha,  he  Cõmendado* 
de  Coruche,  &  Alcayde  móc  defta  ViUa,  &  da  de  Benavente,  Coms 
inendador  de  S.  Romaõde  Moris  na  Ordem  de  Chrifto  ,  8c  Veadoc 
-da  Rainha,  &  Coronel  de  hum  dos  quatro  Terços  da  Guarnição  d^ 
Gorte :  cafou  com  D.  Ifabcl  de  Menezes ,  filha  de  D.  António  Lui^ 
de  Menezes,  primeiro  Marquez  de  Marialva  ,    Sc  da  Marqueza  D. 
Catherina  Coutinho,  d«  que  tem  a  D.  Redrigo  de  Alencaftre  »  8t 
Fr.  Venflimo  de  Alencaftre ,  Religiofo  de  S.  Bernardo. 
. .     D.  Rodrigo  de  Alencaftre  he  herdeiro  da  Cafade  feu  pay ,  Me 
tre  de  Campo,  &  Governador  da  Praça  de  Moura  :    cafoo  com  fua 
prima  coctrmáa  D.  Vicencia  de  Menezes  ,  *filha  de  D,  Rodrigo  de 
Menezes,  Prefidence  do  PaçOj  Sc  GentiUhoroem  da  Camera  dcJR 
D.  Pedro  o  Segundo,  fendo  Príncipe,  &  feu  Eftribeiro  mór ,  Sc  àe 
Guiomar  de  Menezes  fua  mulher,  de  quetem  a  D.  Guiomar  dcM< 
nezes,  a  D.  António  de  Alencaftre,  &  a  D.  Ifabel  de  Menezes. 

Ha  no  termo  defta  Villa  a  quinta  do  Lago,  Sc  o  lugar  do  Coi 
ço>  de  que  he  feahor  António  de  Brito  de  Menezes,cuja  varonia  hc 
feguintc. 

A  família  dos  Britos  hc  mny  cfclarccida  em  nobreza ,  Sc  ham; 
das  mais  principaes  defte  Reyno,aífim  em  antiguidade  de  tempo,  co. 
mo  em  numero  de  Caías,.  &  de  Varoens  infignes ,  que  nelle  florccc^ 
raõ;  o  que  teftemunhaõ  bem  as  noflas  Hiftorias,&  fevètlo  feuTú^ 
tu  lo. 

Os  Nobiliários,  que  trazem  efte  ramo  ,  o  principiaõ  em  Diogo 
Lopes  de  Brito,  dizendo  que  viveo  na  Villa  de  Coruche,  õc  qucfc 
Comendador  de  S.  Joaõ  Bautifta  na  Ordem  de  Aviz  da  mefraa  Vi 
la,  fcm  fe  lhe  nomear  pay,  nem  fe  dizer  de  que  Cafa  dos  Britos  fc\a. 
E  pofto  que  tambera  atèo  prefente  o  naõ  pudemos  deícobrír » o  qw 
fabemos  hfl,  que  foy Tua  nobr eza  muy  to  cal i  ficada  ,  naõ  fendo  com* 
pativel  qúc  ufaííc  do  appcUido  Brito,  fe  lhe  naõ  pertcnceffc.  Por  pa. 
peis  muy  antigos,  que  tem  feus  dcfcendentes,confta  que  foy  conte 
poranco  dos  Rcys  D.  Joaõ  o  Primeiro,  &  D.  Duarte,  Sc  que  na  di 
Villa  de  Coruche,  aonde  viveo,  teve  as  Comendas  de  S.  Joaõ 
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liíla  na Ordan de  Aviz, como fe  moftra  por  hurna  piocaraçaõ ,  que 
'  e  fez  o  Mvíílre  da  dita  Ordem  D.Fccnando  Kodrigucz  de  Siqueira 
coiit  os  mais^  Vogaes  juntos  cm  Capitulo  a  10.  de  Junho  da  Era  de 
fc44o.que,hc  anno  deChrifto  1401.  para  cm  nome  da  Ordem  a.fos 
rar  ,  &  dár  as  cerras  maninhas  da  fua  Comenda  de  Corache,  para  fe 
poderem  abrir,  Sc  cultivar  ;  &  na  dita  procuração  he  nomeado  deíla 
jnaheira  Fr.Diogo  Lopss  de  Brito  Comendador  dasCommendas  de 
CofiJche,  qúeíaõ  da  dica  Ordem.  Edificou  na  mefma  Villa  ar  quinta 
do  Lago,  que  os  £cus  deícendences  pofíuem  com  o  fenhorio  do  lugar 
do  Gouçoi  que.tem  duas  Frcguefias,  a  de  Santa  Jufta»  Sc  a  de  S.Aa* 
toniodo  Còaço»nomc  do  lugar,  fito  tio  termo  defta  Villaídt  Coro^ 

Éhe,  em  terras  de  feu  Morgado.  .■  ~>  tws  < 

-  Calou  com  El  ena  Rodciguez  Frocsji  filha  de  Fernaõ  R^jdrigucz 
do  Campo,  ítnbor  da  Villa  da  Erra  junto  a  Corudie  ,  comoTc  efcréw 
vçeirio  Titulo  dosdo  Cipo;  mas  cncaõcrápfohfbiia  caíarêosíCÕ* 
iTJcndádoresdas  Ordens  Militares  ícm  díípenfaçaõdos  Siirnmoi  Põ- 
tificcsi  &:  Q  foy  ate  o  tempo  delRey  I>.  Manoel,  a  cujo  requerimento 
çqncedeo  o  Papa  Alexandre  Sexto  efta' faculdade  no  anno  de  1496* 
como  fe  vè  do  Capitulo  lo.dos  Eftatutos  da  Ordem  de  Aviz  fol.jo* 
&  o  diz  Manoel  de  Faria  3c  Soufa  no  feu  Epitome  a  foi.  193.  falvo  fe 
cfte  Diogo  Lopes  teve  dirpcnfaçaõ  para  poder  cafar ,  como  a  tiveraõ 
uiuitos,  ou  cafou  antes  que  fode  Comendador  ,  ou  fby  Comendador 
depois  de  viuvo.  Teve  filhos  a  Joaõ  Lopes  de  Brito,  Martim. Lopes 
de  Brito,  &  Franciíco  de  Brito ,  que  foy  Cónego  na  Sè  de  Évora. 

Na  procuração  atrás  referida  ,  que  a  Ordem  de  Aviz  fez  a  eftc 
Diogo  Lopes  de  Brito,  he  também  nomeado  com  o  titulo  de  CavaU 
Iciro,  que  naquelle  tempo  íó  tinha ,  &  íc  dava  a  quem  conhecidamf^ 
te  era  fidalgo,  como  diz  o  Author  da  Nobiliarchia  Portugacza,aile* 
rando  outros  muitos,  8c  traz  exemplos  no  cap.17.  foi. 161.  &  as  Ca- 
lendas, que  teve  era  Coruche,  fem  duvida  fe  uniraõ  depois  cm  bua 
p>&  de  muitos  annos  a  efta  parte  anda  nos  afcendences  de  D.  Lou- 
rpnçode  Alencaftre,  como  jà  diffcmos» 

Joaõ  Lopes  de  Brito  ,  filho  primeiro  do  dito  Diogo  Lopes  de 
Brito,  íervio  a  ElRey  D.  Atfonfo  o  Quinto  nas  guerras,  que  teve  cõ 
ElRey  D.Fernando  o  Catholico  de  Caftclla  ,  em  companhia  de  íeu 
■o  Álvaro  do  Campo,  íenhor  da  Erra,  irmaõ  de  fua  mãy  ,&  o  dito 
Ley  lhe  fez  mercê  eftando  em  Arevallo  para  clle  ,  8c  feus  herdeiros, 
defcendentes  das  terras,  8c  paul  de  Mancos  da  Villa  de  Coruche 
:  JVlvarà  padado  a  i  j.  de  Agoílo  de  1475.  no  qual  fe  incituJa  por 
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Rey  de  Caftella,  Leaõ,  &  de  Portugal  ,    Scc.    Morreo  o  dito  Jo 
i.opes  foltciro,  &  fem  fuccelíaõ.  * 

Martim  Lopes  de  Brito,  filho  fegundo  de  Diogo  Lopes  de  Bri 
por  morte  do  dito  feu  iritiaõ,Joaõ  Lopes  de  Bei  to  fby  fenhor  da  Ca« 
la  de  feu  pay  ;  &  feguio  as  partes  do  íênhòr  Dom  António  Prior  do  i 
Crato,  pelo  que  andou  muitos  annos  aulente  ,  &  viveo  depois  em 
Coruche,  &  foy  fenhor  da  quinta  do  Lago  :  cafou  com  fua  prima 
co-irmãa  Leonarda  Froes,  filha  de  Álvaro  do  Campo  (eu  cio  ,  de  ^ 
teve  eíles  filhos,  Diogo  Lopes  de  Brito,  que  morreo  folteiro  ,  Luis 
Lopes  Froes  de  Brito,  Álvaro  do  Campo,  que  foy  Maltèz  ,  Francit 
ca  das  Chagas,  Freyra  na  Madre  de  Dcos  ,  &  Eleiude  Brito  Relis 
gioía  em  Odivellas. 

Liiis  Lopes  Froes  de  Brito  ,  filho  fègundo  dcftc  Martim  Lopes 
de  Brito,  foy  fenhor  da  Cafa  de  leu  pay  i  cafou  com  D.  Joanna  òe 
Andrade  ,  filha  de  Pedro  de  Andrade  ,  Veador  da  Cafa  (^ 
Infante  D.Duarte,  fiiho  delRey  D.  Manoel ,  de  que  teve  a  Marti^ 
Lopes  de  Brito  fem  geração,  António  Froes  de  Andrade  ,  Francífco 
de  Brito,  que  indo  íérvir  a  Africa,  morreo  em  Malega  fem  geração , 
&  Fr.  Rodrigo  da  Encarnação  ,  que  foy  Frade  da  Terceira  Ordem 
de  S.  Francifco.  fl 

António  Froes  de  Andrade  ,   filho  fegundo  deftc  Luis  Lopc^ 
Froes  de  Brito,  foy  fenhor  da  Cafa  de  feu  pay ,  &  Fronteiro  em  TS- 
gere,  fendo  Governador,  &  Capitão  General  Nuno  deMendoça,  & 
fervio  na  dita  Praça  três  annos  d  fua  cuftacom  cavai  lo  acubcrtado  èc 
íua  pelloá,  &  com  cinco  criados  mais  acauallo  ,  &  dous  de  pe  efpin- 
gardeiros,  achandofe  em  todas  as  correrias,  Sc  entradas  ,  que  fe  fíze* 
râõ  em  Berbéria  naquelle  tempo  ,  indo  muitas  vezes  por  Capitão  de 
Eícoadras,  que  íê  lhe  encarregovaõ  ,  Sc  procedendo  com  grande  va 
i^r  em  varias  occafíoens  de  peleja,  que  houve  com  os  Mouros ,  c 
que  matou  alguns  por  fua  maõ  própria ;  Sc  âcodindo  às  fomes 
neceflidades,  que  fe  padecerão  naquella  Praça  ,  mandando  por  vi 
comprar  paõ  por  feu  dinheiro  aos  lugares  de  Ceuta  ,   Sc  Gibrairar, 
que  repartio  graciofamente  pelos  fronteiros,  Sc  pouo  delia  ,  acodi 
do  também  varias  vezes  com  dinheiro,  &  mantimentos  da  terra  a 
apertos,  8c  nccelíidades  particulares  de  muitos  ,  que  fe  valiaô  dcíi 
generofidade,  no  que  difpendeo  fazenda  confideravel  ,  lem  quei 
aceitar  dos  Ofliciaes  da  Fazenda  Real  da  Praça  fatislaçaõ  algunia,o: 
ferecendolha  ;  o  que  tudo  confia  por  certidoens  do  Capitão  G 
ral*  Nuno  de  Mendoça,  da  Camera,  Sc  povo  da  Praça  ,  Sc  dos  froi 
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•ros  dellii,&  do  Bifpo  de  Ceuta,  &  Cabido  ,  &  dos  Religiolos  de  Saõ 
-Domingos  dacjuclla  CidaJe.  Acabados  os  três  annos  fc  veyo  para  o 
Reyno,  &  indo  à  Corte  de  Madrid  a  íèas  requerimentos  >  o  manJou 
Felippe  Quarto,  cjue  cntaõ  era  Rey  de  Portugal ,  por  Cabo  de  qua* 

Íltru  navios, âc outras  cmbarcaçoens  noanno  de  i6iy,  aloccorrer  a 
fCidade  de  Ceuta,em  occafiaõ  que  huma  Armada  Ingreza  cftava  ba- 
4:endo  a  Cadiz,  8c  tinha  ao  mar  huma  efquadra;  por  entre  a  qual,  8c 
a  dita  Armada  fc  relolvco  com  notável  dsUberaçaõ  a  cmbocar  o  Eíe 
treito,  &  a  meter  o  foocorro  que  levava  de  Soldados,  muniçoens ,  Sc 
mantimentos  na  Cidade  com  tanto  valor ,  8c  riíco  ,  que  chegou  mi- 
lagrofam-íntc  a  confeguillo,  inJo  fobre  eUe  muitas  nãos  do  inimigo 

Ida ndo lhe  caça-  ate  que  lurgio  no  porto  ,  como  tudo  refere  em  certi* 
daÕ  fua,  Sc  cm  carca  para  EUtey  o  Duque  de  Caminha  ,  Marquez  de 
JVilla  R.eal,  D.  Miguel  dí  Menezes ,  que  aífiftia  entaõ  àdefeníada  di, 
ra  Cidade,  efcritas  a  11.6c  a  it.  de  Março  de  i6i6.  Sc  nellas  refere  o 
íúcce(fo,  acreditando  muito  íua  peííoa  com  palavras  de  grande  hon* 
ri.  Caiou  com  D.  Catherina  Freyre  ,  filha  de  Manoel  de  Andrade, 
Comendador  na  Ordem  de  Chriftô,  8c  de  íua  mulher  Dona  BeJtriz 
Preyre,  de  que  teve  a  Luis  de  Brito  Froes,  Manoel  Freire  de  Andra^ 
c.qucambos  morrerão  folteiros,  Jofeph  Froes  de  Andrade,  Fian? 
iícode  Brito  Freire,  Sc  D,  Maria  Freire, que  cafou  com  feu  tio  Luis 
orrea,de  que  teve  a  Chriftovaõ Corrêa  Freire,&  Joaõ  Corrca,R&- 
igiofo  de  Santa  Cruz  de  Coimbra. 

Joíeph  Froes  deAndrade,filho  terceiro  cií)  dito  António  Froes  de 

ndradefoy  fenhor  da  Cafa  de  íeu  pay,  8c  fenhor  do  Couço  ,  &  fis 

algo  da  Caía  do  fenhor  Rey  D.  Joaõ  o  Qurto  ,  a  quem  fervio  nas 

"ronteiras  do  Alentejo,  8c  em  algumas  campanhas  com  cavallos  ,  & 

iados  à  fua  cufta.     E  no  anno  de  1650.  cm  que  a  Armada  do  Par* 

amento  de  Inglaterra occupou  a  barra  de  Lisboa,  fe  embarcou  duas 

ezcs,  em  nauios  que  fe  apreftáraõ,  3c  fahiraõ  a  pelejar  cora  ella  ;  o 

ito  Rey  lhe  encarregou  o  governo  da  Praça  de  Cailello  de  Vide 

m  Alentejo  fronteira  a  Caílella,&  o  governo  das  armas  da  Coroar* 

de  Aviz,  por  patente  paíTada  a  ij.de  Fevereiro  de  165  i.  cÕ  mcrs 

de  huma  Comenda  na  Ordem  de  Chrifto  feita  a  30.  de  Mayo  de 

64.  Cafou  com  D.  Ifabel  Luis  de  Câfftro,filhadc  Luís  Còtia  Ftl- 

,  &  fegunda  vez  com  D.  Paula  Mágda-lena  de-Moraes  ,  viuva  de 

ncjíco  Vaz  Pinto  Pereira,  ícnhor  da  Quinta  de  Bom  fardini^  de 

ih  Pinto  Pereira,  Vcafdor  da  Fazertda  da  InJik «,  Embaixador  em 
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:gunda  mulher  do  António  Je  Souía  Coutinho,  Governador  da  I 
lia  duas  vezrs  em  Triumvirato  ,  &  filhas  ambas  de  Manoel  de  M' 
facs  Sopico,  &  de  nenhuma  tíve  filhos. 

Francilco  de  Brito  Freire  ,    filho  quarto  de  António  Froes  de 
Andrade,  por  falecimento  do  dito  leu  irmaõ  fucccdeo  na  Cafa  de  fca 
)ay  ;    fervio  a  ElRey  D.  Joaõ  o  Quarto  delde  lua  Acclamaçaõ  nas 
fronteiras,  &  Exércitos  do  Alentejo,  8c  conquiftas  defta  Coroa  ,  oc- 
itiupando  vários  cargos,  que  exercitou  com  muy  grande  ,  8c  geral  fa* 
tisfaçaõi  foy  fiJalgomuy  ditcreto,&:  credito,  como  fevc  do  livro, 
|uc  compoz  da  Hiltoria  das  GueiTas  do  Brafil,obra  digna  de  íèu  AaM 
thor.     Foy  muy  leal,  St  amante  do  íeu  Rey  ,    feu  Coníêlfidro  dfl 
íuerra,  &  Almirante  Gentrral,  âc  de  ambos  eftcs  poftos  foy  fervido 
ElRey  D.  Pedro  o  Segundo  de  o  privar,  prender  ,    &  de  o  rifcw  do 
foro  de  fidalgo  de  lua  Cala  &  mandarlhe  focreftar  fua  fazenda  j  & 
depois  de  pafTados  muitos  annos  ,    loy  reftituido  cm  parte      Seu 
primo  co-irmaõ  Manoel  Freire  de  Andrade  ,   lendo    General  da 
Cavallaria  do  Exercito  da  Beira  ,    {   aquém  os  Ca íle lhanos  ma* 
tàraó  na  batalha  do  Ameixial  )  lhe  deixou  fua  fazenda  livre  para 
avincular  ao  íeu  Morgado,  políuindoa  primeiro  cm  fua  vidaíajma 
iher  D.  Elena  Luiza  Maícarenhas ,  irmãa  de  D  Francilco  de  Souíâ^ 
Condedo  Prado  ,    &  o  primeiro  Marquez  das  Minas.   E  por  outras 
acçoens  pertencentes  ao  dito  Manoel  Freire  de  Andrade  leu  primo, 
lhe  dco  ElRey  trezentos  mil  reis  detença  em  4  de  Junho  de  t669» 
Cafou  com  D.  Maria  dr  Menezes,  filha  de  Pedro  Alvares  Cabra! 
ícnhor  de  Azurara,  ác  Alcaydc  mor  de  Belmonte  ,  &dc(uamulhc 
►D.  Leonor  de  Menezes,  filha  de  D.  Joaõ  de  Menezes,  Aicaydcnióí 
de  Penamacor,  de  que  teve  a 

António  de  Brito  de  Menezes,que  hc  fenhorda  Caía  de  fca  pay, 
^^  Cavalheiro  de  grande  eíliiiiaçaô  pelo  feu  brio,  &  capacidade. 

[£yK4&â.^mâjiy&âiiiMiAiiiu&^^ 

G  A  P  I  T  V  L  O     V. 

da  Filia  de  "Benavente, 

EM  vafta,  alegre,  &  fertiliífima  campanha,  elevada  fobre  iram»»] 
nente  terreno,  ventilada  de  falutiferos  ares  ,   &  afíiiHda  dcbcj 
gnino  clima  fe  erige  a  antiga  Villa  de  Benavente,  a  quem  com 
ca  razaõ  Rodrigo  Mendes  Sylva  cm  a  íua  Poblacion  General  de  I 
panha  diz  íer  feu  povoador  D.PayoBifpo  deEvora  noanno  deu 

rcyí 
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eynando  Dora  Sancho  o  ^Primeiro,  quãdo  he  (em  duvida  c^ue  o  nof- 
lO  BrAodâõ na,Monarchia  Luíitana  part.4.  foi.  y6.  diz  que  o  Bifpo 
dç'Evora  D.  Pâyo  hia  nomeado  por  aathor  do  foral, q  íc  deo  a  Bena- 
vente- ,  &  como  efta  data  foy  no  anno  de  iioo.  he  infalivel  a  confe- 
quència  de  fcr  a  fundação  deíía  Villa  naais  antiga  que  o  ícu  foral:  lo- 
go nâõ  foy  o  Bifpo  D.  Payo  o  que  erigío  a  Villa,  feria  como  íe  colhe 
das  palavras  de  Brandão  o  Áothor  do  foral  ,  &  naõ  duvido  que  pela 
reedificar  das  ruinas  de  fua  primeira  antiguidade  tiveííe  o  dito  Ro* 
drigo  Mendes  Sylva  motivo  para  fa^erao  Bitpo  feu  povoador.  Infi- 
nitos ppderaõ  feros  exemplos  que  comprovem  elta  opinião  ,  bafta 
dizer  que  fendo  Roma  edificada  pela  noíTa  Portugueza  Roma ,  ba* 

Iftoua  reedificaçaõ  de  Roroulo*píira  fc  llie  dar  por  Author. 
t     Gorroborafe  efta  máxima  com  o  que  refere  Manoel  de  Soufa  Mos 
rcira  no  Theatro  Geneologico  ,  foi.  119.  o  qual  fâHandoda  confir? 
JTiaçaõda  Ordem  Militar  de  Aviz  porElRey  D.  Sancho  o  Primeiro, 
(diz  fora  na  Villa  de  Benaveote  no  anno  de  i  loo.  Sc  he  fem  duvida 
que  jà  a  efte  tempo  a  Villa  haria  de  íer  tara  fíorecente ,  q  tiveííe  ca- 
pacidade de  acomodar  a  bi\jn  Rey  tanto  de  aflento ,  que  nella  trata- 
va dos  negócios  públicos,  como  em  confirmar  huma  tam  infigne,  Sc 
"  íilitar  Ordem,&  deíla  prefogativa  he  devedora  a  Ordem  de  Aviz  à 
illa  de  Benavente. 
O  certo  he,  que  a  fundação  defta  Villa  he  tam  antiga  ,   que  fe 
pode  ter  por  injuria  da  memoria,  deívanecida  pela  extcnçaõ  do  tem- 
po, porque  conforme  ao  noíío  Rezende  nas  Antiguidades  da  Lufi- 
tania  pag.  lyi,  referido  entre  muitos  pelo  Capitão  Luis  Marinho  de 
kzevedo  ,   jà  no  tempo  do  Emperador  Antonino  Pio  nas  três  vias  , 
jue  refere  mandar  aperfeiçoar  para  o  tranfito  das  fuás  milicias(obra 
intes  principiada  pelo  Conful  Publio  Lecinio  CraíTo  rcfidindo  nas 
Ifpanhas  pelos  annos  95.  antes  da  vinda  deChrifto)jà  Benavente 
:ra  entre  os  Romanos  povoação  tam  celebre  ,  que  por  ellaledava 
>rincipio  a  terceira  via  de  Merida  ,  appellidandofe  naquelle  tempo 
fretío  Pretoiiot  Sc  fe  reconhece  naõ  poder  fer  outra  ,  porque  delia 
|fe  diz  fe  paliava  a  ponte  do  Soro,  rio  que  junto  a  Coruche  fe  recolhe 
ia  Sorraya,  que  enriquecida  de  outras  muitas  ribeiras  fertiliza  de  In* 
rerno  íeus  campos,  naõ  fem  dano  muitas  vezes  dos  moradores  ,  até 
lue  termina  íeucuríojuíurpandolhe  o  cabedal  ,  &  o  nome  a  abun- 
fante  vaftidaõ  do  celebrado  Tejo. 

A  perícia  dos  antigos  Efcritores  roubou  à  noíla  memoria  a  noti- 
cia cerra  da  etimologia  defta  Villa  ,  &  fó  por  antiga  tradição  dizem 

huns 
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hunsproceder  de  Beneeventus,  por  hum  gtande  ,  &  kliz  acohtecfl 
mento,  quenella  tiverrõosGhrillaõs  na  foa  reftauraçaó  coocra 
Bárbaros;  que  vivendo  nella  tam  agradáveis  do  fitio  (  que  ao  de  íei 
'  termo  chamado  hoje  ribçira  de  Canha  fe  conhecia  antigamente 
Ribeira  das  flores,  aonde  inda  exiftcm*antigos  padroeteS ,  comoíctj 
na  fonte  do  Ouro,&  no  de  BeUnonte  ,  epiâ:etosque  bem  deícoblcí 
a  fua  amenidade  )  a  dcfenJeraÓopodivd té' que  fedendo  ,  largàrài 
por  força  o  fitio,  qQe  mais  apeteciâõ.  '    '  ,  • 

He  hoje  Benavente  Villade  feifcentosviíinhos ,  a  principal  Pai 
■  roquia  logra  o  titulo  de  N.  Senhora  da  Graça  ,  Priorado  da  Ordcí 
Ic  Aviz,  que  rende  quatrocentos  mil  reis,  por  ter  hum  Bene/icia  ái 
[nexo,  &  tem  mais  três  Beneficiados  da  mefma  Ordem  com  cento  Sc 
[cincocntà  mil  reis  de  renda  cada  hum  ;  Cafa  de  Mifericordia  ,Ho/i 
fpital,  &  cilas  Ermidas,  S.  Bento,  Santiago,  &  S.  André.   O  Prior \\c 
Juiz  da  Ordem,  de  que  Benavente  he  cabeça  de  Comarca  comprdH 
Ibendendo  diverlais  Villas,  &  lugares  no  deftrido  de  outras ,  cm  que  ' 
[fedividco  Reyno, porem  logcita  à  Mefa  Mcílral  de*Aviít. 

O  Senado  defta  Villa  confia  de  humjuiz  de  fora  ,  três  Vcre.i 
dores,  5c  hum  Procurador,  &  he  o  roais  rico  de  todo  o  Ribatejo  cot 
jas  regalias,  quefe  naÕ  achaõ  em  outro  algum  lugar  de  todo  o  Rcys 
i.no,  porque,  alem  de  ler  fcnhor  de  muitas,  &  fer ti liííi mas  terras  ,  tciif 
a  grandeza  de  nomear  três  Capellas,  huma  de  S.  Bertholameo ,  que 
rende  trinta  raoyos  de  trigo  além  das  pitanças  :    outra  de  S.  Cathc- 
rina  ,  que  rende  trezentos  mil  reis,  &  mais  pitanças  ,    &  outra  que 
inftituío  o  Padre  Joaõ  de  Pontes,  que  alem  devinhas,olivaes,&  a 
fas  muitas  vezes  le  arrendaõ  as  terras  em  vinte  moyos  de  trigo ;  coj^ 
produâ:o  deftribuem  os  Oíliciaes  do  Senado  em  efmolas  a  feu  arbi' 
trio,  8c  fe  coílumaõ  repartir  todos  os  annos  pelas  portas  em  corpo 
de  Senado  na  vefpora  de  S.  Thomé. 

He  a  Comenda  defta  Villa  chamada  por  antonomafía  a  Mcfi 
Medrai  da  Odem  de  Aviz,  &  a  logra  Sua  Mageftade  ,  rendendollj/ 
huns  annos  por  outros  mais  de  dezafeis  mil  cruzados  ,  alem  da  p^r^ 
te,  que  logra  a  Mitra,  &  Cabido  da  Sè  de  Évora  ,  que  a  amiws  the 
pertence  a  terceira  parte  dos  dizimos. 

Entre  íeus  moradores  íc  achaõ  muitas  famílias  nobres  ,  fuppofu 
que  o  mayor  numero  delias  faõde  outras  partes  oriundas :  as»  de  quj 
tenho  noticia  lerem  mais  antigas  na  refidcncia  defta  Villa,  íaõ  os  Ra 
poios,  &  Mergulhaês.  Os  Tojaes,  Cunhas,  &  Ribeiras  ,app^*UiJoí 
que  todos  le  achaõ  em  huma  família;  eftaõ  hoje  enlaçados  com  • 

fri= 
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rales  por  cafamentos.  Outros  Cunhas  ha  'annexos  aos  Simoens>  â^j 
Pcílanas,  que  com  os  lobredicos  naõ  tem  parenteíco. 
^      As  miis  famílias  n abres ,  q  fe  reconhecem  terem  vindo  de  fór4j 
■para  eíVa  Villa,  íaõ  os  Frades  oriundos  mais  do  ccrtaõ  do  Alentejo  »j 
W)squaes  cem  feu  folar  em  Olivença,  onde  hoje  ha  muitos  delta  fami^ 
lia.    O  Conde  D.  Pedro  no  feu  Nobiliário  diz  que  eíle  appellido  an* 
tigamence  foy  nome  deduzido  de  hum  Cavalheiro  chamado  Fradí 
Jradique :  acbàraõ^fe  eftes  na  reíVauraçaõ  de  Setuval ,  &  como  foííc 
Kence  principal,  hiaõ  cruzados  com  a  Cruz  de  S.  Jorge  ,  que  toma* 
Bfan  por  Armas  íobre  hum  rio  de  prata  ,    &  como  a  reftauraçaõ  da 
Villa  fo(Te  emdia  de  S.  Andrc,em  lua  memoria  toraàraõ  por  cimbre 
huma  Aípa  vermelha  do  rpelmo  Santo,  adornada  com  huma  EftreU 
la  de  prata  com  outras  mais,  quecondccoraõ  o  efcudo. 

Os  Pachecos,  &  Sampayos  procedera  de  Fernaõ  Rodriguez  Pa-' 

heco,  primeiro  dos  do  appellido defta  família,  de  que  fe  trata  ,  que 

por  cafamentos  fe  uniraõ  aos  Sampayos/le  Trás  os  Montes ,  aonde 

s  defte  appellido  tem  terras,  jurifdiçoens  ,  5c  Villas  ,   &  dahi  foraã 

ara  Villar  de  Frades,  donde  vieraõ  para  efta  Villa  ,  Sc  o  primeiro. 

y  Domingos  Pacheco  de  Sampayo  ,   cujo  tio  foy  o  lUuftriílimo 

Pantaleaõ  PLodiiguez  Pacheco,  Inquiiídor  da  Meia  grande  do  Tri# 

unal  do  Santo  Oíficio  da  Cidade  de  Lisboa ,  que  faleceo  eleito  Bifpo 

e  Elvas.  Com  eftes  fe  uniraõ  por  cafamentos  os  CoUaços  Lobos> 

ue  vem  de  Álvaro  Dias  Lobo  ,  Moço  da  CameradelKey  D.  Scba- 

iaõ  ,   que  por  mandado  do  mefmo  Rey  o  deixou  nos  Paços  de  AU 

eyrim,  quando  foy  para  a  lamentável  guerra  de  Africa  ,  querendo 

tUeacompanhallo. 

Os  Coftas  nefta  Villa  tem  fua  Honra,  &  Capclla ,  que  inftituío 

.Elena  da  Cofta  Freyre ,  viuva  que  ficou  do  Quimico  eftrangeiro 

rancifco  Balaro  de  Aquino,    Os  Villalobos ,  &  Vaíconcellos  pro- 

edemde  Montemor  o  Novo ,  &  por  cafamentos  fe  aparentarão  com 

s  Perdigoens ,  &  Vecos, 

Os  Franças  procedem  de  InglacerrA,  naõ  obftante  o  appellido  .* 
ograõ  o  foro  delde  feus  avos  por  fcr viços,  que  fízeraõ  à  Coroa  j  en« 
açàraõíe  com  os  Faros,  6c  Matos. 

Os  Ayres,  &  Floreados  faó  oriundos  de'  SaÕ  Varaô  dos  Gam- 
os de  Coimbra,  aonde  tem  nobre  folar  ,  8c  como  nas  noíías  memo;* 
ias  fenam  trate  de  fuás  Armas,  me  pareceo  dará  confufa  noticiadas 
ue  fe  achaõ  de  pedra  no  feu  íblar  ,  que  naõ  declara  mais  que  ferem 
uas  alabardas  em  afpa  com  crés  âores  de  Liz  eacre  os  br4Ç0$}&  hú« 
_,  Tom.  11^ ^"^^ fff por 
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por  timtM'c.  Delles  procederão  grandes  hotftens  em  letras  ,  como  d* 
Padre  Manoel  Fernandes, ConfeííordelRey  D.  Pedro  o  Segando, o 
Padre  Frey  António  do  Efpirito  Santo,  Auchor  Morahfta ,  Biípo  de 
Angola,  &  o  Doutor  André  Bernardes  Ayres ,  Lente  de  Prima  dos 
íàgrados  Cânones.  Efta  familia  fe  unio  por  cafamentos  á  dos  Pachc- 
chos,  8c  Siabras  Nogueiras  ,  &  eíles  procedera  do  fitio  chamado  N. 
Senhora  da  Gloria  ,  donde  huns,  &  os  Siabras  ficàraõ  em  Salva- 
terra, t^ue  íaó  os  principaes  em  cabedal,  &  nobreza ;  outros  Ic  acbaó 
nefta  Villa,  que  íe  enlaçarão  com  os  Pachecos. 

Os  Perdigoens  faó  cambem  oriundos  de  fóra:  o  primeiro  de  cjue 
^feíabeaíTiftir  neftaVilla,foy  Thèbtonio  Perdiga5,que  caiou  cm  a1- 
cochete,avó  de  Theotonio  Perdigão,  í|ue  agora  exifte  ,  lo  qual  pelo 
caíamento,  que  contrahio  com  D.  Guiomar ,  lhe  fez  Sua  Ma^çftade 
roerce,  por  ter  fervido  no  Paço,do  habito  de  Chrífto  para  o  dito  fcu 
marido,  &  filhos,  que  o  piimogenito  logra  com  parte  de  Comenda. 
Os  Telles,  &  Avellares/aõ  famílias  principaes  ,  que  fc  enlaça- 
rão com  os  Perdigoens,  cujo  Morgado  anda  no  íexo  feminino ,  por- 
que exclue  varaõ ;  logra-o  Leonor  do  Avellar  &  Toar.  M 

Os  Soufas  Pachecos  íaõ  também  Matos,  &  Franças  ligados  por 
repetidos  cafamentos    ;    logrão  o  fcu  Morgado  na  ribeira  de  Coru^ 
khe.  ^ 

Os  Peradas  Bãdeiras  procedê*dos  celebres  Bãdeiras,cujafaroadecá- 
ktãoas  noíTas  memorias  dx  notável  proefca  de  Gonçalo  Pires  Bandeia 
ra,  que  depois  de  divididos  da  fua  pátria  ,  ficarão  alguns  em  Coru* 
fche,&  íc  achão  outros  nefta  Villa:  logra  hoje  João  de  Perada  o  Mor- 
gado, que  inílituío  o  Padre  João  Rodriguez  Barrozo. 

Os  Rebellos,  &  Travaços  procedem  de  Alcochete  ,  &  Azeitão, 
hoje  por  vínculos  de  matrimonio  fe  enlação  com  muitas  das  me- 
flhores  íámilias  defta  Villa. 


^m-^^rt-^f^-^ 
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C  A  PI  T  V  L  O     VI. 

T/a  Filia  das  Çalveas, 

ON7C  legoas  de  Évora  para  o  Norte  ,  três  ao,Sudueftc 
Montargil  ,    &:  duas  de  Aviz    para  a  parte  do  Norte  , 
[ladeira  de  hum  monte  cftà  fundsjda-a  muito  amena  ,    &  íãlubernt 
Titia  das  Galveas,  que  antigamente  foy  AldcÁ    no  termo  de  Avii 
chamada  Villa  novA -do  Laranjal  ,  Pot~kt  fixmo  abundante  <k 
.1      -  is- 
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frutas  deerpinho,  &  eftar  quafi  cercada  de  hum  alegre  valle ,  povoa-1 
do  de  muitos  pomares  de  excel lentes  frucas,  com  hum  chafariz  cora 
duas  bicas  de  excellente  agua.    Mandau-a  povoar  o  Medre  de  Aviz 
D.  Jorge  de  Alencaftre,  filho  delRey  D.  João  o  Segundo,  8c  Ihedeo 
1    foral  ElRey  D.  Manoel.  He  do  Arcebifpado  de  Évora  >  tem  trezeria; 
tos  vifinhos  com  huma  Parroquia  da  invocação  de  S.  Lourenço,  c5 
^lum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz ,  Caía  de  Mííeri- 
■cordia,  Hofpital, &  eftas Ermidas, S.Pedro,  S.  Saturnino  ,  S.  Sebaí^ 
Hião,  S.  António,  êc  S.  João.  O  leu  termo  tem  duas  Icgoas  de  Norte 
Pk  Sul,  Sc  duas  &  meya  de  Nafcentea  Poentejhe  fértil  de  vinho,  azei-  . 
te,  Sc  frutas,  &  tem  muita  caça,  gado ,  bons  montados  ,  &  colmcas, 
He  Conde  defta  ViUa  Dinis  de  Mello  de  Caftro  por  mercê  delRey 
D.  Pedro  o  Segundo,  em  premio  de  Icus  grandes  ferviços.  A  fua  va- 
n  a  he  a  íeguinte. 
iPedrá  de  Mello  de  Caftro  filho  terceiro  de  FranciícD  de  Mello  , 
Alcayde  mór  do  Caílello  de  Outeiro  ,  5c  de  D.  Brites  Nobre  ,  foy 
mbem  Alcayde  mòr  do  dito  Caltello  ,  &  cafou  terceira  vez  com 
.  Guiomar  de  Sou  ia,  Dama  dafenhora  D.  Catherína  Duqaeza  de 
ragança,  filhadeSebaftiãodc  Soufa  le  Abreu  ,  &  de  D.  Brites  de 
arbuda,de  que  teve  ,  entre  outros  filhos,  a 

Jeronymo  de  Mello  de  Caltro,  que  foy  Capitão  mor  de  Évora  ,^ 
overnador  do  Caftello  de  S.  Felippe  em  Setuval ,  Alcayde  mòr  d  e 
urem,  Sc  do  Confelho  Ultramarino  :  caiou  com  D.  Maria  Cortei 
ai,  filha  de  João  de  Tovar  de  CaminKa  ,  Alcayde  mór  de  Villíi 
içofa,  &  de  D.  líabel  Corce-real  íua  fegunda  mulher ,  de  que  ceve 
s  filhos  feguintes. 

João  de  Mello, que  fervio  nas  guerras  do  Alentejo  ,  occupanda 

arios  po(los,&  morreo  no  tempo  da  paz,íendo  Governador  daPra- 

a  deEftremoz ,  foy  cafado  com  D.  Brites  de  Vargas ,  filha  de  Dom 

artinho  de  Vargas,  de  que  teve  a  Jofeph  Francifco  de  Mello  ,  que 

êrvio  na  guerra  fendo  Capitão  de  Infantaria,&  a  Francffco  deMél* 

o,  que  hoje  he  Governador  da  dita  Praça  de  Eftreraoz/&  outros. 

Dinis  de  Mello  de  Caftro  ,  que  fendo  filho  legando,  raereccd 

(lamente  pelos  feus  ferviços  fazer  huma  grande  Caía  cm  Portos; 

at,  íervindo  com  a  fatisfação,  que  publica  a  fama  ^    3c  occupandt» 

dos  os  poílos  atè  o  de  General  da  Cavallaria  ,   que  exercitou  cu» 

ais  vivo  da  guerra,  &  hoje  he  Mefkre  de  Campo  General ,  quogo* 

erna  as  Armas  da  Provincia  do  Alentejo  ,  Sc  primeiro  Conde  dais 

alveas :  cafou  com  D.  Angela  da  Sylveira  f  filhald^  Aodrè  Mcodes 

Tom,  il.  rffii 
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Lobo,  Sc  de  D.  Leonor  da  Sy  Wcira,  de  cjuc  teve  os  filhos  feguintes. 

André  de  Mello,  c^ae  hc  formado  em  Coimbra  ,  8c  Dcaò  da  Ca. 
pelladcVilla  Viçofa.  fl| 

D.  Maria  Corte-rcal,quc  cafou  com  D.  Ltiis  de  Almeyda,  irmã? 
de  D.  Pedro  de  Almeyda,  Vifo-Rey  da  índia ,  de  quem  ficou  viuva 
com  filhos,  fendo  o  roais  velho  D.  João  de  Almeyda  ,    que  hojehe 
Capitão  de  Infantaria  na  Província  do  Alentejo,  &  Comendador  dç 
S.  Salvador  de  Elvas. .    ,  j 

1.  Pedro  de  Mello  dcGaftro  ,  que  hc  o  fucceílor  da  Caía  de  feas 
|«iys,  Sc  íegundô  Conde  dasGaUeas  ,  foy  Capicaó  deCavallos  no 
Alentejo ,  &  hoje  hc  Mcílre  de  Campo  do  Terço  de  Olivença:  caiba 
com  D.  Ifabel  de  Borbon,ífilhade  D.  António  de  Almeida,  fegundo 
Conde  de  Avinte$i&  deDi  Maria  Antónia  deBorbon  ,  de  c^uc  tem 
entre  outros  filhos  a  António  de  Mello  de  Caftro  ,  que  ha  de  [« 
herdeiro  defta  Caía*  "  L 

António  de  Mello  de  Caftro,  que  foy  filho  terceiro  de  Jcronyi 
mo  dç  Mello  de  Gaftro,  5c  inuaõ  dos  ditos  Joaó  de  Mello ,  &  Diná 
de  Mello  de  Caftro,  primeiro  Conde  das  Galveas  ,  paííou  a  ferrir  â 
tndia,  aonde  fiay  Governador  de  Sofala,  &  teve  outros  poftos  y  pcr^ 
deoífe  vindo  para  o  Reyno,  ôc  caiou  naqucUe  Eftado  com  D,  Aona 
Moniz,  filha  de  Jalio  Moniz  da  Sylva,&  de  D.Marb  de  Azevedo^ 
de  que  teve,  entre  outros -filhos,  que  fe  perderão  cotíi  leu  pay,  a    ™ 

.  •  Júlio  de  Mtllo,qne  tinha"  vindo  para  o  Reyno  aotes  de  fcu  pay, 
&  fervio  no  Alemif^o,  fendo  Tenente  Capitão  de  C^vaIíos  ,  o  qual 
hoje  vive  em  Lisboa.  í     J   *-  -r.' 


|£<N6!U9«6ÁsC<« 
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Da  Filia  de^Benavilla. 

N.  O  Arcebifpado,  Sc  Provedoria  de  Evora,huma  Icgoa  de  A^ 
pfrao  Norte,  em  hum  ameno  vallc ,  que  banliaõ  as  caadeJ^ 
<fas  ribeiras  de  Seda,  &  Sarrazolla,  efti  fundada  a  Vi  lia  de  BcnaWíft  " 
•a  quem  dco  foral  ElRey  <D.  Dinis ,  que  a  fez  Villa«  Tem  loo^ 
fflios  com  luima  Igreja  Parroquial  dedicada  ao  Martyr  S.  Scbai 
«ora  hum  Prior,  &  hum  Beneficiado  da  Ordem  de  Aviz,Caíad« 
^ericordia,  Hofpital,  &eftas  Ermidas,  S;  Domingos,  S  Pcdro,í 
Senhora  do  Entre  as  aguas>imagem<mibgrofa,  ãcde  grande  rm 
^o;  iieJUcaydeixu^jkâa  Jj^Ua  D.^nis  de  Aicncaiíre  ,  Cootl 
'■"[íTH  '  .  ' 


M^.J. 


DA  COROGRAFIA  PORTVGVEZA. 

^áe  Villa-nova  de  Portimão,  que  nella  aprefenta  Alcayde  menor.  O 
feu  termo  he  fértil  de  bom  trigo,  recolhe  algam  azeite  ,  Sc  vinho  , 
tem  muita  caça,  Sc  colmeas,  com  1 8.  herdades,  que  povoíÕ  6O0  vifiJ 
uhos ,  aos  quaes  comprehende  hjima  Parroquia  da  invocação  de  S. 
lacurnino  de  Vai  longo  coín  hum  CapeUaõoa  Ordem  de  Aviz. 

C  A  P  I  T  V  L  O  VllL 

âa  Filia  de  Seda, 

O  Bifpado  de  Blvas,  &  Provedoria  de  Évora  ,  três  legoas  a<> 
•Nornoroeflede  Aviz,  cm  lugar  imminente  tem  feuaítcrito  a 
Villade  Seda,  cercada  de  muros  de  baíbante  altura  fcm  ameyas,&  lã« 
"jadapor  hum  rerro;&  o  feu  caítello,chamado  Arminho,eftá'lobre<»^ 
fio,  que  chamaõ  a  ribeira  de  Seda,  em  hum  monte  tam  alcantilado , 
'que  com  fer  larga  dtftancia,larganio  huma  pedra  da  raaó  naõ  pàrx 
~;naõ  na  agua.    Fundoufeefta  Vil  la  e#>  Alparraiaõ,fitvo  duas  legoas 
liftante,  permanecendo  opulenta  em  tempo  dos  Romanos  ;  depois 
/è  deftruio  com  as  gerras, 8c  a  povoarão  os  Lufitanos  aonde  agora ef- 
Ú.   Finalmente  a  conquiílàraõ  aos  Mouros  Teus  Comarcanos,  &  de- 
la voz,  a  Fortaleza  fe  dá  (porque  veyo  embaixada  fe  queriaõ  render) 
refultou  à  Villaoprefentc  nome.  ElRcy  Dom  Joaó  o  Primeiro  lhe 
leo  foral  de  Villa  a  30.de  Outubro  de  1417.com  todos  os  prvilcgios, 
preeminências,  que  como  a  tal  faó  devidas  ,  tendolhc  jà  muito  te- 
)o  antes  íeparado  o  termo  o  Medre  de  Aviz  D,  Lourenço  AíFoníb 
;m  tempo  dclRey  D.  Dinis.    Tem  300.  viíínhos  com  huma  Parro- 
juia  da  invocação  de  N.  Senhora  do  Efpinheiro,  com  hum  Prior,  & 
íous  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz,  Sc  hum  Comendador  ,  que  he 
►.  Luis  da  Sylveira  ,  Conde  de  Sarzedas.  Tem  Cafa  de  Miícricor- 
lia,&eftas  Ermidas,  S.  Bento,  o  Efpirito  Santo,  S.  Pedro  ,  S.  Scbaí* 
tiâõ,  S. Marcos,  &  S,  António. 

Por  junto  defta  Villa  paíía  a  ribeira  de  Seda  ,  fobre  a  qual  cftá 
Fandada  a  famofa  ponte  da  antiga  Villa  Fermola  ,  fundação  dos  Ro« 
lanos,  obra  íingular,  Sc  fegundo  a  tradição  ,  fabrica  do  mefmo  arti- 
Ice,  que  fez  a  celebre  ponte  <Je  Alcântara.  Por  efta  ponte  de  Seda 
ray  até  à  VilUde  Alter  do  Chaõ  o  celebre  ,  &  antiquiííimo  alicer- 
Ec,  que  fundarão  os  Romanos  ,  o  qual  íe  deixa  ver  até  à  Cidade  de 
[erida,  antiga  Corte  da  Luíitania.  O  termo  defta  Villa  chega  ate 
>onte  do  Sor,  (que  faó  quatro  legoas )  Villa  bem  conhecida  pelo  có* 
Tom.  II.  Miij  curfo 
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CurC^M^t^u^  eílraJa  para  todo  q  Alentejo:  tecn  muitas  Uvouras  > 

4u4$rÇf>^ajJ9S  4q  Concelho  ,  çm  que  ha  grande  quantidade 

coeiKos  ,   lebres  ,jfi£  perdizes r,    &  alganaas  coiça^f,; recolhe  a] 

guti|.  vinho  >  5c- azeite  ,  &  tem  nvíiitoíi  roontadp«-r^&    herd^ 

des  cqm  fçus  p^o?»^  ha  ranij»*  tenras  de  bervagens  comuas.  TertP 

Loo.  vifinhos  cora  duas  Parròqujíis,  S.  Ppmingos  de  Serrájola,  &  S. 

^Tedíd  da  Ervedéira,  Curados  da  Ordem  de  Aviz;  Sc  no  íítio  de  AL 

parrajâõ  ha  hurná£níi.idaile  jí.  Penhorados  Prazeràs^iaiagcai  muy 

milagrofa  y  Sc  de  muita  romagero.    Ha  neíte  termo  duas  fontes  de 

língular  propriedade;  adbíjtio  de  Áíjjarjfaiaõ,  quechamaõdo  Frei- 

jceaj,-be,de  agaa,;f^nfrMf  <^^í^^  noite  llie  Unçaõ  pcufcs ,  pch 

Í|ihãa  os  acháç  oaprçps ,  &  çppa 0&  olhos  f  fctravafados.  A  outra  ^n 

içftà  entre  as  y jnhas  f  erço  d^  "j/ijU,  &  he  dç  agua  clarilTippa ,  mas 

f:al  oatureza^q  a         ^q  q$  mpr^dores  d^  tqítpí  naõ  cozer  carne 

r  ^  '        - 

C  A  &*,T  V,l,,p    IX. 

^'/^ÍO  Bl.fpaáojJe  Elvas,  &  Provedoria  de  Eyoraí,    fcis  íegoí 
Eilreraóz'  par  o  Norte,  &  cindo  ao  Nordeíle  de  Aviz, 
eito  penhafco  çom/fobeibo  Caftello  ,qqe  mandou  arrazar  C>.  Joat 
^e  Av%ia,  cftàfuaclada  a  Villa  de  Alter  Pedroíb ,  euja  origcna  hc  a 
hin«'rma  que  a  4ç  Altçr  d)  Chaõ,  porqueambas  elUs  Vitlas  eraõ  u 
tigarácnceo  melfno  povo^  &  jariídiçaõ, ,  que  em  tempo  dos  Rocna 
"  los;  fe  chamava  Ejteri,  &  devia  de  fcr  huma  das  grandes  povoaçoí 
!e  Efpanha,  fegundo  moftra  o  grande  efpaço  de  terra  ,  que  occupj 
va  i  Sc  que  Elteri  foíle  o  feu  nome,  confta  de  hama  das.xres  vias,Wí 
que  o  Emperador  Antonino  Pio  íâhede  Lisboa  ate  Merida,&  ha  irj 
uiliçap  entre  os  naturaesj  que  aílim  lhe  fícou  de  feus  ^ntepaílados. 
)ccafiaõ  que  houve  para  Ic  desunirem,  Sc  apartarem  em  duas  VilUíJ 
juvildiçoens,  foy  o  fucceder  na  Coroa  deftc  IVey no  plRey  Doai 
fcÉfoníb  o  Segundo,  o  qual  querendo  gratificar  os  grandes  fcrv/fos 
|Uí3.nas  guerras  contra  os  Mouros  lhe  fizeraõ  os  Cavai Iciros  da  Mi^ 
|kU  dç  Évora,  depois  de  confirmar  ao  Mcltre  Dom  Fernaóiienai 
[lloaçaó  ,  que  lhe  fez  ElKéy  D.  Afíoqfo  Henriques,  leu  avò,  de  Co\ 
If  uçhe,  ^  do  Alcácer  de  Évora,  ác  da  horta,  &  calas  de  Santarém 
'a  qua  fez  ElRey  D.  Sancho, feu  pay,  aó  Meftre  D.  Gonçalo  Vicgnj 
«ittfC^UUo&íi^  Mafra,  Alpedris,  Alcanede,  ^jD^ameaba  ;  iait\ 
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Trovo  ao  dicd  Meílre  D.  Fcrnaõdienes ,  &  à  fua  Ordem  humi  ampla 
doaçaõda  Vilb,  &  Caftello  de  Aviz  ,  deraarcandolhemuy  grande 
termo.  E  como  ElRey  ncfta  doação  naõ  nomeou  Villas,  nem;  luga- 
res» Tcnaõ  o  que  Jfe  incluía  denuro  rio.  circulo  da  di vifaÕ ,  que  fpy.  fa^ 
zendo,  &eftahiâ  pelo  recefe»  que  era  via  militar  ,  com  queo  Itine- 
Fario  de  Anconin  o  Pio  iabe  de  Lisboa  acè  Merida  ,  de  calcada  d« 
pedra  que-liojechamão  alicerce  ,  &  pada  por  entre  o  ficio  de  .Altet 

Éo.Chaõ,  &  de  Alte*'  Pedrofo,  ficou  aquella  parte,  que  aotigajncntie 
ra  hum  mcfma  lugar,  &  jurirdiçaõ,  dividida  cm  dous  deft»  iékos  íe- 
arados,  porem  íempre  confervâraó  o  nome  de  Áltcr  com^liffcren* 
a  de  appellidos,  tomados  dos  fitios,  em  que  cada  qual  ficava;-,  lium 
do  chão,  por  eftar  em  xerta  chaa,  &  plana ,  outro  Pedroío,  a  rerpeito 
das  mu  iças  pedras,  8c  rochedos,  em  que  eílà  fundado. 
■fi&  iTem  efta  Villa  J0i'vifinhps,5c  no  termo ,  queferão  duas  kgoas 
B^e  comprido,  Sc  mais  de  meya  de  Iargo,terà  40  moradores,aos  quaes 
^Dfhprehenda  huma  fó  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora  das 
líives,  Vigíyraria  da,Oi"djemde  Aviz  ,  com  duas  Ermidas  annexas , 
i.  Pedro,  3c  S.  BcntOi   .Hanofea  termo  alguns  olivaes ,  8c  horras, 
ífpecialmcnte  aquiaca  d>s  Miradas,  que  tem  muitas  font.es,^  mui- 
frutas  de  cfpinho  j.  .fede  toda  a  calla.    O  CaílcUo  deíU  Villa  íe 
:hamava  da  recrcaçáó,pela  muita  que  caufa  o  eílar  vendo  de  fua  tor- 
re onze  Villas  acattelladas, a  Cidade  de  Portalegre,  8c  outros  luga^ 
CCS  de  menos  conta.    Eqy  Alcayde  mór  delle,  &  o  teve  por  ElRey 
L  Joaõ  de  Callella  Rodrigo  Annçs  de  Barbuda.irmaõ  deD.Martim 
Lnncs  de  Barbuda  Meílre  de  Alcântara ,  no  tempo  das  guerras  dei* 
Rey  D.  Joaõ-o  Primeiro.  Hoje  he  Comendador  ,    5c  Alcayde  mór 
Jeíía  Villa  Luis  Guedes  de  Miranda  Henriques ,  ícnhorda  Villa  de 
[urça,  &  de  outros  lugares. 
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Da  Villa  ele  Cabeça  de  Fide. 

Inço  legoas  ao  Nordeftcda  Villa  de  Aviz  ,  quatro  de  Portale* 

grè  para  o  Poente,  8c  huma  ao  Sueíle  de  Alter  Pedrofo ,  na  la- 

leira  de  hum  monte  para  a  parçe  do  Sul  clU  fundada  a  Villa  de  Ca« 

rça  de  Vide,  muito  mm  forte  por  |]tio ,  3c  natqreza  ,  que  por  arte 

leièus  muros,  &  Caílello.  Foy  fundada,  íegúndo  a  tradição  de  ho« 

ícns  antigos^pelos  povos  circunavifitilios  p«to  .defte  JitÁfè.x  on*^Ç 
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agora  chamao  o  Pombal,  os  quaes  efcapando  com  v  ida  de  húa  gran- 
dc  batalha  contra  os  Mouros  ,  fe  acolherão  ao  alto  do  monte  por 
caufa  da  corrupção  dos  corpos  mortos,  cjue  eílavão  por  terra, &  tao^ 
to  que  refpiràrão  os  ares  puros,  logo  cobrarão  faude  ,  &  forao  po^ 
voando  o  {itio,  a  que  puzerão  nome  Cabeço  da  Vida.  Outros  coni 
melhor  fundamento  tem  para  fi  que  tomara  o  nome  de  huma  gran- 
de vide,  que  havia  no  cume  do  monte,trazendo  em  prova  as  Armas, 
de  que  ufa,  que  faõ  hum  Caltello  com  huma  cepa  ao  pê  ,  de  que  íe 
produzem  muitas  vides  cubertas  de  folhas,  que  o  eftão  cercando. 

He  efta  Villa  do  Bifpado  de  Elvas ,  &  lhe  deo  toral  ElRey  Dom 
[-^Manoel  em  Lisboa  i.de  Julho  de  1513 .  Tem  800.  vifíahos  com  o 
Imais  fermofo  rocio,  que  ha  entre  o  Tejo,  &:  Guadiana  ,  aoode  pai- 
feãoos  Cavalleiros,&  principaesda  Villa  ;  a  todos  comptehende 
huma  Igreja  Parroquial  dedicada  a  N.  Senhora^  com  hum  Prior  ,  & 
três  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz.    Tem  mais  Gafa  de  Mifericor- 
dia,  Hofpital,  em  que  fe  curao  os  enfermos  ,  Ôc  fe  provem  os  palla- 
geiros,  8c  na  Igreja  do  Efpirito  Santo,  Caía  antiga  ,  &  de  muita  de$ 
voção,  ha  outro  Hoípital  parao  mefmo  efeito :  as  Ermidas  faõ  trcs, 
S.  Anna,$.  Brás,  5:  S.  Sebaftião    Tem  voto  cm  Cortes  com  aíTen* 
to  no  banco  treze,  &  aífiftê  ao  feu  governo  civil  hCi  Juiz  dcfòra,  Ve^^ 
rcadores,  hum  Procurador  do  Concelho ,  Eícrivaõ  da  Caroera ,  Juiz;^ 
dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivão,  dous  Tabelliaens,  hum  Alcaydc,&:  he 
da  Provedoria  de  Évora.  He  Alcayde  mór ,  8c  Commcndador  dcíla 
Villa  Luís  Guedes  de  Miranda  Henriques,  fenhor  de  Murça.    O  ícii 
termo  produz  muito  trigo,  vinho,  azeite ,  &  tem  alguns  montados , 
&  colmeas ;  paílaõ  por  clleduas  ribeiríis,  a  de  Vide  junto  à  Villa  ,  Sc 
outra  mais  diftante,  que  chamao  o  Videgaõ^ambas  com  muitas  hor- 
tas, &  pomares  de  todo  o  género  de  frutas,  &  hortaliças :  nellas  iu 
muitos  engenhos,&  lagares  de  azeite,azenhas,&  pizoens. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XL 

Da  Filia  de  Fronteira, 

QUatro  legoas  de  Borba  para  o  Note ,  8c  quatro  de  A  víz  para  O  i 
Nafcentc  no  Bifpado  de  Elvas,  em  fitio  alto,  &  plano  cftafua. 
dada  a  Villa  de  Fronteira,  que  fundarão  pouco  tempo  depois 
de  Aviz  os  mefmos  Meftres,&  Cavalleiros  cm  hum  outeiro  ,  a  qoc 
hoje  chamão  villa  velha  ,  aonde  eílava  huma  atalaya  fronteira  íoí 

Mj* 
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Mouros  áeVayamontt ,  de  que  tomou  o  nome.     Outros  dizem  que 

ElRcy  D- Diais  fundou  éíla  VilU, mandando deftruir  a  povoação ,. 

que  eftava  c;t>  Villa  velha,  &  fundar  de  novo  outro  lugar;  &  pergu* 

tandolc-lheem  qiícfitio  ,rcfpondco:  Neíía  fronteira  ;  apontando 

o  em  que  hoje  cftà  a  Villa,  &  efte  nome  Fronteira  lhe  ficou.  No  fi- 

úo  da  Viila.  velha  ainda  eftaõ  abertas  muitas  covas  a  modo  de  poços, 

|ue  devtaõ  ficar  da  primeira  fundação  ;   nelle  eftà  huma  Ermida  de 

Senhora  de  grande  romagem.  Deo  foral  a  efta  Villa  ElRcy  Dom 

[anoeí  em  Lisboa  i.de  julho  de  ijií.  tem  feu  Caílello  com  duas 

►rres  para  o  Norte,  &  cm  o  portal  de  huma  eftaõ  humas  letras  zis 

ranhas,  que  alguns  dizem  fignificar  cafade  prazer.   As  mais  torres, 

jue  teve  lua  muralha  quafi  de  todo  arruinada,faõ  fete.  Tem  mil  vifi- 

ihos  com  nobreza,  huma  Igreja  Parro,]uial  da  invocação  de  N.  Se- 

ihora  da  Atalaya,  cujo  titulo  lhe  poza  Kainha  S.  Ilabel  :  he  Tem* 

lio  fumptuolo,  &  bem  ornado,  em  que  ha  huma  rcliquia  de  S.  Gau. 

lencio,  tem  hum  Prior,  &  quatro  Beneficiados  da  Ordem  de  Aviz- 

""em  mais  Caía  de  Miíericordia,  Hoípital ,  hu»n  Convento  da  invo. 

lação  de  S.  António  de  Capachos  da  Província  da  PieJade  ,  &  cftas 

Srmidas,  N.  Senhora  da  Villa  velha,  S.  Pedro,  S,Sebaftiaõ,qae  tcra 

luma  relíquia,  S.  Miguel, S  Catherina ,  o  Elpirito  Santo ,  &:  no  cam* 

>o  na  Al  Jeade  Vai  de  Maceiras  tem  huma  Parroqtiia  da  invocação 

leS.  Saturnino,  Curado, 

Goza  efta  Villa  de  voto  em  Cortes  com  aííento  no  banco  doze , 

tem  feira  a  19.  de  Junho.  Alliftemao  feu  governo  civil  hum  Juiz 

lefóra,  três  Vereadores,  hum  Procurador  do  Concelho   ,  Efcrivaõ 

la  Camera ,  hum  Juiz  dos  Orfaõs  eom  feu  Efcriváo,  quatro  Tabel- 

iaens,&  he  da  Provedoria  de  Évora. '"  O  feu  termo  he  f-ertil  de  trigo, 

izeice,  vinho,  frutas,  gado,  caça ,  &  tem  grandes  montados   ;    paíía 

>or  elle  o  rio  de  Aves,  que  leva  muito  peixe.    NoVallede  Anioreiss 

ra, aonde chamaõaSercjcira,haveftigios  de  cdiftcios  antigos, ác  nelles 

fe  achàraõ  algumas  peças  de  ouro  de  muito  pezo  ,  &  valor.  Tãbeni 

lefte termo  fe  deu  a  batalha  dos  Atoleiros  entre  Poftuguezes,&  Ca- 

telhanos,  de  quem  o  Condeftable.D.  Nuno  Alvares  Pereira  alcan- 

;oa  vitoria  ,    como  fe  conta  na  fua  Ghronica.   He  Marquez  de fta 

''illa  D.  Fernando  Mafcarenhas,  cuja  varonia  he  a  Icguinte. 

D.  Manoel  Mafcarenhas  foy  filho  quarto  do  Capitão  dos  Cine, 

tes  D.Fernando  Martins  Mafcarenhas,8c  de  D.Violate  Henriques  fua 

íegunda  mulher :  foy  Comendador  do  Rofmaninhal,&  Governador 

fó Arzila zcafoa  com D^Leonor  i-knriques , filha  lierdeiradc Fcl^ 
15  "•  si^^ 
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cifco  Palha,  Comendador  de  Santa  Maria  de  Barri ,  AlcayJemor  de 
Fronteira,  8c  Contador  da  Cafa  de  Ceau ,  &  de  D*  Nfaría  de  Soufa, 
Je  qne  teve,  entre  outros  filhos,  a 

D.  Fernaõ  Mafcarenhas,  qae  íoy  (enhor  da  Caía ,  &  Comenda  , 
Sc  morreo  valerofamêtc  na  batalha  de  Alcacere  com  £lR.cy  D.Sebas; 
íliaõ :  cafõu  com  D.  Felippa  da  Sylva,  filha  de  D.  Jalianes  da  Cofta> 
Veador  da  Fazenda,  Sc  de  íaa  feganda  mulher  D.  Joannada  Sylva  , 
de  que  teve,  entre  outros  íilhos,  a 

D.  Manoel  Mafcarenhas.que  teve  a  Cafa  de  fen  pay ,  &  fby  Go« 
vernador  de  Mazagaõ  :  cafou  com  D.  Frandfca  de  Ataíde ,  (ilha  de 
D,  Nuno  Manoel,  íenhor  de  Tancos,  &  de  D.  JomnaJe  Ataíde  ,  de 
que  teve,entre  outros  íilhos,a 

D.  FelíppeMafcarenhas,  quefoy  Viíb-Rey  da  índia  ,  &.(êz  o 
Morgado  de  Cuculim  naquelle  Eftado,  ^hoje  hedeíèafobrinho  c5 
titulo  de  Condado,como  abaixo  diremos.  O  irmaõ  maisveiho  do  dí^ 
to  D.  Felippe  Mafcarenhas ,  foy  Dom  Fernando,  íenhor  da  Cafa  de 
fcus  pays,&  primeiro  Conde  da  Torre  por  mercê  delRey  D,  J^elippe 
o  Quarto,  &  General  das  Armadas  de  Portugal,  8c  Caftella  :  caioa 
com  D.  Maria  de  Noronha  ,  (ilha  de  D.  Luis  Lobo  da  Sylveira  ,  /e^ 
nhor  de  Sarzedas,  &  de  D.  Joanna  de  Lima,  de  que  teve  ,  eotreoa^ 
tros  filhos,  a 

D.  Joaõ  Mafcarenhas,  que  foy  íegundo  Conde  da  Torre ,  &  pri- 
meiro Marquez  da  Fronteira ,  dos  Coníelhos  de  Eftado,  8c  Guerra , 
&  GentiUhomem  da  Camera  delRey  D.  Pedro  o  Segundo  ,  Mcftre 
de  Campo  General  da  Corte,  Sc  Eftremadura,  &  D.  Prior  do  Crato: 
caiou  com  D.  Magdalena  de  Mendoça,  filha  de  D.  Francífco  de  Sá& 
Menezes,  Conde  de  Penagaiad^  8c  de  D.  Joanna  de  Caftro  ,  de  qae 
teve  a 

D.  Fernando  Mafcarenhas,  que  he  fegundo  Marquez  deFron« 
teira.  Cavalheiro  muy  íciente  nas  Mathematicas  ,  8c  de  animo  gene. 
rofoj  foy  Governador  do  Algarve  com  grande  aceitaçaõ>  hoje  he  áa 
Confelho  de  Guerra  ,  8c  Governador  das  Armas  das  Provindas  di 
Beira,  Sc  Alentejo ;  cafou  com  D.  Joanna  Leonor  de  Menezes,  filha 
de  D.  Jeronymo  de  Ataíde,  Conde  de  Atouguia,  8c  de  D.  Leonor  ds 
Menezes  fua  fegunda  mulher,  de  que  teve  a  Dom  Joaõ  Mafcarenhas, 
que  he  herdeiro  defta  illuftre  Cafa,  Sc  quarto  Conde  da  Torre ;  a  D. 
Franciico  Mafcarenhas,  D.  António  Mafcarenhas  ,  8c  D.  Luis  Maí^ 
carenhas ;  a  D.  Maria  de  Nazareth ,  Freyra  no  Mofleiro  de  S.Clan 
de  Santareros  a  D.  líàbcl  Mafcarenhas^Rcligiofa  no  Moíldro  do  Su 

ou 
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crãmento  <3é  LUboav  a  D*  Innocecia  Narcia^a  de  Toledo,  áca  D.  Ai 
tonja  Maria  de  Faro, 
^       Foy  também  filho  do  dito  D.  JoaõMafcarenhaSr  primeiro  Mar-' 
^quez  de  Fronteira,  D.  Francifco  Mafcarçnhas ,  que  herdou  o  Morga. 
do  defeu  tio  D.  Felippe  Maícarenhas  acima  nomeado ,  &  foy  o  pri- 
meiro Conde  de  Cuculim  por  mercê  delRey  D.  Pedro  o  Segando  : 
cafoa  com  D.  Maria  de  Noronha  fua  prima,  filha  de  D.  Francifco  da 
Gama,  fegundo  Marquez  de  Niza,  3c  de  D.Elenada  Sylveira,faa  pri- 
eira  mulher,  de  que  teve  a  D.  Joaõ  Mafcarenhas ,  a  D.  Magdalcaa 
eligioía  no  Mofteiro  do  Sâcramento,8c  a 
D,  Felippe  Mafcarenhas  ,  que  he  fegundo  Conde  de  Cuculim, 
foy  Meftre  de  Campo,  &  íc  achou  na  tomada  de  Valença  de  Alcan- 
ara,  onde  procedeo  com  grande  valor  :  caíbu  com  D.  Catherina  de 
lencaítre,  filha  de  D.  Luis  daSylveira,  íegundo  Conde  de  Sarzc- 
as,  &  de  íua  mulher  a  Condeça  D.  Maria  de  Alencaftre,  de  que  tem 
a  D.  Frandico  Mafcarenhas,  a  D.  Maria  Joíefa  Maícarenhas,  &a  D. 
ariana  Benta  Mafcarenhas. 

He  Alcayde  mor  defta  Villa  António  Leite  Pacheco  Malheiro  , 
javaronia  he  a  feguintc. 

A  nobre,  &  antiga  (âinilia  dos  Leites  traz  fua  origem  de  três  ir* 

aõs  fidalgos  ,  que  vieraõ  do  Reyno  de  trança  com  o  Conde  D. He. 

ique,  tronco  dos  Reys  de  Portugal  ;    o  primeiro  ficou  em  Galliza, 

nde  fez  Cafa  ;  o  fegundo  fundou  íua  Ca(^  na  Província  de  Entre 

ouro  8c  Minho,  onde  tem  leu  íolar  na  quinta  do  Barrozaõ,  íituada 

)  Concelho  de  Cabeceiras  de  Bailo,  com  feu  Moi*gado,  que  poíTuc 

oje  feu  deícendente  António  Leite  Pereira ,  fidalgo  da  Cafa  de  Sua 

iageftade.  O  terceiro  irraaõ  veyo  para  Sanearem ,  onde  fez  Gafa  , 

e  que  foy  po{Tuidor  íeu  defcendente  Diogo  Exitc  Pacheco  ,  filho  de 

rancifco  de  Macedo  Leite,  &  de  fua  mulher  Guiomar  de  Freitas ,  o 

uai  cafou  com  Joanna  Dias,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a  An* 

onio  Leite  Pacheco  de  Macedo,  que  cafou  com  D.  Maria  Cardofa  , 

aturai  de  Santarém,  de  que  teve,  entre  outros  filhos,  a 

Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo  , que  cafou  com  D,  Luiza  An- 
nia  de  Mello,  natural  dt  Lisboa,  filha  de  Gaípar  Malheiro  ,  fidaU 
i  da  Cala  de  Sua  Mageflade  ,  Sc  de.fua  mulher  D.  Aníia  Maria  Fer- 
ira. Defte  Gaípar  Milheiro foraõ filhos,  entre  outros  ,  Franciíco 
alheiro,  fidalgo  da  Cafade  Sua  Mageftade,  Alcayde  mor  da  ViWa 
Fronteira,  Commendador  de  Santiago  de  Laaho(o  na  Ordem  de 
rifto,  &  do  Coníelho  Ultramarino ;  Sc  Manoel  Malheiro ,  Arce- 


j4Jiz  T  O  M  O   S  E  G  V  N  D  O 

dia^o  na  Sè  de  Évora.  DelUtevea  António  Leite  Pacheco.  MaUicí^ 
fio,  Fr.  Jorge  de  Macedo,  Religiolo  Eremita  de  S.  Agoftinho,  Frans 
cifco  Malheiro  Leite,  Arcediago  de  Montemor  na  Sc  de  Évora  ,  Sc 
Pedro  de  Macedo  Leite,  Arcediago  de  Santarém  na  Se  de  Lisboa. 

António  Leite  Pacheco  Malheiro  he  fidalgo  da  Caía  de  Sua  Xl^ 
geftade,  Comendador  de  Villa  Franca  de  Xira  ,  &  Alcayde  mor  dP 
Villa  da  Fronteira,  foy  Capitão  dos  Familiares  do  Santo  Officio  de 
Lisboa,  8c  hoje  he  Capitão  de  Cavallos  da  Ordenança  da  guarnição 
da  Corte,  filho  mais  velho  de  Diogo  Leite  Pacheco  de  Macedo  ,  Sc 
de  fua  mulher  D.  Luiza  Anpnia  de  Mello;  foy  caiado  com  D,  Vio- 
lante EngraciadeSà,  natural  do  Concelho  de  Sinfaens,  ^Iha  de  Ma- 
noel de  Vafconcellos  Pereira,  fenhor  do  Morgado  de  Alvarenga  ,  fi- 
dalgo da  Cafa  de  Sua  Mageftade  ,  8c  de  fiia  mulher  D.  Anni  Maria 
de  Mello,  irmãado  Balio  de  Acre,  Lugar-Tenente  do  íenhor  Iníio^ 
te  D.  Francifco  ;  de  que  teve  a  Ignacio  Leite  Pacheco  Malhciro,c|oc 
xnorreo  de  doze  annosj  aCaietano  Leite  Pacheco  Malheiro  ,  &  Jc 
ronymo  Leite  Pacheco  Malheiro,  ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O   XII. 

7)a  Filia  da  Figueira. 

NO  Arcebirpado/&  Provedoria  de  Évora  ,  c^uacro  legoasda 
Villa  de  Eftreraòz  para  o  Norte  ,  &  duas  da  de  Aviz  para  o 
fafcente,  em  hum  tezo  náõ  longe  da  ribeira  de  Aviz,  que  corre  de 
Oriente  para  o  Sul,  eílà  fiindada  a  Villa  da  Figueira  » a  quem  deo  fo. 
ralElReyD.  Manoel  eftandocra  Santarém  o  primeiro  de  Outubrc 
de  ijio.  Tem  140.  vifinhos,que  habitaõ  humarua  muy  comprida, 
&  outra  mais  pequena,  que  vay  para  a  Igreja  Parroquial  ,  que  he  di 
invocação  de  Saõ  Brás,  Priorado  da  Ordem  de  Aviz ,    &  Comenda 
que  rende  duzentos  &  cincoenta  mil  reis,  pagas  as  ordinárias.  Tcro' 
Cala  de  Mifericordia,  Hoípital,  8c  quatro  Ermidas.    Aííiftem  ao  fea 
governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  três  Vereadores,  hum  Pronira*j 
dor  do  Concelho,  Eícrivaóda  Carneira  ,  Juiz  dos  Orfaôs  cora  íc\i  Ef 
crivâõ,  dous  Tabelliaens  do  Judicial,  &  Notas  ,   &  hum  A'.  "  ^' 
Ao  rriUtar  hum  Capitão  mórcom  duas  Companhias  da  Or. 
^ça.  He  efta  Villa,  8c  feu  termo  abundante  de  trigo,  cevada,  legume$>J 
'lortaliça,  gado,  caça,  &  tem  muitos  montados  ,&  colmeas. 
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C  A  P  I  T  V  L  O    XIII. 


da  Filiado  Cano. 

'   I   ^  Res  legoas  daVilla  de  Eftrcmóz  para  o  Norte,  duas  8c  meya 
ú  JL     ao  Lesfuefte  daVilla  deAviz  ,  &legoa&meyadaVilIadc 
jSouzel,  no  Arcebifpado  de  Évora,  cm  hnma  alegre,  Sc  frcfca  alame- 
la,  que  povoaô  frondofos  Arvoredos ,  com  abundância  de  criftalinas 
iguas  cem  feu  alfencoa  Villado  Cano  ,  aílim  chamada  dos  muitos  ca- 
los, que  por  cila  correm ,  o^  de  algum  notaveI,quc  antigamente  ha- 
ria  neíle  fuio.  De  fua  fundação  naõ  achei  notícia  certa,por  fer  mais 
mtiga,  que  a  VilU  de  Aviz»  a  quem  elia  he  fogeita,  pois  nclla  fc  cõ* 
ferva  huma  torre  para  a  parte  do  Sul  junto  ao  Convento ,  que  fediz 
fer  do  Cano  ,    que  os  moradores  em  Aviz  fizeraõ  para  fe  valerem 
delia  em  tempo  dos  Mouros.   ElRey  D.  Manoel  lhe  dco  foral  em 
Jantarem  o  primeiro  de  Novembro  de  ijii.    Tem  zjo.  viíínhos 
'com  huma  Igreja  Parroquial  com  hum  Prior  ,  &  hum  Beneficiada 
da  Ordem  de  Aviz,  de  que  he  Cómenda>  que  rende  oitenta  mil  reis,» 
>agas  as  ordinárias,  Cafa  de  Mirericordia,&  três  Ermidas.  Tem  duas 
fontes,  huma  que  chamaõ  a  fonte  grande,  por  fer  huma  grande  ca- 
de  agua  excellente,  quente  de  Inverno,  &  fria  de  Veraõ:  delia  fa- 
ie hum  cano  de  agua,  (  ba Imante  para  moerem  engenhos ,  fe  naõ  fora 
fitio  todo  igual  fem  queda  para  clles^  com  que  íe  regaõ  muitas  hor- 
is,  pomares,  &  alemos  tam  altos  ,   que  heoíinat  por  onde  fe  deixa 
fcí  de  algumas  partes,  &  muitos  freixos  ,   que  a  fazem  muito  roais 
:fca,  &  aprazível  com  os  muitos  rouxinoes,  pintafilgos  ,  8c  outras 
ives,  que  nelles  fazem  íeus  ninhos  ,âccom  o  feu  fuave  canto  faó  rc- 
lora  dos  paíTageiros.    A  outra  fonte,  que  chamaõ  da  Igreja  naõ  lan- 
^a  tanta  agua,  mas  com  cila  fe  regaõ  alguns  quintaes  taõ  grande$,que 
)em  podiaõ  fervir  de  quintas,  fe  eíliveraó  no  termo  de  Lisboa,  todos 
;om  agua  de  beber,  8c  muitos  com  agua  para  gaílo  da  cafa  ,    8c  em 
mm  delles  eílà  huma  grande  palmeira,  que  dizem  fer  a  mais  alta  do 
.eyno.  Para  o  Nafcente  tem  huns  olheiroens  de  agua ,  que  chamaõ 
íbnte  dos  olhos,  por  eílar  nelles  fervendo  tanta  agua  ,  donde  fãhe 
mm  cano  delia,  com  que  moem  azenhas,  8c  pizaõ   ;    &  a  agua  áit 
\  izenhas  fe  converte  em  pedra  dentro  pa  caldeira,  de  forte  que  muitas 
|'ezes  fe  tira  dentro  delia  outra  caldeira  de  pedra,  q  fe  fez  da  agua  ;  & 
i>or  tradição  antiga  fe  conta  que  jà  eftesolheiroês  inda hum  homem 
^)m.  II.  Ggp coi 
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com  hum  carro  o  fovertèraõ  com  carro,  &  boys  ,  &  naô  appareceo 


mais. 


Tem  mais cfta Villa  pata òPoenteoutra fontc,que chamaõ El- 
molinha,  fituada  em  hum  cao^Q,  que  terá  de  largo  hu  tiro  de  mof- 
quete,  &  dous  de  comprido  alegre  >  8c  bemaííentado  ,  de  cuja  agua 
bebe  todo  o  gado  delia,  porque  lhe  evita  a  enfermidade ,  a  que  os  ru« 
fticos  chamaõ  ronqueira,  &  fe  trazem  íanguichugas,  lhe  cahem  logo 
em  a  bebendo.  Para  o  Naícente  tem  huma  mata  do  Concelho ,  que 
terá  duas  Icgoas  de  comprido,  &  huma  de  largo ,. povoada  de  íôbrei. 
ros,  que  ferve  para  fuftento  dos  gados.  O  feu  termo  recolhe  baftan. 
te  paõ,  algum  vinho,  &  poderá  ter  muito ,  fe  os  moradores  naô  dei« 
xàraõ  perder  muitas  ,  queinda  hoje  tem  o  nome  de  vibhas  velhas, 
muito  azeite,  legumes,  muita  fruta  de  efpinho,  gado  ,8c  caça.  A/ir. 
ftemao  feu  governo  civil  dous  Juizes  ordinários,  Vereadores  ,  huca 
Procurador  do  Concelho,  Efcrivaõ  da  Caraera,  Juiz  dos  Orfaõs  com 
feu  Elcrivaõ,  hum  TabcUiaõ  ,  8c  he  da  Provedoria  de  Évora.  O  feo 
termo  he  muito  limitado,  porque  onde  he  mayor,  naõ  pafTa  de  nieyi 
legoa,  mas  o  limite  das  fízas  he  mais  dilatado,pelo  que  paga  a  ElRey 
de  cabeção  cento  &  feílenta  Sc  quatro  mil  reis  cada  anno. 


C  A  P  I  T  V  L  O  XIV. 

"Da  Filia  de  Veiros.  ' 

O  Bifpado  de  £lvas,feís  legoas  ide  Aviz  para  o  Naícente  doai 
de  Eftremóz,  &  de  Borba  para  ò  Norte,  em  liaganalto  >  q» 
banha  a  ribeira  de  Anhaloura: ,  que  cria  muito  peixe,  .leftà  íitaada  á 
Villa  de  Veiros,  que  tem  fua  origem  dos  :Ro.manos  ,^camo  dizé  iéns 
moradores.  Entrou  no  íenhorio  dos  Arabes>,  8c  a  conquiftouflR^ey 
D.  Aâbnfo  o  Segundo  de  Portugal  pelQs.annos  de  1117.  mandandoa 
povoar  de  novo*  Em  tempo  delRey  D.pints  foy  reedificado  feu  O* 
ilelio  pelo  Meftre  da  Ordem  de  Aviz,  D.  Lourenço.  Afibnfo  :.  iia 
nélle  fete  torres  com  íeus  muros,  &  quatro  portas,  &.tio  meyodeftr 
Caftello  eftà  huma  torre  tam  alta,  ^  tam  forte,  que  he.das  boas  qlft 
ha  iieíle  Rey noi  ElRey  D.  Manoel  deo  foral-a  efta  VíUa  a  i.de  N» 
Temhro  de  1510.  goza  de  grandts  privilegtos,que  lhe  concederão  d 
Reys  de  Portugal,  &  tem  vota,  8c  alícnto  em  Cortes  no  banco  doii; 
Nellanaíceo  ò  primeiro  Duqnede  Bragança,  D.  AfiFoníô ,  filho  de)'; 
Key:i>.Joaõ aPnmeiro,& d&biía í^nhptSL  natoral.de(la  terra  , clM[<|jun 
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mada  D.  Inês,  c^ue  depois  fby  CÕmcndadeira  do  Moftciro  de  Santos> 
da  qual  procede  naõ  íó  toda  a  Caía  de  Bragança  ,  fenaõ  cambem  to- 
dos  os  Rcys  da  Chriftandade^  pela  Rainha  D.  líabel  ,  íegunda  mu- 
lher delRey  D.  Joaõ  o  Segundo  de  Caftella,  mãy  da  Rainha  Catho* 
liça  D.  ifabel,  Sc  pela  Infanta  D.  Beatriz  mulher  do  Infante  D.  Fcríf 
nando,  mãy  delRey  D.  Manoel,  que  ambas  eraÕ  filhas  da  Infanta  D. 
Ifabel,  mulher  do  Infante  D.  Joaõ ,  filho  delRey  D.  Joaõ  o  Primei- 
ro>  a  qual  era  filha  do  Duque  de  Bragança  D.  Affonfo,  neta  da  Com- 
lendadcira  D.  Inês, 

Tem  efta  Villa  <5oo.  vifinhoscom  huma  fermofa  igreja  Parro- 
juial  da  invocação  do  Salvador  com  hum  Prior ,  &^rcs  Beneficiados 
ia  Ordem  de  Aviz,  Caía  de  Mifericordia ,  &  eílas  Ermidas ,  N.  Ses 
»hoia  do  Mileu  muy  antiga  ,  a  qual  cera  na  porta  principal  dous  lea 
reiros,  hum  delles  he  de  huma  lepultura  do  tempo  dos  Romanos,  S. 
kebaíliaõ,  S.  Bento,  S.  Catherina ,  &  Santiago.    AíTiílem  ao  íeu  go:; 
rcrno  civil  hum  Juiz  de  fora,  três  Vereadores ,  hum  Procurador  do 
'oncelho,  Eícrivaõda  Camera ,  Juiz  dos  Orfaõs  com  feu  Efcrivaõ , 
rcs  Tabelliaens,  Enqueredor,  Deítribuidor,  &  Contador ,  huni  Al- 
"cayde  j^equeno,  que  aprefenta  D.  Luis  de  Alencaílre  ,  Conde  de  Vil* 
i.nova  de  Portimão,  o  qual  he  Comendador,  &  Alcayde  mór  deíla 
illa,  aqual  he  da  Provedoria  de  Évora.  He  fértil  de  ccigo  ,  &  de 
luico  bom  azeite,  gado,  de  caça,  com  alguns  montadas.  O  (eu  ter- 
jo  he  legoa  &  meya  de  Norte  a  Sul,  8c  o  roefmo  de  Naícéce  a  Pocnsi 
:  tem  loo.  vifinhos,  que  fc  dividem  por  duas  Parroquias ,  huma 
le  dedicada  a  Santo  Amaro,  cuja  imagem  foy  achada  no  próprio  lu- 
rar, em  quecítà  a  Igreja,  à  qual  concorrera  muitos  devotos  Romei- 
»s  todo  o  anno.  A  oucra  he  da  invocação  de  S.Pedro  de  At  muro. 

C  A  P  1  T  V  L  O   XV. 

Da  Filia  de  furumenha, 

O  Bifpadode  Elvas,  onze  legoas  de  Aviz  para  o  Naícentc,creS' 

de  Borba  para  o  OxientqpSc  trcs  de  Elvas  para  òOccidentCt 

IS  margens  do  rio  Guadiana,  em  lugar  imminentc  ,  forte  por  natu- 

ta,  &  arte  cera  íeu  aííentoa  Villa  de  Jurumenha  ,  cercada  de  for;s 

muros,  que  edificou  Júlio  Cefar,  ( legando  a  tradição  dos  raora- 

íi-es )  aquém  os  Latinos  chamaõ  fuiú matíta  y  corrupto  hoje  em 

:umenha. .  Foy  fundada  pelos  Galos  Celtas  nmicos  annos  antes 

^om,  IL       Ggg  ij 
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4Í9^qe  hí  •crjkdi^aõ  Í^F  f^tt  por-f^cUçaõ-ldaSaDeo  a  hom  íea  ckr o? 
tox^f^taxpxa^  4^f.eftc  bja-todos  6t  <ii«s:feggr  dcile  iião  onçaõ 
:|^.6fifip(Uo'(da.Cepcet)dadotermo<Sèí>lifCQÇa  ,  qacdcUe  ie  ddco» 
^e,  mandan<iolhQét0.e^eao»fnoiJadore6ík  Vxiiajhefiiadaílcai  aJli 
ham^Gaía  f  ^ue  noiH>  Senhor  por  rctis.ãierecimeQtos.altTraria  do 
fnal  M  pefte.  ..£i^ãõ  a  Ermida  ,:  Sc  ,o  glorioib  Patriarcha 
campiio  íua  paliyra » porqacatè  hoje  a  oaõ.Qàvc  neíla  Villa,  avcos 
doa  eoi  todas  as  cir-Qlcnviíinhas  os  tempos  paíTados.  Teili  mais  hõa 
jBrmiiÍA.(k(N«  Senh<)f]Lda  Coo(Qla<|^aõ  >  qac  inodoa  Diogo  Lopes  de 
Siqueira,  &  oo(ra  dç\N«.  Senhora  das  Nev£S^emaica  romagem. 

Aifídciq  ao  fea  governo  d  vil  .deftaYitíbt  hom  Joiz  de  fóra,  três 
Vereadores, hutp/Pfòçuradordò. Concelho  ^.ham  Efcri^aõ  da  Ca- 
mera,  doas  Tabeiliaens.do  Judicial»  8c  Notas*' ham  £â:ri:vaõào%OrY 
laõs,.^  hum  Alcayd6;heda;£r.ov«doriadeEtvas. 

Ao  roilixa-C  tx.^  Com  panhtss  -  da  Ordenaoça  com  rea&Officiaes , 
hum  Sargento  mor,  &  num  Capitão  mor  que  governa  o  Caíleiio.: 
P  feu  Hfcr  mo  tenr  q^^tf  o-;l:^gp^  ij^  compGt(kr,.&  dbas  de  meya  de  lar« 
go ;  he/ercil  de.trigg  g9)ego,«zeiee  ,frataip#  (fe  ceià  moitas cdaçodu 
de  gado,  pcir  fer.  t^ffí,  u^Qy.zcXlm^àsàâ  para.  ifio  ':  corre  por  die 
hama  ribeka  chamada  Xwucefe<sa%  .  iqoe  tomoaanome,  do  que  diOe 
(lurn  Capitão  ,  ç^qí^dNaodolwcíia  baralha  oaSetòd\Oflafa£ai 
chamada  dos  muit<H'.f»(|^s,^ttejQcUa  ficarão  dcK'4^"?  batalhamos 
rçrão)  ifiàok  reoQlbfkido/Àdiegftiidaa  eftAb'iheÍ£a,9Hiha.amanhe< 
çeodo,  di0e paca  'p&itm  Lmm  fixit',  &.i;tie,ddla\palavratomouo 
pome.  Ha>  ne(l«  tierta»^  Mma  FaJToqoiá  dedicada  a  H.  Senhora  do 
ÍLofario:CQm  h,um  Gurá  daOjíderadc  AviZ:V..j8c  íimmâ'  Ermida  do 
Archanjo.$k  Miguei  pi&«toda.ViUaâpXercQa  v,  fundada  oas  ruiaas 
^quejle;  «^lebrcjj^  flC(fíqoií£mA  têrop]cii]edi2:aãaaiCúpido>chama:: 
d^  ÈndQQçUcp  na  liogaadQ$á6ti|g9fel}OÍuanos&.^ 
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DEzoito  legoa?  ap^Xesfuieíle^dc  Avisec  £Í&iei$  ao  Nafccntcd? 
'Vijia  de  Moura»  fm  k^  aKípbna/^-mo^pognaveiliinQote,  que 
cercaõ  as  j-kb^jiirás  de  Mi)rçiga,$.ékn^tie(U-i^iidajbia^¥iUadc  Noq^ 
qs^Tx-Yi^í  jdfíjta  Cçinarcai»  .^^dâÃíctòiípadK^jdREMorã*^ 
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o  Arrabalde.    He  tradição  que  tomou  o  nome  dos  AÍand('os  -,  que 
íàõ  humas  plantas,  que  cem  as  folhas  como  de  loureiros ,  Sc  a  Bor  co« 
mo  rozas,  os  quaes  havia  na  fúa  fonte^Sc  da  fonte  para  baixo ,  aonde 
eftàhuma  horta,que  chamaõ  do  Meftre,por  ferdos  Meftres  de  Aviz, 
quando  os  havia.    O  íeu  Caftello  tem  fece  torres  em  circuito, &  húi 
grande  no  meyo,  &  três  portas,  a  mais  principal  entre  duas  corres;  a 
queeílà  à  maõ  eíquerda  ao  fahir  para  fora  tem  hum  letreiro,que  diz: 
t>eos  hgy^Deos  fera' for c[uemelle for jB^e  vencerá.  Sobre  efta  por;* 
wdo  Caftello  em  altura  de  huma  Jança  efta  outro  letreiro  em  huma 
edra  branca,  quediz:£r<*ííí  13 jr.rf  6.  dias  de  Fevereiro  começas 
aô  a  fa\er efteCaftello  por  mÕdadodo  Meflrede  Avix.D.Lottrep  Âf^ 
•onfOi  ^  ellepo^a  primeira  pedra,  Aí,  e.e,b,^,e,  CaHeUo.     Sobre  ou* 
ra  porta  edà  a  Cruz  da  Ordem  de  Aviz  com  duas  águias  dos  braços 
a  Cruz  para  baixo,  8c  dos  braços  para  cima  dons  grilhoens  ao  mo^: 
o  da  de  Câlacrava,  &  ao  pè  humas  letras ,  que  dizem  ,   Momo  me 

A  torre  grande  tem  no  meyo  huma  Cruz  da  Ordem  com  o  le- 

ciro  feguínte :  Era  de  i^i6,anms  «  ij.  diaí  andados  de  Fevereiro 

^exefte  Cafielb  D.LourettfO  Ajonjo  Meflre  de  Avi^à  honra^  &*/<fr^ 

ifO  de  Deos,  (^  de  Santa  Maria  fua  Adadre^^  das  Ordens  do  muia 

to  nobre  fenhor  D»  Dinis  Rey  de  Portugal ,  ^  do  Algarve  reynante  em 

^tquelle  tempo  ,  &*  em  defendimento  aefeus  Reyttos,  Salvator  mandi, 

"alva  me.    No  canto  da  torre  cílà  outro  letreiro,  que  he  como  o  pri- 

eíro  da  porta,  Legaliy  Q^c,  Na  porta  deita  torre  ,  que  eftà  fobre  o 

uro  em  huma  grande  pedra  branca,  eftà  efto  letreiro  :  Qjtando  qui^ 

eresfa^er  alguma  coufa,  cata  o  que  te  he  necejjario,  Q^  depois  verás, Q^ 

uem  de  ti  fe  fiary  naõ  o  enganes,  lealdade  em  todas  as  coufas. 

He  efta  Villa  do  Meftrado  de  Aviz,  &  Bifpado  de  Elvas    :   tera 
éoo.  vifinhos,  &  voto  cm  Cortes,  &  foy  feu  Aicayde  mór,  9c  Com*' 
cndador  D,  Luis  de  Alencaftre,  Cõde  de  Villasnova  de  Portimão* 
a  fua  praça  ha  huma  notável  fonte  de  pedra  branca  com  féis  bt- 
as  de  bronze  com  hum  taboleiro  ao  redor ,  a  qual  cem  oitenta  pál- 
ios em  quadro,  vinte  de  canto  a  canto ,  com  oito  palmos  de  altura 
e  agua,  que  fempre  eftà  trasbordado  por  cima  ,  com  a  qual  fe  regaõ 
jodas  as  hortas,  queeftaõ  em  feu  rego,  que  faõ  muitas. 

Tem  efta  Villa  huma  Parroquia  da  invocação  de  N. Senhora 
Caftello,  com  hum  Prior,&  dous  Beneficiados  do  habito  de  AvizP 
2afa  de  Miferícordia,  com  quinhentos  mil  reis  de  renda  ,  Hofpital  1^ 
as  Ermidas  leguintcsiã^anca  LuzUi  S.  Sebaftíaõ,  S.  Pedro,  $•  Be eoy^> 
f'<Tom.II. Ggg  iij  de 
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de^ji^e ha<ra4iça^fer  íeiu  por  cevelaçaoíioi Santo  a  hqm  íeu  dev< 
tOvq»tfcn>te.mpo  de  pefteliia  todos  Q$<iifts.iâzcr  dcítc  íitio  oMfa 
4  ^s.Bífnío  da  Conteiida  do  termo  d^  OUFcnça  ,  quedclie  le  deli 
^>l■e,  mandandolheídiíí.eííeaos  moLladoresda  VHIa,llie  fundaflcm  allf 
kpm^Gaía  *  que  no^Io  Senhor  por  fêasâieredmencos  a  livraria  do 
nial  M  pefte.  ..F^íipçiiõ  a  Ejrroida  , ;  ^  .o  gloriofo  Patriarch|B 
çumpíio  Tua  palavra  íporqueatè  hoje  a  naÕQÍive  nefta  Villa,  avens 
doa  eni  todas  as  çifa.mnvilmhas  os  tempos  paíTados.  Tetia  mais  hãx 
h-rn.idft(k(|^.Senlv>i'a.4a  ConiQhçsíà  >  que  fundou  Diogo  Lopes  de 
'Siqueira,(&  outra  dç';N^  Senhora  das  News  de  mui  ta  romagem. 

Aííiftcní  ao  fen  goVerno  civil  idefta  ViUca;  hum  Jaiz  de  fóra,  três 
Vereadoras,  hum.  PtõQuradoc  dí>. Concelho  ,  hum  Efcrwaõ  da  Ca- 
ineray doUs  Tabelliíehsrdo  Judieial^ âc  Notas,'  hum  Eícrivaó àoi  Or^ 
faõS)^  hum  Alcâyd(í;i  hedajErovedoria  de  Elvas.  M 

Ao  tijili^as  tría.GQ!japa«hia$  da  Ordepaaça  com.fcui  Officiaes , 
hum  Sargento  mór,  5c  num  Capitão  mór  que  governa  o  Caftello; 
P  feu  iwrmo  tem  qiíàtf oibígpííí  <<fe  comprido,  &  dlias  &  mcya  de  larí 
go ;  he  fértil  d^trigQ  ga}ego>«xeiee>  frutas^  &  cem  moitas  criaçoens 
de  gado,  por  fer  tet-í^  gluyact^nopdsida  para  ido  . ':  corre  por  dk 
huma  ribeira  chamada  Lucçfe<KS'>  tjuc  tomou  o  aomc,  do  que  diífc 
Hum  Capitão  ,  o,  qUifll" dando  hu«rú  batalha  aa  Serra  dlQfl,a('afiiin 
chamada  dos  muipQS'Ç>íí^s,quçx»clla  ficarão  dos  que/n?  batalha moti» 
rèrão)  ifldofe  rec©lb«ndo,À  chegando  a  eftflíribdrajííÍQha.amanhe. 
çendo,  diílepara  p&ffuf  Lttcem  fecit ,  &  tjue, delia' palavra  tomou  o 
pome.  Ha  nefte  tcrtijò  Kurm  Paroquia  dedicada  a  N-  Senhora* 
Rofarioicora  hum  CuradaO/deradeAviz  >  &  humà- Ermida  d« 
Archanjo.S»  Miguel  peno  da  Villa  de  Tcrcna  ^  fundada  nas  ruiod 
^queJlc:  <^icbre^&  aritiqoiílimo  terapia tieáfi:adaÍiCupidD,cb2maí 
d^  ÉndQQçUco  na  língua  dos  anti;g9fcLuiuanoso:ov  :â  ,i 

tj^i  bl  Jtup  L  nj03  ,  nffnj      ^^  r?l^.  V"*7:TjtD  : 

Ezoíto  Iegoí$  aí>.  Lesfiíoíl©  ,dc  Avíã  «f  &  íeis  ao  Nafccnce<íf ' 
_^  f  Vitla  de  lyloura,  f m  h&  aUíptmo.,'^  inexpugnável  rnontr,  qoeJ 
cereaó  as  rib^iíiras  de  Miírtiga,5fc  Aíssfclííeft4-fiiqtdfldb.a<  ViUade  *'^ 
qíraiYiU^ídjífta  CçiDarC:^!»  .^.  d<*  Ac<áebirpadQ,íkEMoráv;"  íHc 
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Imis,  o  c^iul  4  mandou  povoar  no  anão  de  la^f .  com  os  mefmos 
íbros  da  Cidade  de  Evora^  como  confta  da  Monarquia  Luficana.parr. 
f.  liv.17.  cap.iS. 

Tcmefta  Villahuma  Parroquia  da  invocação  de  N.  Senhora 
lo  Dcfterroj  Ntítlius  Dincefis,  de  quehe  Prelado  no  cípiritual  o  Dom 
Prior  de  Aviz,  Caía  de  Mífericordia  com  íeu  Hofpiul,  &  três  Ermi- 
das 

O  feu  termo  hc  fértil  efe  trigo,  cevada,  &  centeyo  ,  com  muito 
gadòjCíÇa  ;&  montados:  nelle  eílàfíçuada  a  Aldéa  de  Barrancos 
meya  legoa  diftanie  da  raya  de  Caftella,aqual  tem  huma  Parroquia, 
Priorado  da  Ordem  de  Aviz,  com  3  jo.  viíinhos ,  &  huns  bons  Pala* 
cios,  que  roraõdos  Condes  de  Linhares  ,  Commendadores  de  Nou- 
iar,  cuja  Commenda  anda  hoje  na  iliuílre  Cafa  do  Cadaval. 
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